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S U M A DEL P R E D I C A D O R 

PARA TODO EL CURSO DE LAÑO CRISTIANO 

P R I M E R A P A R T E 

P R O P I O D E L T I E M P O 

C O N T I N U A C I O N 

T I E M P O P A S C U A L 

PRIMER DISCURSO 

O b j e t o é H i s t o r i a d e e s t e t i e m p o . 

I- Objeto de este tiempo. — II. Historia del mismo. 

H e c o r r i d o h e m o s y a d e s d e e l p r i n c i p i o d e l a n o c r i s t i a n o . l o s t i e m -

p o s d e A d v i e n t o , N a v i d a d , E p i f a n í a , S e p t u a g é s i m a y C u a r e s n í a y 

h e n o s y a l l e g a d o s a l T i e m p o P a s c u a l . D i c h o T i e m p o c o m o s a b e i s e s e l 

c o m p r e n d i d o d e s d e el d o m i n g o d e P a s c u a h a s t a e l s a b a d o v i s p e r a 

d e P e n t e c o s t é s . DE l o d o s l o s t i e m p o s e n q u e e l a ñ o l i t ú r g i c o íi c r i s -

t i a n o s e d i v i d e e l p a s c u a l e s el m a s a u g u s t o y s a g r a d o , c ó m o m e 

p r o p o n g o d e m o s t r a r o s a l e s p o n e r su o b j e t o ; y a l p r o p i o t i e m p o 

q u e a u g u s t o y s a g r a d o e s t a m b i é n e l m a s i m p o r t a n t e ; p o r q u c . c o n s -

t i t u y e p o r s í s o l o e l c e n t r o á q u e c o n v e r g e n t o d o s l o s d e m á s "cual 

v e r e i s ó p o d r é i s d e d u c i r d e s u h i s t o r i a . E l o b j e t o y l a h i s t o r i a d e l 

T O M E V . i 
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T i e m p o P a s c u a l , t a l s e r á p u e s l a m a t e r i a y d i v i s i ó n d e l p r e s e n t e 

d i s c u r s o . 

I . Objeto del Tiempo Pascual. — L a p a l a b r a P a s c u a , s i g n i f i c a 

p a s o ó t r a n s i t o . E n l a a n t i g u a l e y l o m i s m o q u e en l a n u e v a h a b i a 

t a m b i e n l a fiesta d e P a s c u a . C e l e b r á b a s e l a a n t i g u a P a s c u a e n c o n -

m e m o r a c i ó n d e u n a c o n t e c i m i e n t o o c e r e m o n i a q u e n a d i e i g n o r a . 

S u f r í a en E g i p t o e l p u e b l o d e I s r ae l i n s o p o r t a b l e e x c l a v i t u d . M a s 

h a b i a y a s o n a d o l a h o r a d e l a l i b e r t a d . C o n f o r m e a l m a n d a t o d e 

D i o s l a s f a m i l i a s H e b r e a s t o d a s , s in e x c e p c i ó n s a c r i f i c a r o n e n el 

m i s m o d i a u n c o r d e r o y c o n s u s a n g r e s e ñ a l a r o n l a s p u e s t a s d e s ú s 

c a s a s . A q u e l l a m i s m a n o c h e u n á n g e l q u i t ó la v i d a á l o s p r i m o g e -

n i t o s t o d o s d e l a s v i v i e n d a s c u y a s p u e r t a s n o e s t a b a n s e ñ a l a d a s 

c o n l a s a n g r e d e l c o r d e r o , pasando s in e n t r a r en l a s q u e o s t e n t a -

b a n l a se f ía l i n d i c a d a . 

P u e s b i e n la P a s c u a d e los c r i s t i a n o s t i e n e p o r o b j e t o l a c o n m e m o -

r a c i ó n d e u n h e c h o d e l q u e e l q u e d e v e r a c a b a m o s n o e r a s i n o s í m -

b o l o ó f i g u r a \ E n o t r o s t é r m i n o s l a P a s c u a d e l C r i s t i a n o t i e n e p o r 

i . C o n f o r m á n d o s e á e s t a figura, d iose en o t r o t i e m p o el n o m b r e d e 

Pascua a l d i a de la m u e r t e de J e s u c r i s t o lo m i s m o q u e a l d e s u r e s u r -

recc ión . El d i a de su m u e r t e fué en efecto cuando n o s r e s c a t ó de l a es -

c lav i tud de l d e m o n i o , y e s c d ia e s t a b a f igurado por e l del sacr i f ic io de l 

Cordero Pascua l q u e los J u d i o s comie ron en d icho d i a ; y el d ía de su 

r e s u r r e c c i ó n f u é en el q u e el Señor perfeccionó su o b r a de la r e d e n c i ó n 

y e s t a b a figurado en la a n t i g u a ley p o r el pa so de! u ia r Rojo , q u e c o n -

s u m ó la o b r a d e la l i b e r t a d de l p u e b l o de I s r a e l . P a r a d i s t i n g u i r e s t a s 

d o s P a s c u a s d e la ley n u e v a , los g r i egos l l a m a r o n á la p r i m e r a Pascua 
de la cruz (^asyjx <rtat>po<j{«oc), y á la s e g u n d a P a s c u a de la r e s u r r e c -

ción ( í í a r / a aváo".a7i¡Ao<). De ah i p rov iene e l q u e . S. A g u s t í n y o t ros 

m u c h o s a n t i g u o s a u t o r e s d e s i g n a s e n con el n o m b r e d e Pascua los t r e s 

d i a s d e la m u e r t e , s e p u l t u r a y r e su r r ecc ión de J e s u c r i s t o , p o r q u e es 

la P a s c u a c r i s t i ana el r e c u e r d o d e n u e s t r a l i b e r t a d , c o n s e g u i d a en la 

u n i ó n ó c o n j u n t o d e e s o s t r e s m i s t e r i o s . La p r a c t i c a d e la I g l e s i a r e -

servó s in e m b a r g o d e s d e h a c e m u c h o t i empo el n o m b r e d e Pascua al 

d ia d e la r e su r r ecc ión d e J e s u c r i s t o y á l a s o l e m n i d a d i n s t i t u i d a e n 

m e m o r i a d e ese g r a n m i l a g r o , q u e e n c i e r r a en si ó p r e s u p o n e t o d o s los 

o b j e t o c o n m e m o r a r e l s a c r i f i c i o d e l v e r d a d e r o C o r d e r o q u e e s 

J e s u c r i s t o y s u paso d e l a m u e r t e á la v i d a p a s o q u e d i o p o r r e s u l -

t a d o e l l i b r a r n o s d e l a e x c l a v i t u d d e l d e m o n i o y d e l p e c a d o l . P u e s 

si b i e n es v e r d a d q u e e l p r e c i o d e n u e s t r o r e s c a t e q u e d ó s a t i s f e -

c h o e l d i a d e V i e n e s S a n t o , n o es m e n o s c i e r t o q u e n o v o l v i m o s á 

d e m á s mi s t e r i o s d e n u e s t r a r edenc ión y t e r m i n a p o r deci r lo asi y c o m -

ple ta d i c h a o b r a , a s e g u r a n d o el t r i u n f o d e J e s u c r i s t o s o b r e s u s e n e m i -

g o s . Es to s a d m i r a b l e s efec tos de l a r e s u r r e c t i o n de J e s u c r i s t o h a n h e -

c h o q u e c o n razón s ea d e n o m i n a d a d i c h a fiesta d ia d e Pascua ó s e a 

paso ó transito p o r q u e no t a n solo n o s r e c u e r d a e l t r i u n f o d e J e s u c r i s t o 

es dcc i r su transito ó paso de l a vida á la m u e r t e s ino t a m b i é n n u e s t r o 

paso ó t r a n s i t o d e la s e r v i d u m b r e del pecado á l a l i be r t ad feliz de los 

h i j o s d e Dios, el paso d e la ley a n t i g u a á la n u e v a , n u e s t r o paso, p o r 

u l t i m o del d e s i e r t o d e la v ida á la ve rdade ra t i e r r a d e p r o m i s i o n , q u e 

e s el c i e lo , cuyos p u e r t a s n o s h a hab ie r to J e s u c r i s t o c o n su m u e r t e y 

r e s u r r e c c i ó n , como n o s lo r e c u e r d a la Igles ia en su colecta de este d ia : 

Deus q u i h o d i e r n a dic je te rn i ta t i s nobis a d i t n m , devic ia m o r í e , r e s s e -

r a s t i . (Gosselin In s l r . ) . 

Hod ie rn i diei s a c r o s a n c t a so l emn i t a s , heb ra i co phase , grcece p a s -

c b a , l a t i ne t r a n s i t u s i n t e r p r e t a t u r . Hoc c c l c b r a v e r u n t J u d a i p o s t l o n -

g u m cap t iv i t a t i s j u g u m ex .í lgypto r e c e d e n t e s . Eccc c t i a m t u n e p o p u -

Inm Dei l i b e r a t u m ; ecce i t e r u m p h a s e a g i t u r , i t e r u m t r a n s i t u s 

c e l e b r a t u r . Q u o m o d o i t e r u m t r a n s i t u s c e l e b r a t u r ? I d e m de s e r v i -

•tatead l i b e r t a t u m , de i n i q u i t a t e ad j u s t i t i a m , de c u l p a ad g r a -

t i a m , d e mor t e ad v i tam pe r s a l u t í f e r a fluenta t r a n s i t . Po t e s i t e -

r u m excels i v rach i i a n t i q u a R u b r i m a r i s e s e r c e r e m i r a c u l a . I n -

g r e d i t u r a n i m a vi ta les u n d a s , ve lu t r u b r a s Chr i s t i s a n g u i n o c o n s é -

c r a l a s . I n g r e d i t u r m o r t i f e r i s p l e n a deb i t i s , pau lo p o s t f c l i c i b u s pecca -

t o r u m d i t a n d a n a u f r a g i i s . Ir. u n o ' e o d e m q u c u n d » s a l u l a r i s e l emen to , 

t a n q u a m / E g y p t i u s pecca to r p e r i t , t a n q u a m Hebr t eus j u s t i t i a to ta p e r -

m a n s i t . R e u s d i l u i t u r , r e a t u s abo l e tu r . Mira Domin i c l emen t i a , qua¡ 

¡ r revocabi lc sce lus , et in fec tas c r i m i n u m m a c u l a s , ad i n f e c t u m revo-

ca t , et pecca to r em peccato m o r i e n t e v ivi f ica t . Ecce h o m o fon te d e m e r -

g i t u r , et sola s ec re to m u ñ e r e h o m i n i s c u l p a d a m n a t u r . C r i m i n o s u s t í n -

g i í u r , et s o l u m c r i m e n e x t i n g u i t u r (S. C ESAR. AREUT. hom. I in fest. 
Pasch. 



t o m a r p o s e s i o n d e c u a n t o h a b í a m o s p e r d i d o p o r e l p e c a d o d e 

A d á n h a s t a e l d i a d e P a s c u a . As i es q u e n o f u é t a n s o l o J e s ú s q u i e n 

e n e s t e d i a c o n q u i s t ó l a v i d a i n m o r t a l r e s u c i t a n d o s i n o t o d o e l 

g e n e r o h u m a n o . La muerte entró en el mundo por un hombre, 

d i c e el A p o s t ó l ; por un hombre también comienza la resurrección 

de los muertos; y así como todos morimos en Adam así también 

resucitamos en Jesucristo 

P u e s b i en p o r eso d i g o q u e 4 c a u s a d e la e x c e l e n c i a d e su o b j e t o 

la P a s c u a e s l a m a s a u g u s t a y s a g r a d a d e l a s c r i s t i a n a s f e s t i v i d a -

d e s . « S i e m p r e l a c o n s i d e r ó l a I g l e s i a c o m o s i e n d o el dia del Señor 

p o r e x c e l e n c i a y le d i ó á e s e d i a e l n o m b r e d e d o m i n g o » e s t o es 

diesdomenica, t r a s l a d a n d o á é l l o s h o n o r e s y d e b e r e s d e l s a b a d o 

q u e h a s t a e n t o n c e s h a b í a s i d o e l d i a c o n s a g r a d o e s p e c i a l m e n t e ¡i 

D i o s . N o s e c o n t e n t ó l a I g l e s i a c o n h a c e r m a s s o l e m n e e s t a f e s t i v i -

1 . Cor. XV, 22 y 22. — E s t e d i a (el d e P a s c u a ) i n s p i r a ó no? infundí* 

u n gozo i n e s p l i c a b l e i]uc no se e x p e r i m e n t a g e n e r a l m e n t e en l a s d e m á s 

fes t iv idades d e la Igles ia . El h o m b r e a í n a a p a s i o n a d a m e n t e la v ida Lie 

n e en s u s e r e l s e n t i m i e n t o de l a i n m o r t a l i d a d p e r d i d a : t o d o c u a n t o 

t i e n d e á a f i a n z a r , todo c u a n t o s i r v e p a r a o t o r g a r l o do nuevo , d igá-

m o s l o a s i , su d e r e c h o á la v i d a , todo lo q u e d e a l g ú n m o d o c o n t r i b u y e 

á d e s t r u i r el a g n i j o n d e la m u e r t e o b r a s o b r e é l pode ro s á m e n t e y d e 

u n a m a n e r a i r r e s i s t i b l e : la fiesta d e P a s c u a , q u e es el t r i u n f o d e l a v i -

d a s o b r e la m u e r t e : la f e s t i v idad do la P a s c u a q u e n o s p r e s e n t a a l 

h o m b r e r e suc i t ado , 4 J e s u c r i s t o , N u e s t r o Señor y c a b e z a d e s t r u y e n d o 

p o r si y por n o s o t r o s el p o d e r d e la m u e r t e exci ta en n u e s t r a a l m a la 

m a s p u r a a legr ía , el m a s i n t i m o j ú b i l o . A ñ a d a m o s q u e en e s t a fes t iv i -

d a d , recibe el c r i s t i a n o con ¡a e u m u n i o n el g a g e sens ib le do su g lo r io sa 

i n m o r t a l i d a d ; a ñ a d a m o s á e s t o q u e l a n a t u r a l e z a m i s m a s e p o n e de 

a c u e r d o con la re l ig ión pa ra r e p e t í m o s e s e d o g m a t a n c o n s o l a d o r . En 

p r i m a v e r a , es d e c i r c u a n d o t o d o c o m i e n z a A vivir en el m u n d o m a t e -

r i a l es c u a n d o c o n m e m o r a m o s e l m i s t e r i o d e n u e s t r a r e s u r r e c c i ó n á la 

g r a c i a , en p r i m e r l u g a r , y á la g l o r i a d e s p u e s . A f a l t e do l i b r o s , las 

c r i a t u r a s t o d a s p u e d e n i n s t r u i r n o s ; ni u n a p l a n t a del c a m p o , p o r i n s i -

g n i f i c a n t e q u e s ea h a y q u e no n o s d iga ; Resuc i t a r a s (Gaurac , Ca tech . 

d e Perscv . 4< p . 38 lee.) . 

d a d p o r m e d i o d o u n a o c t a v a p r i v i l e g i a d a , s i n o q u e h a q u e r i d o 

q u e é l j ú b i l o d e t a l d i a s e d i l a t e y c o n t i n u é d u r a n t e l o s c i n c u e n t a 

d í a s q u e d u r a e l T i e m p o l l a m a d a P a s c u a l , y q u e , d u r a n t e el a ñ o , 

c a d a d o m i n g o n o s r e c u e r d e ta m e m o r i a d e ese d i a y s e a c o m o l a 

o c t a v a p e r p e t u a d e la r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o ' . » 

Los P a d r e s d e l a I g l e s i a s i n e x c e p c i ó n a l g u n a ; h a n e l o g i a d o 

s i e m p r e , c o n e n c o m i á s t i c a s p a l a b r a s e l T i e m p o P a s c u a l , y n a d a 

l i a n o m i t i d o t a m p o c o l o s c o n c i l i o s d e c u a n t o p u e d a c o n t r i b u i r á 

q u e los fieleshoren c u a l e s d e b i d o t a n s a n t o t i e m p o . « D i c e s a n B a -

s i l i o q u e e l T i e m p o P a s c u a l e s c o r n o e l c o m i e n z o ó p r i n c i p i o d e l a 

t i e s t a d e la b i e n a v e n t u r a n z a e t e r n a . » L o s d e m á s s a n t o s P a d r e s 

l l a m a n á la P a s c u a la F i e s t a d e l a s fiestas. L a fiesta d e P a s c u a , 

d i c e s a n G r e g o r i o N a z i a n c e n o , e s t a t a n p o r e n c i m a d e l a s d e m á s 

f e s t i v i d a d e s d e l S e f l o r , c u a n t o t o d a s l a s q u e á É l s e r e f i r i e r o n l o 

e s t á n c o n r e s p e c t o á l a s d e l o s s a n t o s ; y el p a p a s a n L e ó n q u e -

r i e n d o d a r n o s u n a i d e a e x a c t a , d i c e q u e d e t o d o s los d i a s q u e l a 

r e l i g i ó n c r i s t i a n a h o n r a c o n u n c u l t o e s p e c i a l n o h a y n i n g u n o 

m a s a u g u s t o n i e x c e l e n t e q u e e l d i a d e P a s c u a de l q u e l a s f e s t i v i -

d a d e s t o d a s del c r i s t i a n i s m o r e c i b e n s u d i g n i d a d y p o r d e c i r l o a s í , 

s u c o n s a g r a c i ó n . P o r e so , en l o s o c h o ó n u e v e p r i m e r o s s ig los d e 

l a I g l e s i a la s e m a n a d e P a s c u a t o d a e n t e r a , p u e d e d e c i r s e q u e n o 

e r a m a s q u e u n a c o n t i n u a d a t i e s t a q u e d u r a b a o c h o d i a s . E l s e -

g u n d o c o n c i l i o d e M a c ó n , en 5 8 3 , r e n u e v a e x p r e s a m e n t e y r e c o -

m i e n d a a b s t e n e r s e d e t o d o t r a b a j o y o b r a s e r v i l d u r a n t e l o s s e i s 

d i a s q u e s i g u e n a l d e P a s c u a , t i e m p o q u e n o d e b e e m p l e a r s e p o r 

l o s fieles m a s q u e en c e l e b r a r c o n d e v o c i ó n y s a n t a a l e g r i a e l t r i u n f o 

d e J e s u c r i s t o y d a r l e g r a c i a s p o r l o s b e n e f i c í e l o s d e l a r e d e n c i ó n . 

« Q u e n a d i e d u r a n t e e s t o s s e i s d i a s t a n s a n t o s , d i c e el c i t a d o c o n -

c i l i o , se a t r e v a A h a c e r o b r a a l g u n a s e r v i l , s i n o q u e t o d o s r e u n i d o s 

e n la i g l e s i a c e l e b r e n c o n j u b i l o , c o n h i m n o s y c á n t i c o s l a fiesta 

d e P a s c u a , a s i s t i e n d o t o d o s a l s a n t o s a c r i f i c i o y n o d e j a n d o d e a l a -

b a r y d a r g r a c i a s á n u e s t r o S a l v a d o r , s o b r e t o d o p o r l a m a ñ a n a , á 

1. Croise t , F ies t a s movib les . 



m e d i o d í a y p o r l a t a r d e ' . » T e o d o l f o , o b i s p o d e O r l e a n s , en e l 

s i g l o 3° . , d e s p u e s d e m a n d a r e n s u C a p i t u l a r l o q u e se c o m u l g u e 

e l d i a d e P a s c u a 8 . E l c o n c i l i o d e M a j e n c i a , e n 8 1 3 , o r d e n a 

e l d i a d e J u e v e s S a n i o , m a n d a t a m b i é n q u e s e r e p í t a l a c o m u n i o n 

p o c o m a s ó m e n o s lo m i s m o 1 . É l d e M e a u x , en 8 4 5 . a m e n a z a c o n 

e x c o m u n i ó n á l o s q u e n o r e s p e t e n l a s a n t i d a d y s o l e m n i d a d d e 

e s o s o c h o d i a s P o r u l t i m o e l c o n c i l i o d e I n g e l h e i m , e n A l e m a n i a , 

r e n o v ó , en é l s i g n i e n t e s i g l o , el m i s m o d e c r e t o d e g u a r d a r c o m o 

f e s t i v o s e s o s o c h o d i a s 1 ; y n o f u é s i n o á p r i n c i p i o s d e l s i g l o o n c e 

c u a n d o e s o s o c h o d i a s se r e d u g e r o n á t r e s . A h o r a ya n o s e c e l e b r a 

m a s q u e e l d o m i n g o y l u n e s ''. » 

1. Ut l i l is s a n c t i s s i m í s sex d í e b u s n u l l u s serví le o p u s a u d e a t f a c í l e ; 

s e d o m n e s s i m u l c o a d u n a t í h y m n i s p a s c h a l i b u s I n d u l g e n t e s , pe r seve -

r a t i o n i s nostrai p r a s e n t i a m q u o t i d i a n i s sacr í í i c i í s o s t e n d a m u s , l a u d a n -

t e s C r e a t o r e m , ct R e g n a t o r e m n o s t r u m vespere , m a n e , et m e r i d i e 

(Can. 2). 

2 . E t ipse d i e s p a s c h a l i s h e b d ó m a d a o m n e s tequali r e l ig ione colendi 

s u n t (Can. 41) . 

3 . Sirnil i m o d o t o t a m h e b d o m a d a m i l l am observar ¡ d e c r e v í m u s . 

4 . Dies ocio p a s e b a l i s f e s t i v i t a t i s ó m n i b u s c h r i s t i a n i s f e r i a tos e s s e 

d c c e m i m u s . . . . q u o d si q u i s t e m e r a r o p r s s u m p s e r i t e x e o m m u n i c e -

t u r . 

5 . Et p a s e b a l i s h e b d ó m a d a tes i ive to ta ce lebre tur (Can. 97) . 

G. Cro i se t , loe . c i t . — No n o s h e m o s d e a d m i r a r d e q u e la Igles ia c e -

l eb re con t an t a p o m p a y s o l e m n i d a d un mis t e r io q u e cons ide ra no so lo 

cua l f u n d a m e n t o d e n u e s t r a fé, s ino t a m b i é n c o m o c a u s a v s í m b o l o d e 

la vida e t e r n a y b i e n a v e n t u r a d a q u e es el u n i c o o b j e t o d e n u e s t r a e s p e -

r a n z a . La C u a r e s m a q u e ha s e r v i d o d e p r e p a r a c i ó n á es ta fiesta, e s a 

figura d e la v ida p e n i t e n t e y l a b o r i o s a q u e d e b e m o s a r r a s t r a r e n e s t e 

d e s t i e r r o ; la f e s t i v idad d e la p a s c u a r e p r e s e n t a la vida g lor iosa q u e h a 

d e s e r la r e c o m p e n s a d e la v ida p r e s e n t e . P o r eso la Ig les ia , en el oficio 

d iv ino d e toda e s t a s e m a n a e n t r a ya en esp í r i tu en la p a t r i a ce les t ia l . 

N o q u i e r e a l a b a r á Dios con h i n m o s u s u a l e s y rep i te c o n t i n u a m e n t e y 

s in cesa r el alleluia, q u e los b i e n a v e n t u r a d o s c a n t a n s i n in t e rmis ión en 

la g l o r i a : Vocem lurbarum in exio iicentium: Alleluia, salas el gloria, el 

N o e r a t a n s o l o l a s e m a n a d e P a s c u a l o q u e c o n t a n t o j ú b i l o s e 

c e l e b r a b a e n l o s p r i m e r o s s i g l o s s ino t o d o e s t e t i e m p o , c o m o l i e -

m o s i n d i c a d o l i g e r a m e n t e . E s t o m i s m o es l o q u e d i c e T e r t u l i a n o 

q u e v i v í a e n e l s i g l o U K R e p r e n d i e n d o e n u n o d e s u s e s c r i t o s á 

a l g u n o s c r i s t i a n o s d e a q u e l l o s t i e m p o s q u e á c a u s a d e s u s e n s u a l i s -

m o e n t r i s t e c í a n s e p o r h a b e r r e n u n c i a d o a l r e c i b i r é l B a u t i s m o á 

t a n t a s fiestas c o m o h a b i a e n e l p a g a n i s m o , l e s d i c e : « Sí o s g u s t a n 

l a s fiestas, t a m b i é n n o s o t r o s l a s t e n e m o s ; y n o fiestas q u e d u r e n 

t a n s o l o u n d i a , s i n o m u c h o s . L o s p a g a n o s n o c e l e b r a n s u fiesta 

m a s q u e u n a v e z a l a ñ o ; n o s o t r o s , t a n t a s fiestas c u a n t o s d i a s . 

S u m a d t o d a s l a s f e s t i v i d a d e s d e l o s G e n t i l e s , n o l l e g a r a n s i q u i e r a 

á n u e s t r a q u i n c u a g é s i m a d e P e n t e c o s t é s ' . » S a n A m b r o s i o , e s -

c r í b i e n d o a c e r c a d e e s t o m i s m o á l o s fieles d e s u t i e m p o , s e 

e x p r e s a m a s e x p l í c i t a m e n t e t o d a v í a : « Si l o s , l u d i o s , d i c e n o c o n -

t e n t o s c o n s u s á b a d o s e m a n a l , c e l e b r a n o t r o s a b a d o q u e d u r a t o d o 

e l a ñ o ¡ c u a n t o n o d e b e r e m o s h o n r a r n o s o t r o s l a r e s u r r e c c i ó n 

de l S e i i o r ! P o r eso s e n o s h a e n s e n a d o á c e l e b r a r l o s c i n c u e n t a 

d i a s d e P e n t e c o s t é s c o m o p a r t e i n t e g r a n t e d e la P a s c u a . C o m -

p r e n d e e l T i e m p o d e P a s c u a s i e t e s e m a n a s e n t e r a s , y l a P e n t e c o s -

t é s c o m i e n z a u n a o c t a v a . D u r a n t e e s t o s c i n c u e n t a d i a s , l a 

I g l e s i a p r o h i b e e l a y u n o , c o m o l o s d o m i n g o s en q u e e l S e ñ o r r e -

virlus Dco noslro est: Oi en el cielo cua l la voz d e u n a g r a n mu l t i t ud q u e 

dec ia Alleluia; á Dios solo es deb ido todo h o n o r , p o d e r y g lo r i a , Amen, 
Alleluia : lauiem dicilc Veo t¡ostro, omites servi ejus, Alabad s in c e s a r i 
Dios voso t ros s u s se rv idores . Alleluia: quoniam regnavit Domirtus Den« 
nosler omnipokns; y r epe t í an : Alleluia: p o r q u e el Sef ior n u e s t r o Dios 

o m n i p o t e n t e t o m ó poses ión d e su re ino : C.audeamus el ex ultemus, et de-
mus gloriara ei: R c g o c i g e m o n o s , y h a g a m o s r e s o n a r n u e s t r o j ú b i l o y 

d é m o s l a g l o r i a . He ah i s e g ú n s a n J u a n lo q u e en el cielo a c o n t e c e y h e 

ah i lo q u e la Igles ia t r a t a d e i m i t a r a c i en la t i e r r a con la f r e c u e n t e r e -

pe t ic ión d e l a p a l a b r a Alleluia d u r a n t e el t i empo pascua l (Croiset, Fies-

t a s m o v i b l e s P a s c u a ) . 

1 . De Ido la t r í a , cap . 14. 



s u c i t o ; y l o d o s e s l o s d i a s s o n c o m o u n s o l o y p r o l o n g a d o d o -

m i n g o 1 . » 

T a l e s e l o b j e t o y l a l l a e s c e l e n c i a d e l a f e s t i v i d a d y d e l t i e m p o 

t o d u d e P a s c u a . M a s s i h u b o u n a n i m i d a d e n t o d a s l a s I g l e s i a s d e l 

m u n d o p a r a c e l e b r a r u n a y o t r o c o n t a l s o l e m n i d a d , n o h a n e s t a d o 

s i n e m b a r g o t a n a c o r d e s p a r a l i j a r l a f e c h a . E n p o c a s p a l a b r a s 

t r a t a r é d e r e a s u m i r l a s c u e s t i o n e s q u e r e s p e c l o a l p a r t i c u l a r s e 

o r i g i n a r o n e x p o n i é n d o o s b r e v e m e n t e l a . 

I I . Historia de este Tiempo. — C o m e n z a r é d i c i e n d o q u e n o c a b e 

d u d a a l g u n a d e q u e l o s m i s m o s a p ó s t o l e s f u e r o n l o s q u e i n s t i t u y e -

r o n l a fiesta d e P a s c u a . P e r o a s i c o m o l a P a s c u a d e l o s j ú d i o s "era 

s i e m p r e e l d i a c a t o r c e d o l a l u n a d e m a r z o a n i v e r s a r i o d e s u s a l i d a 

d e E g i p t o y q u e c a i a p o r t a n t o y a e n u n o ó e n o t r o d e l o s d i a s d e 

l a s e m a n a , d e c i d i e r o n l o s a p o s t ó l e s q u e p u e s t o q u e e l S e ñ o r r e s u -

c i t ó e n d o m i n g o , l a P a s c u a c r i s t i a n a s e c e l e b r a s e e n d i c h o d i a 5 . 

I c o m o n o e r a c o n v e n i e n t e q u e l a figura s e c o n f u n d i e r e j a m a s c o n 

l a r e a l i d a d , n i é l q u e l o s c r i s t i a n o s c e l e b r a r e n l a m a y o r d e s u s f e s -

t i v i d a d e s e l m i s m o d i a q u e l o s j ú d i o s d e i c i d a s c e l e b r a b a n l a s u y a . 

í . I n L u c . VI I I , 2 5 . 

2 . M a s n o b a s t a b a c e l e b r a r el d i a s o l e m n e q u e v io á Cr i s to v e r d a d e r a 

L u z v e n c e r l a s t i n i e b l a s de l s e p u l c r o ; o t r o a n i v e r s a r i o r e c l a m a b a t a m -

b i é n el c u l t o d e n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o . El V e r b o e n c a r n a d o r e s u c i t ó 

e n el p r i m e r d ia d e l a s e m a n a , d i a en q u e , el V e r b o i n c r e a d o en el P a -

d r e c o m e n z a d o h a b í a c u a t r o m i l a ñ o s a n t e s , l a o b r a g r a n d i o s a d e l a 

c r e a c i ó n , s a c a n d o l a l uz d e l a s t i n i e b l a s é i n a u g u r a n d o d e e s t e m o d o el 

p r i m e r d i a de l m u n d o . E n l a P a s c u a , n u e s t r o d i v i n o r e s u c i t a d o c o n s a -

g r a d e n u e v o el d i a de l d o m i n g o ; y á p a r t i r d e a q u i el s á b a d o d e j a d e 

s e r el d í a c o n s a g r a d o . N u e s t r a r e s u r r e c c i ó n e n J e s u c r i s t o , v e r i f i c a d a e n 

d o m i n g o , e s el c o l m o d e l a g l o r i a d e d i c h o d i a ; e l d i v i n o p r e c e p t o de l 

d í a de l s á b a d o va á d e s a p a r e c e r c o n la l ey d e M o i s é s ; v l o s a p o s t ó l e s 

m i m a r a n en a d e l a n t e i t o d o i n f i e l á q u e g u a r d e c o m o d i a s a g r a d o el 

p r i m e r o d e l a s e m a n a , en el c u a l l a g l o r i a d e l a p r i m e r a c r e a c i ó n s e 

u n e i l a d e la r e g e n e r a c i ó n d i v i n a ( D o m G u e r a n g c r , UAnn. Htura. 

T i e m p o p a s c u a l , 1 . 1 c a p . 1"). 

s e c o n v i n o a d e m a s q u e l o s a ñ o s e n q u e e l c a t o r c e d e m a r z o c a y e s e 

e n d o m i n g o , l a P a s c u a c r i s t i a n a s e t r a s l a d a s e a l d o m i n g o s i -

g u i e n t e . 

P a r a n o l a s t i m a r , s i n e m b a r g o , i l o s J ú d i o s c o n v e r t i d o s q u e 

c o n s t i t u í a n e n a q u e l t i e m p o , l a m a y o r í a d e l o s fieles d e l a I g l e s i a 

n a c i e n t e , n o s e a p l i c ó e s t a l e y r e l a t i v a á l a n u e v a P a s c u a s i n o c o n 

g r a n r e s e r v a . D e m a n e r a q u e e n m u c h o s p u n t o s ó l u g a r e s c o i n c i -

d í a l a p a s c u a c r i s t i a n a c o n l a J u d í a . P e r o e s t o n o e r a m a s q u e u n a 

t o l e r a n c i a q u e n o p o d i a d u r a r m u c h o t i e m p o . A d e m a s e n l a s I g l e -

s i a s f o r m a d a s e n s u m a y o r í a d e G e n t i l e s n o s e c e l e b r ó n u n c a l a 

P a s c u a s i n o el d o m i n g o s i g u i e n t e a l d i a c a t o r c e d e l u n a d e m a r z o . 

L o c u a l s u c e d i ó e s p e c i a l m e n t e e n l a I g l e s i a r o m a n a . R e s p e c t o á l a s 

I g l e s i a s q u e e n u n p r i n c i p i o n o s i g u i e r o n e s t r i c t a m e n t e e s t a r e g l a , 

f u e r o n s e p o c o a p o c o c o n f o r m á n d o s e c o n l a m i s m a s i n d i f i c u l t a d 

e x c e p t o l a s d e l A s i a M e n o r . E s a s I g l e s i a s c o m p u e s t a s e n u n p r i n -

c i p i o p o r J ú d i o s t a n s o l o y p r e v a i i e n d o s e d e q u e e l a p ó s t a l s a n 

J u a n , q u e v i v i e r a l a r g o t i e m p o e n t r e e l l o s l e s h a b i a a u t o r i z a d o á 

c e l e b r a r l a P a s c u a e l m i s m o d i a q u e l a c e l e b r a b a n l o s J ú d i o s , r e -

h u s a r o n d u r a n t e m u c h o t i e m p o e l c o n f o r m a r e c o n l a r e g l a c o m ú n . 

Y a d e s d e e l a f i o 1 3 0 . el p a p a s a n A n c i e t o , i n t e n t o , a m i s l o s á m e n t e 

a t r a e r l a s á l a p r á c t i c a u n i v e r s a l , p e r o n o p u d o c o n s e g u i r l o . M a s 

a d e l a n t e , e l p a p a s a n V í c t o r , c r e y e n d o q u e h a b i a l l e g a d o e l t i e m p o 

d e h a c e r t r i u n f a r p o r fin, l a u n i d a d e x t e r i o r en u n p u n t o t a n e s e n -

c i a l d e l c u l t o c r i s t i a n o , d i ó ó r d e n , a f i n d e o b l i g a r á l o s A s i á t i c o s 

p o r m e d i o d e l u n á n i m e t e s t i m o n i o d e t o d a s l a s I g l e s i a s , p a r a q u e 

s e r e u n i e r e n C o n c i l i o s e n l o s d i v e r s o s p a í s e s e n q u e e l E v a n g e l i o 

h a b i a s i d o p r e d i c a d o y r e c i b i d o , p a r a e x a m i n a r e n e l l o s d e t e n i d a -

m e n t e l a c u e s t i ó n d e l a c e l e b r a c i ó n d e l a P a s c u a . E n t o d a s p a r t e s 

e s t u v i e r o n a c o r d e s r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r . T a n s o l o e l c o n c i l i o d e 

E f c s o s e o p u s o á l o s d e s e o s d e l P o n t í f i c e y a l e j e m p l o d e t o d a l a 

I g l e s i a . J u z g a n d o s a n Y i c t o r q u e n o p o d i a t o l e r a r s e l a r g o t i e m p o 

e s t a o p o s i c i o n , d i c t ó u n a s e n t e n c i a s e p a r a n d o d e l a c o m u n i o n c o n 

l a S a n t a S e d e á l a s I g l e s i a s r e f r a c t a r i a s . P e r o á l o s r u e g o s y p o r l a 

i n t e r v e n c i ó n d e s a n I r e n e o , o b i s p o d e L e ó n , c o n s i n t i ó s a n Y i c t o r e n 



r e v o c a r a q u e l l a d e t e r m i n a c i ó n . M a s n o p o r e s o d e j o d e s e r un 

g o l p e c o n t u n d e n t e d e t a l m o d o q u e p o c o t i e m p o d e s p u é s , n o h a b í a 

n i u n a so l a I g l e s i a e n e l As ia M e n o r q u e n o o b s e r v a s e l a c o s t u m b r e 

d e l a d e R o m a . 

P o r u n a e s t r a ñ a c o i n c i d e n c i a , a l p r o p i o t i e m p o q u e l a s I g l e s i a s 

d e l A s í a M e n o r se a v e n i a n p o r t in á p r a c t i c a r l a c o s t u m b r e d e la 

d e R o m a r e s p e c t o á l a c e l e b r a c i ó n d e l a P a s c u a , l a s d e S i r i a , Si-

l i c i a V M e s o p o t a m i a d a b a n e l e s c a n d a l o d e r e n u n c i a r á e s t a c o s -

t u m b r e p a r a a b r a z a r d e n u e v o l a j u d i a . S e m e j a n t e c i s m a l i t ú r g i c o 

a f l i g i ó d u r a n t e m u c h o t i e m p o y a m a r g a m e n t e á la I g l e s i a , p e r o él 

c o n c i l i o d e N i c e a t e r m i n ó d i c h o a s u n t o p r o m u l g a n d o l a o b l i g a c i ó n 

u n i v e r s a l d e c e l e b r a r l a P a s c u a en d o m i n g o . D i c h o d e c r e t o s e p r o -

m u l g ó p o r u n a n i m i d a d y l o s p a d r e s d e l c o n c i l i o m a n d a r o n q u e 

« d e j a n d o t o d a d i s c u s i ó n a c e r c a de l p a r t i c u l a r , l o s f i e les d e O r i e n t e 

s o l e m n i z a r í a n la P a s c u a el m i s m o d í a q u e l o s R o m a n o s , los d e A l e -

j a n d r í a y t o d o s l o s d e m á s » 

El m i s m o c o n c i l i o d e c i d i ó a d e m a s q u e e l o b i s p o d e A l e j a n d r í a 

s e r i a el e n c a r g a d o d e h a c e r q u e s e e s t u d i a s e n los c á l c u l o s a s t r o n ó -

m i c o s q u e h a b i a n d e s e r v i r p a r a d e t e r m i n a r c a d a a ñ o e l d i a en 

q u e h a b í a d e c e l e b r a r s e l a P a s c u a y q u e e n v i a r í a a l P a p a e l r e -

s u l t a d o d e e s o s e s t u d i o s l l e v a d o s á c a b o p o r l o s s á b i o s d e a q u e l l a 

c i u d a d , q u e e r a n c o n s i d e r a d o s c o m o los m a s p r á c t i c o s en e s t a s 

c u e s t i o n e s . E l R o m a n o P o n t i t i c e d i r i g i ó e n s e g u i d a s u s c a r t a s á t o -

d a s l a s I g l e s i a s i n t i m á n d o l a s á c e l e b r a r a l m i s m o t i e m p o e n t o d a s 

e l l a s la g r a n f e s t i v i d a d d e l C r i s t i a n i s m o . De e s t e m o d o l a u n i d a d 

d e l a I g l e s i a d e b i a r e f l e j a r s e en s u u n i d a d l i t ú r g i c a ; y l a s e d e 

a p ó s l o l i c a , f u n d a m e n t o y b a s e d e l a p r i m e r a , l o s e r i a t a m b i é n y a l 

p r o p i o t i e m p o e l m e d i o d e la s e g u n d a . A d e m a s , e s t a u l t i m a p r e s -

c r i p c i ó n n o h a c i a m a s q u e v e n i r á c o n f i r m a r l o q n e y a e x i s t í a A n -

t e r i o r m e n t e a l c o n c i l i o d e N i c e a y a a c o s t u m b r a b a e l P a p a e n v i s a r á 

t o d a s l a s I g l e s i a s , t o d o s l o s a ñ o s , u n a e n c í c l i c a p a s c u a l i n d i c a n d o 

e l d i a en q u e h a b i a d e c e l e b r a r s e la f i e s t a d e l a R e s u r r e c c i ó n . Así 

i . Spiciteij. Solesm.t. IV, p. 541. 

l o s d e m u e s t r a la c a r t a s i n o d a l d e los P a d r e s d e l c o n c i l i o d e A r l e s 

en e l a ñ o 314 , d i r i g i d a a l P a p a s a n S i l v e s t r e : « E n p r i m e r l u g a r , 

d i c e n l o s c i t a d o s p a d r e s , p e d i m o s q u e l a o b s e r v a n c i a d e la P a s c u a 

de l S e ñ o r s e a u n i f o r m e , en c u a n t o a l t i e m p o y a l d i a e n e l m u n d o 

e n t e r o y q u e d i r i j á i s á t o d o s c a r t a s r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r según es 

costumbre 

A p e s a r d e t o d o , l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l c o n c i l i o d e N í c e a n o s e 

o b s e r v a r o n d u r a n t e m u c h o t i e m p o , á c a u s a d e la p o c a s e g u r i d a d y 

c o n f u s i o n q u e l l e v ó c o n s i g o e l m o d o d e a v e r i g u a r cua l h a b í a d e 

s e r e l d i a d e P a s c u a p o r la i m p e r f e c c i ó n d e los m e d i o s a s t r o n ó m i -

c o s q u e e n t o n c e s s e e m p l e a b a n . V e r d a d q u e y a n o v o l v i ó á c e l e -

b r a r s e l a P a s c u a m a s q u e en d o m i n g o , p e r o e l d o m i n g o e x c o g i d o 

n o f u é s i e m p r e e l m i s m o e n t o d a s l a s n a c i o n e s . 

N e c e s a r i a s e h a c i a , p u e s , la r e f o r m a t o l a l d e l c a l e n d a r i o . E s t o n o 

s u c e d i ó h a s t a el s i g l o x v i , e n q u e l a l l e v o á c a b o el p a p a G r e g o -

r i o X I I I . T r a t á b a s e d e r e s t a b l e c e r e l c q u i n o x í o e l d i a 2 1 d e m a r z o , 

s e g ú n l a d i s p o s i c i ó n d e l c o n c i l i o d e N i c e a . P o r u n a b u l a d e l 2-1 d e 

f e b r e r o d e 1581, e l P o n t í f i c e l levó á c a b o e s t a m e d i d a , q u i t a n d o 

d i e z d i a s de l a ñ o s i g u i e n t e d e s d e e l i a l 15 d e o c t u b r e . De e s t e 

m o d o r e s t a u r a b a l a o b r a d e J u l i o C e s a r , q u e , en su t i e m p o h a b i a 

t a m b i é n e m p l e a d o s u c l a r a i n t e l i g e n c i a en e l e s t u d i o d e e s t o s c á l c u -

l o s a s t r o n o m i c o s . P e r o l a P a s c u a e r a la ¡dea f u n d a m e n t a l y e l fin 

d e la r e f o r m a q u e l l e v ó á c a b o G r e g o r i o XII I . L o s r e c u e r d o s d e l 

c o n c i l i o d e N i c e a y s u s d e c i s i o n e s s i e m p r e c g e r c i a n a l g u n a i n f l u e n -

cia y p e s a b a n s o b r e e s t a c u e s t i ó n c a p i t a l d e l a ñ o l i t ú r g i c o ; y 

e l r o m a n o P o n t í f i c e i n t i m a b a d e e s t e m o d o , y n n a v e z m a s e l 

t i e m p o e n q u e h a b i a d e c e l e b r a r s e la P a s c u a en t o d o e l u n i v e r s o , 

n o t a n s o l o y a p o r u n a ñ o s i n o en l a c o n t i n u a c i ó n ó s u c e s i ó n d e 

l o s s i g l o s . L a s n a c i o n e s h e r e g e s e x p e r i m e n t a r o n á p e s a r s u y o l a 

i n f l u e n c i a d i v i n a d e l p o d e r d e l a I g l e s i a e n es ta s o l e m n e d e c i s i ó n 

q u e a f e c t a b a á u n p r o p i o t i e m p o á l a v i d a c iv i l y r e l i g i o s a ; p r o t e s -

t a r o n c o n t r a el c a l e n d a r i o , c o m o y a a n t e s p r o t e s t a d o h a b i a n c o n -

1 . Conc. Gall ice, 1 .1 . 



I r a la r e g l a d e fó. I n g l a t e r r a y l o s e s t a d o s l u t e r a n o s d e A l e m a n i a 

p r e f i r i e r o n r e g i r s e d u r a n t e m u c h o t i e m p o a ú n p o r el c a l e n d a r i o d e -

f e e t u o s o q u e la c i e n c i a r e c h a z a b a , a n t e s q u e a c e p t a r d e m a n o s d e 

u n P a p a u n a r e f o r m a q u e t o d o s j u z g a b a n i n d i s p e n s a b l e . H o y en 

d i a t a n s o l o l a R u s i a es l a ú n i c a d e l a s n a c i o n e s E u r o p e a s q u e 

p e r s i s t e p o r a n t i p a t í a á la R o m a d e s a n P e d r o , e n q u e r e r p o s t e r -

g a r s e e n d iez ó d o c e d í a s a l m u n d o c i v i l i z a d o 

De t o d o s e s t o s d e t a l l e s p o d e m o s d e d u c i r l a i m p o r t a n c i a q u e la 

Ig les ia c o n c e d i ó á q u e l a fiesta d e P a s c u a s e c e l e b r a s e en u n m i s m o 

d i a e n e l u n i v e r s o c a t ó l i c o . I n o s i n r a z ó n . P o r q u e si e s v e r d a d q u e 

h a y p u n t o s d e d i s c i p l i n a d e i m p o r t a n c i a s e c u n d a r i a e n l r e l o s q u e 

so p u e d e y a ú n d e b e a d m i t i r s e c i e r t a v a r i e d a d , s e g ú n l o s t i e m p o s y 

p a í s e s , e s t a v a r i e d a d r e a l z a l a g r a n d e z a d e l a u n i d a d d e l a f é , 

p e r o h a y o t r o s t a n e s e n c i a l e s q u e d e b e n p e r m a n e c e r ¡ m u t a b l e s . 

« P u e s b i e n , e l t i e m p o P a s c u a l e r a u n o d e e s o s p u n t o s i m p o r t a n -

t e s en q u e l a u n i d a d e r a n e c e s a r i a , p o r q u e se t r a t a b a u o s o l o d e 

u n d i a d e fiesta, s i n o d e t o d a s l a s d e m á s g r a n d e s f e s t i v i d a d e s q u e 

d e p e n d e n d e n d e él y c o n s t i t u y e n la m a y o r p a r l e de l a f ío c r i s t i a n o . 

E l t i e m p o d e l o s a y u n o s d e l a C u a r e s m a y l ' e n t e c o s t e s , e s d e c i r , 

d e los c i n c u e n t a d í a s q u e m e d i a n e n t r e es la s o l e m n i d a d y l a v e n i d a 

de l E s p í r i t u S a n t o , d e p e n d e n e x c l u s i v a m e n t e del d i a d e P a s c u a . 

P r e c i s o e r a p u e s q u e l a I g l e s i a t o d a se e n t r e g a s e á u n m i s m o 

t i e m p o á l a p e n i t e n c i a , a s í c o m o a l g o z o ó j u b i l o d e u n a n u e v a 

v i d a . E s t a u n i d a d y e s t a c o n s p i r a c i ó n , d i g á m o s l o a s í , d e l o s m i e m -

b r o s t o d o s d e e s t e m í s t i c o c u e r p o t e n d i e n d o & u n m i s m o fin t e n -

d r í a n m a s f u e r z a q u e c u a n t o s e s f u e r z o s p u d i e r a n h a c e r s e e s t a n d o 

d i s e m i n a d o s ó s e p a r a d o s . N o f o r m a n d o m a s q u e u n s o l o c u e r p o y 

v i v i e n d o en c o m u n i o n p e r f e c t a , n o e r a n a t u r a l n i p r o p i o q u e m i e n -

t r a s l o s u n o s h o n r a b a n c o n s u s l á g r i m a s y p e n i t e n c i a s la p a s i ó n 

d e l H i j o d e D i o s , l o s o t r o s c e l e b r a s e n c o n t r a n s p o r t e s d e j ú b i l o s u 

g l o r i o s a r e s u r r e c c i ó n » 

•I. T o m a d o en g r a n pa r t e d e D o m G u e r a n g e r , Ann. lilurtj. T i e m p o 
p a s c u a l t . I, c a p . 1*. 

2 . T h o m a s s i n , T r a t a d o de las f e s t iv idades d e la I 

El m i s m o D i o s n o s e d e s d e ñ ó d e i n t e r v e n i r d i r e c t a m e n t e m a s 

d e u n a vez p a r a fijar e l d i a en q u e d e b i a c e l e b r a r s e e s t a i n c o m p a -

r a b l e s o l e m n i d a d , d á n d o n o s á e n t e n d e r d e e s t e m o d o e l Í n t e r e s 

q u e e n e l lo t i e n e . C i t e m o s u n e j e m p l o , P a s c a s i n o , o b i s p o d e Li l í -

b e a en S ic i l i a , en c a r t a q u e d i r i g e á S a n L e o n el M a g n o , e l a f i o 4 1 4 , 

a f i r m a q u e b a j o e l p o n t i f i c a d o d e s a n Z o z i m o , s i e n d o c ó n s u l p o r 

v e z u n d e c i m a H o n o r i o y C o n s t a n c i o p o r s e g u n d a , u n a i n t e r v e n -

c i ó n c e l e s t i a l v i n o á r e v e l a r el v e r d a d e r o d i a d e P a s c u a á u n a p o -

b l a c i ó n s e n c i l l a y r e l i g i o s a . E n m e d i o d e i n a c e s i b l e s m o n t a ñ a s y 

r o d e a d o d e b o s q u e s e s p e s í s i m o s , en l e j a n o r i n c o n d e l a S ic i l i a 

e x i s l i a u n p u e b l o c u y o n o m b r e e r a M e l t i n a . S u i g l e s i a e r a d e l a s 

m a s p o b r e s , p e r o Dios en s u b o n d a d l a c o n t e m p l a b a , p u e s t o d o s 

l o s a ñ o s , d u r a n t e la n o c h e d e p a s c u a en e l i n o m e u t o en q u e e l s a -

c e r d o t e s e d i r i g i a á l a p i l a b a u t i s m a l p a r a b e n d e c i r e l a g u a l l e n a -

b a s e d e r e p e n t e y m i l a g r o s a m e n t e d e a g ú a l a p i l a , s i n q u e h u b i e r e 

al l í c a n a l a l g u n o , n i m a n a n t i a l p r o x i m o p a r a l l e n a r l a . U n a v e z a d m i -

n i s t r a d o el b a u t i s m o d e s a p a r e c í a e l a g u a d e p o r si y l a p i l a q u e d a b a 

s e c a . S u c e d i ó , p u e s , e n e l a ñ o c i t a d o m a s a r r i b a , q u e d u r a n t e la 

n o c h e P a s c u a l , p a r a c u y a c e l e b r a c i ó n , e l p u e b l o e n g a ñ a d o p o r 

u n a I r a b a c u e n l a s e h a b i a r e u n i d o , t e r m i n a d a y a l a l e c t u r a d e l a s 

p r o f e c í a s , c u a n d o e l s a c e r d o t e , s e g u i d o d e los fieles, s e d i r i g i ó a l 

b a t i s t e r i o l a p i l a a p a r e c i ó v a c i a . I n u l i l m e n t e e s p e r a r o n l o s c a t e c ú -

m e n o s la p r e s e n c i a de l l i q u i d o e l e m e n t o p o r m e d i o de l c u a l h a b i a n 

d e s e r r e g e n e r a d o s , e n v i s t a d e l o c u a l r e t i r a r o n s e a l a m a n e c e r . 

E l 2 2 d e a b r i l (el d i e z d e l a s c a l e n d a s d e M a y o ) l a p i l a b a u t i s m a l 

a p a r e c i ó l l e n a c o m p l e t a m e n t e d e a g u a , d a n d o á e n t e n d e r q u e e s e 

d i a e r a l a v e r d a d e r a P a s c u a e n a q u e l - a ñ o 

E n los p r i m e r o s s i g l o s d e l a I g l e s i a , c o m o n o s r e c u e r d a e l h e c h o 

q u e a c a b o d e c o n t a r , l a v í s p e r a d e P a s c u a e r a c u a n d o s e a d m i n i s -

t r a b a g e n e r a l m e n t e e l B a u t i s m o á los c a t e c ú m e n o s , p a r a q u e a l 

p r o p i o t i e m p o q u e J e s u c r i s t o r e s u c i t a b a d e l a m u e r t e n a t u r a l , r e s u -

c i t a s e n e l l o s d e l a m u e r t e e s p i r i t u a l d e l p e c a d o . T a m b i é n e n l ó n -

1. Leon i s , On. Ep i s t . 3. Ap. Gue range r , loe. c i t . 
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e e s e r a c o s t u m b r e q u e l o s fieles t o d o s u n a vez p u r i f i c a d o s , d e s u s 

c u l p a s , p a r t i c i p a s e n , en la m i s m a m a ñ a n a d e P a s c u a , d e l S a c r a -

m e n t o d e l a E u c a r i s t i a y r e c i b i e s e n d e e s t e m o d o la v i d a d e l a l m a 

a l p r o p i o t i e m p o q u e J e s u c r i s t o t o m a b a d e n u e v o l a de l c u e r p o ; 

c o s t u m b r e d e la q u e a ú n q u e d a n r e s t o s en l a o b l i g a c i ó n r i g u r o s a 

q u e i m p o n e l a I g l e s i a b o y d i a á s u s fieles d e r e c i b i r e s t e a u g u s t o 

s a c r a m e n t o e n e l t i e m p o P a s c u a l . S a n J u a n C r i s ò s t o m o , S a n Gre -

g o r i o M a g n o , y o t r o s m u c h o s e s c r i t o r e s e c l e s i á s t i c o s d e e p o c a a ú n 

m a s r e c i e n t e , n o s d i c e n q u e en s u t i e m p o l a m a y o r p a r t e d e l o s 

fieles a c o s t e m b r a b a n c o m u l g a r en l a s p r i n c i p a l e s f e s t i v i d a d e s d e l 

a ñ o q u e e r a n N a v i d a d , P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n y d e P e n t e c o s t e s . 

U n c o n c i l i o c e l e b r a d o en A g d c e l a i to 5 0 6 , d i s p o n e q u e l o s q u e n o 

c u m p l a n c o n d i c h o p r e c e p t o n o d e b e n s e r t e n i d o s p o r c a t ó l i c o s 

E s t a d i s c i p l i n a o b s e r v a d a d u r a n t e l a r g o t i e m p o e n la I g l e s i a , f u e s e 

d e b i l i t a n d o i n s e n s i b l e m e n t e , d e s p u e s d e la c a í d a d e l i m p e r i o r o -

m a n o , i c a u s a d e l a i g n o r a n c i a y t u r b u l e n c i a s q u e o c a s i o n ó l a i n -

v a s i ó n d e l o s p u e b l o s b a r b a r o s y í t a l e x t r e m o l l e g a r o n l a s c o s a s 

q u e e l c o n c i l i o I V d e L c t r a n , r e u n i d o en e l a ñ o 1215, b a j o e l p o n -

t i f i c a d o d e I n o c e n c i o I I I , c r e y ó q u e d e b í a c o n t e n t a r s e c o n o b l i g a r 

á t o d o s l o s fieles á c o m u l g a r t a n s o l o u n a v e z a l a ñ o , y q u e e s a 

c o m u n i o n l a h i c i e r a n en l a q u i n c e n a d e P a s c u a , á c a u s a d e la 

e x c e l e n c i a d e l o s m i s t e r i o s q u e en d i c h o t i e m p o s e c o n m e m o r a n . 

« Q u e t o d o fiel q u e h a y a a l c a n z a d c e l u s o d e l a r a z ó n , d i c e d i c h o 

c o n c i l i o , r e c i b a c o n e l r e s p e t o d e b i d o , a l m e n o s en l a f e s t i v i d a d d e 

l a P a s c u a , e l s a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s t í a , á n o s e r q u e , s e g ú n l a 

o p i n i o n d e su c o n f e s o r y p o r j u s t a c a u s a , j u z g u e q u e d e b e a b s t e -

n e r s e d e e l l o . Sí n o c u m p l e c o n e s t e d e b e r , p r o h í b a s e l e l a e n t r a d a 

e n la I g l e s i a d o r a n t e su v i d a y á su m u e r t e s e a p r i v a d o d e la se-

p u l t u r a c r i s t i a n o ó s a g r a d a ® . » 

1. Conc, A g a t b . C a n . x v m . 

2 . M a s a d e l a n t e el P a p a E u g e n i o IV, en la cons t i tuc ión Fidedigna, 

d a d a e l a ñ o 1 i SO, d e c l a r ó q u e e s t a c o m u n i o n a n u a l pod ía e f e c t u a r s e 

d e s p u e s de l d o m i n g o d e R a m o s h a s t a ol d o m i n g o d e Quasimodo i n c l u -

s ive . 

n T a l e s d i s p o s i c i o n e s en u n c o n c i l i o e c u m c n i c o l o m a d a s d i c e u n 

e r u d i t o l i t ú r g i c o , m u e s t r a n b i e n c l a r o l o i m p o r t a n t e de l d e b e r q u e 

t r a t a n d e s a n c i o n a r : a l p r o p i o t i e m p o n o s p e r m i t e n a p r e c i a r c o n 

v e r d a d e r a p e n a e l t r i s t í s i m o e s t a d o en q u e s e d e b e h a l l a r u n a n a -

c ión c a t ó l i c a en l a q u e m i l l a r e s d e c r i s t i a n o s d e s p r e c i a n t o d o s a ñ o s 

l a s a m e n a z a s d e s u m a d r e l a i g l e s i a y n o q u i e r e n s o m e t e r s e á u n 

d e b e r c u y o c u m p l i m i e n t o s e r i a l a v i d a p a r a s u s a l m a s a l p r o p i o 

t i e m p o q u e l a p r o f e s i ó n s o l e m n e y e s e n c i a l d e su f e . 1 c u a n d o d e s -

p u é s d e e s t o t e n e m o s q u e d e s c o n t a r d e e n t r e l o s q u e n o e s t á n s o r -

d o s a l l l a m a m i e n t o d e l a I g l e s i a y a c u d e n á t o m a r p a r t e en e l c e -

l e s t i a l b a n q u e t e á a q u e l l o s p a r a q u i e n e s l a p e n i t e n c i a c u a d r a g e s i -

m a l h a p a s a d o c o m o s i n o e x i s t i e r e , c o n r a z ó n p u d i e r a u n o t e m e r y 

e s t a r i n q u i e t o s o b r e e l p r o v e n i r d e a q u e l p u e b l o sí a l g u n o s c o n s o -

l a d o r e s i n d i c i o s n o v i n i e r e n d e c u a n d o e n c u a n d o ó l e v a n t a r ó h a -

c e r r e n a c e r l a e s p e r a n z a y p r e s e n t a r n o s en lo p r o v e n i r u n a g e n e r a -

c i ó n m a s c r i s t i a n a q u e la a c t u a l » 

A ñ a d a m o s t a m b i é n q u e n o s o l o l a fiesta r o m a n a d e l a P a s c u a 

e r a o b s e r v a d a a b s t e n i é n d o s e d e t o d a o b r a s e r v i l ' , m i e n t r a s d u -

1. Poo l G u c r a n g e r , loe. ci t . 

2 . Es ta d o c t r i n a r e p e t i d a m e n t e c o n f i r m a d a , d e s p u e s d e la conver s ión 

d e C o n s t a n t i n o , p o r meil io d e los ed ic tos d e los p r i n c i p e s c r i s t i anos y 

a u t o r i d a d de los Concil ios se m a n t u v o d u r a n t e l a r g o t i e m p o vigente en 

Or ien te y Occ iden te . A c o n t a r t a n so lo de l s ig lo d iez á l o m e n o s en lo 

q u e al Occ idente s e ref iere , es c u a n d o los ocho d i a s d e la P a s c u a s e r e -

d u g e r o n á t r e s , c o m o s e c e l e b r a n a u n h o y d ía en la m a y o r p a r t e d e l a 

Igles ia ca tó l ica . Una d e las p r inc ipa le s r a z o n e s q u e c o n t r i b u y e r o n d u -

r a n t e t a n t o t i e m p o á q u e se g u a r d a s e como fiesta e n t e r a t o d a la s e m a -

n a , e ra e l m a n t e n e r s i e m p r e vivas en 109 n e o f i t o s q u e a c a b a b a n d e r e -

c ib i r l a s a g u a s del B a u t i s m o la v í spe ra d e P a s c u a las d i spos ic iones con-

ven ien t e s á su nuevo es tado y A la a u g u s t a d ign idad d e c r i s t i ano cuyo 

c a r a c t e r a c a b a b a n de r ec ib i r . Cons ide rábase i m p o r t a n t í s i m o el h a c e r l e s 

c e l e b r a r , con p a r t i c u l a r so l emn idad l a oc tava del d ía en q u e r ec ib ido 

h a b í a n t a n g r a n benef ic io , hac iéndo los cons ide ra r t a m b i é n a l p rop io 

t i e m p o q u e el d e la r e su r r ecc ión de J e suc r i s to , el de s u s e s p i r i t u a l e s 

n u p c i a s , es d e c i r su a l ianza c o n Dios y la Ig les ia . Con ta l ob je to b a c í a -



r u b a s i n o q u e d u r a n t e e l t i e m p o t o d o d e l a P a s c u a e s t a b a s u s p e n s a 

la a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a s e g ú n l a s l e y e s d e l o s p r i n c i p e s c r i s -

t i a n o s . S a n A g u s t í n e n u n o d e s u s s e r m o n e s t o m a p ié d e e s t a s u s -

p e n s i ó n p a r a e x o r t a r á l o s fieles á q u e p r o c u r e n c o n su c o n d u c t a 

e v i t a r d u r a n t e t o d o e l r e s t o d e l a f i o t o d a c l a s e d e p l e i t o s , p r o c e s o s 

q u e r e l l a s y e n e m i s t a d e s . 

Al p r o p i o t i e m p o q u e , c o m o a c a b a m o s d e v e r , e v i t a b a n n u e s t r o s 

a n t e p a s a d o s t o d o c u a n t o c o n t r i b u i r p u d i e r a í e n g e n d r a r , ó r e n o -

se les l levar d u r a n t e toda la s e m a n a d e P a s c u a , el t r age b l a n c o , s i m b o -

la d e la i n o c e n c i a y de la n u e v a vida q u e en a d e l a n t e i n f o r m a r debia 

s u c o n d u c t a , h a c i a s e l e s a c u d i r á la ig les ia lodos l e s d í a s con s u s p a -

d r ' n o s y m a s p r o x i m o s p a r i e n t e s p a r a q u e oyesen las i n s t rucc iones 

c o n c e r n i c n l e s á s u e s t a d o y p a n ; a s i s t i r á u n a misa espec ia l q u e se c e -

l e b r a b a A s u i n t e n c i ó n y en la cua l c o m u l g a b a n . Ta l es e l t e m a d e 

m u c h o s s e r m o n e s p r e d i c a d o s p o r s a n Agus t ín y o t ros i l u s t r e s Doctores 

d u r a n t e la o c t a v a de Pascua pa ra fo r t a l ece r á los neof i tos en s u s b u e n a s 

d i spos i c iones y p r e p a r a r l e s c o n t r a los c o m b a t e s q u e t e n d r í a n q u e l i b r a r 

en a d e l a n t e c o n el m u n d o p o r p a r t e d e los inf ie les y m a l o s c r i s t i a n o s . 

De aqu í e l q u e e n a l g u u o s a n t i g u o s Misa les , y a u n hoy d ía en los d e 

Milán, h a y d o s m i s a s p a r a e s t e d i a d e P a s c u a y l odos los de l a oc t ava , 

u n a p a r a c o n m e m o r a r la r e su recc ion de J e s u c r i s t o y la o t r a p a r a los 

neof i tos . D e s d e q u e s e s u p r i m i ó la c o s t u m b r e d e a g u a r d a r ¿ l a s fes t iv i -

d a d e s de R e s u r r e c c i ó n y P e n t e c o s t e s p a r a a d m i n i s t r a r el B a u t i s m o so-

l e m n e m e n t e , e s t o es , á p a r t i r d e los s ig los o n c e y doce , l a s d o s m i s a s 

d e q u e a c a b a m o s d e h a b l a r se r e d u g e r o n á u n a sola q u e f u é c o m o e l 

c o m p i e n d o d e l a s dos . De ab i t a m b i é n procede el q u e a ú n hoy d ía todo 

el oficio d e la s e m a n a d e P a s c u a n o r e c u e r d e el doble m i s t e r i o d e la r e -

s u r r e c c i ó n d e J e s u s y el d e la r e g e n e r a c i ó n d e l u s fieles p o r m e d i o d e ! 

b a u t i s m o . De a h i t a m b i é n se de r ivan l o s n o m b r e s con q u e ha s ido co-

n o c i d a la s e m a n a d e P a s c u a y c a d a u n o d e s u s d i a s : H e b d ó m a d a in a l -

b i s , S a b b a t u m in a lb i s . De ah í t a m b i é n el D o m i n g o d e Quasimodo. Do-
minica in albis tleposilis, p o r q u e los recien b a u t i z a d o s d e s p o j á b a n s e en 

d i c h o d ia d e l o s ves t idos b lancos q u e l l eva ron d u r a n t e la s e m a n a d e 

P a s c u a ( G o s s e ü n , huir, acerca de lasprineip. festividades. F i e s t a d e P a s -

c u a , ^ ) . 

v a r c u e s t i o n e s d u r a n t e el t i e m p o P a s c u a l i n g e n i á b a n s e t a m b i é n 

b u s c a n d o m e d i o s q u e f a v o r e c i e s e n l a u n i o n d e los c r i s t i a n o s y p r o -

c u r a b a n f a v o r e c e r l a r e c o n c i l i a c i ó n d e l o s q u e e s t u v i e r a n e n e m i s -

t a d o s . Asi es q u e d u r a n t e l o s t r e s d i a s d e P a s c u a en l o s s i g l o s d o 

v e r d a d e r a f é , r e u n í a n s e l o s l íe los p o r l a m a ñ a n a t e m p r a n o en l a 

Ig les ia y e l s a c e r d o t e d e s p u é s d e b e s a r l a i m a g e n d e J e s u s r e s u c i -

t a d o d a b a « e l b e s o d e c a r i n o » á l a p e r s o n a d e m a s r e s p e t a b i l i d a d 

d e las a l l í r e u n i d a s q u e á s u vez b e s a b a a l s i g u i e n t e y a s í h a c í a n 

t o d o s los fieles q u e p r e s e n t e s se h a l l a b a n . E l q u e c iaba e l b e s o d e . 

e i a : « C r i s t o h a r e s u c i t a d o ; » y e l q u e lo r e c i b í a c o n t e s l a b a : a en 

v e r d a d h a r e s u c i t a d o . » De la I g l e s i a los b e s o s s e e s t e n d i a n á la 

c a l l e , á l o s c a m p o s á l a s c a s a s ; ¡i t o d o l u g a r d o n d e s e h a l l a b a n d o s 

p e r s o n a s so d a b a n s i e m p r e o e l b e s o d e c a r i l l o » s i n o t r a d i s -

t i n c i ó n q u e el q u e n o s e b e s a b a n e n t r e si m a s q n e p e r s o n a s d e u n 

m i s m o s e x o . N o e r a e s t o u n a c o s t u m b r e r e p r o b a b l e n i m u c h o m e -

n o s . N u e s t r o s a n t e p a s a d o s t o m a b a n d e la m i s m a p i é , c o m o y a 

d i g e , p a r a r e c o n c i l i a r s e p ú b l i c a m e n t e u n o s c o n o í r o s c u a n d o s e 

b a i l a b a n d i v i d i d o s y v o l v í a n á c o m e n z a r d e n u e v o e s a v i d a d e p a z 

y c a r i d a d q u e d i s t i n g u i r d e b e á l o s h i j o s d e l q u e p r o n u n c i o e s t a s 

p a l a b r a s : Se reconocerá en vosotros á mis discipnlos, si os amai* 

los U/ÍOS Á los otros 1. 

1. J o a n , xi i i , 35. — Hodíe u n i v e r s u m t e r r a r r u m o r b e m v ide re l icei 

p e r i n d e ac si u n a d o m u s e s s e t in u n i u s rei d e m o r e fieri s o l i t a c o n -

s e n s u m coívisse, u n a q u e ve lu t t e s se ra a d o r a t i o n í s s t n d i u m t r a d u c t u m 

e s se . Via: publ ica : v ía to r ibus o a r e n t ; m a r e hodíe n u l l o s n a u t a s ac v e c -

tores h a b e t ; agr íco la a r a t r o ac l igone p r o f e r t o , in h a b i t u m f e r i a n t i s 

c o m p o s i t u s ac o r r . a tus e s t : caupon.-o a qu ies tu v a c a n t : s l r e p i t u s d e -

pilisi s o n t t a n q u a m hyems a p p e t e n t e v e r o : t u m u l t u s e t t u r b a ; ac p ro -

cello; m u n d i c e s s e r u n t f e s t » lucís p a c i ac t r a n q u í l l i t a t i . P u n p e r u t d i -

vos e s o r n a t u r ; dives so l i to s p l e n d í d i o r c o n s p í c i t u r ; senex p e r í n d e ac 

j u v o a í s a c c u r r í t u t j u c u n d i t a t t s p a r t i c c p s f í a t ; ¡ n f i r m u s e t i am m o r b o 

v im fac i t ; p u c l l u s i n f a n s m u t a t i o n e v e s t í s vel s e n s u c o r p o r i s f e s t u m 

coli t , c u m n e e d u m pe r j eca tem a n i m i s ensu poss i l . Virgo s u p r a m o d u m 

a n i m o ges t i i , quod s u s spei s p l e n d i d u m , a d e o q u e h o n o r e c o n s p i c u u m 
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Conclusión. — Asi e s a m a d o s m i o s , q u e la fiesta y e l t i e m p o d e 

P a s c u a no t i e n e n m a s o b j e t o q u e e l c e l e b r a r l a r e s u r r e c c i ó n d e J e -

s u c r i s t o , e s d e c i r , s u v u e l t a d e la m u e r t e á la v i d a y n u e s t r a r e s u r -

r e c c i ó n e s p i r i t u a l , e s d e c i r , la v u e l t a d e n u e s t r a a l m a d e l a m u e r t e 

d e l p e c a d o á la v i d a d e la g r a c i a . Y e s t a fiesta y e s t e t i e m p o s o n t a n 

i m p o r t a n t e s en c u a n t o r e g u l a n l a m a y o r p a r t e d e l a s s o l e m n i d a d e s 

de l a l io c r i s t i a n o y l a I g l e s i a n o t e m e a r r o s t r a r t o d a c l a s e d e c o n -

t r a d i c c i o n e s p a r a fijar l a f e c h a y e l d i a . B e n d i g a m o s á D i o s p o r 

c u a n t o v i v i m o s e n u n a e p o c a en q u e e s t a s s o l e m n i d a d e s s e ce le -

b r a n , p o r f i n , e n t o d o s l o s p a í s e s de l m u n d o y e n q u e l o s c o r a z o n e s 

d e t o d o s l o s f i e les e s p a r c i d o s p o r l a r e d o n d e z d e la t i e r r a p a l p i t a n 

en u n o s m i s m o s s e n t i m i e n t o s d e g o z o y a l e g r í a p o r l a r e s u r r e c c i ó n 

d e l SeDor . M a s a l p r o p i o t i e m p o , l l o r e m o s d e q u e t a n t o s c r i s t i a n o s 

n o q u i e r a n t o m a r p a r t e en l a r e s u r r e c c i ó n g l o r i o s a d e l S a l v a d o r d e 

los h o m b r e s y n o s e p r e o c u p a n t a m p o c o en l o m a s m i n i m o d e l a 

r e s u r r e c c i ó n g l o r i o s a d e s u s a l m a s . E n lo q u e á n o s o t r o s c o n c i e r n e 

u n á m o n o s en l o s s e n t i m i e n t o s d e j ú b i l o q u e i n s p i r a e s t a s a n t a s o -

l e m n i d a d y s i r v a p a r a q u e c o m e n z a n d o u n a n u e v a v i d a n o se d e s -

m i e n t a y a m a s e n n o s o t r o s e l g e r m e n d e n u e s t r a f u t u r a r e s u r r e c c i ó n . 

A m e n . 

m o n u m e n t u m c e r n i i ; m a t e r f a m i l i a s c u m loto g r e g e d o m u s g a u d e t f e s -

t u m a g i t a n s . N u n c e n i m i p s a , a t q u e m a r i t u s , et l ibe r i , et se rv i o m n e s -

q u e d o m e s t i c i e x u l t a n l . Ac v c l u t i novum ac r e c e n s e d i t u m e x a m e n 

a p u m e x la t ibu l i s p r i m u m e t a l v e a r i b u s s i m u l c o a c t u m a l q u e con fe r -

t u m in a e r e m a c lucem e v o l a n s ; r a m o a l i c u j u s a r b o r i s sesc app l i ca i , 

a t q u e cons ide t ; h a u d a l i t e r in h o c feslo in tegra ; f ami l i a ; ad s u a s q u o -

q u e s edes c o n f i u u n t (S. GREO. Nyss.in fesl. Pasch.). 

T I E M P O P A S C U A L 

S E G U N D O D I S C U R S O 

M i s t i c a d e l T i e m p o d e P a s c u a . 

I. Dia de Pascua. — 11. Fecha de ta Pascua. — III, Duración1 del Tiempo 
Paseual. 

« De t o d a s l a s e s t a c i o n e s d e l a ñ o l i t ú r g i c o , e l T i e m p o P a s c u a l es> 

s i n d i s p u t a , e l m a s f e c u n d o en m i s t e r i o s ; p u e d e e n v e r d a d d e c i r s e 

q u e d i c h o T i e m p o e s l a m e t a d e la p a r l e Mis t ica d e l a l i t u r g i a d u -

r a n t e e l a ñ o . Q u i e n t e n g a la d i c h a d e e n t r a r en e l t i e m p o p a s c u a l 

c o n p l e n i t u d d e c o r a z o n . c o n a m o r é i n t e l i g e n c i a r e s p e c t o a l m i s t e r i o 

p a s c u a l , p o d e m o s d e c i r q u e h a l l e g a d o á l a c ú s p i d e " d e l a v i d a e s -

p i r i t u a l ; p o r eso m i s m o n u e s t a S a n t a M a d r e l a I g l e s i a , a m o l d á n -

d o s e á n u e s t r a d e b i l i d a d y flaqueza p r o p o n e n o s c a d a a í lo d e n u e v o 

e s t a i n i c i a c i ó n . T o d o c u a n t o a l t i e m p o p a s c u a l h a p r e c e d i d o n o f u é 

m a s q u e u n a p r e p a r a c i ó n a l m i s m o : l a p i a d o s a e s p e r a d e l n a c i -

m i e n t o de l S e ñ o r d u r a n t e e l A d v i e n t o , los d u l c e s g o c e s d e l a N a v i -

d a d . l o s g r a v e s y s e r i o s p e n s a m i e n t o s d e la S e p t u a g é s i m a , la c o m -

p u n c i ó n y p e n i t e n c i a d e l a C u a r e s m a , e l d o l o r o s o e s p e c t á c u l o d e l a 

P a s i ó n , t o d a e s a s e r i e d e s e n t i m i e n t o s y m a r a v i l l a s n o j t e n i a m a s 

i in n i o b j e t o s i n o e l v e n i r á p a r a r a l s u b l i m e t e r m i n o en q u e n o s 

h a l l a m o s 1 . » 

N o e n t r a s i n e m b a r g o en m i s p l a n e s , h e r m a n o s m i o s , el h a b l a r o s 

d e t o d o s e s o s s u b l i m e s m i s t e r i o s ; m e l i m i t a r é t a n s o l o á d e c i r o s 

a l g u n a s b r e v e s p a l a b r a s r e s p e c t o á l o s m a s n o t a b l e s q u e n o s d a r a n 

á c o n o c e r : p r i m e r o e l d i a d e P a s c u a ; s e g u n d o s u f e c h a ; e n t e r c e r 

l u g a r p o r fin, l a d u r a c i ó n d e l T i e m p o P a s c u a l . 

1. Dom. G u e r a n g e r . El Año Lilurg. T i e m p o Pascua l c a p . n . 



I. El dia de Pascua. — S i e m p r e c a e d i c h o d i a e n d o m i n g o p u e s -

t o q u e en d o m i n g o r e s u c i t o e l S e ñ o r . M a s ¿ p o r q u e e s c o g i o el Se -

ñ o r p a r a r e s u c i t a r e n l r e t o d o s los d i a s d e l a s e m a n a el d o m i n g o ? 

L e e s c o g i ó p o r q u e en d i c h o d i a , c u a t r o mi l a ñ o s a n l e s c u a n d o n o 

e r a m a s q u e e l V e r b o i n c r e a d o d e l P a d r e , h a b i a c o m e n z a d o la o b r a 

d e l a c r e a c i ó n s a c a n d o l a l u z d e l c a o s y s e p a r a n d o l a d e l a s i i n i e b l a s , 

i n a u g u r a n d o a s í l o s p r i m e r o s d í a s de l m u n d o . E l d í a d e P a s c u a n o s 

r e c u e r d a p u e s á u n m i s m o t i e m p o e s t o s d o s s u b l i m e s m i s t e r i o s : e l 

d e la c r e a c i ó n y e l d e la r e d e n c i ó n . P o r l o c u a l e s t e d í a e s d o s v e -

c e s g r a n d e y d o s v e c e s s a g r a d o . Mas, si e l d i a d e P a s c u a e s d o s 

v e c e s s a g r a d o p o r q u e e s t a g r a n f e s t i v i d a d s e c e l e b r a s i e m p r e en d o -

m i n g o , t o d o s l o s d o m i n g o s s e r á n s a g r a d o s á s u v e z p u e s t o q u e n o s 

r e c u e r d a n l a c r e a c i ó n y l a r e d e n c i ó n p o r s e r e l d i a e n q u e s e l l e v a -

r o n á c a b o t a n g r a n d e s o b r a s . 

« E l p u e b l o d e I s r ae l p o r m a n d a m i e n t o d e D i o s g u a r d a b a e l d í a 

de l s a b a d o , p a r a h o n r a r l a m e m o r i a de l d e s c a n s o de l S e ñ o r a l t e r -

m i n a r la g r a n o b r a d e l a c r e a c i ó n ; l a I g l e s i a s a n t a , i n m a c u l a d a es -

p o s a , a s o c i a s e á l a o b r a d e l E s p o s o . D e j a e l s á b a d o , d i a en q u e s u 

E s p o s o d i v i n o e s t u v o en e l s e p u l c r o e n c e r r a d o ; é i l u m i n a d a p o r l o s 

e s p l e n d o r e s d e l a r e s u r r e c c i ó n c o n s a g r a en a d e l a n t e á l a c o n t e m -

p l a c i ó n d e l a o b r a d i v i n a d e la r e d e n c i ó n el p r i m e r d i a d e l a s e m a -

n a q u e v i o s u c e s i v a m e n t e s a l i r d e l a s s o m b r a s y a l a l u z m a t e r i a l , 

p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n d e l a v i d a s o b r e e l c a o s ya A q u e l m i s m o q u e 

s i e n d o e s p l e n d o r d e l P a d r e d i g n ó s e d e c i r n o s : Yo soy la luí del 

mundo'. 

cc P a s e p u e s l a s e m a n a t o d a e n t e r a c o n s u d í a d e l s á b a d o , á n o -

s o t r o s c r i s t i a n o s n o s e s n e c e s a r i o e l d i a o c t a v o , a q u e l q u e v a m a s 

a l l á d e l a e t e r n i d a d , e l d í a e n q u e l a luz n o e x p e r i m e n t a r á i n t e r m i 

s i o n , n i n o s s e r á c o n c e d i d a c o n m e s u r a , s i n o q u e s e e s t e n d e r à s i n 

fin n i l í m i t e s . Asi h a b l a n l o s s a n t o s d o c t o r e s d e n u e s t r a I g l e s i a , a l 

r e v e l a m o s l a s g r a n d e z a s d e l d o m i n g o y l a s s u b l i m e s r a z o n e s d e la 

a b o l i c i o n d e l s á b a d o . G r a t o e r a a l h o m b r e s i n d u d a d e d i c a r a l d e s -

1. J o a n , vili, 12. 

c a n s o r e l i g io so y s e m a n a l a q u e l m i s m o d i a en q u e d e s c a n s o e l a u -

t o r de l m u n d o v i s i b l e ; p e r o e n es ta p r a c t i c a n a d a s e e n c e r r a b a m a s 

q u e e l r e c u e r d o d e l a c r e a c i ó n m a t e r i a l . A p a r e c e en e l m u n d o q u e 

en u n p r i n c i p i o c r e a d o h a b i a e l V e r b o d i v i n o ; o c u l t a e s t a vez l o s 

r a y o s d e s u d i v i n i d a d , b a j o e l velo h u m i l l a n t e d e n u e s t r a c a r n e 

m o r t a l ; v i e n e á q u e l a s figuras t e n g a n s u d e b i d o c u m p l i m i e n t o . 

A n t e s d e a b o l i r e l s á b a d o , q u i e r e q u e e n su p e r s o n a s e r e a l i c e , c o -

m o t o d o l o d e m á s d e la L e y , p a s a n d o l e t o d o e n t e r o , c u a l d i a d e r e 

p o s o en el s e p u l c r o , d e s p u é s d e l o s t r a b a j o s d e su p a s i ó n , m a s a p e -

n a s c o m i e n z a á l u c i r e l d i a o c t a v o , r e c o b r a d e n u e v o l a v i d a e l d i -

v i n o c a u t i v o y c o m i e n z a é i n a u g u r a e l r e i n a d o d e su g l o r i a 

« D e g e m o s p u e s , d i c e h a b l a n d o d e e s t o m i s m o e l p i a d o s o y p r o -

f u n d o a b a d R u p e r t o 1 , d e g e m o s a l p u e b l o j u d i o , e s c l a v o d e s u a m o r 

á l o s b i e n e s m a t e r i a l e s , e n t r e g a r s e p o r c o m p l e t o á l a o b s e r v a n c i a 

d e s u s á b a d o , q u e n o r e c u e r d a s i n o u n a c r e a c i ó n m a t e r i a l . C o m p l e -

t a m e n t e a b s t r a í d o p o r l a s c o s a s t e r r e n a s , n o s u p o r e c o n o c e r a l S e -

ñ o r q u e c r e ó a l m u n d o ; n o h a q u e r i d o v e r e n El a l R e y d e l o s J u -

d í o s p o r q u e d e c i a : / Bienaventurados los pobres! P a r a n o s o t r o s 

e l s á b a d o e s e l d í a o c t a v o , q u e e s t a m b i é n a l p r o p i o t i e m p o el p r i -

m e r o ; y e l g o c e q u e e x p e r i m e n t a m o s n o p r o c e d e d e l a c r e a c i ó n 

m a t e r i a l d e l m u n d o s i n o d e l a r e d e n c i ó n d e l m i s m o » 

E n v e r d a d q u e e s p i a d o s í s i m a e s t a u l t i m a r e f l e x i ó n de l a b a t e 

R u p e r t o . S in e m b a r g o , s i d e b e m o s a l e g r a r n o s el d o m i n g o , s o b r e t o -

d o , p o r q u e e l m u n d o f u é en d i c h o d i a r e d i m i d o , s o b r e l o d o p o r q u e 

e l m u n d o e n e s t e d i a t o m ó p o s e s i o n d e su h e r e n c i a ; p o d e m o s t a m -

b i é n y d e b e m o s r e g o c i j a r n o s d e q u e en e s e m i s m o d í a h a y a e l S e -

ñ o r c o m e n z a d o á m a n i f e s t a r s u s i n f i n i t a s y a d o r a b l e s p e r f e c c i o n e s 

c r e a n d o e l m u n d o ; d e q u e en ese d i a t a m b i é n h a y a m o s v i r t u a l m e n -

le r e c i b i d o e l s e r q u e t e n e m o s y h a y a m o s s i d o en e l m i s m o l l a m a -

d o s a l h o n o r d e c o n o c e r á D i o s y á la f e l i c i d a d d e a m a r l e y p o s e -

e r l e . E s t o e s lo q u e u n c e l e b r e l í t u r g i s t a n o s e n s e ñ a c o n m u c h a 

1. De d iv in i s ofGe. v n , 19. 

2 . Dom. G u é r a u g e r . L 'Ann. Lüurg. T.e T e m p s pasca l , ch . n . 



p r e c i s i o n d e l m o d o s i g u i e n t e : « E n l a f e s t i v i d a d d e l a P a s c u a q u e 

s i e m p r e c a e e n d o m i n g o , d i c e , s e n o s r e p r e s e n t a q u e a s í c o m o el 

d í a o c t a v o s e c o n f u n d e c o n e l p r i m e r o , a s í t a m b i é n el h o m b r e v o l -

v e r á á s e r l o q u e e r a y s e r á r e c o n s t i t u i d o e n s u p r i m i t i v o d e s t i n o ; 

s u r e d e n c i ó n a d e m a s e n s a l z a r a s u d i g n i d a d a ú n m a s q u e s u p r i m e r 

n a c i m i e n t o y p o s e e r á l a b i e n a v e n t u r a d a i n m o r t a l i d a d d e c u e r p o y 

a l m a 1 . » 

1 . O u r a n d , fíat. div. ofic. l i b . v i , c . 86 , n . 1 . — D i e s h¡ec , f r a t r e s , s l 

b e n e p e r s p i c i m u s , d u p l i c i n o b i s s a n c t i f i c a t i o n e v e n e r a n d a e s t . I p s a e n i m 

j a m in p r i n c i p i o n a s c e n t i s m u n d i p r i m a f a c t a e s t , q u a n u n c q u o q u e 

i n g l o r i a b e a t ® r e s u r r e c t i o n i s e l e c t a e s t . I p s a a b i n i t i o r u d i s s a c u l i p r o -

f u n d i s c a l i g i n i s , e t vas t® n o c l i s d i s c u s s i t h o r r o r e m : i p s a p r i m a j u c u n -

d s l u c i s n o v u m m u n u s s t u p e n t i b u s i n t u l i t t e r r i s . I p s a p r i m a d e n s i s s i -

m a s m u n d i t e n e b r a s i n f u s o s p l e n d o r e d i s p e r s i t ; i p s a n u n c q u o q u e 

j u s t i t i a s o l e m t a r t a r e a d e s e d e r e s t i t u i i . I p s a o r t u s s u i i n i t i o c a c a m 

c o n f u s a r u m r e r u m f a c i e r a p r i m a i l l u m i n a v e r a t : i p s a n u n c q u o q u e n o -

b i s s e d e n t i b u s in t e n e b r i s , e t u m b r a m o r t i s , s p e r e s u r r e c t i o n i s i l l u x i t , 

I s . ix , 2 . P r o t u l e r a t q u o n d a m ex s e l u c e m qua? i r a d i a r e t p r o f u n d a t e n e -

r a r u m , n u n c q u o q u e e d i d i t j u s t i t i a S o l e m q u i r e s e r e t e x c e l s a c i e l o r u m . 

P r i m a v i d e r a t s u r g e n t e m m u n d u m , n u n c q u o q u e p r i m a s u s c e p i t , a c 

p r o t u l i t m u n d i D o m i n u i n r e s u r g e n t e m , e t ad c i c l o s m o r t i s s p o l i o t r i u m -

p h a t i s i n f e r í s r e p o r t a n t e m . D u p l i c i e r g o s o l e m n i t a t e v e n e r a m u r h a n c 

d i e m , v e n e r e m u r u t p r i m a m , v e n e r e m u r u t t e r t i a m . De h a c e n i m 

S c r i p t u r r e o m n e s c l a m a n t : Tertia die resurrexü ( S . HILAR. ARELAT. f Jom. 

3 , in die Pascli.). — V i d e t u r m i h i h a c d i e s c e t e r i s d i e b u s e s s e l u c i d i o r , 

s o l m u n d o c l a r i o r i l l u x i s s e , a s t r a q u o q u e o m n i a , ve l e l e m e n t a l a b a r i : 

e t q u a p a t i e n t e D o m i n o p r o p r i u m l u m e n r e t r a x e r a n t , e t n o l u e r u n t 

C r e a l o r e m s u u m a s p i c e r e c r u c i f i x u m , e c c e n u n c v i c t o r e m i l l u m , e t a b 

i n f e r i s r e s u r g e n t e m novo u l a r i t a t i s s u « v e n e r a n t u r o b s e q u i o . C r e d i t 

c c e l u m , c r e d i t t e r r a : e t s a g e n a , q u a t o t u m m u n d u m p i s c a t a e s t , J u d í e o s 

t e n e r e n o n p o t u i t : !Ia.c est dies, quam fecit Dominus, exult emus et Itele-

mur in ea. P s . c x v n , 24. Q u o m o d o M a r i a V i r g o M a t e r D o m i n i i n t e r o m -

n e s m u l i e r e s p r i n c i p a t u m t e n e t , i t a e t i n t e r c a l e r o s d i e s b a c o m n i u m 

d i e r u i n m a t e r e s t . R e m n o v a m d i c o , sed qua ; S c r i p t u r a r u m v o c i b u s 

c o m p r o b a t u r . H a c d i e s u n a d e s e p t e m , e t e x t r a s e p t e m e s t . H a c d i e s , 

q u a a p p e l l a t u r o c t a v a . U n d e e t in q u i b u s d a m P s a l m o r u m t i t u l i s s u -

T a l e s s o n l o s s u b l i m e s m i s t e r i o s q u e t r a e á n u e s t r a m e m o r i a el 

d í a d e l d o m i n g o e n e l q u e c e l e b r a m o s l a f e s t i v i d a d d e l a P a s c u a ; 

l a l e s s o n l o s s u b l i m e s p e n s a m i e n t o s q u e á n u e s t r a i m a g i n a c i ó n e s e 

d i a s u g i e r e . V e a m o s a h o r a q u e n o s e n s e ñ a l a c o n s i d e r a c i ó n d e 

p e r s c r í b i t u r : Pro octava. P s . vi e t x u H a c e s t i n q u a s v n a g o g a Gni tur» 

e t E c c l e s i a n a s c i t u r . H a c e s t i n c u j u s n u m e r o oc to a n i m a s e r v a t a s u n t 

in a r c a Noe , G e n . v u , 7 . E t q u i d m i h i n e c e s s e e s t i n f i n i t a r e p l i c a r e ? 

d i e s m e d e f i c i e t , s i v o l u e r o o m n e d i e i i s t i u s c x p o n e r e s a c r a m c n t u m : 

h o c t a n t u m d i c o , q u o d u n i v e r s a s a b b a t i g r a t i a , e t a n t i q u a i l i a f e s t i v i -

t a s p o p u l i J u d a o r u m d i e i i s t i u s s o l e m n i t a t e m u t a t a e s t . Illi in s a o b a t o 

n o n f a c i e b a n t o p u s s e r v i l e , n o s in d i e D o m i n i c a , h o c e s t in d i e r e s u r -

r e c t i o n i s o p u s s e r v i l e n o n f a c i m u s , q u i a p e c c a t i s e t v i t i i s n o n s e r v i m u s . 

Q u i e n i m facit peccatum, servus est peccati. J o a n , v m , 3 4 . I l l i d e d o m i -

b u s s u i s n o n e g r e d i e b a n t u r , e t n o s d e d o m o C b r i s t i n o n e g r e d i m u r . 

S u m u s e n i m i n E c c l e s i a . l i l i a c c e d e b a n t i g n e m i n d i e s a b b a t i , n o s e 

c o n t r a r i o a c c e n d a m u s i n n o b i s i g n e m s p i r i t u s S a n c t i , u t o m n e v i t i u m 

e x c o q u a m u s p e c c a t o r u m . De q u o i g n e D o m i n u s a i t , L u c . x x n , 4 9 : 

Ignem veni miltere in terram. et quid voto nisi ut ardeat? D e s i d e r a t 

D o m i n u s i s t u m i g n e m a r d e r é in n o b i s , s e c u n d u m A p o s t o l u m , R o m . x n , 

i l : S p i r i l u m s a n c t u m s e r v a r e , u t n o n r e f r i g c s c a t c h a r i t a s Dei. I l l i p e r 

d i e m s a b b a t i n o n a m b u l a n t in i t i n e r e p e r d i d e r u n t e n i m e u m , q u i d i -

x i t , J o a n , x i v , 4 6 : Ego sum via. N o s a u t e m d i x i m u s , P s . c x v m , i , 30 , 

2 7 : Beati immaculati in via, qui ambulant in lege Domini. E t i t e r u m : 

Viam veritalis elegi; e t : Viam justificationum luarum doce me. I l l i d e 

s p i n i s D o m i n u m c o r o n a v e r u n t ; n o s a u t e m si f u e r i m u s l a p i d e s p re -

l i o s i , n o s t r u m D o m i n u m c o r o n a b i m u s . C a p u t i m p e r a t o r u m s a c u l i i s t i u s 

o r n a n t d i a d e m a t a , n o s ideo in c a p i l e n o s l r i R e g i s i m p o n i m u r , u t o r n e -

m u r a c a p i t e . I l l i n o n r e c e p c r u n t C h r i s t u m , e t s u s c e p t u r i s u n t a n t i c h r i s -

t u i n ; n o s r e c e p i m u s h u m i l e m F i l i u m Dei , u t h a b c a m u s p o s t e a t r i u m -

p h a n t e m . E t ad e x t r e m u m , n o s t e r h i r c u s a n t e D o m i n u m i m m o l a t u r in 

a l t a r i , i l l o r u m h i r c u s a n t i c h r i s t u s c o n s p u t u s , e t m a l e d i c t u s p r o j i c i t u r 

i n s o l i t u d i n e m . Lev i t . x v i , 5 . N o s t e r l a t r o c u m D o m i n o i o g r e s s u s e s t p a -

r a d i s u m , L u c . x x i n , 4 3 ; i l l o r u m l a t r o h o m i c i d a , a t q u e b l a s p h e m u s m o 

r i t u r i n s u o p e c c a t o . I l l i s B a r r a o a s l a t r o d i m i t t i t u r , M a t t h . XXVII, 2 5 , 

n o b i s C h r i s t u s o c c i d i t u r . P r o q u i b u s u n i v e r s i s , f r a t r e s c a r i s s i m i , c o n s o -

n a p a r i t e r voce c a n t e m u s : Bxc est dies, quam fecit Dominus, exuttemus 



I I . La fecha de la Pascua. — F i j a s e e s t a f e c h a , n o p o r e l c o r s o 

d e l so l s i n o p o r e l d e l a l u n a 1 . S a n A g u s t í n h a c e n o t a r r e s p e c t o d e 

e s t e p a r t i c u l a r q u e n u e s t r a v i d a en e s t e m u n d o y n u e s t r a a l m a s e 

a s e m e j a n á l a l u n a en q u e l a l u n a a l a l e j a r s e d e l so l a u m e n t a s u luz 

r e s p e c t o A l a t i e r r a y la d i s m i n u y e h a c i a e l c i e l o h a s t a q u e e s l u n a 

l l e n a ; p e r o u n a vez q u e a s í h a s u c e d i d o , c o m e n z a n d o á a p r o x i m a r -

se d e n u e v o a l so l , o s c u r é c e s e c o n r e l a c i ó n á l a t i e r r a y a u m e n t a 

c a d a vez m a s su l u z e n l a p a r t e d e s u s e r q u e a l c i e l o m i r a . Lo 

m i s m o s u c e d e r e s p e c t o d e l a l m a y n a t u r a l e z a h u m a n a h a s t a l a 

m u e r t e de l R e d e n t o r s u s p e r f e c c i o n e s y l u c e s a u m e n t á b a n s e c o n t i -

n u a m e n t e h a c i a l a t i e r r a d i s m i n u y é n d o s e h a c i a el c i e l o ; m a s d e s -

p u e s d e l a m u e r t e d e l H i j o d e D i o s c o m e n z ó á a p r o x i m a r s e a l sol 

d e j u s t i c í á á p e r d e r s u b r i l l o t e r r e n o y v i s ib l e y i p e r f e c c i o n a r s e c a d a 

vez m a s en l a s l u c e s d e l a s e t e r n a s v e r d a d e s . 

D e e s t e m o d o e s c o m o s a n A g u s t í n e l e v a n u e s t r o e s p í r i t u á l a s 

e t e r n a s v e r d a d e s d e l a r e l i g i ó n , p o r m e d i o d e l a s a l e g o r í a s q u e l e 

p r e s t a n l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l T i e m p o P a s c u a l . E l c u e r p o d e l a l u -

n a , d i c e t a m b i é n , t i e n e u n a p a r t e s u p e r i o r q u e m i r a a l c í e l o s i e m -

j i re y o t r a i n f e r i o r q u e á l a t i e r r a m i r a . C u a n d o e s l u n a n u e v a s u 

p a r t e s u p e r i o r a p a r e c e i l u m i n a d a , l a i n f e r i o r p o r e l c o n t r a r i o en l a 

et Ixtemur in ea (S. Aug. s e r . 136 de lemp.). — Cur n o n eo s t ab i l i d ie , 

q u o s u r r e x i t D o m í n u s , c e l e b r a t u r P a s c h a , q u a m c u m q u e in f e r i a m inci-

d a ! , quornodo Chr is t i n a t i v i t a s , c i r c u m c i s i o , e p í p b a n i a i Cur s e m p e r 

in d o m i n i c a ? . . . C a u s a r a h u j u s di l terent ia ; Ín te r h o c et al ia Chr i s t i fes ta 

a f fe r t A u g u s t i n u s , ep i s t . c i x , ad . l a n r a r i u m , n í m i r u m ¡n ca tho l i ca 

Chris t i Ecclesia a l íos t es tos d i e s in m e m o r í a m t a n t u m a l i c u j u s re í ges -

t a , alios in m e m o r í a m s i m u l e t s a c r a m c n t u m c e l e b r a r i . P r i o r i s g e n e r i s 

s u n l Chr i s t i na t iv i t a s , c i r cumci s io , e p í p b a n i a ; poster ioras vero pa s s ío , 

r e s u r r c c t i o , ascens io , p e n t e c o s t e s : q u ® non ideo s o l u m ce l eb r ius p e r a -

g u n í u r , u t D o m i n u m pro nob i s m o r t e m obi í sse , r e s u r r e x i s s e , a s c e n d i s , 

s e , Sp i r i l um s a n c t u m m i s i s s e r e c o r d e m u r ; sed e t í a m u t a l iqu id p r s -

t e r ea a Domino g e s t u m , vel a nob í s g e r e n d u m í n t e l l i g a m u s . Etc . (FABSR, 

Op- conc. Dom, R e s u r r . conc . 7 ) . 

1 . Epist. 119, c . b. 

o b s c u r i d a d ; c u a n d o es l u n a l l e n a , p o r el c o n t r a r i o s u p a r t e i n f e -

r i o r e s l a i l u m i n a d a y o b s c u r a la s u p e r i o r . He' a h í la i m a g e n d e l a l -

m a y d e la v i d a p r e s e n t e . C u a n t o m a s s u l u z y s u s s e n t i m i e n t o s s e 

d i r i g e n h a c i a e l c í e l o , m a s s e s e p a r a d e l a t i e r r a y c u a n t o m a s á la 

t i e r r a s e a t a , m a s d e l c i e l o s e s e p a r a . J e s u c r i s t o m u r i ó c u a n d o la 

l u n a e r a l l e n a , c u a n d o e l g é n e r o h u m a n ó s e h a l l a b a s u m i d o en 

h o r r i b l e o b s c u r i d a d y en c o m p l e t a a v e r s i o n d e l a s c o s a s d i v i n a s y 

e n t r e g a d o p o r c o m p l e t o á l o s g o c e s y g l o r i a d e la t i e r r a . M a s , d e s -

p u é s d e su m u e r t e , v o l v i ó á l a l u z , l o s o j o s y c o r a z o n e s d e l o s h o m -

b r e s t o d o s v o l v i é r o n s e h a c i a e l c ie lo y p o c o á p o c o f u e r o n s c d e s p r e n -

d i e n d o d e los o b j e t o s s e n s i b l e s 1 . 

1 . C u m e s t e n o festivi Laies in r e c o r d a t i o n e g e s t a r u m r e r u m lattília 

sp i r i t ua l i fìdelium m e n t e s a t í i c i an t , in Chris t i r c s u r r c c t í o n e s imi l i r a -

t i o n e c o r d a s í inul l í c t a n t u r et c o r p o r a ; q u i a Chr i s to r e s u r g e n t e , homo 

l ioster i n t e r io r a m o r t e pecca t i ei c o n s u s c í t a t u s , e l e s t e r i o r i s p e s su¡e 

í -esur rec t ion is p r o b a t í s s i m o a r g u m e n t o c o n f i r m a t a es t . Slerito e rgo 

u t r u m q u e lœ ta tu r , qu ia u t r u m q u e Cbr i s to c o n s u s c i t a t u r : i n t e r io r m r e , 

ex te r io r a u t e m in sue . Idc i rco b œ c s o l e m a i t a s ad a n m v e r s a r i u m d i e m 

s u u m n o n r e c u r r i t , s i c u t re l iquie s o l c m n i t a t c s , in q u i b u s p r a t e r i t o r u m 

t a n t u m fit r e c o r d a t i o : s e d h u i c observai i t ia; d ios d o m i n i c a d e p u t a t u r , 

e t lume d e c u r s u s pos t p l c n i l u n i u m v íc inum vernal i a rquinoct io . Domi-

n ica eni ro d ícs quœ oc tava e s t , et D o m i n í c a m c o n g r u e r e p r é s e n t â t r e -

s u r r e c t i e n e m , q u i : eo d i e f ac t a e s t , e t n o s t r a n i p r œ f i g u r a t , q u œ pos t 

s e p t e n a r i a m h u j u s t e m p o r i s v o l u b i l i l a l e m f u t u r a e s t . Luna ; vero d e -

c u r s u s certi m y s t e r i i c a u s a b u i e o b s e r v a n t e e s t d e p u t a t u s , q u i a s e c u n -

d u m a s t r o l o g o r u m i n q n i s i t i o n c m , g l o b u s luna; s e m p e r d i m i d i u s l u c e t , 

e t d i m i d i u s non lucct . L u n a en im c r e s c e n t e , i l l u m i n a t u r p a r s i n t e r io r ; 

l u n a dec rescen te , i l l u m i n a t u r pa r s s u p e r i o r . L u n a q u i p p e in S c r i p l u r a 

s a c r a t y p u m g e r i i Ecclesia; , q u » e t d e f e c t u m sua; m o r t a l i t a t i s ex o r ig i -

n is necess i t a t e to le ra t , e t t a m e n in m e d i o na t i on i s pravœ et pervers® 

pro modo ín te l l igent ia ; s u œ , h u m a n » ignoran l i a ; n o c t c m i l l u m i n â t . 

Huic innovata ; , e t c u m Chr i s to susc i t a t a ; p e r A p o s t u l u m d i c i t u r , Col. 

m , 1 e t 2 : Qu.v sursum sunt, quxrite : qux sursum sunt, sapite, non qua 
super lerram. Hoc nob i s pascha l i m y s t e r i o i n s i n u a t u r , hoc lun.-e p a s -

cbali t e m p o r e i n f e r i u s de f ic ien t i s , s u p e r i u s c r e s c e n t i s figura c o m m e n -



C u a n d o l o s s a n i o s P a d r e s y c o n c i l i o s d u r a n t e t a n t o t i e m p o d i s -

c u t i e r o n s o b r e l a u n i d a d y v e r d a d d e la f i c h a d e l t i e m p o p a s c u a l , 

t e n í a n el e s p i r i t a l l e n o n o so lo d e p e n s a m i e n t o s d e p a z , c a r i d a d y 

c o n c o r d i a s i n o d e e s o s s e n t i m i e n t o s d e s a n A g u s t i n , q u e n o s h a c e n 

c o n s i d e r a r t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s s e n s i b l e s d e l a P a s c u a cua l c a -

r a c t e r e s e s c r i t o s p o r m a n o de l m i s m o Dios , a d v i n i é n d o n o s q u e el 

m u n d o s e n s i b l e n o e s m a s q u e u n l i b r o q u e n o s i n s t r u y e e n l a s v e r 

d a d e s i nv i s ib l e s y q u e c o n t i n u a m e n t e n o s e s t á i n c u l c a n d o e s t a v e r " 

d a d e s e n c i a l á l a r e l i g i ó n y á la s a l v a c i ó n i s a b e r , q u e e s p r e c i s o 

n o s a p a r t e m o s d e l a t i e r r a y d e l a s c o s a s t e r r e n a s y n o s v o l v a m o s 

e n t e r a m e n t e h a c i a e l c i e l o p a r a p o d e r g o z a r d e l a v e r d a d e r a l u z y 

d e l g o z o i n e f a b l e y d i v i n o q u e J e s ú s c o m u n i c a c o n s u r e s u r r e c -

c i ó n . 

E s o s p e n s a m i e n t o s , d i g o , e s l o q u e l o s P a d r e s d e l a I g l e s i a t u v i e -

r o n en c u e n t a y n o e l d i a m a t e r i a l . E s a s m i s m a s m a x i m a s y n o la 

f e c h a t o m a d a en s í m i s m a e s l o q u e D i o s h o n r ó a l g u n a ve/, c o n s u s 

m i l a g r o s , c u a n d o i n d i c a b a p o r m e d i o d e a l g ú n p r o d i g i o el d i a en 

q u e d e b i a c e l e b r a r s e l a P a s c u a . E s a s m a x i m a s ó p e n s a m i e n t o s los 

q u e d e b e n o c u p a r n u e s t r o e s p í r i t u e n e l d i a d e P a s c u a y d u r a n t e 

t o d o e l t i e m p o p a s c u a l . De e s t e m o d o n u e s t r o s c o r a z o n e s se a p a r -

t a r a n d e l a s o b s c u r i d a d e s d e l a t i e r r a y s e v o l v e r á n h a c i a l a s c l a r i -

d a d e s ce les tes . 

I I I . Duración del Tiempo Pascual. — H a b l á b a m o s n o h a m u c h o 

d e l d i a en q u e se c e l e b r a la f e s t i v i d a d d e l a P a s c u a , e s d e c i r de l d o -

m i n g o , en c u a n t o q u e e s e l p r i m e r o y e l o c t a v o , e l p r i m e r o r e s p e c -

t o á l a c r e a c i ó n y e l o c t a v o r e l a t i v a m e n t e 4 l a r e s u r r e c c i ó n . P u e s 

b i e n « e l m i s t e r i o d e l s e p t e n a r i o s e g u i d o d e u n o c t a v o d i a q u e e s e l 

d i a s a g r a d o , r e c i b e u n a n u e v a a p l i c a c i ó n m u c h o m a s a m p l i a a ú n 

e n e l m o d o c o m o e s t á d i s p u e s t o e l t i e m p o p a s c u a l . E s e t i e m p o c o n -

s t a d e s ie te s e m a n a s q u e v i e n e n á f o r m a r u n a e s p e c i e d e s e m a n a d e 

d a t u r , u t a t e m p o r c i n n o v a t i o n i s n o s t r a s e m p e r ¡n a p p e t i t u t e r r e n o r u m 

n o s t e r amor m i n u a t u r , e t s u p e r n o r u m dcs ide r i o q u o t i d i a n í s p ro fec t ibus 

a u g e a t u r (Ivod CARNOT. Serm. in dic Pasch.). 

s e m a n a s , c u y o d i a s i g u i e n t e e s t a m b i é n d o m i n g o , d i a d e P e n t e c o s -

t e s . E s t o s n o m b r e s m i s t e r i o s o s i d e a d o s é i m p u e s t o s p o r e l m i s m o 

D i o s a l i n s t i t u i r en e l d e s i e r t o d e l S i n a i l a p r i m e r a P e n t e c o s t e s , 

a u m e n t a d i a s d e s p u e s d e l a p r i m e r a P a s c u a , f u e r o n a d o p t a d o s pol-

l o s a p ó s t o l e s p a r a s e r a p l i c a d o s a l p e r i o d o p a s c u a l d e l o s c r i s t i a -

n o s . E s t o e s l o q u e n o s e n s e ñ a e l g r a n s a n H i l a r i o d e P o i t i e r s , c u -

y a d o c t r i n a v e s e t a m b i é n r e p e l i d a p o r s a n I s i d o r o , A m a l a r i ó , R i l a -

b a n M a u r o y e n g e n e r a l p o r t o d o s l o s a n t i g u o s i n t e r p r e t e s d e l o s 

m i s t e r i o s d e la L i t u r g i a s a n t a . « Si m u l t i p l i c a m o s el s e p t e n a r i o p o r 

s i e t e , d i c e e l i l u s t r e d o c t o r d e l a s G a l i a s , r e c o n o c e r e m o s q u e e s e 

s a n i o t i e m p o es v e r d a d e r a m e n t e el s a b a d o d e l o s s a b a d o s ; p e r o l o 

q u e le c o n s u m a y e l e v a á l a p l e n i t u d de l E v a n g e l i o , e s e l o c t a v o 

d i a q u e l e s i g u e , e s e d i a q u e e s á u n m i s m o t i e m p o el p r i m e r o y e l 

o c t a v o . L o s a p ó s t o l e s c o n c e d i e r o n á e s t a s s i e t e s e m a n a s i n s t i t u c i ó n 

d i v i n a y t a n s a g r a d a , q u e d u r a n t e l a s m i s m a s , n a d i e d e b i a a r r o d i l -

l a r s e ó p o s t r a r s e p a r a a d o r a r , n i t u r b a r c o n e l a y u n o l a s d e l i c i a s 

e s p i r i t u a l e s d e e s t a p r o l o n g a d a f e s t i v i d a d . L o m i s m o s e d i s p o n e 

r e s p e c t o á c a d a d o m i n g o ; p o r q u e e s e d i a q u e a l s á b a d o s e s i g u e 

h a s e c o n v e r t i d o , p o r m e d i o d e l a a p l i c a c i ó n p r o g r e s i v a d e l e v a n -

g e l i o , en m a s p e r f e c t o q u e e l s á b a d o y e s e l q u e d e s t i n a m o s ó t i e s t a 

y r e g o c i j o . » 

« Asi e s q u e h a b l a m o s e n g r a n e s c a l a e n l a l o r m a d e l T i e m p o 

p a s c u a l , e l m i s t e r i o q u e c a d a d o m i n g o d e p o r si n o s r e c u e r d a ; t o -

d o ya p a r a n o s o t r o s t i e n e c o m i e n z o e n e l p r i m e r d i a d e l a s e m a n a 

p o r q u e l a r e s u r r e c c i ó n d e C r i s t o le h a i l u m i n a d o p a r a s i e m p r e c o n 

s u g l o r i a , d e la q u e l a c r e a c i ó n d e l a l u z m a t e r i a l n o e r a s i n o u n a 

v a n a s o m b r a . A c a b a m o s d e v e r q u e e s t a i n s t i t u c i ó n ya s e v i s l u m -

b r a b a en l a Ley a n t i g u a a ú n c u a n d o e l p u e b i o d e I s r a e l n o c o n o c i a 

e l s e c r e t o d e la m i s m a . L a P e n t e c o s t e s d e l o s j u d í o s c a i a e l d i a c i n 

c u e n t a d e s p u e s d e P a s c u a y esc d i a e r a e l s i g u i e n t e á l a s s i e te s e -

m a n a s . D e s c ú b r e s e t a m b i é n o t r a 6 g u r a d e n u e s t r o T i e m p o p a s c u a l 

e n u n a d e l a s i n s t i t u c i o n e s q u e e l S e ñ o r d i ó á Moisés p a r a s u p u e -

b l o , en e l a ñ o j u b i l a r . C a d a c i n c u e n t a a ñ o s l a s c a s a s y l o s c a m p o s 

e s t o es , l a s l i n c a s r u s t i c a s y u r b a n a s d e q u e s e h a b í a n s u s d u e ñ o s 



d e s p r e n d i d o d u r a n t e l o s c u a r e n t a y n u e v e a ñ o s a n t e r i o r e s v o l v í a n 

a m a n o s d e s u s p r i m i t i v o s d u e f i o s y los I s r a e l i t a s á q u i e n e s la m i s e -

r i a o b l i g a d o l i a b i a á v e n d e r s e á si m i s m o s r e c o b r a b a n l a l i b e r t a d . 

D i c h o a f lo l l a m a d o p r o p i a m e n t e a ñ o s á b a t i c o , e r a c o n t i n u a c i ó n d e 

l a s s i e t e s e m a n a s d e a f i o s q u e p r e c c d i d o l e h a b i a n y l l e v a b a en si la 

i m a g e n d e n u e s t r o o c t a v o d i a en e l c u a l e l H i j o d e M a r i a r e s u c i t a -

d o n o s l i b r ó d e la e s c l a v i t u d d e l a m u e r t e y n o s p u s o en p o s e s i o n 

d e la h e r e n c i a d e la i n m o r t a l i d a d ' . » 

Conclusión. — R e a s u m i e n d o , el d i a d e P a s c u a , q u e e s d o m i n g o , 

n o s r e c u e r d a los d o s m a y o r e s m i s t e r i o s d e a c a a b a j o q u e s o n los d e 

n u e s t r a c r e a c i ó n y r e d e n c i ó n ; la f e c h a d e P a s c u a q u e c o i n c i d e c o n 

l a l u n a l l e n a , n o s d i á e n t e n d e r , d i c e s a n A m b r o s i o , q u e la m u e r t e 

y r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o s o n l o s v e r d a d e r o s m a n a n t i a l e s d e e s -

t a p l e n i t u d d e g r a c i a s y l u c e s q u e se d i f u n d e n p o r m e d i o d e l E v a n -

g e l i o s o b r e la f a z d e l a t i e r r a ' ; e n f i n e l t i e m p o q u e d u r a l a P a s c u a 

q u e e s el d e c i n c u e n t a d i a s n o s r e p r e s e n t a l a v i d a e t e r n a á l a q u e 

p o d e m o s l l e g a r si q u e r e m o s a p r o v e c h a r n o s d e l a s l u c e s y g r a c i a s 

q u e l a r e d e n c i ó n n o s m e r e c i e r a . P e n e t r é m o n o s c a d a vez m a s h e r -

m a n o s m i o s , m e d i t a n d o p r i v a d a m e n t e c a d a u n o d e n o s o t r o s en los 

s a n t o s y p r o f u n d o s m i s t e r i o s q u e a p u n t a d o s q u e d a n y en e l l o s h a -

l l a r e m o s l a s c l a r i d a d e s t o d a s y e l v a l o r n e c e s a r i o p a r a m e r e c e r el 

a l g ú n d i a c a n t a r p o d a m o s en el c i e l o e l alleluia d e l a P a s c u a 

e t e r n a 1 . A m e n . 

t . Dom. C u e r a n g e r , loc. c i t . 

2 . Kx h o c p o s s u m u s i n t e l l i ge r e q u o d ad h u j u s m o d i s o l e m n i t a t e m vel 
Kcclcsup perfec t io , ve l c l a r a fldei p l e n i t u d e q u a i r a t u r , s i cu t d ix i t p ro -
p h e t a c u m l o q u e r c t u r d e F i l i o D e i ; q u i a s edes e j u s s i cu t sol in cons -
pcc tu m e o e t s i cu t l u n a p c r f e c t a in s t e r n u m m a n e b i t (S. AMBR. Episl. 
83). 

3. T u n c v e r u m P a s c h a c e l e b r a m u s , si q u o d r e r u m e t t e m p o r u m mvs-

t e r n s s . g n i l i c a m u s , v i ta et m o r i b u s s u p e r t e n e a m u s . Idc i rco s a u c t u m 

P a s c h a in al i is v e s t i b u s s e p t e m d i e b u s ce l eb ramus , u t m u n d i t i a m cor -

por is , et l a t i t i a m r e s u r r e c t i o n i s s e m p e r habe re m o n e a m u r . D n d e pe r 

s a p i e n t i a m d i c i t u r , Eccl . ix , 8 : Omni tempore sint veslimenla tua alba, 

T I E M P O P A S C U A L . — I I I . D I S C O R S O 

T I E M P O P A S C U A L 

T E R C E R D I S C U R S O 

L i t u r g i a d e l T i e m p o d e P a s c u a . 

I. Culor blanco. — II. Alleluia. III. Brevedad del o l ido divino. — IV. Supre-
sión del ayuno, genuflexiones y postraciones. — V. Procesioues. — VI. Cirio 

pascual. 

L a f e s t i v i d a d y T i e m p o d e P a s c u a en sii t o t a l i d a d f u e r o n i n s t i -

t u i d o s p o r l a I g l e s i a p a r a c e l e b r a r e l m i s t e r i o p o r e x c e l e n c i a ó s ea 

Ja r e s u r r e c c i ó n d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . Así t o d o en e s t a f e s t i -

et oleum de capite Ino nunquam de¡kial. Quod es t d icere , n u n q u a m m u n -

di t ia a co rpore , n u m q u a m I s t i t i a sp i r i tua l i s a b s i t a co rde . Hoc idem 

s i g n i f i c a b a t u r , c u m J u d a i c u s p o p u l u s pos t e s u m agni , s e p t e m d i e b u s 

a z y m i s v e s c e b a t u r . Quod Apos to lus in r e s ign i f i ca t a i ta i n t e r p r e t a t u r , 

I . Cor. v , 7 : Expúrgale velus {ermenlum ut silis nova conspersio, sicut es-
lis azymi. Klenim /'ascila nostrum immolatili est Christus. Ac s i d i ca t : 

Ut a i c e l e b r a n d u m v e r u m Pascha , e t e d e o d a m c a r n e m veri Agni et i m -

m a c u l a t i s i t i s idone i , expurgate velus ¡ermenlum, id e s t , toll i te v e t u s 

pecca tuu i , ut silis nova conspersio ( ibid . ) , id e s t , n o v i t a t e m vita) nov.-e 

r ecupe rc t i s , q u a m in l avac ro s a n c t o accep i s t i s . Cum e n i m p o p u l u s ad 

fldem ven iens c a t e e h i z a t u r , q u a s i m o l i t u r : q u i a s icut d ivers i t as g r a n o -

r u m pe r molain in u n i t a t e m c o g i t u r , s ic d ive r s i t a s p o p u l o r u m pe r i n s -

t r u c t i o n e m Gdei in q u a m d a m u n a n i m i t a t e m a d u n a t u r . Sed n o n d u m e s t 

conspe r s io . Accedi t a q u a , et f i t pañ i s . Sic in alio loco dici t Apos to lus : 

lìnus panis, unum corpus sumus in Christo, quicumque de pane edimus, et 
de calice ejus bibimus. Itaque epulemur non in fermento vetei'i, ñeque in 
fermento matilix el nequitix, sed in axijmis sineeritatis et veritatis. I . Cor . 

x , 17 ; v, 8 . Ac si d i ca t : Quia v e r u s e s l Agnus , q u e m e p u l a m u r , s ic ad 

c a r n e m e j u s e d e n d a m a c c e d a m u s , u t cor m u n d u m a ma l i t i a , e t l i n -

g u a m i m m u n e m c o n s e r v e m u s a fa l lac ia . I ta en im t a n q u a m p a n i s suavis 

in Chr i s t i c o r p u s t r a n s i b i m u s , et C h r i s t u m nob i s i n c o r p o r a b i m u s u t 



d e s p r e n d i d o d u r a n t e l o s c u a r e n t a y n u e v e a f i o s a n t e r i o r e s v o l v í a n 

a m a n o s d e s u s p r i m i t i v o s d u e ñ o s y los I s r a e l i t a s á q u i e n e s la m i s e -

r i a o b l i g a d o h a b í a á v e n d e r s e á si m i s m o s r e c o b r a b a n l a l i b e r t a d . 

D i c h o a n o l l a m a d o p r o p i a m e n t e a ñ o s á b a t i c o , e r a c o n t i n u a c i ó n d e 

l a s s i e t e s e m a n a s d e a f i o s q u e p r e c c d i d o l e h a b i a n y l l e v a b a en si la 

i m a g e n d e n u e s t r o o c t a v o d i a en e l c u a l e l H i j o d e M a r i a r e s u c i t a -

d o n o s l i b r ó d e la e s c l a v i t u d d e l a m u e r t e y n o s p u s o en p o s e s i o n 

d e la h e r e n c i a d e la i n m o r t a l i d a d ' . » 

Conclusión. — R e a s u m i e n d o , el d i a d e P a s c u a , q u e e s d o m i n g o , 

n o s r e c u e r d a los d o s m a y o r e s m i s t e r i o s d e a c a a b a j o q u e s o n los d e 

n u e s t r a c r e a c i ó n y r e d e n c i ó n ; la f e c h a d e P a s c u a q u e c o i n c i d e c o n 

l a l u n a l l e n a , n o s d i á e n t e n d e r , d i c e s a n A m b r o s i o , q u e la m u e r l e 

y r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o s o n l o s v e r d a d e r o s m a n a n t i a l e s d e e s -

t a p l e n i t u d d e g r a c i a s y l u c e s q u e se d i f u n d e n p o r m e d i o d e l E v a n -

g e l i o s o b r e la f a z d e l a t i e r r a ' ; e n f i n e l t i e m p o q u e d u r a l a P a s c u a 

q u e e s el d e c i n c u e n t a d i a s n o s r e p r e s e n t a l a v i d a e t e r n a á l a q u e 

p o d e m o s l l e g a r si q u e r e m o s a p r o v e c h a r n o s d e l a s l u c e s y g r a c i a s 

q u e l a r e d e n c i ó n n o s m e r e c i e r a . P e n e t r é m o n o s c a d a vez m a s h e r -

m a n o s m i o s , m e d i t a n d o p r i v a d a m e n t e c a d a u n o d e n o s o t r o s en los 

s a n t o s y p r o f u n d o s m i s t e r i o s q u e a p u n t a d o s q u e d a n y en e l l o s h a -

l l a r e m o s l a s c l a r i d a d e s t o d a s y e l v a l o r n e c e s a r i o p a r a m e r e c e r el 

a l g ú n d í a c a n t a r p o d a m o s en el c i e l o e l alleluia d e l a P a s c u a 

e t e r n a 1 . A m e n . 

t . Dom. C u e r a n g e r , Ioc. c i t . 

2 . Kx h o c p o s s u m u s i n t e l l i ge r e q u o d ad h u j u s m o d i so l emni t a t e ra vel 
Kcclcsup perfec t io , ve l c l a r a fldei p l e n i t u d e q u a i r a t u r , s i cu t d ix i t p ro -
p h e t s c u m i o q u e r e t u r d e F i l i o D e i ; q u i a s edes e j u s s i cu t sol in cons -
pcc tu m e o e t s i cu t l u n a p c r f e c t a in as te rnum m a n e b i t (S. AMBR. Epist. 
83). 

3. T u n c v e r u m P a s c h a c e l e b r a m u s , si q u o d r e r u m e t t e m p o r u m mvs-

t e r n s s . g n i l i c a m u s , v i ta et m o r i b u s s u p e r t e n e a m u s . Idc i rco s a n c t u m 

P a s c h a in a l i i s v e s t i b u s s e p t e m d i e b u s ce l eb ramus , u t m u n d i t i a m cor -

por is , et l a t i t i a m r e s u r r e c t i o n i s s e m p e r habe re m o n e a m u r . D n d e pe r 

s a p i e n t i a m d i c i t u r , Eccl . ix , 8 : Omni tempore sint veslimenla tua alba, 

T I E M P O P A S C U A L . — I I I . D I S C U R S O 

T I E M P O P A S C U A L 

TERCER DISCURSO 

L i t u r g i a d e l T i e m p o d e P a s c u a . 

I. Culor blanco. — II. Alleluia. III. Brevedad del o l ido divino. — IV. Supre-
sión del ayuno, genuflexiones y postraciones. — V. Procesioues. — VI. Cirio 

pascual. 

L a f e s t i v i d a d y T i e m p o d e P a s c u a en s u t o t a l i d a d f u e r o n i n s t i -

t u i d o s p o r l a I g l e s i a p a r a c e l e b r a r e l m i s t e r i o p o r e x c e l e n c i a ó s ea 

l a r e s u r r e c c i ó n d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . Así t o d o en e s t a f e s t i -

et oleum de capite tuo nunquam de¡kial. Quod es t d icere , n u n q u a m m u n -

di t ia a co rporc , n u m q u a m laìtitia sp i r i tua l i s a b s i t a co rde . Hoc idem 

s i g n i f i c a b a t u r , c u m J u d a i c u s p o p u l u s pos t e s u m agni , s e p t e m d i e b u s 

a z y m i s v e s c e b a t u r . Quod Apos to lus in r e s ign i f i ca t a i ta i n t e r p r e t a t u r , 

I . Cor. v , 7 : Expurgate uetus fermenlum ut silis nova conspersio, sicut es-
lis azymi. Klenim Pascila nostrum immolatili est Chrislus. Ac s i d i ca t : 

Ut a i c e l e b r a n d u m v e r u m Pascha , e t e d e n d a m c a r n e m veri Agni et i m -

m a c u l a t i s i t i s idone i , expurgate vetus fermenlum, id e s t , toll i te v e t u s 

p e c c a t u m , ut sitis nova conspersio ( ibid . ) , id e s t , n o v i t a t e m vita) nov.-e 

r ecupe rc t i s , q u a m in l avac ro s a n c t o accep i s t i s . Cum e n i m p o p u l u s ad 

fldem ven iens c a t e c h i z a t u r , q u a s i m o l i t u r : q u i a s icut d ivers i t as g r a n o -

r u m pe r molatn in u n i t a t e m c o g i t u r , s ic d ive r s i t a s p o p u l o r u m pe r i n s -

t r u c t i o n e m Gdei in q u a m d a m u n a n i m i t a t e m a d u n a t u r . Sed n o n d u m e s t 

conspe r s io . Accedi t a q u a , et f i t pañ i s . Sic in alio loco dici t Apos to lus : 

lìnus panis, unum corpus sumus in Christo, quicumque de pane edimus, et 
de calice ejus bibimus. Itaque epulemur non in fermento vetei'i, ñeque in 
fermento malilix et nequilix, sed in axijmis sinceritatis et veritatis. I . Cor . 

x , 17 ; v, 8 . Ac si d i ca t : Quia v e r u s e s t Agnus , q u e m e p u l a m u r , s ic ad 

c a r n e m e j u s e d e n d a m a c c e d a m u s , u t cor m u n d u m a ma l i t i a , e t l i n -

g u a m i m m u n e m c o n s c r v e m u s a fa l lac ia . I ta en im t a n q u a m p a n i s suavis 

in Chr i s t i c o r p u s t r a n s i b i m u s , et C h r i s t u m nob i s i n c o r p o r a b i m u s u t 



v i d a d r e s p i r a l a m a s p u r a a l e g r í a y e l g o z o m a s i n t e n s o , l i é a h í 

lo q u e m e p r o p o n g o d e m o s t r a r o s a l e s p o n e r o s l a s p r i n c i p a l e s p a r -

t i c u l a r i d a d e s d e l a s a n t a L i t u r g i a q u e à e s t e t i e m p o c o n c i e r n e n . 

H a b l a r e m o s p o r t a n t o s u c e s i v a m e n t e de l c o l o r b l a n c o d e l o s o r n a -

m e n t o s q u e en d i c h o t i e m p o se u s a n ; de l c a n t i c o d e l alleluia q u e 

se e n t o n a en é l m i s m o ; d e la b r e v e d a d d e l r e z o y d i v i n o s o l ic ios ; 

d e l a t o t a l s u p r e s i ó n d e l a y u n o g e n u f l e x i o n e s y p o s t r a c i o n e s q u e 

s e o b s e r v a ; d e l a s p r o c e s i o n e s q u e se v e r i f i c a n y p o r ú l t i m o de l 

c i r i o p a s c u a l q u e s e e n c i e n d e h a s t a la A s c e n s i ó n . 

I . Del color blanco délos ornamentos. — E s e s t e c o l o r e m b l e m a 

y s i m b o l o d e l a c l a r i d a d p u r e z a y a l e g r í a . C o n v i e n e a d m i r a b l e -

m e n t e d i c h o c o l o r p a r a a t a v i o d e la n i ñ e z c u y a m i r a d a es t a n l im-

p i d a y b r i l l a n t e , c u y a f r e n t e e s t a n p u r a y t a n a l e g r e l a s o n r i s a . 

P o r e s o u s a l a I g l e s i a e s t e c o l o r c o n e s e l n s i o n d e o t r o a l g u n o en l a 

f e s t i v i d a d y T i e m p o P a s c u a l , e n e l q u e c o n m e m o r a y c e l e b r a el 

m i s t e r i o d e la R e s u r r e c c i ó n , q u e e s e l m i s t e r i o d e l a luz e t e r n a , l u z 

s i n s o m b r a n i m a n c h a y q u e p r o d u c e en los q u e l a c o n t e m p l a n el 

s e n t i m i e n t o d e u n a p u r e z a i n e n a r r a b l e y d e u n g o z o b e a t i f i c o s i e m -

p r e c r e c i e n t e S a b e q u e en e l c ie lo , c o m o , e n s e ñ a e l a p o s t ó l s a n 

J u a n , v e s t i d o s s e h a l l a n los s a n t o s c o n b l a n c a s t ú n i c a s ' ; p u e s b i e n 

l a fiesta y T i e m p o P a s c u a l d e h i e n d o s e r c o n s i d e r a d o s c o m o u n 

p a r a í s o a n t i c i p a d o , h a q u e r i d o l a I g l e s i a q u e s u s m i s t e r i o s , s u s 

t e m p l o s y s u s a l t a r e s s e a d o r n a s e n c o n d i c h o c o l o r . 

C o n b l a n c a s t ú n i c a s a d o r n a b a t a m b i é n en o t r o s t i e m p o s á l o s r e -

c i e n b a u t i z a d o s . D á b a l e s á e n t e n d e r d e e s t a m a n e r a l a p u r e z a d e 

C h r i s t u m in n o b i s m a n e o t e m s e m p e r h a b e a m u s , et in Chr is to s e m p e r 

m a n c a m u s , et i t a non t a n t u m s e p t e m d i e b u s , sed o m n i t e m p o r e v e r u m 

P a s c h a c e l c b r e m u s , id es t , u t de i m i s ad s u m m a cre lorum g a u d i a tolo 

des ider io t r a n s e a m u s (IVON. CARNOT. serm. in die. Pasch.). 

1. H a b e s p a u c a n o m i n a in S a r d i s q u i non i n q u i n a v e r u n t ve s t imen ta 

s u a ; e t a m b u l a b u n t m e u m in a lb i s : q u i a d ign i s u n t . Qui vicer i t , sic 

v e s t i e t u r v e s t i m e n t i s a l b i s (APOC. III, 4 et 5). — Bt in c i r cu i tu s e d i s se-

d i l i a v ig in t i q u a t u o r , et s u p e r t h r o n o s vigil i t i q u a t u o r s e n i o r e s seden-

t e s , c i r c u m a m i c t i ves t imen t i s a l b i s (/<f. iv, 4). 

a l m a q u e e n e l s a c r a m e n t o d e l a r e g e n e r a c i ó n a d q u i r í d o h a b í a n e l 

g o z o y a l e g r í a q u e d e b í a n e x p e r i m e n t a r y e l c u i d a d o q u e d e b í a n 

t e n e r p a r a n o m a n c h a r y a en l o s u c e s i v o , l a b l a n c u r a p o r s u a l m a 

a d q u i r i d a . E s a s t ú n i c a s b l a n c a s q u e l a I g l e s i a les p o n í a a l s e r b a u -

t i z a d o s c o n s e r v á b a n l a s d u r a n t e o c h o d í a s , e s t o es , t o d a l a s e m a n a 

d e P a s c u a ; d e s p u e s se d e s p o j a b a n d e l a s m i s m a s , y r e v e s t i d o s d e 

n u e v o c o n s u t r a g e d e d i a r i o r e c i b í a n d e m a n o s d e l o b i s p o e l s í m -

b o l o p a s c u a l q u e c o n s i s t í a e n u n a i m a g e n h e c h a e n c e r a d e l C o r -

d e r o d e D i o s 1 . 

I I . Alléluia. — Con l o s b l a n c o s o r n a m e n t o s q u e r e e m p l a z a n á 

los s o m b r í o s c o l o r e s d e l T i e m p o d e S e p t u a g é s i m a y C u a r e s m a a p a -

r e c e d e n u e v o e l a l e g r e alléluia. Es t a p a l a b r a q u e q u i e r e d e c i r 

1 . El ú n i c o ves t ig io q u e r e s t a ya d e t a n t i e rna c e r e m o n i a es la d i s t r i -

b u c i ó n d e los Agnus Dei q u e el m i s m o P a p a r e p a r t e en e s t e d i a , en Ro-

m a , el p r i m e r año d e su pon t i f i cado y c a d a siete años d u r a n t e e l m i s -

m o . l a h e m o s v is to q u e esos Agnus Dei los bend ice el P a p a el mie rco lc s 

an t e r i o r así c o m o t a m b i é n los r i tos y c e r e m o n i a s q u e c o n ta l mot ivo 

obse rva el P a p a y q u e r e c u e r d a n e l B a u t i s m o p o r i nmer s ión d e los 

neo í i tos . El s a b a d o s i g u i e n t e a l mie rco le s d icho y en los a ñ o s q u e se h a 

ind icado , b a v capi l la papa l en el pa l ac io . T e r m i n a d a la mi sa . so lemne, 

el S o b e r a n o Pon t í f i ce s e n t a d o en s u t r o n o recibe u n o s cestos q u e c o n -

t i e n e n u n g r a n n ú m e r o d e los c i t ados .Ipttws Dei. E l p r e l a d o q u e al 

P a p a se los p r e s e n t a e n t o n a e s t a s t i e r n a s p a l a b r a s t o m a d a s d e u n o d e 

e s o s b e l l o s r e sponsos q u e ya h e m o s c i t a d o : « S a n t o P a d r e , he aqu í esos 

t i e r n o s co rde r i l l o s que n o s h a n a n u n c i a d o el alléluia; a c a b a n d e s a l i r 

d e la f u e n t e y e s t á n r e s p l a n d e c i e n t e s de luz . El P a p a c o n t e s t a : Deo 
gratias R e m o n t a s e el p e n s a m i e n t o á aque l l o s t i e m p o s en q u e en ese 

m i s m o d i a , los n u e v o s b a u t i z a d o s se a c e r c a b a n á los p ies del Pon t í f i ce 

cua l t i e r n o s co rde r i l l o s de b lanco bel lon, obge to de l a s c o m p l a c e n c i a s 

de l p a s t o r . El P a p a d i s t r i b u y e por si m i s m o desde su t r o n o los Agnus 
Dei á los c a r d e n a l e s , á los p r e l a d o s y á t odos los a s i s t e n t e s q u e los 

m a e s t r o s d e c e r e m o n i a s d e j a n q u e se a c e r q u e n , y a s í t e r m i n a es ta c e -

r e m o n i a t a n i n t e r e s a n t e p o r los r e c u e r d o s q u e evoca y p o r s u a c t u a l 

obge to (Dom. G u e r a n g e r . Año liturg. T i e m p o pascua l Sábado d e P a s -

cua) . 
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i( g l o r i a á Dios » n o s l a p r é s e n l a s a n J u a n c o m o c o n s t i t u y e n d o e l 

c á n t i c o d e g l o r i a y d e t r i u n f o d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s en e l c ie lo . 

Alabad al Señor nuestro Dios, vosotros sus servidores d e c i a u n a 

voz q u e s a l i a de l d i v i n o t r o n o e n l a v i s i ó n a p o c a l i p l i c a . Y s a n J u a n 

o y ó e n t o n c e s como la voz de, una inmensa multitud de gentes, cual 

el estruendo de un torrente que se desborda y como el estampido 

de grandes truenos. Decían: alleluia'! La I g l e s i a p u e s p a r a q u e 

l a fiesta d e P a s c u a , r e p i t o , s e a c o m o u n p a r a í s o a n t i c i p a d o p r o -

r n m p e en t r a n s p o r t e s d e a l e g r i a y m u l t i p l i c a i n f i n i t a m e n t e e l c á n -

t i c o d e l alleluia. N a s o l o t e r m i n a n c o n e s e g r i t o d e j ú b i l o t o d a s 

l a s o r a c i o n e s d e e s t e t i e m p o , c o m o s u c e d e m u c h a s v e c e s e n l o s d e -

m a s t i e m p o s d e l a ñ o ; s i n o q u e s e h a l l a e n t r e m e z c l a d o , l e e n c o n -

t r a m o s a l p r i n c i p i o , e n m e d i o y a l fin y n o u n a s o l a v e z , s i n o d o s , 

t r e s y h a s t a c u a t r o v e c e s . N o p u e d e m e n o s la d i v i n a E s p o s a q u e 

h a v u e l t o á e n c o n t r a r a l d i v i n o E x p o s o , d e e n t o n a r d e n u e v o e l 

alleluia, a s i c o m o e s t a m b i é n u n a n e c e s i d a d p a r a e l c o r a z o n 

a m a n t e e l d e c i r i n d e f i n i d a m e n t e a l o b j e t o a m a d o te a m o 

1 . Apoc . x ix , 5 . 

2. Apoc. x ix , 6 . Cf. xix, i e t 3 . 

3 . QuojJ a u t e m n o v e m h e b d o i n a d i b u s alleluia i n t e r m i i t i m u s , non in-

c o a g r u e p e r novem o r d i n e s a n g e l o r u m a c c i p i m u s , q u o r u m d e c i m a s o r -

do p e r s u p e r b í a m c o r r u e n s , a n g c l i c u m n u m e r u r n i m m i n u i t c t f e l i c i t a -

t e m p e r t u r b a v i t . Qui c o n d o l e n t e s sua ; d i m i n u t i o n i , p a r e m r u i n a m t i -

m e n t c s s ib i , a pe r f ec t a l aude Crea to r i s f u e r e p r a p e d i t i . Q u o r u m r e c u p e -

r a t i o n i e t conso la t i on i , c o n s u l e n s o m n i p o t e n s C r e a t o r , p r i m u m h o m i -

n c m d e l imo tc r ra ¡ forrnavi t , q u i s u i g e n e r i s m u l t i p l i c a t i o n e d a m n a 

ccelestis p a t r i x r e s a r c i r e t , a t q u e a n g e l o r u m g a n d í a s u p p l e r e t . Qua spe 

ange l i cus c h o r u s a d m o d u m e x h í l a r a t u s , n e c m o r a , ex l a p s u i p s i u s ho-

m i n i s fu i t c o n t u r b a t u s : u n d e illa novem o r d i n u m c o n c e n t u s in l a u d e 

Crea to r i s r e m a n s i t i m p e r f e c t a s , d o ñ e e in Chr i s to r e s u r g e n t e r e s u r r e x i t 

p r o l a p s u s ¡lie p r o t o p l a s t u s , i l lo a u g m e n t o s u i collegií et mel io r i spe a n -

ge l i cus e x e r c i t u s g r a v i s u s in novem alleluia c o n s u r r e x i t to tus , e t in eo 

pe rs ta t d e v o t a s . Quem et n o s p r o m o d u l o nos t ro i m i t a n t e s , a sep tuagé-

s i m a q u a n d o l a p s u s p ro top la s t i in Ecc lcs ia r e c i t a t u r , alleluia novem 

h e b d o m a d i b u s i n t e r m i t t i m u s , sc i l ice t i n P a s c h a ubi Ch r i s t u s r e s u r g e n s 

I I I . Brevedad de los oficios. — La I g l e s i a n o s dá t a m b i é n á e n -

t e n d e r s u g o z o d i s m i n u y e n d o l o l a r g o d e l o s o f i c i o s : p u e s s u e l e 

s e r e f e c t o l ó g i c o d e g o z o ó a l e g r i a d e l o s a m o s el d i s m i n u i r l a s 

c a r g a s q u e i n c u m b e n á l o s s i r v i e n t e s . T a m b i é n h a t e n i d o en c u e n t a 

n u e s t r a d e b i l i d a d y d e s p u é s d e h a b e r n o s o b l i g a d o á su« l a r g o s o f i -

c i o s d e s e m a n a s a n t a , h a a c o r t a d o l o s d e l T i e m p o P a s c u a l . P o r 

e s o e s p e c i a l m e n t e e n l a s h o r a s m e n o r e s l a s a n t i f o a a s , h i m n o s 

v e r s í c u l o s y r e s p o n s o s 8e s u p r i m e n . M a s c o m o e s t o e s p e c u l i a r 

t a n s o l o á l o s e c l e s i á s t i c o s y r e l i g i o s o s y n o c o n c i e r n e en n a d a á 

los s e g l a r e s n o m e d e t e n d r é y a m a s r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r . 

I V . Supresión del ayuno genuflexiones y postraciones. — S i e n d o 

e l d o m i n g o d i a e n q u e de l a y u n o e s t a e x c e p t u a d o , p o r q u e á d i c h o 

d í a s e le c o n s i d e r a c o m o d i a s a n t o y p o r l o t a n t o d e j ú b i l o y a l e -

g r i a ; p o r e s a m i s m a r a z ó n s u s p é n d e s e d u r a n t e t o d o e l t i e m p o d e 

P a s c u a d i c h a m o r t i f i c a c i ó n p o r q u e e s e t i e m p o se c o n s i d e r a c o m o 

c o n t i n u a c i ó n d e l a f e s t i v i d a d d e la P a s c u a y C o m o n o f o r m a n d o 

c o n d i c h o s a n t o d i a m a s q u e u n a s o l a y d i l a t a d a f e s t i v i d a d . T a l 

e r a en o í r o s t i e m p o s l a p r á c t i c a i n v a r i a b l e , c u a l n o s e n s e ñ a n los 

P a d r e s d e l a I g l e s i a . N o h a c e a ú n m u c h o t i e m p o , s e i n t r o d u j o 

u n a s o l a e x c e p c i ó n , e l ú l t i m o d í a d e e s e m i s m o T i e m p o , e s d e c i r e l 

s á b a d o a n t e s d e P e n t e c o s t e s . L a s o l e m n i d a d d e d i c h a fiesta y la 

c o n s i d e r a c i ó n d e q u e l a v i g i l i a d e t o d a f e s t i v i d a d p e r t e n e c e e n 

c i e r t o m o d o á l a m i s m a , d e t e r m i n a r o n á la I g l e s i a á q u e c e s a s e en 

e s e d i a l a i n m u n i d a d p a s c u a l . 

T a m b i é n a n t i g u a m e n t e e r a c o s t u m b r e n o d o b l a r la r o d i l l a d u -

r a n t e l o s o f i c i o s d i v i n o s d e P a s c u a y P e n t e c o s t e s . T a m b i é n c o n s -

t i t u í a e s t o u n s i g n o d e g o z o ó a l e g r i a ; p u e s es s a b i d o q u e e l d o l o r 

e n t r i s t e c e y a b a t e y q u e l a s a t i s f a c c i ó n a l e g r a y a n i m a . N o s e a r r o -

d i l l a b a u n o a l o r a r , á c a u s a d e la c o n f i a n z a q u e i n s p i r a b a l a R e -

s u r r e c c i ó n de l S a l v a d o r . El q u e c o n p o c a c o n f i a n z a o r a i n c l i n a s e 

p r o f u n d a m e n t e y d á á e n t e n d e r c o n e l l o la g r a n n e c e s i d a d q u e d e 

a m o r t u i s t r i s t i t i am n o s t r a m in g a u d í u m ver t i t , e t alleluia r e d d i t ( H o u . 

BENT. ep i sc . l ib . contra Griecos). 
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p e d i r t i e n e . A q u e l p o r e l c o n t r a r i o q u e p i d e c o n l a s e g u r i d a d d e 

o b t e n e r l o q u e s o l i c i t a h a b l a e n c i e r t o m o d o c o n la c a b e z a m u y 

a l t a . I .a c o s t u m b r e d e n o a r r o d i l l a r s e d u r a n t e l o s o f i c i o s d i v i n o s 

d e j o d e e s t a r en u s o e n t r e n o s o t r o s , m a s a ú n s e o b s e r v a s e v e r a -

m e n t e en l a s I g l e s i a s d e O r i e n t e . 

A ú n c o n s e r v a m o s s in e m b a r g o u n a p r á c t i c a q u e r e c u e r d a la a n -

t i g u a c o s t u m b r e d e q u e a c a b a m o s d e h a b l a r . La d e n o a r r o d i l l a r -

s e p a r a d e c i r á l a s o r a c i o n e s e l R e g i n a cceli , tetare. D i c e s e es ta 

o r a c i o n d e p i é , p e r o c o n l a c a b e z a d e s c u b i e r t a , c u a n d o s e t o c a n l a s 

o r a c i o n e s , á c o n t a r d e s d e e l s á b a d o s a n t o p o r la t a r d e h a s t a el s á -

b a d o v í s p e r a d e la T r i n i d a d á l a s d o c e d e la m a ñ a n a . 

V . — Procesiones. — C e l e b r a n s e en e l d i a d e P a s c u a d o s p r o -

c e s i o n e s s u m a m e n t e m i s t e r i o s a s y m u y i n s t r u c t i v a s , a n t e s d e la 

m i s a y d e s p u e s d e v í s p e r a s . 

L a p r o c e s i ó n q u e p r e c e d e á l a m i s a c e l e b r á b a s e a n t i g u a m e n t e 

c o n g r a n p o m p a é i b a a c o m p a ñ a d a d e c e r e m o n i a s m u y a p r o p i a d a s 

p a r a r e c o r d a r l a s i n t e n c i o n e s d e la I g l e s i a a l e s t a b l e c e r l a . Quiso 

e s t a t i e r n a e s p o s a de l H o m b r e Dios r e p r e s e n t a r á los a p ó s t o l e s y 

d i s c í p u l o s y e n d o d e s d e J e r u s a l e n á G a l i l e a d o n d e J e s ú s h a b i a d i -

c h o á l a s s a n t a s m u g e r e s q u e l e s p r e c e d e r í a . L o s p a s t o r e s a l f r e n t e 

d e s u s r e b a ñ o s , s e e n c a m i n a b a n h a c i a e l p u n t o e n q u e l a p r o c e -

s i ó n s e d e t e n i a y v o l v í a á l a I g l e s i a . E n e l s e n c i l l o l e n g u a g e d e n u e s -

t r o s m a y o r e s el l u g a r d o n d e la p r e c e s i ó n s e d e t e n i a l l a m a b a s e Ga-

lilea. E s t a b a d i c h o l u g a r . r i c a m e n t e a d o r n a d o , c o m o l o s a l i a r e s en 

q u e d e s c a n s a l a p r o c e s i ó n de l d i a de l C o r p u s . E n e l m i s m o l a c a -

p i l l a d e m ú s i c a r o d e a d a p o r t o d o e l p u e b l o e n t o n a b a c á n t i c o s d e 

j ú b i l o . La m u l t i t u d r e s p o n d í a c o n e n t u s i a s m o y á v e c e s h a s t a ver -

t i e n d o l á g r i m a s d e a l e g r í a . D e s p u e s d e l a s a n t í f o n a s d e la E s c r i t u r a 

s e p a s a b a á los c á n t i c o s d e a l e g r í a d e l o s q u e e l p r i n c i p a l e r a e l 

f a m o s o h i m n o ; Salce, /esta dies. « S a l u d ó t e d ia f e s t i v o . » E b r i o s 

d e s a n t o j ú b i l o t o d o s l o s fieles v o l v í a n p e r f e c t a m e n t e o r d e n a d o s á 

l a i g l e s i a p a r a a s i s t i r a l a u g u s t o s a c r i f i c i o . — E n la a c t u a l i d a d v e -

r i f i c a s e e s t a p r o c e s i ó n en e l i n t e r i o r d e l a i g l e s i a e n t o n a n d o e l : 

ViclinUS vaschali laudes. A s i s t a m o s á l a m i s m a d e v o t a m e n t e y 
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m i e n t r a s en e l t e m p l o s e v e r i f i c a , t r a s l a d é m o n o s c o n la i m a g i n a -

c i ó n b i e n á la i d a d e l a s s a n t a s m u j e r e s a l s e p u l c r o b i e n a l v i a g e 

d e l o s d i s c í p u l o s á G a l i l e a . 

La p r o c e s i ó n q u e d e s p u e s d e v í s p e r a s se d i r i g e á l a P i l a b a u -

t i s m a l , e s r e s t o d e l a a n t i g u a c o s t u m b r e d e l a I g l e s i a p o r l a q n e d u -

r a n t e l o s s i e t e d i a s d e la s e m a n a d e P a s c u a , l o s n e o f i t o s r e c i e n 

b a u t i z a d o s e r a n c o n d u c i d o s r e v e s t i d o s c o n s u s t ú n i c a s b l a n c a s , á 

la p i l a b a u t i s m a l . D u r a n t e l a p r o c e s i ó n s e c a n t a n d o s s a l m o s . Al i r 

h a c i a l a P i l a e l s a l m o : Laúdate paeri Dominum. o A l a b a d n i ñ o s 

a l S e ñ o r . » A l a b a d l e a l v e n i r á v i s i t a r e l l u g a r d o n d e os d i o v i d a . 

Al r e g r e s a r d e l a P i l a se e n t o n a el s a m l o : Yn exitu Israel de 

Egipto « C u a n d o I s r a e l s a l i ó d e E g i p t o » , q u e e s e l h i m n o d e l a v e r -

d a d e r a l i b e r t a d , d e la q u e l a d e l o s i s r a e l i t a s n o e r a s i n o figura. 

¿ Q u e os p a r e c e ? A la v i s t a d e i o d o e s e p u e b l o r e c i e n b a u t i z a d o 

r e g r e s a n d o d e l a s a g u a s s a g r a d a s en l a s q u e r e c i b i ó l a v i d a y e n 

l a s q u e p e r e c i ó e l p o d e r d e S a t a n a « , ¿ n o o s p a r e c e v e r e n e l l o s á 

l o s h i j o s d e I s r a e l d e s p u e s d e l p a s o d e l m a r R o j o s u b i e n d o d e s d e 

e l f o n d o d e l a b i s m o á p l a y a s h o s p i t a l a r i a s , y , a l r e c u e r d o d e s u 

p a s o m i l a g r o s o y d e l a r u i n a d e F a r a ó n e n t o n a r e l m a g n í f i c o c á n -

t i c o d e M o i s é s : ¡ Cantemos al Señor .' pues ha manifestado su po-

der ¡ derribando al caballo y al caballero y precipitándoles en el 

abismo de las aguas.' N o h e m o s s i d o b a u t i z a d o s l a v í s p e r a c o m o 

l o h a b í a n s i d o e n a q u e l t i e m p o los q u e f o r m a b a n p a r t e d e e s t a p r o -

c e s i ó n ; p e r o 110 p o r e l lo t e n e m o s m e n o s m o t i v o s p a r a d a r g r a c i a s 

á D i o s y g l o r i f i c a r l e , b i e n s ea p o r l a g r a c i a d e l b a u t i s m o y a p o r 

t o d a s l a s g r a c i a s q u e r e c i e n t e m e n t e en e s t o s m i s m o s d i a s n o s h a 

o t o r g a d o en e l t r i b u n a l d e l a P e n i t e n c i a y e n l a s a n t a M e s a . E l d i a 

d e P a s c u a p o d e m o s e n e f e c t o c o n s i d e r a r l o c o m o u n d i a d e r e g e n e -

r a c i ó n e s p i r i t u a l p a r a t o d o s l o s c r i s t i a n o s . P o r c s o j l o s d e s e o s d e l a 

I g l e s i a h a n s i d o s i e m p r e q u e p r o c u r e m o s y n o s e s f o r c e m o s e n e s t e 

d í a r e n o v a r e n n o s o t r o s l a g r a c i a de l b a u t i s m o , c o m o m a n i f i e s t a -

m e n t e n o s los d a n á e n t e n d e r l a s e n s e ñ a n z a s y o r a c i o n e s d e l a 

Ig l e s i a , q u e c o n s t i t u y e n c a s í ^ n su t o t a l i d a d e l o f i c io d e l a s e m a n a 

d e P a s c u a . 



V I . Cirio Pascual. — Al e x p l i c a r o s l a l i l u r g i a d e la c u a r e s m a , o s 

h a b l e y a de l C i r i o P a s c u a l , q u e se b e n d i c e e l S a b a d o S a n t o . E s t e 

C i r i o se e n c i e n d e h a s t a t e r m i n a d o e l E v a n g e l i o d e l d i a d e l a A s c e n -

s i ó n , y r e p r e s e n t a l a p r e s e n c i a v i s i b l e d e J e s u c r i s t o e n l a Igles ia 

n a c i e n t e h a s t a el m o m c n l o d e s u b i r á l o s c i e l o s . M á s a ú n c u a n d o 

e l S a l v a d o r n o e s t á ya m a t e r i a l m e n t e p r e s e n t e s o b r e l a t i e r r a s ino 

en e l S a c r a m e n t o d e la E u c a r i s t í a , n o p o r e l lo d e j a d e e s t a r p r e -

s e n t e c o n s u d i v i n i d a d y p o d e r asi c o m o c o n l a l u z d e la f é q u e en la 

t i e r r a h a d e j a d o y d e la q u e e s s i m b o l o e l C i r i o P a s c u a l . ¡ Q u e d e 

e s f u e i z o s h a h e c h o e l i n f i e r n o p a r a a p a g a r e s a l u z . C o m o e l Ci r io 

P a s c u a l , l l e v a d o en la p r o c e s i ó n á la P i l a b a u t i s m a l d e s a p a r e c e y 

a p a r e c e s u c e s i v a m e n t e e n t r e l o s p i l a r e s d e la I g l e s i a ; a s í t a m b i é n 

la a n t o r c h a d e la f é a p a r e c e y d e s p a r e c e á l o s o j o s d e l o s h o m b r e s . 

P e r o a ú n e n e l m o m e n t o m i s m o en q u e s u a l m a p a r e c e a p a g a r s e 

a l s o p l o d e l o s p e r v e r s o s ; a ú n m á s c u a n d o p a r e c e á los o j o s d e 

l a m u l t i t u d q u e se h a e x t i n g u i d o p o r c o m p l e t o ; l o s v e r d a d e r o s 

c r i s t i a n o s s a b e n q u e n o p u e d e p e r e c e r y q u e d e l m i s m o m o d o q u e 

e l Ci r io P a s c u a l d e s p i d i e n d o l u z o c u p a d e n u e v o su p u e s t o , a s i 

t a m b i é n l a a n t o r c h a d e l a f é c o n t i n u a r á i l u m i n a n d o a l m u n d o c o n 

l u z i n e s t i n g u i b l e h a s t a e l fin d e l o s t i e m p o s . 

Conclusión. — C o m p r e n d a m o s , a m a d o s m i o s l o s s í m b o l o s q u e 

o f r e c e á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n la s a n t a l i t u r g i a , y a d m i r a r e m o s los 

m i s t e r i o s d e q u e son figura. P r o c u r e m o s p e n e t r a r n o s b i e n d e esos 

m i s t e r i o s y e n e l l o s h a l l a r e m o s m a n a n t i a l i n a g o t a b l e d e v a l o r y 

s a n t a s e n s e ñ a n z a s . El c o l o r b l a n c o q u e e n e s t e t i e m p o s e usa , n o s 

d a r á á e n t e n d e r l a n e c e s i d a d q u e t e n e m o s d e v i v i r c a s t a m e n t e ; el 

a l e l u y a n o s r e p r e s e n t a l o s g o c e s d e l a b u e n a c o n c i e n c i a ; l a b r e v e -

d a d d e los o f i c i o s n o s m o s t r a r á l o b r e v e de l t i e m p o d e q u e en este 

m u n d o d i s p o n e m o s p a r a t r a b a j a r e n e l i m p o r t a n t e n e g o c i o de 

n u e s t r a s a l v a c i ó n : l a s u p r e s i ó n d e l a y u n o y g e n u f l e x i o n e s , es c o m o 

u n g o c e a n t i c i p a d o d e l a b i e n a v e n t u r a n z a r e s e r v a d a á l o s e s c o g i d o s ; 

l a s p r o c e s i o n e s n o s e n s e ñ a n , q u e e s p r e c i s o m a r c h a r s i e m p r e p o r 

e l c a m i n o de l b i e n s i n p a r a r s e n u n c a : e l C i r i o P a s c u a l p o r ú l t i m o 

n o s m u e s t r a la n e c e s i d a d e n q u e e s t a m o s d e s o s t e n e r n u e s t r a f é en 

n u e s t r a r e l i g i ó n y t e n e r c o n s t a n t e m e n t e e n c e n d i d o eu n u e s t r o c o -

r a z ó n e l f u e g o d e la c a r i d a d p a r a r e s i s t i r á l o s a t a q u e s e s t e r t o r e s . 

P r o f u n d i c e m o s r e p i t o t o d o s e s t o s s i m b o l o s y m e d i t e m o s en e s o s 

m i s t e r i o s . De e s t a m a n e r a p a s a r e m o s s a n t a m e n t e a c á e n e l m u n d o 

e l t i e m p o P a s c u a l y n o s p r e p a r a r e m o s p a r a s e r a d m i t i d o s a l g n n 

d i a en los g o c e s e t e r n o s d e l a P a s c u a c e l e s t i a l . Asi s e a . 
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L o q i i e d e b e m o s h a c e r p a r a p a s a r s a n t a m e n t e e l T i e m p o 

P a s c u a l . 

i . Regocijarnos por la Resurceciou del Señor. — lt. Resucitar espiritualoien-
tc con El. — t i l . No matar mas nuestra aluja con el pecado.J 

I . o s s e n t i m i e n t o s q u e i n s p i r a r n o s d e b e n c a d a u n o d e los t i e m p o s , 

e a q u e s e d i v i d e el a ñ o c r i s t i a n o y l o q u e d e n o s o t r o s e x i g e n , e s 

d i f e r e n t e s e g ú n l o s m i s t e r i o s q u e en c a d a u n o d e e l l o s se c o n m e -

m o r a . D i s t i n t a e s p u e s la c o n d u c t a q u e o b s e r v a r d e b e m o s d u r a n t e 

e l T i e m p o d e A d v i e n t o q u e l a d e l T i e m p o d e N a v i d a d , d i s t i n t a 

la de l T i e m p o d e E p i f a n í a á la d e l d e S e p t u a g é s i m a y C u a r e s m a , y 

o t r a p o r fin l a de l T i e m p o P a s c u a l . P u e s b i e n , l o s s e n t i m i e n t o s q u e 

d o m i n a r n o s d e b e n en e s t o ú l t i m o T i e m p o , s o n l o s d e l a a l e g r í a y 

r e n o v a c i ó n . P a r a p a s a r l o p u e s s e g ú n e l d e s e o d e l a Ig l e s i a , d e b e -

m o s : e n p r i m e r l u g a r r e g o c i j a r n o s d e la r e s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r ; 

e n s e g u n d o , r e s u c i t a r e s p i r í t u a l m e n t e c o n É l ; y t e r c e r o , p r o c u r a r 

n o d a r y a m u e r t e á n u e s t r a a l m a p o r m e d i o d e l p e c a d o . D e s a r o -

l i e m o s p u e s c a d a u n o d e e s t o s p u n t o s . 

1 . Debemos regocijarnos de la Resurrección del Señor. — L a 

a l e g r i a e s el s e n t i m i e n t o q u e m á s d o m i n a en l a c o n d u c t a d e l a 

I g l e s i a d u r a n t e e s t e t i e m p o . D e s p ó j a s e d e los s o m b r í o s o r n a m e n t o s 



d e p e n i t e n c i a y l u t o , p a r a a d o r n a r s e c o n v e s t i d u r a s b l a n c a s y b r i -

l l a n t e s ; s u v o z y a n o es q u e j u m b r o s a c o m o l a d e l a p a l o m a s o l í t o -

í a , s i n o q u c c a n t a c o m o la E s p o s a q u e h a e n c o n t r a d o á s u E s -

p o s o . 

N o s o l o la I g l e s i a s e e n t r e g a p o r c o m p l e t o á l a a l e g r i a , s i n o q u e 

q u i e r e t a m b i é n q u e s u s h i j o s p a r t i c i p e n d e su g o z o . A b r e v i a los 

o f i c io s d i v i n o s y p r o h i b e l o s a y u n o s . A l p r o p i o t i e m p o d i c e l e s : 

Este dia, este tiempo es el que ha hecho el Señor en s u i n m e n s a 

b o n d a d empleemoslé en la alegria y regocijo. C o n q u e g r a n c o n o -

c i m i e n t o de l c o r a z o n h u n i a n o p r o c u r a la I g l e s i a h a c e r n o s p a r t i c i p a r 

d e s u a l e g r i a , u n a n t i g u o y c e l e b r e l i t u r g i s t a , e x p l i c a p e r f e c t a -

m e n t e e s t o m i s m o e n l o s i g u i e n t e s t é r m i n o s : • H a y , d i c e , h o m b r e s 

c a r n a l e s q u e n o s a b e n a b r i r s u s o j o s p a r a c o n t e m p l a r l o s b i e n e s 

e s p i r i t u a l e s , á n o s e r c o n o c a s i o n d e a l g ú n i n c i d e n t e m a t c r i á l q u e 

l e s d e a l g o q u e p e n s a r e n l o s m i s m o s . La I g l e s i a p u e s t u v o q u e 

b u s c a r p a r a c o n m o v e r l o s u n m e d i o a d e c u a d o á s u f l a q u e z a . C o n 

e s t e fin h a d i s p u e s t o el a y u n o c u a d r a g e s i m a l q u e es c o m o e l d i e z m o 

de l a ñ o q u e s e o f r e c e á D i o s d e t a l m a n e r a q u e e s t a s a n t a c a r r e r a 

n o t e r m i n e h a s t a la s o l e m n i d a d d e P a s c u a , y s ea s e g u i d a d e c i n -

c u e n t a d i a s c o n s e c u t i v o s d u r a n t e l o s c u a l e s n o h a y n i n g ú n a y u n o . 

D o a h í p r o c e d e e l q u e l o s h o m b r e s m o r t i f i q o e n s u c u e r p o c o n l a 

e s p e r a n z a d e q u e la fiesta d e P a s c u a h a d e v e n i r á l i b r a r l e s d e e s t e 

y a g o y p e n i t e n c i a ; p r e v i e n e n c o n s u d e s e o la l l e g a d a d e l a s o l e m -

n i d a d ; c a d a d i a d e c u a r e s m a e s p a r a e l l o s , c o m o u n a e s t a c i ó n : 

c u e n t a n l o s c o n g r a n c r i d a d o , p e n s a n d o q u e s u n ú m e r o d e c r e c e p r o -

g r e s i v a m e n t e ; y d e e s t e m o d o e s t a a u g u s t a f e s t i v i d a d d e s e a d a p o r 

t o d o s es á l o d o s q u e r i d a c o m o l a l u z á l o s q u e e n t i n i e b l a s c a m i n a n 

e l m a n a n t i a l d e a g u a l í m p i d a a l s e d i e n t o y la t i e n d a l e v a n t a d a p o r 

e l m i s m o D i o s a l f a t i g a d o v i a j e r o . » 

« | D i c h o s o s t i e m p o s , a ñ a d e o t r o l i t u r g i s l a , d i c h o s o s t i e m p o s e n 

q u e t o d o s l o s c r i s t i a n o s , c o m o d i c e s a n B e r n a r d o c u m p l í a n c o n s u 

d e b e r e n q u e j u s t o s y p e c a d o r e s o b s e r v a b a n y g u a r d a b a n fielmente 

l o s p r e c e p t o s d e la I g l e s i a I E n e l d i a d e h o y l a f e s t i v i d a d d e l a P a s -

c u a n o p r o d u c e l o s m i s m o s e f e c t o s en n u e s t r a s o c i e d a d . S i n d u d a 

l a c a u s a e s t r i b a en l a m o l i c i e y f a l s a c o n c i e n c i a q u e h a c e n q u e t a n 

g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s c o n s i d e r e n la C u a r e s m a c o m o s i n o l e s 

c o n c e r n i e r a . De a h í e l q u e t a n t o s fieles c o n s i d e r e n la P a s c u a c o m o 

u n a g r a n f e s t i v i d a d , e s c i e r t o , p e r o q u e á p e n a s e s p e r i m e n t e n e l J ú -

b i lo q u e l a I g l e s i a d e m u e s t r a en e s t o s d i o s e n t o d o s s u s a c t o s . A ú n 

m e n o s s e h a l l a n en d i s p o s i c i ó n d e c o n s e r v a r y s o s t e n e r e s t a a l e g r i a 

d u r a n t e c i n c u e n t a d i a s t i e m p o q u e d u r a t a n g r a n s o l e m n i d a d p a r a 

l o s v e r d a d e r o s c r i s t i a n o s . N o h a n a y u n a d o n o h a n g u a r d a d o a b s t i -

n e n c i a d u r a n t e la s a n t a c u a r e n t e n a ; l a c o n d e s c e n d e n c i a d e l a Ig le-

s i a p a r a c o n s u d e b i l i d a d , n o h a b a s t a d o ; h a n l e s s i d o n e c e s a r i a s 

o t r a s d i s p e n s a s , ¡ d i c h o s o s e l l o s c u a n d o n o se h a n c o n s i d e r a d o 

e x c e p t u a d o s p o r su p r o p i a a u t o r i d a d y s i n r e m o r d i m i e n t o d e e s t o s 

ú l t i m o s r e s t o s de l d e b e r c r i s t i a n o I Q u e s e n s a c i ó n p u e d e n e x p e r i -

m e n t a r p o r la v u e l t a d e aleluya ? S u s a l m a s n o s e h a n p u r i f i c a d o 

p o r m e d i o d é l a p e n i t e n c i a ; i y s e r i a n b a s t a n t e á g i l e s p a r a s e g u i r 

á C r i s t o r e s u c i t a d o c u y a v i d a d e s d e h o y s e r á m a s c e l e s t i a l q u e t e r -

r e n a I P e r o n o n o s p o n g a m o s e n c o n t r a d i c c i ó n c o n l o s s e n t i m i e n t o s 

d e l a S a n t a I g l e s i a , e n t r i s t e c i é n d o n o s c o n p e n s a m i e n t o s t é t r i c o s re-

g u e m o s m á s b i e n a l d i v i n o R e s u c i t a d o á fin d e q u e c o n su o m n i -

p o t e n t e b o n d a d , i l u m i n e á e s a s a l m a s c o n l o s r e s p l a n d o r e s d e su 

v i c t o r i á a l c a n z a d a s o b r e e l m u n d o y la c a r n e , y q u e l a s e l e v e h a s t a 

E l N a d a d e b e d i s t r a e m o s d e n u e s t r a f e l i c i d a d , e n e s t o s d i a s . E l I t ey 

d e l a g l o r í a n o s d i c e : ¿ Es que los hijos de la Esposa pueden en-

tristecerse mientras que el Esposo está con ellos '/ J e s ú s e s t a c o n 

n o s o t r o s p o r e s p a c i o á c u a r e n t a d í a s , y a n o p u e d e s u f r i r , y a n o 

m o r i r á m á s : q u e n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s p u e s e s t é n en r e l a c i ó n c o n 

su eBtado d e g l o r i a y f e l i c i d a d q u e d e b e d u r a r s i e m p r e . N o s d e j a r á 

e s c i e r t o p a r a s u b i r á la v i s t a d e s u P a d r e ; m á s d e s d e a l l í n o s 

e n v i a r á a l d i v i n o C o n s o l a d o r q u e p e r m a n e c e r á c o n n o s o t r o s á fin 

d e q u e n o n o s q u e d e m o s h u é r f a n o s . Q u e e s t a s p a l a b r a s t a n d u l c e s 

y e m b i á g a d o r a s s e a n p u e s n u e s t r o a l i m e n t o y b e b i d a d u r a n t e e s -

t o s d i a s : Los hijos de la Esposa no deben entristecerse mientras el 

Esposo está con ellos. E s t a s p a l a b r a s s o n l a l l a v e d e t o d a l a s a n t a 

l i t u r g i a d e e s t e t i e m p o ; n o l a s p e r d a m o s d e v i s t a n i u n i n s t a n t e , y 
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e s p e r í m e n l a r e m o s q u e sí l a c o m p u n c i ó n y p e n i t e n c i a d e l a C u a -

r e s m a n o s l i a n s i d o s a l u d a b l e s , la a l e g r í a d e l a P a s c u a n o h a d e 

s e r l o m e n o s . J e s ú s e n la c r u z y J e s ú s r e s u c i t a d o , e s s i e m p r e e l 

m i s m o J e s ú s ; p e r o e n e s t e m o m e n t o n o s q u i e r e e n t o r n o s u y o c o n 

s u s a n t a m a d r e , s u s d i s c í p u l o s , l a M a g d a l e n a , l o d o s a d m i r a d o s y 

a n o n a d a d o s a n t e su g l o r i a y o l v i d a n d o t o d o s e n e s t a s h ó r a s q u e 

t a n r a p i d a s t r a s c u e r e n l a s a n g u s t i a s d e la p a s i ó n d o l o r o s a 

t . D o m , G u é r a n g e r , Ann lilurg. Le t e m p s p a s c a l , e h . 3 . — J u r e m e -

r í t o q u e c x u l t a m u s h o d i e : 1° Qu ia d e m e r s u s e s t P h a r a o i l le l a r t a r e u s 

c u u i c u r r i b u s e t e q u i t i b u s s u i s , p e c c a t i s , in m a r i r u b r o s a n g u i n i s C t r i s -

li : n o s a u l c m s iccis p e d i b u s t r a c s i v i w u s p e r m a r e sa lv i e t i n c ó l u m e s , 

d u m B a p t i s m i e t P u m i l e n t i a j s a c r a i n e n t i s q u a s i s a n g u i n e Cbr ís t i a b l u t i 

s u m u s a p e c c a l i s , j u s t a id M i c h . vii : Projiciet in profundum maris om-

nia peccala nostra. — 2 ° Q u i a h o d i e m o r s dev ic t a e t q u o d a m m a d o o c c i s a 

es t , d u m e m o r t e i n s o m n u m m u l a t a : q u o n o m i n e s a n i s s i m e a p p e l l a -

to i n S c r i p t u r a , eo q u o d c u r a Chr i s lo s i m u s r e s u r r e c t u r i s u o t e m p o r e 

o m n e s : l i n d e Os. x n d i c t u m : Ero mors Ina, o mors. — 3« Qu ia i n f e r o -

r u m p o r l a h o d i e pe r f rac l i e , e l ex p a r t e conc lusa ! s u n t . — 4° Qu ia c o n -

t u s i bod ie porf id i Judff l i , qu i d e o c c i s o D o m i n o s ib i g r a l u l a b a t u r . — 

5» Quie h o d i e ccelum a p c r t u m e s t (FAUER, Up. conc. D o m . I t e s u r r . 

conc . 1). — H o r l a t u r n o s E c c l e s i a ad g a u d i u m s p i r i t u a l e , q u o bene f i -

c i u m r e c o n c i l i a t i o n i s n o s t r a ; a g n o s c i m u s , q . d . Um dies quam ledi Do-

minili, ex"¡lemas et Ixtemur in eu. Q u e m a d m o d u m e n i m m i l i t e s c u m 

i m p e r a t o r e ovo do p r a l i o Víctores r e d e u n t e s c l a m a b a n t : lo Iriomphe, 

t e s t e V a r a n e , l ib . v . d e l i n g u a l a t i n a ; e l in b o d i c r n u m e t i a m qui j u b i -

l a r e v o l u n t , lo i n g e m i n a n t , voce s i g n i f i c a n t e taitiam : i ta e t i a m Eccle-

s i a m o d o q u i a peo C h r i s t u m v ic to r iam a d e p t a e s t , i d c i r c o g a u d i u m 

s u u m b i s d i e b u s p e r v o c e m j u b i l a t i o n i s j u r e m e r i t o e n u n t i a t . P o s t q u a m 

Juda i i p e r m i s s i o n e Cyri d e c a p t i v i t a l e b a b y l o n i c a a s c e n d i s s e n t i n t e r r a m 

s u a m et d i r u t u m t e m p l u m s u u m in J c r u s a l e i n rca -d i l i casse t , vociferan-

tes cum Ixlilia, u t d i c i t u r I. E s d r . i n , elevabant vocem : nec poterai quis-

quían agnoscere vocem clamoris Uelantium, e t c . D e p o s u e r a m u s h a c l e n u s 

a d o m i n i c a s e p t u a g é s i m a u s q u e a d h a n c diern c a n t l c u m alleluia o b 

c a p t i v i t a t c m n o s t r a n i , q u a s u b s e r v i t a l e d i emoni s t e n e b a m u r . l i n d e s i -

cu t Judosi in Babylonc n o n p o t e r a n t c a n e r c c a n t i c a l a t i t i a ! d i c e n l e s : 

Quomodo canlnbimus canlicum Domini in terra aliena1 ita e t nos q u a n d i u 

S i r e p i t o , a l e g r é m o n o s d e q u e J e s u c r i s l o q u e h a b i a m u e r t o , h a y a 

r e s u c i t a d o ; r e g o c i j e m o n o s d e q u e l a I g l e s i a t a n a n g u s t i a d a h a l l a s e 

ex t r a g r a t i s s l a t u m nos c o n s l i l u l o s v i d i m u s , non p o t u i m u s c a n e r e alle-

luia. Q u o n i a m ig i tu r hod ie p e r C h r i s t u m e j u s q u e s a c r a m e n t a a d p a t r i a m 

n o s t r a n i r e g r e s s i s u m u s (ut i b e n e s p e r a m u s ) e t p ra i t e r ea v i d e m u s t e m -

p l u m n o s t r u m , C h r i s t u m , p a u l o a n t e in p a s s i o n e d i r u t u m ( j u x t a id Do-

m i n i : Solvile templum hoc et posi triduum recedificabo ¡/luti), d e n u o r e s -

t a u r a t a l o e t m a j o r i q u i d e m g l o r i a q u a m f u e r i t p r i u s : c u r no n i g i t u r 

e t n o s vociferanles cum IxtHia vocem elevemus et clamemus alleluia ? — 

De G r a e i a : u r b i b u s q u ® in s e r v i t u t e P h i l i p p i M a c e d o n u m r e g i s t e n e b a n -

t u r , s c r i b i t V a l e r i u s M a x i m , l ib . iv, c ap . u l t . , q u o d c u m Q u i n t u s V l a m i -

u i u s pop . Bon i . d u x , d i v i e t o P h i l i p p o , e t a d i n s i g n e s p e c t a c u l u m t o t a 

Grtecia c o n v e n i e n t e p e r p ra i cones , o m n e s G t t c ì . t . u r b e s , qu<c l ' h i l i p p o 

s e r v i e r a n t i i b e r a s e s s e a l q u e i m m u n e s j n b e r e t . Grasci a u d i e n t e s , l a n t i s 

c l a m o r i b u s a e r e m c o m p l e v e r i n t , u t a v e s s u p e r v o l a n t e s a t t o n i t e p a v e n -

t e s q u e d e c i d e r i n t . Sed q u i b i s l a l i b e r t a s , si c u m Illa c o m p a r e t u r , q u a m 

n o b i s a t t u l i t hod ie C h r l s t a s ? T e n e b a m u r e n i m non i n h o m i n i s a l i c u j u s , 

sed d iabo l i s e r v i t u t e , s i q u i d e m ¡Ili p e r p e c c a t a n o s t r a m i s e r e s u b j i c i e -

b a m u r , e t a d g e h e n n a m o b l i g a b a m u r , n e c e r a t u l l u s m o d u s e x c u t i e n d i 

j u g u m c j u s , q u i a non s u f f i c i e b a n t h u m à n é v i r e s ad n o s r e d i m e n d o s . 

D a u s Dei F i l i u s r e d i m e r e n o s p o t e r a t , s u a q u e p a s s i o n e r e d e m i t , e t b o -

d i e cuo i m o r t u i s s u r r e x i t , l i be r i a t e n o s d o n a v i t . n e c n o n a d o p t i o n e l ìI io-

r u m Dei, qu;e s o l a vera e s t l i b e r t a s , e t codes t i h te r ed i t a t e , l t a q u o m e r i t o 

h o d i e o m n e s vocem e x a l t a m u s e t c l a m a n m s alleluia : q u i a s i c u t b a c lte-

l i l i a C h r i s t u m s e r v a t o r e m n o s t r u m g l o r i l i c a m u s , i t a a d v e r s a r i o s n o s -

t r o s d a m i o u e s i n a e r e v o l i t a n t e s p e r t e r r e f a c i m u s , e x a n i m a m u s e t q u o -

d a m m o d o e x a e r e in o r c u m d e j i c i m u s . Cte terum hoc g a u d i u m non q u a -

l e c u m q u e sed s p i r i t u a l e e s s e d e b e t a d Dei l a u d e m c c d e n s , e l i s o n a t 

alleluia, id e s t , l a u d a t e Deurn . C o n g a u d e r c e n i m d e b e u i u s i n p r i m i s 

C h r i s t o r e s u r g e n t i , q u i pos t t o t p a s s i o n e s s u a s t a n t a r a c o n s e c u t u s e s t 

g l o r i a m ; g a u d e r e o b r c s u r r c c t i o n e m n o s t r a m , q u i a p e c c a t o r u m v i n c u -

l ìs exso lu t i l i b e r t a t u m i ì l i o rum Dei c o n s e c u l i s u m u s p e r p a m i l e n t i a m ; 

s i c u t hp.latur a l i q u i s q u i e t r i r e m i b u s a u t T u r c i c o j u g o e v a s i t , e t s i c u t 

g a u d e t p a s s e r c u m e v a d i t l a q u e u m vel c a v e a m e t c a n t i l l a t prie g a u d i o -

Anima enim nostra sicut passer erepla est de laqueovenantium. P s . c x x m . 

Sed h e u I m u n d u s h o c t e m p o r e n o n in t e l l i g i l hoc g a u d i u m n e c c a n i t 



a h o r a en a l e g r í a r e g o c i j é m o n o s d e q n e t o d a l a f a m i l i a c r i s t i a n a , 

alleluia, sed lo Bacche po t ius . qu ia ideo tetanlur, quod t e m p u s jeiunii 
o r a l i onum. p a n i t e n i í e e t confessíonis, vel etiam hiemis p r a t e r i t ' nunc 
vero redcan t ca rn inm e s u s , t r ipud ia , c h o r e s , t ib ia rum et fidium so'nitus. 
nova peccandi l iber tas , v e r a m i e u m , av ium can tus , e tc . Iii s a n e non 
n t c lhgun t g a u d i u m pascha le , sed Ixtantur m nihilo, u t Amos, c. vi 

d i c i t u r : Et exsaUml in rebus pessimis. Isti non modo p e n e r r e f a c i e o í 
g a u d . o suo volucres cceli, d a m o n e s , sed potius e s h i l a r a b u n t . Lame, , la-
t u r id ü . Bernard , se rm. ,. de resurrec t ione Domini cum a i t : « P r o h 
peccand , te ,opus, t e r m i n u s rec idendi , f a c t ) dolor est resurrec t io Salva-
t o n s . Ex hoc nempe c o m m e s s a t i o n e s et ebr ie ta tes r e d e u n t , cubi l ia e ' 
,rapuriic,tia> r e p e t u n t u r , et l a s a n t u r cupid i ta t ibus f rama : quas i ad hoc 
s u r r e x e n t Chr i s tus , et non mag i s p rop t e r jus t i f ica t ionem nos t r am. Sic 
honora t i s , m.ser i , Chr i s tum, quem s u s c e p i s t i s ? Venturo paras t is hosp i -
Hum conhdcutes pecca ta cum gemi tu , cas t igantes corpora , c leemosvnas 
im pendentes : et ecce su seep tum prodit is inimici , imo es i r e compeli i t is 
p r „ r e s neqmt i a s admi t i endo . Qua m i n u s p r e s e n t í debe tu r quam ven-
turo . Quid m i n u s reverenti® resurrec t ionis t empus exigit, quam passio-
nis ? Sed vos ut m a n i f e s t u m e s t n e u l r u m honora t i s , e t c . i t e c ille 
Possemus dicere istis quod Luc . » „ , p h a r i s a i s dixit Dominus : Cantavi-
mus vobis tibiis et non saltastu: tamenUuimus el non plorastis. E tcn im 
t empore quadrages ima l ! l amen tav i t nobis Ecclesia, inci tando nos ad 
compa t , end„m Christo pat ient i et defienda peccata n o s t r a ; n u n c vero 
can ta l nob,s tibiis, inc i tando ad spir i tuale gaud,u-n ut Chris to resur -
gent , coniraudearaus , et in Domino g a u d e a m u s , p ropte r resur rcc t ionem 
nos t ram : sed quid in te r im homines? Nec ibi p lo ra ruu l ob Christi pas-
s ionem et peccata sua , sed confessionem ex a b r u p t o sine ulla di l igen-
tia et l ac rymis f ece run t , neque hi kc lan tu r ut decet , sed inep t« so lum 
l ä t i t i * se lo tos d a n t r e d u n t q u e . Sane T i m o t h e u s Alexandri M u J 
mus ,cus , ut r e f e r t Basil, xxiv. Alexandra ,u p ro varíetele ca rmin i s mo-

: m o d o c l a 8 s ! « ™ caneas , ad i racundiam accendeba t . ut ma r t i o 
eor rep lus furore in a r m a pros i l i r e t : mox sédalo cantu ad paccm e t 
quie tem sedavi t . Conatur e l iam in nob i s hoc eflicere Eccles ia : sed non 
tarn felic, eventu . Per quadrages imam occinebat nobis Ecclesia Miserer, 
et Kyrie eleison, n u n c cani l alleluia. Sed qua l i s ibi t r is t i t ia , hic lamtia 

d . M . conc. 8). 

q u e se h a l l a b a s u m i d a en l a t r iseza y l u t o , a h o r a se e n c u e n t r a e n 

l a a l e g r i a . P e r o r e c o r d e m o s b ien q u e es p a r a t o m a r p a r t e en el 

j ú b i l o q u e p o r d o q u i e r d i f u n d e J e s ú s r e s u c i t a d o . 

II . Es preciso que resucitemos espiritualmente con El. — ¿ Q u e 

s ignif ica r e s u c i t a r e s p i r i t u a l m e n t e ? Ya lo s abé i s l a m a y o r p a r t e d e 

v o s o t r o s . Se r e s u c i t a c o r p o r a l m e n t e c u a n d o se r ec ibe ó r e c u p e r a d e 

n u e v o l a v i d a el c u e r p o d e s p u e s de h a b e r l a p e r d i d o p o r m e d i o d e 

la m u e r t e . Así r e suc i tó L á z a r o , r e c i b i e n d o de l S e ñ o r l a v ida des -

p u e s de c u a t r o d i a s d e h a b e r l a p e r d i d o . Así l a m b i e n r e s u c i t o el S e -

ñ o r t o m a n d o El m i s m o l a v i d a q u e s e h a b i a d e j a d o q u i t a r p o r l a 

m u e r t e el d i a de su p a s i ó n . P u e s b i e n , de l m i s m o m o d o se r e s u c i t a 

e s p i r i t u a l m e n t e c u a n d o el a l m a m u e r t a p o r el p e c a d o r e c i b e l a v i d a 

de n u e v o v o l v i e n d o á la g r a c i a de D i o s p o r m e d i o de l s a c r a m e n t o 

de l a P e n i t e n c i a . 

P u e s b i e n , d i g o y o q u e p a r a p o d e r t o m a r p a r t e en l a s a l e g r í a 

de l T i e m p o P a s c u a l y p a s a r s a n t a m e n t e el t r a s c u r s o del m i s m o , e s 

p r e c i s o q u e as i c o m o J e s u c r i s t o h a r e s u c i t a d o d e l a m u e r t e n a t u r a l 

del c u e r p o , r e s u c i t e m o s n o s o t r o s i g u a l m e n t e d e l a m u e r t e e s p i r i -

t u a l del a l m a . E s p r e c i s o r e s u c i t a r e s p i r i t u a l m e n t e e n J e s u c r i s t o , 

pues d e lo c o n t r a r i o s u s m é r i t o s n o n o s s é ran a p l i c a d o s é inú t i l 

f u e r a s u m u e r t e p a r a n o s o t r o s . E s p rec i so r e s c u c i t a r e s p i r i t u a l m e n t e 

c o n J e suc r i s t o , p o r q u e ¿ c o m o q u e d a n d o n u e s t r a a l m a m u e r t a p o -

d r e m o s r e g o c i j a r n o s d e q u e J e s ú s h a y a r e s u c i t a d o c o r p o r a l m e n t e ? 

E s preciso r e s u c i t a r e s p í r i t u a l m e n i e p a r a s an t i f i c a r el T i e m p o P a s -

c u a l , p o r q u e ¿ c o m o le h e m o s de s an t i f i c a r v iv i endo e n p e c a d o y 

b a j o el y u g o de l d e m o n i o y de n u e s t r a s p a s i o n e s q u e n o s o b l i g a n á 

c a d a i n s t a n t e á m a n c h a r n o s con n u e v a s c u l p a s ? 

Cons ide rad b ien a d e m á s q u e n u e s t r a r e s u r r e c c i ó n esp i r i tua l h a 

d e s e r v e r d a d e r a , c o m o l a de J e s u c r i s t o , d e qu ien d i g e r o n los d i sc í -

p u l o s : lia resucitado en verdad. ¿ C o m o d e m o s t r ó J e s ú s q u e h a -

b ía v e r d a d e r a m e n t e r e s u c i t a d o ? M o s t r á n d o s e á sus d i s c ípu los , h a -

b l a n d o l e s , c o m i e n d o con e l los , h a c i e n d o eu u n a p a l a b r a c u a n t o 

h a c e u n a p e r s o n a v i v a . Y g u a l m e n t e sabre r t ios n o s o t r o s y d e m o s t r a -

r e m o s q u e h e m o s r e s u c i t a d o v e r d a d e r a m e n t e d e t e s t a n d o n u e s t r o s 



p e c a d o s , c o n f e s á n d o l o s s i n c e r a m e n t e h u y e n d o d e l a s o c a s i o n e s 

q u e s e p r e s e n t e n d e c a e r e n p e c a d o , h a c i e n d o e n u n a p a l a b r a l o d o 

c u a n t o h a c e u u c o r a z o n v e r d a d e r a m e n t e c o n v e r t i d o y v e r d a d e r a -

m e n t e v u e l t o á D i o s q u e e s s u v i d a , e s d e c i r u n c o r a z o n v e r d a d e r a -

m e n t e r e s u c i t a d o . S i n o v e m o s e n n o s o t r o s t a l e s d i s p o s i c i o n e s , t e n -

g a m o s e n t e n d i d o q u é a ú n h a c i é n d o n o s t a l v e z l a i l u s i ó n d e q u e h e -

m o s r e s u c i t a d o y e s t a m o s v i v o s , e n r e a l i d a d e s t a r e m o s v e r d a d e r a -

m e n t e m u e r t o s 1 . 

1 . N o m e n h a b e s q u o d v i v a s , e t m o r l u u s e s (Apoc . m , 1). — Surrexit 

Dominus rere. N o n i t a s u r r e x i t S a m u e l , q u i e v o c a t u s a S a u l e d e m o r t i s , 

a p p a r a î t q u i d e m p y l b o n i s s a ; in a s s u m p t o e t p h a n t a s t i c o c o r p o r c : sed 

n o n f u i t c a v e r a r e s u r r e c l i o . I R e g . x x v i i i . Ad h u n c m o d u m o m n e s q u i -

d e m h o c t e m p o r e v i d e m u r r e s u r r e x i s s e , e t q u i d e m a l i q u i s i b i i p s i s , 

s e d u t i n a m r e v e r a o m n e s r e s u r r e x i s s e m u s , n e c r e p e r i r e t u r q u i a d b u c 

i n f œ t i d o v i t i o r u m s u o r u m s e p u l c r o j a c e r e t ! Ñ e q u e h o c m i r c t u r a l i q u i s 

q n o d d i c o ; si e n i m e p i s c o p o S a r d i c e n s i s c r i p s i s J o a n n e s , A p o c . m : 

Nomen haba quod vivas et mortuus es, quanto m a g i s id n o s t r u m a l i c u -

c o n ' . i n g e r e p o t e s t 1 I m p r i m í s e n i m s i q u i s a n o t a b i l i t e m p o r e n o n es t 

c o n f e s s u s , e t p r o b a b i l i t e r g r a v i b u s p e c c a t i s f u i t o b s t r i c t u s , n u l l a t a rnen 

a u t I cv i cu l a c o n s c i e n t e e x a m i n a t i o n c p r e c e d e n t e u d c o n f e s s i o n c m f e s -

t i n a v i t , e t ex t a n t u m . q u ; e o b i t e r i n c i d e b a n t , r e c e n s u i t : d i c o t a l c i n h o -

m i n e m n o n d u r a s u r r e x i s s e a d g r a t i a m , s e d a d h u c i n s e p u l c r o d œ m o n i s 

e t s l a t u d a i u n a t i o n i s j a c e r e . Q u e u i a d m o d u m e n i m n c c e s s e e t c i v i t a t e m 

a l i q u a n t m a l i s r n o r i b u s p l e n a m e s s e , c u j u s m a g i s t r a t u s d o r m i t e t n u l -

l a m a u l l e v c m i n s p c c t i o n e m h a b e t , l i c e t i l le p r i n c i p i s u o r a t i o n e m g u -

b e r n a t i o n i s s u x r e d d e n s , d i c a t s e n i h i l i r . e a c u l p a r e p o s s e : s i e n i m i s 

v u l t u m g r e g i s s u i n o n s e d u l o r c c o g n o v i l , q u o m o d o c o m m e n d a r e i l l u m 

p o t e s t ? S i c e l i a m c u s t o d e s s e p u l c r í . s i d o r m i e r u n t , q u e m o d o p o t u e r u n t 

r a t i o n e m r e d d e r e m a g i s t r a l u i d e C h r i s t o f u r t i m a b i a t o ? E t q u o m o d o 

f i e r i p o t e s t ut i n m a g n o p o p u l o n o n m u l t a p e c c a t a r e g n e n t , m a x i m e 

d o r m i e n t e p a l r e f a m i l i a s e t r e c t o r e ? I d e m d i e s i n p r e s e n t i : F i e r i n e q u i t 

u t i n a n i m o v e r s a n t e í n t e r e t p a s s i o n e s e t m u n d i i l l e c e b r a s , n o n d o m i -

n e n t u r m u l t a i c u p i d i t a t e s , m a x i m e s i r e c t o r h u j u s c i v i t a t i s d o r m i a t . 

Q u o d s í p o s t e a c o n f e s s a r l o r a t i o n e m r e d d a t , e t i n n u l l o s u o s a c c u s a r e 

s e n s u s e t p a s s i o n e s q u e a t , s o l a s i i n q u i s i t i o d e f u i t . â c l i c c t f o r t e n o n 
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A d e m à s n u e s t r a r e s u r r e c c i o n e s p i r i t u a l d e b e s e r c o m p l e t a . E 1 

S a l v a d o r a l r e s u c i t a r r e s u c i t ó p o r e n t e r o . N o d e j o e n e l s e p o l c r o 

n i u n p i e , n i u n a m a n o , n i s i q u i e r a u n s o l o c a b e l l o . A s i d e b e m o s 

r e s u c i t a r t a m b i e n n o s o t r o s e n n u e s t r a a l m a . L o s q u e r e n u n c . a n à 

h a b e a t a l i q u o d m o r t a l o , s i ( a m e n h o c n o n s c i t , p r o b a b i l i t e r h o c i p s o 

q u o d n e g l i g i ! i n q u i r e r e , s a l u t e m s u a m io d i s c r i m e n p o s s i t a c p r o n i h d o 

d u c H Maledictus e n i m qui facit opus Dei fraudulenter ( S e p t u a g i n t a v c r -

t i m t , negligenter). J e r . x i . v m . - D e i n d e , s i q u i s non h a b u i t c o n t r i t i o n e m 

d o p e c c a t i s s u i s l e t b a l i b u s , vel s a l t e m a t t n t i o n e m t e m p o r e c o n l e s s i o n i s : 

n o n d u m r e s u r r e x i t , a d h u c j a c e t in s e p u l c r o . Q u o m o d o e n i m p o t u i t e t 

D e u s r e i n i t l e r e o f T e n s a m , s i i s n o n d u m a g n o v i t c u l p a m n e c r e t r a c t a v i t 

N i m u s m a g o u s e s t D e u s , q u i n e q u a q u a m p l a c a t u r o f f e n s u s , n i s i o f f e n -

d e a s c o r a m c o s e b u m i l i e t , c u l p a m a g n o s c a t e t d c l l e a t . E t q u i d m i -

r a t o ? l l o m i a e s h o c e x i g u n t . e t d o m i n i p r a s e r t i m : c u r n o n m a g . 3 D e u s ? 

- T e r t i o , si q u i s n o n h a b u i t p r o p o s i t u m s e r i o v i t a n d i p e c c a l a e t p r o -

p i n q u a s p e c c a n d i o c c a s i o n e s , n o n d u i n r e s u r r e x i t : a d h u c e n i m p u g i o -

n e m s u l . t o g a g e s t a t , v o l e n s i t e r u m n o c e r e d a t a o c c a s i o n e , e t o f f e n d e r e 

D e u m : r e t r a x i l t a n t u m v e n e n u m , b r e v i r e v o c a t u r u s , u t d e n o v o n o c e a t . 

l i n d e S . I s i d o r u s , l i b . d e s u m . n o b o n o , c a p . x v i , a i t : . I l l u s o r e t n o n 

p o m i t e n s c e n s e n d u s e s t , q u i f a c i t a u t f a c e t e c o g i t a i , c u j n s d o l o r e m p r a 

s e f e r t . » — D e i n d e , s i q u i s s c i e n s v o l e n s m o r t a l o p e c c a t u m r e t i c u i t , in 

c o n f e s s i o n e , a b s q u e u r g e n t e e t r a l i o n a b i l i c a u s a ( q u a l i s f o r e t si r a t i o -

n a b i l i t c ' r t i i n e r e t q u i g r a v e d a m n u m s i b i i u d e e m e r s u r u m ) n o n d u m i s 

s u r r e x i t . R a t i o , q n i a s i voi u n u m c a p i t a l e m Dei a c s u i i p s i u s h o s t e m 

r e t i n e a t a o f o v e a t in d o m o s u a , n o n n e l ì l i u s m o r t i s e t Dei i n i m i c u s 

e r i t ? N c c e t i a m r e m i l t i t u r u n u m p e c c a t u m a s q u e a l i o . O n d e C h r i s t u s 

q u a n d o p l u r e s d a s m o n e s in e o d e m h o m i n e i n v e n i t , o m n e s s i m u l c j c c i t . 

E t q u i d p r o f u i s s e t e j i c e r c u n u m s i n e a l t e r o ? A d hiec q u i d e p e c c a t o s u r -

g e r e e t in s l a t u m g r a t i l e r e p o n i v u l t , D e u m d i l i g e r e d e b e t . Quomodo au-

leta amas me, i n q u i t D a l i l a S a r a s o n i ( q u a n d o s e c r e t u m e j u s e x p i s c a r i 

a b e o n o n p o t e r a i ) , cum animus iuus non sii mecum, J u d . xv i , c u m t o t u s 

a d h u c d e d i t u s c i s p r i s t i n a c o n v c r s a t i o n i , s o c i c t a t i , p o c u l i s , a l e i s , u s u -

r i s , e tc . ? H o c i g i t u r l e c t o q u i d c c u m b i t , n e q u a q u a m r e s u r r e x i t , l i c e t 

v i v e r e s e p u t e t ; q u i n i m o p r o f u n d i n s s e p u l t u s e s t , e t g r a n d i o r a d b u c 

l a p i s a d v o l u t u s e j u s s e p u l c r o , q u i t a r n t e m e r e e t g r a v i t e r c u m Deo s u o 

t u l i t (FADER, Op. eonc. D o m . R e s u r r . c o n c . 5 ) . 



l a s e n e m i s t a d e s y n o a l l i b e r t i n a g e ; l o s q u e r e n u n c i a n á l a i r a y n o 

í¡ la a v a r i c i a ; los q u e r e n u n c i a n á l a p e r e z a y n o á la g u l a , l o d o s 

e s t o s y o t r o s s e m e j a n t e s n o r e s u c i t a n p o r c o m p l e t o . P a r a r e s u c i -

t a r c o m p l e t a m e n t e n o d e b e m o s d e j a r en l a t u m b a d e l p e c a d o n i 

a ú n e l o d i ó á n u e s t r a s f a l t a s . P u e s e l o d i o a l p e c a d o es p a r t e i n t e -

g r a n t e d e u n a l m a v iva y c u a n d o e s t e o d i ó m u e r e n o t a r d a 

m u c h o el a l m a e n m o r i r A s u v e z . E l o d i o a l p e c a d o c o n s t i t u -

y e n c o n r e s p e c t o a l a l m a l o q u e e l h o r r o r á la m u e r t e y t o d o c u a n t o 

p u e d e p r o p o r c i o n á r n o s l a e s r e s p e c t o a l c u e r p o . P r e c i s o e s p u e s q u e 

n u e s t r a a l m a a l r e s u c i t a r d e l p e c a d o , s i e n t a v i v o e n si e l o d i o a l 

p e c a d o y es n e c e s a r i o q u e e s t e ó d i o s ea a l m i s m o t i e m p o p r o f u n d o 

y g e n e r a l S i n o es p r o f u n d o , n o d u r a r á m u c h o t i e m p o , s i n o e s g e -

n e r a l e l a l m a q u e d a r á m e d i o m u e r t a y n o h a b r e m o s r e s u c i t a d o p o r 

c o m p l e t o ' . - P a r a p a s a r e l T i e m p o d e P a s c u a s e g ú n e l e s p í r i t u d e 

t a n s a n t o T i e m p o . 

1. Ecce á n g e l u s in ca rce re Pe t ro exc i ta to p r a c i p i t : Prrcingere et cal• 
ceare coligas tuas, circunda Ubi veslimentum tuum. Act . s u . Quia voluí t 

u t hÍ3 n ih i l r e l i n q u e r e t ¡n ca rce re , c u j u s a m o r e r e t r a h i p o s s e t . P b a r a o 

p l a g í s c o a c t u s , d i m i t i e r e q u i d e m voluí t v í r o s in d e s e r t u m , sed f e m i n a s 

ct pá rvu los r e t i ñ e r e ; d e m u m pécora t a n t u m t u o r u m . Sed r e s p o n d i t 

M o y s c s : Cuncli greget Vcrgent twbiscum, non remanebit ex eis unguln. 
E x o d . s , n e v ide l ice l p e r h¡cc r e t r a h e r e n t u r i n / E g y p t u m láb i l es H e b r a i . 

E r g o m u l l í q u i d e m r e s u r g u n t , s e d p e d e m a d h u c in s e p u l c r o h a b e n t , 

d u m ca r e t inen t v e l r e p e t u n t , qua ; i p s i s p e t r a scanda l í e t occasío s u n t 

r e l a p s u s , v. g . l ib ros h s r e t i c o s vel i m p u r o s , q u o s l e g e r u n t p r i u s , d o m o s 

s u s p e c t a s , soc ie t a t e s p r a v a s , c o m m e r c i a p e r i c u l o s a : Í tem a m u l c t a , vel 

figuras a u t s c r i p t u r a s s u p e r s t i t i o s a s . Si t o t i r e s u r r e s i s s e n t , l a l i a a b j i -

c e r e n t , s i c u t Act . s i s , l e g i t u r : Multi credenlium veniebtmt confitentes et 
annurtfiantes actos »nos. MU aulem ex eis, qui fuerunt curiosa sedad, 
contulerunl libros el combusserunt coram ómnibus. E r g o q u i c u m periculo 

s a lu t i s ¡o le r h e r é t i c o s deg i t , a b eis d i s c e d a t , et l iberos s u o s a v o c e t : 

qui h a b e t d o m i sua , p e l l i c e m , vel p e r s o n a r a s ibi p e r i c u l o s a m , a m o v e a t : 

chore® et c o m p o t a t i o n e s v i t e n t u r : e b r i e t a s c a v e a t u r , m e r c e s e t p e c u n i s 

adu l t e r i na ! a b j i c i a u l u r , p e c u n i a ad u s u r a r a c r ed i t a r e p e t a l u r , l u s u a b s -

t i n e a t u r , s u s u r r o n e s c x c l n d a n t u r , societat i mal® r e n u n t i e l u r . Q u i s e n i m 

I I I . Debemos enfln no dar ya mas en adelante muerte á nuestra 

alma por medio d¿l pecado. Habiendo resucitado Jesucristo, d i c e 

e l a p ó s t o l s a n P a b l o , de entre los muertos no muere ya mas'. P e s e -

m o s y m e d i t e m o s b ien e s t a s p a l a b r a s y a p l i q u e m o s n o s l a s á n o s o -

t r o s m i s m o s . J e s u c r i s t o v i n o a l m u n d o p a r a s e r v i r n o s d e m o d e l o 

e n l o d o . C o m o E l d e b e m o s s e r m a n s o s y h u m i l d e s d e c o r a z o n , c o -

m o El d e b e m o s s e r b e n e f i c o s . c o m o El d e b e m o s p e r d o n a r á n u e s -

t r o s e n e m i g o s . P u e s b i e n , m u e r t o J e s ú s n o p o r el p e c a d o s i n o p a r a 

e s p i a r e l p e c a d o , u n a v e z r e s u c i t a d o n o h a v u c l l o á m o r i r y la 

m u e r t e n o h a p o d i d o d e n u e v o d o m i n a r l e . C o m o E l u n a vez q u e 

h a y a m o s r e s u c i t a d o d e la m u e r t e de l p e c a d o d e b e m o s p r o c u r a r n o 

c a e r d e n u e v o en la m i s m a . L a z a r o r e s u c i t a d o p o r el S e ñ o r m u r i ó 

d e n u e v o ; lo m i s m o a c o n t e c i ó a l h i j o d e la v i u d a d e N a i m , á l a 

h i j a d e l p r i n c i p e d e l a s i n a g o g a . M a s e s t o s n o e r a n n u e s t r o m o d e -

l o . N u e s t r o m o d e l o r e p i t o , es J e s u c r i s t o . S i , J e s u c r i s t o u n a vez r e -

s u c i t a d o d e e n t r e l o s m u e r t o s n o m u e r e y a m a s ; n o s o t r o s t a m p o c o 

d e b e m o s c a e r m a s en l a m u e r t e de l p e c a d o t o d a vez q u e d e e l l a s a l 

g a m o s ¡ C u a n t o s c r i s t i a n o s , s i n e m b a r g o , a l i g u a l q u e L á z a r o n o 

r e s u c i t a n s i n o p a r a m o r i r d e n u e v o I M i e n t r a s e l a r c a d e l a a l i a n z a 

a t r a v e s a b a d e J o r d á n l a s a g u a s s u s p e n d i e r o n s u c u r s o ; m a s a p e n a s 

c l a r e a h u b o p a s a d o e m p r e n d i e r o n d e n u e v o h a c i a el m a r s u i n 

v e s l r u m c lavura a c u t u m in s c a m n o v ldens , in q u o ves t em l a c e r a v i t 

non c o n t i n u o i l l u m e x l r a h i l ? Quis foveam in d o m o to l e r a t , iu q u a m 

i n c i d e n s p e d e m f r e g i t ? C lavus a c u t u s e s t quaslibct occas io p e c c a n d i : 

Fotea pro/unda meretriz, ai t S a p i e n s . P rov . xxm. E c c u r e a m non a m o -

vet is 1 Cur feminas reservastis ? a i t Moyscs p r i n c i p i b u s e s e r c i t u s ; Nonne 
islx sunt qux deeeperunl filios Israel adsuggesiionem Balaam ? N u m . xxx i . 

Cer te Moyscs v i t u t u m i l l u m , q u i occas io idolola t r ia : f u i t Judasis , c o m -

m i n u i l et c o m b u s s i t , c i u e r e s q u e in a q u a m s p a r s i t . E x o d . xxxu . Sic p r u -

d e u s p a t e r a r c u m , q u o filius se l a s i t , p ro j i c i t in ignem. Qui h o c n o u 

f ac i t , p e d e m , id e s t a f f e c t u m , a d h u c in s e p u l c r o t e n e t et f ac i l e r e t r a h 

p o t e s t : s i c u t c a n i a c u m c a l e ñ a a u f u g i e n s (FABKR, Op. conc. D o m . Re-

u r r . c o n c . 5 ) . , 

i . R o m . v i , 9 . 



l e r r u m p i d a c a r r e r a . E s t o m i s m o s e r e p i t e c a d a d i a c o n g r a n n ú -

m e r o d e c r i s t i a n o s . M i e n t r a s q u e l a E u c a r i s t í a S a n i a , a r c a d e a l i a n -

z a d e la Ley n u e v a a t r a v i e s a p o r su a l m a e n el T i e m p o P a s c u a l , re-

f r e n a n m o m e n t á n e a m e n t e s u s p a s i o n e s , q u e l e s e m p u j a n h a c i a el 

a b i s m o ; m a s a p e n a s a b a n d o n a n l a s a n t a Mesa d e j a n q u e s u s p a s i o -

n e s l e s d o m i n e n d e n u e v o . P u e s b i e n , p r e g u n t o : ¿ q u e v e n t a j a s a -

c a n e s o s c r i s t i a n o s d e r e s u c i t a r en P a s c u a p a r a m o r i r e n s e g u i d a ? 

¿ Q u e p r o v e c h o p o d r a n r e t i r a r d e s a l i r h o y d e p e c a d o p a r a c a e r d e 

n u e v o m a ñ a n a ? ¿ De q u e le s i r v e a l p e r r o e l v o m i t a r si v u e l v e á 

c o m e r s e l o q u e v o m i t ó ? ¿ y a l c e r d o dfe q u e le s i r v e l a v a r s e sí e n -

s e g u i d a se r e v u e l c a en e l c i e n o ? ¿ De q u e le s i r v i ó á l a m u g e r d e 

I . o th s a l i r d e S o d o m a s i v o l v i e n d o l a c a b e z a s e c o n v i r t i ó en e s t a -

t u a ? ¿ De q u e l e s s i r v i ó á l o s I s r a e l i t a s s a l i r d e E g i p t o , p u e s t o q u e 

p o r s u s i n f i d e l i d a d e s m e r e c i e r o n m o r i r t o d o s en e l d e s i e r t o ? ¿ De 

q u e le s i r v i ó i J u d a s a r r e p e n t i r s e d e su c r i m e n y d e v o l v e r el d i n e -

r o p u e s t o q u e d e s p u e s s e a h o r c ó ? 

N o o b s e r v e m o s u n a c o n d u c t a t a n i r r a c i o n a l y c o n t r a d i c l o r i a , i n -

s e n s a t a y c r i m i n a l . A r r e p e n t i d o s e s t a m o s d e h a b e r o b r a d o m a l , no 

c o m e n c e m o s d e n u e v o á o b r a r d e l m i s m o m o d o . No v o l v a m o s á 

g u s t a r lo q u e h e m o s d e t e s t a d o y a . N o d e g e m o s d e o b s e r v a r l o q u e 

s i e m p r e l i e m o s m i r a d o c o m o j u s t o , b u e n o , n e c e s a r i o . P o r m e d i o d e 

l a g r a c i a de l S e ñ o r , h a s a l i d o n u e s t r a a l m a de l s e p u l c r o d e l a c u l p a 

y h a v e n c i d o á l a m u e r t e e s p i r i t u a l c i e n v e c e s m a s t e r r i b l e q u e la 

m a t e r i a l ; p o r n u e s t r a m a l i c i a ó a l me 'nos p o r n u e s t r a c o b a r d í a n o 

p e r m i t a m o s q u e v u e l v a á c a e r e n e l l a . N o d e m o s m u e r t e a l a l m a á 

q u i e n J e s ú s d i ó v i d a . N o d e s t r u y a m o s u n a vez m a s la o b r a d i v i n a : 

o b r a e n t r e t o d a s c a r a p u e s t o q u e p a r a d e v o l v e r la v i d a á n u e s t r a s 

a l m a s Dios P a d r e e n t r e g ó á s u p r o p i o y ú n i c o H i j o y e s e H i j o dió 

su s a n g r e t o d a . 

Conclusión. — R e g o c i j a r n o s d e l a r e s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r , r e s u -

c i t a r e s p i r i t u a l m e n t e c o n E l , n o p r o c u r a r y a m a s l a m u e r t e á n u e s -

t r a a l m a p o r m e d i o d e l p e c a d o , h e a h i h e r m a n o s m i o s l o q u e de-

b e m o s h a c e r p a r a p a s a r s a n t a m e n t e y c o n f o r m e a l e s p i r i t n d e la 

I g l e s i a e l T i e m p o d e l a P a s c u a . E n t r e g u é m o n o s p o r c o m p l e t o a l 

g o z o y a l e g r í a , e s o c u p a c i o n t a n g r a t a y d u l c e en e s t e v a l l e d e l a -

g r i m a s en q u e c o n t a n t a f r e c u e n c i a se g i m e y l l o r a . R e s u c i t e m o s 

e s p i r i t u a l m e n t e c o n e l S e ñ o r y a s a l i e n d o d e l e s t a d o d e p e c a d o , y a 

s a c u d i e n d o n u e s t r a t i b i e z a , c o s a t a n s a l u d a b l e y n e c e s a r i a . N o p r o -

c u r e m o s e n f i n y a la m u e r t e á n u e s t r a a l m a p o r m e d i o de l p e c a d o 

c o s a t a n c r i m i n a l y t e r r i b l e . V i v a m o s d e e s t a m a n e r a d u r a n t e l a 

P a s c u a d e e s t a v i d a , p u e s q u e l a v i d a t o d a n o e s s i n o u n a P a s c u a ó 

p a s e ; y d e s p u e s d e l a m u e r t e s e r e m o s a d m i t i d o s en l a P a s c u a ce -

l e s t i a l q u e n u n c a s e a c a b a y en l a c u a l g u s t a n s e g o c e s s i n m e z c l a 

d e m a l y e n l a q u e e l a l m a ' - r e s u c i t a d a n o m u e r e y a m a s . A m e n . 

T O M E V . 4 



D O M I N G O D E P A S C U A 

E V A N G E L I O 

Continuación del Santo Evangelio te- Sequenlia sancti Evangelii secun-

gun San-Narcos (xvi , 1 -7) . dum Uaraim (xvi, 17). 

E n aque l t i empo M a r i a Magda le - I n il lo t e m p o r e : Mar i» Magda-

na , M a r i a m a d r e d e S a n t i a g o y S a - lene, et Mar ía J a c o b i , et S a l o m e , 

l omé c o m p r a r o n a r o m a s pa ra e m b a í - e m e r u n t a r o m a t a u t v e n i e n t e s u n -

s a m a r 4 J e s ú s . Y s a l i e n d o m u y d e g e r e n t JESUM. E t va lde m a n e u n a 

m a ñ a n a el p r i m e r d ia d e l a s e m a n a s a b b a t o r u m , ven iun t ad m o n u -

I legaron a l s e p u l c r o sa l ido ya el sol . m e n t u m , o r t o j a m solé . Et di-

Decían e n t r e s i : i Quien n o s a p a r - c e b a n t ad i n v i c e m : Q u i s revol-

t a r á la p i e d r a d e l a p u e r t a del s e - ve t nob i s l ap idem ab os t io m o n u -

p u l c r o ? ! m i r a n d o v ieron q u i t a d a m e n t í ? Kt r e sp ic i en te s v i d e r u n t 

ya la p i e d r a q u e e r a m u y g r a n d e , r e v o t o t o m l a p i d e m . E r a l q u i p p e 

I e n t r a n d o en el s e p u l c r o , v ieron 4 m a g n u s va lde . Et i n t r o e u n t e s in 

u n j oven s e n t a d o 4 la d i e s t r a , vest i- m o n u m e n t u m , v i d e r u n t juvenera 

do d e u n a r o p a b l a n c a , y s e a s u s t a - s e d e n t e m in dex t r i x , coope r lum 

ron . M a s é l les d i jo : Ño t e m á i s : s to la c a n d i d a , e t o b s t u p u e r u n t . 

b u s c á i s á J e s ú s N a z a r e n o e l Cruc i - Qui dic i t i l l i s : Nol i te expavesce -

i icado r e suc i to no está a q u i : m i r a d r e : JESCM q u s r i t i s N a z a r e n u m , 

el l u g a r d o n d e le p u s i e r o n . Pero id c r u c i f i x u m : s u r r e x i t , non es t , 

á dec i r 4 s u s d i s c í p u l o s y 4 P e d r o h i c e c c e l o c u s u b i p o s u e r u n t e u m . 

e s p e c i a l m e n t e , q u e é l i r a d e l a n t e de Sed ite, d ic i íe d i sc ipu l i s e j u s e t 

voso t ros á Gal i lea , al l í l e ve re i s , co- Pe t ro , q u i a p r a c c d c t vos in Galí-

m o os lo t i e n e d icho . I a ! a m : i b i e u n l v idebi t i s , s i cu t 

d íx i t vobis . 

Conf. Ma t lh . (xxvm 1 - 7 ; Luc . xx iv , 1 - 1 0 : J o a n . x * . I , I I , 12'. 

t . I l o d i e r n u m E v a n g e l i u m h i s t o r i a m con t ine t Dominic® r e s u r r c c t i o -

n i s s e c u n d u m S . M a r c u m . Qu<e q u i d e m h i s t o r i a , p ro iser t im q u a t e n n s 

s p e c i a l ad mu l i e r e s s e p u l c r u m a d e u n l e s , o b s c u r a s a t i s e s t e t i n t r i c a t a . 

D O M I N G O D E P A S C U A 

P R I M E R D I S C U R S O 

L a s S a n t a s M u g e r e s e n e l s e p u l c r o . 

1. So piedad liernisima. — II. Su aparo. — III. Sa recompensa. 

D i a d e i n m e n s o j ú b i l o ; n o h a y o l r o m a s a l e g r e en t o d o a l a ñ o 

c r i s t i a n o ; n o h a y o l r o e n q u e l a Ig les ia n o s e x c i t e m a s c o n s u s p a -

C u j u s rei c ausa es t , q u o d Evangelis ta) p l u r i m a l ac la coace rvan t , q u i n 

e a d i s t i n g u a n t , a u n q u i n c i r c u n s t a n c i a s , coaivis su i s pass im no t i s s i -

m a s , e x p l i c e n t . Nobís a u t e m h u j u s r a o d i c i r c u m s l a n c í a s i g n o r a n t i b u s 

n a r r a t i o cxp l íca t ione d c s l i t u t a , o b s c u r i o r evas í t . Q u a p r o p t e r , u t e a m 

d i l u c i d a r e n ! i n t e r p r e t e s , v a r i a s , nec i m p r o b a b l e s h y p o t h è s e s p ro tu i e -

r u u t . Expl ica t ío t a m e n s e q u e n s , u t p o l e s imp lex e t u a l o r a l i s , v i s a e s t 

p r a f e r e n d a j u x t a q u a m t o t a r e r u m se r ies s ic p o n i t u r cont ígisae : I p s o 

die m o r t i s Domini , h o c es t , fer ia s e x t a , v e s p e r e , J o a n n a e t q u i d a m alia; 

mu l i e r e s , cura v i d i s s e n t quemadmodum corpus Domini essel posüum i n 

s e p u l c r o , a b i e r u n t et paraverunt arómala, u l p o s t s a b b a l u m v e n i r e n t e t 

u n g e r e n t JESÜH. Luc. x x u i , 55. - Die s a b b a t o , o m n e s j u x t a l e g e m 

Moysis q u i e v e r u n t . — Pos t t r a n s a c t u m s a b b a t u m , quod m o r e J u d œ o -

r u m finiebatur vespere i l l ius dici , c i rca h o r a m s e x l a m , q u a h o r a i n c i -

p i e b a t d ies s e q u e n s : s t a t i m Juda j i a d i v e r u n t P i , a t u m , u t j u b e r c t c u s -

todir i s e p u l c r u m . Matth , x x v n , 6 i . - A n t c q u a m a u t e m ven i ren t m i l i -

tes cus todes , e a d e m fe re h o r a sex ta , ven i t M a g d a l e n a c u m d u a b i i s so -

ci is , r iempe M a r i a J a c o b i el Sa lome , ridere s e p u l c r u m : et s ta t in i a b e u n -

tes , p a r a v e r u n t e t i am a r ó m a l a , u t p r i m o m a n e ven ien tes u n g e r e n t JE-

SI:«. Mat th , x x v m , 1 ; Marc , xv i , 1. - Die d o m i n i c a , c i r ca a u r o r a r a , 

a n g e l u s , t r e m e n t e t e r r a , cescend i t d e c œ l o , t e r r u i t c u s t o d e s , e t l a p i d e m 

revolvi t a s e p u l c r o vacuo : Dominus j a m r e s u r r e x e r a t . - I . Eodem f e r e 

t e m p o r e , ad a u r o r a r a , c u m a d b u c c r epuscu l i t e n e b r a e s s e n t : ven i t 

Magda lena e j u s q u e s o c i » , d i c e o t e s : Cuis revotvel lapidem? C u m q u e 

m o x v i d . s s e n t l a p i d e m r e v o l u t u m , t u r r i t e s u n t et s u b s t i t e r u n t . Sola 



l a b r a s y su e j e m p l o a r e g o c i j a r n o s 1 . P e r o la a l e g r i a à q u e n o s i n -

M a g d a l e n a , p r a a m o r e a u d a c i o r , p r o g r e s s i e s t , ad iv i t s e p u l c r u m , a n -

ge lo s e s e non m a n i f e s t a n t e ; e t c u m a b e s s e t c o r p u s Domin i , p u t a v i t 

a b l a t o m . Redi i i t u r b a t a ad soc ias , d i x i t q u e c o r p u s D o m i n i , e s s e a b l a -

t u m ; s i m u l q u e s u a s i t e i s u t d o m u m se r e c i p e r e n t , d o n e e i p s a a b a p o s -

t o l i e x q u i r e r e t ub i c o r p u s Domin i e s s e t ; c u j u s l o c u m ubi c o g n o s c e -

r e t , se r e v e r s u r a m ad eas , u t i l l u c s i m u l s u a a r o m a t a terreni. D u a b u s 

e rgo m u l i e r i b o s d o m u m a b e u n t i b u s , M a g d a l e n a c u r r i t ad P e t r u m et 

J o a n n e m , e i s q u e n u n t i a t D o m i n u m e s s e a b l a t u m , s e q u e e t s u a s soc ias 

n e s c i r e ub i s i t p o s i t u s : Hescimus ubi posuerunt eum. J o a n , xx ; Marc, 

s v i , 2 , i . — P e t r u s e t J o a n u e s s t a t i n i c o n c u r r e r u n t ad m o n u m e n t u m ; 

i p s a q u e M a g d a l e n a e o s p a o l o pos t s e c u t a e s t . Qu® c u m p r o s p e x i s s e t 

p l o r a n s l o c u m v a c u u m , ub i f u e r a t c o r p u s Domin i , v id i t d u o s a n g e l o s , 

q u o s m e r o s h o m i n e s a r b i t r a t a est ; m o s a u t e m , c u m p a u t u l u m reces -

s i s s e t , i p s u m JCSUM p r i m a v ide t r e d i v i v u m ; Marc , s v i , 9 . J o a n , x x , 14 ; 

a b e o q u e m i t t i t u r u t r e s u r r e c t i u n e m a n n u n t i e t d i s c i p u ì i s . — I I . A l t e r a 

m u l i e r u m t u r m a , J o a n n a n e m p e c u m s o c i a b u s , v e n u n t e t i a m v a l d e d i -

l u c u t o , f e r e n t e s a r o m a t a i l la qua ; fe r i a s e s t a p a r a v e r a n t . I p s » a b a n g e -

l i s d i s c u n t D o m i n i r e s u r r e c t i o n e m , e t n u n t i u m f e r u n t d i s c i p u l i s . L u e . 

x x i v , 1-9, — I I I . Mar i a J acob i e t S a l o m e , c u m d o m i f r u s t r a e x p e c t a s -

s e n t M a g d a l e u a m , r e d i e r u n t sol® a d m o n u m e n t u m : e t i ng res sa ; , v i d e n t 

a u g c l u m s e d e n t e m in d e x t r i s , a q u o , c o g n i t a r e s u r r e c t i o n e , m i l t u n t u r 

a d a p o s t o l o s . Terr i fce a u t e m va lde r e v e r t u n t u r ; e t in i t i n e r e o b v i u m 

b a b e n t JESUM d i c e n t e m : Avete. Marc, s v i , 2 , 5 , 8 ; M a t t h . x x v m , 9 . — 

A n n u n t i a r n n t r e s u r r e c t i o n e m a p o s t o l i s m u l i e r e s h o c o r d i n e 1« M a g d a -

l e n a so la ; 2 • J o a n n a c u m s o c i a b u s ; 3° Mar i a J a c o b i e t S a l o m e . — P o r -

ro , e a d e m die Domin ica , n o n s o l u m M a g d a l e n a , e t d e i n d e a l i i s m u l i e -

r i b u s s e s e D o m i n u s r e d i v i v u m o s t e n d i t , p r i m o m a n e ; sed e t i a m , i n -

t e r d i u , a p p a r u i t P e t r a ; c u j u s t e s t i m o n i u m a p o s t o l i s m a j o r e r a , q u a m 

m u l i e r u m re la t io , fec i t Gdem ; i ta u t v e s p e r e r e d e u n t i b u s a b E m m a u s 

d i c e r e n t : S u r r e x t t Dominus vere, el appiruil Simonì. (SCUOCPPE, Evung. 

illuslr. Dora . R e s u r r . ) . Cf. D u q u e s n e , Evtmg. inèditi : D e s m e d t , Vita J.-C. 

P a t r i z i , Pvang. 

1, Liet i t ia p a s c h a l i s de R e s u r r e c t i o n e D o m i n i . « N u n c , ul a i t l l i e r o -

n v m u s , n u n c a r o m a t i b u s r e d o l e n t i b u s , c u m s p o n s a e t a d o t e s c c n l u l i s , 

q u x c u r r u n t p o s t ea rn , c o n s p e r g i m u s l i b r u m et c u b i c u l u m m e n t i s n o s -

v i t a l a I g l e s i a y á l a q u e n o s i n c i t a n o e s u n a a l e g r i a m e r a m e n t e 

s e n s u a l y m u n d a n a ; s i n o p o r e l c o n t r a r i o e s p i r i t u a l y c e l e s t e . D e s -

g r a c i a d a m e n t e , s u c e d e n o s c o n e s t o c o m o c o n e l c i e l o ; t o d o s s o m o s 

l l a m a d o s á l a m i s m a e n v e r d a d , m a s p o c o s s o n l o s q u e d e e l l a g u s -

t a n ¡ P o r q u e n o n o s h e m o s d e p a r e c e r á l a s s a n t a s m u g e r e s d e l 

E v a n g e l i o I ; A h 1 e s a s a l m a s s a n t a s s i q u e g u s t a r o n a b u n d a n t e -

m e n t e l o s g o c e s y a l e g r i a s d e l a r e s u r r e c r i o n , c u a n d o t r a s t r e s d i a s d e 

tree. N u n c i n t r o d u c i t n o s R e s i n cc l l a r i a s u a , n u n c s u r g i t a m i c a M a r i a : 

¡¡¡ems cn i in abiit, el p luv ia recessit. Flores apparueninl in terra nostra. 

Vox turturis audita est in Ierra nostra. Vines florenles deierunt odorem. 

R e d i t s p o n s n s d e u m b r a s u b q u a d o r m i t in m e r i d i e . Rad ix a m a r a c r u -

c : s e v a n u i t , t los v i ta! c u m f r u c t i b u s e r u p i t ; e t qu i j a c u i t i n m o r t e , s u r -

r ex i t i n g l o r i a ; so l p o s t o c c a s u m o r i t u r : aqu i l i e ad c o r p u s c o n g r e g a n -

t u r . P o s t s a b b a l a t r i s t i a , f e l i s i r r a d i a t d i e s , q u a p r i m a t u m in d i e b u s 

t e n e t , l u c c p r i m a i u ea l ucescen te , c t D o m i n o i n ea c u m t r i u m p h o r e -

s u r g e n t e , et d i c e n t c : Hxc dies quam fecit Dominus, ezultcmus et Ixte-

mur in ea. » H.-ec H i e r o n y m u s . Unde e t A u g u s t i n u s : « P o s t ¡ I l u s iones 

c t v e r b e r a , p o s t acct i e t fe l l i s p o c u l a m i x t a , pos t s u p p l i c i a c r u c i s e t 

v u l n e r a , e t p o s t r e m o p o s t i p s a m m o r t e m et i n f e r o s , s u r r c x i t d e s u o f u -

n e r e c a r o n o v a : r e d i t a b o c c i d u o l a t e n s v i t a ; e t in m o r t e s a l u s r e s e r -

v a t a , r e s u r g i t p u l c h r i o r r e d u t i r a p o s t f u n u s . » tec A u g u s t i n u s . Ye-

m e n i i t a q u e a n i m a D o m i n i JESC d i e d o m i n i c o , e t s u m m o m a n e c u m 

bonorab i l i m u l l i l u d i u e a n g e l o r u m a d m o n u m e n t u m , e t r eacc ip i ens i l l u d 

c o r p u s s a n c t i s s i m u m , p r o p r i a v i r t u t e r e s u r r e x i t , e t e s ipso m o n u m e n t o 

c l a u s o p r o c e s s i t . Nemo q u i p p e t a m faci le e x c i t a t u r e t s u r g i t a s o m n o , 

q u a m C h r i s t u s s u r r e x i t a m o r t e e t s cpu l c l i r o , q u i a e x c i t a t u s est t a n -

q u a m d o r m i e n s D o m i n u s , q u i c t i a m a s e d i c i t : Ego dormivi, et sapora-

tus sum; et exsuvexi, quia Dominis suscepit me. S icu t a u t e m C h r i s t u s 

e x i v i t , c l a u s o V i r g i n i s Utero, s ic p o t u i t c l a u s o p r o d i r e s e p u l c r o : h o c 

t a m e n a l i t e r f u i t , q u i a in r c s u r r e c l i o n e h a b u i t c o r p u s g l o r i o s u m , c u i 

a l i ud non r e s i s t i t , s ed ex i tu s de Utero V i r g i u i s m i r a c u l o s u s f u i t . Ut a u -

t e m a i t Beda : « R e s u r r e x i t D o m i n u s m a l e de m o n u m e n t o , in q u o s e r o 

j a m f a c t o e r a t d e p o s i t u s , u t a d i m p l e r c t u r i l lud P s a l m i s t ® : Ad vespe-

rum demrabitur fletus, et ad matilmum Ixlilia.» (LUDOLPU. VilaD.-S. 

J.-C. 2 . p . c . 6 9 , n . 1). 



a n g u s t i a s l e s d i j o e l á n g e l q u e J e s ú s h a b i a r e s u c i t a d o ! P o r e s o q u i e -

r o h a b l a r o s d e e s a s s a n t a s m u g e r e s en e s t e d i a d e j ú b i l o v a n q u e t a n 

e d i f i c a n t e é i n s t r u c t i v a e s su c o n d u c t a E n la p r i m e r a r e f l e x i ó n c o n s i -

d e r a r e m o s s u t i e r n a p i e d a d ; e n l a s e g u n d a so a p u r o a l p e n s a r en 

la p i e d r a q u e c e r r a b a la e n t r a d a d e l s e p u l c r o ; y en la t e r c e r a e n -

fin, s u r e c o m p e n s a . 

I. Su tierna piedad. — E s a s s a n t a s m u g e r e s 1 s e n t i u n p o r J e s ú s 

1. Maria Magdalene, et Maria lucetti, et Salome. ¡«Bea t® m u l i e r e s ist®, 

q o e p r im®, e t q u i d e m p r e apos to l i s , t e s t e s e s se m e r r u e r e r e s u r r e c t i o -

n s D o m i n i ! M e r o e r u n t a u t e m p r o p t e r p i e t a t e m , q u a d i g n e r e p r a s e n -

t a n t i l lun i q u e m Ecc le s i a devotum Iemineum sezum appe l l a i , q u a q u e 

o m n i b u s p r a b e n t e x e m p l u m . — 2" Pia: s a n e m u l i e r e s , q u ® s icu t D o m i -

n u m co lue re v iven t em, i ta m o r t u u m colere non d e s i s t u n t . D u m l a t i t a n t 

apos to l i , n e g l i g u n t d i sc ipu l i , sive t i m o r e percu l s i , sive ignavia r e m i s s i , 

s ive e t i am def ic ien te fide advers i , ac d c C h r i s t o j a m s e p u l t o m i n u s so l -

l ici t i ; s o l a m u l i e r e s in officio p e r s e v e r a n t , labor i n o n p a r c u n t , o t fen-

s i o n e m non t i m e n t . . . — 3° O s t e n d u n t nobis cxemplo s u o , q u a devo t ione 

C h r i s t u m colere d e b e a m u s : n i m i r u m obed icndo iegi, agendo d i l i gen t e r , 

p e r s e v e r a n d o c o n s t a n t e r . N a m - i ; mu l i e r e s sanc i® legem s a b b a t i r e l i -

g iose s c r v a r u n t . -2). P o s t r i d i e , p r i m o m a n e , c u m a d h u e t e n e b r a e s s e m , 

i t i ne r i se d e d e r u n t . I l ac e n i m d i l i gen t i aqu®r i v u l t S a p i c n t i a i n c a r n a t a : 

Qui mane vigilant ad me, invenient me; Prov. vi l i , 17 ; et co l l i gendum 

es t m a n n a ccelestinm g r a t i a r u m p r e v e d e n d o so lem ; S a p . xv i , 23 -3 ) . 

Non d e t e r r i t ® s u n t mu l i e r e s p r o p t e r d i f t i cu l t a t e s o c c u r r e n t e s ; sed 

q u a m v i s non i g n o r a r c n t s ibi non s u p p e t e r e vires , u t i ngen tom i l l u m Ia-

p i d e m a b ostio m o n u m e n t i r emove ren l , p rosecul® t a m e n s u n t i t e r 

s u u m , con f iden t e s in D e u m , q u o d p r o v i s u r u s e s se t m o d u m et q u i d e m 

a d l a p i d e m r e m o v e n d u m . Idque revera cont ig i t . Nam ubi p a u l u l u m 

p r o g r e s s « s u n t , v i d e r u n t r evo lu tum l a p i d e m , q u a m v i s e s se t m a g n u s 

va lde ; et q u i d e m revo lu tum man i a n g e l i , i d q u e in p r e m i u m fiducia), 

q u a s e m p e r :n r e b u s o b s e q u i i d ivini p r o c e d e n d u m e s t . (SCHOCPPE, 

Evang. ilhislr. d o m . R e s u r r . ) . 

2 . Si q u s r a t u r q u a s n a r n h i c mu l i e r e s Evangel i s ta d e s i g n e t , s ic v i d e -

t u r p r o b a b i l i u s r e s p o n d e n d u m : Maria Maddalena, non a l i a e s t q u a m 

il ia q u » n d a m p e c c n ' . r i x , cui D o m i n u s p e c c a t a r e m i s i t , c u j u s so ro r M a r -

D O M I N G O D E P A S C U A . — I . D I S C U R S O 

a l p r o p i o t i e m p o el m a s a r d i e n t e c o n s t a n t e y g e n e r o s o d e t o d o s l o s 

a m o r e s . T i e m p o h a c i a y a q u e le s e g u i a n , c o m o l o s a p o s t o l e s , d é l o s 

q u e m u c h a s , e r a n m a d r e s . E n l o q u e á e l l a s s e r e f i e r e , a b a n d o n a d o 

h a b i a n s u s c a s a s a c o m p a ñ a b a n l e en t o d o s s u s t r a b a j o s a p o s t ó l i c o s 

e n Ga l i l e a y J o d e a , n u t r i e n d o s e d e s u d o c t r i n a , e d i f i c á n d o s e c o n 

su e j e m p l o y p r o v e y e n d o á s u s n e c e s i d a d e s m a t e r i a l e s a s í c o m o a 

l a s d e l o s a p o s t o l e s ' . Al l l e g a r e l m o m e n t o d e l a P a s i ó n , m i e n t r a s 

q u e l o s a p o s t o l e s c o l m a d o s d e l o s m a s p r e c i o s o s f a v o r e s d e s u d i -

v i n o M a e s t r o a b a n d o n a b a n l e c o b a r d e m e n t e e n m a n o s d e s u s e n e -

m i g o s , l a s s a n t a s m u g e r e s a c u d i e r o n p a r a t e s t i f i c a r l e s u i n v i o l a -

b l e a d h e s i ó n y c o n s o l a r l e c o n s u p r e s e n c i a V i o s e l e s s e g u i r s u s p a -

s o s e n la ca l l e d e a m a r g u r a a l d i r i g i r s e a l C a l v a r i o , d e s p r e c i a n d o 

l a s a m e n a z a s y m a l o s t r a t a m i e n t o s d e los s o l d a d o s y v e r d u -

g o s , m e z c l a n d o s u s l á g r i m a s c o n l a s a n g r e d e l S a l v a d o r v e r t i d a en 

e l c a m i n o . T u v i e r o n e l v a l o r d e p e r m a n e c e r a l p i é d e l a c r u z , a ú n 

t h a , e l f r a t e r Laza rus , a m o r t u i s s u s c i t a l u s . —Salome e r a t m a t e r filio-

r u m Z e b c d ® ¡ , J o a n n i s e l Jacobi (ma jo r i s ) . - Quod a t t i n e t ad i l lam q u ® 

d i c i t u r María Jacobi, h ® c a l ib i v o c a t u r Maria, Jacobi el Joseph maler: 
qu ia revera h o r u m p o r e n s e r a t ; voca tu r e t i a m « a r i a C top fce , q u i a u x o r 

e r a t Cleophx s ive Alphmi, quod idem n o m e n e s t . - P o r r o Mar ia J a c o b i , 

a J o a n n e (xix, 25) d i c i t u r soror Malris JESU : n o n q u i d e m s o r o r g e r m a n a 

sed c o n s a n g u i n e a ; q u i a v i r e j u s C leophas e r a t g e r m a n u s f r a t e r s a n c t i 

J o s e p h , s p o n s i , et p robab i l i t e r e t i am f r a t e r sanc t i J o a c h i m , p a t r i s Mar i® 

Vi rg in i s . — H i n c filii m a r i ® C l e o p h ¡ e v o c a n t u r fratres Domini, i . e . j u x t a 

l o q u e n d i m o d u m S c r i p t u r e , e j u s consob r in i . S u n t a u t e m bi q u a t u o r : 

J o s e p h ; 2« J a c o b u s (minor) , a p o s t o l e s , e t p r i m u s J e r o s o l y m ® e p i s -

c o p u s ; 3» S imón vel S imeón , J a c o b i in cp i scopa tu succcs so r ; í° s a n c -

t u s J u d a s , apos to lu s , a u c t o r Epis tol® c a n ó n i c a (SCHOUPP6, Evang. 11-

lustr. Dom. Resur r . ) . Cf. Ca lmc t , A Lap ide , Pa l r i z i . 

1. E t f a c t u m e s t d e i n c e p s , e t ipse (JESÚS) i t e r f ac ieba t per c ivi ta tcs ct 

c a s t e l l a , p r®d icans e t evange l í zaos r e g n u m D e i ; ct d u o d e c i m c u m i l lo . 

E t mu l i e r c s a l iqu® qu® e r a n t cu r a t® a sp í r i t i bus ma l ign i s et i n f i r m i t a -

t i b u s : M a r i a qu® v o c a t u r Magda lene , d e q u a s e p t e m d s m o n i a e x i e -

r u n t . E t J o a n n a uxor Chus® p r o c u r a t o r i s Herod i s , et S u s a n n a , et alia) 

mul ta) , qu® m i n i s t r a b a n t e i d e f acu l t a t í bus su i s (Luc. v m , 1-3) . 

O O C J ; C 



c u a n d o s o b r e e l l a s l l o v í a n los i n s u l t o s y b o r l a s de l f u r i o s o p o p u l a -

c h o , c u a n d o t r a t a b a n á J e s u s c o m o a l ú l t i m o d e l o s c r i m i n a l e s , 

c u a n d o s e c o n s i d e r a b a c o m o u n a i n f a m i a d e m o s t r a r a l g ú n i n t é r e s 

p o r E l . 

M a s ¿ e s e s t o t o d o ? N o . A m a r o n á J e s u s e s a s s a n t a s m u g e r e s 

h a s t a l a m u e r t e ; y l a m i s m a m u e r t e n o p u d o s e p a r a r l a s d e El . 

C u a n d o s e q u i t ó d e l a c r u z el c a d a v e r , a l l i p r e s e n t e s e s t a b a n ; c u a n -

d o se le c o l o c ó e n e l s e p u l c r o a l l i e s t a b a n t a m b i é n , c u a n d o J o s é de 

A r i m a t e a le e m b a l s a m ó c o n c i e n l i b r a s d e m i r r a y a l o e s q u e a l 

e f e c t o l l e v a r a a l l i s e e n c o n t r a b a n d e l m i s m o m o d o . M a s e s t e e m -

b a l s a m a m i e n t o p o r a b u n d a n t e q u e f u e s e t a m p o c o l e s s a t i s f a c í a . No 

s e c o n t e n t a b a n c o n q u e J e s u s f u e s e h o n r a d o p o r o t r o s , d e s e a n b a n d a r 

p e r s o n a l m e n t e t e s t i m o n i o d e su p i e d a d filial a l B i e n A m a d o 1 . A p r e -

s ú r e n s e p u e s á i r á la c i u d a d p a r a c o m p r a r p e r f u m e s ' . P e r o c o m o 

1. Cur v e n e r u n t u n g e r e JESUM m u l i e r e s ? N o n n e s c i e b a n t e u m a Jo-

s e p h e l N icodemo j a m p r i u s u n c t u m f u i s s e ? Resp . p r o b a b i l i u s esse 

sc iv i s se e a s hoc , r u r s u m t a m e n u n g e r e volu isse D o m i n u m . P r i m o , ut 

a m o r i s u o s a t i s f a c e r e n t e j u s q u e m a g n i t u d i n e m ali is t e s t a t a m face ren t . 

A m o r e n i m n u n q u a m ilicit : suf f ic i t ; n e c c o n t e n t u s e s t a l i o r u m obse -

qu io , q u a m d i u m a n u s i p s e n o n a d m o v i t . Bine qui v e r e a m a n t , non s a -

t i s h a b e n t , si p a u p e r e s et m i se ros a b a l i i s a d j u t o s p u t c u t : ipsi q u o q u e 

j u v a r e , et in p r o p r i a p e r s o n a v o l u n t . S e c u n d o , u t H e b r a o r u m consue-

t u d i n i , q u a c h a r o r u m c a d a v e r a s o l e b a n t s s p i u s p e r u n g i (u t i J a c o b p a -

t r i a r c a pe r d i e s q u a d r a g i n t a , Cen . L), se a c c o i n m o d a r e n t . Ea vero con-

s u e t u d o a b .-Egyptiis fluxit ad J u d a o s , ou ia i n t e n d e b a n t d i l e c t o r u m cor -

p o r a e p u t r e d i n e s e r v a r e , sa l te ra ad m e m o r a b i l e t e m p u s . U n d e a r g u i t 

in h i s m u l i e r i b u s i m p e r f c c t i o n e m Gdei, s i q u i d e m C b r i s t u s t e r t i a die 

s u r r e c t u r u s , n u l l i co r rup t ion i o b n o x i u s e r a l , a d e o q u e n o n ind igu i t tali 

u n c t i o n e . Durav i t e t i am h ic m o s a d h u c in p r imi t iva Eccles ia , u t s c i ib i t 

D. D i o n y s . c . VII, eccl. h i c r a r . p . 11 e t u t , t u m u t ex u n c t i o n e honora -

r e n t u r s a n c t o r u m c e r p o r a ve lu t S p i r i t u s S. o r g a n a , t u m u t i nd i ca re tu r 

pe r f ee i s se eos p u g n a m s u a m , ad q u a m iu B a p t i s m o une l i e r a n t , t u m u t 

n o s d e f u n c t o s u n g a r a u s p i is su f f r ag i i s , p r e c u m et e l e e m o s y n a r u m (FA-

DER, Op. conc. Dom. R e s u r r . conc. ix ) . 

2 . Eme-unl aro,naia. Non vacat h i c m y s t e r i o , q u o d m u l i e r e s n o n d¡-

la n o c h e s e h a e c h a d o e n c i m a y e l d e s c a n s o de l d i a d e l s á b a d o h a 

c o m e n z a d o v e n s e o b l i g a d a s á d e j a r p a r a el d ia s i g u i e n t e el c u m p l i -

m i e n t o d e s u p i a d o s o d e s i g n i o . N o s e a m i n o r a r á s i n e m b a r g o su 

a m o r d u r a n t e e s e t i e m p o ; v e l a r a n , l l o r a r a n l a a u s e n c i a d e su M a -

e s t r o m u y a m a d o , y d e s d e a n t e s d e a m a n e c e r , e l d o m i n g o d e m a -

d r u g a d a s e d i r i g i r á n p r e s u r o s a s a l s e p u l c r o p a r a c u m p l i r c o n t a n 

g r a t o d e b e r ' . 

c u n t u r c m e r e u n g u e n t a sed a r ó m a l a , e x q u i b u s conf ic ienda e r a n t u n -

g ü e n t a , u t rec te ponde rav i t D. B e r n a r d u s , s e ra ) . 12 in C a n t . : « E m u n t 

non u n g u e n t u m , a i t , sed a r o m a t a , e t unc t io in o b s e q u i u m DomiDi n o n 

f a c t a a s s u m i t u r ; sed nova con l i c i tu r . » Sane po tu i s s eu t u n g u e n t a docte 

j a m c o n d i t a e rae re , n e o p e r a m et l abo rem i m p e n d e r e n t ips;e conf ic ien-

d i s l i l i s . At pi® et d e v o t a f e m i n ® d e t e r m i n a n t non l abor i pa rcc rc , sed 

o m n e m s u a m o p e r a m e t s t u d i u m o t fe r re Chr is to , et ideo S i m p l i c i a a r o -

m a t a e m u n t , u t h a b e a n t quod a m p l i u s l a b o r a n d o c f l i c i an t ; s c i en t e s 

q u o d Deus in o b s e q u i o et cervit io s u o d i l igen t i am el fe rvorem r e q u i r i t 

(MAXSI, Bibliolk. t . 3, i n d e x conc . Dom. R e s u r r . ) . 

1. Vas u t i l e Domino , h a s s a n c t a s m u l i e r e s m é r i t o vocaver i t Apos to -

l u s , II, T i r a , u , q u a , q u e m c u m q u e fidelem p o p u l u m , con t ra p r o f a n a s 

b®rc t i co ru in i r r i s iones , e l s u b s a n o a t i o n e s , q u i b u s d e v o t i o n e m p o p u l i 

c h r i s t i a n i , c i r ca c u l t u r a et devo t ionem s a n c t a r u m r e l i q u i a r u m , s a n c t o -

r u m Chr is t i m a r t y r u m et c o n f e s s o r u m , e x b i b e r i so l i t am, exc ip iun t , e r u -

d i u n l . E len i ra n u l l u m a l iud a b i l l is e x c o g i t a b a t u r l u c r u m , quo a d e o m a -

t u r a s a l u t a t r i c e s acccde ren t ad s e p u l c b r u m , n i s i u t u o g e r e n t JESUÜ, 

d e b i t a r a q u e vene rando m á x i m e corpor i , e rapl i s a r o m a l i b u s , vene ra t io -

ne ra a d h i b e r e n t . Et l icet in h o c ipso e r r a r e n t , u t v iventera q u a r e r e n t 

c u m m o r t u i s ; a t t a m e u a d e o hoc d e v o t i o n i s e t vo lun ta r i i c u l t u s f a c t u m , 

b a n c s a c r a t i s s i m i s u i c o r p o r i s i n t e n t a m v e n e r a t i o n e m , g r a t a r a e t r a t a m 

h a b u i t Dominus , u t a n g e l o r u m v is ione et conso la t ione d i g n a f u e r i n t , u t 

rairaculose in e a r u m g r a t i a m , g r a v i s s i m u s l ap i s r e m o t u s f u e r i t , e t i p s e 

C b r i s t u s eis in via r e d e u n t i b u s a p p a r u e r i t , a t q u e (quod M a g d a l e n a soli 

n e g a t u m ) t r e s p a r i t e r c u m esseu t , e u m t a n g e r e , e l o scu la r i p e d e s , p e r -

miso® f u e r i n l , M a t l h . xxv in . D c n i q u e , u t S . A m b r . l i b . in c . 24 L u c . 

a i t : l i l i s p r í e o m n i b u s i n j u n c t u m fu i t , u t m y s t e r i u r a l e g i s e v a n g é l i c a ; 

m á x i m e p r o f u n d u m , et c r e d i t u d i f f ic i l l imuin p r a d i c a r e n t ; p r i m a s q u e 

r e s u r r e c t i o n i s su® n u n t i a s et t e s t e s et q u a s i a p o s t o l o r u m m a g i s t r a s 



5 8 D O M I N G O D E P A S C U A . — I . D I S C U R S O 

H e a h í c o m o a m a r o n esas s a n t a s m u g e r e s á J e s ú s . En el ins lanle 

m i s m o en q u e le c o n o c i e r o n u n i e r o n s e á El c o n l a s fibras t o d a s de 

s u a l m a , n o s i rv i e ron á n a d i e s i n o á El so lo , n o p e n s a r o n s ino en 

E l , n o a m a r o n m a s q u e á El , n a d a p u d o a p a r t a r l a s de su a m o r , 

n i el c a n s a n c i o , n i l o s p e l i g r o s , n i las h u m i l l a c i o n e s , n i la 

m u e r t e . 

I A m a m o s as í n o s o t r o s á J e s ú s ? H e m o s d e j a d o p o r su a m o r , no 

d i g o y a n u e s t r a s c a s a s , f a m i l i a , sos iego y c o m o d i d a d ; p e r o h e m o s 

d e j a d o s i q u i e r a n u e s t r a s m a l a s c o s t u m b r e s , h e m o s a b a n d o n a d o las 

a m i s t a d e s pe l i g rosas , h e m o s p o r lo m é n o s r o t o c o n el p e c a d o ? 

¿ H e m o s s o c o r r i d o A J e s ú s en la p e r s o n a de s u s p o b r e s y minis t ros 

n e c e s i t a d o s ? ¿ H e m o s l e a m a d o en l a a d v e r s i d a d c o m o e n la pros-

p e r i d a d ? ¿ Le h e m o s r e c o n o c i d o s i e m p r e c o m o á n u e s t r o Maestro y 

n u e s t r o Dios n o so lo a n t e s u s a m i g o s y p e r s o n a s i n d i f e r e n t e s sino 

t a m b i é n a n t e sus e n e m i g o s ? ¿ Y c u a n d o h e m o s v is to q u e le i n su l t a -

b a n p u b l i c a m e n t e ó q u e los m o d e r n o s fa r i seos se b u r l a b a n de El, 

le d e s p r e c i a b a n r i d i c u l i z a b a n , p e r s e g u í a n c u a l r e t o ñ o s d e Herodes , 

P i l a t o s d e e s t o s t i e m p o s n o s h e m o s d e c l a r a d o p u b l i c a m e n t e defen-

s o r e s d e J e s ú s , sin t e m o r á q u e p u d i e r a s e r n o s p e r j u d i c i a l s u de-

f e n s a ? 

Y en n u e s t r a v ida p r ivada n o s l e v a n t a m o s t e m p r a n o y c o n sa-

g r a m o s á Dios l a s p r i m e r a s h o r a s del d í a ? ¿ O f r e c e m o s l e el per fu-

m e d e las v i r t u d e s a d q u i r i d a s á cos ta d e e s f u e r z o s t i t á n i c o s y cont i -

n u o s ? ¿ E m b a l s a m a m o s con el s u a v e o lo r d e e s a s v i r t u d e s el cuer-

p o mis t i co de l S e ñ o r q u e es ta c o n s t i t u i d o p o r t o d o s los fieles que 

son n u e s t r o s h e r m a n o s ? ¿ N o s a l e n t a m o s enf in u n o s á o t r o s á ob ra r 

el b i e n en h o n o r y p o r a m o r á D i o s ' ? 

Chr i s tus const i tui t . Sic nempe ex re l iqu iarum cul tu in p ropr ium com-
moduin var ia bona, et beneficia r edundan t . Ut et ipse Deus insoli ta ml-
racu la l'aciat, g rav iss imum scpulcbr i lapidem removeat , et ut mious 
reverenter sepulchr i custodes , terra; motu exter rea t : u t doceat , quan-
tam e r g a s a c r a s rel iquias s s t i m a t i o n e m conservet {MANSI, loc. cit;. 

1. E menni armala. En pietas ac l iberal i tas in Dei c u l t u . — l ' E m u n -
t u r Domino aromata , quando pecunia ( M a m m o n a iniqui ta t is) in ornan 

I ' u e s b ien e s t o e s lo q u e d e b e m o s b a c e r si q u e r e m o s n o l i m i t a r -

n o s t an so lo á a d m i r a r á las s a n t a s m u g e r e s en s u t i e r n a y g e n e r o -

s a p i e d a d , s i n o si p r e t e n d e m o s i m i t a r l a s . — A h o r a v a m o s á c o n s i -

d e r a r . 

I I . Su apuro. — Ved á las s a n t a s m u g e r e s d i r i g i é n d o s e a l s epu l -

c r o 1 . A b s o r t a s e n su a m o r , c u a l se e n c o n t r a b a n h a c i a el d iv ino 

dis ecclesiis, vel a leedís pauper ibus impend i tu r ; c contra, q u u m fa-
cul ta tes fastu et pravis vo lup ta t ibus c o n s u m u n t u r , infernal i rogo l igoa 
coemun tu r . — 2 " Aromata s u n t e t i am, pr®tcr elccmosynas, orat io , m c -
dí ta t io sacra , e t re l iqua pie ta t is officia : qu¡e suavera odorem Deo et 
proximo e x h a l a n ! , — et q u i b u s Chr i s tus in an ima sp i r i t ua l i t e r inungeo-
d u s est (SCIIOCPPE, Evang. illuslr. dorn. Resurr .) . — I 'aide mane. 1° En 
sanctificatio p r imi t i a rum díei . — Maxími r e f e r t a d Christiane v ivendum. 
u l , m a n e p r o m p t e pieque surgendo, díei primilite Deo t r ibuan tur : Con-
surgií diluculo qui quxrit bona ; Prov. ni, 27 ; qui enim pigre, et m in ime 
religiose su rgendo , dici exordium da t diabolo, diem lam male inchoa-
t a m non t rans igei Deo. — 2° Fn quoque fervor in pietat is oper ibus . 
Mulieres en im nul lo tempore in te rmisso , p r imam occasioDem ungendi 
Chr i s tum a r r i p i u n t ; et ubi p r i m u m l ica i t , pietat is officium implen t ; 
u t d i s c a i n u s di l igentiam e t celer i ta tem in Dei cultu a d h i b e r e : Nescit, 
i nqu i t Ambros ius , tarda molimina Spiritus sancii gratia. El P s a l m i s t a : 
Maneoralio meaprxceniet i e . P s . LXXXVII. (Id. ibid.). 

1. Veniunl ad monurnenlum. Monument ino , scu sepulc rum Domini , 
max ima abscond i t m y s t e r i a : Erit. sepulcrum ejus gloriosum, Isai . xi, 10. 
Omnis vitas vera;, sp i r i tua l i s . ac gloriosa; p r inc ip ium signif icai . — I o 

Sepu lc rum Domini symbolum est humi l i t a t i s , a c m o r t i s mystic® per -
fect®, ex qua vita nova exor i tur . Q u i c u m q u e resurgere v u l t c u m Chris-
to, e! in novi ta tevi t® ( p r ì m u m grati® et deinde glori®) ambula re : opor-
tet u t cum Christo consepu l tus , descenda t in infer iores partes terr® ; 
oportet ut illic deponat veterem hominem cum vitiis e t concupisccnt i is 
su i s . . . 2° E sepulcr i tenebria exoxilur sol mundi , ascendens saper circa-
sum, i . e. sol or ieos in Occidente, et nesc iens occasum : Chris tus n e m -
pe, e t c u m eo Ecclesia, c sepulcro sn rgens , u t sp lend idus Lucifer , u t 
vera lux mund i appare t et p e r m a n e t in ®vum. Ideo q u o q u e m a n e , a u -
ro ram pr.-nveniendo resurgere voluit . — Quapropter , sabbato sánelo , 
Ecclesi® canticis ce lebra tur ot Lucifer maluiinis, ille Lucifer qui nescit 



M a e s t r o y p o r el d e s e o d e t r i b u t a r l e e l s u p r e m o y ù l t i m o d e b e r q u e 

s e p r o p o n í a n n o p e n s a r o n e n l a s d i f i c u l t a d e s d e s u e m p r e s a y p a r -

t i c u l a r m e n t e e n l a p i e d r a q u e c e r r a b a l a e n t r a d a d e l s e p u l c r o d e l 

S a l v a d o r q u e e r a p e s a d a c o n e x c e s o . M a s a l s u b i r l a c u e s t a d e l 

C a l v a r i o , a s a l t a l e s e s e t e m o r y p e s a r o s a s - a l c o n s i d e r a r q u e n o i b a n 

á p o d e r c u m p l i r s u d e s e o p r e g u n t a n s e t r i s t e m e n t e : ¿ Quien apar-

tara la piedra que cierra el sepulcro' ? 

T e m o r e s e s t e , a m a d o s m i o s , q u e j a m a s d e j a d e o f r e c e r s e 6 a s a l -

t a r á l o s q u e s e c o n v i e r t e n s i n c e r a m e n t e a l S e ñ o r , y s e p r o p o n e n 

occasum ; Ule qui regresáis ab inferís, humano generi serenus illuxit. 

S e p u l c r u m a p e r t u m e s t , u t s i g n i ü c e t u r m o r t e m e s s e d e v i c t a m , e j u s 

c a r c e r e s a p e r t o s , e t i n f e r n i c l a u s t r a s u b l a t a , u t m o r t i s c a p t i v i e v a d e r e 

p o s s i n t . 4° A p c r t u m e t i a m e s t , u t n o s i n t r e m u s . . . S e p u l c r u m e n i m C h r i s t i 

n o n e s t s e d e s m o r t i s , l u c t u s , p u t r e d i n i » , b o r r o r i s ; sed v i t a , l u c i s , g a u -

d i i , cce les t i s p u l e b r i t u d i n i s e t s u a v i t a t i s : i n q u a m a n i m a i n g r e d i t u r p e r 

h u m i l i t a t c m e t o m n i m o d a m s u i a b n e g a t i o n e m . 5° A p e r t u m e s t ex p a r t e 

cieli ; u t s t a t u m a n i m a , c a r n i e t m u n d o m o r t u a r e p r a s e n t e t . — 6 ° 

Q u a m d i f f e r t m o n u m e n t u m ; s t u d a s e p u l c r i s r e g u m terra? ! . . . q u a Dnis 

g l o r i a : s u n t , e t s y m b o l u m o m n i a v a n i t a t i s a c m i s e r i e , n e c n o n i m a g o 

a o i m a p e c c a t r i c i s , q u a m e r i t o s e p u l c r u m d e a l b a t u m a p p e l l a t u r . — 7» 

S e p u l c r u m D o m i n i e t i a m r e p r a s e n t a t a l t a r e E u c h a r i s t i c u m , u b i c o r p u s 

C h r i s t i i m m o l a t u m j a c e l v e l u l m o r t u u m s p e c i e b u s p a ñ i s v i n i q u e invo-

l u t u m . . . q u o a c c e d e r e d e b e a i u s p r i m o m a u e , d e v o t i o n i s a r o m a t a f e r e n -

t e s . . . (SCHOUPPE, l o c . c i t . ) . 

1 . Q u a m a r d u a , q u a m d i f f ì c i l u s e s t r e x v i r l u t i s ! V ix h a f e m i n a v i r -

t u t i s i t e r a r r i p i n n t , e t e c c e m i l l e p r o s i l i u n t d i f H c u l t a t e s . fluís, a i u n t , 

revolvet nobis lapidem ? U t Vi t ium n a s c a t u r , o m n e s o b s t e t r i c a n t u r c rea -

t u r a : u t v i r t u s ve l c o n c i p i a t u r h o c o p u s , h i c l a b o r e s t . U t c a d e r e t h o m o 

a fe l i c i s t a t u s e r p e n s i n v i t a i , p a r a d i s u s a l l i c i t , p o m u r n l e n o c i u a t u r , a u -

r a t e l l u s e t o m n i a p l a c i d o s e s e o s t e n d u n t a s p e c t u ; u t h o m o v e r o r ed i -

v i v u s r e s u r g a t e t u m u l o , q u a n t u s t e r r a t r e m o r , q u a n t a d i f f i c u l t a t s s ! 

S i c , u t i n q u i t D. C h r y s o l o g u s , s e r m . 74 : « V i t i i s s e m p e r s e r v i u n t b l a n -

d i m e n t a , l e n o c i n a n t u r d u l c í a de l i c t i s , v i r t u t í b u s v e r o a u s t e r a e t f o r t i a 

s u n t a m i c a . H o c s i b i c e r t o p e r s u a d e a n t q u i c u m q u e v i r t u t i s t u d e n t . q u o d 

i n a r d u i s p o s u i t n i d u m s u u m , n e c a l i t c r g u s t a n d u s c r i t f r u c t u s q u a m 

i r á E l p o r l a p r a c t i c a d e l a s v i r t u d e s e v a n g é l i c a s . E n e l p r i m e r 

m o m e n t o d e s u c o n v e r s i ó n a b s t r a í d o s p o r l a d u l z u r a d e v e r s e r e -

c o n c i l i a d o s c o n s u D i o s y l o h e r m o s o d e s u d e t e r m i n a c i ó n n o c o n o -

c e n l a s d i f i c u l t a d e s d e s u e m p r e s a . P e r o e s a s d i f i c u l t a d e s n o t a r d a n 

en p r e s e n t a r s e . L o s m a l o s h á b i t o s á q u e a n t e r i o r m e n t e e s t a b a n y a 

a c o s t u m b r a d o s q u e d a r o n e n s u s p e n s o , d i g á m o s l o a s í , p o r a l g u n o s 

i n s t a n t e s , p e r o n o p o r c o m p l e t o d e s t r u i d o s ; l a s c r i m i n a l e s p a s i o n e s 

q u e e n s u a l m a s e d e s a r r o l l a r o n c a l m á r o n s e u n m o m e n t o p e r o n o 

p o r e s o p e r d i e r o n n a d a d e s u v i d a . ¿ Q u i e n p o d r a p u e s , a r r a n c a r 

d e l c o r a z o n e s a p i e d r a , e s a r o c a d e l a a v a r i c i a , d e l a v e n g a n z a , d e 

l a g u l a , d e l a l a s c i v i a q u e l e i m p i d e r e m o n t a r s e h a s t a D i o s ? H e 

a h í l o q u e d i c e n a b i s m a d o s e n p r o f u n d a t r i s t e z a . 

P e r o a s í c o m o l a s s a n t a s m u g e r e s d e l E v a n g e l i o a ú n c u a n d o j u z -

g a b a n q u e l e s s e r i a i m p o s i b l e q u i t a r l a p i e d r a q u e c e r r a b a el s e p u l -

c r o d e l S e ñ o r , n o s e d e s a n i m a r o n p o r e l l o y n o a b a n d o n a r o n s u 

p r o y e c t o , s i n o q u e c o n t i n u a r o n p o r el c o n t r a r i o s u c a m i n o , e s p e -

r a n d o q u e D i o s a c u d i r í a e n s u a y u d a d e c u a l q u i e r m o d o q u e f u e s e ; 

a s í t a m b i é n c u a n d o D i o s h a p u e s t o e n n u e s t r o c o r a z o n u n v e r d a d e -

r o d e s e o d e s e r v i r l e a ú n c u a n d o j u z g u e m o s c o s a i m p o s i b l e el r e f r e -

n a r n u e s t r a s p a s i o n e s , e l r o m p e r c o n l o s m a l o s h á b i t o s d e l a r g o 

t i e m p o y a c o n t r a í d o s , y q u e n o s h a c e n c o m e t e r c a d a a ñ o i n f i n i d a d 

d e p e c a d o s , n o d e g e m o s p o r e l l o d e c u m p l i r c o n n u e s t r a r e s o l u c i ó n 

u n a v e z l o m a d a p r o s i g á m o s l a c o n m a y o r f e r v o r , s e g u r o s d e q u e 

D i o s a c a b a r á l a o b r a c o m e n z a d a y n o s h a r á v e n c e r l a s d i f i c u l t a d e s 

mí l l e l u c t i s , m i l l e d i f f i c u l t a t i b u s d e v i c t i s . E t u n d e h a c n a s c i t u r d i f i c u l -

t a s , n i s í a c o n t i n u a I c c t a q u a c s t í n t e r s p i r í t u m e t c a r n e m , q u a n o n 

n is í f e r r o m o r t i f i c a t i o n i s d o m a t u r s p i r i t u i q u e s u b j i c i l u r (MANSI, loe . c i t . ) . 

— N u l l a f e r e v í r t u s a c q u i r e n d a , a u t c o n v c r s i o p e r f i c i e n d a s t i o l a p i d e 

c a r e l : ve l p r a v a c o n s u e t u d i n i s , ve l t e n t a t i o n i s i n t e r n a , vel t r i b u l a l i o -

n i s a u t a d v e r s i t a t i s a t e r n » ; . . . s e d o m n e s h o s l a p i d e s t o l l i t á n g e l u s D o -

m i n í , d e coi lo d e s c e n d e n s : i . e . v i r t u s e t a u x í l i u m Dei e j u s q u e g r a t i a . 

q u a n o n l a n l u m f a c i t p r a v a in d i r e c t a e l á s p e r a in v í a s p l a n a s , s e d 

o m n e r e m o v e t i m p e d i m e n t u m q u o m i n u s ad C b r i s t u m p e r v e n i a m u s 

(SCHOUPPE,loe. c i t . ) , 
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t e » t a s u c e d i e n d o e n t r e n o s o t r o s á l o s v e r d a d e r o s y s i n c e r o s neni 

en e s q u e 8 C a r r e p i e n t e n d e b u e n a fé . C o n s i d e r a b a n c o m o 1 • 

b l e s d e v e n c e r c i e r t o s m o v i m i e n t o s d e s u a l m a 

Mas u n a vez c o n v e r t i d a a l S e ñ o r c o m i e n z a n p o r u n i r s e á Él e" 

i m p l o r a r su a s , s , e n c i a , b a i l a n m u y a m e n u d o q u e a q u e l l o q u e fu 

g a b á n c a s , „ „ p o s i b l e l l é v a s e á c a b o s i n t r a b a j o n i n g u n o - ] c o 

Z Z T P W a b r C S e d , a « - o s i d a d , l a i r a q u e " : 
U b a s u a l m a s e c a l m a p o r c o m p l e t o , l a l a s c i v i a q u e m a n c h a b a s u , 

S l e en t h " S " C a m Í D ° P ° P U " rio ó P e l i 6 ™ ° p a s o , 

1- P s . xxi i i , 5 . 
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ce lo m i s m o , r e s p e c t o d e n o s o t r o s , m a s n o s i n n u e s t r o c o n s e n t i -

m i e n t o , a y u d á n d o n o s en l o m a s d i f í c i l , y d e j á n d o n o s o b r a r , p e r o 

s in r e t i r a r n o s s u s a u x i l i o s e n l o m a s f ác i l y h a c e d e r o . As i s u c e d e 

m u c h a s v e c e s q u e h a y q u i e n t r i u n f a f á c i l m e n t e d e g r a n d e s d i f i c u l -

t a d e s y c a e en l a s m e n o r e s ; y e s t o , d i c e s a n G r e g o r i o , n o e s m a s 

q u e u n a p r o v i d e n c i a d e D i o s p a r a q u e c o m p r e n d a n l o s j u s t o s c l a -

r a m e n t e q u e c o n l a a y u d a d e la d i v i n i d a d e s c o n l o q u e p u d i e r o n 

v e n c e r g r a n d e s o b s t á c u l o s , p u e s t o q u e , d e p o r s i , h a l l a n d i f i c u l t a -

d e s i n s u p e r a b l e s en l a s c o s a s m a s i n s i g n i f i c a n t e s ' . 

A ñ a d a m o s e n f i n q u e n o s o l o D i o s n o s a s i s t e e n n u e s t r a s neces i -

d a d e s , s ino q u e a p a r t a d e n u e s t r o c a m i n o l o s o b s t á c u l o s q u e p u -

d i e r a n o p o n e r s e á n u e s t r a m a r c h a . p o r la s e n d a d e l a j u s t i c i a c r i s -

t i a n a . E s t o m i s m o e s l o q u e n o s e n s e ñ a n l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s 

q u e á s u s a u g e l e s d i r i g e en l a p r o f e c í a d e I s a i a s : Pasad y volved á 

pasar por las puertas, preparad el camino del pueblo, allanad los 

obstáculos, apartad las piedras, levantad el estandarte á los ojos 

ríe los puebUjs'. E s i g u a l m e n t e e s t o m i s m o l o q u e se n o s figura d e 

u n a m a n e r a m u y e x p r e s i v a en e l v i a g e e n q u e e l S e ñ o r c o n d u c í a i 

los I s r a e l i t a s h a c i a l a t i e r r a p r o m e t i d a , l i é a h í en e f e c t o l o q u e 

r e s p e c t o de l p a r t i c u l a r n o s d i c e l a h i s t o r i a s a g r a d a : Faraón des-

pues de permitir al pueblo que saliese no condujo Dios ú los hijos 

de Israel por el camino del pais de los Filisteos, aún cuando era 

el mas corto; pues temia se arrepintiesen al verse atacados por 

guerras suscitadas contra ellos. Mas les hi;o dar un largo rodeo 

por el desierto en que está el mar Rojo enclavadoDios e m p l e a , 

en e f e c t o , u n a p r o v i d e n c i a s e m e j a n t e e n l a c o n d u c t a q u e o b s e r v a 

c o n l a s a l m a s á q u i e n e s i n s p i r a s a l i r d e l a e s c l a v i t u d d e l p e c a d o , 

t . Sajpe m e n s q u ® a d v e r s a m u l t a e t for t ia s u p e r a t , u n u m in se , e t 

f o r t a s s e m í n i m u m , q u a m v i s m a g u a i n t e n t i o n c invigi le t , non e x p u g n a t . 

Quod divina n i m i r u i n d i s p e u s a t i o n e a g i t u r , ne ex o m n i p a r t e v i r t u t i b u s 

sp ' .endens , in e la t ionc s u b l e v e t u r : u t d u m in se p a r u m q u i d r e p r c h e n -

2 . I s . L X I I , 1 0 . 

3. Exod. x i u , 17 et 18. 



i n f i n i t a m e n t e m a s t e r r i b l e q u e l a de l E g i p t o , p a r a c o n d u c i r l a s a l 

c i e l o q u e e s l a p a t r i a d e l o s v i v o s p r o m e t i d a á los e l e c t o s . 

C o n s i d e r e m o s p u e s c o n e s t o c u a n t o d e b e m o s á la d i v i n a b o n d a d d e 

Dios . P u e s t o q u e E l n o s o l o n o s i n s p i r a e l p e n s a m i e n t o d e t r a b a j a r 

p o r n u e s t r a s a l v a c i ó n y d e p r a c t i c a r p a r a e l l o l a s v i r t u d e s , s ino 

q u e n o s a y u d a a s i s t i é n d o n o s c o n s u p r o t e c c i ó n y p o d e r y a a p a r t a n -

d o de l c a m i n o q u e s e g u i m o s l o s o b s t á c u l o s q u e p o d r i a n d e t e n e r 

n u e s t r a m a r c h a 6 h a c e r l a m u y p e n o s a . Y n o es e s t o l o d o , p u e s 

d e s p u e s d e t o d a s e s t a s c o s a s recompénsanos cua l s i h u b i é s e m o s 

t r a b a j a d o s in su a y u d a , y c o m o si t o d o e l m é r i t o d e n u e s t r a s o b r a s 

f u e s e e x c l u s i v a m e n t e n u e s t r o ' . E s t o m i s m o e s lo q u e n o s v a n á 

e n s e f i a r t a m b i é n l a s s a n t a s m u j e r e s d e l E v a n g e l i o c o n s i d e r a n d o en 

ú l t i m o t é r m i n o . 

111. Su recompensa. — L a p l e n i t u d d e su r e c o m p e n s a f u é s i n d u -

d a a l g u n a el v e r á J e s ú s m i s m o r e s u c i t a d o y g l o r i o s o , e s c u c h a r su 

v o z , r e c i b i r s u s s a l u d o s y p o d e r b e s a r s u s s a c r a t í s i m a s l l a g a s . N a r r a 

e l E v a n g e l i o q u e en el m o m e n t o en q u e l a s s a n t a s m u j e r e s se a l e j a -

b a n d e l s e p u l c r o v a c i o p a r a v o l v e r á J e r u s a l e m , Jesús se-presentó i 

ellas y las dijo: Yo os saludo; ellas se acercaron le besaron los 

piés y le a d o r a r o n ' . C i e r t o , r e p i t o en es to c o n s i s t i ó su m a y o r r e -

c o m p e n s a , y j a m á s p u d i e r o n e s p e r a r o t r a m a s g r a n d e , p e r f e c t a , 

d e l i c i o s a y c o m p l e t a : E r a en e f e c t o l a s d e l i c i a s d e l c i e l o s o b r e la 

t i e r r a . M á s a l g o a n t e s h a b i a n y a r e c i b i d o c o m o si d i g e r e m o s los 

p r i m i c i a s d e e s t a d i v i n a r e c o m p e n s a en l a s e g u r i d a d q u e e l Ange l 

l e s d i o d e q u e J e s ú s h a b i a r e s u c i t a d o . Y i e n d o q u e la p i e d r a d e l S e -

p u l c r o h a b i a s i d o a r r a n c a d a d e s u s i t i o , n o s d i c e e l E v a n g e l i o a l 

n a r r a r e s t a e s c e n a , y una vos dentro de la gruta donde estaba el 

sepulcro, vieron sentado á la diestra un joven vestido de blanco y 

se asustaron. Mas 61 les dijo: No temáis: buscáis á Jesús de Ifdsa-

rcl que ha sido crucificado; resucitó, no está aquí; ahí teneis el 

1. Conf . Grenade , Serm. Dim. d e P S q u e s ; e t Flor iot , Bom. Dim. de 

P i q u e s . 

2 . Ma t th . xxvii i , 9 . 

lugar donde f u i depositado ' : Y s a l i e n d o d e s e g u i d a , s i g u e d i c i e n -

2. Introeuntes in monumentimi. i » Non t a n t u m a c c e d e n d u m , s e d in 

Domini s e p u l c r u m i n t r a n d u m e s t , u t v i d e a n t u r v is iones c c e l e s t e s , . . . u t 

l ides, conso la t io , g a u d i u m s a n c t u m acc ip i a tu r . — 2» I n t r o i t u r a u t e m 

pe r B a p t i s m u m , i . e . v ivendo s e c u n d u m B a p t i s m u m , quo a b r e n u n t i a v i -

m u s S a t a n a , et o m n i b u s ope r ibus , et o m n i b u s p o m p i s e j u s : Conseguili 
cum Christo per Haptismum in mortem, B o m . vi, 4 . — Vidermt juvenem 
seden tem in dextris, coopertwn stola candida. S i cu t D o m i n u m in h u m i l i -

ta te na tu in n u n t i a v c r u n t angel i ; i ta renasccnte in in g lo r i a , ¡idem n u n -

t i an tes a p p a r e n t . I l le p r e o i p u u s a n g e l u s , d e q u o Evangel ium l o q u i t u r , 

p r i m u m d e s c e n d i t d e ccclo t a n q u a i n be l l a to r , c u m po tcn t i a f o r m i d a n d a 

t e r r a m t r e m o r e concu t i en s , l a p i d e m revo lveos , c u s l o d e s f u l g u r a n t i 

facie p e r t e r r e n s : d o i n d e vero spec i e m u t a t a , j u v e n i i a s p e c t u , s e r m o n e 

b lando m u l i e r e s excip i t e t r ec rca t . — Angel i sc i l ice t q u u m a p p a r e n t , 

earn speciem i n d u u n t , q u a rei p rop te r q u a m a p p a r e n t conven ia t . Il ic 

e rgo Cffilcstis r e s u r r e c t i o n i s n u n t i u s C h r i s t u m red i v ivum r e p r a s e n t a t , 

g l o r i a d o t i b u s o r n a t u m , t c r n b i l e m i m p r o b i s , s u a v i s s i m u m j u s t i s . Q u o d 

q u i d e m c la r ius , si r e m pe r p a r t e s c o n s i d e r a v e r i m u s , p e r s p i c i e t u r 

Angeli aspeetus est sicut fulgur: P> f u l g u r q u a t e n u s fulgí d i s s í m u m , p o -

t e n t i s s i m u m , s u b t i l i s s i m u m e t a g i l l i i n u m , q u a t u o r d o t e s g lor ios i c o r -

po r i s , tain Chr i s t i q u a m B e a t o r u m , r e p r a s e n t a t : c l a r i t a t e i n , i m p a s s i -

b i l i t a t e m , s u b t i l i t a t e m e t a g i l i t a t e m . — 2 » H a c t a m e n non u n i c a causa 

e s t , cu r a n g e l u s a p p a r e a t u t f u l g u r : n a m c t f u l g u r n a t u r a ac d o t i b u s 

a n g e l o r u m c o n g r u i t , q u o s v id i t Ezechiel e u n t c s in timilitudinemfulguris 
eoruscanlis, Ezech- l, 14 et P s a l m i s t a , voca t flammam ignis. Ps . c m . — 

3" F u l g u r , s y m b o l u m zeli , v i n d i c t a c u d e s t i s et g e h e n n a l i s i g n i s , a p p o -

si te p r o d u c í t u r ocul i s i m p i o r u m c u s t o d u i n . Quod si a n g e l u s solo v u l t u 

f u l g u r e o i n t u e a s e o s adeo p e r e u l i t , u t cssen t ve lu t m o r t u i ; q u i d , s i 

i nanus in eos i u j ee i s s e t , s u u m q u e r o b u r c x c r c u i s s e t ? N a m u n u s a n g e -

l u s hac r a t i o n c occidit u n a noctc, c c n t u m o c t o g i n t a q u i n q u é mi l l i a m i l i -

t u m in ca s t r i s S e n n a c h c r i h Is . x x x v n , 36. Q u i d , c u m i p s e C h r i s t u s in 

die j u d i c i i , a n g e l o r u m m i l l i b u s s ü p a t u s , a s p i c i c t impíos , eos a l l o q u e -

t u r , d a m n a b i t , v i n d i c t a t r a d e t ? . . . — Angelus Sanctis mulieribus apparet 
ut juvenis : 1° u t r e p r a s e u t ä t g l o r i o s a m j u v e i i t u t c m Chr is t i D o m i n i , e j u s 

pu l ch r i t ud ine rn , v i vac í l a t e D), i m m o r t a l i t a t c m , a g i l i t a t e m , p o t c u t i a m . . . 

— 2» Quia J u v e n t u s a n g e l o r u m n a t u r a et m i n i s t e r i o cor igro i t , s i gn i f i c a t -
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que e o r u m v i g o r e m , d e c o r e m , e t in obed iendo Régi s u o Chr is to , mi l i ta -

r em q u a m d a m a l a c r i t a t e m e t p r o m p t i t o d i n e m . — Angelus apparet indu-
us veste candida el fulgenli : I o u t s ign i f ice t g a u d i u m et g l o r i a m r e s u r -

r ec t ion i s C h r i s t i , e t p r œ s e r t i m d o t e m c la r i t a t i s . Stola candida, ai t Gre-

go r iu s , coopertus apparuit, guia festivitatis nostrx gaudia annuntiavit. — 
2« Ut r e p r œ s e n t e t p u r i t a t c m , i n n o c e n t i a m et c a s t i t a t e m a n g e l o r u m , 

q u a m n o s , cuín C h r i s t o r e s u r g e n t e s , i m i t a r i d e b e m u s . Omni tempore 
sint vestimenta tua candida. Ecc le . ix. 8 (SCHOUPPB, Evang. illuslr. Dom. 

R e s u r r . ) . — M o t i l e expavescere : JESOM quxritis Nazarenum crucifixum. 
Ratio cu r pavcre non d e b e a n t , e s t q u o d JESUM q u œ r u n t c ruc i f i xum. — 

IO Q u i c u m q u e q u œ r u n t recto c o r d e D o m i n u m JESUM, e u m q u e cruc i f ixum 

pro nobis , n ih i l t r e p i d e n t ; c u m a n g e l o s h a b e a n t de fenso re s . . . — 2» lili 

a u t e m q u i JESCM vel non q u œ r u n t , vel q u œ r u n t c r u c i D g e n d u m , vel eum 

in s e p u l c r o r e t i ñe r e c o n t e n d u n t : illi t i m e a n t f u l g u r a et v l n d i c t a m De¡ 

( Id . ibid. — Surrexit, non est hic. C h r i s t u s red iv ivus non m a n e t in sede 

m o r t i s , n e c l in te i s l i ga tus , n c c in s u b t e r r á n e o et o b s c u r o s p e c u . . . non 

m a n e t v ivens c u m m o r t u i s . . . u t i n t e l l i g a m u s , q u o m o d o nos curn Chr is to 

s p i r i t u a l i t e r r e s u r g e n t e s , ex p r í s t i n a , t e r r e n a , c o r r u p t a v i ta egredi 

d e b c a m u s . . . I t a u t d e nob i s , r e s p e c t u p r a v o r u m h a b i t u u m , soc iorum, 

e tc . , dici poss i t : Surrexit, non est hic. Qua re Apos to lus m o n e t : Si con-
surrexislis cum Christo, qux sursum sunt quxrite, qux sursum sutil sapitcj 
nân qux super terram. Colos. m , 1 . — En f r u c t u s et e f fec tua Domin i ca 

r e s u r r e c t i o n i s in a n i m a : q u i t r u c t u s non t a n t u m ve lu t in figura indi -

c a t u r , sed pe r m é r i t a Domin i ac v i r t u l e m r e su r r ec t i on i s e j u s , nobis 

c o m m u n i c a t u r : q u i resurrexitpropter justificationcm nostram. R o m . iv, 

2 5 (Id. ibid.). — jVon est hic; ecce locus ubi posuerunt eum. F e s t i n a s án-

g e l u s i n t e r r e su r r ec t i on i s g a u d i a , i n t e r s p l e n d i d a s g l o r i a s inv i t â t fcemí-

nas ad s e p u l c h r u m v i d e n d u m : n u l l a e n n i m i n í i r m i t a s m o r t e m expaves-

cet , u b i i n d e r e s u r r e c t i o n i s s p l e n d o r e m m e d i t a t u r . Cur e n i m t imea t 

m o r i q u i a m o r t e v ivc t? C u r e x p a v e a t s e p u l c h r u m q u i ex ¡lio pu lch r io r 

r e n a s c i t u r ? Sane sol u b i n o c t u r n i s t eneb r i s a p p r o p i n q u a t rep igresse-

r e t , c u r s u s t a r d a r e t , n is i in t e n e b r i s sc i re l se h a b e r c q u o d v iva t . At 

d u m f u t u r a m v i t a m e tenebr i s a u s p i c a t u r , i n t r e p i d u s n u l l a f a c t a m o r a 

n o c t i s s e p u l c h r u m a m a t i n t r a r e . Sic d e so le a l t e ro et p r a s í a n t i o r i el 

d iv in io r i l o q u i t u r O . P a u l u s , ad H e b r . c . 7 ; Proposito sibi gaudio susli-
nuit crucem confusione contempta... Sic qu ia m o r s e lec t i s ad œte rnam 

b e a t a m q u e v i t a m p u t e f a c i t i n t r o i t u m , ideo c u m g a u d i o m o r i u n t u r , quo -

d o e l E v a n g e l i o , fueron colmadas de alegríaal p e n s a r q u e s u d i -

v i n o M a e s t r e á q u i e n t a n t o a m a r a n y á q u i e n t a n t o l l o r a d o h a b í a n , 

a h o r a se h a l l a b a r e s u c i t a d o y g l o r i o s o . De m a n e r a q u e l a s q u e a l l í 

a c u d i e r a n ú e m b a l s a m a r e l c u e r p o d e l S a l v a d o r , d i c e S . B e r n a r d o 

a l e j á r o n s e c o n e l a l m a e m b a l s a m a d a y l l e n a d e j ú b i l o a . 

P u e s b i e n , t o d o e s t o s u c e d i ó d e e s t a m a n e r a p o r s e c r e t o s d e s i g -

n i o s d e l a d i v i n a P r o v i d e n c i a r e s p e c t o d e n o s o t r o s . P o r q u e en t o d o 

e s l e a c o n t e c i m i e n t o e n c e r r a d a s e h a l l a n u e s t r a p r o p i a h i s t o r i a . N o -

s o t r o s t a m b i é n s e r e m o s r e c o m p e n s a d o s , e n e f e c t o , a l g ú n d í a si a s í 

l o m e r e c i é s e m o s , v i e n d o a l m i s m o J e s ú s . P a r a n o s o t r o s t a m b i é n 

a p a r e c e r á J e s u c r i s t o n o s o l o en s u c u e r p o r e s u c i t a d o , s i n o e n s u 

c u e r p o g l o r i f i c a d o , c o n su m i s m a D i v i n i d a d . Y se n o s a p a r e c e r á n o 

p a r a u n s o l o m o m e n t o s i n o p a r a s i e m p r e ; n o en u n s o l o e s t a d o p o r 

su p a r t e así c o m o p o r l a n u e s t r a n i c o n e l t e m o r d e p o d e r l e p e r d e r 

s ino c o n l a s e g u r i d a d d e v e r l e s in i n t e r r u p c i ó n d u r a n t e t o d a u n a 

e t e r n i d a d . S í , c o n c e r t e z a d e b e m o s d e c i r l o c o m o l o d e c í a e l r e y 

p r o f e t a : Apareceré en vuestra preséncia ¡ o h D i o s m í o ! y me veré 

harto cuando me aparezca vuestra gloria3. 

P e r o m i e n t r a s e s t o s u c e d e , ¿ c u a l e s s e r á n a c á a b a j o l a s p r i m i -

c i a s d e n u e s t r a r e c o m p e n s a c u y a p l e n i t u d n o n o s s e r á o t o r g a d a s i -

n o e n e l c i e l o ? L a s s a n t a s m u j e r e s d e n u e s t r o E v a n g e l i o n o r e c i b i e -

r o n i n m e d i a t a m e n t e e l c o n s u e l o d e l a p r e s e n c i a d e J e s ú s , s i n o s o l o 

l a s e g u r i d a d d e q u e h a b i a r e s u c i t a d o y q u e p r o n t o le v e r í a n . A s í 

n o s p a s a á n o s o t r o s en la v i d a p r e s e n t e . N o g o z a m o s d e la v i s i ó n 

bea t i f i c a d e J e s ú s ; m á s t e n e m o s la s e g u r i d a d d e q u e v i v e y r e i n a 

en el c i e lo , d o n d e n o s e s p e r a s e n t a d o en u n t r o n o d e g l o r i a á l a 

d i e s t r a d e l P a d r e en m e d i o d e u n i n n u m e r a b l e e j e r c i t o d e a n g e l e s 

q u e h a c r e a d o y d e l a m u l t i t u d d e a l m a s j u s t a s q u e h a r e s c a t a d o y 

r u m lícet c o r p u s p u t r e s c a t , pos t ea n í h i l o m i n u s r eves t i e lu r in r e s u r r e c -

t ionc (MANSI, Biblioth. t . Index c o n c . Dom. R e s u r r . ) . 

1. Ma t th . x x v n i , 8 . 

2 . Unctaj r e m e a n t , q u ® unc tu ra ; v e n e r a n t . Quidni unc t í e t a m tato 

nunt ío nov® et o d o r í f e r a r e s u r r e c t i o n i s ? S . BERN. s e r m . 7 5 in Lant.). 

3 . Sa lmo xvi, 151. 



q u e n o s h a n p r e c e d i d o en el s u e ñ o d e l a m u e r t e . S a b e m o s a d e m á s , 

q u e n o d e p e n d e m a s q u e d e n o s o t r o s e l l l e g a r á ese l u g a r f e l i z en 

q u e h e m o s d e ve r á J e s ú s . V i e n d o s e n u e s t r a s e g u r i d a d n o s o l o en 1« 

p a l a b r a de l á n g e l , s i n o en la p a l a b r a de l m i s m o J e s u c r i s t o , q u e d i -

j o á s u s a p ó s t o l e s y en su p e r s o n a á t o d o s l o s c r i s t i a n o s l a v í s p e r a 

d e s u m u e r t e : Voy á prepararos un lugar; y después que me haya 

ido á prépararoslo, volvere ú buscaros para que esleis conmigo 

allí donde yo me halle'. Y a l g o d e s p u é s d i r i g i é n d o s e á su P a d r e le 

d e c i a : Padre mió, deseo que allí donde yo esté éstén también con-

migo aquellos que me habéis dado á fin de que sean test igos de la 

gloria queme pertenece por habérmela dado Vos'. P o r l o t a n t o , 

n a d a h a y m á s c i e r t o q u e e s t a v e r d a d . J e s ú s n o s e s p e r a e n e l c ie lo 

d o n d e n o s h a p r e p a r a d o á c a d a u n o u n l u g a r y d o n d e q u i e r e q u e 

le c o n t e m p l e m o s e n e l a p o g e o d e su g l o r i a . T a l es n u e s t r a firme 

e s p e r a n z a , y e s t a e s p e r a n z a c o m i e n z o e s d e n u e s t r a r e c o m p e n s a . 

R e c o m p e n s a i n a p r e c i a b l e p a r a e s t e l u g a r d e d e s t i e r r o q u e d á f u e r -

z a s en e l t i e m p o d e la p r u e b a y q u e c o n s u e l a e n e l d e d o l o r . Asi 

c o m o l a a u r o r a n o e s e l d i a s i n o q u e t a n s o l o l o a n u n c i a ; a s i 

t a m b i é n e s t a r e c o m p e n s a n o es a ú n e l g o c e de l c i e l o s i n o u n g a j e 

s e g u r o y u n d e l i c i o s o y a n t i c i p a d o g o c e d e la g l o r i a . F o r t a l e c i d o s y 

a l e n t a d o s p o r la m i s m a , d i g a m o s c o a e l a p ó s t o l S . P a b l o : Por eso 

también tolero esos sufrimientos; y no me averguen; o de ellos. 

Porque se tí quien me he confiado, y estoy seguro que es bastante 

poderoso para guardar mi deposito hasta ese dia3. 

Conclusión. — L a t i e r n a y g e n e r o s a p i e d a d d e l a s m u j e r e s d e 

q u e n o s h a b l a e l E v a n g e l i o ' , s u p e r s e v e r a n c i a a n t e l o s o b s t á c u l o s 

q u e s e les o p u s i e r o n p a r a l l e v a r a c a b o s u d e s i g n i o y l a r e c o m p e n s a 

q u e p o r e l l o m e r e c i e r o n , e n c i e r r a n l e c c i o n e s i m p o r t a n t e s p a r a n o -

s o t r o s . M e d i t é m o s l a s y p r o c u r e m o s r e t e n e r l a s . A m e m o s á J e s ú s s o -

lí. J u a n x iv , 2 y 3 . — 2 . J u a n xvu , 2 4 . - 3 . II. T i m . i, 12. 

4 . T o m a d o en c o n j u n t o , el Evange l io d e e s t e d ia n o s e n s e ñ a lo q u e el 

p e c a d o r d e b e h a c e r a n t e s y d e s p u é s d é l a c o m u n i o n pascua l . — I. 

Antee. A imi t ac ión d e las s a n t a s m u g e r e s , d e b e : 1° Sin d i fe r i r lo p a r a 

b r e t o d o s l a s c o s a s c o m o e s a s s a n t a s m u g e r e s ; n o d u d e m o s n i u n 

m o m e n t o e m p l e a r e n g l o r i a s u y a t o d o c u a n t o d e s u p e r l l u o p o s e a -

m a s a d e l a n t e , v i s i t a r y e x a m i n a r s e r i a m e n t e su conc ienc ia , q u e es c o m o 

el sepu lc ro q u e o c u l t a t odos los pecados y d e s o r d e n e s : El valdé mane 
una sabbatorum veniunt ad motiumenlum Una sabbatorum no d e j a r t r a s -

c u r r i r la q u i n c e n a , orto jam solé, m i e n t r a s q u e Je suc r i s to , el v e r d a d e r o 

sol d e j u s t i c i a , p o r las s o l e m n i d a d e s q u e la Igles ia ce l eb ra en e s t o s 

d ias . l uce , a p a r e c e y d e j a s e n t i r s u s d u l c e s iuQuenc ias , m i e n t r a s q u e la 

g rac ia o b r a y o p e r a , d e b e a p r o v e c h a r s e p a r a conver t i r se . - 2° E n c o n -

t r a r á m u c h a s d i l i cu l t ades , o b s t á c u l o s : h a l l a r a 30bre lodo un co razon 

e n d u r e c i d o como u n a p i ed ra , y s ed i r á a s i m i s m o : Quisrevolvet lapidan ? 
E s t a n d o sob re todo a c o s t u m b r a d o a l pecado desde u n g r a n n ú m e r o d e 

años , eral quippe magnus valde. Mas , c o n t a l q u e d e s e e s i n c e r a m e n t e 

c a m b i a r y conve r t i r s e d i r i j a s u s m i r a d a s á J e suc r i s to , s i gua l e d e 

t o d o corazon, y ve rá c o m o se a b l a n d a y d i s ipa su d u r e z a : et remitientes 
viderunt revolutum lap'utem. Dios lo p rome t ió por m e d i o de l p r o f e t a 

E c e q u i e l : Aufcram cor lapideum et dabo eis cor carneum. Ezech . x i . — 

3 . l ' ene t re e n s e g u i d a en el sepu lc ro de su conc ienc ia p a r a d e s c u b r i r en 

él s u s pecados l o d o s : Et inlroeuntes monumentum. Vaya á con fesa r s u s 

pecados con u n s a c e r d o t e con dolor y cont r ic ión y , por m e d i o d e l a 

abso luc ión q u e rec ib i rá , su a l m a r enovada y r e juvenec ida rec ib i rá u n a 

n u e v a h e r m o s u r a y p u r e z a : Renovabilur ut aquile júrenlas lúa. S a l m . 

c u . Será r e v e s t i d a con el t r a g e n u p c i a l : Inlroeuntes viderunt juvenem 
cooperlum slola candida. En tal e s t a d o d e pu reza é inocenc ia , un pecador 

s e ve a g r a d a ble inenle s o r p r e n d i d o y r e g o c i j a d o a l h a l l a r s e t rocado en 

u n nuevo h o m b r e : Et obslupuerunt. — 11. Despues. Como la r e s u r r e c c i ó n 

de N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o a s i d e b e s e r n u e s t r a r e su r r ecc ión s p i r i l u a l , 

1° v e r d a d e r a y s i n c e r a : surrexil veré. De m o d o q u e s e n o s p u e d a n a p l i -

c a r es tas p a l a b r a s del Apocal ips is : Hornea habes quod cicas, et mortuus 
es. Cuantos p e c a d o r e s que h a n c u m p l i d o con el p r ecep to pascua l p e r -

m a n e c e n s i n e m b a r g o en es ta f u n e s t a i lusión : p rec i so e s q u e por los 

efec tos se j u z q u e q u e no s o m o s ya los m i s m o s , surrexil non est hie; q u e 

y a n o s o m o s i n d i f e r e n t a s , o rgu l losos , e t c . 2° Debe s e r e s te r io r y ed i -

ficante: Surrexil veré et apparuit. C u a n d o la r e su r r ecc ión e sp i r i t ua l es 

v e r d a d e r a , m a n i f i é s t a s e al e s te r io r p o r m e d i o d e la cor recc ión y m e j o -

r a m i e n t o d e las c o s t u m b r e s , p o r medio d e un g e n e r o d e v ida m a s r e g u -



m o s s i n d e j a r n o s c e g a r p o r n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . A m e m o s l é y s i r -

v á m o s l e c o n p e r s e v e r a n c i a n o d e j a n d o n ó s v e n c e r p o r l a s d i f i c u l t a -

d e s q u e h a l l e m o s en n u e s t r o c a m i n o , y q u e e l S e í i o r n o s a y u d a r á á 

s u p e r a r ó d e s v a n e c e r á a n t e n o s o t r o s . S i s o m o s fieles r e s p e c t o d e 

D i o s , t a m b i é n D i o s lo s e r á r e s p e c t o d e n o s o t r o s . N o s f o r t a l e c e r á en 

e s t e m u n d o c o n la e s p e r a n z a d e los b i e n e s q u e n o s r e s e r v a , y en la 

e t e r n i d a d , m o s t r á n d o s e n o s E l m i s m o y d e s c u b r i é n d o n o s e l t e s o r o 

i n f i n i t o d e s u b o n d a d y p e r f e c c i ó n d i v i n a s . A m e n . 

D O M I N G O D E P A S C U A 

S E G U N D O D I S C U R S O 

V e r d a d d e l a R e s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 

1. Testigos que no pudieron ser engallados. — II. Testigos incapaces de en-
gañar . — III. Futileza de sus obgeeiones. 

M u c h a s h o r a s h a c i a y a q u e e l S a l v a d o r h a l l a b a s e s u s p e n d i d o de 

l a c r u z , e n t r e l o s d o s l a d r o n e s y s e a p r o x i m a b a l a n o c h e . Y l o s 

p r i n c i p a l e s d e e n t r e l o s j u d í o s n o q u e r i e n d o q u e p e r m a n e c i e r a n los 

c u e r p o s d e l o s a j u s t i c i a d o s en e l p a t í b u l o e n e l d i a de l s á b a d o r o -

l a r , p iadoso y s a n t o . D e b e m o s i n u e s t r o s p r o g i m o s d e s p u e s d e h a b e r l e s 

d a d o m a l e g e m p l o , e l ed i f i ca r los : Providentes bona non tantum coram 

Deo,sed eliam coram omnibus hominibus. Bon i . s i l . — 3° Debe s e r cons-

t a n t e y firme : Christus resurgens ex mortuis jam non moritur. Muer tos 

p a r a el pecado y a n o d e b e m o s come te r l e m a s . Qui enim mortai stima* 

peccato, quomodo adhuc vivemus in ilio 1 R o m . vt. E s t a n d o vivos en Jesu-

c r i s to : Vicentes Deo in Christo Jesu, es p rec i so q u e no nos h i e r a m o s , yo 

m o r t a l m e n t e d e j a n d o r e i n a r en n o s o t r o s e l pecado y las pa s iones : non 

ergo regnel peccatum in cestro mortali corpore, ut obediatis concupiscente 

ejus, ib id . (Nuevosplanes. P a r i s 1868). 

g a r o n á P i l a t o s q u e l e s r o m p i e s e l a s p i e r n a s p a r a a d e l a n t a r s u 

m u e r t e a f i n d e p o d e r l o s b a j a r d e l a c r u z y e n t e r r a r l e s . V i n i e r o n 

p u e s c o n d i c h o o b j e t o a l g u n o s s o l d a d o s y r o m p i e r o n l a s p i e r n a s á 

l o s d o s l a d r o n e s , m a s v i e n d o q u e J e s ú s h a b i a m u e r t o y a , u n o d e 

e l l o s le a t r a v e s ó e l c o r a z o n c o n su l a n z a . E n t o n c e s J o s é d e A r i m a -

t e a y J o s é N i c o d e m u s , p e r s o n a s d e i m p o r t a n c i a en J e r u s a l e n , d i s c í -

p u l o s o c u l t o s d e J e s ú s , p o r t e m o r á l o s J u d í o s , b a j a r o n d e l a c r u z 

el c u e r p o de l S e ñ o r y l e e n t e r r a r o n en u n s e p u l c r o a b i e r t o en l a 

r o c a y p r o x i m o á a q u e l l u g a r ; a l d i a s i g u i e n t e p r e s e n t á r o n s e á P i -

l a t o . a l g u n o s J u d í o s p i d i é n d o l e c o l o c a s e g u a r d i a s en t o r n o d e l s e -

p u l c r o d e J e s ú s n o f u e r a q u e v i n i e s e n s u s d i s c í p u l o s y a r r e b a t a n d o 

s u c a d á v e r h i c i e r a n c r e e r q u e h a b i a r e s u c i t a d o . R e s p o n d i ó l e s P i l a -

t o s q u e l o h i c i e r a n c u s t o d i a r e l l o s m i s m o s , l o q u e n o d e j a r o n d e 

h a c e r d e s p u e s d e c e r c i o r a r s e q u e e l c u e r p o d e J e s ú s e s t a b a a ú n e n 

el s e p u l c r o , s e l l a n d o la e n t r a d a d e l m i s i n o c o n l o s s e l l o s d e l a s i n a -

g o g a . F e l i c i t á r o n s e e n t o n c e s d e h a b e r s e l i b e r t a d o p o r c o m p l e t o d e 

A q u e l q u e s e h a b i a a t r e v i d o á d e s c u b r i r su h i p o c r e s í a a t r a y é n d o s e 

h a c i a si l a s s i m p a t í a s d e l p u e b l o . L o s d i s c í p u l o s d e J e s ú s a ú n c u a n -

d o p e r m a n e c i e n d o l e fieles n o p e n s a b a n e n v e n g a r s u h o n o r . A b a t i -

d o s p o r su i n m e n s a p e n a y t e m e r o s o s d e q u e l o s J u d í o s d i r i g i e s e n 

c o n t r a e l l o s e l o d i o q u e á s u M a e s t r o t e n i a n , e n c e r r a d o s e h a b i a n 

en el C e n á c u l o n o a t r e v i é n d o s e á s a l i r d e a q u e l l u g a r . L a s s a n t a s 

m u j e r e s q u e a t r a í d a s p o r la d o c t r i n a d e J e s ú s le h a b i a n s e g u i d o e n 

su p r e d i c a c i ó n á t r a v é s d e l a G a l i l e a , n o m e n o s a f l i g i d a s q u e los 

a p o s t o l e s p r e p a r a b a u s e á t r i b u t a r l e l o s ú l t i m o s d e b e r e s u n a vez q u e 

p a s a r a e l d i a d e l s á b a d o . 

P u e s b i e n m i e n t r a s s u c e d í a t o d o e s t o en J e r n s a l e n y l o s á n i m o s 

d e s u s m o r a d o r e s d e t a n d i s t i n t o s m o d o s s e h a l l a b a n o c u p a d o s , e l 

a l m a de l S e ñ o r b a j o a l l i m b o ó s e n o d e A b r a b a m p a r a s a c a r d e a l l í 

l a s a l m a s d e l o s v a r o n e s j u s t o s q u e le h a b i a n p r o c e d i d o , y n o t a r d ó 

m u c h o en u n i r s e d e n u e v o á s u c u e r p o q u e se h a l l a b a en e l s e p u l -

c r o p a r a s a c a r l e á el d e al l í t a m b i é n . ¿ C u a n d o s e v e r i f i c ó e s t a 

u n i ó n y en q u e i n s t a n t e el c u e r p o r e s u c i t a d o d e J e s ú s s a l i ó d e l s e -

p u l c r o ? h é a q u i l o q u e n o se s a b e d e c i e r t o ; s e s u p o n e q u e f u é e n 



m o s s i n d e j a r n o s c e g a r p o r n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . A m e m o s l é y s i r -

v á m o s l e c o n p e r s e v e r a n c i a n o d e j á n d o n o s v e n c e r p o r l a s d i f i c u l t a -

d e s q u e h a l l e m o s en n u e s t r o c a m i n o , y q u e e l S e í i o r n o s a y u d a r á á 

s u p e r a r ó d e s v a n e c e r á a n t e n o s o t r o s . S i s o m o s fieles r e s p e c t o d e 

D i o s , t a m b i é n D i o s lo s e r á r e s p e c t o d e n o s o t r o s . N o s f o r t a l e c e r á en 

e s t e m u n d o c o n la e s p e r a n z a d e los b i e n e s q u e n o s r e s e r v a , y en la 

e t e r n i d a d , m o s t r á n d o s e n o s E l m i s m o y d e s c u b r i é n d o n o s e l t e s o r o 

i n f i n i t o d e s u b o n d a d y p e r f e c c i ó n d i v i n a s . A m e n . 

D O M I N G O D E P A S C U A 

S E G U N D O D I S C U R S O 

V e r d a d d e l a R e s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 

1. Testigos que no pudieron ser engallados. — II. Testigos incapaces de en-
gañar . — III. Futileza de sus obgeeioues. 

M u c h a s h o r a s h a c i a y a q u e e l S a l v a d o r h a l l a b a s e s u s p e n d i d o de 

l a c r u z , e n t r e l o s d o s l a d r o n e s y s e a p r o x i m a b a l a n o c h e . Y l o s 

p r i n c i p a l e s d e e n t r e l o s j u d í o s n o q u e r i e n d o q u e p e r m a n e c i e r a n los 

c u e r p o s d e l o s a j u s t i c i a d o s en e l p a t í b u l o e n e l d i a de l s á b a d o r o -

l a r , p iadoso y s a n t o . D e b e m o s i n u e s t r o s p r o g i m o s d e s p u e s d e h a b e r l e s 

d a d o m a l e g e m p l o , e l ed i f i ca r los : Providentes bona ñor. tantum coram 

Deo,sed eliam coram omnibus hominibus. Bon i . x l l . — 3 o Debe s e r cons-

t a n t e y firme : Christus resurgens ex mortuis jam non moritur. Muer tos 

p a r a el pecado y a n o d e b e m o s come te r l e m a s . Qui enim mortui sumus 

peccato, quomodo adhuc vieemus in ilio 1 R o m . vi. E s t a n d o vivos en Jesu-

c r i s to : Vicentes Deo in Christo Jesu, es p rec i so q u e no nos h i e r a m o s , yo 

m o r t a l m e n t e d e j a n d o r e i n a r en n o s o t r o s e l pecado y las pa s iones : non 

ergo regnel peccatum in vestro mortali corpore, ut obeiialis concupiscintiis 

ejus, ib id . (Nuevosplanes. P a r i s 1868). 

g a r o n á P i l a t o s q u e l e s r o m p i e s e l a s p i e r n a s p a r a a d e l a n t a r s u 

m u e r t e a f i n d e p o d e r l o s b a j a r d e l a c r u z y e n t e r r a r l e s . V i n i e r o n 

p u e s c o n d i c h o o b j e t o a l g u n o s s o l d a d o s y r o m p i e r o n l a s p i e r n a s á 

l o s d o s l a d r o n e s , m a s v i e n d o q u e J e s ú s h a b i a m u e r t o y a , u n o d e 

e l l o s le a t r a v e s ó e l c o r a z o n c o n su l a n z a . E n t o n c e s J o s é d e A r i m a -

t e a y J o s é N i c o d e m u s , p e r s o n a s d e i m p o r t a n c i a en J e r u s a l e n , d i s c í -

p u l o s o c u l t o s d e J e s ú s , p o r t e m o r á l o s J u d í o s , b a j a r o n d e l a c r u z 

el c u e r p o de l S e ñ o r y l e e n t e r r a r o n en u n s e p u l c r o a b i e r t o en l a 

r o c a y p r o x i m o á a q u e l l u g a r ; a l d í a s i g u i e n t e p r e s e n t á r o n s e á P i -

l a t o , a l g u n o s J u d í o s p i d i é n d o l e c o l o c a s e g u a r d i a s en t o r n o d e l s e -

p u l c r o d e J e s ú s n o f u e r a q u e v i n i e s e n s u s d i s c í p u l o s y a r r e b a t a n d o 

s u c a d á v e r h i c i e r a n c r e e r q u e h a b i a r e s u c i t a d o . R e s p o n d i ó l e s P i l a -

t o s q u e l o h i c i e r a n c u s t o d i a r e l l o s m i s m o s , l o q u e n o d e j a r o n d e 

h a c e r d e s p u e s d e c e r c i o r a r s e q u e e l c u e r p o d e J e s ú s e s t a b a a ú n e n 

el s e p u l c r o , s e l l a n d o la e n t r a d a d e l m i s i n o c o n l o s s e l l o s d e l a s i n a -

g o g a . F e l i c i t á r o n s e e n t o n c e s d e h a b e r s e l i b e r t a d o p o r c o m p l e t o d e 

A q u e l q u e s e h a b i a a t r e v i d o á d e s c u b r i r su h i p o c r e s í a a t r a y é n d o s e 

h a c i a si l a s s i m p a t í a s d e l p u e b l o . L o s d i s c í p u l o s d e J e s ú s a ú n c u a n -

d o p e r m a n e c i c n d o l c fieles n o p e n s a b a n e n v e n g a r s u h o n o r . A b a t i -

d o s p o r su i n m e n s a p e n a y t e m e r o s o s d e q u e l o s J u d í o s d i r i g i e s e n 

c o n t r a e l l o s e l o d i o q u e á s u M a e s t r o t e n i a n , e n c e r r a d o s e h a b i a n 

en el C e n á c u l o n o a t r e v i é n d o s e á s a l i r d e a q u e l l u g a r . L a s s a n t a s 

m u j e r e s q u e a t r a í d a s p o r la d o c t r i n a d e J e s ú s le h a b i a n s e g u i d o e n 

su p r e d i c a c i ó n á t r a v é s d e l a G a l i l e a , n o m e n o s a f l i g i d a s q u e los 

a p o s t o l e s p r e p a r a b a n s e á t r i b u t a r l e l o s ú l t i m o s d e b e r e s u n a vez q u e 

p a s a r a e l d i a d e l s á b a d o . 

P u e s b i e n m i e n t r a s s u c e d í a t o d o e s t o en J e r n s a i e n y l o s á n i m o s 

d e s u s m o r a d o r e s d e t a n d i s t i n t o s m o d o s s e h a l l a b a n o c u p a d o s , e l 

a l m a de l S e ñ o r b a j o a l l i m b o ó s e n o d e A b r a h a m p a r a s a c a r d e a l l í 

l a s a l m a s d e l o s v a r o n e s j u s t o s q u e le h a b i a n p r o c e d i d o , y n o t a r d ó 

m u c h o en u n i r s e d e n u e v o á s u c u e r p o q u e se h a l l a b a en e l s e p u l -

c r o p a r a s a c a r l e á el d e al l í t a m b i é n . ¿ C u a n d o s e v e r i f i c ó e s t a 

u n i ó n y en q u e i n s t a n t e el c u e r p o r e s u c i t a d o d e J e s ú s s a l i ó d e l s e -

p u l c r o ? h é a q u í l o q u e n o se s a b e d e c i e r t o ; s e s u p o n e q u e f u é e n 



l a m a d r u g a d a d e l d i a s i g u i e n t e a l s á b a d o q u e e s n u e s t r o d o m i n g o . 

L o q u e d e c i e r t o s e s a b e e s q u e c u a n d o l a s s a n t a s m u j e r e s l l e g a r o n 

a l s e p u l c r o , e n vez d e h a l l a r en el m i s m o el c u e r p o d e J e s ú s v i e ron 

a u n á n g e l q u e l e s d i j o : ¡ Buscáis i Jesús de Nazaret el que ha 

Sido crucificado! Ya no está aquí, ha resucitado; ahi teneis el lu-

gar donde le habian depositado. T a l f u é e l p r i m e r a v i s o ó a n u n c i o 

q u e s e t u v o d e la r e s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . P r o n t o se e s t e n d i ó c o n la 

m a y o r r a p i d e z la n o t i c i a l o m i s m o e n t r e los e n e m i g o s q u e e n t r e los 

a m i g o s d e J e s ú s . T o d o s c o m p r e n d i e r o n e n s e g u i d a l a i m p o r t a n c i a 

d e c i s i v a d e t a n e x t r a o r d i n a r i o s u c e s o . Sin p e r d i d a d e t i e m p o t r a t a -

r o n s u s e n e m i g o s en n e g a r l o y p r o b a r la f a l s e d a d d e d i c h o a c o n t e -

c i m i e n t o . L o s a m i g o s d e J e s ú s p o r o t r a p a r t e , l o s m i s m o s a p o s t ó -

les , q u e d e b i e r a n h a b e r s e c o n t e n t a d o p a r a c o n f i r m a r l a a u t o r i d a d 

d e s u m i s i ó n a p e l a r á o t r o s m i l a g r o s q u e n o p ó d i a n s e r n e g a d o s 

p o r s u s a d v e r s a r i o s , d e s d e ñ a r o n t a l g e n e r o d e d e f e n s a . De l a resur-

r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o s a c a r o n s u p r i n c i p a l a r g u m e n t o ; a p o y á n d o s e 

c a s , e x c l u s i v a m e n t e en d i c h o p r o d i g i o p a r a c o n f i r m a r y p r o p a l a r la 

d o c t n n a d e su d i v i n o M a e s t r o . E s c u c h a d e s p e c i a l m e n t e lo q u e d e -

cía s a n P a b l o : Si Cristo no ha resucitado, nuestra predicación es 

inútil, vana y sin base nuestra f é , y nosotros testigos falso,'. 

M Cor, xv , IT . _ N u n c a p r e d i c a b a n los a p o s t o l e s i J e s u s s í n h a b l a r 

c e su r e s u r r e c c i ó n cua l p r u e b a i ncon t e s t ab l e de su d i v i n i d a d : Hunc 
Deus suscitad! terliadie. Ac t . x, 40. En el p r i m e r s e r m ó n q u e pronunció 

s a n P e d r o en m e d i o d e J - r u s a l e n , c incuen ta d i a s d e s p e e s d e la resur-

rección y con el cual convi r t io á i r e s mi l j u d í o s n o h a b l ó de o t ra cesa 

s ino d e d i c h o m i s t e r i o , s in q u e los e sc r ibas , f a r i seos v s a c e r d o t e s d e la 

ley se a t rev iesen á h a c e r r e c l a m a c i ó n a l g u n a . Aquel q u e os p r e d i c a m o s 

es U m i s m o á qu i en c ruc i f i cas te i s , El m i s m o q u e h a m u e r t o en la cruz 

y q u e t r e s d ías d e s p u e s de su muer t e ha r e suc i t ado por su p rop i a vir-

t u d . La evidencia d e e s t a r e su r r ecc ión es la p r u e b a q u e los apes tó les 

d a b a n c o m o tes t imonio l ebac ieo te é incon t rover t ib le de las v e r d a d e s 

t o d a s d e a f é y d e los m i s t e r i o s todos q u e p r e d i c a b a n . Asi es q u e la 

f u e r z a toda d e su celo r e d u c í a s e á d a r publ ico t e s t imon io de q u e J e s ú s 

b a h í a sa l ido vivo de l s e p u l c r o : Virtute magna reidebant aposto!'testüno-

C r i s t i a n o s , e l m i s t e r i o q u e h a s i d o s u f i c i e n t e p a r a s e r v i r d e b a s e 

a l C r i s t i a n i s m o e n s u s c o m i e n z o s n o p u e d e s e r s i n o e f i c a c í s i m o p a -

r a d e s p e r t a r n u e s t r a f é , en e s t e t i e m p o d e d e c a d e n c i a de l e s p i r i t a 

v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n o . P o r eso p r o p o n g o m e en e s t e d i a en q u e 

c e l e b r a m o s e l g l o r i o s o a n i v e r s a r i o d e t a n p r o d i g i o s o h e c h o q u e s e a 

e l m i s m o e l ú n i c o o b j e t o d e mi d i s c u r s o . E n l a p r i m e r a r e f l e x i ó n 

q u e d e é l p r o p o n g o m e h a c e r o s d e m o s t r a r é q u e los t e s t i g o s d e l a 

r e s u r r e c c i ó n n o h a n p o d i d o s e r e n g a ñ a d o s , y en l a s e g u n d a os h a r é 

v e r q u e n o p u e d e n e n g a ñ a r n o s , en t e r c e r l u g a r p o r f i n , o s p r o b a r é 

la f u t i l e z a de l m e d i o d e q u e s e v a l i e r o n l o s j u d i o s p a r a d e s t r u i r l a 

v e r d a d de l d o g m a d e l a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o . De e s t e m o d o 

se n o s p r e s e n t a r á d i c h o d o g m a c o n l o d o e l e s p l e n d o r d e l a v e r d a d 

q u e le c i r c u n d a 1 . 

nium resurrrelionis Jesu-Christi: Act. iv, 33. No se l l a m a b a n á si p r o -

pios s ino t e s t i g o s d e t a n glorioso mi l ag ro : Cujus nos testes sumus omnes. 
Act. ii , 32 et a l ib i p a s s i m ¿ t ienen q u e n o m b r a r o t r o apos to l p a r a 

r eemplaza r á J u d a s ? P u e s no se le exige m a s condicion s ino q u e c o m o 

el los haya s ido tes t igo de la resur recc ión de J e s ú s : 7estem resurreclionis 
ejus nobiscum fieri unum esse istis. Act . i , 22. I en e fec to , a ñ a d e s a n 

Lucas , t o d o el m u n d o se r e n d í a an te la evidencia de s e m e j a n t e t e s t i -

mon io . T o d a la re l ig ión y el Evangel io todo b a l l a n s e con ten idos , p o r 

deci r lo as i , en e s t e solo a r t i cu lo de n u e s t r a fé . J e s u c r i s t o r e s u c i t ó : 

luego es Hijo de Dios, luego es Dios El m i s m o c o m o n o s a s e g u r ó : 

luego s u s p a l a b r a s son oráculos de v e r d a d ; su Evangel io la so l a reg la 

de c o n d u c t a su Igles ia el ún ico camino d e sa lvación, su re l ig ión la sola 

ve rdade ra q u e en e l m u n d o puede exisUr.(Croiset , Fiestas mob. Pascua) . 

1. An vere Ckrislus a mor luis resurrexit? — I o Mérito m u l l o i i e s E v a n -

gclia t e s t a n t u r : Quod surrexit Dominus vere, et apparuit, Luc . X X I V , 34. 

E t e n i m in ter r e s m e m o r a b i l e s , qua; h i s tó r ica fide cer t i ss imaí c o n s e r v a n -

t u r , n u l l a est r e s u r r e c t i o n e JESÜ magis i ndub ia : ñ e q u e M e x a n d r i vic-

t o r i a , ñ e q u e Ceesaris m o r ¿ , au t i p s ius Caroli Magn i i m p e r i u m , t a n t a 

t e s t i rnon iorum l u c e c l a r e scun t . . . Adeo u t , si poss ib i le foret de b u j u s -

m o d i p rofana j historia» fact is r a t ionab i l i t e r d u b i t a r e , d e Chr i s t i r e s u r -

rect ione id fieri n e q u a q u a m posse t . Divina sc i l ice t Prov iden t ia m a n i -

f e s t i s s i m a m h a n c c e r t i t u d i n e m esse voluit , q u i a Dominica r e s u r r e c t i o 



I . Los testigos de la resurrección del Señor no pudieron ser en-

gañados. T a n s o l o d e d o s m a n e r a s p u d i e r a n h a b e r c a i d o e n e l er" 

l ìdei n o s t r a bas i s e s t ac f u n d a m e n t u m : s e u , q u i a a r g u m e n t u m ac mo-

t i v u m crcd ib i i i t a t i s ex is t i t p r a j c i p u u m , quo r e l i q u a o m n i a motiva vel 

c o n t i n e n t u r vel c o u f l r m a o t u r . Q u o c u m q u e s u b r e s p e c t u cons idere tur 

Chr i s t i D o m i n i r e su r r cc t i o , sive in f igur i s ac p r o p h e t i i s , s ive in sua 

imp le t i one , sive in t e s t imon i i s , s i v e in e t fec t ibus , in o m n i b u s cer t i ss ima 

a t q u e e v i d e n t i s s i m a a p p a r e t . E t e n i m : 2 ° Chr i s t i r e s u r r e c t i o fu i t anti-

q u i t u s f igu ra t a . I saac i m m o l a t u s , e t t a m e n v ivos ex i m m o l a t i o n s s u r -

g e n s ; J o s e p h , a f r a t r i b u s q u a s i occ i sus , e t in c a r c e r e q u a s i s epu l ius 

i n d e q u e g lo r iose egred iens ; Daniel in l a c u m l e o n u m d e s c e n d e n s et ex 

c o d e m i l lœsus evadens ; J o n a s m o r t i a d d i c t u s , in ven t r e ceti sepul tus , 

et pos t t r e s d ies e vivo s e p u l c r o e m i s s u s : eu f igura ; r e s u r r e c t i o n e m do-

min i ca in a d u m b r a n t e s . — 3« C h r i s » r e su r r cc t io f u i t p r s d i c t a : quare 

m e r i t o dic i t Apos to lus : llestirrexit terlia die secundum Scripluras. I Cor. 

xv , 4 . — S c r i p t u m por ro var i i s loc is b a n c p r o p h e t i a m c o n t i n e n t . Hon 
derelinques animam meam in interno, neo dabis Sanclum tuum videre cor-
ruptionem. P s . x v . Erit sepulcrum ejus gloriosum. I s . x i , 10. Ero mon 
tua, o nuirs, morsus tutis ero, inferne. Os . x m , 15. Sed i p s e Chr is tas 

c l a r i s s i m e e t s œ p i u s s u a m r e s u r r e c t i o n e m p r a d i x i t : Surrexit sicut di-
xit. Mat th , xxvu i , 6. Filius hominis tradetur inmanus hominum,et occi-
dent eum, et occisus tertia die resurget. Marc , ix , 30. Poslquam resurre-
xero, prxeedam vos in Galilaram. Marc , xiv, 23. Signum non dabilur ei. 
nisi siguum !on,T. prophelx. Sicut enim fuit Jonas in ventre ceti tribus 
diebus et tribus noeUbus : sic erit Filius hominis in corde terra: tribus die-
bus et tribus noctibus. Mat th , xi i , 40. P r a d i c t i o Domin i e r a t publ ica , 

adeo u t J u d a - o r u m p r i n c i p e s P i l a t o d iccrcn t : Domine, recordati summ, 
quia seductor Ule dixit, adhuc vivons : Posi tres dies resurgam. Mat th . 

XXVIII, 6 3 . — 1° Chr i s t i r e s u r r e c t i o f u i t o c u l i s s p e d a l a , on in ibusquc 

t e s t i u m s e n s i b u s cogni ta . V i d e r u n t r e s u r r e c t i o n e m evenisse cus todes 

s e p u l c r i . et per eos J u d a m r u m p r i n c i p e s , M a t t h , XXVII, licei ipsi Domi-

n u m red iv ivum v ide re d igni n o n f u e r i n t . I p s u m D o m i n u m redivivum 

v i d e r u n t apos to l i , sanc t® m u l i e r e s , a l i i que d isc ipul i : e u m conspexe run t 

p r ä s e n t e m , l o q u e n t e m a u d i e r u n t , m a n i b u s p a l p a v e r u n t , c u m ipso 

m a n d u c a v c r u n t et b i b e r u n t : i d q u e n o n semel , sed s œ p i u s , var i i s cir-

c u m s t a n t i i s , pe r d ies q u a d r a g i n t a ; n e c p a u c i s , sed p l u r i b u s t es t ibus 

r o r : b i e n c r e v e n d o v e r a J e s u s r e s u c i t a d o , a ù n c u a n d o n a d a v i e -

r a n ; ó b i e n v i e n d o a l g o q u e se l e p a r e c i e r e p e r o q u e e n r e a l i d a d n o 

f u e s e E l . 

Dominus m a n i f e s t u s a p p a r u i t , imo, u t P a u l u s a i t : plus quamquingentis 
fiatribus simul, ex quibus, multi maneni usque adhuc. I . Cor. xv, 6 . — 

5» Chr is t i r e s u r r e c t i o no ta f ac t a e s t un ive r so m u n d o , a t e s t i b u s o m n i 

exccpt ione m a j o r i b u s : q u i p p e q u i s u n t n u m e r o s i s s i m i , d i v e r s i s s i m i , 

a t q u e ta les , u t nec dec ip i p o t u e r i n t i p s i , n e c a l ios d e c i p e r c vo lue r in t , 

ncc dec ipe rc p o t u i s s e n t si v o l u i s s e n t . Q u i n a m h u j u s m o d i tes tes cx i s -

t u n t ? Apostol i in p r i m i s , t e s t e s p r e o r d i n a t i . Ilunc Deus suscitaviI lerlia 
die, et dei!il eum manifestum fieri, non omni populo, sed testibus prieordi-
nalis a Deo, nobis, qui manducavimus el bibimus cum ilio, postquan resur-
rexil a morluis. Act . x , 40. Quod si cxp l ica re q u i s vcl i t , q u o m o d o apos -

toli t e s t e s f u e r i n t o m n i excep t ione m a j o r e s , su f f ic ie t , u t co ru in n u m e -

r u m , i n d o l c m , i n c r e d u l i l a t e m , s a n c t i t a t e m ; u n a n i i n i t a t e m , c o n s t a u t i a m 

u s q u e ad s a n g u i n i s e t f u s i o n e m , e t c . cons ide r ed — T e s t e s praeterea s u n t 

m u l i e r e s , o n m i s q u e g e n e r i s d i sc ipu l i , i t e m J u d s o r u m p r i n c i p e s , ad 

s e p u l c r u m e x c u b i a s p o n e n t e s , n e c t a m e n in t e s t an te s apos to los t a n -

q u a m in m e n d a c i i r eos a n i m a d v e r t e n l e s ; — t e s t e s s u n t Judffii et E thn ic i 

i n n u m e r a b i t e s , p r o p t e r r e s u r r e c t i o n i s ev iden t i am ad C h r i s t u m conversi ; 

testes s u n t ips i cb r i s t i an i n o m i n i s bos t e s a c e r b i s s i m i , u t Ce lsus , P o r -

p h y r i n s , Hieroc les , J u l i a n u s A p o s t a t a : qui r e s u r r e c t i o n e m Chris t i , s i -

c u t cantera e j u s m i r a o u l a , mag ic i s q u i d e m a r l i b u s t r i b u e n d o el idere c o -

na t i , n e g a r e t a m e n n u n q u a m s u n t a u s i . — Add i p o t e s t r e su r r ec t i on i s 

tes tes tu i sse i n n u m e r o s m a r t y r e s , i m o g e n e r a t i o n e s h o m i n u m u n i v e r s a s , 

a b a p o s t o i o r u m t e m p o r e u s q u e in h o d i c r n u m d i e m , ob r e su r r ec t i on i s 

ev iden t iam in C h r i s t u m c r e d e n t e s . . . T e s t e s s u m u s n o s , a l i quo m o d o 

o c u l a t i ; c u m spec teu ius s e p u l c r u m Domin i v a c u u m , s e p u l c r u m g lor io -

s u m . . . c u m s p e c t e m u s Kcclesiam c a t h o l i c a m s t a n t e m , t a n q u a m m o n u -

menturn v ivum, c o n s p i c u u m , r e s u r r e c t i o n i s domin ie® in q u a I 'undata 

es t . . . Nec t a n t u m tes tes r e s u r r e c t i o n i s s u m u s i n d i r e c t e , in e t f ec t i bus 

s e d e r in ius a l i q u a n d o t e s t e s d i r e c t c , oeul i s C h r i s t u m red iv ivum spec-

t a n t c s : Ecce venit eum nubibus, et videbit eum omnis oculus, el qui eum 
pepugerunt. Apoc. l, 8 . — Nec q u i d a m a d v e r s u s f a c t u m t a m l u c u -

t e n t u m obj ic i p o t e s t , q u o d non s i m p l i c i r a t i o n i s a spec tu evanesca t . O b -

j e c t i o n s q u t e c u m q u e r e d u c u n t u r ad s e q u e n t c s . 1) F o r s i t a n apos to l i 



De e s l o s d o s s u p u e s t o s , es m u y d i f i c U d e c i d i r c u a l es e l m a s vero 

s í m i l . P a r a c o m p r e n d e r l o a b s u r d o d e a n o y o t r o c o n s i d e r e m o s q u e 

e n e l m o m e n t o e n q u e s e s u p o n e s i n c e r o s á l o s a p o s t o l e s , p e r o en-

g a ñ a d o s , se les d e b e c r e e r en a q u e l l o q u e d i c e n s in b a b e r s i d o en-

g a l l a d o s . D e h e s e l e s c r e e r en l o q u e d i c e n d e s í , m i s m o s , e n l o q u e 

n o s c u c o t a n d e s u s d i s p o s i c i o n e s d e l a s d i v e r s a s c i r c u n s t a n c i a s en 

q u e s e h a n h a l l a d o . N o se l l e g a r a á p r e t e u d e r s in d u d a q u e se en-

g a ñ a r o n en s u s p e n s a m i e n t o s , d i c h o s , h e c h o s y l u g a r e s en q a e es -

t u v i e r o n . P a r a i m p u t a r l e s s e m e j a n t e s e r i e d e t a n t a s y t a n g r a n d e s 

i n e x a c t i t u d e s p r e c i s o f u e r a s o s t e n e r q u e e s t a b a n c o m p l e t a m e n t e lo-

c o s . Si h u b i e r a n s i d o de l n ú m e r o d e e s o s i n s e n s a t o s á q u i e n e s h a y 

q u e e n c e r r a r e n u n m a n i c o m i o , a l g u i e n s e h u b i e r a a p e r c i b i d o d e 

e l l o , s u s e n e m i g o s q u e l o e r a n en g r a n n ú m e r o , y t a n e n c a r n i z a d o s 

n o h u b i e r a n d e j a d o d e r e p r o c h á r s e l o . ¿ S i h u b i e s e n s i d o l o c o s c o -

m o h u b i e r a n c o n v e r t i d o á t a n t a s p e r s o n a s ? Si h u b i e s e n s ido locos 

h a l l a r í a m o s m u e s t r a s d e s u l o c u r a en s u s d i s c u r s o s y e s c r i t o s ; no ve-

non f u e r e t e s t e s i d o n e i : fors i tan vel deccpt i vel d c c e p t o r e s . . . Sed 

v iden t , a u d i u n t , p a l p a n t ; n o n c r e d u n t nis i ev iden t i a c o a c t i ; ad u n u m 

o m n e s , a b s q u e u l l a h u m a n a spe , cura o m n i h u m a n o d e t r i m e n t o , una-

n i m i t e r , c o n s t a n t e r h o m i n i s crucif ixi r e s u r r e c t i o n e m u s q u e ad mor t em 

o r u d e l i s s i m a m a s s e r u n t . . . N u m t e s t e s u n q u a m hisce s imi l e s invent i 

s u n t ? . . . Vel, n u m consp i r a t i o u n q u a m s u s c e p t a , qu,-c c s se t ex u n a 

p a r t e t a m a b s u r d a , t a m q u e imposs ib i l i s , et ex a l t e ra t a m mirabi l i 

s u c c e s s u c o r o n a t a ? 2) F o r s a n , i n q u i u n t , Cb r i s t u s non fnit vere 

m o r t u u s . . . Sed lancea pe r fos sus cs t , m o r t i s c j u s et s epu l tu r a ; tes tes 

f u e r u n t ips i e j u s i n imic i 3) F o r s i t a n Chris t i c o r p u s m o r t u u m ab 

a p o s t o l i s s u b l a t u m e s l . . . Sed res f u i t i m p o s s i b i l i s r a t i o n c m i l i t u m cus -

l o d i e u ü u i n , r a t i o n e t i m i d i t a t i s a p o s t o l o r u m , ra t ione s tul t i t ia ; h u j u s -

modi cons i l i i ex p a r t e a u f e r e n t i u m , etc . - 4). F o r t a s s i s , u t J u l i a n a s 

A p o s t a t a d i c c b a t , m a g i c i s a r t i b u s r e s u r r e c t i o t r i b u e n d a e s t . . . Sed 

t u n e a r s m a g i c a , q u o m o d o d i f e r í a d o m i n i o v i t e et m o r t i s quod 

soli Deo c o m p e t i t ? . . . Utique, u t R i c h a r d u s V i c t o r i n u s d i c e b a t , si error 
esl, Domine Deus, a le decepti sumus... E rgo s u r r e x i t D o m i n u s vere 

(SCHOUPPE, Evang. illustr. Dom. R e s u r r . ) . 

r i a m o s p r o c e d e r d e l o s m i s m o s l a m a s s a n a y p e r f e c t a m o r a l . ¿ Si 

f u e r a n l o c o s , p u d i e r a h a b e r s i d o su c o n d u c t a t a n u n i s o n a é i g u a l 

s in d e s m e n t i r s e n i u n so lo m o m e n t o . Si f u e s c o l o c o s , lo h u b i e s e n 

s i d o l o d o s e l l o s de l m i s m o m o d o y c o n l a s m i s m a s i n a n i a s ? Vis í t e -

s e u n a c a s a d e l o c o s ó m a n i c o m i o y v e a s e si h a y a c a s o d o s d e l o s 

a l l í e n c e r r a d o s q u e t e n g a n i d é n t i c a l o c u r a . F.l s i l e n c i o d e l o s e n e -

m i g o s d e l o s a p ó s t o l e s , su a c e p t a c i ó n , s u s d i s c u r s o s , s u s a c i o s , s u 

u n i d a d d e p l a n , t o d o d e s t r u y e v i c t o r i o s a m e n t e l a a c u s a c i ó n d e l o -

c u r a c o n q u e s e t r a t a d e i m p u g u a r l e s . 

« E n e l m o m e n t o e n q u e s e p r u e b a p o r u n a p a r l e q u e g o z a b a n 

d e l a p l e n a f a c u l t a d d e s u s s e n t i d o s y p o r o t r a q u e o b r a b a n d e b u e -

n a fé n o p u e d e u n o m e n o s d e c r e e r e n t o d o a q u e l l o en q u e n o p u -

d i e r o n e n g a ñ a r s e . R e d ú c e s e p o r l o t a n t o la c u e s t i ó n á s a b e r si l a 

r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o es d e l n u m e r o d e l a s c o s a s en q u e no p u -

d i e r o n e n g a ñ a r s e ó d e a q u e l l a s en q u e p u d i e r o n c a e r en e l e r r o r . 

A l g u n a s i n c o n t e s t a b l e s r a z o n e s l o d e c i d i r á n b i e n p r o n t o . 

« P o s i b l e e s q u e u n h o m b r e s e a v i c t i m a d e u n a i l u s i ó n ; q u e c r e a 

v e r , lo q u e e n r e a l i d a d n o v é 6 q u e tome u n o b j e t o p o r o t r o . P e -

ro q u e u n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e h o m b r e s se e n g a ñ e n t o d o s á l a 

p a r y d e l a m i s m a m a n e r a ; y q u e e n t r e e s t a m u l t i t u d n o h a y a ni 

u n o so lo q u e c o n v i s t a m a s p e r s p i c a z ó m e j o r s e n t i d o , n o d e s c u b r a 

el e r r o r y s e l o d é i c o n o c e r á l o s o t r o s , e s t o n o es p o s i b l e q u e q u e -

p a en c a b e z a h u m a n a . 

« P o s i b l e e s el e q u i v o c a r s e t o m a n d o p o r o t r a á u n a p e r s o n a á 

q u i e n n o se h a v i s t o m a s q u e u n a s o l a v e z , ó d e l e j o s s o b r e t o d o s i 

s e la c o n o c í a p o c o y n o la t r a t a b a . P e r o es i m p o s i b l e e q u i v o c a r s e 

si s e t r a t a d e u n a p e r s o n a A q u i e n s e c o n o c e p e r f e c t a m e n t e , ú l a 

q u e s e h a v i s t o c o n f r e c u e n c i a ; s e l a h a t r a t a d o c o n c o n f i a n z a , s e h a 

h a b l a d o a m e n u d o c o n e l l a y h a s t a se l i a v i v i d o en s u c o m p a ñ í a . 

o C a b e en lo p o s i b l e q u e s e e n g a ñ e u n o so lo d e l o s s e n t i d o s y 

q u e se c r e a p o r e j e m p l o v e r l o q u e n o e x i s t e . P e r o q u e t o d o s l o s 

s e n t i d o s s e e q u i v o q u e n a l p r o p i o t i e m p o y d e l a m i s m a m a n e r a s i n 

q u e u u o t r a t e d e d e s v i r t u a r e l e r r o r d e l o s o t r o s , q u e se c r e a a l 

m i s m o t i e m p o v e r , o i r , l o c a r , l o q u e e f e c t i v a m e n t e n o s e v é , n i s e 



o y e n i s e t o c a ; p r e t e n d e r t a l c o s a e s m o n s t r u o s a e n o r m i d a d q u e 

d e s t r u i r í a e n t r e n o s o t r o s l a c e r t e z a t í s i c a b a s a d a p r i n c i p a l m e n t e en 

e l t e s t i m o n i o d é l o s s e n t i d o s . 

« E s o s p r i n c i p i o s , d e l o s q u e n o c r e e m o s t r a t e a l g ú n i n c r é d u l o d e 

r e b a t i r l a c e r t e z a , y o s c u r e c e r l a e v i d e n c i a , u n a v e z e s p u e s t o s , t r a -

t e m o s a h o r a d e h a c e r s u a p l i c a c i ó n á lo q u e n a r r a n l o s e v a n g e l i s t a s , 

y n o h a s i d o r e c h a z a d o p o r n u e s t r o s a d v e r s a r i o s c o m o f a l t o d e s i n c e -

r i d a d . C u e n t a n q u e J e s ú s , á q u i e n c o n o c í a n p e r f e c t a m e n t e , p u e s t o 

q u e v i v i e r o n t r e s a ñ o s e n s u c o m p a ñ í a , s e a p a r e c i ó n o á u n o t a n 

s o l o d e s u s d i s c í p u l o s , s i n o á l a m a y o r p a r t e ó á t o d o s e l l o s y a á 

u n o s y a á o t r o s , á l a M a g d a l e n a , á o t r a s m u g e r e s , á P e d r o , á d o s 

d e s u s d i s c í p u l o s , á t o d o s l o s a p ó s t o l e s , á m a s d e q u i n i e n t a s p e r s o 

ñ a s r e u n i d a s . C i t a n l o s d i v e r s o s l u g a r e s e n d o n d e d i c h a s a p a r i c i o -

n e s a c a e c i e r o n , e n u n j a r d í n , e n e l c a m i n o d e l i m m a u s , e n e l c e n á -

c u l o , á o r i l l a s d e l l a g o d e G e n e z a r e t , e n u n m o n t e d e l a G a l i l e a . 

D i c e n q u e d u r a n t e c u a r e n t a d i a s c o n s e c u t i v o s m o s t r a s e v i v o á l o s 

a p ó s t o l e s y q u e l e s h a b l ó d e l r e i n o d e D i o s . C u e n t a n t a m b i é n l a s 

c o n v e r s a c i o n e s q u e c o n e l l o s t u v o d i f e r e n t e s v e c e s , l a m i s i ó n q u e 

l e s d i ó , l o s p o d e r e s q u e l e s c o n f i ó . C u e n t a n q u e l e v i e r o n c o m e r y 

q u e c o m i e r o n c o n E l q u e h i z o l e t o c a r a n p a r a q u e s e c o n v e n c i e r a n 

e r a d e c a r n e y h u e s o ; q u e l e s e n s e ñ ó l a s l l a g a s d e s u c o s t a d o , d e 

s u s p i e s y m a n o s y q u e l e s h i z o m e t e r e n e l l a s l o s d e d o s y q u e l e 

v i e r o n s u b i r a l c i e l o . 

« T a n v a r i a d o s t e s t i m o n i o s , t a n u n á n i m e s y c i r c u n s t a n c i a d o s 

¿ p u e d e n d a r o c a s i ó n á d u d a ? ¿ U n a p e r s o n a d o t a d a d e r a z ó n p u e -

d e i m a g i n a r q u e t a n t o s h o m b r e s s e e q u i v o q u e n , e n g a ñ e n ' ó s e a n m i -

s t i f i c a d o s a l p r o p i o t i e m p o , d e l a m i s m a m a n e r a e n t a l m u l t i t u d 

d e h e c h o s q u e e s t á n á s u a l c a n c e ? ¿ q u e t o d o s s e i m a g i n e n t a n t a s 

v e c e s v e r l o q u e r e a l m e n t e n o v e n , o i r l o q u e n o o y e n , t o c a r l o q u e 

n o e x i s t e 1 ? 

1 . N o v e r en l o s a p o s t ó l e s m a s q u e h o m b r e s a l u c i n a d o s , y en el 

C r i s t i a n i s m o m a s q u e el p r o d u c t o ó r e s u l t a d o d e u n a a l u c i n a c i ó n , ta l 

e s el u l t i m o m e d i o d e q u e s e v a l e n l o s e n e m i g o s d e l a r e v e l a c i ó n , t a l 

e l u l t i m o r e f u g i o d e l a i n c r e d u l i d a d . E s t e e s , e n e f e c t o , el s i s t e m a q u e 

« P r e t é n d e s e q u e l o s a p o s t o l e s , i g n o r a n t e s y p r e o c u p a d o s p o r l a 

f u t u r a r e s u r r e c c i ó n d e s u M a e s t r o , p u d i e r o n f á c i l m e n t e s e r e n g a ñ a -

m a s p a r t i c u l a r m e n t e d e f e n d i e r o n S t r a u s y R e n á n : e l p r i m e r o e n s u 

A'uera vida de Jesús, el s e g u n d o en s u o b r a t i t u l a d a : Los Apóstales. C o m o 

e s e s t a c u e s t i ó n d e l a s q u e c a e n b a j o el d o m i n i o d e l a m e d i c i n a a p e l a -

r e m o s á l a a u t o r i d a d d e u n m é d i c o p a r a p o d e r a p r e c i a r t a n ¡ D g e n i o s o 

s i s t e m a . « U n h e c h o d e s u m a g r a v e d a d e i n m e n s a t r a n s c e n d e n c i a , d i c e 

el d o c t o r C o n s t a n t i n o J a m e s , en u n a C o n f e r e n c i a m é d i c a s o b r e l a s 

a f e c c i o n e s d e l s i s t e m a n e r v i o s o , p u b l i c a d a en l a Gacela de Francia de l 

15 y 17 d e s e t i e m b r e d e 186:>, a c a b a d e s e r p r e s e n t a d o p o r M. R e n á n 

e n s u l i b r o t i t u l a d o los Aposloles: c u a l e s l a e x i s t e n c i a d e u n a g r a n 

e p i d e m i a d e a l i e n a c i ó n m e n t a l , q u e d e b i ó a t a c a r , d e s d e el o r i g e n 

m i s m o d e l C r i s t i a n i s m o y d e b i ó s e r l a c a u s a p r i m e r a d e s u i n s t i t u c i ó n . 

Dicha e p i d e m i a s e g ú n el a u t o r c i t a d o , o f r e c e e s t a p a r l i c u l a r i d a d q u e 

no a t a c a m a s q u e á l a s p e r s o n a s q u e m a s ó m e n o s q u i s i e r o n d a r t e s t i -

m o n i o d e la d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o . E n t o d a s e s t a s p e r s o n a s , s e g ú n é l , 

t o m ó l a f o r m a d e m o n o m a n í a c o n h a l u c i n a c i o n h a b i é n d o s e figuradon 

t o d a s , en d i f e r e n t e s o c a s i o n e s o i r v o c e s , v e r o b j e t o s ó e g e c u t a r a c t o s , 

c u a n d o e s a s v o c e s , o b j e t o s ú a c t o s e r a n s e n c i l l a m e n t e p r o d u c t o d e u n 

c e r e b r o e n f e r m o . M a s d e g e m o s h a b l a r á M. R e n á n . P u e s t o q u e h a 

t e n i d o l a s p r i m i c i a s d e l d e s c u b r i m i e n t o d e g e m o s l e t a m b i é n e l m é r i t o 

d e e x p o n e r l o . — Primer acceso de la enfermedad : alucinación de .Varia 

Magdalena. M a r í a M a g d a l e n a s e g ú n p r e t e n d e M. R e n á n d e b i ó s e r l a p r i -

m e r a a t a c a d a d e e s t a e n f e r m e d a d ; s u a c c e s o , s e g ú n d i c h o a u t o r c o -

m e n z ó á e x p e r i m e n t a r l o el d o m i n g o m i s m o e n q u e v i s i t o el s e p u l c r o . 

Al e n c o n t r a r v a c i a l a l u m b a , el á n g e l q u e c r e y ó v e r , J e s ú s í q u i e n l e 

p a r e c i ó v e r y o i r , f u e r o n , a l p a r e c e r l a s c a u s a s d e t e r m i n a n t e s d e l a 

e n f e r m e d a d . H e a q u í e l c u a d r o e n c a n t a d o r q u e e s to a u t o r n o s o f r e c e : 

Loca d e a m o r , e b r i a d e j ú b i l o , M a r í a r e g r e s a á l a c i u d a d y á l o s p r i -

m e r o s d i s c í p u l o s q u e h a l l a á s u p a s o : Le h e v i s t o , m e h a h a b l a d o l e s 

d i ce . Su i m a g i n a c i ó n e n t e r a m e n t e t u r b a d a , s u s d i s c u r s o s e u l r e c o r -

l a d o s y s i n h í l a c i o n , h i c i e r o n q u e a l g u n o s l a t o m a r a n p o r l o c a . . . L a 

g l o r i a d e l a r e s u r r e c c i ó n p c r t c n e c e p o r e n t e r o á H a r í a d e M a g d a l a . L a 

s o m b r a c r e a d a p o r s u s d e l i c a d o s s e n t i d o s s e c i e r n e t o d a v í a s o b r e el 

m u n d o . R e i a a y p a l r o n a d e l o s i d e a l i s t a s s u p o m e j o r q u e n a d i e c o n -

firmar s u s u e ñ o é i m p o n e r t o d o s la v i s i ó n s a n t a d e s u a l m a a p a s i o n a d a 1 



d o s . E r a n i g n o r a n l e s , n o l o n i e g o , ¿ p e r o e r a n c i e g o s a c a s o ? ¿ e ran 

s o r d o s ? A c e r c a d e un h e c h o t a n s e n c i l l o y p a l p a b l e u n i g n o r a n t e 

Lejos de aqu i i m p o t e n t e r a z ó n ! Si la s a b i d u r í a r e n u n c i a á conso l a r esta 

pobre raza h u m a n a , e n t o n c e s a b a n d o n a d a por la s u e r t e d e j a s e a r r eba -

t a r por la locura ¿ D o n d e es tá el sábío que ha p r o c u r a d o al m u n d o mas 

a l eg r í a q u e la poseída Mar ía d e Magda la ? » De este m o d o , d ice el doctor 

J a m e s , M. R e n á n d i á María M a g d a l e n a un cer t i f icado d e l o c u r a , olvi-

d a n d o un solo p u n t o q u e s in e m b a r g o h u b i e r a s ido m u y i m p o r t a n t e , el 

de p r o b a r q u e en e fec to no g o z a b a del u s o d e l a r azón . Dice a d e m a s 

q u e se h a l l a b a p o s e í d a ¿ Pose ída d e que ? Leí d e m o n i o s in d u d a . I gno -

r a b a yo q u e M . R e n á n a d m i t i e s e e s t a c l a se d e p o s e s i o n . El hecho en 

todo c a s o val ia la p e n a d e s e r c i t ado , pues nada m a s r a r o q u e el ser 

asi a t a c a d a u n a p e r s o n a s i m u l t a o c a m e n t e y en u n s e g u n d o d e a lu -

cinación de la v i s t a , de l o ido V a d e m a s pose ída . P e r o c o n t i n u e m o s : 

M. R e n á n n o s p r o p o r c i o n a o t r a s s o r p r e s a s . — Segunda invasión de la 
enfermedad: alucinación ile dos discípulos en el camino de Emmaus. He 

a q u i un caso d e a luc inac ión p o r p a r t i d a doble, m u c h o m a s extraordi-

n a r i o a u n q u e el p r e c e d e n t e . D u r a n t e el d o m i n g o m i s m o , d o s d i sc ípu-

los e m p r e u d e n un viage d i r i g i éndose á un pueb lec i l lo l l amado 

E m m a u s . Hab lando iban p o r e l c a m i n o d e los ú l t imos s u c e s o s y ha l l a -

b a n s e pose ídos d e t r i s t e z a ; en e l c a m i n o u n i o s c l c s u n o a l p a r e c e r foras-

t e r o . Al a c e r c a r s e á E m m a u s , s u p l i c a n t e q u e se q u e d e á c o m e r en su 

c o m p a ñ í a . Pene t r ados d e du lce t r i s teza , o lv idanse d e su convidado , 

sueñan a m b o s ( d e s p i e r t o s ó d o r m i d o s , no sábeme s) q u e veo á J e s ú s 

l l ena r u n a copa d e un vino muy exquisito, t o m a r e l p a n en s u s m a n o s , 

p a r t i r l o y d e s p u e s d i s t r i bu í r s e lo . Desper tados d e su s u e ñ o ó d e su pesa 

di l la vue l tos en s i , s e ape rc iben d e q u e s u c o m p a ñ e r o se ha m a r c h a d o 

y q u e d a n p e r s u a d i d o s firmemente de q u e J e s ú s se l e s ha aparec ido 

d e s a p a r e c i e n d o luego d e p ron to . R e g r e s a n a p r e s u r a d a m e n t e á J e r u s a -

len p a r a d a r e s t a g r a n no t i c i a . Vé el doc to r J a m e s en t o d o es to a n a 

re lac ión y c o m u n i d a d tác i ta d e i d e a s q u e de j a m u y p o s t e r g a d o cuanto 

s e ha d i c h o en este sen t ido d e los h e r m a n o s s i a m e s e s y cons t i t uye un 

c o n t r a s e n t i d o m é d i c o . Terrera invasión de la enfermedad: alucinación 
de los apostóles reunidos. « Los d i sc ípu los d e E r n m a u s , c o n t a r o n i los 

a p e s t ó l e s r e u n i d o s l o q u e en el c amino les acon tec ie ra y l odos se impre-

s i o n a r o n v ivamen te ». P o c o a n t e s , s i n e m b a r g o , t a c h a b a n d e s u e ñ o s é 

e s t a n v e r i d í c o t e s t i g o c o m o u n filosofo. ¿ P r e t e n d e el i u c r e d u l o 

q u e s e c i e r r e n l o s t r i b u n a l e s q u e j u z g a n d i a r i a m e n t e , y q u e n o p u e -

i lusíon lo q u e M a g d a l e n a y l a s d e m á s raugeres les con t a ron : ¿ d e q u e 

proviene tan r á p i d o camb io y q u e á u n a i nc r edu l i dad tan m a r c a d a 

reemplace c r e d u l i d a d t a n t a ? M. R e n a u no lo cspl ica y s e vería en v e r -

d a d a p u r a d o p a r a d a r d e ello u n a expl icación s a t i s f ac to r i a . Mas, c o n t i -

n u e m o s . D u r a n t e u n cor to s i lencio, algo, como un poco de l igero v iento 

p a s a p o r e n t r e los allí reunidos. Con t inua d icho ru ido , el ru ido del 

v iento sin d u d a , c reen e s c u c h a r s o u i d o s y se i m a g i n a n q u e e s 

J e s ú s q u e les h a b l a . Con t inua con ins i s t enc ia ; c reen oir le dec i r : 

Schalom lach. « La paz s ea con vosotros . » S igne t o d a v í a ; pa rece le s 

q u e ven y locan l a s l l agas do s u s m a n o s , p íes y cos tado . E n f i n , COD 

un u l t i m o m u r m u l l o c reen q u e h a n rec ib ido el Esp í r i tu s a u t o . . . El 

sofista en e s t e p a s a g e e n c a n t a d o de s e m e j a n t e d e s c u b r i m i e n t o q u e 

habia e s c a p a d o has t a e n t o n c e s a ú n á l o s m a s háb i l e s i n t e r p r e t e s e s c l a m a 

con noble o rgu l lo : Ta l e s f u e r o n los ¡nc iaen tes d e e s t e d ía q u e fijó l a 

suer te d e la b u m a u i d a d . En t a n s o l e m n e s h o r a s ; una corriente de aire, 
una ventana que cruge, determina las creencias iü las naciones para 
durante muchos siglos; » Pe ro en m e d i o d e e s e t r i u n f o , el doc to r J a r a c s 

dice q u e coa pe rmiso del a u t o r p u e d e p r o b a r q u e t o d a s e s t a s f a n t a s -

m a g o r í a s ce reb ra l e s son cosas i m p o s i b l e s y a b s u r d a s en m e d i c i n a . El 

loco m a n i f e s t a r á s i e m p r e q u e se h a l l e en el m i s m o l u g a r y en idén-

t i cas c i r c u n s t a n c i a s la m i s m a locura eso p r e c i s a m e n t e es lo q u e c o n s -

t i tuye la m o n o m a n í a . P a r a o b t e n e r los efec tos descr i tos p o r SI. R e n á n , 

h u b i e s e s ido necesar io no un sonido ó r u i d o u n i f o r m e , sino u n a c o n -

t inuidad d e s o n e s d i f e ren te s , casi me a t r e v e r é á dec i r u n a o r q u e s t a 

en tera . — Cuarta invasión de li enfermedad : segunda alucinación de los 
apostóles y entre ellos santo Tomas. « Cual idad de l a l m a es tá t ica y pro-

p e n s a á i m a g i n a r s e apa r i c iones , d ice M. R e n á n , es el c o n t a g i a r á los 

q u e la rodean. . Acaba d e p r o p o r c i o n a m o s de ello un egcmplo en la 

p e r s o n a de los apos to l e s , p u e s t o q u e s u s a l u c i n a c ones n o c o m e n z a -

r o n s ino í la l l egada d e los d i sc ípu los q u e regresaban d e E i n n i a u s d e 

d o n d e a p o r t a r o n el g e r m e n de la e n f e r m e d a d , ü n solo apos to l í c a u s a 

d e s u ansenc ia vióse p r e s e r v a d o del m a l : ese apos to l f u é T o m a s . Mas 

no t engá i s c i u d a d o a l g u n o r e spec to del m i s m o , p u e s a ñ a d e M. R e n á n , 

« c o m o sí la ha luc ínac ion h u b i e r e t r a t a d o d e t o m a r p r ecauc iones c o n t r a 
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d a n e m i t i r su j u i c i o en la m a y o r p a r t e d e l a s c a u s a s q u e se l e s p r e -

s e n t e n s i n o i l u s t r a d o s p o r e l t e s t i m o n i o d e h o m b r e s i g n o r a n t e s ? 

s i m i s m a , e s c l a m a : si yo no veo en s u s manos la s eña l d e los clavos 

y en su c o s t a d o la l laga p o r la l a n z a a b i e r t a , no lo c r ée re . • I s in e m -

b a r g o T o m a s creyó ¿ á que f u é d e b i d o esc c a m b i o ? M. R e n á n se p ro -

pone s in d u d a expl icárnos lo . » El a p o s t o l T o m a s , d ice , q u e no se h a -

l laba p r e sen t e el domingo r e u n i d o con los d e m á s apos to lcs , con fesó que 

en verdad h u b i e r a deseado ve r c o m o s u s c o m p a ñ e r o s l a señal d e las 

h e r i d a s d e la l a n z a y clavos. Diccse q u e ocho d i a s d e s p u e s vióse sa t i s -

fecho su de seo . » ; C o m o ! d ice el d o c t o r en med ic ina ¡ o s conten tá i s 

c o n u n se dice! Ni u n a p a l a b r a m a s I Ahi e r a la ocas ion de descender 

:i d e ta l les . T o m a s é l ún ico s e g ú n v u e s t r á o p i n i o n , q u e seguia gozando 

del u s o del s e n t i d o c o m u a el q u e h a b í a d icho i los d e m á s aposte les 

q u e h a b l a n s ido j u g u e t e d e u n a i l u s i ó n , y q u e él s a b i a p r e s e r v a r s e de 

CSC e n g a ñ o pues no a d m i t í a m a s q u e p r u e b a s pos i t ivas , ma te r ia les , 

Dalpables . P u e s b i en si es te a p o s t o l se vió satisfecho en su cur ios idad , 

si fué , en o t ros t é r m i n o s , e n g a ñ a d o á su vez¿ c o m o fue ello ? Evidente-

m e n t e la causa de l e r ro r no p u e d e s e r la m i s m a q u e la q u e causó la 

p r i m e r a apar ic ión p u e s t o q u e t odos se h a l l a b a n ya p r e v e n i d o s y es ta-

b a n á la e spec ta t iva ¿ Como pues T o m a s q u e d e b í a d e s e n g a ñ a r i. los 

o t r o s fué e n g a ñ a d o é l m i s m o á s u v e z ? La ep idemia que descr ibe 

H . Renán d i s t i n g ü e s e ó e s d i f e r e n t e de t o d a s l a s d e u i a s ep idemias 

conoc idas impos ib l e m e es el l l ena r los vacíos d e s u n a r r a c i ó n . A él 

p u e s le toca p r o c u r a r n o s el d i g n o c o n t r a s t e .1 al v iento co lado ó i la 

ven tana q u e c r u g e y q u e d e t e r m i n a p a r a la suces ión d e los s ig los la 

c r e e n c i a d e las n a c i o n e s *. — Quinta invasión de la enfermedad: alu-
cinación de 500 Gatiteos. No solo en l u g a r e s ce r rados , s ino en medio del 

c a m p o , en las c u m b r e s m u s e l e v a d a s , en los s i t ios m a s h ig ién icos va la 

e p i d e m i a á h a c e r s u s e s t r a g o s . « Un d ia los Gal i leos Celes , en n u m e r o 

d e m a s de q u i n i e n t o s g u i a d o s p o r s u gel'c s u b i e r o n a u n a al ta mon-

t a ñ a d o n d e m u y a m e n u d o s u b i d o h a b í a n con J e s ú s . El a i r e en aque l l a s 

a l t u r a s p r o d u c e e s t r a ñ o s e s p e g i s m o s . La m u l t i t u d r e u n i d a , imaginóse 

ve r e l e spec t ro d iv ino d i b u j á n d o s e en el a i r e , t odos cayeron la faz 

c o n t r a la t i e r r a y le ado ra ron , ( f a j a r o n en s é g u i d a del m o n t e p e r s u a -

d idos d e que el Hijo d e Dios h a b í a l e s o r d e n a d o q u e conv i r t i e r an al 

g é n e r o h u m a n o p rome t i éndo le s p e r m a n e c e r e n t r e e l los h a s t a la consu-

¡ U a l l a b a n s e p e r s u a d i d o s d e q u e s u M a e s t r o h a b i a d e r e s u c i t a r ! S e 

a t r e v e r a n á d e c i r t a m b i é n q u e e s t a b a n a l t a n t o d e t o d a s l a s c i r -

macion de los s ig los » El doc to r J a m e s creese en la obl igación d e d e c l a -

ra r q u e a p e s a r del deseo q u e t iene d e c o m p l a c e r á M. Renán le es i m p o -

s ible a d m i t i r su esp l icac ion . No e s , d ice , q u e yo n i egue los , e f ec tos del 

e speg i smo t a n f r e c u e n t e en Oriente , ni l a s i lus iones á q u e p u e d e d a r 

l u g a r . Mas tan solo p o d r á n e n g a ñ a r s e con d ichos f e n o m e n o s los q u e p o r 

p r i m e r a vez los vean . Rac ioc inemos por ana log ía . S u p o n g a m o s u n 

c s t r a n g e r o q u e llega á o r i l l a s del m a r y q u e por p r imera vez c o n t e m p l a 

u n a d e e s a s e s p l e n d i d a s p u e s t a s d e sol en l a s q u e el hor izon te , e l c i e lo , 

el a g u a m i s m a p a r e c e como s i f u e s e n pas to de l a s l l a m a s . Si e s e 

h o m b r e es i m p r e s i o n a b l e y sob re t o d o no está m u y c u e r d o , p o d r á t a l 

vez c r e e r q u e p r e s e n c i a u n incend io u n i v e r s a l . Mas , q u e t r a t e d e h a c e r 

p a r t i c i p a r d e esa m i s m a c reenc ia i los h a b i t a n t e s d e la cos ta , t odos se 

re i rán de él . P u e s lo m i s m o p o d e m o s dec i r respec to d e losoOO Gali leos. 

E ran n a t u r a l e s del p a í s ; m u c h a s veces h a b í a n s u b i d o con J e s ú s á 

aque l l a s a l t u r a s ; p o r l o t a n t o e s t a b a n saturados, p o r dec i r lo asi d e 

aque l los e s p e g i s m o s . ¿ I p r e t ende i s q u e d e p ron to , cos ido de r e p e n t e s e 

h a y a n e n g a ñ a d o l o d o s ? es to e s u n a b s u r d o i n s o s t e n i b l e . — Pe ro l a 

e s t r a ñ a e p i d e m i a , s e m e j a n t e a l c o l e r a m o r b o s i g u e su cu r so y c o n t i -

n u a p r o p a g á n d o s e s in q u e n a d a la d e t e n g a . El d ia d e la Ascens ión , I03 

após to les c o n d u c i d o s por N. S. J e s u c r i s t o a lo alto de l m o n t e d e l o s 

Olivos venle d e p ron to e levarse en los a i r e s y s u b i r a l c ie lo . Diez d i a s 

d e s p u e s , h a l l á n d o s e r eun idos en e l cenácu lo , v ieronse d e s l u m d r a d o s 

p o r u n r e l ampago , al q u e s igu ió u n f u e r t e t r u e n o , y se i m a g i n a r o n 

q u e veían l e n g u a s de f u e g o q u e se p o s a b a n s o b r e c a d a u n o d e e l los y 

q u e r ec ib í an a l E s p i r i t a s an to . Los h a b i t a n t e s d e J e r u s a l c n a c u d i e -

r o n en m a s a : s a l en los após to le s del c e n á c u l o ; h a b l a n ; « d e j a n s c 

l levar del e n t u s i a s m o , M. R e n á n , e s qu i en n o s lo dice , á veces h a b l a n 

con son idos casi i n a r t i c u l a d o s , ya p r o n u n c i a n concep tos s u b l i m e s y 

puer i les á veces, e n q u e la l e n g u a c r i s t i a n a se p r e s e n t a en e s t a d o d e 

e m b r i ó n , y t o d o es to a c o m p a ñ a d o d e u n a p a n t o m i m a t a n t o m a s e s p r e -

s iva c u a n t o m a s c o n f u s a ; y h é ah i q u e d e p ron to , a n t e s e m e j a n t e espec-

táculo t odos ios oyen tes pa r t i c ipan d e su a luc inac ión y c reen o i r , c a d a 

uno en s u l e n g u a ta p a l a b r a del a p o s t o l . A lgún t i e m p o d e s p u e s , P a b l o , 

el a rd ien te p e r s e g u i d o r d e los c r i s t i anos i consecuenc ia t a m b i é n d e u n 



c u n s t a n c i a s p a l a b r a s y a c t o s q u e r e f i e r e n , e n t e r a d o s d e q u e J e s u -

c r i s t o á e s t o s en un l u g a r á e s t o t r o s en o t r o d i f e r e n t e , y q u e en es-

re ' .ampago y de un t r u e n o , c s p e r i m e n t a un acceso de l a gene ra l en-

f e r m e d a d , c rée ve r y oir á J e suc r i s to quien le echa en c a r a su celo de 

p e r s e g u i d o r ; cree q u e se ha q u e d a d o ciego y ensegu ida que es c u r a d o 

p o r Anan í a s y s e convier te de e s t e modo en uno de los f u n d a m e n t o s 

del Cr i s t i an i smo . I n m e n s a c r e d u l i d a d se apode ra enf in de l a m a y o r 

p a r t e d e los h a b i t a n t e s de Gali lea y Pales t ina y al e s c u c h a r la voz de 

los apes tó les i m a g i n a n s e q u e h a n visto r e a l m e n t e á J e s ú s s a n a r á los 

e n f e r m o s r e s u c i t a r á los m u e r t o s y á los mis inos a p o s t o l e s repe t i r 

d i chos mi l ag ros . He ah i p o r t a n t o u n a i n m e n s a m u l t i t u d de h o m b r e s , 

q u e , en d ive r sas ocas iones e x p e r i m e n t a n d e p r o n t o l a s m i s m a s a lu -

c inac iones a p e s a r d e la d ivers idad d e s u s ca rac te res , t e m p e r a m e n t o s , 

complex iones y f a c u l t a d e s m e n t a l e s . Todos c reen ver á Jesucristo; a u n 

m a s , creen escucharle y oir al mismo tiempo las mismas palabras : mas 

t o d a v í a , c reen que le tocan, que comen en su compañía, que andan con 

E l , q u e hablan s in q u e n a d a d e e s t o s u c e d a ; y es ta i lus ión es tan pode -

r o s a q u e n i n g u n o d e ellos p u d o j a m a s d i s t i ngu i r l a de la r ea l i dad ; t an 

pe r seve ran t e , t an t e n a z q u e c reyeron en el la d u r a n t e toda su vida y 

h a s t a s u f r i e r o n la m u e r t e por s o s t e n e r l a . Mas, si en r ea l i dad es a s i , ni 

u n solo h o m b r e h a y en el m u n d o q u e p u e d a a s e g u r a r que n o es vic-

t i m a de u n a a luc inac ión , q u e no p u e d a a s e g u r a r q u e lo q u e e l vé, oye 

y toca , ex i s ta r e a l m e n t e y s e r a p rec i so no c reer en el t e s t imon io de los 

s en t i dos . I si u n c r i m i n a l e n t r e g a d o á los t r i b u n a l e s se vé c o n f u n d i d o y 

a n o n a d a d o por el n u m e r o y ca l idad de los t es t igos q u e c o n t r a él dec la -

r a n , b a s t a r á l e , p a r a sa l i r d e a p u r o s é i m p o s i b i l i t a r á s u s j u e c e s p a r a q u e 

p u e d a n c o n d e n a r l e el dec i r q u e l odos los t es t igos e s t án a l u c i n a d o s — 

Así es q u e á consecuenc ia de u n a a luc inac ión , ó si se q u i e r e , d e un 

a i re co lado , d e u n a ven tana abier ta q u e doce h o m b r e s « de e scasas 

l u c e s » é « i g n o r a n t e s » conc ib ie ron el e s t raño proyecto de h a c e r a d o r a r -

no tan solo p o r los J u d í o s , s ino por todo el m u n d o , á d e s p e c h o de pre-

venc iones , e n v i d i a s , pe r secuc iones á Aquel m i s m o á q u i e n creyeron 

ver r e s u c i t a d o ; y s a l e n a i rosos en su e m p r e s a ; y conv ie r t cnse en f u n -

d a d o r e s d e u n a re l ig ión un ive r sa l : r e n u e v a n el m u n d o ; y le ade l an t an 

y hacen p r o g r e s a r por el c amino d e la civil ización y la v i r tud ; y « de 

e s t e modo es c o m o u n a c o r r i e n t e de a i r e , u n a v e n t a n a q u e c r u g e , 

t a s d i v e r s a s a p a r i c i o n e s les h a b í a d e h a b l a r en ta l ó c u a l s e n t i d o ? 

L a c o n d u c t a a d e m a s d e los d i s c í p u l o s p r u e b a la f a l s e d a d d e e s t a 

a s e v e r a c i ó n . Ni J o s é N i c o d e m u s n i J o s é A r í m a l e a n i n i n g u n a d e 

l a s s a n t a s m u g e r e s q u e e m b a l s a m a r o n e l c u e r p o d e J e s ú s e s p e r a b a n 

s u r e s u r r e c c i ó n ; n i l a M a g d a l e n a q u e a l v e r l e n o le r e c o n o c e e n u n 

p r i n c i p i o ; n i l o s d i s c í p u l o s d e E m m a u s q u e s e g ú n p r o p i a c o n f e s i o n 

e s p e r a b a n q u e f u e r a E l e l l i b e r t a d o r d e I s r a e l ; ni los a p o s t o l e s q u e 

u o q u e r í a n c r e e r á los p r i m e r o s t e s t i g o s d e t a n m i l a g r o s o h e c h o ; 

n i s a n t o T o m a s q u e a n t e s d e d e c l a r a r s e c o n v e n c i d o q u i s o v e r y t o -

c a r s u s l l a g a s . La l e n t i t u d c o n q u e los t e s t i g o s d e t a n g r a n p r o d i -

g i o lo c r e y e r o n , l a c i r c u n s p e c c i ó n q u e á e x a m i n a r l o a p o r t a r o n , l a s 

p r u e b a s q u e p a r a c r e e r l o e x i g i e r o n , m u e s t r a n d e u n a m a n e r a e v i -

d e n t e q u e l e j o s d e e s t a r p e r s u a d i d o s d e l a f u t u r a r e s u r r e c c i ó n d e 

su M a e s t r o , n i s i q u i e r a s e les h a b í a o c c u r r i d o s e m e j a n t e i d e a . L o 

d e t e r m i n a n y fijan las c reenc ias d e las n a c i o n e s d u r a n t e s ig los e n t e r o s » ; 

y b e ah í q u e hace ya d iez y ocho s ig los q u e el m u n d o en t e ro es j u g u e t e 

d e doce locos , y e s t a b a r e se rvado á M. Ftenan el d e s e n g a ñ a r n o s . E n 

verdad q u e c u a n d o s e m e j a n t e s cosas se oyen, ave rgüénzase u n o d e 

t e n e r q u e r e f u t a r l a s s e r í a m e n t o y ha l l a se t e n t a d o d e a v e r i g u a r si el 

g rave a c a d é m i c o q u e l a s p rof i r io a p e s a r d e toda su p r e t e n d i d a c ienc ia , 

t iene la cabeza s a n a y si acaso es ta b i en c u r a d o de los a t a q u e s d e l o c u r a 

q u e s e g ú n él m i s m o d ice , le a q u e j a r o n en o t ro t i e m p o . — No p o d e m o s 

d e j a r d e c o m p a r t i r la a d m i r a c i ó n q u e e s p e r i m e n t a el doc to r J a m e s a l 

ve r que en u n siglo tan i l u s t r a d o como el nues t ro haya e s p í r i t u s t a n 

mal d i s p u e s t o s ó b a s t a n t e super f ic ia les p a r a t o m a r por lo serio s e m e -

j a n t e s vac iedades p r e s e n t a d a s b8jo el aspecto de u n a p r e t e n d i d a c ienc ia . 

P u e s eu v e r d a d , s ea d icho , de los a r g u m e n t o s que en su favor p r e s e n t a 

no hay uno q u e s ea v e r d a d e r o ni serio ; m u c h o s de e l los son b r o m a s ; 

v a u n a l g u n o s caen l i t e r a lmen te b a j o su propio p e s o . P a r a r e f u t a r los 

m i l a g r o s i m a g i n a o t ros a u n m a s prodig iosos : m i l a g r o s de i m p o s i b i l i -

d a d , ba jo el p u n t o d e v i s t a d e los hechos q u e i n t e r p r e t a ; m i l a g r o s de 

d e m e n c i a , ba jo el p u n t o de vis ta de los p e r s o n a g e s q u e saca ¿ e s c e n a ; 

mi lagro de c redu l idad d e m a s i a d o senci l la , b a j o el p u n t o de v i s t a d e 

aque l los á q u i e n e s se d i r ige . De mi l ag ro p o r mi l ag ro , p r e f e r i m o s los 

m i l a g r o s de J e s u c r i s t o (D^haut , El E v a n g . exp l . 3 , p . 2 , sec l . § 125.) . 



q u e se n o s o f r e c e p u e s , c o m o p r u e b a d e q u e p u d i e r o n s e r f á c i lmen-

t e e n g a ñ a d o s , d e m u e s t r a m a s y m a s l a i m p o s i b i l i d a d d e q u e l o f u e -

s e n 1 . » 

L o s t e s t i g o s p u e s d e l a r e s u r r e c c i ó n d e l S a l v a d o r n o h a n s i d c e n -

g a ñ a d o s , y a s ea c r e y e n d o v e r a l g o d o n d e n o h a b i a n a d a b ien sea 

c r e y e n d o v e r o t r a c o s a d i s t i n t a d e l a q u e r e a l m e n t e v i e r a n . Q u e d a -

n o s a h o r a a v e r i g u a r s i h a n d i c h o l o q u e s a b i a n e n r e a l i d a d ó si h a n 

o c u l t a d o ó i n v e n t a d o a l g o . P o r e s o a ñ a d i r é q u e 

II. Los testigos de la resurrección del Señor no nos han enga-

ñado. — « T r e s a f i r m a c i o n e s r e s o l v e r á n e s t a c u e s t i ó n : 1° los tes t i -

g o s d e l a r e s u r r e c c i ó n n o h a n t r a t a d o d e i m p o n e r n o s s u o p i n i o n ; 

a ú n c u a n d o s e lo h u b i e s e n a s i p r o p u e s t o , n o se h u b i e r a n a t r e -

v i d o ; y a ú n c u a n d o a t r e v i d o s e h u b i e r a n n o h a b r i a n p o d i d o ha-

c e r l o 8 . 

« E l c a r á c t e r d e l o s a p o s t o l e s e n p r i m e r l u g a r y e l m o d o c o m o 

d a n su t e s t i m o n i o , p o n e n d e m a n i f i e s t o c u a n l e j o s e s t a b a d e ello? 

l a m a l a f é . A c o s t u m b r a d o s e s t a m o s n o s o t r o s á r e v e r e n c i a r l o s c o m o 

á s a n t o s ; p e r o s u p o n g a m o s l o c o n t r a r i o . ¡ Que p o d r í a m o s p e n s a r 

d e u n o s h o m b r e s q u e s e d e t e r m i n a s e n á m e n t i r e n g a ñ a n d o a l m u n -

d o e n t e r o y i s u p r o p i a c o n c i e n c i a ; m i n t i e n d o c o n o b j e t o d e d e s -

t r u i r l a s r e l i g i o n e s t o d a s d e la t i e r r a , m i n t i e n d o p a r a h a c e r a d o r a r 

c u a l D i o s i u n h o m b r e q u e s u p i e r a n s e r u n i m p o s t o r , m i n t i e n d o en 

n o m b r e d e D i o s y u n i e n d o la h i p o c r e s í a d la f a l s e d a d ? S e m e j a n t e s 

h o m b r e s s e r i a n c i e r t a m e n t e g r a n d e s c r i m i n a l e s . ¿ Mas q u i e n p u e d e 

l a n z a r s e m e j a n t e i n c u l p a c i ó n á l o s a p o s t o l e s ? P r o p o r c i o n a n a l mun-

d o la m o r a l m a s s a n t a q u e j a m a s s e h a o i d o . S o h a y v i r t u d q u e no 

p r e d i q u e n , n i v i c io q u e n o c o m b a t a n . O r d e n a n l a p r a c t i c a d e las 

m a s a u s t e r a s v i r t u d e s i m p o n e n l o s m a s p e n o s o s d e b e r e s , exigen 

1. La Luz . Expl. de los Evang. D o m . de P a s c u a . 

2 . Ni s iqu ie ra p u d i e r o n pensa r lo . Si c re ían en la f u t u r a resurrección 

d e su Maes t ro n o h u b i e r a n t en ido neces idad de r o b a r su cue rpo . Si no 

c r e í a n , al v e r s e p o r el e n g a ñ a d o s , n o debian p e n s a r m a s q u e en volver 

á Galilea pa ra volver i s u s r edes . Sí d u d a b a n , deb ian e s p e r a r a l tercer 

d ia p a r a s a b e r á q u e a t e n e r s e . 

l o s m a y o r e s s a c r i f i c i o s . ¿ Es e s e el s i s t e m a r e l i g i o s o q u e h u b i e r a n 

i d e a d o h o m b r e s s in c o n c i e n c i a ? ¿ D e s e a n d o q u e e l m u n d o a b r a z a s e 

u n a d o c t r i n a d e s u i n v e n c i ó n n o le h u b i e r a n p r e s e n t a d o u n a q u e le 

f u e r a a g r a d a b l e ? E l t o n o m i s m o d e s u s e s c r i t o s p r u e b a s u s g r a n d e s 

v i r t u d e s . D i c e n l a s c o s a s m a s a s o m b r o s a s c o n la m a y o r s e n c i l l e z 

c u a l en n i n g ú n o t r o a u t o r s u c e d e . N o h a c e n r e f l e x i ó n a l g u n a a ú n 

c u a n d o p u d i e s e n e x c e r l a s ú t i l e s p a r a c o n f i r m a r l a v e r d a d d e los h e -

c h o s q u e n a r r a n , d a r á c o n o c e r s u i m p o r t a n c i a , h a c e r r e s a l t a r c u a n -

t o d e a d m i r a b l e e n si t i e n e n y d a r á e n t e n d e r s u s c o n s e c u e n c i a s . 

o E n l o s p a í s e s t o d o s q u e r e c o r r i e r o n , h a l l a r o n a p a s i o n a d o s e n e -

m i g o s q u e l e s p e r s i g u i e r o n s i n d e s c a n s o y a c a b a r o n p o r q u i t a r l e s 

l a v i d a . C í t e s e n o s u n o s o l o d e e s t o s e n e m i g o s q u e l e s h a y a a t a c a d o ó 

a c u s a d o d e f a l t a d e p r o b i d a d . E l t e s t i m o n i o m a s f e h a c i e n t e en s u 

f a v o r es e l s i l e n c i o g e n e r a l d e t a n t o s h o m b r e s i n t e r e s a d o s en a c u -

s a r l e s . E n m e d i o d e l a s m a s c r u e l e s p e r s e c u c i o n e s , n o e x a l a n n i 

u n a q u e j a , n i u n a p a l a b r a d e r e s e n t i m i e n t o . Se les t r a t a d e m e n t i -

r o s o s y s o n s i n c e r o s a ú n en p e r j u i c i o p r o p i o . N a r r a n c o n i n g e n u i -

d a d a s o m b r o s a s u s p r o p i o s d e f e c t o s y f a l t a s , su f a l t a d e i n s t r u c c i ó n 

y su p o c a i n t e l i g e n c i a , su a m b i c i ó n y d i v i s i o n e s , su c o b a r d i a d u -

r a n t e la P a s i ó n d e l S e ñ o r t r a s su p r e s u n c i ó n y b r a v a t a s , y l a n e g a -

c ión v e r g o n z o s a d e u n o d e e l l o s . A c a d a p a s o v e s e b r i l l a r en e l l o s 

l a s v i r t u d e s q u e p r e d i c a n . V e s e l e s p r a c t i c a r s i n s e p a r a r s e j a m a s l a 

s u b l i m e m o r a l q u e e n s e ñ a n . Asi se p r e s e n t a n á n u e s t r a c o n s i d e r a -

c i ó n e s o s h o m b r e s á q u i e n e s s e a c u s a d e h a b e r s e b u r l a d o d e l a p ú -

b l i ca c r e d u l i d a d . 

« E l m i s m o s i s t e m a q u e en s u p r e d i c a c i ó n s i g u e n d e m u e s t r a q u e 

j a m a s t u v i e r o n t a n c r i m i n a l i n t e n t o . L o p r i m e r o q u e u n c r i m i n a l 

p r o c u r a e s h a c e r d e s a p a r e c e r l a p i s t a p o r d o n d e p u e d a d e s c u b r i r s e 

su c r i m e n . L o s h e c h o s q u e i n v e n t a , l o s h a c e a p a r e c e r en é p o c a s 

m u y d i s t a n t e s ó l e j a n a s p a r a q u e s u s c o n t e m p o r á n e o s n o p u e d a n 

d e s m e n t i r l e ; ó y a l o s c o l o c a en l e j a n a r e g i ó n p a r a q u e n o le c o n -

t r a d i g a n los t e s t i g o s . S i e m b r a e n l a s t i n i e b l a s p a r a q u e l a s e m i l l a 

c o m i e n c e ó. g e r m i n a r y t o m e f u e r z a a n t e s d e q u e a m a n e z c a . Y c o -

m o t a l e s el s i s t e m a q u e s i g u e n l o s f a l s a r i o s l o s a p o s t o l e s s e g u i r á n 



el q u e le es d i a m e l r a l m e n t e o p u e s t o . T o d o c u a n t o e v i t a d o h u b i e -

r a n los i m p o s t o r e s p a r e c e c o m o q u e t r a t a n d e b u s c a r l o los a p o s t ó -

l e s ; t o d o c u a n t o los i m p o s t o r e s h u b i e r a n p r o c u r a d o l o e v i t a n e l los 

E s c o g e n l a s c i r c u n s t a n c i a s m a s p r o p i c i a s p a r a q u e p u d i e r a d e s c u -

b r i r s e su e n g a f l o , c a s o d e h a b e r l o . C i r c u n s t a n c i a s d e l u g a r : en la 

m i s m a c i u d a d en q u e J e s u c r i s t o a c a b a b a d e s e r c r u c i f i c a d o , en pre-

s e n c i a d e l o s q u e h a b í a n p r e s e n c i a d o s u P a s i ó n y m u e r t e , á la faz 

d e los q u e le j u z g a r o n , o r d e n a r o n y l l e v a r o n á c a b o su s u p l i c i o aUl 

e s d o n d e c o m i e n z a n á a n u n c i a r s u s m i l a g r o s . C i r c u n s t a n c i a s d e 

t i e m p o . C i n c u e n t a d í a s d e s p u e s de l a c o n t e c i m i e n t o c o m i e n z a n á pre-

d i c a r l o c u a n d o t o d o el m u n d o h a b l a b a t o d a v í a d e l a v i d a y m u e r t e 

d e J e s u c r i s t o c n a n d o t o d o el m u n d o d i s p o n í a d e m a l e r i ¡ l e s p a r a 

c o n t r a d e c i r l e s si h u b i e r a n m e n t i d o . C i r c u n s t a n c i a s d e l a p u b l i c i d a d • 

c o n o c a s i o n d e u n a f e s t i v i d a d q u e h a b i a a t r a í d o g r a n n ú m e r o de 

p e r s o n a s á l a c i u d a d d e J e r u s a l e n e s c n a n d o c o m i e n z a n á p r e d i c a r . 

P a r e c e c o m o q u e e s p e r a b a n ese m o m e n t o p o r q u e h a b i a m a s g e n t e 

q u e p u d i e r a c o n t r a d e c i r l e s ' . 

i . Diccse q u e los evangel i s tas , inc ie r tos , vac i lantes en su narración 

c u e n t a n cosas con t r ad i c to r i a s y no e s t án de a c u e r d o e n t r e sí. ni acerca 

d e las a p a r i c i o n e s d e los ange les , ni d e las d e J e suc r i s to , ni acerca de 

l a s veces q u e fue ron al s epu lc ro , n i de las h o r a s en q u e h ic ie ron esto. 

El uno s u p o n e q u e u n ángel apa rec ió tan solo o t r o s u p o n e q u e m u c h o s 

f- ieron los apa rec idos ; el uno dice q u e aparec ie ron al a m a n e c e r , c t ro 

q u e a n t e s de la a u r o r a : ¿ en t a n e n c o n t r a d a s op in iones c o m o d e s c u -

b r i r la verdad ? S e ñ o r e s p r e g u n t o á todo h o m b r e d e b u e n a fé entre 

los h e c h o s de la a n t i g ü e d a d , aun los m a s a u t é n t i c o s , , b a v acaso uno 

solo q u e en s u s de ta l l es y c i r c u n s t a n c i a s accesor ias no ofrezca oscu-

r i d a d e s q u e son ó cons l i tuyen el t o r m e n t o d e los c r í t i c o s ? ; Se puede 

c o m b a t i r p o r t a n t o el t e s t imon io d e los c u a t r o evange l i s t a s á causa de 

a l g u n a s p e q u e ñ a s d i fe renc ias q u e podían s e r y s e r i an s u m a m e n t e 

Claras p a r a los c o n t e m p o r á n e o s , a u n q u e sean a h o r a o b s c u r a s p a r a no-

s o t r o s q u e n o s h a l l a m o s r epa rados de d i c h o s a c o n t e c i m i e n t o s diez y 

ocho s i g l o s ? ; Es tan sencil lo c o m p r e n d e r y conceb i r p o r q u e l a s n a r r a -

ciones evangél icas p r e sen t an ú of recen a p a r e n t e s d i f e r e n c i a s ; Que su -

cedió en electo P Que a l g u n a s m u g e r e s y a l g u n o s d i sc ípu los salen i 

A ú n s u p o n i e n d o c o n t r a t o d a r a z ó n , en s e g u n d o l u g a r , q u e los 

a p o s t e l e s h u b i e s e n d e s e a d o ó q u e r i d o e n g a ñ a r a l g é n e r o h u m a n o , 

n o h u b i e r a n t e n i d o s u f i c i e n t e v a l o r p a r a e l l o . P r e d i c a r á J e s n s r e -

s u c i t a d o e r a d e c l a r a r á t o d o e l p u e b l o j u d i o , á s u s p r i n c i p e s , a l 

g o b e r n a d o r r o m a n o q n e h a b í a n d a d o m n e r t e á D i o s ; e r a a c u s a r l e s 

p u b l i c a m e n t e d e l m a s h o r r e n d o d e c u a n t o s c r í m e n e s c o n c e b i r p u e -

d e l a i m a g i n a c i ó n ; e r a e n t r e g a r s e p o r c o m p l e t o á s u r a b i a d e c u -

y a s c o n s e c u e n c i a s a c a b a b a n l o s a p o s t o l e s d e v e r el e j e m p l o en l a 

p e r s o n a d e su d i v i n o M a e s t r o . L o s a b í a n p e r f e c t a m e n t e , p u e s e l l o s 

m i s m o s m a n i f i e s t a n q u e e l m i s m o J e s u c r i s t o les h a b i a p r e d í c h o l a s 

v e j a c i o n e s , p e r s e c u c i o n e s , t o r m e n t o s q u e h a b í a n d e s o p o r t a r e n 

t e s t i m o n i o s u y o . ¿ Y q u i e n e s s o n e s o s h o m b r e s a d o r n a d o s d e a u -

d a c i a t a n e x t r a o r d i n a r i a , ó m e j o r d i c h o , t a n e x t r a v a g a n t e ? P u e s 

s o n u n o s p o b r e s p e s c a d o r e s , d é b i l e s , p u s i l á n i m e s , q u e a b a n d o n a -

r o n c o b a r d e m e n t e á s u M a e s t r o á l a h o r a d e p e l i g r o ; q u e , c u a n d o 

le v i e r o n m u e r t o , t e m b l a n d o p o r s u p r o p i a s u e r t e s e o c u l t a r o n s i n 

a t r e v e r s e á c o m p a r e c e r en p r e s e n c i a d e los J u d í o s . ¿ Q u e e s p u e s 

lo q u e l e s h i z o p a s a r d e t a n g r a n t e r r o r á t a n e x c e s i v a t e m e r i d a d ? 

d i f e r e n t e s h o r a s de J e r u s a l e n p a r a d í r í j i r s e al s epu lc ro , v a n á él v a r i a s 

veces y por d i s t i n to s c a m i n o s : ya es un ángel ya d o s los q u e se l e s 

apa recen . De todas e s t a s cosas i g u a l m e n t e i n d u d a b l e s , la q u e u n 

evangel is ta re f ie re o t ro la p a s a en s i l e n c i o : d e ab i e s a s d i f e r e n c i a s q u e 

no son en modo a l g u n o con t r ad icc iones r e a l e s : ¿ y no es verdad q u e e s -

t a s apa ren t e s c o n t r a d i c c i o n e s hacen r e s a l t a r m a s a u n la s i n c e r i d a d d e 

los apos to le s ? Si h u b i e r a n i n a a u i u a d o l l e v a r á c a b o u n a i m p o s t u r a , 

fac i l í s imo les h u b i e r a s ido conce r t a r u n o s con o t ros u n a na r rac ión q u e 

no ofreciese a n o m a l í a a l g u n a en t o d a s y cada u n a de s u s c i r c u n s t a n -

c i a s '. I ' e ro no , la v e r d a d so l a d i r ige la p l u m a d e los s a g r a d o s e sc r i t o -

res ; cada u n o do ellos c u e n t a con sencil lez lo q u e cróe q u e d e b e n a r r a r , 

p e r s u a d i d o d e q u e lo q u e él d ice h a d e e s t a r de a c u e r d o con lo q u e o t r o 

p o d r á dec i r . Las n a r r a c i o n e s d e los evange l i s tas son b a s t a n t e s e m e -

j a n t e s p a r a q u e no se l a s p u e d a t a c h a r d e i m p o s t u r a y b a s t a n t e d i f e -

ren tes e n t r e si p a r a q u e no se p u e d a dec i r son p r o d u c t o d e u n f r a u d e 

concer tado de a u t e m a n o ( F r a v s s i n o u s , Dé/, del Crist. R e s u r r . d e 

J . -C.) . 



C u a n d o v i v í a su M a e s t r o , c u a n d o en su s e g u i m i e n t o les aca r i c i aban 

l a s m a s l i s o n g e r a s e s p e r a n z a s , e n t ú n c e s e r a n t í m i d o s y cobardes . 

C u a n d o le c o n t e m p l a n m u e r t o , c u a n d o d e E l n a d a p n e d e n e spe ra r 

e n t o n c e s s e t r u e c a su t i m i d e z y c o b a r d í a e n u n a i n t r e p i d e z y valor 

s i n p r e c e d e n t e . ¿ A c a s o c u a n d o r e c o n o c e n q u e n o e r a m a s q u e un 

i m p o s t o r e s c u a n d o s u ce lo p o r E l t o m a e n e l l o s p r o p o r c i o n e s y un 

v i g o r q u e j a m a s t u v i e r o n ? P a r a e s p o n e r s e á u n g r a n p e l i g r o para 

e s p o n e r s e á g r a n d e s p e l i g r o s e s n e c e s a r i o t e n e r u n g r a n ín te res . 

T o d o s los i n t e r e s e s d e es ta v i d a se o p o n í a n a l p r o y e c t o c r i m i n a l de 

q u e s e a c u s a á l o s t e s t i g o s d e l a r e s u r r e c c i ó n . N o p o d i a i m p u l s a r l e s 

m a s q u e el i n t e r é s d e la v i d a f u t u r a y e s t o n o i n s p i r a la men-

t i r a . 

« S u p o n g a m o s en t e r c e r l u g a r q u e n o es v e r d a d c u a n t o d e pro-

b a r a c a b a m o s ; q u e l o s d i s c í p u l o s . d e J e s ú s q u i s i e r o n y f u e r o n asai 

a u d a c e s p a r a i m p o n e r en a b s o l u t o e l h e c h o d e la r e s u r r e c c i ó n . Aún 

s u p o n i e n d o e s l o ¿ c o m o l e s h u b i e r a s i d o p o s i b l e e j e c u t a r l o ? Para 

e n g a ñ a r d e c o n s u n o , e s p r e c i s o p o n e r s e d e a c u e r d o y el que se 

c o n c e r t a r a n e n t r e si los t e s t i g o s d e la r e s u r r e c c i ó n es m o n s t r u o s o 

y a b s u r d o ; e s a b s u r d o b i e n c o n s i d e r a n d o su p r i n c i p i o , b i en su eje-

c u c i ó n , 

I m p o s i b l e es , en e f e c t o , q u e l o s d i s c í p u l o s i n t e n t a r a n t a l cosa y 

m a s i m p o s i b l e a ú n el q u e p u d i e r a n r e a l i z a r l a 

« C o n s i d e r e m o s e l n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e d e b i e r a n h a b e r loma-

d o p a r t e en e s t a i m p o s t u r a . C u e n t a s a n P a b l o q u e J e s ú s d e s p u e s de 

s u r e s u r r e c c i ó n a p a r e c i ó s e á m a s d e q u i n i e n t o s d e s u s d isc ípulos . 

S u t e s t i m o n i o , á p e s a r d e s e r i n t e r e s a d o p u e s t o q u e s a n P a b l o era 

A p o s t o l , t i e n e g r a n p e s o . C u a n d o a f i r m a b a e s t e e s t r e m o v í v i a n a ú n 

g r a n n ú m e r o d e t e s t i g o s . ¿ S e h u b i e r a a t r e v i d o á r e p r o d u c i r un 

a s e r t o q u e h u b i e r a s i d o t a n f á c i l m e n t e d e s m e n t i d o ? C u a n d o en 

p r e s e n c i a d e t a n t o s c o n t r a r i o s i n t e r e s a d o s en c o m b a t i r l o s e a t revió 

á p u b l i c a r l o ¿ h u b o a l g u n o q u e s e a t r e v i e r a á c o n t r a d e c i r l e ? P o r lo 

m i s m o q u e n o l o n i e g a n , l o c o n f i r m a n l o s a n t i g a o s e n e m i g o s del 

C r i s t i a n i s m o . P r e c i s o es p u e s i m a g i o a r s e q u e m a s d e q u i n i e n t o s 

h o m b r e s s e r e u n i e r o n y f o r m a r o n e n t r e sí e l d e t e s t a b l e y pe l ig roso 

c o m p l o t d e p r o c u r a r a l m u n d o u n a r e l i g i ó n f a l s a ; q u e l o d o s e s t a -

b a n b a s t a n t e s e g u r o s u n o s d e o t r o s p a r a n o t e m e r e l a v e n t u r a r s e 

en t a n c r i m i n a l i d e a ; q u o e n t r e e s t a i n m e n s a m u l t i t u d n o s e h a l l ó 

u n so lo h o m b r e q u e s e s u b l e v a s e a n t e e l h o r r e n d o c r i m e n y q u e s e 

o p u s i e s e t e m e r o s o d e s u s f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s , n i u n o s o l o q u e 

se figurase q u e si l o d o s n o s a b i a n q u e J e s u c r i s t o n o h a b i a r e s u c i t a -

d o o t r o s p o d í a n s a b e r l o , d e s c u b r i r su s e c r e t o y c o n f u n d i r l o s ; n i 

u n o so lo q u e c o n s i d e r a s e q u e s u s e n e m i g o s , c u y a i r a i b a n á a u -

m e n t a r c o n su a c u s a c i ó n , t e n i a n en su m a n o t o d a s s u s f a c i l i d a d e s 

p a r a d e s c u b r i r e l e n g a ñ o y b a s t a n t e p o d e r p a r a c a s t i g a r l o , n i u n o 

q u e p o r t o d o s e s t o s m o t i v o s r e u n i d o s s e o p u s i e s e r e s u e l t a m e n t e ó 

s e a p a r t a s e d e l a c o n s p i r a c i ó n . H a y q u e c o n s i d e r a r q u e en e l s e c r e -

t o h u b i e r a n e n t r a d o t a m b i é n a l g u n a s m u g e r e s y q u e d e b e r í a n s e r 

l o s p r i m e r o s m ó v i l e s p u e s t o q u e s o n l a s p r i m e r a s q u e c u e n t a n l a s 

a p a r i c i o n e s . E s p r e c i s o p u e s s u p o n e r l e s la m i s m a c r i m i n a l i d a d l a 

m i s m a i n t r e p i d e z q u e á l o s h o m b r e s 

El c o m p l o t f o r m a d o , e s p r e c i s o c o n t i n u a r l o . N e c e s a r i o es q u e t o -

d o s l o s q u e de l m i s m o f o r m a n p a r l e n o h a y a n i u n o q u e se a r r e -

p i e n t a . E s p r e c i s o q u e n i n g u n o d e e l l o s se a s u s t e d e l o s p e l i g r o s 

q u e c o r r e r p u e d e , n i s e d i s g u s t e d e l o s d a ñ o s q u e s a f r e , n i . s e d e g e 

t e n t a r p o r l a r e c o m p e n s a q u e su r e v e l a c i ó n p u d i e r a p r o p o r c i o n a r -

l e . P r e c i s o e s q u e e s t é p e r f e c t a m e n t e c o m b i n a d o n o s o l o e l h e c h o 

p r i n c i p a l , s i n o h a s l a los m a s m i n u c i o s o s d e t a l l e s d e t a l m o d o q u e 

no d e g e n a l g ú n c a b o s u e l t o ; n i s e c o n t r a d i g a n e n t r e s i . P r e c i s o es 

q u e s e p r e v e a n l a s c o n t i n g e n c i a s y d i v e r s o s i n t e r r o g a l o r i o s q u e 

p u e d a n h a c é r s e l e s q u e en l a s d i v e r s a s n a c i o n e s p o r d o n d e se e s -

p a r c e n c o n t e s t e n t o d o s e l l o s a c o r d e s y u n á n i m e s u n a m i s m a c o s a . 

E s p r e c i s o q u e el Í n t e r e s q u e e n t r e sí l e s u n e n o s e e n t i b i e j a m a s ; 

q u e n o s o b r e v e n g a n e n t r e e l l o s d i s e n s i o n e s , e n v i d i a s , ni d i s p u t a s , 

m i s e r i a s d e l a s q u e n o se v e n e x c e p t u a d o s n i a ú n los h o m b r e s m a s 

h o n r a d o s , q u e t a n c o m u n e s s o n e n t r e los c r i m i n a l e s y q u e d e b e n 

d i v i d i r l o s n e c e s a r i a m e n t e , b i e n s i g a n s i e n d o t a l e s c r i m i n a l e s b i e n 

s e c o r r i j a n d e s u s f a l t a s . U n a so l a p u e s d e e s t a s f a l t a s l a n c o m u -

n e s e n t r e l o s h o m b r e s h a c e q u e e l s e c r e t o s e d e s c u b r a , c a i g a en 



roanos d e s u s e n e m i g o s y h e l o s a h í e n t r e g a d o s a l d e s p r e c i o y su-

p l i c i o q u e m e r e c e n . 

« M a s n o e s e s t o l o d o y h é a q n i l o q u e h a c e a ú n m a s impos ib le 

la e g e c u c i o n d e u n c r i m e n e n m a n c o m ú n . ¡ C u a n t o s c r i m i n a l e s hay 

á q u i e n e s la v i s t a y s o b r e l o d o l a p r u e b a d e los t o r m e n t o s , hace 

q u e c o n l i e s e n s u s f a l t a s ! Los q u e r e s i s t en á los t o r m e n t o s es por-

q u e e s p e r a n á f u e r z a d e c o n s t a n c i a s a l v a r la v i d a . E n n u e s t r o caso 

s u c e d e t o d o lo c o n t r a r i o : e n t r e g a d o s á l o s m a s c r u e l e s supl ic ios , 

l o s d i s c í p u l o s d e J e s n s p e r s i s t e n e n su t e s t i m o n i o y e l d e c i r l e s que 

v a n á m o r i r es c o n f i r m a r l e s m a s e n e l m i s m o ; s a b e n q u e r e t r a c -

t a r s e e s l o m i s m o q u e l i b r a r s e d e t o d o s los m a l e s , c o n s e r v a r su vi-

d a , p r o p o r c i o n a r s e r i q u e z a s y h o n o r e s ; y e n t r e t o d o s e l l o s n i uno 

s o l o c o n f i e s a e l c r i m i n a l p r o y e c t o . ¡ Q u e m e z c l a i n c o n c e b i b l e d e fal-

s e d a d p a r a i d e a r e l c o m p l o t y d e b u e n a fé p a r a l l e v a r l o á c a b o ! 

¿ C o m o p u e d e c o m p r e n d e r s e en u n o s m i s m o s h o m b r e s a l p rop io 

t i e m p o t a n t a m a l d a d y h e r o i c i d a d y fidelidad t a n t a ? ¿ C o m o esta 

fidelidad á t o d a p r u e b a q u e p u d i e r a i m a g i n a r s e en u n a sociedad 

d e g e n t e s h o n r a d a s p o d r i a s u p o n e r s e en u n a c u a d r i l l a d e m a l h e -

c h o r e s ? » 

A todas e s t a s p r u e b a s q u e d e m u e s t r a n c a d a c u a l á su m o d o , la 

r e a l i d a d d e l a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o v a m o s á a ñ a d i r o t r a que 

n o e s l a q u e m e n o s f u e r z a h a d e d a r á su v e r a c i d a d . L o s mismos 

e n e m i g o s d e l S a l v a d o r s o n los q u e n o s v a n á p r o p o r c i o n a r esta 

p r u e b a p u e s q u e s e t r a t a . 

III. De la futileza de los medios empleados por los Judíos para 

destruir la verdad de tan divino acontecimiento. - ¿ l i e q u e me-

d i o se v a l i e r o n p a r a e l l o ? « P r e t e n d i e r o n l o s J u d í o s q u e d u r a n t e la 

n o c h e y m i e n t r a s l o s g u a r d i a s q u e c u s t o d i a b a n e l s e p u l c r o s e ha-

l l a b a n d o r m i d o s , l o s d i s c í p u l o s d e J e s ú s v i n i e r o n a l s e p u l c r o y ro-

b a r o n el c u e r p o d e s u M a e s t r o . S a n Maleo q u e h a b l a d e e s t o a ñ a d e 

q u e e n s u t i e m p o s e h a l l a b a e s t a v e r s i ó n b a s l a n t e e s p a r c i d a entre 

e l p u e b l o . S u n a r r a c i ó n a ú n q u e f u e s e ú n i c a , m e r e c i e r a e n t e r o c r é -

d i t o . D a t a d e c i n c o ó s e i s a f i o s d e s p u e s d e l a c o n t e c i m i e n t o el E v a n -

g e l i o d e e s t e s a u l o a p ó s t o l . ¿ H u b i e r a s e a c a s o a t r e v i d o á d e s m e n t i r 

• 

u n a a s e v e r a c i ó n á s u s e n e m i g o s q u e e l l o s n o h u b i e r a n h e c h o ? ¿ N o 

le h u b i e r a a l g u n o d e s m e n t i d o ? ¿ L o s g e f e s d e la n a c i ó n 110 l e h u -

b i e r a n c a s t i g a d o p o r i m p u t a r l e s i n d e b i d a m e n t e e s t a r i d i c u l a d e r r o -

te? No le c o n t r a d i g e r o n l o s q u e e n e l l o t e n í a n Í n t e r e s , l u e g o v e r -

d a d e r a lo q u e d i j o . Y n o so lo n o le c o n l r a d i g c r o n s i n o q u e s u s m i s -

m o s e n e m i g o s c o n f i r m a n l o s h e c h o s d e q u e d á c u e n t a . Los e n e m i -

g o s de l C r i s t i a n i s m o en a q u e l t i e m p o d e j a r o n á s u s s e c u a c e s d e l o s 

s ig los p o s t e r i o r e s l a a c u s a c i ó n q u e l a n z a r o n c o n t r a l o s a p o s t ó l e s d e 

q u e h a b í a n r o b a d o e l c u e r p o de l S e f i o r m i e n t r a s q u e los g u a r d a s 

d o r m í a n . P a s ó d e b o c a en b o c a e s t a a c u s a c i ó n e n t r e l o s e n e m i g o s 

d e l o d o s l o s s i g l o s de l n o m b r e c r i s t i a n o . Ce l so , P o r f i r i o , J u l i a n o , n o 

p u d i e r o n o p o n e r o t r a d i f i c u l t a d á la n a r r a c i ó n y t e s t i m o n i o d e l o s 

a p ó s t o l e s . M u c h o s i n c r é d u l o s d e n u e s t r o s d i a s s a c a n d e n u e v o á luz 

e s t a a c u s a c i ó n t o m a d a d e s u s p r e d e c e s o r e s . 

« De q u e t a n t o en e l t i e m p o m i s m o e n q u e s e ve r i f i có l a r e s u r -

r e c c i ó n , c o m o en t i e m p o s p o s t e r i o r e s l o s q u e h a n q u e r i d o c o n t e s -

t a r l a v e r d a d d e e s l e m i l a g r o s o h e c h o h a y a n a p e l a d o á l a h i s t o r i a 

de l r o b o se d e d u c e n d o s c o n s e c u e n c i a s i m p o r t a n t e s . 1 ° Q u e e s i m -

p o s i b l e o p o n e r o t r a d i f i c u l t a d p o r lo q u e se v e n o b l i g a d o s l o s i n -

c r é d u l o s á s o s t e n e r l a v e r d a d d e e s t a . S i a l g u n o d e e l l o s s e i m a g i -

n a r e h o y p o d e r p r e s e n t a r o t r a h i s t o r i a n u e v a , l e d i r i a m o s c o n r a -

z ó n : ¿ C o m o s a b é i s e s o ? ¿ C o m o t r a s t a n l a r g o t i e m p o p o d é i s a l e -

g a r l o q u e n i n g u n o d e v u e s t r o s p r e d e c e s o r e s d i j o ? ¿ S i l o q u e d e c í s e s 

v e r d a d lo h u b i e r a n i g n o r a d o l o s p r i m e r o s e n e m i g o s d e l a r e l i g i o n ? 

i Y si lo h u b i e r a n s a b i d o , l o h u b i e r a c a l l a d o 1 ? — i ' La n a r r a c i ó n 

1. Algunos m o d e r n o s r a c i o n a l i s t a s i n t e n t a d o h a n p r e c i s a m e n t e a l g o 

en este sen t ido t r a t a n d o do d i f u n d i r d u d a s a c e r c a d e la r e a l i d a d d e la 

m u e r t e de J e suc r i s t o . « La c ruc i f ix ion , a u n el t a l a d r o d e los p ies m i s -

mo, no p u d o c a u s a r mas q u e u n a i n s i g o i f i c a n l e p e r d i d a de s a n g r e ; la 

m u e r l e s u m a m e n t e l en t a no e ra c a u s a d a s ino p o r la con t racc ión e s p a s -

inod ica de los m i e m b r o s en t ens ion ó por e l c o m p l e t o a g o t a m i e n t o d e 

las f u e r z a s vi tales . Si al c a b o d e cerca d e se i s h o r a s , J e s ú s f u é d e s c e n -

d ido d e la c ruz con las a a p r i e n c i a s d e la m u e r t e , esa p r e t e n d i d a m u e r t e 

n o e ra p r o b a b l e m e n t e m a s q u e u n a c a t a l e p s i a d e la q u e debió volver 



d e l o s a p o s t o l e s , u n i d a á l a d e los g u a r d i a s d e l s e p u l c r o , p r u e b a 

u n a v e r d a d : y es q u e e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o c o l o c a d o e n el s e p u l -

en si con el f r e sco de l sepu lc ro y efecto d e los b a l s a m e s á causa del 

f u e r t e olor d e los a r o m a s . . . P u e d e s e t a m b i é n a d m i t i r como causa d e 

s u v u e l t a á l a vida el t e r r e m o t o y t r u e n o q u e ab r i e ron el sepulcro de 

J e s ú s en la m a ñ a n a de su r e s u r r e c c i ó n . De este modo esp l i ca r i anse 

m u c h a s d e l a s c i r c u n s t a n c i a s ace rca de l a s apa r i c iones q u e los evan-

ge l i s t a s r e f i e r en . Los d i sc ípu los d e J e s ú s pa recen como e s p a n t a d o s , 

p o r q u e se h a l l a b a n f i r m e m e n t e p e r s u a d i d o s d e su m u e r t e y c r e i a n no 

ve r rnas q u e s u s o m b r a p roceden te del o t ro m u n d o . Los v iage ros ó pe-

r e g r i n o s d e E m i n a u s no le conocen al p r o n t o ; Mar ia Magdalena tómale 

p o r un j a r d i n e r o : y es q u e el s u f r i m i e n t o le h a b i a d e s f i g u r a d o y es q u e 

a l sa l i r del s e p u l c r o s e h a b i a ves t ido con e l t r a g e del j a r d i n e r o que 

c u i d a b a del h u e r t o vec ino . E n t r a J e s ú s á t ravés de las p u e s t a s ce r r a -

d a s ; d icho se está q u e las hab ian ab ie r to a n t e s . S i g u e n paso á paso 

los p rog resos de su c u r a c i ó n y su p rog re s ivo al ivio. En la m a ñ a n a de 

au r e s u r r e c c i ó n , J e s ú s p r o h i b e á Mar ia el q u e le t o q u e ; ocho d i a s des -

pues , h a b i e n d o m e j o r a d o el e s t a d o ü e s u s h e r i d a s , invi ta El m i s m o á 

T o m a s á q u e i n t r o d u z c a s u s d e d o s en l a s c ica t r ices d e s u s l l a g a s ; en 

la m a ñ a n a del p r i m e r dia , p e r m a n e c e á los a l r ededo re s del sepu lc ro ; 

p o r la t a r d e ya se s i en te con f u e r z a s suf ic ien tes p a r a h a c e r u n a e s c u r -

s i o n d e t r e s l e g u a s d i r i g i éndose á E m m a u s ; a l g u n o s d i a s d e s p u e s e m -

p r e n d e un viage á Gal i lea . El h e c h o m i s m o de su r e s u r r e c c i ó n no e s so-

b r e n a t u r a l m a s q u e en la i m a g i n a c i ó n de los d isc ípulos y evange l i s t a s . 

Que u n a s m u g e r e s a s o m b r a d a s y conmov idas h a y a n t o m a d o p o r a n g e -

l e s unos s u d a r i o s b lancos en u n s e p u l c r o vacio, ó á u n o s desconoc idos 

ves t idos d e b l a n c o , n a d a t i e n e d e p a r t i c u l a r ; no e r a necesa r io n i n g ú n 

ángel p a r a q u i t a r la p ied ra del sepu lc ro : cua lqu i e r h o m b r e p u d o h a -

ce r lo por c a s u a l i d a d ó de in ten to ; u n a vez a r r a n c a n d a la p iedra , se es -

pl ica la sa l ida d e J e s ú s de l s e p u l c r o t a n f ác i lmen te como las an t e r io re s 

c i r c u n s t a n c i a s , e tc . e t c . Hasta h a y q u i e n e s h a n p r e t e n t i d o q u e J e s ú s 

d e s p u e s d e su f a l s a r e su r r ecc ión s e re t i ró á la c o m m u n i d a d d e los Ese-

n ios , donde vivió t o d a v í a ve in t i c inco a ñ o s . » Cf. V e n t u r i n i , P a u l u s . — 

Respuesta ó refutación. E n e s t r e m o fác i les e l p r o b a r la v e r d a d de l a 

m u e r t e d e Je suc r i s to : I o De el la d a n t e s t imon io todos los E v a n g e l i s -

t a s ; y es un p u n t o esencia l de la enseñanza d o g m á t i c a d e S . P a b l o . 

D O M I N G O D E P A S C U A . — I I . D I S C U R S O 

e r o e l v i e r n e s d e s p u e s d e l m e d i o d i a , en c u y o l u g a r se h a l l a b a t o -

d a v í a c u a n d o c o l o c a r o n á l o s g u a r d a s y s e se l ló el s e p u l c r o , n o se 

2 o A e s t e t e s t imon io hay q u e a ñ a d i r el t e s t imon io oficial d e los so lda -

dos enviados p o r el g o b e r n a d o r p a r a c o n s t a t a r la cer teza d e la m u e r t e 

de Je sús . 3 o J e s ú s h a b i a p a s a d o toda u n a noche de t o r m e n t o y a g o n i a , 

has t a el e s t r e m o de s u d a r s a n g r e , hab í a se visto suge to á u n a c r u e l f l a -

gelación, se h a b i a deb i l i t ado d e tal modo q u e no pod ia con el pe so d e 

la c ruz , e t c . ; ¿ t i e n e a lgo d e c s t r a n o que no haya pod ido sobrev iv i r 

mas de t res ho ra s d e s p u e s de tan h o r r i b l e s supl ic ios ? 4o Aun c u a n d o 

Jesucr i s to no hub iese e s t a d o c o m p l e t a m e n t e m u e r t o , el l anzazo q u e le 

a t ravesó el pecho , i n t e r e s a n d o el pe r i ca rd io y corazon , como lo p r u e b a 

el agua q u e sa l ió d e su cos tado h u b i e r a sido m a s q u e suf ic iente p a r a 

causa r l e la m u e r t e . 5 o Los d i s c í p u l o s de J e s ú s no e n t e r r a r o n á s u M a -

es t ro s ino despue.s de h a b e r s e a s e g u r a d o b ien d e q u e e s t a b a r e a l m e n t e 

m u e r t o . 6» El s u d a r i o q u e le c u b r í a c o m p l e t a m e n t e la cabeza h u b i e r a 

bas tado p a r a a h o g a r l e dado caso d e q u e no h u b i e r a e s t a d o m u e r t o , y 

los a r o m a s lejos d e c o n t r i b u i r á devolver le la v i d a , deb ian por el c o n -

t rar io , en el rec iuto e s t r echo y ce r r ado del s e p u l c r o as f ix ia r le . 1° Fáci l 

seria si valiese la pena , h a c e r r e s a l t a r lo a b s u r d o de l a s espl icac iones 

c i tadas a n t e r i o r m e n t e y de q u e modo t e rg ive r san y v iolentan el t ex to 

del Evangel io . C u a n d o u n n a r r a d o r , de l m i s m o S t r a u s t o m a m o s es ta 

re fu tac ión dice en d o s ocas iones y s i rv iéndose d e u n o s m i s m o s t é r m i -

nos : « J e s ú s vino y se hal ló en m e d i o de el los, e s t a n d o c e r r a d a s l a s 

puer tas y las v e n t a u a s »>, no h a y p o r q u e dec i r q u e se h a b i a e m p e z a d o 

por abr i r l as . Lo q u e h a y q u e dec i r e s q u e según los evange l i s t a s , J e -

s ú s no tenia ya un c u e r p o n a t u r a l y s e m e j a n t e al que tenia d u r a n t e s u 

vida m o r t a l , s ino u n cue rpo g lor ioso y t r a n s f i g u r a d o , es que los pre-

tendidos p r o g r e s o s de su cu rac ión son m e r a m e n t e imag ina r io s y q u e n o 

h a y nada mas con t r a r io al sen t ido d e l o s tex tos que la idea de un cuer -

po que s u f r e , va le tud ina r io , ó s o m e t i d o á las neces idades h u m a n a s . 

Lo q u e no es m e n o s claro es q u e es ta m a n e r a d e cons ide ra r la vue l ta 

d e J e s ú s á la v ida , a d e m a s d e l a s d i f i cu l t ades q u e o f r ece no faci l i ta la 

solucion del p r o b l e m a , que cons i s te en esp l ica r el n a c i m i e n t o d e la 

Iglesia c r i s t i a n a p o r medio de l a f é en la resur recc ión g lor iosa del Mesia3 

Je sús . ¿ Que se pod r í a p e n s a r de ese Mesías m e d i o m u e r t o q u e sa l e pe-

n o s a m e n t e de l s epu lc ro , que a r r a s t r a u n c u e r p o e n f e r m o , q u e neces i ta 



e n c o n l r ó y a a l l í en l a m a ñ a n a de l d o m i n g o . L a n a r r a c i ó n d e los 

E v a n g e l i s t a s y k d e s n s a d v e r s a r i o s , c o i n c i d e n p u e s en e s t e par l i 

c u l a r h a c e n d ó l e i n c o n t e s t a b l e . C r i s t i a n o s y J u d í o s , t o d o s es tán 

c o n t e s t e s r e s p e c t o a l t i e m p o ¿ Quien s e a t r e v e r á á p o n e r l o hoy 

en d u d a ? El p u n t o en q u e d i f i e r e n u n o s y o t r o s es en q u e l o s a p e -

l ó l e s a s e g u r a n q u e J e s u c r i s t o s a l i ó de l s e p u l c r o r e s u c i t a d o v los 

g u a r d a s a s e g u r a n q u e r o b a r o n su c u e r p o m i e n t r a s eUos d o r m í a n 

E n t r e e s t a s r e l a c i o n e s v e r s a p u e s t o d a l a d i s c u s i ó n . Q u e d a p o r Un-

t o r e d u c i d a la c u e s t i ó n en s a b e r c u a l d e ¡as d o s v e r s i o n e s e s la ver-

d a d e r a . E s l a s d o s v e r s i o n e s , p u e s l o q u e l a s d o s o p i n i o n e s ó pa r t i -

d o s se a l i e n e n e x c l u s i v a m e n t e á e l l a s h a n l l e g a d o á s e r d o s p r o p o -

s i c i o n e s c o n t r a d i c t o r i a s , p o r l o t a n t o p r e c i s o e s r e c o n o c e r q u e una 

d e e l l a s es v e r d a d e r a e n el m o m e n t o en q u e se p r u e b e q u e la olra 

es f a l s a . As i es q u e p r o b a n d o q u e lo del r o b o q u e c u e n t a n los Ju-

d í o s es u n a a b s u r d a f á b u l a t e n d r e m o s u n m o t i v o m a s p a r a crécr 

en l a c e r t e z a d e l a r e s u r r e c c i ó n q u e c u e n t a n l o s e v a n g e l i s t a s . 

« N e c e s i t á b a s e u n a a u d a c i a i n c o n c e b i b l e p a r a a t r a v e r s e á i r al 

d e los auxi l ios de la m e d i c i n a , de vendas , r econs t i t uyen te s y cuidados 

y q u e a c a b a p o r m o r i r ? ¿ Acaso le hub i e r an t o m a d o s u s d i sc ípu los per 

vencedo r d e la m u e r t e y p o r p r i n c i p e d e la v ida ? ¿ acaso s e m e j a n t e s cosas 

h u b i e s e n s ido capaces d e a n i m a r l e s á l levar á cabo la o b r a q u e en lo 

suces ivo e m p r e n d i e r o n ? N o : s e m e j a n t e r e su r r ecc ión no h u b i e s e sen-i-

do m a s q u e p a r a d e b i l i t a r la impre s ión q u e su v ida y m u e r t e sob re e-

l los e g e r c i e r a y d e j a r l a s u m i d a en las n i eb l a s e s p e s a s d e u n recuerdo 

e legiaco . J a m a s h u b i e r a s e r a d o pa ra t r a n s f o r m a r su due lo en entusias-

m o , s u r e s p e t o en a d o r a c í o n . „ S l r a u s m i s m o e s q u i e n n o s propor-

Clona e s t a r e f u t a c i ó n tan dec i s iva (Uehaut , Evang. exp l . 3 . p . scc t . 2 . 

t . Si los a p e s t ó l e s h u b i e r a n tenido la a u d a c i a d e p r e d i c a r la r e su -

r recc ión de J e s u c r i s t o , e s t a n d o s u c u e r p o a u n en e l s epu lc ro , no se hu-

b ie ra n e c e s i t a d o p a r a l l e n a r l e s d e con fus ion m a s q u e l levar les an te el 

. c a d a v e r d e s u m a e s t r o , ó exponer lo á la cons ide rac ión del publico. 

P u e s t o q u e no se hizo t a l c o s a p r u e b a es d e q u e el c u e r p o d e J e s ú s no 

e s t a b a ya en e l s epu lc ro . 

s e p u l c r o g u a r d a d o p o r s o l d a d o s p a r a r o b a r e l c u e r p o d e J e s ú s . 

P r e c i s o e r a a d e m a s p a r a f o r m a r t a l p r o y e c t o e s t a r s e g u r o d e h a l l a r 

d o r m i d o s á l o s g u a r d a s . ¿ Y c o m o i m a g i n a r s e s e m e j a n t e c o s a ? Q u e 

u n o so lo d e l o s g u a r d a s e s t u v i e s e d e s p i e r t o y s e d e s c u b r í a el c r i -

m e n ; é i n m e d i a t a m e n t e l o s c u l p a b l e s s e r i a n p r e s o s y l l e v a d o s a l 

s u p l i c i o . ¿ Y h a b i a n d e s e r h o m b r e s t a n t í m i d o s c u a l l o e r a n l o s 

a p ó s t o l e s á los q u e s e s u p u s i e s e c a p a c e s d e e x p o n e r s e á u n p e l i g r o 

l a n g r a n d e c o m o c i e r t o ? H é a h í u n a d i s p u t a d e n u e v o g e n e r o . C o n -

v i e n e n los a p o s t ó l e s e n c o n f e s a r s u c o b a r d í a ; y s e e m p e ñ a n s u s 

c o n t r a r i o s en a t r i b u i r l e s u n a o s a d i a q u e r a y a en e x t r a v a g a n -

c i a . 

« A ú n a d m i t i e n d o q u e l o s a p ó s t o l e s t u v i e r a n l a s e g u r i d a d d e h a l -

l a r d o r m i d o s á l o s g u a r d i a s p r e c i s o s e r i a c o n v e n i r e n q u e e s t a b a n 

t a m b i é n s e g u r í s i m o s d e n o d e s p e r t a r l o s ; q u e e s p e r a b a n l l e g a r a l 

s e p u l c r o , r o m p e r l o s se l los a p a r t a r l a i n m e n s a p i e d r a q u e c e r r a b a 

la e n t r a d a , r o b a r e l c u e r p o y m a r c h a r s e ; t o d o e s t o c o n t a n t o s i g i -

l o y s i l e n c i o q u e d e t o d o s l o s g u a r d a s q u e en t o r n o de l s e p u l c r o se 

h a l l a b a n n i n n o s o l o s e d e s p e r t ó . P r e c i s o e s c o n f e s a r q u e t a n a b -

s u r d a i d e a s e r e a l i z ó y q u e l o s g u a r d a s d o r m í a n t a n p r o f u n d a m e n -

te q u e n i n g u n o s e d e s p e r t ó c o n e l r u i d o g r a n d e n e c e s a r i a m e n t e q u e 

d e b i ó d e h a c e r s e a l e f e c t u a r e s t a o p e r a c i ó n 

1. Si so p r e t e n d e s o s t e n e r q u e el robo del c u e r p o de l J e s ú s f u é l levado 

á cabo p o r los a p o s t ó l e s c o m o no p u d o h a c e r s e es to s ino m i e n t r a s d o r -

m í a n los g u a r d a s , r e s u l t a n d o s h ipó tes i s : ó b i en los g u a r d a s f u e r o n 

sobo rnados á f u e r z a d e d i n e r o ó b i en f u e r o n r e c h a z a d o s por los a p o s t ó -

les d e aque l l u g a r . E s t a s d o s s u p o s i c i o n e s son i g u a l m e n t e i n s o s t e n i b l e s . 

•i Si los g u a r d a s f u e r o n c o m p r a d o s á f u e r z a d e o ro y p l a t a , d ice Monse -

ñ o r F r a y s s i m o n s , Defensa del Cristianismo I t e s u r r . d e J . -C. , e s p rec i so 

s u p o n e r q u e los a p o s t o l e s s e p r e s e n t a r o n á los g u a r d a s cua l h o m b r e s 

s in conc ienc ia q u e iban á a j u s t a r u n c r i m e n ; ¡ y no h u b i e r a n t e m b l a -

do acaso al h a c e r u n a s p ropos ic iones q u e d e no h a b e r s i d o a c e p t a d a s 

podían s e r p a r a e l los or igen y p r inc ip i c l a s m a s t e r r ib le s d e s g r a c i a s 1 

y e n t r e los s o l d a d o s no h a y ni u n o so lo q u e s ea inaccess ib le á Is cor -

r u p c i ó n ! ; ni u n o solo q u e , con la e s p e r a n z a de l p r e m i o d e n u n c i e á l o s 
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« S u p o n g a m o s l a m b i e n q u e los a p o s t e l e s h u b i e r a n s ido b a s t a n t e 

c r i m i n a l e s p a r a d e s e a r e s l e r o b o , a s a z i n s e n s a t o s p a r a p r o y e c t a r l o , 

b a s t a n t e t e m e r a r i o s p a i a p o n e r l o p o r o b r a ; p r e c i s o e s s u p o n e r q u e 

t e n í a n en e l lo u n í n t e r e s p r o p o r c i o n a d o a l p e l i g r o á q u e se e s p o -

n j a n . ¿ Que b i e n p r e t e n d í a n s a c a r d e a q u e l c u e r p o m u e r t o ? ¿ El 

q u e á s í m i s m o n o h a b í a p o d i d o s a l v a r s e c o m o p o d r í a d e f e n d e r l e s ? 

P o r p a r t e d e l c ie lo n a d a m a s q u e a n a t e m a s y u n a t e r r i b l e c o n d e -

n a c i ó n p o d í a n e s p e r a r ; d e l a t i e r r a n o p o d i a n e s p e r a r m a s q u e c o n -

t r a d i c c i o n e s , p e r s e c u c i ó n y s u p l i c i o . L o s a p o s t o l c s á q u i e n e s se 

s u p o n e b a s t a n t e h á b i l e s p a r a e j e c u t a r c o n tu l d e s t r e z a e m p r e s a tan 

d i f í c i l ¡ c u a n t o r p e s se les q u i e r e p r e s e n t a r á n u e s t r a c o n s i d e r a -

c i ó n ! Q u i e r e n h a c e r n o s e f é e r q u e d e s p u e s d e h a b e r s a c a d o el c u e r -

apos to le s mas b i en q u e asoc ia r se á u n a e m p r e s a cr i ra inul cuyo te rmino 

pod ia s e r t ;n d e s a s t r o s o pa ra s u s a u t o r e s ! ; y el conse jo d e los Jud íos 

se h u b i e r a ca l l ado , si h u b i e r a sido as i , en vez d e a b r i r u n a i n fo rma-

ción c o n t r a los g u a r d a s y los upostoles a f in d e d e s c u b r i r toda es ta t r a -

m a y preveni r los e fec tos q u e p r e t e n d í a evi tar ! . . . Esta p r i m e r a suposi-

ción es t an e x t r a o r d i n a r i a en t a n t o s l u g a r e s q u e los J u d í o s no se han 

a t r ev ido j a m a s á h a c e r l a — ¿ Se p r e t e n d e r á a c a s o dec i r con m a s razón 

y éxi to q u e los d i s c í p u l o s de J e s ú s usa ron d e violencia q u e hicieron 

h u i r á los g u a r d a s p o r m e d i o d e ta fue rza y d e s p u e s r o b a r o n e l cuerpo? 

Pe ro qu ia ! e r an tan c o b a r d e s , t;in t í m i d o s ! El miedo les h a b í a d isper-

s a d o : Pedro h a b i a h a s t a llegado á nega r á su Maes t ro an te u n a c r i a d a ; 

q u e d a r o n d e s c o n c e r t a d o s con la m u e r t e d e Je suc r i s to ; no s ab í an que 

p e n s a r d e J e s ú s y d e s u s p r o m e s a s ; e l los m i s m o s t i enen la b u e n a fé 

d e no d i s i m u l a r r e s p e c t o de es to s u s t e m o r e s é i n c e r t i d u m b r e s : y de 

p r o n t o helos ah i t r a n s f o r m a d o s en h o m b r e s i n t r ép idos q u e desaGan los 

pe l ig ros en raer!¡o de l a s t i n i e b l a s d e l a noche , q u e a t acan á los so lda -

d o s r o m a n o s y les v e n c e n ! ¿ q u e h a y d e verosímil en lodo e s l o ? Mas,no 

es es to t o d o : si los s o l d a d o s h u b i e r a n s u f r i d o s e m e j a n t e a t a q u e , no h u -

b ie ran d e j a d o , p a r a j u s t i f i c a r s e , de d e n u n c i a r el a t e n t a d o de ios após-

toles; y a n t e s u d e n u n c i a h u b i e r a n s ido p e r s e g u i d o s los apos to lc s j u -

r í d i c a m e n t e c o m o p r o f a n a d o r e s d e s epu lc ros y a u d a c e s v io ladores del 

se l lo d e la a u t o r i d a d p u b l i c a con q u e s e h a b i a se l lado el sepulc ro . 

No exis te s i q u i e r a ni la m a s l i ge r a m u e s t r a d e e s t a a c u s a c i ó n . » 

p o del s e p u l c r o , en vez d e a l e j a r s e i n m e d i a t a m c n l e , c o m o p a r e c e 

lo n a t u r a l y l l e v a r s e e l c u e r p o en v u e l t o en l o s l i enzos , s e e n t r e t u -

v ieron en d e s p l e g a r d i c h o s l i enzos p e r d i e n d o en d i c h a o p e r a c i o n 

un t i e m p o p r e c i o s o . L o s J u d í o s m i s m o s , y e s t e e s u n d a l o i m p o r -

t a n t í s i m o , f u e r o n l o s q u e e l i g i e r o n l o s g u a r d a s de l s e p u l c r o . C o l o -

c á r o n l o s a l l í en la p r e v i s i ó n d e q u e p u d i e r a n v e n i r los d i s c í p u l o s 

d e J e s ú s p a r a r o b a r , e ! c u e r p o y h a c e r c r e e r q u e h a b i a r e s u c i t a d o . 

J u z g ú e s e p u e s , s i n o t o m a r í a n b i e n t o d a c i a s e d e p r e c a u c i o n e s , e s -

c o g i e n d o los g u a r d i a s m a s i n c o r r u p t i b l e s , los m a s v i g i l a n t e s , l o s 

m a s a f e c t o s á su p a r t i d o l o s m a s a p r o p o s i t o en u n a p a l a b r a p a r a 

i m p e d i r e l e n g a l l o q u e se t e m í a n . Ya s e p u e d e s u p o n e r q u e s e r i a n 

s u s o r d e n e s t e r m i n a n t e s , y la c o n s i g n a d e l a s m a s s e v e r a s . La m i -

sión d e e s o s s o l d a d o s e r a m u y s e n c i l l a y n o m u y l a r g a : n o d e b i a n 

c u s t o d i a r e l s e p u l c r o m a s q u e t r e s d i a s . D e n o c h o s o b r e t o d o e r a 

c u a n d o m a s v i g i l u n c í a d e b í a n t e n e r p u e s t o q u e d u r a n t e la m i s m a 

era c u a n d o m a s f á c i l m e n t e p o d í a v e r i f i c a r s e e l r o b o , m e j o r d i c h o 

el ú n i c o t i e m p o en q u e p o d i a l l e v a r s e á c a b o . Y e s o s h o m b r e s q u e 

l a n í o í n t e r e s t e n í a n en s e r Gelcs y e x a c t o s en el c u m p l i m i e n t o d e 

su d e b e r y e n c o n s e r v a r e l d e p o s i t o q u e s e les c o n f i a r a , en l a p r i -

m e r a ó á l o m a s en la s e g u n d a n o c h e d e s u v i g i l a n c i a se d u e r m e n 

t o d o s y se d u e r m e n tan p r o f u n d a m e n t e q u e n a d a es c a p a z d e d e s -

p e r t a r l o s . D u r a n t e su s u e ñ o , e n e f e c t o , e s c u a n d o , s e g ú n e l l o s d i -

cen, v i n i e r o n los a p o s l o l e s á r o b a r el c u e r p o d e s u M a e s t r o . S i d o r -

mían ¿ c o m o l o v i e r o n ? ¿ C o m o p u e d e n h a b l a r d e u n h e c h o a c a e . 

c i d o d u r a n t e su s u e ñ o ? ¿ C o m o se a t r e v e n á n o m b r a r c o m o a u t o -

r e s de l h e c h o á q u i e n e s n n p u d i e r o n v e r ? T a l e s s o n l o s ú n i c o s t e s -

t igos q u e p u e d e n p r e s e n t a r l o s i n c r é d u l o s d e l o s t i e m p o s a n t i g u o s 

y m o d e r n o s : h o m b r e s q u e c o n f i e s a n q u e e s t a b a n d o r m i d o s . S o l d a -

d o s c u y a o b l i g a c i ó n e r a e s t a r en v e l a y q u e s e d u r m i e r o n y q u e 

d u r a n t e s u s u e ñ o s e d e j a n r o b a r el c u e r p o d e J e s u c r i s t o : c u a n d o 

t e n í a n e n c a r g o d e g u a r d a r l o . P o r p r o p i a c o n f e s i o n s o n p u e s m u y 

c u l p a b i e s . N a d i e i g n o r a c u a n s e v e r a s s o n l a s p e n a s q u e s e i m p o -

n e n á los m i l i t a r e s q u e f a l t a n á su c o n s i g n a . ¿ P o r q u e p u e s n o s e c a s -

t i g a i e s t o s ? ¿ C o m o es q u e e l s a n h e d r i n n o les i n f l i ge n i l a m a s li-



g e r a c o r r e c c i ó n , n i la m e n o r r e p r i m e n d a ? V e m o s p o c o d e s p u e s á 

H e r o d c s c o n d e n a r á m u e r t e á l o s s o l d a d o s á q u i e n e s c o n f i a r a la 

c u s t o d i a d e s a n P e d r o p o r q u e e s t e g r a n a p o s t o l s e h a b i a e s c a p a d o 

m i l a g r o s a m e n t e d e s u s m a n o s . El h u r l o d e l c u e r p o d e J e s ú s 

t e n i a m a y o r e s y m a s g r a v e s c u n s e c u e n c i a s ; l a s c i r c u n s t a n c i a s 

d e l d e l i t o d e los g u a r d a s d e l s e p u l c r o , m u c h o m a s g r a v e s ; e l Í n t e r e s 

d e l o s p r í n c i p e s d e l o s s a c e r d o t e s p a r a c a s t i g a r l o s m u c h o m a y o r y s in 

e m b a r g o n o se a t r e v e n á h a c e r l e s n a d a . Y á l o s a p e s t ó l e s q u e c o m e -

t i e r o n e s t e g r a n c r i m e n , t a m p o c o se l e s p e r s i g u e ; n i s e les b u s c a ; n i 

s e l e s s u j e t a a j u i c i o ; n i s e l e s c a s t i g a t a m p o c o . T a n t o s m e d i o s c o m o 

s e e m p l e a r a n , t a n t a s p r e c a u c i o n e s c o m o se h a b í a n t o m a d o p a r a p r e -

v e n i r a q u e l h u r t o , y u n a vez c o m e t i d o , n a d a se l e s d i c e . M a s h é a q u í 

u n a c o s a a ú n m a s e s t r a ñ a . A l g u n a s s e m a n a s d e s p u e s c u a n d o l o s 

a p o s t ó l e s a n u n c i a n l a r e s u r r r e c c i o n d e s u M a e s t r o , c u a n d o e l é x i t o 

d e s u p r e d i c a c i ó n c o m i e n z a i p r e o c u p a r g r a v e m e n t e a l s a n l i e d r i n , 

c u a n d o n u m e r o s a s c o n v e r s i o n e s t r a e n á la I g l e s i a n ú m e r o s o s c o n -

t i n g e n t e s e l g r a n c o n s e j o l e s c i t a . ¿ Y s o b r e q u e l e s v a á i n t e r r o -

g a r ? ¿ A c a s o s o b r e e l c r i m e n d e q u e s e l e s a c u s a b a p ú b l i c a m e n t e 

d e h a b e r h u r t a d o e l c u e r p o d e s u M a e s t r o ? N o , n o se t r a t a r á d e 

e s e p r e t e n d i d o a t e n t a d o . Se l e s e c h a r á en c a r a e l p r e d i c a r l a r e s u r -

r e c c i ó n d e l S e ñ o r ; s e l e s p r o h i b i r á h a b l a r y e n s a ñ a r e n n o m b r e d e 

J e s ú s ; p e r o n i s i q u i e r a s e l e s d i c e u n a p a l a b r a d e l o q u e h u b i e r a 

s i d o m u c h o m a s c r i m i n a l . ¿ A q u e r e s p o n d e e s e s i l e n c i o a c e r c a d e l 

h u r t o de l c u e r p o d e J e s ú s , c u a n d o t a n ú t i l l e h u b i e r a s i d o a l s a n -

h e d r i n e l r e v e l a r l o ; c u a n d o c o n v e n c i e n d o á los a p o s t o l e s d e t a n 

g r a v e d e l i t o , h a c í a s e i n ú t i l su p r e d i c a c i ó n y s e d e s t r u í a c o n e s c s o -

l o g o l p e s u p a r t i d o ? U n a so l a r a z ó n p u d o h a b e r q u e i m p i d i e r a la 

a c l a r a c i ó n a c e r c a d e u n p u n t o t a n e s e n c i a l . E l s a n l i e d r i n n o q u i s o 

a c l a r a r l o ó n o s e a t r e v i ó á h a c e r l o p o r q u e s a b i a , c o n c e r t e z a i n n e -

g a b l e q u e e n vez d e r e s u l t a r en c o n t r a d e l o s a p o s t o l e s d i c h a a c u -

s a c i ó n h a b i a d e s e r á e l m i s m o t r i b u n a l c o n t r a r i a y p e r j u d i -

c i a l . I n d i q u e n n o s n u e s t r o s a d v e r s a r i o s q u e o t r o m o t i v o p u d i e r o n 

t e n e r l o s g e f e s d e l a S i n a g o g a p a r a n o i n t e n t a r c o n t r a l o s 

a p o s t o l e s l a formación d e u n p r o c e s o c o n o b j e t o d e d e s c u -

h r i r u n c r i m e n t a n c a p i t a l y q u e t a n t o i m p o r t a b a n o d e j a r i m 

p u n e ' . 

1. La Lnz. loe. c i t . — Conf i rmemos l a s p r u e b a s de la r e s u r r e c c i ó n del 

divino Sa lvador , añade e l c a r d e n a l De La Luzerne, con el e s a m e n de la 

principal, d i f icu l tad q u e c o n t r a e s t e p rod ig io oponen los i n c r é d u l o s , 

dificultad q u e rep i ten i n c e s a n t e m e n t e con a b s o l u t a conf ianza y con la 

que p r e t e n d e n a n o n a d a r n u e s t r a s d e m o s t r a c i o n e s ¿ P o r q u e , d i cen , J e -

suc r i s to r e suc i t ado no s e apa rec ió m a s q u e á s u s d isc ípulos ? ¿ P o r q u e 

no se p resen tó a n t e la m u c h e d u m b r e q u e le vio e s p i r a r ? Si h u b i e r a 

dado á su r e su r r ecc ión la m i s m a pub l i c idad q u e á s u i m u e r t e i m -

posible h u b i e r a s ido d u d a r t a n t o de la u n a como d e la o t r a . El fin d e 

s u s apa r i c iones p a r e c e s e r el d e d e m o s t r a r q u e h a b i a vue l to á la v ida . 

P u e s bien d e j a s in e fec to e s t e fin no m o s t r á n d o s e m a s q u e á c o n t a d a s 

pe r sonas , m i e n t r a s q u e p u d o con faci l idad s u m a a lcanzar lo m o s t r á n -

dose vivo i t oda la Judea . La m u l t i t u d d e los tes t igos h u b i e r a h e c h o 

callar en e s t e caso á los q u e con t rad icen el m i l a g r o . Los p r i nc ipe s d e 

los sace rdo tes c o n f u n d i d o s p o r la r e s o n a n c i a de l p rod ig io h u b i e r a n s e 

visto o b l i g a d o s á reconocer con las d e m á s g e n t e s al env iado del c ie lo . 

Mas, pa ra convence r i los J u d í o s y á todo el g é n e r o h u m a n o se h u -

biera neces i t ado u n a r e s u r r e c c i ó n bien p u b l i c a , u n a r e su r r ecc ión se -

cre ta no b a s t a — ; Resur recc ión s e c r e t a 1 p u e d e a c a s o d a r s e e s t e n o m -

bre i la q u e p re senc i a ron m a s d e q u i n i e n t a s p e r s o n a s ! La r e s u r r e c c i ó n 

de J e s u c r i s t o t u v o la pub l i c idad q u e d a n i u n acto q u i n i e n t o s t es t igos 

presencia les . La d i f icu l tad d e los d e í s t a s q u e d a r e d u c i d a á s a b e r por 

que no tuvo m a s t e s t igos . Dicese q u e la r e su r r ecc ión del Sa lvador sí 

hub ie ra sido tan púb l ica c o m o lo fué s u m u e r t e h u b i e r a i m p u e s t o s i l en -

cio á s u s c o n t r a r i o s ¿ De q u e c o n t r a r i o s se h a b l a d e los d e e n t o n c e s ó 

d e los d e aho ra ? ¿ H a b l a s e a c a s o d e los gefes de la S i n a g o g a ? Pero si 

habían s ido t e s t i g o s de t o d o s los m i l a g r o s que d u r a n t e t r e s a ñ o s J e s u -

cristo no h a b i a d e j a d o de ope ra r c o n l a m a y o r s o l e m n i d a d . Los m u e r -

tos r e suc i t ados , los e n f e r m o s s a n a d o s por El , h a l l á b a n s e e n t r e e l l o s ; 

y sin e m b a r g o no q u i e r a n c r e e r en J e s ú s . No podian n e g a r la v e r d a d 

de los hechos , c o n t e s t a b a n la consecuenc ia . I.a no tor iedad d e esos m i . 

lagros e ra t a n p u b l i c a , q u e los apos tó les se la r e c o r d a b a n á aque l los á 

quienes p r e d i c a b a n p o r e l conoc imien to q u e d e d i chos prod ig ios e l los 

mismos t e n í a n . E r a t a n i ncon t e s t ab l e , q u e los e n e m i g o s de l C r i s t i an i s -



Conclusión. — « R e a s u m a m o s Los t e s t i g o s d e l a r e s u r r e c c i ó n n o 

e r a n n i -v i s ionar ios n i i n s e n s a t o s , ni c r i m i n a l e s . N o h a b l a b a n p o r 

1110, en los p r i m e r o s s ig los no se a t rev ían á penar la en d u d a . 1 se p r e -

t e n d e q u e la r e s u r r e c c i ó n v i s t a por el los, h u b i e s e o b r a d o su conver-

s ión . No h u b i e r a s ido sino u n m i l a g r o m a s a ñ a d i d o á la l a rga l i s ta d e 

los p r e c e d e n t e s . ¿ S e h a r á ve r i uno q u e c ie r re los o jos v o l u n t a r i a m e n t e 

p o r m u c h a s luces q u e á su a l r e d e d o r se p o n g a n ? ¿ Habla re acaso d e 

los c o n t r a r i o s d e a h o r a , e s d e c i r d e esos m i s m o s d e q u i e n e s dicen los 

i n c r é d u l o s q u e se ver ian ob l igados i c a l l a r s e si la resur recc ión de J e -

s u c r i s t o hub iese s ido tan p u b l i c a como su m u e r t e ? ; , Pero p u e d e acaso 

c r ee r se s e r i a m e n t e este a s e r t o c u a n d o se les vé q u e r e h u s a n c r e e r las 

p r u e b a s de todo m i l a g r o ? Oyeseles dcc i r y p r e t e n d e r q u e el mi l ag ro en 

sí m i s m o es i m p o s i b l e ; á o t r o s b u r l a r s e d e todo t e s t imon io h u m a n o y 

r c c h a z a r toda cer teza m o r a l ; i o t ros s o s t e n e r q u e esta cer teza b a s a d a 

eu el t e s t imon io de los h o m b r e s , b a s t a n t e en l a s c o s a s o r d i n a r i a s , oo 

es su f ic ien te p a r a p e r s u a d i r c u a o d o se t r a t a d o hechos mi ag rosos . Oue 

s e pongan pues p r i m e r o d e a c u e r d o e n t r e s i . Que no d igan m a s por un 

l a d o q u e los mi lagros n o p u e d e n s e r p r o b a d o s por t es t igos y p o r o t ro 

q u e c reer ían en el mi l ag ro d e la r e su r r ecc ión si h u b i e s e t en ido m a y o r 

n u m e r o d e test igos. Ab ' andoncmos le s á s u s i nconsecuenc i a s y e x a m i n e -

m o s su m a n e r a d e r a c i o c i n a r . P i d á m o s l e s ton solo q u e no rac iocinen 

con respec to á la rel igión cua l se ave rgonza r í an de r ac ioc ina r respec to 

d e cua l q u i e r o t ra c o s a ; C u a n d o se les d e m u e s t r a u o a v e r d a d , l a r echa -

zan acaso ba jo e l p re t ex to de q u e n o va a c o m p a ñ a d a p o r ta l g e n e r o d e 

p r u e b a s ? ; Que lógica es e s t a q u e p r e t e n d e q u e un h e c h o no es ta suf i -

c i e n t e m e n t e p r o b a d o ó d e m o s t r a d o , po rque UDa p r u e b a c u e uno se 

i m a g i n e le fal la ? ; Que i m p o r t a q u e la r e su r r ecc ión n o e s t é p r o b a d a de 

e s t e modo con ta l q u e p u e d a p r o b a r s e p o r m e d i o de la d e m o s t r a c i ó n ? 

Mas púb l i ca , d i cen , se r i a m a s f á c i l m e n t e p r o b a d a . Mas, no p o r ello de-

j a r í a de s e r m e n o s c ie r ta , p u e s t o q u e l a s p r u e b a s q u e exis ten d e la 

m i s m a d a n u n a p r u e b a c i e r t a y e n t e r a . ; Se p r e t e n d e r á a c a s o el q u e 

Dios e s t é ob l igado á d a r á s u s m i l a g r o s l a s p r u e b a s m a s pa les q u e 

ex is t i r p u e d a n ? Desennos las r a z o n e s de t a n e s t r a ñ a m a n e r a d e a segu-

r a r . D u e ñ o se r i a d e d a r n o s la p e r s u a s i ó n de s u rel igión, s i n va l e r se d e 

n i n g ú n m e d i o es te r io r , sin r a z o n a m i e n t o rte n i n g u n a clase y con solo 

s u i n s p i r a c i ó n ; t i ene en e fec to o m n i p o t e n c i a i n c o n t e s t a b l e p a r a ello. 

r e f e r e n c i a s ; l o q u e p r e d i c a b a n , l o h a b í a n v i s t o , o í d o , t o c a d o m u -

c h a s veces . E r a n m a s d e u n o ; y j o m a s EC c o n t r a d i g e r o n , n i r e s -

• Mas s igúese d e aqu í q u e t e n g a la obl igación ? L ib re c o m o e s d e se rv i r se 

ú de ja r se de s e rv i r d e los mot ivos d e c r e d u l i d a d lo es t a m b í c n d e d a r -

las el g rado d e f u e r z a q u e le p l a c e . ; No b a s t a q u e s e a n t a les q u e todo 

sen t ido c o m ú n deba c reer los ? De todos los h e c h o s q u e los d e í s t a s c r e e n 

no h a y uno t a n ro lo q u e e s t é t an p l e n a m e n t e p r o b a d o c o m o lo es tá la 

resurrección do J e s u c r i s t o . ; . Que m a s d e s e a n p a r a q u e d a r p e r s u a d i d o s ? 

Que de jen pue3 d e d e c i r n o s p o r q u e J e s u c r i s t o n o dio m a s p u b l i c i d a d 

ó so lemnidad á su resur recc ión ? A tan i nd i s c r e t a p r e g u n t a , r e s p o n d e -

remos en p r i m e r l u g a r : P o r q u e n o ha que r ido . ¿ Acaso p r e t e n d e n 

obligarle á d a r c u e n t a d e todos s u s a c t o s ? No t e n e m o s d e r e c h o p a r a 

negar un hecho por q u e i g n o r e m o s los mot ivos ó c a u s a s del m i s m o ; 

pues a u n m e n o s todav ía c u a n d o ese h e c h o es o b r a d e Aquel c u y o s p e n -

samien tos son i n c o m p r e n s i b l e s y s u s d e s i g n i o s i m p e n e t r a b l e s . R e s p ó n -

desenos d e s p u e s en s e g u n d o l u g a r q u e no se t r a t a d e u u mis t e r io , y 

q u e los i n c r é d u l o s m i s m o s n o s ind ican el mot ivo q u e i n d u j o A J e s u -

aristo á no d a r á su r e su r r ecc ión la p u b l i c i d a d q u e su m u e r t e tuvo. E l 

m u n d o en tero , d icen , h u b i c r a s c visto o b l i g a d o á creer lo y e s o es p rec i -

s amen te lo q u e Dios n o q u e r í a . l ia q u e r i d o D í o í q u c n o s v i e semos o b l i -

gados i c reer en s u s r e s u r r e c c i ó n pero n o ha q u e r i d o q u e lo f u é s e m o s 

sin r e m e d i o . l i a h e c h o de l a c r eenc ia u n d e b e r r e spec to á n o s o t r o s , 

para q u e p u d i é r a m o s c u m p l i r l o le h a b a s a d o s o b r e p r u e b a s no solo s u -

ficientes s ino s u p e r a b u n d a n t e s . N o ha h e c h o de ello u n a neces idad y 

por lo t an to n o ha q u e r i d o rodea r lo d e p r u e b a s t a l es y d e tal modo 

oh l iga lor ias q u e no t u v i é s e m o s m a s r e m e d i o q u e ceder á su ev idenc ia . 

Su intención ha s ido q u e c r e y é s e m o s , p e r o q u e c r e y é s e m o s v o l u n t a r i a -

men te y r u é n u e s t r a fe a l m i s m o t i e m p o q u e m o t i v a d a f u e s e t a m b i é n 

meritoria." Sin mot ivo p a r a c reer no h u b i é r a m o s cre ído firmemente; y 

con c a u s a s ó mot ivos q u e forzasen n u c s l r o a s e n t i m i e n t o , no h u b i é r a m o s 

tenido l iber tad en nues t r a c r e e n c i a . . . » - P a r a evi tar d i f i cu l t ades y fa-

ci l i tar la ve r s ión de l robo de l c u c r p o d e J e s ú s p o r s u s d i sc ípu los h a n 

t r a t ado los r a c i o n a l i s t a s d e a t a c a r la ve rac idad de la na r rac ión e v a n -

gélica ace rca d e q u e se p u s i e r a n g u a r d a s e n t o r n o del sepu lc ro y s u s 

relaciones con el s a n h c d r l n . V e a m o s l a s d i f i c u l t a d e s q u e oponen , i " « S i 

esa na r rac ión fuese v e r d a d e r a , dicen ¿ p o r q u e los apes tó les , en s u s e p i s -



p e d o d e l o s h e c h o s n i r e s p e c t o d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . P u b l i c a n l a 

r e s u r r e c c i ó n e n e l t i e m p o y l u g a r m i s m o s e n q u e s e a c a b a b a d e 

e f e c t u a r ; e n p r e s e n c i a d e i n m e n s a m u l t i t u d ; d e l a n t e d e t o d o s los 

q u e t e n í a n Í n t e r e s y d i s p o n í a n d e m e d i o s p a r a c o n t r a d e c i r l e s . I m -

p o s i b l e e s i m a g i n a r s i q u i e r a q u e t a l n ú m e r o d e p e r s o n a s s e h a y a n 

p u e s t o d e a c u e r d o p a r a t a l m e n t i r a , y s o b r e t o d o p a r a u n a m e n t i r a 

e n l a q u e n o t e n í a n n i n g ú n í n t e r e s ; m a s i m p o s i b l e e r a a ú n q u e h u -

b i e r a n p o d i d o s o s t e n e r c o n s t a n t e y u n á n i m e m e n t e e n m e d i o d e l a s 

c o n t r a d i c c i o n e s , p e r s e c u c i o n e s y t o r t u r a s , s a b i e n d o q u e c o n f e s á n -

d o l o s e l i b e r t a b a n d e t o d o s e s o s m a l e s y s e p r o c u r a b a n g r a n d e s 

b i e n e s . E l c r i m e n d e q u e s e I e s a c u s a p a r a d e s t r u i r l o s e f e c t o s d e su 

t o l a s n o a l u d e n á e s t a p r u e b a t a n c l a r a d e s u r e s u r r e c c i ó n ? » Cf . 

Strauss. Respuesta. P o r q u e no n e c e s i t a b a n d e e s t a p r u e b a : s u s o l o t es -

t i m o n i o c o n f i r m a d o p o r l o s m i l a g r o s q u e o b r a b a n , e r a m u v s u f i c i e n t e . 

~ 2 ° " ¿ P o r 1 u e c u a n d o c o m p a r e c e n a n t e el s a n h e d r i n n o a p e l a n á e s t a 

h i s t o r i a ? « L o s s a n h e d r i s t a s n o p o n í a n en d u d a l a r e s u r r e c c i ó n de l 

b e n o r , y n o s e h u b i e r a n a t r e v i d o á d u d a r a c e r c a d e l a v e r d a d d e la 

m i s m a ; c o n t e n t á b a n s e t a n s o l o c o n p r o h i b i r q u e s e h a b l a s e d e e s t e 

m i l a g r o s o h e c h o ; n o e r a p u e s n e c e s a r i o i n s i s t i r s o b r e l a s p r u e b a s d e 

d i c h o a c o n t e c i m i e n t o . - 3 ' « E s in v e r o s í m i l q u e los s o l d a d o s p u d i e r a n 

a p e l a r á u n a m e n t i r a q u e l e s e s p u s í e s e á s e r c a s t i g a d o s p o r el g o b e r -

n a d o r . . P o r e s o n o lo h i c i e r o n s i n o c u a n d o e s t u v i e r o n s e g u r o s d e su 

i m p u n i d a d . - 4- „ L o s s a n h e d r i s t a s n o h u b i e r a n c r e í d o l a n a r r a c i ó n 

d é l o s s o l d a d o s ; h u b i e r a n s u p u e s t o m a s b i e n q u e s e h a b í a n d o r m i d o , 

y e n e s e c a s o , e n vez d e d a r l e s d i n e r o p a r a q u e c a l l a r a n , l e s h u b i e r a n 

c a s t i g a d o , , Los s o l d a d o s p r o b a r í a n s i n d u d a q u e h a b l a n c u m p l i d o con 

s u d e b e r y q u e s u s g e f e s l e s h a l l a r o n s i e m p r e e n s u p u e s t o . L o s s a n h e -

d r i s t a s n o p o n í a n e n d u d a el p o d e r m i l a g r o s o d e J e s ú s , p e r o lo a t r i b u í a n 

4 m a g i a y a l d e m o n i o : p o d í a n p u e s c r e e r en e s t e n u e v o m i l a g r o . - 5« 

• T o d o el s a n h e d r i n n o p o d í a r e u n i r s e p a r a c o n f i r m a r t a l m e n t i r a . . 

N a d a n o s p r u e b a q u e el s a n h e d r i n s e r e u n i e r a o f i c i a l m e n t e , los g r a n d e s 

a c e o t e s c o n c e r t á r o n s e p a r a e l l o c o n los a n c i a n o s d e l a l e y . í d e m a " 

Z 1 7 I T ' * S t a " l e e l a S t ¡ C a « B o e d e r a n t e u n a m e n -
t i r a . ¡ D e h a u t , loe . c i t j . 
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r e l a c i o n . n o t i e n e m a s t e s t i g o s q u e u n o s h o m b r e s q u e a t e s t i g ü a n es -

t a b a n d o r m i d o s . J a m a s h u b i e r a n s e a t r e v i d o l o s a p o s t ó l e s á l l e v a r á 

c a b o t a l e m p r e s a y a ú n c u a n d o i d e a d o h u b i e r a n s e m e j a n t e t e m e r i -

d a d n o h u b i e r a n p o d i d o e f e c t u a r l a . S u s e n e m i g o s q u e a l p r o p i o t i e m -

p o e r a n s u s j u e c e s , n o s e a t r e v i e r o n n u n c a á c a s t i g a r p o r e s e s u p u e s -

to c r i m e n , n i A l o s a p o s t ó l e s p o r h a b e r l e c o m e t i d o , n i á l o s g u a r -

d a s d e l s e p u l c r o p o r h a b e r l e d e j a d o c o m e t e r . ¿ Q u e a c o n t e c i m i e n t o 

en l a h i s t o r i a d e l o s s i g l o s r e ú n e t a n t a s p r u e b a s d e s u e v i d e n c i a ' ? 

¿ H a y a c a s o u n o s o l o , a ú n e n t r e l o s m a s i n d u d a b l e s c u y a e v i d e n -

c i a p u e d a c o m p a r a r s e á l a q u e t i e n e e n s u f a v o r l a r e s u r r e c c i ó n d e 

J e s ú s ' ? F e l i c i t é m o n o s , h e r m a n o s m i o s , d e q u e t e n g a n u e s t r a f é p o r 

b a s e u n h e c h o s e m e j a n t e , q u e p r u e b a d e l m o d o m a s b r i l l a n t e s u 

d i v i n i d a d . M o s t r é m o n o s s a n t a m e n t e o r g u l l o s o s d e p r o f e s a r u n a r e -

l i g i ó n q u e p o r e s l e s o l o h e c h o e s i n v u l n e r a b l e á l o s a t a q u e s d e s u s 

e n e m i g o s . E l l o s s o n l o s q u e d e b e n b a j a r l a c a b e z a , p u e s t o q u e n o 

p u e d e n p r e s e n t a r r a z ó n a l g u n a q u e v a l g a l a p e n a e n a p o y o d e s u 

i n c r e d u l i d a d . N o s o t r o s p o r el c o n t r a r i o s o m o s l o s q u e d e b e m o s l e -

v a n t a r l a c a b e z a y m o s t r a r n u e s t r o t r i u n f o c a n t a n d o v i c t o r i a , p u e s -

to q u e n u e s t r a s c r e e n c i a s s e a p o y a n e n b a s e s i n d e s t r u c t i b l e s . D e -

m o s - g r a c i a s ú D i o s , y v i v a m o s d e t a l m o d o q u e d e s p u e s d e h a b e r 

c r e i d o e n e s t e b a j o m u n d o c o n f é v i v a e n J e s ú s r e s u c i t a d o , m e 

r e z c a m o s c o n t e m p l a r l e e n e l c i e l o e t e r n a m e n t e g l o r i f i c a d o . A m e n . 

1 . La L u z . loe . c i t . 
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TERCER DISCURSO 

Consecuencias de )a Resurrección del Señor. 

I . Que os v e r d a d e r a m e n t e Dio*.— Ii . Que debemos c r e e r t o d o lo que nos en- j 

s e ñ a . — III. Que os p r ec i so g u a r d a r il obse rva r c u a n t o n o s m a n d a . 

L a g l o r i o s o r e s u r r e c c i ó n d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , q u e e n el 

d i a d e h o y c e l e b r a m o s c o n l a s e v e r a p o m p a d e l a I g l e s i a y q u e n o s 

c o l m a d e a l e g r í a , e s el h e c h o m a s c i e r t o é i n n e g a b l e q u e p u e d e p r e - | 

s e n t a r s e á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n ; p u e s t o q u e n o s l i a s i d o I r a s m i t i d o 

p o r n u m e r o s o s t e s t i g o s , q u e s e h a n v i s t o e n c o n d i c i o n e s t a l e s q u e n o I 

h a n p o d i d o e n g a ñ a r s e n i e n g a ñ a r n o s . Cristo ha resucitado, d e c í a n 

a f i r m á n d o l o h a s t a l a m u e r t e , nosotros somos testigos'. M a s b i e n 

I . L u c . x x i v , 34 e t a l i b i p o s s i m ; a c t . 11. 3 2 . ct a l ib i p a s s i m . Surrexil' 

non est hie. P e r s u e d c r i p o t e s t , u t a u d i t o r e s c u m C b r i s t o r e s u r g e r e s t u -

d e a n t ; i d e o q u e , in p r i m a p a r t e o s t e n d a l u r , in q u o c o n s i s l a t v e r e r e s u r -

r e c t i o , s c i l i c e t in eo , q u o d a n i m a i t c r u m c o r p o r i u n i a t u r , e t n o n a m -

p l i u s d i s s o l v a t u r ; s i c e r g o e t r e s u r r c c t i o s p i r i t u a l c o n s i s t i l in h o c , 

q u o d h o m o i t e r u m Deo c o n c i l l e t u r , e t l u r e u n i o n o n a m p l i u s d i s s o l v a -

t u r 2» Q u o m o d o h i e c r e s u r r e c t i o o b t i n e r i d e b e a t , s c i l i c e t p e r g r a t i a m 

Dei e t p r o p r i a r o v i r t u t e m s e n c o o p e r a l i o n c m (LOHNER, Biblioth. I n d e x 

c o n c . Horn , R e s u r r . ) . - E x e o d e m t h e m a t e o s t e n d i p o t e s t , ex q u i b u s 

¡ n d i c i i s co l l ig i p o s s i t , q u o d a l i q u i s v e r e c u m C h r i s t o r c s u r r e x c r i t , 

n e m p e ex eo , q u o d q u i a q u a t u o r d o l e s c o r p o r i s g l o r i o s i in a n i m a s p i r i -

t u a l i t e r p o s s i d c a t . Et 1" s i t s u b t i l i s in d i f f l c u l t a t i b u s o m n i b u s , q u a 

v e l u t firmus m u r u s e m e n d a t i o n e m i m p e d i u n t , p c r r u m p e n d i s . 2» S i t 

a g i l i s a d o m n i a , quffi s i v c a d c u l t u m D e i , s i v e ad s a l u l e m p r o p r i a m , 

c h a r . t a t c m q u c p r o x i m o e x h i b e n d a m p e r t i n e n t . 3" S i t c l a r u s c l a r i t a t c 

b o m e x e m p l i d o m e s t l c i s , e t v i c i n i s p r a b e n d i , in ¡ is p r a c l p u e o c a s i o n l -

p o d r i a d u d a r s e d e l a e x i s t e n c i a d e l m i s m o s o l q u e d e l a r e s u r r e c -

c i ó n de l S e ñ o r ; p u e s b i e n m i e n t r a s s e a d m i t e l a e x i s t e n c i a d e l s o l 

b u s , in q u i b u s se h a c t e n u s i r a c u n d u m , a u t i m p a t i e n t e m o s t e n d e r a t . I n 

q u e m finem non p a r u m c o n d u c e t e x e m p l u m j u v e n i s , q u i , c u m e i d e m ex 

t e r r i s p e r e g r i n i s r e d e u n t i m u l i e r i m p u d i c a , c u m q u a p r i u s f i e d u m c o m -

i r . e r c i u m h a b u e r a t , o c c u r r c r c t , d i c e t q u e : » E g o s u m i l l a , e t c . , n o n m e 

nost i ? » r e s p o n d i l • U e g o , n o n s u m a m p l i u s l i le . » ( I d . ibii.)— Ex eo-

dera t h e m a t c , o s t e n d i p o t e s t , q u o m o d o c u m C h r i s t o v e r e r e s u r g e n d u m , 

íc i l i ce t : 1° V e r e e t n o n s i m u l a t e v i l a m p r i o r e m d e t e s t a n d o . 2« A p p a -

r e n d o S i m o n i s e u s a c e r d o t i p e r l e g i t a m c o n r e s s i o n e m . 3" S u m e n d o 

c i b u m E u c h a r i s t i ® p e r c o m m u n i o n e m , s i c q u e p r o b a n d o s e v e r e s u r -

r e x i s s e ( I d . ibii.) — Sarrexit vere. T r i a r e s i i r r e c t i o n e m g e n e r a e x h i b e t 

nob i s S c r i p t u r a . P r i m a apparente f a c t a , q u a l i s t u i l i l l a S a m u e l i s p e r 

m á g i c a s a r t e s S a u l i e x h i b i t a , q u i p u r e f u i t d c c e p t i o , e t i l l u s i o o c u t o -

r u m . S e c u n d a f u i t vera sed imperfecta, L a z a r ! , q u i i t e r u m f u i t p o s t r e -

u r r e c t i o n e m m o r t u u s . T e r t i a vera et r.cmtam C h r i s t i D o m i n i , q u i r e -

p u r g e n s a m o r t u l s j a m n o n m o r i t u r . I t a s e h a b e t r e s u r r e c t i o m u l t o r u m 

p e c c a t o r u m , p e r p c e n i t e n t i s m p a s c h a l e m . 1» A l i q u i t a n t u m r e s u r g u n t 

a p p a r e n t e r , q u i í i n e s e r i o p r o p o s i t o , s o l o m ex n e c e s s i t a t e , v a n o r e s -

p e c t o , a u t ex c o n s u e t u d i n e a c c e d u n t ad c o n f e s s i o n e m , r e t i n e n t e s a t f e c -

t o m in a n i m o ad p r í s t i n a s a m i c i t i a s , e t p e c c a t a . 2« Al iqu i r e s u r g u n t p e r 

p o m i t e n t i a m vere a c s e r i o c u m c o m p c n c t i o n e , e t p r o p o s i t o , p r o u t 

d e c e t . V e r u m p o s t l i m i n i a r e v e r t u n t u r ad o c c a s i o n r s , e t f a m i l i a r i t a t e s 

p e r i c u l o s a s , e t s ic p e r d u n t d e n u o v i t s g r a t i a m , m a j o r e s p e c c a t o r e ? , 

q u a m a n t e a , q u i a j o g u m d i a b o l i j a m s e m e l e x p e r t u m , s u a v i j u g o 

Chr i s t i p r a f e r u n t . 3» A l i q u i r e s u r g u n t ve re e t c o n e t a n t e r , q u i n o n a m -

p l i u s p c c c a n l , s e d i n v i t a g r a t i ® , c u m C h r i s t o p e r s e v e r a i , l l i s ex a n i m o 

g r a t u l a r ad r e c u p e r a t a n e v i t a m g r a t i s , c t i m p e t r a n d a m c u m t e m p o r e 

v i t a m glor i®,- o d h o r t o r q u e u t n o n a m p l i u s r e t r o s p i c i a n t ; s e i in v ia 

s a l u t i s ' s t r e n u e p e r g a n t . ETC. (CLAUS, Spieil. unir. I n d e x c o n c . D o m . 

Res t ì r r . ) - Surrexit, non esl hic. Q u o m o d o e t q u a r a t i o n e s o l e m n i t a t P m 

p a s c h a l e m s a n c t i s o p e r i h u s c e l e b r a r e d e b e a m u s , i p s a v o s Fascha n o b i s 

i n s i n u a i , q u t r n i h i l a l i u d s o n a t , q u a m transitas. T r a n s e n n d u m e s t , a i t 

A m b r o s i a s , b o m . 2 . . D e p e j o r i b n s ad m e l i o r a ! B o n u s t r a n s i t a s e s t 

t r a n s i r é d e p c c c n t i s a d j u s t i l i a m , d e v i t i i s ad v e r i t a t e m . » V i d e a m u s d e 

h o c t r a n s i t o , u t l e l i c e m s u u m e l f e c t u m s o r t i a t u r , q u a s q u a l i t a t c s h a b e r e 



s i n r e p l i c a , p o r q u e n o h o y í n t e r e s a lgDno en n e g a r l e ; l a s pa s iones 

h u m a n a s t e n d r í a n p o r e l c o n t r a r i o g r a n Í n t e r e s en n e g a r la resur-

hebea t . 1« Hic t r a n s i t u s , cui p e r confcs s ioncm s a c r a m e n t a l e m datura 

e s t i n i t i u m , d e b e t e s se serius. Qui t r a n s i t e G e r m a n i a in I ta l iani , De-

cesse es t u t t e r g u m obver ta t G e r m a n i ® ; i t a q u i d e vi t i is t r a n s i r é cu-

p i t ad v i r t u l e m , necesse est u t t e rgu in obver ta t v i t i i s , et n u l l a fronte 

a m p l i u s a sp ic i a t . An i ta ag i s , m i c h r i s t i a n » ? O q u a m m u l t i contì ten-

t u r u t l upus , q u i d u m in confess ional i s u a s r a p i ñ a s e n a r r a i , audiens 

a n t e fo rcs ecclesia; ba ia re o v i c u l u m , cito c i to absolví pe t i i t , u t balan-

t e m faeere p r a d a m poss i t . Ecce : non e g i t ser io . — 2° a i e t r a n s i t u s de-

b e t e s se effiatx, a d h i b e n d o r e m e d i a ad c o m p e s c e n d a s in i ra icas oassio-

nes , f u g i e n d o occasiones , a m a n d o so l i t ud inem. O q u a m mul l í desun t 

h u i c eff icacia : ! Q u a n d í u a n i m a l i a f u e r e i n c l u s a in a rca Noe, e r a n t du-

r a n t e d i luvio pacif ica ; pos t d i l u v i u m a u t e m facta i t e r u m s u n t ferocia 

e t be l l ige ran t ia . Ita mul l i pos t d i luv ium S a n g u i n i s C h r i s « pass ionibos 

d e n u o f r a m u m l a x a n t , et in p r i s t i n a vi t i« r e l a b u n t u r . — 3° Hic t r an -

s i t u s d e b e t e s se conslam e t pe r severans , e r a d i c a n d o p r a v o s vi l iorum 

h a b i t u s , (ol iendo amic i t ias et f ami i ia r i l a les noxias , r e s t i t u e n d o bona 

i n j u s t a , e l f a m a m , e t c . In nocte pascha l í , ai t Corne l iu s a Lapide, 

C o m m . in Exod. xi i , 12 , o m n i a ido la /Egyp t i c o r r u e r u n l , et commi-

n u t a s u n t . Ita in a n i m o p œ n i t e n t i s o m n i a ido la ex pecca to residua 

evert i e t e x t i r p a n d e b e n t . Veruni , e h e u ! n i i n i s v c r u m e s t , quod déplo-

r â t s a n c t u s B e r n a r d u s : « Peccandi t e m p u s f ac t a e s t r e s u r r c c t í o C l i r i s t i , 

e t c . » ( Idem, ibid.). — Surrexit non est hic. Nues t ro Sefior J e suc r i s to no 

so lo h a resucitado pa ra su g lo r ia s ino p a r a j u s t i f i c a r n o s , como d i c e s a n 

Pab lo , la r e su r r ecc ión d e J e s u c r i s t o puede c o n t r i b u i r á n u e s t r a j u s t i -

ficación, p r o c u r á n d o n o s en orden á la g r a c i a u n a n u e v a v ida , después 

d e n u e s t r a m u e r t e al pecado. — T r e s mot ivos n o s i nducen á empren-

de r u n a n u e v a v ida á invi tación del S e ñ o r . - Primer motivo ó causa-
Ofrécenos al S e ñ o r la g r a c i a en su resurrección : Surrexit propter justt-
ficationem nostram Rom. , iv, 25. P a r a j u s t i f i c a r n o s y r e n o v a r n o s ¿ que 

g r a c i a s n o s son n e c e s a r i a s ? 1»Grac ias d e convicc ión . La resur recc ión 

d e J e s u c r i s t o , dá i t o d a s las ve rdades á t o d a s l a s m a x i m a s de l Evan-

gel io u n g r a d o d e cer teza q u e n a d a igua l a . 2« Gracias d e a t racc ión . 

J e suc r i s to c a m b i a n d o d e es tado , no ha c a m b i a d o de s e n t i m i e n t o s res . 

p e d o á noso t ros ; e n c o n t r a m o s en El la m i s m a l ibe ra l idad , las m i s m a s 

reccion d e J e s u c r i s t o y a p e s a r d e e s o e s t a u m v e r s a l m e n t e a d m i t i d a 

su v e r d a d . 

te rnuras , l a s m i s m a s p r o f u s i o n e s , la m i s m a f a m i l i a r i d a d , ias m i s m a s 

llagas. 3® Gracias d e r e f o r m a . A p e n a s J e s u c r i s t o h u b o r e s m i t a d o , q u e 

todo toma d i s t i n to a s p e c t o ; la f é d e ios d i sc ípu los se c o n f i r m a , r e n a -

cen sus e spe ranzas , se i n f l a m a n s u s co razones á m e d i d a q u e la noticia 

se extiende, el m u n d o a d m i r a d o des t roza los Ídolos, c a m b i a d e ¡deas , 

de conducta y d e m á x i m a s . Ta l e s son l a s g r ac i a s de J e s u c r i s t o r e s u c i -

tado. Segundo motivo. N u e s t r o Se f io r en su r e su r r ecc ión n o s p ropone 

un modelo : Quomodo Chrülus surrexit d moríais, ila el nos in nomiate 
viue ambulemus. R o m . iv , 4. N u e s t r a r e su r r ecc ión c o m o la de J e s u c r i s t o 

debe ser : 1« ve rdade ra y real : Surrexit Dominas vere. Lue. xxiv, 34. He 

ahi nues t ro mode lo , p u e s l a s a p a r i e n c i a s d e conver s ión q u e no recono-

cen mas origen q u e el r e s p e t o h u m a n o , el t e m o r a l m u n d o , e l deseo 

de gozar ó i m p o n e r s e , n o son m a s q u e s o m b r a s y f a n t a s m a s d e r e su r -

rección. Qimre incielati me ut suscitare. I. Reg . x x v m , 15. T a l f u é la 

resureccion d e Samue l . La n u e s t r a d e b e s e r , 2 ° e s t ab le y p e r m a n e n t e . 

Jesucr i s to de j a en e l s e p u l c r o su s u d a r i o y su s á b a n a . P a r a i m i t a r l e s , 

rompamos toda a t r ac t i vo a l p e c a d o . Conse rva r a lgún a t rac t ivo ó a fec to -

es a r r a s t r a r c o m o Láza ro f u n e s t o s res tos . Ligalus pedes et manas visti. 
Ih, et facies ejus sudario ligata. J o a n , xi , 44. T r i s t e p resag io d e s e g u n d a 

muerte . De ah i ci poco c a m b i o q u e se n o t a d e s p u c s de P a s c u a . 3» Bril-

lante y públ ica . J e s u c r i s t o cu ida b o r r a r con s u r e su r r ecc ión e l e s c a n -

dalo de su pa s ión . A e g e m p l o s u y o , cu idad d e b o r r a r p o r m e d i o de l 

brillo d e vues t r a conver s ión el e s canda lo d e v u e s t r o s c r í m e n e s . La r e -

surrección d e los q u e sa l i e ron de s u s s e p u l c r o s al m o r i r J e s u c r i s t o 

fué obscura y pasó d e s a p e r c i b i d a . No p u e d e s e r v i r n o s de m o d e l o . -

Tercer motivo. N u e s t r o Sef ior en su r e s u r r e c c i ó n m u é s t r a n o s la r e c o m -

pensa. Reformaba corpus humüilatis nostra, configurala,,, corponclanta-
l ù s u x . Phi l ip . III . 2 1 . J e s u c r i s t o n o s r e s u c i t a r á lai cua l el m i s m o s e 

resucitó. 1» P u e d e hace r lo . N o se h a b l e ya d e la i m p o s i b i l i d a d del a c o n -

tec imiento , r e s u c i t a r s e i si m i s m o es u n m i l a g r o m u c h o m a y o r q u e el 

de resuci tar á t odos los m u e r t o s . 2- Debo h a c e r l o . J e s u c r i s t o e s nues -

tro Dios, n u e s t r o S a l v a d o r , n u e s t r o h e r m a n o , n u e s t r o g u i a , n u e s t r o 

juez . T a n t o s t i t u l o s h a n h e c h o e s c l a m a r á san P a b l o , q u e si no h a y 

resurrección p a r a noso t ros no la h u b o t a m p o c o p a r a J e suc r i s t o . I . Cor . 



L a s p a s i o n e s h u m a n a s , d i g o , t e n d r í a n i n t e r é s s u m o e n n e g a r l a 

r e s u r r e c c i ó n d e l S e i í o r , p o r l a s c o n s e c u e n c i a s q u e d e d i c h o i n i l a -

x v , 16 y s i g . 3» L o h a p r o m e t i d o ¿ N o s e h a d e fiar u n o d e a q u e l q u e es 

fiel a u n d e s p u e s d e s u m u e r t e ? Si empalmar al el congloríficemur. 

R o m . VIII, 17. R e g o c l g e n s e a q u e l l o s q u e c o m o J e s u c r i s t o al s a l i r del 

s e p u l c r o , d e g e n e n el m i s m o l a s h u e l l a s d e v o l u n t a r i a c r u c i f i x i ó n . -

T r e s p r a c t i c a s . 1° T r a t a r d e p a r t i c i p a r d e l a g r a c i a d e J e s u c r i s t o r e s u -

c i t a d o . 2 - C o n f o r m a r n u e s t r a s c o s t u m b r e s c o n l a v i d a d e J e s u c r i s t o re-

s u c i t a d o . 3° A s p i r a r a r d i e n t e m e n t e á l a g l o r i a d e J e s ú s r e c i t a d o . ( N u e -

v o s p l a n e s , P a r i s , 1868) . - R e s u r r e c c i ó n e s p i r i t u a l . I ¿ Cuales sor. los 

medios? 1 0 U n d e s p o j o g e n e r a l d o n d e s e d e j e t o d o a t r a c t i v o t o r r e no 

e n q u e l a o b e d i e n c i a o b l i g a á d e j a r l o t o d o p o r D i o s ¿ E s t a m o s á el lo 

d i s p u e s t o s ? 2» Es u n a c r u c i f i x i ó n v o l u n t a r i a d e l a c a r n e , d e l o s v ic ios , 

d e l a s p a s i o n e s y d e l h o m b r e v i e j o p o r e n t e r o . ¿ Ha p o d i d o s u f r i r l o 

n u e s t r o a m o r p r o p i o ? 3= E s u n e s t a d o d e i n s e n s i b i l i d a d y d e t i b i eza por 

e l p e c a d o y p o r t o d a s l a s o c a s i o n e s d e p e c a d o , c o m o p o r t o d a s las 

c o s a s d e la t i e r r a t i e n e n l o s m u e r t o s a l e n t e r r a r l o s . ¿ No c o n s i d e -

r a m o s c o m o m í s t i c a e s t a d o c t r i n a q u e n o e s o t r a q u e l a d e san 

P a b l o ? - II ¿Cuales son las léñales! i » E s u n a r e n o v a c i ó n pe r fec t a 

de l e s p í r i t u del c o r a z o n y d e la c o n d u c t a . ¿ R e c o n o c e m o s en n o s o -

t r o s m i s m o s al h o m b r e n u e v o e n t e r a m e n t e d i s t i n t o de l a u t i g u o ? 

2" E s u n d i s g u s t o m o r t a l p o r t o d o lo q u e e s d e l a t i e r r a y u n 

c o n t i n u o d e s e o d e l a s c o s a s de l c i c l o ¿ n o e x p e r i m e n t a m o s n o s o t r o s lo 

c o n t r a n o ? 3« E s u n e s t a d o d e a g i l i d a d , s u t i l e z a , c l a r i d a d , i m p a s i b i l i d a d . 

A g i l i d a d q u e n o s i n c l i n a á c u m p l i r c o n p r o n t i t u d t o d o s n u e s -

t r o s d e b e r e s ; s u t i l e z a d e s a b e r q u e d e s p r e n d e ó s u p e r a c o n s u m a fac i -

l i d a d t o d o s l o s o b s t á c u l o s ; c l a r i d a d p r o d u c i d a p o r p r o f u s i ó n d e l uce s 

q u e n o s h a c e d e s c u b r i r l o s a t r a c t i v o s d e l a v i r t u d ; i m p a s i b i l i d a d d é l o s 

s e n t i d o s q u e les h a c e i n a c c e s i b l e s á l a v o l u p t u o s i d a d ¿ E s e s es te 

n u e s t r o reliz e s t a d o ? III ¿ Cuales son los escollosI» L a t e m e r i d a d q n e 

e s p o n c á l a s o c a s i o n e s . P o d r a d e c i r s e d e n o s o t r o s c o m o de l S e ñ o r . Ha 

r e s u c i t a d o ya a o e s t á a q u í , n o l e b u s q u é i s y a en e s a s a s a m b l e a s , e tc . 

iurrexd non esl hie. 2 - E s e l d e s p r e c i o d e l a s f a l t a s p e q u e ñ a s q u e h a c c 

q u e l a s g r a n d e s d e s a p a r e z c a n . ¿ E s t a m o s r e s u e l t o s á s e r fieles á los n,as 

p e q u e ñ o s d e b e r e s ? 3 o E s el d e f e c t o d e r e g u l a r i d a d q u e n o s c o n d u c e i 

l o s d e s a r r e g l o s ¿ N o s h e m o s i m p u e s t o á n o s o t r o s m i s m o s u n p l a n d e 

g r o s o a c o n t e c i m i e n t o s e d e s p r e n d e n ; c o n s e c u e n c i a s n o b i l í s i m a s , e s 

c i e r t o , p e r o n o p o r e l l o m e n o s d u r a s y p e n o s a s p a r a l a n a t u r a l e z a 

h u m a n a t a l c u a l e n n u e s t r o s d i a s s e h a l l a . N o s u c e d e , e n e f e c t o c o n 

l a r e s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r l o q u e c o n c u a l q u i e r o t r o a c o n t e c i m i e n t o 

h i s t o r i c o q u e p u e d a á n o a d m i t i r s e s i n c o n s e c u e n c i a a l g u n a . Q u e 

C a r l o m a g n o h a y a 6 n o s i d o e m p e r a d o r d e O c c i d e n t e , q u e l a p ó l -

v o r a h a y a s i d o i n v e n t a d a p o r e l m o n g e B a c o n ó p o r c u a l q u i e r o t r o 

n o i n d u j e a b s o l u t a m e n t e n a d a e n n u e s t r a v i d a . M u s n o s u c e d e l o 

m i s m o t r a t á n d o s e d e l a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o : s e g ú n s e a r e a l 

ó n o s e h a y a v e r i f i c a d o d i c h o a c o n t e c i m i e n t o c a m b i a n p o r c o m -

p l e t o el m o d o d e s e r d e c u a n t o n o s r o d e a , y n i n g u n o d e n u e s t r o s 

d e b e r e s v i e n e á s e r e l m i s m o . P u e s . b i e n s i e n d o i n d u d a b l e q u e J e -

s u c r i s t o h a r e s u c i t a d o , c o m o d e r e c o r d a r o s a c a b o ¿ c u a l e s s o n l a s 

c o n s e c u e n c i a s d e e s t a r e s u r r e c c i ó n ? H a y t r e s p r i n c i p a l e s d e l a s q u e 

o s h a b l a r é e » l a p r e s e n t e m a ñ a n a . D e l a r e s u r r e c c i ó n d e J e s ú s s i -

g ú e s e e n e f e c t o : p r i m e r o q u e J e s ú s e s v e r d a d e r o D i o s ; s e g u n d o 

q u e d e b e m o s c r e e r c u a n t o n o s e n s e ñ a ; t e r c e r o q u e e s t a m o s o b l i -

g a d o s á g u a r d a r c n a n t o n o s m a n d a ' . 

v ida en el q u e el t i e m p o d e d i c a d o á l a o r a c i o n l e c t u r a e s p i r i t u a l , c o n f e -

sión y c o m u n i o n e s t e b i e n d i s p u e s t o c o n o b j e t o d e c o n s e r v a r e n n o s o s 

t r o s e s o s b u e n o s s e n t i m i e n t o s ? ( I d ) . 

i . I . Consecuencias generales de la resurrección de .Y. -S . - / . -C que con-

ciernen igualmente d los deístas. P r o lo t a n t o c o n r a z ó n p o d e m o s a h o r a 

d e c i r c o a c e r t e z a q u e J e s u c r i s t o e s p u r a p o r s o D a d i v i n a , el g r a n p r o -

f e t a , el e n v i a d o , ol Hi jo d e Dios ,e l ú n i c o S a l v a d o r y M e d i a d o r d e l g e n e r o 

h u m a n o ; el l e g i s l a d o r q u e t i e n e d e r e c h o á i m p o n e r o s l e y e s ; o l q u o 

n o s ha r e v e l a d o l a v o l u n t a d d i v i n a y á q u i e n el P a d r e h a e s t a b l e c i d o 

p a r a juz g a r a l m u n d o . — Q u e l a r e l i g i ó n C r i s t i a n a e s u n a r e v e l a c i ó n 

d e los d e s i g n i o s y v o l u n t a d d e D ' o s p a r a l a i n s t r u c c i ó n y d i s c i p l i n a d e 

los h o m b r e s , p a r a p r o c u r a r l e s l a s a l v a c i ó n e t e r n a , d o c t r i n a q u e d e b e -

ser c r e i d a y a d m i t i d a c o m o r e g l a d e l a lé y c o s t u m b r e s , e n t o d o s l o s 

l u g a r e s d o n d e h a s i d o p r e d i c a d a — Q u e d e s p r e c i a r e s t a r e v e l a c i ó n e s 

d e s p r e c i a r al m i s m o Dios y r e b e l a r s e c o n t r a el c i e l o q u e la e s t a l l e c i ó . 

Que los i n c r é d u l o s q u e v o l u n t a r i a m e n t e p e c a n c o n o u s l i n a c l o n , s e e s p o -

nen i n f i n i t a m e n t e y l o s q u e p e r m a n e c e n ó p e r s e v e r a n e n l a i m p e n i t e n -



I. De que Jesucristo haya resucitado se dedv.ce qué es verdade. 

cía h a s t a el u l t i m o i n s t a n t e d e s u v i d a , apesa r d e las inv i t ac iones d e la 

g r a c i a y d e los m e d i o s de q u e p a r a i n s t ru i r s e d i s p o n e n , s e condenan 

s i n r e m e d i o : asi n o s p e r m i t e n j u z g a r l o l a s dec i s iones f o r m a l e s del 

Evange l io , q u e no nos de j a e s p e r a r n a d a respec to á la sa lvac ión d e los 

m i s m o s y no of rece la sa lvac ión s ino á condic ion d e c r e e r en J e s u . 

c r i s to , s o m e t e r s e s i n c e r a m e n t e á su ley y h a c e r b u e n a s o b r a s . - Q „ . 

p o r lo t a n t o los de í s tas no p u e d e n c o n s i d e r a r s e á si m i s m o s s ino como* 

c a p r i c h o s o s y t e r c o s , que no d i s c u r r e n ; q u e no p r o f u n d i z a n , q u e no 

p i e n s a n s ino en p r o p o r c i o n a r s e los goces de u n a f u n e s t a i ndo l enc i a • y 

no p u e d e n c o n s i d e r a r s e d e o t ro modo h a s t a t an to q u e p e s a n d o l a s co-

s a s con t o d a la s e r i edad q u e se m e r e c e n , o b r e n cua l c r i a t u r a s razo-

n a b l e s y r econozcan en f in , a y u d a d o s d e la g r a c i a , con la q u e pueden 

c o n t a r los e s p í r i t u s d e b u e n a v o l u n t a d , h u m i l d e s y s i n c e r o s q u e deben 

c r e e r en J e s u c r i s t o p a r a obedece r á s u Evangelio y q u e de ello depende 

toda su fel icidad en la v ida f u t u r a . - 11. Consecuencias especiales y qae 

atañen únicamente d las cristianos. A d e m a s de l a s c o n s e c u e n c i a s ó mas 

bien d e d u c c i o n e s gene ra l e s q u e a t a ñ e n ó s e ref ieren de! m i s m o modo á 

los fieles c o m o á los inc rédu los , h a y o t r a s q u e t a n solo á los p r i m e r o s 

O sea a los c r i s t i a n o s a t a ñ e n . D e m a s i a d o conso ladoras son p a r a aque l -

los q u e g u a r d a n s i n c e r a m e n t e los c o n s e j o s evangél icos , p a r a q u e la< 

p a s e m o s en s i l enc io . Su p rofus ion es tá en razón d i r ec t a d e s u impor -

t a n c i a . - I .a r e s u r r e c c i ó n d e Je suc r i s to es u n a base sol ida sob re la que 

d e s c a n s a n u e s t r a conf ianza en la miser icord ia d e Dios. Nuestro Señor 
Jesucristo /i,é entregado d la muerte por nuestro, pecados y resucitó vara 
nuestra,uslifieadon. R o m . ,v. 25. Dios le ha levantado hasta su diestra 
para ser Principe y Señor, con objeto de otorgar ,1 Israelel arrepentimiento 
y perdón ue los pecados. Acf. v , 31. - T a m b i é n en e s t e acon tec imien to 

s e t u n d a n l a s e s p e r a n z a s d e los c r i s t i a n o s . Previsto /ué antes de la crea-
ción del mundo, pero se ha manifestado ullimamnle para nosotros, que por 
medio de él criemos en Dios que de mire los muertos ha resucitado >, le 
ha dado gloria para que nuestra ,i y nuestra esperanzv las colocáse-
mos en Dios, i P e t r . f, 20 y 21 _ « P a d r e * n u c ¡ l r o w ^ ^ 

nos ha regenerado, por su grande misericordia, con esperanza de vida por 

ta resurrección de Jesucristo de entre los muertos y que permanece para 

"oso,ros en el celo. Ib id . 3 y 4. - La E s c r i t u r a s a n t a nos p r e s e n t a t an , -

rítmente Dios. — I n f i n i t e s v e c e s h a b i a p r o b a d o y a e l S e í í o r d u r a n -

bien la resur recc ión de J e s u c r i s t o como u n mot ivo poderoso p a r a a n i -

marnos al c u m p l i m i e n t o de n u e s t r o d e b e r . Enterrados estamos en su 
muerte con El por el Bautismo afir, de que, asi como Cristo resucitó de 
entre los muertos por la gloria del Padre, resucitemos también nosotros 
para disfrutar de una vidv nueva. R o m . vi , h. — Enterados de que Cristo, 
wia ves resucitado de entre los muertos, no muere ya mas y la muerte no 
iieno ya poder alguno sobre El, consideremonos también nosotros como 
muertos al pecado ; pero vivos en Dios por Nuestro Señor Jesucristo. Que el 
pecado, e t c . R o m . vi , U-13. — San Pablo e m p l e a la m i s m a razón no solo 

para invitar á los c r i s t i a n o s á la p rac t i ca de la v i r t u d , s ino p a r a e levar 

sus s en t imien tos , p a r a des l iga r l e s de la t i e r r a y p a r a f i j a r s u s d e s e o s y 

aspiraciones en la g lo r ia y en los goces del c i e lo . Si habéis resucitado 
con Cristo, les dice , buscad las cosas de lo alto, donde Jesucristo se encu-
entra sentado <i la diestra de Dios. Pensad en las cosas de lo alto, y no á ¡as 

que hay sobre la tierra, pues estáis muertos, y vuestra vida está oculta con 
Jesucristo en Dios. Coloss. i i i , 1-3. Es pues verdad q u e t o d a s l i s g r a . 

cias, t o d a s las v e n t a j a s , t odos los deberes d e la v ida c r i s t i ana , se de r i -

van de l a resur recc ión del S a l v a d o r como d e su único y n a t u r a l m a -

nant ia l . — La r e s u r r e c c i ó n d e Je suc r i s to e s e s p e c i a l m e n t e u n gage ó 

señal d e la r e s u r r e c c i ó n d e los fieles... El Cristo, d i ce s a n P a b l o , ha-
biendo resucitado de entre los muertos ha sido constituido en primicias, 
délos que duermen. I . Cor. xv, 20 . . . Pues asi como en Adán todos mueren, 
en Jesucristo todos serán vivif icados ; pe ro c a d a uno en su es te ra . Jesu-
cristo es las primicias después de El eslan los que son de Jesucristo d su 
llegada. 1. Cor. xv, 2 2 , 2 3 . . . Si los muertos no resucitan Jesucristo no re-
sucitó, nuestra fé es vana, estáis aun en vuestro pecado, los que duermen 
en Jesucristo eslan perdidos, y nosotros mismos habremos sido falsos testi-
gos para Dios; puesto que hemos dado testimonio d Dios que ha resucitado 
á Jesucristo, El cual no ha resucitado, s? los muertos no resucitan. I . Cor . 

xv, 13-18. Asi, n u e s t r a r e s u r r e c c i ó n es tá t an i n t i m a m e n t e u n i d a á la 

de Jesucr i s to q u e si no h a y r e s u r r e c c i ó n p a r a noso t ros todo lo q u e se 

dice de J e s u c r i s t o n o es m a s q u e m e n t i r a y f abu la . . . Pues , la e s p e r a n z a 

de esta r e su r r ecc ión nos es de la m a y o r u t i l idad p o r m u e b i s i m a s razo-

nes todas d e s u m a i m p o r t a n c i a . 1 No h a y m a s poderoso m o t i v o p a r a 

a segura rnos con t ra el e s p a n t o d e la m u e r t e . 2o H a l l a m o s en el la las 

T O M E V 8 



t e l a v i d a s u d i v i n i d a d d e b i e n d i v e r s o s m o d o s . H a b i a l o p r o b a d o 

m a j o r e s r a z o n e s p a r a t e n e r p a c i e n c i a y v a l o r e n t o d o s los c o n t r a t i e m p o -

d e la v i d a - 3° L a m i s m o e s p e r a n z a a p o g a y a n i m a n u e s t r o a r d o r y per-

s e v e r a n c i a p a r a e u m p l i r t o d o s loa d e b e r e s d e la s a n t a r e l i g i o n q u e pro-

f e s a m o s ( D i t t o n , P r u e b a s s a c a d a s d e l a R e s u r . d e J - C . c h . 13, sect. 

1 - 8 ) . Qua sunt resurrectionis dominier consectaria? — E r e s u r r e c t i o n e 

JESU s e q u i t a r , 1° JESUM N a z a r e n u m e s s e C h r i s t u m , id e s t , De i lega-

t u m e t v e r u m F i l i u m D e i . H e s u r r e c t i o n e m e n i m s u a m D o m i n u s u t ma-

g n u m , u t q u e s n p r e m u m p r o p o s u i t s u e d i v i n e m i s s i o n i s a r g u m e n t u m , 

a d e o q u e u t u l t i m u m s u e v e r i t a l i a c r i t e r i u m . Q u a p r o p t e r a p o s t o l i d u m 

C h r i s t u m p r e d i c a n t , v i x a l i u d p r a t e r r e s u r r e c l i o n e m e j u s in d e m o n s -

t r a t i o n e m a f f e r u n t . Viri Israelite, audite verba hä'C: JESUM Namrenum,... 

quem vos crurifixistis... hunc resuscitavit Dens cujus omnes nos testes 

sumus,.. Certissime sciat ergo omnisdomus Israel, quia et Dominum cum ei 

Christum fecit Deus hunc JESUM A c t i n , 2 2 et s e q q . P o r t i u s F e s t u s P r a -

s e s , c u m C a s a r e ® l o q u e r e t u r r e g i A g r i p p e d e P a u l o , d i c e h a t , eum 

v i r u m e s s e q u i superstitionem p r e d i c a b a t de quodam JESU, quem Paulus 

affirmabat vivere. A c t . x x v , 19. Si Qhristus non resurrexerit, inants est 

ergo prxdicalio nostra, inants est el fides vestra... Nunc autem Christus re-

surrexit a moriuis. I, C o r . x v , 1 4 . — 2° S e q u i t u r , r e l i g i o n e m C h r i s t i ess* 

e r a m , i t a u t h u j u s m o d i r a t i o c i n i u m s i t i n e l u c t a b i l e : C h r i s t u s r e su r -

r e x i t , e r g o v e r a e s t r e l i g io C h r i s t i a n a . . . e r g o o m n i b u s , s u b peena e t e r n « 

d a m n a t i o n i o n i s s e r v a n d a e s t . — 3° S e q u i t u r , n o s e s s e s i m i l i t e r r e s u r -

r e c t u r o s . Si resurrectio mortuorum non est, neque Christus resarrexit I . 

C o r . x v , 13. H i n c n e c e s s a r i o Qui t i s t u d : Si e r g o C h r i s t u s r e s u r r e x i t , et 

n o s r e s u r g e m u s : Nunc autem Christus resurrexit a mortuis, PRIMITLE 

DORMiENTiL'M. I b i d . 2 0 . S c i l i c e t C h r i s t u s e s t f r a t e r n o s t e r ; o m n e s au tem 

f r a t r e s e j u s d e m c a r n i s s u n t , c a r n i s n e m p e a d r e s u r r e c t i o n e m desti-

nat i f i : Frater et caro nostra est. G e n . x x x v n , 2 7 . C h r i s t u s e s t c a p u t , nos 

e j u s d e m c o r p o r i s m e m b r a ; Rex e s t , n o s p o p u l u s . . . q u e m o m n i a reno-

v a t i o n c m c a r n i s n o s t r a , , ad i n s t a r c a r n i s e j u s , n e c e s s a r i a m e s s e de* 

m o n s t r a n t . Christus est primogenilus ex mortuis... qui reformabit corpus 

humilitatis nostrx, configuratum eorpori claritalis sux. Co loss . 1, 13; 

P h i l , HI, 2 1 . D u m m o d o s t a t u t a s c o n d i t i o n e s i m p l e a m u s , C h r i s t u m se -

q u a m u r , e t s i m u s b o n i . . . Q u i d si m a l i f u e r i m u s ? Ecce mysterium vobis 

ico: omnes quidem resurgemus, sed non omnes immutabimur. I . Cor . xv, 

h a b l a n d o en D i o s . l i s t o e s , h a b l a n d o y d i s c u r r i e n d o n o c o r n o u n 

51 Cf. c a p . i l lud i n t e g r u m . — 4* A l i u s e f f e c t u s r e s u r r e c t i o n i s d o m i n i o » , 

t r i u m p h u s D o m i n i JESU . . T r i u m p h a t d e i n i m i c i s s u i s : n o n q u i d e m e i s 

nocendo . . . sed e o r u m o b s t a c u l a e t m a c h i n a t i o n e s s u p e r a n d o , i m o c a d e m 

i rab i l i t e r a d c o n s i l i o r u m s u ò r u m i m p l e t i o n e m v e r t e n d o , q u e 

Consilia c u m s u a e x a l t a t i o n e c o n j u n c t a s u n t . . . T r i u m p h a t s p l e n d i s s i m e , 

sed i n e b o a t e t a n t u m , n e e d u m a d e q u a t e . . . T r i u m p h u s a d e q u a t u s s e u 

c o n s u m m a t u s , in e o c o n s i s t i t , u t u n i v e r s u m ' g e n u s h u m a n u m C h r i s t u m 

Règem a g n o s c a t et a d o r e t ; q u o d in p r e s e n t i sascu lo p a r t i m t a n t u m p e -

r a g i t u r , in f u t u r o a u t e m , i. e . in d i e j u d i c i i p i e n e p e r f i c i e t u r : q u a n d o 

JESUM i n m a j e s t a t e v e n i e n t e m o m n e s v i d e b u n t , e t in n o m i n e JESU 

ouine g e n u flectetur, c c e l e s t i u m , t e r r c s t r i u m e t i n f e r n o r u m . P h i l . u , 

10. — 5° JESUS t r i u m p h a t d e morte... s e n s u p i e n i s s i m o i n t e l l c c t a : Qui 

mortem nostram moriendo destruxit, et vitam resurgendo reparavU. P r e f a t . 

P a s c h a l . — Ut destrueret eum, quihabebat mortisimperium. id est, dia-

botum ; et liberaret eos, qui timore mortù per totam vitam obnoxii erant 

servitoti. U c b r . n . 4 . — 6° C u m JESU t r i u m p h a t c a u s a e j u s , p u t a j u s -

t i t i a e t v e r i t a s , v i t a e t f e l i c i t a s . J u s i i t i a e t v c r i t a s d e i n i q u i t a t e t r i u m -

phat e t d e e r r o r e ; v i t a e t f e l i c i t a s , d e m o r t e , d e s e r v i t u t e a c d e m i s e -

r i a . . . Mors et vita due Ilo conflixere mirando: dux vitx mortuus regnai 

vivus. S e q u e n t i a P a s c h . I l i c i t e r u m t r i u m p h u s e s t i n c h o a t u s t a n t u m , e t 

in d e c u r s u s a s c u l o r u m p e r a g i t u r ; f e r e s i c u t so l a b o r t u s u o , a d v e r s u s 

n e b u l a s l u c t a n s p r o c e d i t , d o n e c t a n d e m i n s p l e n d o r e m e r i d i a n o , v e l u t 

p i ene t r i u m p h a n s a p p a r e a t . . . I t a c a u s a j u s t i t i e a l i q u a n d o t r i u m p h a b i t 

p leae , s d e q u a t e : in d i e n e m p e j u d i c i i e t e t e r n i t a t i s . — 7° C u m C h r i s t o 

t r i u m p h a n t o m n e s j u s t i , e j u s d i s c i p u l i ; a t n o n d u m a c t u , s e d i n p o -

t e n z a t a n t u m a c s p e : eo s c i l i c e t s e n s u , q u o d C h r i s t u s i p s i s g r a t i a m 

p r o m e r u i t u t t r i u m p b e n t d e p e c a t o , d e t e n t a t i o n i b u s e t d e p e r s e c u t i o n i -

b u s i n i q u o r u m ; d e d i t q u e i p s i s p i g n u s ac c e r t i t u d i n e m t r i u m p h i p e r -

lecli , in d i e r e s u r r e c t i o n i s r e f e r e n d i . Confidile ego vici mundum. J o a n . 

xvi , 33. Palatn triomphuns eos { p r i n c i p a t u s a d v e r s o s } in semetipso. C o l . 

11, 15. — 8° In C h r i s t o r e s u r g e n t e c x h i b e t u r c x e r a p l a r r e s u r r e c t i o n i s 

n o s t r e 3 p i r ' t u a l i s , in g r a t i a . R e s u r g e r e d e b e m u s ex c o r p o r e m o r t i s , e x 

s e p o l c r o p e c c a t i , u t v i v a m u s v i t a s a n c t a , l u c i d a , c cc l e s t i , i m m o r t a l i , 

c o n v e r s a t i o n e m h a b e n t e s i n cce lo . Ut quotr.odo Christus surrexit a mor-

tuis per gloriam Patris, ila et nos in novitate vite ambulemus... Christus 



filosofo q u e r a c i o c i n a , s i n o c o m o u n m a e s t r o q u e e n s e ñ a ; n o c o m o 

u n o q u e i n v e s t i g a y b u s c a l a v e r d a d , s i n o c o m o q u i e n y a l a p o s é e ; 

n o c o m o el q u e a c o n s e j a s i n o c o m o q u i e n m a n d a . S u s d i s c u r s o s te-

n í a n a l g o d e c e l e s t i a l q u e h a c i a q u e e l p u e b l o , a l e s c u c h a r l e exc l a -

m a r e l l e n o d e a d m i r a c i ó n : Jamas hombre alguno habló como este*. 

J e s u c r i s t o p r o b a d o h a b i a t a m b i é n s u d i v i n i d a d p o r m e d i o d e la 

s a n t i t a d d e s u v i d a , q u e e r a t a n p u r a y p e r f e c t a q u e n o t e r n i a d e -

n o s t a r á s u s e n e m i g o s p r o v o c á n d o l e s á q u e l e e c h a r a n e n c a r a una 

f a l t a c u a l q u i e r a p o r p e q u e ñ a q u e f u e r a . 

H a b i a p r o b a d o s u d i v i n i d a d c o n l a s p r o f e c í a s r e l a t i v a s á l a pe r -

s o n a d e l M e s i a s , q u e s e c u m p l i e r o n p o r c o m p l e t o e n s u p e r s o n a 

b i e n s e a l a s c o n c e r n i e n t e s á s u n a c i m i e n t o b i e n l a s q u e s e r e l a c i o -

resurgens ex mortuis jam non marilur, morí illi ultra non dotninabilüt, 

R o m . v i , 9 s e q . Si consurrexisiis curn Chrislo, gur sursum sunt qux-

rite, ubi Chrislus est in daclera Dei sedeas: qux sursum sunt sapite, non 

qux super terram. C o l o s s . ra, t . — In C h r í s t o e x h i b e t u r e x e m p l a r 

r e s u r r e c t i o n í s nos t r .u c o r p o r a l i s , in g l o r i a . — Qutim Christus apparue-

ril vita vestra,<une el vos apparebitis cum ipso in gloria. — Col . m , í . • 

C f . 1. C o r . xv , 3 5 s e q . Cliarissimi, nunc fiíii Dei s u m u s , el n^ndum appa-

ruit quiderimus. Scimus quoniam quum apparueril, símiles ei erimus. 

!.. J o a n , n r , 2 . I g i t u r , q u i b u s d o l i b u s C h r i s t u s r e d í v i v u s o r n a t u r , iis-

d e m n o n d o o a b i m u r . . . Qua ; s u n t i l la; d o t e s . . . Q u o m o d o p r o m c r e n d a i 

s i n g u l a i ? . . . C o n c l u s i o : ll:ec ergedies quam fecit Dominus: exsullemus el 

Xtemnr in ca. P s . c x v n O m n i a n o s ad g a u d i u m p r o v o c a n i , ad g a u d i u m 

s a n c t u m . v e r i s s í m u m , s u a v i s s í m u m . . . Q u a m p r e t í o s a s p e s , q u a m q u e 

firma! Sunexit Christus, spes mea '.... Reposta est lisec spes mea in sinu 

?ÍI«). J o b . x ix , 2 7 ; S e q u e n t i a P a s c h . A t s p e s m e a a d c e r t a m r e a l i t a t e m 

d e d u c e n d a e s t s e c u n d u m A p o s t o l o r u m m ó n i t a : Satagite. ut per bona 

opera certam vestram voca tionem et electionem ¡aciatis. I I . P e t . ), 10. 

Mortifícale ergo membra vestra qu e sunt super lerram. Col . III, 5 . Sta-

biles eslole el immobiles, abundantes in opere Domini semuer, scientes qufrl 

labor vcsler non est inanis in Domino. I . Cor . xv , 5 8 . (SCHGUPPE, Ecang. 

iltustr. D o m . H e s u r r e c t . ) . 

1 . J o a n , v i l , 46". 

n a h a n c o n s u p r e d i c a c i ó n , b i e n l a s q u e á s u p a s i ó n y m u e r t o s e r e -

f e r i a n . 

P r o b a d o l o h a b i a p o r m e d i o d o s u s a c t o s , m a n d a n d o c u a l d u e ñ o 

a b s o l u t o á l a n a t u r a l e z a , y a s a n a n d o e n f e r m o s , y a a r r o j a n d o 4 l o s 

d e m o n i o s d e l c u e r p o d e l o s p o s e í d o s , y a d e v o l v i e n d o l a v i s t a á l o s 

c i egos , e l o i d o á l o s s o r d o s , e l u s o d e l o s m i e m b r o s á l o s t u l l i d o s y 

r e s u c i t a n d o á l o s m u e r t o s . 

T a m b i é n l o p r o b ó c o n s u s f o r m a l e s d e c l a r a c i o n e s , a f i r m a n d o 

q u e R l e r a i g u a l á s u P a d r e , q u e p r o c e d í a d e D i o s , q u e e x i s t i a a n -

t e s q u e A b r a a m , q u e E l y s u P a d r e e r a n u n a m i s m a c o s a q u e l o 

q u e el P a d r e h a c i a l o h a c i a t a m b i é n e l H i j o . 

l ,o p r o b ó m a n d a n d o á s u s d i s c i p u l o s q u e l e a m a s e n m a s q u e á 

¡•us p a r i e n t e s , a m i g o s y a ú n m a s q u e á s u p r o p i a v i d a l o c u a l e r a , 

en v e r d a d , e x i g i r d e e l l o s u n h o i n e n a g e q u e s o l o á D i o s e r a d e -

b i d o . 

Mas , t o d a s e s a s p r u e b a s , p o r f u e r t e s q u e f u e s e n , b i e n c o n s i d e r a -

d a s s e p a r a d a m e n t e , b i e n e n c o n j u n t o , n o l e p a r e c i e r o n s u f i c i e n t e s , 

y p u e d e d e c i r s e q u e s o b r e t o d o á s u r e s u r r e c c i ó n e s á l a q u e q u i s o 

u n i r l a p r u e b a m a s f e h a c i e n t e d e s u d i v i n i d a d . P u e d e e n e f e c t o e l 

i n c r é d u l o d e c l a m a r c o n m a s ó m e n o s a p a r i e n c i a s d e r a z ó n c o n t r a 

t o d a s l a s d e m á s p r u e b a s d e l a d i v i n i d a d d e J e s ú s . T a l v e z a t r i b u y a 

á e f e c t o s d e l a i m a g i n a c i ó n ó á f u e r z a s s e c r e t a s d e l a n a t u r a l e z a l a 

c u r a c i ó n d e u n e n f e r m o ; e l r e p e n t i n o a p a c i g u a m i e n t o d e u n a t e m -

p e s t a d t a l v e z l o a t r i b u y a a l s ú b i t o c e s a r d e l v i e n t o : e l a g u a I r o c a -

d a en v i n o l o a p a r e c e r á a s í p o r h a b e r d i s u e l l o e n l a m i s m a u n a 

m a t e r i a c o l o r a n t e . De e s t e m o d o p o r m e d i o d e s u p o s i c i o n e s y s i s t e -

m a s el i n c r é d u l o t r a t a d e n e g a r l a r e a l i d a d d e l o s m i l a g r o s . ¡ M a s 

q u e v a n o s e s f u e r z o s ! A ú n c u a n d o c o n s i g u i e r a e x p l i c a r n a t u r a l " 

m e n t e a l g u n o s d e e s o s h e c h o s ¿ p o d r í a j a m a s c o l o c a r e n el o r d e n 

d e l a s c o s a s n a t u r a l e s l a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o ? ¿ N o e s t á e s t e 

a c o n t e c i m i e n t o e n v e r d a d m u y p o r e n c i m a d e n u e s t r a c o m p r e n s i ó n 

d e l a s f u e r z a s ó v i r t u d e s o c u l t a s d e l a n a t u r a l e z a y d e l a s l e y e s t o -

d a s de l u n i v e r s o ? ¿ Y p o r p o c a b u e n a f é q u e t e n g a n o t e n d r á q u e 

r e c o n o c e r q u e e l d e d o d e D i o s e s t á a l l í ? 



J e s u c r i s t o h a b i a m u e r t o , y m u e r t o c u a l e s t a b a , r e s u c i t ó p o r su 

p r o p i a v i r t u d , s e g ú n p r o m e t i d o l o h a b i a , c o n l a s m i s m a s c i rcuns -

t a n c i a s q u e h a b i a p r e d i c h o 1 . N o e s u n p r o f e t a q u i e n l e m a n d a s a -

l i r d e l s e p u l c r o y q u i e n le a r r a n c a d e l o s b r a z o s d e l a m u e r t e ; El 

m i s m o e s q u i e n lo e f e c t ú a y r o m p e l a s c a d e n a s q u e á l a m u e r t e le 

s u g e t a b a n p o r s u p r o p i a v i r t u d y c u a n d o l o j u z g a o p o r t u n o . No, 

n o e s u n a a y u d a e s t r a f i a m propio brazo es quien le salvacomo 

d i j o u n p r o f e t a . E r a p u e s libre en la región de los muertosTe-

nia, p o r t a n t o , en sus manos las llaves de la muerte y del infier-

no'. C o m o E l m i s m o h a b i a d i c h o , en su potestad estaba, entregar-

se á la muerte y recobrar la vida % c u a n d o q u i s i e r a . Mas , ¿ quien 

p u e d e d e t a l p o d e r v a n a g l o r i a r s e ? ¿ S e r á p r e c i s o d e c i r q u e n a d i e 

s i n o D i o s ? P u e s t o q u e J e s u c r i s t o t e n i a t a l p o d e r , q u e e s s e g ú n la 

E s c r i t u r a S a n t a u n d o n i n t r a n s f e r i b l e d e l a d i v i n i d a d c J e s u c r i s t o 

e r a D i o s v e r d a d e r o . 

H e m o s y a i n d i c a d o d e p a s o , n o h a c e m a c h o , q u e l a r e s u r r e c c i ó n 

de l S a l v a d o r e s u n a n u e v a p r u e b a y t a n d e c i s i v a d e s u d i v i n i d a d 

q u e s o b r e t o d o á e l l a s e r e f e r i a p a r a p r o b a r q u e e r a Dios . « Lleno 

e s t á e l E v a n g e l i o , e n e f e c t o , d e l a s e x p r e s a s d e c l a r a c i o n e s q u e h a -

c i a t a n a m e n u d o á s u s d i s c í p u l o s , n o so lo d e l o s o p r o b i o s d e su 

m u e r t e , s i n o d e s u s g l o r i o s a s c o n s e c u e n c i a s y s o b r e l o d o d e la re-

s u r r e c c i ó n g l o r i o s a d e s u c u e r p o a l t e r c e r d í a : Quia oportel eum 

occidi, et terlia die resurgere1. N a d a h u b i e r a s i g n i f i c a d o e s t a c o n -

fidencia h e c h a á l o s d i s c í p u l o s s i n o la h u b i e r a h e c h o t a m b i é n á 

s a s e n e m i g o s ; p o r e s o a n t e e l l o s l o d e c l a r a b a eu c u a n t a s o c a s i o n e s 

se l e o f r e c í a n . S e r v í a s e p a r a e l l o d e e x p r e s i o n e s m i s t e r i o s a s y figu-

1 . E c c e a s c e n d i m u s J e r o s o l y m a m , et c o n s u m m a b u n t u r o m n í a quai 

sc r ip ta s u n t pe r p r o p b e t a s d e Fi l io h o m i u i s . T r a d e t u r e n i m gen t ibus , 

et i l l u d e t u r , et flagcllabitur, et c o n s p u e t u r ; et p o s t q u a m flagellaverint, 

occ iden l e u m , et t e r l i a d í e r e s u r g e t | L u c . x v m , 31-33). 

2 . Sa lvav i t s ibí b r a c h i u m s u u m | l s . LIX, 16). 

3 . P s . LXXXVII, i ü . — 4. Apoc . i, 18. — 5 . J o a n , x , 18. 

6 . T u es , Domine , q u i v i t a e t m o r t i s h a b e s p o t e s t a t e m (Sap . xvi. 
13. — 7, Ma t tb . xx i , 21. 

r a d a s p a r a l l a m a r s u a t e n c i ó n y e x c i t a r s u c u r i o s i d a d . Me p r e g u n -

táis en v i r t u d d e q u e y c o n q u e a u t o r i d a d a r r o j o á l a t i g a z o s á l o s 

q u e c o n u n i n d i g n o c o m e r c i o , p r o f a n a n e l t e m p l o : Dertruid este 

templo, y á los tres dios le ¡-edificaréEl t e m p l o d e q u e J e s ú s h a 

b i aba , e r a , d ice s a n J u a n , su p r o p i o c u e r p o 2 . D e s p u é s q u e le h a -

yáis d e s t r u i d o p o r m e d i o d e u n a m u e r t e c r u e l é i g n o m i n i o s a , e s t e 

t e m p l o v i s i b l e q u e es m i c u e r p o , lo e d i f i c a r é d e n u e v o en e l t e r c e r 

dia v o l v i é n d o l e a l m i s m o s e r y e s t a d o y a ú n m u c h o m a s p e r f e c t o . 

Me ped i s , d e c i a o t r a v e z , un m i l a g r o n u e v o p a r a c o n v e n c e r á v u e s -

t r a i n c r e d u l i d a d : l o s q u e y o h e h e c h o e n v u e s t r a p r e s e n c i a , p o -

d r í a n b a s t a r o s ; p e r o h a r é u n o q u e s u p e r a r á á t o d o s l o s d e m á s y 

que n a d i e m a s q u e D i o s p u e d e e f e c t u a r . E s c m i l a g r o s e r á a q u e l d e 

q u e f u é figura e l d e l p r o f e t a J o ñ a s : q u e d e s p u e s d e h a b e r e s t a d o 

t res d i a s e n c e r r a d o e n e l s e n o d e la t i e r r a , e s d e c i r , e n e l s e p u l c r o , 

sa ldré c o m o J o ñ a s s a l i ó d e l v i e n t r e d e la b a l l e n a l l e n o d e v i d a . P o r 

m u y figuradas y o b s c u r a s q u e f u e s e n d i c h a s e x p r e s i o n e s , los J u -

d íos c o m p r e n d i e r o n t a n p e r f e c t a m e n t e s u v e r d a d e r o s e n t i d o q u e 

i n m e d i a t a m e n t e d e s p u e s d e l a m u e r t e d e J e s ú s f u e r o n á d e c i r á P i -

l a t o : Recordarnos, l e d i g e r o n , que ese seductor durante su vida ha 

repetido muchas veces que resucitaría al tercer dia3; q u e e r a p o r 

t a n t o n c c e s e r i o c e r r a r t o d o c a m i n o á l a i m p o s t u r a , t o m a n d o t o d a s 

las p r e c a u c i o n e s p o s i b l e s p a r a i m p e d i r q u e l e r o b a s e n d e l s e p u l -

c ro . Se t o m a r o n e n e f e c t o l a s p r e c a u c i o n e s n e c e s a r i a s : la a u t o r i d a d 

del p r i n c i p e , la d e s c o n f i a n z a d e l o s s a c e r d o t e s , el a r t i f i c i o d e l o s 

f a r i seos , l a v i g i l a n c i a d e los g u a r d a s , e l s e l l o d e l o s m a g i s t r a d o s , 

t o d o se p u s o en j u e g o p a r a e v i t a r t o d a s o r p r e s a y t o d o s i r v i ó c o n -

t r a su p r o p o s i t o p a r a h a c e r m a s i n c o n t e s t a b l e V e v i d e n t e l a v e r d a d 

de la r e s u r r e c c i ó n . Si P i l a t o se h u b i e s e c o n t e n t a d o c o n e m p l e a r t a n 

solo su g u a r d i a y d i c t a r o r d e n e s p a r a g n a r d a r e l s e p u l c r o , l o s J u -

díos , d ice s a n J u a n C r i s o s t o m o , h u b i e r a n p o d i d o d e s c o n f i a r d e l a 

fidelidad d e los s o l d a d o s e s t r a n g e r o s d e los q u e n o e r a n d u e ñ o s ; y 

p a r a q u i t a r e s e p r e t e x t o á su i n c r e d u l i d a d , q u i s o D i o s q u e e i g o -

1. Joan , n , 1. — 2. J o a n . 11,1. — 3. M a t t b . x x v u , 6 3 . 



bernador romano dejase que lo dispusiesen todo á su autojo ellos 
tan interesados y tan contrarios á que se cumpliese la profecía de 
la resurrección. Así es que pusieron en juego ó emplearon todos 
los medios y la lápida con que cerraron la puerta del sepulcro bas-
taba por su enorme peso á que tuviesen confianza en la imposibi-
lidad de un robo. No contentos aún colocaron en torno del sepul-
cro soldados aguerridos y pusieron sobre la losa el sello imperial. 
Hé ahí pues el sepulcro cerrado, sellado, y por decirlo asi sitiado. 
I Que precauciones mas gloriosas para la magostad del Salvador! 
dice un santo Padre. ¿ Hay algo ademas mas aproposlto para ha-
cer resaltar la gloria, sabiduría y poder de Jesucristo ? Pues que en 
este sutil y prolijo cuidado de crear obstáculos para que pudiera 
cumplir Jesús sus propósitos, dice un celebre orador cristiano, 
halla el Señor un medio para llenarles de confusión. Quiere el Se-
fior que esos sus enemigos frenelicos no tengan que reprocharse 
nada en lo que á la vigilancia se refiere para que nada tengan que 
echarle en cara por la verdad del prodigio. Esos guardas alli colo-
cados para evitar que el milagro de la resurrección se divulgase, 
quitan á sus enemigos los medios de contestar á su veracidad. To-
das estas precauciones eran, según los designios de los enemigos 
de Jesús, otros tantos obstáculos para evitar lo que ellos llamaban 
impostura; pero según los designios de Dios iban á convertirse en 
apoyo de la verdad. Sin esos soldados, hubiera sucedido que los 
apostóles mirados siempre con prevención como interesados en el-
lo hubiesen sido los primeros en publicar ese prodigio, en vez que 
de este modo los soldados mismos son los que testigos oculares de 
la resurrección, la denuncian á los pontífices y confunden con ello 
su malignidad1. » 

Ademas no puede decirse para aminorar la prueba de la divini-
dad de Jesucristo que de su resurrección se desprende que es Dios 
quien, según la Escritura, le ha resucitado. Esta obgecion no tiene 
valor alguno. « Pues el poder por el cual el Padre resucita á los 

1. Croiset, Fiestas movibles, Pascua. 

m u e r t o s , es e l m i s m o en v i r t u d d e l c u a l l o s r e s u c i t a t a m b i é n el H i -

jo : Sicut Pater suscitat morluos el vwñfbiat, s i c et Filim quos 

mil ñvificat'. U n i d o s e s t á n P a d r e é H i j o en u n a m i s m a o p e r a c i o n , 

asi c o m o n o t i e n e n m a s q u e u n a m i s m a n a t u r a l e z a : Pater opera-

tur et ego operor*. Y á c a u s a d e e s t a u n i d a d d e o p e r a c i o n y d e e s -

ta un idad d e n a t u r a l e z a q u e en J e s u c r i s t o h a y es p o r l o q u e n o s 

dice l a E s c r i t u r a y a q u e r e s u c i t o d e e n t r e los m u e r t o s : Surrexit á 

mortuiss, y a q u e D i o s e s q u i e n l e r e s u c i t ó . Quera Deus suscitavit 

ü e g e m o s p u e s á n u e s t r o s a d v e r s a r i o s q u e e s c o j a n e n t r e e s t a s d o s 

e x p r e s i o n e s . . . . « L a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o , b i e n s e a t r i b u y a a l 

p o d e r ó v i r t u d s u y a p r o p i a y p e r s o n a l , b i en a l P a d r e o m n i p o t e n t e , 

es la p r u e b a m a s c i e r t a d e s u d i v i n i d a d . S i , a l r e s u c i t a r J e s ú s d e 

en t re los m u e r t o s es c u a n d o , s e g ú n s a n P e d r o , l e e s t a b l e c i ó e l S e -

ñ o r y C r i s t o , e s d e c i r , c u a n d o m a n i f e s t ó q u e e r a l o u n o y lo o t r o ; 

Dominum eum et Chmlum fecit Deus*. R e s u c i t á n d o l o , d i c e s a n 

P a b l o , - l o h a e n g e n d r a d o d e n u e v o , d i g á m o s l o as í . P u e s q u e y a s a -

béis , a m a d o s h e r m a n o s rnios, q u e e l A p o s t o l a p l i c ó á la r e s u r r e c -

ción d e J e s u c r i s t o e s t a s m a g n i f i c a s p a l a b r a s d e l s a l m a : Tu eres mi 

Hijo, hoy te he engendrado*. E s d e c i r t u e r e s m i H i j o d e s d e l a 

e t e r n i d a d ; m a s e n e s t e d í a es c u a n d o d o y á c o n o c e r á los h o m b r e s 

tu e t e r n i a g e n e r a c i ó n : Filius meus es; tu, ego liodie genui te. R e s u -

c i t á n d o l o , en fin, ó i n t r o d u c i é n d o l e d e n u e v o en e l m u n d o d e d o n -

d e su m u e r t e le h a b í a h e c h o d e s a p a r e c e r e s c u a n d o o r d e n a á s u s 

a n g e l e s q u e le a d o r e n . Cum ilerum introduxit primogenitum in 

orbem terree, dieit: El adorent eum ijmn^s angelí De-i1. D e e s t e 

modo la d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o , e l p r i m e r o y m a s i m p o r t a n t e d e 

los d o g m a s d e f é , la c l a v e y f u n d a m e n t o d e t o d o s los d e m á s e s t a 

p r o b a d o d e u n a m a n e r a i n n e g a b l e , p o r m e d i o d e l a r e s u r r e c c i ó n ; 

p o r eso s u s e p u l c r o s e c o n v i e r t e e n m a n a n t i a l d e su g l o r i a , y p o r 

dec i r lo a s í , en c u n a d e n u e s t r a fé . P o d e m o s c o n f i a d a m e n t e l l e v a r 

1. Joan , v , 2 1 . — 2 . Joan , v , 17. — 3 . M a t t h . XXVH, 6 2 . - 4. Act. iv, 

10 et alibi p a s s i m . - 5 . Act. II, 36. — 6 . P s . II, 2 7 ; H e b r . i , 5 . — 7 . 

Hebr. i , 6 . 



al i n c r é d u l o ú e s e s e p u l c r o . P o d e m o s d e c i r l e : S i , n u e s t r o D i o s h a 

s i d o c r u c i f i c a d o , m u e r t o y r e p u l l a d o : a p r o x í m a l e y m i r a e l l u g a r 

d o n d e le d e p o s i t a r o n : Venite et ridete locura ubiposilus eral Do-

minus. P e r o a ú n h a y m a s r e s u c i t ó : Non est hic surrexil enim'. 

A h i t e n e i s en la m i s m a m o n l a ñ a el s e p u l c r o d e D a v i d ; a h í t ené i s 

l o s d e los r e y e s y p r o f e t a s ; a q u i e s t á n s u s c e n i z a s a g u a r d a n d o la 

b i e n a v e n t u r a d a r e s u r r e c c i ó n ; p e r o l o q u e D a v i d d i j o , n o e n n o m -

b r e p r o p i o , s i n o r e f i r i é n d o s e á su H i j o , s e c u m p l i ó v e r d a d e r a m e n t e , 

e s e s a n i o de l S e f i o r n o h a p e r m a n e c i d o en l o s p r o f u n d o s y , s u c a r -

n e u n i d a á l a d i v i n i d a d , n o h a e x p e r i m e n t a d o l o c o r r u p c i ó n : Ñe-

que derelictus estin in/erno, ñeque caro ejus vidit iorruptionem-, 

Y s i e l i n c r é d u l o a p e s a r d e l o d o e s t o n o s e r i n d e á l a e v i d e n c i a an-

t e p r u e b a t a n i n c o n t e s t a b l e ; s i e l o r g u l l o q u e le c i e g a n o s e d i s ipa 

c u a l se r o m p i ó la l o s a q u e c e r r a b a e l s e p u l c r o le p o d e m o s c o n s i d e -

r a r c o m o h o m b r e q u e h a a b j u r a d o , n o s o l o d e l a r e l i g i ó n y p i e d a d 

s i n o de l s e n t i d o c o m ú n y d e l a p r o p i a r a z ó n 3 . » 

II. Ve la resurrección de Jesuricsto se deduce que debemos créer 

lodo cuanto nos enseña. — J e s u c r i s t o r e s u c i t ó l u e g o e s D i o s . S ien-

d o D i o s e s l a c i e n c i a m i s m a , es d e c i r q u e c o n o c e a b s o l u t a m e n t e 

c n a n t o e x i s l e , p u e r l o q u e e s E l q u i e n t o d o l o h a c r e a d o ; y a l p r o -

p i o t i e m p o e s l a m i s m a v e r d a d e s t o e s , q u e l e e s i m p o s i b l e e n g a -

ñ a r s e y e n g a ñ a r n o s . P o r l o l a n í o d e b e m o s c r e e r l o d o c u a n t o n o s 

e n s e ñ a , p u e s t o q u e c u a n t o n o s e n s e ñ a e s a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e r o . 

D e b e m o s c r e e r c u a n t o n o s e n s e ñ a n o s o l o c o m o si l o v i e s e m o s p o r 

n u e s t r o s p r o p i o s o j o s y l o c o m p r e n d i é s e m o s p e r f e c t a m e n t e , s ino 

a ú n m a s t o d a v í a p o r q u e n u e s t r o e s p í r i t u l o m i s m o q u e n u e s t r o s 

s e n t i d o s n o e s l a l i b r e d e e r r o r ; d e d o n d e s e d e s p r e n d e q u e , a c c i -

d e n t a l m e n t e , p o d e m o s i m a g i n a r n o s ó c r e e r q u e c o m p r e n d e m o s u n a 

c o s a , n o c o m p r e n d i é n d o l a ó c o m p r e n d i é n d o l a m a l , ó t a m b i é n v e r 

c l a r a m e n t e u n a c o s a q u e n o e s c o m o n o s o t r o s lo c r e e m o s ó q u e no 

e x i s t e d e n i n g u n a m a n e r a . ¿ N o h a y e n v e r d a d p i n t u r a s q u e n o s 

i . Marc. xvi, 6. - 2 . P 3 . X v , 10. - 3 . Gerg . Serm. sobre ¡a Hesurr. de 
J.-C. 

h a c e n la i l u s ión d e q u e s o n r e a l i d a d l a s c o s a s q u e r e p r e s e n t a n ? ¿ | N o 

sucede c o n f r e c u e n c i a , a ú n á p e r s o n a s q u e e s t á n á v e r l o a c o s t u m -

b r a d a s , el q u e a l v i s i l a r u n a g a l e r i a d e c r i s t a l e s , a l a r g a n l a m a n o 

p a r a t o c a r á u n o b j e t o s i n v e r e l c r i s t a l q u e l e s s e p a r a de l m i s m o ? 

¿ Acaso n o p a r e c e q u e a n d a e l s o l a ú n q u e e s t é p a r a d o , y n o n o s 

p a r e c e v e r y s e n t i r q u e l a t i e r r a e s l a i n m ó v i l a ú n c u a n d o s e m u e v e 

y g i r a s o b r e s u e g e y a l r e d e d o r d e l so l c o n r a p i d e z e x t r e m a ? L a s 

c a u s a s d e e r r o r p a r a n o s o t r o s s o n i n f i n i t a s ; p e r o p a r a J e s u c r i s t o 

q u e es D i o s , n o h a y n a d a q u e i n d u c i r l e á e r r o r p u e d a . D e b e m o s 

pues c r e e r , r e p i t o , l a s v e r d a d e s q u e n o s e n s e ñ a , m e j o r a ú n q u e si 

l a s c o m p r e n d i é r e m o s , m e j o r q u e si l a s v i e s e m o s c o n n u e s t r o s p r o -

p ios o j o s y l a s t o c á s e m o s c o n v u e s t r a s p r o p i a s m a n o s . 

D e b e r í a m o s c r e e r á J e s u c r i s t o p o r s u s o l a p a l a b r a l a s v e r d a d e s 

q u e n o s e n s e ñ a a ú n c u a n d o e s a s v e r d a d e s n o s u p e r a s e n lo q u e n u e -

s t r a r a z ó n a l c a n z a ; m a s , p u e s t o , q u e J e s ú s e s Dios y n o p u e d e e n -

g a ñ a r s e n i e n g a ñ a r n o s , s u p a l a b r a e s u n a g a r a n l i a c o n t r a l o s e r r o -

r e s en q u e c a e r p o d e m o s . a ú n en lo c o n c e r n i e n t e á a q u e l l o q u e e s l a 

p o r c i m a d é l a r a z ó n ó d e n u e s t r o s a l c a n c e s . P e r o l a s v e r d a d e s q u e 

J e s u c r i s t o n o s e n s e ñ a s o n la m a y o r p a r t e d e l o r d e n s o b r e n a t u r a l y 

p o r c o n s i g u i e n t e n o c a e n b a j o e l d o m i n i o d e n u e s t r o s s e n t i d o s . P o r 

eso m i s m o d e b e m o s c r e e r l o c o n m a s f é . D e b e m o s c r e e r e s a s v e r d a -

d e s c o m o e l c i e g o , q u e s i n c o m p r e n d e r l a s m a r a v i l l a s de l l e n o m e -

n o d e la v i s ión c r é e s i n e m b a r g o en l a s c o s a s q u e s e v e n f u n d á n d o -

se en e l t e s t i m o n i o d e s u s s e m e j a n t e s . R e c h a z a r l a s v e r d a d e s q u e 

J e s u c r i s t o n o s e n s e ñ a s e r i a p o r p a r t e n u e s t r a l o m i s m o q u e si u n 

c i ego n o q u i s i e s e c r e e r l o q u e v e m o s , p u e s t o q u e , r e p i t o , v i e n d o 

p o d e m o s s i n e m b a r g o e n g a ñ a r n o s , ó e n g a ñ a r a l c i e g o , m i e n t r a s 

q u e J e s u c r i s t o n o p u e d e n i e n g a ñ a r s e n i e n g a ñ a r n o s . 

D e b e m o s c r e e r , d i g o , t o d a s l a s v e r d a d e s q u e J e s u c r i s t o n o s e n s e -

ñ a , y n o a l g u n a s l a n s o l o , l a s q u e m a s n o s a c o m o d e n , r e c h a z a n d o 

l a s q u e n o s m o l e s t e n . N o s u c e d e c o n la d o c t r i n a d e J e s u c r i s t o l o 

q u e c o n l a s d o c t r i n a s d e l o s h o m b r e s , q u e p u e d e u n o e x a m i n a r l a s 

á su a n t o j o , m o d i f i c a r l a s , d i s m i n u i r l a s y a u m e n t a r l a s , E s o s c a m -

b ios se c o m p r e n d e n e n l a s d o c t r i n a s h u m a n a s , q u e s u f r e n l a s i n -



fluencias d e l m o v i m i e n t o d e los d e s c u b r i m i e n t o s y n u e v o s c o n o c i -

m i e n t o s en l a c i e n c i a . N o s u c e d e lo m i s m o r e s p e c t ó á la d o c t r i n a 

d e J e s u c r i s t o q u e es v e r d a d e r a é i n m u t a b l e en t o d o s s u s p u n t o s y 

n a d a t i e n e q u e v e r c o n l a s c o s a s h u m a n a s , ú n i c a s q u e e s t á n s u j e -

t a s á c a m b i o , d e p r e d a c i ó n y p e r f e c c i o n a m e n t o . « E n l a c r e a c i ó n 

d i j o D i o s , h a g a s e y t o d o f u é h e c h o ; y e l u n i v e r s o p e r m a n e c e s i n 

q u e h a y a p o d e r b a s t a n t e en e l h o m b r e p a r a c r e a r ó d e s t r u i r u n s o -

l o á t o m o d e m a t e r i a . E n l a r e v e l a c i ó n c r i s t i a n a , h a h a b l a d o Dios-

y su p a l a b r a d e b e p e r m a n e c e r h a s t a el fin, s i n q u e l o s h o m b r e s 

t e n g a n e l p r i v i l e g i o d e q u i t a r u n a s o l a c o m a n i d e a ñ a d i r lo m a s 

m í n i m o q u e s e a i n v e n c i ó n s u y a . N o h a y t e r m i n o m e d i o ; e s p r e c i s o 

a d m i t i r l o t o d o ó r e c h a z a r l o l o d o . P u e s t o q u e t o d o l i a s i d o p o r Dios 

e n s e ñ a d o i g u a l m e n t e , t o d o de l m i s m o m o d o d e b e s e r r e v e r e n c i a d o . 

Si c r e e i s e n D i o s , s in c r e e r en su P r o v i d e n c i a ; si c r e e i s e n la P r o -

v i d e n c i a e n g e n e r a l , s i n c r e e r q u e s e o c u p a e n p a r t i c u l a r d e los a c -

t o s d e l o s h o m b r e s (s in c r e e r q u e n o c a e n i u n s o l o c a b e l l o d e n u e s -

t r a c a b e z a s i n s u p e r m i s o ) ; en u n a P r o v i d e n c i a e s p e c i a l , s i n c r e e r 

e n la o t r a v i d a ; en e s a o t r a v i d a p e r o s i n c r e e r en los c a s t i g o s 

d e s t i n a d o s a l v i c i o ; en u n a p a l a b r a , si v u e s l r a fé p o r u n v o l u n t a -

rio e x t r a v i o , n o a b r a z a t o d o s los p u n t o s r e v e l a d o s , si o s a r r e g l a i s 

u n s í m b o l o q u e s e a c o m p u e s t o p o r v o s o t r o s m i s m o s y á v u e s t r o 

g u s t o e n t o n c e s r o so i s c r i s t i a n o s 1 . » P o r q u e u n c r i s t i a n o e s e l q u e 

c r e e en J e s u c r i s t o ; y n o c r e e i s v o s o t r o s en J e s u c r i s t o p u e s t o q u e 

h a y c o s a s q u e E l d i j o y q u e v o s o t r o s n o c r e e i s ó r e c h a z á i s . S i n e m -

b a r g o J e s u c r i s t o r e s u c i t ó y es D i o s ¿ c o n q u e d e r e c h o m u t i l á i s p u e s 

s u d o c t r i n a , a d m i l i e n d o u n a s c o s a s r e c h a z a n d o o t r a s ? ü n h o m b r e 

h o n r a d o n o e s u n D i o s ; s i n e m b a r g o c u a n d o o s h a b l a , c u a n d o os 

m a n i f i e s t a l o q u e s a b e , c u a n d o o s c u e n l a lo q u e d i c e q u e s a b e , 

c u a n d o o s c u e n t a l o q u e h a v i s t o , si l e c o n t e s t a r e i s : O s c r e o en e s -

t o , m a s en e s t o o t r o n o o s c r e o ¿ n o se d a r i a p o r o f e n d i d o ? Y p o r 

e s e s o l o h e c h o e n q u e d u d a r e i s d e su s i n c e r i d a d en u n s o l o p u n t o 

¿ n o d e m o s t r a r a i s q u e n o le j u z g a b a i s c o m p l e t a m e n t e h o n r a d o ? Lo 

t . F r a y s s i n o u s Dcf del Cristian. I t c su r rec . de J . C. 

m i s m o y con m a s r a z ó n a ú n r e c h a z a n d o u n a so l a d e l a s e n s e ñ a n -

zas d e J e s u c r i s t o , o b r á i s c o m o s i n o c r e y e s e i s q u e e s D i o s . P e r o e s 

Dios y Dios v e r d a d e r o , p u e s t o q u e h a r e s u c i t a d o . C r e a m o s p u e s s i n 

n i n g u n a c l a s e d e r e s e r v a s , s i n e x c e p c i o n e s , n i r e s t r i c c i o n e s d e n i n -

g ú n g é n e r o t o l a s l a s v e r d a d e s q u e n o s h a r e v e l a d o . A l o s o j o s d e 

la fé, tal es l a c o n s e c u e n c i a q u e s e d e s p r e n d e d e l a r e s u r r e c c i ó n d e 

Je suc r i s to y es i m p o s i b l e d e n o d e d u c i r l o as i . 

111. De haber resucitado Jesucristo se deduce que debemos guar-

dar cuanto nos manda. — N o d u d a n m u c h a s g e n t e s en s a c a r d e l a 

r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o l a s d o s c o n s e c u e n c i a s d e q u e a c a b a m o s 

d e h a b l a r . P o r u n a p a r t e v i e n d o c o n e v i d e n c i a c o m o h a r e s u c i t a d o 

J e s u c r i s t o y c o n s i d e r a n d o q u e D i o s s o l o p o d i a r e s u c i t a r , c o m p r e n -

den q u e e s m a s l o g i c o c r é e r q u e J e s u c r i s t o e s D i o s q u e e x p l i c a r s e 

s e m e j a n t e p r o d i g i o s in q u e l o f u e s e . P o r o t r a p a r t e , e n c u e n t r a n 

q u e s e r i a m u y n a t u r a l c r e e r s in c o m p r e n d e r l o , l a s v e r d a d e s 

q u e J e s u c r i s t o n o s h a r e v e l a d o , p u e s t o q u e r e c o n o c i e n d o s u d i v i n i -

d a d se r e c o n o c e p o r e s e m e r o h e c h o q u e lo q u e n o s e n s e ñ a e s n e -

c e s a r i a m e n t e v e r d a d p u e s t o q u e n o p u e d e e n g a ñ a r s e ni e n g a ñ a r n o s . 

P e r o la t e r c e r a c o n c l u s i ó n q u e a c a b a m o s d e e n u n c i a r , h a l l a ya m a s 

res i s t enc ia p o r n u e s t r a p a r t e p u e s q u e s e t r a t a a l a d m i t i r l a d e o b l i -

g a r n o s á u n a g u e r r a c o n t i n u a c o n t r a n o s o t r o s m i s m o s . N o e s m e -

n o s c i e r t a s in e m b a r g o y m e n o s o b l i g a t o r i a q u e l a s d e m á s . Si e s 

v e r d a d , en e f e c t o , q u e J e s u c r i s t o h a b i e n d o p r o h a d o s u d i v i n i d a d 

p o r m e d i o d e s u r e s u r r e c c i ó n d e b e m o s c r e e r t o d a s l a s v e r d a d e s 

q u e n o s e n s e n a , v e r d a d d e h e s e r i g u a l m e n t e y p o r l a m i s m a r a -

z ó n q u e d e b e m o s o b s e r v a r t o d a s l a s p r e s c r i p c i o n e s q u e n o s h a c e . 

J e s u c r i s t o h a r e s u c i t a d o , l u e g o e s D i o s ; J e s u c r i s t o es D i o s , l u e -

go t i e n e l a f a c u l t a d d e m a n d a r . L o s p a d r e s y l a s m a d r e s ¿ n o tie-

n e n a c a s o la f a c u l t a d y e l d e r e c h o d e m a n d a r á s u s h i j o s ? ¿ P o r -

q u e ? p o r q u e les d i e r o n e l d i a , p o r q u e l e s a l i m e n t a n , p o r q u e a t i e n d e n 

á l o d a s s u s n e c e s i d a d e s y p o r l o t a n t o l e s p e r t e n e c e n . P u e s b i e n 

¿ no es a c a s o D i o s n u e s t r o P a d r e , m a s a ú n q u e l o s p a d r e s n a t u r a l e s 

lo s o n d e s u s h i j o s ? ¿ N o e s D i o s en e f e c t o q u i e n n o s d i ó n u e s t r o 

c u e r p o y n u e s t r a a l m a ? ¿ N o e s E l q u i e n n o s c o n s e r v a la e x i s t e n -



c i a ? ¿ N o e s E l q u i e n h a c r e a d o l o d o l o q u e n e c e s i t a m o s v lo c o n -

s e r v a ? ¿ N o es á El p o r l o t a n t o á q u i e n p e r t e n e c e m o s c o n m a y o r 

d e r e c h o q u e á n u e s t r o s p a d r e s ? P u e s b i e n s i n u e s t r o s p a d r e s t ie 

n e n d e r e c h o p a r a m a n d a r n o s p o r q u e les p e r t e n e c e m o s ¿ c o n c u a n t a 

m a s r a z ó n n o t e n d r á D i o s e s e d e r e c h o ? T a l d e r e c h o t i e n ? Dios p a -

ra m a n d a r n o s q u e El t a n so lo l o t i e n e , n u e s t r o s p a d r e s t i e n e n ese 

d e r e c h o en c u a n t o D i o s s e s i r v e d e e l l o s p a r a c o m u n i c a r n o s s u s bie-

nes y p o r q u e t i e n e n p a r a c o n n o s o t r o s s u l u g a r . P o r e s o c u a n d o 

n o s m a n d a n a l g o q u e n o e s t á c o n f o r m e c o n lo q u e Dios m a n d a es -

t a m o s d i s p e n s a d o s d e o b e d e c e r l e s ; p u e s t o q u e n u n c a e s t a m o s dis-

p e n s a d o s d e o b e d e c e r á D i o s . 

N u n c a e s t a m o s d i s p e n s a d o s d e o b e d e c e r á Dios , n o s o l o p o r q u e 

t i e n e d e r e c h o d e m a n d a r n o s s i e m p r e y en t o d o , s i n o p o r q u e c u a n -

t o n o s m a n d a e s b u e n o . N u e s t r o s p a d r e s , c o m o t o d o s l o s q u e tie-

n e n a u t o r i d a d s o b r e n o s o t r o s p o r c u a l q u i e r c o n c e p t o , p u e d e n m a n -

d a r n o s lo q u e e s m a l o b i e n s e a c o n s c i e n t e m e n t e , b i e n p o r e r r o r y 

en e s t e c a s o e s t a m o s a u t o r i z a d o s p a r a d e s o b e d e c e r l e s . P e r o Dios n o 

p u e d e m a n d a r n o s l o q u e es m a l o , p o r q u e n o p u e d e q u e r e r l o , n i e n -

g a ñ a r s e r e s p e c t o d e l p a r t i c u l a r , y h é a h í p o r q u e a ú n , r e p i t o , no 

p o d e m o s d i s p e n s a r n o s d e o b e d e c e r l e . 

J e s u c r i s t o h a r e s u c i t a d o , l u e g o e s D i o s ; J e s u c r i s t o es D i o s , l u e g o 

s a b e lo q u e d e b e m a n d a r n o s . N u e s t r o s p a d r e s y l o s d e m á s s u p e r i o -

r e s , r e p e t i r é , n o s a b e n l o q u e d e b e n m a n d a r n o s , p o r q u e n o s a b e n 

l o q u e p o d e m o s h a c e r . N u e s t r o s p a d r e s y los d e m á s s u p e r i o r e s , r e -

p i t o , n o s a b e n s i e m p r e l o q u e d e b e n m a n d a r n o s , p u e s n o s a h e n lo 

q u e h a c e r p o d e m o s ; p u e d e n n o e x i g i r d e n o s o t r o s t o d o l o q u e so-

m o s c a p a c e s ó e x i g i r n o s m a s d e lo q u e p o d e m o s h a c e r . P e r o n o s u -

c e d e a s i r e s p e c t o d e D i o s . C o m o es El m i s m o q u i e n n o s h a c r e a d o 

c o n o c e p e r f e c t a m e n t e l a e x t e n s i ó n y l i m i t e d e n u e s t r a s f u e r z a » . P o r 

c o n s i g u i e n t e , c u a n d o n o s m a n d a u n a c o s a , e s p o r q u e s a b e q u e p o -

d e m o s h a c e r l a . S a n P a b l o p a r t í a d e e s e p r i n c i p i o , c u a n d o e s c r i b í a 

á l o s c r i s t i a n o s d e C o r i n t o : Dios que es fiel m puede permitir se-

áis tentados mas allá de vuestras propias fuerzas'. 

1 .1 . Cor . x , 13. 

Pues to q u e J e s u c r i s t o s i e n d o D i o s , t i e n e e l d e r e c h o d e m a n d a r -

nos , y n o p o d e m o s d i s p e n s a r n o s d e o b e d e c e r l e , a ú n c u a n d o l o q u e 

nos m a n d a r e s u p e r a s e n u e s t r a s f u e r z a s ó n o e s t u v i e s e b i e n ; 

d e b e m o s g u a r d a r c o n f i d e l i d a d t o d a s l a s p r e s c r i p c i o n e s q u e n o s h a 

h e c h o , b i en s e a q u e l a s h a l l e m o s f á c i l e s b i e n l a s c o n s i d e r e m o s d i f í -

ci les. A v e c e s p o d r á r e s i s t i r s e á e l l o n u e s t r a n a t u r a l e z a p r o t e s t a n -

do q u e n o p u e d e . L a n a t u r a l e z a se e n g a ñ a , n o l a e s c u c h e i s . J e s u -

cr i s to q u e e s D i o s y q u e s a b e lo q u e p o d e m o s , m a n d a : e s p r e c i s o 

o b e d e c e r . P r e c i s o e s r e s i g n a r s e en l a s p r u e b a s ; p r e c i s o es p e r d o -

na r á los e n e m i g o s ; a b a t i r el p r o p i o o r g u l l o y s o b e r b i a ; v i v i r c a s -

t a m e n t e ; d e v o l v e r l o m a l a d q u i r i d o ; r e n u n c i a r á t a l e m p l e o á c u a l 

c o m e r c i o ; r o m p e r c o n t a l e s m a l a s c o s t u m b r e s ; t e n e r u n a v i d a 

m o r t i f i c a d a ; t o m a r s u c r u z ; h u i r d e l m u n d o ; c a m i n a r p o r e l c a -

m i n o r e c t o . J e s u c r i s t o q u e p r o b ó r e s u c i t a n d o q u e es v e r d a d e r o D i o s 

nos o r d e n a t o d o eso ; q u i e n s e a t r a v e r á á d e c i r : ; N o p u e d o ! q u i e n 

se a t r e v e r á á d e c i r : ¡ N o q u i e r o ! 

Conclusión. — J e s u c r i s t o , h e r m a n o s m i o s , r e s u c i t ó p o r su p r o -

pia v i r t u d , l u e g o e s D i o s ; J e s u c r i s t o es Dios l u e g o es p r e c i s o c r e e r 

l a s v e r d a d e s q u e n o s e n s e ñ a y o b s e r v a r l o q u e n o s m a n d a . T a l e s 

son l a s t r e s p r i n c i p a l e s c o n s e c u e n c i a s q u e s e d e s p r e n d e n d e l d o g m a 

d e la r e s u r r e c c i ó n d e l S a l v a d o r . E n c u a n t o q u e e s D i o s , J e s u c r i s t o 

es e l f u n d a m e n t o d e n u e s t r a f é ; e n c u a n t o n o s e n s e ñ a l a s v e r d a d e s 

q u e d e b e m o s c r e e r e s u n a r e g l a i n f a l i b l e d e n u e s t r a f é ; en c u a n t o 

n o s m a n d a ó p r e s c r i b e l o q u e d e b e m o s h a c e r , e s t a m b i é n u n a r e g l a 

no m e n o s s e g u r a p a r a n u e s t r a c o n d u c t a . H a l l a m o s p u e s a q u í u n 

r e s ú m e n ó c o m p r e n d i ó d e t o d o l o e s e n c i a l d e n u e s t r a s a n t a r e l i -

g i ó n . P o r e s o r e c o r d a m o s a m e n u d o t a n s u b l i m e m i s t e r i o c o n l a s 

c o n s e c u e n c i a s q u e d e l m i s m o s e d e s p r e n d e n . S a c a r e m o s d e l m i s m o 

g r a n firmeza en n u e s t r a f é , g r a n l u z p a r a n u e s t r a e s p í r i t u y m u c h a 

fue rza ó v a l o r p a r a n u e s t r o c o r a z o n . D e e s t e m o d o n u e s t r a c r e e n c i a 

s e r a p u r a , n u e s t r a c o n d u c t a j u s t a , y d e e s t e m o d o m e r e c e r e m o s 

s i e m p r e c o n t e m p l a r p o r u n a e t e r n i d a d la g l o r i a de l d i v i n o R e s u c i -

t a d o . A m e n . 



D O M I N G O D E P A S C U A 

CUARTO DISCURSO 

Del m e n s a g c de a n u n c i a r la R e s u r r e c c i ó n conf i ado p o r el 
ángel a l a s s a n t a s muge re s . 

I. P o r q u e ese mensage l u í confiado a las s an ta s m u g e r e s . — II. Po rque se 
n o m b r a espec ia lmente a Pedro. - III. Po rque N n e s l r o Señor cita á sus dis-
cipulos eu Gali lea. 

S i el s o l o r e c u e r d o d e la r e s u r r e c c i ó n d e l S a l v a d o r r e g o c i j a á to-

d o l a c r i s t i a n d a d ¡ d e q u e j ú b i l o d e l i c i o s o y e n t u s i a s t a n o d e b i ó des-

b o r d a r e l c o r a z o n d e l o s a p o s t ó l e s á l a p r i m e r a n o t i c i a d e t a n s u -

b l i m e m i s t e r i o , u n a v e z c o n o c i d o y c o n v e n c i d o s d e s u v e r a c i d a d , 

e l l o s t a n a f l i g i d o s y d e s c o n c e r t a d o s c u a l s e h a l l a b a n á c a u s a de l 

i n c o m p r e n s i b l e m i s t e r i o d e s u p a s i ó n y m u e r t e I P o r e s o , a p e n a s 

r e s u c i t ó q u i s o q u e t a n m a r a v i l l o s a n o t i c i a s e l e s p a r t i c i p a s e i n m e -

d i a t a m e n t e . ¿ M a s d e q u e m e d i o v a l e r s e p a r a q u e l l e g a r a á s u n o . 

t i c i a ? ¿ D e b í a m o s t r a r s e á e l l o s i n m e d i a t a m e n t e ? ¿ E r a p r e c i s o e n -

v i a r l e s u n á n g e l , c o m o l o h a b i a e n v i a d o á l o s p a s t o r e s d e B e l e n 

p a r a a n u n c i a t l e s s u v e n i d a a ) m u n d o ? E l S a l v a d o r n o q u i s o e m -

p i c a r n i n g u n o d e e s t o s m e d i o s . V i e n d o e n a q u e l m o m e n t o á l a s 

s a n t a s m u g e r e s q u e s u b i a n l a m o n t a ñ a d e l C a l v a r i o p a r a i r a l s e p u l -

c r o y e m b a l s a n s a r s u c u e r p o , r e s o l v i ó s e r v i r s e d e e l l a s p a r a q u e 

n o t i f i c a s e n á l o s a p o s t ó l e s s u r e s u r r e c c i ó n d e e n t r e l o s m u e r t o s . 

E n v í a p u e s a l s e p u l c r o v a c i o u n á n g e l p a r a q u e l a s e s p e r a s e . Y en 

c u a n t o l l e g a r o n , l e s d i j o e l á n g e l : ¿ Buscáis ó. Jesus de NaXanM 

que ha sido crucificado? Pues ha resucitado ya no está aquí.: ahí 

teneis el lugar donde le pusieron. Pero id á decir á sus discípulos 

y á Pedro que os precederá á Galilea: allí le vereis, como os lo tie-

ne dicho. P u e s b i e n d e e s t e c o n s o l a d o r m e n s a g e c o n f i a d o p o r e l a n -

ge l á l a s s a n t a s m u g e r e s e s d e lo q u e m e p r o p o n g o h a b l a r o s e n l a 

p r e s e n t e m a ñ a n a . E x a m i n a r e m o s , e n u n a p r i m e r a r e f l e x i ó n , p o r -

q u e e s 4 l a s m u g e r e s á l a s q u e s e e n c a r g a e l a n u n c i a r á l o s a p o -

s tó les la r e s u r r e c c i ó n d e s u d i v i n o M a e s t r o ; e n l a s e g u n d a p o r q u e 

n o m b r ó e s p e c i a l m e n t e á P e d r o ; e n l a t e r c e r a e n f i n , p o r q u e el S a l -

v a d o r c i t ó á s u s d i s c í p u l o s e n G a l i l e a . E s t e a s u n t o v a 4 p r o c u r a r -

n o s e n s e ñ a n z a s ú t i l í s i m a s . 

1. Porque es á las sanias mugeres á quienes se encargó anuncia-

sen á los discípulos la resurrección del Salvador. — M u c h a s r a -

zones d a n l o s s a n t o s P a d r e s d e p o r q u e l a s s a n t a s m u g e r e s f u e r o n 

l a s e n c a r g a d a s d e a n u n c i a r á l o s d i s c í p u l o s l a r e s u r r e c c i ó n d e l S a l -

v a d o r . S a c a n l a p r i m e r a d e e s t a s r a z o n e s d e l a d e s d i c h a d a p r e v a r i -

cac ión d e E v a . ( S i l a p r i m e r a m u g e r , d i c e s a n P e d r o C r i s o l o g o , 

p r o c u r ó a l h o m b r e l a m u e r t e , o t r a m u g e r d á á l o s h o m b r e s l a n o -

ticia d e l a R e s u r r e c c i ó n y d e l a s a l v a c i ó n ; s i l a p r i m e r a m u g e r f u é 

causa d e l a m a l d i c i ó n , o t r a n o s p r o p o r c i ó n l a b e n d i c i ó n ; s i l a p r i -

m e r a f u é m a n a n t i a l d e l á g r i m a s y d e p e n a s , o t r a h a b i a d e s e r l o d e 

j ú b i l o y a l e g r í a ; s i l a p r i m e r a p r o d u j o z a r z a s y e s p i n a s , l a o t r a 

p r o d u j o u n l i r i o o l o r o s o . E l m e n s a g e d e l a s e g u n d a b o r r ó e l o p r o -

bio d e la p r i m e r a 1 . » S a n C i r i l o d i c e e x p r e s á n d o s e e n el m i s m o 

s e n t i d o : « L a m u g e r q u e f u é e n o t r o t i e m p o u n i n s t r u m e n t o d e 

m u e r t e e s l u e g o l a p r i m e r a e u s a b e r y a n u n c i a r e l m i s t e r i o d e l a 

R e s u r r e c c i ó n . E l s e x o f e m e n i n o r e c i b e d e e s t e m o d o l a a b s o l u c i ó n 

d e s u i g n o m i n i a y el p e r d ó n d e s u m a l d i c i ó n >. » A n t e t a l p e n s a -

m i e n t o e x c l a m a e l v e n e r a b l e B e d a : « ¡ O h I f e l i c e s m u g e r e s q u e 

m e r e c i e r o n e l a n u n c i a r a l m u n d o e l t r i u n f o d e l a R e s u r r e c c i ó n , y 

p r o c l a m a r el a n o n a d a m i e n t o d e l i m p e r i o d e l a m u e r t e , q u e E v a 

e o g a ñ a d a p o r l a s e r p i e n t e h a b i a e s t a b l e c i d o I » N o s e e n o r g u l l e z -

c a n , s i n e m b a r g o , l a s h i j a s d e E v a p o r e l p r i v i l e g i o q u e t u v i e r o n 

d e s e r l a s p r i m e r a s e n a n u n c i a r l a r e s u r r e c c i ó n ; p o r q u e l o s a p o s -

tó l e s y n o l a s s a n t a s m u g e r e s s o n l o s e n c a r g a d o s d e a n u n c i a r a l 

m u n d o e n t e r o l a f e l i z n u e v a e n m e d i o d e l a s m a y o r e s f a t i g a s , l o s 

1. Serm. LXXIV. — '>. In loan. l i b . 12 , c . 5 2 . 
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m a s p e n o s o s I r a b a j o s , l o s m a s a m e n a z a d o r e s p e i i g r o s y l a s m a y o -

r e s s u f r i m i e n t o s . E n m e d i o d e l a a l e g r i a a n u n e i ó la m u g e r e l j ù b i -

l o . L a s s a n t a s m u g e r c s , transportadas dejubilo, d i c e el E v a n g e l i o 

corrieron para decir, A los opostoleslanoticia de la resurreccion*. 

P e r o , en m e d i o d e l d o l o r es c o r n o l o s a p o s t o l e s l u v i e r o n q u e a n u n -

c i a r l a b u e n a n u e v a , p u e s t o q u e p a r a e l io t u v i e r o n q u e a b a n d o n a r 

à s u s f a m i i i a s , s u p a t r i a , s u f r i r t o d a c l a s e d e a d v e r s i d a d e s y h a s t a 

p e r d e r l a v ida 

t . Mat th . xxvra , 8 . 

2 . M i s e r i c o r d i s s i m a Dei p i e t a s , io h o c loco, e rga s e x u m femineum 

d e c l a r a t u r . Mul ie r r e s u r r c c t i o o i s acc ip i t p r i m u m m y s t c r i u m , et m a n -

d a t a cus tod i i , u t v e t c r e m p r a v a r i c a t i o n i s e r r o r e m abo le re t . I n d e , s e c u n -

d u m G r e g o r i u m , h u m a n i g e n e r i s c u l p a a b s c i n d i t u r u n d e process i t : 

m u l i e r in p a r a d i s o viro p r o p i n a v i m o r t e m , de s e p u l c h r o m u l i e r viris 

a n n u n t i a v i t v i tam ; e t d i e t a su i vivif icator is n a r r a t , qua; mor t i fe r i se r -

p e n i i s ve rba n a r r a v e r a t . Mul ie r , qu*e f u e r a t j a n u a m o r l i s , p r i m a prie-

d i ca t r e s u r r c c t i o n e m , et o s t e n d i t j a n u a m vita; ; a c s i , s c c u n d u m e u m -

d e m G r e g o r i u m , h u m a n o g e n e r i non verbo, sed r e b u s D o m i n u s d i c a t : 

De q u a m a n u vobis Hia tus e s t p o t u s mor t i s , d e i p sa susc ip i te p o p u l u m 

vit®. U n d e A u g u s t i n u s : « R e s u r g e n t e m D e u m pr io res fccmina: a p o s t o -

l i s n u n t i a v e r u n t ; n u n t i a v i t viro s u o m o r t e m f e m i n a in pa rad i so , n u n -

t i a v e r u n t et f emina ; s a l u t e m viris in Ecclesia ; r e su r r ec t ionem Chris t i 

apostol i e r a n t G e n t i b u s n u n t i a t u r i , a p o s t o l i s feminee n u n t i a v e r u n t . » 

Unde et A m b r o s i u s : « Sicul in p r inc ip io m u l i e r a u c t o r culpa; viro fu i t , 

v i r e x s e c u t o r e r r o r i s ; i t a n u n c q u a m o r t e m p r i m o g u s t a v e r a t , r e su r -

r e c t i o n e m p r io r v idi t , cu lpa ; o r d i n e s i m u l e t r emed io p r i o r ; et n e per -

pe tu i r e a t u s a p u d viros o p p r o b r i u m s u s t i n e r e t , qua; cu lpam vi ro t r a n s -

f u d e r a t , t r a n s f u n d i t et g r a t i a m , ve t e r i sque l a p s u s compensa t a ; r u m n a m , 

r e su r r ec t i on i s iud ic io . P e r o s m u l i e r i s m o r s an te p r o c e s s e r a i , pe r os 

mul i e r i s vita r e p a r a t u r . . . » Et q u i a c o n s t a n t i a m p r a d i c a n d i non habe t 

s e x u s in fe r io r e t ad e x e q u e n d n m i n f l r m i o r , et m u l i e r i b u s doce re in ec-

clesia non p e r m i t t i t u r , m a n d a t u r v i r i s off ic ium evange l izandi . Hic au-

t e m n u n t i a t mu l i e r , j a m n o n u t m u l i e r , sed u t Ecc les iam g e s t a n s . Recle 

q u o q u e ha:c m u l i e r qua; la ; t i t iam dominica ; r e s u r r e c t i o n i s p r i m a n u n t i a v i 1 

scil icet s a n c t a Mar ia M a g d a l e n a , a septern d a ; m o n i b u s , id e s t un ive r s i s 

La s e g u n d a r a z ó n d e p o r q u e f u e r o n e s c o g i d a s l a s s a n t a s m u g e -

res p a r a a n u n c i a r la r e s u r r e c c i ó n f u é p a r a c o m p e n s a r l a s de l ce lo 

q u e t e n i a n a l v e n i r á l l e n a r c o n J e s ú s los ú l t i m o s d e b e r e s . D i c h o 

celo e r a en v e r d a d m u y m e r i t o r i o , p u e s e r a a l p r o p i o t i e m p o t i e r -

no g e n e r o s o y a r d i e n t e . ¡ C u a n d i f e r e n t e e r a s u c o n d u c t a á la d e 

los a p o s t o l e s q u e p e r m a n e c í a n e n c e r r a d o s en el c e n á c u l o , t e m b l a n -

d o p o r si m i s m o s y d e j a n d o a b a n d o n a d o e l C u e r p o d e s u d i v i n o 

Maes t ro ! P u e s t o q u e m o s t r a d o h a b í a n t a n t a d i l i g e n c i a p a r a h o n r a r 

á Jesús , J e s ú s q u i s o n o s o l o r e g o c i j a r l a s a n u n c ¡ 3 n d o l a s s u r e s u r -

rección p o r m e d i o d e u n o d e s u s a n g e l e s , y a p a r e c í e n d o s e l e s E l 

mi smo a l g o d e s p u e s , s i n o t a m b i é n p a r a h o n r a r l a s , c o n f i a n d o l e s l a 

h o n r o s a m i s i ó n d e a n u n c i a r á l o s a p o s t o l e s , e s d e c i r , á a q u e l l o s 

q u e d e b i e r a n s e r l o s ú n i c o s en a n u n c i a r á t o d o e l m u n d o á c a u s a 

d e s u s t í t u l o s y c a r g o s . Así es q u e la r e c o m p e n s a d e l a s s a n t a s m u -

geres c o n s i s t e e n q u e en e s t a c i r c u n s t a n c i a f u e r o n p r e f e r i d a s á l o s 

a p o s t o l e s y f u e r o n r e v e s t i d a s c o n e l c a r g o d e a p o s t o l e s r e s p e c t o á 

los m i s m o s a p o s t o l e s . S i á u n d i s c í p u l o s e l e p u s i e r a á r e g i r la c á -

t e d r a d e su p r o f e s o r 6 m a e s t r o c o n o b j e t o d e e n s e ñ a r á su ' m i s m o 

p r o f e s o r ¡ q u e h o n o r n o r e c i b i e r a 1 P u e s b i e n , e s t e h o n o r f u é e l q u e 

se hizo á l a s s a n t a s m u g e r e s en r e c o m p e n s a d e s u p i a d o s o c e l o . 

A p r e n d a m o s p u e s , c o n e s t e e j e m p l o , q u e D i o s n o d e j a n u n c a s i n 

r e c o m p e n s a l o q u e p o r EL se h a c e ; y c u a n t o m a s se o l v i d a u n o 

m i s m o d e l o q u e h a h e c h o m a s s e a c u e r d a e l S e ñ o r y m a y o r e s l a 

vitiÍ8 et c r i m i n i b u s c u r a t a e s se m e m o r a t u r , u t ibi a b u n d a v i t p e c c a t u r a , 

s u p e r a b u n d a r e g r a t i a m o n s t r a r e t u r , et n e q u i s q u a m digne pcen i tens 

d e ven ia c o m m i s s o r u m d e s p e r a r e t , v i d e n s e a m qute t o t a e r a t s u b d i t a 

vitiis, in t a n t u m c u l m í n i s s ú b i t o esse p r o m o t a m , u t ips i s evange i i s t i s 

a tque apos to l i s p r i m a m i r a c u l u m r e s u r r e c t i o n i s e v a n g e l i z a r e t : t u m 

ctiam ut n a l l u s de s u a i n n o c e n t i a p r í e s u m a t , a u t peccan t em d e s p i c i a t ; 

tum u t pa teu t quod ex Dei a b u n d a n t i g r a t i a p e c c a t o r a l i q u a n d o r e s u r -

g i t . m e l í o r quarn a n t e c a s u m f u c r a t . Sanc t i c u m p e c c a n t , lapis c s t m o -

tus, non evu laus . Cadat j u s t u s , l a b a t u r j u s t u s ; r e s u r g a t j u s t o s , m e -

lior e r i t , sanc t í s en im omnia cooperantur in bonum (LUDOLPH. Vila D.-N. 
J -C. 2. p . c . 73, n . 3). 



r e c o m p e n s a q u e n o s p r e p a r a . C u a n d o p r o c u r a m o s a s e g u r a r n u e s t r a 

r e c o m p e n s a , D i o s n o t i e n e p a r a q u e o c u p a r s e d e e l l o ; p e r o c u a n d o 

n o s o t r o s n o p e n s a m o s en e l lo , e n t o n c e s D i o s o c u p a s e ; y c o m o es 

g e n e r o s o , n o s d á m u c h o m a s d e l o q u e p u d i é r a m o s p e d i r . 

L a t e r c e r a y u l t i m a r a z ó n d e p o r q u e f u e r o n e s c o g i d a s l a s s a n t a s 

m u g e r e s p a r a s e r los p r i m e r o s a p o s t o l e s d e l a R e s u r r e c c i ó n e s p o r -

q u e f u e r o n l a s p r i m e r a s en c o n o c e r d i c h o a c o n t e c i m i e n t o . N a t u r a l 

y j u s t o e s e f e c t i v a m e n t e q u e en e l m o m e n t o e n q u e u n o s a b e a l g o 

b u e n o l o a n u n c i e á los d e m á s p a r a q u e s e a l e g r e n y a p r o v e c h e u 

s e g ú n l o q u e en l a s ' S a n l a s E s c r i t u r a s s e d i c e : El que oye quediga: 

Venid1. S i e n d o p u e s l a s s a n t a s m u g e r e s l a s p r i m e r a s q u e c o n o c i e -

r o n l a r e s u r r e c c i ó n d e l S a l v a d o r , f u e r o n p o r t a n t o l a s p r i m e r a s 

t a m b i é n en p u b l i c a r l a . Asi l o q u i s o la p r o v i d e n c i a d e D i o s en e l 

m u n d o q u e h a c e p r o d u c i r á t o d o e l f r u t o a p e t e c i d o . Así l o e x í g a n 

t a m b i é n l a s e n s e ñ a n z a s d e l S a l v a d o r , q u e t a n t o v i t u p e r ó a l s e r v i • 

d o r i n f i e l q u e n o h i z o p r o d u c i r a l t a l e n t o q u e e n d e p o s i t o le e n t r e -

g a r o n . L a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o e r a , en e f e c t o , u n g e r m e n ca -

paz d e p r o d u c i r e l f r u t o d e l a f ó ; e s e e r a e l t a l e n t o d o q n e s e h a -

b í a n d e v a l e r p a r a l e v a n t a r el v a l o r y e s p e r a n z a t a n a b a t i d o s d e 

l o s a p o s t o l e s . L a s s a n t a s m u g e r e s e r a n p u e s l a s d e s t i n a d a s á s e m -

b r a r d i c h a s e m i l l a en e l c o r a z o n d e l a s a p o s t o l e s y h a c e r p r o d u c i r 

p o r t a n t o el t a l e n t o q u e se les e n t r e g a r a . P o r e s o f u e r o n i n m e d i a -

t a m e n t e e n v i a d a s á los a p o s t o l e s p a r a q u e p a r t i c i p a s e n d e l j ú b i l o y 

d e l v a l o r q u e o l l a s m i s m a s a c a b a b a n d e r e c i b i r a l s a b e r p o r b o c a 

de l á n g e l q u e J e s u c r i s t o h a b í a r e s u c i t a d o . 

S e m e j a n t e m i s i ó n á t o d o s n o s i n c u m b e . T o d o f a v o r q u e D i o s n o s 

c o n c e d e n o d e b e q u e d a r i m p r o d u c t i v o p a r a n u e s t r o s s e m e j a n t e s , 

s i n o q u e d e b e m o s h a c e r q u e s e a p r o v e c h e n l o s q u e c e r c a d e n o s o -

t r o s s e h a l l a n e n l a m e d i d a c o n v e n i e n t e y p o s i b l e ¿ N o s h a d o t a d o 

e l S e ñ o r c o n u n e s p í r i t u p e n e t r a n t e é i l u s t r a d o ? P u e s p o n g a m o s 

n u e s t r a s l u c e s a l s e r v i c i o d e l o s q u e l a s n e c e s i t a n . ¿ N o s h a d o t a d o 

d e e n e r g í a y f u e r z a ? P u e s e m p l e e m o s e s o s d o n e s e n l e v a n t a r e l v a -

1. Apoc. i x n , 17. 

lo r d e los t i m o r a t o s y s o s t e n e r á l o s d é b i l e s . Q u e l o q u e e n n o s o -

t ros h a y d e b u e n o p r o d u z c a en l o s d e m á s q n e n o s r o d e a n ; n o d e -

gemos i m p r o d u c t i v a s n u e s t r a s f u e r z a s , n o e n t e r r e m o s n u e s t r o t a -

l en to ; s ino c o m o l a s m u g e r e s de l E v a n g e l i o , a p r e s u r é m o n o s á h a -

cer p a r t i c i p a r á l o s d e m á s de l b i e n q u e p o d e m o s p r o c u r a r l e s , p u e s -

to q u e l a f a c u l t a d q u e p a r a e l l o t e n e m o s n o s h a s i d o o t o r g a d a n o 

solo p a r a n o s o t r o s s i n o p a r a q u e d i s f r u t e n l o s d e m á s t a m b i é n d e 

e l l a . 

11. Porque en el mensage fiado ó las muyeres se nombra espe-

cialmente á Pedro'. —- T a m b i é n a c o n t e c i ó e s t o p o r m u c h a s r a z o -

nes, l a p r i m e r a es p o r q u e P e d r o h a b í a s i d o e l d e s i g n a d o p a r a s e r 

ge fe 6 c a b e z a d e l o s a p o s t o l e s y f u t u r o p a s t o r u n i v e r s a l d e la I g l e -

s ia . C o n v e n i a p u e s q u e , p o r c o n s i d e r a c i ó n á s u d i g n i d a d , s e h i c i e -

se m e n c i ó n e s p e c i a l d e é l a l a n u n c i a r u n m i s t e r i o d e s t i n a d o á s e r v i r 

d e f u n d a m e n t o á l a I g l e s i a d e q u e é l h a b i a d e s e r c a b e z a . C u a n d o 

se ed i f i can l o s c i m i e n t o s d e u n g r a n ed i f i c io , s e i n s c r i b e p o r i o m e -

n o s e l n o m b r e de l p r í n c i p e r e i n a n t e , y a p a r a h o n r a r l e c u a n t o p a r a 

fijar la f e c h a d e l a e d i f i c a c i ó n e n l o s t i e m p o s f u t u r o s . P o r u n a r a -

zón s e m e j a n t e si b i e n d e u n c o n c e p t o m a s e l e v a d o e s p o r l o q u e 

P e d r o fue' e s p e c i a l m e n t e n o m b r a d o en e l m e n s a g e c o n f i a d o p o r e l 

á n g e l á l a s s a n t a s m u g e r e s . 

E n s e g u n d o l u g a r á c a u s a d e l a g r a n f a l t a d e q u e P e d r o s e h a b í a 

h e c h o c u l p a b l e n e g a n d o á s n d i v i n o M a e s t r o , y q u e d e t a n p r o n t o 

y s i v o a r r e p e n t i m i e n t o f u é s e g u i d a . T a m b i é n l o s d e m á s a p o s t o l e s 

h a b í a n f a l t a d o g r a v e m e n t e á s u d i v i n o M a e s t r o en e l j a r d í n d e l o s 

1. Cur m u l i e r e s a d d i sc ípu los m i t t u n t u r nuDt i a tum e i s r e su r r ec t ío -

nem Domíni ? R e s p . p r i m o , qu ia a p o s t o l o r u m e r a t e a m d e m toti o r b i 

a a n u n t i a r e ; e r g o et prai ali¡s sc i ro . S e c u n d o , q u i a ips i prffi ca j te r i s ex 

passione Domini s u a q u e f u g a m a g i s c o n s t c r n a t i e l de jec t i , prai c s t e r í s 

etiam erect íone í n d i g e b a n t . Te r t io , q u i a conspee tu Domini et m a g i s t r i 

magis c r j n t d ign i m a g i s q u e ad c r e d e n d u m dispos i t i . Judai í ve lu t porc i 

¡ aa rga r i t am h a n c p e d i b u s c a l c a s s e n t , ideo e i s ob jec ta non f u i t . Non 

capit g a u d i u m Domini , q u i pu t rcao í t in peccat is s u i s (FABER, Op. conc. 
Dom. R e s u r r c c t . conc . ix , n . 8 ) . 
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Olivos , a b a n d o n á n d o l e en m a n o s d e s u s e n e m i g o s . P e r o la f a l l a d e 

P e d r o , q u » a i a b a n d o n o e n q n e d e j ó í s u M a e s t r o a ñ a d i ó u n a t r i p l e 

n e g a c i ó n e r a i n c o m p a r a b l e m e n t e m a y o r . P u e s b i e n , ( . p r e c i s a m e n t e 

p o r q u e h a b í a p e c a d o m a s g r a v e m e n t e , e r a p r e c i s o a n i m a r l e , l e v a n -

t a r su e s p e r a n z a , d e v o l v e r l e e l v a l o r p e r d i d o y c o m b a t i r s u s p r e o -

c u p a c i o n e s . El p e c a d o , en e f e c t o , d e s t r u y e l a e n e r g í a d e l a l m a y la 

a n o n a d a . De a q u i p r o c e d e e l c o n o c i d o a x i o m a . F.l malo huye sin 

que se le persiga piro el justo es valiente como un león y á nadie 

ni nada teme'. P e d r o q u e t e n i a c o n c i e n c i a d e s u i n f i d e l i d a d y p r e -

s u n c i ó n , é l q u e d e s p u e s d e su j a c t a n c i a h a b i a c a i d o m a s b a j o t o d a -

v ía q u e los o t r o s ¿ c o n q u e c a r a p o d í a p r e s e n t a r s e a n t e e l S e ñ o r d e 

q u i e n a c a b a b a d e r e n e g a r ? S i e l p ú b l i c a n o de l E v a n g e l i o n o se 

a t r e v í a á l e v a n t a r l o s o j o s a l c i e l o ¿ c o m o P e d r o m u c h o m a s cu l -

p a b l e s e h u b i e r a a t r e v i d o á l e v a n t a r l o s o j o s h a c i a s u M a e s t r o , s i -

n o h u b i e r a s i d o f o r t a l e c i d o p o r e s t e f a v o r e x c e p c i o n a l ? E l S e ñ o r 

c o n c e d i ó p u e s e s t a d i s t i n c i ó n , n o s o l o á s u s l á g r i m a s y a r r e p e n t i -

m i e n t o , s i n o t a m b i é n ú su d e b i l i d a d q u e t e n i a n e c e s i d a d d e s e r f o r -

t a l e c i d a . 

« l i é a h í c o m o t r a t a o r d i n a r i a m e n t e e l S e ñ o r en s u I g l e s i a á l a s 

a l m a s d e b i l e s ; m u c h a s veces c o n c e d e á l a d e b i l i d a d l o q u e n o se 

d e b e m a s q u e a l m i s m o m é r i t o . Así es q u e c o l m a d e c o n s u e l o s á 

l o s q u e s e c o n v i r t i e r o n r e c i e n t e m e n t e n o s ea q u e , l a s e s p i r i t u a l e s 

d u l z u r a s f a l t á n d o l e s c a i g a n á m i t a d d e c a m i n o , se d e s a n i m e n y 

v u e l v a n á l o s p l a c e r e s s e n s u a l e s . T a l l i b e r a l i d a d d e b e r í a e s t i m u l a r 

á l o s p u s i l á n i m e s : d e b e r í a n , r e c h a z a n d o t o d o t e m o r d e t r a b a j o y 

d i f i c u l t a d e s , a c u d i r á A q u e l q u e s e h a l l a d i s p u e s t o á r e c i b i r l e en 

s u s b r a z o s y á a l i m e n t a r l e y c o n s o l a r l e c o n s u s i n e f a b l e s d u l z u -

r a s . 

« A ñ a d i d q u e P e d r o f a l t ó , n o p o r m a l i c i a , c o m o J u d a s , s i n o p o r 

d e b i l i d a d . P u e s b i e n los t e o l o g o s d i s t i n g u e n t r e s c l a s e s d e p e c a d o s , 

p o r o p o s i c i o n á l a s t r e s d i v i n a s P e r s o n a s d e l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

Se p e c a p o r d e b i l i d a d c o n t r a e l P a d r e , c u y o a t r i b u t o e s el p o d e r . 

1 . P r o v . xxvn i , i . 

Se pcca p o r i g n o r a n c i a c o n t r a e l H i j o q u e t i e n e p o r a t r i b u t o l a s a -

b i d u r í a ; y p o r m a l i c i a c o n t r a e l E s p í r i t u S a n t o de l q u e l a b o n d a d 

es a t r i b u l o . L o s d o s p r i m e r o s p e c a d o s s e p e r d o n a n f á c i l m e n t e . N o 

sucede a s i c o n e l t e r c e r o . N a d a e x t r a ñ o e s p o r t a n t o q u e J u d a s , 

c u l p a b l e d e m a l i c i a s e a c o n d e n a d o y q u e P e d r o c u l p a b l e t a n s o l o 

de deb i l i dad s ea l l a m a d o á p e n i t e n c i a a t r a í d o p o r la m i s e r i c o r -

d i a . 

« P e d r o a d e m á s , s e l e v a n t ó e n s e g u i d a d e su c a í d a ; p u e s a p e n a s 

p r o n u n c i a r o n s u s l a b i o s l a s t r i s t e s p a l a b r a s p o r l a s c u a l e s r e n e g ó 

d e su M a e s t r o , c u a n d o d e s u s o j e s b r o t a r o n l á g r i m a s a m a r g a s d e 

p e n i t e n c i a . E n e f e c t o , a l c a n t o de l g a l i o , v i e n d o a l S e ñ o r q u e l e m i -

raba c o n o j o s d e m i s e r i c o r d i a , s a l i ó f u e r a y l l o r ó a m a r g a m e n t e . 

F á c i l m e n t e a d e m á s se c u r a n l a s e n f e r m e d a d e s de l a l m a c u a n d o s e 

ap l i ca á l a m i s m a el r e m e d i o d e la p e n i t e n c i a ; m a s d i f í c i l m e n t e se 

cu ran l a s e n f e r m e d a d e s i n v e t e r a d a s á q u e e l p r o f e t a se r e f e r i a 

c u a n d o d i j o : La podredumbre, la corrupción se ha déclarado en 

mis llagas'. P u e s e s t á e s c r i t o : Una larga enfermedad cansa al 

medico: y para curar una enfermcda/l rebelde se corta de rais, 

para que dure menos'. L a v a d e n s e g u i d a l a s g o t a s d e t i n t a q u e c a i -

g a n s o b r e u n v e s t i d o b l a n c o y s e b o r r a r a n f á c i l m e n t e ; n o s u c e d e 

lo m i s m o c o n l a s m a n c h a s v i e j a s y a y q u e s e h a n i n f i l t r a d o e n l a 

t e la . P o r e s o u n s a n t o P a d r e n o s d á e s t e c o n s e j o : « Si en u n d i a 

teneis c ien c a i d a s l e v a n t a o s c ien v e c e s , l l e n o s d e c o n f i a n z a en la 

m i s e r i c o r d i a q u e o r d e n ó á P e d r o p e r d o n a s e h a s t a s e t e n t a v e c e s 

s iete á u n h e r m a n o q u e p e c a r a 1 . P u e s si t a n t o s e e x i g e d e l a h u -

m a n a b o n d a d c u a n t o m a s n o h e m o s d e e s p e r a r d e la b o n d a d d i -

v i n a ! 

« A ñ a d i d á l o d i c h o q u e e l S e ñ o r q u i s o d e m o s t r a r t a m b i é n e l p o -

d e r y e f icac ia d e la v e r d a d e r a p e n i t e n c i a , q u e , p o r m e d i o d e u n a 

p r o f u n d a c o n t r i c i ó n l e v a n t a n s e á v e c e s l o s v e r d a d e r o s p e n i t e n t e s í 

u n g r a d o m a s a l t o d e s a n t i d a d q u e e l q u e j a m a s a l c a n z a r o n y h a -

b ían p e r d i d o . P r o b a b l e m e n t e t a l s e r i á e l c a s o d e P e d r o e l c u a l p o r 

1. Ps . xxsvi t , 6 . — 2 . Eccl i . x , 11 y 12. — 3. M a l t h . x v m , 22. 



la a b u n d a n c i a d e s u s l á g r i n a s , a l c a n z o m a y o r m u m e r o d e g r a c i a s 

q u e l a s q u e a n t e r i o r m e n t e p o s e y e r a . P u e s s i , c o m o d i c e e l S a l v a d o r 

l o s d o s d e u d o r e s a los q u e un a c r e e d o r p e r d o n a l a s d e u d a s es m a s 

d e m u e s t r a m a s e s t i m a c i ó n á a q u e l á q u i e n m a s p e r d o n ó ; e s a c a s o 

e s t r a ñ o q u e P e d r o q u e r e c i b i ó m a s b e n e f i c i o s d e l S e ñ o r le a m a s e 

m a s q u e á l o s o t r o s ? Q u e r e c i b i ó m a s e s e v i d e n t e , p u e s t o q u e d e s -

p u é s d e s u c a í d a , e l S a l v a d o r le d i r i g i ó u n a m i r a d a d e m í s e r i c o r d i a ; 

d e s p u e s q u i s o q u e e l á n g e l l e n o m b r a s e á é l m u y e s p e c i a l m e n t e ; y 

p o r u l t i m o s e le a p a r e c i ó a n t e s q u e 4 l o s d e m á s d i s c í p u l o s , pues to 

q u e los d o s q u e r e g r e s a r o n d e E m m a u s , h a l l a r o n 4 los o n c e a p o s -

tó l e s r e u n i d o s q u e l e s d i g e r o n : El Seño, ha remtcUado en verdad 

y se ha aparecido A Simón'. E n c u a n t o a l a r d o r d e su c a r i d a d d e -

m u é s t r a l o P e d r o , c u a n d o e s t a n d o p e s c a n d o c o n l o s o t r o s a p ó s t o l e s 

a p e r c i b i ó á J e s ú s á o r i l l a s d e l m a r . T a n a r d i e n t e e r a s u d e s e o d e 

a c e r c a r s e 4 E l q u e s e a r r o j ó a l a g u a m i e n t r a s q u e l o s d e m á s se con-

t e n t a r o n c o n a c e r c a r s e 4 f u e r z a d e r e m o s en su l a n c h a . E n s u i m -

p a c i e n c i a h a l l o P e d r o e s e m e d i o m u y t a r d o y s e e c h ó á n a d o p a r a 

l l e g a r a n t e s . Los j u i c i o s d e Dios d i f i e r en p o r t a n t o m u c h o d é l o s 

j u i c i o s d e l o s h o m b r e s . R e c o n c i l í e s e u n e s p o s o c o n su m u g e r a d ú l -

t e r a , d e s p u e s d e su i n f i d e l i d a d , d i f í c i l m e n t e o l v i d a r á a q u e l l a f a l t a , 

y n o s e a t r e v e r á á c o n f i á r c i e g a m e n t e en el h o n o r y v i r t u d d e la 

q u e f u é c u l p a b l e ; p e r o el S e ñ o r m i s e r i c o r d i o s o o l v i d a los p e c a d o s 

d e l o s q u e d e v e r a s s e a r r e p i e n t e n ' y q u e á los o j o s de l S e ñ o r que-

d a n c o m o si n o h u b i e r a n e x i s t i d o j a m a s . E s t o es lo q u e a l p r o p r i o 

t i e m p o q u e e x p l i c a el p r i v i l e g i o d e q u e f u é P e d r o o b j e t o a l s e r e spe-

c i a l m e n t e d e s i g n a d o e n e l m e n s a g e q u e e l á n g e l c o n f i ó 4 l a s s a n -

t a s m u g e r e s , d e b e e x c i t a r y m a n t e n e r en n o s o t r o s u n a g r a n con-

fianza en la m i s e r i c o r d i a d e D i o s a s i c o m o u n g r a n p e s a r d e h a b e r 

o f e n d i d o t a n b u e n D u e ñ o . 

111. - Porque el Señor en el mensage que á las Santas muyeres 

hace sea confiado por uno desús angelos, citaá sus discípulos en la 

Galilea f - X o d e b i a e l S a l v a d o r m o s t r a r s e t a n so lo en la Gal i lea 

1. L u c . xxiv, 34. - 2 . G r a n a d a , Serm. Fes t iv idad d e la P a s c u a . 

á sus d i sc ípu los , p u e s l o q u e y a d e s d e el p r i m e r d í a d e s u r e s u r r e c -

ción, y los s i g u i e n t e s a p a r e c e s e m u c h a s v e c e s , en J u d e a , J e r u s a -

len y a u n en s u s a l r e d e d o r e s 4 l a s s a n t a s m u g e r e s , á P e d r o , á los 

discípulos d e E m m a u s á l o s a p o s t o l c s y a r e u n i d o s en p a r t e ya a 

todos j u n t o s ' . P r e c i s o e s s i n e m b a r g o c i t a r á l o s d i s c í p u l o s 4 G a l i l e a , 

donde todos s u s d i s c í p u l o s d e b í a n v e r l e s e g ú n lo q u e l e s t en i a p r o -

met ido ¿ P o r q u e l e s c i t a b a en a q u e l l u g a r '? P o r q u e la m a y o r p a r l e 

de los d i s c í p u l o s d e J e s ú s h a l l a b a n s en G a l i l e a . P u e s b i e n q u e r i e n d o 

Jesús d a r á s u r e s u r r e c c i ó n la m a y o r p u b l i c i d a d p o s i b l e , t e n i a r e -

suelto m o s t r a r s e a l m a y o r n u m e r o p o s i b l e d e e l l o s á u n m i s m o 

t iempo, lo q u e e f e c t u ó e n e l d í a d e la A s c e n s i ó n en el q u e s u b i ó a l 

cielo en p r e s e n c i a d e m a s d e q u i n i e n t a s p e r s o n a s 1 N o h u b i e r a p o -

dido, en e f e c t o , r e u n i r t a n g r a n c o n c u r s o d e g e n t e s , n i d e d i s c í p u -

los en J u d e a , s in q u e P í l a t o s e h u b i e r a d a d o p o r o f e n d i d o p u e s t o 

que y a se h a b i a e s c i t a d o e n el la d e s c o n f i a n z a . P o r c o n s i d e r a c i ó n 

pues á l a s a u t o r i d a d e s e s t a b l e c i d a s , m o s t r o s c e l S a l v a d o r t a n s o l o 

en J u d e a á a l g u n a s p e r s o n a s , y p o r d e c i r l o asi en s e c r e t o ; y c i t o 4 

todos l o s d i s c í p u l o s á Ga l i l e a p a r a m o s t r a r s e a l l í p u b l i c a y s o l e m -

1. Cur pr icveni re D o m i n u s s u a m p r o m i s s i o n e m volu í t , d u m a p p a r u i t 

prius nec semel d i s c i p u l i s i n J u d ® a ? Resp . Gal i la lce a p p a r i t i o n i s m e n -

íionera f a c t a m , non q u a s i ea so l a vel p r i m a f u t u r a esse t , sed u t i n d e 

conf i rmaren tur ¡n fidediscipuli, m e m o r e s pr redic t ionís dominica?, M a t t h . 

x : E90 cumresurrexero, prxcedam vos in Galilxam. Vo lu í t a u t e m c i t ius 

et mox in J u n « a d e i l l ís o s t e n d e r e p r i m o , n e in fideejusvacillarentaut 

oinnino c o r r u e r e n t . G u a n t a c n i m e o r u m i n l i r m i t a s l 'ueril, t e a t a n t u r d u o 

ÍUi quí d i c e b a n t : Nos autem sperabamus quod esset redempturus Israel. 
Luc. xxiv. Secundo , n e ex d i l a t í o n e a s p e c t u s e j u s n i m i u m a f l l i ge rcn tu r , 

qui a m o r e e j u s e s t u a n t e s , a b s c c n t i a m aigre f e r e b a n t . Deniqi ie , u t non 

uno loco nec uno t e m p o r e , sed p l u r í b u s eis a p p a r e n s s u a m r e s u r r e c -

tionem t e s t a t io rem ac ce r t i o r em faee re t oís , q u i e j u s t e s t e s et pr ieconcs 

in orbe fu lur i e r a n t . A d m i r e m u r e r g o , a u d i t o r e s , Domini nos t r i bon i t a -

tem et p a t e r n a m so l l i c i tud inem e r g o fideles s u o s : de inde v í d e a m u s 

quales n o s v ic i ss ím et q u a m p ro rap tos ad s e r v i t i u m e j u s e x h i b e r e d e -

beamus, e tc . (FABER, Op. conc. Dom. R e s u r r . conc. ix , n . 10). 

2 . 1 . Cor. xv, 6. 



n e m e n t e á I o d o s l o s q u e q u i s i e r o n ' e n a q u e l l u g a r encontrarse. 

P u e s b i e n , d e l a d e f e r e n c i a q u e J e s ú s t u v o p a r a c o n el goberna-

d o r R o m a n o en J u d e a , d e b e m o s d e d e c i r c u a n l e j o s s e h a l l a la reli-

g i ó n c r i s t i a n a d e f o m e n t a r s e d i c i o n e s y c u a n t o se l a c a l u m n i a » ! 

a c u s a r l a d e i n s t i g a d o r a á r e b e l a r s e c o n t r a l o s g o b i e r n o s ¿ Que per-

s e c u c i o n e s n o s u f r i ó d u r a n t e t r e s s ig los ? S a b e m o s s i n e m b a r g o por 

T e r t u l i a n o q u e los c r i s t i a n o s d e l o s p r i m e r o s s i g l o s se impusieron 

c o m o o b l i g a c i ó n e l r o g a r p o r l o s e m p e r a d o r e s y s u s m i n i s t r o s 1 ; 

c u a l s e l o r e c o m e n d a r a el a p o s t o l a s S a n P a b l o : Ta suplico ante todc 

e s c r i b í a á s u d i s c í p u l o T i m o t e o que los fieles nieguen, oren y pidan 

al cielo gracias para los reyes. y para todos los que están constituí-

dos en dignidad'. E s t a r e c o m e n d a c i ó n d e l a p o s t o l , n u n c a ha de-

j a d o l a I g l e s i a d e o b s e r v a r l a r o g a n d o á D i o s p o r l a s au tor idades 

c o n s t i t u i d a s . Si e s a s a u t o r i d a d e s l e s o n p r o p i c i a s , l a I g l e s i a pide a 

D i o s q u e l a s d e p e r s e v e r a n c i a en e l c a m i n o d e l a j u s t i c i a ; si l e son 

c o n t r a r i a s , r u e g a la I g l e s i a p a r a q u e Dios l a s i l u m i n e y n o permita 

q u e c a m i n e n á s u p e r d i c i ó n y r u i n a , p u e s i n e v i t a b l e m e n t e á su per-

d i c i ó n c a m i n a t o d o g o b i e r n o q u e e n v e z d e p r o t e g e r á l a I g l e s i a la-

a t a c a m a s ó m e n o s . L a I g l e s i a n o t i e n e , e n e f e c t o , m a s ideal a' 

p e r s i g u e m a s fin q u e I n j u s t i c i a ; u n g o b i e r n o q u e s e p o n g a frente 

á l a I g l e s i a se p o n e en e l m e r o h e c h o f r e n t e ú la j u s t i c i a ; y lo que 

c o n t r a la j u s t i c i a s e h a c e s i e m p r e e s c a u s a d e r u i n a , p u e s n a d a so-

l i d o y d u r a d e r o p u e d e h a b e r s i n j u s t i c i a y p o r e l c o n t r a r i o nada 

h a y m a s d u r a b l e q u e l o q u e s o b r e la j u s t i c i a s e a p o y a 1 . 

1 . O r a r c u s e t i am p r o i m p e r a t o r i b u s , p ro m i n i s t r i s e o r u m , et potesía-
t i b u s (TEUTULL. Apoc. c. 39). 

2 . 1 . T i m . ii , : e t 2 . 

3 . Conf. M o m m o r e l , llom. S a m . de P a q u e s . Cur in Galilasirn ablegan-

t u r apos to l i ad v i d e n d u m C h r i s t u m r e s s u s e i l a t u m ? Resp . p r imo , quia 

in Gahla ia j u c u n d i u s ve lu t in p rop r i a p a t r i a , necnon s e c u r i u s cura ipso 

a g e r e po te ran t , n a m in J u d a a m e t u J u d t c o r u m c o n t i n e b a n t u r , p r sse r -

t im J e r o s o l y m i s , u t docc t S. C h r y s o s t o m u s . S e c u n d o , q u i a ¡lió desti-

n a r a t s p e c t a t i s s i m a m et ó m n i b u s d i sc ipu l i s c o m i n u n e m appar i t ionem, 

f ac t am p l u s q u a m q u i n g e n t i s f r a t r i b u s ; q u o r u m m u l t i d e g e b a n t in Ga-

Al citar Jesús á sus discípulos en Galilea, añadió el ángel. Allí le 
tenis como os tiene prometido ¿ P o r q u e n o se l i m i t ó e l á n g e l á d e -

cir á las mugeres santas que fuesen á Galilea con los discípulos y 
que alli verían á Jesús, sino que añade: Como os lo tiene prometido ? 
Con objeto de darles una prueba de la verdad de sus palabras y de la 
certeza absoluta de que verían á Jesús. Pudieran dudar las santas 
mugeres de la palabra del ángel ¿ pero de la de Jesús quien puede 
ponerla en duda ? Cuando Jesús dice una cosa cuando promete algo, 
puede uno estar seguro que sucederá lo que dijo ó prometió, 
como si lo estuviera uno viendo. Había prometido que resuscitaria 
al tercer dia 1 ; y en la mañana del dia tercero salía del sepulcro ven 
cedor de la muerte. Dijo despues de su resurrección que se mostra-
ría á sus discípulos en Galilea ' id y le vereis de seguro 

De que gran confusion debe llenarnos esa fidelidad de Jesús en 

l i la». Te r t io , qu ia in Ga l i l e a f r p q n e n s p r sed ica ra t , i m o pr ted ica t ioncm 

inchoarat et p lu ra s i g n a f e c e r a t : d e b u i t i g í t u r ibi s u a m r e s u r r e c t i o n e m 

spcciatim m a n i f e s t a r e ad c o n f i r m e n d a m d o c t r i n a m e t m i r a c u l a s u a e t 

solidando» in fide eos, q u o s ib idem ad se I r axe ra t . Qua r to , ob e a u s a m 

mysticam, ut docere t n o b i s t r a n s m i g r a n d n m esse (quod s o n a t Galil tca), 

a vitiis ad v i r t u t e m , a c u p i d i t a t i b u s s t e c u l i p r e s e n t í s ad d e s i d e r i u m f u -

turi, se videre i p s u m in coelesti g lo r ia v e l i m u s ¡FABER, Op. conc. D o m . 

Rasurrect. conc, ix , n . 10). 

1. Maltb. xxviu , 7 . — 2 . M a t t h . xxvi , 32. 

3. Ibi eum vidibitis. P o t e s t o s t e n d í , c u r L h r i s t u s t a m va r i i s pe r son i s 

post r e s u r r e c t i o n e m s u a m a p p a r u e r i t , n i m i r u m u t non ipse s o l u s g a u -

dium re su r r ec t i on i s p a r t i c í p a r e t , sed e t i am i l l i s c o m m u n í c a r c t . S imi l í 

crgo modo et eos, q u i s p i r i t u a l i t e r c u m ipso r e s u r r e x e r u n t a p p a r e r e 

variis pe rson is debe ré : Matri SUIB Ecclesiffi t a n q u a m g lor iose r e s u r g e n -

tes. Domesticis in spec ies h o r l u l a n i , quí z izania eve l la t , et v i r t u t u m 

llores p roduca t . Amicis et v ic in is pe r m o d n m pacem a p p r e c a n t i s . Afilic-

t is per m o d u m hosp i t í s f a v u m mel l i s , id e s t e o n s o l a t í o n e m , p o r r i g e o t i s . 

Ignorant íbus pe r m o d u m p e r e g r i n i soc ios in E m m a n s e u n t e s i n s t r u e n -

tis. In p u r g a t o r i o c o n s t i t u t i s p e r m o d u m r e d e m p t i o n i s ; quie omnia f a -

cile u l te r ius ampl i f icar i p o s s u n t FLONBER, Biblioth. í n d e x conc . D o m . 

Resurrect.). 



c u m p l i r s u s p r o m e s a s y p a l a b r a ! ¡ A h , s i ! c u a n d o J e s ú s p r o m e t e 

a l g o ¡í l o s h o m b r e s c o n s i d e r a s e o b l i g a d o á e l l o y c u m p l e l o p r o m e -

t i d o fielmente, e n l a é p o c a l u g a r , m o d o y m a n e r a c u a l l o t e n i a p r o -

m e t i d o . P e r o n o s o t r o s , q u e t a n t a v a n i d a d t e n e m o s y q u e p o n e m o s 

t o d o n u e s t r o h o n o r e n el c u m p l i m i e n t o d e l a s p r o m e s a s q u e á n o e s -

t r o s s e m e j a n l e s h a c e m o s , n o t e n e m o s e n c i e r t o m o d o c u i d a d o al-

g u n o c o n l a s q u e h a c e m o s ó D i o s . C u a n t a s v e c e s n o l e h a b r e m o s 

p r o m e t i d o n o c o m e t e r y a t a l ó c u a l p e c c a d o , s a l i r d e l s e p u l c r o 

d e n u e s t r o s v i c i o s r c s u s c i t a r á u n a n u e v a v i d a ¿ Y c u a l h a s i d o el 

r e s u l t a d o d e t o d a s e s a s p r o m e s a s ? l i e m o s d e j a d o d e c o m e t e r ta l 
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te la r e s u r r e c c i ó n d e l S a l v a d o r ; p o r q u e e l á n g e l l e s d i j o s e lo h i -

ciesen s a b e r m u y e s p e c i a l m e n t e à P e d r o ; y p o r q u e e n l i n e l S a l v a -
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recte in Galiliea D o m i n u s v i d e n d u s n u n t i a t u r : s ive q u i a i p s e d e c o r r o p -

íionc in i n c o r r u p t i o n e m , d e m o r t a l i t a t e ad i m m o r t a l i t a t e m t r a n s i i t ; 

rive q u i a lili a d s p e c i e m e j u s c o n t e m p l a n d a m p e r v e n i r e m e r e b u n t o 

qui modo t r a n s m i g r a n t d o v i t i i s a d v i r t u t e s , d e a m o r e m u n d i a d a m o -

rem Dei, d e c l i n a n t e s a m a l o , e t f a c i e n t e s b o n u m , q u s r e n t c s e l s a p i e n -

tes non t e r r e u a , s e d c r e l e s t i a . « C u m d i c i t u r : Ibi eum videbilis, a i t I l ie -

ronyinus, t i rev is e s t s e n t e n t i a in s y l l a b i s , s e d i n g e n s in q u a n l i t a t e p r o -

miasio. Ibi e s t g a u d i i n o s t r i f o n s , e t s a l u t i s n o s t r a ; s t e r n a ; o r i g o p r e -

parata. Hic c o n g r e g a n t e d i s p e r s i o n e s , e t s a n a n t u r c o n t r i t i c o r d e . Ibi, 

inqnit, e u m videbilis ; s e d n o n s i c u t v i d i s t i s . » Haic H i e r o n y m u s ( L u -

WLPH. - Vita de D-.N.-J.-C. 2. p . c . 71 , n . 9 ) . - Precedei vos in Gah-

Ixam, ibi eum videbitis. En p r o m i s s i o crel i , e t f u t u r i n o s t r i c u m D o m i -

no consort i i ; c u m D o m i n o , i n q u a m , primogenito ex mortuù. C o l o s s . i , 

18. P r a c e d i t n o s i n » t e r n a m p a t r i a m , q u o s n o s t e n d e r e d e b e m u s , e 

obi eum v i d e b i m u s s iou t i e s t , f a c i e ad l a c i e m . N u n c a u t e m i n t e r i m , i n 

fide a m b u l a n t e s e t n o n in s p e c i e , p e r s p e c u l u m e t in l e o i g m a t e e u m 

contempluniur ; q u u m a u t e m C h r i s t u s a p p a r u e r i t , v i t a n o s t r a , t u n e e t 

i c s a p p a r e b i m u s c u m i p s o in g l o r i a , C o l o s s . n i , 4, e t s í m i l e s ei e r i m u s 

quoniam reformabil corpus humililatis nostre, configuraban corpori cla-

'itatis mie. P h i l . m , 2 1 . (SCHOUPPE, Evang. illustr. D o m . R e s u r r e c t . ) . 



este honor sobre todo para compensarlas de algún modo su tierno j 
generoso celo en honrar el cuerpo del Salvador. Nombrase ú Pedro 
muy especialmente en el mensage confiado por el ángel á las san-
tas mugeres, para que comprendiese que Jesús habia perdonado su 
falta en gracia á su arrepentimiento. Por ultimo se les cita & los dis-
cípulos para que se hallen en Galilea, para que comprendamos que 
el alma una vez resuscitada del pecado en verdad debe dar señales 
exteriores de su conversión practicándolas cristianas virtudes en 
vez de continuar muriendo en su vicio. Meditemos pues en estos 
diversos misterios durante estos días dichas meditaciones procura-
ran á nuestra alma saludable alimento que contribuirá á darle la 
fuerza necesaria para llegar al termino del camino que pasando 
por Galilea, conduce al cielo. Amen. 

P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

E V A N G E L I O 

Cmtmwám del santo Evangelio se-

gún san Juan (XX, 19-30). 

En aquel t i empo , p o r la t a r d e de l 

mismo dia . que e ra el p r i m e r o de la 

semana es tando c e r r a d a s , l a s 

pues t a y v e n t a n a s del l u g a r d o n -

de se hal laban r e u n i d o s los dis-

cípulos i causa del m i e d o á los J u -

díos, aparecióse J e s ú s e n t r e e l los y 

les dijo : La paz sea con voso t ros . Y 

despees d e haber les h a b l a d o d e l a 

suerte mos t ro les s u s m a n o s y cos-

tado. Los d isc ípulos r e g o c i j á r o n s e 

sobremera a l ver i J e s ú s . Rep i t ió l e s 

de nuevo : La paz s ea con voso t ros . 

Como mi P a d r e m e h a env iado asi 

os envío yo á voso t ros . Una vez p r o -

nunciadas es tas p a l a b r a s sopló sob re 

ellos y les d i j o : Recibid a l Espí r i tu 

Santo. Los pecados les s e r á n pe rdo-

nados k aquel los á qu ienes se los 

perdonareis y re ten ido i los q u e se 

los retaviereis. T o m a s l l amado Di-

dimo, uno d e los doce no e s t a b a c o n 

ellos cuando J e s ú s v ino . Los d e m á s 

discípulos le digeron : Hemos visto 

al Señor. Mas él les r e spond ió . Si no 

veo en s u s m a n o s la señal d e los 

clavos y no meto en e l los mi dedo y 

sino introduzco mi m a n o en la l laga 

Sequcntia sanclt Evangelii seeon-

dum joannem (xx, 19-30;-

In il lo t e m p o r e : Q u u m se ro es -

s e t d i e illo, u n a s a b b a t o r u m , e t 

fores e s s e n t claus«e, u b i e r a n t 

d isc ipul i congrega t i p r o p t e r m e -

t u m J u d a i o r u m , ven i l JESUS, ct 

s l e t i t in m e d i o , e t d ix i t e i s : Pax 

vobis . Et c u m h o c dixisse t , o s -

t e n d i t e i s m a n u s e t l a tus . Gavisi 

s u n t e r g o d isc ipu l i , viso Domino 

Dixit ergo eis i t e r u m : Pax vobis . 

S icu t m i s i t m e P a t e r , et ego in i t -

i o vos. H i e c u m d ix i s se t , i n s u f -

Gavi t ; e t d ix i t e i s : Accipite Sp i -

r i l u m s a n c t u m : q u o r u m r c m i -

ser i t i s pecca ta , r e m i t t u n t u r e i s ; 

e t q u o r u m re t i nue r i t i s , r e t e n t a 

s u n t . — T h o m a s a u t e m o n u s e x 

d u o d e c i m , q u i d i c i t u r D idymus , 

non .erat c u m eis q u a n d o veni t 

JESUS. D i x e r u n t e r g o ci alii d i sc i -

pu l i : V i d i m u s Dominu in . Ille 

a u t e m dix i t e is : Nisi v idero in 

m a n i b u s e j u s fixuram c l a v o r u m , 

e t m i t t a m d i g n i t u m m e u m in l o -

c u m c l a v o r u m , ct m i t t a m m a n u m 

m e a m in la tus e j u s , non c r e d a m . 

Et p o s t d ies oc to , i t e r u m e r a n t 

d isc ipul i e ju s i n t u s ; et T h o m a s 
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m e a m in la tus e j u s , non c r e d a m . 
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del c o s t a d o no lo c r e o . Ocho d í a s 

m a s t a r d e h a l l á n d o s e r e n u i d o s l o s 

d i s c í p u l o s en e l m i s m o l u g a r , y 

T o m a s c o n e l los , a p a r e c i ó s e J e s ú s , 

e s t a n d o c e r r a d a s l a s p u e r t a s y ven-

t a n a s , en m e d i o d e e l l o s y l e s d i j o : 

L a p a z sea con v o s o t r o s . E n s e g u i d a 

d i r i g i é n d o s e á T o m a s le d i j o : Mete 

t u d e d o en el l u g a r d e los c l a v o s en 

m i s m a n o s ; t r a e tu m a n o é i n t r o -

d ú c e l a e n m i c o s t a d o y n o s e a s i n -

c r é d u l o s i n o l iel . T o m a s r e s p o n d i ó ¡ 

S e ñ o r m i ó y D i o s m í o I D i jo l e s J e -

s ú s p o r q u e m e h a s v i s to T o m a s h a s 

c r e i d o : b i e n a v e n t u r a d o s , l o s q u e n o 

v i e r o n y c r e y e r o n . J e s ú s ob ró a u n 

o t r o s m u c h o s m i l a g r o s e n p r e s e n c i a 

d e s u s d i s c í p u l o s q u e n o s e h a l l a n 

c o n t e n i d o s en e s t e l i b r o ; p e r o e s t a s 

c o s a s h a n s ido e s c r i t a s p a r a q u e 

c r c a t s q u e J e s u c r i s t o e s el H i j o de 

d e D i o s ; y c r e v e n d o l e t e n d r e l s l a 

v i d a e n s u n o m b r e . 

(Conf , L u c . xx iv , 36-43) . 

c u m e is . Veni t JESUS j a n u i s clau-

s i s , e t s t e t i t i n m e d i o , e t dixit : 

P a x vob i s . D e l n d e d i c i t T h o r n s : 

I n f e r d i g i t u m t u u m h u e , e t vide 

m a n u s m e a s ; e t a t f e r m a n u m 

t u a m e t m i t t e in l a t u s m e u r a : e t 

no l i e s s e i n c r e d u l u s , s e d ûde l i s . 

R e s p o n d i t T h o m a s e t d i x i t ei : 

D o m i n u s m e u s , e t D e u s m e u s , 

Dixi t ei JESUS: Q u i a v id i s t i me, 

T h o m a , c r e d i d i s t l : b e a t i q u i non 

v i d e r u n t e t c r e d i d e r u n t . Multa 

q u i d e m e t a l i a s i g n a fec i t JESUS 

in c o n s p e c t u d i s c i p u l o r u m suo-

r u m , q u a ; n o n s u n t s c r i p t a in 

l i b r o h o c . Hiec a u t e m scr ip ta 

s u n t , u t c r c d a t i s q u i a JESUS est 

C h r i s t u s F i l i u s Dei ; e t u t c reden-

t c s , v i t a m h a b e a t i s in n o m i n e 

e j u s . 

P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

P R I M E R D I S C U R S O 

De la paz q u e el Señor de sea a s u s apostoles . 

I. — En quo consiste. — II Su eseokeusia . - III• Po rqur medios puesde imi 

procurarsela . 

T r e s d i a s h a b l a n t r a n s c u r r i d o d e s d e l a m u e r t e d e l S a l v a d o r , y l a 

c i u d a d d e J e r u s a l e n h a b í a y a r e c o b r a d o s u a s p e c t o y t r a b a j o s a c o s -

t u m b r a d o s . P e r o l o s p r i n c i p e s d e l o s a p o s t o l e s p o r u n l a d o y l o s 

d isc ípulos d e J e s ú s p o r o t r o h a l l á b a n s e s u m i d o s e n u n a e m o c i o n e s -

t r a ñ a . L o s p r i m e r o s p o r q u e l o s s o l d a d o s q u e e l l o s h a b í a n c o l o c a d o 

jun to al s e p u l c r o l e s h a b í a n c o n t a d o q u e J e s ú s h a b í a r e s u c i t a d o . 

Los s e g u n d o s p o r q u e l a s s a n t a s m u g e r e s p r i m e r o y d e s p u e s P e -

d ro , y l o s d i s c í p u l o s d e E m m a u s c o n t a r o n q u e h a b í a n v i s t o á 

Jesús l l e n o d e v i d a y q u e l e s h a b í a h a b l a d o . E s t o s ú l t i m o s h a l l a -

banse e n c e r r a d o s e n e l c e n á c u l o c u y a s p u e r t a s y v e n t a n a s h a b í a n 

tenido g r a n c u i d a d o e n c e r r a r p o r t e m o r á l o s J u d i o s y s e o c e u p a -

ban de l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e l d i á . I n d e c i s o s e n t r e e l t e m o r y l a e s -

pe r anza , n o p u d í e n d o p o n e r e n d u d a l o q u e l e s h a h i a n c o n t a d o t e s -

tigos t a n d i g n o s d e fé, p e r o n o s a b i e n d o c o m o c r e e r e n e l l o s , e s t a b a n 

en l a m a y o r p e r p l e g i d a d , c u a n d o d e p r o n t o ' , s i n q u e n i n g u n a p u e r -

1. J e s ú s p e n e t r a e n e l c e n á c u l o e s t a n d o l a s p u e r t a s y v e n t a n a s c e r r a -

das. I. Nos dá J e s ú s á c o n o c e r c o n e s t o l a s m a r a v i l l o s a s c u a l i d a d e s de l 

cuerpo g lor ioso , q u e son : t ° Sutileza, en v i r t u d d e l a c u a l p u e d e a t r a -

vesar l o s c u e r p o s m a s d u r o s y e s p e s o s : Cum (ores essent clautx... Ha-

gámonos d i g n o s de m e r e c e r e s e f a v o r , r e c h a z a n d o d e n u e s t r o c o r a z o n 

el pecado m o r t a l , q u e e s t a b l e c e u n a g r a n r e p a r a c i ó n e n t r e D i o s y n o -

sotros, p o r m e d i o d e l a o r a c i o n y l a h u m i l d a d q u e traspasa las nubes. 

Eccli. xxxv, 21 . 2» Agilidad,que l e s p e r m i t e t r a s l a d a r s e c o n l a ve loc idad 

del rayo de un l a d o á o t r o de E m m a u s á J e r u s a l e n : Stetit in medio 

murn... I m i t e m o s e s t a p r o p i e d a d , c o n u n a o b e d i e n c i a c i e g a y e s p o n -

tanea ¿ los m a n d a m i e n t o s d e D i o s y d e la Ig l e s i a , á l a s i n s p i r a c i o n e s 

del Esp í r i tu S a n t o , e l e . 3° Impasibilidad c inmortalidad: Mors ultra non 

erit, ñeque dolor erit ultra. Apoc . x x i , 4 : Christus resurgen! jam non mo-

ntur. Mors illi ultra non dominabüur. R o m . v i , 9 . I m i t a r e m o s y c o n s e -

guiremos esa c u a l i d a d g l o r i o s a c o n l a paciencia cristiana, l a perseveran-

cia, e tc . 4° l .a claridad, q u e l e s h a c e b r i l l a n t e s ó r e s p l a n d e c i e n t e s c o m o 

el s o l : Tuncjusli fulgebunt sicut sol in regno Patris eorum. M a t t h . u n , 

13. I m i t a r e m o s y m e r e c e r e m o s o b t e n e r e s t a c u a l i d a d g l o r i o s a p o r m e -

dio de la pureM de intención, , l a v e r d a d y la s i n c e r i d a d en n u e s t r a s p a -

labras, el b u e n e g e m p l o , e t c . — II . E n s e ñ a m o s r o n s u e j e m p l o l o s d i s -

c ípulos : 1° A b u s c a r y p r o c u r a r el r e c o g i m i e n t o d e l e s p í r i t u , p o r l a 

tanlc , d e s p u e s de l t r a b a j o de l d i a : Cum sero essel die illo, el porto essent 

T O M E V I O 



I I 6 P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S DE P A S C U A . — I . D I S C U R S O 

l a s e a b r i e r a , J e s u c r i s t o a p a r e c i ó s e e n t r e e l los Presa de inmenso 

clauste. 2 o La exce lencia dei umor fraterno : Ubi erant disciputi congre-
gati ;loños los d i sc ípu los r e u n i d o s n o t e n i a n m a s q u e u n corazon y 

u n a sola a l m a y un solo s e n t i m i e n t o , e l deseo d e ve r á J e s u s : Ubi «mi 

duo vel tres congregati in nomine meo, ibi sum in medio eorum. Matth. 

xvn i , 2 0 . 3° La vigilancia sob re n o s o t r o s m i s m o s : Et porUeessentclausx, 
propter metum ludzormn. Sobr i i e s to t e ac v ig i la te : Quia adversarios 

v e s t e r d i a b o l u s t a n q u a m leo r u g i e n s c i rcu i t , quasrens q u e m devoret . 1. 

P e t r . v , 8. (Dehau t , El Evang. expl. 3' p. s eu . 2* § 125). 

i . Stólli in medio. S s p i u s in m e d i o Ghr i s tus v isus es t . . . Yideamus 

causa s . 1« I n v e n t a s In i t in m e d i o d u o r u m a n i m a l i u m , c u m jace re t in 

p r e s e p i o . . . V o l u n t ( p a t r e s ) reper i r i i n m e d i o bovis et a s in i veluti paci-

ficator popul i j u d s i et gen t i l i s . . . 2» I n v e n t u s fu i t s e d e n s in m e d i o doc-

t o r u m , Lue . u , t a n q u a m doc to r o m n i u m d o c t o r u m e t o m n i u m nat io-

n u m t o t i u s u n i v e r s i . . . 3« Ste t i t m e d i u s Ínter J u d í o s ad Jordanem. 

Joan , i, v e l u t o m n i u m m e d i c u s , conso la tor et aux i l i a lo r , q u e m omnes 

faci le ad i re et i nven i r e p o s s i n t . . . io In medio d u o d e c i m discipulorum 

s u o r u m d i s c ú r r e o s ad lo t ionem p e d u m . Lue . x x n . Fui t ibi ve lu t i pater 

in m e d i o fllioruin « q u a l i t e r o m n e s complec tens a m o r e et benevolen-

t i a . . . 5° In medio m u n d i , i n t e r ccelum et t e r r a m , et i n t e r m e d i a eie-

m e n t a , q u a n d o in c r u c e s te t i t t a n q u a m med ia t e r i n t e r homines et 

D e u m , r econc i l i aos i m a s u m m i s . . . 6° In m e d i o l a t r o n u m p e n d e n s visus 

est in m o n t e Calvari® velut j u d e x h o n o r u m et m a l o r u m . A d e x t r i s e n i m 

h a b u i t I a t r o n e m b o n u m e t h u n c accep i t in p a r a d i s u m ; a s in is t r i s re-

p r o b u m e t h u n c r e l i q u i t gehenno i . . . 7» I n m e d i o d i sc ipu lo rum pos t re-

s u r r e o t i o n e m , u t in h o d i e r n o Evange l io , ve lu t rex in m e d i o populi seu 

E c c l e s i a SUK (FABSR, Op. conc. d o m . I. p o s t P a s c h . conc . 2). — Stetit 
in medio. Os t cnd i p o t e s t , quod fel ices q u i d e m jud ioa t i s in t apostoli, 

q u o d JESUM, in medio s t a n t e m videro m c r u e r i n t ; sed m u l t o feliciores 

n o s s u m u s , c u i n o s s e m e l , sed s e m p e r e u m in m e d i o h a b e r e possumus, 

n e m p e si c u m h a b e m u s s e m p e r in memor ia p r a s e n t e m , cog i tando ; in 

in te l l ec tu , c r e d e n d o q u o d o m n i a in eo h a b e m u s ; in vo lún ta t e , ex tolo 

c o r d e d i l igendo. D e m o n s t r c t u r d e i n , q n o s f r u c l u s ex ip s ius preesenlia 

h a b i t u r i s i m u s , n e m p e h a b e n d o s p e c t a t o r e m , a d j u t o r e m , et consolato-

r e m m a x i m u m , e t o p l a t i s s i m u m (LOBXER, ltihliolh. Index conc . Dom. 

in a lbis) . — Stetit in medio. E n d i e s Dominica , ve lu t in s u a or ig ine ce-

terror, creyeron en un principio, n o s d i c e e l E v a n g e l i s t a s a n L u c a s , 

ver a un fantasma. P e r o el d i v i n o M a e s t r o l e s d i j o : La paz sea 

con vosotros -. 

La paz sea con vosotros. C o n s i d e r e m o s d e t e n i d a m e n t e , h e r m a n o s 

mios , e s t e t i e r n o s a l u d o . S i l a s u l t i m a s p a l a b r a s d e J e s u s m o r i b u n -

do d e b e n s e r s e r i a m e n t e m e d i t a d a s , l a s p r i m e r a s q u e p r o n u n c i a J e -

s u s d e s p u e s d e su r e s u r r e c c i ó n n o d e b e n d e l l a m a r m e n o s n u e s t r a 

a t e n c i ó n . E s t o m i s m o q u i s o d a r n o s á e n t e n d e r e l S e f i o r r e p i t i e n d o 

p o r t r e s v e s e s l a m i s m a f r a s e : La paz sea con vosotros ' . P r o p o n -

lebrata , e j u s q u e s a n c t i f i c a t i o v i v a q u a d a m ac sensibi l i i m a g i n e e x p r e s -

s3 : est en im p r i m a d ies h e b d o m a d ® , et d i s c ipu lo rum c o n v e n t u s , et 

JESUS in medio , d a n s p a c e m et o s t endens v u l n e r a s u a (SCHOUPPB, 

Evang. illustr. D o m . in a lb i s ) . 

1. Lue . xxiv, 37. 

2. Quare pacem s u i s p r e c a t u s e s t d i s c ipu i i s ? R e s p . p r i m o , u t eos 

consolare tur , et s e i l l i s b e n e v o l u m e t r e c o n c i l i a t u m o s l e n d e r e t . . . Se-

cundo, u t f r u c t u m pas s ion i s e t m o r t i s s u s nob i s d e m o n s t r a r e t , q u i 

a l ius non e s t , n is i p a x c u m Deo, h o m i n i b u s et n o b i s ips i s ; q u a m t r i -

p l icem pacem t r i n a illa s a lu t a t i o pax vobis, in hod ie rno Evangel io i nd i -

ca re v i d e t u r (FABER, Op. conc. Dom. 1. p o s t P a s c h . conc . 9 ) . 

3. Pax vobis. Ter in Evangel io h o d i e r n o repe t i t D o m i n u s s a l u t a t i o n e m 

i l lam : Pax vobis ; n e q u a q u a m s i n e c a u s a , q u i a t r ip lex pax n o b i s ne-

cessar ia . i . Pax p r i m a es t c u m Deo. . . n . S e c u n d a p a x e s t c u m prox i -

mo— u i . T e r t i a p a x e s t h o m i n i s c u m sc ipso (FABER, Op. conc. D o m . I . p o s t 

Pasch . conc . 1). — Ex occas ione t h e m a t i s : Pax vobis, o s t e n d i p o t e s t : 

1° Quomodo pacem c u m Deo habe re p o s s i m u s , v idel ice t per d u o m e d i a 

a Davide ind ica ta : Declina a malo, et [ac bonum, i n q u i r e p a c e m e t p e r -

s e q u e r e e a m . 2° Q u o m o d o p a c e m c u m p rox imo h a b e r e p o s s i m u s , s c i l i -

cet pe r m u t u a m d i l ec t ionem, pe r u n a m r e l i g i o n e m , pe r m u t u a m s u b -

vent ionem. 3 ' Q u o m o d o p a c e m n o b i s c u m ipsis h a b e r e p o s s i m u s , sc i l i -

cet : P r i m o , e r a d i c a n d o concup i scen t i am, j u x t a i l lud s a n c t i Jacobi : 

linde lites in vobis ? Nonne bine ? Ex concupiscentiis vestris. S e c u n d o , 

tallendo n i m i a s so l l i c i tud ines . Quid i m p o r t a i sol l ic i tudo d e f u t u r i s con-

t ingent ibus , nisi u t t r i s t i l i a m s u p e r t r i s t i t i a m h a b e a s ? T e r t i o , confor -

mando vo lun ta tem s u a m c u m d iv ina : s ic e n i m n ih i l c o n t r a v o l u n t a t e m 



g o m e p u e s e n la p r e s e n t e m a ñ a n a q u e s e a n e s t a s p a l a b r a s el t e m a 

d e mi d i s c u r s o e x a m i n a n d o e n p r i m e r l u g a r , en q u e c o n s i s t e l a p a i 

q u e e l S e f l o r d e s e a á s u s a p ó s t o l e s | en s e g u n d o c u a n e x c e l e n t e e s 

e s t a p a z y en t e r c e r o p o r q u e m e d i o s se p u e d e u n o p r o c u r a r e s t a 

p a z . 

I. — En que comiste la paz que el Señor desea á sus apostols. 

— S u c e d e r e s p e c t o d e l a p a z l o m i s m o q u e c o n e l h o n o r , v a l o r , 

c o n c i e n c i a , c o m o l a m i s m a r e l i g i ó n , e n u n a p a l a b r a c o m o t o d a s l a s 

c o s a s q u e s e v e n en e s t e m i s e r o m u n d o : q u e m i e n t r a s h a y m u c h a s 

f a l s a s t a n s o l o h a y u n a v e r d a d e r a . ¿ M a s en q u e c o n s i s t e , q u e i d e a 

n o s h e m o s d e f o r m a r d e l a m i s m a , en q u e s e l a p u e d e r e c o n o , 

c e r ? 

s u a m f i e t (LOIINER, Bibliolli. I n d e x conc . D o m . in a lbis) . — P a c e m Do 
m i n u s d i sc ipu l í s ded i l t r i p l i c i t e r , u t o s t e n d e r e t t r i p l i c i l e r n o b i s neces-
s a r i a m esse . I. Pax s i t cum Den. De h a c C h r i s t u s : In mundo pressuram 
habebilis : in me autem pacem. J o a n , x v i , 3 3 . Qui h a n c a m b i t : 1* Deum 
t i m e a t : Corona en im sapienti,T timor. Domini replenspacem. Eee l . i . 2 o 

In e o d e m s p e m h a b e a t : Facies pruvm nobis, quia in te spcravìmus, i n -
q u i e b a t I s a í a s , c . xxvi . 3° M a n d a t i s e j u s o b e d i a t , ex baio Isaia? vo to , c . 
XLUII : Ulinam atlendisses mandatameli, facía fuissct sicut flnmcn pax tua. 

— II . Pax in nobis. De i l la s i c J o b u s , c . v : HI scies quod pacem habeat 
tabernaailum tuum. Ut i l l am o b t i n e a t h o m o , t r i a q u o q u e ei n e c e s s a r i a : 
i Deo se t o t u m s u b j i c i a t : Acquiescilo ci habeto pacem, i n q u i e b a t J o b u s , 
c . xxvi. 2° B o n a m v o l u n t a t e m s e m p e r h a b e a t : Pax e n i m hominlbus bo-
nze voluntatis. Lue . i l i . 3° O m n c s a n i m i c o r p o r i s q u e m e t u s s e c u n d n m 
p r u d e n t i a m s p i r i t u s r e g a t : Prudenlia e n i m spirilus, vita, et pax. R o m -
vili, et xii. - i n . Pax cum proximis... Cum omnibus pacem babele, m o -
n e b a t a p o s t o l u s , Hebr . x u . 14. U t h a n o a s s e q u a t u r h o m o : 1" Qu® p l a -
c i t a s u n t Deo f ac i a l . Ctim en im plaeuerint lieo vile hominis, inimicos 
quoque ejus converlel ad paceni. P rov . xv i . 2° Nul l i i n j u r i a m f a c i a t , l u -
m i n i dantes u l t o » ofíemionem. i u q u i t Apos to lus , I I . Cor . v i . 3» O m n i b u s 
b e o e f a c i a t : Pax, q u i p p e ornili homini operami bonum. R o m . n . Vid is t 
t r í a , q u a j p a c e m fac iun t ; accipe t r i a q u i e i l l am d e s t r u u n t : l » S u p e r b i a 
Quis e n i m rèsimi ei, ci pacem habuit ? J o b . ix. 2° I r a c u n d i a : nomo i r a -
cundas incendil litem. Eccl . xxvi. 3» Q u K l i b e t i n i q u i t a s : Non enim est 
pax impiis, Is. x x v m (LOBBET. Quiest. in Evang. Dom. 1. p o s t P a s c h a ) . 

¿ E s a c a s o l a p a z á q u e J e s ú s se r e f i e r e a q u e l l a q u e n o s p r o c u r a 

l a p o s e s i o n d e l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o ? C o n s i d e r a d u n h o m b r e 

q u e t i e n e u n b u e n p a s a r , q u e p u e d e a t e n d e r á s u s n e c e s i d a d e s y 

g u s t o s , q u e n o le p r e o c u p a e l p o r v e n i r , q u e n o t i e n e la n e c e s i d a d 

c a s o d e e n f e r m e d a d y q u e p u e d e d e j a r á s u s h i j o s b i en e s t a b l e c i d o s ; 

n o j u z g a n d o m a s q u e p o r l o s a p a r i e n c i a s , v i v e en p a z . y m u c h a s 

g e n t e s e n v i d i a r a n ' su s u e r t e ¿ es e s t a l a p a z q u e el Se í lo r de sea á 

s u s a p o s t o l e s ? N o , en v e r d a d , p u e s t o q u e n o so lo l l a m a b i e n a v e n -

t u r a d o s á l o s p o b r e s s i n o q u e m a l d i c e á l o s r i c o s p r e c i s a m e n t e p o r -

q u e v i v e n e n l a p a z q u e p r o c ú r a l a a b u n d a n c i a y t i e n e n e n e s t e 

b a j o m u n d o su b i e n e s t a r ' . A d e m a s en o t r a c i r c u n s t a n c i a , d a n d o 

o p o r t u n a s i n s t r u c c i o n e s á s u s a p o s t o l e s a c e r c a de l g e n e r o d e v i d a 

q u e h a b i a n d e o b s e r v a r , l e s d i j o : No poseáis oro ni piala, ni mo-

neda alguna en vuestro bolsillo.No llevéis durante vuestro visage ni 

saco, ni dos vestidos, ni calzado, ni báculoLa p a z q u e e l Se f lo r 

d e s e a p a r a s u s d i s c í p u l o s n o es p u e s la q u e n o s p r o c u r a u n a v i d a á 

n u e s t r a s a n c h a s e x e n t a d e t o d a p r i v a c i ó n . 

¿ S e r á a c a s o l a p a z q u e r e s u l t a d e l a e s t i m a c i ó n g e n e r a l y b u e n a 

f é q u e d e n o s o t r o s g e n e r a l m e n t e se t e n g a ? T a m p o c o p u e s e l S e -

ñ o r l e j o s d e d e c i r á s u s a p o s t o l e s q u e g o z a r í a n d e g e n e r a l e s t i m a , 

p r e v í e n e l e s p o r el c o n t r a r í o d i c i e n d o q u e e s t a r í a n en e l m u n d o c o -

m o c o r d e r o s e n t r e l o b o s 1 , q u e t o d o e l m u n d o les o d i a r á q u e á 

v e c e s h a l l a r a n c i u d a d e s d o n d e n o l e s a b r i r a n n i n g u n a p u e r t a 5 q u e 

s e r á n e n t r e g a d o s á l o s t r i b u n a l e s y q u e l e s a z o t a r a n en l a s s i n a g o -

g a s 6 . A d e m a s l l a m a b i e n a v e n t u r a d o s á los q u e s e a n t r a t a d o s d e 

la s u e r t e y q u i e r e q u e s e r e g o c i g e n y d e n á c o n o c e r su j ú b i l o I e n 

c u a n t o á l a p a z q u e r e s u l l a d e l a b u n a h a r m o n í a q u e c o n e l m u n d o 

sfe v i v e , e s c u c h a d lo q u e d i c e h a b l a n d o d e e l l a : No creáis que he 

venido á traer la paz a la tierra: no he venido á traer la paz sino 

la espada. Pues he venido á quitar al hijo ríe su padre y la hija 

de su madre, y la nuera de su suegra. I las gentes que el hombre 

1. L u c . vi , 20 y 24. — 2 . M a t t h . x , 9 y 10. — 3 . M a t t h . x , 16. — 4. 

Ma t th . x , 2 2 . — 5 . Mat th . x , 14. — 6. M a t t h . x , 17. — 7 . M a t t h . v , 12-



tenga en su casa serán sus enemigosNo, n o es esa p a z l a q u e e l 

S e ñ o r d e s e a á s u s a p o s t ó l e s . 

M u c h o m e n o s es a u n l a p a z q u e n a c e de l e n d u r e c i m i e n t o y p e r s e -

v e r a n c i a en e l m a l , c o n l o q u e e l c o r a z o n 4 f u e r z a d e v i v i r e n peca -

d o p e r m a n e c e en é l s i n r e m o r d i m i e n t o N o p o d i a e l S e f i o r d e s e a r 

e s t a paz á s u s a p o s t ó l e s á a q u e l l o s á q u i e n e s d e s t i n a b a p o r e l c o n -

t r a r i o p a r a p r e d i c a r g u e r r a 4 m u e r t e á t o d o v ic io y p e c a d o . E s t a 

p a z es e n v e r d a d d e s e a d a y a p e t e c i d a m u c h a s v e c e s p o r l o s p e c a -

d o r e s q u e r a r a s veces c o n s i g u e n a l c a n z a r l a , i ' e r o e s t a n m o n s t r u o s a 

q u e el so lo p e n s a m i e n t o d e q u e el S e f i o r h u b i e r a p o d i d o d e s e a r l a 

s i q u i e r a p a r a s u s a p o s t o l e s s e r i a un h o r r i b l e s a c r i l e g i o . 

I C u a l e s p u e s la p a z q u e l e s d e s e a y en q u e c o n s i s t e ? E s l a q u e 

s a n A g u s t í n d e f i n e d i c i e n d o : « La t r a n q u i l i d a d q u e r e s u l t a d e u n a 

v i d a b i e n a r r e g l a d a As i es q u e d o s c o s a s s o n l a s q u e c o n s t i t u y e n 

1. M a t t b . x , 34-3G. 

2 . Sunl impii, qui ita securi sunt, quasi justorum facta habeanl. Eccl . 

VIII. Demas iado se ven p o r d e s g r a c i a h o m b r e s impíos , q u e vivan e n t r e -

g a d o s á t a n g r a n d e é m a n d i t a s e g u r i d a d cua l si f u e s e n los m a s v i r tuo-

sos d e la t i e r r a . S in e m b a r g o esa fel icinad es su m a y o r d e s g r a c i a ; cuan 

fa l sa es esa su t r a n q u i l i d a d , cuan t u r b u l e n t a su paz I ; P o r q u e c o m o 

la h a n de e n c o n t r a r d o n d e no se hal la I en medio d e t a n t o s m a l e s , á no 

s e r q u e l l a m e n e l los paz el t u m u l t o d e l a s p a s i o n e s ! Tam magna mata 
pacem appeltant. S a p . x iv . 0 bien como a s e g u r a san Agus t ín f o r j a n s e 

u n a paz fa l sa en su i m a g i n a c i ó n , p a r a goza r m a s l i b r emen te d e s u s v i . 

cios, lo cua l no e s m a s q u e u n a paz i m a g i n a l i v a q u e no les d a m a s q u e 

un i m a g i n a r i o r eposo ; y lo q u e a u n es m a s t r i s t e es q u e d e s c a n s a n y 

se apoyan con g r a n s e g u r i d a d en es ta paz tan m a l f u n d a d a , cual sí nada 

tuv ie ran q u e t e m e r ; c r e a n s e u n a conc ienc ia á su g u s t o ; l l a m a n á s u s 

apet i tos r a zonab l e s d e s e o s , á s n s o r g i a s i nocen te s p a s a t i e m p o s , á s u s 

l i v i andades t a l e n t o , á su a m b i c i ó n valor y energ ía de c a r a c t e r , y p a r a 

deci r lo d e u n a vez con e l Sab io , d a n el n o m b r e d e paz á los m a y o r e s 

c r í m e n e s . (Houdry , B ib l i o tb . d e los P red io . Paz . § 3). 

3 . T r a n q u i l l i t a s o r d i n i s (S. Ano. de Civil. Dci, xix, 13). Cf. S . T h . 

Sum. Theol. 2 . 2 . q . 29. a . 1. — Pax quoad e s s e n t i a m , j u x t a Cass iodo-

r u m , in Ps., e s t c o n c o r d a n t i u m in b o n o ¡ i n i m o r u m o r d í n a t a t r anqu i l l i -

es ta paz : l a t r a n q u i l i d a d y e l o r d e n . M a s , l a m i s m a t r a n q u i l i d a d 

ÍS m a - q u e u n e f e c t o s u r e s u l t a d o : es l a m i s m a p a z . 1 « q u e p r o -

duce pues e s e n c i a l m e n t e l a v e r d a d e r a p a z es el o r d e n . N o h a y o r -

den s in t r a n q u i l i d a d , n i t r a n q u i l i d a d s in p a z . Mas , e s t e o r d e n m . s m o ¿ 

„n q u e c o n s i s t e ? Cons i s t e e n la c o n f o r m i d a d de l h o m b r e c o n l a l e y 

d e D i o s , l a c u a l s e ñ a l a 6 m a r c a á c a d a c o s a el l u g a r q u e o c u p a r 

d e b e v 4 c a d a s e r e l p a p e l q u e d e b e d e s e m p e ñ a r . P u e s b i e n ¿ c u a -

les son a n t e l a ley d i v i n a , e l l u g a r q u e o c c u p a r d e b e n e l c u e r p o y 

=us a p e t i t o s , el a l m a y s u s p a s i o n e s ? E l l u g a r q u e o c u p a r d e b e e l 

c u e r p o y s u s p a s i o n e s h a d e s e r e l d e e sc l avo d e l a l m a y s u m i s i ó n 

es o b e d e c e r y p r e s t a r a l e s p í r i t u s u s f u e r z a s p a r a q u e e g e c n t e s u v o -

l u n t a d . El a l m a 4 s u vez h a d e e s t a r b a j o e l p o d e r d e D i o s y s u m i -

s ión es c u m p l i r t o d o l o q u e Dios m a n d a . Si p u e s e l a l m a n o e s t a 4 

Dios s o m e t i d a ó e l c u e r p o n o l o e s t 4 a l a l m a , e l o r d e n se d e s t r u y e , 

la t r a n q u i l i d a d se a c a b a y l a p a z e s i m p o s i b l e . Eso m i s m o f u é l o 

que a c a e c i ó e n el p a r a í s o t e r r e n a l e n los p r i m e r o s d i a s d e l m u n -

do La g u l a d e E v a n o s u p o p e r m a n e c e r s u m i s a a l a l m a , l a c u r i o s i -

d a d v el o r g u l l o d e l a l m a n o o b e d e c i e r o n á los m a n d a t o s d e D i o s y 

el d e s o r d e n q u e r e s u l t o d e e s t a d o b l e d e s o b e d i e n c i a a t r a j o la r u m a 

de la p a z . L o m i s m o s u c e d e s i e m p r e q u e c o m e t e m o s p e c a d o s : el 

c u e r p o se r e v e l a c o n t r a e l a l m a , e l a l m a se r e v e l a c o n t r a Dios d e s -

t r u y e s e el o r d e n y l a p a z . P o r eso e l E s p í r i t u S a n t o d i c e f o r m a l -

m e n t e : No hay paz para el pecador'II e n o t r o l u g a r Quien quiera 

tas .Vel un ive r sa l ius , u t e t l a m a n i m i p a c e n , i n c l u d a t , est p l u r i u m p a r -

t ium t r a n q u i l l a s c o n s e n s u s . Dividi tur in p a c e m c u m Deo, p r ó x i m o , et 

seipso. Pax c u m Deo, cons is t i t i n pe r f ec t a v o l u n t a t i s h u m a n * c u m d i -

vina consens iono , d e q u a Cbr is to n a t o angel i c e c i n e r u n t : Et ,n térra 

pax hominitm, borne voluntatis. Pax c u m p rox imo , in t r a n q u i l l a homi-

n u m í n t e r se conversa t ione vel cohab i t a t i one , q u a m Chr i s t u s o p t a n ab 

a p o s t o l i s d o m u m i n t r a n t i b u s v o l u i t : Pax huic domui. P a x c u m se ipso , 

consist i t in o m n í m o d a v i t io rum ac p a s s i o n u m s u b j u g a t i o n e , d e q u a 

apostolus locu tus e s t d icens : Pax Dei, qux exsuperot omnem sensnm, 

custodiat corda et intelligentias vestras (LOBNER, Bibtioth. v e r b . Pax). 

1. Is . xLvm, 22. 



que haya resistido á Dios ha,podido gozar depaz'?. P „ r e l c o n 

I r a n o c u a n d o e l c u e r p o c o n t o d o s s u s a p e t i l o s s e h a l l a s o m e t i d o al 
y e S l a a 6 U r e z s e h a » a s o m e t i d a á D i o s c o n t o d a s s u s p a s i o n e s 

r e i n a e n e l h o m b r e el o r d e n y g o z a d e p e r f e c t a p a z . E s t o m i s m o 

f u e d e l o q u e D a v i d t u v o t a n d u l c e e s p e r i e n c i a d e s p u e s d e s u c o n -

v e r s i ó n , y l o q u e e x p r e s a c u a n d o d i r i g i é n d o s e á D i o s e x c l a m a • De 

que deliciosa paz gozan , o h D i o s I m i ó ! los que aman vuestra 

santa ley *. 

T a l e s l a p a z q u e N u e s t r o S e f i o r d e s e a e n e s t e d i a é s u s a p o s t e -

l e s , a l a p a r e c e r s e l e s : d e s e a l e s q u e s o m e t a n d e t a l m o d o e l c u e r p o 

a l a l m a y e l a l m a á D i o s q u e n o e x p e r i m e n t e n d e s o r d e n a l g u n o v 

g o z a r p u e d a n d e c o m p l e t a y p e r f e c t a p a z . D e s e a s e i s t a n t o m a s 

c u a n t o q u e El m i s m o e s q u i e n n o s l a m e r e c i e r a á t o d o s c o n s u p a -

s t e n y m u e r t e ; p o r q u e d e s p u e s d e l p e c a d o d e l p r i m e r h o m b r e h a s -

a l a m u e r t e d e l S a l v a d o r q u e l e e x p i ó n o h a b i a h a b i d o p a z e n t r e 

el h o m b r e y D i o s ' . L a p a z q u e J e s ú s d e s e a á s u s a p o s t ó l e s e s a q u e l -

1 . J o b . ix , 4 . 

J a P!¡ T I " ' ~ T ° d ° d 0 ' ° r P r " ™ " < " > e q u e h a y a l g o q u e n o es-
t d o n d e d e b e ; y e s t o , o e s t a m o s v i e n d o c o n t i n u a m e n t e e n el cu r p o 

d a d t t T , i r a a h u m w S e C 9 " a r c a ' < ° d ° e s c a u s 

l a c ú n d „ I a ü D " C S P e r Í m e U l " m u c h ° - -
a l m . c u a n d o l a s p a s i o n e s s e s o b r e p o n e n á l a r a . o n , en vez d e p e r -
m a n e c e r , e s u m i s a s . No n o s a t o r m e n t a n t a n solo a q u e l l a s c u y o e s c u -
S,™ o j e t o e s el m a l ; el d e s e o , el a m o r y t o d a s a q u e l l a s q u e al b en 
c o n d u c e n n o s c a u s a n t a m b i é n t o r m e n t o s i n d e c i b l e s ; p r o c ú r e m e T o e 

: r z r r C D r a z o : c l , u g a r q u e o c u p a r 

n t c e s ' ' ° r a ' n , ° " 1 0 2 0 0 ¡ 1 U m ¡ n a d a l a » ' í 
e J n e u n cn C m d° 8 T ' ^ " » 

b r a n t a b l e s e r " " " ° S d e S ° r d M a d ° « « . b r a n t a b l e s e r a n u e s t r a p a z i n t e r i o r ( D o y e n n e , La moral de J.-C Zrca 
délos med.os para adquirir la paz deleorazo* 

V el l l r j T J e S U C r ¡ S l ° ' ' ' S " 8 a p 0 9 t o l e s « « • m u e r t e 
y el f r u t o d e s u r e s u r r e c c i ó n . De ah i el q u e no Ies d i e s t a p a z s i n o 

la m i s m a q u e l o s a n g e l e s a n u n c i a r o n a l m u n d o e n l a n o c h e q u e 

d e s p u é s d e e n s e ñ a r l e s l a s c i c a t r i c e s d e s u s m a n o s p i é s y c o s t a d o , p a r a 

d a r l e s á e n t e n d e r q u e n o p u e d e n r e c i b i r l a s i n o p o r los m i s m o s m e d i o s 

d e q u e El s e v a l i e r a p a r a a l c a n z a r l a ; q u e n o c o n s i s t e e s a p a z en u n a 

a f e m i n a d a t r a n q u i l i d a d , n i en p e r e z o s a i n e r c i a , s i n o en l a p a c i e n c i a 

ea los t r a b a j o s q u e s i n i n t e r r u p c i ó n h a b i a n d e s u f r i r p o r D i o s , y en l a 

s u m i s i ó n p r o f u n d a á s u s m a n d a m i e n t o s . S u s e n s e ñ a n z a s p r e c e d i d o h a -

b ian á s u e j e m p l o , y p a r a p r e p a r a r l e s á q u e s i g u i e s e n e s t e u l t i m o , l e s 

di jo : Os doy la paz, os dejo mi paz: no se turbe ni espante vuestro cora-

ron. C o m o s i l e s d i j e r a : l a p a z q u e os d o y , n o c o n s i s t e en n o s u f r i r 

s ino en n o t u r b a r o s en m e d i o d e l o s s u f r i m i e n t o s ( H o u d r y , Biblioth. des 

Pred. P a i x § 3 . — S u r g i ó el p e c a d o ; v e n e n o i n f i l t r a d o e n el c o r a z o n de l 

h o m b r e p o r l a i n f e r n a l s e r p i e n t e , m u r a l l a l e v a n t a d a e n t r e el C r e a d o r y 

la c r i a t u r a , l a s a b e m o s c u a l e s f u e r o n l o s e f e c t o s ó r e s u l t a d o s : l a p a z 

por D ios e s t a b l e c i d a e n t r e el c i e l o y l a l i e r r a s e r o m p i ó . T o d o s e t r a s -

t o r n i ó ; t o d o cayó en el m a s p r o f u n d o y d o l o r o s o d e s o r d e n ; d e n t r o d e 

si en t o r n o s u y o n o h a l l ó y a el h o m b r e m a s q u e u n a g u e r r a t e r r i b l e , 

p o r q u e h a b i a d e c l a r a d o la g u e r r a á Dios . M a s , en el m i s m o i n s t a n t e la 

in f in i t a m i s e r i c o r d i a h a b l a a l h o m b r e d e r e c o n c i l i a c i ó n y p a z . El R e -

p a r a d o r ó R e d e n t o r e s p r o m e t i d o ; y d u r a n t e e l l a rgo t r a s c u r s o d e l o s 

siglos es a n u n c i a d o c o m o m e d i a d o r d e l a p a z . Su nombre sera... Prin-

cipe del futuro siglo, principe de paz; su imperio se dilatará y la paz 

no tendrá fin. I s . ix , 6 y 7 . 1 e u e f e c t o c u a n d o a l m u n d o v i n o , a l h a l l a r s e 

r ecos t ado en s u h u m i l d e c u n a t a n p o b r e y m i s e r a b l e e n el P o r t a l d e 

Belen, el c á n t i c o d e l o s a n g e l e s a n u n c i a el m u n d o l a p a z q u e á él t r a i a 

el Mes í a s e s p e r a d o : Paz a los hombres de buena voluntad. L u c . i i , 1 4 . 

J e s ú s e s p u e s c l r e s t a u r a d o r d e n u e s t r a u n i ó n c o n D i o s y p o r lo t a n t o 

d e la p a z d i c h o s í s i m a q u e d e e s a u n i ó n r e s u l t a . E s c u c h e m o s a l a p o s t o l 

i n s t r u y e n d o á los fieles d e E f e s o , p u e b l o s q u e d u r a n t e t a n t o t i e m p o es -

tuv i e ron s e p a r a d o s d e D i o s : Vosotros los que en otro tiempo estabais le-

jos habéis sido aproximados por la sangre de Jesucristo; El es quien cons-

tituye muestra paz. El quien de dos cosas ha formado una sola, destru-

yendo en su carne la muralla que nos separaba y sus enemistades. E p h , 

II, 13 y 14. A e s e p r e c i o n o s h a s i d o d e v u e l t a l a p a z ; a l p r e c i o d e l a 

Enca rnac ión de l V e r b o y d e n u e s t r a R e d e n c i ó n p o r m e d i o d e s u s a n -

gre ! ; Q u e r e c o m p e n s a p o r c u a n t o h a h e c h o , p o r c u a n t o e s t á h a c i e n d o 



J e s ú s n a c i ó e n B e l e n 1 ; l a m i s m a q u e J e s ú s p r o m e t i ó á s u s a p o s t o -

l e s d u r a n t e s u v i d a y q u e e l a p o s t o l s a n P a b l o n o s e c a n s a b a de 

d e s e a r á s u v e z á l o s D e l e s d e l a p r i m i t i v a I g l e s i a 1 . — A h o r a q u e 

t o d a v í a ! P o r q u e l a s a n g r e d e J e s ú s c o r r e a u n á t o r r e n t e s e n s u Iglesia 

p o r l o s c a n a l e s d e l o s s a c r a m e n t o s . P o r m e d i o de l B a u t i s m o n o s recon-

c i l i a m o s con D i o s , p o r q u e l a s a n g r e d e l S e ñ o r l a v a e n d i c h o s a c r a -

m e n t ó l a m a n c h a de l p e c a d o o r i g i n a l y d e m á s p e c a d o s q u e h a y a m o s 

c o m e t i d o a n t e s de l B a u t i s m o . D e s p u e s , s i e m p r e q u e al s a c r a m e n t o de 

l a P e n i t e n c i a a c u d i m o s , d e s a p a r e c e el p e c a d o d e n u e s t r o c o r a z o n c o n -

t r i t o , c u a n d o l o s m é r i t o s d e a q u e l l a s a n g r e r e p a d o r a d e s t r u y e t o d a s las 

m a n c h a s , y d e s t r u y e d e e s t e m o d o l a s e n e m i s t a d e s e n t r e D ios y noso-

t r o s p u e s t o q u e c a d a p e c a d o n o s h a c e e n e m i g o s s u y o s . P e r o lo q u e nos 

h a c e e s t a r m a s i n t i m a m e n t e u n i d o s á El y q u e l a p a z s e a m a s d u l c e y 

p r o f u n d a e s el s a c r a m e n t o de l a m o r , e n el q u e e s a s a n g r e d i v i n a pene-

t r a en n u e s t r o c u e r p o y n o s e m b r i a g a . E n el s a c r a m e n t o d e l a P e n i -

t e n c i a , s e n o s s e p i t e n l a s p a l a b r a s d e J e s ú s : Vete en pas. E n e s t e o t ro 

s a c r a m e n t o s e h a c e a u n m a s , s e n o s d á á J e s ú s , l l a m a d o nuestra pa:. 

p o r el a p o s t o l . No t a n s o l o n o s p r o c u r a l a p a z p o r m e d i o d e l o s s a c r a -

m e n t o s q u e n o s r e c o n c i l i a n y u n e n c o n D ios ; s i n o p o r m e d i o t a m b i é n 

d e s u l ey s a n t a , d e s u s e j e m p l o s , d o c t r i n a y d e s u s g r a c i a s . T o d a s es-

t a s c o s a s m e d i o s d e u n i ó n e o n D i o s s o n ; p o r m e d i o d e l a s m i s m a s 

n u e s t r a a l m a , n u e s t r o c o r a z o n , n u e s t r a s p a l a b r a s , n u e s t r a s o b r a s en 

h a r m o n í a e s t á n con lo b u e n o y lo v e r d a d e r o , c o n Dios , q u e e s l a ve rdad 

y b i e n a b s o l u t o s . 1 e n t o n c e s e s t a b l e c e s e en n o s o t r o s e s e b i e n e s t a r es-

p i r i t u a l q u e e s el g o o e m a s g r a n d e y m a s p u r o d e l a t i e r r a , p o r q u e 

s o m o s d e D i o s y e s t a m o s c o n D ios q u e e s n u e s t r o c o r a z o n y n u e s t r o 

s u p r e m o fin. l E t c h e v e r r y , Suevas Medita. D o m . d e Quas imodo)" . 

i . L u c . i i , 14. — 2 . J o a n , x i v , 2 7 . 

3 . l t o m . I, 7 ; e t a l i b i p a s s i m . — A s c e t a m á x i m e n o s s e e l o b s e r v a r e 

d e b e t , u t b e n e c o g n o s c a t , q u i d s i t v e r a m a n i m i p a c e m h a b e r e . N e m p e 

u t a n i m u s a u l l o i n o r d i n a t o a f f e c t u a u t p a s s i o n e , q u i s u n t g r a v i s s i m i 

h o s t e s a n i m a ; , t u r b e t u r . P e r f e c t a n a m q u e v i c t o r i a (c t p e r c o n s e q u e n s 

e t i a m p a x ) e s t d e s e m e t i p s o t r i u m p h a r e ; q u i e n i m s e m e l i p s u m s u b -

j e c t u m t e n e t , u t s e n s u a l i t a s r a t i o n i , e t r a t i o i n c u n c t i s o b e d i a t D e o , hic 

v e r o v i c t o r e s t s u i , e t d o m i n a s m u n d i , i n q u i t r e c l e T h o m a s K e m p e n -

s i s , l i b . 3 . c . 35 , § 2 . I n q u e m s e n s u m e t i a m s a n c t u s A u g u s t i n u s , p a -

ya s a b e m o s e n q n e c o n s i s t e y q u e n o e s l a m o s a e x p u e s t o s it c o n -

f u n d i r l a c o n u n a f a l s a p a z , d i r e m o s a l g o a c e r c a e t c . 

cif ici , i n q u i t , in s e i p s i s s u n t , q u i o m n e s a n i m i m o l u s c o m p o n e n t e s , e t 

s n b j i c i e n t c s r a t i o n i , c t s p i r i t u i , c a r n a l e s q u e c o n c u p i s c e n t i a s h a b e n t e s 

e d o m i t a s H u n t r e g n u m Dei , in q u o i l a o r d i n a t a s u n t o m n i a , u l id , q u o d 

est in h o m i n e p r a c i p u u m c t e x c e l l c n s h o c i m p e r e t , c e t e r i s n o n r e l c e -

t a n t i b u s q u a s u n t n o b i s , b e s t i i s q u e c o m m u n i a . A t q u e i d i p s u m , q u o d 

exce l l i t in h o m i n e , id e s t m e n s e t r a l i o , s u b j i c i a t u r p o t i o r i , Deo s c i l i -

cet , Et bffic e s l p a x , q u a ; d a t u r in t e r r a h o m i n i b u s b o n ® v o l u n t a t i s , h a c 

v i t a c o n s u m m a t i p e r f e c t i q u e s a p i e n t i s . S . A u g . l i b . . . d e s e r m . D o m . in 

m o n t e . |LOHNF.R, Bibliolh. v e r b . Pax). - T u n c e s t v e r a p a x h o m i n i s . 

et v e r a l i b e r t a s , q u a n d o e t c a r o a n i m o j u d i c e r e g i t u r , e t a n i m u s Deo 

p r e s i d e g u b e r n a t u r ( S . LEO. in serm.). - I l a c e s t v e r a p a x , a Dei v o -

l n n t a t e non d i v i d i , e t in b i s , q u a s o l i u s Dei s u n t , d e l e c t a r i ; q u a n d o 

en im s e n s u a l i t a s , n u l l a p a n e r e s i s t i t v o l u n t a t i , e t v o l u n t a s n u l l a p a r t e 

c o n t r a d i c i t r a t i o n i , t u n c e s t s e r e n i t a s m e n t i s , e t t u n c e s t r e g n u m Dei 

(Id. ibid.). — P a x v e r a e s t c o n c o r d i a m h a b e r e c u m m o r i b u s p r o b i s , e t 

l i t iga re c u m v i t i i s (CASSIO. s u p . Ps.). - P a x e s l s e r e n i t a s m e n t i s , t r a n -

qo i l l i t a s a n i m i , s i m p l i c i t a s c o r d i s , v i n c u l u m a m o r l s , c o n s o r t i u m c h a -

r i ta t i s . H a c e s t , q u a s i m u l t a t e s t o l l i t , b e l l a c o m p e s c i t , i r a m c o m p r i -

mi t , s u p e r b o s c a l c a t , h u m i l e s a m a t , d i s c o r d e s s c d a t , i n i m i c o s c o n c o r -

d a t , c u n c t i s e s t p l a c i d a , n e s c i t e x t o l l i , n e s c i t i n i l a r i -• h a u c , q u i a c c e p e -

r i t . t e n e a t , q u i p e r d i d e r i t , r e p e l a t , q u i a m i s e r i t e x q u i r a l (8 . A c o . 

de'verb. Dom.). - S n n q u a r a s e n t i r e a l i q u a m l u r b a t i o n e m n e c a l i q u a m 

pati c o r d i s ve l c o r p o r i s m o l e s t i a m , n o n es t p r a s e n t i s t c m p o r i s , s e d s t a -

t u s a t c r n a q u i e t i s . N o n e r g o e x i s t i m e s te v e r a m p a c c m i n v e n i s s c , s i 

n u l l a m s e n s e r i s g r a v i t a l e m , n e c t u n c t o t u m e s s e b o n u m , s i n e m i n e m 

p a t c r i s a d v e r s a r i u m ; n e c h o c e s s e p e r f e c t u m , s i e u n c t a f i a o t s e c u n d u m 

l u u m a f f e c t u m . N e q u e t u n c a l i q u i d m a g n i t e r e p u t e s a u t s p r c i a l i t e r d , -

l e c t u m e x i s t i m e s . s i i n m a g n a f u e r i s d e v o l i o n e a t q u e d u l c e d i n e ; q u i a 

in i s t i s n o n c o g n o s c l t u r v e r u s a n . a t o r v i r t u t i s , n e c in i s H s c o n s i s l i t p r o -

rec tus e t p e r f e c t i o h o m i n i s . I n q u o e r g o ? I n o l f c r e n d o t e ex t o t o c o r d e 

too v o l u n t a t i d i v i n a , n o n q u a r e n d o q u a t u a s u n t n e c in p a r v o , n e c m 

m a g n o , n e c in t e m p o r e , n e c i n a t e r n i t a t e . I t a u t u n a a q u a l i f a c e m 

g r a t i a r u m a c t i o n e p e r m a n e a s i n t e r p r o s p e r a et c o n t r a r i a , o m n i a a q u a 

lance p e n s a n d o . Si f u e r i s t a m f o r t i s e t l o n g a m i n i s in s p e , u t , s u b t r a c t a 



I I . Su excelencia. — E l S e ü o r c o n o c í a a d m i r a b l e m e n t e , s i n d a -

d a a l g u n a l o m e j o r q u e p u e d e u n o y d e b e d e s e a r p a r a l o s suyos 

p a r a a q u e l l o s á q u i e n e s s e a m a . P u e s b i e n ¿ q u e e s l o q u e d e s e a á 

s u s a p o s t ó l e s a l b a i l a r l e s u n a v e z r e s u c i t a d o y v e n c e d o r d e l a muer -

t e ? ¿ A c a s o l a s riquezas ? ¿ El h o n o r a c a s o ? ¿ l o s p l a c e r e s t a l vez? 

n o ; d e s e a l e s l a p a z : La paz sea con vosotros, l e s d i c e . A s i N u e s t r o 

S e ñ o r , q u e c o n o c e l o b u e n o y lo m a l o d e t o d a s l a s c o s a s n o s de-

m u e s t r a c o n s a c o n d u c t a q u e n o p u e d e u n o d e s e a r n a d a m e j o r que 

l a p a z á l o s q u e a m a . 

L a p a z e n e f e c t o , a ú n á n u e s t r o s p r o p i o s o j o s d e s l u m h r a d o s á 

v e c e s p o r o t r a s c o s a s , a p a r e c e s i e m p r e c o m o e l p r i m e r o y m a s pre-

c i o s o d e t o d o s l o s b i e n e s , s i n el c u a l l o s d e m á s n o v a l e n n i s ign i f i -

c a n n a d a y e l q u e b a s t a p o r s i s o l o á r e e m p l a z a r á t o d o s l o s d e m á s . 

P r e s e n t a d m e , e n e f e c t o , u n a p e r s o n a p o r m u y b i e n q u e e s t e , p e r o 

q u e n o p o s e a l a p a z , y n o s e r á f e l i z . D a d m e , p o r e l c o n t r a r i o , l a 

p a z s o l a , y e s a p e r s o n a s e r á p e r f e c t a m e n t e r e l i z y t r a n q u i l a p o r q u e 

s u c o r a z o n n o s e v e r á a g i t a d o p o r n i n g u n a p e n a n i d e s e o a l g u n o ' . 

o m n i i n t e r i o r ! c o n s o l a t i o n e , e t i a m a d a m p l i o r a s u s t i n e n d a c o r t u u m 

p r a p a r a v e r i s , n e c t e j u s t i f i c a v e r i s , q u a s i h a c t a n t a q u e p a t i n o n debe-

r e s ; s e d m e i n ó m n i b u s d i s p o s i t i o n i b u s j u s t i f i c a v e r i s e t s a n c l u u i lau-

d a v e r i s : t u n e in v e r a c t r e c t a v ía p a c i s a i n b u l a s , e t s p e s i n d u b i t a l a erit 

q u o d r u r s u s in j u b i l o f a c i e m m e a m s i s v i s u r u s . Q u o d s i a d p l e n u m t n i 

i p s i u s c o n i e m p l u m p e r v e n e r i s , s e i l o q u o d t u n e a b u n d a n t i a p a c i s per-

f u e r i s s c c u n d u m p o s s i b i l i t a t e m t u i i n c o l a t u s ¡THOM. A KEMP. De imil. 

Christi, l i b . 3 , c . 2 5 ) . 

1 . S i u x o r , m a r i t u s , e t f i l i i a t q u e d o m e s t l c i in c o n c o r d i a s u n t , qu id 

c s t d o m u s , n i s i c ce lum ? Si a u t e m d i s c o r d i a e s t Í n t e r ¡ l íos , q u i d est , 

i n f e r n u s ? (S. THOM. VILLAN. Conc. ai F Íe l ig . ) . - O q u a m b o n u m e l j u -

c u n d u m h a b i t a r e f r a t r e s in u u u m ( u t S . A u g u s t . e x p l i c a t ) , u t u n u m 

b o m i n e m f a c i a n t , u t s i t l i l i s v e r e , q u o d s c r i p t u m e s t , u n a a n i m a , et 

u n u m c o r , m u l t a q u i d e m c o r p o r a , s e d n o n m u l t a c o r d a (S. A u o . in Ps. 

c x x x n ) . — A n g e l i c i s e t e o j l e s t i b u s c o p i i s n i h i l t a m p r o p r i u m es t , 

q u a m p a x e t c o n c o r d i a . P r o i n d e , q u ¡ p a c i s b o n u m a m p l e x a n t u r d i s -

s e n t i o n e m q u e o d e r u n t , ad d i v i n a s m e n t e s a c c e d u n t (S. GRÍG. Naz . 

o r a t . i . de Pace). 

S u p o n g a m o s u n h o m b r e q u e g o c e d e g r a n c o n s i d e r a c i ó n , q u e 

d e s e m p e ñ e a l t o s p u e s t o s y p o s e a u n a g r a n f o r t u n a . A l p a r e c e r l e 

c o n s i d e r a r e m o s f e l i z y d i c h o s o . P e r o l a n a t u r a l e z a q u e l e h a o t o r -

g a d o c u a n t o t e n i a n o h a p o d i d o d a r l e l a p a z , p u e s t o q u e n o e s S u -

v a . E s t e h o m b r e t a n h o n r a d o q u i s i e r a s e r h o n r a d o él s o l o y s e a t o r -

m e n t a d e l o s h o n o r e s q u e v é s e o t o r g a n á l o s d e m á s . E s t e h o m b r e 

c o l o c a d o t a n a l t o e n l a g e r a r q u i a s o c i a l e n v i d i a á l o s q u e s e h a l l a n 

c o l o c a d o s p o r e n c i m a d e é l . E s e h o m b r e t a n r i c o c o n s i d e r a q u e a ú n 

n o t i e n e b a s t a n t e , y s i l o p u e d e n o d u d a r á e n a u m e n t a r s u f o r -

t u n a a ú n c o n p e r j u i c i o d e l o s q u e a p e n a s t i e n e n lo n e c e s a r i o . E s t e 

h o m b r e n o p o s e e l a p a z p u e s t o q u e s o v é a t o r m e n t a d o p o r s u s p a -

s i o n e s á l a s q u e d e j a á s o s a n c h a s , y a s í a t o r m e n t a d o ¿ q u i e n d i r á 

q u e e s f e l i z ? S i f u e r a f e l i z n o v é r í a m o s s u f r e n t e s u r c a d a p o r a r r u -

g a s y n o p a s a r í a l a s n o c h e s e n e l i n s o m n i o ' . 

1. Con f i e san los m u n d a n o s q u e p o r m u y t r a n q u i l o s q u e p a r e z c a n n o 

d e j a n d e e s t a r i n t e r i o r m e n t e a g i t a d o s ; q u e s u f o r t u n a l e s h a c e e s t a r i n -

qu i e to s ; q u e l a p r e o c u p a c i ó n e n q u e s e h a l l a n d e c o n s e g u i r t a l h o n o r , 

ó ta l v e n t a j a e n s u p o s i c i o n n o l e s p e r m i t e g o z a r t r a n q u i l a m e n t e d e l 

d e s c a n s o n e c e s a r i o y s e h a l l a n s i e m p r e en u n e s t a d o d e v i o l e n c i a y d i s -

gus to . Dicen u n o s q u e s u s p i r a n t r a s el fe l iz m o m e n t o d e p o d e r s e r e t i -

r a r h o n r o s a m e n t e d e l a v i d a p ú b l i c a ; o t r o s q u e d e s e a n l l e v a r u n a v i d a 

m a s r e g u l a r y e d i f i c a n t e ; c o n f i e s a n c o n e s t e s o l o d e s e o q u e i n ú t i l m e n t e 

b u s c a r o n l a p a z en l o s b i e n e s de l m u n d o y q u e n o l a h a n h a l l a d o . V o -

so t ros m i s m o s l o s q u e m e e s t á i s e s c u c h a n d o , g e n t e s d e l m u n d o ¿ h a -

béis s i d o m a s fe l i ces c u a n t o m a s o s h a y a i s e n r i q u e c i d o , c n a n t o roas 

hayá i s a u m e n t a d o v u e s t r a s riquezas y h o n o r e s ? P o n e d á UD l a d o t o d a s 

las a m a r g u r a s y s i n s a b o r e s q u e el m u n d o os c a u s a r a y a l o t r o l o s p l a -

ceres q u e os h a p r o c u r a d o y ved s i n o s o n m u c h o m a s l o s p r i m e r o s q u e 

los s e g u n d o s . I n t e r r o g a d i v u e s t r a c o n c i e n c i a ; ¿ n o s e n t í s a c a s o , a u n 

en m e d i o m i s m o d e v u e s t r o s m a y o r e s p l a c e r e s , q u e n o e s t i D i o s c o n 

v o s o t r o s ? ¿ E s t á i s s a t i s l e c h o s p l e n a m e n t e de l m u n d o y l e s e r v í s s in r e -

m o r d i m i e n t o ? ¿ H a b é i s a c a s o c o n s e g u i d o el c r e a r o s u n a t r a n q u i l i d a d 

d e c o n c i e n c i a en m e d i o d e l a m a y o r p a z d e q u e el m u n d o o s h a y a p o -

dido h a c e r g o z a r ? ( M a s s i l l o n , s e r m . p a r a el 2 . d o m . d e C u a r . ) . — El 

gozo, j ú b i l o ó a l e g r í a de l m u n d a n o e s s o l o s u p e r f i c i a l , n u n c a p e n e t r a 



H é a h í p o r e l c o n t r a r i o u n h o m b r e q u e en u n r i n c ó n de l mundo 

I l e s a u n a v i d a i g n o r a d a N o p o s e e n i n g u n a d e l a s cosas q u e el mun-

d o l l a m a v e n t a j a s ; c o n m u c h o t r a b a j o t i e n e q u e c u b r i r s u s necesi-

d a d e s y a ú n si q u e r e i s n o d i s f r u t a n i a ú n de l b e n e l i c i o d e la salud. 

A ú n m a s es d e p r e c i a d o p o r s u s c o n v e c i n o s y los q u e le encuent ran ' 

en su c a m i n o s e b u r l a n d e é l . M a s , n o e s e s t o t o d o . Cometese un 

c r i m e n en a q u e l l a c o m a r c a a c u s a n l e á él c o m o a u t o r d e l mi smo , le 

a c u s a n y le c o n d e n a n p o r f a l s o s t e s t i m o n i o s . G u a n t a s d e s d i c h a s so-

b r e e s e d e s d i c h a d o y c u a n t o s l e c o n s i d e r a r a n d e s g r a c i a d í s i m o . 

¿ Sin e m b a r g o c o m o e s q u e n u n c a se q u e j a ? ¿ C o m o e s q u e su pa-

l a b r a s i e m p r e e s t r a n q u i l a y s e h a l l a s e r e n a s u f r e n t e ? Es q u e este 

h o m b r e p o s é e l a p a z ; es q u e t o d o l o t i e n e á s u v o l u n t a d sometido 

y e s t a s o m e t i d a á D i o s . C o n e s t o es m u c h o m a s f e l i z q u e e l hombre 

p o d e r o s o y e n c u m b r a d o d e q u e n o h a c e m u c h o h a b l a b a m o s . Por-

q u e m i e n t r a s q u e el p o d e r o s o vese a t o r m e n t a d o p o r m i l va r ios de-

s e o s , n u e s t r o h o m b r e p a c í f i c o , s a t i s f e c h o c o n e l ó r d e n q u e e n é l 

r e i n a , n o d e s e a n a d a m a s p o r q u e s a b e q u e t o d o l o q u e n o sea lo 

q u e é l p o s e e e s c o s a f r á g i l y p o c o e s t a b l e . E s o e s p r e c i s a m e n t e , e s a 

h a s t a el co razon . Es feliz el m u n d a n o c u a n d o se ha l l a f u e r a de su casa, 

6 c u a n d o se ha l l a e n t r e g a d o á la emoc ion de l a s pa s iones q u e le tur-

b a n ; m a s , en el m o m e n t o m i s m o en q u e l a razón le d o m i n a ó vuelve á 

o b r a r l i b r e m e n t e en é l : en el m o m e n t o m i s m o en quo e l m u n d a n o se 

bai la cara á cara con s u co razon y s e e x a m i n a á s a n g r e f r í a , ha l la el 

r e m o r d i m i e n t o ó c u a n d o m e n o s c a u s a s de p e n a y d o l o r q u e le consu-

m e n . C u a n t o s , c u a n t o s ; a y ! c o n f e s a r o n , d e s p u e s de l a r g o s años de di-

s i p a c i ó n , q u e no h a b í a n pod ido a h o g a r l a s i n q u i e t u d e s y remord imien-

t o s de su a t o r m e n t a d o r a conc ienc i a La a l eg r í a del m u n d a n o no es 

p u r a 5 es un c r imina l á q u i e n s u ve rdugo dá u n a poca l iber tad en su 

pr i s ión y le p roporc iona d i s t r a c c i o n e s q u e le e n t r e t e n g a n ; mas en el 

fondo, en r e s u m i d a s c u e n t a s s i e m p r e a r r a s t r a t r a s si s u s gr i l los y ca-

d e n a s , t e m e r d e b e á c a d a i n s t a n t e , á todo m o m e n t o q u e el juez ó el 

ve rdugo á su p u e r t a l l a m e n . ¿ puede es ta r con ten to y a legre con este 

c o n s t a n t e t emor ? ¿ a c a s o e l j úb i lo q u e e x p e r i m e n t e no se h a d e ver mo-

I T l r r ^ l a s r a n e s l a s « • " • » » • ¡ « q w p u e d e tener el 
p e c a d o ? (Sacado de un Tratado de Conciencia. Au to r de sconoc ido , . 

f r a g i l i d a d , lo q u e a t o r m e n t a a l h o m b r e q u e p o s é c b i e n e s y r i q u e z a s 

m a t e r i a l e s p u e s q u e t e m e á c a d a m o m e n t o p e r d e r lo q u e le p r o -

po rc iona s u s d e l i c i a s y c o m o d i d a d e s : m i e n t r a s q u e p o r e l c o n t r a -

r ío el h o m b r e q u e n o t i e n e m a s d e s e o n i e m p e ñ o q u e e l e s t a r en un 

todo s o m e t i d o á Dios , d e s p r e c i a l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o y n i l o s 

desea ni t e m e e l p e r d e r l o s 1 . 

1. Un h o m b r e que en Dios confie y q u e se e n t r e g u e p o r comple to á 

su voluntad d iv ina , s in q u e p o r e l lo m e j o r e su posicion <5 f o r t u n a , s e r á 

feliz, a s egu ra rá su paz y t r a n q u i l i d a d , y cons t i t u i r á su fel icidad s o b r e 

solida base . Dueño abso lu to de s u s pas iones e s t a r á á cub ie r to d e l a s 

turbac iones d e q u e las m i s m a s son causa . No e x p e r i m e n t a r á la env id ia ; 

po rque i m p o r t á n d o l e m u y poco el o c u p a r ó no u n p u e s t o e levado ó 

d i s t inguido , el ve r q u e o t ro es e levado n o le causa peEnr a lguno . No le 

¡mita la ambic ión ; p o r q u e s i endo s u d icha toda el e s t a r á Dios s o m e t i -

do, le es i nd i f e r en t e el q u e los d e m á s es tén 6 no á el s o m e t i d o s . No ex-

per imenta la i m p r e s i ó n d e la t r i s t e z a ; p o r q u e cons ide rando la d e s g r a -

cia ya como cas t igo d e la d iv ina j u s t i c i a , ya como o b r a d e la m i s e -

r icordia y s i e m p r e como efecto d e la vo lun tad de Dios q u e es r e g l a s o -

be rana por q u e se r i ge la s u y a , j a m a s p u e d e verse a b a t i d o ni a l a r m a d o . 

N ó t e m e q u e su fel icidad le s ea a r r e b a t a d a ; p u e s c o m o s u d icha no d e -

pende d e s u s b i e n e s , ni d e s u s d i g n i d a d e s , ca rgos , h o n o r e s , de los q u e 

usa y d i s f r u t a s in t e n e r a p e g o a l g u n o á los m i s m o s , no le p r e o c u p a el 

ser despo ja do d e los m i s m o s y p e r d e r l o s ; asi e s q u e el c amb io 6 r evés 

d e f o r t u n a no a t a ñ e en n a d a á su fe l ic idad , no p o r ello p i e rde la paz ni 

t r anqu i l i dad (Monmore l , Disc. para el 4 dom. despues de Epifanía). — 
Hrií sicul ¡lumen pax lúa. Is . XLvm. Dice e l p ro te ta I s a í a s q u e l a p a z 

in te r ior del h o m b r e j u s t o a s e m e j a s e á un g r a n r ío . ¿ Ar ro já i s a l g o á l a s 

a g u a s d e un r i o ? a g i t a n s e e s t a s p e r o tan solo en su super f ic ie , l a s 

aguas m a s p r o f u n d a s p e r m a n e c e n t r a n q u i l a s ; y lo m a s prodigioso y 

es t r año , es q u e t r a s e s t a l igera ag i tac ión el r i o l leva sob re s u s a g u a s 

como en t r i u n f o aquel lo m i s m o q u e s u s a g u a s h i r i e ra , t in a l m a t r a n -

qui la y g e n e r o s a es s e m e j a n t e á ese r í o á qu i en d e c o p i a r t r a t a : 

Sicut flamen lúa. Si l e c o m u n i c a n u n a d e s a g r a d a b l e not ic ia , ta l vez en 

los p r imeros m o m e n t o s l l egue á t u r b a r s e ; m a s e sa t u r b a c i ó n es a p a -

rente , en lo in te r ior conse rva la c a l m a : Sicut /lumen pax t u a . No s u c e -

de lo m i s m o con e l r i a c h u e l o ; a p e n a s a g i t a m o s s u s a g u a s t u r b a n s e 



L o b u e n a q u e es l a p a z se c o m p r e n d e r á f á c i l m e n t e c o n o c i e n d o lo 

m a l a q u e e s la g u e r r a . No h a y m a y o r m a l q u e l a g u e r r a p o r q u e en 

p o s d e s i l l eva á t o d o s l o s d e m á s m a l e s , c o m o son r u i n a s y p e s t r . 

De i g u a l m o d o n o h a y n a d a p o r e l c o n t r a r i o m e j o r q ¿ e la paz 

p u e s t o q u e en su c o m p a ñ í a v i e n e n t o d o s l o s b i e n e s , c o m o l a pros-

p e r i d a d y el p r o g r e s o . Y l o q u e s u c e d e en l a s n a c i o n e s s u c e d e tam-

b ien en l a s a l m a s . ¿ C o n v i é r t e s e u n a l m a e n t e a l r o d e l a s pasiones? 

p u e s p i e r d e en a q u e l m i s m o i n s t a n t e l o d o s l o s t e s o r o s d e v i r tudes 

q u e a d q u i r i d o h a b í a , d e s a p a r e c e n d e e l l a t o d a s l a s b u e n a s cos tum-

b r e s q u e á c o s t a d e t a n t o t r a b a j o s e f o r m a r a . ¿ V ive , p o r el con-

t r a r i o , en la p a z c o n s t a n t e m e n t e ? p u e s c a d a d ia a d e l a n t a r á en per-

f e c c i ó n , c a d a d i a s e f o r t a l e c e r á en l a v i r t u d , c a d a d i a adqu i r i r á 

n u e v o s m é r i t o s . 

E s la p a z , a d e m a s un b ien q u e e s t á a l a l c a n c e d e l o d o e l m u n d o 

T o d o el m u n d o n o p u e d e d i s f r u t a r p o r e j e m p l o d e l o s g o c e s que 

p r o p o r c i o n a n l a s r i q u e z a s ; t o d o s los h o m b r e s n o p u e d e n g o z a r de 

la s a t i s f a c c i ó n q u e e n si l l e v a e l p o d e r ; t o d o s n o n p u e d e n s a v o r e a r 

la s a t i s f a c c i ó n d e q u i e n e s c r i b e o b r a s n o t a b l e s , ó t a n s o l o l o q u e 

s a c a d e l a l e c t u r a d e l a s o b r a s m a e s t r a s d é l a i n t e l i g e n c i a h u m a n a , 

d e l a c o n t e m p l a c i ó n d e l a s o b r a s d e a r t e , de l e s t u d i o d e l o - descu -

b r i m i e n t o s c i en t í f i co s . M a s t o d o s los h o m b r e s s i n e x c e p c i ó n p u e d e n 

d i s f r u t a r d e la p a z ; p a r a e l lo n o s e r e q u i e r e m a s q u e b u e n a v o l u n -

t a d , s e g ú n s e d e s p r e n d e d e l h i m n o q u e c a n t a r o n l o s a n g e l e s en l a 

n o c h e de l N a c i m i e n t o d e J e s ú s : Gloria á Dios en las alturas y en 

la tierra paz a los hombres de buena voluntad 

¡ C u a n e x c e l e n t e , c u a n p r e c i o s a , c u a n d i g n a d e s e r e s t i m a d a es 

e s t a s y removiéndose el c ieno de s u lecho sa l e d la supe r f i c i e y e n t u r -

b ia e l h m p i d o cr is tal del a g u a . Un a l m a b a j a , un e s p í r i t u degradado 

hal la su r e t r a t o e i m a g e n en ese a r r o y o ; si r ec ibe u n u l t r a g e se des-

c o m p o n e de súbi to , p i e rde la t r a n q u i l i d a d : la pena q u e ex ter iormente 

e x p e r i m e n t a llega á l o p r o f u n d o d e su corazon, y no ha l l ando en él mas 
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la p a z ! i y q u e e s f u e r z o s n o h e m o s d e e s t a r d i s p u e s t o s á l l e v a r á 

c a b o p a r a a d q u i r i r l a ! C o m p e n e t r a d o s d e t a l e s p e n s a m i e n t o s p r o -

cu remos p o r ú l t i m o s a b e r . 

III. Por que medios la alcanzaremos. — ü e e s l o s m e d i o s h a y 

t res q u e son m u y p r i n c i p a l e s . 

El p r i m e r o c o n s i s t e e n n o p r e o c u p a r n o s d e a s u n t o s ó n e g o c i o s 

que n o s o n d e n u e s t r a c o m p e t e n c i a , n i d e l a c o n d u c t a d e l o s q u e 

no e s t án b a j o n u e s t r a r e s p o n s a b i l i d a d y s u f r i r c o n p a c i e n c i a t o d o 

aque l lo q u e n o p o d e m o s e v i t a r . Q u e c a d a u n o d e n o s o t r o s d e s p u e s 

de a f l i g i r n o s p o r n u e s t r o p r o p i o e s t a d o se d u e l a y a C i j a a n t e Dios , 

a l c o n t e m p l a r l o s p e c a d o s y e s c á n d a l o s q u e a u m e n t a n d e u n m o d o 

a s o m b r o s o , c o m o u n t o r r e n t e i m p e t u o s o d e c o r r u p c i ó n q u e se d e s -

b o r d a p o r d o q u i e r i n u n d a n d o t o d a s l a s n a c i o n e s y E s t a d o s ; e x p e -

r i m e n t e m o s h a c i a n o s o t r o s m i s m o s y c o n r e s p e c t o á los p e c a d o r e s 

t odos esa r e p u l s i ó n p e r f e c t a d e q u e h a b l a D a v i d q u e n o s h a c e r o -

g a r p o r su c o n v e r s i ó n y l a n u e s t r a : ce lo e s e s t e q u e i n s p i r a l a c a -

r i d a d y es d e l a m i s m a i n s e p a r a b l e . M i e m b r o s s o m o s d e C r i s t o y 

f u é r a m o s m i e m b r o s m u e r l r o s si p e r m a n e c i é r a m o s i n s e n s i b l e s á los 

n l t r a g e s q u e d i a r i a m e n t e r e c i b e e n su c u e r p o m í s t i c o . Que u n p a 

d r e y u n a m a d r e v e l e n s o b r e l a c o n d u c t a d e s u s h i j o s y c r i a d o s , 

n a d a m a s j u s t o : p u e s t o q u e e l lo c o n s t i t u y e u n a d e s u s m a s i n d i s , 

p e n s a b l e s o b l i g a c i o n e s . Q u e el p a s t o r v i g i l e y g u a r d e s u r e b a ñ o , 

q u e e l m a g i s t r a d o , e l m i l i t a r , se o c u p e n en m a n t e n e r la d i s c i p l i n a 

y e l o r d e n en t o d o l o q u e e s d e s u i n c u m b e n c i a , n a d a t i e n e d e r a -

r o : p a r a e s o . s o u l o q u e s o n . Q u e u n a p e r s o n a , p o r c a r i d a d , d é á 

o t ra c o n s e j o s q u e c r e a le h a n d e s e r ú t i l e s , n a d a m a s p r o v e c h o s o : 

ello c o n s t i t u y e u n a o b r a e x c e l e n t e r e c o m e n d a d a p o r e l E v a n g e l i o . 

— P e r o q u e h a y a g e n t e s q u e e s t e n s i e m p r e o c u p á n d o s e d e lo q u e 

no les i m p o s t a ; q u e n o e m p l e e n el t i e m p o m a s q u e en h a b l a r , c o n -

t a r y á veces h a s t a i n v e n t a r c h i s m e s s o b r e u n a c o s a ú o t r a ; q u e n o 

h a g a n m a s q u e e n t r e t e n e r s e é i n q u i e t a r s e d e s d e p o r l a m a ñ a n a h a s -

t a p o r l a t a r d e e n l o q u e h a c e e s t e ó d e j a d e h a c e r a q u e l ; q u e s e 

meten en l o i n t e r i o r d e l a s f a m i l i a s d o n d e n a d i e les l l a m a , n i n a d a 

les i m p o r t a ; q u e l l e v e n s u i m p r u d e n c i a y t e m e r i d a d y e l d e s e o d e 
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s a b e r , v e r y h a b l a r d e I o d o h a s l a u n g r a d o s u p e r l a t i v o ; c o n v e n -

d r é i s c o n m i g o , h e r m a n o s m í o s , q u e c a r a c t e r e s d e e s t a e s p e c i e , q u e 

n o p u e d e n p e r m a n e c e r t r a n q u i l o s , a d e m a s d e s e r p e r j u d i c i a l e s á l a 

s o c i e d a d y p u n i b l e s a n t e D i o s y l o s h o m b r e s n o p o d r a n j a m á s g o -

z a r d e l a s d e l i c i a s d e l a p a z c o n s i g o m i s m o s n i c o n s u s s e m e j a n t e s . 

P u e s b i e n , h e r m a n o m í o , ¿ p o r q u e t e i n q u i e t a s ? O c ú p a t e d e t u s n e -

g o c i o s y d e c u m p l i r c o n l o s d e b e r e s d e t u e s t a d o d e q u e D i o s t e ha 

d e p e d i r c u e n t a e n s u d i a . Y d e e s t o o c ú p a t e s i , p e r o n o t e l l e n e s 

d e c o n f u s l o n y t e t u r b e s . C u a n d o h a y a s h e c h o t o d o l o q u e p u e d a s , 

s i t u s n e g o c i o s n o m a r c h a n c u a l d e b i e r a n , n o t e a t o r m e n t e s . D ios 

t e m a n d a c u m p l i r c o n t u d e b e r , n o t e e x i g e q u e c a m b i e s d e c o r a -

z o n , n i q u e v i o l e n t e s l o s a c o n t e c i m i e n t o s ó l a s u e r t e . L a s u e r t e el 

a c i e r t o n o d e p e n d e m a s q u e d e E l y n o l o c o n c e d e e l S e ñ o r m a s 

q u e c u a n d o lo j u z g a o p o r t u n o . L o s c o r a z o n e s e n s u m a n o e s t á n 

t a m b i é n y E l s o l o e s d u e ñ o d e l o s m i s m o s . S i p e r m i t e p o r t a n t o 

q u e a p e s a r d e t u s e s f u e r z o s y p r e c a u c i o n e s , s u c e d a t a l ó c u a l c o s a , 

c o n f ó r m a t e y a g u a n t a y s u f r e c o m o l o s u f r e E l m i s m o . T a l e s el 

p r i m e r m e d i o q u e h e m o s d e e m p l e a r p a r a c o n s e g u i r l a v e r d a d e r a 

p a z . 

E s t r i b a e l s e g u n d o d e e s t o s m e d i o s e n n o s e r d e m a s i a d o s e n s i b l e 

á l o q u e p u e d e n d e c i r ó p e n s a r l o s d e m á s d e u n o , c o n t a l q u e n u e s -

t r a c o n c i e n c i a es te ' t r a n q u i l a y n o t e n g a m o s q u e r e p r o c h a r n o s n a -

d a y e n n o t e n e r a d e m á s a p e g o a l g u n o p o r n a d a n i p o r n a d i e . P r o -

c u r e m o s , e s o s i , c r e a r b u e n a f a m a , c u m p l i e n d o n u e s t r o s d e b e r e s y 

o b l i g a c i o n e s c o n e x a c t i t u d , s e g ú n e l e s t a d o 6 p r o f e s i o n e n q u e la 

d i v i n a P r o v i d e n c i a n o s h a c o l o c a d o y o b s e r v a n d o u n a c o n d u c t a 

q u e n o h i e r a n i e s c a n d a l i c e á n a d i e , s i n o q u e p o r e l c o n t r a r i o s i r v a 

d e e d i f i c a c i ó n a l p r ó j i m o y l e i n d u z c a á l a p r a c t i c a d e l a r e l i g i ó n : 

u n a v e z l l e n a d o s e s t o s d e b e r e s p e r m a n e z c a m o s c o m p l e t a m e n t e i n -

d i f e r e n t e s a c e r c a d e l o b u e n o ó d e lo m a l o q u e s e d i g a r e s p e c t o á 

n o s o t r o s . C o n s e g u i r e m o s l o s i n m u c h o t r a b a j o s i i m p o n e m o s a b s o -

l u t o s i l e n c i o á n u e s t r o a m o r p r o p i o . S i p o r e l c o n t r a r i o l e o b e d e -

c e m o s , i m p o s i b l e n o s s e r á g o z a r d e p a z . N u e s t r o a m o r p r o p i o , e n 

e f e c t o , q u i s i e r a q u e n o s e d i g e r a n a d a m a l o d e n o s o t r o s , q u e n o s e 

n o s n o m b r a r a s i n o p a r a a l a b a r n o s y q u e n o s e p e n s a r a s i n o f a v o -

r a b l e m e n t e d e t o d o s n u e s t r o s a c t o s ; y s i s u c e d e lo c o n t r a r i o , s e i r -

r i t a y n o s d e s c o m p o n e m o s e n t e r a m e n t e . M a s , ¿ a c a s o n o s c o n s i d e 

r a m o s t a n p e r f e c t o s q u e p u e d a p e n s a r s e y h a b l a r d e n o s o t r o s n a d a 

m a s q u e a l a b a n d o n o s ? [ A y I si n o s c o n o c i é s e m o s t a l c u a l s o m o s I 

a d m i r a d o s q u e d a r í a m o s d e q u e p u e d a d e c i r s e ó p e n s a r s e n a d a m a s 

q u e m a l I 

P e r o q u e s e h a b l e b i e n ó m a l d e n o s o t r o s ¿ q u e i m p o r t a ? ¿ S e -

r e m o s a c a s o p o r e l l o m e j o r e s 6 p e o r e s ? T r a t e m o s y p r o c u r e m o s 

s e r b u e n o s á l o s o j o s d e D i o s , y d e j e m o s q u e l o s h o m b r e s d i g a n l o 

q u e q u i e r a n . Muertos sois, n o s d i c e e l a p ó s t o l s a n P a b l o , y vuestra 

vida oculta está en Dios con Jesucristo1. ¡ O h I y q u e h e r m o s a s 

p a l a b r a s I C o n s i d e r a d u n h o m b r e q u e a c a b e d e m o r i r : q u e l e a l a -

b e n ó l e u l t r a g e n , q u e l e a d u l e n ó l e e s c u p a n a l r o s t r o , n o p o r e l l o 

p a l i d e c e r á , n i s e m o v e r á , n i d a r á l a m e n o r s e ñ a l d e s e n s i b i l i d a d . 

El v e r d a d e r o c r i s t i a n o e s u n h o m b r e m u e r t o , e s d e c i r , n o d e b e s e r 

s e n s i b l e á l a s c o n v e r s a c i o n e s n i á l o s j u i c i o s d é l o s d e m á s h o m b r e s 

m a s q u e c o m o s i m u e r t o e s t u v i e r a . 

T a m b i é n l a c o n s e g u i r e m o s d e s p r e n d i é n d o n o s n o t a n s o l o d e n o -

s o t r o s m i s m o s c u a n t o d e l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o . N o n o s e s t á v e -

d a d o s i n d u d a , a l g u n a e l a d q u i r i r l o s , p e r o p r o h i b i d o n o s e s t á e l 

a f i c i o n a r n o s d e m a s i a d o á l o s m i s m o s . L o m i s m o s e h a d e d e c i r r e s -

p e c t o á l o s p a r i e n t e s y a m i g o s . T e n g á m o s l e s y a m e m o s l e s , a s i l o 

e x i g e n u e s t r a p r o p i a n a t u r a l e z a , y DÍ03 m i s m o p a r a q u e l e s a m e -

m o s l o s h a p u e s t o á n u e s t r o l a d o . M a s n o n o s a f i c i o n e m o s d e m a -

s i a d o á e l l o s , n o l e s a m e m o s c o n e x c e s o , p o r q u e l o s b i e n e s , l o s 

a m i g o s y p a r i e n t e s n o t i e n e n e n s i l a e s t a b i l i d a d n e c e s a r i a p a r a 

p r o c u r a r n o s l a p a z . y p o r t a n t o , l a f e l i c i d a d v e r d a d e r a : p o d e m o s 

p e r d e r n u e s t r o s b i e n e s , p u e d e n h a c e r n o s t r a i c i ó n n u e s t r o s a m i g o s , 

n u e s t r o s p a r i e n t e s n o s h a n d e s e r a r r e b a t a d o s p o r l a m u e r t e . S i n o s 

a f i c i o n a m o s á e l l o s c o n e x c e s o i e n t ó n c e s q u e d i s g u s t o s , q u e p é n a B , 

q u e d o l o r e s ! l i a s , s i n o h e m o s p o s e i d o t o d a s e s t a s c o s a s d e l m u n -

1. Coloss . n i , 3 . 



d o c o m o s i n o l a s p o s e y é r a m o s , s e g ú n a c o n s e j a s a n P a b l o ' , s u p e r -

d i d a e n n a d a n o s a f e c t a r á ; y s i n o h e m o s a m a d o á n u e s t r o s p a r i e n -

t e s y a m i g o s m a s q u e e n D i o s , a l p e r d e r l o s n o s q u e d a r á l a e s p e -

r a n z a d e h a l l a r l o s d e n u e v o e n e l c i e l o , y n u e s t r a p e n a y d o l o r n o 

s e r á n s i n c o n s u e l o . C o m o el s a n t o v a r ó n J o b p o d r e m o s e x c l a m a r 

r e s i g n a d o s ; El Señor me los tlió, el Señor me los quitó ; bendito 

sea su santo nombre'. Y n u e s t r o p a z n o s e r á t u r b a d a 

P e r o e l m e d i o p o r e x c e l e n c i a p a r a p r o c u r a r n o s l a p a z y c o n s e r -

v a r l a , e s e l l i e l y e x a c t o c u m p l i m i e n t o d e l o s m a n d a m i e n t o s d e 

D i o s y d e l a I g l e s i a . E n l a g u a r d a d e l o s m i s m o s e s t r i b a y r e s i d e el 

o r d e n m a s p e r f e c t o ; p o r q u e e l o r d e n e x i g e q u e c u m p l a m o s c o n 

e x a c t i t u d l o s d e b e r e s q n e n o s o b l i g a n c o n r e s p e c t o á D i o s , a l p r o -

j i m o y á n o s o t r o s m i s m o s , y l o s m a n d a m i e n t o s d e D i o s y d e l a 

I g l e s i a n o t i e n e n m a s o b j e t o q u e h a c e r n o s c u m p l i r c o n e s o s d e b e -

r e s . A h o r a b i e n , c o m o l a p a z , s e g ú n h e m o s y a d i c h o c o n s a n A g u s -

t í n , e s r e s u l t a d o d e l o r d e n , e l q u e g u a r d a l o s m a n d a m i e n t o s d o 

D i o s y d e l a I g l e s i a , c u m p l i e n d o a s í l o q u e e l o r d e n c o n s t i t u y e , ó 

p e r m a n e c e r á n e c e s a r i a m e n t e e n l a p a z , s i e s q u e y a l a p o s é e , ó se 

l a p r o c u r a r á s i n o l a p o s e í a . I , a g u a r d a d e l o s m a n d a m i e n t o s d e 

D i o s e s u n m e d i o t a n s e g u r o é i n f a l i b l e p a r a p r o c u r a r s e y c o n s e r -

v a r u n o l a p a z , c u a u l o el c o g e r a g u a d e u n m a n a n t i a l y b e b e r í a es 

u n m e d i o e f i c a z y s e g u r o d e a p a g a r l a s e d . ¿ C o m o , e n e f e c t o el 

q u e c u m p l e l o d o c u a n l o d e b e p a r a c o n s u p r ó j i m o n o h a d e e s t a r 

e n p a z c o n él ? ¿ C o m o , e n f i n , e l q u e c u m p l e c o n c u a n t o á sí m i s m o 

s e d e b e n o e s l a r á e n p a z c o n s i g o m i s m o ? Y e l q u e e s t á e n p a z c o n 

D i o s , c o n e l p r ó j i m o y c o n s i g o m i s m o g o z a d e p e r f e c t a y c o m p l e t a 

p a z p u e s t o q u e n a d i e h a y q u e e s t é c o n é l d e s a c o r d e . E s t o m i s m o e s 

l o q u e e l r e a l p r o f e t a n o s d á á e n l e r v a l i é n d o s e d e e x p r e s i v a i m a -

g e n : La justicia y la paz,Alce, viven abrasadas1. ¿ Q u e e s , e n e f e c -

1. I . C o r . v i l , 3 0 . — 2 . J o b . 1 , 2 1 . 

3 . E s t a s r e f l e x i o n e s p r i m e r a s d e l t e r c e r p u n t o e s t á n en p a r t e t o m a d a s 

d e R e g i u s , La Voz del Pastor, I . d o m . d e s p u e s d e P a s c u a . 

4 . P s . LXXXIV, 11. F a c j u s t i t i a m , e t h a b e b i s p a c e m , e t o s c u l e n t u r se 

j u s l i t i a e t p a x . S i e n i m n o n a m a v e r i s j u s t i t i a m , p a c c m n o n h a b e b i s , 

l o l a j u s l i c i a s i n o e l c u m p l i m i e n t o d e t o d o s e s o s d e b e r e s h a c i a 

D i o s , h a c i a e l p r o j i m o v h a c i a n o s o t r o s m i s m o s ? El q u e c u i n p l e 

p n e s c o n e s o s d e b e r e s p o s é e l a j u s l i c i a , y a l p o s e e r l a j u s t i c i a p o s e e 

t a m b i e n l a p a z , p u e s t o q u e l a j u s t i c i a y l a p a z v i v e n u n i d a s e n e s -

I r e c h o y p e r p e t u o a b r a z o 1 . 

a m a n t e n i m s e d n o i s t œ , j u s t i c i a e t p a x , e t o s c u l a n t u r s e : u t q u i f e c e -

r i t j u s t i t i a m , i n v e n i a t p a c e m o s c u l a n t e m j u s t i t i a m . Du® a m i c a ; s u n t : 

tu f o r t e u n a m v i s e t a l t e r a m n o n f a c i s (FIBER, Up. eonc. D o m . I . p o s t 

P a s c b . c o n c . 3 . a u c t a r i i ) . 

2. E t e r i t o p u s j u s t i i i a : p a x ( Is . x s x n , 17) . — F i l i , n u n c d o c e b o t e 

v i a m p a c i s e t v e r a l i b e r t a t i s . . . S l u d e , f i l i , a l t e r i u s p o t i u s f a c e r c v o -

l u n t a t e m q u a m t u a m . E l i g c s e m p e r m i n u s q u a m p l u s h a b e r e . Q u a r e 

s e m p e r i n f e r i o r e m l o c u m e t o m n i b u s s u b e s s e . O p t a s e m p e r e t o r a u t 

v o l u n t a s Dei i n t é g r é in t e fiat. E c c e t a l i s h o m o i n g r e d i t u r l i n e s p a c i s e t 

q u i e t i s (THOM. A K t j i r . D e Imitât, tlhr. l i b . 3 , c a p . 2 3 , n . 1 - 3 ) . — F i l i , 

nol i e s s e c u r i o s u s , n e c v a c u a s g e r e s o l l i c i t u d i n e s . Q u i d h o c vel i l l u d a d 

t e ? t u m e s e q u e r e . Q u i d e n i m a d t c , u t r u m i l le s i t t a l i s vel t a l i s , a u t 

i s t e s ic c t s ic a g a t vel l o q u a t u r ? T u n o n i n d i g e s r e s p o n d e r e p r o a l i i s , 

sod p ro t e i p s o r a t i o n e m r e d d e s . Q u i d e r g o t e i m p l i c a s ? E c c e e g o o m -

nes c o g n o s c o , e t c u n c t a q u a ; s u b s o l e f i a n t v i d e o , e t s c i o q u a l i t e r c u m 

u n o q u o q u c s i t , q u i d c o g i t e t , q u i d v e l i t , e t ad q u e m l i n e m t e n d a t e j u s 

i n t e n t i o . M i h i i g i t u r o m n i a c o m m i t t e n d a s u n t ; tu v e r o s c r v a le i n b o n a 

p a c e ; d i m i t t e a g i t a n t e m a g i t a r e q u a n t u m v o l u e r i t . V c n i e t s u p e r e u i n 

q u i d q u i d f ece r i t vel d i x c r i l , q u i a m e f a l l e r e n o n p o t e s t . Non s i t t ib i c u -

rie d e m a g n i n o m i n i s u m b r a , n o n d e m n l t o r u m f a m i l i a r i l a t e , n e c d e 

p r iva t a h o m i n u m d i l e c t i o n e . I s t a e n i m g e n e r a n t d i s t r a c t i o n e s c t m a g n a s 

in c o r d e o b s c u r i t a l e s . L i b c n t e r l o q u e r c r t i b i v e r b u m m e u m 'et a b s c o n -

d i t a r e v e l a r e m , s i a d v e n t u m m e u m d i l i g e n t e r o b s e r v a r e s e t o s t i u u i c o r -

d i s m i h i a p e r i r e s . E s l o p r o v i d u s , et v i g i l a in o r a t i o n i b u s , e t h u m i l i a t c 

in o m n i b u s ( Id . ibid. c . - 4 ) . — In o m n i r e a t t e n d e l ib i q u i d f a c i a s c t 

q u i d d i c a s ; e t o m n e m i n t e n l i o n e m t u a m ad h o c d i r i g e , u t m i h i s o l i 

p l a c e a s , e t e x t r a m e n i h i l c u p i a s vel q u i r a s . Sed e l d e a l i o r u m d i c l i s 

vel f a c t i s n i h i l t c m e r e j u d i c e s , n e c r e b u s t ib i n o n c o m m i s s i s t e i m p l i -

c c s ; e t p o l e r i t f ier i u t p a r u m ve l r a r o t u r b e r i s ( I d . ibid. c. 25 , n . 3 ) . 

— M e d i a ad p a c e m a e q u i r e n d a m : 1° M a n d a t o r u m o b s e r v a t i o . S i c e n i m 

D e u s i p s e p e r I s a i a m . XLVIII, 18, s u a s i t d i c e n s : Uliuam attendisses man-



E s t o e x p l i c a , h e r m a n o s m i o s , p o r q u e l o s p e c a d o r e s n o s o l o n o 

Jala mca, facta fuisset sicul fumen pax tua. H i n c e l S . A u g u s t i n u s . 

in Ps. LXXXIV, d u ® , i n q u i l , s u n t a m i e ® , j u s l i t i a e t p a x , tu f o r t e u n a m 

v i s , e t a l t e r a m n o n f a e i s . N e m o e n i m e s t , q u i n o n v e l i t p a c e m , sed 

n o n o m n e s o p e r a r i v o l u n t j u s t i l i a m . I n t e r r o g a o m n e s h o m i n e s , v i s 

p a c e m ? u n o o r e r e s p o n d e n t t i b i g e n u s h u m a n u m : o p t o , c u p i o , ¡ m o , 

vo lo . A m a j u s t i t i a m , q u i a d u ® a m i e ® s u n t , j u s t i t i a e t p a x , e t i p s e s e 

o s c u l a n t u r . Si a m i c a m p a c i s n o n a m a v e r i s , n o n t e a m a b i t i p s a p a x , n e e 

v e m e t ad t e . I t i n e e t s a n c t u s P a u l u s in o m n i b u s f e r e E p i s t o l i s p r o sa -

l u t e p o n i t : Gratia el pax. - 2 ° R a d i c i s s u b l a t i o . De q u a S e n e c a , de Be-

ne/., q u i c t i s s i m a m , i n q u i t , v i t a m a g e r e n t h o m i n e s i n t e r r a , s i b ® c d u o 

v e r b a , a n a t u r a o m n i u m t o l l e r e n t , m e u m , a c t u u m . P e t r a r c h a v e r o 

q u a t u o r , a i t , v o b i s c u m h a b i t a n t p a c i s b o s t e s , a v a r i t i a , i n v i d i a , s u p e r -

b i a , i r a . H a s in ® t e r n u m p e l l i t e , p a x » t e r n a e r l t . — 3» A m o r Dei . N a m 

q u o l i ne® c e n t r o p r o p i n q u i o r e s s u n t , h o c m a g i s in ' . c r s e c o c u n t , e t 

p r o p i n q u i o r e s fiuni. H i n c s a n c t u s G r e g o r i u s , l i b , t v . Iterai., i l l u d J o b i , 

i n , l ì : Nane enim dormiens silerem elsomno meo requiescerem cum regi-

l>us et consulibus terrx, qui xdificant sibi solitudines, b u e a p p l l c a t . d i-

c e n s : R e c t e d i c i t u r , q u i a a d i t i c a n t s i b l s o l i t u d i n e s . S o l i t u d i n e s q u i p p e 

ffidificare e s t , a s e : r c t o c o r d i s t e r r e n o r u m d e s i d e r i o r u m t u m u l t u s ex-

p e l l e r e , et i o t e n t i o n e m ® t e r n ® p a t r i ® in a m o r e m i n t i m a i q u i e t i s a n h e -

l a r e . A n n o n c u n c t o s a se c o g i t a t i o n u m t u m u l t u s e x p u l e r a t , q u i d i c e -

b a t : t m m pei,i a Domi,io, banc requiram, ut inhabitem in domo Domin i 

omnibusdiebus >-Ua> me!eì a f r e q u e n t l a q u i p p e t e r r e n o r u m d e s i d e r i o r u m 

t u g e r a t , el ad m a g n a m s o l i l u d i n e m s c m e t i p s u m c o n t u l e r a t . A t u m u l t u 

r e r u m c o r p o r a l i u m m a g n u m q u e m d a m s e c e s s u m p e t i e r a t , h o c es t , 

q u i e t a m m e n t e m , in q u a t a n t o p r i u s D c u m c c r n e r e t , q u - m t o h u n c e u m 

s e s o l o m v e n i r e t . — 4° C r e b r a E u c b a r i s t i ® s u m p t i o . N a m , t e s t e d i v o 

D i o n y s i o , Ihev. c . 3 , d i v i n i s s l m a u n i u s , e j u s d e m q u c p a n i s a t q u e p o c u l i 

c o m m u n i s , p a c i f i c a q u e c o m m u n i c a t i o , d i v i n a m i l l i s v e l u t c o n v i c t o r i b u s 

m o r u m c o n j u n c t i o n e m s a n c i i . E l , u t S . C h r y s o s t o m u s , bom. C I . ad pop. 

a i t , p r o p t e r e a s e m e t i p s u m n o b i s i m m i s c u i t , e t c o r p u s s u u m i n n o s c o n -

t e m p e r a v i t , u t u n u m q u i d s l m u s t a n q u a m c o r p u s c a p i t i c o a p t a t u m . 

A r d e n t e r e n i m a m a n t i u m . b o c e s t . H i n c e t S . C y p r i a n u s m o n c t , serm. de 

Cam. Dom. :,, Q u i b u s u n u s e s t p a n i s , u n u m es t c o r p u s , s i t o m n i u m 

c o r , e t a n i m a u n a u n i C b r i s t o a d b ® r e n s . » (LOHNER, Bibliolh. v e r b . Pax). 

d i s f r u t a n s i n o q u e n i u n s o l o i n s t a n t e p u e d e n g u s t a r d e l b e n e f i c i o 

d e l a v e r d a d e r a p a z ; y t a m b i é n p o r q u e m u c h a s p e r s o n a s m u y c r i s -

l i a n a s y a ú n m u y a d e l a n t a d a s e n el c a m i n o d e l a v i r t u d n o g o z a n 

d e p e r f e c t a a l e g r í a . N o g o z a n d e p a z l o s p e c a d o r e s p o r q u e p i s o t e a n 

m a s ó m e n o s l o s d e b e r e s V o b l i g a c i o n e s q u e t i e n e n h i e n p a r a c o n 

D i o s , b i e n p a r a c o n el p r o j i m o , b i e n p a r a c o n s i g o m i s m o s . I n ú t i l -

m e n t e p i e n s a n c r e e r q u e d i s f r u t a n d e p a z , i n ú t i l m e n t e t r a t a n d e 

h a c é r n o s l o c r e e r : No hay paz páralos impíos, dice el Señor'. 

M a s a ú n l a s p e r s o n a s v e r d a d e r a m e n t e p i a d o s a s , h e a ñ a d i d o , n o 

g o z a n d e c o m p l e t a p a z e n e s t e m i s e r a b l e m u n d o , p o r q u e e n e s t e 

m u n d o n o h a y c o m p l e t a j u s t i c i a , y a ú n e l m i s m o justo cae siete 

•ceces al din', d i c e e l E s p í r i t u S a n t o . E s t o n o i m p i d e s i n e m b a r g o 

q u e l a o b s e r v a n c i a d e l o s m a n d a m i e n t o s d e l a l e y d e D i o s y l o s d e 

l a I g l e s i a s e a e l m e d i o p o r e x c e l e n c i a p a r a o b t e n e r e s a p a z ; a n t e s 

a l c o n t r a r i o , e s o m i s m o lo p r u e b a ; p u e s t o q u e si a ú n el m i s m o 

h o m b r e j u s t o n o p u e d e g o z a r a q u i a h a j o d e u n a c o m p l e t a p a z a b -

s o l u t a m e n t e p e r f e c t a , e s p r e c i s a m e n t e p o r q u e n o o b s e r v a ó g u a r d a 

d e u n a m a n e r a a b s o l u t a m e n t e p e r f e c t a l a l e y d i v i n a p o r e n t e r o . E n 

e l c i e l o t a n s o l o e s d o n d e e s t a d i v i n a l e y s e r a p e r f e c t a m e n t e o b s e r -

v a d a , p o r q u e a l l i n o s v e r e m o s l i b r e s t o t a l m e n t e d e l a s d e b i l i d a d e s 

p r e s e n t e s ; y h é a h í p o r q u e e n e l c i e l o t a n s o l o g o z a r e m o s d e p e r -

f e c t i s i m a a b s o l u t a y c o m p l e t a p a z . N o o l v i d e m o s s i n e m b a r g o q u e 

c u a n t o m a s fieles s e a m o s e n e s t e b a j o m u n d o e n l a g u a r d a y o b -

s e r v a n c i a d e l o s m a n d a m i e n t o s d e D i o s y d e l a I g l e s i a t a n t o m a y o r 

s e r á l a p a z q u e d i s f r u t e m o s 3 . 

1 . I s . xLvn i , 2 2 . — 2 . P r o v . x x i v , 1 6 . 

3 . Cum sero esset, et fores esscnl clauso, venit Jesús, el dixit eis: Pax 

vobis. A t e n n o s d i c e n q u e h a y m i s t e r i o e n q u e l a s p u e r t a s e s t u v i e r a n 

c e r r a d a s , y q u e e r a y a t a r d e c u a n d o e n t r o J e s ú s e n l a s a l a , d o n d e r e u -

n i d o s e s t a b a n l o s a p ó s t o l e s , p a r a d a r l e s l a p a z . D i c e n q u e s u c e d i ó a s i 

p a r a c ia rnos á e n t e n d e r q u e n o c o n c e d e D ios t a n r ico p r e s e n t e , s i n o 

c u a n d o h e m o s c e r r a d o y a l a s s a l i d a s y p u e r t a s f a t a l e s p o r d o n d e l a 

m u e r t e v t u r b a c i ó n e n t r a n e n el a l m a , y q u e s i e n d o e s a p a z r e c o m -

p e n s a d e los t r a b a j o s q u e p r e c e d i e r o n , y f r u t o d e l a r g a p e r s e v e r a n c i a . 



i ! ' ! 

Conclusión. — T a l e s s o n p u e s , h e r m a n o s m í o s , l a n a t u r a l e z a 

e x c e l e n c i a d e la p a z q u e el S e ñ o r de sea en e s t e d i a á s u s após to le s 

y t a l e s t a m b i é n l o s m e d i o s q u e h e m o s d e e m p l e a r p a r a p r o c u r á r -

n o s l a y c o n s e r v a r l a . E s t a p a z , n o l o o l v i d e m o s , n o cons i s te en te-

n e r u n o t o d a c l a s e d e c o m o d i d a d e s , en n o h a c e r ni s u f r i r n a d a : s¡ . 

n o q u e c o n s i s t e e s e n c i a l m e n t e e n la t r a n q u i l i d a d q u e e x p e r i m e n t a 

la c o n c i e n c i a c u a n d o c u m p l e c o n t o d o s s u s d e b e r e s y ob l igac iones 

P o r e s o e s e s t a p a z el m a s p r e c i o s o d e c u a n t o s b i e n e s e n e s t e mun-

d o p o d e m o s p o s e e r ; p o r q u e m i e n t r a s q u e t o d o s l o s d e m á s , n o solo 

n o e s t á n á n u e s t r o a l c a n c e , s i n o q u e c o n e l u s o q u e d e e l los hace-

m o s p i e r d e n su m é r i t o y a d e m á s p o d e m o s p o r c o m p l e t o v e m o s pri-

v a d o s d e los m i s m o s en e l m o m e n t o m e n o s p e n s a d o ; la p a z p o r el 

c o n t r a r i o c a d a v e - t o r n a s e m a s d e l i c i o s a , t o d o s p o d e m o s posee r l a v 

n o l a p e r d e m o s s i n o q u e r e m o s p e r d e r l a . L o s m e d i o s d e q u e nos 

h e m o s d e v a l e r p a r a p r o c u r á r n o s l a y c o n s e r v a r l a s o n tan senc i l los 

c u a n t o f á c i l e s p u e s t o q u e p a r a e l l o b a s l a a b s t e n e r s e d e o c u p a r s e de 

lo q u e á u n o n o le a t a ñ e , s o m e t e r s e r e s i g n a d o á c u a n t o á uno le 

s u c e d a , y g u a r d a r e x a c l a m e n t e l o s m a n d a m i e n t o s d e D i o s y de su 

I g l e s i a . N o v a c i l e m o s p u e s en a d q u i r i r á t an p o c a c o s t a un bien 

t a n g r a n d e q u e n o so lo h a d e p r o c u r a r n o s la f e l i c i d a d a c a a b a j o si-

n o q u e h a d e s e r g a r a n t í a s e g u r í s i m a d e n u e s t r a f e l i c i d a d e te rna 

en e l c i e l o ' . A m e n . 

d e b e m o s d e t r a b a j a r d u r a n t e el d i a , pa ra d e s c a n s a r á la noche. Ape-

ñ a s , s i n e m b a r g o , h e m o s d a d o les p r i m e r o s p a s o s por el c amino de la 

s a h r a p e n a s d e los u m u l l o s y ag i tac ión del m u n d o , y qu i s i é r amos go-

Z t r r ? ? " d Í S f r U t a n e s a s a I m a S fieles q u e se e n-

Pred ic P a z . ? 3 ) P r m 0 Í P Í ° ^ T ¡ d a ' B ¡ b , Í 0 ' h -

1. Qui p re t io sam m a r g a r i t a ™ a l icubi inveni t e t vena lem deprehend i t , 

M . P ° T ' h a b e t ' C t e m i í c a m ' t e s te Sa lva torc nostro, 

ad Rom vrv' I - " " ^ " 0 S , r l > ad R o m . MV, i , , eam dicat esse regnum M in b a c vi ta . Non s i t ergo 

nobis d u r u m facete q u a i c u m q u e , u l b a n c pacem c o m p a r e m o s . F a l 

PRIMER DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

S E G U N D O D I S C U R S O 

D e l a s l l a g a s d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . 

I. Porque el Señor ha querido conservarlas en su cuerpo. — Porque las 
muestra a sos apóstales. 

Cual a c a b a i s d e o i r en el E v a n g e l i o d e e s t e d i a , q u e a c a b a d e 

leerse , el S a l v a d o r , a l a p a r e c e r s e p o r vez p r i m e r a á s u s a p o s t o l e s 

despues d e s u r e s u r r e c c i ó n , a p e n a s les d i r i g e e s t a s c o n s o l a d o r a s 

p a l a b r a s : La pa: sea con vosotros, l e s m u e s t r a l a s s a c r a t í s i m a s 

l l agas d e s u s m a n o s , p i e s y c o s t a d o 1 . Hé a h í , h e r m a n o s m i o s u n 

m u s j u s t i t i a m , c e d a m u s a l i i s , s p e r n a m u s t e r r e n a , f r a n u m ori i m p o n a -

mus, p a t i a m u r d e n i q u e o m n i a , ¡nquire pacem, et persequere eam, ai t D a -

vid, Ps . x x x m . q . d . n o n s o l u m a d m i t t e p a c e m , si t ib i a b a l t e ro offera-

t u r ; sic en im p a x te s e q u i t u r . Sed tu p r io r offer e t i am r e n u e n t i , a u l a 

te r i f u g i e n t i . Sic tu i p a c e m s e q u e r i s , i m o p e r s e q u e r i s , s ic is e a m a p -

prehendet (FAREII, Op. conc. Dom. i. pos t P a s c h a . Auctar i i conc. 3). 

1. De s a n c t i s s i m i s v u l n e r i b u s Cbr i s t i , e t g ra t i i s ex inde p r o f l u e n t i b u s . 

Ustendil eis manus et latas, et gravisi sunt discipuli. I m m e n s a e r a l l s t i t i a 

populi Israelit ici , d u m pe r d e s e r t u m in s o m m a a q u a r u m p e n u r i a , d e -

n ique reg ionem El im a t t i g i t fon t ibus i r r i g u a m , ubi q u i l i b e t se rcfoci l -

lare , et s i t im r e s t i n g u e r e p o t u i t . Et t a m e n , q u i d s u n t f o n t e s E l i m c o m -

parat i fon t ibus s a c r a r u m v u l n e r u m , q u i b u s Chr i s t u s a q u a m g r a t i a r u m 

in n o s e f fud i t ? Hos fon tes h o d i e Cr is tus d i so ipu l i s spec t andos ded i t , 

áum oslendit eis manus et lalus, his vis is gavis i s u n t d i sc ipu l i , s c i e n -

tes, hos f o n t e s in p r e s e n t í s v i t o d e s e r t o e s s e n o s t r a s del icias . Yidea -

inus q u i b u s del ic i is in n o s t r a m sa lu tem s c a t u r i a n t hi s ac r i g r a t i a r u m 

fontes, d e q u i b u s p rophe t a : tlaurietis aguas in gaudio, de fontibus Sal-
valoris. Is . x n . T r e s q u a l i t a t e s habe t a q u a fon t ana , lavat , feeeondat e t 

sitim ex t ingui t . E u m d e m in m o d u m a q u a g r a t i a r u m e s a c r í s v u l n e r i -



i ! ' ! 

Conclusión. — T a l e s s o n p u e s , h e r m a n o s m í o s , l a n a t u r a l e z a 

e x c e l e n c i a d e la p a z q u e el S e ñ o r de sea en e s t e d i a á s u s após to le s 

y t a l e s t a m b i é n l o s m e d i o s q u e h e m o s d e e m p l e a r p a r a p r o c u r á r -

n o s l a y c o n s e r v a r l a . E s t a p a z , n o l o o l v i d e m o s , n o cons i s te en te-

n e r u n o t o d a c l a s e d e c o m o d i d a d e s , en n o h a c e r ni s u f r i r n a d a : s¡ . 

n o q u e c o n s i s t e e s e n c i a l m e n t e e n la t r a n q u i l i d a d q u e e x p e r i m e n t a 

la c o n c i e n c i a c u a n d o c u m p l e c o n t o d o s s u s d e b e r e s y ob l igac iones 

P o r e s o e s e s t a p a z el m a s p r e c i o s o d e c u a n t o s b i e n e s e n e s t e mun-

d o p o d e m o s p o s e e r ; p o r q u e m i e n t r a s q u e t o d o s l o s d e m á s , n o solo 

n o e s t á n á n u e s t r o a l c a n c e , s i n o q u e c o n e l u s o q u e d e e l los hace-

m o s p . e r d e n su m é r i t o y a d e m á s p o d e m o s p o r c o m p l e t o v e m o s pri-

v a d o s d e los m i s m o s en e l m o m e n t o m e n o s p e n s a d o ; la p a z p o r el 

c o n t r a r i o c a d a v e - t o r n a s e m a s d e l i c i o s a , t o d o s p o d e m o s posee r l a v 

n o l a p e r d e m o s s i n o q u e r e m o s p e r d e r l a . L o s m e d i o s d e q u e nos 

h e m o s d e v a l e r p a r a p r o c u r á r n o s l a y c o n s e r v a r l a s o n tan senc i l los 

c u a n t o f á c i l e s p u e s t o q u e p a r a e l l o b a s t a a b s t e n e r s e d e o c u p a r s e de 

l o q u e a u n o n o le a t a ñ e , s o m e t e r s e r e s i g n a d o á c u a n t o á uno le 

s u c e d a , y g u a r d a r e x a c t a m e n t e l o s m a n d a m i e n t o s d e D i o s y de su 

I g l e s i a . N o v a c i l e m o s p u e s en a d q u i r i r á t an p o c a c o s t a un bien 

t a n g r a n d e q u e n o so lo h a d e p r o c u r a r n o s la f e l i c i d a d a c a a b a j o si-

n o q u e h a d e s e r g a r a n t í a s e g u r í s i m a d e n u e s t r a - f e l i c i d a d e te rna 

en e l c i e l o ' . A m e n . 

d e b e m o s d e t r a b a j a r d u r a n t e el d i a , pa ra d e s c a n s a r á la noche. Ano-

ñ a s , s i n e m b a r g o , h e m o s d a d o les p r i m e r o s p a s o s por el c amino de la 

1 ; T f i c r o s e s t a r a l a n d e i m ¡ s ™ : » • sa l i r a p e n a s d e los u m u l l o s y ag i tac ión del m u n d o , y qu i s i é r amos go-

Z t r r ? ? " d Í S f r U t a n e s a s a I m a S fieles q u e se c a-

Predíc Paz , §3) P r m ° Í P ¡ 0 ^ B i b l i ° ' b -

1. Qui p r e t i o s a m m a r g a r i t a ™ a l icubi inveni t e t vena lem deprehend i t , 

M tt p ° T ' , U a ! h a b e t ' C t e m i í c a m . t e s te Sa lva torc nostro, 

ad Rom v r v ' " " ^ " 0 S , r l > ad R o m . x .v , 1 , , eam dicat esse regnum fíei l „ b a c vi ta . Non s i t ergo 
nobis d u r u m facete q u a i c u m q u e , u t h a n c pacem c o m p a r e m o s . F a l 

PRIMER DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

SEGUNDO DISCURSO 

De l a s l l agas de Nues t ro Señor Jesucr is to . 

I. Porque el Señor ha querido conservarlas en su cuerpo. — Porque las 
muestra a sus apóstales. 

Cual a c a b a i s d e o i r en el E v a n g e l i o d e e s t e d i a , q u e a c a b a d e 

leerse , el S a l v a d o r , a l a p a r e c e r s e p o r vez p r i m e r a á s u s a p o s t o l e s 

despues d e s u r e s u r r e c c i ó n , a p e n a s les d i r i g e e s t a s c o n s o l a d o r a s 

p a l a b r a s : La pa: sea con vosotros, l e s m u e s t r a l a s s a c r a t í s i m a s 

l l agas d e s u s m a n o s , p i e s y c o s t a d o 1 . Hé a h í , h e r m a n o s m i o s u n 

m u s j u s t i t i a m , c e d a m u s a l i i s , s p e r n a m u s t e r r e n a , f r a n u m ori i m p o n a -

mus, p a t i a m u r d e n i q u e o m n i a . Inquire pacem, el perseguere eam, ai t D a -

vid, Ps . XXXIII,q. d . n o n s o l u m a d m i t t e p a c e m , si t ib í a b a l t e ro offera-

t u r ; sic en im p a x te s e q u i t u r . Sed tu p r io r offer e t i am r e n u e n t i , a u l a 

te r i f u g i e n t i . Sic tu i p a c e m s c q u e r l s , i m o p e r s e q u e r i s , s ic is e a m a p -

prehendet (FARER, Op. conc. Ooin. i . pos t P a s c h a . Auctar i i conc. 3). 

1. De s a n c t i s s i m i s v u l n e r i b u s Cbr i s t i , e t g ra t i i s ex inde p r o f l u e n t i b u s . 

Ustendil eis manus et tolas, et gravisi sunt discipuli. I m m e n s a e r a l l s t i t i a 

populi Israelit ici , d u m pe r d e s e r t u m in s u m m a a q u a r u m p e n u r i a , d e -

n ique reg ionem El im a t t i g i t fon t ibus i r r i g u a m , ubi q u i l i b e t se rcfoci l -

lare , et s i t im r e s t i n g u e r e p o t u i t . Et t a m e n , q u i d s u n t f o n t e s E l i m c o m -

parat i fon t ibus s a c r a r u m v u l n e r u m , q u i b u s Chr l s t u s a q u a m g r a t l a r u m 

in n o s e f fud i t ? Hos fon tes h o d i e Cr is tus d i s c ipu l i s spcc t andos ded i t , 

dum ostendit eis manus et ¡alus, h l s vis is gavis i s u n t d i sc ipu l i , s c i e n -

tes, hos f o n t e s in p r e s e n t í s v i t o d e s e r t o e s s e n o s t r a s del icias . Yidea -

rnus q u i b u s del ic i is in n o s t r a m sa lu tem s c a t u r i a n t hi s ac r i g r a l i a r u m 

fonies, d e q u i b u s p rophe t a : llaurielis aguas in gaudio, de fontibus Sal-
valoris. Is . x n . T r e s q u a l i t a l e s babe t a q u a fon t ana , lavat , feeeondat e t 

sitim ex t ingui t . E u m d e m in m o d u m a q u a g r a t l a r u m e s a c r i s v u l n e r i -



a c t o q u e n o p u e d e m e n o s d e e n c e r r a r a l g ú n m i s t e r i o y d e b e llevar 

en si e n c e r r a d a s ú o c u l t a s ú t i l í s i m a s e n s e ñ a n z a s . P o r q u e parece 

p o r u n a p a r t e q u e a l r e s u c i t a r s u c u e r p o , h u b i e r a d e b i d o e l Salva-

d o r d e v o l v e r l e su i n t e g r i d a d t o d a , b o r r a n d o h a s t a l a s c ica t r ices de 

l a s l l a g a s q u e e n e l m i s m o h a b i a r e c i b i d o ; y p o r o t r a , p a r e c e tam-

b ien q u e n o d e b í a h a b e r m o s t r a d o á s u s a p ó s t o l e s l a s l l a g a s pues 

el r e c o r d a r l e s los t o r m e n t o s q u e s u f r i e r a e r a e n t r i s t e c e r l o s profun-

d a m e n t e . Mas p u e s t o q u e el S e ñ o r o b r ó e n e s t a c i r c u n s t a n c i a de 

m o d o t a n d i f e r e n t e á l o q u e n u e s t r a l i m i t a d a y p o b r e inteligencia 

j u z g a d e b i e r a h a b e r h e c h o , a l o b r a r a s i , r e p i t o , d e b i ó h a c e r l o por 

u s : 1° L a v a i ; q u i a m a c u l a s an ima ; a b s t e r g i t : Effmdam super m 
aquam mundam, et mundakiminì ab omnibus inquinamenti* vcslris. Bzech. 
xxxvi . I m o , quod a q u a n a t u r a l i s n o n po tes t , non t a n t u m p u r g a t macu-

l a s , sed p u l e h r i t u d i n i a n i m i t r i b u i t m a j o r e m p u l c h r i t u d i n e m , quam 

a n t e a h a b u i t . — 2° Aqua f o n t a n a facunda! e t c o n d u c i t ad p lan tas Irri-

g a n d a s . I ta a q u a g r a t i a r u m e s a c r i s v u l n e r i b u s p ro f luens facundatani-

m a s , u t s c r a p e r s i n t vc lu t h o r t i a q u i s i r r i g u i , b o n o r u m operum fera-

c e s ; i m o , p lus fucit aqua « r a t i a r u m , qu ia e l i am a r i d a s et s te r i les ani-

m a s succo vitali a n i m a t . - 3° A q u a f o n t a n a seda t s i t i m : id e t iam facit 

g r a t i a . V e r u m d u p l e x est s i t i s , m a l a et b o n a . Mala et pern ic iosa est, 

q u a m p a s c i u n t u r lascivi , ava r i , a m b i t i o s i . Et h a n c s i t im ex t ingui t gra-

tin, qu ia tollit des ide r i a s c e l e r a t a et s u p e r f l u a . Bona s i t i s est, q u i 

a n h c l a t ad s u m m u m B o n u m , e t h a n c accend i t g r a t i a ; q u i a sempcr 

m a j u s i n s p i r a i d e s i d e r i u m ridenti et a m a n d i Deum : Qui bibent me, 
udirne sitient, e te . Ecc l i . xxiv . T u ig i tu r , m i Chr is t iane , ad sac ra vul-

n e r a p e d u m r o g a , u t l a v e r i s ; ad s a c r a vu lne ra m a n u u m roga , u t f a -

c u n d e r i s : ad s a c r u m v u l n u s pec to r i s roga , u t ad crelestia desideria 

evebar i s . Cape a l i a m proxirn v a l d e d e v o t a m : S a c e r d o s q u i d e m omnes 

a lS ic t iones , q u a s p a s s u s es t , i n s c h e d u l a s c r ibens , i l los in v u l n u s s a n -

t i s s imi Cordis Chr i s t i crucif ixi r e p o s u i t , t en ta t iones , persecutiones, 

m o r b o s , do lo re s , a l i a q u e d u m ad m o r t e m perveni t , h a s s chedu la s oro-

n e s ex sac ra vu lnere p r o t r a x i t , e t in i i s i n g e n t e m s a l u i i s s p e m concepii. 

F a c tu s imi l i t e r , e t e r u n t t i b i s a l a t i s s i m a vu lne ra f o n t e s aqua; salicntis 

in Vitam a l e r n a m (CLAUS, Spicileg. uni». Index conc. D o m . I. post 

P a s c h a ) . 

ser ias y g r a v e s r a z o n e s y c o n o b j e t o d e q u e n o s s i r v i e r a d e e n s e -

ñanza su m o d o d e o b r a r . T e n i e n d o e s t o en c u e n t a p r o p o n g o m e en 

la p r e s e n t e m a ñ a n a e s t u d i a r e s t a s r a z o n e s , t r a t a n d o d e d e m o s t r a -

ros y a v e r i g u a r en p r i m e r l u g a r p o r q u e q u i s o e l S e ñ o r c o n s e r v a r 

en su c u e r p o e s a s s a c r a t í s i m a s l l a g a s ; y en s e g u n d o p o r q u e se l a s 

mos t ró á s u s a p ó s t o l e s a l a p a r e c e r s e l e s d e s p u c s d e s u r e s u r r e c -

ción. 

¡ Porque quiso el Señor conservar en sit cuerpo las sagradas 

llagas. — P o r t r e s r a z o n e s p r i n c i p a l m e n t e , n o s d i c e n i o s s a n t o s 

Padres , á s a b e r : p a r a g l o r i a s u y a , p a r a b i e n n u e s t r o y p a r a c o n f u -

sión d e los r e p r o b o s . 

En p r i m e r l u g a r p a r a g l o r i a s u y a . O p i n i ó n m u y c o m ú n y g e n e -

r a l m e n t e a d m i t i d a e s e l c r e e r q u e l o s m á r t i r e s h a n d e r e s u c i t a r l l e -

vando en su c u e r p o i m p r e s a s l a s c i c a t r i c e s d e l a s h e r i d a s q u e r e c i -

b ieron en d e f e n s a d e la f ó , c i c a t r i c e s q u e c o n s e r v a r a n e t e r n a m e n t e 

en el c ie lo c o m o o r n a m e n t o el m a s p r e c i a d o y s e ñ a l l a m a s e l o -

cuen te d e su g l o r i a « E n e f e c t o , c u a n d o l a s h e r i d a s q u e u n o h a 

rec ib ido h a n s i d o p o r c a u s a d i g n a y j u s t a l a s c i c a t r i c e s q u e d e l a s 

m i s m a s q u e d a n s o n t e s t i m o n i o e l o c u e n t e y g l o r i o s o d e l o s m é r i t o s 

y v a l o r d e q u i e n l a s o s t e n t a » . » Del m i s m o m o d o p u e s q u e l o s m á r t i -

res r e s u c i t a r a n e l d i a d e l j u i c i o c o n l a s c i c a t r i c e s d e l a s h e r i d a s q u o 

rec ib ieron p a r a q u e d e e s e m o d o se a u m e n t e s u g l o r i a ; a s i t a m -

bién J e s u c r i s t o , e l p r i m o g é n i t o d e e n t r e los m u e r t o s r e s u c i t a d o s , h a 

q u e r i d o c o n s e r v a r i m p r e s a s en s u c u e r p o l a s c i c a t r i c e s d e l a s l l a g a s 

d e s u s m a n o s , p ies y c o s t a d o , q u e t a n f á c i l m e n t e p u d o h a c e r d e s a -

p a r e c e r p a r a q u e e s a s c i c a t r i c e s s i r v i e s e n á a u m e n t a r s u g l o r i a r e -

c o r d a n d o e t e r n a m e n t e el t r i u n f o q u e a l c a n z a r s u p o s o b r o s u s e n e -

m i g o s y los de l g e n e r o h u m a n o . S u p o n g a m o s q u e u n s o l d a d o p o r 

o r d e n de l r e y , a c e p t a l u c h a r e n s i n g u l a r c o m b a t e en e l q u e d e b e 

p e r e c e r u n o d e los d o s q u e l u c h a n , p e r o d e c u y o r e s u l t a d o d e p e n d e 

la sa lvac ión d e su p a t r i a . Su v a l e r o s o b r a z o d á m u c r l e a l a d v e r s a -

1. S. Aug. de Civil. Dei, x x n , 20. 
2. F ranc i scus P e t r a r c h a , dialog. de vuln. 77. 



rio, y l a p a t r i a s e sa lva ; m a s en l a l u c h a h a r e c i b i d o el h c r o e san-

g r i e n t a s h e r i d a s . S u p o n g a m o s q u e s e le p r e s e n t a e n t o n c e s un mé-

d i c o q u e l e p r o p o n e e l c u r a r l e , q u i l a n d o l e ó d e j á n d o l e á voluntad 

l a s c i c a t r i c e s d e s u s h e r i d a s ¿ a c a s o n o o p t a r á p o r q u e le de jen las 

c i c a t r i c e s , q u e s o n p a r a é\ h o n r o s o s t e s t i m o n i o s d e sn valor y 

t r i u n f o ' ? P u e s b i e n J e s u c r i s t o , h a b i e n d o r e c i b i d o , en s u l u c h a con 

el p r i n c i p e d é l a s t i n i e b l a s , d u r a n t e su p a s i ó n , n i n u m e r a b l e s y crue-

l i s i m a s h e r i d a s , p o d i d o h a b r í a p e r f e c t a m e n t e c u r a r l a s d e ta l mo-

d o q u e n o q u e d a s e la m e n o r se f la l d e l a s m i s m a s e n su cuerpo • 

p e r o h a p r e f e r i d o c o n s e r v a r l a s c i c a t r i c e s p a r a q u e s e a n e t e r n o s i t ¿ 

t i g o s d e s u v i c t o r i a s o b r e el d e m o n i o 

1. Bed. in Lue c . xxiv. 

2 . « Docu i t , i nqu í l S. T h o m a s , a n í m a m Chr ls t i in resurrec t ionc cor-

p u s c u m c i c a t r i b u s r e s u m e r e , ut victoria; su® t r i u m p h u m circumferret .» 

David , 1. Reg. xvu , 54, a r m a il la, q u i b u s g l o r i o s a m d e Gol ia tho gigante 

r e p o r t a r a t v i c t o r i a m , in t r i u m p h i p e r p e l u u m m o n u m e n t u m in taberna-

culo s u s p e n d i t : l i n d e et hic ve ros David , q u i v u l n e r u m s u o r u m armis 

debe l l a ra t d i a b o l u m , eadem illa a r m a ad g l o r i o s i s s i m a h u m a n i t a t i s s u i 

t e m p l u m in s i g n u m t r o p h m p e r e n n e a f f i s a habe re volui t : u n d e S. Am-

b r o s i u s l ib . x . in L u e . c . 24, d e Chr i s t i co rpore , c i c a t r i c i b u s et vulne-

r i b u s i n s ign i t o , i t a s c r i b i t : . T r o p h ® u m nost ra) sa lu l i s (hoc nomine 

v u l n e r a appe l la i ) devot ionem acu i t . .. E t ideo .. vu lne ra suscepta pro 

nobis c a l o i n fe r ro malu i t , abolere no lu i t , u t Deo Pa t r i , n o s t r a pretia li-

b e r t a t i s o s t e n d e r e t ; t a l em sibi P a t e r ad d e x t e r a m locai, trophr.um 

nostra; s a l u t i s amplec t ens » S . T h o m a s c i t a i Bedan i , s u p e r Lucam ita 

s c r i b e n t e m : . . Non ex impo ten l i a c u r a n d i c ica t r ices s e r v a v l t : sed ut in 

p e r p e t u u m v i c t o r i a c l r c u m t e r a t t r i u m p h u m . » E t q u i d e m in preci tata 

S. A m b r o s i i s e n t e n t i a , n o t a n d a s u n t verba i l la : . . Ccelo in fe r re maluit », 

q u a s i p e r h®c, g l o r i a cmlcsl is a d a u c t a f u e r i t , u n d e et cunc las angelo-

r u m h i e r a r c h i a s in s tuporem r a p u e r u n t , q u * a d m i r a b u n d ® sciscita-

b a n t u r , d i cen tc s , I s . Lxm, 1 : Quii est iste, qui verni de Edom linetis m-
tibus de Bosra .» Formosus in stola sua, vu lne ra e t e n i m g lor iosam illam 

h u m a n i t a t n m non d e f o r m a r u n t , sed m i r o p o t i u s decore et venuslate 

c o n d e c o r a r u n t . Lucius F lo ra s , lib. 4. c . 12, de Augus to , in milltia in 

p e d i b u s p a r i t c r et man ibus vu lnera to , t r a c t a n s , i ta s c r i b i t : « Saucius 

Ila q u e r i d o c o n s e r v a r e s a s c i c a t r i c e s , en s e g u n d o l u g a r , p a r a p r o -

a a n i b u s de ped ibus spec iosor s a n g u i n e » , quod Idem d e h i s c e R e d e m p -

toris nostri c ica t r i c ibus j u r e a s s e r e r c p o s s u m u s . O n d e et L y r a n u s ai t : 

,< In corpore Chris t i r e m a n s e r u n t non ad d e f e c t u m , sed m a g i s ad g l o -

riam. » Vestì», q u ® a u r e a tela s u l f u l t a es t , s c i n d i t u r c o m m u n i t e r , u t 

tanto ornal ior et locuplc l io r e s se v idea tu r . S a n c t u s T h o m a s t e s t i m o -

nium adduci t s anc t i A u g u s t i n i , qni m a r t y r e s in cado i n c o r p o r i b u s eo-

rum gloril lcatis ex c ica t r i c ibus e o r u m e x i m i u m s p l e n d o r e m e t o r n a -

tom hab i tu ros esse e x i s l i m a t : « Non eniin d e f o r m i t a s in e is , sed d i -

gnitas er i t , e t q u í d a m q u a m v i s in co rpore , non co rpo r i s sed v i r tu t i s 

pulchritudo f n l g e b i t . (MANSI, ASrarium F.vang. Dom. in Alb i s ) . — De 

M. Catone, qui sibi litica: necem conscivi t , a i t V a l e r i u s Max. l ib . 3, c . 2 , 

e (ortissimis e j u s v u l c e r i b u s p l u s glori® fluisse q u a m s a n g u i n i s . Ve-

rius id de Chr i s to , qui non ex despe ra t i one a u t i n a n i g lor ia , sed nos t r i 

amore, vo lun ta r i a obed ien t i a , n u l l a coac t ione gloriose o c c u b u l t , sua -

que morte v i tam o m n i b u s t r i b u i t h o m i n i b u s . Pra-c larum q u i d e m f u i t 

Horatii Coclitis d i c t u m (sc r ib i t F r a n c i s c u s P e t r a r c h a , d e vu ln . c . 77) 

quo cum ei a d v e r s a r i u s q u i s p i a m Claudi ped i s v i t i um, quod io t u e n d o 

ponte sublicio, u sque d u m a t e r g o pe r suos d e s t r u e r e t u r , de inde in 

Tiberini des i l iendo con t r ax i s sc t , ob j i cc rc t , r e s p o n d i t adversa r io : < Mi-

nime claudico, sed dii ¡ i nmor t a l e s v o l u e r e , u t pe r s i ngu lo s pas6us m e -

minerim t r i u m p h i m e i . » Al q u a n t o r e c t i u s Ch r i s t u s v u l n e r u m s u o r u m 

cicatrices m a n i b u s p e r p e l u o c i r c u m f e r l , p e r p e t u o asp ic i t , q u i n o n u n a m 

geulem, nec ad b r e v e t e m p u s a b h c s t e e s t t u l a t u s s e d o m n e s et in per -

petuum -, ncc in flumcn s o l u m m o d o s a l u t i s su® c a u s a des i l i i t , s e d in 

crueem usque nos t ra ; s a lu t i s g r a t i a a s c e n d i t . Merito i g i t u r v i c t o r i a su® 

indicia s e m p e r in m a n i b u s g e s t a t et c o n t e m p l a t a . Sed et n o s Chr i s -

tlani ea t a n q u a m sa lu t i s nos t ra ; t r o p h m a m e m o r i m e n l e i n t u e r i , e t o m n i 

veneratione deoscu la r i d e b e m u s . Nam si u l l u m q u o q u e u t i n q u i t Pe -

t rarcha ubi s u p r a , C®sium Sc®vam mir® v i r u m f o r t i t u d i n i s , sed j u s t l -

ti® null ìus, m i l l e l a c c r u m p e r f o s s u m q u e v u l n e r i b u s , h o s l e s q u o q u e ve-

nerati , e t p rop te r u n i u s v i r t u t i s a d m i r a t i o n e m , vu lne ra i p sa d e o s c u -

1 antes a r m o r u m l ' ragmiua et s a g i t t a s r e p e n t e cadave re e d u c t a s , d e o r u m 

templis ecu s a c r u m a l i q u i d a f i ì geban t , q u i d d e Chr l s t i Domini vu lne r i -

bus s en t i endum ? Qua r e v e r e n t i a nob i s d e o s c u l a n d a v e n e r a n d a q u e 

e r u n t ? S a n e C o n s l a n l i n u s M. i m p e r a t o r in conc . Xicamo, e p i s c o p o r u m 



v e c h o n u e s t r o . A l m o s t r a r l a s , en e f e c t o , á s u P a d r e ce les t i a l allá 

e n l a g l o r i a i n t e r c e d e p o r n o s o t r o s c e r c a d e E l , a p l a c a su just icia 

s i e m p r e p r o n t a á c a e r p e s a d a m e n t e p o r n u e s t r a s c u l p a s . L a s Hagas 

de l S a l v a d o r s o n d i c e s a n A m b r o s i o , c o m o o t r a s t a n t a s b o c a s <[U¡ 

p i d e n g r a c i a y m i s e r i c o r d i a á D i o s p a r a n o s o t r o s . C u a n d o Jesús se 

b a i l a b a c l a v a d o en l a c r u z , e l d i v i n o S a l v a d o r so d i g n o a b r i r su bo-' 

c a p i d i e n d o á s u P a d r e p e r d ó n p a r a s u s v e r d u g o s .• Padre.mió |e 

dijo, perdónales'. M a s en el c i e l o n o t i e n e n e c e s i d a d , d e a b r i r ¡„s 

l á b i o s p a r a i m p l o r a r e l f a v o r d e s u P a d r e y h a c é r n o s l e p rop ic io • 

b a s t a l e m o s t r a r l e s u s h e r i d a s . N o n e c e s i t a p a r a m o v e r á compasión 

e l c o r a z o n de l P a d r e e l d e c i r l e c o n s u p l i c a n t e t o n o : Padre mió: 

p o r q u e c u a n d o le m u e s t r a s u s h e r i d a s , e s lo m i s m o q u e s i l e dige-

r a : E r e s m i P a d r e y y o s o y t u H i j o , tu H i j o t a n o b e d i e n t e , q u e ¡ o r 

tu a m o r n o h e r e h u s a d o r e c i b i r e s l a s h e r i d a s . T a m p o c o necesita 

p a r a a l c a n z a r d e s u P a d r e p e r d ó n y m i s e r i c o r d i a en f a v o r nuestro 

q u e l e d i g a : Perdónales p o r q u e p o n i é n d o s e a n t é E l c o n s u s heri-

d a s s u so l a p r e s e n c i a n o c e s a d e c l a m a r : P a d r e m i ó s u p l i c ó t e por 

e s t a s h e r i d a s q u e p o r a m o r t u y o r e c i b í en e l C a l v a r i o , q u e te apia-

d e s d e l o s p e c a d o r e s . J e s u c r i s t o en u n a p a l a b r a h a q u e r i d o conser-

v a r en su c u e r p o e s a s s a c r a t i s s i m a s l l a g a s , p a r a q u e s e a n c u a l otras 

t a n t a s b o c a s a b i e r t a s e n f a v o r n u e s t r o , e s d e c i r , p a r a a l c a n z a r , por 

su m e d i o g r a c i a y m i s e r i c o r d i a p a r a n o s o t r o s . E l J d u m e o Aut ipa-

t e r , p a d r e d e H e r o d e s e l G r a n d e , d e s p u é s d e r e c i b i r n u m e r o s a s he-

r i d a s e n l a s g u e r r a s q u e s o s t u v o p o r e l e m p e r a d o r , f u é accusado 

a n t e e l m i s m o d e u n g r a n c r i m e n p o r m e d i o d e u n a c a l u m n i a . Hu-

b i e r a p o d i d o a l c a n z a r e l p e r d ó n d e a q u e l p r i n c i p e p o r m e d i o de l 

v a l i o s o a p o y o é i n f l u e n c i a d e s u s a m i g o s ; m a s , p r e f i r i ó v a l e r s e d e 

o t r o m e d i o . P r e s e n t ó s e a l C e s a r é l m i s m o en p e r s o n a y d e s c u b r i e n -

oculos in p c r s e c u t i o u e eiTossos, p i e o s c u l a b a t n r , p ro ce r to pe r suases , 
u t a i t T h c o d o r e t u s , l ib . i , o . U , ósculo bened l c t i onem se i n d e haustu-
r u m . Si r lvulos i s tos e s v u l n e r l b u s C h r i s t i p r o m a n a n t e s , a d e o vencra tur 
i m p e r a t o r , q u i d n o s f o n t i b u s ips i s d e b e m o s ? (FABER, On. cone. Dora. I. 
p o s t P a s c h a , c o n c . 3). 

1 . L u c . X X I I I , 3 4 . 

do su p e c h o , l e d i j o : « N o q u i e r o ; o h C e s a r I e s c u s a r m e a n t e t i p o r 

medio d e p a l a b r a s ; p e r o h e a q u i l a s h e r i d a s q u e en tu s e r v i c i o r e -

c ibiera , y q u e a b o g a n en m i f a v o r . » I t a n e l o c u e n t e m e n t e , e n 

efecto, h a b l a r o n a q u e l l a s h e r i d a s e n f a v o r s u y o q u e e l e m p e r a d o r 

le fué p r o p i c i o . P u e s b i e n , e s t o m i s m o e s l o q u e e l S a l v a d o r h a c e 

an te el t r o n o d e s u P a d r e : mines t ra le l a s c i c a t r i c e s d e l a s h e r i d a s 

que recibió p o r s u g l o r i a y s a l v a c i ó n n u e s t r a , y e l m u d o l e n g u a g e 

d e a q u e l l a s l l a g a s es t a n s u m a m e n t e e l o c u e n t e y p e r s u a s i v o , q u e 

Dios n o p u e d e m e n o s d e m i r a m o s c o n o j o s U e n o s d e m i s e r i c o r d i a y 

benevo lenc ia ¡ Q u e v e n t a j a t a n i n m e n s a p u e s r e p o r t a m o s n o s o t r o s 

c o n q u e el S e ü o r h a y a q u e r i d o c o n s e r v a r e n s u d i v i n o c u e r p o e s a s 

s a c r a t í s i m a s l l a g a s , p u e s t o q u e p o r m e d i o d e l a s m i s m a s n o s a l -

canza p e r d ó n y m i s e r i c o r d i a 1 1 

1. Scire quoque nos vo lu i t , s e c t i a m , ad d e x t e r a m P a t r i s j a m cons i -

den tem, n o s t r i m e m o r i a m n u n q u a m d o p o s i t u r u m es se , q u i a Ecce in 
mnibus meis iescripsi te. Is . XLIX, 16. De i l io, q u i va lde s e l i be ra l cm 

cont inuo exh ibe t , d ice re so l cmus : « Hic m a n u s p e r f o r a t a s h a b e r e 

videtur ; » ac p r o i n d e C h r i s t u s m a n u s habe re volui l p e r f o r a t a s , 

ut nobis i nnue re t , q u o d in d i s p e n s a n d o g r a t i i s s u i s non t a n -

tum l ibera l i s , sed et p r o d i g u s , u t i ta d i c a m , pe r enn i t e r e s se vel i t : 

«un ió ejus tornátiles aurx piente hyacinthis. Can t . v , 14. Imo h o d i e 

etiam pe r m a n u s d i s c i p u l o r u m s u o r u m , c e l e s t e s t h e s a u r o s d i s p e n s a r e 

incipit , d u m ail : Acápite Spiritum sanctum, e t c . S a n c t u s T h o m a s ideo 

ipsum v u l n e r u m c ica t r i ces in co rpore s u o r e t i n u i s s e d ic i t . « E t P a t r i 

pro nobis s u p p l i c a n s , qua l e g e n u s m o r t i s p ro h o m i n e p e r t u l c r i t , s c r a -

per o s t e n d a t . » E t e n i m s i c u t b e a t i s s i m a Virgo, u t F i l i u m s u u m ad 

habendum e rga nos p i e t a t e m e t c o m p a s s i o n e m esc i te t , u b e r a s u a , q u i -

bus, i l lum lactavi t , ei exh ibe t , i ta e c o n t r a C h r i s t u s (eterno P a t r i suo 

vulnera os tendi t , q u i b u s ad i l lum p l a c a n d u m , n o s r e d i m e r e d i g n a t u s 

fuit (MASSI, JErarìum Bvang. Dom. in Albis) . — Qui rei a l i c u j u s v u l t 

meminisse , a n n u l u m in digi to pon i t ; id fecissc C h r i s l u m dico , d u m 

styginata r e t i nu i t , n e n o s t r i o b l i t u r u m a l i q u a n d o a r b i t r e m u r . U n d e I s . 

s u s , a i t : Numquid obtivisci potai mulier infan/em suum, ut non mise-
reatur /ilio uteri sui ? Et si illa oblila laerit, ego lamen non oblioiscar. 
ticee in manibus meis descripsi te, s a n g u i n e videl ice t ve lu t a l r a m c n t o . 



L a t e r c e r c a u s a ó m o t i v o q u e t u r a el S e f l o r p a r a c o n s e r v a r en su 

c u e r p o l a s l l a g a s , e s , s e g ú n y a i n d i c a m o s , t o r n á n d o l o d e l o s san tos 

P a d r e s , p a r a q u e l a c o n f u s i o n d e l o s m a l o s l l e g u e á s u c o l m o en el 

d i a d e l j u i c i o . A c o s t u m b r a b a á d e c i r A l e j a n d r o M a g n o q u e p o r m u y 

b i e n q u e u n a h e r i d a s e c u r e q u e d a s i e m p r e l a c i c a t r i z . C o n l o c u á 

q u e r i a d e c i r ó d a r á e n t e n d e r q u e el r e c u e r d o d e u n a i n j u r i a nunca 

s e b o r r a p o r c o m p l e t o , a u n c u a n d o e l d o l o r q u e l a m i s m a p r o d u g e -

r a h a y a d e s a p a r e c i d o . N a d a m a s c i e r t o . P o r e s o el S a l v a d o r q u e n o 

h a d e e x p e r i m e n t a r e n l o s u c e s i v o p e n a n i d o l o r a l g u n o p o r l a s in-

j u r i a s r e c i b i d a s e n o t r o t i e m p o p o r p a r t e d e l o s p e c a d o r e s , conse r -

v a r a s i n e m b a r g o e l r e c u e r d o d e l a s c r í m e n e s d o a q u e l l o s q u e no se 

h a y a n a r r e p e n t i d o , y e u el d i a d e l j u i c i o final, p a r a c u b r i r l e s de 

c o n f u s i ó n , l e s m o s t r a r á l a s h e r i d a s q u e s u f r i e r a p a r a s a l v a r l e s . T o -

d o s l o s h o m b r e s , e n v e r d a d , v e r á n e n t o n c e s e s a s h e r i d a s . L a s ve-

r a n y a d m i r a r a n l o s j u s t o s q u e a d o r a r a n y b e n d e c i r á n a l S a l v a d o r 

p o r h a b e r s e d i g n a d o r e c i b i r l a s p o r s u s a l v a c i ó n M a s , l o s r e p r o 

c lavo v e l u t c a l a m o . Ac n e p u t e m u s fac i le d e l e l u m ir i s c r i p t u r a m i l lam 

a u t C h n s t u m p o m i l u i s s c p a s s i o n i s s u ® , Z a c h . n i , c c e l a n d u s dic i tur 

p r e t i o s u s l a p i s . C b r i s t u s , v u l n e r i b u s s u i s , u t i n t e l l ex i t S . H i e r . in c a m -

inen ! . s u p e r Z a c b . u t s i c ab j i c i n o n poss i t s c u l p t u r a e j u s , et t r u e l e s 

p a s s i o n i s a u t m e m o r i a r e d e m p t o r u m a l l q u a n d o e x t i n g u í . O l í m certc 

pcen i lu i t D e u m q u o d h o m i n e m f c c í s s e t , G e n . n , a t v e r o d e re i l cmpt ioue 

n o s t r a ct p a s s i o n e s u a n u n q u a m pcen i tu i t , nec p o m i t e b i t ; ñ e q u e etiam 

o b h v i o n e m s u o r u m u n q u a m p o s í h a c d e p o n e t (I'AUER, Op. conc. Dom. I. 

p o s t . P a s c h a , c o n c . 3) . - Ostendü eis lato, et manus. Os tend i po tes t . 

c u r C n r i s t u s s u a q u i n q u é v u l n e r a r e t i ñ e r e v o l u e r i t , n e m p e u t essent 

n o b i s q u i n q u é a z y l a : 1« C o n t r a i r a l u m D e u m o b n o s l r a pccca ta . 

2» C o n t r a t e n í a l e s d a n n o n e s . 3» C o n t r a p e r s e q u e n t e s h o m i n e s . 4" Con-

t r a c r u c i a n t c s m o r b o s , a ü a s q u e t r i b u l a t i o n e s . C o n t r a m o r i e r a i n s -

t a n t e m . O s t e n d a t u r e r g o , q u o m o d o ¡n h i s ó m n i b u s con t ' uge re d e b e a m u s 

a d h a c v u l n e r a , e t q u a n d o revera e x p e r t u r i s i m u s id , q u o d S . Augus -

t i n u s t a s s u s es t . - « In ó m n i b u s a d v e r s i t a t i b u s m e i s , n o n i n v e m tam 

e f f l cax r e m e d i u m , q u a m v u l n e r a S a l v a t o r i s (LOHNER, Bibliolh. Index 

c o n c . D o m . in a lb i s ) . 

I . Z a c h a r i a s , p r o p h e t a x m , 6 , R e d e m p l o r e m n o s t r u m i n t e r r o g a n d u m 

bos l a s v e r á n p a r a c o n f u s i o n s u y a , p o r q u e n o [ q u i s i e r o n a p r o v e -

c h a r s e d e l a s g r a c i a s q u e e s a s l l a g a s l e s h a b i a n m e r e c i d o . E l p r o -

feta E z e q u i e l , i l u m i n a d o p o r l a l u z d e l E s p i r i t u S a n t o , p e d i i á C r i s t o 

m o s t r a s e á l o s p e c a d o r e s s u s h e r i d a s p a r a q u e s e l l e n a s e n d e c o n -

f u s i o n : Hijo del hombre, e s c r i b í a á t r a v é s d e l o s s i g l o s , muestra á 

Israel tu templo y que los pecadores sean confundidos i¡ causa de 

sus iniquidades. E s t o e s l o q u e h a r á e l d i a d e l j u i c i o final, c u a n d o 

m u e s t r e ei t e m p l o d e s u c u e r p o d e s t r o z a d o p o r l o s p e c a d o s , c u a n d o 

les m u e s t r e a l o s p e c a d o r e s l a s h e r i d a s q u e p o r e l l o s r e c i b i ó . « H é 

a q u i e l h o m b r e á q u i e n c r u c i f i c a s t e i s , l e s d i r á : m i r a d l a s h e r i d a s 

q u e l e h i c i s t e i s ; r e c o n o c e d e l c o s t a d o q u e a t r a v e s a s t e i s ; p o r v o s o -

t ros y p a r a v o s o t r o s l e a b r i ó e l h i e r r o d e l a l a n z a y s i n e m b a r g o n o 

h a b é i s q u e r i d o e n t r a r e n é l » SI e l S a l v a d o r n o h u b i e r a c o n s e r -

v a d o l a s e ñ a l 6 c i c a t r i z d e s u s h e r i d a s , t a l v e z l o s p e c a d o r e s , p a r a 

recusarse d e s u s c r í m e n e s , h u b i e r a n d i c h o : E r a y o d é b i l e s t a b a 

c iego , m e h a l l a b a a p r i s i o n a d o e n u n a c a r n e f r á g i l y H a c a , fu i c o n -

c e b i d o e n p e c a d o ; p o r l o t a n t o n a d a t i e n e d e e s t r a ñ o s i el p e c a d o 

q u e c o m e n z ó c o n l a m i s m a n a t u r a l e z a , q u e e s t a n a n t i g u o c o m o el 

h o m b r e h a t e n i d o s o b r e m i t a n t a i n f l u e n c i a q u e m e h a a r r a s t r a d o 

d o n d e h a q u e r i d o . M a s , c u a D d o e l S a l v a d o r m o s t r á n d o l e s s u s l l a -

g a s l e s d i g a : V e d e n m i c u e r p o e s t a s c i c a t r i c e s , p o r e s t a s h e r i d a s 

esse p r a d i c i l , h i s v e r b i s : Quid sunt plagie ütx in medio manuum lúa • 

rum? Cui i p s u m r e s p o n s u r u m e s s e d l c i t : His plagatur sum in domo 

eerum qui diligebant me. I p s e q u i d e i n Ecclesise i n t e r r i s m i l i t a n t i i n 

m e m o r i a l e p a s s i o n i s s u ® C o r p u s s u u m r e l i q u i t In S a c r a m e n t o a l t a r i s ; 

a t ve ro Eccles i ie t r i u m p h a n t i i d e m i n f e r r e v o l u i t , in m a n i b u s , p e d i b u s 

ac l a t e r e e x c u l p t u i n ad boc , u t o m n e s e t s i n g u l ® a n i m a ; r e d e m p t a ; b e a -

t<e, s u a m h i s c e v u l n e r i b u s ad s c r i b e r e n t g l o r i a m , i i s q u e i n o m n e m 

s t e r n i t a t e m l a u d e s d e b i t a s r e f e r r e n t : Et eral numeras eorum mittia 

millium dicenlium voce magna: Dignus est agnus qui ocevius est accipere 

úrtutem, et dh'inilatem, et sapientiam, el [orliludinem, et honorem, et 

gloriam, el henedictionem. Apoc . v ; 11. (MANSI, I I a r i u m Evang. D o m . in 

Albis). 

1. S. A u g . de Symb. u , 8 -
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os r e s c a t é y l i b e r t é d e la e s c l a v i t u d d e l p e c a d o ; p o r e l l a s o s mereci -

l a s g r a c i a s y d o n e s d e l E s p í r i t u S a n i o ; p o r e l l a s c o n f e r í á los sa-

c r a m e n t o s t o d o s d e la I g l e s i a u n a v i r t u d s i r v i é n d o o s d e la cua l po-

d í a i s b o r r a r l o s p e c a d o s c o m e t i d o s y e v i t a r los v e n i d e r o s , c u r a r la 

e n f e r m e d a d d e v u e s t r a n a t u r a l e z a y f o r t a l e c e r o s . M a s , e n vez de 

a p r o v e c h a r o s d e m i s t r a b a j o s y s u f r i m i e n t o s , p r e f e r i s t e i s o l v i d a r -

l o s , d e s d e ñ a r l o s , d e p r e c i a r l o s , y e n l o g a r d e r e f u g i a r o s en m i s lla-

g a s a b i e r t a s p a r a v o s o t r o s y p o n e r o s á c u b i e r t o d e la j u s l i c i a de-

D i o s ' , o s h a b r i s b u r l a d o d e l a s m i s m a s . P u e s b i e n , d e h o y en ade-

l a n t e y a no s e r á m i s e r i c o r d i a l o q u e c l a m a r a n p a r a v o s o t r o s mis 

l l a g a s , s i n o c a s t i g o y j u s t i c i a . I m p o s i b l e e s e l e s p r e s a r la con fus ión 

d e q u e los r e p r o b o s , a l o i r e s t a s p a l a b r a s s e h a l l a r a n p o s e í d o s . Mu-

d o s d e v e r g ü e n z a , r a b i a y t e r r o r , s e r á n p r e c i p i t a d o s e n e l infier-

n o 2 . 

L o s m o t i v o s p o r l o s q u e e l S a l v a d o r q u i s o c o n s e r v a r s u s l lagas 

en su s a c r a t í s i m o c u e r p o s o n p o r t a n t o m o t i v o s d e pe so , conso l ado -

r e s y t e r r i b l e s . A q u e l l o s p o r q u i e n e s á s u s a p o s t o l e s l a s e n s e ñ ó al 

a p a r e c e r s e l c s en el c e n á c u l o n o son m e n o s i n s t r u c t i v o s . Eso es lo 

q u e á e x a m i n a r a h o r a v a m o s . 

1. I n g r e d e r e in p e t r a m e t a b s c o n d e r e in fossa h u m o a fac ie timoris 

Po tc in i (Is. n , 10]. 

2 . S. A u g u s t i n u s , F i l i u m Dci o m n e e t i am m í n i m u m v u l n e r l s vesti-

g i u m e g lor i f í ca lo c o r p o r e s u o to l le re po tu i s se d ic i t . « Sed sciebat, 

q u s r e c i ca t r i ces in c o r p o r e s u o r e s e r v a r c t : S icu t enira d e m o n s t r a n ! 

T h o m ; e n o n c r c d c n t i , n is i t a n g e r e t et v i d e r e t : I ta e t i a m inimicis sois 

v u l n e r a d e m o o s t r a t u r u s e s t s u a , n o n quod eis dicat , s i cu t T h o m s : 

Quia viiisti, crediiisti, sed u t c o n v i n c e n s eos ver i tas , d i c a t : Ecce bomi-

n e m , q u e m c r u c i f i x i s t i s ; v ide t i s v u l n e r a , q n x i n d e x i s t i s ; agnoscitis 

l a t u s , q u o d p u p n g i s t i s , q u o n i a m pe r vos, e t p rop le r vos a p e r t u r a est 

neo i n t r a r e voluis t i s ? » S a n c t u s T h o m a s s imi le fere mo t ivum adduci t , 

d i c e n s : « C t s u a mor t e r e d e m p t i s , q u a m m i s e r l c o r d i t e r s in t ad ju t i , 

p ropos i t i s e j u s d e m m o r t i s ind ic i i s i n s i n u e t : P o s t r e m o u t in j u d i c i o , » 

q u a m j u s t e d a m n e n t u r , i b i d e o i a n n u n c i e t (MAXSI, .Erarium Ecrng. 
De n . in Albis) . 
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I I . — Porque mostró el Señor las llagas á los apostoles. — P o r 

tres r a z o n e s i g u a l m e n t e , s e g ú n l o s t a n t o s P a d r e s ; á s a b e r : p a r a 

m a n i f e s t a r l e s su a m o r , p a r a c o n 8 r m a l e 3 en l a f é , y p e r a e x c i t a r l e s 

á l a p a c i e n c i a . 

En p r i m e r l u g a r p a r a m a n i f e s t a r l e s su a m o r . C o a n d o a p a r e c i é n -

dose á s u s a p ó s t o l e s d e s p u e s d e su r e s u r r e c c i ó n l e s m o s t r ó e l S a l v a -

d o r s u s l l a g a s d i c i e n d o l e s : Vei mis minos y mis pies1 q u e v i e n e 

á ser c o m o si les h u b i e s e d i c h o : Ved c o n q u e a f e c t o y c o a q u e a r -

d o r o s h e a m a d o : v e d c u a l f u é ini a m o r p o r v o s o t r o s : t a n g r a n d e 

ha s ido q u e p o r v o s o t r o s m e h e d e j a d o h a c e r t o l a s e s t a s l l a g a s y 

he r idas . El d u l c í s i m o c a r d e n a l l l u g u e s , a l e s p o n e r e s t a s p a l a b r a s 

del S a l v a d o r , les d á e s t a s i g n i f i c a c i ó n : Ved m i i n d e c i b l e a m o r p o r 

v o s o t r o s y p o r t o d o s l o s h o m b r e s , i Es d e c i r : en e s t a s h e r i d a s q u e 

os m u e s t r o y p o r v o s o t r o s s u f r i v e d c o n q u e a f e c t o ó s h e a m a d o . 

De e s t e a m o r h a s t a l a m u e r t e d e q u e d e b i a a m a r n o s u n d i a e s a l 

que Dios s e r e f e r i a p o r m e d i o d e u n p r o f e t a : Os lie amado, d i j o p o r 

boca de l p r o f e t a M a l a q u i a s , c o m o si y a h u b i e r a s u c e d i d o . C u a n t o s 

s in e m b a r g o p e r m a n e c e n i n s e n s i b l e s á e s t a s m u e s t r a s d e a m o r y 

o l v i d a n d o i n g r a t o s , l o s b e n e f i c i o s d e l S e ñ o r a l r e v e n s e i p r e g u n t a r -

le en q u e l e s h a a m a d o ! Os he amado, dice el Señor: y decís : ¿ 

en que nos haléis amado' ? ¿ E n q u e n o s h a a m a d o D i o s ? ¿ N o s o n 

acaso i n n u m e r a b l e s los m o n u m e n t o s d e s u a m o r p a r a c o n n o s o -

t ros ? ¿ Es p o s i b l e a c a s o e l c o n t a r l o s ? ¿ T o d o s l o s b i e n e s d e q u e 

d i s f r u t a m o s , l o s de l c u e r p o y l o s de l a l m a , l o s d e la f o r t u n a , n a t u -

ra lezá y g r a c i a , n o n o s v i e n e n ó p r o c e d e n d e D i o s ? ¿ Q u e t e n e m o s 

de c u a n t o d i s f r u t a m o s q u e d e E l n o h a y a m o s r e c i b i d o ? N a d a b u e -

n o h a y en n o s o t r o s q u e de Dios n o p r o c e d a y q u e no s e a u n t e s t i m o -

n i o d e s u a m o r . Si q u e r e m o s d e fijo s a b e r c o m o n o s h a a i n a d a D i o s 

m u y e s p e c i a l m e n t e c o n s i d e r e m o s las U a g a s y h e r i d a s q u e p o r n o s o t r o s 

r ec ib ie ra . E s a s h e r i d a s e l S i l v a d o r las m u e s t r a e n e s t e d i a á s u s a p o s -

tóles y el m o s t r á r s e l a s , e s c u a l si l e s d i g e r a : A h í t e n é i s c u a n t o o s h e 

a a a d o , a h i t e n é i s c u a n g r a n d e h a s i d o m i a m o r p o r v o s o t r o s . — H a c e 

L Luc. XXIV, 39. - 2 . M a l a c h . I . 2 . - 3 . Malach 1 , 2 . 



n o t a r s a n J u a n e v a n g e l i s t a q u e e l S e ñ o r a ! a p a r e c e r s e á s u s d i s c í p u -

l o s l e s m o s t r o m u y e s p e c i a l m e n t e l a l l a g a d e s u s a c r a t í s i m o c o s t a -

d o ' . P o r c u y a c i r c u n s t a n c i a l o s s a n t o s P a d r e s c o n s i d e r a n c o n m u v 

p a r t i c u l a r a t e n c i ó n d i c h a l l a g a , t r a t a n d o d e a v e r i g u a r p o r q u e el 

S a l v a d o r l a m o s t r o t a n e s p e c i a l m e n t e á s u s a p ó s t o l e s . I n o d u d a n 

u n m o m e n t o e n d e c i r u n á n i m e m e n t e c o n s a n B e r n a r d o , q u e al 

o b r a r a s í h i z o l o e l S e ñ o r , » p a r a q u e , p o r m e d i o d e e s t a l l a g a vis i -

b l e , p u d i é s e m o s p e n e t r a r n o s b i e n d e l a l l a g a i n v i s i b l e d e s u a m o r . . 

M a s lo q u e l o s s a n t o s P a d r e s d i c e n e n p a r t i c u l a r d e l a l l a g a del 

c o s t a d o , p u e d e a p l i c a r s e d e u n m o d o g e n e r a l á t o d a s l a s l l a g a s ex-

t e r i o r e s d e l c u e r p o d e l S e ñ o r . M u é s t r a l a s t o d a s e n e f e c t o á s u s após -

toles c u a l o t r a s t a n t a s f u e n t e s ó a b e r t u r a s , v e n l o s a p ó s t o l e s l a l l a -

g a d e l a m o r d e q u e s e h a l l a b a a b r a s a d o s u c o r & z o n y c o n o c e n p o r 

e l l a d e q u e a m o r l e s a m a b a . T a l e s l a p r i m e r a r a z ó n d e p o r q u e el 

S a l v a d o r m o s t r ó á l o s a p ó s t o l e s , s u s l l a g a s . 

L a s e g u n d a r a z ó n d e p o r q u e s e l a s m o s t r ó , f u é p a r a a f i r m a r l e s 

e n l a f é á e l l o s y á n o s o t r o s , a l p r o p i o t i e m p o . Al a p a r e c e r s e á s u s 

a p o s t o l e s » o l e s d i j o t a n s o l o : Ved mis manos mis y p i é s ; a ñ a d i ó : 

Tocad y mirad. C o m o s i l e s d i g e r a : V e d , m a s b i e n , t o c a d s i q u e -

r e i s m i s l l a g a s y e s t a d s e g u r o s d e q u e n o s o y u n v a n o f a n t a s m a , 

s i n o q u e s o y v u e s t r o S e ñ o r y M a e s t r o ; e s t a d s e g u r o s d e q u e y o m i s -

m o s o y e l q u e h e e s t a d o t a n t o t i e m p o e n t r e v o s o t r o s , e l m i s m o q u e 

e j e c u t ó t a n t o s m i l a g r o s e n v u e s t r a p r e s e n c i a y q u e p o r v o s o t r o s 

m u r i ó : s a b e d b i e n t o d o e s t o y n o d u d é i s e n m a n e r a a l g u n a : Mi-

rad mis manos y mis piés, y que yo mismo soy quien, os habla; 

tocad y mirad* . P o r q u e i n v i t a el S a l v a d o r t a n t a s v e c e s á s u s a p o s -

t o l e s á q u e v e a n y e x a m i n e n s u s í l a g a s , . d i c i e n d o l e s : Ved ved 

N o b a s t a b a c o n q u e l e s m o r t r a s e s u s l l a g a s p a r a q u e l a s v i e s e n ? 

P o r q u e p u e s r e p i t e e s a s p a l a b r a s : Vid, ved ? R e p í t e s e l a s y l e s in-

v i t a m u c h a s v e c e s á q u e v e a n s u s l l a g a s a f i n d e q u e p o r e s t a v i s t a 

s e f o r t a l e c i e s e n e n l a f é d e l a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o y f u e s e n e n -

s e g u i d a á p r e d i c a r e s t a f é p o r t o d o e l u n i v e r s o . S a n t o T o -

1. J o a n . XX, 2 0 . — 2 . L u c . x x i v , 3 0 . 

m a s , q u e n o e s t a b a c o n l o s a p o s t o l e s c u a n d o J e s ú s l e s m o s t r ó s u s 

l l a g a s n o p o d i a c r é e r q u e h u b i e s e r e s u c i t a d o y d e c i a : Si no veo en 

sus manos la abertura de los clavos y si no meto mi dedo en el 

agujero que hicieron los mis,nos y la mano en sv, costado no lo 

creere'. L o s d e m á s a p o s t o l e s , a u n d e s p u é s d e h a b e r v i s t o l a s l l a -

g a s d e J e s u c r i s t o r e s u c i t a d o n o c r e i a n s i n o d e u n a m a n e r a m u y 

d é b i l en s u r e s u r r e c c i ó n . E s o e s l o q u e n o s e n s e ñ a el e v a n g e l i s t a 

s a n L u c a s , q u i e n c u e n t a q u e a u n d e s p u é s d e h a b e r l e s m o s t r a d o J e -

s ú s s u s m a n o s y s u s p i é s no c reían aun'. S i p u e s t o s a p o s t o l e s , a u n 

d e s p u e s d e h a b e r v i s t o l a s l l a g a s d e l S a l v a d o r r e s u c i t a d o , n o c r e i a n 

a u n s i n o a p e n a s e n s u r e s u r r e c c i ó n ; c o m o h u b i e r a n l l e g a d o á c r e -

e r l o firmemente s i n o h u b i e r a n v i s t o m a s q u e u n p o c o l a s l l a g a s d e l 

S a l v a d o r ? T a l v e z h u b i e r a n d u d a d o m a s q u e el m i s m o s a n t o T o -

m a s 3 . 1 s i l o s a p o s t o l e s , q u e e r a n l a s c o l u m n a s d e l a I g l e s i a , l i u -

1. J o a n , x x , 2 5 . — 2 . L u c . x x i v , 4 1 . 

3 . U n i u s q u i d e m T h o r a a s b a b e t u r s e r m o : ¡Visi misero manus meas, et 

videro vestigio ctavomm, et misero manum in latus ejus, non credam; a t 

ó m n i b u s q u o d a m m o d o c o m m u n e c r i m e n i n f i d e l i t a t i s c r a t ; n e c p l a ñ e 

a l í o r u m d i s c i p u l o r u m m e n t c m s c r u p u l o c a r u i s s e c o m p e r i e m u s , q u a m -

vis et i p s i s a n c t o T h o m a i d o c e r e n t : Videmus Dominum. Q u o d a v e r o q u i -

d e m n o n a b b o r r e r e , a u t d i f i i c ü e ex i i s o s t e n d a t u r , q u » n o b i s L u c a s 

s c r i p t a r e l i q u i t , x x i v , 2 3 : Dum aulem tixc loquunlur, i n q u i t , stetit in 

medio eorum ( i p s e n i m i r u m C h r i s t u s ) el dixil eis : Paz vobis. Ccnlurbati 

tere el conlerriti, exülimabanl se spirilum videre. El dixit eis : Quid tur-

batí eslis, el I ogitationes ascendunl in corda vestra? Videte manus t eas, et 

pedes meo-., quia eqo ipse sum: palpóle et videte, quia spiritus car ,em el 

ossa non haber, sicut me videlis habeie. El cum hoc. dixisset, oslevdit eis 

manus, el pedes. Adhuc autem illis non cretlcnlibus, e.l tnirantilus prx 

gaudio, dixit: Uabelis hic aliquid quod manducalurt Al illiobtvlcrmlei, 

i n q u i t , partem piséis assi, el favum mellü. El uecipicns, in covspectu illo-

rum comedí!. V i d e s u t i n c r e d u l i t a t i s c o g i l a t i o n o n i n b e a t o T h o m a s o -

l u m m o d o i n s i d e a t , sed c t e o d e m m o r b o a l i o r u i n d i s c i p u l o r u m a n i m u s 

l a b o r e t ? E c c e e n i m e x b i b i t i s q u a s i n c r u c e a c c e p e r a t p i a g i s , c u m a d -

h u c eos d i f f i d e r e c e r n e r e t , a l i a r e ad fidem i m p e l l c n d o s p u t a v i t , q u ® 

nu l lo q u i d e m m o d o s p i r i t u i c o n v e n i e b a t , sed t e r r e n i s p r o p r i a c o r p o r i b u s 



hieran (laqueado en la fé y dudado de la resurrección de Jesucristo 
quien hubiera creido quehabiarcsucitadc.de veras? Nadie evi-
deutemente. Mas, si nadie hubiera creido que Jesus habia resaci-
lado, nadie tampoco hubiera creido que era el Mesías ; nadie hu-
biera creído tampoco en los sacramentos queFl instituyera, ni en 
los misterios que revelara porque como enseñan los santos Padres 
la resurrección de Jesucristo es el sello la prueba y confirmación 
de los misterios todos que operó en este mundo. Con razón pues 
mostró el Salvador las llagas á sus discípulos, para que creyesen 
firmemente que habia resucitadoy que enseguida predicaran por to 
do el mundo la fe* de su resurrección ' . 

e s s e t , a c n a t u r a c a r n i s . M a n d u c a v i ! en im o b l a t a « i l lun i p iscem sive 

l i l ius p a r t e m . U t r u m q u e vero q u a d a m f a c t u m necess i t a t e d u b i m u , 
C u m s 8 m c l s u s c ¡ l a t * m a x i m e s a n c t a ca rne , n u l l u s corruption! 

locos re l i c tos s i t , quod Ule ad i n c o r r u p t i o n e m r e s u r r e x i t ncque - s i -

t a t o cibo ind ige re c r e d a l u r s i cu l i p r i n s ; ves t ig ia c l avo rum ostendit 

n e c e , b u m s u m e r e r e n n i t , u t m a g n u m r e s u r r e c t i o m s f u n d a r e t mvste-

n u m , et b u j u s i d e m o m n i u m n o s t r u m a n i m i s i n se re r e t . F a c i t v e r o ' q u » 

a b s s p i r i t u s n a t u r a pro.-sus a l i e n a s u n t . Ves t ig ia q u i p p e c l a v o r u m , el 

y u l n e r u m cicat r ices , c lb ique co rpo re i s u m p t i c , u n d e n a m , o u t q u o m o d o 

in n u d u m s p i r i t u m c a d a n t , ac q u i carni c o n j u n c l u s non s i t , cui suaptè 

n a t u r a convcn ia t , u t in h i s e x t i t e i i t ? I t aque ne sibl p e r s u a d e r e « ! spi-

n t o n i s u r r e x i s s e , neve c o r p u s I m p a l p a b i l e , u m b r a t i l e , a t q n e aer ium 

° o n o u l h s o I e u l n o m i n a r e sp i r i t a le ) sed i p s u m il lud c o r p u s quod 

s e n u n a t u m es t in c o r r u p t i o u e , j u x t a P a u l i vocem, I . Cor xv i - exci-

t a t u m c r e d e r e í u r , qua, so -V c r a s s o q u c corpor i c o n v e n l u n t ' hce'c egit 

p r o d i d i t q u e (S. CVRILL. ser in om. in albU). 

1. Varia a b i n t e r p r e t i b u s t a n g u n t u r m y s t e r l a , cu r c icatr ices in glo-

r ioso co rporc r e susc i t a to v o l u m i r e t i ñ e r e . L y r a n u s ideo id ipsum vo-

l a s s e e x i s t i m a ! Ut pe r c i c a t r i c e s r e m a n e n t e s , e s t e n d e r e i identi tà-

tern co rpo r i s n u m e r a l c m p r i u s pa-s i » ; qu ia en im Apos tó le s , u t Lucas 

i n q u i t d e s u a r e s u r r e c t i o n c a m b i g e r e v ldeba t , d ix i t els. xxiv, 30 : ridde 

manus meas el pedes, quia ego ipse sun,, palpale el Mele, r , a spirit» 

carnem et ossa non habet sieut me videtis habere. I n t e r l i nea r i s a i ! : « Ad 

d u b i t a n t i u m co rda s a n a n d a , v u l n e r u m s u n t se rva ta ves t ig ia . » S. Leo, 

La tercera razón, enfin de porque el Salvador enseño las llagas 
á sus apóstoles fué para excitarles á la paciencia. Preveía el Salva-
dor perfectamente que sus apostoles, hallarían dificultades en la 
predicación del Evangelio ; su ciencia infinita hacíale entender de 
antemano todo lo que habían de sufrir por parle de los Judíos, 
Gentiles, de los emperadores y tiranos. Por eso queriendo animarles 
á soportar con paciencia las pruebas á que habían de verse suge-
tos, les muestra sus manos y costado. Obrando de este modo, es 
como si les digese : Apostoles muy amados, no se me oculta que ten-
dréis que sufrir prisiones, los mas crueles suplicios y toda clase de 
tormentos. Mas,asi como he recibido valerosamente por amor 
vuestro las llagas que os muestro quiero también que vosotros por 
amor mio arrostréis sin temor todos los suplicios que os esperan. 
Léese en el primer libro de los Macabeos que los soldados para ani-
mar á los elefantes, al combate, acostumbraban á mostrarles san-
gre óalgo que se le pareciese, tal como eljugo de las moras ó ubas 
negras '. Pues bien el Sefíor considerando el mundo como un cam-
po de batalla, en el que muy pronto sus discípulos, sus mártires y 

ser . i. d e Ascens . D o m . , i n q u i t : « Ad s a n a n d a in f ide l ium c o r d i u m vul -

nera, c lavorum et lance® e r a n t r e s e r v a t a ves t ig ia , u t non d u b i a , sed 

c o n s u n t i s s i m a fide l e n c r c t u r , eam n a t u r a m in Dei P a t r i s c o n f t s s u r a m 

esse t h r o u o , qu® j a e u c r a t in s c p u l c b r o . S . B o n a v e n t u r a , in J o a n . , l e s -

mooium citat S . Augus t i n i , d i cen t i s : « Q u i a in corde d i s c i p u l o r u m 

vulnera e r a n t , p r o p t e r q u a s a n a n d o , c icatr ices in c o r p o r c s u o s e r v a -

vi!. S. T h o m a s , p . 3 . q. 5 : . a . 4, pa r i t e r a i t : . U t d u b i o s in fide Cr -

mare t . • E t h i s n a m q u e v u l n e r i b u s vis is d u b i t i r i m i n i m e p o t e r a i , q u i n 

idem illud c o r p u s r e s u r r e x i s s e t , quod paulo a n t e pa s suu i l u c r a i ; e t ideo 

indubi ta ta q u o q u e fide a n o b i s c red i volu i t , Dos q u o q u e in eadem c a r -

ne r e susc i t andos esse , in q u a h i c in ter ria conversa t i et var i i s a i r o m n i s 

press i f u i m u s . L'nde J o b s c m e t i p s u m c o n s o l a b a t u r , d i c c n s , xix, 2 0 : 

f i t inas circumdabor pelle mea, et in carne mea viiebo Deum meum, quem 
visuras sum ego ipse, el oculi mei conspecluri sani ¡MASSI, /Erarium Evang. 
Dom. in Albis;. 

1. I . Mach, vi , 34. 



sus fieles todos (endrian que sufrir grandes tormentos, les maestra 
a o os, en , a persona de sus apestóles para animar.es a, c o i " 
>• a la pac,ene,a las sacratísimas llagas manando sangre. Esto e ,„ 
que enseña san Bernardo cuando dice que el Sefi„r mostró sus , 
gas a los apostóles, para levantar sus corazones y con su e jeLl" 
darles valor para sufrir todo lo qne les esparaba „ Las l i a ™ T 
el Señor muestra d sus aposteles son, en ello, como o ^ 
bocas abiertas que claman dice también san Bernardo ¿ I q u e e s t 
que claman ? Pues claman diciendo no solo á los apostóles, s i l 
todos los hombres que soporten con paciencia, calma, X 
imitación de Salvador, todas las adversidades, que les sue dan l 
amos en Cavados en el lecho de, dolor por cruel enfe J d ¿ 

lorosa ? miremos pues las llagas del Salvador que nos invitaná so-
portar o todo con paciencia ¿ Nos vemos reducidos á la mas xtrT 
ma pobreza, abandonados pornuestros amigos, oprimidos por nues-
tros enemigos despreciados por todo el mundo y afligidos con otras 
— s p r u e b a s , Contemplemos .as Hagas de. S a l v a d o r ^ 
mv tan a sufrir con paciencia, por su amor todos los ma es 2 
cua esfueren, por cruelesy terribles que sean. Acusado d u n ^ 

meo enorme del que se hallaba inocente san Pedro mártir <opol 
durante mucho tiempo dicha calumnia sin inmutan ; m s a 2 

b ó p o r d o m , n a r i c l a t n - 8 t e 2 a y O r a n d o a n l e u n a ; 

e l S i d e CC 'a : T 'U C°flHCeS m Í - " e s no s i culpable de crimen de que se me acusa ¿ Porque permites que sea 
clima de semejante calumnia ? ¿ Porque permites que e x p e d í 

tan cruel persecución ? I el Salvador ,e contestó : ¿ 1 J q u c m a | 

: : ¿ N o e r a H u n m a s ~ ^ « - » r s i l 
hesu Ido calumnias y persecuciones mucho mas crueles que L 
que u espenmentas. Aprende pues, con mi ejemplo, á sufrirlo 

i ; ; : J , S U S y contemplemos las heridas 
odoP

c n D I S ° f r , C r a : e i a s heridas nos invitaran ó soportarlo 

t a n t o 2 2 T k P O f a m ° r ' A q " e l qUC P ° r a m 0 r 

tantos tormentos. S,, soportemos con paciencia todas las pruebas 

que nos acaezcan , fijando n u e s t r a s , m i r a d a s e n las l l agas del S a l v a -

dor que t a n t o s u f r i ó p o r n o s o t r o s . A ello n o s inv i t a s a n P a b l o , 

cuando dice : Corramos con paciencia al combate que se nos'pro-

pone : miremos á Jésus, autor y consumador de la fé, que teniendo 

en cuenta el gozo que se le habia ofrecido, sufrió el tormento de 

la cruz, sin cuidarse de la ignominia y que por eso está sentado 

en el trono d¿> Dios á su diestra 

i . Hebr. xj i , 1 y 2. Tomado en gran parte de Larelve, An apostol. 
Dom. in albis lol. Dom. in albis . — Dici etiam potest quod p e r vu l -
nera sua, quffl in glorioso corporc an te t h r o n u m Pa t r i s ccelo in tu l i t , 
passiones, c ruc ia tus et to rmen ta , qu« pro Dei amore sus t inen tu r , s u -
blimare voluer i t : Sonne oportuit pali Christum inqui t de semet ipso 
Chrístus, et ila inlrare in gloriam suam ? Luc. xxiv, 26. Nimi rum Ínter 
immeosos gloria s u » splendores , p lagas quoque et vu lnera scint i larc 
voluit, ut per hoc i nnua t nobis quod si sustinebimus et conregnabimus 
I. Tirn. ÍI, 12 (MANSI, /Erarium Evang. Dom. in Albis). — Al considerar 
las llagas de que se halla cubier to el cuerpo del Señor , no olvidemos 
que no hay persona a lguna que n o las tenga esto es q u e se halle l ibre 
de aflicciones y penas esoi r i tua les y mater ia les . Porque si alguien 
debió verse l ibre de el las fué sin d u d a a lguna el Hijo de Dios, ya por 
la cualidad de su persona , bien por la inocencia de su vida, bien por la 
grandeza de su poder. Pi lato empleó su calidad de Rey pa ra escep tu-
ar le: fíegemvestrum crucifigam ? ¿ Quereis, decia al pueblo J u d í o que 
crucifique á vuestro Rey ? Alegó su inoceocia pa ra l ibrarle de la m u e r t e : 
Nullam ineo invenio causara. No hal lo motivo a lguno pa ra hacer le mo-
rir. Su poder que derr ibó á sus enemigos en el j a rd ín de los Olivos p a -
recía deber dis ipar la to rmenta que sobre El debía desencadenarse . I 
sin embargo ni su d ignidad, ni su inocencia n i su omnipotencia le 
libraron de la c r u s ¿ Quien podrá pue3 p re sumi r de evitarla, cono-
ciendo lo débil de sus fuerzas , la enorme de sus cr imenos lo bajo de 
su condicion q u e le pone muy por bajo del Salvador ? Ademas todos los 
hombres pueden reducirse á t res modelos, al modelo del Hombre — 
Dios, del hombre j n s t o y del hombre c r imina l . Subid al Calvario, y 
vereis á los tres su je tos á la crus . El pecador la veréis representado en 
la persona del ladrón malo, no por serlo está exento de su f r i r . Si e s 
pobre, dice san J u a n Crisostomo lu pobreza es s u crus . Si sale de po-



Conclusión. — T a l e s s o n , h e r m a n o s m i o s , l a s p r i n c i p a l e s razones 

b r e su ambic ión le a t o r m e n t a r á a u n m a s q u e la i nd igenc ia . Si se v¿ 

m o l e s t a d o en su s a l u d , la e n f e r m e d a d es su c r u í ; si e s tá s ano , la irs, 

la venganza la avar ic ia , de l o r g u l l o las pa s iones todas t u r b a r a n su re-

poso y s u m a l a conc ienc ia s e r a pa ra él un supl ic io in to le rab le — El justo 

t a m b i é n t i e n e su c r u z . Los m a l o s n o d e j a n t r a n q u i l o s á las gentes de 

b ien , los con t r a r i o s n u n c a e s t á n j u n t o s s in p romover cues t iones y que-

re l las . Dios m i s m o las p r u e b a y per fecc iona por m e d i o de los sufri-

m i e n t o s . Mas a u n c u a o d o n a d a tuv ie ran q u e s u f r i r , ni por parte de 

Dios n : de los h o m t . res , b a s t a r i a l e s con la c ruz d e cons ide ra r se en tan 

t r i s t e des t ie r ro y d e s e a r e l cielo. Vila ¿sía tribulatio esl dice san Agos-

t i n . Si non es! tribulatio, non esl peregrinalio, si autem peregrinatii ts\, 
aul pa'um palriam desideras, aut sine dubio tribularis — No q u e d a pues 

ya m a s q u e u n o q u e p u e d a e x c e p t u a r s e d.¡ la c ruz el Hombre Dios que 

es N u e s t r o Seüor J e s u c r i s t o . Pe ro ved si q u i e r e excep tua r se vide man 10 

el pedes. J e s ú s es , en e fec to , el h o m b r e d e dolores , cuya cruz es la 

m a s p e s a d a de la q u e l levan los p e c a d o r e s y j u s t o s u n i d a s todas . Tin 

c i e r t o es q u e t o d e h o m b r e a l n a c e r , j u s t o , p e c a d o r , H o m b r e Dios, na-

ció ya c o n d e n a d o á la m u e r t e d e c r u z . — Todos somos el cuerpo de Jesu-
cristo y miembros de sus miembros. La Iglesia que es la congregación de 

los fieles, l l a m a s e por e3ta r a z o o c u e r p o mís t i co d e Je suc r i s to que debe 

s e r t r a t a d o p o r el m u n d o lo m i s m o que lo f u e eí c u e r p o na tu ra l . Con-

s iderad p u e s ese c u e r p o a d o r a b l e , y le veré i s en el huer to de ¡os Olivos 

c u b i e r t o d e s u d o r d e s a n g r e ; a t a d o á la c o l u m n a , d e s t r o z a d o por los 

a z o t e s ; c lavado en la c ruz t o d o cub ie r to de h e r i d a s : A planta pedis usque 
ad verlicem capilis non esl i n eo sánilasi P o r q u e e s o ? pa ra enseñamos 

c o m o dicen los S t o s P a d r e s , q u e d e t odos los Celes q u e f o r m a n par tede 

s u m í s t i c o c u e r p o no h a y n i u n o q u e no deba l levar en si s u s llagas 

y pa r t i c ipa r d e s u s s u f r i m i e n t o s . Con templad le a u n d e s p u é s de su 

r e su r r ecc ión y os m o s t r o r á s u s m a n o s , s u s p ies , su cos tado, abiertos 

t odav ía , y s i n o c o n t e m p l á i s y a su c a b e i a cub i e r t a d e e s p i n a s es porque 

n u e s t r o ge fe es ya i m p a s i b l e ; pe ro veré i s todo lo d e m á s de su cuerpo 

cub ie r to d e l l a g a s e o s u s e x t r e n : i d a d e s y en s u c e n t r o , pa ra ense-

ñ a r n o s q u e es p rec i so s u f r i r n e c e s a r i a m e n t e si s o m o s miembros de 

J e suc r i s to , ojalá es tuvi s e r n o s á s u s p íes , como la Magdalena , practi-

cando la p e n i t e n c i a ; o ja la f u e s e m o s s u s m a n o s , p o r el e jerc ic io de las 

p o r t a s q u e N u e s t r o S e ñ o r q u i s o , p o r u n a p a r t e , c o n s e r v a r e n s u , 

cue rpo s a c r a t í s i m o l a s s a g r a d a s l l a g a s y p o r o t r a , p a r a m o s t r a r l e s -

c 0 a i n s i s t enc i a á s u s a p ó s t o l e s . Q u i s o c o n s e r v a r l a s e n su c a r n e p o r 

su p r o p i a g l o r i a , n u e s t r a c o n v e n i e n c i a } ' c o n f u s i o n d é l o s p e c a d o -

res i m p e n i t e n t e s . Q u i s o m o s t r a r l a s á s u s a p ó s t o l e s p a r a d a r l e s á 

conocer y á n o s o t r o s en p e r s o n a d e e l l o s , c o n q u e a m o r n o s h a a m a -

do ; p a r a f o r t a l e c e r su fé y l a n u e s t r a , p a r a e x c i t a r n o s a t o d o s á s o -

p o r t a r con v a l o r y p a c i e n c i a los m a l e s d e es ta v i d a \ C n a n t o n o h e -

m o s d e a d m i r a r la s a b i d u r í a y b o n d a d q u e e l S e ñ o r d e m u e s t r a e n 

este caso , c o n s e r v a n d o s u s l l a g a s y m o s t r á n d o l a s á s u s a p o s t ó l e s ! 

Mas n o n o s a t e n g a m o s á a d m i r a r l o t a n s o l o : p r o c u r e m o s s o b r e t o -

d o a p r o v e c h a r n o s d e l a s l e c c i o n e s q u e n o s d á . D c m o s l e g l o r í a p o r e l 

t r i un fo q u e h a c o n s e g u i d o s o b r e s u s e n e m i g o s y i o s n u e s t r o s , de l 

q u e s u s l l a g a s son i n d e l e b l e s i g n o ; d é m o s l e g r a c i a s d e l a u x i l i o q n c 

sin i n t e r m i s i ó n e s a s l l a g a s n o s p r o c u r a n d e l P a d r e e t e r n o ; t e m b l e -

m o s n o se c o n v i e r t a n a l g ú n d i a p a r a n o s o t r o s e n c a u s a d e c o n f u -

s ión s in r e m e d i o ; r e a n i m e m o s n u e s t r o a m o r p o r J e s ú s , v i e n d o e n 

sus l l a g a s la p r u e b a d e su a m o r ; r e a n i m e m o s t a m b i é n n u e s t r a f é , 

v iendo en e s a s m i s m a s l l a g a s u n a p r u e b a i r r e f u t a b l e d e s u r e s u r r e c -

ción ; e s c í t e m o n o s e n f i n á s o p o r t a r c o n p a c i e n c i a l o s m a l e s t o d o s d e 

es ta v idas v i e n d o c o n q u e p a c i e n c i a r e c i b i ó p o r a m o r n u e s t r o l a s 

l l agas t o d a s d e q u e s u c u e r p o s e h a l l a c u b i e r t o . V o l v a m o s p o r t a n t o 

n u e s t r o s o j o s h a c i a e s a s l l a g a s s a c r a t í s i m a s de l S a l v a d o r p u e s q u e s u 

aspec to ó c o n s i d e r a c i ó n h a d e s e r n o s s u m a m e n t e ú t i l en t o d a s l a s 

c i r c u n s t a n c i a s en q u e p o d a m o s h a l l a r n o s . Es ta c o n s i d e r a c i ó n n o s 

sera ú t i l c u a n d o e s t e m o s en p e c a d o p a r a c o n v e r t i r n o s : c u a n d o 

t e n g i m o s d u d a s p a r a f o r t a l e c e r n o s ; n o s s e r a ú t i l en l a s p e n a s 

p a r a c o n s o l a r n o s ; en l o s c o n t r a t i e m p o s p a r a d a r n o s v a l o r . H a g a -

m o s a l g o m a s q u e c o n s i d e r a r e s a s l l a g a s r e f u g i é m o n o s en l a s m i s -

buenas ob ra s ; o ja la f u e s e m o s su divino corazon , por el fervor d e la 

car idad. Pecador , j u s t o , per fec to , qu i en q u i e r a q u e s e a s es preciso 

s u f r i r ; y puesto q u e la c ruz e s inev i tab le i nú t i lmen te t r a t a r e m o s de 

evitarla, lo que d e b e m o s p r o c u r a r es el hacer b u e n u s o . (Soue l , Medi-

tac. ie s e rm . después de Pascua . Mar tes . 
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raas'. I a s í c o m o Noé s e s a l v ó de l d i l u v i o y d e l a m u e r t e refugian-

1. — S a n B e r n a r d o d ice q u e l a s a l m a s devo tas son como las abejas 

q u e hacen m u c h o ru ido al volar , bas t a q u e e n c u e n t r a n a lguna flor 

d o n d e posa r se . Por q u e e n t o n e s se d e t i e n e n s o b r e la m i s m a para reco-

g e r y l ibar en s i lencio y r e p o s a d a m e n t e la miel q u e en si d icha flor 

e n c i e r r a . Asi t a m b i é n los v e r d a d e r o s s i e rvos de Dios, m ien t r a s bus-

can en s u s af l icc iones a lgún consuelo e n t r e l a s c r i a t u r a s no hacen reas 

q u e r u i d o , b a r u l l o i n q u i e t u d , b a s t a q u e i n t roduc i éndose en las llagas 

del Sa lvador , p e n e t r a n en esos huecos preciosos d e la d iv ina roca pata 

g u s t a r en ellos l a s d u l z u r a s d e sol ido consue lo : Vt per has rimas ffl-
fianl mel de pelra oleamque de saxo durissimo. — Si un a l m a e s t a débil 

todav ía si d ice c o m o el a d m i n i s t r a d o r d e q u e nos h a b l a el Evangelio. 

Fadere non valeo, n o t e n g o lucrza bas t an t e , ni elevación suficiente para 

p e n e t r a r en los s e c r e t o s de l a d iv in idad , se les m u e s t r a en esa tierra 

v i rg ina l del c u e r p o d e J e s u c r i s t o fo sas ó a b e r t u r a s , ya hccbas , donde 

p u e d e e n t r a r p o r m e d i o d e la cons iderac ión s in m u c h o t r a b a j o y ocul-

t a r se b a s t a q u e s e vigorlze y t o m e Tuerzas pa ra cavar el la m i s m a en la 

p i e d r a ; e s d e c i r p a r a p a s a r de la h u m a n i d a d s a n t a á l a s divinas per-

f ecc iones de su Sa lvador , despues de h a b e r a d q u i r i d o m a y o r pureza y 

m a s f e rvo r d e e sp í r i t u . S. Bern . sena. 6. in Cant. — Si se vé tentada é 

i m p o r t u n a d a p o r a l g u n a pas ión ó vicio ¿ d o n d e podrá e n c o n t r a r un asilo 

m a s s e g u r o q u e l a s l l a g a s de J e s u c r i s t o ? Tanto illic seeurior habito, 
guardo Ule polentior ad salvandum. Fremit mundus, premit corpas, dia-
boius insidiatur, non cado; fndatus enim sunt supra firman, parrn. 
S . Bern . ibid. — s í los pecados d e su v ida p a s a d a y los remordimien-

t o s de su conc ienc i a le t u r b a n a r rogese á los pies del Salvador con 

Magda lena p e n i t e n t e . A u n no h a b l a n s ido a g u g e r c a d o s aquel los piés 

c u a n d o e s t a p e n i t e n t e hal ló su c u r a c i ó n ; a h o r a pues q u e vemos en 

l o s m i s m o s g r a n d e s l lagas , su r e m e d i o , s in d u d a , e s ta rá m a s patentey 

s e r á m a s in fa l ib le . Peccavi peccalum grande lurbalur conscienti, sed nrn 
perturbalur, quamdiu vulnerara Domini recordabilur. Nempe vulnéralas 
en propler iniquilates nostras. Quid tam wi morlem quod Cbristi morte 
non sanetur? S . I l e rn . i b i d . - Si se vé el a l m a t en t ada p o r la deses-

perac ión , no se a l e g e de e s a s , s a g r a d a s l lagas , es un as i lo segurísimo, 

d o n d e impos ib l e e s pe r ece r . No veo yo l a e n f e r m e d a d de mi a lma , por 

m u y g r a n d e q u e sea ¿ qu i en p o d r a q u i t a r m e la confianza, disponiendo 

dose en e l a r c a q u e D i o s le m a n d a r a c o n s t r u i r ; a s i t a m b i é n n o s o -

dc tan gran r emed io ? En l a s e n t r a ñ a s d e mi S a l v a d o r hal lo c u a n t o me 

es necesario : l l enas e s t á n de mi se r i co rd i a y s u s l lagas son o t r a s t an -

tas aber tu ras y cana l e s , p o r d o n d e e sa miser icord ia b a j a h a s t a m i . 

Cualquier e s p a n t o i t e m o r q u e m e a n g u s t i e , i r é á o c u l t a r m e en e s e 

asilo, y m e ocu l ta ré t an b i e n , q u e n a d i e m e ha l l a r á f u e r a d e él y a s i 

estaré t r anqu i lo . P u e s e n c o n t r á n d o m e d e n t r o de El m i s m o , no m e a r ro-

jará de alli p o r q u e no a r r o j a de si á n i n g u n o d e los q u e á El v i e n e n . 

¡>or lo t a n t o . n o pod r í a j u z g a r m e s ino c o n d e n á n d o s e y d e s m i n t i é n -

dose a si m i s m o . — Si s e d e d i c a á l a p rac t i ca d e l a s b u e n a s o b r a s , su 

asilo son las m a n o s del Hi jo d e Dios . La p r o s p e r i d a d le h a r a p e n e t r a r 

en la l laga d e la m a n o d e r e c h a la adve r s idad en la i zqu ie rda pa ra d c c i r 

como J o b : Si lodos los bienes los hemos recibido de la mano del Señor por-
que no hemos de recibir también el mal í Verdad es q u e en e l d ia del 

juicio, no es de desea r e s t a r ó la I zqu ie rda p o r q u e es la mano d e las 

justicias, que cas t igará á los r e p r o b o s . Su g o l p e s e r á r u d o y es la sola 

desdicha que p o d e m o s t e m e r . Mas, d u r a n t e e l cu r so de la v ida es m a n o 

de padre cua l la d e r e c h a y la Esposa d ice q u e en el la e n c u c n t r á su 

apyo y su de scanso : Leva ejus sub capi!e meo, et dextera illius ampie-
tabilur me. Enf in , c u a n d o h a l l egado a l es tado d e los per fec tos , la l l aga 

del corazon s e a b r e pa ra él . T iene d e r e c h o á g u a r e c e r s e en él v a l i m e n -

tarse en el m i s m o con u n m a n á e scond ido , q u e n o c a m b i a r í a p o r l a s 

delicias todas del m u n d o . E n t o n e s es c u a n d o oye l a s p a l a b r a s q u e e l 

Señor dijo u n d i a á la b i e n a v e n t u r a d a Ange la d e Fol ignv , m o s t r á n d o l a 

sus l lagas. Pide quod te simúlale dilexi. E n t o n c e s se le p e r m i t e a p l i c a r 

sus lábios en la l laga de l cos t ado , y t o m a r la s a n g r e , q u e le i n s p i r a u n 

deseo tan a r d i e n t e d e s u f r i r , q u e no e n c u e n t r a d u l z u r a n i de seanso m a s 

que e a l a s aü i cc iones y h u m i l l a c i o n e s q u e le suceden . « S e ñ o r , d e m a -

siada prcsuocion es p a r a un corazon t a n i m p e r f e c t o c o m o el m i ó , e l 

atreverse á a p r o x i m a r s e al v u e s t r o y p e n e t r a r en vues t ro s a c r a t í s i m o 

costado. » ¡ Ay I c u a n d o p ienso sa l i r d e las l l agas d e vues t ro s piés, en 

las que m e ocul to con los p e c a d o i e s q u e l l o r a n s u s c r í m e n e s , pa ra p e -

netrar en vues t ro co razon q u e e s el s an tua r io d e la Div in idad , oigo u n a 

voz que m e d i c e : No m e l o q u e : y l leno d e eonfus ion con el r e c u e r d o 

de mis pecados , ob l igado m e veo á volver á ini as i lo y á a b r a z a r los 

piés d e vues t ra m i s e r i c o r d i a y d e vues t r a j u s t i c i a , r e co r r i endo y a u n a 



t r o s r e f u g i á n d o n o s en l a s l l a g a s s a c r a t í s i m a s d e J e s ú s c u y o a s i l o E l 

n o s o f r e c e , n o s l i b r a r e m o s d e l p e l i g r o q u e o f r e c e n l a s t o r m e n l a s d e 

l a v i d a y l l e g a r e m o s f e l i z m e n t e a l p u e r t o d e l a b i e n a v e n t u r a n z a 

e t e r n a . E n t o n c e s , l o m i s m o q u e l o s a p ó s t o l e s , c o m p r e n d i e n d o a l 

v e r e s a s l l a g a s d e J e s ú s , q u e h a b í a r e s u c i t a d o d e v e r a s , s e l l e n a r o n 

d e j ú b i l o 1 ; así t a m b i é n n o s o t r o s a l c o n t e m p l a r e n el c ie lo en las Ha-

ya o t ra l laga . Pe ro conf ieso q u e el r e c u e r d o d e lo q u e h e visto p o r esa 

a b e r t u r a d e vues t ro cos tado a u m e n t a mi deseo y m e hace exc l amar con 

el e n t u s i a s m o q u e e x p e r i m e n t o : ; . P e r m a n e c e r é s i e m p r e a q u i ' í ¿ Xo 

e n t r a r é yo en la l laga de l c o s t a d o ? i Has ta c u a n d o el t e m o r y la voz d e 

m í c r imina l conc ienc ia m e d e t e n d r á n á t u s p i c s ? Sin e m b a r g o nada x e 

r e s p o n d e s ; y n o hago m a s q u e g e m i r y l angu idece r por el deseo de 

a m a r o s , a g u a r d a n d o ese d i c h o s o m o m e n t o en el que m e l l ames á t i . 

(Nouct , .1¡edita, i' s em. d e s p u é s d e P a s . m a r t e s . ) . 

1. Uavisi s u n t e rgo d i sc ipu l i viso Domino . S. B o n a v e n t u r a C h r i s t u m , 

h u n e A p o s t o l o r u m j u b i l u m i l l i s p r a d i x i s s e , i m o p r o m i s i s s e o b s e r v a ! : 

o I s t u d g a u d i u m p r o m i s e r a t e i s s u p r a , v idebo vos et g a u d e b l t co r vea-

t r u m ; opere i m p l e v i t , q u o d p r o m i s i t ; mér i to s u o t geav is i , q u l a ple-

n u m g a u d i u m , non ubi s p e s l a c l a t , s e d ubi res n u t r i t , a i t A n g u s t i n u s . 

— Albe r to s M a g o u s , in J o a n , g a u d i u m h o c v i s ión! v u l n e r u m R e d e m p -

t o r i s a l t r i bu i t , d u m a i t : « Quis e n i m s ioc m a g n o g a u d i o v idere t t an t® 

p ie ta t i s s p c c t a c u l u m ? O s t e n d i t m a n u s q u i b u s o p e r a t u s e í t sa lu te in In 

m e d i o t é r r a ; pedes , q u i b u s p r e d i c a n d o d i s c u r r i t , e t q u i b u s in i t inere 

l a s s u s fu i t , q u i b u s c ruc i a f f i xus f u i t ; o s t end i t l a t u s , in quo s u n t omnes 

t h e s a u r i sap ien t i i e et sc ien t i® Dei a b s c o n d i t i . » — Dionysius Car thu-

s l a n u s d isc ípulos non t a n t u m i d e o gav i so s esse d ic i t , q u o d C h r i s t u m a 

m o r l e , e a q u e t a m Ignomin iosa r e s u r r e x i s s e v ide r in t , v e r u m c t i am ob 

p r o p r i a m s u a m i n d e in ipsos e m a n a n t e m u t i l i t a t e m : « Mag i s t r e s u o 

i n t i m e c o n g a u d e b a n t , et d e s u o p r o f e c t u cxb i l a ra t l s u n t , v iden t e s se 

non csse decep tos , s e q u e n d o JESUM, prop ' .er q u e m o m n i a s u a r e l ique -

r a n t , et m u l t a perpessl f u e r a n t , ac p a t i e b a n t u r ; » ad h®c i m p e n s i g a u -

d e b a n t , q u a n d o i l l u m e rga se a d e o a m a b i l e m v i d e r u n t esse e t h e n i -

g n u r o , non o b s t a n t e quod j u r e m é r i t o t i m e r e po tu i s sen t , ne ab eo cas-

t i g a r e n t u r , eo quod i p s u m in p a s s i o n e adeo t u r p i t e r d e s e r u i s s e n t , a íque 

i n s u p e r in a d m i t t e n d a R e s u r r c c t i o n i s fide adeo o b s t l n a t o s se p r a b u i s -

sen t (Mansi , /Erarium Euar.g. D o m . in .Ubis). 

gas d e J e s ú s l a s f u e n t e s d e n u e s t r a s a l v a c i ó n , n o s U e n a r c m o s d e 

inefable j ú b i l o q u e d u r a r á e t e r n a m e n t e s e g ú n e s t a s o l e m n e p r o m e s a 

que hizo el m i s m o J e s ú s : Nuestro coraron se regocijará y mestro 

jubilo nadie podra arrancároslo ' . A m e n . 

P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S D E L A P A S C U A 

T E R C E R D I S C U R S O 

In s t i t uc ión del s a c r a m e n t o de l a P e n i t e n c i a . 

1. Como lo instituyo el Señor. — II. Necesidad de recurrir al mismo. — K l . 
Beneficios de dicho sacramento. 

E n t r e l a s c o s a s m a s i m p o r t a n t e s q u e r e f i e r e a l E v a n g e l i o , c u y a 

lec tura a c a b a i s d e e s c u c h a r , h a y u n a , q u e n o d u d o u n m o m e n t o 

h a b r á l l a m a d o v u e s t r a a t e n c i ó n ; r e f i e r o m e á la i n s t i t u c i ó n de l s a -

c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a . A f a l l a d e t o d a o t r a c o n s i d e r a c i ó n a c -

cesor ia d e b i e r a d e d i c a r y o u n o d e m i s d i s c u r s o s p o r e n t e r o á h a -

b l a r o s é i n s t r u i r o s a c e r c a d e e s t e m i s t e r i o . P e r o , c o m o n o i g n o r á i s 

q u e en el p r o x i m o d o m i n g o t e r m i n a e l t i e m p o p a s c u a l d u r a n t e e l 

cua l t o d o s l o s fieles d e b e n r e c i b i r e l S a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s t í a , 

d e s p u e s d e h a b e r s e p u r i f i c a d o d e s u s f a l l a s en el t r i b u n a l d e l a p e -

n i t e n c i a . R a z ó n d e m a s e s p u e s e s t a c i r c u n s t a n c i a p a r a q u e os h a -

b le y o en e s t e d i a d e l s a c r a m e n t o q u e h a b é i s d e r e c i b i r , e s p e r a n d o 

p i e m i s p a l a b r a s d e c i d i r á n á los l a r d í o s , s i h a y a l g u n o e n t r e v o s o -

t r o s , p a r a q u e c u m p l a n e n e s t a c o m o u l t i m a s e m a n a q u e p a r a e l l o 

les q u e d a , c o n e l p r e c e p t o q u e l a I g l e s i a les i m p o n e . V o y p o r c o n -

s i g u i e n t e , en p r i m e r l u g a r , á e s p o n e r o s c o m o e l S e ñ o r i n s t i t u y o e l 

s a c r a m e n t o d e h P e n i t e n c i a ; en s e g u n d o l u g a r , d e m o s t r a r o s l a n e -

ces idad d e a c u d i r a l m i s m o ; y e n t e r c e r o d e m o s t r a r o s e l i n m e r s o 
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t r o s r e f u g i á n d o n o s en l a s l l a g a s s a c r a t í s i m a s d e J e s ú s c u y o a s i l o E l 

n o s o f r e c e , n o s l i b r a r e m o s d e l p e l i g r o q u e o f r e c e n l a s t o r m e n t a s d e 

l a v i d a y l l e g a r e m o s f e l i z m e n t e a l p u e r t o d e l a b i e n a v e n t u r a n z a 

e t e r n a . E n t o n c e s , l o m i s m o q u e l o s a p ó s t o l e s , c o m p r e n d i e n d o a l 

v e r e s a s l l a g a s d e J e s ú s , q u e h a b i a r e s u c i t a d o d e v e r a s , s e l l e n a r o n 

d e j ú b i l o 1 ; así t a m b i é n n o s o t r o s a l c o n t e m p l a r e n el c ie lo en las Ha-

ya o t ra l laga . Pe ro conBeso q u e el r e c u e r d o d e lo q u e h e visto p o r esa 

a b e r t u r a d e vues t ro cos tado a u m e n t a mi deseo y m e hace exc l amar con 

el e n t u s i a s m o q u e e x p e r i m e n t o : ; . P e r m a n e c e r é s i e m p r e a q u i ' í ¿ No 

e n t r a r é yo en la l laga de l c o s t a d o ? i Has ta c u a n d o el t e m o r y la voz d e 

m i c r imina l conc ienc ia m e d e t e n d r á n á t u s p i c s ? Sin e m b a r g o nada x e 

r e s p o n d e s ; y n o hago m a s q u e g e m i r y l angu idece r por el deseo de 

a m a r o s , a g u a r d a n d o ese d i c h o s o m o m e n t o en el que m e l l ames i t i . 

(Nouct , .1¡edita, i' s em. d e s p u é s d e P a s . m a r t e s . ) . 

1. Uavisi s u n t e rgo d i sc ipu l i viso Domino . S. B o n a v e n t u r a C h r i s l u m , 

h u n c A p o s t o l o r u m j u b i l u m i l l i s p r a d i x i s s e , i m o p r o m i s i s s e o b s e r v a ! : 

o I s t u d g a u d i u m p r o m í s e r a t e i s s u p r a , v idebo vos et g a u d e b í t co r vea-

t r u m ; opere i m p l e v í t , q u o d p r o m í s i t ; mér i to s u o t geav is í , q u i a ple-

n u m g a u d i u m , non ubi s p e s l a c t a t , s e d ubi res n u t r i t , a i t A n g u s t i n u s . 

— Albe r to s M a g n u s , in J o a n , g a u d i u m h o c v is ion i v u l n e r u m R e d e m p -

t o r i s a t t r i bu i i , d u m a i t : « Quis e n i m s ioc m a g n o g a u d i o v idere t t an t® 

p ie ta t i s s p e c t a c u l u m ? Os t end i t m a n u s q u i b u s o p e r a t u s e s t sa lu te in ¡n 

m e d i o t é r r a ; pedes , q u i b u s p r e d i c a n d o d í s c u r r í t , e t q u i b u s in i t inere 

l a s s u s fu i t , q u i b u s c ruc i a f f i xus l u i t ; o s t end i t l a t u s , in quo s u n t omoes 

t h e s a u r i s ap i en t i® et sc ient ia ; Dei a b s c o n d i t i . » — Dionysius Car thu-

s í a u u s d isc ípulos non t a n t u m i d e o gav isos esse d ic i t , q u o d C b r í s t u m a 

m o r t e , e a q u e t a m ignomin io sa r e s u r r e x i s s e v ide r in t , v e r u m c t i am ob 

p r o p r i a m s u a m i n d e in ipsos e m a n a n t e m u t i l í t a t e m : « Mag i s t r e s u o 

i n t i m e c o n g a u d e b a n t , et d e s u o p r o f e c t u cxb i l a ra t í s u n t , v iden t e s se 

non csse decep tos , s e q u e n d o JESUM, prop ' .er quern o m n í a s u a r e l ique -

r a n t , et m u l t a perpessí f u e r a n t , ac p a t i e b a n t u r ; » ad h®c i m p e n s i g a u -

d e b a n t , q u a n d o i l l u m e rga se a d e o a m a b i l e m v i d e r u n t esse e t b e n i -

g n u r o , non o b s t a n t e quod j u r e m é r i t o t i m e r e po tu i s sen t , ne ab eo cas-

t i g a r e n t u r , eo quod i p s u m in p a s s i o n e adeo t u r p í t e r d e s e r u i s s e n t , a íque 

i n s u p e r in a d m i t t e n d a R e s u r r c c t í o n i s fide adeo o b s t í n a t o s se p r a b u i s -

sen t (Mansi , /Erarium Ei-ar.g. D o m . in .Ubis). 

g a s d c J e ; u s l a s f u e n t e s d e n u e s t r a s a l v a c i ó n , n o s l l e n a r e m o s d e 

inefable j ú b i l o q u e d u r a r á e t e r n a m e n t e s e g ú n e s t a s o l e m n e p r o m e s a 

que hizo el m i s m o J e s ú s : Nuestro coraron se regocijará y mestro 

¡uMo nadie podra arrancároslo ' . A m e n . 

P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S D E L A P A S C U A 

T E R C E R D I S C U R S O 

In s t i t uc ión del s a c r a m e n t o de l a P e n i t e n c i a . 

1. Como lo instituyo el Señor. — II. Necesidad de recurrir al mismo. - r . t . 
Beneficios de dicho sacramento. 

E n t r e l a s c o s a s m a s i m p o r t a n t e s q u e r e f i e r e a l E v a n g e l i o , c u y a 

lec tura a c a b a i s d e e s c u c h a r , h a y u n a , q u e n o d u d o u n m o m e n t o 

h a b r i l l a m a d o v u e s t r a a t e n c i ó n ; r e f i e r o m e á la i n s t i t u c i ó n de l s a -

c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a . A f a l l a d e t o d a o t r a c o n s i d e r a c i ó n a c -

cesor ia d e b i e r a d e d i c a r y o u n o d e m i s d i s c u r s o s p o r e n t e r o á h a -

b l a r o s é i n s t r u i r o s a c e r c a d e e s t e m i s t e r i o . P e r o , c o m o n o i g n o r á i s 

q u e en el p r o x i m o d o m i n g o t e r m i n a e l t i e m p o p a s c u a l d u r a n t e e l 

cua l t o d o s l o s fieles d e b e n r e c i b i r e l S a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s t í a , 

d e s p u e s d e h a b e r s e p u r i f i c a d o d e s u s f a l t a s en el t r i b u n a l d e l a p e -

n i t e n c i a . R a z ó n d e m a s e s p u e s e s t a c i r c u n s t a n c i a p a r a q u e os h a -

b le y o en e s t e d i a d e l s a c r a m e n t o q u e h a b é i s d e r e c i b i r , e s p e r a n d o 

que m i s p a l a b r a s d e c i d i r á n á los i a r d í o s , s i h a y a l g u n o e n t r e v o s o -

t r o s , p a r a q u e c u m p l a n e n e s t a c o m o u l t i m a s e m a n a q u e p a r a e l l o 

Ies q u e d a , c o n e l p r e c e p t o q u e l a I g l e s i a les i m p o n e . V o y p o r c o n -

s i g u i e n t e , en p r i m e r l u g a r , á e s p o n e r o s c o m o e l S e ü o r i n s t i t u y o e l 

s a c r a m e n t o d e h P e n i t e n c i a ; en s e g u n d o l u g a r , d e m o s t r a r o s l a n e -

ces idad d e a c u d i r a l m i s m o ; y e n t e r c e r o d e m o s t r a r o s e l i n m e n s o 

benef ic io q u e s u i n s t i t u c i ó n n o s p r o p o r c i o n a . 

1. J c a n . xvi, 3 2 . 



I. - De que manera instituyó el Señor el sacramento de la P , 

s u r r e c c i ó n , a l o s o n c e a p ó s t o l e s fieles y á los d i s c í p u l o s q u e c o n H 
s e u n , o s s e h a l l a b a n e n e l ^ » 1 

a d e s e a r l e s l a paz q u e e l c ie lo s e h a b i a r e c o n c i l i a d o c o n la t i e r r a v 

a e l f r u t o d e s u s s u f r i m i e n t o s . Mas , así c o m o u n p r i n c i p e q u e con 
c e d e u 0 1 0 „ p e r d o n 4 u u c r j m i n a , „ „ | o P ^ 

g n a c o n d i e i o n • a s í l a m b i e n la r e c o n c i l i a c i ó n d é l o s p e c a d o r e s * 

D s , q u e a n , o le c o s t a r a n o p o d í a d a r r e s u l t a d o s i n o c o n c íe a T 

d e t e r m i n a d a s c r c u n s t a n c i a s . La s a n g r e de l S a l v a d o r n o p o d r 

P a r a rescatar i n d i s t i n t a m e n t e t o d o s l o s p e c a d o r e s , e s d e d V 1 
q u e s e a r r e p i n l i c r a n y . | o s q u e ^ w a r r e ¿ f e a n p d e c , 

a d o r q u e s e a r r e p i e n t e e x p e r i m e n t a n e c e s a r i a m e n t e u n m o v L i . 

H ' m * S a ' V a d 0 r y U n U d e V " C Í " " P ^ ^ d i s i m a p r 

m i s m o p e c a n d o q u e n o p e c a n d o q u e a r r e p i n t i é n d o s e d e s u s p e c a d o s 

z r r ^ b v u e i n u n d a c i o n d e -
a n e g a d o e l m u n d o s , la r e d e n c i ó n p a g a d a al p r e c i o d e la s a n g r e 

p e c Z T L
h : b , e r a ^ ^ i n d i s t i n t a m e n t e á t o d o s C 

2 S e n í l í S " a S 0 n 0 h " b Í e r a S ' d o m a s q u e u n a i n -
m n d c l o a c a d e v . c . o s y u n a c a v e r n a i n m e n s a d e l a d r o n e s . 
d i e n d o n ^ ' P r e C Í ° d C 1 8 d e n o p u -
e l re Z ™ i n d i f ' — a t o d o s los p e c a d o r e s , 

n q u e b u b i e s e j u e c e s e s t a b l e c i d o s p a r a d e c i d i r c u a l e s 

Z Z r r e r a n i n c o m p a r a b l e b e n e f i c i o . 

f a r e d e n c i ó n le , ! ' ' ' " S a ' V a d ü r h a b i * » « - d o á c a b o 
r e d e n c i ó n d e l o s h o m b r e s e r a t a m b i é n o b r a d e l a s t r e s P e r s o n a s 

de la s a n t í s i m a T r i n i d a d q u e d e b i a n , sí a s i s e m e p e r m i t e h a b l a r , o r -

g a n i z a r e l m o d o d e f u n c i o n a r d i c h a i n s t i t u c i ó n . P o r q u e p u e d e c o n -

s ide ra r se la r e d e n c i ó n c o m o u n t e s o r o i n a g o t a b l e e n e l q u e c u a n t o s 

t ienen d e u i d a s p u e d e n v e n i r á s a c a r l o q u e n e c e s i t e n p a r a l i b r a r s e , 

pero en d o n d e s i n e m b a r g o n o s e da m a s q u e á q u i e n e s l o s o l i c i t a n 

con l a s d i s p o s i c i o n e s d e b i d a s , a d e m a s a l a l c a n c e d e t o d o el m u n d o 

de m a n e r a q u e l o s q u e s e p r e s e n t a n s in e s a s d i s p o s i c i o n e s , es , n o 

p o r q u e n o p u e d a n , s i n o p o r q u e n o q u i e r e n . P u e s b i en h e a q u i o q u e 

h i z o J e s ú s . 

D e s p u e s d e d e c i r p o r s e g u n d a v e z á s u s a p o s t o l e s : Lo paz « ¡ a 

con vosotros', p a r a d i s p o n e r l e s á r e c i b i r el m i n i s t e r i o d e l a p a c i f i -

cac ión y r e c o n c i l i a c i ó n e v a n g é l i c a s , a n a d i ó : Asi como mi Padre 

me ha enviado yo os entio. P o r m e d i o d e e s t a s p a l a b r a s i n v i s t i ó e l 

S a l v a d o r en p r i m e r l u g a r i s u s a p o s t o l e s , d e u n m o d o g e n e r a l c o n 

la m i s i ó n d e q u e s u P a d r e c e l e s t i a l á El m i s m o i n v i s t i e r a a l v e n i r 

a l m u n d o . C o n v i e r t e n s e e n v i r t u d d e e s t a s p a l a b r a s e n o t r o s El 

m i s m o p a r a p r o s e g u i r la o b r a q u e h a b i a El c o m e n z a d o . P u e s c o m o 

deh ia h a b e r h o m b r e s s o b r e l a t i e r r a a ú n d u r a n t e m u c h o s s i g l o s 

y El iba á a b a n d o n a r l a p a r a s i e m p r e e r a p r e c i s o q u e h u b i e r a q u i e n 

en e l m u n d o le r e p r e s e n t a r a p a r a a p l i c a r á q u i e n q u i s i e r a r e c i b i r -

los los f r u t o s d e l a r e d e n c i ó n , y a c a b a r la o b r a q u e J e s ú s c o m e n z a -

r a . A los a p o s t o l e s f u é á q u i e n e s e s c o g i ó J e s ú s p a r a e j e r c e r e s t e 

m i n i s t e r i o . T r a s m í t e l e s J e s ú s l a m i s i ó n q u e á E l le h a b i a s i d o e n -

c o m e n d a d a . De m o d o q u e !a m i s i ó n c o n f i a d a á J e s u c r i s t o e s l a m i s -

ma q u e J e s ú s c o n f i a á s u s a p o s t o l e s , m i s i ó n q u e s e h a p e r p e t u a -

1. I t e r a t ( p a c e m ) , u t m o n s t r e t pe r s u u m s a n g u í n e m esse pac i f i ca ta , 

q u ® ¡n c u l i s s n n t , e t qu¡e in t é r r a Glossa, ib id . ) . — Dixil eis iterum: 
Paxvobis. D o m i n u s b is p a c e m d a t d í s c i p u l l s : u t p r i m o q u i d e m in i p s o 

suo ing res su e a m a p p r e c a t u s es t , u t e o r u m á n i m o s p a c a n d o , ad m y s t e -

r i u m a u a r e s u r r e c t i o n i s c o g n o s c e n d u m d í s p o n e r e t : Beali pacijici qno. 
niam ipsi Deumvidebunt. P a c e m a p p r e c a t u r i t e r u m , qu ia m e l i u s a d b u c 

disponendí e r a n t , ad m u n u s pac i l i ca t ion í s e t reconci l ía t ionís evange l i ce 

acc ip iendum e t o b e u n d u m (SCHOUPPE, Evang. illustr. Dom. in Albis j . 
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d o h a s t a n o s o t r o s y s e p e r p e t u a r á h a s t a el fin d e l o s s i g l o s « F u e -

r a d e e s t a m i s i ó n n o h a y o t r a . D e s p u e s d e l a m i s i ó n d e J e s u c r i s t o 

n o h a y n a d a q u e e s p e r a r d e e x t r a o r d i n a r i o . E l q u e n o h a r e -

c i b i d o e s t a m i s i ó n d e J e s u c r i s t o p o r m e d i o d e l o s a p o s t o l e s y sos 

l e g i t i m o s s u c e s o r e s , e s u n i n t r u s o , s i n a u t o r i d a d d i v i n a , y c u y a a u -

t o r i d a d p u r a m e n t e h u m a n a n o t i e n e v a l o r n i v i r t u d a l g u n a p a r a la 

1. Sieut misit me Pater, et ego mitto vos. S . Greg . M a g n . h o r n . 6, prœ-

s e n t e m l o c u m s i c e x p o n i t : « S i c u t m i s i t m e P a t e r Deus , D e u m ; e t ego 

m i t t o v o s , h o m o , h o m i n e s . P a t e r F i l i u m m i s i t , q u i h a n c p r o r e d e m p t i o -

n e g e n e r i s h u m a n i i n c a r n a r i c o n s t i t u i t . Q u e m v i d e l i c e t in m u n d u i o ad 

p a s s i o n e m v e n i r e v o l u i t ; s e d t a m e n a m a v i t e u m , q u e m a d pass ionem 

m i s i t . E l e c t o s vero a p o s t o l o s D o m i n u s n o n a d m u n d i g a u d i a ; sed si-

c u t i p s e m i s s u s e s t , a d p a s s i o n e s i n m u n d u m m i t t i t . Quia e r g o e t Filius 

a m a t u r a P â t r e , e t t a m e n ad p a s s i o n e m m i t t i t u r ; i t a e t d i sc ipu l i a Do-

m i n o a m a n t u r , qu i t a m e n ad p a s s i o n e m m i l t u n t u r i n m u n d u m . » At 

v e r o i n q u o n a m d i v i n u s M a g i s t e r d i l e c t i o n i s a f f e c t u m , e r g a a p o s t o l o s de-

m o n s t r a v i t ? In eo q u o d i l los m i t t e r e t a d t o l e r a n t i a m p a s s i o n u m , ad 

o n e r a v i n c u l o r m , s q u a l o r e m c a r c e r i s , ad o m n i a g e n e r a p œ n a r u m p a -

t i e n t e r p e r f e r a n d a . I g i t u r d u m a d p a t i e n t i a m eos i n v i t a v i l , a d omnia 

g e n e r a v i r t u t u m e x e r c e n d a m i s i t , q u œ i n i p s a p a t i e n t i a c o m p r e h e n d u n -

t u r , p a t i e n t i a e n i m o p u s p e r f e c t u m b a b e t . E s t q u c m u l t o r u m vir tuoso-

r u i n o p e r u m e t m e r i t o r u m f œ c u n d i s s i m a m a t e r (MANSI, Biblioth. Index 

conc . D o m . in a lb i s . ) — Sicut misit, me Pater, sic ego mitto vos. Misit 

œ t e r n u s P a t e r , d i l c c t u m s ib i F i l i u m , a d p a s s i o n e m a m a r i s s i m a m , ut 

o v e m : Sicut ovis ad occisionem ducetur, qua? non apernit os suum. I t a p a . 

r i t e r m i s i t d i s c i p u l o s s u o s C h r i s t u s u t oves a d p a s s i o n e m i n t e r perse-

c u l o r e s , i n t e r l u p o s , M a t t h . x : Ecceego mitto vos, sicut oves in medio 

luporum. M i r u m v a l d e e s t , q u o d eos D o m i n u s , q u o s t a m e n i n t i m e dili-

g e b a t , e i s q u e d i l e c t i o n i s a f f e c t u c o m p a g i n a t u s h œ r e b a t , a d t r u c u l e n t a m 

r a b i e m l u p o r u m , d i m i t t a t , ad g e n t i l i u m p e r s e c u t o r u m g i a d i o s , b ipen-

n e s , e t c . , q u i b u s t a m e n a l i a s p r o h i b u i t . In viamgentium neabieritis et in 

civitates Samaritanorum, i n q u i t , p e c c a t o r u m , ne intraveritis? I d c i r c o i d 

f a c t u m e s t , u t ea rn p a c e m , q u a m e i s t o t e t t a m s e d u l o c o m m e n d a v c -

r a t , e t i n c u l c a v e r a t , a c q u i r e r e n t , e t a c q u i s i t a m c o n s e r v a r e n t : Volun tas 

e n i m Dei e s t , u t d i v i n a p a x i n t e r c o n t r a d i c t i o n e s a c q u i r a t u r e t conse r -

v e t u r (MANsi, Ëiblioth. I n d e x c o n c . D o m , in a lb i s ) . 

s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s n i e n el o r d e n d e l a s a n t i f i c a c i ó n y d e l a 

g r a c i a . ¡ C u a n f e l i c e s s o m o s d e h a l l a r n o s s u j e t o s á e s t a m i s i ó n a p o s -

tó l i c a ! C u i d e m o s m u c h o e l s u s t r a e r n o s á l a m i s m a y a p r o v e c h e -

m o n o s d e l a s v e n t a j a s q u e p a r a n u e s t r a s a l v a c i ó n n o s o f r e c e » 

Al t r a s m i t i r d e e s t e m o d o á s u s a p o s t o l e s l a m i s i ó n q u e l e h a b í a 

s ido c o n f i a d a e l S a l v a d o r sopló sobre ellos, y les dijo: R e c i b i d e l 

E s p í r i t u S a n t o . . . . Y soplo sobre ellos. ¡ Q u e d e m i s t e r i o s e n c i e r r a 

t a n m i s t e r i o s o a c t o ! A l p r i n c i p i o d e l m u n d o , c u a n d o D i o s f o r m ó a l 

h o m b r e d e l c i e n o ó b a r r o d e l a t i e r r a , s o p l o á s u r o s t r o u n a l i e n t o 

d e v i d a y e l h o m b r e s e a n i m ó y v i v i ó I l o y q u e h e m o s l l e g a d o y a 

al m o m e n t o p r e v i s t o p o r D i o s e n e l q u e todas las cosas vaná ser 

reformadas en Cristo9, J e s ú s s o p l a s o b r e s u s a p o s t o l e s , y el s o p l o 

d i v i n o , q u e e n o t r o t i e m p o d e u n p e d a z ó d e b a r r o h a b i a h e c h o u n 

h o m b r e , e l e v ó e n e s t e c a s o a l h o m b r e h a s t a D i o s * . 

1. D u q u e s n e , l'Éoang. med. 351® m é d í t a t . 3 e p . 

2 . G e n . i i , 7 . - 3 . E p h . i , 10. 

4. Q u a r e c u m i n s u f Ü a t i o n e S p i r i t u m S a n c t u i n d e d i t a p o s l o l i s ( C h r i s -

t u s ) ? R e s p . p r i m o , u t i n d i c a r e t S p i r i l u m S a n c t u m ab ipso p r o c e d e r e , 

e s s e q u e q u o d a m m o d o flatum o r i s s u i . A d u m b r a b a t e r g o flatus i l le S p i -

ritum S a n c t u m q u i a P a t r e e t Filio p r o c e d i t , u t i flatus ex ú t e r o e t o r e ; 

u n d e v o c a t u r s p i r i t u s a s p i r a n d o . E t i d e i r c o i n P e n t e c o s t e S p i r i t u s 

S a n c t u s c u m v e n t o v e h e m e n t i d a t u s fu i l , c u j u s p i g n u s e r a t i s t e flatus ; 

qu ia h i o ad u n u m t a n t u m e f l e c t u m , r e m i s s i o n c m sc i l i c e t p e c c a t o r u m 

illic ad m u l t o s e t i a m a l i o s c f f e c t u s d i r i g e b a t u r . — S e c u n d o , u t s ign i f l -

c a r e t s e e u m d e m e s s e , q u i i n s p i r a v i t in f a c i e m A d a m d e l i m o f o r m a l i 

s p i r a c u l u m y i t ® , q u o f a c l u s es t h o m o i n a n i m a m v i v e n t e m , et h u n c 

s p i r i t u m e o s d e m b a b e r o i n a n i m a c f f e c t u s , q u o s a l t e r i l l e h a b u i t i n c o r -

p o r e : a d e o q u e v i v i f i c a r e , e t p u l c h r a m r e d d e r e a n i m a m , t r i b u e n d o e i 

m o t u s e t s e n s u s a d o p e r a s u p c r n a t u r a l i a , s i c u t a n i m a v iv i f i ca t , e t o r n a t 

c o r p u s a d o p e r a n a t u r a l í a p a t r a n d a . — T e r t i o , u t a d u m b r a r e t eo s t a t u 

p o t e s t a t e m r e m i t t e n d i p e c c a t a , q n a m eo m o m e n t o a p o s t o l i s d a b a t . U t 

e n i m vent i flatu n u b e s l o t o a e r e p e l l u n t u r , s i c flatu D o m i n i , id e s t , 

Sp i r i tu S a n c t o p e c c a t o r u m n u b e s d i a p e r g u n t u r , j u x t a i l l u d I s . XLIV : 

fíeleoi ut nubem iniquitates tuas, et quasi nelulam peccata tua: n u b i u m 

i n s t a r s u n t p e c c a t a . P r i m o , q u i a s u n l t e t r i v a p o r e s e c o r d e a s c e n d e n t e s 



J e s u s n o p o d í a , e n e f e c t o , t r a n s m i t i r su m i s i ó n á l o s a p o s t o l e s 

s in c o m u n i c a r l e s a l m i s m o t i e m p o l a luz y l a f u e r z a q u e neces i ta -

b a n p a r a c u m p l i r s u s d e b e r e s . Y c o m o e s t a m i s i ó n e r a d i v i n a no 

s o l o en su o r i g e n , s i n o a ú n en s u s o p e r a c i o n e s , p r e c i s o e r a q u e los 

a p o s t ó l e s , p a r a c u m p l i r l a e s t u v i e s e n r e v e s t i d o s d e u n p o d e r d iv i -

n o . E s o es lo q u e h a c e J e s u s s o p l a n d o s o b r e e l l o s y d i c i e n d o l e s . 

Recibid el Espíritu Santo. Con e s t e a c t o y e s t a s p a l a b r a s c o m u n i c a 

á s u s apos to le s J e s u s e l E s p í r i t u S a n t o d e u n m o d o r e a l y v e r d a d e -

r o . S u c e d e en es to lo m i s m o q u e c o n l o s d e m á s s a c r a m e n t o s d e la 

n u e v a l ey , en l o s q u e l o s r i t o s e x t e r i o r e s d a n á e n t e n d e r l o s inte-

r i o r e s e f ec to s . E n e l B a u t i s m o , p o r e j e m p l o , el l a v a t o r i o e x t e r i o r 

de l c u e r p o o p e r a la a b l u c i ó n i n t e r i o r d e l a l m a ; y en l a E u c a r i s t i a , 

a l i m e n t a n d o a l c u e r p o c o n u n a l i m e n t o s e n s i b l e , a l i m e n l a a l a l m a 

quas i ex uliginosa e t pa lus t r i t e r r a . Secundo , q u i a Dei a s p e c t u a l , bene-

volenl iam et beneGcentiam a d i m u n t , n o s q u e a b e o s e p a r a n t , s i cu t nubes 

d i s p e s c u n t ctelum a t e r r a , l i n d e epuloni d ic i tu r , Lue . xvi : Inter nos et 
ros chaos magnum firmatum est. Te r t io , q u i a ex n u b e f u l m i n a et toni t rua 

s ic e peccatis p rocedun t supp l i c i a et Dei v indic ta . — Quare c u m con-

fessar ius dic i t p e n i t e n t i : Ego te absolvo de le t illieo e jus peccala e t exuf-

flat velut nubern, u t n u s q u a i n a m p l i u s a p p a r e n t i B ine . Ps . c u , d i c i t u r : 

Secundum allitudmem cali a terra corroboravit misericordiam suam super 
timentes se, quantum distai ortus ab occidente longe fecil a nobis iniquila-
tes nostras, q . d. v e r i s s i m e et p ien i ss ime ea r e m i s i t a c si n u n q u a m cnm-

missa fuissent . flic Domini a f t l a t u s sirai l ls e s t v e n t o i l l i , qui locustas 

o m n i b u s arr ipui t et p ro j ic i t in m a r e r u b r u m , Exod, x . ] d e m en im facit 

p o t e s t a s absolvendi , co l l a ta s a c e r d o t i b u s a Chr is to , j u x t a p rophe t iam 

Michiete, c. v ì i : Projiciet in pro/undum maris omnia percata nostra Dc-

n i q u e voluit Dominus eo Oatu p r o b a r e se non esse s p i r i t i m i , s e d habe re 

c o r p u s , unde flatus ¡Ile p r o d i r e t . Ut inam b u n c in m o d u m e lapso pceni-

tentiai t empore nobis o m n i b u s d i m i s s a c s s e n t pecca t a n o s t r a , et a no-

b is r emota q u a n t u m d i s t a t ccelum a t e r r a , o r t u s a b occ idente . Quemad, 

m o d u m etiam ccelum e t t e r r a , o r t u s et occasus n u l l a r a t i o n e u n q u a m 

coire et se mutuo con t ingc re p o s s u n t , s i c ve l lem e t i am nobis nu l lum 

umnino accessum esse ad d i m i s s a pcccata (FADER, Op. cono. d o m . I . post 

Pa fc l i a , cono. ìx, n . 8). 

con c e l e s t i a l v i r t u d . L o m i s m o a c o n t e c e c o n e s t e s a c r a m e n t o , el 

sop lo e x t e r i o r d e J e s u s a c o m p a ñ a d o d e e s t a s p a l a b r a s : Recibid el 

Espíritu Santo, c o m u n i c a r e a l y v e r d a d e r a m e n t e á l o s a p o s t o l e s 

la t e r c e r a P e r s o n a d e la S a n t í s i m a T r i n i d a d , q u e e s l á en J e s u s lo 

m i s m o q u e e n e l P a d r e . 

Si m e p r e g u n t á i s p o r q n e c o m u n i c a J e s u s á los a p o s t o l e s p a r a q u e 

c u m p l a n c o n s u m i s i ó n a l E s p í r i t u S a n t o y n o á si m i s m o 6 a l P a -

d r e o s d i r é q u e el p e r d ó n d e l o s p e c a d o s c u y o e n c a r g o l e s i b a á 

c o n f i a r , e s u n a o b r a d e a m o r . P u e s b i e n c o m o los o b r a s de l a m o r 

se a t r i b u y e n a l E s p í r i t u S a n t o , l a s d e s a b i d u r í a a l H i j o y l a s d e p o -

d e r a l P a d r e , e r a c o n v e n i e n t e q u e e l E s p í r i t u S a n t o f u e s e q u i e n s e 

t r a s m i t i e s e á l o s a p o s t o l e s , m a s b i e n q u e e l P a d r e ú e l V e r b o . Con-

ven ía q u e f u e s e e l E s p i r i l u S a n t o q u i e n se d i e s e á los a p o s t o l e s p o r 

esta r a z ó n , á s a b e r : la m i s i ó n h a b í a s ido d a d a p o r e l P a d r e y t r a s -

m i t i d a p o r e l H i j o ; e r a p r e c i s o p u e s q u e el E s p i r i t u S a u l o f u e s e d a -

do á los a p o s t o l e s p a r a a s e g u r a r e l c u m p l i m i e n t o d e l a m i s m a a l i n 

d e q u e l a s t r e s d i v i n a s P e r s o n a s t o m a s e n p a r t e en u n a o b r a d e t on 

cap i t a l i m p o r t a n c i a . 

A ñ a d a m o s q u e e s t a t r a s m i s i ó n d e l E s p i r i t u S a n t o q u e J e s u s i n -

f u n d e en s u s a p ó s t o l e s , n o e s la q u e l e s t e n i a p r o m e t i d a . E n e l d i a 

d e P e n t e c o s t é s e s c u a n d o r e c i b i r á n v i s i b l e y s o l e m n e m e n t e el E s p i -

r i t u S a n t o p a r a e l g o b i e r n o g e n e r a l d e l a I g l e s i a h a s t a e l l in d e l o s 

t i e m p o s . E n e l d i a d e h n y n o l e r e c i b e n s i n o s e c r e t a m e n t e y s o l o 

p a r a l o s e f e c t o s d e r e m i t i r los p e c a d o s ó r e t e n e r , l o s c o m o d e c l a r a 

e l S a l v a d o r c u a n d o l e s d i c e s o l e m n e m e n t e y d e u n m o d o e x p r e s o . 

Los pecados serán perdonados A quienes se les perdonareis y se les 

retendrán á quienes se los retuviereis 

i . S. H i e r o n y m u s hic qua i r i t , q u o d a m m o d o Christus-, S. J o a n n e t e s t e 1 

hodie in apos to los s u o s i n f u d e n t Sp i r i t um s a n c t u m , c u m S . L u c a s s c r i -

bat , quod i l lum pos t s u a m in ca l los Ascens ionem p r i d e m mi t t e r e p ro -

mise r i t ? Dicit t a rnen , q u o d in p r o m p t u s i t ad h a n c d i f f i c u l t a t e m c o n -

g r u a respons io , si c o n s i d e r e t u r id quod S. P a u l u s d i c i t , n i m i r u m v a r i a s 

esse h u j u s s a n c t i s s i m i S p i r i t u s d iv is iones . Scr ibi t e n i m in I . ad Cor in-

t h i o s : Divisiones donorum sunt, idem vero spirilus. Hodie i g i t u r collegio 



TJOS pecados serán perdonados ó quienes se los perdonareis y re-

tenidos tí quienes se los retuviereis. T a l e s s o n , a m a d o s m i o s , las 

p a l a b r a s s a c r a m e n t a l e s c o n q u e e l S a l v a d o r i n s t i t u y ó e l s a c r a m e n -

t o d e l a P e n i t e n c i a p a r a p e r d o n a r l o s p e c a d o s . A l d i r i g i r l a s á l o s 

a p o s t o l e s n o q u i s o e n c a r g a r l e s t a n s o l o d e p r e d i c a r e l p e r d ó n de 

apos to l i co c o m m u u i c a t n s f u i t , n o n s e c u n d u m a m p l i t u d i n e m e t l a t i tu -

d i n e m o m n i u m g r a t i a r u m e t d o n o r u m s u o r u m , s i c u t in d i e Pen tecos t e s . 

s e d s o l u m i n o r d i n e a d p e c c a t a r e m i t t e n d a . T h e o p h j l a c t u s s imi l i l e r 

a i t : « Ad s u s c e p l i o n e m S p i r i t u s i d o n e o s e o s r e d d e n s : » m o x t a m e n sub-

j u n g i t : « D i c c n d u m a n t e m , e t q u o d p o t e s t a t e m q u a m d a m , e t d o n u m 

s p i r i t u a l e d e d i t e is , n o n u t m o r l u o s s u s c i t e n t , e t v i r t u t e s f ac i an t , sed 

u t r e m i t l a n t p e c c a t a . » —. C h r y s o s t o m u s q u o r u m d a m r e f e r t o p i n i o n e m , 

q u i c x i s t i m a r u n t , h a n c c o m m u n i c a t i o n e m f u i s s e p e r m o d u m d i spos i -

t i o n i s e t p r a p a r a t i o n i s c u j u s d a m p r o d ie P e n t e c o s t e s : :« N o n S p i r i t u m 

d e d i t , sed a p t o s e o s a d s u s c e p t i o n e m S p i r i t u s p e r i n s u l f l a t i o n e cons-

t r u x i t . . S . T h o m a s , i n J o a n . , q u o q u e h a n c o p i n i o n e m r e f e r t , e t i n t i l i as 

p r o b a t i o n e m t e x t u m D a n i e l i s i a d d u c e n s , d i c i t : « D i c i t u r , q u o d non 

p o t u i t s u s t i n e r e v i s i o n e m a n g e l i ; u n d e i s t i , n i s i p r e p a r a t i , n o n p o t u i s -

s e n t s u s t i n e r e S p i r i t u s s a n c t i a d v e n t u m ; s e d t a m e n i d e m C h r y s o s t o m u s 

d i c i t : S p i r i l u s s a n c t u s d a t u s f u i t h i c d i s c i p u l i s n o n c o m m u n i t e r ad 

o m n i a , s e d ad a l i q u a m e l e c t u m , a d d i m i t t e n d a p e c c a t a ; « p r i u s q u a m 

e n i m s a n c t i s s i m u m h u n c S p i r i t u m In d ie P e n t e c o s t e s m i t t e r e t , s p o s t o -

l i s s u i s d i x i t . Act . ì , 8 : Accipietis virtutem stipervenseulù Spiritus sancii; 

u b i n o l a n d u m , q u o d d i c t i o i l l a lupervenientis c l a r e s a t i s , i p s o s j a m de 

fac to a ì i q u o d s a l t e m h u j u s S p i r i t u s d o n u m a c c e p i s s e i n d i c a i . — S . An-

g u s t i m i , a G lossa c i t a t u s , S p i r i t u m s a n c t u m s e m e l i n t e r r a d a t u r a , et 

s e m e l de ccelo m i s s u m f u i s s e d ic i t , Ac t . n . 2 : Factus est repente de cirle 

sonus, tanquam wkenientis spirilus oehementü; u n d e s e q u e n t e m d e d u c i j 

m o r a l i t a t e m : « In t e r r a , i n q u i t , d a t u r s p i r i t u s , u t d i l i g a l a p r o x i m u s ; 

e ccelo d a t u r s p i r i t u s , u t d i l i g a t u r D e u s . » E a d e m q u o q u e obse rva t io a 

S . Gregor io , h o m . 26 . in E v a n g . b i s v e r b i s a d d u c i l u r : . . t u r p r i u s in t e r -

r a d i s c i p u l i s d a t u r p o s t m o d u m d e croio m i t t l t u r , n i s i q u i a d u o s u n t p r a -

c e p t a c h a r i i a t i s , d i l ec t io v i d e l i c c t De i , e t d i l e c t i o p r o x i m i ? In t e r r a d a -

t u r s p i r i t u s , u t d i l i g a t u r p r o x i m u s ; e ccelo d a t u r s p i r i l u s , u t d i l i ga tu r 

D e u s . » (MANSI, £rar. Evang. d o m . i n a l b i s ! . 

l o s p e c a d o s , ó d e c l a r a r q u e e s t á n y a p e r d o n a d o s c o m o p r e t e n d i e -

r o n a l g u n o s h e r e g e s . L e s c r e ó y l e s e s t a b l e c i ó r e a l m e n t e j u e c e s d e 

l a s c o n c i e n c i a s y l e s i n v i s t i ó c o n e l p o d e r d e p e r d o n a r y r e t e n e r 

l o s p e c a d o s . D e e s t e m o d o c o m p r e n d i e r o n l o s a p o s t ó l e s é i n t e r p r e -

t a r o n l a s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r y e n c o n s e c u e n c i a c r e a r o n l o s t r i -

b u n a l e s d e l a p e n i t e n t i a d o n d e t r a s e l l o s s e h a n s e n t a d o s u s s u c e -

s o r e s , y a n t e l a s c u a l e s s e h a n p o s t r a d o IOB h i j o s B e l e s d e l a I g l e -

s i a p a r a c o n f e s a r s u s c u l p a s y p e c a d o s y r e c i b i r e l p e r d ó n d e l o s 

m i s m o s . V e r d a d e s q u e , p r o p i a m e n t e h a b l a n d o , D i o s e s e l s o l o q u e 

p u e d e p e r d o n a r l o s p e c a d o s ; m a s t a m b i é n p u e d e d e l e g a r á o t r o s 

el q u e p u e d a n p e r d o n a r l o s e n s u n o m b r e y e s t o e s l o q u e h i z o a l 

d i r i g i r i l o s a p o s t o l e s l a s p a l a b r a s q u e e s t a m o s a n a l i z a n d o . E n v i r -

t u d d e e s t a s p a l a b r a s q u e d a n l o s a p o s t o l e s c o n s t i t u i d o s e n r e p r e -

s e n t a n t e s d e D i o s r e s p e c t o ¿ l o s p e c a d o s q u e p u e d e n p e r d o n a r ó 

r e t e n e r s e g ú n l a s d i s p o s i c i o n e s d e l o s p e c a d o r e s n o e n s u n o m b r e 

s i n o e n n o m b r e d e D i o s . Y e s t o d e t a l m a n e r a q u e D i o s c o n s i d e r a r á 

b u e n o y v a l e d e r o e l p e r d ó n c o n c e d i d o p o r s u m i n i s t r o , s i e s e p e r -

d o n h a c a i d o s o b r e u n c o r a z o n a r r e p e n t i d o d e v e r a s 

1. U t e r i d e n t i u s o s t e n d e r e t D o m i n u s a S p i r i t u s a n c t o , q u e m d o n a v i t 

fidelibus s u i s d i m i t t i p e c c a t a , n o n m c r i t i s h o m i n u m , c o n t i n u o s u b j e c i t : 

Si c u i d i m i s e r i t i s p e c c a t a , d i m i t t u n t u r e i , h o c e s t , S p i r i t u s d i m i t t i t , n o n 

v o s ; S p i r i t u s a u t e m D c u s e s t , D e u s a u t e m d i m i t t i t , n o n v o s ; D e u s e r g o 

h a b í t a n s i n t e m p l o s a n c t o s u o , i n s a n c t i s f . de l i bus , in Ecc les ia s u a p e r 

eos d i m i t t i t p e c c a t a , q u i a v i v a t e m p l a s u n t (S . A u o . a p . L u d o l p h . » '«a 

D.-N. J-C. 2 p . c . n n . 14) . — Quorum remiseritis peccata, remitluntur 

eis, el quorum retinueritis retenía sunt. J u r e m é r i t o A p o s t o l u s d i x i t H o m . 

iv,*25: Resurrexit propler ¡nstificationem nostram, s i q u i d e m t a m e t s i v c -

ru'm s i t , q u o d S a l v a t o r n o s t e r c a p t i v i t a t i s n o s t r a l y t t u m s e u p r e t i u m , 

i n d ie V e n e r i s s u p e r m e n s a C r u c i s p r o m p t e e x s o l v e r i t , n o s q u e p r o i n d e 

j u s t a r a c a u s a m h a b e a m u s , u t n o s e r g a C h r i s t i c ruc i f i x i e i f u s u m s a n -

g u í n e a ! d e b i t o r e s e s s e a g n o s c a m u s , e n m in v i r t u t e i l l i u s C h y r o g r a p h u s 

deb i t i , q u o d i v i n e j u s t i t i * o b s t r i c t i e r a m u s , p e r f e c t a l i t a r a d e l e t u s l u e -

r i t ; s c i e n d u m t a m e n e s t , h a n c s a t i s f a c t i o n e r a n o n n i s i h o d i e a p p h c a t a m 

n o b í s f u i s s e , q u a n d o e a d e m i n s a c r a m e n t o P t e n i t e n t i ® , h o d i e i n s t i t u t o , 



I I . Nccesidad de acudir al sacramento de la Penitencia ~ De 

• incese es tà n e c e s i d a d en p r i m e r l u g a r , d e l a i n s t i t o e i o n m i s m a del 

deposi ta (bit . En imvero m i r a r e s e s se v lde tu r , si c o n s i d e r e m u s a u 0 ( , 

Chr i s t ine non f l a t u s , non ca rn idees , non Hebrsei c ruc i f ixc r in t , cum 

v-eritas s i t mfal l ib i l i s , id quod a David d i c i t n r , P s . xc, 10 : Non acceda 

ad te maìum, etflagetlum non appropinquato tabernacolo tuo. N e q u e e n i m 

c n i m flagella Ip snm a u s a f u i s s e n t pe rcu te re , n e c laneea vu lnera re , nec 

p e r f o r a r e elavi, n e c spinai e u m p u n g e r e , n is i h isce o m n i b u s nostra s» 

peccata a d j u n x i s s e n t : Vulnerala* est propler iniquilates nostrat, auribm 

est propter sedera nostra; Is . u n , 5 ; e t t a m e n U e d e m p t o r n o s t e r adeo 

erga nos b e m g n u s et c l e m e n s ext i t i t , u t mox , u t a m o r t u i s r e su r r ex l f 

n e q u a q u . m sese pecca to r lbus , t a n q u a m c ruc i f ixor ibus su i s , in fes lum 

aut i r a tum os tender i t , sed p o t i u s m a g n i s illos benef i che ad auxe r i l -

t a m e t s i enim ipse a b i i sdem grav i te r la ;sus fu i s se t , i p s i t amen resur l 

gent i , mhil adeo cura: f u i t , q u a m u t a l i q u e m i p s o s ' i n amic i t i am et g r a -

n a i o s u a m res t i tuendi m o d u m ad inveni re possot , c u m q u e nos ad nihil 

adeo conat i f u e r i m u s , q u a m u t necem ei c r u d e l i s s i m a m i n f e r r e m u s 

ipse scontra , p o s t q u a m a m o r t u i s r e su r r ex i t , nihi l adeo sollicite effi* 

cere curavi t , q u a m u t nob i s v i tam et s a l u t e m l a r g i r e t u r a t c r n a m . Inco-

g n i t o Carmel i t anus Michae l d e Aygnan i s Bononiens is ve rba ¡Ila Ps 

COTI ; 24 : Use est dies quam fedi Domhus, qua ; Hesu r r ec t i on l a d a n t a n -

t u r , Ita exponi t : « Hac d i e a se rv i tu t e peccati r e d e m p t i s u m u s , et nobis 

res t i tu ta e s t h a r e d l t a s a t e r n a . » - S a l m e r o n causa , , , e t m y s t e r i u m ex-

poni t , oo quod inc rea ta et i n c a r n a t a Sap ien t i a , h a n c a peeca t i s absol-

vendi potestatem in d i e P a s c h a t i s con fe r r e voluer i t ; d ic i t en im : „ Pu lcbre 

in die P a s c h a post r e s u r r c c t l o n e m hoc S a c r a m e n t u m ins t i t i . i t , non so lum 

u t m t e l h g a m u s illos recto Pascha; ce lebra re , q u i a peecat is m u n d a n t u r 

verum et iam u t in te l l igan t pecca tores , q u i vo lun t p e r s a c e r d o t e s absolvi, 

opor te re esse p r ius a m o r t e exe l t a tos pecca t i , pe r v i r t u t e m contr i t ionis 

ex lmct i , au t sa l t em i ta esse pe r pceni tent iam t a l e m , et e l s i m i n u s per-

ec tarn , .quam Theologi a t t r i t i o n e m vocant) d i spos i los ac p r e p a r a t o s i 

sa lubr i t e r et cura f r u c t u abso lu l i onem valeant r e e i p c r e . - Chvrsosto-

m u s , h o m . w x x v , in J o a n . , s u p r e m a m h a n c apos to l i s de lega tam potes-

t a t em conslderans, h a n c a d d u c i t s i m i l i t u d i n c m : . Q u e m a d m o d u m rex 

p r a f e t o s mi t tens , u t i n c a r c e r e m reos i n t r u d a n t , et ut l iberent , potes-

tate,,, p r a h e t , i t a JESUS disc ipulos d imi t t ens , h a c m u n i i a u t h o r i t a t c -

s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a D i o s n o h a c e n a d a i n u t i l m e n t e y s in 

su fin y a ú n c u a n d o n o s o f r e c e u n b e n e f i c i o n o p o d e m o s r e c h a z a r l o 

Ve rum q u i d e m e s t , quod Cbr i s t u s a p u d S. Mat tha ium, x v n i , 18 d iu 

ante apos to l i s d ixer i t : Quxcunque atligaverilis super lerram, erunt e t c . 

Verun tamem eo in loco i l l i s h a n c p o t e s t a t e m s o l u m p r o m i s i t , n u n c vero 

illos in h u j u s c e p o t e s t a t i s p o s s e s s i o n e m r e a l i t e r ¡mmitt i t , ad e u m m o -

dum, quo p r i n c e p s a l iqu i s q u e m p i a m ad m u n u s a l iquod m i l i t a r e el igi t 

cu jus t a m e n m u n e r i s p a t e n t e s i e t a c t u a l e m a d m i n i s t r a t i o n e m s u o t e m -

pore, quo sci l icct m u n u s i l l u d cxercere d e b e b i t , c o m m i t t i t . — • Vide 

sace rdo tum d i g n i t a t e m , i n q u i t T h e o p h y l a c t u s , q u o d d iv ina s i t ; Dei 

enim es t r e m i t t e r s pecca t a ; s ic i l l i i g l t u r h o n o r a n d i s u n t , u t Deus ; 

nam q u a m r i s i nd ign i s u n t , q u i d h o c ? D i v i n o r u m d o n o r u m m i n i s t r i 

sunt , et g r a t i a o p e r a t u r pe r eos , s i cu t et pe r a s i n a m B a l a a m l o c u t u s 

est, non en im i n d i g n i t a s u o s t r a g r a t i a m p r o h i b e t . » C a j c t a n u s po t e s t a -

tem h a n c Deo a nob i s , t a n q u a m i l l ius min i s t r i s d i rect« in accep l i s r e fe -

r e n d a m esse d i c i t : « Mirabi l ia e s t f a c u l t a s h a c , u tpo t e soli Deo p r o -

pria, quoc i rca n e i n t e l l i ge remus a u t h o r i t a t i v e d i m i t t i p e c c a t a ; r e m i t -

tun tu r c is , u t v i s e t eff icacia r e m i s s i o n i s e x p l i c a r e t u r non In d i s c ipu l i s , 

sed in Deo r e m i t t e n t e . • — Porro veniain h a n c e t r e m i s s i o n e m p c c c a -

t o r u m , non p ro n o s t r o l ib i tu et a r b i t r i o , sed c o n l o r m i t e r ad so l iu s Dei 

vo lun ta tem exequi d e b e m u s , s i q u i d e m o p u s q u o q u e e s t , u t v o l u n t a s 

pccnitentis pe r d e b i t a s d i spos i t iones ad c a m d e n c o n c u r r a t . U n d e Albe r -

tus Magnus , in h a c Dom. , p r i m o d i c i t : « Q u o r u m r e m i s e r i t i s p e r v o s 

vel per successo res , » pos t ea s u b j u n g i t : « Quos d i g n o s r e m i s s i o n e j u d i -

caveri l is , d u a b u s videlicet c l av ibus , scil icct p o t e s t a t i s et j u r i d i c t i o n i s . » 

Quot eheu s u n t , q u i sc ips is s e h a c r e m i s s i o n e i nd ignos esse o s t e n d u D t , 

eo quod p r o x l m a m a se peccand i occas ionem s n b m o v n r e n o l u n t , vel se 

non c o n a n t u r v incere , a c c e p t a m c o n d o n a n d o i n j u r i a m , vel fatua; a u t 

f a c u l t a t u m i n j u s t e a b l a t a r u m r e s t i t u t i o n e m facere r e n u u n t , vel p r a v a 

consort ia , et a l ia s lmi l ia o b s t a c u l a de se r e r c de t rec lan t ? Quid a u t e r a a d -

versos h o r u m o b s t i n a t i o n e m et d u r i t i e m c laves p r o d e r u n t ? — A d v e r -

t e n d u m por ro h i e es t , quod C h r i s t u s n e c t e m p u s , n e c l o c u m , n e c q u a -

l i ta tem p e r s o n a r u m l imi te t , n e c s e ad c e r t a m p e c c a t o r u m speciem a u t 

numcrurn , n e c ad to t vices a d s t r i n g a t , et non a m p l i u s , sed abso lu t e d i -

ca&ÌQuorum remiseritis peccata, e tc . , q u i a n u l l u s e s t pecca to r , q u a n -

tumvis Imp ius s i t , q u i non quovis t e m p o r e , et loco abso lv í poss i t , d u m -



i m p u n e m e n t e . P o r q u e e s e b e n e f i c i o q u e n o s o f r e c e , n o s l e o f r e c e 

p o r q u e t e n e m o s n e c e s i d a d d e é l , p o r q u e n o s e s n e c e s a r i o ; y si | e 

r e c h a z a m o s c o m o n o s f a l t a r á u n a c o s a q u e n o s e s n e c e s a r i a ñ o p o -

d r á r e s u l t a r p a r a n o s o t r o s m a s q u e p e r j u i c i o s . A d e m a s n u n c a s e 

r e c h a z a u n b e n e f i c i o s i n o p o r s o b e r b i a , n o q u e r i e n d o e s t a r o b l i g a -

d o á n a d i e ó p o r p r e s u n c i o n , c r e y e n d o q u e n o n e c e s i t a m o s d e l m i s -

m o . P u e s b i e n , e s t o s s e n t i m i e n t o s s o n m a l o s y n o s e d e j a d o m i n a r 

u n o p o r l o s m i s m o s s i n e x p e r i m e n t a r p e r j u i c i o s . El S a l v a d o r ha-

b i e n d o p u e s i n s t i t u i d o el s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a p a r a q u e fue -

s e el m e d i o o r d i n a r i o p o r q u e s e n o s d e b i a n p e r d o n a r l o s p e c a d o s , 

e s n e c e s a r i o , p o r e s e s o l o t i t u l o , e l q u e r e c u r r a m o s a l m i s m o . P o r -

q u e s i á él n o r e c u r r i m o s p a r e c e r í a q u e c r e í a m o s , y lo d a r í a m o s 

m o d o i p s e m e t s a c r a m e n t o o b i c e m n o n p o n a t (MANSÍ, l o e . c i t . ) . — La 

péchés seront remis... JÉSDS-CBIUST c o n f è r e ici à s e s a p ô t r e s u n nouveau 

p o u v o i r . O b s e r v o n s à c e t t e o c c a s i o n q u ' i l n e l e s c l e v a p a s t c u t d ' u n coup 

au p o i n t d e p u i s s a n c e a u q u e l i l s s e t r o u v è r e n t p o r t é s à s o n Ascens ion , 

e t q u ' i l s e x e r c è r e n t a p r è s l u i s u r l a t e r r e : i l l e s fit p a s s e r p a r d i f férents 

d e g r é s c o m m e p o u r l e s é p r o u v e r e t p o u r l e u r m o n t r e r , p a r l e u r p rop re 

e x e m p l e , l e s d i v e r s e s g r a d a t i o n s p a r l e s q u e l l e s l e s m i n i s t r e s d e son 

É g l i s e d e v a i e n t d a n s l a s u i t e d e s t e m p s ê t r e c o n d u i t s j u s q u ' a u fa i t e du 

m i n i s t è r e p a s t o r a l . I l a v a i t c o m m e n c é , i m m é d i a t e m e n t a p r è s l e u r voca-

t i o n , p a r les e n v o y e r a n n o n c e r s a v e n u e s e u l e m e n t a u x b r e b i s égarées 

d e l a m a i s o n d ' I s r a ë l . D a n s s a d e r n i è r e c è n e , i n s t i t u a n t s o n sacr i f ice , il 

l e s a v a i t r e v ê t u s d u s a c e r d o c e d e s t i n é à l ' o f f r i r . I c i , il l e u r f a i t f a i r e en-

c o r e u n p a s d a n s s o n s a i n t m i n i s t è r e ; a u c a r a c t è r e q u ' i l l e u r a v a i t c o n -

f é r é , i ! a t t a c h e l a p u i s s a n c e d e r e m e t t r e l e s p é c h é s . L e s i n t e r p r è t e s con-

v i e n n e n t q u e s a i n t T h o m a s , q u o i q u ' a b s e n t , y p a r t i c i p a i t c o m m e les 

a u t r e s , p a r c e q u ' i l a v a i t r e ç u a v e c e u x l ' o r d r e d e p r ê t i s e . Il f a u t aussi 

s e g a r d e r d e c o n f o n d r e c e p o u v o i r q u e j É s u s - C r r n i s r d o n n e à s e s apôt res 

le s o i r d e l a r é s u r r e c t i o n , a v e c c e l u i d o n t il l e s i n v e s t i r a , l o r s q u ' a u 

m o m e n t d e r e m o n t e r d a n s l e s c i e u x il l e s e n v e r r a p r ê c h e r s o n Évan-

g i l e à t o u t e s l e s n a t i o n s , l e u r p r o m e t t r a s o n a s s i s t a n c e c o n t i n u e pen-

d a n t t o u s l e s s i è c l e s , l e s é t a b l i r a a p r è s l u i les c h e f s d e s o n Ég l i se , e t 

i n s t i t u e r a d a n s l e u r s p e r s o n n e s la d i g n i t é e t l ' a u t o r i t é é p i s c o p a l c s (LA 

LUZERNE, Expl. des Evang. 1 . d i m . a p r . P â q u e s ) . 

s e g u r a m e n t e á e n t e n d e r , q u e J e s u c r i s t o , a l i n s t i t u i r e s t e s a c r a m e n -

t o i n s t u y ó u n a c o s a i n ú t i l y d e l a q u e p o d i a p r e s c i n d i r s e p e r f e c t a -

m e n t e . O b r a r d e e s t e m o d o e s , n o s o l o p o n e r e n t e l a d e j u i c i o l a 

d i v i n a s a b i d u r í a , s i n o n e g a r l a p o r c o m p l e t o ; p o r q u e s i el h o m b r e 

s a b i o n o h a c e n a d a i n ú t i l ¿ q u e p e n s a r í a m o s y d i r i a m o s d e u n D i o s 

q u e h u b i e s e i n s t i t u i d o ó c r e a d o u n a c o s a i n ú t i l ó q u e n o f u e s e n e -

c e s a r i a ? 

N o h a c e r u s o d e l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a s e r i a t a m b i é n 

o f e n s i v o p a r a l a b o n d a d d e l S a l v a d o r . E s t e s a c r a m e n t o , c o m o s a -

b é i s f u é i n s t i t u i d o p a r a a p l i c a r á l o s p e c a d o r e s el p r e c i o d e l a r e -

d e n c i ó n , e s d e c i r l a s a n g r e q u e J e s u c r i s t o d e r r a m ó d e s d e e l C a l v a -

r i o . N o h a c i e n d o u s o p u e s , d e d i c h o s a c r a m e n t o s e d e s p r e c i a ó d e s -

d e ñ a el p r e c i o d e l a r e d e n c i ó n , s e h a c e p o c o c a s o ó s e d e s p r e c i a 

p o r c o m p l e t o l a s a n g r e s a c r a t í s i m a d e l S a l v a d o r . 

Al i n s t i t u i r e l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a e l S a l v a d o r q u i s o 

a d e m a s h a c e r o b l i g a t o r i o e l a c u d i r a l m i s m o f r e c u e n t e m e n t e . N o 

h a c e m u c h o l o d e c í a m o s , D i o s n o h a c e n a d a i n ú t i l . N o i n s t i t u y ó 

p u e s e l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a p a r a q u e u s á s e m o s d e é l á 

n u e s t r o a n t o j o . S i n o q u e l o i n s t i t u y ó p a r a s e r e l m e d i o p o r e l c u a l 

o b t u v i é s e m o s e l p e r d ó n d e n u e s t r o s p e c a d o s , á n o s e r e n e l c a s o d e 

q u e i m p o s i b i l i t a d o s a b s o l u t a m e n t e d e r e c i b i r l e , p u e d e s e r r e e m p l a -

z a d o p o r u n a c t o d e c o n t r i c i ó n p e r f e c t a . M a s , c o n s i d e r a d l o b i e n , l a 

c o n t r i c i ó n p e r f e c t a n o n o s d i s p e n s a d e a c u d i r a l s a c r a m e n t o d e l a 

P e n i t e n c i a c u a n d o p o d a m o s ; n o n o s d i s p e n s a , r e p i t o , s i n o c u a n d o 

t e n e m o s a b s o l u t a i m p o s i b i l i d a d d e a c u d i r a l m i s m o . S i d e o t r o m o -

d o f u e s e J e s u c r i s t o h u b i e r a t r a s m i t i d o S s u s a p o s t ó l e s u n p o d e r i l u -

s o r i o , h u b i e s e c r e a d o u n t r i b u n a l i n ú t i l ; p o r q u e s i s e p u d i e s e a l -

c a n z a r e l p e r d ó n d e l o s p e c a d o s s i n a c u d i r a l s a c r a m e n t o d e l a P e -

n i t e n c i a ¿ q u i e n s e m o l e s t a r í a e n a c u d i r a l m i s m o ? 

P e r o , l a n e c e s i d a d d e a c u d i r á e s t e s a c r a m e n t o n o s e m a n i f i e s t a 

m e n o s n i s e i m p o n e c o n m e n o s f u e r z a c o n s i d e r á n d o l e p o r p a r t e d e l 

p e c a d o r , e s d e c i r , e n l o q u e á n o s o t r o s c o n c i e r n e . P o r q u e todos h e -

m o s p e c a d o u n o s m a s o t r o s m e n o s , y todos p o r c o n s i g u i e n t e m e r e -

c i m o s s e r c a s t i g a d o s . E s t o e s i n n e g a b l e ¿ P u e s b i e n c o m o a l c a n z a -



r e m o s e l p e r d o ü ? ; H a c i e n d o p e n i t e n c i a ? ¿ M u l t i p l i c a n d o l a s limos-

n a s ? ¿ P e r d o n a n d o n o s o t r o s m i s m o s á l o s q u e n o s o f e n d i e r o n ? Ex-

c e l e n t e s m e d i o s son estos p a r a d i s p o n e r n o s 4 a l c a n z a r d e Dios el 

p e r d ó n ; m a s a ú n , s o n a c t o s n e c e s a r i o s d e p r e p a r a c i ó n á n u e s t r a jus -

t i f i c a c i ó n , c u a n t o p o d a m o s p r a c t i c a r l o s . P e r o e l p e r d ó n m i s m o no 

va á e s o s a c t o s u n i d o . P u e d e p e r f e c t a m e n t e u n c r i m i n a l p red ispo-

n e r í s u s j u e c e s en f a v o r s u y o p o r m e d i o d e a c t o s d e v a l o r , desin-

t e r é s y h o m b r í a d e b i e n : m a s ú n i c a m e n t e l a s e n t e n c i a del t r ibuna l 

p o d r a a b s o l v e r l e . L o m i s m o le s u c e d e a l p e c a d o r : l o s a c t o s b u e n o s 

y j u s t o s q u e e j e c u t e d i s p o n d r á n f a v o r a b l e m e n t e , en v e r d a d , á Dios 

en f a v o r s u y o ; p e r o n o h a y m a s q u e u n a c o s a q u e p u e d a j u s t i f i c a r l e , 

l a r e c e p c i ó n de l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a e s t a s e n t e n c i a p r o n u n -

c i a d a s o b r e él p o r e l m i n i s t r o d e J e s u c r i s t o : lo le absuelvo. Si de 

o t r o m o d o f u e s e la p r o m e s a h e c h a p o r e l S a l v a d o r á s u s após to le s 

de darles las llaves del reyno de los cielospromesa q u e cumpl ió 

c r e á n d o l e s m i n i s t r o s s u y o s e n lo c o n c i e r n e n t e á l a r e m i s i ó n d e los 

p e c a d o s , se r i a i l u s o r i a p u e s t o q u e s e p o d r í a e n t r a r en e l r e i n o d e 

los c i e los s i n n e c e s i d a d d e q u e l e s a b r i e r a n l a s p u e s t a s 

As i e s q u e t a n t o r e s p e c t o de l s a c r a m e n t o m i s m o c o m o r e s p e c t o 

de l p e c a d o r h a y u n a neces idad i n e l u d i b l e d e a c u d i r á é l p u e s t o q u e 

J e s u c r i s t o l o i n s t i t u y ó p a r a p e r d o n a r los p e c a d o s , e l r e s p e t o , el 

a g r a d e c i m i e n t o y la o b e d i e n c i a q u e le d e b e m o s n o s o b l i g a n á a c u -

d i r a l m i s m o . S i e n d o p o r o t r a p a r l e , e s e s a c r a m e n t o n o so lo e l m e -

d i o m a s c i e r t o y s e g u r o , s ino el ú n i c o d e q u e d i s p o n e m o s p a r a al-

c a n z a r el p e r d ó n d e los p e c a d o s , c o m o t o d o s s o m o s p e c a d o r e s , no 

h a y n i n g u n o q u e p u e d a d i s p e n s a r s e d e r e c u r r i r a l m i s m o . 1" si to-

d a s e s t a s r a z o n e s n o b a s t a n p a r a d e c i d i r n o s , e s c u c h a d a h o r a lo q u e 

os v o y ó d e c i r a c e r c a d e los 

1. Ma t th . xvi, 19. 

2. Qrnrurn remiserilü... En p o t e s t a s d iv in iss iu ia , a m p l i s s i m a , en ins -

t i t u t o s a c r a m e n t i P c e n i t e n f o . His verbis q u o q u e confess ion i s sacra-

m c n t a l . s necess i t a s , uti l i tas, f r e q u e n t a t i o , cond i t i ones con t inen tu r 

(SCIIOUPPE, Evang. illusír. Dora, in a lbis) . 

1U. Beneficios de este sacramento. — I n s t i t u i d o ú n i c a m e n t e e s t e 

s a c r a m e n t o p a r a q u e a l c a n z a r e m o s e l p e r d ó n d e n u e s t r o s p e c a d o s 

el s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a , n o d e j a d e p r o c u r a r n o s t a m b i é n 

v e n t a j a s m a t e r i a l e s m u y p r e c i o s a s . 

P u e d e d e c i r s e en p r i m e r l u g a r q u e n o h a y m é d i c o m e j o r q u e e s e 

s a c r a m e n t o . P u e s l o m i s m o q u e e l m é d i c o c u r a l a s e n f e r m e d a d e s 

del c u e r p o ó l a s p r e s e r v a ; a s i t a m b i é n y c o n m a y o r e f i cac i a o b r a 

el s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a r e s p e c t o d e l a l m a , r e f r e n a n d o l a s 

pa s iones q u e o c a s i o n a n ó s o n c a u s a d e e s a s e n f e r m e d a d e s . N o i g n o -

r á i s c i e r t a m e n t e l o q u e d e l a g u l a s e d i c e q u e c a u s a m a s m u e r t e s 

q u e la m i s m a g u e r r a . P u e s b i e n lo m i s m o p u e d e d e c i r s e d e los s ie-

te p e c a d o s c a p i t a l e s : q u e s o n l o s s i e t e m a y o r e s ó m e j o r e s a c a p a r a -

d o r e s d e la m u e r l e . P u e s b i e n , r e p i t o , el s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n -

c ia , r e p r i m i e n d o n u e s t r a s p a s i o n e s c o n t r i b u y e en g r a n m a n e r a y a á 

la c o n s e r v a c i ó n y a a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e n u e s t r a s a l u d . « M u c h o s 

e j e m p l o s n o t a b l e s h a l l a m o s en e l E v a n g e l i o a c e r c a d e t a n a d m i r a -

b l e m e d i c i n a . C u a n d o e l S e f i o r d e s e a b a c u r a r á l o s e n f e r m o s l o p r i -

m e r o q u e h a c i a e r a p e r d o n a r l e s l o s p e c a d o s y s o l o d e s p u é s d e d e -

v o l v e r l e s la s a l u d d e l a l m a , l e s d e v o l v í a la d e l c u e r p o . M a s n o e s 

es to t o d o . D e s p u e s d e h a b e r s i g n i f i c a d o q u e l a s a l u d de l c u e r p o 

exige en p r i m e r t e r m i n o l a s a l u d de l a l m a , e n s e ñ a b a t a m b i é n q u e 

si se p i e r d e l a s a l u d de l a l m a n o t a r d a r á m u c h o en p e r d e r s e t a m -

bién la d e l c u e r p o : la estas curado, d i c e J e s ú s a l p a r a l i t i c o d e l a 

p i s c i n a ; cuida de no pecar mas en adelante no sea que te suceda 

algo peor'. » 

E l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a n o e s t a m p o c o m e n o s e f i caz p a r a 

a s e g u r a r l a p a z en l a s f a m i l i a s , o t r o d e l o s b i e n e s m a y o r e s en e s t e 

b a j o m u n d o . ¿ C o m o s u c e d e e s t o ? D i c h a p a z r e s u l t a e v i d e n t e m e n t e 

de l c u m p l i m i e n t o e x a c t o d e l o s d e b e r e s q u e á c a d a m i e m b r o d e l a 

f a m i l i a c o r r e s p o n d e n . P u e s b i en s i e n d o e s t o así ¿ q u e e s l o q u e 

c o n t r i b u i r á á h a c e r a l p a d r e l a b o r i o s o , e c o n o m i c o y o r d e n a d o ? 

; q u e es l o q u e h a d e c o n t r i b u i r á q u e l a m u g e r s e a d i s c r e t a d u l c e , 

1. Joan , v , 14. — P . d 'Hau te r ive , Gran Catee, 3 . p . \ sec t . lee . 14. 



paciente? ¿ que es lo que hará que los hijos sean dóciles y respe-
tuosos ? ¿que es lo que hará á los sirvientes obedientes y fieles? el 
sacramento de la Penitencia sobre todo, puesto que ese sacramento 
les ilumina acerca de sus deberes y les suministra los auxilios nece-
sarios para desempeñarlos bien. 

Digamos ademas, que el sacramento de la Penitencia asegura 
igualmente la prosperidad de la sociedad toda entera. « ¿ De que 
depende principalmente esta prosperidad? Del respeto al derecho 
de los demás y de la reparación de ese derecho cuando ha si-
do lesionado; ó en una palabra de la justitia. Nada, en efecto, 
hay mas opuesto á esta prosperidad que el abuso del dere-
cho ó violacion del mismo; y cuanto mas se violenta este dere-
cho, mas sufre y disminuye el progreso. La injusticia es in-
compatible con el progreso de las naciones y si la injusticia llegase 
á ser universal, acabaña con la sociedad misma. ¿ Como, en efec-
to, concebir como posible y sobre todo como próspera una sociedad 
en que los bienes, reputación, la misma vida no se viesen garanti-
dos contra la rapacidad de los ladrones, la lengua calomniadora y 
la maldad del asesino? No no puede haber sociedad y sobre todo 
sociedad prospera sino en aquella en que todos los derechos son 
respetados. Fuera de esto no se concibe mas que el estado que pre-
cedió al establecimiento de las sociedades, esto es, la barbarie y el 
estado que siguie á su caida es decir el sa lvag i smo» 

Pues bien, el sacramento de la Penitencia, digo, es la institución 
mas eficaz para asegurar la prosperidad de los Estados, siempre 
por la misma razón de que refrena las pasiones y obliga á reparar 
los perjuicios que las mismas ocasionan. As! es que muchos, aún 
entre los incrédulos reconocen su virtud social y uno de ellos no 
tiene reparo en declarar que « el mejor de los gobiernos seria una 
theocracia en la cual se estableciera el tribunal de la Penitencia ó 
sea la confes ion» Si el recurrir al sacramento de la Penitenciase 

1. !'. d'Hauterive, op. et loe. cit. 
2 . R a y n a l , Hisl. phil. et polit. del comercio ie las Indias. 

p r a c t i c a s e e x a c t a y g e n e r a l m e n t e , n o s o l o e n u n E s t a d o , s i n o en e l 

m u n d o t o d o , p o d r i a d e c i r s e q u e v o l v í a e n v e r d a d e l s i g l o d e o r o . E n -

t o n c e s v e n a m o s , c o m o s u c e d í a en los p r i m e r o s s i g l o s d e la I g l e s i a , 

q u e los fieles t o d o s n o f o r m a r í a n m a s q u e u n so lo c o r a z o n y u n a 

so l a a l m a , t o d o s l o s p u e b l o s y n a c i o n e s n o s e r í a n m a s q u e u n p u e -

blo y n a c i ó n , t o d o s n o s c o n s i d e r a r í a m o s h e r m a n o s . V e r í a m o s r e i -

n a r n o e s a v a n a y f a l s a f r a t e r n i d a d , e sa m e n t i d a i g u a l d a d en 

el d í a d e h o y t a n d e c a n t a d a ; s i n o la v e r d a d e r a f r a t e r n i d a d , l a v e r -

d a d e r a i g u a l d a d , p o r q u e e n t o n c e s s e v e r í a n p r a c t i c a d a s e s l a s h e r -

m o s a s m á x i m a s d e p a z y f r a t e r n i d a d q u e e s c r i t a s s e h a l l a n e n e l 

E v a n g e l i o : « A m a á t u p r ó j i m o c o m o á t í m i s m o A m a á t u s e n e -

m i g o s . . . . R u e g a p o r l o s q u e te p e r s i g u e n S é s u m i s o , p o r a m o r 

d e Dios , á t o d o h o m b r e q u e t e n g a s o b r e t i a u t o r i d a d . . . . A m a á t u s 

h e r m a n o s , t r i b ú t a l e s e l h o n o r q u e l e s e s d e b i d o , t e m e á D i o s h o n r a 

a l s o b e r a n o . Y v o s o t r o s , s i e r v o s , e s t a d s u m i s o s á v u e s t r o s a m o s c o n 

l o d a c l a s e d e r e s p e t o s 1 . H i j o s d e f a m i l i a o b e d e c e d á v u e s t r o s p a -

d r e s . . . . ; y v o s o t r o s p a d r e s d e f a m i l i a n o i r r i t é i s á v u e s t r o s h i j o s , 

s ino c u i d a d d e e d u c a r l o s b i e n c o r r i g i é n d o l e s é i n s t r u y é n d o l e s s e g ú n 

m a n d a el S e ñ o r . E s p o s o s a m a d á vuestras mugeres *; y vosotras 

muyeres estad sumisas á vuestras maridosHermanos mios si al-

guno de vosotros ha caidopor sorpresa en algún pecado cuidad de 

levantaros en espíritu de mansedumbre. Llevad el peso ent re todos 

y cumpliréis asi la ley dé Jesucristo6. 

M a s los b i e n e s e s p i r i t u a l e s q u e n o s p r o p o r c i o n a e l s a c r a m e n t o d e 

la P e n i t e n c i a s o n a u n m a s p r e c i o s o s . E n p r i m e r l u g a r l a t r a n q u i l i -

d a d d e c o n c i e n c i a . D e s p u e s d e p e c a r e l a l m a s e h a l l a t o d a t u r b a d a 

p o r los r e c o r d i m i e n t o s . F.n v a n o t r a t a e l p e c a d o r d e d i s t r a e r s e y 

a t u r d i r s e : d e n t r o d e si U e v a l a e s p i n a d e l p e c a d o q u e n o c e s a d e 

m o r t i f i c a r l e . S a b e u n o q u e h a o b r a d o m a l , s a b e q u e h a o f e n d i d o á 

D i o s y m e r e c e u n c a s t i g o q u e á c a d a m o m e n t o p u e d e c a e r x o b r e é l 

y se v i v e e n u n m a l e s t a r i n s o p o r t a b l e . ¿ Que n o d a r í a e l p e c a d o r 

i . Marc . x u , 3 1 . — 2 . M a t t h . v , 44. - 3 . 1 Pe l r . n , p a s s í m . 

4. Kphes . v , vi , p a s s í m . 5 . Coloss. m , 18, — 6 . Gala t . v i , 1 y 2 . 



p a r a s a l i r d e l an d o l o r o s o e s l a d o ? P u e s b i e n e l s a c r a m e J L u 

P e n i t e n c i a es p a r a e s o ; n a d a h a y q u e h a c e r , n a d a h a v q u e d a r 

l o d o s s a b e m o s p o r e x p e r i e n c i a q u e c u a n d o s e r e c i b e c o n l a s dispo 

s i c i o n e s d e b i d a s a r r a n c a s e la e s p i n a d e l c o r a z ó n , r e n a c e la p a 2 e n 

e l a l m a y u n a f e l i c i d a d i n d e s c r i p t i b l e l l e n a t o d o n u e s t r o s e r ' 

N o es e s t a s in e m b a r g o s i n o l a m e n o r d e l a s v e n t a j a s e s p i r i t u a 

l e s q u e n o s p r o p o r c i o n a e l s a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a . S u efecto 

d i r e c t o , e s el d e v o l v e r n o s , n o s o l o l a p a z d e l a l m a s i n o la a m i s t a d 

d e D i o s . E s t a a m i s t a d e l p e c a d o n o s la h a c e p e r d e r N u e v o s A d a n e s 

n o s a r r o j a Dios c o m o á t r a i d o r e s l e j o s d e s i y e n l u g a r d e t e n e r l o 

p o r d u e ñ o y p r o t e c t o r , e s el d e m o n i o q u i e n s e c o n v i e r t e e n c o m p a 

ñ e r o n u e s t r o i n s e p a r a b l e y á q u i e n t e n d r e m o s p o r t i r a n o . R u s t r o 

d e r e c h o a l cielo, d e s p u e s d e la m u e r t e , l e p e r d e m o s p o r c o m p e t o 

y a i i n f i e r n o n o s v e r e m o s p r e c i p i t a d o s s i e n a q u e l e s t a d o m o r i m o s ! 

i El s a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a r e s t i t u y e n d o (al a l m a ) p u r o v sin 

t a c h a el l ibro de la vida, según e s p r e s i o n d e Gcethe „ es u n verdadero 

r e juvenec imien to m o r a l p a r a e l cu lpab l e . C u r a d o d e la enfe rmedad 

s ec r e t a que l e consumía el p e c a d o r se c o n v i e r t e e n un h o m b r e d is t in to 

s , e n t e s e renovado, p a r ece l e q u e la v ida e m p i e z a p a r a é l . E s to le pro-

duce uo valor y nn a r d o r ta l p a r a b ien del que no se c re ía ya caoaz. 

R o m p e r p o r completo con u n p a s a d o d e s d i c h a d i s i m o , volverá ementar 

U j * . s a b e r que comienza d e nuevo , e s o es de capi ta l impor t anc i a . 

E s t o e s lo q u e salva del a b a t i m i e n t o y s u i c i d i o m o r a l que o o n s i s t e e n n o 

l u c h a r y a m a s contra el m a l y p r e c i p i t a r s e con lo s o jos ce r rados al 

a b i s m o ab ie r to bajo n u e s t r o s p íes . Con e s t a n u e v a v i d a el a l m a vé reno-

v a r s e en e l la la pa , , la t r a n q u i l i d a d , la a l eg r í a y la fe l ic idad. El remor-

d . m . e n t o la des t rozaba c u a n d o se h a l l a b a b a j o el y u g o del p e c a d o - el 

r e p r e s e n t a n t e de Dios lo h a d i c h o : Veteen paz tus peeados te son peído-

nados; n o d u d a de la ve rdad d e e s t a l i b e r t a d o r a s e n t e n c i a , s abe que 

e s t á reconci l iada con Dios, q u e ha vue l to i su a m i s t a d ; v t an dulce y 

conso lado ra segur idad a p a r t a d e e l la todo t e m o r é i n q u i e t u d . Cuan con-

s o l a d o r es p a r a el h o m b r e el t ene r i su d i spos i c ión un t r i b u n a l en el 

q u e con s e g u n d a d s abe q u e p u e d e c u a n d o as i s i n c e r a m e n t e lo desea, 

r ec ib i r el pe rdón de s u s c u l p a s ( L a f o r e t , Los D o g m a s , ca to l . l i b r . x,x 
cap . 

A d e m a s t o d o s l o s m é r i t o s q u e h u b i é s e m o s a d q u i r i d o c o n n u e s t r a s 

b u e n a s o b r a s , e s t a n d o e n g r a c i a , l o s p e r d e m o s y e l b i e n q u e h i c i é -

r e m o s e s t a n d o e n p e c a d o n o n o s s i r v e d e n a d a r e s p e c t o d e D i o s . 

No es e s t o t o d o . E l d e m o n i o , u n a v e z d u e ñ o d e n o s o t r o s , u s a d e s u 

p o d e r é i n f l u e n c i a p a r a a r r a s t r a r n o s á n u e v a s c a i d a s , c a d a v e z m a s 

g r a v e s y e n d u r e c e r n o s e n e l m a l , p a r a a s e g u r a r m e j o r su d o m i n i o 

y h a c e r c a d a v e z m a s d i f í c i l n u e s t r a c o n v e r s i ó n á D i o s 1 . ¿ Q u i e n 

p o d r á p o n e r c o t o á t a n t o s m a l e 3 y r e p a r a r t a n t a s r u i n a s ? E l s a c r a -

m e n t o d e l a P e n i t e n c i a t a n s o l o , ú n i c a m e n t e é l . D i c h o s a c r a m e n t o 

a r r o j a r a a l d e m o n i o d e n u e s t r o c o r a z o n , h a r á r e v i v i r l o s m é r i t o s 

p e r d i d o s , h a r á f e c u n d a s n u e s t r a s b u e n a s o b r a s , c e r r a r á l a s p u e s t a , 

1. N a d a m a s f u n e s t o q u e la p e r m a n e n c i a d e l m a l en u n a l m a d u r a n t e 

m u c h o t i e m p o , el p e c a d o a t r a e al p e c a d o , el a l m a c a d a d i a es p e o r y 

poco á poco v i e n e á s e r p r e s a d e u n a c o r r u p c i ó n s e c r e t a q u e s e r i a i n c u -

rab le si la b o n d a d de Dios no f u e s e t an i n f i n i t a c o m o s u p o d e r . F á c i l -

mente se c o m p r e n d e e s t a c o r r u p c i ó n o r i g i n a d a p o r la p e r m a n e n c i a d e l 

pecado en el a l m a . C u a n d o u n h o m b r e h a c o m e t i d o u n a f a l t a g r a v e y 

ha ro to p o r c o m p l e t o l a s r e l a c i o n e s q u e con Dios le u n i a n , s i p e r m a n e c e 

en su pecado , vive s e p a r a d o d e Dios , e n t r e g a d o , e n c u a u t o d e su p a r t e 

está , á l a i n d i g e n c i a y m i s e r i a d e su n a t u r a l e z a ; d e s p u e s á m e d i d a q u e 

su a l m a se c i e r r a á las i n f l u e n c i a s d e l e s p í r i t u d e Dios , s e a b r e c a d a 

vez m a s y se i n c l i n a c a d a vez m a s á l a i n f l u e n c i a de los p o d e r e s i n f e -

r io res , v i n i e n d o á s e r p r o n t o j u g u e t e d e s u s pa s iones y e s c l a v a del 

e sp i r i t o del m a l . En tonces s e d e s a n i m a . S i e n t e a p e s a r de los g i r i s t o 3 d e 

las pa s iones q u e t r a t a n d e a h o g a r la vez d e la conc ienc ia , q u e h a e m -

prend ido el c a m i n o q u e al a b i s m o c o n d u c e ; m a s , al c o n s i d e r a r su i m -

po tenc ia p a r a v e n c e r l o s o b s t á c u l o s q u e s u s f a l t a s a c u m u l a r o n p a r a 

pode r e n t r a r e n e l c a m i n o d e la v i r t u d , p i e rde c o m p l e t a m e n t e al a n i m o 

t r a t a de a t u r d i r s e y o l v i d a r s e d e su s i t u a c i ó n p r e s e n t e co locase u n a 

t r ip le v e n d a s o b r e l o s o jos y no p i e n s a y a en r e s i s t i r s e a l m a l de q u e 

s i e m p r e es p r e s a ó v i c t i m a . Ta l e s la h i s t o r i a d e m u l t i t u d d e h o m b r e s . 

No s o n s in d u d a p ú b l i c o s e s c l a v o s del v i c i o ; m a s se e n t r e g a n á la s e -

c re ta c o r r u p c i ó n d e q u e h a b l a P l a t ó n , Gergias, 480 q u e r e d u c e e l a l : u a 

al es tado de u n c a d á v e r en el o r d e n m o r a l . (Laforé t . Los D o g m . c a t . l i b r . 

xix, c ap . 4 ) . 
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d e l i n f i e r n o a b i e r t a s p a r a n o s o t r o s n o s a b r i r á l a s d e l c ie lo , no3 d a -

r á f u e r z a s p a r m a r c h a r p o r el c a m i n o q u e a l m i s m o c o n d u c e y nos 

d e v o l v e r á p o r fin, l a a m i s t a d d e D i o s su b e n e v o l e n c i a y pro tec-

c i ó n 1 . 

i . S t u p e n d u m u t i q u e f u i t , q u o d effeci t J o s u é , q u a n d o s o l e m increpa-

vi t e t s t a r e fac i t , ne m o v e r e t u r c o n t r a G a b a o n i t a s : Sol, contra Gaboon 
nc movearis. Stelü itaque sol in medio cali, et non \estinavit occumbere 
spaiio unius diei, donee u l c i s ce re tu r se J o s u é d e h o s t i b u s G a b a o n i t a r u m , 

q u o s r ecepe ra t in fo:dus. J o s . x . I d e m pene s ace rdos ( seu po l ius sacra-

m e n t u m Pceai tent ia j ) fac i t , vel po t ius m a j u s a l i q u i d Recip i t cnim pec-

ca to re s ad se pe r peeni ten t iam c o n f u g i e n t e s , e t i m p e r a t quodammodo 

soli just i t i ff l Deo, n e su i s r ad i i s pe rcu t i a t e t p e r s e q u a t u r i l los. Jubct er-

go s t a r e Dei i r a tn , i l l aque conquiesc i t , P e r f r i n g i t o m n e s Dsi ca rce rc s ; 

c o m m i n u i t ca t enas v i n c t o r u m , e t i n d e e d u c i t i l los, d o n a t q u e l ibértalo, 

r e t r ac t a t Dei s e n t e n t i a s c o n d e m n a n t e s . Q u a n t a e s theec p o t e s t a s ! — Ñe-

que hoc s o l u m , sed pra>terea ccelum ape r i t pecca to r ibus , e t cielestes 

t h e s a u r o s , g r a t i a m et v i r t u t e s i l l is c l a r g i t u r , Olios Dei et r eges cceli cons-

t i t u i t ; s i q u i d e m c laves r e g n i cce lorum ei t r a d i d i t Deus . Si q u i s ab im-

p e r a t o r e accep i s se t p o t e s t a t e m c reand i uno ve rbo a l ios q u i d e m comités, 

a l i o s vero d u c e s , alios r e g e s ; e t i am p o s t p a t r a t a a b illis c r i m i n a lies® 

m a j e s t a t i s , q u a n t a h¿ec p o t e s t a s f o r e t ? Sed m a j o r e s t a b s q u e dubio illa 

sace rdo t i s , q u i a e x p e c c a t o r i b u s faci t Dei filios, cceli r eges , e t distr ibuit 

i l l is ccelestes m a n s i o n e s , q u í e o m n e m u n d i i m p c r i u m in i m m e n s u m s u -

p e r a n t . B e r n a r d i n a s Gorius , in v i ta Conradi Suevi s c r ib i t , m o n i l u m a l i -

q u a n d o C o n r a d u m i m p . f i l ium Lampold i comi t i s {qui pos tea Hcnricus II 

i m p . f u i t ; ) fore ips i in i m p e r i o s u c c e s s o r e m . l i u n c e rgo c u m in aula 

s u a sibi s u s p e c t u m de succes s ione habe re t , m i s i t c u m l i t te r i s ad irnpe-

r a t r i cem d e f e r e n d i s . I s in v ia f e s s u s d iver t i t in s ace rdo t i s c u j u s d a m 

d o m u m , ib ique in s c a m n o o b d o r m i v i t . Sace rdos i n t e r im l i t t e ras clam 

a p e r u i t , e t bsec verba in i l l is l e g i t : « T a b e l f o r i u m h u n c q u a m pr i inum 

ad te vener i t , c h a r i s s i m a c o n j u x , c l a m in ter f ic i c u r a t o . >» Scelus tar. tum 

oxosus sacerdos , e r a s i s l i t t e r i s m a n u m i m p e r a t o r i s i m i t a t u s , subst i tui t 

hKC v e r b a : » F i l i a m n o s t r a m ei in m a t r i m o n i u m da to . » Doli ignarus 

l l e n r i c u s , ad i m p e r a t r i c e m l i t t e r a s d e f e r í ; i l i a filiam ei col locat . Con-

r a d u s e rgo , s p e s u a f r u s t r a t u s , c u m g e n e r u m e u m se h a b e r e intel le-

xissct , q u e m o m n i b u s m o d i s p e r d i l u m cup ieba t , d i v i n e Providenti® 

Conclusión. — H e r m a n o s m i o s , e l Se í ío r h a i n s t i t u i d o e l s a c r a -

m e n t o d e la P e n i t e n c i a p a r a q u e f u e s e el m e d i o a d e c u a d o p a r a b o -

r r a r n u e s t r a s c u l p a s y p e c a d o s y v o l v e r á la g r a c i a d e Dios. T a l e s 

pues el m e d i o q u e h e m o s d e e m p l e a r , s i e m p r e q u e t e n g a m o s l a 

d e s d i c h a d e c o m e t e r a l g ú n p e c a d o g r a v c . L o s b i e n e s q u e t a n t o t e m -

p o r a l e s c o m o e s p i r i t u a l e s n o s p r o c u r a , d e b e n h a c é r n o s l e a d e m a s 

i n f i n i t a m e n t e e s t i m a b l e y p r e c i o s o . He a q u í en p o c a s p a l a b r a s , el 

r e sumen d e c u a n t o a c a b o d e d e c i r o s en e s t a m a ñ a n a . T o d o s d e b e -

eessit , e t H e n r i c u m por ro q u o g e n e r o s u s c e p i t , u t q u e in i m p e r i o s u c -

cederet mor iens c o n f i r m a v i i . Ad h u n c m o d u m q u a n d o Deus pecca to -

rum gehcnn<e a d j u d i c a v i t , ecce libi s a c e r d o s e r a d i t i l lud d e c r e t u m , 

e ju sque loco scr ib i t , u t i ips i d e t u r r e g n u m c«elorum et h<ereditas Dci, 

idque r a t n m habe t Deus. U n d e p a t c t , l i n g u a m sace rdo t i s e lavem es se , 

q u a h o m i n i b u s ccelum a p e r i l u r ; m a n u m e j u s s p o n g i a m , q u a peccaia 

de l eu lu r , vocem « j u s f u l m e n esse , q u o c a r c e r et c a t e n » v inc to rum 

c o n t e r e n t u r (FABER, Op. conc. dora . i . pos t P a s c h a , conc . 7 , n . 2). — 

Sí ei divino Sa lvador h u b i e s e t r a s m i t i d o á los apos to les y á q u i e n e s les 

h a n sucedido , la v i r tud d e c u r a r n u e s t r o c u e r p o c u a n d o se v iese a t a -

cado d e a lguna en fe rmedad c o n s i d e r a r í a m o s este don como u n benef ic io 

de los m a s seña lados que p u d i e r a c o n c e d e r s e n o s . Mas s í es ve rdad , 

como no p o d e m o s d u d a r l o , y c o m o h a c e m o s p ro fes ion d e creer lo , q u e 

nues t r a a l m a es i n f i n i t a m e n t e m a s prec iosa q u e nues t ro c u e r p o , q u e no 

es d e s p u c s de todo m a s q u e u n mise rab le p u ñ a d o d e polvo ; ¿ no se h a 

m o s t r a d o m u c h o m a s benef ico pa ra noso t ros J e s u c r i s t o , con f i r i endo á 

s u s m i n i s t r o s la f acu l t ad de c u r a r ei a l m a q u e e s i m a g e n de D i o s ; y no 

deber íamos a p r e s u r a r n o s pa ra a p r o v e c h a r n o s d e un benef ic io q u e pos 
es tan útil como necesar io ? C u a u d o c o n o c e m o s q u e nues t ro c u e r p o se 

halla a t a c a d o d e a l g u n a grave e n f e r m e d a d no n o s p a r e c e q u e a c u d i m o s 

nunca b a s t a n t e p r o n t o al m é d i c o y íá los m ° d i c a m e n t o s q u e p u e d e n 

l i b r a m o s de la m i s m a ¿ P o r q u e no t e n e m o s idén t i co a p r e s u r a m i e n t o 

cuando de n u e s t r a a l m a se t r a t a ? ¡ Ab 1 si t u v i é s e m o s la m e n o r c h i s p a 

de fé no c r e e r í a m o s devolverle d e m a s i a d o p r o n t o la vida de la g r a c i a 

q u e perd ió p o r m e d i o del pecado. Pe ro la m a y o r desd i cha de l h o m b r e 

consiste en olvidar los p r i nc ip io s de e sa fé q u e d e b e r i a serv i r le de c o n -

sejo y gu ia (Reyre , H o m . 1. d o m . d e s p u e s de Pas . ) . 



m o s a d m i r a r l a d i v i n a s a b i d u r í a d e ! S e ñ o r a l i n s t i t u i r e s t e s a c r a -

m e n t o y d a r l e g r a c i a s p o r l a g r a n b o n d a d q u e l e h i z o c r e a r l o . T o -

d o s d e b e m o s e s t a r d i s p u e s t o s p a r a a c u d i r a l m i s m o e n c u a n l o d e él 

t e n g a m o s n e c e s i d a d . M a s l o s q u e t i e n e n l a d e s d i c h a d e e s t a r en pe-

c a d o s o n l o s q u e d e b e n a p r o v e c h a r s e m a s i n m e d i a t a m e n t e d e lo 

q u e e n e s t a m i s m a m a ñ a n a d i g e r e s o l v i é n d o s e á a c u d i r s i n t a r d a n -

z a , h o y m i s m o á s e l l a r a n t e el t r i b u n a l d e l a P e n i t e n c i a s u r e c o n -

c i l i a c i ó n c o n D i o s . A p r e s ú r e n s e s i a a c u d i r , p a r a t o m a r p a r l e , a u n -

q u e t a r d e e n l a r e s u r r e c c i ó n y j ú b i l o d e l p u e b l o c r i s t i a n o . R e c u e r -

d e n q u e e n el s e r v i c i o d e D i o s l o s d e l a u l t i m a h o r a n o s o n p e o r re-

c i b i d o s q u e l o s q u e á p r i m e r a h o r a a c u d i e r o n ; p i e n s e n t a m b i é n el 

j ú b i l o q u e s u c o n v e r s i ó n d u r a n t e t a n t o t i e m p o e s p e r a d a p r o c u r a r á 

a l P a d r e d e f a m i l i a ; y q u e s u p r o p i a c o n v e n i e n c i a y f e l i c i d a d les 

l l a m a á d a r e s t e p a s o q u e l e s h a d e i n t r o d u c i r e n el c a m i n o q u e l le-

v a a l c i e l o . A m e n . 

P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

CUARTO DISCURSO 

I n c r e d u l i d a d y convers ión de S a n t o Tomas . 

I. Causas d e SU incredu l idad . — II. Cal idad d e s u conver s ión . 

El E v a n g e l i o d e e s t e d i a , q u e a c a b o d e l e e r , d e s p u e s d e n a r r a r 

e n b r e v e s p a l a b r a s l a a p a r i c i ó n d e l S a l v a d o r á s u s a p ó s t o l e s r e u n i -

d o s e n e l c e n á c u l o , e n l a t a r d e d e s u r e s u r r e c c i ó n y d e l m o d o c o m o 

i n s t i t u y ó e l s a c r a m e n l o d e l a P e n i l e n c i a , p a s a e n s e g u i d a á d a r 

m u l t i t u d d e d e t a l l e s s o b r e el d o b l e h e c h o d e l a i n c r e d u l i d a d y c o n -

v e r s i ó n d e l a p o s t o l s a n t o T o m a s . A l i n s p i r a r d e e s t e m o d o e l E s p í -

r i t u S a n t o a l E v a n g e l i s t a q u i s o e v i d e n t e m e n t e l l a m a r n u e s t r a a t e n -

c i ó n s o b r e e s t e d o b l e h e c h o , p o r e n c e r r a r s e e n e l m i s m o i m p o r l a n -

t e s l e c c i o n e s a c e r c a d e n u e s t r a c o n d u c t a 1 . P o r e s o m e p r o p o n g o 

h a b l a r o s d e e l l o e n e s t a m a ñ a n a . E n p r i m e r l u g a r t r a t a r e m o s d e 

i . A p a r i c i ó n d e J e s ú s á l o s a p o s t o l e s o c h o d i a s d e s p u e s d e s u r e s u r -

r e c c i ó n e s t a n d o con e l l o s s a n i o T o m a s — P r i m e r P u n t o : La incredu-

lidad de sanio Tomas condena la nucslra. I . i n c r e d u l i d a d i r r a c i o n a l . 

Tomas uno de los doce llamado también Didimo, no estaba con ellos cuando 

¡e les apareció Jesús. Los demás discípulos le digeron. Hemos visto al 

Señor i Que r a z o n e s t e n i a T o m a s p a r a n o c r e e r ? N i n g u n a m a s s i n o q u e 

no p o d í a c o m p r e n d e r l o y s e d e j a b a d o m i n a r p o r s u i m a g i n a c i ó n , e n 

vez d e e s c u c h a r l a v o z d e l a r a z ó n . El t e s t i m o n i o d e d i e z a p o s t o l e s , d e 

d o s d i s c í p u l o s , d e t r e s m u g e r e s ; l a s n o t a b l e s c i r c u n s t a n c i a s d e c u a t r o 

a p a r i c i o n e s l a s m i s m a s p a l a b r a s d e J e s ú s q u e s e l e c o n t a b a n , t o d o e so 

h a c i a q u e s u i n c r e d u l i d a d f u e s e i n e s c u s a b l e . ¿ L a n u e s t r a lo e s a c a s o 

m e n o s ? ¿ N o t e n e m o s e l m i s m o c o n m a s el d e s a n t o T o m a s ? ¿ N o l e ñ e -

m o s l a s m i s m a s r a z o n e s con el t e s t i m o n i o de l m u n d o e n t e r o 1 ¿ P o r q u e 

p e r m i t i m o s q u e s u r j a n d u d a s e n n u e s t r a i m a g i n a c i ó n , i n c e r t i d i m i b r c s 

y d e s c o n f i a n z a s q u e d e s h o n r a n n u e s t r a f é . q u e n o s r e t r a s a n , e n el c a -

m i n o d e l a p e r f e c c i ó n y n o s h a c e n c o b a r d e s , d c b i l e s y t í m i d o s en t o d o 

lo q u e h a c e m o s p a r a s e r v i c i o d e D i o s ? - I I . I n c r e d u l i d a d o b s t i n a d a . 

T o m a s r e s i s t i ó i l o d o c u a n t o l e d i g e r o n y r e p r e s e n t a r o n ; a g o t ó l a p a -

c i e n c i a y c e l o d e l o s a p o s t o l e s y d i s c í p u l o s , y p e r s i s t i ó en s u t e r q u e d a d 

h a s t a el oc iavo d i a , en q u e e l S e ñ o r s e d i g n ó v e n i r p o r s í m i s m o ú 

s a c a r l e d e s u i n c r e d u l i d a d ! A h ! s i h e m o s t e n i d o l a d e s g r a c i a d e c a e r 

en la i n c r e d u l i d a d n o p e r s i s t á m o s e n n u e s t r o d e s v i o . H u y a m o s l a s c o n -

v e r s a c i o n e s , r e c h a c e m o s l o s l i b r o s q u e c o n t r i b u i r p u e d a n i q u e p e r -

m a n e z c a m o s en l a m i s m a , c e d a m o s á l a s i n s t a n c i a s d e n u e s t r o s v e r d a -

d e r o s a m i g o s y p e r s o n a s c e l o s a s q u e t r a t a n d e r e c o n c i l i a r n o s con D i o s . 

N o e s p e r e m o s s o b r e t o d o ¿ q u e l l e g u e el m o m e n t o d e c i s i v o d e l a e t e r -

n i d a d e n el q u e v e n g a el S e ñ o r i j u z g a r n o s : e n t o n c e s s e r á ya d e m a -

s i a d o t a r d e p a r a d e s e n g a ñ a r n o s . - - I I I . P r e s u n t u o s a i n c r e d u l i d a d . P e r o 

T o m a s l e s d i c e : Si no veo en sus manos la señal de los clavo, y no metoel 

dedo en la llaga de los mismos y mi mano en la llaga del costado no lo 

creeré \ Q u e i n c r e d u l i d a d ! ; Q u e t e m e r i d a d ¡ Q u e p r e s u n c i ó n l ¡ De 

m o d o q u e u n m o r t a l s e a t r e v e á r e g u l a r l a p r o v i d e n c i a d e D i o s y p o -

n e r l e l e y e s ! El m i s m o le s e ñ a l a l a s c o n d i c i o n e s d e s u f é , y n o s e c o n -

t e n t a con l a s q u e el S e ñ o r l e p r o p o n e ; d e c l a r a b i e n a l t o q u e n o c r e e r á , 



m o s a d m i r a r l a d i v i n a s a b i d u r í a d e l S e ñ o r a l i n s t i t u i r e s t e s a c r a -

m e n t o y d a r l e g r a c i a s p o r l a g r a n b o n d a d q u e l e h i z o c r e a r l o . T o -

d o s d e b e m o s e s t a r d i s p u e s t o s p a r a a c u d i r a l m i s m o e n c u a n t o d e él 

t e n g a m o s n e c e s i d a d . M a s l o s q u e t i e n e n l a d e s d i c h a d e e s t a r en pe-

c a d o s o n l o s q u e d e b e n a p r o v e c h a r s e m a s i n m e d i a t a m e n t e d e lu 

q u e e n e s t a m i s m a m a ñ a n a d i g e r e s o l v i é n d o s e á a c u d i r s i n t a r d a n -

z a , h o y m i s m o á s e l l a r a n t e el t r i b u n a l d e l a P e n i t e n c i a s u r e c o n -

c i l i a c i ó n c o n D i o s . A p r e s ú r e n s e s i a a c u d i r , p a r a t o m a r p a r t e , a u n -

q u e t a r d e e n l a r e s u r r e c c i ó n y j ú b i l o d e l p u e b l o c r i s t i a n o . R e c u e r -

d e n q u e e n el s e r v i c i o d e D i o s l o s d e l a u l t i m a h o r a n o s o n p e o r re-

c i b i d o s q u e l o s q u e á p r i m e r a h o r a a c u d i e r o n ; p i e n s e n t a m b i é n el 

j ú b i l o q u e s u c o n v e r s i ó n d u r a n t e t a n t o t i e m p o e s p e r a d a p r o c u r a r á 

a l P a d r e d e f a m i l i a ; y q u e s u p r o p i a c o n v e n i e n c i a y f e l i c i d a d les 

l l a m a á d a r e s t e p a s o q u e l e s h a d e i n t r o d u c i r e n el c a m i n o q u e l le-

v a a l c i e l o . A m e n . 

P R I M E R D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

CUARTO DISCURSO 

I n c r e d u l i d a d y convers ión de S a n t o Tomas . 

I. Causas d e SU inc redu l idad . — II. Cal idad d e s u conver s iou . 

El E v a n g e l i o d e e s t e d í a , q u e a c a b o d e l e e r , d e s p u c s d e n a r r a r 

e n b r e v e s p a l a b r a s l a a p a r i c i ó n d e l S a l v a d o r á s u s a p ó s t o l e s r e u n i -

d o s e n e l c e n á c u l o , e n l a t a r d e d e s u r e s u r r e c c i ó n y d e l m o d o c o m o 

i n s t i t u y ó e l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a , p a s a e n s e g u i d a á d a r 

m u l t i t u d d e d e t a l l e s s o b r e el d o b l e h e c h o d e l a i n c r e d u l i d a d y c o n -

v e r s i ó n d e l a p o s t o l s a n t o T o m a s . A l i n s p i r a r d e e s t e m o d o e l E s p í -

r i t u S a n t o a l E v a n g e l i s t a q u i s o e v i d e n t e m e n t e l l a m a r n u e s t r a a t e n -

c i ó n s o b r e e s t e d o b l e h e c h o , p o r e n c e r r a r s e e n e l m i s m o i m p o r t a n -

t e s l e c c i o n e s a c e r c a d e n u e s t r a c o n d u c t a 1 . P o r e s o m e p r o p o n g o 

h a b l a r o s d e e l l o e n e s t a m a ñ a n a . E n p r i m e r l u g a r t r a t a r e m o s d e 

l . A p a r i c i ó n d e J e s ú s á l o s a p o s t o l e s o c h o d i a s d e s p u e s d e s u r e s u r -

r e c c i ó n e s t a n d o con e l l o s s a n i o T o m a s — P r i m e r P u n t o : La incredu-

lidad de sanio Tomas condena la nucslra. I . i n c r e d u l i d a d i r r a c i o n a l . 

Tomas uno de los doce llamado laminen Didimo, no estaba con ellos ruando 

¡e les apareció Jesús. Los demás discípulos le digertm. Hemos visto al 

Señor i Que r a z o n e s t e n i a T o m a s p a r a n o c r e e r ? N i n g u n a m a s s i n o q u e 

no p o d í a c o m p r e n d e r l o y s e d e j a b a d o m i n a r p o r s u i m a g i n a c i ó n , e n 

vez d e e s c u c h a r l a v o z d e l a r a z ó n . El t e s t i m o n i o d e d i e z a p o s t o l e s , d e 

d o s d i s c í p u l o s , d e t r e s m u g e r e s ; l a s n o t a b l e s c i r c u n s t a n c i a s d e c u a t r o 

a p a r i c i o n e s l a s m i s m a s p a l a b r a s d e J e s ú s q u e s e l e c o n t a b a n , t o d o e so 

h a c i a q u e s u i n c r e d u l i d a d f u e s e i n e s c u s a b l e . ¿ L a n u e s t r a lo e s a c a s o 

m e n o s ? ¿ N o t e n e m o s e l m i s m o c o n m a s el d e s a n t o T o m a s ? ¿ N o l e ñ e -

m o s l a s m i s m a s r a z o n e s con el t e s t i m o n i o de l m u n d o e n t e r o ? ¿ P o r q u e 

p e r m i t i m o s q u e s u r j a n d u d a s e n n u e s t r a i m a g i n a c i ó n , i n c e r t i d n u i b r c s 

y d e s c o n f i a n z a s q u e d e s h o n r a n n u e s t r a f é , q u e n o s r e t r a s a n , e n el c a -

m i n o d e l a p e r f e c c i ó n y n o s h a c e n c o b a r d e s , d c b i l e s y t í m i d o s en t o d o 

lo q u e h a c e m o s p a r a s e r v i c i o d e D i o s ? - I I . I n c r e d u l i d a d o b s t i n a d a . 

T o m a s r e s i s t i ó á l o d o c u a n t o l e d i g e r o n y r e p r e s e n t a r o n ; a g o t ó l a p a -

c i e n c i a y c e l o d e l o s a p o s t o l e s y d i s c í p u l o s , y p e r s i s t i ó en s u t e r q u e d a d 

h a s t a el oc tavo d i a , en q u e e l S e ñ o r s e d i g n ó v e n i r p o r s í m i s m o á 

s a c a r l e d e s u i n c r e d u l i d a d I A H ! s í h e m o s t e n i d o l a d e s g r a c i a d e c a e r 

en la i n c r e d u l i d a d n o p e r s i s t á m o s e n n u e s t r o d e s v í o . H u y a m o s l a s c o n -

v e r s a c i o n e s , r e c h a c e m o s l o s l i b r o s q u e c o n t r i b u i r p u e d a n á q u e p e r -

m a n e z c a m o s en l a m i s m a , c e d a m o s á l a s i n s t a n c i a s d e n u e s t r o s v e r d a -

d e r o s a m i g o s y p e r s o n a s c e l o s a s q u e t r a t a n d e r e c o n c i l i a r n o s con D i o s . 

N o e s p e r e m o s s o b r e t o d o ¿ q u e l l e g u e el m o m e n t o d e c i s i v o d e l a e t e r -

n i d a d e n el q u e v e n g a el S e ñ o r á j u z g a r n o s : e n i o n c c s s e r á ya d e m a -

s i a d o t a r d e p a r a d e s e n g a ñ a r n o s . - - I I I . P r e s u n t u o s a i n c r e d u l i d a d . P e r o 

T o m a s l e s d i c e : Si no veo en sus manos la señal de los clavos y no mcloel 

dedo en la llaga de los mismos y mi mano en la llaga del costado no lo 

creeré\ Q u e i n c r e d u l i d a d ! ; Q u e t e m e r i d a d ¡ Q u e p r e s u n c i ó n l ¡ De 

m o d o q u e u n m o r t a l s e a t r e v e á r e g u l a r l a p r o v i d e n c i a d e D i o s y p o -

n e r l e l e y e s ! El m i s m o le s e ñ a l a l a s c o n d i c i o n e s d e s u f é , y n o s e c o n -

t e n t a con l a s q u e el S e ñ o r l e p r o p o n e ; d e c l a r a b i e n a l t o q u e n o c r e e r á , 



i n d a g a r c u a l e s f u e r o n las c a u s a s q u e m o t i v a r o n l a i nc r edu l idad de 

si el Señor no accede á su voluntad y no c u m p l e con las condiciones 
que el señala ¡ Cuantos incrédulos hoy en dia imponen al Señor la mis-
m a ley I ¿ Comprenden acaso lo ano rma l de semejante conduc ta? Mas 
si el Señor para c u r a r á todos los incrédulos , accedió á les exigencia*! 
t emera r i a s de T o m a s , si esta condescendencia de Jesús no las° basta, 
de que cr imen no se hacen cu lpables y que responsabi l idad y condena-
ción les aguarda ? Segundo Pun to : La (é de santo Tomas debe arrastrar 
en pos de si la nuestra. I . Hallamos en ello nues t ra segur idad . Ocho dios 
después los discípulos estando aun reunidos en el mismo lugar y Tomas 
con ellos, vino Jesús, estando cerradas las puertas; aparecióse en rr.edio de 
ellos y les dijo: La paz sea con vosotros; Ante es te espectáculo, al oír 
esta voz cual seria la emocion de T o m a s I ¡ Cual será también la nuestra 
cuando al sal ir de este m u n d o veamos d J e s ú s , s ino hemos tenido con 
respecto á El mas que u n a le tibia y u n a debil esperanza ! Después le 
dirc á Tomas. Trae tu dedo y mira mis manos, introduce tu mano en 

mi costado y no seas incrédulo sino fiel; Oh T o m a s i ¿ Reconoces á tu 
Maestro , s u grandeza , su poder , s u s luces, su infini ta bondad, su ine-
fab le du l zu ra ? ¿ Comprendes el ma l que hicistes, el c r imen que llevaste 
á cabo, el castigo qne merecías ? ¿ I como no muere s de vergüenza? con-
f u s i ó n de dolor y de amor á sus p lan tas ? ¿ I nosot ros q u e consideramos 
á ese discípulo el mas incrédulo , nosot ros que le vemos aterrado, con-
movido , pene t rado que d u d a podemos aun ab r iga r ? - II. Encontramos 
en ella n u e s t r a enseñanza . Entonces esclamo Tomas: Señor mió v Dios 
m¡o¿ Quien podra concebir cuales fueron los sen t imien tos de Tomas al 
p ronunc ia r es tas p a l a b r a s ? .No dice demas iadas cosas T o m a s ; su fé 
fue perfecta , viva y e x a c t a ; vio la san ta h u m a n i d a d de su Maestro, 
creyó en su divinidad. T o m a s creyó en la divinidad de J e s ú s por lo que 
el m i s m o Jesús de sí habla d icho porque veía las pa labras todas de 
J e s ú s real izarse en el prodigio de suresurrecc ion. Tengamos pues la 
m i s m a fé que T o m a s pues to que para creer tenemos los m i s m o s moti-
vos . Jesucr i s to Nuestro Señor mur ió y resucitó por nosotros, y no solo 
es Señor Nuestro y Maestro, s ino q u e es t ambién nues t ro Dios, Hijo de 
Dios, igual á Dios su Padre en cuan to á la divinidad y semejante d no-
sotros por s u human idad . - I I I . Hallamos también en ello nuestro 
consuelo. Jesús le dijo : Bas creído Tomas porque me has visto. Bietmtn-

T o m a s . E n s e g u i d a , e x a m i n a r e m o s cua les son las c u a l i d a d e s d e s u 

convers ión . 

turados los que no vieron y creyeron I Muy posible es, Señor , q u e en 
nosotros pensare is el dia de vues t ra gloria y d is ipando l a incredul idad 
de vuestro apóstol , pensare is cu nues t ro consuelo exaltando nues t ra 
f e l i c i d a d por c i m a de la s u y a ? N o , Señor , j a m a s o s vi, ni s iquiera os 

pido el inmenso favor de veros acá en la t i e r r a ; pero espero veros en el 
cielo. - Te rce r punto ¿ Porque s e aparece J e s ú s á los apostoics incré-
dulos y no se aparece á los incrédulos de nues t ro s d ias ? 1. Razones lo-
madas de su sab idur ía , que procura los auxilios según las neces idades . 
Jesús obm aun oíros muchos milagros ante sus discípulos que no eslan es-
critos en este libro. ¿ Porque tan tas apariciones á los aposteles y t an tos 
milagros en s u p resenc ia? Es, porque despues del escandalo d é l a cruz , 
de que hí-bian sido test igos, necesi taban de aquel auxi l io . Habían visto 
á Jesús a lado, conducido por los soldados ; en m a n o s de los ve rdugos , 
clavado en la cruz y muer to e n t r e dos ladrones , le hab ían visto s in 
fuerzas, sin defensa , m u r i e n d o en medio del oprobio y de los t o r m e n -
e s . Tales acontecimientos hicieron sobre ellos dolorosis ima impres ión 
y necesi taban la vista de J e s ú s resuci tado pa ra creer que era D.os, Mas 
no sucede lo m i s m o contigo ¡ Oh inc rédu lo ! Naciste de padres en s í l a -
nos v en medio del c r i s t i a n i s m o ; no te hablaron de la m u e r t e de Jesús 
sino contándote t ambién la h is tor ia d e su gloriosa resurrección é ins -
t ruyéndote acerca de los motivos de u n a y o t ra . Es ta instrucción p ro -
porcionada de este modo, l e jos de escandal izar te , llenó tu juventud de 
ideas de la g randeza , bondad y omnipotencia de Jesús . No te escanda-
lizaste sino de lo que en t i m i s m o buscas te ,y de lo que hallaste en l ibros 
impíos ; V perversas conversaciones q u e con honor debieras h a b e r 
rechazado ] v despues de eso p ides luz , exiges mi lagros 1 La sab idur í a 
de Dios no los prodiga de ese modo. Bct i ra te de las ocasiones A,-, caer 
V de los escándalos que es el camino q u e seguis te bas ta ahorano leas 
mas que l ibros buenos , n o t ra tes m a s que gen te s de bien, vuelbc i los 
sanos sent imientos de tu ins t rucción p r i m e r a y veras como para creer 
no necesi tas ni nuevos milagros n i apariciones nuevas . - III. Bazones 
sacadas de l a Providencia que encauza todas las cosas 4 su fin. Has 
es,'us están escritos pa-a que creáis que Jesús es el Hijo de Dios y que cre-
yendo tengáis la vida en nombre suyo. Destinados es taban los apostó les a 



I. Causas de la incredulidad de santo Tomas. — Respecto á 
D i o s s u c e d e c o n l a i n c r e d u l i d a d d e s a n t o T o m a s c o m o c o n l o s peca -

s e r l o s p r e d i c a d o r e s de l E v a n g e l i o y los p r i m e r o s t e s t i g o s d e l a r e su -

r r e c c i ó n ; e r a n e c e s a r i o q u e v iesen á J e s ú s r e s u c i t a d o ; s u raismaincre-

d u l i d a d , a u n q u e c u l p a b l e , r e d u n d a e n b e n e f i c i o n u e s t r o . La P r o v i d e n -

c i a n o s p r o p o r c i o n a d e e s t e m o d o t e s t i gos t a l e s c u a l p o d í a m o s desea r lo s 

y c u y o t e s t i m o n i o n o p o d e m o s r e c u s a r . P o r n o s o t r o s d u d a r o n , vieron 

c r e y e r o n , h a b l a r o n , e s c r i b i e r o n , m u r i e r o n . L u e g o , e s t a m o s , des t ina-

d o s á c r e e r , a n t e t a l t e s t i m o n i o y si d e s p u e s d e t o d o n o c r e e m o s , sere-

m o s i n c s c u s a b l e s . P e r o d i m e ; Ob i n c r é d u l o ! q u i s i e r a s ve r , c o m o los 

a p o s t o l e s , y p r e g u n t a s p o r q u e n o ves c u a l e l l o s . S e t e r e s p o n d e q u o no 

t i e n e s l a m i s m a m i s i ó n q u e e l lo s t e n i a n , q u e el a p o s t o l a d o a a n en 

a q u e l l o s m i s m o s q u e p r e d i c a n h o y e n d i a , n o e x i g e q u e h a y a n v is to s ino 

s o l o q u e c r e a n á q u i e n e s v i e r o n . D e s t i l a d o e s t a s , p o r t a n t o , p o r la 

P r o v i d e n d e n c i a á c r e e r s i n h a b e r v i s t o p a r a q u e c r e y e n d o d e ese m o d o al 

c a n e e s l a v i d a e t e r n a . ¿ N o t e p a r e c e d i g n a d e t i e s a s u e r l e ? ¿ N o t e c o n -

s i d e r a s b a s t a n t e fe l iz al v e r t e d e s t i n a d o á u n fin t a n n o b l e y v e n t a j o s o ? ¿ 

P r e t e n d e s q u o p a r a q u e ce sen t u s i n q u i e t u d e s y m u r m u r a c i o n e s t e 

t r a t e D ios c o m o t r a t o á s n s a p ó s t o l e s ? Q u i m é r i c a p r e t c n s i ó n d i g n a d e 

r e p r o c h e : Si s u i n c r e d u l i d a d s i r v i ó p a r a e d i f i c a r y c o n s t i t u i r l a Iglesia, 

l a t u y a n o s i r v e m a s q u e p a r a e s c a n d a l i z a r l a á n o s e r q u e i m i t a n d o s u 

f é n o t e d e d i q u e s c o m o e l los á s e p a r a r el e s c a n d a l o q u e c a u s a s t e : s in 

lo c u a l tu i n c r e d u l i d a d n o e n t r a r á en l a s m i r a s d e l a P r o v i d e n c i a s i n o 

p o r el e t e r n o c a s t i g o q u e s e le s i g a . — I I I . R a z o n e s s a c a d a s d e s u bon-

d a d , q u e t i e n e e n c u e n t a l a s d i s p o s i c i o n e s de l c o r a z o n a u n c u a n d o i m -

p e r f e c t a s . A m a b a n l o s a p o s t o l e s a l S e ñ o r c o n t o d o s u c o r a z o n , e r a n 

a f e c t o s á s u d o c t r i n a , g u a r d a b a n s u l e y , y v iv í an e n g r a c i a . D e s e a b a n 

a r d i e n t e m e n t e q u e h u b i e r e r e s u c i t a d o d e v e r d a d . S i d u r a n t e t a n t o t i e m -

p o p e r s i s t i e r o n e n n o c r e e r l o , e s p o r q u e n o p o d i a n l l e g a r á p e r s u a -

d i r s e d e u n a c o s a q u e c o n s i d e r a b a n c o m o l a m a y o r d e l a s f e l i c idades 

q u e a c a e c e r l e s p u d i e r a . El S e ñ o r t u v o e n c u e n t a e s a s b u e n a s d i s p o s i -

c i o n e s d e s u c o r a z o n . E s t a n b u e n o q u e n o p u e d e d e j a r l e s m u c h o t i e m -

p o s i n c o n s u e l o ; y a u n q u e p o r m u c h o s c o n c e p t o s n o e r a n d e e l l o d i -

g n o s , El m i s m o v i n o á c o n s o l a r l o s y á l l e n a r l o s d e j u b i l o . ¿ M a s , t e D e i s 

v o s o t r o s s e m e j a n t e s d i s p o s i c i o n e s ? S i l a s t u v i e r a i s c r c e r i a i s y n o m e 

p e d i r í a i s el v e r . C o n l e s a d l o f r a n c a m e n t e v u e s t r o s d i s p o s i c i o n e s s o n 

d o s t o d o s d e l o s h o m b r e s , q n e n o l o s p e r m i t e s i n o c o n m i r a s e s p e -

c i a l e s d e s u s a b i d u r í a , y s a c a n d o s i e m p r e d e l o s m i s m o s a l g o ú t i l , 

a p e s a r d e l a m a l i c i a d e l o s q u e l o s c o m e t e n . S i p u e s D i o s p e r m i t i ó 

q u e s a n t o T e m a s c a y e s e e n e l p e c a d o d e i n c r e d u l i d a d n o p u d ó s e r 

s i n o p o r m o t i v o s d e g r a n s a b i d u r í a y q u e e n c e r r a s e n e n s i g r a n d e s 

v e n t a j a s , c o m o l o f u e r o n , p o r e j e m p l o , a q u e l l a s p o r l a s q u e p e r m i -

t i ó a l p r i n c i p i o d e l m u n d o e l p e c a d o y l a c a i d a d e l o s p r i m e r o s p a -

d r e s A d á n y E v a 1 . M a s n o e s d e e s t o p r e c i s a m e n t e d e l o q u e v o y á 

d l a m e t r a l m e n t e o p u e s t a s : a b o r r e c é i s á J e s u c r i s t o y s u d o c t r i n a , l a 

p u r e z a d e s u l e y o s o f e n d e , y t a l vez v i v i s en e l d e s o r d e n y l a i n t a n c i a . 

T e m é i s q u e h a y a r e s u c i t a d o , t r a t á i s d e c o n f i r m a r o s c a d a vez m a s en 

v u e s t r a i n c r e d u l i d a d y lo ú n i c o q u e o s a c o n g o j a e s n o p o d e r s o b r e p o -

n e r o s á t o d o s v u e s t r o s t e m o r e s , e s n o p o d e r a r r a n c a r d e v u e s t r o c o r a -

zón l a s u l t i m a s fibras d e l a f é q u e en e l m i s m o i m p l a n t a r a n ; y d e s -

p u e s d e t o d o e s t o y a p e s a r d e e l l o o s a t r e v é i s á e x i g i r el v e r á J e s ú s r e -

s u c i t a d o ! No , n o , t a l p r e t e n s i ó n n o e s c o s a s e r i a . E s u n a i l u s i ó n q u e o s 

fo r j á i s y q u e p r o c u r á i s d e i n c u l c a r en l o s d e m á s ; p e r o e s u n a i l u s i ó n 

q u e n o p n e d e t r a n q u i l i z a r o s , a p a c i g u a r ó a c a l l a r v u e s t r o r e m o r d i m i e n t o 

n i l i b r a r o s d e l o s e t e r n o s c a s t i g o s ] A h | v o l v e d m a s b i e n d e n u e v o á l a 

fé d e v u e s t r o s p a d r e s q u e f u é t a m b i é n en a l g ú n t i e m p o l a v u e s t r a , y l a 

p a z q u e J e s ú s á s u s a p o s t o l e s o t o r g a e s t a r á e n v o s o t r o s y l l e n a r á v u e s -

t r a a l m a d e u n c o n s u e l o t a l c u a l n o h a b í a e s p e r i m e n t a d o o i r o s e m e -

j a n t e e n m u c h o t i e m p o . ( D u q u e s n e , El Evany. meditado, 3 5 3 m e d i l . ) . 

t . D e u s e l e c t o s s u o s a l i q u a n d o p e c c a r e s i n i t , p e r m i t t i t q u e c r i b r a r í u t 

t r i t i c u i n e l c a d e r e , q u i a d e e o r u m n o v i t e x a g i t a t i o n e e t c a s u b o u u m 

uov i t e l i c c r c ; n c c e u i m i n i l l i s m a l a p e r m i t t e r e t , n i s i d e m a l i s m a j u s 

b o n u r n s u a p r o v i d e n t i a e t s a p i e n t i a e d u c e r e v a l e r e t . N o v i t u t i q u e s u g e r e 

m c l d e p e t r a , o l e u m q u e d e s a y o d u r i s s i m o ; n o v i t d e s p i n i s u v a s , d e 

t r i b u l l s ficus c o l l i g e r e ; n o v i t v e n e l i c i u m i n b e n e f i c i u m c o n v e r t e r e . P r o p -

t e r e a e t i a m d i c i t A p o s t o l u s : S r i m t i í qmniam diligenlUms Deum omnia 

cooperaniur i n bonurn, his qui secmdum proposilum vocati sunt 

sancti. R o m . v m , 2 8 . O m n i a u t i q u e q u a n l u m v i s t r i s t i a e t a d v e r s a c o o -

p e r a n t u r e i s i n b o n u m , e t i a m i p s a p e c c a t a , i n q u i t s a n c l u s A u g u s t i n u s , 

l i b . d e c o r r e p t i o n e e t g r a t i a , c . i . S e d q u i e r e s , q u i d u t i l i t a t i s , q u i d v e 

bon i ex c a s u e t i n f i d e l i t a t e s a n c t i T h o m ® c o n s e c u l u m f u e r i l ? R e s p o n -



h a b l a r o s cn el d i a d e h o y . Lo q u e c o n v o s o t r o s v o y a i ndaga r en 

es tà m a r i a n a son l a s c a u s a s q u e m o l i v a r o n en s a n t o T o m a s el peca-

deo. P r i m o , ex par te Dei, hoc boni consccutum est, quod emicuerii et 
o m n i b u s stcculis Celebris facta sit benigni tas e ju s et miser icorJ ia , dum 
s ic c r ran tem et in e r ro re perseverautem revocai ad sc discipulum 
tan to scilicet amore e t favore, s icque omnes qui ceclderunt , et Ileum 
suum deserucruut (eliam p e r inl ideli tatem) exc i t an lu r ad non despe-
r a n d u m ; sed potius ad respie iendum vulnera Salvatoris, qu® sunt 
j a n u a fidei et pletat is , per quam s e m p e r ad d lv inam gra t i am est de-
gressus . Omnibus cn im dici cense tur a Domino quod et T h o r n « : Infer 
digilum tuUm hue, el vide manus meus, ajjer manum luam, el mille is 
lalusmeum. Quasi dicat : Ecce vulnera , cicatrices, sanguis , et merita 
o m n i a mea tua sun t , n peccator ; ecce ost ium la ter is adhuc apertum, 
u t in t roeas , m a n u s exlens® ad te amplexanduni : accede, vide et tange 
perforatas pro te m a n u s , pedes, e t l a t u s ; e t ne s i n a s t i b l perire rructum 
Mortis et Rcsurrect ionis me® sanctissim® aper ta exhlbui vulnera ad 
fidem, tibi quoque s u n t ad g ra t i am et remiss ionem. Sic sanc tus Tho-
mas dicers posset, quod apos to lus P a u l u s dicit de se, I . T i m . i, 16: 
Ideo rnkericordiam sum consecutus, ut IN me oslendtrel Christus JESUS 
omnem patienliam, ad informalionem eorum qui ereditari sunl illi in ci-
lam xlernam. Quid es t , ad informalionem? Sanc tus Ambrosius legit, 
» ad e x e m p l u m , >1 quia Griece est , « ad hvpotyposin . » Quasi dicat; 
Miscrtus est mei Deus, u t in m e d a r e t v l v u m exemplar sua; clementi®, 
pal lent i®, ci l ongan lmi ta t i s ; ut in me agnoscercnt manifes te homines 
Deum omnes peccalores velie salvos Ceri, e t ad agnil ionem veritatis 
venire, seque eos ideo ad se vocare. Aa non hoc in T h o m a verum est? 
Ecce al i is d iscipul is c n a r r a n t i b u s cum gaudio se v.disse Dominum, cer-
toque e u m resur rex i s se apparu i s se , m a n u s , pedes, l a tu sque osteadisse 
in medio ip so rum ; n i h i l o m l n u s Ode d ignis e t o m n i exceptione majori-
b u s t e s t ibus e t t e s t imoni i s non vult c redere , sed c u m pert inacia dicit: 
Nisi videro fixuram clavorum, el miltam manum meam in lalus ejus non 
credam. Especlat in ter im eum Dominus o d o dlehus, si Torte frequenti 
s s r m o n e et ins t ruct ioue coapos to lorum ad cor rever la tur , pertinaciam 
pona t , t idemque concipiat . Cnm t andem videret omnia testimonia 
e w u m , qui v iderant e u m a rcsurrec t ione , nihil proflcere obstinato in 
h c r e d u l i t a t e , apparot ipsemet in medio apos to lorum, et non expecta ta 

d o de i n c r e d u l i d a d . P u e s b i e n l o s s a n t o s P a d r e s y c o m e n t a d o r e s d e 

las e sc r i tu ra s d icen q u e h a y t r e s p r i n c i p a l e s m o t i v o s , a s a b e r : el 

Thoma interrogari , sed p r a v e n i t et vocat e u m , dioi tque : Infer digilum 
tMim huc, el vide manus meas, el after manum luam, et mille i'i lalus 
meum, einoli esse incredulus sed fide'is. Moxque corani o m n i b u s recipi t 
confitentcm et pmni ten tem. Pa t i en t i am ergo ostendit Dominus , deinde 
misericordiam erga i l lum, ad i n f o r m a t i o n e m eoruir. qui . e red i ta r i s u n t 
in vitam a i ternam. Iloc es t , u t e ju s exeuiplo i n fo rmare ! et excitaret 
omnes qui fu tu r i s s®culis credi tur i s u n t ad ob t lnendam vitam s t e r r i a m , 
ut per pcenitentiam audea t qu i sque eorum sperare vernato a Christo e t 
ad eum suppl ic i ter prò ea confugere . — Sccundo , ex par te disciputi 
hoc boni consecutum est, quod exinde humi l io r , caut ior , fervent iorque 
resurrexerit, deflens s u a m inl ìdel i tatem e t dur i t i am cordis , Gdem sibi 
resti tutam mor te et sangu ine obs ignare p a r a t u s . Unde de s a n c t o T h o m a 
r e c t e diccre pos sumus quod de sancio Petro dicit sanc tus Ambros ius , 
in Lue. : « Sanc i i , si a l lquando c a d u n t , a lacr iores r c s u r g u a l . Fidellor 
faclus est Pe t rus p o s t q u a m sc fidem perdidissc deQevit, a lque ideo 
majorem glor iam reperi i , quam a m i s i t . » Qui ig i lu r s ta i , v idcat ne 
cadat, nec de se pr iesumat ; qui vero cecider i t , mox sol l ic i tus sii re -
surgere cum fervore, u t quod amis i t pcss i t recuperare , i m m o el g r a t i a m 
majorem acquircre . N u n q u a m ita salut i a n i m a r u m et fidei afi'eclus fu i t 
Thomas , quam q u a n d o ab inf ldel i ta te su r rex i t . Omnes ist® nat iones 
quas converti i , n i r can i , Baclr i , Ind i , tes tes s u n t zeli, tes tes sunt labo-
ris, quem p rò fide exantlavit ; sanguis quein e l u d i t , tes t is est cons-
tanti®, fcrvoris e t amor i s : de ilio vc rum fu i t pos lu iodum illud Prov. 
xxxi, 18 : Non exlinguelur in nocle lucerna ejus. Nec enim lux fidei, a u t 
chari tat is , u l t ra in co ext incla fu i t , l icet non de fucr i t nox et t empes tas 
persccutionis. l inde t e s t a tu r s anc tus Gregorius Turonens is , l ibra de 
gloria Mar tyrum, l ampadem ad sepu lch rum ips ius appensain suo ®vo 
nunquam fuisse ext inc tam die vel nocte , licei nul lus l iquor n u l l u m 
oleum a qtiopiam adh ibe re tu r ; id factum est scilicet in symbolum lu-
cis fidei in eo d iv in i tus accens» , s empe rque p e r s e v e r a n t e . Et h a n c 
quidem fidei lucem non solum d u m in t e r r a vivcret, in cord ibus li le-
lium accendit, sed et iam modo acoendere non desini! et fovcrc, m a x i m e 
in terr is illis Indicls , sibi in so r t em apostol icam a Deo dalis . Hoc pro-
ba! quod a gravibus scr ip lor ibus memori® prodi tum es t , scilicel anno 



h a b e r s e s e p a r a d o d e los d e m á s a p ó s t o l e s , s u p r e s u n c i ó n y a l g o de 

e n v i d i a . 

1120, t e m p o r e Calixti 11, p a t r i a r c h a m I n d i a r u m , J o a n n e m nomine, de-

vo t ion i s g r a t i a Romam venisse, et in p leno Consis tor io c o r a m PonliCce 

et c a r d i n a l i b u s , mu l t i sque al i is p r e l a t i s a s s e r u i s s e , apos to lam Thomam 

visibsl i ter a n n i s s ingul is a p p a r e r ò , e t de m a n u p rop r i a popu lum com-

m u n i c a r e i u t o m n e s excilet ad s e c u m i n c l a m a n d u m : Dominus metti, et 
Deus mens p r e s e n t a n d o d ign i s , i nd ignos a u t e m pr i e t e reundo . Propterea 

e t iam s a n c t u s Xaverins, qui i n t e r p r i m o s I n d i a m Orienta lem Cdei luce 

i l l u m i n a v i t , quo t ies aliquid m a g n u m pro sa lu te i l l a r u m provinciarnm, 

e t glor ia Dei i b i d e m ador i eba tu r , p r ius ad c o r p u s Apostol i peregrina-

t ionc i n s t i t u t a , p l u r e s ibidem n o d e s d iesque c o n s u m e b a t in oratione 

p e r d i u s e t p e r n o s , pe r mer i ta Apostol i s u p p l i c a n s s ibi p a r t e m spiritu 

e t zeli s ibi a Domino dar i , u t , t a n q u a m e j u s v ices a g e n s , i idem in istis 

provinci i s r enova re t , cu jns tu t e l a T h o m i e apos to lo c o m m i s s a era t . Ipsius 

e rgo ope , t a n q u a m e j u s min i s t e r , m a g n a a g g r e s s u s es t , et ad effectum 

d e d u x i t , u t s®pe f a l e b a t u r . D icamus e t i a m hoc boni consecutuni esBe 

T h o m a m p o s t inc rcdu l i t a tem, q u o d q u i n q u é Domin i piagai (tanquam 

p a r s op t ima) e i a b ipso Domino spec ia l i t e r v i d e r a n t u r d a t e , ad sola-

t i u m , ad a m o r i s a u g m e n t u m , ad m e m o r i a l e p e r p e t u u m . Maria pedes 

s ibi p o t e s t v ind ica re , q u a d a m posses s ione i l l is t o t a vita i n h s r e n s ; 

J o a n n e s pec tus et s i n u m sibi p r e s c r i b i t , qu ia in il io recubi t ; Pe t rus 

c r u c e m sibi a d s c r i b i t , t a n q u a m c u b i l e pa t r i s s u i , in q u o et ipse jus ta 

Domini p r a d i c t i o n e m debeba t p o s t r e m u m r e c u m b e r e et emor i ; Thonra 

vero por t io in p lag is est D o m i n i , et q u i b u s i idem v i t a m q u e recepii. 

T e s t a n t u r s ac r i his lor ic i , et e x i i l is c a r d i n a l i s B a r o n i u s , l ib . 1. Anna!., 

sanct i 'l h o m ® j u s s u e rec tam fu i s se c rucem l a p i d c a m in orator io suo, 

in u rbe ad e j u s n o m i n e vocata. « U u r b s sanc t i T h o m ® , » al ias « Mali-

p u r g u m ; » i n s u m m i t a t e a u t e m cruc i s , e j u s d e m j u s s u excu lp tam fuisse 

c o l u m b a r a . Hoc scilicet fe r i sse v ide tu r p e r h u m i l i t a t c m e t g r a t i t u d i n e m , 

in m e m o r i a m p e r e n n e m favoris accept i a Chr i s to pe r v u l n c r u m suorum 

a t l a c t n m , u t in i l l is t a m q u a m c o l u m b a g e m e b u n d a n i d u m s u u m facc-

r e t , et f idem p e r d i t a m recupera re ! . Quasi ei d ix i s se t D c m i n u s : Surge, 
columba mea, in foraminibus petrte, in caverna maceria, sonei vox tua in 
auribus meis. Cant , ji , 13 et 14. B a c o p t i m e ei conveni t , qu ia ubi l'ora-

mi ua p e t a mys t i ce a t l ig i t , vox i l la conl 'essionis i n s o n u i l : Dominai 

E n p r i m e r l u g a r , p o r h a l l a r s e s e p a r a d o d e l o s d e m a s a p o s t o l e s . 

S a n t o T o m a s n o s h a c e s a b e r e l E v a n g e l i o q u e t e n i a u n c a r a c t e r a r -

meni et Deus meus. De inde to ta v i ta s u a ad i l la v o l a t u m in i i t , i b ique r c -

quievit, e t pul los suos (Chr i s t i anos sc i l ice t q u o s c rud i i t ) i l lue evolare 

docuit . De ilio e rgo p r e c i p u e d i c e r e p o s s u m u s , q u o d d e o m n i b u s a p o s -

t o l i d ix i s se v ide tu r I sa ias , LX, S : Qui sunt isti qui ut nubes volani et 

quasi columbi ail fenestras suasl — Ter t io , ex p a r t e l o t i u s Ecc le s i a hoc 

bonii c o n s e c u t u m es l , q u o d fides r e s u r r e c t i o n i s E r m i o r ex inde f a c t a 

fueri t , d u m p o s t o s b t i n a t a m d u b i t a t i o n e m T h o m a s p a l p a n d o vu lnc r c ad 

(idem r e d u c i t u r . De q u a r e s i c l o q u i t u r s a n c t u s G r e g o r i u s : « Non c a s u 

gestum e s t , u t e l ec tus i l le d i s c i p u l u s t u n c deesse t , p o s t v e n i e n s a u d i -

ret , a u d i e n s d u b i t a r c i , d u b i t a n s p a l p a r e t , p a l p a n s c r e d e r e t . Egi t n a i n -

que miro m o d o d iv ina d e m e n t i a , u t d i s c i p u l u s d u b i t a n s d u m in m a -

e s t r o s u o vu lne ra p a l p a r e t c a r n i s , in nob i s vu lne ra s a n a r e t i n c r e d u l i -

tatis. » A d d i t u l t e r i u s i d e m s a n c t u s G r e g o r i u s e t n o t a t u d i g n u m es t : 

<i Plus nobis T h o m ® in l ide l i t a s ad fidem, q u a m fides c r c d e n t i u m d i s c i -

pu lo rum p r o f u i t : qu ia d u m i l le ad fidem p a l p a n d o r e d u c i t u r , n o s t r a 

mens o m n i d u b i t a t o n e p o s t p o s i t a in fide s o l i d a t u r . Eodem fe re modo 

eadem de r e l o q u i t u r s a n c t u s B e r n a r d u s , c o m p a r a n s d u b i t a t i o n e m 

Thorn® c u m d e s p o n s a t i o n e Mar i®, e a m d e m q u e q u o d a m m o d o u t r i u s q u e 

ra t ionem esse a s s e r e n s . Htec e j u s s u n t ( e r b a , Horn. 2 . in Missus est: 

« Sicut T h o m a s d u b i t a n d o , p a l p a n d o , f ac lus e s t c o n s t a n t i s s i m u s Domi-

nic® Resur rec t ion i s con fe s so r , i ta e t J o s e p h Mariani s ibi d e s p o n s a n d o 

e j u s q u e c o n v e r s a t i o n e m in t e m p o r e cus tod i® c o m p r o b a n d o f ac lus e s t 

pudioilUe fidelissimus tes t i s . » A d d i t p o s t m o d u m : « De Fil i i r e s u r r e c -

t ione c i t ius ego q u i i n f i r m u s s u i n c r e d i d e r i m T b o m ® d u b i t a n t i et p a l -

pant i , q u a m Ceph® a u d i e n l i e t c r e d e n t i , e t d e Mat r i s c o n t i n e n z a fac i -

l ius sponso e j u s c u s t o d i e n t i , q u a m Virgini d e sola s u a c o n s o i e n t i a s e 

d i f e n d e n t i . » H:ec i l le . In c a m d e n l s e n t c n t i a m i n t e r p r c t a t u r s a n c t u s 

Pe t ru s Chryso logus i l lud q u o d a D o m i n o d i c i t u r Thorn® : In /e r digitum 

laura bue, et vide manus meas, affer manum luam et mille in lalus meum, 

et nolli esse incredulus, sei Iidelis. S i c e n i m in h®o ve rba a i t ; « I n f e r -

m a n u m in l a tu s m e u m , u t e l l undan t in t o t u m o r b e i n , i t e r u m te a p e -

riente, h®o v u l n e r a fidem q u ® a q u a m in l a v a c r u m , s a n g u i n e m in o m -

nium p r e t i u m , j a m f u d e r a n t . » S e r m . 8 5 . T h o m a s e rgo non s o l u m c o r -

d is su i , s e d et o m n i u m h o m i n u m c u r a ! d u b i t a t i o n e m , U n d e in g e n t i -



d i e n t e y a p a s i o n a d o , l o q u e le h a b i a h e c h o u n i r s e á J e s u c r i s t o con 

g r a n a m o r y c o m p l e t o d e s i n t e r e s . U n d i a q u e l o s d e m á s apos to le s 

b u s p n e d i c a t u r u s ( i d e m j a m t a n t o Bolidius r e s u r r e c t i o n i s ads t rucrc 

po te s t s a c r a m e n t u m , c u j u s e x p l o r a t o r f u i t et t e s t i s , v u l n e r a qua» m a -

n u s i m p i a m i l i t u m i n f i x i t a t t r e c t a n d o . H o r u m e t i a m v u l n e r a r a exinrie 

m a g n i t u d o coll igi p o t e s t , quod in v u l n e r a m a n u u m , d íg i tos in fe r re pe-

tue r i t T h o m a s , et in I a t e r i s v u l n u s i n t e g r a m m a n u m u t pa t e t ex ver-

b is Domini . Quod i p s u m co i l ig i tu r ex v e r b i s Evangel is t® d i ren t i s . 

J o a n , xix, 34 : Unus mililum lancea latus ejus aperuit. I n d i c a t en im hoc 

modo loquend i , n o n s o l u m pe rcus i s s c , a t vu lne ra s se , sed quoddan i ve-

l u t os t ium v i t i a p c r u i s s e , a u t c e r t e f e n e s t r a m p a t e n t e m f e r i s s e , quasi 

in la tere arc® m y s t i c ® pe r q u a m i n t r a r e p o s s i n t o ranes , q u i a perdi t io-

n i s di luvio o p t a n t l i b e r a c i . — R e t i n u i t e rgo C b r i s t u s Dominus non 

so lum v u l n e r u r a c i c a t r i c e s e t n o t a s , sed e t i am veras cav i ta tes et fora-

m i n a . Nec ea i m p l c v i t c a r n e g lo r io sa spec iem c lavorum haben te (qua-

lia f u c r u n t s a n c t i F r a n c i s c i s t i g m a t a ) sed p l a n e a p e r t a ea servavit ; non 

t a m c n u l c e r o s a , a u t s a n g u i n o l a t a , sed s a n a et g l o r i o s a , u t p o i e t r i u m p h i 

s u i o r n a m e n t a f u l g i d a . Specia le vero fu i t m i r a c u l u m , quod b®c fora-

m i n a i ta a p e r t a n o n i m p e d i r e n t q n o m i n o s nervi e t a l t e r i® opt ime 

e s s c n t d i spos i t® ad o r o n e s ac t iones e t m o t o s v i ta les . Onde et b i c quo -

q u e n o t a n d u m , c o r p o r i s glor iosi h a n c e s s e c o n d i t i o n e m , u t palpabi le 

s i i e t d e n s u m , c u m v o l u e r i t , sub t i l e a u t e m e t impa lpab i l e e t i am pro 

l ib i to . Tang i e r g o p o t e s t . , q u i a v e r u m c o r p u s es t : p o t e s t e t i am per 

d o t e m s u b t i l i t a t i s o r g a n u m t a c t u s i m p e r c e p t i b i l i t e r pene t r a r e . — Qui-

d a m e x i s t i m a n t T h o m a m , c u m a Domino a d m o n i t u s Tuissct, u t t an -

g e r e t d ig i t i s Q g u r a m c l a v o r u m , et r n a n u m m i t i e r e t in l a t u s , pr® reve-

r en t i a non f u i s s e a u s u m t a n g e r e , sed e i s s a t i s fu i s se ad l ìdem, quod 

Domin i a g n o s c c r c t f a c i e m et v o c e m . l i n d e e t i am ci D o m i n u s d i c i t : 

Quia vidiui me, T/wma creiteli, non d ic i t : Q u i a t e t i g i s t i . Sed SS . P a t r u m 

c o m m u n i s op in io e s t , T h o m a m vere Chr i s t i v u l n e r a t e t ig i s se , e t ita 

D o m i n u m v o l u i s s c , a d m a j o r e m firmitatern lidci o m n i u m p o s i c r o r u m , 

u t d i x i m u s , hoc e n i m e t al i is p r o d e s s e d e b e b a f . Quod e rgo d i c i t u r : 

Qua ¡'¡disti me, p o r h o c n o n e x c l u d i t u r t a c t u s , s e d in te l l ig i tur , 

q u i a vidis t i m e t a n g e n d o ; e t f r e q u e n t e r v i s u s a c c i p i t u r g e n e r a l i t e r pro 

q u o l i b e t s e n s u . U n d e s a n c t u s A u g u s t i n e , s e r m . l f i l de t e m p o r e , i la de 

T h o m a d ic i t : S u f f e c e r a t ¡Ili ad Sdem p r o p r i a r a vidisse q u e m noverai , 

e s t aban t e m e r o s o s p o r q u e los J u d i e s t r a t a b a n d e q u i t a r la v i d a á 

su a m a d o M a e s t r o e s c l a m ó s a n t o T o m a s : Pues bien sigámosle ¡j 

muramos con El'. P e r o , l o s t r á g i c o s a c o n t e c i m i e n t o s d e J e r u s a l e n , 

la c a p t u r a d e J e s ú s , el j u i c i o á q u e se vio s u j e t a su a d o r a b l e p e r s o -

na , e l s a n g r i e n t o e s p e c t á c u l o de l C a l v a r i o , t o d a s a q u e l l a s h u m i l l a -

ciones, d e s p r e c i o s , i g n o m i n i a s d e q u e J e s ú s f u é b l a n c o a l e s p i r a r 

sob re l a c r u z , t o d o s e s o s a c o n t e c i m i e n t o s t u r b a d o h a b i a n e l a l m a 

sensible y g e n e r o s a d e T o m a s ; y e l d i a d e la r e s u r r e c c i ó n d e l S e -

ta, c u a n d o l a s s a n t a s m n g e r e s v i n i e r o n á d e c i r á los a p o s t o l e s 

que J e s ú s h a b i a r e s u c i t a d o , t a n p o c o d i s p u e s t o c o m o e l l o s s e h a l l a -

ba p a r a c r é e r e n lo q u e e l l a s d e c í a n , y e s cas i s e g u r o q u e n o f u é 

de los ú l t i m o s en c o n s i d e r a r a q u e l l a n a r r a c i ó n c u a l l e n g u a g e d e 

v e r d a d e r o d e l i r i o . P o r l a l a r d e a u n s e h a l l a b a e n t r e s u s c o m p a ñ e -

ros c u a n d o l o s d o s d i s c í p u l o s d e E m m a u s v i n i e r o n á c o n t a r lo q u e 

á e l los m i s m o s l e s a c o n t e c i e r a . Mas i m p a c i e n t e p o r e s c u c h a r l o q u e 

por i nc re ih l e t e n i a , l o q u e c o n s i d e r a b a c o m o u n s u e ñ o , s a l i ó T o -

mas d e j a n d o á s u s h e r m a n o s e n e l a p o s t o l a d o e n c e r r a d o s e n e l c e -

nácu lo . 

Y a h i t e n e i s c u a l f u é l a p r i m e r a c a u s a d e su i n c r e d u l i d a d . P o r -

que si h u b i e r a p e r m a n e c i d o en e l c e n á c u l o c o n l o s d e m á s a p o s t o -

les, c o m o el S a l v a d o r n o l a r d ó m u c h o en m o s t r a r s e á e l l o s , es v e -

rosímil q u e sn v i s t a h u b i e r a v e n c i d o l a r e p u g n a n c i a d e s u r a z ó n c o -

sed nobis o p t a t u s e s t u t t a n g e r e t q u e m videbat , u t si lo r t e d i c e r e m u s 

delusos fu isse oculos , n o n p o s s e m u s d ice re m a n u s fu i s se f r u s t r a t a s . 

Quinimo vers imi ie e s t e t i a m al ios apos to los te t ig i sse , d u m eis p r i m o 

apparui t JESÚS, o s t e n d e n s m a u u s et l a t u s , d i c e n s q u e : Pa ipa i« et videte. 

Qno referr i potes t i l l ud , I Joan , i, 1 et 2 : Quod audivimus, quod vidimus. 

quod manus nostrx centrectaverunt de verbo vilx hoc annunliamus vobis. 

In hunc l ocum sic dic i t C l c m e n s A l e x a n d r í n u s : « F e r t u r i a t r a d i t i o n i -

bos , q u o r i a m J o a n n e s i p s u m c o r p u 3 q u o d era t e x t r i n s e c u s t a n g e n s , 

manum suam in p r o f u n d a m i s c r í t , e t d u r i t i e m c a r n i s n u l l o modo r e -

luctatara esse , sed l ocum p r a b u i s s e m a n u i d i sc ipu l i . » (MARCÍÁNT. 

fíat. Prxdic, Dom. in a lbis) . 

1. Joan, xi , 16. 



m o les s u c e d i ó á los d e m á s a p o s l o l e s . P o r q u e e l l o s c o m o s a n i o T o -

m a s n o h a b i a n c r e i d o en la r e s u r r e c c i ó n d e J e s ú s , h a s t a q u e n o le 

v i e r o n r e s u c i t a d o ; e s p u e s m u y p r o b a b l e q u e T o m a s a l ve r l e resuci-

t a d o h u b i e r a t a m b i é n c r e í d o c o m o e l l o s c r e y e r o n . P e r o se h a b í a 

a u s e n t a d o y p o r l o t a n t o , p o r su p r o p i a c u l p a s e p r i v o d e la g rac ia 

q u e J e s ú s qu i so c o n c e d e r á s u s a p o s l o l e s , a p a r e c i e n d o s e á l o s mis -

m o s . . . . ¡ Oh T o m a s y c o m o t e e q u i v o c a s , e s c l a m a s a n B e r n a r d o , si 

e s p e r a s v e r a l S e ñ o r r e s u c i t a d o s e p a r a d o d e l a c o m p a ñ í a d e los 

a p o s t o l e s . L a v e r d a d n o g u s t a d e l a s o l e d a d y l o s i n g u l a le d i s g u s t a ; 

r e s i d e en m e d i o , e s t o es , g u s t a d e la v ida c o m ú n , d e la r e g l a co-

m ú n , d e l a s m a n e r a s y h á b i t o s u n i f o r m e s ' . » 

Y t a l e s t a m b i é n l a c a u s a m a s c o m ú n d e la i n c r e d u l i d a d , a l m e " 

n o s p r a c t i c a q u e c o n t a n t a p e n a v e m o s g e n e r a l i z a d a e n t r e n o s o -

t r o s . ¿ P r e s e n t a s e a l g u n a c u c s t i a n di t ic i l y d u d o s a ? N o consu l t a 

u n o á n a d i e m a s q u e ;í si m i s m o , a l e j a s e d e l s e n t i m i e n t o c o m ú n , 

n o h a c e caso d e lo q u e c r e e n y p r a c t i c a n l o s d e m á s fieles y e l a is la-

m i e n t o en q u e u n o s e c o l o c a o c a s i o n a c a í d a s e s t u p e n d a s . Desdicha-

do, d i c e e l Esp í r i tu S a n t o , el que está solo". Si l o s e s p í r i t u s so l i t a -

r i o s , l o s q u e n o c o n s u l t a n m a s q u e á s u so l a r a z ó n se e x p o n e n á vi-

v i r m u y le jos d e l a v e r d a d . Asi s u c e d e á m u l t i t u d d e h o m b r e s , a u n 

i l u s t r a d o s , q u e , a b a n d o n a n d o l a t r a d i c i ó n y l o s S a n t o s P a d r e s , y 

s o b r e t o d o s u s t r a y é n d o s e á la s a l u d a b l e i n l l u e n c i a d é l a Ig les ia , 

h a n c a i d o p r i m e r o en t o d a c l a se d e e r r o r e s , d e s p u e s e n t o d a c l a se 

d e c o r r u p c i o n e s . E s t a d e s d i c h a es la q u e a c a e c e t a m b i é n á l o s c r i s -

t i a n o s q u e se c r e a n u n a m o r a l á s u g u s t o é i n t e r p r e t a n e l E v a n g e -

l io á s u m o d o , s in t e n e r p a r a n a d a en c u e n t a l o q u e p i e n s a n l o s q u e 

d e b í a n s e r s u s g u i a s . E n c i e r t o m o d o v ienen á c o n f i r m a r l o q u e d i -

c e s a n Agus t ín en u n a d e s u s o b r a s : « ¿ S a b é i s lo q u e e s s a n t o , l o 

q u e es b u e n o ? P u e s a q u e l l o q u e n o s g u s t a . » ¡ T n m e n s o m a l e s e s -

t e ! p u e s t o q u e p e n s a r d e l a s u e r t e e s d e s p r e c i a r l a s e n s e ñ a n z a s d e 

l a - f é ó m a s b i en n o t e n e r f é . Y a l m i s m o t i e m p o , ¡ c u a n g e n e r a l es 

e s t e m a l i P e r o p o r m u y g e n e r a l q u e s e a y m u y e s t e n d í d o q u e es tá , 

1. S. Bern . serm. vi. íle Ascens. — 2 . Eccle . i r , 10. 

no o l v i d e m o s q u e l o s m a l o s e j e m p l o s n u n c a s e r v i r á n d e e s c u s a a 

qu ienes los i m i t a n ' . 

El s e g u n d o m o t i v o q u e i n d u j o á s a n t o T o m a s á p e c a r d e i n c r e -

dul idad f u é su p r e s u n c i ó n . Al e s c u c h a r á l o s d i s c í p u l o s q u e le d e -

c i a n : Hemos visto al Señor ¿ n o se i m a g i n ó q u e s e h a b i a n d e j a d o 

h a l u c i n a r p o r la m i s m a i l u s ión q u e e n g a ñ a d o b a b i a a q u e l l a m i s m a 

m a ñ a n a á l a s s a n t a s m u j e r e s y p o r l a l a r d e á los d i s c í p u l o s d e E m -

m a u s ? ¿ y n o t u v o t a m b i é n la p r e s u n c i ó n d e q u e e l n o h u b i e r a s i -

do e n g a ñ a d o c o m o e l l o s p o r l a i l u s ión d e q u e l e s c o n s i d e r a b a v i c t i -

m a s ? Así p a r e c e q u e d e b i ó d e s u c e d e r p o r l a r e s p u e s t a q u e les d á , 

d i c í endo le s : Si n o veo en svs manos la señal de los clavos y sino 

meto en sus cisuras mi dedo y mi mam en su costado, no lo creeré. 

Es d e c i r : O s c o n t e n t á i s c o n p r u e b a s i n s u f i c i e n t e s y q u e m u y f á c i l -

mente p u e d e n i n d u c i r o s á e r r o r . N o h a s i d o p r e c i s o p a r a e n g a ñ a -

ros e m p l e a r m e d i o s m u c h o m a s c o n v e n i e n t e s q u e l o s e m p l e a d o s 

pa ra e n g a ñ a r á m u g e r e s . E n c u a n t o á m i , n o m e p a s a r á l o m i s m o , 

no m e h e d e d e j a r a r r a s t r a r y e n g a ñ a r p o r l a i m a g i n a c i ó n . ¿ H a -

béis v i s t o a l S e ñ o r ? d e c i s . P u e s b i e n y o n o m e c o n t e n t o c o n v e r 

t an solo l a a b e r t u r a d e l o s c l a v o s e n s u s m a n o s , p i e s y c o s t a d o ; 

qu ie ro l o c a r l o s , q u i e r o m e t e r e n e l l a s m i d e d o y m i m a n o . S i n l o 

cua l n o lo c r e e r é . 

i No r e c o n o c é i s en e s t a s p a l a b r a s e l d o b l e c a r a c t e r d e l p r e s u n -

tuoso á s a b e r , l a p o c a e s t i m a , p o r n o d e c i r e l d e s p r e c i o q u e p o r l o s 

i. Mellos est d ú o s esse s i m n l q u a m u n u m ; h a b e n t cn im e m o l u m e n -

tum socie ta t i s su® ; si u n u s cec ider í t , a b a l t e ro f u l c i e t u r . Vaj sol í q u i a 

cum cecider í t , non h a b e t sub levan te in se . E t si d o r m i e r i n t dúo , fove-

buntur m u t u o ; u n u s q u o m o d o ca le f ie t? E t si q u i s p i a m p r s v a l u c r i t 

contra u n u m , dúo r e s i s t u n t ei (ECCL. IV, 9 et seq . ) . — F a c n o s s í n g u l o s , 

quid s n m u s ? P r a d a a n i m a l í u m e t v ct imai , a c v i l i s s imus et f ac i l l imus 

sanguís. Quon iam c®ter i s a n i m a l í b u s ín l u t e l a m s u i s a t i s v i r ium d a l u m 

est. Q u s c u m q u e v a g a n a s c u n t u r e t a c t u r a v i t a m s e g r e g e m a r m a t a s u n t ; 

hominem imbcci l l i tas c í n g i t : non u n g u í u m vis, non d e n t i u i n t e r r íb i -

lem cíeteris f e c i t ; n u d u m e t i n f i r m u m soc ie tas m u n í t (SENKC. deBenef. 
lib. iv, c. 18). 
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d e m á s t i e n e y lo m u c h o q u e á s i m i s m o s e a p r e c i a ? S i s a n t o T o m a s 

e n l u g a r d e d e j a r s e d o m i n a r p o r el o r g u l l o , h u b i e s e s i d o m a s m o -

d e s t o , m a s h u m i l d e , e v i d e n t e m e n t e h u b i e r a c r e i d o e n l a r e s u r r e c -

c i ó n d e J e s u c r i s t o . L o s t e s t i m o n i o s e r a n y a b a s t a n t e n u m e r o s o s y 

v a r i a d o s , p a r a q u e n o h u b i e r a l u g a r á d u d a s . L o s o j o s d e l o s d i e z 

a p o s t ó l e s , s o b r e t o d o , y s u d i s c e r n i m i e n t o , v a l í a n m a s d e s d e l u e g o 

q u e l o s o j o s y d i s c e r n i m i e n t o s u y o p r o p i o . P r e t e n d e r q u e s e e n g a -

ñ a b a é l s o l o m e n o s q u e l o s d i s c í p u l o s l o d o s j u n t o s , e r a u n o r g u l l o 

d e m a s i a d o p r e s u n t u o s o ; y e x i g i r p a r a c r e e r e n l a r e s u r r e c c i ó n d e 

J e s u c r i s t o q u e e s t e l e e n s e ñ a s e l a s l l a g a s d e s u s m a n o s y s u s p i e s , 

y l e p e r m i t i e s e m e t e r EU m a n o e n l a l l a g a d e l c o s t a d o e r a c a s i u n a 

i n s o l e n c i a . H e a h í l o q u e e l o r g u l l o l e i n s p i r a b a . 

Y e s t o e s l o q u e e l o r g u U o h a i n s p i r a d o s i e m p r e á l o s i n c r é d u l o s 

d e t o d o s l o s t i e m p o s . L o q u e b a s t a p a r a c o n v e n c e r á l o s d e m á s n o 

e s s u f i c i e n t e p a r a c o n v e n c e r l e s á e l l o s . L o s o t r o s p u d i e r o n s e r i n -

d u c i d o s á e r r o r d e t a l ó c u a l m a n e r a , n o t e n í a n l a s l u c e s y s a g a c i -

d a d n e c e s a r i a s , p a r a d i s t i n g u i r l o f a l s o d e l o v e r d a d e r o y p o n e r s e 

a l a b r i g o y a d e l e n g a ñ o y a d e l a i l u s i ó n . E n c u a n t o á e l l o s , e s t á n 

m e j o r d o t a d o s q u e t o d o s , s o n m u c h o m a s s a b i o s y m a s p e r s p i c a -

c e s ; y n o e s á e l l o s A q u i e n e s s e p o d r á h a c e r c r e e r a l g u n a c o s a s i n 

q u e a n t e s s e h a y a n d a d o c u e n t a m e j o r q u e l o s d e m á s p u e d a n h a -

c e r l o . E l l o s t a m b i é n , e s p r e c i s o q u e v e a n , q u e l o q u e n ; s i n l o c u a l 

n o c r é e n . ; Q u e o r g u l l o y á l a v e z q u e l o c u r a I ¡ Q u e s o b e r b i a c r e e r 

y e s t i m a r q u e v a l e u n o m a s q u e l o s d e m á s h o m b r e s I [ Q u e l o c u r a 

n o q u e r e r c r e e r l o q u e s e e s t á v i e n d o ' . ¿ C u a l d e n u e s t r o s m o d e r n o s 

i n c r é d u l o s d e j a d e c r e e r e n C a r l o m a g n o ; a u n q u e n o l e h a v i s t o ? 

¿ S i a d m i t e n l a p r u e b a t e s t i f i c a l p a r a u n o s h e c h o s , p o r q u e l a r e -

c h a z a n p a r a o t r o s ? I n c o n s e c u e n c i a e s e s t a q u e n o p o d r á n j a m á s 

j u s t i f i c a r , y q u e h a r á a u n m a s g r a v e e l p e c a d o d e s u i n c r e d u l i -

d a d 1 . 

1 . No c o n t e n t o s ( l o s i n c r é d u l o s ) ! ) fingiendo n o e s t a r s a t i s f e c h o s 

c o n l a s p r u e b a s m o r a l e s q u e h a s t a l a e v i d e n c i a d e m u e s t r a n l a v e r d a d 

d e l a r e s u r r e c c i ó n , e x i g e n a d e m a s p r u e b a s f í s i c a s y p r e t e n d e n q u e l e s 

e s i m p o s i b l e c r e e r s i n h a b e r v i s t o . ; I c u a n t a s c o s a s r.o c r e e n esos 

L a t e r c e r a c a u s a d e l a i n c r e d u l i d a d d e s a n t o T o m a s f u é a l g o d e 

e n v i d i a . A l s a b e r q u e l o s o t r o s a p o s t ó l e s h a b í a n v i s t o á J e s ú s r e s u -

m a m o s h o m b r e s c o n u n a s e g u r i d a d i n q u e b r a n t a b l e , s i n h a b e r l a s 

visto j a m a s ? C o n t e m p l e n d e t e n i d a m e n t e á l a s o c i e d a d h u m a n a e s o s 

h o m b r e s y v e r á n c u a l g i r a en t o r n o d e e s e p r i n c i p i o , y c o m p r e n d e r á n 

que d e s t r u i r l a a u t o r i d a d d e l a c e r t e z a m o r a l e s d e s t r u i r t a m b i é n los 

r e so r t e s q u e m u e v e n á l a s s o c i e d a d e s . L a c e r t e z a m o r a l e s l a q u e d i c t a 

«US leyes á l a s n a c i o n e s , l a q u e p r o n u n c i a l a s s e n t e n c i a s , l a q u e u n e 

en t re s i á l o s p u e b l o s p o r m e d i o d e c o n t r a t o s , la q u e l e s p r e s t a v i d a 

val iéndose de l c o m e r c i o , l a q u e l a s i l u m i n a c o n l a c i e n c i a . C o n s i d e -

rense i s í m i s m o s , e s o s h o m b r e s , y v e r á n l a c e r t e z a m o r a l s e r v i r l e s d e 

n o r m a en s u s j u i c i o s , d e p r i n c i p i o e n s u s a c t o s , d e r e g l a en s u c o n -

duc ta . ¿ C o m o p u e s p u e d e n h a l l a r i n s u f i c i e n t e e n o r d e n á r e l i g i ó n , lo 

o r d i n a r i o , lo c o n s t a n t e , lo q u e e s r e g l a d e s u v i d a t o d a ya p u b l i c a , y a 

pr ivada? P r e t e n d e n q u e l a s p r u e b a s f í s i c a s l e s d a r i a n m a y o r s e g u r i -

dad . C o n f u n d e n d o s c o s a s c s e n c i a m e n t e d i s t i n t a s : l a c o n v i c c i ó n d e u n a 

ve rdad y l a i m p r e s i ó n q u e p r o d u c e . La p r e s e n c i a d e los o b g e t o s i m -

p r e s i o n a al a l m a con m a s f u e r z a q u e l o s t e s t i m o n i o s e s t e r a o s p e r o n o 

l a p e r s u a d e s i e m p r e c o n f u e r z a . E s t o y t a n s e g u r o c u a l p u e d o e s t a r l o d e 

l a e x i s t e n c i a d e R o m a d o n d e n u n c a h e e s t a d o n i j a m a s h e v i s t o . Si d e 

r e p e n t e m e h a l i a s e á e l la t r a s l a d a d o , m e l l a m a r í a m u c h o m a s l a a t e n -

ción p o r s u s m a r a v i l l a s d e lo q u e p o r l o q u e d e e l l a m e c u e n t a n m e 

ha l lo ; p e r o n o t e n d r í a m a y o r s e g u r i d a d d e s u e x i s t e n c i a q u e l a q u e y a 

a h o r a a b r i g o . H a y p u e s v e r d a d e s á l a s q u e l a s c a u s a s d e o r d e n m o r a l 

les p r e s t a n u n g r a d o d e c e r t e z a i g u a l a l q u e p r o c u r a n l a s p r u e b a s 

f í s i c a s ; y l a c u e s t i ó n c o n s i s t e e n s a b e r s i l o s m o t i v o s q u e t e n e m o s p a r a 

c reer e n ' l a r e s u r r e c c i ó n p e r t e n e c e n á e s t a c l a s e . L o s i n c r é d u l o s q u i e -

r e n p r u e b a s f í s i c a s y s e n s i b l e s d e u n a c o n t e c i m i e n t o q u e a c a e c i d h a c e 

diez v o c h o s i g l o s . Ñ o l a s p i d e n s i n o p o r q u e s a b e n q u e n o s e l e s b a r , d e 

c o n c e d e r . Si l a P r o v i d e n c i a s e d i g n a s e a c c e d e r á s u s e x i g e n c i a s y p r e -

s e n t a r l e s a n t e l o s o j o s á J e s ú s r e s u c i t a d o , d i r í a n q u e n o b a s t a n l a s 

p r u e b a s t í s i c a s ; e x i g i r í a n d e m o s t r a c i o n e s f e h a c i e n t e s en el o r d e n m e -

ta f i s i co , s e m e j a n t e s á l a s d e v e r d a d e s g e o m é t r i c a s . I s i l a d i v i n a i n d u l -

genc ia l l e v a s e s u i n d u l g e n c i a h a s t a el p u n t o d e p r o c u r á r s e l a s c u a l lo 

s o l i c i t a s e n , e n e s e c a s o s e q u e j a r í a n , y c o n m a s r a z ó n t a l vez , d e q u e 

las p r u e b a s d e l a r e l i g i ó n n o e s t a b a n a l a l c a n c e d e t o d a s l a s i n t e l i -



c i t a d o y c o n s i d e r a n d o q u e h a b i a s i d o é l p r i v a d o d e e s t a g r a c i a , en-

t r i s t e c i ó s e T o m a s s o b r e m a n e r a p e r o e s p e r i m e n t ó t a m b i é n a l g o d e 

gcnc ias y el p u e b l o se q u e d a r l a s in e n t e n d e r l a s . - No a b r i g u e m o s la 

t e m e r a r i a p r e s u n c i ó n de i m p o n e r á Dios las c a u s a s q u e se n o s an togen 

pa ra c r ee r . ¿ A c a s o los d i r ec to re s de n u e s t r a s c o n c i e n c i a s son p a r a ello 

i n s u f i c i e n t e s ? D e m o s por el c o n t r a r i o g r ac i a s al S e ñ o r por su inf in i ta 

b o n d a d p u e s q u e , h a b i é n d o n o s d a d o u n a re l ig ión e n la q u e es preciso 

c r ee r , f u n d a l a c r e d i b i l i d a d sob re mot ivos q u e son e n los q u e m a s co-

m u n m e n t e b a s a m o s n u e s t r a s c reenc ias y por lo t a n t o i los q u e mas 

f ác i lmen te r e n d i m o s la e v i d e n c i a ; d e m o s l e g r a c i a s pues , p o r q u e las 

p ruebas d e q u e á su re l ig ión rodea son d e n a t u r a l e z a ta l q u e s e ha l lan 

al a lcance d e t o d o s los h o m b r e s y capaces de c o n v e n c e r á las intel i-

genc ias m e n o s c u l t i v a d a s asi c o m o á los m a s p r o f u n d o s é ¡ lus t rados 

ñ e n i o s : d e m o s l e g r a c i a s p o r q u e i m p o n i é n d o n o s c o m o u n a obl igación 

ine lud ib le el c r e e r , nos h a c e u n m é r i t o d e n u e s t r a fé y se d i g n a pre-

m i a r en n o s o t r o s u n a c reenc ia b a s a d a en p r u e b a s t a n c l a ra s como po-

derosas . Bienaventurados, dice el Sa lvador , los que no vieron y creyeron. 
N o t e m o s n a d a q u e env id ia r ó los apos to l e s , p o r t a n t o , respec to al 

p a r t i c u l a r . Si d i s t a n t e s n o s h a l l a m o s d e la r e s u r r e c c i ó n p o r u n espacio 

d e t i empo q u e a b a r c a diez y ocho s ig los , ese l a r g o in t e rva lo , l e jos de 

a m i n o r a r d e b i l i t a r la c r eenc ia en el a c o n t e c i m i e n t o , s i rve p a r a con-

firmar la e v i d e n c i a del m i s m o . T o d o s c u a n t o s h o m b r e s d o t a d o s de es-

pecial t a l e n t o d e s d e e n t o n c e s acá h a n ex i s t ido , h o m b r e s i l u m i n a d o s , 

genios a s o m b r o s o s , d o t a d o s de u n s a b e r g r a n d e al p r o p i o t i empo que 

de u n c a n d o r i n c a p a z d e e n g a ñ a r A n a d i e c o n o c i e r o n , examina ron y 

c reyeron e l h e c h o decis ivo de la r e s u r r e c c i ó n . I n c r é d u l o s , necesi tá is 

p re t ender q u e e s t a m u l t i t u d de h o m b r e s , d e tan d i s t i n t a s épocas , l u g a -

res , e d a d , c a r a c t e r e s , h u m o r , i nc l i nac iones , e d u c a c i ó n , pr incipios , 

p r e o c u p a c i o n e s , i n t e r e se s , pa s iones , h a n sido t o d o s v i c t i m a s de l e r ro r 

ó i m p o s t o r e s ; q u e s e d e j a r o n e n g a ñ a r g r o s e r a m e n t e ó se c o n f a b u l a r o n 

p a r a a r r a s t r a r e n el e r r o r , s in v e n t a j a a l g u n a p a r a el los, á t o d a s l a s 

generac iones q n e les s igu iesen ' ? Mi c reencia f u n d a d a ya s o b r e t a n t a s 

p ruebas v e s c t a m b i é n fo r t a lec ida por t a n t a s y t an f u n d a d a s g a r a n t í a s ; 

reposa con l a m a y o r t r a n q u i l i d a d sob re la f e d e t a n t a s p e r s u a s i o n e s . 

El d o g m a d e l a r e su r r ecc ión , á t ravés d e tan l a r g a s e r i e d e s ig los con-

firmase m a s y m a s y a r r a s t r a en p o s de si el s u f r a g i o de t o d a s l a s g e -

d e s c o n t e n t o . ¿ P o r q u e h a b i a e s c o g i d o e l S a l v a d o r p a r a p r e s e n t a r s e 

á l o s a p o s t o l e s , p r e c i s a m e n t e e l m o m e n t o en q u e s e h a l l a b a é l a u -

s e n t e ? ¿ Que m é r i t o s d e m a s v a l o r q u e l o s s u y o s p o d i a n e l l o s a l e -

g a r p a r a q u e s e l e s d i s p e n s a s e t a l g r a c i a ? N o q u e r i e n d o p u e s c r e e r 

q u e h u b i e r a n s i d o o b j e t o d e t a l f a v o r , c o n e s c l u s i o n s u y a , n e g ó e l 

h e c h o d e l a r e s u r r e c c i ó n y d e l a a p a r i c i ó n ; p u e s á s e m e j a n t e n e g a -

ción r e s p o n d e n l a s p a l a b r a s q u e les c o n t e s t ó : Si no ceo en sus ma-

nos y sus pies ta señal de los clavos y sino meto mis dedos en los 

agujeros de los mismos y mi mano en la llaga de su costado no lo 

creeré. C o m o si h u b i e r a d i c h o : C r e e i s q u e h a b é i s v i s t o a l S e ñ o r , y 

o s m o s t r á i s s a t i s f e c h o s de l f a v o r q u e p r e t e n d e i s o s h a h e c h o ; m a s , 

en c u a n t o á m i , n o c r e o q u e s e o s h a y a a p a r e c i d o ; o s h a b r é i s e q u i -

v o c a d o ; h a b r é i s t o m a d o p o r p e r s o n a á u n f a n t a s m a i m a g i n a r i o . 

P a r a e s t a r c i e r t o d e q u e h a r e s u c i t a d o es p r e c i s o n o so lo q u e y o 

viese n o s o l o l a s l l a g a s d e s u s m a n o s , s u s p i e s y c o s t a d o , s i n o q u e 

m e t a t a m b i é n en e l l a s m i s d e d o s . Y e s o , n o l o h a b é i s h e c h o v o s o -

t ro s . N o c r e o , p o r t a n t o , q u e se o s h a y a a p a r e c i d o . Q u e m o d o t a n 

p o b r e d e a r g u m e n t a r se d e s c u b r e e n e s t a s r a z o n e s en q u e p r e t e x t o 

t a n v a n o f u n d a b a s u i n c r e d u l i d a d . 

; C u a n t o s i m p i o s h a y , s in e m b a r g o , c u y a i n c r e d u l i d a d n o r e c o -

n o c e m a s c a u s a ¡ N o es á c a u s a d e l a p r e t e n d i d a d e b i l i d a d d e l a s 

p r u e b a s d e l a r e l i g i ó n p o r l o q u e n o c r e e n ; s i n o á c a u s a d e l a i m -

p e n e t r a b i l i d a d d e l o s m i s t e r i o s s a n t o s p o r l o q u e r e h u s a n c r e e r 

p o r q u e t a l m i n i s t r o d e J e s u c r i s t o c u y o s f a v o r e s e s p e c i a l e s p r e t c n -

neraciones. E n ta l es tado l lega es ta c r eenc ia h a s t a n o s o t r o s : p r e s e n -

t a se á n u e s t r o s iglo, r odeada d e t a n i n m e n s o y p o m p o s o cor te jo d e 

homonages , q u e se le t r i b u t a n en todo t i empo y en todo l u g a r . 1 n u e s t r o 

siglo tan a u d a z s e a t reve á r ehusa r l e e l s u y o . ¿ Quo d igo n u e s t r o siglo ? 

Ah no i n s u l t e m o s á la gene rac ión d e q u e f o r m a m o s p a r t e ; no es m a s 

que un p u ñ a d o d e h o m b r e s indóci les ó i n t e r e s a d o s en se r lo por s u s 

pasiones, los q u e t i e n e n la t emer idad d e i n s u l t a r lo q u e fue ob je to del 

respeto d e s u s a n t e p a s a d o s y o p o n e r s u s d u d a s , r ea l e s ó ficticias á l a 

convicción de lo q u e h a c e mi l ochoc ien tos años q u e ex is te . (La Luz. 

Expl. de los Evang. I d o m . d e s p n e s d e Pase ¡ . 



d i c r o n . n o l e s h a p r e f e r i d o á o t r o s ; e s p o r q u e t a l h o n o r d e l a I g l e s i a , 

d e l q u e s e c r e i a n d i g n o s , n o l e s h a s i d o o t o r g a d o ; e s , e n u n a p a l a -

b r a p o r q u e s u o r g u l l o ó a l g u n a o t r a p a s i ó n n o m e n o s o d i o s a , l e s 

h a s i d o d e a l g ú n m o d o h e r i d a . Y s u o d i o c o n t r a l o s h o m b r e s t o d o s 

n o h a a l i a d o m a s c o n s u e l o q u e d e c l a r a r á D i o s m i s m o l a g u e r r a i 

c o m b a t i é n d o l o e n t o d o s s e n t i d o s y d e t o d a s m a n e r a s . A p e l o , a m a -

d o s m i o s , á v u e s t r a p r o p i a c s p c r i e n c i a : ¿ N o e s v e r d a d q u e c u a n d o 

c o m e n z á i s á d e j a r o s d o m i n a r p o r v u e s t r a s p a s i o n e s v u e s t r a f é c o -

m i e n z a á d e s f a l l e c e r ? ¿ A c a s o n o s o n l o s q u e p o r c o m p l e t o s e d e -

j a n a r r a s t r a r p o r l a p a s i ó n l o s q u e d i c e n q u e n o c r e e n a b s o l u t a -

m e n t e e n l a r e l i g i ó n ? E l r e y p r o f e t a D a v i d y a l o d i c e e n u n o d e s u s 

S a l m o s : Dijo el insensato en su corazón: No hay DiosEl i n s e n -

s a t o , e s d e c i r , e l q u e e s b a s t a n t e l o c o p a r a d e j a r s e d o m i n a r p o r e -

l l a s . E n s u r a z ó n e s d o n d e h a d i c h o n o h a y D i o s , p e r o n o e n s u a l -

m a ; p o r q u e n o l o h a d i c h o p o r c o n v i c c i ó n , s i n o p o r c e g u e d a d y 

p o r q u e d e s e a r í a q u e a s i f u e s e , p a r a n o r e c i b i r l o s c a s t i g o s q u e c o m -

p r e n d e h a m e r e c i d o s u c o n d u c t a . 

T a l e s s o n , a m a d o s m i o s , l a s t r e s c a u s a s p r i n c i p a l e s q u e i n d u g e -

r o n ¿ s a n t o T o m a s e n l a i n c r e d u l i d a d ! , y t a l e s t a m b i é n l a s q u e h a n 

1. P s . XIII, 1 . 

2 . P e c c a v i t T h o m a s : primo i n c r e d u l i t a t e ; secundo, p e r t i n a c i a ; terlio, 

s u p e r b l a ; quarto, i r r e v e r e n t i a : c a j t e r l s e n i m ó m n i b u s a p o s t o l i s d i c e n -

t i b u s C h r i s l u t n r e s u r r e x i s s e , o b s t í n a t e r e s t i t i t , n e c f i d e m h a b c r e v o l u i t ; 

quinto, p r a s n m p t i o c e , q u l a n o n a l i t e r v o l u i t c r e d e r e , n i s i m a n u m e t 

d i g i t o s in v u l n e r a C b r i s t i i n f e r r e t . t t a n e , o T h o m a , p r a s u m i s l ege s 

C h r i s t o p r a i s c r i b e r e ? S e x t o , q u o d in h a c i n c r e d u l i t a t e o b s t í n a t e m a n s e -

r i t p e r o c t o d i e s , f o r t e e t i a m i p s a C h r i s t i m a r e c o n t e s t a n t e u t c r e d e r e t . 

Q u a r e f u i t i n c r e d u l u s n o n c í r c a m o d u m r e s u r r e c t i o n i s , u t v n l t S . A m -

b r o s i u s in c a p . u l t Luc.\ s e d c i r c a i p s a m r e s u r r e c t i o n i s C b r i s t i v e r i t a -

t e m , q u a s i a l i l a p o s t o l i f u i s s e n t i l l u s i et d c c e p t i , neo v e r u m C h r i s t u m , 

s e d p h a o t a s m a C h r i s t i s p e c i e l a r v a t u m v i d i s s e n t , u t r e c t e a d v e r t i t O r í -

g e n e s , l i b . II Contra Cetsum. S i c e t S . A u g u s t i n u s , l ib . X V I Contra 

Faustum, c a p . X X X I I I , e t S . G r e g o r i o s , hom. 2 6 . - P o r r o h iec T h o m s 

i n c r e d u l i t a s o r t a ( u i t p a r t i m ex eo q u o d ipsc n o n c r e d e r e t C h r i s t u m e s s e 

s e g u i d o i n d u c i e n d o e n l a i n c r e d u l i d a d á l o s h o m b r e s . V e a m o s a h o -

r a c o m o s e c o n v i r t i ó s a n t o T o m a s , y d e q u e m o d o t a n c o m p l e t o r e -

p a r ó s u f a l t a . C o m o s a b r e m o s c o n s i d e r a n d o l a s 

I I . CmMades de su conversion. — L a c o n v e r s i o n d e s a n t o T o -

m a s , t u v o e s t a s d o s c u a l i d a d e s : p r o n t i t u d y p e r s e v e r a n c i a , q u e s o n 

l a s c u a l i d a d e s o r d i n a r i a s d e t o d a c o n v e r s i o n s i n c e r a 

L a c o n v e r s i o n d e s a n t o T o m a s f u é p r o n t a . C u a n d o o c h o d i a s d e s -

p u e s e l S a l v a d o r s e a p a r e c i ó d e n u e v o á s u s a p o s t ó l e s r e u n i d o s 

a u n e n e l c e n á c u l o y h a l l á n d o s e T o m a s c o n e l l o s e l d i v i n o M a e s -

Deum ; si e n i m c r e d i d i s s e t , f a c i l e c o g n o v i s s e t C h r i s t u m p o t u i s s c c o r p a s 

s u u m e m o r t e a d v i t a t o s u s c i t a r e : m i r u m e s t e r g o C y r l l l u m d i c e r e 

q u o d T h o m a s c r e d i d e r i t C b r i s t u m e s s e D e u m ; p a r t i m ex n i m i a t r i s t i -

tia e t do lo r e , p r c n s e r t i m q u o d c e t e r i s a p o s t o l i s C h r i s t u m v i d e n t i b u s , s o -

lus ip se e u m non v i d i s s e t . H o c e n i m p u n g e b a t e t c r u c i a b a t c o r e j u s : 

o n d e i u h a s v o c e s a c r e s d o l o r i s i n d i c e s e r u p i t . I t a C y r i l l u s , l i b . X I I , 

c ap . Lvn. P e r m i s i t id D e n s , t u m u t i p s e T h o m a s , t u m u t n o s o m n e s i n 

h u m i l i t a t e l e cque a c fide r e s u r r e c t i o n i s C h r i s t i p e r n o v a m C g r i s t i a p -

p a r i t i o n e m f i r m a r e m u r . I t a S . G r e g o r i o s , hom. 26 ; S . A u g u s t i n u s , s e r : « . 

101 De Temp., e t a l i i . (CORN, A U P . Comment, in Joan, x x , 25) . 

1. Et post dies octo Herum erant discipuli ejus intus, et ihomas cum eis. 

N u l l u s ex d i s c i p u l i s C h r i s t i p e r s o l i d u m o c t o d i e r u m s p a t i u m , h u n c 

s u u m c o n d i s c i p u l u m a s u a p e r t i n a c i a d i m o v e r e p o t u i t , q u i p r o i n d e i n 

sua u l i q u e o b s t i n a t i o n e p e r s e v e r a l u r u s f u i s s e t , n i s i b e n i g n . s s i m u s M a -

g i s t e r n o s i e r p a t e r n e e r g a i p s u m c o m m o t u s f u i s s e t ; u n d e c l a r e d e d u -

c i l a , q u o d ex n o b i s i p s i s q u i d e m i n p e c c a t u m l a b i p o s s i m u s , a t v e r o 

post l a p s u m ex n o b i s m e l l p s i s i n d e n o n v a l e a m u s r e s u r g e r e , n i s i D e u s 

a u x i l i a t r i c e m s u a m n o b i s p o r r i g a t m a n u m ; l i c e t e n i m i n f a c ú l t a t e n o s -

i r a s i t , c a d e r e , p e e n i t e r e t a r n e n p o s t l a p s u m n o s t r u m e x c e i . t p o t e s t a -

t e m , o m n e s q u i d e m e l e c t i t a r a q u i in l e r r i s , q u a m q u i i n o i l i s s u n t , 

in n o s t r u m s u b s i d i u m f a c e r e p o s s u n t . q u i d q u i d ¡I i is p o s s i b i l e f u e r i t , 

s u u m l a m e n i n t e n t a r a finem m i n i m e c o n s e q u e u t u r , n i s i D e u s i p s e a d 

s u c c u r r e n d u r n n o b i s m o t o s f u e r i t : Venü JESUS. - « E t q u a g r a t i a e t 

non c o n t i n u o a p p a r a l i ? » q u a r i t h o c loco C h r y s o s t o m u s , h o m . 8 6 . in 

J o a n , et r e s p o n d e t , C h r i s t u m id f a c e r e d i s t u l i s s e : « U t i n t e r e a a d i s c t -

p u l i s e d o c t u s , i i s d e m a u d i t i s , i n m a j u s t r a h e r e t u r d e s i d e r i u m e t m a g i s 



t r o a p c n a s h u b o t c r m i n a d o d e d e c i r a l p o b r e i n f i e l : Pon aqui tu 

dedo y mira mis manos, true lu mano e introduceen mi coslado, 

i n fide c o n f i r m a r e t u r . . J a n s e n i u s a d j u n g i t : « T u r n u t m a g i s Domini 

p a i e s c e r e t d e m e n t i a , qu i t a l e m i n d i s c i p u l o , t a n t o t e m p o r e p e r t u l i t i n -

c r c d u l i t a t e m , q u ® q u o m a j o r e r a t e t d i u t u r n i o r , eo m a g i s s u b i t o in m a -

g n a m m u t a t a l l d e m r e s u r r c c l i o n i s in n o b i s c o n f i r m a t c r e d u l i t a i e m . • 

— S. T h o m a s in J o a n , h i e m o r a l e m q u a n d a m o b s e r v a t i o n e m in m e -

d i u m a d f e r t ; a i l c n i m : « Ubi n o t a n d u m , quod T h o m a s s o l u s h a c a p p a -

r i t i o n e i n d i g e b a t . n o n t a m e n ei s i n g u l a r i t e r D o m i n u s a p p a r u i t , sed i n 

e o n g r e g a t i o n i e x i s t e n t i , ad d e s i g n a n d u m , q u o d s i n g u l a r i t a t e s n o u s u n t 

m u l t u m Deo a c c e p t ® , s e d h i , q u i in c o m m u n i t a t e c h a r i t a t i s e x i s t u n t . » 

Ad h®c d i c i p o t e s t , C h r i s t u m v o l u i s s e , u t d i s c i p u l u s h ie s i m u l c u m 

a l i i s c o n j u n o t u s , c t i n r e l i q u o r u m A p o s t o l o r u m s o c i e t a t e c o n s t i t u t e s es-

s e t , u t n o b i s i n s i n u a r e t , q u a m n o b i s p r o G c u a s i t b o n o r u m c o m m u n i c a -

t io , eo q u o d p r o p t e r i l l o r u m m e r i t a , m u l t a s n o n n u n q u a m r e c i p i m u s 

g r a t i a s , q u a s a l i a s f o r s i t a n m i n i m e r e c i p e r e m u s . P r a t e r e a u t c o l l e g i u m 

a p o s t o l i c u m b e n i g n i l a t i s e t ze l i , q u e m C h r i s t u s ad c o n s u l e n d u m e r r a -

b u n d ® h u j u s a n i m s s e c u r i t a l i c x h i b u e r a t , t e s t a r e t u r , ac p r o i n d e 

e x e m p l o e j u s c h a r i l a t e m e t z e l n m e d i s c e r e t , q u e m d e i n c e p s in l u c r a n -

d i s a n i m a b u s , e t m a x i m e i n i i s a m a l a a c b o n a m v i n m c o n v e r l e n d i s et 

r e d u c e n d i s h a b e r e d e b e a n t : c u i a c c e d i i , q u o d j u s t u m o m n i n o f u e r i t 

u t q u i ex coapos to l i s u i i n c r e d u l i t a t e m s c a n d a l i z a t i f u e r a n t , e x v i s i s e t 

a u d i t i s f c r v e n t i s s i m i s e j u s d e m fidei a c t i b u s , q u i b u s p r a c e d e n t c m r e p a -

r a b a t i n c r e d u l i t a t e m , d e n u o ® d i l i c a r e n t u r . — Venil JESUS, e t c . H®c n o -

va Chr i s t i a p p a r i t i o , a l i i s a p o s l o l i s n e c e s s a r i a n o n e r a t , sed o b s o l u m 

T h o m a m l a c t a f u i t , u t i s n i m i r u m r e d u c e r e i u r a d fidei i n t e g r i t a t e m . E t 

ideo D. C h r y s o s t o m u s a i t b o m . 8fi. in J o a n . « Tu a u t e m c u m d i s c i p u -

1 c m n o n c r e d e n t e m v i d e a s , e o n s i d e r a D o m i n i c l c m e n t i a m , q u o i n o d o 

p r o u n a e t i a m a n i m a v u l n e r a s u a o s t e n d i t , e t u t u n u m s a l v u m face re t , 

a p p a r u i t . » T o l e t u s p a r i t e r s c r i b i t , q u o d l i ce t p e r t i n a c i a Thomas m a x i m a 

f u e r i t : « M a j o r t a m e n d e m e n t i a , et i n s u o s a m o r e x t i t i t S a l v a t o r i s , 

p r o p t e r u n u m e r i t e t h o n e i n c r e d u l u m e t p e r t i n a c e m i t e r u m d i g n a t u s 

e s t a p p a r c r e , e a d e m q u e i m o raajora s u ® r c s u r r e c t i o n i s a r g u m e n t a fa -

c e r e . » S a l m e r o n c o d e s t e m h u n c P a s t o r e m c o n s i d e r a t , qu i u n i c a m g r e -

g i s s u i p e r d i t a m o v i c u l a m l a n l a c u m s o l l l c i t u d i n e e t c o r d i s a n x i e i a t e 

q u ® r i t : < . N u n c q u i d e m i m m e d i a t e p r o p t e r u n a m o v i c u l a m , h o c e s t , 

y no seas incrédulo, sino fielcuando T o m a s , a r r o j á n d o s e á l o s 

p i e s d e l S e ñ o r , e s c l a m o : Mi Señor, y mi Dios.' ¡ Q u e p a l a b r a s , 

a m a d o s m i o s , y c u a n b i e n s i e n t a n e n u n c o r a z o n t a n c o m p l e t a c o -

m o r e p e n t i n a m e n t e c a m b i a d o I N o q u e r í a c r e e r q u e J e s u s h a b i a r e -

s u c i t a d o ; y h e a h i q u e n o s o l o c r é e e n l a r e s u r r e c c i ó n s i n o a d e m a s 

y c a d a vez c o n m a y o r s e g u r i d a d e n s u d i v i n i d a d . P a r e c e n o h a b e r 

c o m e t i d o l a f a l t a s i n o p a r a t e n e r o c a s i o n d e r e p a r a r l a c u l p a c u m -

p l i d a m e n t e ; s u f é p a r e c e h a b e r s i d o r e p r i m i d a d u r a n t e a l g ú n t i e m -

p o p a r a a p a r e c e r e n s e g u i d a m a s e n e r g i c a . T o d o s l o s s e n t i m i e n t o s 

de q u e s u c o r a z o n s e v é m u d a d o e n a q u e l m o m e n t o , l a f é , l a c o n -

f u s i ó n , l a a l e g r í a , e l a m o r n o l e p e r m i t e n d e c i r m a s q u e u n a p a l a -

b r a ; m a s q u e p a l a b r a t a n v i v a y e s p r e s i v a . E s l a e s p r e s i o n d e u n 

a l m a p r o f u n d a m e n t e e m o c i o n a d a ; á u n p r o p i o t i e m p o e n c i e r r a l a 

m a s c l a r a d e l a s c o n f e s i o n e s a s i c o m o t a m b i é n l a m a s p r e c i s a y 

c o n v i n c e n t e d e l a d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o . E s t a s o l a p a l a b r a b a s t o 

en t o d a s l a s é p o c a s p a r a c o n f u n d i r l a s h e r e g i a s q u e s e a t r e v i e r o n 

á n e g a r t a n s a g r a d o n o m b r e . L a r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o , p o r s i 

m i s m a n o p r o v a b a d i r e c t a m e n t e q u e J e s u c r i s t o f u e s e D i o s ; t a n s o l o 

T h o m a m , in q u o e j u s s i n g u l a r i s e l u c e t c h a n t a s , v o l e n s i n d i c a r e , q u ® 

pro ó m n i b u s fec i t , p r o s i n g u l o q u o q u e e x i m a s u a a t q u e i n c o m p a r a b i l i 

cha r i t a t e l a c e r e . • MANSI, y E r a r . ERANJ. 'dom. in a lb i s ) . — Post diesocto, 

id es i , i n oc t ava P a s r h ® , D o m i n i c a in Albis , i t e r u m D o m i n u s d i s c i p u l i s 

appa ru í t , p r t e s e n t a T h o m a . . . Q u i a h ® c d i c s e r a l o c t a v a r c s u r r e c t í o n i s , 

q u a m n o v a a p p a r i t i o n e s a n c t i f i c a r e vo l eba t . E n d e C y r i l l u s n o t a t , a p o s -

tólos j a m t u n e ccep isse d i e D o m i n i c a c o n v e n t u s e c c l e s i a s t i c o s a g e r e , e t 

d i e m D o m i n í c a m q u a s i c o n s e c r a r e , eo q u o d i l l a d i e D o m i n u s r e s u r r e -

x i s s e t ; a t q u e i p s u m C h r i s t u m t u n e a p p a r e n d o in m e d i o c o n v e n t u s e o -

r u m in C o m a e u l o , i l l u m m o r e m a p p r o b a s s e , e t D o m i n i c a m d i e m s a b -

bato s u b s t i t u e n d a m e s s e s u a v i t e r i n s i n u a s s e (SCHOUPPE, Evang. illuitr. 

D o m . i n a lb i s j . 

1. P l a n s o b r e l a i n c r e d u l i d a d . M i esseincredulus, sedfidelis. I . P u n t o : 

Males d e l a i n c r e d u l i d a d , 1« en el i n d i v i d u o , 2 ° en l a f a m i l i a , 3« e n l a 

sociedad. — I I . P u n t o : P r e s e r v a t i v o s c o n t r a í a i n c r e d u l i d a d : I o U n a e d u -

cación s ó l i d a m e n t e c r i s t i a n a ; 2 o Una c o n d u c t a i r r e p r e n s i b l e {Mar t in , 

Añ. p a s t o r . I " d o m . d e s p u é s de P a s c u a ) . 



v e n i a á d e m o s t r a r q u e e r a e n v i a d o d e D i o s : p e r o l a d e c l a r a c i ó n d e 

s a n t o T o m a s es u n a p r u e b a s in r e p l i c a . E n p r i m e r l u g a r n o s d e 

m u e s t r a c u a l e r a l a d o c t r i n a d e l o s a p o s t o l e s q u e n o p o d i a n h a b e r -

l a r e c i b i d o s i n o d e su M a e s t r o ; e n s e g u i d a e s t a b l e c e d e u n a m a n e r a 

p o s i t i v a l o q u e el d i v i n o . S a l v a d o r q u i e r e q u e c r e a m o s . J e s u c r i s t o 

d e s p u e s d e r e s u c i t a r p e r m i t e q u e le l l a m e n D i o s p o r l o t a n t o l o e s : 

n o a d m i t i r í a d e s e g u r o e s t e t i t u l o s i n o l e c o r r e s p o n d i e s e . S u r e s u -

r r e c c i ó n h a c e c r e í b l e l a e s c l a m a c í o n d e s a n t o T o m a s ; y la c sc l a -

m a c í o n d e s a n t o T o m a s n o s m a n i G e s t a e l m i s t e r i o d e la r e s u r r e c -

c i ó n : e l u n o n o s d á m o t i v o p a r a c r e e r , e l o t r o n o s i n d i c a e l o b -

j e t o ' . 

1. La Luz . Expl. des Evang. 1 d i m . a p r . P á q . — E n d e (Thomas ) ag-

novi t Deuro ? Corte agnosce re potui t e x po len t ia q u a m o s t e n d i t in re-

s u r g e n d o , et s e i p s u m susc i t ando . Magna equ idem es t po l en t i a quando 

h o m o vivus s u s c i t a t m o r t u u m , s i cu t P e l r u s apos to lus T h a b i l a m . Act. 

ix . Majcu1 cs t , q u a n d o h o m o m o r l u u s susc i t a t m o r t u u m : s i cu l corpus 

Eiisíei c a d a v e r m o r t u i ia s u u m s c p u l c h r u m con j ec tum c o n t a c t u s u o 

susc i t av i t , e t vivificavit . IV. Reg. m i . Maxima vero po ten t ia es t , si mor -

t u u s s u s c i t a t s e m e t i p s u m . id Demo polcs t n is i q u i Dcus et h o m o pa-

r i t e r e s t , qui et ex h u m a n i t a t e mor l i p o t e s l s u c c u m b e r e , e t e x divinitate 

e a m d e m s u p e r a r e . Deinde agnoscere po tu i t Deum e x ing res su pe r j a -

n u a s c l a u s a s , et ex cogni t ione s c c r e t o r u m cord l s su i q u $ a b s e n s co-

g n o v e r a t . Dixer i t e n i m T h o m a s : -Visi videro ¡ixurarn clavorum, el mit-
tam digüum meum in locum clavorum, et núttam manum in latus, na« 
credam. In te l lexi t h®c a b s e n s Dominus h u m a n i t a t e , sed p r a s e n s d iv in i -

t a t e , q u a p r o p t e r a p p a r e n s ei os tendi t se nosse c o r d i s e j u s s e c r c i u m , 

c t d i c i t e i ; infer digitum; Afler manum, e tc . Sic e ju s propos i t ion i ad s in . 

gu la r e s p o n d e n s , t a n q u a m occu l to rum cogni to r , e t t a n q u a m Deus, 

q u e m nihil l a t e r e po tes t , agnosc i p o t e s t . — Cai te rum, l icct e j u s l ides el 

p ro t e s s io magn i f i ca fuer i t , n e c e a m D o m i n u s e jecer i t , non t a m e n p rop -

t e r i l lani bea t i f i cav i t , s icul otim bea tum dix i t P e t r u m p r o f i t e n t e m : Tu 
es Christus Fihus Dei vivi (MARCH. Hat. Prted. d o m . in a lbis) . — Agnosci t 

et d a m n a t bic T h o m a s humi l i s et pt&nilens p r io r em s u a m i n c r e d u l i -

t a t e m , d i q u e f a c i t m a g n o lldei, spei , pcenitentiffi et cha r i t a l i s a l tec tus . Voce 

Dominus conf i te tur h u m a n a m Cbristi n a l u r a m ; voce Deus d i v i n a m , q. d. 

Tal es l a p l e n i t u d y p r o n t i t u d c o n q u e á u n a d e b e m o s v o l v e r á 

Dios, c u a n d o h e m o s t e n i d o l a d e s d i c h a [ d e s e p a r a r n o s d e E l , b i e n 

sea no q u e r i e n d o c r e e r en E l ó d e s o b e d e c i e n d o l e . A n t e s q u e s a n i o 

T o m a s l a p e c a d o r a M a g d a l e n a a p e n a s se v iú i n f l a m a d a p o r l a s l l a -

m a s de l a m o r d i v i n o , c u a n d o se a p r e s u r a á a r r o j a r s e á l o s p i e s d e l 

S a l v a d o r a u n c u a n d o e s t e se h a l l a b a c o m i e n d o e n c a s a de l F a r i s e o 

y r o d e a d o d e n u m e r o s a c o m p a ñ í a . N i n g u n a d e e s t a s c o n s i d e r a c i o -

nes l a r e t u v o , s i n o q u e p u s o p o r o b r a i n m e d i a t a m e n t e s u i n s p i r a -

ción ' , D e s p u e s d e s a n t o T o m a s , e l q u e d e b i a s e r m a s t a r d e e l a p o s -

to l San P a b l o , c u a n d o n o r e s p i r a b a m a s q u e a m e n a z a s , o d i o s y 

muer t e c o n t r a l o s d i s c í p u l o s d e l S a l v a d o r , o y e u n a v o z q u e l e d i c e : 

Paulo, Paulo ¿porque mepersiguies ? y e n s e g u i d a c o n t e s t a : .Se-

ñor que quereis qui haga' ? « O b r a m o s a s i n o s o t r o s ? y s i n e m b a r -

go p o d e m o s a s e g u r a r q u e e s t a p r o n t i t u d e n o b e d e c e r á l a s i n s p i r a -

ciones d e D i o s es u n a d e l a s m a s c i e r t a s s e ñ a l e s d e l a s i n c e r i d a d d e 

nues t ra c o n v e r s i ó n . E s c u c h a m o s s u v o z q u e n o s l l a m a y a i n t e r i o r -

m e n t e , y a p o r m e d i o d e m o v i m i e n t o s h a c i a e l b i e n ó t e r r i b l e s r e -

m o r d i m i e n t o s : y a e x t e r i o r m e n t e , v a l i é n d o s e d e s u s m i n i s t r o s y 

de l a s t r i b u l a c i o n e s q u e n o s e n v i a ; s a b e m o s p e r f e c t a m e n t e q u e n o s 

l iende l a m a n o q u e e s t á d i s p u e s t o á d a r n o s e l a b r a z o d e p a z , si á 

r ec ib i r l e v a m o s ; y e n l u g a r d e a c u d i r á s u v o z y c o n t e s t a r l e e n s e -

Bgo, qnia non c r e d e b a m te e s se D e u m , h i n c non c r e d e b a m te r e s u r r e -

x i s se : j a m q u i a r e s u r r e x i s s e te video, c redo pa r i t e r t e e s se D e u m , i d e o -

que quod tu v i d iv in i ta t i s tua; c o r p u s t u u m a m o r t e ad v i ta ra s u s c i t a -

ris. I l a H i l a r i u s , l i b . VIL De Trinit., e t S . A m b r o s i u s , in Psal. XLIII, q u i 

et a d d i l i i Dominus s ign i f i ca re Chr i s tum esse r e d e m p t o r e m n o s t r u m . u t -

pote qui n o s s a n g u i n e s u o r e d e m i t , ideoque j u r e e m p t i o n i s e t r e d e m p -

tionls o m n i u m s i t D o m i n u s . Hisce v e r b i s e rgo T h o m a s Chr is lo a d o r a -

tionem l a t r í a e x h i b u i t , a i l F r a n c i s c u s S u a r e z . Aud i S. A u g u s t i n u m : 

«Vidcba t l a n g e b a t q u e h o m i n c m , e t con f i t eba tu r D e u m , q u e m non vi-

debat, ñeque t a n g e b a t ; sed pe r h o c quod v ideba t a l q u e t angeba t , i l lud 

jam remota d u b i t a t i o n e c r edeba t (CORN. A LAP. Comm. in Joan, xx, 

28). 

1. Luc. v n , 37. — 2 . Act . ix, á-6 . 



g u i d a d e m o r a m o s n u e s t r a s c o n v e r s i ó n h a s t a e l d i a f a t a l e n q u e le 

b u s c a r e m o s y n o l e h a l l a r e m o s 1 ; l e l l a m a r e m o s y n o n o s o i -

r á » 

L a c o n v e r s i ó n d e l a p o s t o l s a n t o T o m a s n o s o l o f u é p r o n t a , s i n o 

p e r s e v e r a n t e . C u a n d o h u b o c l a r a m e n t e r e c o n o c i d o l a r e s u r r e c c i ó n 

y d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o n u n c a y a s e d c m i n t i ó e n s u s c r e e n c i a s I 

c o m o s u p e c a d o h a b i a s i d o u n p e c a d o d e i n f i d e l i d a d q u i s o s e r el 

a p o s t o l d e l a f é . N a d i e , e n e f e c t o , l e s u p e r ó e n c e l o p a r a p r e d i c a r 

l a b u e n a n u e v a d e l E v a n g e l i o ; n a d i e s o p o r t ó m a s f a t i g a s q u e é l 

p a r a e s t e n d e r e l r e i n a d o d e l a f é . R e c o r r i ó c a s i t o d a l a t i e r r a p a r a 

p r e d i c a r á J e s u c r i s t o l o s P a r t o s , l o s M e d a s , l o s P e r s a s , l o s A b i s í -

n i o s e s c u c h a r o n s u v o z u n o s d e s p u é s d e o t r o s , y l a s t r a d i c i o n e s 

c r i s t i a n a s n o s l e m u e s t r a n h a s t a e n l a s I n d i a s . E n f i n c o n s u s a n g r e 

s e l l ó l a f é q u e h a b i a r e c u p e r a d o . Q u i e n n o a d m i r a r á , h e r m a n o s 

m i o s , t a n c o m p l e t a , c o n s t a n t e , a c t i v a y h e r o i c a c o n v e r s i ó n ! 

M a s , d e b e m o s i m i t a r l a a u n m e j o r q u e a l a b a r l a . U n a v e z á D ios 

c o n v e r t i d o s , n o v o l v a m o s y a m a s á p e c a r . » E l q u e d e n u e v o c o -

m e l e e l p e c a d o d e q u e s e a r r e p i n t i ó , d i c e s a n I s i d o r o , e s , m a s q u e 

p e n i t e n t e u n f a r s a n t e y m a s q u e i m p l o r a r s u m i s o l a m i s e r i c o r d i a 

d e ! S e ñ o r p a r e c e q u e s e b u r l a d e l m i s m o , ó l e i n s u l t a s o b e r b i o ». » 

N o v o l v a m o s á p e c a r , s i n o p o r e l c o n t r a r i ó , p r a c t i q u e m o s l a s v i r t u -

d e s o p u e s t a s á n u e s t r a s m a l a s i n c l i n a c i o n e s . Asi como habéis hecho 

senil-, d i c e s a n P a b l e los miembros de nuestro cuerpo á la impure-

za k injusticia para cometer la iniquidad /tacedles servir en ade-

lante « la just icia, para santificaros1. « S i p u e s f u i m o s e s c l a v o s d e 

l a a v a r i c i a , n o b a s t a a d q u i r i r b i e n e s p o r j u s t o s m e d i o s á d e v o l v e r 

l o q u e i n j u s t a m e n t e p o s e e m o s , sino que es necesario restituir cua-

tro veces mas'. S i l a a m b i c i ó n f u é n u e s t r o p e c a d o f a v o r i t o , e s p r e -

c i s o d e s t r u i r l a s c o n l a p r a c t i c a d e l a h u m i l d a d . S i n o s d o m i n ó l a 

i m p u r e z a e s p r e c i s o n o s o l o r o m p e r c o n l o s o b j e t o s d e d i c h a p a s i ó n 

1. J o a n , v i i , 3 4 . — 2 . P r o v . x x i , 1 3 . — M o n m o r e l , B r n . l . d o m . d e s p . 
d e P a s c u a . - 3 . Sevt. l i b . 2 , e . 6 . - 4 . R o m . v i , 1 9 . _ 5 . L u e . x ix , 
8). 

s i n o t a m b i é n m o r t i f i c a r n u e s t r o s s e n t i d o s , c r u c i f i c a r n u e s t r a c a r n e , 

,mltratar nuestro cuerpo, y seducirle á esclavitud'. Que el que ro-

baba no robe mas, d i c e e l a p o s t o l s a n P a b l o , sino que se ocupe en 

algún trabajo manual bueno y útil para ganar con que resarcir 

i los que dejó en la indigencia 1 , p u e s l o m i s i n o q u e l a m a n o n o 

b o r r a l o q u e e s c r i b i ó c u a n d o t e r m i n a d e e s c r i b i r , a s i , d i c e s a n G r e -

g o r i o , c u a n d o c o n t r a D i o s h e m o s p e c a d o n o l e s a t i s f a c e m o s t a n s o l o 

con d e j a r d e v i v i r m a l , s i n o d e c l a r a m o s l a g u e r r a á l o s p l a c e r e s 

q u e a n t e s a m a m o s y n o s a b r a z a m o s á l o s e j e r c i c i o s p r o p i o s d e u n a 

v i d a a u s t e r a y p e n i t e n t e 3 . » 

Conclusión. — A s í e s , a m a d o s m i o s , q u e l a i n c r e d u l i d a d y l a c o n -

v e r s i ó n d e s a n t o T o m a s n o s p r o p o r c i o n a n d o b l e a s u n t o d e r e f l e -

x i o n e s s u m a m e n t e i n s t r u c t i v a s . S u i n c r e d u l i d a d n o s e n s e ñ a l o q u e 

d e b e m o s e v i t a r , e s d e c i r e l a l e j a r n o s d e l a I g l e s i a , l a s o b e r b i a y 

p a s i o n e s d e n u e s t r o c o r a z o n p a r a n o c a e r e n l a m i s m a d e s g r a c i a 

q u e é l . S u c o n v e r s i ó n p o r o t r a p a r l e n o s d e m u e s t r a l a s c u a l i d a d e s 

q u e l a n u e s t r a d e b e t e n e r 4 s a b e r l a p r o n t i t u d y l a p e r s e v e r a n c i a s i 

es v e r d a d e r a y s i n c e r a . R e c o r d e m o s s i e m p r e e s t a s v e r d a d e s : ú t i l e s 

s o n d e i g u a l m á n e r a p a r a l o s b u e n o s c r i s t i a n o s c o m o p a r a l o s p e -

c a d o r e s . S í s o m o s f i e l e s á D i o s p e n s e m o s q u e T o m a s t a m b i é n l o 

f u é a l p r i n c i p i o , y q u e e n s e g u i d a d i ó u n a c a í d a d e l a q u e j a m a s s e 

h u b i e r a l e v a n t a d o s i n l a i n f i n i t a m i s e r i c o r d i a d e J e s ú s p a r a c o n é l . 

Si s o m o s p e c a d o r e s n o p e r d a m o s l a e s p e r a n z a , a l c o n s i d e r a r á l a 

m i s e r i c o r d i a d i v i n a t e n d e r l a m a n o y p e r d o n a r a l a p o s t o l i n c r é -

d u l o t a n o b s t i n a d o e n s u i n c r e d u l i d a d . M a s , c o n s i d e r a m o s , e n e l 

m o m e n t o m i s m o e n q u e D i o s s e d e s c u b r e á T o m a s , T o m a s a b j u r a 

d e p r o n t o d e s u p e c a d o y y a n o v u e l v e á c a e r e n é l m a s . C o n v i r t á -

m o n o s , p u e s i n m e d i a t a m e n t e y p a r a s i e m p r e . N o e s p e r e m o s p a r a l l e -

v a r l o á c a b o , c o m o h i z o s a n t o T o m a s q u e D i o s h a g a c o n n o s o t r o s , 

a l g ú n m i l a g r o . P o r q u e s i J e s ú s q u i s o c o n d e s c e n d e r á l a e x i g e n c i a 

d e su a p o s t o l c u l p a b l e , n o d e j ó d e d e n o s t a r l e l l a m a n d o bienaven-

1 . 1 . Cor . IX, 27. — 2 . E p h . í v , 2 8 . — 3 . S. U r e g . P a s t . p . 3 , c . 3 2 . 

Monmore l , loe . c i t . 
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turados « los que no vieron y creyeron ' . P e r t e n e z c a m o s t o d o s a l 

J . J e s ú s d i j o á T o m a s : Has creído porque has viste; bienaventurados los 

que no vieron y creyeron. P a l a b r a s l l e n a s d e a u t o r i d a d d i v i n a , consejo 

s a l u d a b l e q u e d i el S e ñ o r n o solo á T o m a s s i n o á t o d o s l o s h o m b r e s 

q u e d e s e e n p o n e r s e en r e l a c i o n e s c o n D ios y s a l v a r s u s o l m a s ! ¿ Que 

q u c r i a p u e s J e s ú s d e s u d i s c í p u l o ? ¿ No a c a b a b a d e e s c u c h a r d e s u s lá-

b i o s l a c o n f e s i o n d é l a fe d e q u e en a d e l a n t e i b a á e s t a r p e n e t r a d o ? ¡ 

E r a a d e m a s T o m a s t a n c u l p a b l e p o r h a b e r d e s e a d o c o n f i r m a r con la 

e s p e r i e n c i a p e r s o n a l a n t e s d e d a r c r é d i t o al m a y o r d e l o s p r o d i g i o s ? ; 

T e n i a o b l i g a c i ó n d e c r e e r c i e g a m e n t e ¡1 P e d r o y i los d e m á s após to l e s 

h a s t a el e x t r e m o d e t e m e r el f a l t a r i s u M a e s t r o , n o d a n d o fé á s u s t es -

t i m o n i o s ? ¿ N o d a b a m u e s t r a s de p r u d e n c i a s u s p e n d i e n d o s u s convic-

c i o n e s h a s t a t a n t o q u e o t r o s a r g u m e n t o s le h u b i e s e n r c v c l a d o á él m i s m o 

q u e l o s h e c h o s n a r r a d o s p o r los a p o s t o l e s s u s c o m p a ñ e r o s e r a n c o m o 

e l l o s d e c í a n ? Si T o m a s e r a , e n v e r d a d , u n h o m b r e p r u d e n t e q u e n o s e 

D a b a m a s d e lo n e c e s a r i o ; e r a d i g u o d e s e r v i r d e m o d e l o á m u c h o s cr is-

t i a n o s q u e p i e n s a n c o m o él y como él r a c i o c i n a n e n l a c o n c e r n i e n t e ¿ l a 

f é , s i n e m b a r g o , c u a n t e r r i b l e s en m e d i o d e s u d u l z u r a el r e p r o c h e 

q u e J e s ú s l e d i r i g e 1 C o n d e s c e n d i ó el S e ñ o r , d e u n m o d o i n e s p l i c a b l e i 

l a i n s o l e n t e e x i g e n c i a q u e T o m a s t u v o ; a h o r a q u e el d i s c í p u l o t i e m b l a 

a n t e e l d i v i n o R e s u c i t a d o , y q u e c l a m a c o n l a m a s s i n c e r a emocion*. 

II Oh ¡ e n v e r d a d e r e s mi S e ñ o r y m i D i o s ! » J e s ú s n o l e p e r d o n a la r e -

c o n v e n c i ó n á q u e s e h a b i a h e c h o m e r e c e d o r . E r a p r e c i s o q u e a q u e l atre-

v i m i e n t o , a q u e l l a i n c r e d u l i d a d t u v i e s e n s u c a s t i g o y e s e c a s t i g o c o n s i s -

t ió en o i r el a p o s t o l i n c r é d u l o d e l a b i o s do s u M a e s t r o e s t a s p a l a b r a s : 

Has creído Tomas, porque me leas visto. — P e r o T o m a s ¿ e s t a b a acaso 

o b l i g a d o á c r e e r a n t e s d e h a b e r v i s t o ? ¿ Q u i e n lo d u d a ? ¿ N o t a n solo 

T o m a s s i n o l o s d e m á s a p o s t o l e s n o s e h a l l a b a n o b l i g a d o s á c r é e r en la 

r e s u r r e c c i ó n d e s u M a e s t r o , a n n a n t e s d e q u e á c l l o s s e m o s t r a s e ? ; . No 

h a b í a n v i v i d o d u r a n t e t r e s a ñ o s e n s u c o m p a ñ í a ? ¿ N o h a b í a n v i s t o con-

f i r m a d a s u d i v i n i d a d , p o r l o s m a s d i v i n o s p r o d i g i o s , p r o b a n d o q u e e ra 

el v e r d a d e r o M o s i a s é H i j o d e D i o s ? ¿ N o l e s h a b i a a n u n c i a d o s u r e s u r -

r e c c i ó n p a r a el t e r c e r d i a d e s p u é s d e s u m u e r t e ? ; . 1 e n c u a n t o i l a s h u -

m i l l a c i o n e s y d o l o r e s d e l a pas ión , n o l e s h a b i a d i c h o , p o c o t i e m p o a n -

t e s en el c a m i n o d e J e r u s a l e n , que i b a n á a p r e s a r l e los J u d i o s q u e lo 

e n t r e g a r í a n 6. l o s G e n t i l e s ; q u e le a z o t a r í a n , le l l e n a r í a n d e s a l i v a s y l e 

n u m e r o d e e s o s b i e n a v e n t u r a d o s , a m a d o s h e r m a n o s m í o s , c r e y e n d o 

c o n d e n a r í a n i m u e r t e ? L u c . XVIII. - C o r a z o n e s r e c t o s y d i s p u e s t o s á 

r ec ib i r l a fé n c h u b i e r a n t i t u b e a d o t a n t o e n r e n d i r s e , á los p r i m e r o s 

r u m o r e s d e l a d e s a p a r i c i ó n d e l c u e r p o d e J e s ú s . J u a n n o h i z o m a s q u e 

e n t r a r en el s e p u l c r o , n o h i z o m a s q u e v e r l o s l i e n z o s y e n s e g u i d a lo 

c o m p r e n d i ó t o d o y c o m e n z ó á c r é e r . M a s , p o c a s v e c e s e s el h o m b r e 

tan s i n c e r o ; y s e d e t i e n e e n e l c a m i n o , c u a l s i q u i s i e s e o b l i g a r i D i o s 

¿ q u e le d i e s e n u e v a s p r u e b a s . J e s ú s s e d i g n ó c o n c e d e r s e l a s . M o s t r a s e 

i la M a g d a l e n a y á s u s c o m p a ñ e r o s q u e n o e r a n i n c r é d u l o s s i n o q u e 

s e h a l l a b a n d i s t r a í d o s p o r l a e x a l t a c i ó n d e u n a m o r d e m a s i a d o n a t u r a l _ 

A j u i c i o d e l o s a p o s t o l e s , s u t e s t i m o n i o n o e r a m a s q u e el i e n g u a g e d e 

a l g u n a s m o g e r e s i q u i e n e s l a i m a g i n a c i ó n h a b i a t r a s t o r n a d o . E r a p r e -

ciso q u e J e s ú s s e m o s t r a s e e n ¡ p e r s o n a á a q u e l l o s r e b e l d e s , A q u i e n e s el 

o rgul lo b o r r a b a el r e c u e r d o d e t o d o u n p a s a d o q u e h u b i e r a b a s t a d o p o r 

si so lo p a r a i l u s t r a r l e s a c e r c a d e s u p r e s e n t e . D e c i m o s o r g u l l o ; p o r q u e 

la fé no b a i l a m a s o b s t á c u l o q u e d i c h o v i c i o . Si el h o m b r e f u e s e h u -

mi lde e l e v a r i a s e b a s t a l a fé q u e t r a s l a d a l o s m o n t e s . — P u e s b i e n , T o -

m a s o y ó i l a M a g d a l e n a y d e s d e ñ ó s u t e s t i m o n i o ; oyó á P e d r o y r e -

chazo s u a u t o r i d a d ; e s c u c h ó á s u s h e r m a n o s en el a p o s t o l a d o y i l o s 

d i s c í p u l o s d e E m m a u s ; y n a d a d e e so le h i z o a p e a r s e d e s u r a z ó n p e r -

sona l . L a p a l a b r a d e o t r o q u e c u a n d o e s g r a v e y d e s i n t e r e s a d a p r o d u c e 

en u n e s p í r i t u s e n s a t o l a c o n v i c c i ó n ; p e r o n o t i e n e d i c h a e f i c a c i a en 

m u c h a s g e n t e s , c u a n d o t i e n e p o r o b j e t o e l a t e s t i g u a r c o s a s s o b r e n a t u -

ra les . P r o f u n d a l l a g a e s e s t a d e n u e s t r a n a t u r a l e z a c a i d a p o r el p e c a d o . 

M u c h a s v e c e s q u i s i é r a m o s c o m o T o m a s e s p e r i m e n t a r í o p o r n o s o t r o s 

m i s m o s ; y n o s e n e c e s i t a m a s p a r a p r i v a r n o s d e l a p l e n i t u d d e l a l u z . 

C o n s o l é m o n o s c o m o T o m a s , p o r q u e n o s c o n t a m o s en el n ú m e r o d e l o s 

d i s c í p u l o s ; p o r q u e e s t e a p o s t o l n o s e h a b i a s e p a r a d o d e s u s h e r m a n o s 

en el a p o s t o l a d o s o l o q u e n o h a b i a t e n i d o p a r t i c i p a c i ó n en s u d i c h a . 

E s a d i e b a ó f e l i c i d a d d e q u e e r a t e s t i g o , n o d e s p e r t a b a en é l m a s q u e 

l a i dea d e s u flaqueza; y t e n i a ó e s p e r i m e n t a b a c i e r t o d i s g u s t o p o r n o 

gozar d e e s a f e l i c i d a d . — T a l l e a c o n t e c e a u n h o y d i a a l c r i s t i a n o r a -

c iona l i s t a c r é e ; p e r o c r é e p o r q u e s u r a z ó n le o b l i g a á c r é e r : c r é e c o n 

el e s p í r i t u y n o c o n el c o r a z o n . S u f é e s u n a c o n c l u s i ó n c i e n t í f i c a y n o 

u n a a s p i r a c i ó n h a c i a D ios y l a v i r t u d s o b r e n a t u r a l ; P o r e so e s t a f é , 

co»n f r í a e i m p o t e n t e e a ! c u a n r e s t r i n g i d a y e m b a r a z o s a ! ; c u a l t e m e 
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y p r a c t i c a n d o l o d o s c o n e s c r u p u l o s a fidelidad n u e s l r a s a n t a r e l i g i ó n . 

ade len ta r c reyendo d e m a s i a d o ! Al ver la c o n t e n t a r s e t a n f ác i lmen te con 

ve rdades tan r e s t r i n g i d a s , Psa l . x i , p e s a d a s en la b a l a n z a de la razón 

en vez d e vo la r con a l a s d e s p l e g a d a s p o r l a s r e g i o n e s d e la f e que tu-

v ieron los s a n t o s , ( ¡ r e f r i a se q u e t iene v e r g ü e n z a d e si m i s m a . Habla 

ba jo , t e m e c o m p r o m e t e r s e ; c u a n d o se m u e s t r a , lo hace ocul tándose 

b a j o el r o p a g e de ¡deas h u m a n a s q u e le s i rven d e sa lvo conduc to . No 

t iene valor pa ra e spone r se á u u a p o s t r o f e en d e f e n s a d e m i l a g r o s que 

cons ide ra inú t i l e s y q u e no h u b i e r a n u n c a a c o n s e j a d o á Dios que los 

l levara á cabo . Lo marav i l l o so y s o b r e n a t u r a l la e s p a n t a asi en lo pa-

sado como en lo p r e s e n t e ; ¡ no h a t en ido , en e fec to , q u e h a c e r supinos 

e s f u e r z o s p a r a a d m i t i r aque l l o s p r o d i g i o s c u y a a c e p t a c i ó n le es estr ic-

t a m e n t e necesa r ia ? La v ida d e l o s s a n t o s , s u s h e r o i c a s v i r tudes , sus 

s u b l i m e s s a c r i f i c i o s ; todo eso l a i n q u i e t a . I.a i n f l u e n c i a del c r i s t ian is -

m o en la soc iedad, en la l eg i s l ac ión , parcce le c o m o q u e h ie re el derecho 

de los q u e no c r e e n ; p r e t e n d e q u e se d e b o r e se rva r la l iber tad al error 

y al m a l ; y no qu ie re c o m p r e n d e r q u e el m u n d o m a r c h a cohibido 

d e s d e q u e Je suc r i s to n o re ina ya en la t i e r r a . — P u e s bien pa ra aque-

l l o s q u e t i enen tan déb i l f é y q u e tan cerca es tán del rac iona l i smo es 

p a r a q u i e n e s J e s u c r i s t o a ñ a d i ó á l a r ep rens ión q u e á T o m a s dirigiera 

es tas p a l a b r a s q u e no solo á él c o n c e r n í a n , s i n o q u e h a c í a n relación á 

todos l o s h o m b r e s y á t o d a s las e d a d e s : Bienaventurados los que no vie-
ron y creyeron. T o m a s pecó p o r q u e n o t en í a l a s d i spos i c iones necesa-
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1 d e s p u é s d e h a b e r s ido a s í b i e n a v e n t u r a d o s a c a a b a j o c r e y e n d o 
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venturados. » (Guéranger , Año lilurg. T i e m p o P a s c u a l , Dom. d e Q u a s i -

modo.). — Jesús ha obrado muchos milagros en presencia de sus discípulos 
que no se hallan escritas en este libro; mas estos eslan escritos, para que 
creáis que Jesús es Hijo de Dios y que creyéndolo poseáis la vida en su 
nombre. San J u a n qu ie re con es las p a l a b r a s d a r n o s á e n t e n d e r q u e n ¡ 

él ni los d e m á s evange l i s t a s nos h a n c o n t a d o todos los m i l a g r o s q u e 
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dejaron l levar d e la i n sp i r ac ión é i m p u l s o s de l E s p í r i t u S a n t o q u e 
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solo evangel is ta n a r r a s e va r ios , S. Cr i sos t . , n o m . 3 in Slatth., s in q u e 
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fuesen á con ta r d e t a l l a d a m e n t e : No cree que el mundo entero pudiese con-
tener los libros que se escribiesen; J o a n . 2 o ; pero q u e lo q u e es tá e sc r i to 

es m a s q u e suf ic ien te p a r a h a c e r n o s c r e e r q u e J e s ú s es el Hi jo d e Dios : 

<> En efecto, dec ia s a n J u a n Cr i sos tomo, el q u e no c rée en lo q u e l o s 

evangel is tas n a r r a n en s u s Evangel ios , no h u b i e r a n cre ido tampoco a u n 

cuando los m i l a g r o s h u b i e r a n s ido inf in i tos ; y e l q u e crce , no neces i ta 

nada mas p a r a a f i anza r s u fé . » H o m . 66 in d o m . — D e d u z c a m o s de 

ahi que los Evange l i s t a s no h a n escr i to ni p o r c u r i o s i d a d , ni en f avor 

del Hijo de Dios, pues to q u e h a n s u p r i m i d o u n a in f in idad de m i l a g r o s 

que hacen s i e m p r e m a s i n t e r e s a n t e u n a h i s to r i a y q u e revelan m a s c la -

ramen te la g lo r ia d e qu i en los h i z o ; pero que s u ú n i c o y p r i n c i p a l fin 
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s i n h a b e r v i s t o en e l c i e l o s e r e m o s b i e n a v e n t u r a d o s t a m b i é n v iendo 

y c o n t e m p l a n d o s i n v e l o d e n i n g u n a c l a s e e l a d o r a b l e o b j e t o d e 

n u e s t r a c r e e n c i a J e s ú s n u e s t r o S e ñ o r y n u e s t r o D i o s . A m e n . 

es l a u t i l i dad d e los h o m b r e s para que crean que Jesús es el Hijo de Dios 
y que creyendo tengan la vida en su nombre. He ah i el f u n d a m e n l o todo 

d e n u e s t r a rel igión ; c reer en n o m b r e d e J e suc r i s to , en su Pas ión y 

m u e r t e ; c reer que no hay salvación mas que en E l ; y q u e n i n g ú n n o m -

b r e f u e r a del s u y o h a sido d a d o á los h o m b r e s b a j o el cielo por medio del 
cual podamos conseguir la salvación; Act . iv , 1 2 ; c réer que el fin y pre-
mio de nuestra ¡i es la salvación de nuestras almas, I . P c t r . i , ! ) , y que 

c reyendo t e n d r e m o s la v ida en su n o m b r e . Min i s t ros d e Jesucr i s to , vo-

s o t r o s á q u i e n e s la d iv ina P r o v i d e n c i a des t inó p a r a a n u n c i a r y desa r -

ro l la r l a s v e r d a d e s d e su EvangeUo, t e m e d q u e p o r el Í n t e r e s mezqui-

no , ó p o r v u e s t r o a m o r p rop io , ó p o r e l deseo d e ser a l a b a d o s , ó de sa -

t i s f ace r u n a c u r i o s i d a d vana n o vaya is i to rcer el fin de vues t ro s dis-

c u r s o s , ó de vues t ro s e s c r i t o s V á pospone r el celo por la g lo r ia d e Dios 

y l a u t i l idad de l p r o g i m o : « p o r q u e e s e posée la v e r d a d e r a v i r t u d , dice 

san Gregor io , y la enseria q u e se r e g o c i j a no de l l a m a r la a tención y 

a t r a e r s e la e s t i m a d e los h o m b r e s , s ino d e sor utU á l a sa lvac ión de sus 

a l m a s . " H o r a . 12 in E z e c h . — I v o s o t r o s , a m a d o s h e r m a n o s mios , 

pues to q u e n o podé i s en p a r t e a l g u n a c o m o en el Evangel io , ha l l a r pala-
bras de vida eterna, J o a n , v i , 69 d e b e i s de t e n e r s i e m p r e e n t r e vues t r a s 

m a n o s ese l i b ro d iv ino en l u g a r d e los l ib ros i m p í o s y d i so lven tes que 

c o r r o m p e n v u e s t r o co razon y m a n c h a n vues t ra a l m a ; en vez de todos 

esos l ib ros l l enos de h i s t o r i a s f a b u l o s a s t an o p u e s t a s á l a s ve rdades de 

q u e u n d i sc ípu lo de J e s u c r i s t o d e b e h a c e r su ú n i c o es tud io -, leedle sin 

cesa r con t an t a h u m i l d a d c o m o r e s p e t o : c reed firmemente la doc t r ina 

q u e e n c i e r r a ; p rac t icad e x a c t a m e n t e la m o r a l q u e eno ie r ra pues to q u e 

ese libro ha sido escrito a fin de que creáis que Jesús es el Hijo de Dios: y 
que creyendo tengáis la vida en su nombre (Monmore l , H o m . 1 s em. des -

pues d e P a s c u a , s a b a d o ) . 

SEGUNDO DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

E V A N G E L I O 

Continuación del santo Evangelio se-

gún san Juan, (X, 11-16). 

En aque l t i empo, J e s ú s d i j o á los 

f a r i s e o s : lo soy el b u e n p a s t o r . E l 

buen p a s t o r dá la v i d a p o r s u s ove-

jas. Pero el m e r c e n a r i o y e l q u e no 

es buen p a s t o r , aque l á qu i en l a s 

ovejas no pe r t enecen , a p e n a s v é ve-

n i r a l lobo , c u a n d o a b a n d o n a las 

ovejas y h u y e y el lobo l a s d i s p e r s a 

y des t ruye el r e b a ñ o . Luego el m e r -

cenar io h u y e p o r q u e es m e r c e n a r i o 

y no le i m p o r t a n las ove jas . E n 

cuanto á m i , s o y el b u e n pas to r , c o -

nozco á m i s ovejas y mis ove j a s m e 

conocen á m i c o m o yo conozco á mi 

P a d r e ; y yo d o y mi v ida p o r m i s 

ovejas . Tengo t a m b i é n o t r a s ovejas 

qoo no son d e este r e d i l : es p r e c i s o 

que las a t r a i g a : e s c u c h a r a n mi v o z : 

y no h a b r a m a s q u e u n so lo r e b a ñ o 

y u n solo pas to r . 

Sequenlia sancti Evangelh secun-

dum Joannem (X, 41-16. 

I n il lo t e m p o r e : Dixi t JESUS 

P h a r i s s i s : Ego s u m p a s t o r b o -

n u s . B o n u s p a s t o r a n i m a m s u a m 

d a t p ro o v i b u s s u i s . Mercena r iu s 

a u t e m , e t q u i non es t p a s t o r , 

c u j u s n o n s u n t oves p r o p r i a , 

v ide t l u p u m v e n i c n t e m , et d i m i t -

t i t oves , ct f u g i t ; et l u p u s r a p i t , 

c t d i spe rg i t oves . M e r c e n a r i u s 

a u t e m fug i t q u i a m e r c e n a r i u s 

es t , e t non p e r t i n e t ad e u m d e 

o v i b u s . Ego s u m p a s t o r b o n u s ; 

et coguosco m e a s e t c o g n o s c u n t 

m e me®. S i cu l n o v i t m c P a t e r , 

c t ego agnosco P a t r e m ; et a n i -

m a m m e a m p o n o pro o v i b u s 

raeis. E t a l i a s oves h a b e o qua? 

non s u n t ex h o c ov i l i ; ct i l las 

opor te t m e a d d u c e r e : c t v o c e m 

m e a m a u d i e n t , e t fiet u n u m ovile 

e t u n u s pas to r . 
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S E G U N D O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

P R I M E R D I S C U R S O 

J e s ú s el b u e n P a s t o r . 

I . Sos buenos servicios para con n o s o t r o s . - 11. Nuestro deberes para con él. 

Al p r o p o n e r en el u l t i m o d o m i n g o l a I g l e s i a ú n u e s t r a c o n s i d e r a -

c ión la n a r r a c i ó n d e l a s a p a r i c i o n e s d e l S a l v a d o r & s u s a p o s t ó l e s , 

n o s l e m u e s t r a c o m o s a l i d o r e a l m e n t e d e l s e p u l c r o y c o m o p r e s e n t e 

a u n en m e d i o d e la I g l e s i a n a c i e n t e . N a t u r a l e r a q u e n o s m o s t r a s e 

e n s e g u i d a d e q u e m o d o se e j e r c i t a e s t a d i v i n a p r e s e n c i a , e s dec i r , 

b a j o q u e t i e r n o s e m b l e m a s p e r m a n e c e J e s ú s en m e d i o d e n o s o t r o s , 

p a r a q u e n u e s t r o e s p í r i t u c a u t i v a d o p o r n u e s t r o c o r a z o n c o n m o v i -

d o l e t r i b u t e a s e g u i d a e l h o m c n a g e d e n u e s t r a a d m i r a c i ó n y d e 

n u e s t r o a m o r . P u e s b i e n e s t o e s lo q u e en e l d i a d e h o y p r o c u r a 

p r e s e n t á n d o n o s e l p a s a g e d e l a v i d a d e l S a l v a d o r en q u e s e l l a m a á 

si m i s m o el buen pastor d e l g e n e r o h u m a n o . C i e r t o q u e s e l e h a n 

t r i b u t a d o p o r los p r o f e t a s o t r o s t í t u l o s y e l m i s m o d i o s e á si t a m -

b i é n o t r o s n o m b r e s ' . P e r o l a I g l e s i a , a l p r o p o n e r n o s e l E v a n g e l i o 

1. lo soy el buen pastor, e tc . H e r m a n o s m i o s m u y a m a d o s , m u c h o s 

n o m b r e s dá la E s c r i t u r a á n u e s t r o Sa lvador . T a n i n n u m e r a b l e s s o n los 

benef ic ios q u e le d e b e m o s q u e los e sc r i t o r e s s a n t o s t o m a n pié d e los 

m i s m o s p a r a mul t ip l i ca r los n o m b r e s con q u e le d e n o m i n a n . Ya le l la-

m a n r e y , ya pont i f ico , ya medico , m a e s t r o , m a n a n t i a l d e v e r d a d e r a vi-

da , p a n vivo, l u í del m u n d o y esto por m u c h a s r a z o n e s , pero que todas 

convergen á u n m i s m o p u n t o : l l a rnan le r ey p r o b a b l e m e n t e p o r q u e nos 

r i ge y gob ie rna con s u E s p í r i t u , y n o s pro tege y de f i ende de l e n e m i g o 

e t e r n o del genero h u m a n o ; — pontíf ice, p o r q u e a p a c i g u ó , p o r medio 

de l sacrif icio d e su v i d a , 1». j u s t i c i a d e su P a d r e o f e n d i d o p o r n o s o t r o s ; 

— m é d i c o , p o r q u e , como dice el P r o t e t a : /temos sido sanados por tus he-
ridas, Is . LIII, 5 ; — m a e s t r o p o r q u e , en e l Evangel io n o s dá c l a ra s l ec -

q u e a c a b a i s d e o i r n o s i n d i c a e s p r e s a m e n t e p o r i n s p i r a c i ó n del E s -

p i r i t a S a n t o , b a j o q u e figura s o b r e t o d o d e b e m o s r e p r e s e n t á r n o s l e 

ciones de la ce les t ia l d o c t r i n a , d e s c u b r i é n d o n o s sec re tos y e n s e ñ a n z a s 

ocultos a n t e s ba jo el velo de la ley ; — m a n a n t i a l de v ida , p o r q u e d e 

la muer t e e t e r n a , á q u e e s t á b a m o s d e s t i n a d o s , n o s ha s a c a d o á la vida 

con el sacr i f ic io d e la s u y a ; — p a n vivo, p o r q u e p o r medio del s a c r a -

mento d e s u p r e c i o s í s i m o c u e r p o , n o s sos t i ene en es ta m i s m a v ida q u e 

El nos p r o c u r ó ; — luz de l m u n d o , p o r q u e , c u a n d o n o s ha l l aba ruos s u -

midos en las t in ieb las y s o m b r a s d e la m u e r t e , n o s i n u n d ó con los es -

plendores d e su luz y d i r ig ió las a l m a s ciegas de los h o m b r e s por u n 

camino q u e i g n o r a b a n . T r i b u t a n s e l e p u e s es tos n o m b r e s y o t ros m u -

chos, que , como c o m p r e n d é i s , n o e s p r e s a n n i e l t e m o r , n i el t e r ro r , s i -

no m a s b i en e l a m o r y la t e r n u r a : Es to m i s m o qu i so s ign i f i ca r , c u a n d o 

d i j o : Los profetas me han presentado bajo la figura de imágenes amables, 
Os. s u , 10, i m á g e n e s ó figuras p o r m e d i o de l a s cua l e s qu i so m o s t r a r 

su mise r i co rd ia pa ra con los h o m b r e s a f in de i n f l a m a r l e s en su a m o r , 

con el p e n s a m i e n t o d e t o d o s s u s benef ic ios . P o r q u e tal es l a s i g n i f i c a -

ción del verbo assimilo, como en e s t e p a s a g e : Os he designado con títulos 
honrosos, y no me habéis conocido. Is . XLV, 4 . E n el Evangel io d e q u e t r a -

t amos y en casi todo e s t e déc imo c a p i t u l o d e s a n J u a n , t o m a el n o m b r e 

de Pas tor , y dá á los j u s t o s el d e ove jas . Complácese en es ta m e l á f o r a , 

y g u s t a r eca lca r acerca d e los so l íc i tos c u i d a d o s d e los p a s t o r e s p a r a 

con s u s r ebaños , y del c a r a c t e r y c o s t u m b r e s d e las ove jas . Cons iderad 

también q u e este n o m b r e n o se ha l l a t a n solo en el Evangel io ; s ino q u e 

le e n c o n t r a m o s t a m b i é n en la ley y b a j o ta l n o m b r e ó d i c t ado e s como 

se p r o m e t e el S a l v a d o r a l m u n d o . As i es , como por boca de Ezcquicl 

p ronunc ia el E t e rno e s t e o rácu lo c o n c e r n i e n t e á s u U n i g é n i t o : Suscitaré 
sobre ellos un pastor único, David mi servidor: él mismo cuidara de apa-
rentarles y les servirá de pastor. I yo que soy el Señor, seré su Dios; y mi 
siervo David será entre ellos como principe suyo. Ezech. xxxiv , 2 3 y 2 4 . 

Claro e s q u e se t r a t a a q u i , no de David, ya desde l a r g o t i e m p o a n t e s 

fallecido, s ino d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , h i jo d e David s e g ú n la c a r -

ne , y á qu i en Dios h a b i a d e s i g n a d o ba jo el m i s m o n o m b r e : « Llevara 
su rebaño á los pastos, cual pastor que apacienta sus'.ovejas; cogerá entre 
susbrazos á los cordtrillos y los estrechará contra su seno ¡ conducirá sua-
vemente i las ovejas preñadas. I s . XL, 11. Según e l p ro fe t a , l levará s u s 



e n e l a c t o q u e m a s c o m u n m e n t e e j e r c i ó c o n n o s o t r o s y e j e r c e r á 

s i e m p r e t a n t o s o b r e a q u e l l o s q u e l e c o n o c e n y le s o n fieles, c o m o 

s o b r e l o s q u e n o le c o n o c e n ó q u e c o n o c i é n d o l e se e s f u e r z a n 

p o r s u s t r a e r s e á s u i m p e r i o 

ovejas en s u s brazos y sob re su s eno ¡ s e g ú n el Evangel io , coge rá so -

b r e s u s h o m b r o s l a o v e j a d e s c a r r i a d a . Luc , xv , 5 . P o r d o n d e s a b e m o s 

q u e va s i e m p r e rodeado y c a r g a d o d e s u s ove jas , l levando u n a s sob re 

s u s e s p a l d a s , o t r a s en s u s b razos , á aque l l o s e n . s u s eno , o t r o s en s u s 

e n t r a ñ a s , c o m o d ice en o t r o l u g a r , h a b l a n d o con s u s o v e j a s : Vosotros á 
quienes llevo en mi seno, á quienes encierro en mis entrañas. !s . SLVI 3 

P o r lo t an to p u e d e dec i r con v e r d a d : l'o soy el buen Pastor. A e s tas dos 

u l t i m a s p a l a b r a s , s u b s t a n t i v o y adge t ivo , a ñ a d e n los Gr iegos el ar t icu-

lo , q u e le dá e s t e s e n t i d o : yo soy el b u e n p a s t o r , eso b u e n p a s t o r 

aque l d e qu i en los a n t i g u o s p r o f e t a s p r e d i g e r o n tan a m e n u d o la solici-

t u d pas to ra l y l a t e r n u r a ( G r a n a d a , serm. 2 . d o m . d e s p u é s d e Pascua I 

t . Los J u d í o s , pueb lo g ro se ro á f u e r z a d e s e r pos i t iv i s ta , no v ieron 

n a d a de s o b r e n a t u r a l b a j o el s e n t i d o ma te r i a l do l a s p a l a b r a s d e Jcsu* 

Es to m i s m o es lo q u e n o s e n s e ñ a e l Evangel io p o r m e d i o d e e s t a s p a -

l a b r a s : Jesús les propuso esta comparación, mas no comprendieron lo que 
Jesús tes decia. El p u e b l o c r i s t i a n o p o r el con t r a r io , a l i m e n t a d o con 

m a s e l e v a d a s enseñanzas , a cog ió c o n e n t u s i a s m o es t e nuevo s ímbolo . 

De t o d a s l a s figuras con q u e J e s ú s se h a m o s t r a d o e s u n a d e las q u e 

m a s p r o f u n d a m e n t e g r a b a d a s q u e d a r o n en el c o r a z o n . T o d a s u h is tor ia 

h a q u e d a d o como e n c e r r a d a ó r e a s u m i d a en es ta figura d e J e s ú s Buen 
Pastor. La fe la p i n t a ó d i b u j a en los t a b e r n á c u l o s , la c a r i d a d e m p l é a l a 

p a r a s u s o b r a s d e celo. La Ig les ia la ha t o m a d o cua l mode lo d e s u s 

pa s to r e s . El genio m i s m o c r i s t i a n o la ha r ep roduc ido d e mi l d iversos 

modos, ya en p i n t u r a , ya en e s c u l t u r a y la p i edad d e los fieles no se 

v e n u n c a s a t i s f echa d e a d o r n a r c o n tan t i e rna f igura! s u s t emplos , s u s 

a l t a res , y a u n s u s ca sas . .Nada m a s c o n s o l a d o r , en e fec to , como la v i s t a 

d e e sa imagen s a g r a d a d e Cr i s to Buen Pastor l l evando sobre s u s hom-

b r o s la oveja d e s c a r r i a d a y d a n d o p o r el la su v ida v s a n g r e i Es la es-

p res ion sens ib le d e los c u i d a d o s , d e s i n t e r é s , a m o r i n m e n s o q u e Dios 

t i e n e p o r las a l m a s ; es la m a s c o m m o v e d o r a p r o m e s a , e l m a s t i e rno 

d e s u s benef ic ios , la e spe ranza d e s u s mi se r i co rd i a s in f in i t as ( O a u m a s , 

La Letlre ellespril desF.v<mj. 2. d o m . desp . d e P a s . ) . 

E n t r a n d o p u e s e n l a s m i r a s d e l a I g l e s i a , v a m o s á c o n s i d e r a r en 

es ta m a f i a m a : en p r i m e r l u g a r l o s s e r v i c i o s q u e J e s ú s n o s p r e s t ó , 

c o m o B u e n P a s t o r ; y en s e g u n d o n u e s t r a s o b l i g a c i o n e s p a r a c o n 

El t a m b i é n c o m o B u e n P a s t o r ' . 

I.Eqosum pastor bonus. I . Q u o m o d o Cbr i s t u s e s t p a s t o r b o n u s ? -

1- Eo quod b o n i p a s t o r i s d o t i b u s po l l e t . - l ) E s t enim D o m i n u s ac p o s -

sessor o m n i u m n o s t r u m : Scilote quoniam Dominus ipseest Deus; ipsefe-
cit nos el non ipsinos; populus ejus el oves pascuaejus... P s . xcix. - -2) 

Est s ap i en t i a p n e s t a n t i s s i m u s , e m i n e n s i n t e r o m n e s n o s Homo-Deus , 

s icut Ínter a n i m a l i a g reg i s su i , h o m o r a t i o n a l i s q u i d u c i t ea . -3) E s t 

po ten t i s s imus , u t g r e g e m s u u m a b o m n i periculo l ibere t , o m n i q u e b o n o 

l o c u p l e t e t . - 4 ) E s t o v i u m s u a r u m a m a n t i s s i m u s , d i v i n a cha r i t a t e a¡s-

tuans , ad omnia p a r a t u s , u t oves su® v i t a m h a b e a n t et a b u n d a n t i u s 

habean t . — 2° Chr i s t u s est p a s t o r b o n u s , co q u o d b o n i p a s t o r i s o f f i c i um 

imple! , - l ) Cognosci t et a m a t o v e s ; i . e . a n i m a r u m v a l o r e m ac p r e t i u m 

s s t i m a t , q u a s s u o s a n g u i n e o m n e s e t s i n g u l a s e m i t . - 2 ) E d u c i t eas , 

vocans n o m i n a t i m et a n t e i l l a s vadens , n e m p e s u o e x e m p l o p r a c e d e n s 

per v i am c ruc i s . -3) P a s c u a eis p n e b e t ó p t i m a d o c t r i n a m p u r a m , a b 

omni e r ro r i s veneno a l i e n a m ; g r a t i a m et s a c r a m e n t a ; i m o oves s u a s 

proprio pasci t c r u o r e . . . -4) Eas cus tod i t , a s s i d u e c u m ips i s m a n e n d o , 

die n o c t u q u e pe r ange los et s a c e r d o t e s s u o s e i s inv ig i l ando . -5) Eas a 

Inpo e t s e r p e n t e , p r a s e r t i m si impe t i t® c l a m e n t , de fend i t . -6) A g m c u -

los t e n e r r i m e f o v c t ; - o v e s i n f i r m a s conso l ida ! , a g r o t a s s a n a t , c o n -

tactas a l l iga tu ra s o l a i u r . . . -7) E r r a n l e m o r e m o m n i so l l ic i ludine e l l a -

bore quccr l l ; - i n v e n l a m non d u r e excipi l , sed g a u d e n s b u m e n s s u i s 

repor ta! , n e lo r ie def ic ia t in v i a . . . - II. Quid nos tal i P s s to r i d e b e m u s ? 

H. -1). E u m d e b e m u s u t v e r u m P a s t o r e m n o s t r u m agnosce rc , e j u s q u e 

felicissimo g reg i n o s a d j u n g e r e . -2) E u m ex toto c o r d e a m a r e . - 3 ) E j u s 

vocem d o c t r i n a m q u e a u d i r e . - i ) E u m e x e m p l o p r a e u n l e m s e q m . -5) Ei 

in ó m n i b u s obed i re . - 6 ) In eo confiriere, e u m q u e in o m n i necess i t a t e 

invocare. - 7 ) Acc ipe re s p i r i t u a l i a p a b u l a d e m a n u ej.us, et h a u r i r e a q u a s 

de fon t ibus e j u s . -8) Non recedere a g rege , sed e i c o n s t a n t e r adhff i rerc , 

-9! Q u e m a d m o d u m oviculie pa s to r i s u o r e d d u n t t o t a m s u a t o l a n a m , e t 

lac, et fcetus ; i m o s i eas vo luer i t m a c t a r c , i p s a m c a r n e m s u a m ei d a n t 

in c i b u m : s ic Pas to r i nos t ro d iv ino o m n i a n o s t r a , et nosmet ipsos d e -

bemus oflerre, p a r a t o s viciss im ci v i tam pro v i ta r edde re (De Ponte) . -



I. — Sus buenos oficios dura con nosotros. — El p r i m e r c a r á c -

t e r q u e d i s t i n g u e á u n b u e n p a s l o r , e s e l d e c o n o c e r á su o v e j a s . N o 

en c o n j u n t o y d e u n m o d o c u a l q u i e r a , c o m o f u e r a p o r e j e m p l o 

s a b e r e l n ú m e r o y e l c o l o r , u n p a s t o r m e r c e n a r i o s a b r í a o t r o t a n t o 

P e r o e l b u e n p a s t o r c o n o c e d s u s o v e j a s p e r f e c t a m e n t e y u n a p o r 

u n a , c o n o c e e n c i e r t o m o d o s u c a r a c t c r y los g u s t o s d e c a d a u n a d e 

e l l a s ; d e m o d o q u e si se le e s t r a v i a s e u n a n o d i r i a q u e s e le b a b i a 

p e r d i d o u n a o v e j a s i n o t a l o v e j a ; p o r q u e e l b u e n p a s t o r l l eva en 

T u n o v e r e de fclici C b r i s t i g r c g e e r í m u s , p o t e r í m u s q u c d ice re cum pro-

p h e l a : Bominus regit me, el nihü mil,i deerit, in loco pascux ibi me col-
locavit (Schouppe , El Evang. expl . ) . J e s u c r i s t o , el Buen Pas to r - Su 

c a r á c t e r espec ia l q u e se reconoce . 1« En el sacr i f ic io en t e ro de «i m i s 

m e , h a s t a o t recer su vida por s u s o v e j a s : Bonus paslor animam suam 
dalpro ovtbussuis. 2» E n q u e e s el p r o p i e t a r i o del r e b a n o á quien a m a 

con lodo su corazon, m i e n t r a s q u e el mercena r io le a b a n d o n a al m e n o r 

p e l i g r o : Mercenarias aulem eujus non sunt oves propia:... iimitlit ores, el 
f y u - I I . S u s re laciones con el r e b a ñ o : 1« E s t í u n i d o con él por los 

v íncu los del m a s a c e n d r a d o a m o r , d e las m a s i n t i m a s r e l a c i o n e s : Co-
gnosco meas el cognoseunt mes. 2» Es ta u n i ó n es la i m a g e n , el refleio de 

l a s re laciones q u e le u n e n con su P a d r e en el s eno a u g u s t o d e la T r i n i -

d a d b e a t í s i m a : SieuUmit m Paler, et ego agnosco Palrem, el animam 
pono pro ovm, meis. - I I I . Su obra : I» Conoce s u s o v e j a s : Cognosco 
meas, voca, eas mminatim. * Las g u a r d a y conse rva p rese rvándo las 

d e todo p e l i g r o : Mercenarias videt lupumvenientum... et fugit... guia non 
pertmet ai eum de ovibus. 3° Condúce l a s á s i t ios d o n d e hay pas tos h e r -

m o s o s y Ies p ro c u r a med ios d e salvación : Educit cas. 4 - El m i s m o va 

d e l a n t e por el c amino del cielo y de la sa lvac ión y l a s ovejas no t i enen 

m a s q u e s egu i r l e m a r c h a n d o p o r s u s m i s m a s h u e l l a s : Ante eas vadit. 
o° Da s u vida p o r s u s o v e j a s : Animam meam paño pro ovibus meis. 6' 
Corre t r a s la oveja desca r r i ada h a s t a q u e log ra conduc i r l a a l r e d i l : 

M,as oves babeo... el illa, oporlel meaddueere. - IV. Lo que sus ovejas 

e d e b e n : lo Reconocer le como i P a s t o r suyo , el m e j o r y m a s t ierno de 

los p a s t o r e s : C o g n o s c u n t m e mea;. 2« Unirse á él con a m o r y conf ianza : 

Scunlvocem ejus. 3» I m i t a r s u s v i r t u d e s , y m a r c h a r v a l e r o s a m e n t e si-

g u i e n d o s u s p a s o s ; Seguunler Mam. (Dehaut , El Evang. expl. 2 , p . sec t . 

o. 5 su). 

su i m a g i n a c i ó n l a i m a g e n v e r d a d e r a d e c a d a u n a d e s u s o v e j a s . 

P u e s b i e n , a m a d o s h e r m a n o s m i o s , c o n r e l a c i ó n á e s t e p r i m e r 

c a r á c t e r J e s ú s es e n v e r d a d p a r a c o n n o s o t r o s e l B u e n P a s t o r . P o r -

q u e n o s c o n o c e á t o d o s , e n e f e c t o y d e u n m o d o p e r f e c t i s i m o . A 

todos n o s c o n o c e , l o m i s m o á los q u e v i v i e r o n d e s d e e l p r i n c i p i o 

del m u n d o c o m o á los q u e h a n d e v i v i r h a s t a e l fin d e l o s s i g l o s . 

C o n o c e n o s a l o d o s d e u n m o d o m u y p e r f e c t o s in d e s c o n o c e r l a 

p a r t a flaca q u e c a d a u n o d e n o s o t r o s t e n e m o s . S a b e p e r f e c t a m e n -

t e q u e t a l e s f u e r t e y r o b u s t o y n e c e s i t a d e l a p r u e b a p a r a r o b u s t e -

cerse m a s Q u e c u a l o t r o e s t i b i o y n e c e s i t a q u e se t e n g a en c u e n t a 

su d e b i l i d a d . L e y e n d o en el f o n d o d e n u e s t r o c o r a z o n , c o n o c e n o 

solo n u e s t r a s h a b i t u a l e s d i s p o s i c i o n e s , s i n o n u e s t r o s m a s Í n t i m o s 

p e n s a m i e n t o s , n u e s t r o s d e s e o s y l o s m o v i m i e n t o s é i m p r e s i o n e s t o -

das q u e e s p e r í m e n t a m o s . S a b e m u y b i e n c u a n d o g e m i m o s y d e p l o -

r a m o s n u e s t r a flaqueza, c u a n d o d e t e s t a m o s n u e s t r o s p e c a d o s c u a n -

do s u s p i r a m o s p o r i r h a c i a E l . P e r o s a b e t a m b i é n c u a n d o n o s i m p a -

c i e n t a m o s b a j o s u y u g o , c u a n d o s u s p i r a n u e s t r o c o r a z o n e n s e c r e t o 

p o r de le i t es p r o h i b i d o s , c u a n d o g u s t a m o s e n b u s c a r o c a s i o n e s , 

pe l ig rosas , c u a n d o t r a t a m o s d e h a c e r n o s i l u s i o n e s p a r a c o m e t e r e l 

m a l l o s o j o s c e r r a d o s y c o n m e n o s r e m o r d i m i e n t o s . S a b e y c o n o c e 

todo d e l o q u e s o m o s c a p a c e s , l o s e s f u e r z o s q u e h a c e m o s p a r a 

o b r a r el b i e n y c u a l es n u e s t r a flaqueza ó d e b i l i d a d p a r a o b r a r e l 

m a l . Canoso á mis ovejas. N i n g ú n p a s t o r d i c e e s l o c o n ( a n t a r a z ó n 

c o m o J e s ú s . C u a n c o n s o l a d o r a e s e s t a i d e a p a r a l a s a l m a s d e b u e n a 

v o l u n t a d . P e r o c u a n t e r r i b l e a l p r o p i o t i e m p o p a r a l a s a l m a s l i -

b i a s ' . 

i . Alii p a s t o r e s , i n t e r i o r e s g r e g i s su i necess i t a t e s et i n f i r m i t a t e s pe-

ne t ra re e t agnosce re n e q u c u n t , u t i l l is p r o s p i c i a n t e t c o m p a l i a n t u r . 

Non i t a nob i s a p a s t o r e nos t ro a u d i v i t , d e q u o Apos to lus ait , I l e b r . iv, 

15: Son Memus pontificem, qui non possil compali infirmiiatihus nostris, 
lenlalum per omnia, languores nostros ipse tulit. Imo ad hoc u t nobis 

compati posset , i p s e m e t ovis, id es t , h o m o fieri volu i t , s i t imque , f a m e m 

frigus, de fa t iga t iones , o m n e s q u e a l i a s pcenal i ta tes nob í scum to l e r a r e e t 

experiri , I l ebr . n , 1 6 : Nusquam angelos apprehendit, sed semen Akrahte 



En segundo lugar, un buen pastor conduce á sus ovejas, es decir 
no las deja errar á la ventura, donde tienen el capricho de ir. Si así 
fuera no se necesitaría que trascurriese un gran espacio de tiempo 
para que todas se esparramasen por doquier con gran peligro 
suyo pues no dejarían de perderse y ser presa de las fieras. 

1 asi obra Jesús. No guia tan solo el rebaño entero, y ahora á la 
Iglesia en el camino de la verdad, apesar de los esfuerzos que ha-
cen algunas perversas ovejas que de cuando en cuando quisieran 
arrastrarla por las sendas del error ; Jesús guia á cada oveja en 
particular, esto es á cada alma, manteniendolacuanto de El depende 
en el camino recto del deber. Guíala con secretas inspiraciones, con 
impulsos de su gracia : Quien podrá decir los peligros, los escollos 
espirituales que cada dia nos evita de este modo I Mas, lo mismo 

appreheniit; unde debuil per omnia ¡ratribus assimilari, ut misericors 
fieret. (MANSI, ¿Star. Evang, d o m . u . p o s t P a s c h a ) . — t l lud : Cognosco 
meas, d e cogni t ione d í lec t ione d i c i t u r , q u i s e n s u s vocis cognoscere non 

es t ¡ n f r e c u e n s in S c r í p t u r a . I Ioc a u t e m loco cogn i t ionem di lect ionís i n -

tell igi i n d e p a t e t , quod 1» cogn i t io Pastor ía bon í , indifferenl ia; e t i n c u -

r i a mercena r i i o p p o n a t u r ; 2° q u o d e a d e m cogni t io c o m p a r e t u r c u m 

cogn i t ione m u t u a P a t r i s et Filii ¡n d i v i n i s : q u s cogni t io per fec ta est 

in te l lec t iva s i m u l et effect iva, a t q u e m é r i t o cognitio dileaionis v o t a r ! 

po tes t . Sicut novií me Pateret ego agnosca Patrem. En cogni t io di lect io-

n í s m u t u a Pa t r i s et Filii , q u » velut e x e m p l a r e x h i b e t u r d i lec t ionís m u -

tua; , q u » Í n t e r C h r i s t u m e j u s q u e oves e x i s t i t ; i ta u t s e n s u s s i t : Sicut 

m e di l ig i t P a t e r , i ta ego di l igo o v e s ; et s i c u t a m e d i l ig i tu r P a t e r , ¡ta 

a b o v i b u s e g o d i l igor . — P o r r o u t h u n c a m o r e m e r g a oves s u a s d e -

m o n s t r e ! , d ú p l e x ad j i c i t a r g u m e n t u m : 1= quod p ro ovibus v i tam p o n í t ; 

2« quod a b e r r a n t e s ove? q u a m t e t r e d u c i t a b ovile. El animan, meam 
perno pro ovibus meis. S e n s u s e s t : I ta oves m e a s p a t e r n e et a m a n l e r co-

g n o s c o , u t v i tam m e a m pro e i s p o n a m , sc i l ícet eam breví p o s i t u r u s 

s í m . Verba ha:e, q u a , u t p a t e t , p r a d i c t i o n e m D o m i n i c a pass ion i s con-

t raen! , ad s u p e r i o r a : Ego cognosco oves meas, r e f e r r i d o b e n t , non vero ad 

í m m e d i a t e prcecedenlia : Sicut novil me Pater: ham e n í m compara t ío 

s o l u m m o d o a d a m o r e m Domin í e r g a oves d i l u c i d a n d u m i n t e r j e c t a e s t 

(ScHOL'fPE, Evang. illustr. d o m . i . pos t P a s c h a | . 

que el pastor halla útiles ayudantes en los perros fieles á este fin 
educados, así también emplea el Señor, para que le ayuden en 
nuestra dirección, las lecturas espirituales, los buenos ejemplos de 
nuestros semejantes, las predicaciones de nuestros párrocos y sobre 
todo el consejo de nuestro confesor ; Que buen pastor es Jesús, 
siempre activo, siempre vigilante para que sus ovejas no se estra-
vieo 1 ¡ I si apesar de eso se estravia alguna ; oh I entonces, corre 
en. su busca y no perdona medio ni fatiga hasta que la encuénlra y 
la vuelve al redil11 

El buen pastor, en tercer lugar, cuida sus ovejas. Noche y dia 
vela para alejar del rebaño á las fieras y animales dañinos que pu-
dieran introducirse en medio del rebaño va do una manera franca 

i . Desde nues t r a p r i m e r a e n t r a d a en el redil p o r m e d i o de l s a n t o 

Bautismo, ¡ c u a n t a s veces no n o s h e m o s s a l i d o y a l e j ado del m i s m o I 

Omites nos quasi oves erravimus, unusquisque in viam suam declinavit. Is . 

LUÍ, G. Nos a l e j a m o s y p e r d i m o s p o r los c a m i n o s del a m o r propio y d e 

la vanidad, del a m o r a l m u n d o y s u s p l ace re s , riquezas y g l o r í a ; p o r 

los tortuosos s e n d e r o s d e la d i s i pac ión , l igereza y a m o r á la comod idad . 

Erravi, sicut ovis, qux periii. P s . e x v m , 176. En te rnec ido p o r n u e s t r o 

errer, el buen P a s t o r q u i s o s e g u i r n o s p a r a a l c a n z a r n o s y l l evarnos al 

buen camino y n o s s igu ió a t r a v é s los d e s i e r t o s , za rzas ,esp inos y r o c a s ; 

esto es, á t ravés d e n u e s t r a s pa s iones q u e n o s des t rozan y n o s vuelveu 

insensibles cua l p i e d r a s pa ra lo q u e á Dios conc ie rne . Después d e h a b e r 

hallado la oveja d e s c a r r i a d a , i n v í t a l a á volver a l r ed i l , m a s el la se re-

siste ; no p o r ello cede J e s ú s , m a n t i c n e s e s i e m p r e á la p u e r t a d e n u e s -

tro corazon l l a m a n d o p o r m e d i o d e l a s g r ac i a s in t e r io re s y e s t e r i o r e s : 

Ecce slo ad ostium el pulso, Apoc. n i , 2 0 ; y c u a n d o la oveja infiel c o n -

siente por fin en volver , no p e r m i t e q u e a n d e p e n o s a m e n t e de lan te de 

él golpeándola con su c a y a d o : n o la a r r a s t r a p o r el suelo, s ino q u e , ¡ 

oh I í ie rna y c o t n m o v e d o r a i m a g e n d e l a d u l í u r a ctra que la g r a c i a n o s 

airue, tórnala sob re s u s h o m b r e s , c o n d ú c e l a al r ed i l , y ce lebra el a c o n -

íecimienío c o n lodos s u s a m i g o s , los ange les , y los s an tos p a r a c o m -

memorar su d icha p o r h a b e r n o s ha l l ado y vuel lo a l red i l d e donde s a -

l imos Luc. xv, 6 . ( H a m o n , Medit, 2' s c m . d e s p . P a s e . dom.).. 



y a v a l i é n d o s e d e a r t i f i c i o s y u n a v e z e n t r e l a s o v e j a s d e g o l l a r l a 

m a y o r p a r t e d e e l l a s . 

J e s ú s o b r a d e l m i s m o m o d o . P e r o m i e n t r a s q u e e l p a s t o r m e r c e n a -

r i o d e j a s e s o r p r e n d e r , y e n g a f i a r a l g u n a s v e c e s , s e a p o r q u e s e d i s -

t r a i g a c o n a l g o , s e a p o r q u e s e r i n d a a l c a n s a n c i o ; n u e s t r o d i v i n o 

P a s t o r n o s c u i d a c o n u n a s o l i c i t u d t a n c o n s t a n t e q u e j a m a s p o r s u 

c u l p a c o g e e l e n e m i g o á n i n g u n a d e s u s o v e j a s ; p a r a q u e u n a d e 

s u s o v e j a s p e r e z c a , e s p r e c i s o q u e e l l a m i s m a , e s t o e s , q u e el a l m a 

m i s m a , p o r l o c a p r e s u n c i ó n 6 p o r d e s o b e d i e n c i a v a y a e n b u s c a del 

d e m o n i o y s e h a g a p r e s a d e l m i s m o , ü n a c i u d a d q u e n o t e n g a p a r a 

c u s t o d i a r l a m a s q u e u n a g u a r n i c i ó n m u y e x i g u a d i c e e l E s p í r i t u 

S a n t o , n o e s t á m u y s e g u r a : n a d a h a y m a s s e g u r o q u e l o q u e e s t a 

p o r D i o s g u a r d a d o i P u e s b i e n t o d o s n o s o t r o s e s t a m o s g u a r d a d o s 

p o r e l B u e n P a s t o r q u e s e g u r i d a d , p o r e s e l a d o , n o d e b e m o s t e n e r ! 

Q u e d u l z u r a n o h e m o s d e g u s t a r a l h a l l a r n o s a s i b a j o e l c a y a d o d e 

u n P a s t o r q u e n i n g ú n e n e m i g o p u e d e s o r p r e n d e r n i v e n c e r ! P u e s 

c o n o c e l o s p e l i g r o s a u n a n t e s d e q u e l l e g u e n , y n o h a y e n e m i g o á 

q u i e n n o p u e d a v e n c e r n a d a m a s q u e c o n d i r i g i r l e l a m i r a d a . C u i -

d e m o s p u e s d e n o s e p a r a m o s d e E l 

1 . P s . c x x i , 1 . 

2 . B o n u s p a s t o r d e f e a d i t oves s u a s c o n t r a l u p o s , c a n e s , f u r e s ; u n d e 

s e m p e r e i s a t e r g o a d e s t , u t p e r i c l i t a n t i b u s s u c c u r r a t . R u j u s m o d i pas-

t o r e r a l Dav id q u i s i l u r t e leo vel u r s u s r a p u i s s e t í p s i o v e m , p e r s e q n e -

b a t n r e o s , e r u e b a t q u e e i s p r ® d a m e f a u c i b u s , e t o c c i d e b a t e o s . 1. Reg . 

x v n . I d e m m u l t o e x c e l l e n t i u s p r a s t a t Eccles i ie s u ® p r i n c e p s p a s t o r u m 

C h r i s t u s . Q u o d e n i m o l i m p r ® s t i t i t s y n a g o g ® D e u s , n o n n e a po í io r i 

p r ® s t a b i t Ecc l e s i® s u t e C h r i s t u s ? De i l l i u s v e r o p r o l e c t i o n e s ic loqui-

t u r I s . x x x i : Quomodo si rwjial leo el calulus leonis super prxdam s i lam, 

el eum oceurrit ei multitwlo pastorum, a voee eorum non formidabit, et a 

multiludine eorum non parebit, sic descendet Dominusexercituum, ut prx-

ü e í u r super montem Sion, el super collem ejus. Sicut aves volenles, sic 

proteijat Dominus exercituum Jerusalem, e t c . , c o n t r a S e n n a c h c r i b u m vi-

d e l i c e t s u b E z e c h i a r e g e . P r i o r i s i m i l i t u d i n e e x p l i c a t u r r o b u r , pos te-

r i o r i p i e l a s e t c l e m e n t i a p r o t e c t i o n i s d i v i n ® . E r g o : s i c u t l e o e t ca tu lus 

l e o n i s e s u r i e n s , i n q u i t i b i H i e r o n y m u s , s i c e r n a t o v i u m g r e g e m , nul la 

E n c u a r t o l u g a r , u n b u e n p a s t o r a l i m e n t a s u s o v e j a s , e s d e c i r , 

q u e , s e g ú n l a e s t a c i ó n l e s d a el p a s t o q u e l e s c o n v i e n e p a r a q u e s e 

c o n s e r v e n e n p e r f e c t a s a l u d e n g o r d e r . y p r o d u z c a n m u c h a l e c h e y 

a b u n d a n t e l a n a . 

A u n en e s t o J e s u s e s e l b n e n p a s t o r p o r e s c e l e n c i a , n o s a p a c i e n -

ta á n o s o t r o s q u e s o m o s s u s o v e j a s , c u a l j a m a s p a s t o r a l g u n o a p a -

c e n t ó á l a s s u y a s . A l i m e n t a n u e s t r o c u e r ' p o , y a v a l i é n d o s e d e m e -

d i o s n a t u r a l e s p o r E l e s t a b l e c i d o s y a d e m e d i o s e x t r a o r d i n a r i o s . 

C u a n d o E l i a s e s t a b a e n e l d e s i e r t o c u a n d o s e h a l l a b a D a n i e l e n l a 

g r u t a d e l o s l e o n e s , c u a n d o l o s H e b r e o s a t r a v e s a b a n e l d e s i e r t o ¿ n o 

p r o v e y ó , c u a l P a s t o r p r e v i s o r , á l a s n e c e s i d a d e s t o d a s d e s u s a m a -

d a s o v e j a s ? P o r e s o n o s r e c o m i e n d a q u e n o n o s p r e o c u p e m o s d e -

m a s i a d o d e n u e s t r a s n e c e s i d a d e s m a t e r i a l e s , p o r q u e n u n c a d e j a 

q u e c a r e z c a n s u s c r i a t u r a s d e l o q u e l e s e s n e c e s a r i o . E s t o m i s m o 

es lo q u e n o s e n s e ñ a n e s t a s p a l a b r a s d e l S a l m i s t a d i r i g i é n d o s e á 

D i o s : Los ojos de las criaturas todas están fijos en ws, Señor, <j les 

dais el alimento en el tiempo marcado í oportuno ' . 1 e s t a s o t r a s : 

Depositad en d seno del Señor l a p r e o c u p a c i ó n p o r v u e s t r a s n e c e -

s i d a d e s y El o s a l i m e n t a r a 2 . 

El d i v i n o P a s t o r J e s u s a l i m e n t a t a m b i é n n u e s t r a s a l m a s p r i m e r o 

c o n s u s e n s e ñ a n z a s p o r q u e el hombre c o m o d i j o E l m i s m o , no solo 

p a s t o r u m v o c e t e r r e l u r e t m u l t i t u d i n e m e o r u m , c o n s c i u s v i r i u m s u a -

r u m d c s p i c i t : s i c D o m i n u s p r a l i a b i t u r s u p e r m o n t e n : S i o n c o n t r a a d -

versa r ios e j u s . » Et r u r s u m : « Q u o m o d o a v e s u t d e f e n d a n t fctus s u o s , 

n idos s u p e r v o l a n t : e t s i v e s e r p e n t e m , s ive h o m i n e s v i d e r i n t a v e s q u e 

alios ad p u l l o s s u o s a c c e d e r e , ob l i t® s u ® i m b e c i l l i t a t i s , r o s t r o p u g n a n t 

et u n g n i b u s , d o l o r e m q u e p e c t o r i s g a r r u l a v o c e c o n g e m i n a n t : s i c Do-

m i n u s p r o t e g e t e t s a l v a b i t J e r u s a l e m . » I t a s a n c C h r i s t u s d e f e n d i t E c -

c les iam s u a m l o n g e a d h u c m a j o r e ze lo , q u a m o l i m s y n a g o g a m , v i d e r e 

id e ra t i n s a n c t o S t e p h a n o c u i l a b o r a n t i i n c o n c i l i o c t i m b r e l a p i d u m , 

os t end i t s e m e t i p s u m e t g l o r i a r a s u a m a s s u r g e n s d e cccles t i t h r o n o 

suo , u t p r a l i a n t e m a d j u v a r e t a t q u e a n i m a r e t , v i c t o r e m q u e c u m t r i u m -

p h o exc ipe r e t . A c t . v i l . (PABER, Up. conc. d o r n . l i . p o s t P a s c h a ; . 

1. P s . e x u v , 16. — 2 . P s . LIV, 2 2 . 



s e alimenta de pan s i n o d e toda palabra que. sale de la boca de Dios' 

p a l a b r a q u e l l e g a h a s t a n o s o t r o s b i e n s e a p o r m e d i o d e piadosas 

l e c t u r a s b i en p o r m e d i o d e l a p r e d i c a c i ó n . A l i m e n t a t a m b i é n nuestra 

a l m a c o n l o s d o n e s c e l e s t i a l e s d e f u e r z a , d e c o n s u e l o , d e f é , d e es-

p e r a n z a , d e c a r i d a d q u e e n l a m i s m a c o l o c a . E n f i n la a l i m e n t a so-

b r e t o d o c o n e l a l i m e n t o s a c r a t í s i m o d e s n a d o r a b l e C u e r p o , Pan 

s a g r a d o q u e b a j ó de l c i e l o y q u e n o s d á á c o m e r en e l S a c r a m e n t o 

d e l a E u c a r i s t í a ; o h m a r a v i l l a d i g n a d e a d m i r a r a l m i s m o cielo 

c u a n t o m a s á l a t i e r r a ! ¿ Q u e p a s t o r h a c e n o t a r s a n J u a n Crisosto-

m o , a l i m e n t a á s u s o v e j a s c o n s u m i s m a s u b s t a n c i a ? ¿ N o vemos 

q u e p o r e l c o n t r a r i o l o s d e m á s p a s t o r e s s e a l i m e n t a n d e s u s ovejas 

y s e a p r o v e c h a n d e su ¡ a n a ? ¿ P e r o , q u e e s t o y h a b l a n d o d e pasto-

r e s ? ¿ N o v e m o s m u c h a s m a d r e s q u e d e s p u e s d e h a b e r d a d o á luz 

s u s h i j o s , e n t r e g a n l o s á o t r a s m u g e r e s p a r a q u e l o s c r i e n ? Mas Je -

s u c r i s t o , e l s o b e r a n o P a s t o r , d a s e i si m i s m o en a l i m e n t o k s u s ove-

j a s ; a l i m é n t a l a s c o n s u p r o p i a s u b s t a n c i a , y s e e n t r e g a á e l l a s por 

c o m p l e t o n o e s e s t o l l e v a r e l a m o r h a s t a e l c o l m o ? N u e s t r o Señor 

J e s u c r i s t o es e l P a s t o r d e q u i e n N a t á n d i j o a D a v i d q u e n o tenia 

m a s que una oveja que habia comprado y alimentado y criado en 

su propia casa en compañía de sus hijos, comiendo de su pan, be-

biendo en su misma copa y durmiendo en su seno '. ¿ N o es acaso 

e s t o m i s m o l o q u e J e s ú s h a c e c o n u n a l m a p o r p e q u e ñ a v m i s e r a -

b l e q u e s e a ? ¿ N o e s a c a s o e l v e r d a d e r o P a s t o r v el ú n i c o buen 

P a s t o r ? ¿ N o es c a d a a l m a u n a o v e g i l a q u e h a c o m p r a d o á g r a n 

p r e c i o ? ¿ N o h a c o n c e d i d o á c a d a a l m a el b e b e r e n su c o p a , co-

m e r s u p a n , d o r m i r e n su s e n o ? ¿ O h ! q u e b o n d a d ! ¡ o h ! ' q u e 

a m o r ' . 

Un p a s t o r b u e n o e n f i n dá su vida por sus ovejas. E n O r i e n t e su-

c e d e m u y a m e n u d o q u e l o s r e b a ñ o s s e v e n a s a l t a d o s p o r l a s fieras : 

c o n t r a l a s c u a l e s l o s p a s t o r e s t i e n e n q u e s o s t e n e r l u c h a s , e n l a s que 

m u c h a s veces s u c u m b e n . L o s m e r c e n a r i o s c u a n d o v e n q u e h a y pe-

1. L u c . , v 1 . - 3 . 11. Keg. s „ , 3. - 4. Marchan ! , Ral. Prxdic. 
d o m . II. p o s ! P a s c h . 

l i g ro p a r a su v i d a h u y e n c o b a r d e m e n t e . P e r o los p a s t o r e s v e r d a -

de ros d u e ñ o s d e l a s o v e j a s , d e f i e n d e n s u r e b a ñ o c o n p e l i g r o d e s u 

T¡da. 

Eso e s l o q u e h a c e t a m b i é n J e s ú s . D e s d e l o a l t o de l c i c l o en q u e 

r e i n a b a c o n g r a n d e g l o r i a y f e l i c i d a d , v i e n d o q n e s n r e b a ñ o e r a s i n 

cesa r d e p r e d a d o p o r e l l o b o i n f e r n a l v i e n e á su e n c u e n t r o c o n s u -

b l ime v a l o r . P a r a v e n c e r l e e r a p r e c i s o m o r i r , d e s p u e s d e h a b e r e n 

p r i m e r l u g a r s u f r i d o t o r m e n t o s t a n c r u e l e s c o m o i m m u n e r a h l c s ; 

p o r q u e s u f r i e n d o y m u r i e n d o , p a g a b a ó s a t i s f a c í a á D i o s e l p r e c i o 

d e n u e s t r a s a l m a s y le d e v o l v í a e l p e r m i s o en v i r t u d d e l c u a l e l d e -

m o n i o n o s m a n t e n í a b a j o s u p o d e r El d i v i n o P a s t o r n o l o d u d ó n i 

un so lo m o m e n t o ; s e l a n z o á l a l i z , y a l r e c i b i r la m u e r t e , n o s l i -

b e r t ó d e l a s g a r r a s d e n u e s t r o e n e m i g o c u y o p o d e r d e s t r n y ó p a r a 

s i e m p r e ; d e m a n e r a q u e c o m o n o h a c e m u c h o r e c o r d á b a m o s n a d a 

m a s q u e l o s q u e q u i e r e n v o l u n t a r i a m e n t e v i e n e n á s e r s u s v i c t i m a s ; 

pero á los q u e n o q u i e r e n n o p u e d e c a u s a r l e s m a l a l g u n o ! Q u e 

a m o r d e m u e s t r a t a l a c o n t e c i m i e n t o I D u r a n t e su v i d a d e c i a u n d í a 

q u e l a m a y o r p r u e b a d e a m o r q n e s e p u e d e d a r á u n o e s e l d a r s u 

v ida p o r é l . P u e s b i e n e s t a p r u e b a d e a m o r n o s l a h a d a d o J e s ú s . I 

d e s p u e s q u e e l b u e n P a s t o r d i ó s u v i d a p o r s u s o v e j a s y a n o t i e n e 

n a d a q u e d a r l e s ' . 

1. Ck r i s t u s d e d i t s u a m v i i a m , p r i m o a b s o l u t o , non s e c u n d u m condi -

lionem acce le ra í lon is l a n t u m , u l a l i i p a s t o r e s : ips i en im r a l i o n e u n i o -

nis hypostai ica: d e b e b a í u r i m m o r i a l i i a s ; cffiteri p a s í o r e s d e b e n ! a l i -

quando m o r i , í a m e l s i o r i b u s s e non i m p e n d a n t , C h r i s t u s non d e b o b a t . . . 

Secundo, ded i t a n i m a m s u a m i n n o c e n i i s s í m a s p ro o v i b u s n o c e n ü b u s . . . 

Tert io, d e d i t v i l a m H o m i n i s De i , t o to m u n d o p re t i o s io r em, p ro v i ta h o -

minum, s e r v o r u m s i b i s u b j e c t o r u m . . . Q u a r i o , ded i l g r a t u i t o , n ih i l a 

nobis e spec íaos . Alii p a s t o r e s e x p e c i a n l a s u i s ov ibus lac, ca scos , c a r -

n e s d e n i q u e e a r u m . Nihi l l a l e a nob i s s p e r a r e po lu i t C h r i s t u s , q u i a d a -

re nil p o ! e r a m u s (FABBR, Op. conc. Dom. 2 . p o s ! P a s c h a . conc . 2 . 

Auct.). — Q u a s ob c a u s a s Ch r i s t u s d a r é p ro su i s ov ibus a n i m a m s u a m 

voluerit. 1° UÍ fidem el s p e m r e s u r r e e i i o n i s n o b i s i m p l a n l a re í . 2O ü t 

an imare t m a r t y r e s . 3 o ü t d o c e r e t n o s q u o q u e p o n e r e v i t a m pro f r a t r i -



T a l es l a s o l i c i t u d de l d i v i n o P a s t o r p a r a c o n n o s o t r o s t a l e s los 

s e r v i c i o s q u e n o s p r e s t a ; t a l su d e s p r e n d i m i e n t o : t a l e l a f e c t o i ne -

f a b l e q u e p o r n o s o t r o s t i e n e . S e g u r a m e n t e , h a g a m o s l o q u e h a g a -

m o s s i e m p r e e s t a r e m o s en d e u d a c o n e l l o s . S in e m b a r g o p a r a no 

e s t a r l o , si e s q u e se p u e d e , ó e s t a r l o m e n o s , a p r e s u r é m o n o s á estu-

d i a r . 

I I . Nuestros deberes para con él. — El S a l v a d o r d e s p u e s d e h a -

b e r m o s , h e c h o s u r e t r a t o c o m o b u e n P a s t o r , n o s r e t r a t a t a m b i é n á 

l a o v e j a fiel; y a l t r a z a r n o s e s t e u l t i m o r e t r a t o , n o s d a á conoce r 

n u e s t r o s d e b e r e s p a r a c o n E l ; n u e s t r o s d e b e r e s d e o v e j a p a r a con 

e l b u e n P a s t o r . P u e s b i e n e s t o s d e b e r e s s o n d e t r e s c l a s e s á s a b e r 

c o n o c e r a l P a s t o r e s c u c h a r s u v o z y s e g u i r l e . 

E n p r i m e r l u g a r si q u e r e m o s p e r t e n e c e r a l n ú m e r o d e l a s o v e j a s 

a g r a d e c i d a s y fieles, d e b e m o s p r o c u r a r c o n o c e r b i e n á n u e s t r o di-

v i n o P a s t o r q u e e s J e s ú s . « E n t a l c o n o c i m i e n t o e s b r i b a l a v ida 

e t e r n a , c o m o El m i s m o n o s a s e g u r a ( c u a n d o á su P a d r e le d i c e ) : 

La rula eterna, consiste en conocerte como á verdailero y ir,vico 

Dios á ti y á Jesucristo 6 quien has enviado'. T o d a s l a s l u c e s de l 

e s p í r i t u t o d o s los d e m á s c o n o c i m i e n t o s , s i n e s t e , s o n i n c a p a c e s d e 

c o n d u c i r n o s a l p u e r t o d e s a l v a c i ó n ! Ay 1 ¿ d e q u e n o s s e r v i r í a e l co-

n o c e r t o d o s l o s s e c r e t o s d e l a n a t u r a l e z a , e l s a b e r c o m o l o s filoso-

fes, e l m o v i m i e n t o d e l o s a s t r o s I e l p o s e e r t o d a s l a s c i e n c i a s h u -

m a n a s , s i n o t e n é r n o s l a d e l a s a l v a c i ó n q u e c o n s i s t e en e l c o n o c i m i e n -

t o d e J e s u c r i s t o ? ¿ De q u e h a s e r v i d o á l o s s a b i o s d e l a a n t i g ü e d a d 

y d e q u e s i r v e a u n h o y d i a á n u e s t r o s p r e t e n d i d o s s a b i o s , los descu -

b r i m i e n t o s q u e h a n h e c h o , l a s c i e n c i a s q u e h a n a d q u i r i d o , si i g n o -

r a n l o m a s e s e n c i a l q u e e s l a d o c t r i n a d e J e s u c r i s t o , si d e s c o n o c e n 

p o r c o m p l e t o s u E v a n g e l i o ? T o d a s s u s p r e t e n d i d a s l u c e s n o s e r á n 

m a s q u e t i n i e b l a s , y su c i e n c i a v a n i d a d y e r r o r . E l m a s senc i l lo , 

e l m a s i g n o r a n t e d e l o s h o m b r e s q u e c o n o z c a l a r e l i g i ó n d e J e s u -

b u s , 4» Ut docere t nos m o r l e m c o n t e m n e r c . 5 o ü t o s t ende rc t quan to -

pere nos a m a r e t ( Id. ibid. cono. 5). 

I . J o a n , XVII, 3. 

c r i s t o q u e g u a r d e s u s p r e c e p t o s , q u e l e m a á D i o s y fielmente le s i r -

va , v a l e m u c h o m a s , d i c e el a u t o r d e l a I m i t a c i ó n q u e e s o s s o b e r -

b i o s filosofes, q u e t o d o s e s o s s a b i o s q u e d e t o d o se p r e o c u p a n m e -

nos d e lo c o n c e r n i e n t e á s u s a l v a c i ó n . P r o c u r e m o s p u e s , h e r m a n o s 

mios , c o n o c e r b i e n á J e s u c r i s t o y su E v a n g e l i o , c o m o a q u e l g r a n 

Apos to l q u e s e g l o r i a b a d e n o s a b e r m a s q u e á J e s ú s y e s t e c ruc i f i -

cado ' . 

Mas ¿ q u e e s c o n o c e r & J e s ú s y c o m o q u i e r e J e s ú s s e r c o n o c i d o ? ¿ 

Es a c a s o e l s a b e r q u i e n es , q u e es l o q u e p u e d e , y q u e h a h e c h o 

p o r n u e s t r a s a l v a c i ó n ? ¿ Es el s a b e r q u e es á u n m i s m o t i e m p o D i o s 

e n g e n d r a d o d e s d e l a e t e r n i d a d e n e l s e n o d e l P a d r e y h o m b r e a d e -

m a s e n g e n d r a d o 6 f o r m a d o e n e l t i e m p o e n el s e n o d e u n a V i r g e n ; 

que e s e D i o s h e c h o h o m b r e e n t r e g ó s e p o r n o s o t r o s i la m u e r t e p a -

ra p r o c u r a r n o s la v i d a y q u e e s a r b i t r o d e n u e s l r a s a l v a c i ó n e t e r -

na ? T o d o e s t o n e c e s a r i o e s s a b e r l o p e r o n o b a s t a e l s a b e r l o t a n so -

lo . Los c o n d e n a d o s y l o s d e m o n i o s en e l i n f i e r n o c o n o c e n á J e s u -

cr i s to d e e s t e m o d o : e s m a s r i n d i e r o n t e s t i m o n i o á su d i v i n i d a d : 

m a s t a l c o n o c i m i e n t o n o s i r v e m a s q u e A h a c e r l e s t e m b l a r b a j o l o s 

go lpes d e la j u s t i c i a : Los demonios creen y tiémblan'. D e b e m o s 

pues c o n o c e á J e s u c r i s t o n o c o n u n c o n o c i m i e n t o e s t e r i l é i n f r u c -

tuoso ; s i n o c o n u n c o n o c i m i e n t o p r a c t i c o y a m o r o s o . As i c o m o J e -

sucr is to c o n o c e á s u s o v e j a s p a r a h a c e r l e s b i e n , a s i t a m b i é n el c o -

n o c i m i e n t o d e J e s u c r i s t o d e b e p r o d u c i r en n u e s t r a s a l m a s e l m a s 

s incero a m o r q u e l e c o n s a g r e l o s l a t i d o s t o d o s d e n u e s t r o c o r a z ó n 

que a r r o j e d e e s e c o r a z o n t o d o o b j e t o c a p a z d e d i s p u t a r l e s u p o s e -

s ión, q u e n o s o b l i g u e á g u a r d a r e s t r i c t a m e n t e s u s m a n d a m i e n t o s ; 

debe p r o d u c i r en n o s o t r o s u n a u n i ó n t a n i n t i m a , e n l a z a l n o s d e t a l 

modo c o n J e s ú s q u e p o d a m o s e s l a r s e g u r o s d e q u e n o h a y c r i a t u r a 

a l g u n a q u e s ea c a p a z d e s e p a r a r n o s d e E l ; c o m o el A p o s t o l d e l a s 

gen tes q u e c s c l a m a b a : ¿ Quien será capaz de separarme del amol-

de Jesucristo? No la muerte, ni la vida, ni las grandezas, ni las 

humillaciones, ni la pobréza,ni la riqueza, ni el poder, ni ningu-

1 .1 . Cor. íi , 2 . — 2 . Jac . n , 19. 
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na otra criatura T a l es e l l e n g u a g e y l a c o n d u c í a q u e t e n e r d e b e 

u n a o v e j a fiel q u e c o n o c e á su P a s t o r : d e b e h a l l a r s e d i s p u e s t a á 

s a c r i f i c a r l o t o d o p o r é l , d d e s p r e n d e r s e d e t o d o p o r s u a m o r , á e m -

p r e n d e r l o t o d o , á s u f r i r l o t o d o p o r él t a m b i é n ; d e t a l m o d o q u e n o 

h a y a s ó b r e l a t i e r r a c o s a a l g u n a c u y o d e s e o , t e m o r ó p a s i ó n p u e d a 

h a c e r l a i n c u r r i r en la d e s g r a c i a d e s u Dios . He a h i en q u e c o n s i s t e , 

h e r m a n o s m i o s , e l c o n o c e r á J e s u c r i s t o t a l c u a l q u i e r e s e r c o n o c i d o 

h e a h i l o q u e e x i g e d e s u s o v e j a s fieles en r e c o m p e n s a d e l o q u e 

p o r s u s a l v a c i ó n h a h e c h o , s i n o e x i g e v i d a p o r v i d a , e x i g e p o r lo 

m e n o s a m o r p o r a m o r 

1. R o m . VIH, 35, 38, 39. 

2 . Billot , Príne sur le Ion Pastear. - Oves C h r i s t i , q u o m o d o cognos-

c a n t p a s t o r e m s u u m : lo N o r u n t u b i q u e p r a s e n t e m et s lbi invig l lan-

t e m , et t imen t . 2 o N o r u n t se v o c a n t e m , et p a r e n t . 3 o N o r u n t benefacien-

t e m , et g r a t o s s e exh iben t . 4° N o r u n t e a s t i g a n t e m , et p a t i e n t e r ferunt . 

5° Norun t mi sc r i co rdem s i m u l e t j u s t u m : u n d e p o s t l a p s u m mox re-

s u r g e r e c o n a n t u r . 0» Hinc e t t i m e n t e u m oü 'endere velut j u s l u m (FIBER, 

Up. ame. Dom. 2 . p o s t P a s c h a , c o n c . ív . ) — Ut i l idad del conoc imien to 

d e Jesucr i s to . Con el conoc imien to d e J e s u c r i s t o e n t r a n en el a lma cual 

a c o m p a ñ a m i e n t o suyo l a s v i r t u d e s t o d a s . I m p o s i b l e es c o n t e m p l a r r e -

f l ex ionando c o n c a l m a , es ta c a r i d a d tan t i e rna y c o m p a s i v a , e s ta dul-

z u r a t a n l l ena d e e n c a n t o s , e s t a p a c i e n c i a q u e s e de l a t a a l e s t e r i o r p o r 

t a n p e r f e c l i s i m a igua ldad d e a l m a y d e ro s t ro , esa h u m i l d a d fan p ro -

f u n d a , u n i d a á ta l elevación d e m i r a s y s e n t i m i e n t o s todo eso c o n j u n -

t o , en f in , d e la p e r s o n a del S a l v a d o r , s i n s e n t i r s e a t r a ído y avasal lado 

p o r la h e r m o s u r a y bel leza d e la v i r t u d , s in a m a r l a , d e s e a r l a q u e r e r l a 

y verse impe l ido h a c i a la m i s m a con t o d a s s u s fuerzas- Impos ib le es 

sob re todo c o n s i d e r a r en el s i lencio d e la med i t ac ión l a s perfecciones 

t o d a s de l H o m b r e Dios, el m i s t e r i o d e s u s g r a n d e z a s , la neces idad que 

d e su in te rvenc ión t e n í a m o s , l a s i n m e n s a s r i q u e z a s de la r edenc ión , la 

s a b i d u r í a d u s u s m a x i m a s , l a s a n t i d a d de s u e j e m p l o y d e s u s actos 

t o d o s cada u n o de los cuales e s u n a l ecc ión , los accesos de a m o r divino 

q u e su e n c a r n a c i ó n , p a s i ó n , m u e r t e , s u s s a c r a m e n t o s , en especia l el de 

la Eucar i s t í a , revelan s in q u e el c o r a z o n s e s i e n t a a b r a z a d o de amor . 

si en la p rac t i ca de l a v i r tud h a l l a m o s a l g u n a s d i f i cu l t ades , desapare -

En s e g u n d o l u g a r u n a o v e j a fiel d e b e e s c u c h a r c o n d o c i l i d a d l a 

voz de l p a s t o r , o J e s u c r i s t o el b u e n P a s t o r d e j a o i r su v o z á l o s 

h o m b r e s d e d i v e r s o s m o d o s , y a p o r m e d i o d e l a s g r a c i a s i n t e r i o r e s 

q u e l e s p r o c u r a p a r a a t r a é r s e l o s , y a p o r m e d i o d e s u s m i n i s t r o s á 

q u i e n e s env ía p a r a i n s l r u i r l o s ; y a p o r m e d i o d e l a l e c t u r a d e u n 

b u e n l i b ro q u e h a c e c a i g a en s u s m a n o s : y a p o r m e d i o d e l o s b u e -

n o s e j e m p l o s q u e l e s h a c e p r e s e n c i a r ; u n d i a v a l i é n d o s e d e los b e -

nef ic ios q u e s o b r e e l l o s h a c e l l o v e r o t r o s d e l a s d e s g r a c i a s c o n q u e 

les a f l i ge p a r a q u e e n t r e n en si m i s m o s . A p e l o á v u e s t r a e s p e r i e n -

cia : v o s o t r o s c u a n t o s m e e s c u c h á i s , ¡ c u a n t a s v e c e s n o h a h r e i s 

o ído y o i r é i s a u n t o d o s l o s d í a s l a v o z d e Dios q u e o s l l a m a , o s 

i nv i t a y o s e s t i m u l a p a r a q u e v o l v á i s á E l 6 le s i r v á i s fielmente! 

¡ C u a n t a s l u c e s n o d e r r a m a en v u e s t r a a l m a p a r a d a r o s á c o n o c e r 

l o v a n o d e l a s c o s a s d e l a t i e r r a I ¡ C u a n t o s a c t o s s a l u d a b l e s h a n 

m o v i d o v u e s t r o c o r a z o n p a r a q u e o s d i s g u s t a r a i s d e l a s c o s a s d e l 

m u n d o y d e s u s p l a c e r e s 1 A p e s a r d e l o s t i e r n o s c u i d a d o s d e t a n 

c a r i t a t i v o P a s t o r ¿ n o h a y m u c h o s e n t r e v o s o t r o s á q u i e n e s s e l e s 

e n d u r e c e e l c o r a z o n a l e s c u c h a r su v o z ? ¡ A h . ' o v e j a s i n f i e l e s 

i h a s t a c u a n d o p e r m a n e c e r e i s s o r d a s á l o s e n c a n t o s d'e la d i v i n a 

M i s e r i c o r d i a q u e l l a m a á l a s p u e r t a s d e v u e s t r o c o r a z o n q u e o s 

b u s c a y s i g u e e n m e d i o d e v u e s t r o s m i s m o s d e s o r d e n e s ? ¿ No o s 

es h a s t a c o n v e n i e n t e e l c e d e r á s u s l l a m a m i e n t o s ? ¿ p o r q u e s i s e -

g u í s r e c h a z a n d o s u s e s f u e r z o s p o r a t r a e r o s , c n a l s e r á v u e s t r a 

s u e r t e ? A f u e r z a d e a l e j a r o s p o r e l c a m i n o d e l a i n i q u i d a d , l l e g a -

re is á s e r p a s t o d e l a s fieras y c a c r e i s en u n a b i s m o d e d e s d i c h a s . 

cen de p o r ai a n t e es ta senc i l la r e f l e x i ó n : « S i u n Dios h a s u f r i d o t a n t a s 

pena l idades , h u m i l l a c i o n e s y d o l o r e s ; ¿ h a l l a r é yo e s c u s a de r e h u i r u n 

su f r imien to i n c o m p a r a b l e m e n t e m e n o r ? Dios ba p r a c t i c a d o e s t a v i r tud 

has t a tal g r a d o ¿ m e a d m i t i r á á m i en su grac ia yo q u e no h e q u e r i d o 

hacer o t ro t a n t o ? »> B i e n a v e n t u r a d o p u e s quien os conoce ¡ oh J e s ú s I • 

aun cuando i g n o r e todo lo d e m á s y d e s d i c h a d o qu i en todo lo s a b e si no 

os conoce á Vos ! ¡ o h J e s ú s I haced q u e os conozca c a d a vez m a s , p a r a 

serviros cada vez m e j o r y a m a r o s cada d ia con m a y o r a r d o r ( U a m o m 

Medil. 2« aera , d e s p u e s de P a s c u a , mierco les i . 



Si el b u e n P a s t o r o s b u s c a s i su m i s e r i c o r d i a o s t i e n d e s u s b r a z o s 

y s i e m p r e s e h a l l a d i s p u e s t a á r e c i b i r o s ¿ n o d e b e i s d e c o r r e s p o n -

d e r á s u s d e s i g n i o s , y h a c e r e s f u e r z o s p a r a s a l i r de l f a n g o d e d o n d e 

p r e t e n d e s a c a r o s ? P o r q u e c r e e r q u e D i o s l o h a d e h a c e r l o d o El 

s o l o p a r a s a l v a r o s , m i e n t r a s v o s o t r o s n a d a q u e r e i s p o n e r p o r vues -

t r a p a r l e , c r e e r q u e e l b u e n P a s t o r h a d e l l e v a r a l r e d i l A la o v e j a 

a u n q u e e l l a s e o p o n g a y s in q u e la m i s m a d é p a s o a l g u n o p a r a 

v o l v e r a l m i s m o f u e r a , p e c a d o r , u l l r a j a r l a m i s e r i c o r d i a d e Dios y 

h a c e r l a s e r v i r p a r a n u e s t r a s i n i q u i d a d e s . N o h e r m a n o s m i o s , n o 

h e m o s d e j u z g a r d e e s l e m o d o la b o n d a d y m i s e r i c o r d i a d e D i o s : 

c u a n d o e s t a b o n d a d d e n a d a n o s h a s e r v i d o , c u a n d o h e m o s d e s p r e -

c i a d o e s t a p a c i e n c i a c o n q u e el S e ñ o r n o s h a e s t a d o e s p e r a n d o en-

t o n c e s , e s a b o n d a d y p a c i e n c i a I r u e c a n s e en j u s t i c i a é i n d i g n a c i ó n . 

E n t o n c e s el p e c a d o r q u e h a d e s p r e c i a d o l o s a v i s o s d e s u Dios y 

r e s i s t i d o á su g r a c i a vese d e s p r e c i a d o á su vez y a b a n d o n a d o ; y 

c u a n t o m a y o r e m p e ñ o h a y a m o s t r a d o e l S e ñ o r y m a s s o l i c i t u d p o r 

a t r a e r l e a l b u e n c a m i n o , c o n m a y o r v i g o r s e r á c a s t i g a d o . P r e v e n -

g á m o n o s , a m a d o s m i o s , c o n t r a d e s d i c h a s e m e j a n t e e s c u c h a n d o 

c o n d o c i l i d a d la v o z de l b u e n P a s t o r q u e n o s l l a m a . A b r i d n u e s -

t r o s c o r a z o n e s á l a s l u c e s d e la g r a c i a q u e o s i l u m i n a p a r a p o d e r 

v e n c e r v u e s t r o s e r r o r e s . A p r o v e c h a o s de l t i e m p o d e l a s m i s e r i d o r d i a s 

d e l S e ñ o r p a r a d e c i r l e i n s p i r á n d o o s e n los m i s m o s s e n t i m i e n t o s 

q u e al r e y p r o f e t a a n i m a b a n : S e ñ o r , e s t o y d e c i d i d o , d e s d e h o y , á 

p a r t i r d e e s t e m o m e n t o m e p r o p o n g o l i r m e m e n t e v o l v e r á v o s : 

Diwi nunc cap i ' . B a s t a n t e t i e m p o h a c e q u e m e b u s c á i s p a r a q u e 

p e r s i s t a yo r e s i s l i e n d o m e á h a c e r u s o d e v u e s t r a g r a c i a Erré el 

caminó cual oveja vaga hunda y descarriada: « Erravi sicut 

mis'. » M a s si t a n t a b o n d a d d e m o s l r a s t a i s , S e ñ o r c u a n d o l a o v e j a 

h u i a d e v o s q u e n o h a r é i s c o n e l l a c u a n d o v u e l v a ? Es , u n a vez 

m a s r e p i l o , el p a r t i d o q u e l o m o y q u e e s t o y r e s u e l t o á a b r a z a r 

p a r a s i e m p r e e l s e r v i c i o d e t a n b u e n M a e s t r o c o m o v o s ; s e r é d ó c i l 

á v u e s t r a v o z , s ea c u a l q u i e r a e l m o d o c o m o l l e g u e h a s t a m i ; y a 

1. P s a l . LXXVI, 11. — 2, Ps . c v m , 1T6. 

m e h a b l é i s d i r e c t a m e n t e y a p o r m e d i o d e v u e s t r o s m i n i s l r o s , s e -

g u i r e i i e l m e n t e y s in s e p a r a r m e u n a p i c e de l c a m i n o q u e m e i n d i -

qué i s . T a l e s s o n , h e r m a n o s m i o s , l o s s e n t i m i e n t o s d e u n a l m a q u e 

r e c o n o c e s u s e r r o r e s . C u a l o t r o S a u l , p r o n t a e s t a á h a c e r en u n 

t o d o l a v o l u n t a d d e D i o s p a r a i l u s t r a r s e ; v a á b u s c a r á A n a n i a s e s 

dec i r e s c u c h a la voz d e l o s p a s t o r e s q u e c o l o c ó J e s u s p a r a i n s t r u i r l a . 

P o r m e d i o d e e l l o s , en e f e c t o , h e c c l l e g a r e l s o b e r a n o P a s -

to r su v o z h a s t a s u s o v e j a s , c o m o y a n o e x i s t e s o b r e l a t i e r r a 

p a r a i n s t r u i r n o s . El m i s m o en s u l u g a r h a c o l o c a d o o t r o s p a s t o r e s 

p a r a q u e c u i d e n d e s u r e b a ñ o : Pascile qui in vobis est gregem 

Dei'. E s c u c h a r la v o z d e los p a s t o r e s q u e g o b i e r n a n l a Ig le s i a ' e s -

c u c h a r a l m i s m o J e s u c r i s t o ; d e s p r e c i a r l a , es d e s p r e c i a r a l m i s m o 

J e s u s : Qui vos audii, me audiiqui vos spernit, me spemi/ '-. S e d 

p u e s , h e r m a n o s m i o s , d ó c i l e s á l a v o z d e los p a s t o r e s q u e D i o s o s 

h a e n v i a d o c o m o e m b a j a d o r e s p a r a m o s t r a r o s su v o l u n t a d ; a s i s t i d 

c o n a s i d u i d a d á l a s i n s t r u c c i o n e s q u e se d a n en l a I g l e s i a s o b r e 

t o d o e n la m i s a c o n v e n t u a l d e la p a r r o q u i a ; e n e l l a s a p r e n d e r e i s 

cosa q u e t a l vez n o o i g á i s en o t r a s p a r t e s , t a l vez v u e s t r a s a l v a c i ó n 

d e p e n d a d e u n a i n s t r u c c i ó n q u e d i r e c t a m e n t e o s c o n c i e r n e y q u e 

si n o l l e g á i s á o i r í a y a n o l a o i r é i s m a s . E s c u c h a d t a m b i é n l a s a d -

v e r t e n c i a s de l c o n f e s o r q u e o c u p a e l l u g a r d e J e s u c r i s t o p a r a i n t i -

m a r o s s u s o r d e n e s O s d á á e n t e n d e r v u e s t r o g u i a e s p i r i t u a l q u e e sa 

vida d e d i s i p a c i ó n q u e l l e v á i s e s p e r j u d i c i a l á v u e s t r a a l m a ; q u e n o 

b a s t a p a r a s a l v a r s e el e v i t a r e l m a l , s i n o q u e e s p r e c i s o p r a t i c a r el 

b i e n , y e n v i s t a d e e s t o o s t r a z a u n p l a n d e v i d a p a r a d a r á v u e s -

t r o s a c t o s e l p r e c i o ó v a l o r i n e s t i m a b l e q u e les p r e s t a l a o b e d i e n c i a 

s o m e t e o s y o b e d e c e d s i n r a c i o c i n a r , t a l es e l d i s t i n t i v o d e l a o v e j a 

v e r d a d e r a m e n t e fiel ; va d o q u i e r la l l eva s u p a s t o r ; t a l d e b e s e r l a 

d i s p o s i c i ó n en q u e h a l l a r s e d e b e t o d a a l m a c o n r e s p e c t o d e q u i e n 

la d i r i g e p o r e l c a m i n o d e l a v i r t u d y s a l v a c i ó n . E s c u c h a d , h i j o s 

mios , l a v o z d e v u e s t r o s p a d r e s ; p o r q u e e l l o s son los p a s t o r e s en 

su c a s a y f a m i l i a , o b l i g a d o s á v e l a r y d i r i g i r e l r e b a ñ o q u e e l S e ñ o r 

I . I. Pe t r . v , 2. — ? . L u e . x , l f i . 



l e s h a c o n f i a d o y á a l i m e n t a r l e c o n l a i n s t r u c c i ó n y e l b u e n e j e m -

p l o . 

x P a r a s e r , e n f i n , o v e j a s fieles e s p r e c i s o m a r c h a r p o r l a s m i s -

m a s h u e l l a s q u e el b u e n P a s t o r d e j ó i m p r e s a s , e s d e c i r , d e b e m o s 

i m i t a r l e : Ores illnm sequuntur. A p a r t a d a ó l e j o s d e l b u e n P a s t o r , 

l a o v e j a v e s e e s p u e s t a á m i l p e l i g r o s ; d e b e d e h a l l a r s e s i e m p r e e n 

t o r n o s u y o y n o a b a n d o n a r l e j a m a s , p a r a e s t a r á c u b i e r t o d e l f u r o r 

d e l a s fieras:sigamos a s í á J e s u c r i s t o , h e r m a n o s m í o s ; n o a b a n -

d o n e m o s s u c o m p a ñ í a , m a r c h e m o s s i g u i e n d o fielmente s u s t r a z a s 

y p o d e m o s t e n e r l a s e g u r i d a d d e q u e n o n o s p e r d e r e m o s . J e s ú s e s 

e l c a m i n o q u e d e b e m o s s e g u i r y l a v i d a q u e b u s c a r d e b e m o s ; n o 

p o d e m o s l l e g a r á e s t a v i d a s i n o c o n l a i m i t a c i ó n d e s u v i d a y e j e m -

p l o s . Q u i e n s i g a o t r o c a m i n o s e g u r o p u e d e e s t a r d e p e r d e r s e . 1 

¿ q u e c a m i n o n o s h a m o s t r a d o J e s u c r i s t o , q u e e j e m p l o s n o s h a 

d a d o ? U n c a m i n o m u y d i f í c i l , l l e n o d e c a r d o s y d e e s p i n a s , p o -

b r e z a v o l u n t a r i a e l r e n u n c i a r u n o á s i m i s m o , m o r t i f i c a r l o s s e n t i -

d o s y p a s i o n e s , d e s p r e c i o d e l o s p l a c e r e s , p a c i e n c i a e n l o s s u f r i -

m i e n t o s ; h e a h i l o q u e J e s u c r i s t o n o s e n s e ñ a h e a h í e l c a m i n o q u e 

n o s h a t r a z a d o . P u e s b i e n l o q u e d e b e o b l i g a r n o s á s e g u i r l e e s q u e 

h a s i d o e l p r i m e r o q u e l o e m p r e n d i ó . Ante tos vadet. H a a l l a n a d o 

l a s d i f i c u l t a d e s n a d a n o s e x i g e q u e n o l o h a y a . K l m i s m o l o h a p r a -

c t i c a d o p r i m e r ó . Jesucristo, sufrió por nosotros d i c e s a n P e d r o nos 

ha dejado el ejemplo para que sigamos s u s huellas-. « Christus 

estpro nohis, e l e ' . » ¿ S e r i a j u s t o q u e e l i n o c e n t e y s a n t o e n t r a s e 

e n l a g l o r i a p o r l o s s u f r i m i e n t o s y u n c a m i n o d i f i c i l y l o s c u l p a b l e s 

s i g u i e n d o u n c a m i n o d e l l o r e s y p l a c e r e s ? N o , n o h a b r á o t r o s p r e -

d e s t i n a d o s q u e a q u e l l o s á q u i e n e s e l P a d r e j c e l e s t i a l e n c u e n t r e en 

u n t o d o c o n f o r m e s á l a i m a g e n d e s u H i j o * . » 

1- I . P e l r . n , 2 i . 

2. Bi l lo t , loe . c i l . — Cognoscant me mex. E x h o c t h e m a t c d e d u c i p o -

t e s ! , q u i n a r a n o n s í n t v e r e o v e s , s e u b s d í , n i m i r u m : lo Q u i f ac í l e t r a n -

s i l i u n t m a o d a t a , u t ha id i s e p t a , n o c c n t q u e t e n e l l i s a r b o r i b u s . 2° Q u i 

p e l o s h a b e n t v e r s u s i e r r a m p e n d e n t e s , u t ha id i , i d e s t , n o n n i s i t e r r e n a 

s a p i u n í . 3° Q u i p r o p t e r m a l a e x e m p l a g r a v i t e r fetent, n i h ® d i . 4» Qui 

Conclusión. — J e s ú s e s p a r a n o s o t r o s u n b u e n p a s t o r y e l m e j o r 

d e t o d o s l o s p a s t o r e s , p o r q u e n o s c o n o c e á t o d o s p e r f e c t a m e n t e y 

n o i g n o r a n u e s t r a s n e c e s i d a d e s ; p o r q u e n o s g u i a s i n p o d e r e n g a -

ñ a r n o s p o r e l c a m i n o d e l a v e r d a d y d e l a j u s t i c i a ; p o r q u e n o s 

c o n s e r v a c o n u n a c o n s t a n c i a q u e n a d a p u e d e v e n c e r n i a b a t i r y 

u n a v i g i l e n c i a q u e n a d a p u e d e d i s t r a e r p o r q u e n o s a l i m e n t a e l 

c u e r p o y e l a l m a p o r m e d i o d e l p a n m a t e r i a l y e s p i r i t u a l d e l a s 

e n s e ñ a n z a s s a g r a d a s d e l a g r a c i a y d e e l s a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s -

t í a , e n fin p o r q u e d á s u v i d a p o r n o s o t r o s y q u e a ú n a h o r a n o d e j a 

d e o f r e c e r e n p e r p e t u o s a c r i f i c i o s o b r e l o s a l t a r e s p a r a n u e s t r a s a l -

v a c i ó n . S i q u e r e m o s a d e m a s s e r o v e j a s fieles p a r a J e s ú s d e b e m o s 

p r o c u r a r c o n o c e r l e e s c u c h a r s n v o z y s e g u i r l e s i e m p r e . H e a h i e n p o -

c a s p a l a b r a s el r e s u m e n d e c u a n t o h e m o s d i c h o . C o n o c i e n d o a l 

b u e n P a s t o r q u e n o s g u i a ¿ q u i e n d e j a r á d e s e r p a r a E l u n a o v e j a 

fiel ? E l a g r a d e c i m i e n t o á e l l o n o s o b l i g a , n u e s t r o p r o p i o í n t e r e s 

a s i lo e x i g e . S e a m o s p u e s t o d o s o v e j a s fieles. C o n o z c a m o s p e r f e c -

t a m e n t e á n u e s t r o P a s t o r p a r a n o v e r n o s e s p u e s t o s á s e g u i r á l o s 

p a s t o r e s m e r c e n a r i o s , e s l o e s á l o s f a l s o s d o c t o r e s y f a l s o s p a s t o r e s . 

E s c u c h e m o s d ó c i l m e n t e c u a n t o n o s e n s e ñ a y n o s m a n d a , s i g á m o s l e 

d o q u i e r a v a y a , e s t o e s s i g a m o s s u s h u e l l a s c u a n t o n o s p e r m i t a n 

n u e s t r a s p r o p i a s flaquezas i m i t a n d o s u s v i r t u d e s y p e r f e c c i o n e s . 

I si d e e s t a m a n e r a s o m o s o v e j a s fieles e l d i v i n o P a s t o r n o s a b r i r á 

á l a h o r a d é l a m u e r t e l a s p u e r t a s d e l r e d i l c e l e s t i a l , q u e e s el c i c l o . 

A m e n . 

p e r i n í m í c i t i a s p r o n i s u n t a d a r i e t a n d u m , u t h i e d i . V i d c F a b r u m , c o n c . 

7 . (LonNEa, muioth. I n d e x c o n c . d o m . I I . p o s t P a s c h a ) . 



SEGUNDO DOMINGO DESPUES DIO PASCUA 

SEGUNDO DISCURSO 

El buen Párroco y el buen Feligres. 

I . Cual idades que d e b e n coocur r i r eo el buen Psr roco . — I I . Cual idades del 

b u e n Feligres. 

K n el e v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e o i r c o m p a r a s e el S e ñ o r á u n pas-

l o r d e o v e j a s y s e d a e s t e n o m b r e á s i m i s m o . M a m a s e p a s t o r í sí 

m i s m o J e s ú s p o r q u e s e c o n d u c e e n e f e c t o p a r a c o n l o s h o m b r e s 

c o m o u n p a s t o r p a r a c o n s u s o v e j a s y l o l l e v a á c a b o d e u n m o d o 

m u c h o m a s p e r f e c t o y e s c e l e n t e q u e a q u e l l o s p a r a c o n e s t a s . I p o r 

o t r a p a r t e , l a d o c i l i d a d d e l a s o v e j a s a l s e g u i r ú s u p a s t o r e s figura 

p e r f e c t a d e l m o d o c o m o d e b e n o b r a r l o s c r i s t i a n o s f i e l e s p a r a c o n 

J e s ú s . M a s n o d e b i a el S e f i o r p e r m a n e c e r s i e m p r e v i s i b l e a n t e n o -

s o t r o s y p o r e s o i n s t i t u y ó m i n i s t r o s s u y o s q u e l e r e e m p l a z a s e n p a r a 

c o n l o s h o m b r e s . K s o s m i n i s t r o s s o n : el P a p a , p a r a l a I g l e s i a u n i -

v e r s a l ; l o s o b i s p o s , p a r a s u d i ó c e s i s ; l o s p á r r o c o s p a r a s u p a r r o -

q u i a . P u e s b i e n , e s o s m i n i s t r o s q u e t i e n e n p a r a c o n n o s o t r o s el 

l u g a r d e J e s u c r i s t o s o n p a s t o r e s c o m o E l ; y l o s c r i s t i a n o s d e b e n 

t e n e r r e s p e c t o d e l o s m i s m o s , s a l v a s e s e n c i a l e s d i f e r e n c i a s , i d é n -

t i c o s s e n t i m i e n t o s q u e r e s p e c t o d e J e s u c r i s t o p r i m e r P a s t o r . T a l e s 

e l u n á n i m e s e n t i r d e l o s s a n t o s P a d r e s y d e l o s i n t e r p r e t e s t o d o s 

d e l a s s a n t a s E s c r i t u r a s ' . P o r e s o d e j a n d o a l p r i m e r p a s t o r d e l 

i . De o f f i c io s u b d i t o r u m e t m a g i s t r a t u s e r g a s e m u t u o . 1° S u b d i t i 

b o n o r e n t et a m e n t m a g í s t r a t u m ; m a g i s t r a t u s n o n c o n t e m n a t s u b d i t o s . 

2 ° S u b d i t i m a g í s t r a t u m t i m e a n t ; m a g i s t r a t u s g e r a t s e , u t t i m e a t u r . 

3» S u b d i t i o b e d i a n t s u i s s u p e r i o r í b u s : m a g i s t r a t u s i t a p r a s i t , u t a u d i a -

t u r . 4» S u b d i t i s i n t g r a t i s u p e r i o r i b u s : m a g i s t r a t u s v ig i l e t p r o s u b d i t i s . 

5» S u b d i t i s u b l c v e n t m a g i s t r a t u r a : m a g i s t r a t u s m e d e r a t u r e x a c t i o n e s 

(FABER, Op. conc. D o m . 2 . p o s t P a s c h a , cono . 1 . ) — D a m n a t u r i c o b c d i e n -

m u n d o c a t ó l i c o q u e e s e l P a p a , y a l p r i m e r p a s t o r d e c a d a d i ó c e s i s 

q u e e s él o b i s p o v o y á o c u p a r m e e n l a p r e s e n t e m a ñ a n a , d e a p l i -

t i a , et r e b c l l i o c o n i r a s u p e r i o r e s e t m a g i s t r a t u s . i ° P e r e a m o i T e n d í t u r 

Deus . 2 0 O f l e n d i t u r m a g i s t r a t u s . 3* O í f e n d i t u r p r o x i i r u s 4 o O t f e n d í t u r í p s e 

r e b e l l i s ( l d . ibid.coac.Z). — P r i n c i p u m e t m a g i s t r a t u u m p r e c i p u a ; v í r t c -

t c s : I o R e l í g i o e t p í e t a s . 2" l i u m i l i t a s . 3° P r u d c n t i a . 4» J u s t i t i a . 5» 

F o r t i t u d o . 6° M a n s u e t u d o e t a i f a b i l i t a s j l d . ibid. c o n c . 3). — De o b s e r v a n -

t í a , q u a c o l e n d i s u n t s a c e r d o t e s , m a g i s t r a t u s , s e n e s . J . Sacerdotas: I o 

H o n o r a n d i . 2° M o n e n t e s a u d i e n d i . 3° N o n d e t r a h e n d u m i l l i s . 4o M a n u s e i s 

non i n j i c í e n d a ; . 5° N o n v i o l a n d a e o r u m i m m u n i t a s . — I I . Magisiratus 

civiles: 1° H o n o r a n d i . 2° A u d i e n d i . 3® Ni l i i l i u d e c o r i c o r a m e i s f a c i e n -

d u m . 4° Non e i s d e t r a b e n d u m . — I I I . Sencl: I o H o n o r a n d i . 2* C o n s u -

lend i e t in m a g í s t r a t u m l e g e n d i . 3 o E x i m e n d i a c o m m u n i b u s o p e r i b u s . 

4o E m e r i t i a l e n d i . 5« C a l u m n i i s a u t i n j u r i i s n o n a p p e t e n d i ( I d . ibid. 

conc . 4). — P a s t o r s u i í p s i u s q u o m o d o e s s é q u i s q u e d e b e a t . i° D o m i n e -

t u r a f f e c t i b u s , s e n s i b u s , e t m e m b r i s s u i s . 2 o S e i p s u m , e t s u o s d e f e c -

tu s , n o r i t . 3 o E d u c a t o v e s s u a s a d p a s c u a b o n a . 4" C u s t o d i a t o v e s s u a s . 

5 o P r o i i sde in p u g n e t ( I d . ibid. c o n c . 5 ) . 

El E v a n g e l i o d e e s t e d í a n o s dá á c o n o c e r : I . El falso pastor, e l 

intruso y et heretico. L e r e c o n o c e : i ° á s u e n t r a d a e n el redil: a) s e 

i n t r o d u c e d e p o r si s i n v o c a c i o n d i v i n a , p o r m i r a s h u m a n a s é i n t e r e -

s a d a s ; b) n o e n v i a d o s p o r l o s q u e t i e n e n a u t o r i d a d e n la I g l e s i a : Qui 

non intrat per ostium in ovile ovium sed ascendit aliunde, Ule fur est et 

/a i ro . 2 o T a m b i é n s e d á á c o n o c e r p o r c a u s a s ó motivos q u e l e i m p u l s a n . 

S o e s n i el ce lo d e l a s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s , n i el a m o r d e J e s u c r i s t o , 

ni la g l o r i a d e D i o s , s i n o el í n t e r e s , l a a m b i c i ó n l a v a n a g l o r i a , l a a m -

b i c i ó n , c t c . F u r non venit, nisi ut furetur; 3 o S e l e c o n o c e t a m b i é n p o r 

s u s obras. T i e n e p o r fin : a) arrebatar l a s a l m a s s e p a r a n d o l a s d e l r e d i l 

de J e s u c r i s t o , e s t o e s , d e l a u n i d a d d e l a I g l e s i a : Fur non venit nisi ut 

furelur; /,) motándolas p o r m e d i o de l v e n e n o d e l a s d o c t r i n a s p e r v e r -

s a s ; e) perdiéndolas y seduciéndolas c o n s u s m á x i m a s c o r r o m p i d a s , s u s 

m a l o s c g c m p l o s e t c . Et maetet, el perdat. — i l . Al paslor mercenario. S e 

le c o n o c e : 1° p o r s u e n t r a d a e n el m i n i s t e r i o . S e i n t r o d u c e : a) m u -

c h a s v e c e s d e u n m o d o ¡ l ic i to y c r i m i n a l p o r i n t r i g a , p o r s i m o n í a , e t c . ; 

b) s in v e r d a d e r a v o c a c i o n , p o r m i r a s p u r a m e n t e h u m a n a s , i n t e r e s a d a s , 

e ' c . : f u i non intrat per ostium... 2 o E n el modo c o m o d e s e m p e ñ a s u 



c a r e s p e c i a l m e n t e e l t e x t o de l E v a n g e l i o a l p a s t o r d e c a d a pa r ro -

q u i a e s d e c i r a l p á r r o c o y á l a s o v e j a s d e q u e e s t a e n c a r g a d o esto 

m i n i s t e r i o : a) No se cu ida d e s u s ove j a s p o r q u e n o s l a s a m a de veras 

y no a m a á n a d i e s ino á si m i s m o ; 4) e s t a m a s a t e n t o á enriquecerse 

con s u s despo jos q u e eu p r o c u r a r l e s lo q u e neces i t an pa ra s u salva-

ción, e t c . ; c) es i n c a p a z d9 i m p o n e r s e el m e n o r sacr i f ic io , d e esponerse 

al m e n o r pe l igro p a r a de fende r l e s d e los pe l ig ros q u e les amenazan : 

Dimitíií oves, el fugit, guia mercenavius est, el non pertinel ad eum i¡ 
ovibus. 3 " En ios f r u t o s d e su m i n i s t e r i o ; a) Vese cas t igado por la es-

ter i l idad ; 4) p i e r d e a m e n u d o las a l m a s q u e deb ía s a l v a r ; c) n o inspira 

ni e s t imac ión , ni a m o r , n i c o n f i a n z a : Alienum non sequunlw, quia nai 

noverunt vocem aliemrum. — III . El buen pastor. Es s econoc ido : por 

s u e n t r a d a en el m i n i s t e r i o a) n o se in t roduce d e p o r s i , ni por inie-

r e s a l g u n o , ni p o r i n t r i g a ; b) es l l amado p o r D i o s : o , a) por el llama-

m i e n t o i n t e r io r d e l a g r a c i a q u e le invi ta á sac r i f i ca r se p o r la gloria de 

Dios y la sa lvao lon d e l a s a l m a s , b, b) por l a voz d e los supe r io r e s le-

g í t i m o s á q u i e n e s obedece : Qui inlral per oslium paslor esl ovium. 2-

Por el modo c o m o c u m p l e con su min i s t e r io , a ) A m a á s u s ovejas; 

conoce á cada u n a d e e l l a s en p a r t i c u l a r , p r o c u r a e s t u d i a r su caracter , 

conocer s u s n e c e s i d a d e s d e s c u b r i r el modo m a s u l i l pa ra dirigirlas 

conven i en t emen te , e t c . : Cognosco oves meas, el cognoscunt me. mea:: />) 
Ies d á s u a l i m e n t o e s p i r i t u a l , les p r o p o r c i o n a todos los med ios d e sal-

vac ión , la e n s e ñ a n z a , los s a c r a m e n t o s , e t c . Pasma inveniel... Educü 
eas;c) vela s o b r e l a s m i s m a s p r o c u r a p r e s e r v a r las d e los pe l ig ros que 

les a m e n a z a n , d e d e f e n d e r l a s c o n t r a los a t a q u e s del demonio , los peli-

g r o s del m u n d o , la c o r r r u p c i o n d e l a s m a l a s d o c t r i n a s y d e los m a t e 

e j e m p l o s : Qui non est pastor, videt lupum venientem;... el fugat: d) les 

da s u b u e n e j e m p l o y p rac t i ca él m i s m o el p r i m e r o lo m i s m o que 

e n s e ñ a : Anleeas r o d i l ; <•) h a l l a s e d i spues to á sacr i f icar le todo, basta 

su propia v i d a , si e s necesa r io por s u s ove j a s , p o r e j e m p l o en las en-

f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s : Bonus paslor animan suam dat pro ovibus sun: 
í ) hace toda ciase d e e s fue rzos p a r a conver t i r á los pecadores , para 

a t r a e r al redil las ove j a s d e s c a r r i a d a s : Alias oves hadeo qux non suntex 
hoe ovile, el illas oporlet me adducere. 3- P o r e l f r u t o d e su minis ter io y 

la bendición q u e e l S e ñ o r á su t r a b a j o o to rga . Sus fe l igreses le apre-

c i an , l e a m a n , le i m i t a n , conocen s u voz y se ap rovechan d e s u s ins-

es a s u s f e l i g r e se s . El p à r r o c o es , e n e f e c t o , e n su p a r r o q u i a e l pas -

trucciones s i guen l e p o r el c a m i n o d e la v i r tud y sa lvac ion : Oves ilium 
sequuntur, quia sciunt vocem ejus. (Dehau t . El Bvang. expl . 2 . p . sec t . 5 , 

§ SO). — Quomodo superior quilibel, prxserlim vero rector animarum, bo-
mm paslorem Christum imitari debet ? 1 ° S t u d e a t l a m e m i n e n s esse 

doctrina e t | s a n c t i t a t c i n t e r s u o s , u t v i d e a t u r i n t e r oves i r r a t i ona l c s 

esse pas tor r a t i o n a l i s , a u t q u a s i a n g e l u s Inter h o m i n e s . . . — 2 ° S i t c h a -

ritate p l enus , qua ; v i r t u s o m n i u m p a s t o r a l i u m v i r t u t u m fons e s t e t 

origo. Qu icumque en im c h a r i t a t e f u e r i t a n i m a t u s , o m n i a boni p a s t o r i s 

officia, qua: a l i a non s u n t q u a m officia c h a r i t a l i s faci le i m p l e b i t . Char i -

taa n i m i r u m s u r o m e a m a i C h r i s t n m , D o m i n u m ac Deum n o s t r u m , e t 

subditos, s ibi a Chr i s to c o m m i s s o s , d i l ig i t p r o p t e r C h r i s t u m , u t ips ius 

filios, d iv ino e j u s s a n g u i n e p roc rea tos . Hinc D o m i n u s , volens P e l r u m 

Ecclesia p a s t o r e m c o n s t i t u e r e : Petre, i nqu i t , amas me ? e o q u e r e s p o n -

dente : Domine, tu scis quia amo te, s u b j e c i t : Pasce ugnos meos, pasce 
ovesmeas. Q u a ve rba e x p o n e n s Augug t inns a i t : Exigitur amor, et impe-
rniar labor. — 3° Officia b o n i p a s t o r i s fideliter explea t : — 1) Oves s u a s , 

i. e . subd i tos , t a n q u a m g r e g e m , n o n s u u m , sed Domini cons ide re t ; e a s -

qoe cognosca t , n o n t a n t u m quoad n o m e n , s e d e l i am q u o a d i n d o l e m , 

necessi ta tes , v i r t u t c s , v i t i a pe r i cu la . Ditigenter agnosce nullum pecorls 
lui, tuosque greges considerai. P rov . x x v u , 3 . — 2) E i s e x e m p l o p r a l u -

ceat. — 3) E a s p a s c a t s a n a doc t r ina , o r a t i o n i b u s su i s , o m n i q u e s p i r i -

tuali c i b o . — 4) C u m eis m a n e a t , c a s q u e v i g i l a n t e r a veneno p r a v a 

doc t r ina , o m n i q u e s c a n d a l o cus tod ia t , s i cu t J a c o b : Die noctuque xslu 
urebar et gelu, fugiebatque somnus ab oculis meis, Gen . xxxi , 40. — 5) 

Kas fort i ter de fenda t , co r r ep t ione , l abo re , o m n i q u e sacr i f ic io , ascen-
dendo ex adverso, opponendo murum pro domo Dei. Ezech . x i l l , 5. — 6). 

Agnos t ene ros , ovesque in f i r rnas pecul iar i c u r a fovea!.. — 7) Ovem p e r -

ditam et e r r a n t e m o m n i p a t i e n t i a , m a n s u e t u d i n e , fiducia, f o r t i t ud ine 

q n a r a t et r e d u c a t . — 8) Denique oculo fidel s u u m of f ic lum cons ide re t , 

et regulam s e q u a t u r B. Petr i s c r i ben t i s : Pascile qui in vobis est gregem 
Dei, providentes non concie, sed spontanee secundum Deum, nee lurpis lu-
cri gratin, sed voluntarie ; ncque ut dominantes in cleris, sed forma ¡adi 
gregis ex animo. Et cum apparami princeps pastorum, peteipielis immar-
cessibilem glorix coronam. I P e t . v , 2 . (SCHOUPPE, Evang. illuslr. Dom. 2 . 



t o r d e l o s fieles y l o s f e l i g r e s e s d e l a m i s m a s o n l a s o v e j a s que 

c o n s t i t u y e n s u r e b a ñ o . I c o m o el p á r r o c o d e b e s e r e n s u p a r r o q u i a 

el p a s t o r , c o m o J e s ú s e s el P a s t o r d e t o d o s l o s h o m b r e s y l o s fel i -

g r e s e s d e b e n s e r s u s o v e j a s fieles v a m o s á e x a m i n a r : e n p r i m e r 

l u g a r c u a l e s s o n l a s c u a l i d a d e s q u e d e b e n a d o r n a r , a l b u e n p á r r o c o , 

ó b u e n p a s t o r d e s u p a r r o q u i a ; y e n s e g u n d o l u g a r , c u a l e s s o n l a s 

c u a l i d a d e s q u e a d o r n a r d e b e n a l b u e n f e l i g r é s , ó s e a l a o v e j a fiel de 

s u r e b a ñ o p a r r o q u i a l ' . 

i . L o s d e b e r e s r e c í p r o c o s de l p á r r o c o y s u s f e l i g r e s e s s o n : I . 

Deberes del párroco. A i m i t a c i ó n d e J e s u c r i s t o , d e b e s e r : a). P o s t o r de 

s u s f e l i g r e s e s . C o m o t a l , d e b e : 1» C o n o c e r á s u s o v e j a s n o s o l o p o r su 

n o m b r e p e r s o n a l m e n t e , s i n o q u e d e b e c o n o c e r t a m b i é n s u s incl inacio-

n e s , p a s i o n e s , d e b i l i d a d e s , n e c e s i d a d e s y p e l i g r o s á q u e p u e d e n verse 

e s p u e s t o s , e t c . : Cognosco meas el cognoscunt me me<c. — 2'l.as apa-

cienta • Ego surn Pastor... Pascile qui in vobis esl gregem Dei. P e t r . v, 2 . 

C u m p l i r á c o n e s t e d e b e r : a) r o m p i é n d o l e s ó m e j o r p a r t i é n d o l e s y t r i -

t u r á n d o l e s el p a n d e l a d i v i n a p a l a b r a e n s u p r e d i c a c i ó n , ca tec ismo, 

e t c . — P r e d i c a , i n s t a o p p o r t u n e i m p o r t u n e , e t c . Non in solo pane vivit 

homo, sed memni verbo quod proeedil diore Dei. M a t t h . i v . 4 . Debe: 

a a) a n u n c i a r l a p a l a b r a d e D ios en t o d a s u i n t e g r i d a d , y v e r d a d sin 

p r e o c u p a r s e d e los v a n o s e log io s á c r i t i c a , del m u n d o : b b) comba t i r 

l a s f a l s a s y p e r n i c i o s a s d o c t r i n a s : Sicut mullí seductores... quos aposlet 

redargüí. T i t . I, 10 y 1 1 . — b). ¡ o r el m a n t e n i m i e n t o y s o s t e n d e la 

d i s c i p l i n a e c l e s i á s t i c a i m i t a n d o a los a p o s t ó l e s . A c t . xv i , 4 . — c¡. Por 

m e d i o d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l o s s a c r a m e n t o s : Sic nos existinet homo 

ul ministros Chrisli, el dispensalores myslcriorum Dei. — 3» Proteger y 

v e l a r s o b r e s u s o v e j a s . A c t . xx , 28 , a). Debe d e f e n d e r á s u s o v e j a s de 

l o s a t a q u e s d e ios l o b o s , c u a l e s s o n l o s b e r e g e s , i n c r é d u l o s , h o m b r e s 

e s c a n d a l o s o s , el d e m o n i o , e t c . ; b) p o n e r s e en g u a r d i a c o n t r a l o s a b u -

s o s , o c a s i o n e s p e l i g r o s a s , p e l i g r o s q u e a m e n a z a n s u s a l v a c i ó n e tc . — 

ti). U n b u e n p a s t o r . 1» Bueno e u r e a l i d a d y p e r s o n a l m e n t e , e s d e c i r : fl,-

Exento de vicios: portel episcopum sine crimine esse. T i t , 1 . 1 . Vt his qw 

ex adverso est, versatur, nihil habens malum dicere de nobii. T i t . n , 8... 

b). A d o r n a d o d e v i r t u d e s : Solvium, prudentem, omatum,pudicum, hospi-

talem, e t c . 2» Buen pastor, p a r a c o n s u s f e l i g r e s e s . D e b e : a) edif icarles 

o i n s u e j e m p l o e s f o r z a n d o s e p o r s e r el m o d e l o d e s u r e b a ñ o . Forma 

T a l a s u n t o , c o m o c o m p r e n d e r e i s á > o d o s n o s a t a ñ e t a n t o á v o s o -

tros c omo á m i d e u n m o d o e s p e c i a l y p e r s o n a l i s i m o . N o n e c e s i t o 

[icíi gregis ex animo. 1 P e t r . v , 3 - b). Debe b e n d e c i r y c o n s o l a r , a l e n -

tar, s o c o r r e r i s u s f e l i g r e s e s e n s u s n e c e s i d a d e s c o r p o r a l e s y e s p i r i t u a -

les — c). Debe h a l l a r s e s i e m p r e d i s p u e s t o á t o d a h o r a a s i d e d i a c o m o 

denoebe p a r a a c u d i r á s u l l a m a m i e n t o , s a c r i í i c a n d o s u s c o m o d i d a 

dea e s p o n i e n d o s u s a l u d , s u v i d a s i p r e c i s o f u e s e p a r a a c u d i r e n s u 

auxil io, d e t a l m o d o q u e p u e d a d e c i r c o n s a n P a b l o : Ecce paratus sum 

vemre ad vos... Ego ipse libentissime impendam, el saper impendar ipse 

pro animabus veslris. I I . C o r . x n , 14 y 15. - I I . Deberes de los feligreses 

pira con su párroco. E s t á n o b l i g a d o s . I" A conocer á s u p á r r o c o : Et co-

gnoscunt me mex t e n i e n d o e n c u e n t a : a) la pesada carga d e s u c a r g o 

pa r roqu ia l , y l a t e r r i b l e r e s p o n s a b i l i d a d q u e al m i s m o v a a n e j a . A t a n -

tos c u i d a d o s , p e n a s , d e s i n t e r e s , d e b e n c o r r e s p o n d e r c o n a m o r , a g r a d e -

c imiento , y o r a c i o n : )Iementóle prxpositorum vestrorum, qui vobis locuti 

sunt i'fir&um Dei... b). La elevada dignidad del sacerdocio d e q u e s e h a -

l lan r e v e s t i d o s . E l s a c e r d o t e e s el m i n i s t r o , el r e p r e s e n t a n t e d e J e s u -

cristo u n m e d i a d o r e n t r e D ios y los h o m b r e s , e t c . D e b e n p o r e s t a r a -

zón o b e d e c e r l e y r e s p e t a r l e : Qui bene prxsunt presbgleri duptici honore 

áigni k¡beantur. 1. T i m . v , IT . — Q u e el s a c e r d o t e a u n c u a n d o r e v e s -

tido d e t an g r a n d i g n i d a d n o p o r e l l o s e v é l i b r e d e l a s f l a q u e z a s h u m a -

n a s : l.ex h o m i n e s c o n s t i t u i t s a c e r d o t e s i n f i r m i t a t c m h a b c n l e s . H e b . 

vi l , 28. D e b e n p u e s e x c u s a r s o p o r t a r c o n i n d u l g e n c i a s u s d e f e c t o s p e r -

sonales , q u e n o le i m p i d e n , a p e s a r d e t o d o , d e s e r el m i n i s t r o y r e p r e -

sen tan te d e J e s u c r i s t o . 2» Escuchar su voz. a¡. Seguir c o n prestexa, c o n 

atención, l a s i n s t r u c c i o n e s p a s t o r a l e s . T a l d e b e r s e lo i m p o n e : a a) e l 

m i s m o J e s u c r i s t o : Qui vos audit, me audit... qui vos spernit, mespernit. 

Luc. x, 1G — Mi) p o r s u p r o p i o Í n t e r e s . U n o s f e l i g r e s e s q u e n o e s c u -

chen l a s e n s e ñ a n z a s d e s u p á r r o c o , v i e n e n á c a e r en u n d e p l o r a b l e e s t a -

do. . . c c ) p o r la n a t u r a l e z a m i s m a d e l a s c o s a s . El d e b e r q u e i m p o n e á 

los p á r r o c o s el p r e d i c a r l a p a l a b r a d e D i o s , i m p l i c a e n los f e l i g r e s e s l a 

obl igación d e s e r v i r l e . , .b). Con formarse con esta obligación y guardarla. A 

ello nos o b l i g a , a a) en p r i m e r l u g a r l a o b e d i e n c i a q u e á D ios d e b e m o s : 

Ohedite p r a p o s i t i s v e s t r i s e t s u b j a n t e e i s ; I l e b r . x u i , i " : b 6), eu s e -

gundo el amor y el agradecimiento h a c i a n u e s t r o p á r r o c o , c o n o b j e t o d e 

al iviar s u p e s o : Vt cum gaudio hoc facianlel non gementes. I b i d ; cc) e l 



p u e s i n d i c a r o s q u e e s p e r o p r e s t a r e i s t o d a v u e s t r a a t e n c i ó n á mis 

p a l a b r a s . 

1. — Condiciones que debe de tener el buen párroco. P a r a q u e el 

p á r r o c o s e a b u e n o , e s n e c e s a r i o q n e s e c o n d u z c a r e s p e c t o d e sus 

f e l i g r e s e s , e n c u a n t o l e s e a p o s i b l e , c o m o J e s u c r i s t o , P a s t o r d e t o -

d o s l o s h o m b r e s s e c o n d u c e c o n r e s p e c t o a l g e n e r o h u m a n o en g e -

n e r a l y d e c a d a h o m b r e e n p a r t i c u l a r . P u e s b i e n ¿ q u e h a c e J e s u -

c r i s t o e n c n a n t o e s b u e n P a s t o r ? El m i s m o n o s l o d i c e , e n p r i m e r 

l u g a r , c o n o c e á s u s o v e j a s . C o n o c e l a s á t o d a s en g e n e r a l y á c a d a 

u n a e n p a r t i c u l a r . C o n o c e s u s b u e n a s y m a l a s i n c l i n a c i o n e s , l a f u e r -

z a d e l a s u n a s , l a d e b i l i d a d d é l a s o t r a s , e l v a l o r d e e s t a , el t e m o r d e 

l a d e m a s a l l á . I s e a p r o v e c h a y s i r v e d e e s t e c o n o c i m i e n t o q u e 

t i e n e d e c a d a u n o d e n o s o t r o s p a r a g u i a r n o s p o r e l c a m i n o d e l 

c i e l o , c o n c e d i é n d o n o s s u s g r a c i a s á m e d i d a y s é g u n l a n e c e s i d a d 

q u e d e l a s m i s m a s t e n e m o s : y a a l e n t a n d o n u e s t r o s p r i m e r o s e s f u e r -

z o s p o r m e d i o d e d u l z u r a s e s p i r i t u a l e s q u e n o s d á á g u s t a r , y a c o n -

t r a r e s t a n d o e l o r g u l l o q u e n u e s t r o s t r i u n f o s , n o s h a c e n e s p e r i -

m e n t a r p o r m e d i o d e h u m i l l a c i o n e s , y a p r o b a n d o p o r m e d i o d e 

c r u c e s n u e s t r a c o n s t a n c i a y n u e s t r a fidelidad y a c a s t i g a n d o n u e s t r a 

i n f i d e l i d a d c o n r e v e s e s s e n s i b l e s . 

P u e s b i e n e l p á r r o c o t i e n e l a m i s i ó n d e c o n t i n u a r e n s u p a r r o -

q u i a l a o b r a d e l a s a n t i f i c a c i ó n d e l a s a l m a s , c o m e n z a d a y s e g u i d a 

p o r N u e s t r o S e ñ o r d e u n m o d o g e n e r a l . P r e c i s o e s p u e s q u e t a m b i é n 

e l p u e d a d e c i r , c o m o J e s u c r i s t o : C o « o z c o » i i . s o r e j a s ¿ p o r q u e s i n o l a s 

c o n o c e c o m o l a s h a d e c o n d u c i r p o r el c a m i n o d e l c i e l o ? ¿ C o m o h a 

cuidado de nuestra salvación, y el b i e n d e n u e s t r a a l m a : Bea t i qui a u -

d i u u t v e r b u m Dei c t c u s t o d i u n t i l l u d : L u c . x n , 2 8 . - 3« Proveerá su 

subsistencia. A e l l o n o s o b l i g a : a) el e s p r e s o m a n d a m i e n t o d e D i o s : 

Quis planlatimeam, el de fructu ejus non edU ? Quü posuit greaem el ie 

lacle gregisnon manduca!? I C o r . v , 7 . lia el Dominas ordimvilüs, ?i« 

Evangelium annuntiant, de Evangelio vivere. I b i d . 1 7 . . . b). L a l ey de la 

n a t u r a l e z a : u n s e r v i c i o l l a m a á o t r o ¿ N o e s e s t o a c a s o u n a j u s t í s i m a 

i n d e m n i z a c i ó n d e l p e n o s o m i n i s t e r i o á q u e s e d e d i c a ? ( D e h a u t . E. 

E v a n g . e x p l . 2 . p . s e c t . 5 . § 80 . ) . 

d e a l c a n z a r s u c o n f i a n z a y t e n e r s o b r e l a s m i s m a s l e g i t i m a y s a l u -

d a b l e a u t o r i d a d ? ¿ C o m o s o b r e t o d o l e s h a d e d a r c o n s e j o s a d e c u a -

d o s a l e s t a d o e n q u e s e h a l l e n ? S i n o s a b e q u e f u l a n o e s v e n g a t i v o , 

y m e n g a n o m a n i r o t o , q u e t a l e s a v a r o y c u a l l i c e n c i o s o ¿ c o m o h a 

" d e i l u s t r a r l e s , s o b r e s u e s t a d o y c o n d u c i r l e s a l a r r e p e n t i m i e n t o ? 

A d e m a s s i n o c o n o c e l a s o v e j a s e n f e r m a s d e s u r e b a f í o ¿ c o m o p r e -

s e r v a r a d e s u d a ñ o s o c o n t a c t o á l a s q u e e s t a n m a s ? L u e g o l a p r i -

m e r a c o n d i c i o n q u e d e b e t e n e r e l b u e n p á r r o c o , c o n s i s t e e n t e n e r 

u n c o n o c i m i e n t o e x a c t o d e s u s f e l i g r e s e s . S a n P a b l o q u e f u é u n 

v e r d a d e r o b u e n P a s t o r , n o s d i c e h a b l a n d o d e s i m i s m o : Libre co-

mo soy respecto á todos a q u e l l o s á q u i e n e s h e p r e d i c a d o e l E v a n g e -

l io , me he constituido esclavo de todos para comertir mas gentes. 

Con los .ludios me he hecho judio para atraer Judias. Con los que 

se hallaban sometidos á la ley, cual s i yo hubiese estado á la ma-

ma sometido, aún atando no lo estaba, con los que no tenían ley, 

como si yo no la tuviese {aun cuando tenia la ley dé Dios, pues que 

tenia la de Jesucristo) pára atraerá los que no tenían ley alguna. 

Con los débiles A í c e m e débil. Me he hecho lodo para todos con el fin. 

de salvarlos á lodos'. P u e s b i e n ¿ c o m o n u b i e r a p o d i d o s a n P a b l o 

h a c e r t o d o e s t o , e g e r c í t a r s : i c e l o d e u n m o d o t a n i n g e n i o s o y f r u c -

t í f e r o ó p r o v e c h o s o s i n o h u b i e s e t e n i d o c o n o c i m i e n t o e x a c t o d e 

a q u e l l o s á q u i e n e s p r e d i c a b a e l E v a n g e l i o ? U n a v e z m a s , r e p i t o , 

la p r i m e r a c u a l i d a d q u e d e b e p o s e e r e l b u e n p á r r o c o a s í c o m o el 

b u e n p a s t o r , e s e l e x a c t o c o n o c i m i e n t o de. s u r e b a ñ o , el e x a c t o c o -

n o c i m i e n t o d e s u s f e l i g r e s e s . 

M a s ¿ c o m o h a d e a d q u i r i r d i c h o c o n o c i m i e n t o ? P u e s v i s i t á n d o -

l o s c o n f r e c u e n c i a , a p r o v e c h a n d o c u a n t a s o c a s i o n e s s e l e p r e s e n t e n 

p i r a v e r l e s y h a b l a r l e s i n t e r e s á n d o s e p o r c u a n t o l e s a t a ñ e , t o m a n -

d o p a r t e e n s u s a l e g r í a s y e n s u s p e n a s , m e z c l á n d o s e e n u n a p a l a -

b r a e n s u m i s m a v i d a c o m p l e t a m e n t e . U n p á r r o c o q u e n o h i c i e s e 

n a d a p o r c o n o c e r á s u s f e l i g r e s e s ; q u e s i e m p r e p e r m a n e c i e s e e n s u 

p r e s b i t e r i o y n o s e m e z c l a s e p a r a n a d a e n l a v i d a d e s u s f e l i g r e s e s , 

lililí 
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6 b i e n q u e n o v i s i t a s e m a s q u e á a l g u n o s d e s u s f e l i g r e s e s y n o á to-

d o s ; ó q u e l o s v i s i t a r e t a n so lo m u y d e t a r d e en t a r d e , t a l p á r r o c o 

f a l t a r i a a l p r i m e r o d e s u s d e b e r e s y c a r e c e r í a d e l a p r i m e r a cua l i dad 

q u e d e b e t e n e r e l b u e n p a s t o r , á s a b e r el c o n o c i m i e n t o e x a c t o d e 

su r e b a ñ o . N o p o d r i a d e c i r c o m o e l S e ñ o r , P a s t o r m o d e l o d e pas to -

r e s : Conozco á mis ovejas. H a l t a i s , a m a d o s o y e n t e s m i o s , m u y 

j u s t o y r a z o n a b l e q u e n u e s t r o p á r r o c o se i n t e r e s e p o r t o d o c u a n t o os 

c o n c i e r n e y q u e a p r e n d a á c o n o c e r o s . T a l es el p r i m e r a c t o d e su 

m i n i s t e r i o p a r r o q u i a l . E l fin d e d i c h o m i n i s t e r i o es el c u r a r o s de 

n u e s t r a s e n f e r m e d a d e s e s p i r i t u a l e s p a r a d e v o l v e r o s la s a l u d d e la 

g r a c i a y c o n d u c i r o s á l a v ida e t e r n a . P u e s b i e n ¿ q u e es l o p r i m e r o 

q u e h a c e e l m é d i c o e n c a r g a d o d e l a c u r a c i ó n d e u n e n f e r m o v d e 

m a n t e n e r l e d e s p u e s en c o m p l e t a s a l u d ? ¿ N o d e b e c o m e n z a r p o r 

e s t u d i a r n o t a n so lo su e n f e r m e d a d , s ino t a m b i é n l a c a u s a , p r ó x i -

m a , r e m o t a d e d i c h a e n f e r m e d a d y a u n h a s t a el l e m p e r a m e n t o de 

s u p a c i e n t e ? E s t o m i s m o es lo q u e d e b e h a c e r e l p á r r o c o c o n respec-

t o á s u s f e l i g r e s e s . I m p o s i b l e c u r a r o s , i m p o s i b l e a c o n s e j a r o s , le 

s e r i a a l p á r r o c o s i n o os c o n o c i e r a . Mas , r e p i t o q u e , si e l p r i m e r de-

b e r ú o b l i g a c i ó n d e v u e s t r o p á r r o c o es e l t r a b a j a r p o r c o n o c e r o s , 

n o d e b e i s , p o r v u e s t r a p a r t e , h u i r d e é l , m o s t r a r o s d e m a s i a d o sus-

c e p t i b l e s p a r a c o n é l s in m o t i v o j u s t i f i c a d o y c o n s i d e r a r c o m o in-

d i s c r e c i ó n l o q u e n o e s o t r a c o s a q u e e l c u m p l i m i e n t o d e su obl iga-

c i ó n ¿ C o n s i d e r á i s c o m o i n d i s c r e t o a l m é d i c o q u e s e e s f u e r z a p o r 

c o n o c e r e l e s t a d o d e s u e n f e r m o , ó a l a b o g a d o q u e o s h a c e m i l p re-

g u n t a s p a r a e n t e r a r s e b i e n d e v u e s t r o p l e i t o ? E l p á r r o c o n o lo es 

p u e s t a m p o c o en s u p a r r o q u i a c u a n d o t r a b a j a p a r a c o n o c e r el es-

t a d o e s p i r i t u a l d e s ú s f e l i g r e s e s . U n a vez m a s r e p i t o , n o h a c e m a s 

q u e c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n ; y s i a c a s o n o s e e s f o r z a s e e n c o n o -

c e r á s u s f e l i g r e s e s n o s e r i a b u e n p á r r o c o . 

L a s e g u n d a o b l i g a c i ó n de l b u e n p a s t o r ó p á r r o c o c o n s i s t e en 

a p a c e n t a r s u r e b a ñ o ¿ y c o n q u e p a s t o ? Con e l p a s t o d e l a l m a . 

D e b e a l i m e n t a r l e , p o r l o t a n t o , en p r i m e r l u g a r c o n los s a c r a m e n -

t o s . Y p o r q u e e s t e a l i m e n t o e x i g e p o r p a r t e d e q u i e n le r ec ibe 

u n a c o n v e n i e n t e p r e p a r a c i ó n el b u e n p á r r o c o , p a r a q u e s u s fc l ig re -

ses p u e d a n s a c a r l o d o e l f r u l o p o s i b l e d e la r e c e p c i ó n d e l o s s a c r a -

m e n t o s d e b e p r e p a r a r l o s á l o s m i s m o s c o n g r a n c u i d a d o y d i l i g e n -

cia . Los n i ñ o s q u e s e p r e p a r a n p a r a la p r i m e r a c o m u n i o n d e b e n s e r 

por p a r t e de l p á r r o c o o b j e t o d e e s p e c i a l Í n t e r e s y c u i d a d o . AI a p r o -

x i m a r s e l a s g r a n d e s f e s t i v i d a d e s , el b u e n p á r r o c o c o n g r a n so l i c i -

tud d e b e t a m b i é n p r e p a r a r á s u s f e l i g r e s e s p a r a l a r e c e p c i ó n d e l o s 

s a c r a m e n t o s d e P e n i t e n c i a y E u c a r i s l i a . T a m b i é n d e b e d e d i c a r s e 

se r i amen te á p r e p a r a r á l o s q u e d e s e a n c o n t r a e r m a t r i m o n i o ¿ N o 

es a c a s o t a m b i é n u n l a u d a b l e c e l o y c a r i d a d e l d i s p o n e r á los e n -

f e r m o s á la r e c e p c i ó n d e los s a n t o s s a c r a m e n t o s ? 

El b u e n p á r r o c o d e b e e n s e g u n d o l u g a r , a l i m e n t a r á s u s f e l i g r e -

ses c o n el m a n j a r d e la d i v i n a p a l a b r a . S a b é i s p e r f e c t a m e n t e , q u e 

toda p a l a b r a s a l i d a d e l a b o c a d e D i o s es u n p a n e s p i r i t u a l q u e a l i -

menta el a l m a asi c o m o e l p a n m a t e r i a l l o h a c e c o n el c u e r p o . E l 

buen p á r r o c o d e b e a l i m e n t a r p u e s á s u s f e l i g r e s e s , c o n k p a l a b r a 

divina, y e s t o es lo q u e e f e c t ú a p r o p o n i é n d o l e s ) ' a p l i c á n d o l e s , l a s 

ve rdades r e v e l a d a s p o r D i o s á los h o m b r e s a s í c o m o l a s m á x i m a s d e 

sab idu r í a y los p r e c e p t o s q u e e m a n a n i g u a l m e n t e d e Dios . E s p r e -

ciso a d e m a s q u e s e e s f u e r c e p a r a h a c e r d e e s t a p a l a b r a u n a e s p e c i e 

de a l i m e n t o a s i m i l a b l e . E s d e c i r q u e es p r e c i s o la p r e s e n t e á s u s f e -

l igreses de m a n é r a q u e se la h a g a n o so lo a c e p t a r , c u a l s u c e d e c o n 

loda p a l a b r a p r u d e n t e c u a l q u i e r a q u e s e a ; s i n o q u e Ies h a g a g u s -

t a r y a m a r , c u a l a l i m e n t o s a n t í s i m o , a g r a d a b l e y s o b e l o d o m u y sa-

ludab le y n e c e s a r i o e s a p a l a b r a , p u e s t o q u e e s l a p a l a b r a d e Dios 

s o b e r a n a y o m n i p o t e n t e á u n m i s m o ( i e m p o c o m o l l es , s o b e r a n -

a m e n t e s a b i o , b u e n o y m i s e r i c o r d i o s o . 

El b u e n c u r a d e b e a l i m e n t a r e n f i n á s u s f e l i g r e s e s c o n s u b u e n 

e j emplo . Asi en e f e c t o , c o m o e l p a n a l i m e n t a a l c u e r p o , a s í t a m -

bién la e n s e ñ a n z a de l p á r r o c o y s u b u e n e j e m p l o s o s t i e n e n á a l i -

m e n t a n á l a s a l m a s d e s u s f e l i g r e s e s . E l e j e m p l o en e f e c t o , i n D u y e 

p o d e r o s a m e n t e s o b r e c u a n l o s n o s r o d e a n . Si d a m o s m a l e j e m p l o 

a r r a n c a m o s de l a l m a d e q u i e n e s n o s v e n t o d a l a e n e r g i a q u e n e c e -

si tan p a r a o b r a r e l b i e n . M a s , sí n u e s t r o e g e m p l o es b u e n o c o -

m u n i c a f u e r z a . E s t o m i s m o e s lo q u e e s p e r i m e n t ó s a n A g u s t í n . V i e n -

TOME V ) 8 



d o á u n o s j ó v e n e s d e u n o y o t r ó s e x o q u e p r a c t i c a b a n l a s roas su -

b l i m e s v i r t u d e s c r i s t i a n a s , r e p e t í a m u y a m e n u d o ¿ p o r q u e n o he de 

o b r a r y o c o m o e l l o s ? I á f u e r z a d e r e p e t i r e s t o , á f u e r z a d e a l i m e n -

t a r su a l m a c o n t a n s a n t o s e j e m p l o s , a c a b ó p o r t e n e r m a s f u e r z a y 

u n d í a l l e g ó á i m i t a r l e s . P u e s b i e n e l b u e n p á r r o c o e s t á o b l i g a d o á 

a l i m e n t a r el a l m a d e s u s f e l i g r e s e s d e e s t e m o d o p o r q u e Dios le ha 

c o l o c a d o en m e d i o d e e l l o s p a r a r e p r o d u c i r e n su p e r s o n a l a s v i r t u -

d e s y p e r f e c c i o n e s d e l S e f l o r q u e n o p u e d e n c o n t e m p l a r y d e b e n , sin 

e m b a r g o , i m i t a r , a j u s t a r . d o s u c o n d u c t a á la d e su p á r r o c o q u e les 

h a d e s e r v i r d e n o r m a , l i s to es l o q u e h a c i a s a n P a b l o , q u i e n podia 

d e c i r á l o s fieles á q u i e n e s e v a n g e l i z a b a : Sed mis imitadores, co-

mo yo lo soy de Jesucristo '. 

E n l i n e l b u e n p á r r o c o , á i m i t a c i ó n d e J e s ú s , p a s t o r s u p r e m o de-

b e : dár su vida por sus ovejas, es d e c i r p o r s u s f e l i g r e s e s . E l Sa l -

v a d o r h a d a d o ÍU v i d a p o r s u s o v e j a s , m u r i e n d o p o r e l l a s es decir 

p a r a a s e g u r a r su s a l v a c i ó n , y e s e d e s p r e n d i m i e n t o s e h a exigido 

m u c h a s v e c e s , en e l t r a s c u r s o d e los s ig los á l o s m i n i s t r o s de l Evan- i 

ge l i o . A u n en n u e s t r o s t i e m p o s , b i e n s e a en los p a í s e s h e r e g e s bien 

en los in f i e les , s a b e m o s q u e m u y f r e c u e n t e m e n t e t a l e s y c u a l e s p á r -

r o c o s en t a l e s y c u a l e s c i r c u n s t a n c i a s t u v i e r o n q u e d a r su v ida por 

s u s o v e j a s l o q u e h i c i e r o n c o n v a l o r h e r o i c o y s i n d u d a r n i u n solo 

m o m e n t o . E n e s t o s p a i s e s en q u e v i v i m o s , y en l o s t i e m p o s en que 

e s t a m o s n o t i e n e n l o s p á r r o c o s g e n e r a l m e n t e q u e d a r s u i n d a por 

s u s o v e j a s . M a s d e b e n d a r su v i d a en e s t e s e n t i d o en e l d e q u e tie-

n e n q u e c o n s a g r a r su v i d a t o d a , t o d o e l t i e m p o d e q u e d i s p o n e n ya ro-

g a n d o y a o r a n d o p o r s u s f e l i g r e s e s . y a p r e p a r á n d o l o s é i n s t r u y é n d o l o s 

p a r a la d i g n a r e c e p c i ó n d e los s a c r a m e n t o s ya c o n s o l á n d o l o s en i 

s u s a f l i c c i o n e s . Ni u n s o l o i n s t a n t e h a y e n l a v i d a de l p á r r o c o que 

n o d e b a e s t a r c o n s a g r a d o á s u s f e l i g r e s e s . l a h a g a c a l o r ó f r i ó , ya 

l l u e v a ó n i e v e , d e d i a y d e n o c h e es p r e c i s o q u e s e h a l l e s i e m p r e á 

su d i s p o s i c i ó n . El p á r r o c o d e b e d a r su v i d a p o r s u s f e l i g r e s e s en el ¡ 

s e n t i d o d e q u e d e b e c j n s a g r a r l e s t o d ó su a f e c t o t o d o s u Í n t e r e s . E n el 

1 . 1 . Cor . xi , I . 

corazon de l b u e n p á r r o c o s u s f e l i g r e s e s d e b e n e s t a r a n t e s q u e s u s p a -

r i en t e s . El p á r r o c o n o t i e n e f a m i l i a , e s d e c i r n o s e c a s a ; s u s f e l i g r e s e s 

esos son s u s h i j o s . 1 en v e r d a d e l es q u i e n l o s e n g e n d r a e s p i r i t u a l m e n -

t e p o r m e d i o d e los s a c r a m e n t o s . E s p r e c i s o p u e s q u e t e n g a p a r a s u s 

fe l igreses e l a f e c t o y d e s i n t e r e s d e u n p a d r e p a r a c o n s u s h i j o s ; 

d e o t r o m o d o s e r i a u n p a d r e e s p i r i t u a l d e s n a t u r a l i z a d o . E l p á r r o c o 

d e b e e n l i n d a r su v i d a p o r s u s f e l i g r e s e s en e s t e s e n t i d o , q u e d e s d e 

su t o m a d e p o s e s i o n d e b e h a c e r e l s a c r i f i c i o d e su v i d a p o r s u s fe l i -

g r e se s y e s t a r d i s p u e s t o á m o r i r v e r d a d e r a m e n t e p o r e l l o s , si a s i l o 

e x i g i e r e n l a s c i r c u n s t a n c i a s . E s a s c i r c u n s t a n c i a s n o s o n h i p o t é t i -

c a s . Un p á r r o c o p u e d e h a l l a r s e en l a n e c e s i d a d d e m o r i r p o r s u s 

ove j a s en u n m o m e n t o d e s ú b i t a ó r e p e n t i n a p e r s e c u c i ó n c u a l s u e -

le s u c e d e r d e vez en c u a n d o ' . P u e d e h a l l a r s e e n l a n e c e s i d a d d e 

m o r i r p o r s u s f e l i g r e s e s , ó p o r u n o s o l o d e e l l o s , e n t i e m p o d e 

g u e r r a , p o r e j e m p l o , ó d e p e s t e , en u n i n c e n d i o , i n u n d a c i ó n , ó c a -

l a m i d a d c u a l q u i e r a . S i e m p r e q u e s u s f e l i g r e s e s n e c e s i t e n a u x i l i o s 

e s p i r i t u a l e s , s i n q u e s e a n r e q u e r i d o s á e l lo , es p r e c i s o q u e s e l o s d e 

1. Licetne pas tor i f u g e r e pe r secu t i on i s t e m p o r e ? R e s p o n d e t a d b o c S . 

Aug. ep . 180 ad H o n o r a t u m , ct ex eo d d . in h u n c m o d u m : Q u a n d o e x 

fuga a l i cu jus alii g r a v í t e r s c a n d a l i z a r e n t u r , j u s t i t i a o p p r í m e r e t u r , p ra j -

dicatio et s a c r a m e n l o r u m a d m í n i s t r a t i o o m i t t e r e t u r , a c o v e s Chris t i pe-

r ic l i ta rentur , n o n l í ce t f u g e r e e i , pe r c u j u s f u g a m bfflc s e q u e r e n t u r . Cum 

vero m a j o r g lo r ia Dei, e t Ecclcsi® u t i l i t a s , et E v a n g e l i u m i p s u m p o s t u -

la!, u t f u g i a t n u s , f u g i e n d u i n e s t , et non f u g e r e p e c c a t u m , v . g . q u i a 

non expedi t Ecclesiffl p r i v a r i ta l i d o c t o r e . R u r s u m S. A u g u s t . cp . c i t ; 

« Fug ian t , i nqu i t . de c iv i t a te in c i v í t a t e m serví Chr i s t i , q u a n d o e o r u m 

qu i squam specia l i te r a p e r s e c u t o r i b u s q u í e r i t u r , u t a b al i is , q u i n o n 

i ta r e q u i r u n t u r , non d e s c r á t u r Eccles ia . Cum a u t e m o m n i u m es t c u m -

mune pe r i cu lum, hí q u i al i is i n d i g e n t , non d e s e r a n t u r a b b i s , q u i b u s 

indigent . > R u r s u m f u g e r e l íce t , c u m e ju s , q u i m a n s e r í t , l ides in p e -

riculo v e r s a b i t u r . « C h r i s t u m , e n i m , i n q u i t s . Ch rysos t . f u g i e n d o n o n 

negat , qui ideo fugi t , n c n e g a t . » l i le a u t e m q u i ad e v i t a n d u m p e r i c u -

lum recedit a b s q u e d e t r i m e n t o g reg i s , non t a n q u a m m e r c e n u r i u s fug i t . 

Imo sic fugere non dese re re , sed i n s t a u r a r e p r a d i u m es t (FABER, Op. 
Conc. d o m . I . pos t Pascba , conc . 9 , 4, 5). 



a u n con p e l i g r o d e s u v i d a . F.l buen pastor dá su vida por sus ovejas. 

En estos casos es donde se conoce fácilmente cual es buen párroco 
y el pastor mercenario. Aquel que apenas vislumbra el peligro, 
escapa y deja abandonadas sus ovejas, ese es el mercenario. El 
buen pastor no huye, dá su vida por sus ovejas. Esto es lo que ha-
ce el sacerdote católico. Pero el ministro protestante huye porque 
es mercenario y lasovejas no son suyos. Huye porque no es el pa-
dre de su rebano y tiene hijos naturales á quienes se debe por com-
pleto. I durante la ausencia del pastor el lobo, esto es el demonio, 
roba las ovejas, esto es las almas y las conduce al infierno. Mas, el 
sacerdote cátolico no huye arranca de entre las garras de Satanas 
sus ovejas para conducirlas ál redil de los ciclos. 

Tales son amados ayentes mios, las cualidades que debe tener e| 
buen párroco. Demos gracias á Dios pastor universál de la Iglesia 
porque coloca siempre dignos párrocos al frente de cada rebaño 
parroquial. Pues, si es verdad se suelen encontrar de vez en cuan-
do algunos que no se hallan revertidos délas cualidades que deben 
adornarles, ó que son negligentes en el desempeño de su cargo es 
cuestión que tiene que dilucidarse entre Jesús y ellos y los fieles no 
tienen para que ocuparse de ello. Lo que á estos últimos debe preo-
cupar tan solo es lo que voy á espliear ahora, á saber : 

I I . Cualidades que debe tener el buen feligrés. — Así c o m o J e -

sús es el modelo del buen párroco así también las ovejas de que nos 
habla el Evangelio nos dan el perfecto modelo de las cualidades 
que debe tener el buen feligres. ¿ Que cualidades tienen las ovejas 
del Evangelio ? Tres principales : conocen á su pastor, escuchan su 
voz y le siguen. Del mismo modo el buen feligres debe de conocer 
á su pastor, escuchar su voz y seguirle. 

En primer lugar el buen feligres debe conocer á su pastor. I no 
entiendo yo con esto que debe conocerle tan solo de vista ; porque 

SI esto bastara todos los feligreses serian buenos feligreses. Mas el 
conocimiento que hace al buenfeligres.es el q u e consiste en ver 
en el párroco lo que en el mismo hay efectivamente, es decir al re-
presentante de Jesucristo y como otro Jesucristo mismo. Tal es la 

idea que san Pablo qneria tuviesen los cristianos de los ministros 
del Evangelio : Consideremos decia, como á ministros de Jesucristo 
y como dispensadores de los misterio de DiosI e n e f e c t o , t o d o s 

los pastores que han existido desde el principio de la Iglesia hasta 
nuestros dias y los que existan hasta la consumación de las siglos, 
no son mas que un solo pastor con Jesucristo. No hay muchos pas-
tores. Puede muy bien confiarse una Iglesia á tal y otra á cual otro 
porque un hombre solo no puede atender á múltiples emplee«; pe-
ro como no hay mas que una esposa compuesta por el conjunto de 
todas las Iglesias ; así también no hay mas que un solo Esposo que 
es el conjunto de todos los pastores que forman la persona mística 
de J e s u c r i s t o : Pro Christo legatione /ungimur tamguam Deo ex-

hortante per nos1 ¿ Sabéis dice san Pablo á los Corintios, cual es 
mi cualidad, desde que Dios me escogio para anunciar su nombre á 
los reyes y naciones de la tierra ? lo soy el embajador de Jesucristo: 
a El es á quien represento Dios mismo es quien por mi boca os ha-
bla. Así aunque todas las funciones ú obligaciones de los diferentes 
pastores sean distintas el mismo apostol nos enseña que es necesa-
rio referirlas todas á Jesucristo. Hermano, dice escribiendo á los 
Corint ios , he sido amonestado por los que viven en casa de Cloé 

(muger c r i s t i a n a ) que hay división entre vosotros, esto 6s que os ha-

llais divididos. Los uiws dicen, ¡o soy de Pablo los otros : lo soy 

de Apolo ; yo soy de Cefas; los de mas allá. lo soy de Jesucristo, 

i Que quiere decir estol ¿ Jesucristo se halla divididó! ¿ Acaso 

Pablo há sido por vosotros crucificado t ¿ Habéis sido bautizados 

acaso en nombre de Pablo 3 .1 Sabed que no leneis todos mas que 
una sola cabeza que gobierna y rige todo el cuerpo y que pertcne-
ccis á Jesucristo. Por eso ya sea Pablo quien os bautice, no es mas 
que Jesucristo quien os bautiza ; bien puede predicaros Apolo, mas 
Jesucr i s to e s q u i e n os p r e d i c a : ffic estqui baplizat et praidical1 d i -

ce san Agustín discurriendo sobre el particular ¿ Que significan es-

I. I . Cor, IV, 1. — 2. 11. Cor. v. 2 0 . — 3 . 1 Cor. i, 11-13. — 4. / « 

loan, t : . 5. 



t a s p a l a b r a s ? E n s e ñ a n n o s q u e n o h a y m a s q u e u n s o l o p a s t o r 6 ge-

f e d e l a Ig les ia ; q u e e s e p a s t o r s u p r e m o es J e s u c r i s t o á q u i e n todos 

l o s d e m á s p a s t o r e s r e p r e s e n t a n ; q u e j e s u c r i s t o e s q u í e n t o d o l o h a -

ce v a l i é n d o s e d e P e d r o , d e P a b l o , d e A p o l o , e t c . : l o c u a l es tanta 

v e r d a d q n e en t o d a s l a s f u n c i o n e s (i a c t o s d e n u e s t r o min i s t e r io , 

h a b l a m o s y o b r a m o s s i e m p r e en n o m b r e s u y o . Si p r e d i c a m o s , no 

s o n n u e s t r a s , l a s p a l a b r a s q u e d e s d e e l p u l p i t o p r o n u n c i a m o s , s ino 

d e D i o s ú n i c a p a l a b r a q u e p u e d e a b l a n d a r l o s c o r a z o n e s y conver -

t i r l o s . No so i s vosotros los que habíais, d i c e e l Se f io r á s u s apos tó le s 

sino vuestro Padre celestial es quien habla en vosotrosSi en el 

c o n f e s o n a r i o d e c i m o s l a s p a l a b r a s d e la a b s o l u c i ó n , e n n o m b r e de-

D i o s l a s p r o n u n c i a m o s ú n i c o q u e p u e d e p e r d o n a r y b o r r a r los p e -

c a d o s . Si o f r e c e m o s e n l i n s o b r e e l a l t a r e l s a c r i f i c i o ¿ n o e s e l m i s -

m o J e s ú s á q u i e n r e p r e s e n t a m o s , q u i e n s e o f r e c e á D i o s P a d r e p o r 

m e d i o d e l s a c e r d o t e ? Cum sacerdotem esse putes sed Christi ma-

num invmbiliter extensam As i es q u e c u a n d o c o n s a g r a e l s a c e r -

d o t e n o d i c e : e s t o e s e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o ; s i n o : Este es mi cuer-

po. ¿ P o r q u e ? P o r q u e e l s a c e r d o t e e n a q u e l i n s t a n t e se h a l l a f o r -

m a n d o u n a s o l a c o s a c o n J e s u c r i s t o y J e s u c r i s t o c o n e l s a c e r d o t e ; 

d e m a n e r a q u e u n o y o t r o n o s o n m a s q u e u n s o l o s a c e r d o t e . S ien-

d o e s t o a s i q u e v e n e r a c i ó n y r e s p e t o n o d e b e m o s t e n e r a m a d o s 

m i o s , p a r a c o n l o s s a c e r d o t e s y e n p a r t i c u l a r p a r a c o n n u c s l r o p á r -

r o c o ? N o d e b e m o s c o n s i d e r a r l o s j a m a s c o m o á h o m b r e s t a n solo, 

s i n o c o m o v i c a r i o s d e J e s u c r i s t o , y r e s p e t a r l o s e n c i e r t o m o d o c o m o 

a l m i s m o J e s u c r i s t o ¿ E s a s í a c a s o c o m o se t r a t a y c o n s i d e r a á los 

s a c e r d o t e s e n l a a c t u a l i d a d - ? M a s , s u v i d a n o c o r r e s p o n d e s i e m p r e , 

rae d i r é i s , á l a s a n t i d a d d e su e s t a d o . A u n c u a n d o a s í f u e s e n o os 

loca á v o s o t r o s e l j u z g a r l o s . A u n m a s n o os e s l i c i to e l b u r l a r o s d e 

e l l o s n i m u r m u r a r d e los m i s m o s : Nolite tangere christos meos et 

in prophetis meis nolite malignan'. No l o d u d é i s , h e r m a n o s mios , 

u n a c a l u m n i a , u n a m a l e d i c e n c i a , e l d e s p r e c i o f o r m a l q u e u n feli-

g r é s h i c i e s e d e s u p á r r o c o , es u n p e c a d o g r a v e ; n o s o l o p o r l a r a -

1. M a t t h . x, 20. — 2 . / n Halth. h o m . 8 3 . — 3 . Ps . civ, 15. 

zon g e n e r a l d e q u e n o es p e r m i t i d o , m u r m u r a r n i b u r l a r s e d e n a -

die s ino p o r l a r a z ó n e s p e c i a l d e q u e q u i e n d e s p r e c i a á u n s a c e r d o t e 

y á u n p á r r o c o d e s p r e c i a a l m i s m o J e s u c r i s t o : Qui vos spernit me 

spemitAun c u a n d o , p o r lo t a n t o , t u v i e r a i s l a d e s g r a c i a d e t e n e r 

un p á r r o c o d e c o n d u c t a p o c o e d i f i c a n t e , d e b e r í a i s d o l e r o s d e e l l o y 

p e d i r á Dios su c o n v e r s i ó n : m a s o b l i g a d o s e s t a r i is á h o n r a r l e á 

c a u s a de l c a r a c t e r d e q u e r e v e s t i d o s e h a l l a . P o r q u e si D i o s o s h a 

p r o p o r c i o n a d o u n b u e n p a s t o r , u n v a r ó n v i r t u o s o y s a n t o q u e 

s a b e e n s e ñ a r y c u m p l i r fiel y e x a c t a m e n t e c o n s u s d e b e r e s , d e b é i s 

h o n r a r l e d o b l e m e n t e p o r lo e j e m p l a r d e s u v i d a y p o r los v a l i o s o s 

aux i l i o s e s p i r i t u a l e s q u e os p r e s t a : Qui beiie presunt presbyteri du 

plici homre digni habeantur máxime qui laborant in verbo et doc-

trina 5 . Af in d e q u e U e g u e i s á t e n e r p a r a c o n n u e s t r o s p á r r o c o s 

la e s t i m a c i ó n y e l r e s p e t o q u e se m e r c e n d e b e i s p r o c u r a r c o n o c e r -

los b i e n , así c o m o l a s o v e j a s c o n o c e n á s u p a s t o r : Cognoscunt me 

m e a ? 3 . T a l e s la p r i m e r a d e l a s c u a l i d a d e s q u e d e b e a d o r n a r a 

b u e n f e l i g r é s y t a l e s a l p r o p i o t i e m p o e l p r i m e r o d e l o s d e b e r e s q u e 

t iene q u e c u m p l i r p a r a c o n su p á r r o c o . 

La s e g u n d a c u a l i d a d q u e c o n s t i t u y e á u n o e n b u e n f e l i g r e s c o n -

s is te en q u e d e b e e s c u c h a r c o n r e s p e c t o y s u m i s i ó n á s u p á r r o c o l o 

m i s m o q n e l a s o v e j a s e s c u c h a n la vos de su pastor *. O b l i g a d o s 

es tán l o s p a s t o r e s d e a l m a s d e i n s t r u i r á los p u e b l o s p r e d i c a r l e s la 

v e r d a d c o n f u n d i r el e r r o r y l a m e n t i r a : N e potern sit exhortari in 

doctrina sana et eos qui contradieunt arguere*. L o s f e l i g r e s e s t á n 

o b l i g a d o s á e s c u c h a r o s c o n d o c i l i d a d y s u m i s i ó n , c o m o á p e r s o n a s 

e n v i a d a s p o r D i o s p a r a e n s e ñ a r l e s e l c a m i n o d e l c i e l o : Qui vos au-

dit me audit6. Si h e r m a n o s m i o s d e b e i s e s c u c h a r á v u e s t r o p á r r o c o 

a ú n c u a n d o s u c o n d u c t a n o f u e r e m u y r e g u l a r c o n t a l q u e su d o c -

t r i n a n o s e a c o n t r a r i a á la d e la I g l e s i a . E s t o e s lo q u e n o s e n s e ñ a 

e l S a l v a d o r m i s m o c u a n d o h a b l a n d o d é l o s e s c r i b a s y f a r i s e o s o r -

d e n a p o r u n a p a r t e q u e l o s e s c u c h e n m a s p r o h i b e q u e los i m i t e n . 

1. Luc. x , 10. — 2 . I . T i m . v , 17. — 3 . Chevassu , Hom. 2 . d im. a p r . 

P4q. — 4. Joan , x , 3 . - 5 . T i t . I, 9 , — 0. Luc . x , 10. 



Super cathedram Moysi sedeño,I Scribte el Pharisxi, omm 

quecumque daerint wbís señale et /acile ; secundum venan 

opera eorum nolite facere'. Así h e r m a n o s m í o s , a ú n c u a n d o vues-

t r o s p á r r o c o s f u e r a n t a n d e f e c t u o s o s c u a l los e s c r i b a s y f a r i s e o s que 

e l S e ñ o r c i t a , o b l i g a d o s e s t á i s á e s c u c h a r l o s y a o s h a b l e n en pú-

b l i c o y a en p r i v a d o y a o s d i g a n c o s a s a g r a d a b l e s ú o s r e p r e n d a n 

p o r v u e s t r o s v ic ios y d e f e c t o s . S in e m b a r g o g e n e r a l m e n t e h a b l a n d o 

en c u a n p o c o s e t i e n e s u s c o n s e j o s y a d v e r t e n c i a s , j u z g a d p o r vo-

s o t r o s m i s m o s . C u a n t a s veces v u e s t r o p á r r o c o os h a b r á d i c h o que 

e s n e c e s a r i o c a m b i é i s d e v i d a , d e j a r l o s c a f é s y m a l a s c o m p a ñ í a s , 

n o f r e c u e n t a r t a l ó c u a l c a s a , ni t r a t a r c o n t a l ó c u a l p e r s o n a que 

es ó c a s i o u d e p e c a d o p a r a a l g u n o d e v o s o t r o s I C u a n t a s veces en 

n o m b r e d e J e s u c r i s t o o s h a b r a d i c h o : P o r D i o s v i v o o s suplico 

c o n v e r t i r o s . Obsecramus oro Chrislo reamciliaminiDeoreconcilíate 

c o n t a l 6 c u a l v e c i n o á q u i e n n o p u e d e s a g u a n t a r n i s u f r i r ; t e r m í n a 

d e u n a vez p a r a s i e m p r e c o n e s a s d i f e r e n c i a s , c u e s t i o n e s y pleitos, 

s i n q u e le l i a y a i s s i q u i e r a e s c u c h a d o ni h e c h o c a s o r i n d i é n d o o s á la 

e v i d e n c i a d e s u s c a r i t a t i v o s a v i s o s ó a m o n e s t a c i o n e s I ¡ Que digo 

l e j o s d e h a b e r o s a p r o v e c h a d o d e e l l o s o s h a b é i s b u r l a d o y pues to 

e n r i d i c u l o ; s e m e j a n t e s á los c i e g o s J u d í o s q u e s e b u r l a b a n d e los 

p r o f e t a ? d e l S e ñ o r y d e c u a n t o d e s u p a r t e l e s d c c i a n : Subsanna-

bant niMos Dei et panipendebanl sermones erus'. i E s a s i cual 

d e b e s e r e l b u e n f e l i g r e s ? N o s i n d u d a a l g u n a ; e s o s e r i a desp re -

c i a r a l m i s m o Dios y r e c h a z a r su p a l a b r a el t r a t a r d e e s e m o d o á 

s u p á r r o c o . Non enim te abjecerunt sed m e d i c e el S e ñ o r á Sa -

m u e l h a b l a n d o d e l o s J u d i o s \ » P u e s b i en el s e g u n d o d e b e r del 

b u e n f e l i g r e s y l o q u e c o n s t i t u y e su c a r a c t e r , es e l e s c u c h a r á su 

p á r r o c o c o n p r o f u n d o r e s p e t o y e n t e r a s u m i s i ó n s . 

I . Ma t th . « I I I , 2 e t 3. - 2 . I I . Cor. v, 20. - 3 . II. P a r a l , xxxvi, 16. 

— 4- I- I teg. ra, 7 , - b . Chevassu , loe. cit. 

6. Pas to r í s u o o b e d i u n t ad n u t u m (oves), i ta u t ad e j u s síbilum 

u n u m , mox rel icto pábu lo e u m s e q u a n t u r , et vocem e jus audlendo, 

quid sibi veiít in te l l lganl ac s ine m o r a o b s e q u a n t u r . Es t b . t c párendí 

p r o m p t i t u d o p r i m a r i a e t i am d o s h o m i n l s ch r i s t i an í , m á x i m e nccessa-

t a t e r c e r a c u a l i d a d q u e a d o r n a r d e b e a l b u e n f e l i g r e s es u n a 

adhes ión s i n c e r a á su p á r r o c o , ü i c e s e c o n r a z ó n d e l a s o v e j a s fie-

les que siguen á su pastor; y que al pastor que no es el suyo, no le 

siguen sino que huyen de é l E l b u e n p á r r o c o á t e n l o s i e m p r e a l 

bien d e s u s f e l i g r e s e s d e b e a m o l d a r s e a l g u s t o d e s u s o v e j a s y e s -

tas d e b e n t a m b i é n p r o c u r a r a d h e r i r s e á s u p a s t o r . T a m b i é n a l 

r e b a ñ o v i e n e n á v e c e s o t r o s p a s t o r e s , l o s p a s t o r e s m e r c e n a r i o s q u e 

t r a t an ó p r o c u r a n h a c e r l e s a l i r de l r e d i l p a r a p e r d e r l o e n s e g u i d a ; 

m e r e f i e r o á l o s f a l s o s d o c t o r e s q u e p r e d i c a n d o c t r i n a s e n g a ñ o s a s á 

los p r e t e n d i d o s s á b i ó s d o c t o r e s d e la c i e n c i a y p r o g r e s o m o d e r n o s . 

ría. Q u e m a d r a o d u m en im oves s ine p a s t o r i s duc tu rnox a b e r r a n t e ! u b i 

devíarunt , pe r s e r ed í r e ad g r e g e m vcl c a u l a m n e s c i u n l n í s i r e d u c a n t u r , 

teste Aris to le le , l i b . ix . a n i m . c. 3 : » Rep i t in d e s e r t a s ine c a u s a , a i t , 

h ieme obs t an t e Ipsurn s a p o e g r e d i t u r s t a b u l o ; o c c u p a t u m a nive, n i s i 

pastor c o m p u l c r i t , ab i r e n o n vu l t , sed p e r i t d e s i s t e n s , n i s i m a r e s a pas -

tore d u c a n t u r : » i t a e t i am h o m i n e s sibi re l ic t i s t a t i m dev ian t , n e c r e -

dire per sese pos sun t , - n i s i a p a s t o r e a l i quo a d j u t i . Sensi t hoc ipse Da-

vid, q u a n t u m v i s a l loquin i l l u m i n a t u s e t p r o p h e t i c u s r e x : qui s eme l 

cum e r rasse t , haísl t in e r r o r e il lo pe r Ín t eg ros novem m e n s e s , n o n f o r -

sam ad Deum red i i s se t , sed m a g i s m a g i s q u e a b e r r a s s e t , n is i Deus ad 

ipsum p r o p b c t a m a i i u m m i s i s s e l , N a t h a n vídel icet , e j u s d i r e c t o r e m . 

Hinc ipse l a m e n t a t u r , Ps . e x v n i : Erravi sicut ovis quie periil quiere ser-
vum íuum. S e n s e r u n t e t i a m H e b r a i , qu ia c o n t r a e d i c t u m Moysis adeo-

que solí, e t Movse p a s t o r e d c s t i t u t i , cona t i s u n t a scende re m o n t e m I d u -

míe», et pe r i l lum p e n e t r a r e in Chanaan . Nam obvíavi t e is b o s t i s , e t : 

Percutíais eos atque concidens pertecutus est usque Horma, N u m . xiv. De-

viantem a grege o v e m d e p r e h e n d i t l upus , leo vel u r s u s , et c o r r e p t a m 

devorat. H o m i n e m e t i a m , q u i d e s e r t o pas to re et g r e g e suo, l i b e r t a t e m 

soam s e q u l t u r , d e p r e h e n d i t non d i f f i cu l te r d i abo lus . I ta III. Reg. x m , 

p ropbe tam, q u i m a n d a t o Dci non p a r u e r a t ad n u t u m , d u m a r ec t a v ia 

sibi i n junc ta def iexi t , i n red i tu invenit leo et occidíl: in pceuam inobe-

d i e n t e , quie etsi m o r t a l i s c u l p a non fu i t , u t p i o n q u e v o l u n t , m o r t o 

talem h o r r e n d a p lexa fn i t (FABER, Op. conc. d o m . 2 . p o s t P a s c h a conc . 

3Auc ta r i i , n . 4). 

1. Joan , x , 4 e t 5 . 



P e r o el b u e n f e l i g r e s p o r m a s q u e e s o s d o c t o r e s h a b l e n ó d igan lo 

q u e q u i e r a n a p r e s u r a r s e á h u i r d e los m i s m o s . S a b e per fec tamente 

q u e á s u c u r a t a n s o l o es a q u i e n d e b e e s c u c h a r y c o n qu i en debe 

e s t a r u n i d o p u e s q u e es e l s o l o i n t e r m e d i a r i o l e g i t i m a m e t n e esta-

b l e c i d o p o r D i o s e n t r e e l c i e l o y é l . Al v i v i r a d h e r i d o á s u párroco 

p a s t o r l e g i t i m o d e u n a p e q u e ñ í s i m a p a r t e de l r e b a ñ o d e Jesucr is to , 

s a b e y s i e n t e y c o m p r e n d e e l b u e n f e l i g r é s q u e v i v e a d h e r i d o al 

m i s m o J e s u c r i s t o p a s t o r u n i v e r s a l d e l o s h o m b r e s t o d o s . P o r eso 

se a d h i e r e á é l c o m p l e t a m e n t e , y s e c o m p l a c e en s o m e t e r á sa 

a p r o b a c i ó n l o d o c u a n t o se p r o p o n e e m p r e n d e r p o r l a r e l i g i ó n como 

si d e s e a s e r e c i b i r d e é l y a e l i m p u l s o , y a l a d i r e c c i ó n . E s t a adhe-

s i ó n s in e m b a r g o n o d e b e s e r á l a p e r s o n a de l c u r a e n cuanto 

h o m b r e y en c u a n t o n o e s m a s ó m e n o s s i m p á t i c o , s i n o tan solo 

a l s a c e r d o t e y en c u a n t o e s m i n i s t r o d e J e s u c r i s t o . P o r haberse 

a p a r t a d o d e e s t a r e g l a e s p o r lo q u e m u c h a s c r i s t i a n o s d e la primi-

t i v a Ig les ia a t r a g e r o n s o b r e si l a s a m o n e s t a c i o n e s d e s a n P a b l o que 

c o n r a z ó n les h i z o v e r q u e n o e r a t a l ó c u a l a p o s t o l q u i e n p o r ellos 

h a b i a m u e r t o , s i n o J e s u c r i s t o t a n s o l o ; p o r l o t a n t o q u e si debían 

a d h e r i r s e á s u s p a s t o r e s n o d e b i a s e r s i n o e n c u a n t o r e p r e s e n t a b a n 

á J e s u c r i s t o y e r a n s u s m i n i s t r o s . N o d e j e i s t a m p o c o q u e vuestro 

a f e c t ó s e a f i c i o n e t a n s o l o á l a p e r s o n a de l p á r r o c o s i n o q u e t ienda 

y s e a su ú n i c o fin N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . D n a f e c t o d e m a s i a d o 

h u m a n o a ú n c u a n d o f u e s e u n s a n t o e l o b j e t o d e l m i s m o , 110 de ja -

r í a d e t e n e r g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s , d e los q u e el m e n o r , q u e por 

c i e r t o n o es p e q u e ñ o , e s e l m a t e r i a l i z a r la f é y s e p a r a r n o s d e ! cora-

z o n d e Dios . 

Conclusión. — E l b u e n c u r a d e b e c o n o c e r á s u s f e l i g r e s e s , apa-

c e n t a r l e s y e s t a r d i s p u e s t o á d a r p o r e l l o s su v i d a . P o r su p a r t e el 

b u e n f e l i g r e s d e b e t a m b i é n c o n o c e r á su c u r a y e s c u c h a r l e c o n res-

p e t o y s u m i s i ó n y u n i r s e á e l en c u a n t o e s m i n i s t r o d e Jesucr is to . 

H e a h i á u n m i s m o t i e m p o l a s s e ñ a l e s en q u e se r e c o n o c e a l buen 

c u r a y a l b u e n f e l i g r e s y l o s d e b e r e s m u t u o s q u e t i e n e n q u e cum-

p l i r . E x a m i n é m o n o s p u e s , t o d o s s o b r e t a n i m p o r t a n t e m a t e r i a y 

v e a m o s y a l o q u e t e n e m o s q u e r e f o r m a r y a l o q u e h e m o s d e me-

j o r a r en n u e s t r a c o n d u c t a r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r . E s f o r c e m o n o s e n 

s e r c a d a vez m e j o r e s f e l i g r e s e s , y o b u e n p a s t o r p a r a q u e u n d i a 

n o s e n c o n t r e m o s t o d o s u n i d o s b a j o e l c a y a d o de l b u e n P a s t o r 

Cris to J e s ú s e n el r e d i l c e l e s t i a l . A m e n . 

SEGUNDO DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

TERCER DISCURSO 

Ovejas y Chivos. 

I. Señales distintivas de tas ovejas. — II. Señales distintivas de los clavos. 

N u e s t r o S e ñ o r , e n e l E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e o i r , p r o n u n c i a 

una f r a s e s u m a m e n t e m i s t e r i o s a y d i g n a d e l l a m a r n u e s t r a a t e n c i ó n 

c u a n d o d ice : Conozco ámis ovejas. ¿ Q u e q u i e r e d e c i r c o n e s t o '? 

P u e s dá á e n t e n d e r q u e s a b e e l S e ñ o r q u i e n e s s o n los q u e s e h a l l a n 

en e l e s t a d o fel iz d e la g r a c i a ó l o s q u e e n él s e h a l l a r a n a l m o -

m e n t o d e m o r i r y q u e p o r lo m i s m o s o n s u s o v e j a s , a ú n c u a n d o 

d u r a n t e su v i d a s e a l e j a s e n m o m e n t á n e a m e n t e m u c h a s v e c e s . P e r o 

lo q u e s a b e J e s n s n o s o t r o s l o i g n o r a m o s ; e s t o e s n o s a b e m o s n o 

solo q u i e n e s s o n l o s q u e c o n s t i t u y e n e l r e b a ñ o fiel d e l S e ñ o r s i n o 

si p e r t e n e c e m o s a l n ú m e r o d e s u s o v e j a s . Nadie sabe, d i c e el E s -

p í r i tu S a n t o , si es digno de amor ó de odio'. C u e s t i ó n t e m i b l e y 

t an to m a s t e r r i b l e c u a n t o se v é u n o i n c l i n a d o á h a c e r s e i l u s i o n e s y 

á figurarse u n o q u e p e r t e n e c e a l n ú m e r o ¡de ¡ l a s o v e j a s , d i c e s a n 

Agus t ín , c u a n d o á l o s o j o s u e D i o s n o e s u n o i n a s q u e u n c h i v o a , 

p o r q u e a s i es c o m o e l S e ñ o r d e n o m i n a á l o s q u e n o s o n s u y o s , p o r 

opos ic ion á l o s q u e s o n s u y o s y á q u i e n e s l l a m a s u s o v e j a s s . 

Mas si i g n o r a m o s a b s o l u t a m e n t e si n o s c o n t a m o s e n t r e l a s o v e -

j a s ó l o s c h i v o s , es d e c i r si e n e l d i a d e l j u i c i o n o s v e r e m o s s e n t a -

1. Eccl, IX, 1. — 2 . L i b . De ovilius, c a p . 10. — 3 . Ma t th . xxv , 32 e t 33. 



P e r o el b u e n f e l i g r e s p o r m a s q u e e s o s d o c t o r e s h a b l e n ó d í g a n l o 

q u e q u i e r a n a p r e s u r a r s e á h u i r d e los m i s m o s . S a b e per fec tamente 

q u e á s u c u r a t a n s o l o es a q u i e n d e b e e s c u c h a r y c o n qu i en debe 

e s t a r u n i d o p u e s q u e es e l s o l o i n t e r m e d i a r i o l e g i t i m a m e t n e esta-

b l e c i d o p o r D i o s e n t r e e l c i e l o y é l . Al v i v i r a d h e r i d o á s u párroco 

p a s t o r l e g i t i m o d e u n a p e q u e ñ í s i m a p a r t e de l r e b a ñ o d e Jesucr is to , 

s a b e y s i e n t e y c o m p r e n d e e l b u e n f e l i g r é s q u e v i v e a d h e r i d o al 

m i s m o J e s u c r i s t o p a s t o r u n i v e r s a l d e l o s h o m b r e s t o d o s . P o r eso 

se a d h i e r e á é l c o m p l e t a m e n t e , y s e c o m p l a c e en s o m e t e r á sa 

a p r o b a c i ó n l o d o c u a n t o se p r o p o n e e m p r e n d e r p o r l a r e l i g i ó n como 

si d e s e a s e r e c i b i r d e é l y a e l i m p u l s o , y a l a d i r e c c i ó n . E s t a adhe-

s i ó n s in e m b a r g o n o d e b e s e r á l a p e r s o n a de l c u r a e n cuanto 

h o m b r e y en c u a n t o n o e s m a s ó m e n o s s i m p á t i c o , s i n o tan solo 

a l s a c e r d o t e y en c u a n t o e s m i n i s t r o d e J e s u c r i s t o . P o r haberse 

a p a r t a d o d e e s t a r e g l a e s p o r lo q u e m u c h a s c r i s t i a u o s d e la primi-

t i v a Ig les ia a t r a g e r o n s o b r e si l a s a m o n e s t a c i o n e s d e s a n P a b l o que 

c o n r a z ó n les h i z o v e r q u e n o e r a t a l ó c u a l a p o s t o l q u i e n p o r ellos 

h a b i a m u e r t o , s i n o J e s u c r i s t o t a n s o l o ; p o r l o t a n t o q u e si debían 

a d h e r i r s e á s u s p a s t o r e s n o d e b í a s e r s i n o e n c u a n t o r e p r e s e n t a b a n 

á J e s u c r i s t o y e r a n s u s m i n i s t r o s . N o d e j e i s t a m p o c o q u e vuestro 

a f e c t ó s e a f i c i o n e t a n s o l o á l a p e r s o n a de l p á r r o c o s i n o q u e t ienda 

y s e a su ú n i c o fin N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . D n a f e c t o d e m a s i a d o 

h u m a n o a ú n c u a n d o f u e s e u n s a n t o e l o b j e t o d e l m i s m o , n o de ja -

r í a d e t e n e r g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s , d e los q u e el m e n o r , q u e por 

c i e r t o n o es p e q u e ñ o , e s e l m a t e r i a l i z a r la f é y s e p a r a r n o s d e ! cora-

z o n d e Dios . 

Conclusión. — E l b u e n c u r a d e b e c o n o c e r á s u s f e l i g r e s e s , apa-

c e n t a r l e s y e s t a r d i s p u e s t o á d a r p o r e l l o s su v i d a . P o r su p a r t e el 

b u e n f e l i g r e s d e b e t a m b i é n c o n o c e r á su c u r a y e s c u c h a r l e c o n res-

p e t o y s u m i s i ó n y u n i r s e á e l en c u a n t o e s m i n i s t r o d e Jesucr is to . 

H e a h í á u n m i s m o t i e m p o l a s s e ñ a l e s en q u e se r e c o n o c e a l buen 

c u r a y a l b u e n f e l i g r e s y l o s d e b e r e s m u t u o s q u e t i e n e n q u e cum-

p l i r . E x a m i n é m o n o s p u e s , t o d o s s o b r e t a n i m p o r t a n t e m a t e r i a y 

v e a m o s y a l o q u e t e n e m o s q u e r e f o r m a r y a l o q u e h e m o s d e me-

j o r a r en n u e s t r a c o n d u c t a r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r . E s f o r c e m o n o s e n 

s e r c a d a vez m e j o r e s f e l i g r e s e s , y o b u e n p a s t o r p a r a q u e u n d i a 

n o s e n c o n t r e m o s t o d o s u n i d o s b a j o e l c a y a d o de l b u e n P a s t o r 

Cris to J e s ú s e n el r e d i l c e l e s t i a l . A m e n . 

SEGUNDO DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

TERCER DISCURSO 

Ovejas y Chivos. 

I. Señales distintivas de las ovejas. — l i . Señales distintivas de los d i ivos . 

N u e s t r o S e ñ o r , e n e l E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e o í r , p r o n u n c i a 

una f r a s e s u m a m e n t e m i s t e r i o s a y d i g n a d e l l a m a r n u e s t r a a t e n c i ó n 

c u a n d o d ice : Conozco ámis ovejas. ¿ Q u e q u i e r e d e c i r c o n e s t o '? 

P u e s dá á e n t e n d e r q u e s a b e e l S e ñ o r q u i e n e s s o n los q u e s e h a l l a n 

en e l e s t a d o fel iz d e la g r a c i a ó l o s q u e e n él s e h a l l a r a n a l m o -

m e n t o d e m o r i r y q u e p o r lo m i s m o s o n s u s o v e j a s , a ú n c u a n d o 

d u r a n t e sn v i d a s e a l e j a s e n m o m e n t á n e a m e n t e m u c h a s v e c e s . P e r o 

lo q n e s a b e J e s ú s n o s o t r o s l o i g n o r a m o s ; e s t o e s n o s a b e m o s n o 

solo q u i e n e s s o n l o s q u e c o n s t i t u y e n e l r e b a ñ o fiel d e l S e ñ o r s i n o 

si p e r t e n e c e m o s a l n ú m e r o d e s u s o v e j a s . Nadie sabe, d i c e el E s -

p í r i tu S a n t o , si es digno de amor ó de odio'. C u e s t i ó n t e m i b l e y 

t an to m a s t e r r i b l e c u a n l o se v é u n o i n c l i n a d o á h a c e r s e i l u s i o n e s y 

á figurarse u n o q u e p e r t e n e c e a l n ú m e r o ¡de ¡ l a s o v e j a s , d i c e s a n 

Agus t in , c u a n d o á l o s o j o s u e D i o s n o e s u n o m a s q u e u n c h i v o a , 

p o r q u e a s i es c o m o e l S e ñ o r d e n o m i n a á l o s q u e n o s o n s u y o s , p o r 

opos íc ion á l o s q u e s o n s u y o s y á q u i e n e s l l a m a s u s o v e j a s s . 

Mas si i g n o r a m o s a b s o l u t a m e n t e si n o s c o n t a m o s e n l r e l a s o v e -

j a s ó l o s c h i v o s , es d e c i r si e n e l d i a d e l j u i c i o n o s v e r e m o s s e n t a -

1. Eccl, IX, 1. — 2 . L í b . De ovitius, c a p . 10. — 3 . Ma t th . xxv , 32 e t 33. 



g i m e , s e d á g o l p e s d e p e c h o p e n s a n d o q n e l e q u e d a s i e m p r e algo 

q u e p u r g a r p o r m e d i o d e l a s l á g r i m a s , de l a y u n o , l a o r a c i o n y la 

l i m o s n a . E s t o m i s m o es l o q u e e l S a l v a d o r q u i e r e d a r n o s á en ten-

d e r , c u a n d o d i c e : He ahí que los que se hallan vestidos delicada-

mente habitan en los palacios de los r e y e s ' ; c u a l si h u b i e r a que-

r i d o d e c i r q u e a l c o n t r a r i o , s e g ú n h a c e n o t a r s a n J u a n Crisostomo, 

« los q u e n o se v i s t e n d e e s e m o d o v i v i r á n en e l c i e l o ' . » Asi la 

p r á c t i c a d e l a p e n i t e n c i a y d e la m o r t i f i c a c i ó n e s u n a m a r c a forma] 

ó scflal c i e r t a d e l o s q u e e s l a n d e s t i n a d o s á la c o r t e c e l e s t i a l ; no 

e x i s t e un so lo s a n t o q u e n o d e e l lo e j e m p l o 

La o v e j a s e d a t a m b i é n á c o n o c e r p o r s u g u s t o d e c i d i d o á la sal 

ln q u e c o m e c o n a v i d e z y q u e , s e g ú n d i c e n , l a h a c e m a s fecunda. 

Del m i s m o m o d o p u e d e r e c o n o c e r s e si e s u n o o v e j a d e J e s u c r i s t o en 

e l g u s l o q u e s e t i e n e p o r l a sal d e la d o c t r i n a d o l a s a l v a c i ó n y por 

e s c u c h a r la p a l a b r a d e D i o s d e l a b i ó s d e s u s m i n i s t r o s d e quien lia 

d i c h o e l Se f lo r q u e s o n la sal de la tierra1. E n o t r a c i r c u n s t a n c i a el 

S a l v a d o r e n u n c i ó u n a m a x i m a q u e v i ene á a c l a r a r e s t r a o r d i n a r i a -

m e n l e n u e s t r o a s u n t o : El que es de Dios, d i j o , escucha la palabra 

de DiosI en o t r o p a s a g e : Mis ovejas escuchan mi voz y me si-

guen y no morirán eternamenteNo b a s t a s i n e m b a r g o muchas 

v e c e s e s c u c h a r la p a l a b r a d e Dios , es p r e c i s o e s c u c h a r l a con guslo 

y a l e g r i a o c u p a r s e t a n s ó l o d e l o q u e s e o y e y a l i m e n t a r c o n ella 

s u c o r a z o n . E s t o es lo q u e h a c i a n en los p r i m e r o s s ig los d e la Igle-

s i a , t o d o s l o s que estaban predestinados para la vida eterna nos 

d i c e s a n L u c a s escuchando la palabra de Dios y glorificándola por 

su f b E s t o es l o q u e h a c i a l a M a g d a l e n a a r r o d i l l a d a á los p ies de 

1. M a t t h . xi , 8 . — 2 . S. J o a n . Chrysos t . hom. 29 in Ep. ai ¡lebr. 
3 . De S. Augus t ino d ix i t q u í d a m cp i scopus , l ib . 3 . Conf . c . 12, lieri 

n o n posse, u t filius t a n t a r u m l a c r y m a r u m p e r i r e t , q u o d p r o e jus con-

v e r s i o n e el sa lute to t ies flere so le re t e j u s m a t e r ; q u a n t o sccu r ius idip-

s u m dici potes t de eo , q u i p rop r i a pecca t a a s s i d u e def ie t et in scipso 

p u n i t I PABER, Op. Cene. loe . c i l ) . 

4 . Ma t th . v , 13. — 5 . J o a o . v m , 47. — 6 . J o a n , x , 27. 

7 . Act . xv, 48. 

J e s ú s , b e b i e n d o e n c i e r t o m o d o s u s p a l a b r a s . E s t e m i s m o e s lo q u e 

h a c i a c o n m u c h a m a y o r p e r f e c c i ó n l a b i e n a v e n t u r a d a V i r g e n M a r i a 

c u a n d o se d i c e d e e l l a q u e conservaba en su corazon t o d o c u a n t o 

se d e c i a d e su d i v i n o . H i j o y c u a n t o d e c i a E l m i s m o ' . 

La o v e j a o f r e c e t a m b i é n e s t a d i s t i n t i v a p a r t i c u l a r i d a d q u e p a c e 

con c i e r t a a v i d e z é i n s a c i a b i l i d a d p r i n c i p a l m e n t e a l a p r o x i m a r s e e l 

m a l t i e m p o . Asi t a m b i é n la o v e j a d e J e s u c r i s t o reconoce .se p o r e l 

u s o a p r e s u r a d o q u e h a c e d e los s a c r a m e n t o s d e P e n i t e n c i a y E u -

car is t ía S i e n d o l a P e n i t e n c i a la s e g u n d a t a b l a d e s a l v a c i ó n p a r a 

los p e c a d o r e s l o s q u o p r o c u r a n s e r v i r s e d e e l l a en s u s n a u f r a g i o s 

no p u e d e n p e r e c e r . Mas c o n r e s p e c t o á ios q u e q u i e r e n n a d a r s i n 

auxi l io d e n i n g u n a c l a s e , v a n en b u s c a d e u n a m u e r t e c i e r t a . E n 

cuan to á l a m u y a u g u s t a E u c a r i s t í a , a s í c o m o l o s q u e en e l p a r a í s o 

t e r r ena l l o s q u e h u b i e r a n c o m i d o d e l á r b o l d e l a v i d a n o h u b i e r a n 

m u e r t o n u n c a ; a s í t a m b i é n l o s q u e se a l i m e n t a n a m e n u d o c o n l a 

c o m u n i o n v i v i r á n e t e r n a m e n t e . P a r a q u e p e r m a n e z c a h e r m o s a , e l 

a l m a c r i s t i a n a , d i c e s a n A g u s t i n , s e a l i m e n t a r á c a d a d i a c o n l a 

ca rne d e J e s u c r i s t o ; y p a r a t e n e r l a v i d a e t e r n a b e b e su s a n g r e ; 

q u e n a d a te h a g a a b a n d o n a r e s t a t a b l a d i v i n a » 

La o v e j a es l a m b i e n t a n t i m i d a y t e m e r o s a q u e n o s o l o la v i s t a 

del lobo l a e s p a n t a , s i n o h a s l a s u s o m b r a , ó c u a l q u i e r c o s a q u e s e 

le p a r e z c a . Del m i s m o m o d o l a o v e j a d e J e s u c r i s t o d a s e á c o n o c e r 

por el h o r r o r q u e e s p e r i m e n t a p o r e l p e c a d o y t o d a a p a r i e n c i a d e 

p e c a d o . De a h í p r o c e d e e s t a p a l a b r a ó frase d e S a l o m o n Dichoso el 

hombre temeroso siempreSi e l c e n t i n e l a e n c a r g a d o d e l a c u s t o -

1. i-'. Loe . i i . 19 et 51. 

2. S. Aug . de guaría ¡eria, c . 0 . — C u j u s reí figuram exhibet p a ñ i s 

ille suhc iner ic ius , in c u j u s f o r t i t u d i n e E l i a s a m h u l a v i t u s q u e ad m o n -

tem Dei Horeb , III . Reg. xix. Quod si i g i t u r av ide c o m e d a s h e r b a s ho-

rnm s a c r a m e n t o r u m (sci l icet Pceniientí® et Euchar ís t ise) , d u m n u n c 

pascua d u r a n t , a n t e q u a m v e n i a t b i e m s m o r t i s , u b i he rba ; illa; non 

e rnn t a m p l i u s , i n d i c i u m pr iebes tu¡e p r a d e s t i n a t i o n i s (FABER, loe . 

cit .) . 

3. Prov. xxvin , 14. 

T O M E V 1 9 



d i a d e u n a f o r t a l e z a s i e m p r e t e m e q u e e l e n e m i g o p e n e t r e en la ¡ 

m i s m a , n o s e v e r á t o m a d a n i r e n d i d a , n i s o r p r e n d i d a , a s í también 1 

el q u e t e m e h a s t a l a a p a r i e n c i a d e l p e c a d o g u a r d a r á t a n pe r f ec t a -

m e n t e t o d a s l a s e n t r a d a s d e s u a l m a , q u e e l m a l n o p o d r á penetrar 

e n l a m i s m a , y n o p e c a n d o s u e n t r a d a su e l c ie lo e s t á a s e g u r a d a ' . 

i . De inde , si e r r a v e r i t ovicnla , et g r e g e m s u u m p e r d i d e r i t , nulfibi j 

qoiesei t , sed c o n t i n u o b a l a n s b a c iHac d i s c u r r i t , e t ad vocera sel intni- i 

t n m g r e g i s a u t m a t r i a festinenter «cur r i t . S imi l i t e r e t i a m oves Cbristi, I 

c u m fo r t e in p e c c a t i m i l a p s a s u n t , q u i e t e m non h a b e n t : t imen t son-

p e r c u m s a n c t o J o b , quasi límenles super se fluctus. Deum e ju sque jud i -

ciuin : et ideo c i to q u n r u n t i n e d i a ad r e s u r g e n d u m e t o b l a t a m o t a r r i -

p i u n t . U n d c p e c c a n t quas i s e c u n d u m s u p e r l l c i c m t a n t u m ; reprobi 

au tem s e c u n d u m o m n e m d i m e n s i o n e m , q u i long i s s ime a Deo alienan- 1 

t u r . lili i n f ac i em c a d u n t , e t q u o r s u m c a d a n t a g n o s c u n t , ideoque m&-

n i b u s se j u v a r e p o s s u n t c i toque r e s o r g e r e c o n a n t u r ; i s t i ve ro retror- | 

s u m , q u e m a d m o d u m cohors i l la C h r i s t u m c o m p r e h e n s u r a in monte 

Olivet i , Joan , x v n i , q u i quo c a d a n t n o n a g n o s c u n t , ideoque ncc resur-

gere a d l a b o r a n t . P r i o r i modo v i d e t o r e r r a v i s s e David , q u i dixit: 

Quoniam iniquitatem meam eqo oognosco el peceatum meum contea me est 
sernpcr. Ps . L. U n d e p e r o ra t ionem laborav i t e m e r g e r e , c u m dixit , Ps. 

cxv in : Erravi sicul ovis qux perizi, quxre servum luum. Deniquc , audita . 

Dei voca t ione p e r i n c r e p a t i o n e m N a t h a n , s t a t i m a d D e u m rediit per | 

p-Eoitent iarn, c u m c o n t r a S a u l m u l t i s m i n i s e t p lag is reduci non po- J 

U ie r i t . Sic P e t r u s s o l o Chr i s t i i n t u i t u p e r m o t u s p o s t n e g a t i o n e m ad se 

r cd i i t e t in l a c r y m a s r e so lu tus e s t , sicut fluii cera a faeie ignis : cum 

c o n t r a J u d a s n e c b e n e l i c i i s , n e c amic i s s imi s verbis , n e c m i n i s deniquc 

revocare po tue r i t . Q u i n c t i a m in ipso peccato pe r e i s t en s prades t ina tos 

prie s e fer t q u a m d a m v i r tuos i h o m i n i s spec i cm et nob i l i t a t em, adeoque 

vest ig ia s u a p r ® d e s t i n a t i o n i s ; i n c l i n a t u r e n i m a d h u c ad v i r t u t c m de- ; 

l e c t a t u r e t a f l ì c i t u r r e b u s d iv in i s , d e t e s t a t a r v i t i a , d i sp l icen t ei iniqui- | 

t a t e s , p l ace t v i r t u s , e t c . Et s i cu t nobi i i s filius per i n f o r t u n i u m depaa- j 

p e r a t u s e t h u m i l i s e r v i t i o a d d i c t u s , v e r b i g r a t i a fer ro radendo, inter 

ipsos c a r b o n e s e t s u f l a t o r i a p r a f e r t a d h u c nobi l i t a t i s su® indicia, sic 

David e t i am in s t a t u pecca t i a d h u c c o n s t i t u t u s , I l Reg. XII, zelum jus-

titiie m o n s t r a t , r e u m m o r t i s e x c l a m a n d o e u m q u i abs tn l i t paiiperi 

ovem (FABER, loc . c i t . ) . 

La o c t a v a s e ñ a l q u e d i s t i n g u e á l a s o v e j a s d e l o s c h i v o s e s s u 

f r e c u e n t e b a l a r . T a m b i é n l a o v e j a d e J e s u c r i s t o s e d á á c o n o c e r 

p o r su g n s t o á l a o r a c i o n , l a c o s t u m b r e d e s u c o r a z o n d e c l a m a r 

c o n f r e c u e n c i a h a c i a s u D i o s s o b r e t o d o p o r l a m a ñ a n a y p o r l a 

n o c h e , a n t e s y d e s p u e s de l t r a b a j o v e n t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s d i f i -

ci les. C o n s i d e r a s a n A g u s t í n , en e f e c t o , l a p e r s e v e r a n c i a en l a o r a -

c ion c o m o s e ñ a l c i e r t a d e p r e d e s t i n a l i o n ; o M i e n t r a s n o t é i s e n v o -

s o t r o s c o s t u m b r e d e o r a c i o n d i ce , t r a n q u i l í z a o s p u e s e s s e ñ a l d e 

q u e l a m i s e r i c o r d i a d i v i n a n o s e h a a l e j a d o d e v o s o t r o s ' . N a d a 

m a s n a t u r a l a d e m a s q u e e s t a o b s e r v a c i ó n . P o r q u e el q u e o b e d e -

c i endo a l m a n d a m i e n t o d e D i o s d e o r a r s i e m p r e n o c c s a d e i m p l o -

r a r á la m i s e r i c o r d i a d i v i n a h a s t a s u u l t i m a h o r a ¿ c o m o p o d r i a n o 

t e n e r d e é l m i s e r i c o r d i a ? ¿ S i d i g e r e i s á u n m e n d i g o q u e v i n i e s e 

t o d o s l o s d i a s á p e d i r o s l i m o s n a y v in i e se , p o d r í a i s r e h u s á r s e l a j u s -

t a m e n t e 1 D i o s n o p u e d e t a m p o c o d e j a r d e u s a r d e m i s e r i c o r d i a 

c o n a q u e l , q u e c o n t a n d o c o n su p r o p i a i n v i t a c i ó n l e p i d e c u o t i d i a -

n a m e n t e g r a c i a y m i s e r i c o r d i a ' . 

1. S. Aug . in Ps. U Í V . 

2 . Cui ¡s tudio o ra t ion i s ) a c c e d i t s t u d i u m f r e q u e n t a n d i t e m p l u m , si 

enim Chr i s t u s d u o d e n n l s in t e m p l o r e p e r t u s dixit p a r e n t i b u s su i r : Nes-
ciebalis quia in kis qute Patris mei sunt, oportet me esse, a n n o n Idem de 

filiis Dei adop t iv i s d ice re l i ceb i t ? Sci l ice t si filii Dei s u n t , n o n n e l i ben -

ter in domo p a t r i s s u i m o r a b u n t u r ? Et si l i b e n t e r in ea m o r a n t u r , 

nonne i n d i c i u m p r a b e n t , q u o d s in t filii Dei ? — S p e c i a t i m vero c u l t u s 

Oeipara V i rg in i s , p r s d e s t i n a t i o n i s a l iquod ind ic ium es se , n o n i m m e -

ri to a s se r i t u r a B . A lano , I. de psa l t . v i rg . c . xi, c u m a i t : « B a b e n t i b u s 

devot ionem ad h a n c (Deiparam) s i g n u m e s t o rd ina t i on i s s e p r a d e s t i n a -

t ionis p e r m a g n u m ad g lor ia ra . » Col l lg i tn r h o c e t i am e x v a r i i s e p i t h e t i s 

i l l ius. V o c a t n r e n i m c o m m u n i t e r stella maris; pe r h a n c a u t e m d i r i g u n -

t n r nav igan t e s , n e a p o r t u e r r e n t , s e d le l ic i te r a p p e l l a n t : Fallum fiit-
lium, a B. E p b r e m , in o r a t . ad v i r g . ; Commune mundi propitialorium, 
ib. et ab A n d r . Cret . s e r m . d e A s s u m p t . V i rg . , e tc . Co l l i g i t u r ex f i gu r i s ' 

Ipsa e n i m es t virga ie radiee Jesse. I s . x i , v i rga a u t e m A s s u e r i reg ia ad 

a h q u c m p r o t e n s a et ad o s c u l u m p o r r e c t a , s i g n u m e r a t regi® clemcnt i® 

et sccur i t a t i s v i t e ; ave r sa vero s i g n u m aversa t ion i s e t m o r í i s , E s l h . iv 



L a u l t i m a s e ñ a l d i s t i n t i v a d e la o v e j a , e s e n f i n s u m o d o d e anda r 

h u m i l d e y m o d e s t o , s i g u i e n d o v o l u n t a r i a á las c a b r a s y n o irgu-

i e n d o s e s o b r e s u s p a t a s , c o m o h a c e n e s t a s u l t i m a s a u n c u a n d o sea 

a s i n e c e s a r i o p a r a a l c a n z a r l o s t a l l o s m u y e l e v a d o s 6 l a s h o j a s de 

l o s a r b o l e s . « E s i g u a l m e n t e s eña l c a r a c t e r í s t i c a d e p redes t inac ión , 

d i c e s a n A m b r o s i o , e l p e n s a r m a l d e sí m i s m o y r e c o n o c e r u n o su 

e n f e r m e d a d ' . » S a n G r e g o r i o d ice t a m b i é n : P o r q u e n u e s t r o Reden, 

t o r r i g e y g o b i e r n a e l c o r a z o n d e l o s h u m i l d e s y S a l a n a s es l l ama-

d o r e y d e l o s s o b e r b i o s , p o r eso s e m a n i f i e s t a q u e l a sefial d is t in t i -

v a d e l o s r e p r o b o s e s el o r g u l l o y s o b e r b i a y p o r e l c o n t r a r i o la 

h u m i l d a d es la s e ñ a l c a r a c t e r í s t i c a d e los e l e g i d o s 1 . 

T a l e s s o n l a s n u e v e p r i n c i p a l e s s e ñ a l e s d i s t i n t i v a s d e l a s ovejas 

d e J e s u c r i s t o , v e a m o s a h o r a c u a l e s son l a s 

11. Señales distintivas de los chivos. — N o h a c e m u c h o , a l p r i n -

c i p i o d e mi d i s c u r s o os l o d e c i a : e l m i s m o J e s u c r i s t o h a d a d o el 

n o m b r e d e c h i v o s á l o s q u e s e r á n c o l o c a d o s en e l d i a del j u i c i o á su 

i z q u i e r d a p a r a d e s d e a l l í p r e c i p i t a r l o s en el i n f i e r n o ; p o r opos ic ion 

á l o s q u e en e s e d i a s e r á n c o l o c a d o s i su d i e s t r a p a r a d e al l í ser 

l l e v a d o s a l c ie lo y 4 l o s c u a l e s a p e l l i d a sus o v e j a s . T a m b i é n os h e 

h e c h o o b s e r v a r q u e e s o s n o m b r e s d e o v e j a s y c h i v o s s o n m u y ade-

c u a d o s á l o s e l e g i d o s y á l o s r e p r o b o s p o r q u e p r e c i s a m e n t e se no ta 

e n l o s e l e g i d o s l a s m i s m a s d i s t i n t i v a s s e ñ a l e s q u e en l a s o v e j a s ; y 

en l o s r e p r o b o s l a s m i s m í s i m a s q u e en los c h i v o s . A c a b a m o s d e ver 

c t v. I p s a es t arca faderis; a r c a m a u t e m quia po r t avc ra t A b i a t b a r s u m -

m u s s acc rdos , v i t a m e t s a l u t e m impet rav i t a Sa lomone , l icct alioqui 

vir m o r t i s e sse t , quod consp i ra s se t con t ra Sa lomonem, I I I .Reg . Por tan t 

vero s p i r i t u a l i t e r a r c a m i l l am, q u i s ingula r i devot ione Mariam colunt. 

I p s a es t iris et arcus cccleslis, s ignum federis í n t e r Deum ct h o m í n e m ; 

s i q u i d e m e j u s in te rven tu p a s í n t e r Deum h o m i n e m q u e firmata es t . Ipsa 

es t Esther, c u j u s g r a t i a e l c u m q u a e t i am p e d i s s e q u i e ju s , vcs lem re-

gina; de f luen tem p o r t a n t e s , ad c o n s p e c t u m regis ven i r e p o t e r a n t (PA-

UEP., loe. c i t . ) . 

1. S . A m b r . apol. de David, c. 9 . 

2 . S. G r e g . Moral, xxxiv, 21. 

cua l e s s o n l a s s e ñ a l e s q u e d i s t i n g u e n á l a s o v e j a s y p r e d e s t i n a d o s , 

v e a m o s h o r a , r e p i t o , c u a l e s s o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l o s c h i v o s y 

r e p r o b o s . D i s t i n g u e n s e s ie te g e n e r a l m e n t e , á s a b e r : l a f a c i l i d a d 

c o n q u e p e c a n m o r t a l m e n t e ; e l d i f e r i r l a p e n i t e n c i a ; e l d i s g u s t o 

p o r la p a l a b r a d e D i o s ; a v e r s i ó n p o r la o r a c i o n l a s e d d e l o s b i e n e s 

t e r r e n o s d e m a s i a d a p r o s p e r i d a d en e s t e m u n d o y e n f i n l a t e n a c i d a d 

d e l a e n v i d i a r e n c o r y o d i o . 

Los c h i v o s p u e s , e n p r i m e r l u g a r , s i e m p r e se h a l l a n d i s p u e s t o s 

á h a c e r d a ñ o á l o s a r b o l e s , á p a s a r p o r d e b a j o d e l o s c e r c a d o s y 

e s t r o p e a r c u a n t o á su a l c a n c e s e h a l l a . A q u e l l o s p u e s q u e c o n f a c i -

l idad c o m e t e n p e c a d o s g r a v e s s i n d o l o r n i r e m o r d i m i e n t o , q u e 

s i e m p r e e s t á n p r o n t o s ó d i s p u e s t o s á d e s o b e d e c e r l o s m a n d a m i e n -

tos d e l a l e y d e D i o s s i n t e m o r a l g u n o , d e m o s t r a n d o e n e s t o m i s m o 

que son c h i v o s , e s d e c i r , a l m a s e n t r e g a d a s p o r su m a l i c i a a l i n f i e r -

n o . « S e ñ a l m u y c i e r l a d e r e p r o b a c i ó n e s á m i s o j o s , d i c e F r a y J e -

sús d e G r a n a d a , l a c o s t u m b r e d e p e c a r m o r t a l m e n t e s in e s p e r i -

m e n t a r d o l o r n i a r r e p e n t i m i e n l o . » L a r a z ó n es c l a r a y s e n c i l l a . 

¿ Q u i e n e s D i o s r e s p e c t o á n o s o t r o s ? N u e s t r o p a d r e . E l q u e p e c a 

o f e n d e p o r t a n t o á s u p a d r e . M a s e l q u e c o n s t a n t e m e n t e s in r e m o r -

d i m i e n t o y d e l i b e r a d a m e n t e le o f e n d e g r a v e m e n t e ¿ no d á s e ñ a l e s 

de q u e t i e n e u n m a l c o r a z o n ? ¿ Y q u e s e p u e d e e s p e r a r d e u n m a l 

c o r a z o n ? N o h a y p r o b a b i l i d a d d e q u e c a m b i e j a m a s . E l q u e h a b i -

t u a l m e n l e o f e n d e á D i o s g r a v e m e n t e y s in a r r e p e n t i r s e , v i v e c o m o 

u n r e p r o b o ' . 

1. Scribit Diod. S ic . 1. 2 . d e p a t r e , qui u n u m t a n t u m h a b e b a t filium, 

dúos vero a b u x o r e a d u l t e r a suppos i tos . ¡Hic c u m m o r i e n s l e g i t i m u m 

s u u m filium íns t í tu i s se t h a c e d e r a , q u i t a m e n n e s c i e b a t u r c t r i b u s qu i s 

esset , j u d e x dccrevi t , u t q u i j acu lo co r pa t r i s p r o p r i u s a t t i nge re t , h s r e s 

esset. E rgo s p u r i i d ú o a d m o d u m exped i t e s a g í t t a s e j acu la t i s u n t , e t 

palrero le r ie re , t e r t i u s vero n c q u a q u u m ad ig i po te ra t , u t p a t r e m j a c u l o 

peteret , q u o d h o c s ibi p i acu to d u c e r e t . U n d e collegit j u d e i , h u n o esse 

verum filium, e ique a d d i x i t hseredi ta tem pa t r i s . Simil i r a t ioneco l l ige re 

p o s s u m u s , q u i s in t filia Dci, q u i n o n . N a m : Filius honorat patrem, a i t 

Dominus, Malach . I , et servas dominum suum: si ergo Pater ego, sum, 



L a s e g u n d a s e ü a l d i s t i n t i v a d e l o s c h i v o s , e s q u e h u e l e n s i e m p r e 

m a l . L o s q u e u n a v e z m a n c h a d o s p o r e l p e c a d o , d i f i e r e n s u p e n i -

t e n c i a y n o p u r i f i c a n s u a l m a p o r m e d i o d e l a r r e p e n t i m i e n t o d e -

m u e s t r a n a s i q u e s o n c h i v o s . P o r q u e s i l o s q u e v i v e n e n e s t a d o d e 

g r a c i a y o b r a n b i e n e s p a r c e n á s u a l r e d e d o r e l b u e n a r o m a d e J e -

s u c r i s t o , q u e v i v i f i c a á l o s q u e l e r e s p i r a n , l o s q u e v i v e n en p e c a d o 

h a b i t u a l y n o c o m e t e n a c c i ó n b u e n a e s p a r c e n á s u a l r e d e d o r p o r 

e l c o n t r a r i o c i e r t o o l o r á S a t a n a s q u e a p e s t a á l o s q u e s e l e s ace r -

c a n . ¿ N o e s v e r d a d q u e e n l a c o m p a f l i a d e l o s b u e n o s s e r e s p i r a 

u n a a t m o s f e r a d i s t i n t a q u e l a q u e s e a s p i r a e n c o m p a f l i a d e los 

m a l o s ? P u e s b i e n l o e q u e á s u a l r e d e d o r e s p a r c e n e l m a l o l o r de l 

p e c a d o y d e l v i c i o s o n e v i d e n t e m e n t e c h i v o s q u e s e v e r á n c o l o c a d o s 

u n d í a á l a s i n i e s t r a d e l S a l v a d o r p a r a s e r m a s l a r d e a r r o j a d o s a l 

i n f i e r n o 1 . 

ubi est honor meus ? Et si Dominas ego ium, ubi est timor meus ? Qua re s¡ 

q u i s a b s q u e d o l o r i s s e n s u f a c i l i s e s t ad i e r e n d u m D e u m l e t h a l i b u s pec -

c a t i s , o s t e n d i t s e n o n e s s e filium ; u t i c o n t r a filium s e d e m o n s t r a t , qui 

a d p e c c a n d u m d i f f i c i l i s e s t , p e c c a r e h o r r e t , e t s i q u a n d o d e l i n q u i ! , ma 

a b s q u e d o l o r i s s e n s u . Q u i d a l i u d a g i t h o m o , c n m p e c c a i , q u a m q u o d 

j a c u l o , q u a n t u m i n i p s o e s t , p e t i t e t c o n f l g i t D e u m ? l i n d e M a l a c h . m , 

a i t D o m i n u 6 : Quia tros amfigüis me, p e c c a t i s s c i l i c e t (FABEB, l o c . c iL 

c o n c . 7 ) . 

i . A n d i S . I s i d a r u m : « P i g r i t i a , i n q n i t , e t i n d i e s p a r a i t e n t i a m d i f -

f e r r e , s i g n u m m a n i f e s t u m r e p r o b a t i o n i s e s t . » Co l l i go h o c ex A p o c . t i , 

u b i d e p e r v e r s a q u a d a m J e z a b e l e a i t : Dedi i Ili tempus, ut pcenilentiam 

ageret, et non vult pontiere a forniamone sua. Ecce ego millo eoa in lec-

tura, h o c e s t , i n i n f e r n u m , u t e x p o n u n t B e d a , ftuperfus e t B i c h a r d u s de 

S . V i c t . j u x t a i d I s . SJV : Detracta est ad inferos superbia tua, conadit ca-

daver luum.- subter te sternelur linea, et operimentmn tuum erunt rema. 

V e 1 l e e t u s i l l e s i g n i f i c a i s e c u r i t a t e m , s e c u n d u m P r i m a s i u m et A n s b e r -

t u m : i t a u t d i m i t t a t u r i l l a J e z a b e l i n l e d o i m p e n i t e n t i « s u » s u a v i t e r 

d e c o m b e r e , n e c e x c i t e t u r a Deo p l a g i s a u t c l a m o r i b u s , d o n e c o m a r n o 

o b d o r m i a t a d m o r t e m » t e r n a n i . E l e c t i c u m i n p e c c a t o b s r e n t , q u a s i 

in s c a m n o j a o e n t , q u i a r e q u i e m n o n h a b e n t . s t i m u l a n t u r a c o n s c i e n t i a , 

e t i d e o a d Dai v e c e m c i t o e x e i l a n t o r , n e c f a c i l e n e g ü g u n t o c c a s i o n e » 

T o d o l o c o n t r a r i o á l a s o v e j a s , q u e p e r m a n e c e n p a c i e n d o s i e m -

p r e e n el m i s m o s i t i o y c o m e n l a h i e r b a h a s t a l a r a í z , l o s c h i v o s 

v a n d e u n l a d o á o t r o , c o m i e n d o s o l o l a p u n t a d e l a s h i e r b a s y r a -

m a s . A s i t a m b i é n l o s p r e d e s t i n a d o s g u s t a n d e o í r l a p a l a b r a d e 

D i o s y s a c a r d e l a m i s m a e n s e ñ a n z a s q u e p u e d e n s e r v i r d e g r a n 

u t i l i d a d á s u a l m a , l o s r e p r o b o s n o l a e s c u c h a n d e n i n g ú n m o d o ó 

n o l a o y e n p o r e s t a r d i s t r a í d o s , 6 l a e s c u c h a n d e n n m o d o s u p e r f i -

c ia l o y e n d o á e s l e y a l o t r o o r a d o r , p o r m e r a c u r i o s i d a d s i n a p l i -

c a r s e " j a m a s i s i m i s m o s n a d a d e lo q u e e s c u c h a n . L a p a l a b r a d e 

Dios s i e n d o p a r a e l a l m a c o m o e l p a n p a r a e l c u e r p o , e l q u e n o l a 

e s c u c h a , 6 e s c u c h á n d o l a n o l a r e t i e n e , n o p o d r á v i v i r l a v i d a d e l 

a l m a , e s d e c i r , e s a v i d a q u e s o l a a l c i e l o l l e v a , a s i c o m o n o p o d r í a 

d i s f r u t a r d e l a v i d a m a t e r i a l a q u e l q u e n o c o m i e s e p a n o q u e h a -

b i é n d o l o c o m i d o l o v o m i t a s e e n s e g u i d a ' . 

pcenitentiffi s i b i o b l a t a s . I t a T b o m a s , q u i p e r o c t i d u u m m a n s i t i n ¡ n e r e " 

d n l i t a t e , s t a t i m a c p r i m a m m a g i s t r i v o c e m a u d i i t , c u m g a n d i ó e t fide 

e x c l a m a v i t : O o m i n a s meus et Deus meus; P e t r a s a d raspectum C h r i s t i 

q n a m p r i m u m r e c o r d a t u s v e r b i d i v i n i , egressus (levit amore; D a v i d a d 

p r i m a r a i n c r e p a t i o n e m p r o p h e t ® , p i e n i t u i t e t d i x i t : Peceavi Domino. 

Cont ra v e r o d a t i in r e p r o b u m s e n s u m s u a v i t e r v e l u t ¡n l e c t o d o r m i n n t 

in p e c e a t i s , n e c f a c i l e e x c i t a n t u r o b l a t i s s i b i p r e n i l e n t ú e o c c a s i o n i b u s 

e t i n c i t a m e n t i s , i d e o q u e t a n d e r a p e r e u n t . S ic P b a r a o t o t s i g n i s e t p l a -

gis non e s t e x c i t a t u s ; s i c J u d a s lo t D o m i n i b e n e f i c i a , c o m m r a a t i o n i b u s , 

et s a a v i s s i m i s i l l i s v e r b i s : Amice,adqvivenistil a d m o n i t o s , i m m o b i l i s , 

et p e r t i n a x m a n s i t i n p r o p o s i t o , a t q u e ¡ t a u t e r q u e p e r i i t . I d e m j u d i c i u m 

est d e í i s q u i s e n o n e m e n d a n t . S i c e n i m S . G r e g o r i u s , ra c . v . J o b . 

a i t : fíe¡>roborum est proprium semper prava agere, et mmqmrn gu,T ege-

rml, retractare (FABER, l o e . c i L ) . 

1 . N o n n u l l o s s ¡ o ¡ n t e r d u m a u d i e n t e s ¡ n v e n i e s , a c s i n i b i l o m n l n o a d 

eos p e r t i n e a n t , q u ® d i c u n t u r : n o n i n t r a r e i n c o r s u u m , n o n d i s c u t e r e 

m o r e s s u o s , n o n c o g i t a r e n e f o r t e q u o d a u d i u n t , d i c t u m s i t p r o p t e r e o s . 

Magis a u t e m si f o r t e s e r m o De¡ v i v u s e t c f l i c a x ( q u i s u o e t n o n e j u s q u i 

l o q u i t u r , a r b i t r i o f e r t u r , q u o c u m q u e . v o l u e r i t ) si i n q u a m m a n i f e s t é a d -

ve r sus v i t i a i l l a p r o c e s s e r i t , q u i b u s s e s e i l l i s e n t i u n t o b l i g a t o s , d i s s i -

m u l a n t e t a v e r l u n t o c n l o s c o r d i s , a u t q u a l i b e t a d í n v e n l i o n e p a l l i a n t v i -



L a s o v e j a s , h e m o s d i c h o , b a l a n casi d e c o n t i n u o ; l o s ch ivos por 

e l c o n t r a r i o n o d e j a n o i r su b a l i d o s i n o r a r a v e z . L o s q u e n o rezan 

s i n o r a r a vez ó s e a m u y p o c o m a l y d e m a l a m a n e r a y e s o tan solo 

l o s d o m i n g o s y fiestas e l l o s m i s m o s se c o l o c a n e n t r e l o s chivos.Del 

m i s m o m o d o q u e u n o b r e r o , si l l ega á p e r d e r l a s h e r r a m i e n t a s de 

su o f i c io , n o p u e d e g a n a r y a l o n e c e s a r i o p a r a a t e n d e r á l a s necesi. 

d a d e s p r o p i a s y d e su f a m i l i a , y s e v e o b l i g a d o á m e n d i g a r ó á mo-

r i r s e d e h a m b r e ; a s i t a m b i é n el q u e n o s e d e d i c a á la o r a c i o n vese 

b i e n p r o n t o r e d u c i d o A t a l i n d i g e n c i a e s p i r i t u a l q u e n o p u e d e ya 

s o s t e n e r la v ida d e su a l m a ; p u e s la o r a c i o n es e l m e d i o q u e el cri-

s t i a n o n e c e s i t a p a r a c u m p l i r c o m o e s p r e c i s o e l b i en q u e le está 

p r e s c r i t o . Q u e s ino c u m p l e c o n e s e b i e n , á su m u e r t e r e c i b e l a re-

c o m p e n s a d e los m a l o s s e r v i d o r e s , e s d e c i r v e s e a r r o j a d o comple-

t a m e n t e i n d e f e n s o e n l a s t i n i e b l a s de l i n f i e r n o . L a o m i s i o n pues de 

la o r a c i o n e s u n a seflal d e r e p r o b a c i ó n . 

E l p e l o ó l a n a d e l o s c h i v o s es l á c i o y n o t i e s o ; l o c u a l n o sucede 

c o n l a s o v e j a s . P o r l o t a n t o a q u e l l o s c u y o s p e n s a m i e n t o s y deseos 

b a j a n h a c i a l a t i e r r a y n o s e e l e v a n h a c i a e l c i e lo , m u e s t r a n por 

eso m i s m o q u e p e r t e n e c e n á l a f a m i l i a d e l o s c h i v o s . No se ¡mole 

servirá Dios y al dinero', d i c e N u e s t r o S e f i o r . S e r v i r á Dioses 

p e n s a r e n l a s c o s a s d e l c i e l o ; s e r v i r a l d i n e r o e s p e n s a r en las co-

s a s d e la t i e r r a . N o s e p u e d e p e n s a r á u n m i s m o ü e m p o en l a s co-

s a s de l c i e l o y en l a s d e la t i e r r a ; n o se p u e d e p e n s a r se r i amen te 

m a s q u e en u n a s ó en o t r a s . Si n o s e p i e n s a p u e s en l a s cosas del 

c i e l o s e p e n s a r á en l a s d e la t i e r r a ; y s ino p i e n s a u n o m a s q u e en 

l a s c o s a s d e l a t i e r r a c o m o p o d r á a l c a n z a r en la h o r a d e l a muer t e 

l a s d e l c i e l o en l a s q u e j a m a s p e n s ó n i j a m a s a m ó ! ? 

t i a , et s e d u c u n t miseri semet ipsos . In b i s e r g o s a lu l i s s i g n a non video, 

m a g i s a u t e m vereor, n e fo r t e p r o p t e r e a non a u d l a n t v e r b u m Dei, quia 

non s u n t i p s i e x Deo (S. BERN. s e r m . 1 in Septuaq ] 
1 . M a t t h . vi , 24. 

2 . Blec torum a n i m a ad ctelest ia e r l g u n t u r , r e p r o b o r u m vero ad ter-

r e n a ; u t quod f e r rum mox ad m a g n e t e m advola t , cogna t ionem q u i d -

d a m a l t e r i u s c u m a l te ro s i g n i f i c a t ; et quod n a p b t h a b i t u m i n i s quod-

Los c h i v o s a u n t e n i e n d o a p a r i e n c i a d e flacura t i e n e n s i n e m b a r -

go d e n t r o g r a s a en t a l c a n t i d a d q u e á v e c e s h a s t a c a u s a su m u e r -

te . Del m i s m o m o d o l o s q u e d i s f r u t a n d e d e m a s i a d a p r o s p e r i d a d 

m a t e r i a l , l o s q u e v i v e n e n m e d i o d e l a s r i q u e z a s y p l a c e r e s , ios q u e 

no se v e n j a m a s p r o b a d o s p o r D i o s c o n t r i b u l a c i o n e s , t i e n e n m u -

cho p o r q u e t e m e r e l v e r s e e n t r e e l n ú m e r o d e los c h i v o s 1 . La p r o " 

s p e r i d a d m a t e r i a l , e x e n t a d e t o d a p r u e b a ó c o n t r a r i e d a d e s l a r e -

c o m p e n s a ó p r e m i o q u e D i o s c o n c e d e o r d i n a r i a m e n t e á los m a l o s 

por el b i en m a t e r i a l q u e h a y a n p o d i d o h a c e r ; p o r q u e a s í c o m o n o 

dam g e n u s , c i t i s s ime ad v i s u m ignem i n f l a m m a t u r , s i g n u m es t í g n e a 

c u j u s d a m in ipso n a t u r a , s ic ctelest is c u j u s d a m o r i g l n í s e t j u r i s in ci-

vitate Dei et b e a t o r u m h a b e n d i q u o d d a m i n d i c i u m es t , Síepe cffilum s u s -

pirare, et d ice re i l lud P s a l m i : Silivit anima mea ai Deum fontem vivum, 
etc. (S. GREO. Moral, v m , 41). — G o n f i r m a t u r h o c s i g n u m e x Illa Domin i 

s e n t e n t i a : Qui non renuntiaveril ómnibus qux possidet, non polest meus 
este discipulus. Si ex sc indenda s i t a l i q u a a r b o r , q u a m in p a r t e m e a m 

putas c a s u r a m ? Nonne in e a m , in q u a m a r b o r e j u s q u e r a m i pene om-

Des i n e l i n a n t u r ? S imi l i t e r e r g o si co r t u u m et cogi ta t iones co rd i s tu i 

propendeant ad s i n i s t r a m , s a c u l a r l u m b o n o r u m , ad s in i s t r am c a d e s ; 

sin vero ad d e x t r a m , s u p e r n o r u m b o n o r u m , i l l u e cades , l i nde s a p i e n s , 

Prov. n : Inclínala est, i nqu i t , ad mortem domus ejus} el ad Inferos seme-
Ix ipsius. Qu i squ i s e rgo h i c t e n e b r a s e t ope ra t e n e b r a r u n i a m a t , e t 

ambula t in t eneb r i s i n t e r i o r i b u s , q u o r s u m devenie t , n is i ad t e n e b r a s 

exter iores? l n t u e r e d u a s i s las a r b o r e s . l a t r o n c m d e x t r u m e t s i n i s t r u m , 

e tv ideb i s d e x t r u m p r o p e n d i s s e ad c m l u m , b e a t i t u d i n e m d e s i d e r a n d o ; 

Memenla mei dum veneris in regnum tuum; s i n l s t r u m vero ad t e r r a m , 

vi tam et l ibe r t a tem d e s i d e r a n d o : Salva semetipsum et nos. Quid m i r u m 

ergo, si ad s u p e r o s ¡lie, h i c vero ad i n f e r o s c e c i d e r i t ? Ex qoo e t i am 

colligitur eos, q u i s e g n e s s u n t in exerci t i i s d iv in i s e t p f i s , s tud ios i vero 

et expedit i in n e g o t ü s sieculi pe ragend i s , ad r e p r o b o s per l inere , q u o r u m 

pedes ad malum currunt, P rov . 1, el veloces sunt ad effundendum sanguinem 
PS. xni (FABER, loe . c i t . ) . 

1. D e s u m i t u r hoc s i g n u m e x v e r b i s A b r a h a ad L a z a r u m , Luc . x v i : 

Fili, recordare, quia recepisti bona in vita tua, et Lazarus similiter mala; 
nunc aulem hic consolatur, lu vero cruciaris (FABER, loe. c i t . ) . 



i i a y h o m b r e p o r j u s l o q u e s e a q u e n o t e n g a a l g o d e q u e a r r e p e n -

t i r s e , a s í t á m b i e n n o h a y n i n g u n o p o r m u y c r i m i n a l q u e no haya 

e j e c u t a d o a l g ú n b i e n . D i o s p u e s s e p o r t a p a r a c o n l o s m a l o s conce-

d i é n d o l e s v e n t a j a s t e m p o r a l e s p o r e l b i e n m a t e r i a l q u e hayan 

p o d i d o h a c e r , a f í n d e p o d e r l o s c a s t i g a r e t e r n a m e n t e en l a o t r a vida 

s i n i n j u s t i c i a p o r l o s c r í m e n e s e s p i r i t u a l e s d e q u e se l u c i e r o n cul-

p a b l e s . L a p r o s p e r i d a d ó b i e n a n d a n z a t e m p o r a l , e x e n t a d e toda 

p r u e b a e s s eña l m u y t e r r i b l e d e r e p r o b a c i ó n ' . 

L o s c h i v o s , e n f i n , t i e n e n l o s c u e r n o s m u y d u r o s , y s i e m p r e se 

h a l l a n d i s p u e s t o s á l u c h a r y c o m b a t i r . A s í , l o s q u e t i e n e n rabia, 

o d i o y e n e m i s t a d e s c o n e l c o r a z o n e n d u r e c i d o , y n o d e p o n e n j a m a s 

s u s d e s e o s d e v e n g a n z a , p r u e b a n q u e s o n v e r d a d e r a s c h i v o s . A el-

l o s se r e f e r i a e l p r o f e t a E z e q u i e l c u a n d o d e c i a : Bajado han al in-

fierno con sus armas, y colocaron sus puñales sobre tus cabezas ' , 

e s d e c i r q u e d e s c e n d i e r o n c o n e l d e s e o d e v e n g a n z a y a u n en ese 

e s p a n t o s o l u g a r c o n t i n ú a n c o m b i n a n d o s u v e n g a n z a . E l S a b i o dijo 

t a m b i é n : F,l que quiera vengarse, Dios se vengará de él1 ¿ Como 

e n e f e c t o e l q u e q u i e r e c o n t i n u a m e n t e d a r r i e n d a s u e l t a à s u i ra y 

1. Dbi v i d e r i s i m p r o b a m v i t a m agentem, n e c q u i d q u a m ace rb i hie 

p a t i c n t e m , n e pu t ave r i s i l l u m bea t imi ; sed deOe p o t i u s ao deplora re-

l u t i l l ic omnia t r i s t i a p e r p e s s u r u m , q u e m a d m o d u m d ives feci t [S. JOAS. 

CIUIYSOST. h o m . 3 . de Lazará). — I s t a , f r a t r e s , m e i s e n t c n t i a pavore 

p o t i u s i n d i g e t q u a m expos i t ionc . N a m si qui e s t i s , q u i in hoc mondo 

ex te r io r i s boni a l i q u i d «ccepis t i s ; i p s u m u t i t a d i c a m , d o n u m cxtcrins 

p e r t i m e s c e r e debe t i s , ne vob i s p e r q u o r u m d a m v e s t r o r u m ac tuum rc-

c o m p e n s a t i o n e m s i t d a t u m , n e J u d e x qui h i c b o n a ex te r io ra rest i tui i , a 

r e t r i b u i t o n e b o n i i n t im i r e p e l l a t {S. GREG. hom. i r . , in Evrng. de Lazare). 

— Io a id i f ica t ione t e m p o r a « t e m p l i Hie roso lymi tan i o m n e s lapides 

p r i u s mal ié i s t u n d e b a n t u r , n e in i l l o r u m pos i t ione s o n u s mal le i amfi-

r e tu r , n e q u e in h o r r e o Domin i r e p o n i t u r g r a n u m , d o n e c flagellis, aut 

t r i t u r a n t i u m ped ibus s i t e x c u s s u m : s ic e t vivi l ap ide s , qui ponendi 

s u n t in i l la coces t i H ì e r u s a l e m , qua ; asdi f icantur u t c iv i tas , vari is in-

f o r t u n i o r u m c o n c u s s i o n i b u s p o l i u n t u r , p r i u s q u a m in ed i f i c io effilestis 

hab i t acu l i col locentur (S. PBTB. CHOTSOL. Epist. RV). 

2 . Ezech . x x x n , 2 7 . — 3 . Ecc l i . xxv in , 1 . 

s a t i s f ace r s u s v e n g a n z a s , h a d e s e r b u e n d i s c í p u l o d e J e s u c r i s t o 

que m a n d a á s u s s e c u a c e s e l q u e s e a n m a n s o s y h u m i l d e s c o m o . E l 

y q u e p e r d o n e n á s u s e n e m i g o s c o m o E l p e r d o n a á los s u y o s ? ¿ Y 

sino es u n o d i s c í p u l o d e J e s u c r i s t o p o r l a d u l z u r a y p e r d ó n d e l a s 

i n j u r i a s , c o m o p o d r á l u e g o t e n e r l a p r e t e n s i ó n d e p e r m a n e c e r en 

su g r a c i a y c o m p a f l i a d u r a n t e l a e t e r n i d a d ? L a s i r a s r e p e t i d a s , l a s 

o b s t i n a d a s r a b i a s , l o s d e s e o s d e v e n g a n z a s e ñ a l e s s o n m u y c i e r t a s 

de r e p r o b a c i ó n ' . 

Conclusión. — Y a h o r a q u e a c a b o d e p o n e r o s d e m a n i f i e s t o l a s 

señales d i s t i n t i v a s d e l a s o v e j a s l í e les , ó m a s b i e n l a s s e ñ a l e s d e 

p r e d e s t i n a c i ó n , a s i c o m o t a m b i é n l a s s e ñ a l e s d i s t i n t i v a s d e los c h i -

vos ó s ea l a s d e l o s r e p r o b o s . ¿ S o m o s m a n s o s , h u m i l d e s p a c i e n t e s , 

benef icos y m o r t i f i c a d o s ? ¿ g u s t a m o s d e o i r la p a l a b r a d e D i o s f r e -

c u e n t a m o s l o s s a c r a m e n t o s , h u i m o s d e l p e c a d o , n o s d e d i c a m o s á l a 

orac ion p r a c t i c a m o s l a h u m i l d a d ? T e n g a m o s c o n f i a n z a , l l e v a m o s 

en n o s o t r o s l a s s e ñ a l e s d e l a o v e j a fiel y n o s e s t á p e r m i t i d o e l c r e -

er q u e e s t a m o s e n e l c a m i n o d e l c i e l o . M a s ¿ t e n e m o s p o r e l c o n -

t rar io la c o s t u m b r e d e p e c a r n i o r t a l m e u t e y d e d i l a t a r l a p e n i t e n -

cia ? ¿ N o n o s c a u s a l a p a l a b r a d e Dios m a s q u e d i s g u s t o y a v e r s i ó n 

por l a o r a c i o n ? ¿ D e s e a m o s a p a s i o n a d a m e n t e l o s b i e n e s d e e s t e 

m u n d o y d i s f r u t a m o s d e l o s m i s m o s ? ¿ N o s o b s t i n a m o s p o r fin e n 

n u e s t r a s r e n c o r e s y n o s m o s t r a m o s i m p l a c a b e s en n u e s t r a s v e n -

ganzas ? T e m b l e m o s , h e r m a n o s m i o s , t e m b l e m o s r e p i t o : l l e v a m o s 

en n o s o t r o s l a s s e ñ a l e s d e l o s r e p r o b o s c o n d e n a d o s a l i n f i e r n o , a n -

damos p o r e l c a m i n o d e l a c o n d e n a c i ó n . As i p o d e m o s s a b e r y a d e 

a u l e m a n o c u a l h a d e s e r n u e s t r o f u t u r o d e s t i n o : h a d e s e r o b r a 

nues t r a . D i o s n o n o s s a l v a n i c o n d e n a s i n o s e g ú n n u e s t r a s p r o p i a s 

obras . Y si y a d e s d e e s t e m u n d o c o n o c e á s u s o v e j a s , e s p o r q u e s a b e 

p o r p r e e s c i e n c i a q u i e n e s s o n l o s q u e le h a n d e s e r v i r fielmente 

h a s t a el u l t i m o d i a d e s u v i d a . M a s , d e v o s o t r o s m i s m o s d e p e n d e e l 

p e r t e n e c e r a l n ú m e r o d e l a s o v e j a s ó d e l o s c h i v o s . S i q u e r e m o s s e r 

i. Lo p r inc ipa l d e este d i s cu r so es ta t o m a d o en s u m a y o r p a r t e d e 

Paber, Op. conc. d o m . 2 . d e s p u e s d e P a s c u a , conc . 6 y 7 . 



c o n t a d o s e n t r e l a s o v e j a s fieles, D i o s d e s d e e s t e m i s m o i n s t a n t e i 

m a s b i e n d e s d e el p r i m e r i n s t a n t e d e n u e s t r o s e r l o h a b r a sabido ! 

y n o s h a b r a p r e p a r a d o y a u n l u g a r e n e l c i e l o . S i q u e r e m o s s e r de 

l o s i n d ó m i t o s c h i v o s , D i o s d e s d e u n p r i n c i p i o lo h a b r a s a b i d o igual-

m e n t e , y h a b r a y a s e ñ a l a d o n u e s t r o l n g a r e n e l i n f i e r n o . P o r eso 

n o d e b e m o s a t o r m e n t a r n o s m u c h o p o r c o n o c e r l o s d e c r e t o s de 1 

D i o s r e s p e c t o á n o s o t r o s . U n a v e z m a s o s l o d i g o , e s o s decretos I 

h a n s i d o d a d o s c o n r e l a c i ó n á lo q u e D i o s h a v i s t o q u e ser íamos 

p o r n u e s t r o p r o p i o a l b e d r i o . P o r l o t a n t o p u e s t o q u e n u e s t r a suerte 1 

e s t á e n t r e n u e s t r a s m a n o s , s e a m o s t o d o s o v e j a s fieles. D ios lo ha- I 

b l a q u e r i d o , y t o d o s s e r e m o s r e c i b i d o s d e s p u e s d e l a m u e r t e en el ' 

r e d i l c e l e s t i a l 1 . A m e n . 

I . C u m q u i d a m a n x i u s i n l e r m e t u m e t s p e m f r e q u e n t e r fluctúan!, 

e t q u a d a m v i c e m r e r o r e c o n f e c t u s in e c c l e s i a a n t e q u o d d a m a l t a r e SA 

i n o r a t i o n e p r o s t r a v í s s e t , h a c í n t e r s e r e v o l u i t , d í c e n s : O sí seirem 1 

q u o d a d h u c p e r s e v e r a t e e s s e m I S t a t l m q u e a u d i v i t ¡ n t u s d i v i n u m res- ' 

p o n s u m : Q u o d s i h o c s c i r e s , q u i d f a c e r e ve l l e s ? F a c n u n c quod lune i 

f a c e r e v e l l e s , e l b e n e s s e c u r a s e r i ! . M o x q u e c o n s o l a l u s e ! c o n f o r t a t o : 

d i v i n a s e c o m m i s i t v o l u n l a l i , e ! c e s s a v i ! a n x í a D u c t u a t i o , n o l u i t q u e cs- | 

r l o s e i n v e s t i g a r e , u t s c l r e t q u a s i b i c s s e n t f u t u r a ; s e d m a g i s studuit 

i n q u i r e r e q u a e s s e t v o l u n t a s De i b e n e p l a c e n s e t p e r f e e l a ad o m n e opus 

b o n u m i n c h o a n d u m e t p e r f i c i e n d u m (THO.M. A KEMP. De teli. Chr. I, 

25) . — D i s c i m u s n o n p e r t u r b a r i ob i n c e r t i t u d i n e m s a l u t l s n o s t r a ; quia 

C b r i s t u s c o g n o s c i t o v e s s u a s , n e c u l l i f a c i e t i n j u r i a m ; n o n reprobabit 

e a m , q u a a u d i e r i t v o c e m e j u s . E ! u l a p o s l o l u s , I I . T i m . n , a i t : Co rwit 

Domimi qui sunt ejus. . Nov i s D o m i n u s , i n q o i t S . A u g . I r . x n in Joan., I 

q u i p c r m a n o a n ! a d c o r o n a m , q u i p e r m a n e a n ! a d H a m m a m : novi!in 

a r e a s u a I r l i i c u m , n o v i ! p a l e a m , n o v i ! s e g e t e m , n o v i t z i z a n i a . » Has i 

v e r o Dei p r a s c i e n t i a p o t i u s c o n s o l a t o r j u s t o s , q u a m p e r t u r b a i , quia 

q u a l e s f u t u r i s u n t , t a l e s p r a n o v i t f u t u r o s D e u s ; n o n ideo t a l e s futuri | 

p r e c o g n i t i , q u i a t a l e s f u l u r i . U n d e s e q u i l u r e l e c t i o n e m a u ! reprobatio-

n e m n o s t r a m n e q u a q u a m p e n d e r e a De i p r e v i s i o n e , s e d p o t i u s a nobis 

e t v i t a n o s t r a , q u a e s t n o t a , e t c b a r a c t e r p r a d e s t i n a t i o n i s vel repro-

b a i i o n i s . E s l e n i m i n p o i e s t a i e n o s i r a b e n e ve l m a l e a g e r e , e r g o etisia 

s a i v a r i e t d a m n a r i . Q u a r e s t o l t a e s ! i l l a q u o r u m d a m p h a n t a s i a , qua ¡ 

SEGUNDO DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

C U A R T O D I S C U R S O 

Jesús profet iza el es tablecimiento de su Iglesia, 

!. Cumplimiento de esta p rofec ía . — I I . En q u e seña les conoceremos a la Igle 

sía d e Jesucr i s to . 

El E v a n g e l i o q u e a e a b a i s d e o i r l e e r t e r m i n a c o n u n a p r o f e c í a q u e 

p r o b a b l e m e n t e n o h a b r é i s d e j a d o d e c o m p r e n d e r s i b i e n n o d á n -

do le l a i m p o r t a n c i a t o d a q u e e n s i e n c i e r r a p u e s t o q u e s i r v e á u n 

síc a r g u m e n t a i u r : Si p r a d e s l i n a t u s s u m a d g l o r i a m , c e r t u s s u m d e 

ea, n e c p o s s u m a b c a e x c i d e r e q u i b u s c u m q u e t á n d e m p e c c a t i s : s i 

• p r a s c i t u s a d p e r d i t í o n e m , n i h i l m e j u v a b l t , i n d e q u e l i b e r a b i t q u i d q u i d 

boni e g e r o , f r u s t r a e r g o l a b o r a b o , e t c . S i c e n i m a r g u m e n t a r i p o t i u s d e -

b e s : Si b e n e v i x e r o , e r o ex p r a d e s t i n a t i s ; s i m a l e , e x p r a s c i t i s , q u i a a 

b o n a v i t a t a n q u a m c a u s a p e n d e t e l e c t i o ad g l o r i a m , u t i a m a l a r e p r o -

bal io , e l d a m n a t i o . l l o c s e n s u d i x i í S . A u g . : <i S i n o n e s p r a d e s t i n a -

t u s . d a o p e r a m u t p r a d e s ü n e r i s . » Q u i a b o n a ve l m a l a v i t a e s t in p o -

» tes l a te n o s t r a , e r g o e t e l e c t i o e t r e p r o b a t i o . P r a d i c t a i l l a p h a n t a s i a 

i m p l i c a t u s e r a t L u d o v i c u s I - a n d g r a v i u s e T h u r i n g i a , u t r e f e r í C a s a r i u s 

I, 27, q u i i n g r a v e m m o r b u m l a p s u s , m e d i c u m v o c a v i t , u t e j u s o p e 

s a n i t a t e m r e c u p e r a r e t . S e d r c s p o n d i t m c d i c u s ( c o n s c i u s e r r o r i s e l p h a n -

las i® i l l i u s ) : « D o m i n e , s i m o r i l u r u s e s , n i h i l p r o d e r i ! o p e r a m e a ; s i 

non m o r i t u r u s , f r u s t r a e r i t m e d i c i n a m e a . • A t t o n i l u s h o c r e s p o n s o 

c o m e s : « S i m e d i e i n a m , i n q u i t , n o n a d h i b u e r o , n e g l l g a m i n e l p s u m , e t 

m o r i a r a n i e t e m p u s . » L a t u s h o c r e s p o n s o m e d l c u s : « D o m i n e , si c r c -

dit ia , a i t , p o s s e v o b i s v i l a m p r o r o g a r i p e r m e d i c i n a r a m e a m , c u r n o n 

credi t is s a l u t e m v e s t r a m p r o c u r a r i p o s s e p e r p i u n i t e n t i a m e t o p e r a j u s -

t i t i a ? S i n o h i s e n i m a n i m a m o r i í u r . » Cui L a n d g r a v i u s : « De c a l e r o 

esl ió m e d i c u s a n i m a m e a : q u i a p e r l l n g u a m l u a m m e d l c i n a l e m , D e n s 

m e l i b e r a v i t a m á x i m o e r r o r e . » Q u a r e d e m e d i i s ad s a l u l e m p e r d u -

c e n l i b u s s o l l i c i l i e s s e d e b e m u s , n o n d e p r a d e s l i n a i i o n e . U n d e A p o s i o -



d o s á l a d i e s t r a 6 s i n i e s t r a d e l S e ñ o r p a r a i r a l c i e l o ó al inf ierno 

p o d e m o s c i e r t a m e n l e s a b e r l o d e u n m o d o m u y p r o b a b l e . N o s i n r a -

z ó n c o m p a r ó e l S e ñ o r l o s p r e d e s t i n a d o s i l a s o v e j a s y l o s r e p r o b o s 

á l o s c h i v o s . E l S e ñ o r c o m p a r ó l o s p r e d e s t i n a d o s á l a s o v e j a s , d i c e s a n 

J u a n C r i s o s t o m o , p o r q u e en e f e c t o , l o s c a r a c t e r e s ó s e ñ a l e s d i s t in -

t i v a s d e l a o v e j a s o n p r e c i s a m e n t e l o s m i s m o s q u e l o s d e l a l m a p re -

d e s t i n a d a y d e l m i s m o m o d o h a c o m p a r a d o á l o s r e p r o b o s c o n los 

c h i v o s p o r q u e el c a r a c t e r d e l c h i v o e s s e m e j a n t e a l d e l r e p r o b o 

P a r a s a b e r p u e s e n c u a n t o e s p o s i b l e e n e s l e m u n d o si p e r t e n e c e -

m o s a l n ú m e r o d e l a s o v e j a s d e l S e ñ o r ó a l d e l o s c h i v o s d e s t i n a -

d o s a l i n f i e r n o , n o t e n e m o s m a s q u e e x a m i n a r s i s o m o s s u m e j a n t e s 

á u n a s ó á o t r o s . P e r o ¿ c u a l e s s o n l a s s e ñ a l e s d i s t i n t i v a s d e la 

o v e j a y c u a l e s l a s d e l c h i v o ? E s t o m i s m o e s lo q u e v o y a e s p l i c a r o s 

e n l a s d o s p a r l e s d e q u e v a á c o m p o n e r s e e s t e d i s c u r s o . 

1. Señales distintivas de las ovejas de Jesucristo. — L o s a u t o r e s 

q u e s e o c u p a r o n d e e s t a c u e s t i ó n d i s t i n g u e n n u e v e , q u e s o n : la 

d u l z u r a , l a p a c i e n c i a , l a b e n e v o l e n c i a , l a p e n i l c n c i a y m o r t i t i c a -

c i o n el g u s t o p u r e s c u c h a r l a p a l a b r a d e D i o s , l a f r e c u e n c i a d e sa-

c r a m e n t o s e l t e m o r y l a h u i d a d e l p e c a d o l a a p l i c a c i ó n á l a o r a c i o n 

y h u m i l d a d . 

L a o v e j a s e d á á c o n o c e r p r i m e r o p o r s u d u l z u r a . P o r q u e la 

o v e j a e s e l ú n i c o e n t r e t o d o s l o s a n i m a l e s , q u e n o s e d e f i e n d e d e 

n i n g ú n m o d o . L a n a t u r a l e z a n o l e h a d a d o n i c u e r n o s p a r a t o p a r , 

n i u ñ a s p a r a a r a ñ a r n i d i e n t e s p a r a m o r d e r , a ú n c u a n d o s e a ob -

j e t o d e m a l o s t r a t a m i e n t o s . A s i d p | m i s m o m o d o l a o v e j a d e J e s u -

c r i s t o s e l a r e c o n o c e e n e s t o e n q u e n o h a c e d a ñ o á n a d i e , n o t r a ta 

d e r e b a j a r á n a d i e , á n a d i e c r i t i c a y n o t r a t a j a m a s d e v c n g a r s e d e su 

e n e m i g o . P o r e s o s a n B u e n a v e n t u r a * a s e g u r a q u e n o h a y s e ñ a l m a s 

e v i d e n t e d e p r e d e s l i n a t i o n n i n a d a q u e h a g a a l h o m b r e m a s s e m e -

j a n t e á D i o s q u e l a d u l z u r a y p a c i e n c i a . E s t o e s l o q u e r e s u l t a de 

1. M o r e s u t r i u s q u e p a r t í s a p c r i u n t u r , c u m al i i b i e d o r u m , a l í i ovium 

n u n c u p a t i o n e n o m i n a n t u r (S. JOAN. CHRYSOST. in Hatlh. xxv) . 

2 . LIB. de profectu religiosi. 

es tas p a l a b r a s d e l S a l v a d o r m i s m o : Amad á vuestros enemigos 

afid de que seáis hijos de vuestro Padre que está en los cielos'. 

I e s t a s o t r a s . Bienaventurados los pacíficos porque serán llamados 

hijos de Dios', y p o r l o m i s m o s u s h e r e d e r o s . P o r e s o m i s m o ó e n 

es te s e n t i d o p r o n u n c i ó e s t a s o t r a s p a l a b r a s : Bienaventurados los 

mansos porque ellos poseerán la tierra 5 , e s d e c i r l a t i e r r a d e l o s 

v ivos , ó e l c i e l o , c o m o c s p l i c a s a n G e r ó n i m o ' . 

L a s e g u n d a s e ñ a l d i s t i n t i v a d e l a s o v e j a s e s l a p a c i e n c i a ; p u e s 

q u e s e d e j a e s q u i l a r y a t a r s i n o p o n e r o b s t á c u l o a l g u n o n i o f r e c e r 

r e s i s t e n c i a c o m o h a c e n p o r e j e m p l o l o s p e r r o s y l o s g a t o s . B i e n l a 

l l e v e n á l o s p a s t o s á al m a t a d e r o , h a c e c u a n t o u n o q u i e r e , s i n g r u -

ñ i r c o m o l o s c e r d o s c u a n d o s e l e s d e g ü e l l a . L o m i s m o e l h e r e d e r o 

de l c i e l o s e d á á c o n o c e r p o r s u p a c i e n c i a e n l a s t r i b u l a c i o n e s . E s t o 

m i s m o e s lo q u e a l e s t i g u a s a n P a b l o c u a n d o d i c e : Cual es el niño 

i . M a t t h . v . 4 5 . — 2 . M a t l h . v , 9 . — 3. M a t l h . v , 4 . 

t . Q u a n d o Dav id a S a u l e ad n e c e m q u s s i t u s , p e p e r c i l S a u l i in s p e -

l u n c a , p r í e s c i n d c n s o r a m d e c h l a m y d e i l l i u s , c u m o c c i d e r c c u m p o l u i s -

se t , c a m q u c c h l a m v d c n o s t e n d i t S a u l i d e p r o c u l , e t m a n s u e t i s s i m e l o -

c u t u s es t , p a t r e m e u m v o c a n d o , v i d e n s S a ú l t a u t a m D a v i d i s m a n s u e t u -

d inem, filium e u m v o c a v i t e t l levi t , c o n c l u s i t q u e e u m p o s t s e r e g e m 

fore in I s r a e l , I I t eg . x x i v , Et nunc guia scio i n q u i t , quod certissime re-

gnalurussis, et haiiturus :n manu lúa regnum Israel. S i m i l i t e r e t i a m n o n 

vane c o l l i g i t u r e u m r e g n a t u r u m i n c m l o , q u i m a n s u e t u d i n e m o v i n a m 

gerit in t é r r a . C e n t u r i o v i d e n s í n t e r a l i a p r o d i g i a C b r i s t i m a n s u e t u d i -

nem in c r u c e c u m o r a v i t a d P a t r e m p r o i n i m i c i s , c o n c l u s i t e u m e s s e 

Dei F i l i u m d e b e r e : I 'ere Filiu! Dei erat isle. M á x i m u m c n i m h o c p r o d i -

g i u m e r a t , q u o d ccc lum e t t é r r a e t o m e i a p r o p o m o d u m e l e m e n t a p r o e o 

p u g n a r e n t , i p s e i n t e r i m n u l l u m i r a c u n d i a ) v e r b u m p r o m e r e t , s e d i n s u -

p e r p r o i n i m i c i s s u i s o r a r e t q u e m a d m o d u m a g n o s c i t S . B e r n . s e r m . d e 

p a s s . D o m . ( J u o n i a m i g i t u r p e r m a n s u e t u d i n e m p r o x í m e a c c e d i m u s a d 

D e u m P a t r e m qui solera suum orirí fácil super bonos et malos, e j u s q u e 

F i l ium q u i in c r u c e c u m m a l e d i c e n t u r , n o n m a l e d i c e b a t , s e d u t a g n u s 

m a n s n e t i s s i m u s f a c e b a t , fieri f ac i l e n o n p o t e s t , u t a b e j u s g l o r i a e x c l u -

d a m u r , s i m a n s u e t u d i n e m e x c e l l a m u s (FAUER, Op. conc. d o m . 2 . p o s t 

P a s c h a , c o n c . 8 ) . 
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i quien na castiga su padre ? Pues sino esperimentais la. corrección 

lí castigo « que se ven todos los demás sujetos sois hijos ilegitimas 

y no verdaderos hijos'. S a n J u a n C r i s o s t o m o d i c e e n e l m i m o sen-

t i d o . S i v e i s á u n h o m b r e d e b i e n a f l i g i d o c o n n u m e r o s a s pruebus 

c o n s i d e r a d l e b i e n a v e n t u r a d o , p o r q u e d e e s e m o d o s a t i s f a c e por 

s u s p e c a d o s y se p r e p a r a u n a g r a n r e c o m p e n s a » Sin embargo 

e s e s c e n c i a l , c o n s i d e r é m o s l o b i e n , q u e s o p o r t e m o s l a s t r ibulacio-

n e s c o n p a c i e n c i a . P o r q u e n o s o n s o l o los j u s t o s l o s q u e t i enen que 

s u f r i r , l o s m a l o s n o s e v e n d e e l l o e x e n t o s . P e r o m i e n t r a s que la 

a d v e r s i d a d h a c e b l a s f e m a r ¡i l o s m a l o s , p u r i f i c a á l o s b u e n o s qoc 

l a s a b e n s o b r e l l e v a r c o n p a c i e n c i a 3 . 

N o h a y a n i m a l m a s b e n e f i c o q u e l a o v e j a y e s t e e s s u te rcer ca-

r á c t e r . E n e f e c t o , l a o v e j a a l i m e n t a a l h o m b r e c o n s u c a r n e , l e de-

s a l t e r a c o n s u l e c h e , v i s t e l e c o n su l a n a , c u m p l i e n d o c u a n d o se la 

e s q u i l a , e l p r e c e p t o de l E v a n g e l i o q u e o r d e n a á l o s q u e t i e n e n dos 

t ú n i c a s d a r u n a á l o s q u e d e e l l a c a r e c e n . As i t a m b i é n l a s o v e j a s de 

J e s u c r i s t o s e r e c o n o c e n p o r su l i b e r a l i d a d p o r q u e a l i m e n t a n á los 

q u e t i e n e n h a m b r e , d a n d e b e b e r á l o s q u e t i e n e u s e d y v i s t en á los 

q u e e s t á n d e s n u d o s . E s t o m i s m o e s l o q u e d e c l a r a e s p r e s a m e n t e el 

r e a l p r o f e t a c u a n d o d i c e : Bienaventurado quien socorre al indi-

gentey al pobre porque en su días malos, es d e c i r e n e l d i a d e so 

1. í l eb r . XII, 7 e t 8 . — 2 . O r a t 3 . de lazan. 
3 . F u « figuli probat fornax, sic homines justos tentalio tribulalionis, ait 

Ecc les . c. x x v n ; n a m vas t e s l e u m p r o b u m i g n e s o l i d a t u r , improbnm 

vero c r e p a t , et d i ss i l i t . ü n d e S. Aug . in Ps. ve. a i t : « Vide le ergo pa-

l e s , v ide íe et vos q u i a u r u m e s t l s : in e o d e m i g n e p a l e a f u m a t , aurum 

r u t i l a t : in eadem af t l ic t ione i m p r o b u s b l a s p h e m a t D c u m aut accusat, 

pa t i ens l a u d a t , et ex ipsis a d v e r s i s v i res s u m i t , u t i ign is q u i Dalu Irope-

t i t u r e t c resc i t , a t q u e u n d e e x t i n g u e n d u s c r e d i t u r i n d e roboralur . » 

Tr r t i cum v e n t i l a t u m pers is t i t , p a l e a evo l an t . Vis s c i r e n u m pertineas 

ad t n t i c u m , in h o r r e u m Domini c o n g r e g a n d u m , an ad pa leas igee con-

b u r e n d a s ? Vide n u m in t r i b u l a l i o n e p e r s i s t a s p a t i e n t e r , an vero 

ava l e s p e r i m p a t i e n t i a m ¡FABÍR, 0p. Conc. doro . 2 . pos t Pascha , conc. 

O V E J A S V C H I V O S 2 8 7 

ju ic io . Dios le librara'. El E s p i r i t u S a n t o d i c e t a m b i é n d e T o b i a s . 

ta limosna libra delpecado y de la muerte e t e r n a é i m p i d e q u e e l 

a l m a v a y a a l i n f i e r n o ' . L a r a z ó n e s q u e e l q u e h a c e l a l i m o s n a 

hace de D i o s su p r o p i o d e u d o r c o m o e l m i s m o d e c l a r ó d i c i e n d o . 

Lo que hagais por los desgraciados á mi mismo me lo hacéis 

¿ Como a d e m a s p o d r í a el S e ñ o r r e s i s t i r á l a s o r a c i o n e s d e l o s d e s -

g r a c i a d o s p i d i e n d o p o r a q u e l l o s q u e d e e l l o s se a p i a d a r o n ? Dios 

escuch" siempre y otorga el deseo de los pobres, d i ce e l S a l m i s t a , 

y su oído escúcha la vo: de sucorazon'. Si D i o s n o t u v i e s e c o m p a -

sión y usase d e s u m i s e r i c o r d i a p a r a c o n l o s q u e á l o s p o b r e s l a 

t i enen , n o s e r i a t a n b u e n o c o m o e l l o s y e s o e s i m p o s i b l e . N e c e s a r i o 

es p u e s q u e s e a m a s g e n e r o s o q u e e l l o s y p o r l o t a n t o q u e l o s p e r -

done 

A l a o v e j a s e l a r e c o n o c e e n c u a r t o l u g a r , p o r s u l a n a y su p i e l 

Te l luda . 1 a s í s u c e d e c o n l a o v e j a d e N u e s t r o S e ñ o r q u e l l e v a s i e m -

pre en c i e r t o m o d o c o m o e l a p o s t o l s a n P a b l o , la mortificación de 

Jesucristo en su cuerpo' y q u e j a m a s s e d e s p o j a d e l v e s t i d o d e l a 

peni tenc ia d e q u e D i o s r e v i s t i ó á A d á n p e c a d o r . T a l es en e f e c t o 

lo q u e h a c e a q u e l q u e c a d a vez q u e r e c u e r d a los p e c a d o s p a s a d o s 

1 . P S . X L , 1 . 

2. Tob . ív, 11. — 3 . Ma t th . xxv, -10. 

4. Ps . x , 17. — N u n q u a m m e m i n i m e leg isse m a l a m o r t e d e f u n c t u m , 

qni l ibenter opera c h a r i t a t i s e x h i b u í t . H a b e t e n i m m u l l o s i n t e r c e s s o r e s , 

et imposslbi tc es t , m u l t o r u m preces non e x a u d i r i (S. UIERONVM. F.p. ad 
Sepcl.j. 

5. Si v i s a t i q u o d p r a s a g i u m sa tu t í s tua í , d i c a m tibi q u e m a d m o d u m 

Cyngari so l en t v a t i c i n a d ; longe t a m e n ve r iu s . J u b e n t i l l i aper i r i m a -

num et c n u n t i a n t i n d e f u t u r a . Aper i e t tu m a n u m p a u p e r i , da f r e q u e n -

tes et l a rgas e l e e m o s v n a s , et s a lvus fies. Sic e n i m Deut . xv. d i c i t u r : 

¿peries manum /ratri tuo egeno et pauperi qui tecum versalur in Ierra, 
snbdl tque p a u l o i n f r a : Dabis ei, nec ages quippiam callide in ejus neces-
lilatibus sublevandis; ul benedicat Ubi Dominus Deus luus ih omnitempore 
(FABKR, Op. Conc. d o m . 2 . posl P a s c h a , conc . 6). 

6. 11. Cor. ív , 10. 



c o n t a d o s e n t r e l a s o v e j a s fieles, D i o s d e s d e e s t e m i s m o i n s t a n t e i 

m a s b i e n d e s d e el p r i m e r i n s t a n t e d e n u e s t r o s e r l o h a b r a sabido ! 

y n o s h a b r a p r e p a r a d o y a u n l u g a r e n e l c i e l o . S i q u e r e m o s s e r de 

l o s i n d ó m i t o s c h i v o s , D i o s d e s d e u n p r i n c i p i o lo h a b r a s a b i d o igual-

m e n t e , y h a b r a y a s e ñ a l a d o n u e s t r o l u g a r e n e l i n f i e r n o . P o r eso 

n o d e b e m o s a t o r m e n t a r n o s m u c h o p o r c o n o c e r l o s d e c r e t o s de 1 

D i o s r e s p e c t o á n o s o t r o s . U n a v e z m a s o s l o d i g o , e s o s decretos I 

h a n s i d o d a d o s c o n r e l a c i ó n á lo q u e D i o s h a v i s t o q u e ser iamos 

p o r n u e s t r o p r o p i o a l b e d r i o . P o r l o t a n t o p u e s t o q u e n u e s t r a suerte ' 

e s t á e n t r e n u e s t r a s m a n o s , s e a m o s t o d o s o v e j a s fieles. D ios lo ha- I 

b i a q u e r i d o , y t o d o s s e r e m o s r e c i b i d o s d e s p u e s d e l a m u e r t e en el ' 

r e d i l c e l e s t i a l 1 . A m e n . 

1 . C u m q u i d a m a n s i u s i n t e r m e t u m e t s p e m f r e q u e n t e r fluctuarel, 

e t q u a d a m v i c e m e e r o r e c o n f e c t u s in e c c l e s i a a n t e q u o d d a m a l t a r e SA 

i n o r a t i o n e p r o s t r a v i s s e t , h<ec i n t e r s e r e v o l u i t , d i c e n s : O si scircm 1 

q u o d a d h u c p e r s e v e r a t e e s s e m I S t a t i m q u e a u d i v i t i n t u s d i v i n u m rea- ' 

p o n s u m : Q u o d s i h o c s c i r e s , q u i d t a c e r e ve l l e s ? F a c n u n c quod tone i 

f a c e r e v e l l e s , e t b e n e s s e c u r u s e r i t . M o x q u e c o n s o l a t u s e t confortatila : 

d i v i n a ; s e c o m m i s i t v o l u n t a t i , e t c e s s a v i t a n x i a D u c t u a t i o , n o l u i t q u e cs- | 

r i o s e i n v e s t i g a r e , u t s c i r e t q u a s i b i c s s e n t f u t u r a ; s e d m a g i s studuit 

i n q u i r e r e q u a ; e s s e t v o l u n t a s De i b e n e p l a c e n s e t p e r f e c t a ad o m n e opua 

b o n u m i n c h o a n d u m e t p e r f i c i c n d u m (TJIO.M. A KEMP. De teli. Chr. I, 

25) . — D i s c i m u s n o n p e r t u r b a r i ob i n c e r t i t u d i n e m s a l u t i s n o s t r a ; quia 

C b r i s t u s c o g n o s c i t o v e s s u a s , n e c u l l i f a c i e t i n j u r i a m ; n o o reprobabit 

e a m , q u ® a u d i e r i t v o c e m e j u s . E t u t a p o s t o l u s , l i . T i m . II, a i t : Co rwit 

Domimi! qui sunt ejus. . Nov i s D o m i n u s , i n q u i t S . A u g . t r . x i i in Joan., I 

q u i p e r m a n o a n t a d c o r o n a m , q u i p e r m a n e a n t a d fiammam : novit in 

a r e a s u a t r i t i c u m , n o v i t p a l e a m , n o v i t s e g e t e m , n o v i t z i z a n i a . » Has i 

v e r o Dei p r s s c i e n t i a p o t i u s c o n s o l a t u r j u s i o s , q u a m p e r t u r b a t , quii 

q u a l e s f u t u r i s u n t , t a l e s p r a n o v i t f u t u r o s D e u s ; n o n ideo t a l e s futuri | 

p r e c o g n i t i , q u i a t a l e s f u t u r i . U n d e s e q u i t u r e l e c t i o n o m a u t reprobatio-

n e m n o s t r a m n e q u a q u a m p e n d e r e a De i p r e v i s i o n e , s e d p o t i u s a nobis 

e t v i t a n o s t r a , q u a e s t n o t a , e t c b a r a c t e r p r a d e s t i o a t i o n i s vel repro-

b a t i o n i s . E s t e n i m i n p o t e s t a t e n o s t r a b e n e ve l m a l e a g e r e , e r g o etiam 

s a l v a r i e t d a m n a r i . Q u a r e s t u l t a e s t i l l a q u o r u m d a m p h a n t a s i a , qua ¡ 

S E G U N D O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

C U A R T O D I S C U R S O 

Je sús p ro fe t i za el e s t ab lec imien to de su Ig les ia , 

1. Cumplimiento de esta p rofec ía . — I I . En q u e seña les conoceremos a la Igle 

sia d e Jesucr i s to . 

El E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e o i r l e e r t e r m i n a c o n u n a p r o f e c í a q u e 

p r o b a b l e m e n t e n o h a b r é i s d e j a d o d e c o m p r e n d e r s i b i e n n o d á n -

do le l a i m p o r t a n c i a t o d a q u e e n s i e n c i e r r a p u e s l o q u e s i r v e á u n 

sic a r g u m e n t a t u r : Si p r a d e s t i n a t u s s u m a d g l o r i a m , c e r t u s s u m d e 

ea, n e c p o s s u m a b c a e x c i d e r e q u i b u s c u m q u e t á n d e m p e c c a t i s : s i 

• p r s s c i t u s a d p e r d i t i o n e m , n i h i l m e j u v a b i t , i n d e q u e l i b e r a b i t q u i d q u i d 

boni e g e r o , f r u s t r a e r g o l a b o r a b o , e t c . S i c c n i m a r g u m e n t a r i p o t i u s d e -

b e s : Si b e n e v i x e r o , e r o ex p r á e d e s t i n a t i s ; s i m a l e , e x p r a s c i t i s , q u i a a 

b o n a v i l a i a n q u a m c a u s a p e n d e t e l e c t i o ad g l o r i a m , u t i a m a l a r e p r o -

bat io , e t d a m n a t í o . l l o c s e n s u d i x i t S . A u g . : <i S i n o n e s p r a d e s t i n a -

tu s , da o p e r a m u t p r e d e s t i n e r i s . » Q u i a b o n a ve l m a l a v i t a e s t in p o -

i t e s la le n o s t r a , e r g o e t e l e c t i o e t r e p r o b a t i o . P r e d i c t a i l l a p h a n t a s i a 

i m p l i c a t u s e r a t L u d o v i c u s I - a n d g r a v i u s e T h u r m g i a , u t r e f e r í C t e s a r i u s 

I, 27, q u i i n g r a v e m m o r b u m l a p s u s , m e d i c u m v o c a y i t , u t e j u s o p e 

s a n i t a t e m r e c u p e r a r e t . S e d r c s p o n d i t i n c d i c u s ( c o n s c i u s e r r o r i s e t p h a n -

tas i® i l l i u s ) : « D o m i n e , s i m o r i t u r u s e s , n i h i l p r o d e r i t o p e r a m e a ; s i 

non m o r i t u r u s , f r u s t r a e r i t m e d i c i n a m e a . • A t t o n i l u s h o c r e s p o n s o 

c o m e s : « S i m c d i c i n a m , i n q u i t , n o n a d h i b u e r o , n e g l í g a m m e í p s u m , e t 

m o r i a r a n t e t e m p u s . » L s i u s h o c r e s p o n s o m e d i c u s : « D o m i n e , si c r c -

dit ia , a i t , p o s s e v o b i s v i t a m p r o r o g a r i p e r m e d i c i n a r a m e a m , c u r n o n 

credi t is s a l u t e m v e s t r a m p r o c u r a r i p o s s e p e r p i u n i t e n t i a m e t o p e r a j u s -

titi® ? S i n c h i s e n i m a n i m a m o r í t u r . » Cui L a n d g r a v i u s : « De e s t e r o 

est ío m e d i c u s a n i m ® m e ® : q u i a p e r l í n g u a m t u a m m e d í c i n a l e m , D e n s 

m e l i b e r a v i t a m á x i m o e r r o r e . » Q u a r e d e m e d i i s ad s a l u t e m p e r d u -

c e n t í b e s s o l l i c i t i e s s e d e b e m u s , n o n d e p r s d e s t i n a t i o n e . U n d e A p o s t o -



mismo liempo para fortalecer nuestra fé en la religión divina y 
ademas es guia seguro de nuestra modo de obrar. Tratase en efecto 
de la Santa Iglesia, de la que anuncia el Seflor su establecimiento 
futuro en el mundo entero y de las señales que la han de distinguir 
de las demás sociedades que pueden formarse en torno suyo 
Asunto tan interesante merece sin duda alguna lijar por completo 
nuestra atención. Por eso propongome hablaros en esta mañana 
acerca del particular. I seguiendo el orden correlativo á las pala-
bras mismas del Señor comenzaré a hablaros de es'a profecía y de 
su cumplimiento exacto, explicando á continuación las señales que 
el Señor nos índica para conocer á su Iglesia 

l u s c u m d i x i s s e t : Cognovil Dominus qui snnt ejus, m o x s u b j i c i i , qaod 

e x n o s t r a p a r t e r e q u i r l t u r : Et discebat ab iniquilate omnis qui nominal 

"ornen Domini. E t h a c o r t h o d o x a v e n t a s a d e o c o n t ò r m i s e s t n a t u r a li-

b e r i a r b i t r i i e t l u m i n i n a t u r a , u t e a m d e m v i d e r i n t e t i a m p h i l o s o p h i et 

p o e t a (FABER, Op. conc. d o m . p o s t P a s c h a , c o n c . 8 , n . 5 ) . 

t . E n el E v a n g e l i o d e e s t e d i a , h e r m a n o s m i o s , E v a n g e l i o q u e se 

c o n o c e c o n el n o m b r e d e l B u e n P a s t o r , J e s u c r i s t o n o s p r e d i c e que 

d e b e r e u n i r t o d a s s u s o v e j a s e n u n m i s m o r e d i l , y b a j o el cayado de 

u n m i s m o p a s t o r . El d e c i r e s t o e r a p r e d e c i r d e u n m o d o m u y os tens i -

b l e el e s t a b l e c i m i e n t o d e l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , d e la I g l e s i a católica, 

a p o s t o l i c a , r o m a n a : p r e d i c c i ó n c u y a v e r d a d n o s i m p o r t a m u c h o 

c o n o c e r a s í c o m o s u c u m p l i m i e n t o , p u e s t o q u e n o h a y sa lvación 

p o s i b l e f u e r a de l r e d i l de l S e ñ o r o s e a d e e s t a I g l e s i a d e q u e J e s u c r i s t o 

e s e l s u p r e m o P a s t o r . T e n é i s , h e r m a n o s m i o s , l a d i e b a i n e f a b l e d e ha-

b e r n a c i d o en l a I g l e s i a C a t ó l i c a ; c o m p r e n d e d e n e s t e d i a l a obl igación 

q u e t e n é i s d e e s t a r á D i o s a g r a d e c i d o s y a p r e n d e d a l p r o p i o t i e m p o lo 

q u e d e b é i s s e r p o r v u e s t r a c a l i d a d d e c a t ó l i c o s . La I g l e s i a catól ica , 

a p o s t o l i c a r o m a n a e s l a s o l a v e r d a d e r a I g l e s i a d e J e s u c r i s t o , e s el p r i -

m e r p u n t o . A e l l o n o s o b l i g a la c a l i d a d d e c a t o l i c o s , t a l e s e l s e g u n d o 

p u n t o . - I . L a I g l e s i a c a t ó l i c a c u y a v e r d a d m e p r o p o n g o d e m o n s t r a -

r o s , e s u n a s o c i e d a d v i v a d e h o m b r e s q u e p r o f e s a n l a v e r d a d e r a fé d e 

J e s u c r i s t o , b a j o l a o b e d i e n c i a d e N u e s t r o S a n t o P a d r e el P a p a sucesor 

d e s a n P e d r o . L l a m a s e c a t ó l i c a , e s d e c i r u n i v e r s a l y t a m b i é n r o m a n a 

p o r q u e s u c a b e z a q u e e s N u e s t r o S a n t o P a d r e el P a p a , t i e n e s u r e s i -

I . Cumplimiento de la profecia del Señor anunciando el esta-

blecimiento de m Iglesia por loda la tierra. Dicha profecía la 

denc ia en R o m a . H a y d i v e r s a s I g l e s i a s q u e s e h a c e n l l a m a r I g l e s i a s 

Cr i s t i anas . T r a t a s e d e a v e r i g u a r c u a l m e r e c e c o n p r e f e r e n c i a i c u a l 

qu ie r o t r a e s t e t i t u l o . P o r q u e s e g ú n l a p a l a b r a de l m i s m o J e s u c r i s t o , 

no h a y m a s q u e u n a q u e s e a v e r d a d e r a : P n t r n ovüe. J e s u c r i s t o , a d e m a s , 

no p u e d e c o n t r a d e c i r s e , p u e s t o q u e e s l a v e r d a d m i s m a , n o s m a n d a 

e s c u c h a r l a voz d e e s t a I g l e s i a ; y d e c l a r a q u e el q u e n o q u i e r a e s c u -

c h a r l a y o b e d e c e r l a d e b e s e r c o n s i d e r a d o c o m o p a g a n o y p u b l i c a n o . De 

que t r a s c e n d e n t e n o s e r i p u e s , h e r m a n o s m i o s , e l a v e r i g u a r c u a l e s l a 

v e r d a d e r a e n t r e t a n t a s f a l s a s ? P u e s b i e u , ¿ c o m o p o d r e m o s d i s t i n g u i r l a 

y en q u e l a c o n o c e r e m o s ? L o s s e ñ a l e s q u e p a r a c o n o c e r l a t e n e m o s h a -

l l anse e n c e r r a d a s ó c o n t e n i d a s e n el s í m b o l o d e l a f e q u e s e e n t o n a ó 

dice e n l a S a n t a M i s a . C r e o , d e c i m o s , e n u n a Ig l e s i a s a n t a , c a t ó l i c a , 

a p o s t ó l i c a . Y ¿ A q u e I g l e s i a c o n v i e n e n e s t a s s e ñ a l e s ? A n i n g u n a m a s 

q u e á l a q u e t e n e i s l a d i c h a d e p e r t e n e c e r . l a e s t á i s p e r s u a d i d o s ; m a s 

os p e r s u a d i r é i s c a d a v e z m a s , s i q u e r e i s r e f l e x i o n a r e n lo q u e p r u e b a 

e s t a v e r d a d ; y c o m p r e n d e r e i s l a o b l i g a c i ó n e n q u e os h a l l á i s d e d e m o s -

t r a r á D ios v u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o . — D e s c e n d a m o s a l e x a m e n d e c a d a 

u n a d e e s t a s s e ñ a l e s y n o s e s p l i c a r e m o s p e r f e c t a m e n t e q u e e n l a I g l e -

s i a r o m a n a s e h a l l a n , l a u n i d a d , l a s a n t i d a d , l a c a t o l i c i d a d y l a a p o s -

t o l i c í d a d . . . . ¿. M a s b a s t a q u e s e a m o s m i e m b r o s d e e s t a I g l e s i a p a r a 

l l e g a r a l r e i n o c e l e s t i a l ? N o , h e r m a n o s m i o s , e s p r é c i s o q u e v i v a m o s 

c u a l v e r d a d e r o s c a t o l i c o s ; q u e v i v a m o s c u a l d i g n o s m i e m b r o s d e J e -

s u c r i s t o y v e r d a d e r o s h i j o s d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a , r o m a n a . 

— I I . G r a n f a v o r e s s i n d u d a a l g u n a , h e r m a n o s m i o s , g r a n f a v o r de l 

c i e lo , r e p i t o , e l h a b e r n a c i d o e n e l s e n o d e l a v e r d a d e r a I g l e s i a y h a b e r 

s i d o a s i m a s p r i v i l e g i a d o s q u e m u c h o s h o m b r e s ; m a s n o s e r e m o s en 

v e r d a d , s i n o m a s d i g n o s d e c o n d e n a c i ó n s i n o n o s p o r t a m o s c u a l v e r d a -

d e r o s c a t ó l i c o s . P u e s b i e n ¿ c o m o n o s h e m o s d e c o n d u c i r p a r a h a c e r l o 

c u a l v e r d a d e r o s c a t ó l i c o s 1 ¿ C u a l e s s o n l a s s e ñ a l e s e n q u e c o n o c e r e m o s 

e s t o ? D o s e s e n c i a l e s 1» e n l a p u r e z a d e l a f é . 2» E n l a s a n t i d a d y e d i f i -

c a c i ó n d e n u e s t r o m o d o d e o b r a r ó e j e m p l o . . . — P u e d e s e t a m b i é n c o n -

s i d e r a r e s t e p u n t o b a j o o t r o p u n t o d e v i s t a q u e s e r i a m a s f á c i l d e c o m -

p r e n d e r . C o m o s e c o n o c e i l a v e r d a d e r a I g l e s i a e n c u a t r o s e ñ a l e s q u e 

s o n l a u n i d a d , s a n t i d a d , c a t o l i c i d a d y a p o s t o l i c i d a d s e c o n o c e t a m b i é n 



p r o n u n c i ó e l S e ñ o r en e8 tos l e r m i n o s : Téngo aun otras orejas 

d i c e , que no son de este redil y es preciso que las introduzca en el 

mismo, y escucharan mi vos. l a s a b é i s q u e el S e ñ o r s e c o m p a r a b a 

á u n p a s t o r y d a b a e l n o m b r e d e o v e j a s á l o s q u e e s c u c h a b a n sus 

e n s e ñ a n z a s y c r e i a n e n E l . Los q u e s e g u í a n en e f e c t o á N u e s t r o - S c -

ñ o r l o h a c i a n c u a l o v e j a s q u e s i g u e n á l o s q u e l a s g u i a n . P u e s b i en 

c u a n d o e l S e ñ o r d i r i g í a á los f a r i s e o s l a s p a l a b r a s q u e s e re f ie ren 

en el E v a n g e l i o d e e s t e d i a , el n ú m e r o d e l o s q u e c o m p o n í a n su re-

b a ñ o e s p i r i t u a l e r a a ú n m u y e x i g u o . T a n so lo a l g u n o s J u d í o s m a s 

s i n c e r o s y d e c o r a z o n m e n o s d u r o q u e s u s c o m p a t r i o t a s r e c o n o c i e n -

d o en J e s ú s ese P a s t o r ú n i c o q u e D i o s h a b i a p r o m e t i d o en o l ro 

t i e m p o e n v i a r p a r a a p a c e n l a r s u s o v e j a s , le h a b i a n s e g u i d o ; y eso 

e r a t o d o . 

.Mas J e s ú s n o h a b i a s i d o s o l o e n v i a d o p a r a s u s o v e j a s de l p u e -

b l o j u d i o . S i n o q u e f u é e n v i a d o p a r a s e r t a m b i é n p a s t o r de 

l a s o v e j a s q u e s e h a l l a b a n e n t r e l o s g e n t i l e s . T a l e s s o n l a s ove-

j a s á q u e s e r e f i e r e c u a n d o d i c e d i r i g i é n d o s e á l o s J u d í o s : Tengo 

también otras ovejas que no son de este redil y es preciso que las 

atraiga y escucharan mi voz'. 

á los v e r d a d e r o s fieles en cua t ro s e ñ a l e s : lo en la un idad d e su fé pues 

q u e lodos c reen en ios m i s m o s d o g m a s , y s i g u e n la m i s m a moral • 

2» en la s a n t i d a d d e s u s c o s t u m b r e s , c o n s e r v a n d o s u s a l m a s y cuerpos 

en la p u r e z a , p a r a s e m e j a r s e á s u cabeza ó Cefe s a n t o ; 3» en su catoli-

c idad , hac i endo p o r doqu i e r p ro fes ión d e s u fé, a u n c o n pe l igro de su 

v i d a ; 4o enf in , p e r m a n e c i e n d o i n v i o l a b l e m e n t e u n i d o s i la doct r ina de 

los apos to lcs , y s o b r e t o d o a l ge fe d e los m i s m o s e l sobe rano pontífice 

de la Igles ia r o m a n a (Ep i so t . Projets.. 2o d o r o . d e s p . de Paso. ) . 

1 , Ezech . xxxiv, 2 3 et s cq . 
2 . Et alias oves habeo, qux non sunl extioc ovili. C a j e t a m u s a i t : « Q u í e 

non s u n t ex r i tu c u l t u s Is rae l i t io i , qu® n o n s u n t ex s tabu lo legís Mo-

saica». » L y r a n u s l u n c P a s t o r e m h u n c v i tam e t a n i m a m s u a m pro grege 

s u o exposu i s se d ic i t , q u a n d o in c ruce s u s p e n s u s , e t e r n o Pa t r i suo di-

x i t : In manas tuas commendo spiritum meum; e t n c c r e d e r e t u r , quod 

s o l u m pro J u d a i s debe t m o r i , p rop le r hoc quod d i c i l u r , M a l t b . x v , 2 4 : 

C o n s i d e r a d en p r i m e r l u g a r e s t a s p a l a b r a s : Tengo también otras 

ovejas que no son de este redil. C i e r t a m e n t e q u e c u a n d o J e s u s h a -

b l a b a h a l l a b a n s e l o s g e n t i l e s á q u i e n e s s e r e f e r i a m u y l e j o s d e E l ; 

pe r tenec ían á s u e n e m i g o i r r e c o n c i l i a b l e a l d e m o n i o á q u i e n t r i b u -

t aban , d e m i l d i v e r s o s m o d o s y r i t o s u n c u l l o s a c r i l e g o é i d o l a -

tr ico. Ref ie rese y h a b l a s i n e m b a r g o e l S a l v a d o r d e e l l o s c o m o si y a 

le p e r t e n e c i e r a n , t a n s e g u r o s e h a l l a b a p o r s u d i v i n a p r e e s c i e n -

cia d e q u e h a b i a n d e p e r t e n e c e r a s u f é . E s t e m o d o d e h a b l a r e s 

ademas , c o n r e s p e c t o á J e s u s d e i n c o n t e s t a b l e v e r d a d . P o r q u e J e -

sus es Dios ; y c o m o t a l n o h a y p a r a é l p a s a d o n i f u t u r o , s i n o 

IVOA sum missus nisi ad oves, gute perierunt, domus Israel, ideo hoc r e -

niovet, dicens : Et alias oves habeo, qux non sunl ex hoc ovili, id e s t , d e 

synagoga J u d e o r u m , sed d e popu lo gent i l i , et illas oportet me adducere, 
quod fac tum est pe r p r e d i c a t i o n e m a p o s t o l o r u m , et vocem meam au-
iiant, qu ia J u d s i s r e p e l l e n t i b u s (idem Chris t i , gen t i l e s cam devote r e -

ceperunt ad p r s d i c a t i o n e m a p o s t o l o r u m . — S. T h o m a s a i t : « P o n i t 

f ruetum m o r t i s C h r i s t i , q u i e s t s a l u s r.on s o l u m J u d r e o r u m , sed G e n -

tium ; q u i a e n i m d ixera l : Animam meam pono pro ovibus meis, J u d ® i 

reputantes se oves dici , j u x t a i l lud, P s . LXXVIII, 1 3 : ¡Vos autem populus 
ejus, el oves paseux ejus, p o s s e n t d i ce re , q u o d p ro e i s t a n t u m a n i m a m 

poneret ; sed D o m i n u s add i t , d i c e n s : Quod n o n t a n t u m pro e is , s e d 

etiam pro a l i i s . » (MANSI, ¿Erarium evang. dorn . 2 . pos t Pascha}. — QU® 

oves ali® ex t ra ovile synagogffl f u e r u n t ? R e s p . fu i s se g e n t e s . F u e r u n t 

enim a b ini t io m u n d i s e m p e r j u s t i a l iquot a n t e s y n a g o g a m e x o r t a m , 

qui de s e m i n e J u d e o r u m n o n e r a n t , a c i r cumci s ione en im Abrah® p r i -

mum ctepit s y n a g o g a J u d a o r u m (qu ibus s a i i s e r a t c r ede re in u n u m 

Dcum sa lva to rcm et r e t r i b u t o r e m o p e r u m ) q u a n q u a m il la Ecc les ia i n -

ter gentes p rop te r c o r r u p t a m h o m i n u m n a t u r a m e t ¡ n t r o d u c t a m u n d i -

que idoiola t r iam o i m i u m q u a n t u m i m m i n u l a fui u sque ad Chr i s t i a d -

ventum, c r e s c e n t e i n t e r im s y n a g o g a . Has i g i t u r oves a d d u c t u r u m se 

ait Chr is tus , u t ex u t r o q u e o r i l i , g e n t i l i u m e t j u d ® o r u m u n u m face re t , 

cadera fide, i i s d e m q u e leg ibus s u b u n o s u m m o p a s t o r e visibili col l i -

gendum, e a d e m doc t r ina , i i sdeiu s a c r a m e n t e et ca i remoni i s pasccn-

dam : e x t r a h o c ovile s e n u l l a s h a b i t u r u m oves (FABER, Op. cone. dorn . 

2 . post Pascha , conc . 9 , n . 8). 
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e t e r n o p r e s e n t e y al d e c i r q u e l o s t i e n e d i c e u n a c o s a p e r f e c t a m e n t e 

e x a c t a y v e r d a d e r a . Mas t a n s o l o u n D i o s p o d i a e s p r e s a r s e d e es te 

m o d o . 

Es preciso que los atraiga, a ñ a d e . D e c l a r a n u n á n i m e m e n t e l o s 

c o m e n t a d o r e s d e e s t e p a s a g e q u e J e s ú s a l a t r a e r á s u r e d i l l a s o v e j a s 

d e la g e n t i l i d a d , se ve i a o b l i g a d o á e l l o p o r n e c e s i d a d a p r e m i a n t e 

ó c e d i a t a n s o l o á s u a m o r p o r los h o m b r e s ' . 

I escuchara,i mi ras. E n e s t a s p a l a b r a s s o b r e t o d o so h a l l a e n -

c e r r a d a la p r o f e c í a d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a I g l e s i a p o r t o d a la 

t i e r r a . P o r q u e el d e s e o q u e t e n i a d e a t r a e r á l a f é l o s p u e b l o s t o d o s 

d e l a t i e r r a , h u b i e r a p o d i d o n o s e r s e g u i d o d e r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o . 

P e r o d i c e q u e t o d o s lo s p u e b l o s e s c u c h a r a n su v o z , e s d e c i r q u e le 

r e c o n o c e r á n c o m o á p a s t o r s u y o q u e s e u n i r á n á El q u e c r e e r á n 

e n s u s e n s e ñ a n z a s y g u a r d a r a n s u s p r e c e p t o s . ¡ A d m i r a b l e p r e d i c -

c i ó n 1 a m a d o s m i o s ) S o l o u n D i o s p u d o h a c e r l a , s o l o u n Dios p o -

d i a r e a l i z a r l a . 

¿ Q u e s i n t o n í a s n i a p a r i e n c i a s h a b í a c u a n d o J e s ú s p r o n u n c i ó 

1 . El Mas oporlet me adducere. • Id e s t , i n q u i t S. B o n a v e n t u r a , a d d u -

c e r e p e r apostolos », q u i a a p o s t o l o r u m o p e r a ¡do lo l a t r a s a d ovilc Ec-

c les i fe su® r edux i t , d u m i l los p r a d i c a t i o n e evangé l i c a m e d i a n t e Deo 

l u c r a t u s f u i t . « Oporlet, id e s t , u t S. T h o m a s e x p o n i t , o p p o r t u -

n u m es t , s e c u n d u m o r d i n e m d i v i n a p r a d e s t i n a t i o n i s a d g r a l i a m vo-

ca r i » ; qu i í d e m ange l i cus Doctor , p o s t q u a m s ib i o p p o s u i s s e t l ocum 

i l l um Matth . xv, 2 i , i n s l n u a t u m ; Non suiíí missus nisi ad oves, quze pe-

ríerunt domus Israel, p r o t i n u s ad i l l u m r e s p o n d e t : « Quod a d oves d o -

m u s Israel t a n t u m m i s s u s e s t JESÚS, u t e i s c o r p o r a l i t e r p ra id icare t , 

g e n t e s a u t e m a d d u x i t p e r apos to lo s s u o s . * (MANSI, /Erar ium Evang, 

d o m . 2 . post Pascha) . — El alias oves babeo. 1« Oves Chr i s t i ex t r a ovile 

e r r an t e s , q u a s q u e a d d u c e n d a s e s s e d i c i t , s u n t o m n e s gen t i l e s , ha;rc-

t ici , e tc . , e j u s s a n g u i n o r e d e m p t i , sed a b Ecc les ia s e g r e g a t i . Beati qui 

a d eos a d d u c e n d o s , c u m s u m m o Pas to re Chr i s to c o o p e r a n t u r I 2* Unus -

q u i s q u e supe r io r , oves s u a s e r r a n t e s c o n s i d e r a n d o , a n i m o n e c a d a t ; 

ñ e q u e i n mi se ros i r a s c a t u r , sed zelo i n f l a m m e t u r , e t c u m Chr i s to d i c a t : 

Et illos oporlel me adducere... (SCHOUPPE, Evang. illuslr. d o m . 2 . pos t 

P a s c h . ) . 

esta? p a l a b r a s ; r e f i r i e n d o s e á l a g e n t i l i d a d : Tengo otras ovejas y 

escucharan mi vo;, d e q u e lo s g e n t i l e s s e c o n v i r t i e r a n á la fe d e 

J e suc r i s t o 1 El d e m o n i o e r a su d u e ñ o y e l l o s e r a n s u s e s c l a v o s ; e l 

culto q u e e s t e e n e m i g o d e l a s a l m a s h a c i a q u e l e t r i b u t a s e n f a v o -

recia las p a s i o n e s t o d a s d e s u s a d e p t o s . P a r a c o n v e r t i r s e n e c e s i t a -

ban p o r l o t a n t o n o s o l o r e c h a z a r e l y u g o d e l d e m o n i o q u e l e s o p r i -

mía y r e f r e n a r s u s p a s i o n e s , s i n o c r e e r e n un D i o s q u e h a b i a s i d o 

c ruc i f i cado , q u e e n s e ñ a b a v e r d a d e s q u e se h a l l a b a n m u y p o r e n -

cima d e la p a s i ó n y p r e s c r i b í a l a p r á c t i c a d e v i r t u d e s c a s i s u p e r i o -

res á n u e s t r a flaca n a t u r a l e z a . 1 d e b í a n a b r a z a r e s t a n u e v a d o c t r i n a 

no o b l i g a d o s p o r la f u e r z a m a t e r i a l ó r e d u c i d o s p o r l a e l o c u e n c i a 

de f a m o s o s o r a d o r e s s i n o p o r la p a l a b r a d e u n o s h o m b r e s p o b r e s 

de sp rov i s to s e n a b s o l u t o d e c i e n c i a y d e p r e s t i g i o . 

la s a b é i s , s in e m b a r g o , q u e e n c o n t r a d i c c i ó n á t o d a p r e v i s i ó n 

h u m a n a e s t a p r e d i c c i ó n se h a c u m p l i d o . S a b é i s q u e t o d a s l a s o v e -

j a s d e J e s ú s q u e se h a l l a n e s p a r c i d a s p o r l a r e d o n d e z d e la t i e r r a 

h a n e s c u c h a d o su v o z . E n t o d a s p a r t e s d o n d e l o s a p o s t o l e s p r e d i -

ca ron e l E v a n g e l i o , l a s o v e j a s v i n i e r o n a l r e d i l d e J e s ú s . A c u d i e r o n 

al m i s m o o v e j a s de oriente y occidente del septentrión y del me-

diodia.y e l d i v i n o r e d i l n o r e c o n o c e y a m a s l i m i t e s q u e l o s m i s -

m o s d e l a t i e r r a . A n t e n u e s t r o s p r o p i o s o j o s s e d e s a r o l l a e s t e e s -

pec tácu lo n o p o d e m o s d u d a r d e l m i s m o . 

Mas, ¿ q u i e n l l e v o á c a b o t a n s o r p r e n d e n t e a c o n t e c i m i e n t o ? 

¿ Acaso lo s a p o s t o l e s ? L o s a p o s t o l e s n o h a n h e c h o s i n o h a b l a r e n 

n o m b r e d e J e s ú s . E n s u n o m b r e h a b l a r o n , su p a l a b r a e s l a q u e 

p r e d i c a r o n ; m a s , J e s ú s e s q u i e n h a c e p e n e t r a r e s a p a l a b r a q u e e s 

la s u y a p r o p i a , h a s t a l o m a s i n t i m o d e lo s c o r a z o n e s . H e a h í 

p o r q u e d i c e h o y q u e l a s d e m á s o v e j a s q u e l l a m a r á e s c u c h a r a n s u 

voz, no la d e s u s a p o s t o l e s , s i n o l a s u y a p r o p i a . C o m o n o h a m u -

cho d e c í a m o s q u e l a v o z d e l o s a p o s t o l e s s o l a n o h u b i e r a s i d o e s -

c u c h a d a p o r l a s o v e j a s d e l a g e n t i l i d a d , y q u e e r a p r e c i s o q u e s e 

d é j a s e o i r la v o z d e l m i s m o J é s u s 

t . Luc. x m , 29. 

2. El vocem meam audient. C a j e t a n u s d i c i t : « Vocem m e a m p r o c u l 



P u e s t o q u e lo que l o s h o m b r e s n o p o d í a n s iqu ie ra p r e v e r n o 

so lo fué p r e v i s t o s ino a n u n c i a d o ; p u e s t o q u e lo q u e h o m b r e s solos 

n o p o d í a n l l evar h a c a b o se h a c u m p l i d o : a f i a n c é m o n o s en la fé 

d e aque l q u e previo a n u n c i ó y c u m p l i ó el a c o n t e c i m i e n t o d e que 

h a b l a m o s , n o e ra un h o m b r e s s ino el m i s m o Dios . 

Mas d e s p u e s de p r e d e c i r el e s t a b l e c i m i e n t o en el m u n d o de l di-

v ino red i l q u e es l a Ig l e s i a , a f i n de p r o c u r a r n o s un a r g u m e n t o pa ra 

el a f i a n z a m i e n t o de n u e s t r a fé el S a l v a d o r q u i s o a d e m a s p a r a que 

s i rviese d e g n i a á n u e s t r a c o n d u c t a , i n d i c a r . 

II. Las señales con que se podrá reconocer á su Iglesia. — C u a -

t r o c a r a c t e r e s ó s e ñ a l e s ind ica el C a t e c i s m o d e l a d o c t r i n a Cr is t iana 

p a r a p o d e r r e c o n o c e r á la Ig l e s i a d e J e s u c r i s t o , á s a b e r : la u n i d a d , 

la s a n t i d a d , la ca to l i c idad y la a p o s t o l i c i d a d . El S a l v a d o r s e li-

m i t a en este l u g a r á i n d i c a r u n a t a n so lo de e s t a s cua l i dades , la 

un ica q u e en r i g o r p u e d e b a s t a r p a r a q u e la Ig les ia s e a reconoc ida , 

á s a b e r l a u n i d a d : .A:o habra, d ice, mas que un solo rebaño y un 

solo pastor'. S in e m b a r g o , c o m o veis, s e ü a l a m u y c l a r a m e n t e , la 

dubio in te rnara ; p r a d i c a n t i b u s enim apostol is n u n q u a m adductai fuis-
sent nisi in illorura p rad i ca t i on ibus et miracul is in te rnam Christi vo-
cera audissent . » — S. T h o m a s Chr i s tum hisce verbis t r e s conditiones 
indicare voluisse dici t , iis nccessar ias , qui ad fidern et religionem 
Chris t ianam accedunt ; q u a r u m p r i m a e s t : « Obedientia mandatorum 
Dei » ; ac p ro inde dici t : « Vocem meam audient, id es t , servabunt man-
data mea ; populus , quem cognovit, in audi tu aur i s obedivit mihi ». 
Secunda conditio est : « Dni tas char i ta t is , ad quam ind icandam dicit : 
Fiel unum ovile, id est , una Ecclesia fidelium, ad Epb . iv, 5 ; una (ules, 
e t c . Ipse est pax nos t ra , qui fecit u t r a q u e u n u m . • Ter t i a conditio es t : 
« L'nitas fidei, et q u a n t u m ad hoc, d i c i t : El unus Pastor. » {MANSI, 
jErarium Evang. dom. 2 . post P a s c h a ) . 

1. Fiel unum ovile, et unus Pastor. Potes t ver i tas catholica! fidei de-
m o n s t r a n , e s t ostendi , quod vere Ecclesia Romana si t ovile Christi ob 
un i ta tem, . sanc t i t a tem e t universa l i ta tem ; et quod R o m a n u s Pontifex 
s i t ve rus pastor h u j u s ovilla per cont inuam success ioncm deductus . In -
f e r a t u r de in , q u a n t u m benel ìc ium a Deo col la tum sit aud i tor ibus , dum 
in hoc ovile sunt rccepti : quan tope re proin pas tores suos revereri , et 

unidad de l r e b a ñ o y l a u n i d a d de p a s t o r . H a b l e m o s pues d e el lo, 

por s e p a r a d o . 

En p r i m e r l u g a r d i c e e l S a l v a d o r : no habra, mas que i m rebaño. 

En toda c lase de c o s a s la v e r d a d no es m a s q u e u n a ; t o d o lo q u e 

d é l a m i s m a se s e p a r a es el e r r o r : l a l i n e a r e c t a es ú n i c a ; l a s l i -

neas d i v e r g e n l e s se m u l t i p l i c a n a l i n f in i to . P o r e so exis ten in f in i -

dad de e r r o r e s p e r o n o h a y n o p u e d e h a b e r m a s q u e u n a so l a v e r -

dadera fé . J e s u c r i s t o n o la h a t r a i d o al m u n d o s i n o p a r a q u e l a a d o p -

taren los h o m b r e s . Mas ¿ c o m o r e u n i r en esa u n i d a d de fé t a n 

prodigiosa m u l t i t u d d e h o m b r e s d e pa í s e s t a n d i s t a n t e s e n t r e s i . d e 

tan d i fe ren tes l e n g u a s , de c o s t u m b r e s y usos t an d i v e r s o s ? De t o d o s 

esos pueb los DO h a f o r m a d o m a s q u e u n a so l a soc i edad e s p i r i t u a l ; 

y de jándoles s u j e t o s c a d a u n o 4 su ge fe t e m p o r a l y leyes c iv i les , l e s 

h a somet ido á un min i s t e r i o ec les iás t i co y a p r e c e p t o s re l ig iosos 

iguales p a r a t o d o s . Así e s c o m o h a sa l ido la Ig l e s i a de l c o s t a d o d e 

Dios, a i n a d a y a d o r n a d a con s u dob le u n i d a d d e fé y d e c o m u n i o n . 

Unidad d e fé q u e cons i s te e n l a u n á n i m e p ro fe s ión de t o d a s l a s 

verdades e n s e ñ a d a s p o r el S a l v a d o r ; u n i d a d d e c o m u n i o n c o n s i s -

tente en la r e u n i ó n ó c o n j u n t o de t o d o s los h o m b r e s en u n a m i s m a 

sociedad, en l a p a r t i c i p a t i o n de u n o s m i s m o s r i t o s , e n l a s u m i s i ó n 

á uu so lo y m i s m o ge fe . Un idad d e fé q u e e s el o b j e t o p r i n c i p a l d e 

la un idad d e c o m u n i o n ; u n i d a d d e c o m u n i o n q u e e s l a g a r a n t í a 

de la un idad d e f é . U n i d a d de fé q u e s e p i e r d e p o r m e d i o de l a h e r e -

g i a ; u n i d a d d e c o m u n i o n d e l a q u e s e s e p a r a u n o p o r m e d i o del c i s m a . 

Por medio d e es ta d o b l e u n i d a d , l i b r a s e la Ig l e s i a de s u s e n e m i g o s 

iu ter iores y n o t iene q u e c o m b a t i r m a s q u e á los e s t e r io re s . No 

puede h a b e r f a l sa s d o c t r i n a s , e n t r e lo s m i e m b r o s d e l a Ig l e s i a 

por el m e r o h e c h o d e q u e q u i e n p ro fese e s a d o c t r i n a d e j a en el 

amare, co rumque vocem aud i re , et c u m magna char i ta te et concordia 

in hoc ovili vivere debeant (LOÜNBR, Bibliolh. Index conc. dora. 2 . pos t 

Pascha). — Ex eodem the rna tbe , d e m o n s t r e t u r var i tas n o s t r a fidei, ex 

quod h a b e a t : 1° Unum ovile, scilicet Ecclesiam ; 2» u n u m pas to rem, 

scilicet Pontificcm ; 3° Unum pascuum, scilicet s ac ramen to rum, et verbi 

divini, t am traditi quam scr ipt i , u s u m (Id. Ibii.). 



mismo.¡ostante de ser miembro de la Iglesia; no puede haber su-
blebaciones en un imperio en el que se ven espulsados los revol-
tobos enseguida que se sublesan. Admirable concierto de cualida-
des que parecen opuestas ! la catolicidad que estiende á la Iglesia 
por la tierra toda, la unidad que la encierra en un solo cuerpo 
Cuantos esfuerzos humanos se hicieron en un principio no pudie-
ron impedir que se estendiera por todos los países y regione« - no 
pudieron conseguir el divirdirla ; y todos los que durante el trans-
curso de los siglos intentaron esta separación no llegaron ni alcan-
zaron otro fin que el separarse ellos mismos vergonzosamente. 
Compara san Cipriano la inmensa difusión por todas parles de la 
unidad católica á la multitud de rayos que partiendo de un mismo 
sol Iluminan sin embargo todo el mundo ; á las múltiples ramas 
que salen de un mismo tronco ; á la multitud de riachuelos proce-
dentes de un mismo manantial. Interceptad un rayo de sol se 
apaga : separad una rama de su tronco, se seca ; cortad la comu-
nicación de un riachuelo con su manantial, se agota. Del mismo 
modo pues la Iglesia Católica esparce su brillante luz estiende 
sus ramas bienechoras, hace correr sus saludables aguas sobre el 
universo todo : es un principio unico, del que lodo emana al que 
todo debe estar continuamente unido ; y todo cnanto de la misma 
se desprende perece miserablemente enseguida '. » 

i . t a Luz. Expl. AUÈm„g. 2 . d i m . après P i q u e s . - E c c l e s i a q u o q u e 

u n a es t , q u a in mu l t i t ud inem la t ius i nc remen to f ecund i t a t i s extendí-

t u r . Quomodo sol is m u l t i r a d « , sed l umen u n u m , et r ami a r b o r i s mul t i , 

sed rolrar unum tenac i r ad ice f u n d a l u m , et c u m de fonte uno rivi p lu-

r i m i defluirai, n u r a e r o s i t a s l icei d i f fusa v i d e a t u r e x u n d a n t i s c o p i a lar-

g i a t e , unitas tamen s e r v a l u r in o r ig ine . Avelie r a d i u m sc l i s a corporc, 

d.visionerò locis u n i t a s non cap i i . A b a r b o r e f r a n g e r a m u m , fraclus 

ge rmina re non po le r i t . A fon te p r a c i d e r i v u m , p r a c i s u s a resc i t . Sic et 

ecc les ia Domini luce p e r f u s a pe r o rbem lo ,uni r ad ios s u o s porr ig l t . 

U n u m lamen l u m e n e s t , quod u b i q u e d i f f u n d i t u r , nec u n i t a s corpor i s 

s e p a r a t a . Barnes s u o s in un ,ve r sa ra t e r r a m cop ia ube r t a t i s ex tendi t , 

prof luentes largi ter r ivos l a t ius expand i t . U n u m t a m e n c a p u t es t , et 

J e s u c r i s t o n o se c o n t e n t a c o n p r e d e c i r t a n s o l o l a u n i d a d d e su 

redil - s i n o q u e a n u n c i a t a m b i é n q u e ese r e d i l n o t e n d r á m a s q u e 

un so lo p a s t o r . ¿ Y d o n d e e s t á e l c u m p l i m i e n t o d e e s t e o r á c u l o , 

origo una , et u n a m a t e r f ecund i t a t i s succes so r ibus copiosa (S. CYPKIAN. 

», mil. Ecel. ). - El fiel unum orile, el « ñ u s pastor. D ionys ius Car thu-

sianus Ecclesiam u n a m vocar i d ic i t , « p rop te r fidei, spe i , c h a n l a l i s q u e 

unilatem ; i p sa en im e s t u n u m m y s t i c u m c o r p u s C b r i s t i , quod a b uno 

capite, scil icct Clir is to g o b e r n a l u r ; u n o s p i r i t a v i v i f i c a t a , u n a lege r e -

gulator, u n o fon te p u r i f i c a t u r , u n o p a n e rc f ic i tu r , a b u n o P a t r e rege-

nerator, ad u n a m pa t r ia ra p rof ic i sc i tu r . » - E y r a n u s a i t : « F ie t u n a 

Ecclesia ex . l u d á i s e t C e n t i b u s co l lec ta , et u n u s Pas to r , sc i l ice t C b r i s -

¡us • alii en im non s u n t , n i s i v icar i i h u j u s P a s t o r i s . » (MANSI, Mranrn 
E „ . dora . 2 . pos t P a s c h a ) . - D i s c i m u s u n u m esse Chr i s l i ovile, s c u 

Ecclesiam. Qui in b a c Noe a r c a n o n e s t , per i l . i l . Quid in h a c domo R a -

bab non es t , in g l a d i u m i n c u r r e t . Qui in h a c v i ta non es t , in igne cr i i . 

Ergo d e c i p i u n t u r b a r e t i c i , q u i vo lun t u n u m q u e m q u e in s u a s e d a s a i -

vari posse . Cer te re l igio n o s t r a a b i l lo rum secta d ive r s i s s ima es t u t . 

aper t i s s imum. Vide r i t e r g o q u i s q u e q u o in ovili s i t . Nos cathol ic , c a u -

sara non h a b e r n o s d u b i l a n d i a u t m e t u e n d i n e ex t ra ovi le C b n s t i s i r aus , 

quia v idemus a n t i q u a m n o s t r a m d e m u n e u l a m , a n t i q u u m p r e s e p e , a n -

t iquata j a n u a m , a n t i q u o s p a s t o r e s , a n t i q u u m p a b u l u m , a n t i q u e s p a s -

torum n o s t r o r u m c a n e s : h o c e s t , a n t i q u a n o s t r a templa j u x t a v e l e r u m 

morem a d o r n a t a , a n t i q u u m s a c r a r i u m u b i a s s e r v a t u r c o r p u s Chr i s t . , 

an t iquum bap t i zand i r i l u m , a n t i q u o s doc to res , a n t i q u u m De. v e r b u m 

ant iquo p a t r u m s e n s u e x p o s i t u m , et a n t i q u a s a c r a m e n t a , a n t i q u o s cáno-

nes et c e n s u r a s . D i c a n t e n i m b a r e t i c i , q u a n d o h a c t a l i a n o n h a b u e r i m u s , 

quando n o v i t a t e m i n d u x e r i m u s , quo a n n o , quo loco, s u b q u o i m p e r a t o -

re , pontifico, e tc . At ips i q u a m p lu r i r aa s s u s p i c a n d l r a t io i . e s h a b e n t , se 

In eo ovili non e s s e . c u l C h r i s t u s e t apostol i p r a f u c r u n t ; s i q u . d e m t e r a p i a 

i l lorum s tabu l i s f e r e s imi l i a fac to s u n t , et a n t i q u o o r n a t u s p o h a t a , m o n a s -

t e ñ a deso la ta , et in ho r r ea m u t a t a , s a c r a r l a d i r u t a a u t vacua la , n e c alio 

Une in tempio raanentia, q u a m q u o g l o b u s s u p e r h a r a r a posi tes : aho> 

bapt izandi ritus, a l i i p a s t o r e s , p r i u s non visi , p r o f a n i , exora t i , a l .ud De 

ve rbum, al ia s a c r a m e n t a , a l i a l eges , e tc . In e j u s m o d i ovile q u , ragredi-

t u r , mer i to c i r c u m s p i c e r e d e b e r e t e t m i r a r i e ju s n o v i t a t e m , i d q u e s u s -

pectum h a b e r e (FADER, Op. Conc. d o m . 2 . p o s t P a s c h a , con. 8 , 4 . 6 ) . 



c u a n d o c o n t e m p l a m o s en s u I g l e s i a u n a m u l t i t u d d e p a s t o r e s y di-

v e r s a s g e r a r q u i a s ? 

« E n p r i m e r l u g a r p u e d e d e c i r s e r e a l m e n t e y c o n t o d a v e r d a d 

q u e n o h a y m a s q u e u n s o l o p a s t o r , p o r q u e n o h a y m a s q u e u n o 

s o l o q u e lo s ea p o r d e r e c h o p r o p i o y t í t u l o p e r s o n a l , t o d o s los d e -

m a s ; á q u i e n e s c o n e s t e t i t u l o h o n r a m o s n o s o n s i n o s u s d e l e g a d o s 

ó r e p r e s e n t a n t e s ; n o e j e r c e n l a s f u n c i o n e s d e s u s c a r g o s s ino en 

n o m b r e s u y o y á c o n d i c i o n d e d a r l e c u e n t a d e las m i s m a s . Ese ú n i -

c o y e x c l u s i v o p a s t o r e s e l m i s m o J e s u c r i s t o , q u e , a ú n c u a n d o en 

e l c ie lo , n o p o r e l l o d e j a d e e s t a r t a m b i é n c o n s u I g l e s i a , y que , 

d e s d e su g l o r i a , c o n t i n u a r i g i é n d o l a , g o b e r n á n d o l a y d e f e n d i é n d o -

l a : J e s ú s m i s m o es q u i e n c o n t i n u a m e n t e e s t á o b r a n d o p o r medio 

d e s u s m i n i s t r o s ; É l es q u i e n p r e d i c a p o r su b o c a y q u i e n t r a s m i t e 

á s u s p a l a b r a s l a f u e r z a y v i r t u d n e c e s a r i a s ; É l es q u i e n p o r m e d i o 

d e s u p a l a b r a r e n u e v a c u o t i d i a n a m e n t e s o b r e e l a l i a r é l sacr i f ic io 

q u e o f r e c i ó s o b r e la c r u z . É l e s q u i e n v a l i é n d o s e d e s u s m a n o s c o n -

fiere los s a c r a m e n t o s y h a c e q u e p o r m e d i o d e los m i s m o s l l eguen 

h a s l a n o s o t r o s s u s g r a c i a s ; É l e s q u i e n p o r m e d i o d e s u voz , p r o -

n u n c i a l a s d e c i s i o n e s s a g r a d a s y fija l a s r e g l a s d e f é . E n t o d a s las 

f u n c i o n e s s a n t a s , d e b e n l o s fieles c o n s i d e r a r a l m i n i s t r o d e l a l t a r y 

e l p r o p i o m i n i s t r o d e b e c o n s i d e r a r s e á si m i s m o , c o m o r e p r e s e n -

t a n t e d e J e s u c r i s t o ' : los u n o s p a r a p e n e t r a r s e b i e n de l r e s p e t o q u e 

s e d e b e á a q u e l q u e o b r a i n v i s i b l e m e n t e p o r m e d i o d e s u m i n i s t r o 

v i s i b l e ; e l o t r o p a r a q u e c o n o z c a l a p u r e z a d e q u e d e b e e s t a r reves-

t i d o e l q u e o c u p a e l l u g a r d e q u i e n l l e n a l a s f u n c i o n e s de l m i s m o 

Dios . 

« M a s , a ú n c o n s i d e r a d o e l m i n i s t e r i o p a s t o r a l q u e s o b r e l a t i e r r a 

s e e j e r c e , m i n i s t e r i o q u e J e s u c r i s t o l e g ó á s u s a p ó s t o l e s y q u e e s tos 

a s u vez t r a s m i t i e r o n á s u s s u c e s o r e s , p o d e m o s r e c o n o c e r q u e no 

h a y m a s q u e u n so lo p a s t o r . C o n s i s t e e s t o en q u e a ú n á l o s q u e ve-

m o s r e v e s t i d o s c o n e s t a d i g n i d a d , t o d o s e l l o s n o f o r m a n m a s q u e 

1. Sic n o s ex i s t ime t homo u t m i n i s t r o s Chr i s t i , e t d i spensa to re s mvs-
t e r i o r u m Dei (I. Cor . iv , 1). 

uno. E l m i n i s t e r i o e c l e s i á s t i c o e s u n o , a s í c o m o l a Ig les ia á q u i e n 

s i rve ó a d m i n i s t r a : a l i g u a l q u e e s a I g l e s i a h a l l a s e e s p a r c i d o p o r 

toda la t i e r r a , y c o m o e l l a , j a m a s se h a f r a c c i o n a d o ó d i v i d i d o ; l o s 

min i s t ros s o n v a r i o s , e l m i n i s t e r i o s i e m p r e e s el m i s m o . Asi , e n s u 

p r o f u n d a s a b i d u r í a , el f u n d a d o r d e l a I g l e s i a p r o v e y ó a l e t e r n o 

m a n t e n i m i e n t o d e s u u n i d a d : c o n f i ó l e á u n c u e r p " q u e e n t o d o 

t iempo y l u g a r p e r m a n e c e i n v a r i a b l e , q u e s e r e n u e v a c o n t i n u a m e n -

te sin c a m b i a r , q u e s e e x t i e n d e p r o p o r c i o n a l m e n l e á s u s n e c e s i d a -

des, s in d i v i d i r s e ; y q u e c o m p r e n d i e n d o t o d o s l o s s i g l o s y p a í s e s , 

los u n e d e t a l m o d o q u e f o r m a d e t o d o s e l l o s u n o s o l o . 

» Mas , e s o s m i s m o s p a s t o r e s , e s p a r c i d o s p o r t a n d i v e r s a s r e g i o -

nes y t a n s e p a r a d o s p o r i n m e n s a s d i s t a n c i a s , en c o m a r c a s d o n d e 

tan difícil es t o d a c o m u n i c a c i ó n y q u e p a r a l l e g a r á r e c i b i r y d a r 

noticias se t i e n e n q u e v e n c e r d i f i c u l t a d e s i n s u p e r a b l e s , p o d r í a n d i -

vidirse e n t r e s i , e n s e f i a r d i s t i n t a s d o c t r i n a s y h a c e r d e l a I g l e s i a 

de J e s u c r i s t o u n a p o r c i o n d e i g l e s i a s p a r t i c u l a r e s . N o , n o p u e d e n 

hace r lo . L a d i v i n a s a b i d u r í a p r o p o r c i o n a s i e m p r e los m e d i o s c o n -

c e r n i e n t e s á s u s m i r a s . Al q u e r e r J e s u c r i s t o q u e e l m i n i s t e r i o q u e á 

su Ig les ia d a b a c o n s e r v a s e h a s t a el fin d e l o s s i g l o s s u u n i d a d y a 

obvió l a s d i f i c u l t a d e s q u e p u d i e s e n p r e s e n t a r s e . Al c o n f i a r l e ; m a n -

c o m u n a d a m e n t c á l o s a p ó s t o l e s y á s u s s u c e s o r e s , d i ó l e s u n g e f e 

que se p e r p e t u a s e p o r u n a c o n t i n u a d a s u c e s i ó n d u r a n t e e l t r a n s -

curso d e l o s s i g lo s . E s c o g i ó á P e d r o , y le c o n s t i t u y ó e n p i e d r a f u n -

d a m e n t a l d e s u I g l e s i a 1 : a h i t e n e i s c o n s t i t u i d o e l p r i m a d o d e h o -

nor . E n c a r g ó l e m u y e s p e c i a l m e n t e e l a p a c e n t a r s u s o v e j a s y c o r d e -

ros ! : h é a h í e l p r i m a d o d e j u r i s d i c c i ó n . R o g ó p o r é l p a r a q u e s u 

fé n o d e s f a l l e c i e s e n u n c a 1 : h é a h i l o i n d e f e c t i b l e d e su f é y s u c e -

s ión . P r i m a d o d e h o n o r , q u e l e v a n t a n d o la c á t e d r a d e P e d r o Bobre 

1. Et ego dico t i b i , qu ia tu e s P e t r u s , et s u p e r h a n c p e t r a m aidifieabo 

Ecclesiam m e a m , e t p o r t a í n f e r o r u m non p r a v a l e b u o t a d v e r s u s e a m 

( M A I T H . XVI, 1 8 . ) . 

2 . Pasee a g n o s m e o s . . . pasee oves m e a s (JOAN, XXI, 15-17.) 

3. Ego a u t e m rogavi p ro t e , u t non d e f i c i a t l ides t u a (Lee. x x n , 

32). 



t o d a s l a s d e m á s , h a c e d e e l l a u n c e n t r o d e c o m u n i o n q u e se d i s t i n -

g u e d e s d e l o s c o n l i n e s t o d o s de l c a t o l i c i s m o . P r i m a d o d e j u r i s d i c -

c i ó n q u e p r e v i e n e c i m p o s i b i l i t a t o d a d iv i s ion c o n s u s e n s e ñ a n z a s , 

ó r e p r i m e l a s d i v i s i o n e s q u e s e p r e s e n t e n c o n s u s t e s t i g o s . I nde fec -

t i b i l i d a d q u e e s e t e r n a g a r a n t í a d e u n o y o t r o p r i m a d o y m u r a l l a 

i n e x p u g n a b l e c o n t r a la q u e v i e n e n á e s t r e l l a r s e t o d o s l o s e s fue rzos 

de l c i s m a y l a h e r e g í a . 

F i j a p o r ú l t i m o en e l r e d i l t o d o g é n e r o d e u n i d a d , la u n i d a d d e 

l o s g e f e s ó p a s t o r e s . A s e g u r a la u n i d a d d e fé : n o p u e d e l e v a n t a r s e 

e r r o r a l g u n o , s in q u e a p e r c i b i d o s y a los c e n t i n e l a s d e I s r ae l , q u e 

v e l a n y c u s t o d i a n el s a g r a d o d e p ó s i t o , se v e a r e p r i m i d o y c o n t r a -

r e s t a d o p o r s u s e s f u e r z o s u n i d o s á los d e su g e f e ; g a r a n t i z a la un i -

d a d d e c o m u i i i o n , e l fiel m a s s e n c i l l o es tá s e g u r o d e f o r m a r p a r t e 

c u a n d o u n i d o se h a l l a á su p a s t o r i n m e d i a t o , q u e l o es tá t a m b i é n 

a l p r i m e r o d e l o s p a s t o r e s 1 . » 

1 . La Luz . loc. c i t . — Disc imus u n u m esse Ecclesia; pas to rem, cui su-

bord ina t i s in t r e l iqu i infer iores , a d c o q u e Ecclesia: r ég imen esse mor -

n a r c b i c u m . K u n c a u t e m in ovili t a n t u m ca tho l i co rum r e p e r i m n s . H®re-

tici s u n t acepba l i . Obj ic iunt p a s t o r e m s u u m C h r i s t u m esse , et de hoc 

in te l l igenéa Chr i s t i ve rba . S o n n e s c i o ; sed c u m ovile Chris t i s i t i n t e r -

r a , ipse a u t e m in ccelo, q u o m o d o Ecclesia: su® sa i i s p rov id i t , nisi etiam 

d e d e r i t ¡Ili p a s t o r e m vis ib i lem in t e r r a ? Q u o m o d o en im in dubii» r ebus 

r e c u r r e r e ad C h r i s t u m p o s s u m u s e j u s q u e def in i t ionem ob t ine re ? Est 

s a n e Chr i s t u s Ecclesia; c a p u t q u o a d i n t e r n u m gra t i® inUuxum, verum 

q u o a d e x t e r n a m g u b e r n a i i o n e m cons t i tu í ei v ica r ium s u u m , qui visibi-

l is Ecc les ia , q u a l e m ipse i n s t i t u i l , e t cu i i p s e vis ibi l i ter p r a f u i t , d u m 

in t e r r i s e sse t , visibile c a p u t esse t , n e r eg imen Ecc le s i a visibile et mo-

n a r e b i c u m m u t a r e t u r . l i inc Ecclesia c o m p a r a t u r exerc i tu i ordinato , 

Can i . VI, r egno , Dan. 11, domui , I . T i m . m , corpor i h u m a n o , I. Cor. xn , 

ovili d e n i q u e in hod ie rno evangel io . Debet e t i am exe rc i tu s babere du-

cem s u u m visibilem, r e g n u m s u u m r e g e m , d o m u s pa t remfara i l ias , 

c o r p u s capu t , ovile p a s t o r e m , a l ioqu in er i t divisio, s c h i s m a e t d i ssen-

sio. v. g . si duo vel t res duoes e j u s d e m foren t exerc i tus , et u n u s suade -

re t p u g n a n d u m , a l t e r q u i e s c e n d u m , t e r t i u s f u g i e n d u m . I n hoc e rgo 

ovili p e r s i s t a m u s , aud i to res , d o n e c i n d e a p a s t o r e nos t ro ad eceles isvi-

Conclusion. — A s í , h e r m a n o s m i o s , c o m o h a b é i s o i d o e l S a l v a -

dor p r e d i j o el e s t a b l e c i m i e n t o d e s u Ig les ia q u e d e b í a c o m p o n e r s e 

t® pascua e d u c a m u r (FABFB, 0;>. conc. d o m . 2 . pos t P a s c h a , conc . S , n . 

7). — Quarc Chr i s tus Ecc le s i a s u ® r e g i m e n vo lu i t e s se m o n a r c h i c u m , 

S6U unicum ovile s u b uno s u m m o p a s t o r e visibil i ? R e s p . q u i a c u m t res 

sint species r e g i m í n i s , a r i s t o c r a t i a , q u a est p l u r i u m , sen o p t i m a t u m , 

qualis cernitus" Vene t i i s et G e n u ® ; d e m o c r a t i a , q u ® es t popu l i , q u a l i s 

est in Helvetia e t I lo l landia ; m o n a r c h i a , q u a esl u n i u s s u m m i r ec to r i s ; 

tac efflteris p r a c e l l i t , e t o p t i m a es t e x m e n t e o m n i u m p h i l o s o p h o r u m , 

necnon pr incipis p o e t a r u m Homer i , q u i I l iad , l ib . 2 , c a n i t : A'on est bo-
nus muliorum principotus, u n u s p r i n c e p s es t , u n u s rex. — Rat io p r i m a , 

quia e t iam i inper ium m u n d i t o t i u s e s t m o n a r c h i c u m s u b uno Deo, 

mundi rec tore . P a r i g i t u r era t u t i e t i a m Ecclesia Chr i s t i ' i n te r r i s , s i c u t 

onum habet c a p u t invis ib i le in cado , C h r i s t u m scil icet i p s u m , ita u n u m 

visible habere t in t e r r a . — S e c u n d a , q u i a in m o n a r c h i c o r e g i m i n e m e -

lius conse rva to r i m i t a s et c o n c o r d i a , q u a n d o ea a b u n o s u m m o c a p i t e 

influit in o m n i a m e m b r a : d i s c o r d i a r u m . s m u i a t i o n i s et i n v i d i a c a u s a -

est p lur i tas r e c t o r u m . - T e r t i a , q u i a so l id ior e t d u r a b i l i o r e s t v i r t u s 

un i t a ; quod s e q u i t u r ex p r e c e d e n t e . Nam orane regnum in seipsum di-
murn iesolabitur, t e s te Domino . — Q u a r t a , f ac i l ius r e p e r i t u r u n u s b o -

nus et i d ó o e u s reg imin i q u a m plures . — Denique i n t e r p l u r c s pas to re s , 

minor est s i n g u l o r u m sol l ic i tudo et a t t cn t i o . L o d e so l emns dicere , m a l e 

pasci oves a p i u r i b u a p a s t o r i b u s : p l u r i b u s a coqu i s m a l e cond i r i j u s -

cula. Ads t i pu l a tu r h u i c sen ten t i® ipsa n a t u r a . I."nus in m u n d o so l . 

unius regni u s u s es t rex , u n u s e x e r c i t u s u n u m h a b e t d u c e m , u n a n a -

ris u n u m g u b e r n a t o r e m , u n a d o i n u s u n u m p a t r e m f a m i l i a s . R u r s u m : . 

. In a p i b u s p r inc ipes s u n t ; g r u e s u n u m s e q u u n t u r o r d i n e l i t t c ra to ; 

impera tor u n u s ; j u d e x u n u s provinci®. R o m a c o n d i t a d u o s f r a t r e s s i -

mul reges h a b e r e n o n potu i t . In Rebecc® u t e r o Ksau et J a c o b BeUa 

gesse run t . Quare cp i s copus u n u s . non duo esse d e b e n t , inqu i t S. I l ie-

ronv. cp . 4 , ad R u s t i c u m m o n a c h u m . Hinc S. G r e g o r i u s C a n t , iv, do-

cet Ecclesiam p u l c h e r r i m o m a l o pun ico s imi lem es se , n a m u t p l u r i m a 

sunt mal i punic i g r a n o u n o cor t ice conc lusa , s ic p l u r i m i s u n t c h r i s -

tiaoi u n a Ecclesia c o n t e n t i . « P e r m a l u m p u n i c u m , ait Gregor ius , Ec-

clesia d e s i g n a t u r , qu ia d u m m u l t o s p o p u l o s in un i t a l e (idei n u l r i t , 

quasi m u l t a g r a n a s u b uno cor t ice s t r ing i t , e t c . » P u n i c u m m a l u m coro 



d e J u d í o s y G e n t i l e s q u e h a b í a n d e r e n u n c i a r á s u s r e l i g i o n e s p a r a 

a b r a z a r l a d e J e s ú s , p r o b a n d o p o r e s t e m e r o h e c h o q u e e r a D ios 

p u e s t o q u e e l a c o n t e c i m i e n t o e r a c o n f o r m e á l a p r o f e c í a . S i J e s u ' 

c r i s t o e r a p u e s D i o s , v e r d a d e r a e s s u r e l i g i ó n . L u e g o , p a r a c u a n t o s 

v e n g a n e n la s u c e s i ó n d e l o s s i g l o s p u e d a n s i q u i e r e n a b r a z a r l a el 

S e f i o í d i j o q u e s e l a r e c o n o c e r í a e n e s t a s e ñ a l p r i n c i p a l m e n t e á s a -

b e r q u e s e r i a u n a e n l a f é y u n a e n e l m i n i s t e r i o . P u e s t o q u e J e s ú s 

h a p r o b a d o q u e e s D i o s , t e n g a m o s p a r a c o n É l s e n t i m i e n t o s d e fé 

a d o r a c i o n , t e m o r y a m o r q u e p a r a c o n D i o s s o l o s e d e b e n t e n e r Y 

p u e s t o q u e n o s h a l l a m o s e n l a s a n t a I g l e s i a y f o r m a m o s p a r t e d é l a 

m i s m a y e n e s t a I g l e s i a v e m o s l a u n i d a d d e f e y m i n i s t e r i o q u e e s 

l a s e ñ a l d e s u I g l e s i a d e m o s l e g r a c i a s d e s d e lo m a s i n t i m o d e n u e s -

t r o c o r a z ó n p o r h a b e r n o s h e c h o n a c e r e n s u s e n o , ó p o r h a b e r n o s 

l l a m a d o á l a m i s m a , s i n o h u b i é r e m o s t e n i d o l a d i c h a d e v i v i r 

S i e m p r e e n e l l a . V i v a m o s c o n f o r m e d n u e s t r a v o c a c i o n s a n t a m a n -

t e n i é n d o n o s s i e m p r e e s t r e c h a m e n t e u n i d o s p o r l a c a r i d a d á D ios y 

a n u e s t r o s h e r m a n o s ' . Y d e s p u e s d e h a b e r v i v i d o a s í d u r a n t e n u e s -

n a t u m e s t , u n a m q u e t a n t u m m o d o c o r o n a m h a b e t : ¡ ta E c c l e s i a c o r o -

n a t a e s t , u n u m q u e s o l u m h a b e t m a x i m i p o n t i f i c i a t i a r a m e c c l e s i a s t i -

c a m : i n f e r i o r e s e n i m e p i s c o p o r u m t i a r a o m n e s s u m m a i l l i p a r e n t . Ma-

o e a t í g i t u r E c c l e s i a r e g i m e n m o n a r c h i c u m v e l u t o m n i u m o p t i m u m 

(FABE , Op. conc. d o m . 2 . p o s t P a s c h a , c o n c . 9 , n . 9) 

1. D e s p u e s q u e el l l i j o d e D ios h i z o c u a n t o p u d o p a r a u n i r á t odos 

l os h o m b r e s y b a c e r d e e l l o s , u n a s o l a f a m i l i a , a l in d e q u e , s e g ú n l a 

s u p l i c a q u e á s u P a d r e h i z o , f u e s e n u n a s o l a c o s a y u n s o l o y m i s m o 

D i o s : Lt omnes unum sint; J o a n . x v „ , 21 ; c u i d e m o s p u e s : 1» De n o 

a p a r t a r n o s j a m a s d e e s t e P a s t o r , d i s i n t i e n d o en la d o c t r i n a v s e n t i -

m i e n t o s q u e le a n i m a n : c o n s e r v e m o s l a u n i d a d s o m e t i é n d o n o s ¿ í e m p r e 

á n u e s t r o s s u p e r i o r e s , c o n t r a i o s q u e n o n o s e s t a p e r m i t i d o s u b l e v a r -

n o s ; p o r q u e a ú n c u a n d o sus d e c i s i o n e s s e a n j u s t a s é i n j u s t a s , d e s d e 

e l m o m e n t o en q u e n o s o n c o n t r a r i a s á la f é n o t e n e m o s m a s r e m e d i o 

q u e c o n f o r m a r n o s , ó a l m é n o s t e n e r p a r a con n u e s t r o s s u p e r i o r e s esp i -

r i t u a l e s l a s m i s m a s d e f e r e n c i a s é i d é n t i c a s u m i s i ó n q u e t e n e m o s p a r a 

c o n los q u e e n t i e n d e n e n n u e s t r o s n e g o c i o s t e m p o r a l e s . - M a s , n o 

b a s t a q u e l o s m i e m b r o s c o n s e r v e n l a u n i d a d c o n el J e f e ó c a b e z a e s 

I r a p e r e g r i n a c i ó n p o r el m u n d o , p e r m a n e c i e n d o e n c u e r p o y a l m a 

prec iso e n s e g u n d o l u g a r q u s t e n g a n e n t r e s i u n i ó n p e r f e c t a , a f i n d e 

que t o d o s s e a n u n a s o l a c o s a : Ut o m n e s unum sint. P u e s b i e n e l m e d i o 

m a s c l icaz y s e g u r o p a r a e s t a b l e c e r e s t a p e r f e c t a u n i ó n e n t r e l o s h o m -

bres, es el d e r e c o r d a r c o n s t a n t e m e n t e q u e s e g ú n l a h e r m o s a c o m p a r a -

ción de l A p ó s t o l , s o m o s el c u e r p o d e J e s u c r i s t o : FOJ eslis corpus Christi, 

y que c a d a u n o d e n o s o t r o s e s u n m i e m b r o d e e s e c u e r p o m í s t i c o ; e s 

decir q u e s o m o s m i e m b r o s u n o s d e o t r o s : el membra de membro. I . 

Cor. XII, 17. T o d o s los m i e m b r o s d e u n m i s m o c u e r p o n o s o n d e l a 

m i s m a n a t u r a l e z a ; l o s h a y m a s n o b l e , y en m a s p r e e m i n e n t e l u g a r 

colocados, m a s u n o s á a t r o s s e a y u d a n c o n l a m a y o r e x a c t i t u d é i n t e l i -

gencia , c u a l si l a c o n s e r v a c i ó n y b ien e s t a r d e l o s u n o s d e s p e n d i e r e d e 

la s a l u d y b i e n e s t a r d e los o t r o s . E n efecio, dice el A p ó s t o l , s i uno de 

los miembros enferma ó sufre, todos los demás sufren con él-, y si uno de 

ellos recibe honores y distinciones regocijante los oíros con él también. I. 

Cor. XII, 2 0 . Si te p i s a n u u p i e , d i c e s a n A g u s t í n , l l o m . 3 , v u e l v e s l a 

cabeza h á c i a q u i e n t e h i z o el d a ñ o y e x c l a m a s , m e h a c é i s d a ñ o y s i n 

e m b a r g o n o e s en l a c a b e z a d o n d e t e h i c i e r o n d a ñ o , s i n o en el p i é ; y 

si a l g u n o d e l o s m i e m b r o s d e t u c u e r p o g u s t a a l g ú n p l a c e r ó r e c i b e a l -

gún b e n e f i c i o el g o c o s e d i f u n d e p o r t o d o el c u e r p o y los m i e m b r o s t o -

dos p a r t i c i p a n d e é l c o m o s i g o z a r e n c a d a u n o d e p o r s í . — De t o d o lo 

cual d e b e m o s d e d u c i r q u e el b i e n ó el m a l q u e á n u e s t r o p r ó j i m o a c o n -

tece d e b e h a c e r n o s l a m i s m a i m p r e s i ó n q u e s i á n o s o t r o s n o s s u c e d i e s e : 

Memos alegrarnos con los que estén alegres y llorar con los que lloran ; 

es deci r , d e b e m o s e x p e r i m e n t a r e n n u e s t r o c o r a z o n la a l e g r í a ó l a s p e -

nas d e n u e s t r o p r ó j i m o : a s i e s c o m o v i v í a n l o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s , 

s u s a l e g r í a s ó a f l i c c i o n e s e r a n á t o d o s c o m u n e s ; r e c i b í a u n o d e e l l o s 

c u a l q u i e r g r a c i a e s p e c i a l , t o d o s s e r e g o c i j a b a n c o n é l ; e s t a b a a l g u n o 

c u m p l i e n d o u n a p e n i t e n c i a , t o d o s p e d í a n p e r d ó n p o r é l ; v iv ían e n t r e eí 

c u a l s i f u e s e n p a r i e n t e s , l l a m á b a n s e u n o s á o t r o s p a d r e s , h e r m a n o s , 

h i jos s e g ú n l a e d a d y c o n d i c i ó n : iVo tenían mas que un confeo» y un al-

ma, d i c e l a E s c r i t u r a , nadie consideraba lo que poseía como sí fuese sola-

mente suyo s ino que lodo era común a lodos. Act . i v , 3 2 . La g r a c i a d e J e -

s u c r i s t o u n i a e n t r e si á l o s q u e e s t a b a n s e p a r a d o s p o r l a d i s t a n c i a m a -

t e r i a l , l a u n i ó n q u e e n t r e e l l o s h a b i a f o r m a d o l a c a r i d a d e r a t a n g r a n d e 

que s u s e n e m i g o s ' l e s a c u s a b a n d e e l l o c o m o s i f u e s e u u c r i m e n y l e s 



e n el redil de J e s u c r i s t o , d e s p a e s d e n u e s t r a m u e r t e n o s a b r i r á l a s 

p u e r t a s del t r i u n f a n t e r e d i l q u e e s e l c i e lo . A m e n . 

cons ideraban coal c o n s p i r a d o r e s . Omnia indiscreta nmlamdnospr&er 
uxores. Ter tu l . Apol, lib. x x x v m , cons iderad cuan to s e q u i e r e n , decían 

los paganos de t i empo do Ter tu l i ano , y c o m o se ba i lan s i e m p r e dispoes 

tos á morir los u n o s por los o t r o s : Vide ut mvkem se diligant, et utpro 
alterutro moñ sml paral,. Ibid. Asi pues como lodos los m i e m b r o s de un 

u u s m o cuerpo se a m a n y se sopor tan u n o s á o t ros , a s i como los piés 

llevan al cuerpo los o jos le i l u m i n a n , l a s m a n o s def ienden la cabeza y 

los miembros m a s déb i l e s def ienden á los m a s f u e r t e s , asi los cr is t ianos 

. « u e s o n m i e m b r o s ™ » ¡ s m o cuerpo deben t r a b a j a r d e tal modo 

unos por o í ros : Idipsum pro invicem ¡ollicita sunt membra, i . Cor xxu, 

2o, q u e los poderosos m a n t e n g a n á los p o b r e s y los p o b r e s s i rvan i los 

r icos , que los sabios i n s t r u y a n á los i g n o r a n t e s , el pueb lo q u e es la 

fuerza del Estado s e e sponga por su defensa y p o r la glor ia del sobe-

rano que es gefe y cabeza del mismo - Q u é d i r e m o s p u e s c u a n d o ve-

m o s cristianos quo se des t rozan en t re si con c a l u m n i a s ; cuando el m a s 

f u e r t e se vale de su fue rza p a r a op r imi r a l débi l , c u a n d o e l r ico g u a r d a 

s u s riquezas para él solo y el pobre s e m u e r e d e h a m b r e ; cuando el 

esclavo se r .bela con t ra su s e ñ o r : q u e d i r e m o s , rep i to , s ino que es una 

cosa q u e sorprende, t an s o r p r e n d e n t e cual si los p i é s no qu is ie ren lie-

v a r a l cuerpo, ni a l u m b r a r l e los ojos, ni t r a b a j a r los b r a z o s pa ra ali-

m e n t a r l e ; si la boca se negase á rec ib i r los a l i m e n t o s pa ra t ras ladar los 

al es tomago ; si los m a n o s no qu i s i e r an d e f e n d e r i la p a r t e ofendida 

y solo Sirviesen pa ra d e s t r o z a r l a c a r a y a r r a n c a r . s e los o j o s ? ; quién 

c r e e r , que iodo ello no es m a s q u e un débil r e t ra to de lo que lodos los 

d , a s es tamos v.endo ? No n o s h a g a m o s i lus iones , s in e m b a r g o , mién t r a s 

e s t emos divididos u n o s con otros no f o r m a r é m o s el r e b a ñ o d e J e s u -

c n s t o , ni seremos m i e m b r o s de su cue rpo . Rogad le p u e s pa ra q u e nos 

conduzca á su r e d i l : Illa, oporlet me addueere: n o s l l a m a , a c u d a m o s á 

^ l l a m a m i e n t o ¡ m a s , n o o lv idemos q u e no p o d e m o s per tcnccer le y 

e s t a r divididos u n o s con o t r o s ; que e l m i s m o p recep to con q u e n o s 

m a n d a que le amemos, n o s o r d e n a t a m b i é n a m a r á n u e s t r o p r ó j i m o ; 

- " > t . xu , y p o r a | t i m o q u e n o s e r . p a s ( o r s ¡ n o á e | o s | e 

" t 1 f C r m f e n í r e s l un rebaño: « fial unum avile el unas 
Pastor (Monmore!, Bom. 2. s e m . desp . d e Pase , v ie rnes y s á b a d o . ) . 

TERCER DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

EVANGELIO 

Continuación del santo Evangelio se-
gún san Juan ( sv i , 16-22). 

En aquel t i empo d i j o J e s ú s á s u s 

discípulos: Den t ro d e u n poco d e 

tiempo y ya no m e v e r e i s y d e n t r o 

de un poco do t i e m p o m e volvere is 

á ver, po rque m e voy a l P a d r e . Los 

discípulos se digeron p u e s u n o s á 

o t ros : ¿ Que es lo q u e d ice d e n t r o d e 

un poco d e t i empo y ya no m e v e -

reis y d e n t r o d e u n poco d e t i e m p o 

me volvereis á ve r ? p o r q u e m e voy 

al Padre t Decían t a m b i é n : ¿ que e s 

lo quedice? ¿ Aún u n poco d e t i empo ? 

No sabemos q u e es lo q u e qu ie re 

decir. Conoció J e s ú s q u e le q u e r í a n 

preguntar a ce rca d e aque l lo , y les 

d i j o : Os p r e g u n t á i s los u n o s á los 

otros que es lo q u e h e d icho . Dentro 

de un poco d e t i empo y a no m e ve-

reis y d e n t r o d e o t ro poco d e t i e m p o 

me volvereis á ve r . En v e r d a d , en 

verdad os d igo l lorare is , g e m i r e i s y 

el m u n d o es ta rá en la a l eg r í a : es -

taréis vosot ros t r i s t e s , m a s v u e s t r a 

tristeza se t o r n a r á en gozo. U n a m u -

ger cuando llega el m o m e n t o d e s u 

a lumbramien to s e ba i l a en la t r i s -

teza po rque su h o r a ha llegado"' 

Seguentia sancti Emngelii secun-
dum Joannem (XVI, 10-22) . 

In illo t e m p o r e d ix i t JESUS dis-

c ipu l i s s u i s : Modicum, et j a m 

non v idebi t i s m e ; et i t c r u m m o -

d i c u m , et videbi t is m e : qu ia a 

vado ad P a l r e m Dixerun t e r -

go ex d i sc ipu l i s e j u s ad invi -

c e m : Quid es t hoc quod d i -

ci t n o b i s : Modicum, et n o n 

v ideb i t i s m e ; et i t e r u m m o d i -

c u m , et v idebi t i s m e ; e t : Quia 

vado a d P a t r e m ? Diccban t e r g o : 

Quid es t hoc q u o d d i c i t : Modi-

c u m ? N e s c i m u s q u i d l o q u i t u r . 

Cognovi t a u l e m JESUS qu ia v o l e -

b a n t e u m i n t e r r o g a r e , et d ix i t 

e i s : De hoc quseri t is i n t e r vos 

q u i a d i x i : M o d i c u m , e t n o n v i -

deb i t i s m e ; e t i t e r u m m o d i c u m , 

et v idebi t i s me . A m e n , a m e n 

dico vobis , q u i a p lo rab i t i s et fle-

bi t is vos, m u n d u s a u t e m g a u d e -

b i t : vos a u t c m c o n t r i s t a b i m i n i ; 

s e d t r i s t i t i a ves t r a v e r t e t u r in 

g a u d i u m . M u l i e r q u u m p a r i t , t r i s -

t i t i a m habe t , q u i a venit b o r a 

e j u s : c u m a u t e m peperer i t p u e -

r u m , j a m n o n m e m i n i t p r e -



e n el redil de J e s u c r i s t o , d e s p u e s d e n u e s t r a m u e r t e n o s a b r i r á l a s 

p u e r t a s del t r i u n f a n t e r e d i l q u e e s e l c i e lo . A m e n . 

cons ideraban cnal c o n s p i r a d o r e s . Omnia indiscreta nmlamdnospr&er 
uxores. Terínl. Apol, lib. x x x v m , cons iderad cuan to s e q u i e r e n , decían 

los paganos de t i empo do Ter tu l i ano , y c o m o se ba i lan s i e m p r e dispues 

tos á morir los u n o s por los o t r o s : Vide ut mvkem se diligant, et utpro 
alterulro moñ smt paral,. Ibid. Asi pues como lodos los m i e m b r o s de un 

m i s m o cuerpo se a m a n y se sopor tan u n o s á o t ros , a s i como los piés 

llevan al cnerpo los o jos le i l u m i n a n , l a s m a n o s def ienden la cabeza y 

los miembros m a s déb i l e s def ienden á los m a s f u e r t e s , asi los cr is t ianos 

. « u e s o n m i e m b r o s ™ » ¡ s m o cuerpo deben t r a b a j a r d e tal modo 

unos por o t ros : Idipsum pro invkem sollicita sunt mcmbra, l . Cor xxn, 

2o, q u e los poderosos m a n t e n g a n á los p o b r e s y los p o b r e s sirvan i los 

r icos , que los sabios i n s t r u y a n á los i g n o r a n t e s , el pueb lo q u e es la 

fuerza del Estado s e e sponga por su defensa y p o r la glor ia del sobe-

rano que es gefe y cabeza del mismo - Q u é d i r e m o s p u e s c u a n d o ve-

m o s cristianos qua se des t rozan en t re si con c a l u m n i a s ; cuando el m a s 

f u e r t e se vale de su fue rza p a r a op r imi r a l débi l , c u a n d o e ¡ r ico g u a r d a 

s u s riquezas para él solo y el pobre s e m u e r e d e h a m b r e ; cuando el 

esclavo se r .bela con t ra su s e ñ o r : q u e d i r e m o s , rep i to , s ino que es una 

cosa q u e sorprende, t an s o r p r e n d e n t e cual si los p i é s no qu is ie ren lie-

v a r a l cuerpo, ni a l u m b r a r l e los ojos, ni t r a b a j a r los b r a z o s pa ra ali-

m e n t a r l e ; si la boca se negase á rec ib i r los a l i m e n t o s pa ra t ras ladar los 

al es tomago ; si los m a n o s no qu i s i e r an d e f e n d e r á la p a r t e ofendida 

y solo sirviesen pa ra d c s t r o z a r l a c a r a y a r r a n c a r . s e los o j o s ? ; quién 

creer . , que todo ello no es m a s q u e un débil r e t ra to de lo que lodos los 

d i a s es tamos viendo ? No n o s h a g a m o s i lus iones , s in e m b a r g o , mién t r a s 

e s t emos divididos u n o s con otros no f o r m a r é m o s el r e b a ñ o d e J e s u -

cr i s to , ni seremos m i e m b r o s de su cue rpo . Rogad le p u e s pa ra q u e nos 

conduzca á so .-edil : ,11a, opone, m adiucere: n o s l l a m a , a c u d a m o s á 

su l l a m a m i e n t o ; m a s , n o o lv idemos q u e no p o d e m o s per tcnccer le y 

e s t a r divididos u n o s con o t r o s ; que ol m i s m o p recep to con q u e n o s 

m a n d a que le amemos, n o s o r d e n a t a m b i é n a m a r á n u e s t r o p r ó j i m o ; 

J U ' t . mi , ¿ i , . « ; y p o r W t i m ( ) q M n o s e r , p a s ( o r s ¡ n o ^ | o s | e 

" t 1 f c r m f e n í r e s l un * : a fiat unum ovile et 
Pastor (Monmorel, Bom. 2. s e m . desp . d e Pase , v ie rnes y s á b a d o . ) . 

TERCER DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

EVANGELIO 

Continuación del sanio Evangelio se-

gún san Juan ( sv i , 16-22). 

En aquel t i empo d i j o J e s ú s á s u s 

discípulos: Den t ro d e u n poco d e 

tiempo y ya no m e v e r e i s y d e n t r o 

de un poco do t i e m p o m e volvere is 

á ver, po rque m e voy a l P a d r e . Los 

discípulos se digeron p u e s u n o s á 

o t ros : ¿ Que es lo q u e d ice d e n t r o d e 

on poco d e t i empo y ya no m e v e -

reis y d e n t r o d e u n poco d e t i e m p o 

me volvereis á ve r ? p o r q u e m e voy 

al Padre 1 Decían t a m b i é n : ¿ que e s 

lo quedice? ¿ Aún u n poco d e t i empo ? 

No sabemos q u e es lo q u e qu ie re 

decir. Conoció J e s ú s q u e le q u e r í a n 

preguntar a ce rca d e aque l lo , y les 

d i j o : Os p r e g u n t á i s los u n o s á los 

oíros que es lo q u e h e d icho . Dentro 

de un poco d e t i empo y a no m e ve-

reís y d e n t r o d e o t ro poco d e t i e m p o 

me volvereis á ve r . En v e r d a d , en 

verdad os d igo l lorare is , g e m i r e i s y 

el m u n d o es ta rá en la a l eg r í a : es -

taréis vosot ros t r i s t e s , m a s v u e s t r a 

tristeza se t o r n a r á en gozo. U n a m u -

ger cuando llega el m o m e n t o d e s u 

a lumbramien to s e ba i l a en la t r i s -

teza po rque su h o r a ha llegado"' 

Seguentia sancti Emngelii secun-
dum Joannem (XVI, 1G-22). 

In illo t e m p o r e d ix i t JESUS dis-

c ipu l i s s u i s : Modicum, et j a m 

non v idebi t i s m e ; et i t o rum m o -

d i c u m , et videbi t is m e : qu ia a 

vado ad P a l r e m Dixerun t e r -

go ex d i sc ipu l i s e j u s ad invi -

c e m : Quid e s l hoc quod d i -

ci t n o b i s : Modicum, et n o n 

v ideb i t i s m e ; e l i t e r u m m o d i -

c u m , et v idebi t i s m e ; e t : Quia 

vado a d P a t r e m 1 Diccban t e r g o : 

Quid es t hoc q u o d d i c i t : Modi-

c u m ? N e s c i m u s q u i d l o q u i t u r . 

Cognovi t a u t e m JESUS qu ia v o l e -

b a n t e u m i n t e r r o g a r e , et d ix i t 

e i s : De hoc quter i t i s i n t e r vus 

q u i a d i x i : M o d i c u m , e t n o n v i -

deb i t i s m e ; e t i t e r u m m o d i c u m , 

et v idebi t i s me . A m e n , a m e n 

dico vobis , q u i a p lo rab i t i s ct De-

bi t is vos, m u n d u s a u t e m g a u d e -

b l t : vos a u t e m c o n t r i s t a b i m i n i ; 

s e d t r i s t i t i a ves t r a v e r t e t u r in 

g a u d i u m . M u l i e r q u u m p a r i t . l r i s -

t i t i a m habe t , q u i a venit b o r a 

e j u s : c u m a u t e m peperer i t p u e -

r u m , j a m n o n m e m i n i t p r e -



m a s d e s p u e s de h a b e r d a d o á luz 

u n h i jo no se a c u e r d a ya d e su dolor 

á causa d e su gozo p o r q u e ha v e n i -

do un h o m b r e al m u n d o . Y voso t ros 

aho ra es tá is ' en la t r i s t e z a m a s os 

veré d e nuevo y v u e s t r o co razon se 

regoci ja ra y nad ie p o d r á a r r e b a t a r o s 

vues t ro gozo. 

s u r a p r o p t e r g a u d i u m : q u ¡ a 

n a t u s e s t homo in m u n d u m . 

PRIMER DISCURSO 

Del poco t iempo que d u r a la v ida . 

1. Motivo de paciencia en la adversidad. — II. Motivo de desprendimiento 
en la prosperidad. — Ili. Motivo de estimulo para bien obrar. 

Todos sabemos, hermanos mios, que la Iglesia considera el tiem-
po que media entre el dia de la resurrección del Sefior hasta su glo-
riosa ascensión 4 los cielos, como no formando mas qne una sola 
fiesta: la Pascua que es imagen de nueslra vida acá abajo. A cansa 
de comprender así la festividad de la Pascua escoge la Iglesia por 
Evangelio de este dia la parte del discurso qne pronunció Jesus des-
pués de la cena en la que habla á sus apóstoles (le lo que esta vida 
reserva á los buenos y á los malos y en primer lugar nos habla de 
lo breve de esta vida. Porque tal es, en efecto, el sentido que dan 

I. Notandum imprimís est, quod Evangelia, que inhiscequaiuorDo-
minicis sequentibus usque ad Pentecosten legí solent, desumpta sint 
es celebri ilio sermone, quern Cbristus in ultima coma ad discípulos 
suos peroravit, idque ob causas diversas. Primo, ut omnesChristi pra-
dictiones adimpletas esse videntes, m fide ejus tanto stabilius confirme-
mua, et precipue in fide Besurrectionis, cujus articulus adeo est ad 
credendum dífficilís. Secundo, quia cum ultima mónita, que a rnajori-
bus nostris, precipue in ultimo mortis articulo nobistraduntur, summo 

los intérpretes sagrados á estas primeras palabras del Evange-
lio q u e se a c a b a d e l e e r : Dentro de un poco de tiempo ya no me 

aeréis y dentro de un poco de tiempo me volveréis á ver, porque me 

voy al Padre. Puede sin duda entenderse que el Salvador por me-
dio de estas palabras anunciaba á sus apóstoles su muerte, que iba 
á seguirse inmediatamente, y su resurrección que debia seguirla de 

haberi solent in p rc t io , ideo s a u c i a m a t e r Ecc les ia n o b i s c o n a t u r os ten -

dere, quo in p re t io et e s t i m a t i a n e o m n i a i l la m ó n i t a b a b e a t , q u e e i d e m 

paulo an te m o r t e m a Chr i s to re l i c ta f u e r a n t . Te r t io , qu ia in m o r e p o s i -

tiint est, quod p o s t m o r t e m pro a d e u n d a h®redi ta te , l e g a t i s q u e el m o -

nitis expediendis t e s t a m e n t a a p c r i r i e t e x a m i n a r i so l ean t , ideo Ecclesia 

a 1 h u j u s i m i t a t i o n e m , t a n q u a m pia fidelium m a t e r , exhor la r i i l los velie 

videtur, u t p ro a d e u n d a h e r e d i t a l e , ad q u a m vocal i s u n t , t e s t a m e n t u m 

iliis a Chr is to r e l i c t u m s t u d i o s e l e g a n t ; u n d e Chr i s l u s pos t r c s u r r e c -

tionem s u a m non sub i to in ocelos a scend i t , sed in t e r r i s r e m a n s i t , u t S . 

L u í a s sc r ih i l Act . A p . I. 3 : Per dies guadraginta apparent eis, el lo-
qitens de regno Dei, u t l ega t a e v p e d i r e n t u r , e x e c u t i o n i q u e m a n d a r e n t u r 

eis re l ic ta m ó n i t a , q u i b u s t e s t a m e n t u m , id es t , s e r m o in u l t i m a i - e n a 

habi tus , copiose a b u n d a t . Qua r to , u t hoc p a s c h a l i t e m p o r e h o n o r u m 

Ete rnorum c o n t e m p l a t i o n i ded i t i e s s e m u s , j u x t a i l l u d Apostol i m o n i t u m 

Coioss. m . I : Si consurrexislis cum Christo, qux sursum sunt, quirite 
non qux super terram, de b i s c e a u t é m m a g n a nob i s in b i s c e Evangel i i s 

noti t ia s u b m i n i s t r a t u r . Quin to , ad p r e p a r a n d u m co rda n o s t r a , n e d o n a 

et gra t ias S p i r i t u s s a n c t i o m n i n o i n d i g n e r e c i p i a m u s . Sexto ad g a u d i i 

Pascbalis i n c r e m e n l u m ; d u m en im in p r i m a Domin i ca pecca t a a b s o l -

vendi po tes ta tem E c c l e s i e r e l i c l a m esse a u d i v i m u s : in s e c u n d a vero 

fìlli Dei t a n q u a m a m a n t i s s i m i Fas io r i s s u p e r g r e g e s u o s u p e r i n t e n d e n -

tiam in te l l ig imus : in t e r t i a q u o q u e , id e s t , hod i e rna D o m i n i c a , c ie les-

t ium g a u d i o r u m p e r c i p i m u s p e r p e t u i t a t e m e t b rev i t a t em t r i b u l a t i o n u m 

p r a s e n t i u m : in q u a r t a p r o m i s s u m nob i s a u d i m u s S p i r i t u m S a n c t u m : 

in quinta d e n i q u e f o r m a m , q u a o ra l io a nob i s i n s t i t u e n d a es t , u t e x a u -

diamur, a c c i p i m u s , ac t a n d e m in sex ta S p i r i t u m S a n c t u m p r o x i m o no-

bis v i c inum esse i n t e l l i g i m u s ; t o t t a n t i s q u e benefici la et c o n s o l a t i o n i -

bus cmles t ibus n o s c u m u l a t o s e sse v i d e n t e s : n p v i s n c s in h a e j u c u n -

dilatc Pascha l i p e r f u s o s esse g a u d i i s u t i q u e e s p e r i m u r . MASSI, rErarium 
Evung. d o m . 3 . pos t P a s c h a . | . 

T O M É V 2 1 



c e r c a . Dentro de un poco de tiempo ya no me v e r é i s , p o r q u e voy á 

m o r i r , y dentro de un poco de tiempo me volveréis á ver^ p o r q u e 

r e s u c i t a r é . A ú n c u a n d o m u y c l a r a , e s t a p r e d i c c i ó n n o la c o m p r e n -

d i e r o n los a p ó s t o l e s , c o m o e l l o s m i s m o s l o c o n f i e s a n d i c i e n d o : No 

sabemos (pie quiere decir; p o r q u e a ú n c u a n d o q u e r í a p r e p a r a r l o s á 

l o s g r a n d e s m i s t e r i o s q u e i b a n á c u m p l i r s e , e l S a l v a d o r n o quiso 

a f l i g i r l o s d e m a s i a d o p r e m a t u r a m e n t e M a s , l o r e p e t i m o s c o n los 

J . J e s ú s d i jo á s u s discípulos : Todavía un poco de tiempo y ya no me 
veréis, y dentro de un poco de tiempo me volveréis a ver porgue me voy al 
Padre. E ra d e s p u é s de su ú l t ima cena c u a n d o p ronunc ió es tas palabras , 

en el m o m e n t o m i s m o en que iba á comenzar su pas ión ; así e s que el 

t i í m p o en q u e babian de de j a r de ver le e3 taba m u y p r ó x i m o . En aquel 

m i s m o d ia hab ian de verse de Él s e p a r a d o s por m e d i o de un suplicio 

do lo roso y h u m i l l a n t e . Mas el t i empo en q u e habian de verse privados 

d e s u c o m p a ñ í a e ra m u y corto. Al t e r ce r d ia deb ia p r e s e n t a r s e de 

nuevo á el los, vencedor de la m u e r l e y r e fu lgen te de g lor ia . En pr imer 

l u g a r h e m o s de cons idera r la t r anqu i l idad con q u e m a r c h a al encuentro 

d e la m u e r t e . Se ha visto h o m b r e s q u e han ido á la m u e r t e con intre-

pidez y q u e h a n s a b i d o sopor ta r la con valor . Esos r a s g o s son con ra-

zón d i g n o s de ser admi rados cua l e s fue rzos s u p r e m o s d e lo q u e puede 

la h u m a n i d a d ; m a s esos heroes d e la t i e r r a h a l l a b a n se sos ten idos por 

el m a y o r d e los en tu s i a smos q u e a l h o m b r e puede sos tener , p o r la es-

p e r a n z a de b r i l l a n t e fama, á veces t a m b i é n por el t e m o r de la ver • 

guenza q u e va a n e j a á toda fal ta d e va lo r . Busquese en toda la historia 

u n h o m b r e que , s egu ro de que le v a n á da r u n a m u e r t e c rue l é igno-

min iosa p u d i e n d o sus t raerse á la m i s m a , n o ten iendo que exper imenta r 

ba ldón a lguno si l a evita, ni a d q u i r i r glor ia a lguna si la su f r e , única-

m e n t e á impu l sos de un deber q u e t iene q u e c u m p l i r , por amor al 

b i e n , se e n t r e g a á la m i s m a s in e x p e r i m e n t a r terror a l g u n o y s in hacer 

os ten tac ión de su sacr i f ic io ; y a l a p r o x i m a r s e la t e r r i b l e ca tás t rofe , 

e n t e r a m e n t e á su propia sner te a b a n d o n a d o , no se ocupa sino de pre-

p a r a r á s u s a m i g o s á t an terr ible golpe y á con solar las d e su perdida . 

No la h u m a n i d a d no llega has t a ese e x t r e m o , ha sido necesar io q u e se 

e n c a r n a r a un Dios pa ra que la t i e r r a p r e senc i a se s e m e j a n t e espec tácu-

lo .La m u e r t e de Jesucr i s to dif iere d e todas las de aque l los h e r o e s ; hal-

l a se r o d e a d a de u n a sencillez á la q u e j a m a s pud ie ron ellos l legar . Tal 

s an tos i n t é r p r e t e s , el S a l v a d o r v e i a m u c h o m a s a l i a d e e s t o s a c o n -

vez despues de h a b e r leido este p a s a g e del Evange l io f u é c u a n d o u n 

celebre filósofo de l siglo úl t imo se s in t ió conmov ido y escr ibió e s tos 

notables p a l a b r a s q u e h a n q u e d a d o cua l b r i l l a n t e t e s t i m o n i o d e la di-

vinidad de J e s u c r i s t o : • Si la vida y la m u e r t e de Sócra te s son p rop ia s 

de nn sabio , la vida y m u e r t e d e J e s ú s lo son de un Dios. » I . — Si ve-

mos en es tos ú l t i m o s m o m e n t o s al Sa lvador a n u n c i a r su m u e r t e á los 

apostoles de u n m o d o o b s c u r o y enigmát ico es á c a u s a d e la t e r n u r a 

que para con ellos t e n i a ; t e m e af l ig i r los d e m a s i a d o y les hace el p r o -

nostico ó p ro fec ía , pa ra q u e en s u d ia se acue rden y su fé se con f i rme 

cada vez m a s . Dis f raza su profecía pa ra q u e no h i e r a d e m a s i a d o a l vivo 

su sens ib i l idad . P red í ce l e s el d o l o r d e q u e h a n d e ser p e n e t r a d o s , pero 

no quiere a d e l a n t a r la h o r a de s u s s u f r i m i e n t o s . A la p rofec ía q u e les 

hace, de su m u e r t e u n e la de s u glor iosa r e su r r ecc ión y mezcla con 

caridad i n a g o t a b l e el a n u n c i o del consuelo con el del dolor . — 

Los in t é rp re t e s en es ta a l t e rna t iva d e la a u s e n c i a y p resenc ia q u e el 

Señor p red ice á s u s a p o s t o l e s , e l e m b l e m a de su conduc ta p a r a con el 

alma c r i s t i ana . El t r a s c u r s o todo d e la v ida esp i r i tua l es u n a c o n t i n u a d a 

intermitencia de t r i s t e z a s y a l eg r í a s . Y a recrea J e s u c r i s t o al a l m a c r i s -

tiana y fiel con su v is i ta , ya l a afl ige con u n ausenc ia . Y á causa d e su 

bondad p a t e r n a l la t r a t a d e e s t e m o d o . T iene sobre ella, con este modo 

de t r a t a r l a s u s benevo las m i r a s ; y se a p r o v e c h a de e s tos d i f e r e n t e s es -

tados p a r a p r o b a r l a , a n i m a r l a , p e r f e c c i o n a r l a é i l u s t r a r l a . — Visitáis al 
hombre, decía el san to p e r s o n a g e q u e m e j o r conoció las v ic i s i tudes d e 

prosper idad y a d v e r s i d a d , y q u e Dios h i z o p a s a r por los m a s o p u e s t o s 

estados p a r a q u e fue ra u n mode lo de todas l a s s i t u a c i o n e s : visitáis a 
hmbre y enseguida le probáis. J o b . v i i , 18 ¿ Qué mér i to t e n d r í a el a l m a 

que se viese s i e m p r e sos ten ida p o r la as i s tenc ia sens ib le d e la g rac ia , 

firmemente r e a n i m a d a p o r los c o n s u e l o s i n t e r i o r e s ? Mas , J e s u -

cristo se ocul ta a l g u n a vez a l a l m a fiel, p r í v a l a d e l a s d u l z u r a s d e s u 

presencia, pa rece como q u e la de j a a b a n d o n a d a á sí m i s m a con ob je to 

de conocer s u c o n s t a n c i a , a p r e c i a r s u a m o r , j u z g a r s u s e s fue rza s . Que 

se afl i ja el a l m a c r i s t i ana ó p i a d o s a , c u a n d o no s i en te en sí la p r e s e n c i a 

de Dios, eso es n a t u r a l ; m a s no d e b e d e s e s p e r a r s e . D e j a d e m o s t r a r s e 

sens ib lemente , m a s no es tá l é jos ; el a l m a no le vé, m a s Él la o b s e r v a . 

Esa dolorosa a n s e n c i a , l é jos d e a b a t i r l a es p a r a ella ocasion d e r e d o -
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l e c i m i e n t o s , p u e s t o q u e l e s d e c í a : Dentro de un poco de tiempo y 

b l a r so a r d o r , a f i n d e l l a m a r l e d e nuevo . Mas n o es m a s que u n poco de 

t i empo , c o n o d i j o Él á s u s após to les , lo q u e d u r a r á su a u s e n c i a . Den-

t r o de un poco d e t i e m p o , c o m o á aque l l o s suced i e r a , l e volverá á ver, 

y expe r imen ta r á n u e v o s consue lo s p a r a c o m p e n s a r la vivacidad de s u s 

d e s e o s y d e las m a s a b u n d a n t e s bend ic iones . — Si el a l m a se viese re-

c r e a d a c o n t i n u a m e n t e p o r el i n t e r io r a t r a c t i v o d e l a g rac ia , si experi-

m e n t a s e s i e m p r e s i n i n t e r r u p c i ó n el consue lo q u e la p resenc ia de Je -

s ú s p r o c u r a e s t e gozo t a n p rec i ado se g a s t a r í a p o r el uso . No s e a p r e -

cia m u c h o el valor d e u n b ien d e q u e se d i s f r u t a s i e m p r e . E s t e deli-

cioso gozo q u e d e c u a n d o en c u a n d o g u s t a d o , r e a n i m a el fervor , si se 

gozase s i e m p r e s in i n t e r r u p c i ó n p r o d u c i r í a el e fec to con t r a r i o . La pri-

vación enc iende el deseo, la c o n t i n u i d a d lo a p a g a r í a . Es u n incent ivo de 

sens ib i l idad q u e aguza el m o v i m i e n t o suces ivo de pena y a legr ía , in-

cent ivo q u e p ron to so d e s g a s t a r í a si u n o d e e s tos d o s s u f r i m i e n t o s du-

r a s e m u c h o t i e m p o . — No h e m o s d e c reer q u e las t r i s tezas , a n s i e d a -

des , s e q u e d a d q u e e x p e r i m e n t a el a l m a fiel, c u a n d o Je suc r i s to , a l re-

t i r a r se , la e n t r e g a á si p r o p i a , r e t r a s a n d o su ade l an tamien to 

en la v i r t u d . E n el crisol d o las t r i b u l a c i o n e s es d o n d e el j u s t o 

se p u r g a y pur i f ica d e los a fec tos t e r r e n o s y se convier te en u n oro p u -

ro y s in mezc la , d igno d e ser o f r e c i d o sob re el a l t a r celest ial . Alli halla 

ocas ion d e p r a c t i c a r u n a m u l t i t u d d e v i r t u d e s q u e ta l vez u n a dicha 

c o n s t a n t e no le h u b i e r a , p e r m i t i d o e f e c t u a r . Su res ignac ión al recibir 

e s t a s t r i bu lac iones , su pac ienc ia al s u f r i r l a s , la h u m i l d a d q u e le i n s p i -

ran , la mor t i f i cac ión q u e le hacen e x p e r i m e n t a r , l a desconf ianza en s i 

m i s m o q u e le h a c e n e x p e r i m e n t a r , son o t r o s t a n t o s benef ic ios d e que 

es d e u d o r á ia a u s e n c i a d e J e s u c r i s t o . No e x p e r i m e n t a los consue los 

q u e p r o d u c e s u p r e s e n c i a , m a s , s u s p i r a con m a y o r a r d o r p o r Él , lo ha 

pe rd ido pero se e s f u e r z a p o r h a l l a r l e d e n u e v o ; y s u s s u s p i r a s , e s f u e r -

zos, a u m e n t a n s u s m é r i t o s y r ea l zan su perfección. — ¿ El que jamas 
fué probado, que sabe ? d ice e l Ecclesiastes, xxiv, 9 . Pero las p r u e b a s q u e 

J e s u c r i s t o hace e x p e r i m e n t a r a l a l m a re l ig iosa p o r s u s a u s e n c i a s mo-

m e n t á n e a s a l m i s m o t i empo q u e la pe r fecc ionan la i n s t r u y e n . E n t r e -

g a d a á l a s a l t e rna t ivas de j ú b i l o y t r i s t e za , deb i l idad y fe rvor , unc ión 

y s e q u e d a d , a p r e n d e , p o r p r o p i a exper i enc ia , q u e la c o n s t a n c i a de ideas 

y s en t imien tos , h u m o r e s , no p e r t e n e c e n á e s t a v i d a ; ta l es el estado 

ya no me veréis,y dentro de otro poco de tiempo me veréis, porque me 

que e spe ramos ; no n o s está p e r m i t i d o e l g o z a r ; t e n d e m o s á ello pero 

LO lo c o n s e g u i m o s . La u n i f o r m i d a d es el t e r m i n o , l a s v i s i c i t udes son el 

c amino ; por m e d i o d e la v a r i e d a d de s i t u a c i o n a s ó sucesos es p o r 

donde el Señor n o s c o n d u c e á la e s t ab i l i dad d e la fe l ic idad. A b a n d o -

nada á i n t e rva los a d q u i e r e el a l m a o t ro c o n o c i m e n t o esencia l , el cono-

cimiento de si m i s m a ;. P u e d e j u z g a r s e á si m i s m a , p o d r á s a b e r c u a l e s 

son sus v e r d a d e r a s inc l inac iones , cua l es la ex tens ión real d e s u s f u e r -

zas, cuando s i en te r e a l m e n t e en s u i n t e r io r á J e s u c r i s t o q u e en su 

amor la i n f l a m a , q u e la s o s t i e n e con s u s g r a c i a s ? Mas , p r ivada de e s t e 

apoyo, y e n t r e g a d a á si m i s m a , v é con ce r t eza y e s p a n t o lo poco q u e 

vale : el s e n t i m i e n t o d e s u n a t u r a l c o r r u p c i ó n la con t i ene en la v ig i -

lancia, la exper ienc ia de s u deb i l idad la m a n t i e n e en el u s o d e la o r a -

cion. Así al r e t i r a r s e d e el la p o r a lgún t i e m p o , J e s u c r i s t o l a i u s t r u y e e n 

la práct ica d e l a s d o s r e g l a s q u e u n o en e s t a s d o s p a l a b r a s y en l a s q u e 

hace cons is t i r todo e l e jerc ic io d e la vida c r i s t i a n a : yigilad y orad. 
Matth. XXVI, 41 ct a l ibi . En fin, en e s o s c a m b i o s q u e J e s u c r i s t o la hace 

exper imentar el a l m a se i n s t r u y e y a c o s t u m b r a á no e x p e r i m e n t a r s e n -

sación á los c a m b i o s q u e en el m u n d o s u f r a ; a c o s t u m b r a s e á p a s a r de 

la pobreza á la fortuna s in e n g r e í r s e , y d e la f o r t u n a á la m i s e r i a s i n 

exper imentar a b a t i m i e n t o ; a c o s t u m b r a s e i s u f r i r con pac ienc ia las f a n -

tasías, los gen ios y flaquezas d e los d e m á s y á r e p r i m i r l a i n s t a b i l i d a d 

de su propio ca rác te r . La a n s e n c i a d e Je suc r i s to es p a r a el a l m a q u e de 

ella s a b e a p r o v e c h a r s e , t a n útil como su p r o p i a p r e s e n c i a . — Al oir 
aquellas palabras dijeronse los discípulos unos á otros : ¿ Qué significa es-
tol Dentro de un poco de tiempo ya no me veréis y dentro de un poco de 
tiempo me volveréis a ver, porque me voy al Padre ? Y decían entre si . 

Qué es lo que dice ?; Dentro de un poco de tiempo I No sabemos que quiere 
decir. A c o s t u m b r a d o s deb ian e s t a r los a p ó s t o l e s á o i r sa l i r d e los labios 

de su Maestro p a l a b r a s q u e n o c o m p r e n d í a n , su in te l igencia e r a m u y 

l imi tada y el Espí r i tu San to no l a h a b í a i l u m i n a d o a ú n . P r e s t a n espe-

cial a tención á s u s d i s c u r s o s p o r q u e les i n t e r e s a n m u y d i r e c t a m e n t e : 

a d e m a s d e q u e es á e l los á q u i e n e s s e d i r ige t r a t a s e d e la a u s e n c i a de 

Jesucr is to d e quien n u n c a s e h a b i a n s e p a r a d p en el espac io d e t res años 

y á qu i en se h a l l a b a n u n i d o s p o r el m a s e n t r a ñ a b l e a fec to . No d e s c u -

br ían en aque l l a s p a l a b r a s m a s q u e la i d e a d e q u e le iban á p e r d e r d u -



voy al l'adi-e, a n u n c i á b a l e s t a m b i é n los d e m á s m i s t e r i o s d e su As-

pante a l g ú n t i e m p o y la d e u n viage q u e p e n s a b a hacer hác ia donde su 

P a d r e e s t a b a . Mas, por m u y inqu ie tos q u e e s t u v i e r a n á causa del s e n -

t ido q u e e n c e r r a b a n a q u e l l a s p a l a b r a s , f ue ra cua l fuese el deseo q u e 

t u v i e r a n d e s a b e r su s ign i f i cado , no se a l reven á pedir la explicación i 

su Maes l ro . O c u p a n s e e n t r e sí d e lo q u e p o d r í a n s ignif icar , t r a t an de 

a d i v i n a r lo q u e qu i so d e c i r ; pe ro el r espe to l e s r e t i e n e : n o van mas 

al ia y t emen i n t e r r o g a r l e acerca de los sec re tos q u e t en i a in tención d e 

ocu l ta r les . — Así nos s u c e d e en la re l ig ión que o ímos á veces cosas que 

no e n t e n d e m o s á causa d e nues t r a l imi tada in te l igencia . Los mis ter ios 

e s t án á u n a a l t u r a q u e no puede a l c a n z a r la razón h u m a n a . Hallamos 

en l a E s c r i t u r a m u c h a s c o s a s q u e a l reve lar las el Esp í r i tu Sanio no ha 

quer ido 0 no ha cre ído o p o r t u n o e l exp l í canos las ó hacé rnos la s com-

p r e n d e r ! Y c u a n t o s acon t ec imien to s q u e j u z g a m o s c o n t r a r í a s á los de-

s ign ios d e Dios y q u e no s a b e m o s como conci l iar con su s u p r e m a sa-

b i d u r í a ! E l e jemplo de los apóstoles n o s e n s e ñ a á m o d e r a r nues t r a 

c u r i o s i d a d . El deseo d e s a b e r d igno de a l abanza m i é n t r a s se halla 

encer rado en s u s j u s t o s l i m i t e s , hacese pe l igroso c u a n d o va m a s al lá y 

los t r a s p a s a . También es conforme á la razón e s t e p r ecep to del Ecle-

iiastes n i , 22, 2 5 : No trates de indagar lo que es superior d tu razón y no 

quieras averiguar lo que tus propias fuerzas comprender no pueden. Sean 

los preceptos del Señor objeto de tus meditaciones; mas refrena la curiosi-

dad acerca de sus obras : porque se te dicen muchas cosas que están muy, 

por encima de la comprensión del hombre ¿ Hay a lgo en e f e c t o m a s razo-

nab le q u e el que re r some te r uno s u razón á lo q u e es s u p e r i o r á la mis -

m a ? N u e s t r a facul tad de conocer t i ene sus l i m i t e s como t o d a s las de-

m a s ; y la p r e t ens ión d e quere r lo c o m p r e n d e r todo es t a n in sensa t a 

cual l o f u e r a la d e poder lo todo. Dios entregó el mundo a nuestras dis-

cusiones. Eccl i . n i , 11, y ha l l amos á c a d a paso cosas q u e n o s es ma te -

r i a l m e n t e impos ib l e n e g a r y expl icar cuya verdad n o s es tá a s e g u r a d a y 

cuyo p r inc ip io nos es desconoc ido ¿ Y en s u o t r a obra , m u c h o mas ele-

vada y s u b l i m e , en su re l ig ión q u e t iene á Él m i s m o por ob je to , ima-

g i n a r e m o s no ha l l a r n a d a q u e sea s u p e r i o r á n u e s t r a s p r o p i a s l u c e s ? ; 

Nos a r r o g a r í a m o s el de recho de j u z g a r lo q u e n o s m a n d a c reer ? ¿ y 

r e b a j a n d o s u s m i r a s al nivel de n u e s t r a s debiles concepciones no le 

h e m o s d e c reer capaz d e h a b e r revelado lo que nosot ros no somos ca -

tens ión y d e su s e g u n d o a d v e n i m i e n t o a l fin de l m u n d o p o r q u e es 

c o m o si h u b i e s e d i c h o 1 : Todavía un poco de tiempo y no me veréis, 

paces de c o m p r e n d e r ? Es ta f u n e s t a m a n í a d e saber lo todo , de juzga r lo 

todo, de inves t igar lo todo , d e dec id i r lo todo , e s lo q u e cons t i tuye e l 

carácter de nues t ro siglo y lo q u e ha d e c a u s a r su r u i n a . Ta l en tos p r e -

sunluosos, desconoc iendo e l l imi t e q u e u n a m a n o sáb ía les ha s eña l a -

do, se h a n a t r ev ido á l anza r se en la r eg ioa d o n d e les ca l aba p roh ib ido 

el p e n e t r a r ; y se h a n e s t r av i ado d e p l o r a b l e m e u t e : tuv ieron la a u d a c i a 

de pasar á t r a v é s l a s n e g r a s V espesas n u b e s de q u e es ta rodeado el 

trono del Al t ís imo y no h a n hal lado m a s q u e el rayo que les ha h e r i d o 

cast igando su necia t e m e r i d a d . Sa lm. v c v i , 2 ; P rov . xxv, 2 7 . — P r o -

hibido no n o s e s t á , s in d u d a a l g u n a e l ped i r á Dios la in te l igencia d e 

l is san tas v e r d a d e s ; a ú n m a s e n c o m e n d a d o n o s es tá el e s t u d i a r l a s y 

meditarlas; m a s no d e b e m o s a c e r c a r n o s á e l l a s s ino poseido d e g r a n d ve-

neración. Al d a r g r ac i a s á Dios p o r el conoc imien to q u e se h a d i g n a d o 

procurarnos ace rca d e l a s m i s m a s d e b e m o s r e s p e t a r aque l l a s q u e le 

plugo ocul ta rnos . E n la e s c u e l a d e J e suc r i s to , la p r i m e r a d e l a s d i spo -

siciones es la s u m i s i ó n . C ie i t o s cua l e s t a m o s d e su s a b i d u r í a , conf i ados 

en su b o n d a d , e spe remos q u e todo c u a n t o n o s s ea ú t i l conoce r n o s lo 

d e s c u b r i r á ; c r e a m o s y u n s a g r a d o orácu lo n o s lo g a r a n t i z a quejoio 
maíllo (i nuestras miradas oculta, es porque uo necesitamos verlo. Eecl i . 

III, i '. S e p a m o s i g n o r a r e s u n a g r a n c iencia y en t o d o aquel lo d o n d e 

no nos está pe rmi t ido p e n e t r a r t e n g a m o s el t á len lo de dec i r como los 

após to les : No sabemos que quiere decir (La Luz . Espli de los Bvang, 3« 

dom. desp . d e Pase . ) . 

I . Voy. al Padre. Ta l d e b e ser la d iv isa del c r i s t i ano d u r a n t e su p e -

regrinación p o r e s t e m u n d o . Tal d iv isa n o s s e r v i r á : I. Para moderar 
nuestro a mor i los bienes terrenos. 1= S u s p i r a s por r i q u e z a s . P a r a a d q u i -

rirlas no r e p a r a s a n t e a) n i n g ú n obs tácu lo , b) pecado; i n jus l i c i a , p r o -

fanación d e los d ias fes t ivos y d o m i n g o s . Rep i t e e s t a s p a l a b r a s : Voy al 
Padre... No e s es ta t i e r r a , p o r lo t a n t o , m i p a t r i a ; l legará d ia en q u e 

tendré que d e j a r t o d o es to ; no debo d e s e a r m a s q u e l a s r i q u e z a s q u e 

no perecen n u n c a . 2« Buseas á v i d a m e n t e los g r o s e r o s p laceres de la 

carne, y con ta l d e consegu i r l o s e s t a s p r o n t o á sacr i f icar lo todo , a) 

bienes, b) r epu tac ión , c) s a l u d , la m i s m a v ida . P u e s bien rep i te en tu 

in t e r io r : V o y . al Padre. ¿ Como v o y?í P o r q u e c a m i n o ? ¿ Por ol del p e -



p o r q u e v o y á s u b i r a l c i e l o ; y dentro de un poco de tiempo me vol-

veréis « ver, p o r q u e v o l v e r é á j u z g a r á l o s v i v o s y á l o s m u e r t o s 

P e r o a l m i s m o t i e m p o q u e e l S a l v a d o r a n u n c i a b a á s u s a p ó s t o l e s 

e s o s m i s l e r i o s , h a c í a l e s c o m p r e n d e r y á t o d o s n o s o t r o s en la pe r so -

c a d o ? En tonces no es u n P a d r e lo que h a l l a r é , s ino u n J u e z inexora-

ble . 3» P i e r d e s á n t e s de m o r i r , n) a m i g o s y p a r i e n t e s q u e te e ran muy 

q u e r i d o s ; b) tal vez p i e r d e s la f o r t u n a , c) la f a m a el favor ó amis tad 

d e los pode rosos , d) d e s p u e s t e n d r á s que m o r i r . P u e s consué la te repi-

t i e n d o : Voy al Padre. El c a m i n o e s corlo, y la fel icidad e t e r n a q u e me 

a g u a r d a no a c a b a r á n u n c a . — II Para animar nuestro celo en la salva-
ción del alma. E s t a s p a l a b r a s : Voy al Padre s e r á n d e g r a n peso, i» para 

h a c e r m e alejar de l ma l , d e l pecado , d e todo ac to c r i m i n a l ; po rque ! 

los que asi viven no entraran enei reino de los cielos. Gal. v , 21. 2» P a r a 

excitarnos á o b r a r el bien y á toda clase d e o b r a s b u e n a s . Voy al Padre • 
debo p u e s obse rva r u n a c o n d u c t a d i g n a del Pad re , d e la q u e no tenga 

q u e a v e r g o n z a r m e , q u e p u e d a a t r a e r m e su a m o r . 3» P a r a consolarnos y 

animarnos en la advers idad : Voy al Padre ; Qué i m p o r t a el p a s a r algu-

n o s d í a s de p^nas y t r a b a j o s , q u e h a n d e s e r s e g u i d o s de inmenso peso 
de gloria ? ( D e h a u t , El Evang. expl. 3 . p . sec t . i . § t i ' , . ) . 

1. Modieum et videbüis me, e tc . Dupl ic i t e r a u t e m verba baie accipi 

p o s s u n t . P r imo n a m q u e modieum : i l lud ad t empore pass ion i s , in qna 

Chr i s t u s ad a l i q u o t d i e s d e l i t o « , ac d e i n d e pos t m o d i e u m tempor i s 

s p a t i u m , a r o s u r r e c t i o n e sci l icet u s q u e ad d iem ascens ion i s , i terum 

a p p a r u i t , i n t e i l i g i t u r . S e c u n d o modieum i l l ud , o m n e v i t a h u j u s i empus 

d e n o t a t , q c o C h r i s t u s v is ib i l i te r a nobis j a rn non c e r n i t u r , co quod ad 

cmlos ascend i ! , e t ad d e x t e r a m p a t e r n a m re s ide t , sed p o s t q u o d , tan-

d e m nov iss imo die , c u m m u n d u r a j u d i c a t u r u s venie t , i t e r u m v idendns 

es t : a t q u e modieum h o c a c c i p i u n t c u m A n g u s t i n o sexcen t i a l i i paires 

(BESSSUS, Cono. Uieolog. d o m . 3 p o s t P a s c h a ) . - G e n u i n a m esse banc 

a S. A u g u s t i n o d a t a m h u j u s loci i n t e r p r e t a l i o n c m doccn t v e r b a , quia 
vaio ad Patrem, q u a n o n n i s i d e e t e r n a Chr i s l i c u m P a t r e con junc t ione 

in te l l ig i pos sun t (conf . v . 28) . Duplici a u i e m m o d o d i sc ipu l i Chr i s tum 

p o s t r e d i t u m e j u s in ccelum e r a n t rev i sur i : p r i m u m q u u m in m u ñ e r e 

s u o ge rendo d i v i n u m a u x i l i u m p e r P a r a c l e t u m c x p e r i r e n t u r , t u m q u u m 

in l ine m u n e r i s et vi ta , a b il io d u c e r e n t u r in d o m u m P a t r i s (COR*, A 

LAP. Comm. in loan, xvi, 16. Not . ed i l . Vivès). 

na d e e l los , p o r e l m o d o c o m o se e x p r e s a b a , q u e l e s d e c i a u n a v e r -

d a d d e i m p o r t a n c i a s u m a , d e l a q u e j a m a s p o d r á u n o p e n e t r a r s e 

b a s t a n t e y q u e e s l o q u e u n o m a s o l v i d a á s a b e r : l a b r e v e d a d d e l a 

v ida . Si t o d o s los s i g l o s , en e f e c t o , q u e h a n t r a n s c u r r i d o d e s d e la 

Ascens ión d e l S a l v a d o r y l o s q u e d e b e n t r a n s c u r r i r h a s t a su s e g u n -

do a d v e n i m i e n t o s o n u n e s p a c i o t a n c o r t o q u e n o s e le p u e d e c o n s i d e -

ra r s ino c o m o un poco de tiempo,¿qué d e b e m o s p u e s p e n s a r r e s p e c t o 

de n u e s t r a v i d a q u e t a n c o r t o n ú m e r o d e a f i o s d u r a ? E n el t o r r e n t e 

d e los s ig los , a p é n a s e s u n a g o t a d e a g u a en m e d i o de l o c é a n o ; e n 

lo i n f i n i t o d e l a e t e r n i d a d a p é n a s si d u r a e l e s p a c i o d e u n r e l á m -

pago ' . P u e s b i e n r e s p o n d i e n d o a l p e n s a m i e n t o i n t i m o de l S e ñ o r 

I. Modieum, et jam non videbitis me, e tc . S a n c t u s Augus t i nus h u n c in 

modum ve rba Domin i i n t e r p r e t a t u r : .. Modieum e r i t , o d isc ipul i me i , 

ab bac h o r a q u a vob i scum loquor , u s q u e ad a s c e n s i o n e m m e a m , et 

post i l lud j a m non v idebi t i s m e m o r t a l c m , q u i a vado ad P a t r e m in c « -

lum, m o r t e dev ic ta , c u m c l a r i t a l e ct t r i u m p h o c o n s s e n d e n s : iVune cla-
rificólas esl F i l m s liominis, el Deus clarifícalas est in eo, el Deus clarifica-
bit eum in semetipso, el continuo clarificaba eum. Filioli, adhue modieum 
vobiscum sum. Sed i t e r u m m o d i e u m et v ideb i t i s m e , q u i a m o d i e u m e s t 

illud t e m p u s vita: v e s t r a mor ta l i s , pos t quod m e p e r p e t u o v i sur i e s t i s 

in coilis. I m m o m o d i e u m es t t o t u m i l lud t e m p u s , quod p r a s e n s p r a -

tervolat s s c u l u m u s q u e ad j t id ic i i d i e m , p o s t q u o d m e visuri s u n t o m -

nes clecti. — P o n d e r a n d u m ergo hic c u m s a n c t o A u g u s t i n o ac a l i i s 

sanctis P a t r i b u s , q u a m breve s i t t o t u m hoc n o s t r u m t e m p u s , quod no-

bis longum v i d e t u r . Vere mer i to voca tu r Modieum respee tu (E te rn i t a -

tis, voca tu r q u o q u e a s a n c t o J o a n n c : Novissima hora : 1. J o a n , i t , 1S. 

Propterea e t iara Deo dici t Psa l t c s : Mille anni ante oculos tuos tanquam 
dies hesterna qux prxteriil, et tanquam custodia in no ele, el tanquam ea 
qux pro nihilo habenlur, eorum anuí erunt. Ps . LXXXIX, 4. Quasi d ica t : 

Mille anni v i t a n o s t r a , q u o p e n e v ix i t M a t h u s a l c m , s u n t apud te quas i 

dies h e s l e r n a , i m o s u n t q u a s i u n a vigil ia n o c t i s , q u a t r i b u s so leba t 

cons ta re ho r i s ; d e n i q u e a n n i h o m i n u m s u n t quas i ea q u a p ro n ih i lo 

h a b e n t u r . l i nde in h u n c l ocum sic a i t s a n c t u s H i e r o n y m u s . V ide t e 

quid d i c a t : . . A d a m i l le p r o p a g a t o r n o s t e r v ix i t n o n a g e n t i s t r i g i n t a 

quinqué ann i s , M a t h u s a l c m n o n a g e n t i s s e x a g i n t a q u i n q u é . Fac quod 



v a m o s en e s t a m a n a n a a h a c e r d c la b r e v e d a d d e n u e s l r a v ida el 

o b j e t o d e n u e s l r a s r e f l e x i o n e s , c o n s i d e r a n d o q u e s u r e c u e r d o n o s 

v ixe r i t mil le , ad co rapa ra l i onem /E te rn i t a t i s , m o d i c u m e s t . Quid enim 

p r o d e s t g r a n d e esse quod t l n e m h a b e t ? B t q u a m g r a n d e esse potest, 

q u o d u n a d ies p r a t e r i t a , u n a noc t i s vigil ia r e p u t a t u r : O m n e s dies 

n o s t r i s de fece run t . C u c u r r i t a t a s , et d u m i g n o r a m u s p e r i m u s : e l hoc 

i p s u m quod l o q u i m u r de mor t e e s t , e t uon in te l l ig imus . Anni nostr i 

s i c u t a r a n e a m e d i t a b u n t u r . » Videte quid d i c a t : .. Quomodo arauea 

m i t t i t fila, h u e i l lucque d i s c u r r i t , e t texi t to la d i e ; et l abor qu idem 

g r a n d i s , sed e f fec tus n u l l u s ; s i c et v i ta h o m i n u m h u e i l lucque discur-

ri t , Possess ioncs q u a r i m u s , d iv i t i a s a p p a r a u i u s , p r o c r e a m u s lilios. la-

b o r a m u s , et non i n t e l l i g i m u s , qu ia a r a n e a te lam t e x i m u s . . H a c ille 

Aud i in e a m d e m s e n t e n t i a m E u g u b i u u m e legan te r s ic d i s se ren tem • 

» Ou.d s t r u i s ? q u a f r e t u s s p e v i v i s ? Quid si vol mille a n u o s , id est 

p l u s q u a m p r i m u s gen i to r , q u i nonagen tos et t r i g ln t a a n n o s t rajeci t i 

i p s e viveres } O m n i s h a c a t a s , q u i a m o r i e n d u m es t , e r i t t ibi velut u n a 

d i e s h e s t e r n a e lapsa . Quod si h u m u n a vita e s t pa r t i cu la t empor i s , tem-

p o s b r e v i s s u n a p a r s a t e r n i t a t i s , quid e r i t q u i d q u i d unusqu i s< |uehomi . 

n u m vivit an te oculos Dei ? N a m nec d ies es t , n e c mens i s , n e c a n n u s 

a p u d D e u m , q u i est s u p r a solem t e m p o r i s g e n i t o r e m . .. His c o n f o r m i -

t e r l o q u e n s s a n c t u s A u g u s t l n u s in e u m d e m locum sic Deum al loqui -

t u r : . Quon iam mil le ann l a n t e oculos tuos t a n q u a m dies h e s t e r n a q u a 

p r e t e r m , ideo d e b e m u s ad r e f u g i u m t u u m , u b i s i n e u i la mutab i l l t a te 

tu cs, a b h :s p r a t e r c u n t i b u s l a b e n t i b u s q u e conver t i . Quon iam quan-

t u m h b e t h u i c v i t a l o n g u m t e m p u s op te tur , m i l l e ann i an te ocu lo s tuos 

t a n q u a m dies h e s t e r n u r e s t qui p r a t e r i i t , non saltern t a n q u a m dies 

c r a s t i n u s qui v e n l u r u s es t , i ta o m n i a q u a t e m p o r i s One c l a u d u n t u r , 

p ro t r a n s a c t i s h a b e n d a s u n t . » - I taque q u i d q u e in hoc s a c u l o est, 

vere Mod icum es t , non s o l u m T e m p u s , sed e t i am q u i d q u i d hie Tem-

pore v o l v i t u r : Honores , Volupta tes , Opes, T r i b u l a t i o n e s , Affliction**, 

Dolores. . I l a c en im o m n i a s u b hoc n o m i n e Modicum, i n s inua r i solent 

s a c m l n l i t t e r i s . - 1» Si d e v i ta n o s t r a a g i t u r , v a c a t u r M i « « , corrup-
<M,s WTE. II. Mach . VI, 25. E t : Que est vita vestra t Vapor ad Modicum 
parens. J a c . ,v, )5 . Imo t o t u m t e m p u s s a c u l i u s q u e ad l inem vaca tur 

Mod icum el M o m e n t u m . Hinc Deus sanotos s u o s mor i en t e s a l loquens 

d i o i t : Vade populus mus, intra eubieulatur, chude ostia super te, abscon-

es s u m a m e n t e p r o v e c h o s o en t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s y e s t a d o s en 

que p o d a m o s v e r n o s . E n l a a d v e r s i d a d , en e f e c t o , e l p e n s a m i e n t o 

den modicum ad momentum, donee perlranseat imlignatio. Is . xxvi , 20. 

iloc e s t : Ite ad m o d i c u m , o s anc t i , ad s e p u l c r a ves t r a ibi quiesc i tc d o -

nee impios p u n i a m ; b r ev i vos s u s c i t a t u r u s s u m , in d i e s c i l i c e t j u d i c i i . 

2° Si ag i tu r d e honorc , e t a m b i t i o n s s a c u l i , v o c a t u r ad Modicum 

elevatio, q u a m m o x s e q u i t u r a l l i s i o : u n d e J o b d e ambi t i o s i s e t s u p e r -

bis sic loqu i tu r , xxiv, 24 : Etevati sunt ad Modicum, el non ¡ubsistent, el 
timiliabunlur sicut omnia, el aulerenlur, et sicut summitates spicarum 
amtereniur. Sic t o t u s o rb i s t e r r a r u m c u m s u i s d i g n i t a t i b u s ct o p i b u s 

pretiosis r e p u t a t u r t a n t u m t a n q u a m M o m e n t u m s t a t e r a . S a p i e n s : Tan-
quam momentum staterx, sic est antete orbis terrarum. S a p . xi , 23. A d d i t 

Isaias, XL, 1 5 : Et tanruam stitla silutx. Q u a m modica h a c s u n t , u t i l l is 

totus c o m p a r e t u r o r b i s ? — 3= Si d e vo lup t a l i bns et gaud i i s s a c u l i agi-

tur, puncto c o m p a r a t u r . Qua d e r e a g e n s J o b dici t , xx , 5 : Gaudium 
hypocrilsi ad inslar pmcti est. Es t i t e r u m . xxi , 12 : Ducunt in bonis dies 
rns, tenent tympanum, gaudent ad sonilum organi, et in puncto ad interna 
iescendunt. 0 m o d i c u m p u n c t u m , sed infe l ix I o p u n c t u m q u o d c o n s e -

qui tur a t e r n i t a s in t o r m e n t i s l Modicum tanquam in requie, d i ceba t Sa-

piens, Eccli. XL, 6 . Quas i d i c a t : Modica i l ia r e q u i e s q u a s i nihi l r e p u t a -

ta es t , e t avolans quasi somnium non reperitur, u t a d d i t Job, xx , 8 . — 4» 

Si ag i tu r d e o p i b u s . Mod icum q u i d d e p u t a n t u r , u n d e e t Sa t an in m o -

mento o s t e n d i t Chr is to o m n i a r c g o a m u n d i c t g l o r i a m e o r u m . Sic 

etiam d c divi t i i s ma le a d m i n i s t r a t i s a i t Dominus . - Qui in modico iniquus 
at, et in majori iniquus est. Luc . xvi, 10. Et i t e r u m d e i l l is b-.ne a d m i -

nistratis a i t : Euge, sem bone, quia in modico /uisti /¡delis, eris potesla-
tem hub ens super decern civitates. L u c . x ix , 17. Idco d e n i q u e opes h u j u s 

sacu l i r e b u s m o d i c i s s i m i s c o m p a r a n t u r , q u a a vento d i l f l an tu r , l anu-

gini voladti , s p u m ® grac i l i q u a d i s s i p a t u r , I'umo d i s p a r a n t i , q u i b u s 

omnibus s ign i f i ca tu r n ih i l in i l l is s t ab i l e esse , n ih i l d i u t o r n u m . — 5» 

Si de a lQic t ionibus et d o l o r i b u s ag i tu r , e t i am i l i a q u a h i c p a t i m u r , mo-

dicum quid d i c u n t u r , e t ad m o d i c u m p e r d u r a r e . Unde loquens D o m i -

nus Ecc les ia s u a in m e d i i s a f t l ic t ionibus d e s o l a t a , s ic earn c o n s o l a t u r : 

Ad punclum in Modico deretiqui te, et in miserationibus magnis congrega-
bo te. In momenlo indignationis absconbi parumper faciem meam a te, et 
in misericordia sempiierna miserlus sum lui, Is . u v , 7 e t 8 , dixit Bedemp-



d e la b r e v e d a d d e e s l a v i d a n o s s e r v i r à p a r a t e n e r p a c i e n c i a ; en la 

p r o s p e r i d a d n o s s e r v i r à p a r a d e s p r e n d e r n o s d e l o s b i e n e s fa laces y 

v a n o s d e l a l i e r r a ; en l o d a s i l u a c i o n en fin, e s c a u s a y m o l i v o de 

o b r a r e l b i e n c o n l o d o e l a r d o r p o s i b l e ' . E s l o e s l o q u e m e p r o p o n -

g o e x p l i c a r o s . 

tor turn Dominus. Is . x u v , 24. - C o n s i d e r a n d u m e r g o f r e q u e n t e r hoc 

Mod icum v i t a et t e m p o r i s n o s l r i , r c r u m q u e o m n i u m h u j u s s a c u l i , u t 

a van i t a l e ad v e r i t a t e m , a b r c v i l a t o ad a t e m i t a t e m ocu los m e n t i s at'tol-

l a m u s . Nihil m a g n u m nis i s t e r n u m , n u l l u m v c r u m b o n u m nisi s t e r -

n u m , n u l l u m vero m a l u m nis i a l c r n u m , e t . u t ai t s a n c t u s Augus t inus , 

lib. l i . d e Civit . cap . 12 : « Nihi l e s t d i u t u r n u m in quo e s t a l iquid ex-

t r e i n u m , et o m n i a s p a t i a s a c u l o r u m de f in i t a , si a l e r n i t a t i c o m p a r e n t e 

n o n e s i g u a a s t i m a n d a s u n t , sed n u l l n . . A t q u e i ta pe r l a t a et t r is t ia 

(omnia parv i fac iendo , et u t m o d i c a r e p u t a n d o ) ad b c a t a m ¡eternitatem 

c o n s t a n t e r t e n t e n d u m est. Sed pauc i hoc Mod icum pe r fec t s intcll igunt, 

n b u s e s i g u i s h u j u s s a c u l i t a n q u a m m a g n i s d u r a a f f cc tu a d h a r e n t . Et' 

ideo c u m d isc ipu l i s i g n o r a n t i b u s d i c u n t : Quid est hoc quod dicit nobis 
Modicum? Xescìmus quid loquitur. MALCB. Hot. Prxdic. d o m . 3 . post 

P a s c h a ) . 

1. Quid est hoc, quod dicit nobis mollicumi O m n i a in m u n d o modica, 

Ulani q u a v i d e n t n r m a g n a . I . Mod icum es t s a p i e n t i a et scient ia : !• 

q u i a A u s a ; 2« q u i a i m p e r f e c t a ; 3» q u i a pc r i cu losa ; 4« q u i a laboriosa. 

- I I . Modicum e s t nob i l i t a s , h o n o r , d ign i t a s : 1° q u i a D u x a ; 2» quia 

i n f i r m a ; 3» q u i a p c r i c u l o s a . - III . Modicum es t r o b u r co rpo r i s ; 

i° qu ia f rag i l e ; 2« q u i a s a p e n o x i u m ; 3o q u i a s a p e inu t i l e . - IV. Mo-

d i cum es t f o r m a co rpo r i s : 1° q u i a c a d u c a ; 2» q u i a in s id iosa . - V. Mo-

d i c u m s u n t divit i® : lo q u i a f ac i l e p e r d u n l u r ; 2= qu ia insuf f ic ien tes . -

VI. Modicum est f avo r p r i n c i p u m ; 1» q u i a f a l l a x ; 2» q u i a m a n c u s . -

VII . Modicum es t d o m i n a t a s i 1» q u i a non d i u t u r n n s ; 2« qu ia p l enus 

l a b o r i b u s (FABBR, Op. cone d o m . 3 . p o s t P a s c h a , cone . 1). - Quid est 
hoc quo/i dicit nobis modicum ? Septera mod ica bene cons ide randa : 

1° Modicum l e m p o r i s . 2° M o d i c u m s e r v i t i u m q u o d i m p e n d i m u s Deo. 

3« Modica Vita a nob i s d e p o s i t a . (• Modica b o n a q u a f e c i m u s . 5 . Mo-

d i c u s e l e c t o r u m n u m e r u s . 6» Mod icum quod r e q u i r i t u r ad i a m n a t i o -

n e m . /» Modicum quod r e q u i r i t u r ad p a r a n d a m b e a t i t u d i n e m (Id. ibid. 

I. La brevedad de la vida es motivo i causa de paciencia en la 

adversidad. — P u e d e d e c i r s e q u e el s u f r i m i e n t o , e l d o l o r , l a a d -

vers idad e s e l e s l a d o o r d i n a r i o d e los h o m b r e s en e s t a v i d a . T o d o s 

hemos s u f r i d o ó t o d o s s u f r i r ó m o s . E s l o m i s m o e s lo q u e c o n s t a t a b a 

J o b , d i c i e n d o c o n a m a r g u r a : El hombre, nacido de mujer, no vi-

ce mas que poco tiempo y este lleno de miserias'. L a I g l e s i a , e n 

u n a de s u s o r a c i o n e s e x p r e s a e l m i s m o p e n s a m i e n t o , h a c i é n d o n o s 

pedir á l a S m " V i r g e n q u e v e n g a 4 n u e s l r a a y u d a en este valle de 

lágrimas, e s d e c i r en e s t e m u n d o , en q u e el s u f r i m i e n t o e s t á n g e n e -

ral q u e t o d o s v i e r t e n 1 4 g r i m a s ó l a s h a n v e r t i d o ó l a s h a n d e v e r -

ter . El p o b r e m e n d i g o s u f r e f r i ó y h a m b r e ; e l v i e j o s u f r e s u s a c h a -

ques ; e l v i u d o su s o l e d a d ; l o s p a d r e s la i n g r a t i t u d d e s u s h i j o s ; e l 

h o m b r e a r r u i n a d o s u f r e h u m i l l a c i o n e s ; e l c a l u m n i a d o su d e s h o n o r ; 

el j u s t o m i s m o s u f r e p o r l o l a r g o d e s u d e s t i e r r o y s u s p i r a p o r su 

regreso 4 l a p a t r i a 

conc. 2). — Quid esl hoc, quod dicilnobis, modicuin ? Q u a m m o d i c u m s i t 

gaudium m a l o r u m in hoc s á c u l o . 1" Mod icum es t in s e ip so s p c c t a t u m 

2 ' Compara t ione s o l i d o r u m g a u d i o r u m . 3« Ra t ione t r i s t i t i a p e r p e t u a . 

• Respectu b rev i s d u r a t i o n i s . 5» R a t i o n e t r i s t i t i a s c c u t u r a ( Id . ibid. 

conc. 4). — Modicum et non videbitis me. De modico t r i b u l a t i o n i s , seu 

modicum csse quod n u n c p a t i m u r . 1» Si c o m p a r e t u r t r i b u l a t i o c u m 

peccato, seu m a l o c u l p a . 2° Si con l e r a lu r c u m d e m e r i t i s nos t r i s . 3« S. 

confera tur c u m m a l o r u m p r o s p e r ó t e . 4« Si c o n f e r a t u r c u m t r ibu la t io -

nibus a l i o r u m . 5» Si c o n f e r a t u r c u m picn is d a m n a t o r u m . 6= Si con fe ra -

tur c u m a t e m a g lor ia ( Id . ibid. conc . 5 ) . 

1. Job . x iv , 1 . 

2 . Oh Señor y J e s ú s m i ó ! cuan l a r g o e s ese modicum! Nos dcois q u e 

nos veremos p r ivados de v u e s t r a c o m p a ñ i a m a s q u e d u r a n t e u n c o r t o 

espacio de t i e m p o . Respe to y aca to v u e s t r a p a l a b r a S e ñ o r : mas , en v e r -

dad, ese corto espac io d e t i e m p o es b i en l a r g o , d e m a s i a d o l a r g o . Sin 

embargo , lo confieso, uno y o t r o es v e r d a d : e s cor to si c o n s i d e r a m o s 

nues t ro s m é r i t o s ; es la rgo si a t e n d e m o s A la v io lenc ia d e n u e s t r o s d e -

seos. Si e s p rec i so e s p e r a r , d ice el p r o f e t a , e spe r ad p o r q u e v e n d r á y no 

t a rda rá . ¿ Como n o t a r d a r á , si n o s h a c e e s p e r a r ? E s q u e el poco d e 



P u e s b i e n , p r e g u n t o , ¿ q u i é n n o s c o n s o l a r á e n t o d a s e s a s a f l i c 

C l o n e s ? ¿ Q u i é n p r o c u r a r á l a p a c i e n c i a , l a f u e r z a n e c e s a r i a á los 

q u e s u f r e n p a r a s o p o r t e r s u s p e n a s , s i n o c o n a m a r , a l m é n o s con 

r e s i g n a c i ó n y s i n b l a s f e m a r d e l a d i v i n a P r o v i d e n c i a ? N o t e m o el 

d e c í r o s l o ; s o b r e l o d o se l o d i g o á a q u e l l o s q u e t i e n e n p o c a f é no 

h a y p e n s a m i e n t o q u e d é m a s f u e r z a y v a l o r q u e el d e l a b r e v e d a d 

d e l a v i d a . A l o s q u e t i e n e n f é v i v a , p u é d e s e l e s r e p r e s e n t a r l a s v e n 

tajas d e l s u f r i m i e n t o , q u e s i r v e p a r a q u e e x p i e m o s n u e s t r o s p e c a -

d o s y m e r e z c a m o s e n el c i e l o m a y o r r e c o m p e n s a . P e n e t r a d a d e l a -

I e s s e n t i m i e n t o s s a n t a T e r e s a p e d i a á D i o s , n o q u e a b r e v i a s e s u , 

d o l o r e s , s i n o q u e l e s d i l a t a s e e l m a y o r t i e m p o p o s i b l e . M a s , p a r a 

a q u e l l o s q u e n o t i e n e n e s t a f é , n i e s t o s s e n t i m i e n t o s , r e p i t o , q u e el 

p e n s a m i e n t o d e l a b r e v e d a d d e l a v i d a e s l o m a s e f i c a z p a r a so s t e -

n e r l o s e n s u s s u f r i m i e n t o s . L a p r u e b a n o s l a d a n l o s m i s m o s q u e 

s u c u m b i e n d o b a j o e l p e s o d e s u s s u f r i m i e n t o s l l a m a n á l a m u e r t e 

c o m o t e r m i n o d e l o s m i s m o s . S i l l a m a n e n e r e c t o á l a m u e r t e e 

t a n s o l o p o r q u e c r e e n q u e c o n l a m u e r t e t e r m i n a r á n s u s p e n a s , " 

d o l o r e s . Y e n v e r d a d s e e n g a f l a n e n s u e s p e r a n z a , p o r q u e e n v e z d e 

e s p e r a r a l a m u e r t e s e l a a n t i c i p a n d á n d o s e l a á s í m i s m o s v d e e s t e 

m o d o n o c o n s i g u e n s i n o t r o c a r l o s d o l o r e s t e m p o r a l e s p o r l o s e t e r s 

n o s . M a s , n o e s m é n o s c i e r t o q u e n o o b r a n d e e s t e m o d o s i n o p o r -

q u e t i e n e n m i e d o ó m e j o r d i c h o c a r e c e n d e v a l o r p a r a s u f r i r m a s 

l e m p o d e d o n d e s e s i g u e q u e s i e s o s d e s d i c h a d o s q u i s i e s e n p e n s a r 

e n l a b r e v e d a d d e l a v i d a n o c a b e d u d a q u e s o p o r t a r i a n p a c i e n t e -

e a s p e n a s . P u e = t o q u e l a v i d a e s i n f i n i t a m e n t e c o r t a , c l a r o 

t i e m p o q u e q u i s i é r e m o s e s p e r a r l e n o b a s t a p a r a m e r e c e r s u v e n i d a . . . , 

P e r o q u e u n a l m a a m a n t e h a l l e e s e t i e m p o l a r g o I V e s e i m p u l s a d a p o r 

u d e s e o s y a r r a s t r a d a p o r s u a m o r ; n o s e fija en l a s v i r t u d e s q u e le 

m a s n u p e n I r ^ r d e A " u e ' M o i e n q u i e r e p o s e e r ; n o p i e n s a 
m a s q u e e n l a f e l i c i d a d q u e le a g u a r d a y s i n v e r s e r e t e n i d a n i p o r el 

e f i o r s , ! P M T m 0 d e S l ° t e m ° r ' ' ' ' a m a a l V e r b ° E s p o s o y n o s u 
ñ o r , s no s u b i e n a m a d o : Reverter*, iUecte mi (S . ¿ r n 1 Can,. 

e s q u e l a s p e n a s y d o l o r e s d e l a m i s m a i n f i n i t a m e n t e c o r t o s s o n 

t a m b i e n . E l t e r m i n o d e l a v i d a n o s e s a d e m a s d e s c o n o c i d o y t a l v e z 

s e h a l l e m a s p r ó x i m o d e l o q u e n o s figuramos. E s t o s s u f r i m i e n t o s , 

e s t a s p e n a s , e s t o s d o l o r e s y t o r m e n t o s q u e d e c i m o s q u e e x p e r i m e n -

t a m o s . ) ' q u e n o p o d e m o s s o p o r t a r , q n i e n s a b e s i m a f l a n a , ó e s t a 

l a r d e ó d e n t r o d e u n a h o r a h a b r e m o s d e j a d o d e s u f r i r l o s ? A c a d a 

m o m e n t o l e b a s t a c o n s u p e n a n o m i r e m o s p o r t a n t o e l p o r v e n i r 

c o m o d e b i e n d o s u f r i r e n e l m i s m o . ¿ H a b r á p o r v e n i r p a r a n o s o -

t r o s ? í Q u é p o r v e n i r p u e d e h a b e r p a r a u n a v i d a q u e p a s a c o m o 

una s o m b r a y c o n l a r a p i d e z d e u n a ( l e c h a ? Dentro de un poco de 

tiempo, p o d e m o s d e c i r y t o d o h a b r á t e r m i n a d o . E s t e p e n s a m i e n t o , 

nos d a r á f u e r z a s p a r a l l e v a r n u e s t r a c a r g a h a s t a e l fin, q u e e n e f e c -

to n o s e h a r á e s p e r a r m u c h o . 

II. La brevedad de la vida es ademas un motivo de desasimiento 

en la prosperidad. — A ú n c u a n d o t o d o s l o s h o m b r e s e s t é n s u j e t o s 

al s u f r i m i e n t o e n e s t e b a j o m u n d o , n o e s e l s u f r i m i e n t o , s i n e m b a r -

go , t a n c o n s t a n t e , q u e n o d e j e e n o c a s i o n e s a l g ú n l u g a r á l a p r o s -

p e r i d a d . H a y t a m b i é n p e r s o n a s c u y a s u e r t e , á l o s o j o s d e l v u l g o , 

p a r e c e e n v i d i a b l e e n q u e g o z a n d e m a y o r p r o s p e r i d a d q u e a d v e r s i -

d a d e s . i P e l i g r o s a v e n t a j a I P o r q u e s i e s e x p u e r t o q u e l e f a l t e A 

u n o l a p a c i e n c i a e n l a a d v e r s i d a d , m u c h o m a s e x p u e s t o s e h a l l a e n 

l a p r o s p e r i d a d n o s a b e r d e s a s i r s e d e l o s b i e n e s t e r r e n o s , l o q u e n o 

c o n s t i t u y e , s i n e m b a r g o , e l m e n o r m a l . S i l a f a l t a d e p a c i e n c i a y 

r e s i g n a c i ó n c o n l a v o l u n t a d d e D i o s e n l o s m a l e s q u e e x p e r i m e n t a 

p u e d e , e n e f e c t o , c o m p r o m e t e r l a s a l v a c i ó n ; e l d e m a s i a d o a p e g o á 

los b i e n e s m a t e r i a l e s q u e u n o p o s é e e s c a p a z d e c o m p r o m e t e r n o s 

s ú n m u c h o m a s . p o r q u e e l m i s m o S a l v a d o r l o h a d i c h o : No se 

puede servir á un mismo tiempo ó. Dios y <¡ las riquezas; y e l e s -

t a r d e m a s i a d o a p e g a d o á l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o ¿ q u é e s s i n o 

s e r v i r á e s o s b i e n e s c o n p e r j u i c i o d e D i o s y d e s u a l m a ? P u e s b i e n 

el p e n s a m i e n t o d e l a b r e v e d a d d e l a v i d a q u e e s t a n p r o p i o y n e -

c e s a r i o p a r a h a c e r n o s s o p o r t a r l a a d v e r s i d a d , e s n o m é n o s e x c e l e n -



les p a r a d e s l i g a r n o s d e l o s b i e n e s d e e s l c m u n d o e n la p r o s p e r i -
d a d . 

S o m o s e n e f e c t o , s u p o n g á m o s l o , d e a q u e l l o s á q u i e n e s t o d o les 

s o n r í e e n l a v i d a : d i s f r u t a m o s d e p e r f e c t a s a l u d , p o s e e m o s bienes 

e n a b u n d a n c i a , en t o d a s p a r t e s h a l l a m o s a m i g o s q u e n o s t i enden 

] a m a n o , c n n u e s t r a c a s a v e m o s c r e c e r á los n i ñ o s e n c a n t a d o r e s 

q u e t o d o e l m u n d o e n v i d i a , j C u á n t a s r a i c e s c a p a c e s d e s u j e t a r n o s 

á l a t i e r r a l ¿ Y n o t e n e m o s q u e t e m e r g r a n d e m e n t e e l o l v i d a r el 

c i e l o ? S í , si n o s d e j a m o s a r r a s t r a r p o r l a a l e g r í a q u e n o s p r o c u r a 

la p o s e s i ó n d e t o d o s e s o s b i e n e s y v e n t a j a s , n o h a y d u d a a lguna 

d e q u e o l v i d a r e m o s á A q u e l q u e n o s l o s d a y e l m o t i v o ó c a u s a por -

q u e n o s l o s d á q u e e s p a r a q u a l e s h a g a m o s s e r v i r á su g lo r i a . 

l ' e r o , v o l v a m o s n u e s t r o p e n s a m i e n t o h á d a l a b r e v e d a d d e la vida 

r e p i t i é n d o n o s : Dentro de breve tiempo, n o s v e r é m o s v i o l e n t a m e n t e 

a r r a n c a d o s d e en m e d i o d e t o d o c u a n t o f o r m a n u e s t r o e n c u a n l o ; c 

i n m e d i a t a m e n t e s e n t i r é m o s n u e s t r o c o r a z o n d e s p r e n d i d o d e cuan to 

n o s c a u t i v a . ¿ C o n t ó , en e f e c t o , p u e d e u n o a f i c i o n a r s e á lo qué 

p a s a , p e n s a n d o q u e p r o n t o h a d e p a s a r ? A f i c i o n a s e p o r q u e , sin 

p a r a r s e u n o á r e f l e x i o n a r , c r é e q u e a q u e l l o h a d e d u r a r m u c h o . 

Mas , p e n s e m o s q u e h a d e p a r a r y n a t u r a l m e n t e n o s d e s p r e n d e r é -

m o s de l a f e c t o q u e a q u e l b i e n p a s a g e r o n o s i n s p i r a b a . Y d ichos 

b i e n e s p a s a n i c o n u n a r a p i d e z q u e f á c i l m e n t e s e a d i v i n a p e r o q u e 

n o l l e g a u n o á c o m p r e n d e r m i é n t r a s r e c o r r e e l c a m i n o d e la v i d a : 

m a s , c u a n d o l l e g a la m u e r t e , e n t ó n c e s si q u e c o m p r e n d e u n o p e r -

f e c t a m e n t e e s t a r a p i d e z I I n ú t i l n o s f u e r a h a b e r v i v i d o t a n t o t i empo 

c o m o A d á n , p a d r e d e l g é n e r o h u m a n o , q u e v i v i ó n u e v e c i e n t o s 

s e s e n t a y c i n c o a ñ o s : á l a h o r a d e l a m u e r t e s e v é b i e n c l a r o que 

l o s s ig los t o d o s n o d u r a r o n s i n o e l e s p a c i o d e u n r e l a m p a g o . A la 

h o r a d e l a m u e r t e es c u a n d o s e c o m p r e n d e l o q u e e l E s p í r i t u S a n t o 

d ice c o n e s t a s p a l a b r a s : Las mas hermosas cosas de este mundo 

pasan corno una sombra ó cual un caballo al galope, 6 cual un na-

vio qué hiéndelas oloas agitadas y no deja tras sí señal alguna so-

bre las aguas, ó como el pájaro que cruza los aires y cuyo camino 

es invisible. Así, hemos apénas ,incido cuando de pronto dejamos 

de existir'. M a s , s i n o c o m p r e n d e m o s p e r f e c t a m e n t e m a s q u e á l a 

h o r a de la m u e r t e l a b r e v e d a d d e la v i d a , l a r e f l e x i ó n s o b r e e s t a 

verdad n o s p r o c u r a , s in e m b a r g o u n c o n o c i m i e n t o b a s t a n t e c l a r o , 

m ién t r a s d i s f r u t a m o s d e b u e n a s a l u d p a r a q u e n o n o s a f i c i o n e m o s 

demas iado á l o s b i e n e s t e r r e n o s ; p o r eso e l S a l v a d o r l l a m ó n u e s -

t ra a t e n c i ó n s o b r e e s t a v e r d a d , d i c i e n d o , a ú n t r a t á n d o s e d e l a r g a 

serie d e s i g l o s q u e n o e r a m a s q u e por un poco de tiempo. N o n o s 

a f ic ionemos p u e s á c o s a s q u e t a n p o c o d u r a n , p u e s t o q u e e n u n 

breve m o m e n t o l a s h e m o s d e p e r d e r , s o b r e t o d o n o n o s a f i c i o n e -

mos á las m i s m a s c o n p r e j uicio d e n u e s t r a a l m a , q u e n o d e b e m o -

r i r j a m a s 

III. La brevedad de la vida es en fin motivo ó causa suficiente 

para hacer el bien con todo el ardor posible. — L a v i d a n o n o s h a 

sido d a d a s i n o p a r a o b r a r el b i e n a f i n d e h o n r a r á D i o s q u e n o s h a 

c reado y s a l v a r n u e s t r a a l m a . Y' h a c e r e l b i e n e s g u a r d a r l o s m a n -

d a m i e n t o s d e D i o s y d e la I g l e s i a , c u m p l i r lo q u e n o s e s t á m a n d a d o 

y evi tar l o p r o h i b i d o . P u e s t o q u e la v i d a n o n o s h a s i d o d a d a p a r a 

1. S a p . v . 9 y I I . 

2. Noverat i s t ud modicum, ad a t e r n i t a t e m a n i m u m a t to l l ens , b e a t u s 

Thomas Moros , A n g l i a m a r t y r , ad q u e m Aloysia u x o r ab Henr i co o c -

tavo rege A n g l i a m i s s a f u i t in c a r c e r e m , u t e j u s t e n t a r e t a n i m u m , s i 

forte volunta t i e t l ibidini reg is sesc a c c o m m o d a r e t . E j u l a b a t i l l a , s u a m -

que et familia; m i s c r a m c o m m e m o r a b a t s o r t e m : al ia ex pa r t e d i ceba t a 

rege opes m a g n a s et h o n o r e s p r o m i t t i , si ei s u b s c r i b e r e t m a r i t u s . Cui 

i l le : « Q u a m d i u , o Aloysia d i lec ta , i l l is o p i b u s et h o n o r i b u s f r u e m u r ? 

Respondet i p s a : Faci le a d h u c ad v ig in t i a n n o s , d i l ec t i s s ime mi m a r i t e . . 

At mox eam i n c r e p a o s c u m ind igna t ione M o r u s , a i t : « Vade , o s t u l t a 

mercatr ix , e r g o n e p r o v ig in t i a n n i s m ó d i c a fel ici tat is v e n d a m a n n o s 

a t e m o s crelestis f e l i c i t a t i s ? Quid s u n t viginti a n n i g a u d i o r u m , u t m i h i 

accersam a l e r n i t a t c m d o l o r u m n u n q u a m finiendorum? N o n i . t a d e s i p i o . 

Sed malo c a r c e r c m et t o r m e n t a t o t a vita s u s t i n e r e , m o r t e m q u e q u a m -

libet acc rbam pe r f e r r e , q u a m b e a t a m a t e r n i t a t e m m e a m p r o d i g c r c . » 

Hac ipse s ap i en t i s s ime , et p i en t i s s ime (MARCHANT. Ration. Przdic. d o m . 

3. pos t Pascha) . 
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o t r a c o s a , y e s i n f i n i t a m e n t e c o r l a , q u e a r d o r n o d e b e m o s tener 

p o r e m p l e a r l a b i e n I S i la v i d a f u e s e r e l a t i v a m e n i e l a r g a á n u e s -

t r o s o j o s , s i d u r a s e t a n so lo mi l a ñ o s , ó c ien m i l a ñ o s , s e r i a m o s 

m i l ó c i e n mi l veces i n j u s t o s c o n n o s o t r o s m i s m o s p o r n o e j e c u t a r 

e l b i e n q u e s e n o s e x i g e ; porque, delante del Señor mil años es 

como el día de ayer que ya no existe'. P e r o , c o n u n a v i d a tan i n -

finitamente c o r t a c u a l es l a n u e s t r a , q u e d a ñ o n o s e c a u s a r á el q u e 

e s t é s i n c e l o n i a r d o r p a r a l l e n a r l a b i e n y c u m p l i r d u r a n t e l a m i s m a 

e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e o b r a s b u e n a s I 

N i ñ o s y j ó v e n e s , m a s e x p u e s t o s e s t á i s q u e l a s p e r s o n a s ya d e 

e d a d á h a c e r o s la i l u s ión d e q u e la v i d a es l a r g a ; c r ee i s q u e n u n c a 

h a d e t e r m i n a r , y s i n e m b a r g o d e e n t r e v o s o t r o s e s d e d o n d e l a 

m u e r t e s a c a m a y o r c o s e c h a d e v í c t i m a s . ¡ C u á n t a s e x i s t e n c i a s se -

g a d a s á n t e s d e l l e g a r á los v i e n t e a ñ o s I N o m é n o s q u e á l o s d e m á s 

á v o s o t r o s d i r i g i ó e l S e ñ o r e s t a s p a l a b r a s : Dentro de poco tiempo, 

v m e v e r é i s s e n t a d o en m i t r o n o c o m o u n j u e z s e v e r o , p i d i é n d o o s 

c u e n t a de l m o d o c o m o h a y a i s e m p l e a d o el t i e m p o q u e os h a y a n 

s i d o o t o r g a d o . A p r e s u r a o s p u e s ¡ o h j ó v e n e s I en l l e n a r d e o b r a s 

b u e n a s l o s a ñ o s q u e s e o s c o n c e d e n , l l e n a d l o s p r i n c i p a l m e n t e d e 

o r a c i o n e s , d e t r a b a j o a s i d u o y c o n s t a n t e d e a c t o s d e s u m i s i ó n y 

r e s p e t o p a r a c o n v u e s t r o s p a d r e s y d e c a r i d a d p a r a c o n l o s d e s g r a -

c i a d o s . 

V o s o t r o s l o s q u e e s t á i s en l a f u e r z a d e l a e d a d , n o p r e s u m á i s d e -

m a s i a d o . N a d a os a s e g u r a q u e n o e s t e í s en l a v í s p e r a d e vues t r a 

m u e r t e , a l fin d e v u e s l r a v i d a . T o d o s los d i a s son a r r e b a t a d a s d e 

e s t e m u n d o m u l t i t u d d e p e r s o n a s d e v u e s t r a e d a d . E n v e r d a d q u e 

h a y a l g u n o s d e e n t r e v o s o t r o s q u e s e f i g u r a n h a n d e v i v i r a ú n 

m u c h o t i e m p o y n o v e r á n e l l in d e e s t e a ñ o . M a s a ú n c u a n d o t u -

v i e s e s q u e t e n e r u n a l a r g a v i d a n o p o r e l lo d e j a r í a d e q u e d a r o s m u y 

p o c o t i e m p o d e v i d a . ¿ Si l a v i d a e n t e r a e s t a n c o r t a q u e s e r á l a 

m i s t a d ó l a c u a r t a p a r t e ? Dentro de poco tiempo, o s d i c e J e s ú s t a m -

b i é n á v o s o t r o s , m e veré i s , m i s e r i c o r d i o s o ó j u s t i c i e r o , s e g ú n h a y a 
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sido v u e s t r a c o n d u c t a . ] Ah c r i s t i a n o s I a p r e s u r o m e n o s á a p r o v e -

cha rnos d e l t i e m p o q u e n o s q u e d a , c u y o t e r m i n o n o c o n o c e m o s p e r o 

que n o p u e d e m é n o s d e s e r m u y p r o n t o . A p r e s u r é m o n o s p u e s á 

conve r t i rnos , sí e s q u e t e n e m o s la d e s g r a c i a d e v i v i r a p a r t a d o s d e 

Dios. P o r e s o m i s m o n o s c o n c e d e aún un poco de tiempo. N o , n o es 

para q u e d e j e m o s u n a f o r t u n a á n u e s t r o s h i j o s , ó p a r a q u e a c a b e -

mos t a l ó c u a l e m p r e s a p a r a l o q u e D i o s n o s d e j a e n e s t e m u n d o 

todavía . P u e s t o q u e e s t a n so lo p a r a q u e n o s c o n v i r t a m o s , a p r e s u r e -

monos á d e p l o r a r n u e s t r o s a n t i g u o s y e r r o s , á c o n f e s a r n u e s t r a s 

culpas y p e c a d o s , á p o n e r n o s en e s t a d o d e g r a c i a y á h a c e r f r u t o s 

d ignos d e p e n i t e n c i a . Si c r e e m o s h a b e r s e r v i d o s i e m p r e á D i o s c o n 

fidelidad, n o p o r e l l o c c g e m o s en n u e s t r o a r d o r y a p r o v e c h é m o n o s 

del poco t i e m p o d e q u e a ú n d i s p o n e m o s p a r a a u m e n t a r e l t e s o r o 

de las b u e n a s o b r a s , a f i n d e q u e los q u e n o s v e a n s e e d i f i q u e n , q u e 

Dios s ea m a s g l o r i f i c a d o y n u e s t r a r e c o m p e n s a s e a m a s a b u n -

dante . 

En c u a n t o á v o s o t r o s a n c i a n o s v e n e r a b l e s q u e os h a l l a i s y a á l o s 

ul l ímos l í m i t e s d e la v i d a , m e j o r q u e n a d i e s a b é i s c u a n p r e s t o p a s a . 

Pa receos q u e e r a a y e r c u a n d o e r a i s u i ñ o s ; a y e r c u a n d o c o n v u e s -

t ros c o m p a ñ e r o s j u g a b a i s ; a y e r c u a n d o h i c i s t e i s v u e s t r a p r i m e r a 

c o m u n i o n ; a y e r c u a n d o e c h a s t e i s l o s c i m i e n t o s d e v u e s t r a f a m i l i a . 

Y lié a h í q u e en u n m o m e n t o t o d o h a p a s a d o . P o r l o p o c o q u e 

h a n d u r a d o v u e s t r o s s e s e n t a ú o c h e n t a a ñ o s , j u z g a d lo p r e s t o q u e 

han de p a s a r los p o c o s q u e os q u e d a n y a d e v i d a . P a r e c e p u e s q u e 

á voso t ros m a s q u e á n a d i e s e d i r i g e n l a s p a l a b r a s d e J e s ú s : Den-

tro un poco de tiempo. Si d e n t r o d e m u y p o c o t i e m p o , d e m u y p o c o 

todo a c a b a r á p a r o v o s o t r o s . ¡ O h ! e n l a p e r s u a s i ó n en q u e e s t á i s 

de q u e n o h a b é i s d e v i v i r s i n o b r e v e t i e m p o r e d o b l a d v u e s t r o c e l o 

p o r las b u e u a s o b r a s . H o y a ú n p o d é i s h a c e r l o a s i ; d e n t r o d e a l g ú n 

t i e m p o y a n o p o d r é i s d e s e g u r o . A p r e s u r a o s p u e s en d a r á D i o s l a s 

ú l t i m a s p r u e b a s d e v u e s t r o a m o r á D i o s y q u e v u e s t r a s b u e n a s 

ob ra s no s e a n i n t e r r u m p i d a s m a s q u e p o r l a s e g u r d e l a m u e r t e . 

Conclusión. — Ved p u e s , h e r m a n o s m i o s , c o n c u a n t a r a z ó n n o s 

r e c u e r d a e l S e ñ o r e n e s t e d i a la b r e v e d a d d e l a v i d a y n o s i n d i c a 



q u e r e f l e x i o n e m o s s o b r e es ta v e r d a d pues to q u e de ella podemos 

s a c a r p a c i e n c i a y f u e r z a en la a d v e r s i d a d , d e s p r e n d i m i e n t o de Jas 

cosas de l a t i e r r a en l a p r o s p e r i d a d , y m o t i v o p a r a e j e c u t a r el m a -

y o r n ú m e r o pos ib le d e b u e n a s o b r a s en c u a l q u i e r s i t uac ión en que 

n o s h a l l e m o s . L a c o n s i d e r a c i ó n d e lo b r e v e q u e es l a v i d a es pues 

ú t i l á todo e l m u n d o y en t o d o t i e m p o . N o l a p e r d a m o s pues nunca 

de v i s ta y s a q u e m o s d e l a m i s m a las l ecc iones q u e p a r a nues t ro 

b i e n e n c i e r r a . P e n s e m o s p o r lo m i n o s en es ta v e r d a d t o d a s las m a -

ñ a n a s a l d e s p e r t a r n o s r e p i t i e n d o las p a l a b r a s del S e ñ o r . Dentro lie 

un poco de tiempo. T o d a v í a m e r e s t a q u e s u f r i r d u r a n t e un poco de 

t i e m p o , r e s i g n é m o n o s , t o d a v í a m e r e s t a un poco d e t i e m p o en que 

p o s e e r lo s b i e n e s p e d e c e d e r o s y c a d u c o s d e este m u n d o , no nos 

a f i c i o n e m o s d e m a s i a d o á lo s m i s m o s ; todav ía m e res ta un poco de 

t i e m p o p a r a o b r a r el b i en a p r e s u r é m o n o s á a p r o v e c h a r n o s del 

m i s m o . V i v i e n d o c o n t a l e s p e n s a m i e n t o s , y o b s e r v a n d o l a conducía 

q u e d i c h o s p e n s a m i e n t o s n o s i n s p i r a n , p o r c o r t a q u e n u e s t r a vida 

s e a b a s t a r á sin e m b a r g o p a r a m e r c e r n o s l a e t e r n a fe l ic idad del 

c ie lo . A m e n . 

TERCER DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

SEGUNDO DISCURSO 

P e c a d o d e r e c a í d a . 

I . Sus causas. II. — Su gravedad. — III. Su peligro. 

Acaba i s d e o i r , her.r .anos mios , las p a l a b r a s d e m o m e n t á n e a 

d e s p e d i d a q u e el S a l v a d o r d i r i g ió á sus a p ó s t o l e s l a v í spera de su 

m u e r t e , d e s p u c s d e h a b e r c e l e b r a d o con el los la ú l l i m a c e n a : 

Dentro de un poco de tiempo y no me veréis, Ies d e c í a , y dentro 

de otro poco de tiempo me volveréis á ver. P a l a b r a s du lces y tier-

n a s , q u e e n c i e r r a n m u l t i t u d d e l ecc iones q u e y a os h e expl icado 

o t ras veces y a c e r c a d e las c u a l e s v o l v e r e m o s á o c u p a r n o s t o d a -

vía. P u e s b ien ¿ lo c ree ré i s ? e sas p a l a b r a s s a n t a s , h a y c r i s t i a n o s y 

en g r a n n ú m e r o p o r c i e r to q u e p a r e c e n serv i rse de las m i s -

mas p a r a h a c e r un u s o s a c r i l e g o . ¿ C u á n d o y c o m o ? P u e s al 

ap rox imarse l a s o l e m n i d a d de la P a s c u a . E n t o n c e s los c r i s t i anos d e 

que n o s o c u p a m o s , c r i s t i a n o s t a n so lo d e n o m b r e pa r ece c o m o q u e 

se dir igen á s u s p a s i o n e s , v i c ios , p e c a d o s d á n d o l e s un a d i ó s m o -

men táneo y d i c i éndo le s : Durante breve tiempo no me veréis, p o r -

que pienso s e p a r a r m e d e v o s o t r o s p a r a c e l e b r a r la P a s c u a ; p e r o 

dentro de muy-poco tiempo me vo lveré i s á cer, p o r q u e u n a vez ce-

lebrada la P a s c u a n o t a r d a r é en vo lve r . S i , c r i s t i anos , eso es lo 

que d e s g r a c i a d a m e n t e d icen m u c h o s d e e n t r e n o s o t r o s , s ino e n pa-

l ab ras , e n e c h o s , al a p r o x i m a r s e l a f e s t iv idad d é l a P a s c u a . S e d e s -

piden de sus m a l o s h á b i t o s , de sus m a l a s p a s i o n e s é i n c l i n a c i o n e s , 

pero t an solo p o r poco t i e m p o ; p o r q u e b ien p r o n t o , vue lven de 

nuevo á p e c a r c o m o á n t e s y á veces h a s t a s o n m a s c r imina l e s . Esta 

recaída en las a n t i g u a s f a l t e s es u n p e c a d o t an g r a v í s i m o d e p o r sí , 

que n o p u e d e u n o e x p e r i m e n t a r p o r e l m i s m o n u n c a b a s t a n t e h o r -

ror n i p r e s e r v a r s e lo b a s t a n t e p a r a n o r e c a e r en él. P o r eso p r o -

p o n g o m e h a b l a r o s s o b r e e s t e p a r t i c u l a r en l a p r e s e n t ó m e m a ñ a n a . 

Indicaré en p r i m e r t e r m i n o c u a l e s s e a n l a s c a u s a s del m i s m o y t r a -

taré ensegu ida d e h a c e r o s c o m p r e n d e r c u a n g r a v e es en sí y c u a n 

pel igrosas las c o n s e c u e n c i a s de l m i s m o . Y a c o m i e n z a á p a s a r la 

fecha m a r c a d a p a r a el c u m p l i m i e n t o pa scua l d u r a n t e el q u e h a b i a -

monos d e s p e d i d o d e l a s m a l a s p a s i o n e s y a es tá t e r m i n a n d o , lo c u a l 

me h a c e t e m e r q u e h a y a a l g u n o s c r i s t i a n o s p r o x i m o s á r e c a e r en 

sus a n t i g u a s c u l p a s . P u e s p o r e so a h o r a p r e c i s a m e n t e e s l a o p o r -

tun idad d e h a b l a r o s d e e l l o ' . 

1. Motiva pro re lapsu v i t a n d o . l . Quia p e r r e lapsum, s u m m u m ingra-
ti animi v i t ium commi t t i t u r . d u m p ro s u m m o bono, scilicet a n i m a 
nostra: sa lute , s u m m u m malura repend imus u n d e méri to Deum s u m m e 
ofiendi nccesse e s t ; nihil enim per inde Dco displicet, p r a s e r t i m in 
filiís g r a t i » , quam ingra t i tudo- 2. Quia impedi t ab oratione, et f rac tu 
sacrorum sac ramen to rum pe rc ip i endo ; s i en im ii, qui morbo caduco 



q u e r e f l e x i o n e m o s s o b r e e s t a v e r d a d p u e s t o q u e d e e l l a p o d e m o s 

s a c a r p a c i e n c i a y f u e r z a e n l a a d v e r s i d a d , d e s p r e n d i m i e n t o d e las 

c o s a s d e l a t i e r r a e n l a p r o s p e r i d a d , y m o t i v o p a r a e j e c u t a r e l m a -

y o r n ú m e r o p o s i b l e d e b u e n a s o b r a s e n c u a l q u i e r s i t u a c i ó n e n q u e 

n o s h a l l e m o s . L a c o n s i d e r a c i ó n d e l o b r e v e q u e e s l a v i d a e s p u e s 

ú t i l á t o d o e l m u n d o y e n t o d o t i e m p o . N o l a p e r d a m o s p u e s n u n c a 

d e v i s t a y s a q u e m o s d e l a m i s m a l a s l e c c i o n e s q u e p a r a n u e s t r o 

b i e n e n c i e r r a . P e n s e m o s p o r l o m i n o s e n e s t a v e r d a d t o d a s l a s m a -

ñ a n a s a l d e s p e r t a r n o s r e p i t i e n d o l a s p a l a b r a s d e l S e ñ o r . Dentro lie 

un poco de tiempo. T o d a v í a m e r e s t a q u e s u f r i r d u r a n t e u n p o c o d e 

t i e m p o , r e s i g n é m o n o s , t o d a v í a m e r e s t a u n p o c o d e t i e m p o en que 

p o s e e r l o s b i e n e s p e d e c e d e r o s y c a d u c o s d e e s t e m u n d o , n o n o s 

a f i c i o n e m o s d e m a s i a d o á l o s m i s m o s ; t o d a v í a m e r e s t a u n p o c o d e 

t i e m p o p a r a o b r a r e l b i e n a p r e s u r é m o n o s á a p r o v e c h a r n o s del 

m i s m o . V i v i e n d o c o n t a l e s p e n s a m i e n t o s , y o b s e r v a n d o l a c o n d u c t a 

q u e d i c h o s p e n s a m i e n t o s n o s i n s p i r a n , p o r c o r t a q u e n u e s t r a v i d a 

s e a b a s t a r á s i n e m b a r g o p a r a m e r c e r n o s l a e t e r n a f e l i c i d a d de l 

c i e l o . A m e n . 

T E R C E R D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

SEGUNDO DISCURSO 

P e c a d o d e r e c a í d a . 

1. Sus causas . I I . — Su g ravedad . — III . Su pe l ig ro . 

A c a b a i s d e o i r , h e r . r . a n o s m í o s , l a s p a l a b r a s d e m o m e n t á n e a 

d e s p e d i d a q u e e l S a l v a d o r d i r i g i ó á s u s a p ó s t o l e s l a v í s p e r a d e su 

m u e r t e , d e s p u c s d e h a b e r c e l e b r a d o c o n e l l o s l a ú l t i m a c e n a : 

Dentro de un poco de tiempo y no me veréis, l e s d e c í a , y dentro 

de otro poco de tiempo me volveréis á ver. P a l a b r a s d u l c e s y t i e r -

n a s , q u e e n c i e r r a n m u l t i t u d d e l e c c i o n e s q u e y a o s h e e x p l i c a d o 

o t r a s v e c c s y a c e r c a d e l a s c u a l e s v o l v e r e m o s á o c u p a r n o s t o d a -

v í a . P u e s b i e n ¿ lo c r e e r é i s ? e s a s p a l a b r a s s a n t a s , h a y c r i s t i a n o s y 

e n g r a n n ú m e r o p o r c i e r t o q u e p a r e c e n s e r v i r s e d e l a s m i s -

m a s p a r a h a c e r u n u s o s a c r i l e g o . ¿ C u á n d o y c o m o ? P u e s a l 

a p r o x i m a r s e l a s o l e m n i d a d d e l a P a s c u a . E n t o n c e s l o s c r i s t i a n o s d e 

q u e n o s o c u p a m o s , c r i s t i a n o s t a n s o l o d e n o m b r e p a r e c e c o m o q u e 

s e d i r i g e n á s u s p a s i o n e s , v i c i o s , p e c a d o s d á n d o l e s u n a d i ó s m o -

m e n t á n e o y d i c i é n d o l e s : Durante breve tiempo no me veréis, p o r -

q u e p i e n s o s e p a r a r m e d e v o s o t r o s p a r a c e l e b r a r l a P a s c u a ; p e r o 

dentro de muy-poco tiempo me v o l v e r é i s á cer, p o r q u e u n a v e z c e -

l e b r a d a l a P a s c u a n o t a r d a r é e n v o l v e r . S i , c r i s t i a n o s , e s o e s lo 

q u e d e s g r a c i a d a m e n t e d i c e n m u c h o s d e e n t r e n o s o t r o s , s i n o e n p a -

l a b r a s , e n e c h o s , a l a p r o x i m a r s e l a f e s t i v i d a d d é l a P a s c u a . S e d e s -

p i d e n d e s u s m a l o s h á b i t o s , d e s u s m a l a s p a s i o n e s é i n c l i n a c i o n e s , 

p e r o t a n s o l o p o r p o c o t i e m p o ; p o r q u e b i e n p r o n t o , v u e l v e n d e 

n u e v o á p e c a r c o m o á n t e s y á v e c e s h a s t a s o n m a s c r i m i n a l e s . E s t a 

r e c a í d a e n l a s a n t i g u a s f a l t e s e s u n p e c a d o t a n g r a v í s i m o d e p o r s í , 

q u e n o p u e d e u n o e x p e r i m e n t a r p o r e l m i s m o n u n c a b a s t a n t e h o r -

r o r n i p r e s e r v a r s e lo b a s t a n t e p a r a n o r e c a e r e n é l . P o r e s o p r o -

p o n g o m e h a b l a r o s s o b r e e s t e p a r t i c u l a r e n l a p r e s e n t e u t e m a ñ a n a . 

I n d i c a r é e n p r i m e r t e r m i n o c u a l e s s e a n l a s c a u s a s d e l m i s m o y t r a -

t a r é e n s e g u i d a d e h a c e r o s c o m p r e n d e r c u a n g r a v e e s e n s í y c u a n 

p e l i g r o s a s l a s c o n s e c u e n c i a s d e l m i s m o . Y a c o m i e n z a á p a s a r l a 

f e c h a m a r c a d a p a r a el c u m p l i m i e n t o p a s c u a l d u r a n t e e l q u e h a b i a -

m o n o s d e s p e d i d o d e l a s m a l a s p a s i o n e s y a e s t á t e r m i n a n d o , lo c u a l 

m e h a c e t e m e r q u e h a y a a l g u n o s c r i s t i a n o s p r o x i m o s á r e c a e r e n 

s u s a n t i g u a s c u l p a s . P u e s p o r e s o a h o r a p r e c i s a m e n t e e s l a o p o r -

t u n i d a d d e h a b l a r o s d e e l l o ' . 

1 . Mot iva p r o r e l a p s u v i t a n d o . l . Q u i a p e r r e l a p s u m , s u m m u m i o g r a -

ti a n i m í v i t i u m c o m m i t t i t u r . d u m p r o s u m m o b o n o , s c i l i c e t a n i m a 

nos t ra : s a l u t e , s u m m u m m a l u m r e p e n d i m u s u n d e m é r i t o D e u m s u m m e 

o d e n d í n c c e s s e e s t ; n i h i l e n i m p e r i n d e D c o d í s p l í c e t , p r a s e r t i m in 

filiís g r a t i » , q u a m i n g r a t i t u d o - 2 . Q u i a i m p e d i t a b o r a t i o n e , e t f r a c t u 

s a c r o r u m s a c r a m e n t o r u m p e r c i p i e n d o ; s i e n i m i i , q u i m o r b o c a d u c o 



I . Causas del pecado de reeaida. — H a y d o s p r i n c i p a l e s , à s a -

b e r : l a n e g l i g e n c i a e n t o r n a r p r e c a u c i o n e s q u e e r a p r e c i s o h a b e r 

l a b o r a n t ad s a c r i f ì c i a m io a l t a r i o f f e r e n d u m n o n a d r a i t t u n t u r , q u a n t o 

m a g i s , q u i m o r b o c a d u c o s p i r i t u a l i l a b o r a n t , p r ò s a c r i f i c i o o r a t i o n i s 

o f f e r e n d o i n d i g n i c e n s e b u n t u r ? 3 . Q u i a in m a n i l e s t u m s a l u t i s pe r i cu -

l u m p r e c i p i t a t i n o n m i n u s , q u a m f e b r i s c a l i d a s i f r e q u e n t i u s i n i l lam 

l a b i c o n t i n g a t , e t p l e r u m q u e v u l n e r a r e c r u d e s c e n t i a p c r i c u l o s i o r a s u n t . 

4 . Q u i a t u r p i s s i m a b o m i n i n o t a m i n u r i t , s i e n i m c i b o s , q u o s s e m e l 

s u m p s i m u s , r e s u m e r e t u r p i s s i m u m c e n s e m u s , q u a n t o m a g i s t u r p e er i t 

p e c c a t u m s e m e l e c o r d e c j e c t u m s p o n t e r e s u m e r e . 5 . Q u i a d i l f ic i l io rem 

e m e n d a t i o n e m r c d d i t , q u o e n i m f r e q u e n t i u s vas a l i q u o d l i q u o r e i m b n i -

t u r , t a n t o d i f f i c i l i u s a b e o d e m l i b e r a t u r (LOHSER. BtUiotk. v e r b o Pecca-

tum). — Ex o c c a s i o n e t b e m a t i s : Qui stat, videat ne caiat, I . C o r . x , 11, 

p o t e s t p e c c a t u m [de reiapsu) m o r b o c a d u c o c o m p a r a t i , o b t r e s p r e c i -

p u e c a u s a s : 1» Q u i a s i c u t e p i l e p t i c i f r e q u e n t e r c a d u n t e t a f l l i g u n t u r in 

t c r r a m ; i t a e t c o n s u e t u d i n a r i ! p e c c a t o r e s . 2= Q u i a s i c u t ¡Ili a r c e n t u r a 

c o n s o r t i o h o m i n u m e t m i n i s t e r i i s s a c r i s ; i t a e t e p i l e p t i c i s p i r i t u a l e s ab 

u s u s a c r a m e n t o r u m , a l i o r u m q u e m i n i s t c r i o r u m s a c r o r u m u t i l i sa l iera 

u s u r e p e i i u n t u r , e t a d o p t a t u m c u r a D e o e t s a n c t i s f a r a i l i a r i t a l e m non 

a d m i t t u n i u r . 3° Q u i a s i c u t e p i l e p t i c u s m o r b u s p r e c i p u e s a n g u i n i s hu -

m a m h a u s t a c u r a t u r ; i t a e t r e l a a p s u s in p e c c a t u m f r e q u e n t i s u m p t i o n e 

e o r p o r i s e t s a n g u i n i s C b r i s t i c a v e t u c ( I d . ibid.). - E x o c c a s i o n e t h e -

m a t i s : hon amplia, peccare, ne deterim libi diguid contingat, p o t e s t ex-

p l i c a n t r i p l e x p o t i s s i m u r a m o t i v u r a . ob q u o d r e l a p s u s c a v e r i d e b c a t . 

f P r o p t e r s u m m a r a i n g r a t i t u d i n e m : q u a e n i m ( m a j o r i n g r a t i t u d o ex-

c o g i t a n p o t e s t , q u a m s i c a p t i v u s ad m o r t e r a d a m n a t u s , e t s u m m a e u m 

d i l f i c u l t a t e e t p r e t i o a b i n t e r i t u l i b e r a t u s , n i t r o i t e r u r a s e p e r a n t i q u u m 

d e h c t u m i n p r i s t i n a m c a p t i v i t a t e m c o n j i c i a t ? a u t e g c r p r e t i o s i s s i m i s 

m c d i c m i s , e t m a x i r a i s i m p e n s i s l i b e r a t u s , n i t r o s i b i e t raalitiose a n t i -

q u u m m o r b u r a a c c e r s a t ? 2» O b t u r p i f u d i n e m s u m m a r a ; q u i d en im 

t u r p i u s , q u a m c u r a p o r c i s in l u t o , u n d e p a u l o a n t e e x i e r a t , e t a b l u t u s 

e r a t , d c n u o v o l u t a r i '? Quid Icedius , q u a r a m a t e r i a m ex o r e e iec tam 

s p o n t e r e s o r b e r e , e t ad a n t i q u u m v o m i t u m r e d i r e ? 3" O b s t u l t i t i a m 

m a x i r a a m : q u e e n i m m a j o r s t u l t i t i a , q u a m s e m e l c u r a a v i c u l a e l a -

q u e i s c r e p t u r a e s s e , e t t a m e n u l t r o ad e a s d e m i n s i d i a s r e d i r e ? c u r a q u e 

i p s a c t i a r a b r u t a , a s i n i m a x i m e , n u l l a v i a d i g i p o s s i n t , u t ad l o c u m , 

t o m a d o p a r a n o r e c a e r e n l a s f a l t a s p a s a d a s y e l n o c u m p l i m i e n t o 

d e l a s r e s o l u c i o n e s f o r m a d a s p a r a p r e s e r v a r s e d e l a s m i s m a s . 

C u a n d o s a b e m o s q u e h a y p e l i g r o p a r a n o s o t r o s e n i r á t a l o c u a l 

pa í s b i e n s e a p o r q u e d i c h o p a i s e s m u y c á l i d o p a r a n o s o t r o s , o 

d e m a s i a d o f r i ó , b i e n p o r q u e e n e l m i s m o h a y u n a e p i d e m i a o p o r 

C u a l q u i e r o t r a c a u s a , c u a n d o s a b e m o s s o b r e t o d o e s t a s c o s a s p o r 

q u e v a h e m o s e s t a d o e n é l o t r a s v e c e s y n o s h a m o l e s t a d o s u c l i m a 

v c o n d i c i o n e s 6 p o r q u e e n e l m i s m o e s t u v i m o s m u y e n f e r m o s e s -

rapando c a s i m i l o g r a s a m e n t e d e l a m u e r t e ¿ q u é h a c e m o s e n a d e -

l a n t e ? S i n o n o s i m p e l e u n a a b s o l u t a é i m p e r i o s a n e c e s i d a d p a r a 

v o l v e r a l m i s m o á b u e n s e g u r o q u e n o v o l v e r e m o s á é l . S e a n c u a -

les f u e r e n l a s d i v e r s i o n e s 6 v e n t a j a s q u é e n é l m i s m o p o d a m o s 

b a i l a r , n o s e s t a r e m o s p r u d e n t e m e n t e a l e j a d o s d e l m i s m o . U n i c a -

m e n t e e l d e b e r v u n d e b e r i m p r e s c i n d i b l e , c o m o p o r e j e m p l o e l 

c u i d a r u n o á s u p a d r e , á s u e s p o s o , á u n h i j o e s l o q u e p o d r í a d e -

c i d i m o s á v o l v e r a l l í . Y e n t a l c a s o t o m a r í a m o s t o d a s l a s p r e c a u -

c i o n e s q u e n o s a c o n s e j a r a l a p r u d e n c i a y e l m é d i c o p a r a e v i t a r e n 

lo p o s i b l e l o s p e l i g r o s d e l « a g e . 

P u e s b i e n , l o q u e e n e s e c a s o h a r í a m o s p a r a e v i t a r u n m a l t e m -

p o r a l , e s l o q u e d e b e r í a m o s h a c e r , p e r o n o h a c e m o s , p a r a e v i t a r e l 

m a l t e m p o r a l d e l a r e c a í d a e n e l p e c a d o . S a b e m o s p o r e x p e r i e n c i a 

q u e si v a m o s á t a l ó c u a l c a s a , á t a l ó c u a l s i t i o c o n t a l c o m p a m a 

t e n d r e m o s tales ó c u a l e s p e n s a m i e n t o s m a l o s d e s e o s p e c a m i n o s o s , 

c o m e t e r é m o s e s t e 6 e l o t r o p e c a d o , r e c i b i r é m o s u n a h e r i d a e n 

n u e s t r a a l m a , p o d e m o s a d q u i r i r u n g e r m e n d e i n f e c c i ó n q u e t a l v e * 

o c a s i o n e n u e s t r a m u e r t e e s p i r i t u a l . P u e s b i e n , ¿ d e j a m o s p o r e l l o 

d e i r ? I ) e n i n g ú n m o d o ; m u c h a s v e c e s v a m o s á s u e n c u e n t r o s i n 

n i n g u n a n e c e s i d a d , p r e s u m i e n d o d e f o r t a l e z a m a y o r e n a q u e l l a q u e 

en o t r a s o c a s i o n e s . O s í h a y a l g u n a n e c e s i d a d q u e n o s o b l i g u e a i r 

n o t o m a m o s p r e c a u c i ó n a l g u n a p a r a p r e s e r v a r n o s , c u a l l u c r e p o r 

e j e m p l o , p e r m a n e c e r t a n s o l o e l t i e m p o e s t r i c t a m e n t e n e c e s a r i o r o -

u b i s e r a e l c e c i d e r u n t , r e d e a n t , s o l u r a h o r a i n e m a d p r í s t i n a s p e c c a n d i 

o c c a s i o n e s rediré, e t r e c i d e r e ? ( Id . ibii). 



g a r d e a n t e m a n o á D i o s p a r a q u e n o s p r o t e g i e r a , i r a r m a d o s d e al-

g ú n b u e n p e n s a m i e n t o , c o m o e l d e la m u e r t e , e t e r n i d a d , p e r m a n e -

c e r al l í m u y s e r i o y e v i t a r c o n g r a n c u i d a d o t o d o c u a n t o sabemos 

y c o n o c e m o s e s p a r a n o s o t r o s o c a s i o n d e p e c a d o ¡ A h ! r ep i to , si se 

t r a t a s e d e l c u e r p o ó d e i n t e r é s a l g u n o m a t e r i a l , a ú n c u a n d o ' f u e s c 

m i n i m o , n o h a b r i a p r e c a u c i o n e s q u e n o t o m á r e m o s y á veces so-

m o s en t a l e s o c a s i o n e s m a s b i e n c o b a r d e s q u e p r u d e n t e s ; p e r o se 

t r a t a d e n u e s t r a a l m a , y n o t e m e m o s n a d a p o r e l l a , n o t o m a i n a -

m o s p r e c a u c i ó n a l g u n a , s o m o s p r e s u n t u o s o s h a s t a l a estupidez. 

P u e s b i e n t a l e s l a c a u s a p r i m e r a d e n u e s t r a r e c a í d a en e l pecado, 

s e g ú n l o q u e n o s c n s e f i a n o s o l o n u e s t r a e x p e r i e n c i a v r a z ó n , sino 

el m i s m o E s p í r i t u S a n t o , c u a n d o n o s d i c e q u e e l q u e n o l eme la 

t e n t a c i ó n y la a m a , e n e l l a p e r e c e r á 

1. Eccl i . m , 2 7 . - Hay d o s e l a s e s de p recauc iones : l a s necesarias y 

las d e s egu r idad . 1° Por precauciones de necesidad, se e n t i e n d e el evílar 

c i e r t a s ocas iones s i e m p r e f u n e s t a s d e p o r sí á la inocenc ia y son cansa 

de inev i tab le c a i d a ; Que h a c e m o s p a r a evi tar e sas ocas iones una ve2 

q u e a Dios nos c o n v e r t i m o s ? P e r s u a d l m o n o s fác i lmen te que hallándo-

n o s en m e j o r e s d i s p o s i c i o n e s , e s m e n o r e l pe l igro p a r a noso t ros y aun 

m a s , que ya no exis te ; p r o m e t e m o n o s t e n e r m a s c u i d a d o , m a y o r ' vigi-

l anc ia rnas fidelidad a n t e e s a s ocas iones , pero no n o s p roponemos el 

h u i r l a s o ev i ta r las . ¿ Y q u é r e s u l t a ? q u e c o m o : i ° e s m u v t emera r io el 

e s p e r a r q u e Dios n o s s o s t e n g a en ocas iones q u e fil m i s m o nos manda 

h u i r : q u e como : 2» es u n c r i m e n no ev i t a r lo q u e h a s t a entonces ha 

s ido y p u e d e s e r todavía m a s a d e l a n t e p a r a n o s o t r o s ; q u e como. 3= 

n u e s t r a exper iencia n o s d e b e r í a s e rv i r de p r u e b a y a p e s a r de ello la ol-

v idamos ; r e su l t a , digo, q u e v o l v e m o s á c a e r en el p e c a d o q u e quisimos 

ev i t a r , p o r eso m i s m o q u e n o t o m a m o s l a s precauciones necesarias. -
2 ' Precauciones de seguridad. Cons i s t e en evi tar l a s ocas iones menos pe-

l igrosos . No c u i d a n d o d e e v i t a r l a s p r i m e r a s ménos a ú n evi taremos es-

tas s e g u n d a s . Olv idamos q u e si la g rac ia n o s ha sa lvado ó cu rado , ro s 

n a d e j a d o n u e s t r a debi l idad : q u e s o m o s d e la m i s m a na tura leza oue 

a n t e s ; que l a s t e n t a c i o n e s s o n m u y f u e r t e s q u e l a s seducciones soa 

n u m e r o s a s . Creéis q u e so i s f u e r t e s y q u e lo sois lo bas t an te pa ra no 

t o m a r n o solo las p r e c a u c i o n e s d e s e g u r i d a d s ino ni a u n las de necesi-

La c a u s a s e g u n d a d e n u e s t r a r e c a í d a e n e l p e c a d o , h e d i c h o , e s 

la v io lac ion ó n o c u m p l i m i e n t o d e l a s r e s o l u c i o n e s q u e f o r m a m o s 

para p r e c a v e r n o s d e l a s a n t i g u a s ó p a s a d a s c u l p a s . C i e r t o , m i é n -

t ras n o se t r a t a s i n o d e t o m a r r e s o l u c i o n e s , n o n o s q u e d a m o s c o r -

tos, t o m a m o s m u c h a s d e b u e n a g a n a , y a ú n d e m a s i a d a s , si m e 

a t revo á d e c i r l o , a ú n c u a n d o i n f i n i t a m e n t e b u e n a s en sí m i s m a s : 

resolución d e s e r a s i d u o s y c o n s t a n t e s en la o r a c i o n , r e s o l u c i ó n d e 

hacer fielmente c a d a d í a n u e s t r o e x a m e n d e c o n c i e n c i a ; r e s o l u c i ó n 

de evi tar e l p e c a d o y o c a s i o n e s d e p e c a r ; r e s o l u c i ó n d e c o n f e s a r -

nos e n s e g u i d a q u e t e n g a m o s l a s d e s g r a c i a d e c o m e t e r c u a l q u i e r 

fal la g r a v e . N o t e m o s q u e e s a s r e s o l u c i o n e s l a t o m a m o s s o l e m n e -

mente a l p i é d e l t r i b u n a l d e l a P e n i t e n c i a en l a s a n t a m e s a , e n p r e -

sencia de l m i s m o D i o s , d e l a S a n t í s i m a V i r g e n á n g e l e s y s a n t o s . 

¿ Q u é s n c e d e s in e m b a r g o ? L o s d í a s q u e s i g u e n i n m e d i a t a m e n t e á 

estas r e s o l u c i o n e s l a s g u a r d a m o s c o n b a s t a n t e fidelidad ; m a s i n -

sens ib l emen te l a s v a m o s o l v i d a n d o , i n s e n s i b l e m e n t e v a m o s d e -

j a n d o d e c u m p l i r l a s y a c a b a m o s a l c a b o d e p o c o t i e m p o p o r d e j a r -

las c o m p l e t a m e n t e s i n a p e r c i b i r n o s n i s i q o i e r a h a c e r n o s c a r g o d e 

ello. P u e s b i e n , p a r a u n c r i s t i a n o , o l v i d a r y v i o l e n t a r e s a s r e s o l u -

ciones , es l o m i s m o q u e p a r a u n s o l d a d o , d e s e r t a r d e s u r e g i m i e n t o . 

En la l u c h a q u e c o n n u e s t r a s p a s i o n e s s o s t e n e m o s , s o n n u e s t r a s 

resoluciones , e n c i e r t o m o d o , l a s a r m a s c o n q u e c o m b a t i m o s ; 

m i e n t r a s d e e l l a s n o s s i r v a m o s s a l d r e m o s v i c t o r i o s o s d e l c o m b a t e . 

¿ Que p o d e r t e n d r á n , en e f e c t o , c o n t r a n o s o t r o s , n u e s t r a s p a s i o n e s 

c u a n d o p o r e j e m p l o , p e r m a n e c e m o s fieles á l a r e s o l u c i ó n t o m a d a 

de ev i t a r a b s o l u t a m e n t e l a s o c a s i o n e s en q u e s a b e m o s p o r e x p e r i e n -

cia q u é n o s v e n c e n ? ¿ M a s , c u a l n o s e r á su f u e r z a si n o g u a r d a m o s 

esta r e so luc ión ? ¿ C u a l n o s e r á s u f u e r z a si a l m i s m o t i e m p o q u e 

dad ¡ Ah ! q u é t e m e r i d a d , q u é presunción I Mas o t ros que e r a n m a s 

inertes s u c u m b i e r o n ; pero el c amino d e Dios es difícil y exige c a d a d ia 

nuevas f u e r z a s , nuevo va lo r ; e m p l e a m o s las m a y o r e s p r ecauc iones en 

la admin i s t r ac ión d e n u e s t r o s a s u n t o s t e m p o r a l e s p o r q u e s in eso d e s -

merecer ían y no q u e r e m o s s e r ser p r u d e n t e s en n u e s t r o s negocios esp i -

r i tua les I (Mart in, Xueo. añ. past. 3« d o m . d e Cua r . 



n o e v i t a m o s l a o c a s i o n a b a n d o n a m o s e l a r m a d e l a o r a c i o n , del 

e x à m e n d e c o n c i e n c i a , d e la f r e c u e n c i a d e s a c r a m e n t o s ? N u e s t r a s 

p a s i o n e s e n e s e c a s o vue lven á a d q u i r i r s o b r e n o s o t r o s t o d o su i m -

p e r i o y n o s p r e c i p i t a n en u n a b i s m o m a s h o n d o q u e a q u e l en q u e 

á n t e s n o s h a b í a n p r e c i p i t a d o , y u n a v e z a l l í n o s s u j e t a n c o n cade-

n a s m a s p e s a d a s a f in d e a s e g u r a r m e j o r su p r e s a y t i r a n í a . Esto 

m i s m o e s t a m b i é n l o q u e n o s e n s e n a l a e x p e r i e n c i a l o q u e la razón 

c o m p r e n d e f á c i l m e n t e , lo q u e n o s e n s e ñ a e l m i s m o J e s u c r i s t o Nues-

t r o S e i l o r c u a n d o d i c e , h a b l a n d o d e l p e c a d o r r e i n c i d c n t e q u e su 

s e g u n d o e s t a d o e s p e o r q u e el p r i m e r o ' . 

D e s e n g a ñ é m o n o s pues , s e r i a m e n t e , h e r m a n o s m i o s y s e p a m o s que 

si n o e v i t a m o s l a s c a u s a s d e l a r e c a í d a en e l p e c a d o , d e l a s q u e las 

p r i n c i p a l e s s o n l a n e g l i g e n c i a e n t o m a r l a s p r e c a u c i o n e s necesa r i a s 

y l a n o o b s e r v a n c i a d e l a s r e s o l u c i o n e s f o r m a d a s , d e s e g u r o que 

a s i n o e v i t a r e m o s e l p e c a d o d e r e c a í d a q u e es u n o d e l o s m a s cr i-

m í n a l e s q u e se p u e d e n c o m e t e r , c o m o c o m p r e n d e r é i s c u a n d o os 

e x p l i q u e . 

I I . Su gravedad. — L a g r a v e d a d d e la r e c a í d a en el p e c a d o c o n -

s i s t e en q u e es á u n m i s m o t i e m p o u n a c t o d e i n g r a t i t u d , u n ac to 

d e p e r f i d i a y u n a c t o d e d e s p r e c i o 

1. Et fiuut noviss ima homin í s i l l íus pe jora p r i o r i b u s (Lue. xi, 26).— 

Las resoluciones que fo rmamos , t an esenc ia les á n u e s t r a sa lvación, no 

tuv ie ron (MARTIN, loo. cit .) . 

2 . Ex occasione themat i s : Non imeniens requiem, dicil : Renertar ad 
domum meam, unde ex ivi. Lue. xi , 24, po te s t os tend i g r a v i t a s rc iapsus 

ex t r ip l ic i capite : i» Ex pa r t e Dei ; q u i a t a l i s pecca to r m a g i s a Deo de-

r e l i nqu i tu r ; n a m , u t l anguor prol ixior aggrava t m e d i c u m , et 6emel at-

q u e i t e r u m de medico s a n a t u m , s u a t a m e n c u l p a r e c i d e n t e m , medicas 

t a n d e m fa t iga tus fas t id i i , e t i r r i to labore f a t i g a t u s dese r l t ; i t a Dei in-

d u l g e n z a , et mise r i co rd ia s a i p i u s a b u t e n t e m jus t i t i a Dei de se r i t . Hinc 

Chr i s t u s ¡egroto d i x i t : Ecce sanus factus es : jam noli amplias peccare, ne 
deleriua libi aliquid conlingal. J a n . v , 14. Ex pa r t e d iabo l i ; qu ia s i -

cut , q u a n d o capt ivas semel e l apsus , i t e r u m q u e d e p r e h e n s u s arc t ius a 

l ic tore cus tod i tur ; i ta e t d x m o n e u m , q u i s eme l i t e r u m q u e pe r pceni-

La r e c a i d a e n e l p e c a d o en u n a c t o d e i n g r a t i t u d , p o r q u e a l 

c o m e t e r l o , d e v o l v e m o s á Dios , á c a m b i o d e l b e n e f i c i o d e l p e r d ó n 

q u e n o s c o n c e d i e r a , e l m a l d e l u l t r a g e . Y o b r a m o s d e e s t e m o d o en 

c i r c u n s t a n c i a s q u e h a c e n á n u e s t r a i n g r a t i t u d p a r t i c u l a r m e n t e o d i o -

sa . C i r c u n s t a n c i a d e l a g r a n d e z a d e l p e r d ó n d i v i n o . P o r q u e e r a -

m o s h i j o s d e i n i q u i d a d , m i e m b r o s y e s c l a v o s d e S a t a n a s p o r n u e s -

t r o s p e c a d o s y h u b i é r a m o s m e r e c i d o m i l v e c e s e l i n f i e r n o p o r 

nues t r a o f e n s a s s i n n ú m e r o . E n t o n c e s e s , c u a n d o D i o s c o n u n a g e -

n e r o s i d a d s in h ' m i t e s d e l o q u e s o l o É l p o d í a s e r c a p a z , q u i s o o lv i -

d a r l o t o d o , a r r a n c a r n o s d e l a s g a r r a s d e n u e s t r o e n e m i g o y a d m i -

t i r n o s c o m o h i j o s , c e r r a r l a s p u e r t a s d e l i n f i e r n o y d e v o l v e r n o s 

n u e s t r o s d e r e c h o s a l c i e lo . ¿ Q u é b e n e f i c i o m a y o r p o d i a e l S e ñ o r 

c o n c e d e r n o s ? Y en e s e c a s o ¿ q u é i n g r a t i t u d m a y o r q u e l a n u e s t r a 

p u e d e c o n c e b i r s e ? N o es e s t o t o d o s i n e m b a r g o , y l a c i r c u n s t a n c i a 

de l m o d o c o m o Dios n o s h a c o n c e d i d o s u p e r d ó n a g r a v a a ú n m a s 

n u e s t r a i n g r a t i t u d . T a l vez en e l m o m e n t o m i s m o en q u e le o f e n -

d í a m o s e s t a b a É l c o n l o s b r a z o s a b i e r t o s p a a e r e c i b i r n o s . l í a s ido 

u n a v i v a c o n v e r s i ó n d e l a i n f a m i a y l a b r e v e d a d d e l p l a c e r q u e p r e -

f e r i m o s á Dios . E n ese t e r r i b l e m o m e n t o , e n e l q u e d e b í a h a b e r d i -

r i g i d o c o n t r a n o s o t r o s t o d o s s u s r a y o s , n o h a h e c h o s i n o r e g a r n u e s -

t r a a l m a c o n l a l l uv i a d e s u s g r a c i a s ¡ A h I c u á n c o n m o v e d o r e s e l 

benef ic io d e u n e n e m i g o e n e l m o m e n t o m i s m o en q u e s e le e s t á 

u l t r a j a n d o . ¡ M a s , c u á n t o m a s h o r r i b l e e s p o r l o m i s m o la i n g r a -

t i tud d e l q u e o l v i d a t a l b e n e f i c i o I N u e s t r a i n g r a t i t u d en fin, t i e n e 

ten t iam m a n u s i l l ius evas i t , c a u t i u s c u s t o d i t , e t v e h e m e n l i u s i m p u g n a t , 

a s sumens s e c u m sep t em s p i r i t u s n e q u i o r e s s e . 3° E x pa r t e p e c c a t o r i s ; 

qu ia u t conva lescens p e r i c u l o s i u s l a b i l u r , e t pe r I r equen t a to s a c t u s 

rentera e l p u d o r e m exu i t , e t c o n s u e t u d i n e m i n d u i t ; u n d e u t e x p e r t u s 

est s a n c l u s A u g u s t i n u s , Conf. VIII, 5 , ex v o l ú n t a t e p e r v e r s a fit l ib ido , et 

dura serv i tur l ib id in i , fit c o n s u e t u d o , e t d u m c o n s u e t u d i n i non r e s i s t i -

t n r , fit necess i t a s , seu d u r a s e rv i tu s . O b q u a m c a u s a m s a n o t u s A m b r o -

sios dlxi t , de l'nnií. n , 1 0 : « F a c i l i u s i n v e n i , q u i i n n o c e n t i a m se rva -

ren!, q u a m q u i c o n g r u e pceni ten t iam a g e r e n t (LOHNER, Biblioth. ve rbo 

feccatum). 



a d e m a s o t r o r a s g o a ú n m a s n e g r o p o r l a m u l t i t u d d e p e c a d o s que 

el S e ñ o r n o s h a b i a p e r d o n a d o ¿ Q u é c o n c i e n c i a e r a la nues t r a al 

a c e r c a r n o s a l t r i b u n a l s a n t o d e l a P e n i t e n c i a ? E r a t a l q u e debió es-

p a n t a r a l m i n i s t r o d e Dios q u e n o e s c u c h a b a . M é n o s numerosos 

e r a n l o s c a b e l l o s d e n u e s t r a c a b e z a q u e e l s i n n ú m e r o d e manchas 

d e n u e s t r a c o n c i e n c i a . S i n e m b a r g o e l S e ñ o r n o q u i s o d i s p u t a r con 

n o s o t r o s . Mil a ñ o s n o s o n á s u s o j o s m a s q u e u n d i a , y d iez millo-

n e s d e p e c a d o s d e q u e e r a m o s r e o s n o h a n s i d o á n t e É l m a s qne 

c o m o u n s o l o p e c a d o q u e n o s h a p e r d o n a d o a l m o m e n t o . Parece 

p u e s q u e c u a n t o m a s m i s e r i c o r d i o s o se m o s t r ó c o n n o s o t r o s el Se-

ñ o r , m a s a g r a d e c i d o s d e b c r i a m o s e s t a r l e p e r m a n e c i e n d o int ima-

m e n t e u n i d o s á É l . M a s , s u c e d e t o d o l o c o n t r a r i o p u e s q u e cae-

m o s d e n u e v o e n n u e s t r a s a n t i g u a s c u l p a s . T r a t a m o s , en electo, á 

D i o s n o c o m o á b i e n h e c h o r n i a ú n c o m o á u n e s t r a f i o , n o n o s he-

m o s c o n t e n t a d o c o n a l e j a r n o s ó a p a r t a r n o s d e É l s i n o q u e le hemos 

u l t r a j a d o c o n m a y o r m a l i c i a . 

T o d o s v o s o t r o s c o n o c é i s l a h i s t o r i a de l h i j o p r ó d i g o . Despues de 

a b a n d o n a r l o c a s a p a t e r n a y d e h a b e r d i s i p a d o en d i v e r s i o n e s todo 

s u p a t r i m o n i o , h a l l a b a s e e n l a ú l t i m a m i s e r i a , c u a n d o t u v o la idea 

d e v o l v e r d e n u e v o á c a s a d e s u p a d r e . P o n e i n m e d i a t a m e n t e en 

e j e c u c i ó n s u p r o j e c t o y c u a n d o su p a d r e l e v i ó v e n i r á lo lejos, I 

c o r r e á s u e n c u e n t r o , a b r a z a l e c o n e f u s i ó n y p r e p a r a u n g r a n ban-

q u e t e p a r a f e s t e j a r e l r e g r e s o d e a q u e l h i j o , en v e r d a d m u y culpa-

b l e . Si d e s p u e s d e e s t e r e c i b i m i e n t o t a n t i e r n o y g e n e r o s o , si des-

p u e s d e l o l v i d o d e l p a s a d o y d e l o s n u e v o s b e u e l i c i o s e l h i j o pró-

d i g o h u b i e r a a b a n d o n a d o o t r a vez i s u p a d r e i n s u l t á n d o l e ¿ n o di-

r í a i s c o n r a z ó n q u e t e n i a u n c o r a z o n d u r o é i n g r a t o i n d i g n o en 

a d e l a n l e d e p e r d ó n ? P u e s b i e n , e s e h i j o p r ó d i g o , r e l a p s o , somos 

n o s o t r o s c u a n d o c a e m o s e n l a s a n t i g u a s ó p a s a d e s c u l p a s . Juzgue -

m o s d e a l l í l o n e g r o d e n u e s t r a i n g r a t i t u d . 

L a r e c a í d a e n e l p e c a d o n o es t a n s o l o u n a c l o d e i n g r a t i t u d sino 

a d e m a s es , s e g ú n h a d i c h o , u n a c t o d e p e r f i d i a . Al v o l v e r á caer 

en n u e s t r o s p e c a d o s p a s a d o s , v i o l a m o s , e n e f e c t o , la f é j u r a d a á 

D i o s , en e l l u g a r s a n t o , á n t e l o s a l t a r e s d e l a q u e f u e r o n testigos 

los m i s m o s á n g e l e s ; u n a a l i a n z a s e l l a d a c o n l o q u e d e m a s a u g u s t o 

y s a g r a d o t i e n e l a r e l i g i ó n , c o n f i r m a d a c o n l a s a n g r e de l C o r d e r o 

y los s a c r a m e n t o s los m a s i r r e v o c a b l e s . N o s e t r a t a b a d e j u r a m e n -

tos cuya p r e c i p i t a c i ó n p u e d a e x c u s a r l a v i o l a c i o n ; l o s h a b l a m o s 

hecho m a d u r a m e n t e y a ú n d e s p u e s d e h a b e r l u c h a d o m u c h o t i e m p o 

con la g r a c i a q u e n o s l o s e x i g i a . ¡ A h I p r e s u m i m o s d e fidelidad 

para con l a s c r i a t u r a s ; s o m o s o b s e r v a d o r e s d e n u e s t r a p a l a b r a y 

que remos q u e n o s c r e a n fieles á s u c u m p l i m i e n t o \ y n o n o s a v e r -

gonzamos d e s e r in f ie les p a r a c o n Dios 1 ¡ A h ! a l m é n o s , p o r t é m o -

nos con Dios c o m o n o s p o r t a m o s c o n l o s d e m á s h o m b r e s , e so e s l o 

ménos q u e se n o s p u e d e e x i g i r ; h a g a m o n o s u n a g l o r i a d e s e r e n l a 

re l ig ión , c u a l s o m o s e n l a s o c i e d a d f r a n c o s , s i n c e r o s , fieles, i n c a 

paces d e h a c e r t r a i c i ó n á n u e s t r a f é y v i o l a r n u e s t r a s p r o m e s a s . 

La r e c a í d a en el p e c a d o , en fin, h e d i c h o , e s t a m b i é n u n a c t o d e 

desprecio . La p r i m e r a f a l t a s u e l e s e r e f e c t o d e la f r a g i l i d a d , d e l a 

i g n o r a n c i a , d e l a t e n t a c i ó n d e la i r r e f l e x i ó n . N o p u e d e d e c i r s e lo 

mismo d e l a r e c a í d a , en e l l a h a y d e l i b e r a c i ó n . C u a n d o v o l v e m o s á 

caer en n u e s t r a s a n t i g u a f a l l a s , n o v o l v e m o s á S a t a n a s s i n o d e s -

pues de h a b e r g u s t a d o y e x a m i n a d o c u a n t a s v e n t a j a s l l eva en si e l 

servicio d e J e s u c r i s t o , d e s p u e s d e h a b e r c o m p a r a d o l a d u l z u r a y e l 

y u g o g l o r i o s o de l S e ñ o r c o n l a v e n g ñ e n z a y s e r v i d u m b r e d e l p e -

cado . H e c h o e l p a r a l e l o ó c o m p a r a c i ó n , p e s a d o s l a s v e n t a j a s é i n -

conven ien tes d e u n o y o t r o , e l c ie lo c o m p a r a d o c o n l a t i e r r a , l a 

in iqu idad c o n la j u s t i c i a , l o s p l a c e r e s d e los s e n t i d o s c o n los d e l a 

g rac ia , J e s u c r i s t o c o n B e l i a l , y n o s d e c i d i m o s p o r e s l e ú l t i m o , d e -

c l a r amos q u e e s m a s g r a n d e , m a s a m a b l e , m a s d i g n o d e s e r s e r -

vido q u e e l m i s m o Dios . ; Oh I S e ñ o r q u e u l t r a g e h e c h o á v u e s t r a 

g l o r i a ! V o s á q u i e n o f e n d e l a m e n o r d i v i s i ó n d e c o r a z o n v o s á 

quien t o d a i g u a l d a d , a ú n d e a m o r i n s u l t a , s e o s d e s p r e c i a p o r u n 

vano p l a c e r 1 ! 

1. CL Massi l lon, a p u d Leden El Predicad, parrcjuc. 3 . dora d e s p . de 

Pascuas. — Aún hay m a s (en la recaída) h a y cier to c a r á c t e r od ioso d e 

hipocresía. Pe rmi t id que os r ecue rde e s o s m o m e n t o s so l emnes en q u e 

vinisteis al p i é del t r i b u n a l s a n t o . ¡ Qué d e s u s p i r o s I q u é d e a p a r e n t e s 



P o r t a n d i v e r s o s c a r a c t é r e s d e i n g r a t i t u d , d e p e r f i d i a y desp re -

c io , l a r e c a í d a en el p e c a d o es e n si d e s u m a g r a v e d a d y por lo 

t e m o r e s s u b r e el p a s a d o ! Qué d e t i e r n a s p r o t e s t a s de fe l i c idad eterna 

p a r a el p o r v e n i r ! ¡ con q u é acen to s t an c o n m o v e d o r e s o s q u e j a b a n í 

Dios d e no haber le án le s c o n o c i d o ! Dec í a i s al a b a n d o n a r el santo tri-

b u n a l , d e s p u é s de h a b e r d e s c a r g a d o el p e s o d e v u e s t r o s pecados y crí-

m e n e s , c u a n dulce y feliz y el m a s d i c h o s o de v u e s t r a v i d a le j u g a -

b a i s ; y despues de ese t i e rno a p a r a t o d e r e c o n c i l i a c i ó n , va i s de nuevo 

á d e c l a r a r l e la g u e r r a ; vais á o l v i d a r l a s p r o m e s a s q u e v u e s t r a s lágri-

m a s y s u s p i r o s solos deb ie ran h a c é r o s l a s s a g r a d a s I ¡ Ah ! l a s piedras 

d e ese t e m p l o , que f u e r o n tes t igos d e v u e s t r o s s u s p i r o s y p ro tes t a s se 

l e v a n t a r á n f r e n t e á vosotros , a n t e el S e ñ o r , d i c e u n p r o f e t a ; e sos sa-

g r a d o s t r i buna l e s depos i t a r io s d e v u e s t r o s j u r a m e n t o s y lágr imas se 

l e v a n t a r á n en su d í a para d a r t e s t i m o n i o c o n t r a voso t ros e n presencia 

del un ive r so entero reun ido : Lapis de pañete clamabil, el tigmm rei-

pondebit. Habac . 11.11- Cual J u d a s el t r a i d o r q u e e n t r e g ó á su Señor 

d e s p u e s d e haber le h e c h o l a s m a s h e r m o s a s p r o m e s a s y pro tes tas de 

fidelidad e n compañía d e lo s d e m á s após to l e s , t a m b i é n vosot ros habéis 

p a r e c i d o e n g a ñ a r á J e suc r i s t o con l a s a p a r i e n c i a s d e la fidelidad mas 

i n q u e b r a n t a b l e ; le h a b é i s l l a m a d o v u e s t r o b ien a m a d o , c o m o la esposa 

de lo s c a n t a r e s ; vues t ro l i b e r t a d o r , c o m o la fiel S ion , v u e s t r a par te y 

h e r e n c i a cual David pen i t en te , ¡ y s in e m b a r g o t o d o el lo no e r a n m a s 

q u e los pre ludios de v u e s t r a pe r f i d i a I ¡ Ah I c u á n vil y desprec iable 

pa rece i s i s u s ojos, al cae r d e n u e v o en v u e s t r a s p a s a d a s in iqu idades I 

Quam vilis facta es raü iteraos vías lúas I J e r e m . 11 ,36 . . . También , 

h e r m a n o s m i o s , los San tos P a d r e s d e la ig les ia han cons ide r ado todos 

l a pen i t enc i a de esos pecadores q u e vue lven s i n c e s a r á l o s s ac r amen tos 

c u a l s í f u e s e n cosas i r r i sor ias d e e s t e m o d o . P o r e s o , e n su t i empo , un 

fiel, q u e d e s p u e s de h a b e r s e pu r i f i c ado p o r med io de l a s p e n o s a s prác-

t icas d e la penitencia púb l i ca , volvía á c a e r s e g u n d a vez en las mismas 

f a l t a s ya no se le volvia á a d m i t i r e n t r e l o s p en i t en t e s . S u p o n í a s e qne 

u n c r i s t i a n o que d e s p u e s de lo s l l an tos y t r a b a j o s de la p r i m e r a peni-

t enc i a , ca ia de nuevo, no h a b í a s ido m a s q u e un i m p o s t o r , u n a sombra 

d e p e n i t e n t e y qne e r a e s p o n e r la s a n g r e d e J e s u c r i s t o el o f recérse la á 

u n p e c a d o r que pndo a b u s a r de la m i s m a . I y u s a b a n d e s e m e j a n t e se-

ve r idad d e s p u e s de u n a so la r e c a í d a I D e s c o n f i á b a s e e n t o n c e s d e u n a 

tan to d i g n a d e i n s p i r a r n o s g r a n h o r r o r . L a s t e r r i b l e s c o n s e c u e n -

cias que e n s i l l e v a , n o d e b e n h a c e r m o s l e m e n o s t e r r i b l e y d e e s t o 

es de lo q u e v o y á h a b l a r o s a l e x p l i c a r l o q u e l l a m a r p o d e m o s . 

111. Su peligro. — E l p e l i g r o d e l a r e c a í d a e n e l p e c a d o c o n s i s t e 

en que n o s c o n d u c e e n d e r e c h u r a á l a i m p e n i t e n c i a final q u e e s l a 

mayor d e l o s d e s d i c h a s . 

V e m o s e n l a E s c r i t u r a q u e Jos v e r d a d e r o s p e n i t e n t e s , u n a v e z 

e m p r e n d i d o e l c a m i n o d e l a s a l v a c i ó n , n o v u e l v e n a i r a s . Así l o h i -

cieron A d á n , E v a , D a v i d y M a n a s e s . E n e l E v a n g e l i o m i s m o v e d e l 

e jemplo d e s a n M a t e o , e l d e Z a q u e o : e n c u a n t o s e c o n v i e r t e n , d e -

vuelven lo s b i e n e s q u e c r e i a n h a b e r a d q u i r i d o m a l , h a c e n l i m o s n a s 

cuant iosas y n u n c a y a p r a c t i c a n l a u s u r a . P e d r o l l o r a , l a M a g d a -

lena l l o r a ; y y a n o v u e l v e n n u n c a e s t a á s u s v a n i d a d e s , a q u e l á 

sos n e g a t i v a s . C o n v i é r t e s e P a b l o y d e p e r s e g u i d o r d e l o s c r i s t i a n o s 

t ruecase e n su a p ó s t o l , d e l o b o s e c a m b i a e n c o r d e r o ; y e s to h a s t a 

su m u e r t e , q u e s e r á el m a r t i r i o , n o s e l e v e r á n i u n s o l o m o m e n l o 

fuera del c a m i n o d e su c o n v e r s i ó n . A g u s t í n s e c o n v i e r t e , e s c r i b e 

sus c o n f e s i o n e s y h a s t a e l ú l t i m o i n s l a n t e d e s u v i d a n o d e j a n i un 

ins tante d e d e r r a m a r l á g r i m a s p o r s u s p a s a d a s c u l p a s . S a n C a m i l o 

san A n d r é s C o r s i n o , S a n t a M a r í a E g i p c i a c a , S a n t a M a r g a r i t a d e 

Cortona u n a v e z a b a n d o n a d o e l c a m i n o d e l a p e r d i c i ó n q u e h a b í a n 

seguido e n u n p r i n c i p i o , n o v o l v i e r o n á p o n e r e n é l l o s p i é s . R e c o r -

penitencia q u e p u d o s e r s e g u i d a d e s e g u n d a in f ide l idad . J u z g a d p u e s , 

hermanos m i o s , lo q u e d e v o s o t r o s se h u b i e r a p e n s a d o y lo q u e , a ú n 

hoy d ia , p i e n s a la Ig les ia . J u z g a d d e la l e g i t i m i d a d d e v u e s t r a s q u e j a s 

contra los m i n i s t r o í d e lo s s a c r a m e n t o s q u e al h a l l a r o s s i e m p r e i n f i e -

les, no se a t reven á d e s l i g a r o s s i n o t r a s l a r g a s p r u e b a s p o r t e m o r de 

proranar los s a c r a m e n t o s . ¿ S e r á p r e c i s o a b r i r e n s e g u i d a lo s tesoros 

del s a n t u a r i o á e sos p r o f a n o s q u e l a n í a s veces l o s d i l a p i d a r o n ? ¿ Se rá 

necesario conf ia r s in p r ecauc ión a l g u n a l a s a n g r e de J e s u c r i s t o á los 

pérfidos q u e mi l veces la e n t r e g a r o n ? Se p o d r á c r ee r e n e s a s p r o m e s a s 

tantas veces d e s c o n o c i d a s ? Que h a r í a m o s c o n c e d i é n d o l e s u n p e r d ó n 

que Dios les r e h u s a , s i n o m u l t i p l i c a r s u s c r í m e n e s y c a r g a r l e s con 

nuevas m a l d i c i o n e s ? (Mars i l ion , loe . cit .}. 



r ed e l a n t i g u o y e l n u e v o T e s t a m e n t o , leed l a h i s t o r i a d e la Iglesia 

y v e r é i s q u e o r d i n a r i a m e n t e u n v e r d a d e r o p e n i t e n t e n o t u e r c e ya 

s u c a m i n o n i s u v o l u n t a d . A q u e l p o r e l c o n t r a r i o q u e vo lv ie re ma-

ñ a n a á t o m a r lo q u e a y e r d e j ó , q u e p e c a y s e a r r e p i e n t e y vuelve 

á p e c a r , l o d o e s o c o n la m i s m a f a c i l i d a d , d e m u e s t r a c o n ello que 

s u c o n v e r s i ó n n o es s i n c e r a s i n o t a n s o l o a p a r e n t e . P u e s bien esa 

m i s m a a p a r i e n c i a es la q u e e n g a ñ a a l p e c a d o r r e i n c i d e n t e , hac ién-

d o l e c r e e r q u e e s m u y fác i l p a s a r d e l e s t a d o d e p e c a d o a l d e la jus-

t i f i cac ión . T a ! e r r o r , es, a m a d o s m í o s , e l p r i n c i p i o d e u n a en fe rme-

d a d i n c u r a b l e , q u e h a c e m o r i r en l a i m p e n i l e n c i a a l p e c a d o r rein-

c i d e n l e . 

D i c e n l o s m é d i c o s , en e f e c t o , q u e u n a l l a g a n o p u e d e c u r a r s e sin 

t r a n q u i l i d a d y r e p o s o . H é a h í p o r q u e s i u n a l l a g a se p r e s e n t a en los 

p u l m o n e s 110 p u e d e c u r a r s e s i n o m u y d i f í c i l m e n t e . P o r q u e es tando 

d i c h o s ó r g a n o s s i e m p r e en m o v i m i e n t o , t a n t o d e d í a c o m o d e no-

c h e , y a e s t e m o s d e s p i e r t o s y a d o r m i d o s p a r a p r o p o r c i o n a r a l sis-

t e m a la r e s p i r a c i ó n á la v i d a n e c e s a r i a ese c o n t i n u o m o v i m i e n t o en 

q u e s e h a l l a n i m p i d e n el q u e l a l l a g a s e c i e r r e y a c a b a d i c h a llaga 

p o r o c a s i o n a r la m u e r t e . Lo m i s m o a c a e c e , a m a d o s o y e n t e s , con el 

p e c a d o r r e i n c i d e n l e . E l m o v i m i e n t o c o n t i n u o en q u e se h a l l a pa-

s a n d o de l p e c a d o á l a g r a c i a y d e l a g r a c i a a l p e c a d o , ó m e j o r di-

c h o , d e l a c o n f e s i o n á l a c u l p a y d e c u l p a á la c o n f e s i o n imp ide 

q u e s e c i c a t r i c e n l a s l l a g a s d e l a l m a ; y c o m o á l o s t í s i cos sucede, 

l o s p e c a d o r e s r e i n c i d c n t e s i m a g í n a n s e s i e m p r e q u e e s l á n m e n o s en-

f e r m o s d e l o q u e e n r e a l i d a d s e h a l l a n y c u a n d o m é n o s lo piensan 

s e e n c u e n t r a n en la a g o n í a y e s t á n m u e r t o s y a á los o j o s d e Dios 

e x p u e s t o s á d e j a r es ta v i d a e n l a i m p e n i t e n c i a ( ¡na l q u e e s la m a y o r 

d e s g r a c i a y e l m a s t e r r i b l e d e t j d o s l o s c a s t i g o s . 

P e c a d o r e s r e i n c i d e n t e s , s i n u n m i l a g r o d e D i o s y Dios n o e s fácil 

q u e l o e j e c u t e , o s s u c e d e r á l a m i s m o q u e á A h s a l o n . A q u e l i n d ó -

m i t o h i j o d e D a v i d d e s p u é s d e q u i t a r l a v i d a á s u h e r m a n o A m n o n 

h u y ó del r e i n o p a r a e v i t a r l a i n d i g n a c i ó n y c a s t i g o d e su padre . 

M a s a l c a b o d e t r e s a ñ o s , c a n s a d o d e t a n l a r g o d e s t i e r r o , h i z o tales 

p r o m e s a s y t r a b a j ó d e t a ! m o d o p o r o b t e n e r e l p e r d ó n q u e lo 
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consiguió p o r u l t i m o . H é l o a h í y a , d e r e g r e s o en J e r u s a l e n y e n t r e 

los b r a z o s d e su p a d r e q u e l e c o l m a d e c a r i c i a s . Despues de esto 

dice el s a g r a d o h i s t o r i a d o r , e s t o es , d e s p u e s d e t a n t o s r a s g o s d e 

bondad , p o r p a r t e d e s u p a d r e ¿ q u i é n l o c r e y e r a ? e l p é r f i d o t r a m a 

contra él la m a s i n f a m e d e l a s t r a i c i o n e s , y se p r o p o n e n a d a m é -

nos q u e a r r e b a t a r l e l a c o r o n a . L e v a n t a e l e s t a n d a r t e d e l a r e b e l i ó n , 

subleva á l o d o I s r a e l c o n t r a s u r e y , y c o n l a s a r m a s e n l a m a n o 

emprende u n s a n g r i e n t o c o m b a t e ; p e r o su e j e r c i t o e s d e r r o t a d o en 

el bosque d e E f r a i n y h e l e a h í q u e h u y e o t r a vez á t o d o e s c a p e 

en fogoso c a b a l l o . De p r o n t o a l p a s a r b a j o u n a e n c i n a , s u s c a b e -

llos que a g i t a b a e l v i e n t o , e n r e d a n s e en l a s r a m a s y e l c a b a l l o c o n -

t inuando s u c a r r e r a , q u e d a A b s a l o n c o l g a d o d e u n a r a m a . En s e -

mejante s i t u a c i ó n h a c e el d e s d i c h a d o s u p r e m o s e s f u e r z o s p o r d e s a -

sirse, m a s n o p u e d e c o n s e g u i r l o . V é s in e m b a r g o q u e J o a b l l e g a y 

renace s u e s p e r a n z a . A h í v i e n e , s e d i r í a , m í p a r i e n t e J o a b q u e t a n 

g e n e r o s a m e n t e i n t e r c e d i ó ya u n a vez c o n mi p a d r e p a r a q u e m e 

p e r d o n a r a ; n o h a y d u d a q u e v i e n e á l i b r a r m e , u n a l a n z a l l e v a en 

Su m a n o q u e s e r v i r á p a r a r o m p e r l a r a m a á l a q u e e s t o y s u j e t o . 

Joab se a c e r c a , e n e f e c t o , p e r o en l u g a r d e d e s e n r e d a r á A b s a l o n 

a t r av i é sa l e el c o r a z ó n c o n l a l a n z a . 

H e r m a n o s m i o s , y a l o s a b é i s , c o n n u e s t r o s p e c a d o s d i m o s m u e r t e 

á Jesús q u e g u s t a e n l l a m a r s e h g r m a n o n u e s t r o . C o m p a s i v o el S e -

ñ o r c o n n o s o t r o s á c a u s a d e n u e s t r a f r a g i l i d a d , y e n t e r n e c i d o c o n 

nues t ro a r r e p e n t i m i e n t o , o r a c i o n e s y p r o m e s a s , n o s c o n c e d i ó e l 

perdón y a l a b r a z a r n o s e s t a m p ó en n u e s t r a f r e n t e u n b e s o d e p a z . 

Si despues de esto, e s d e c i r , si d e s p u e s d e t a l e s p r u e b a s d e a m o r 

por p a r t e d e D i o s v o l v e m o s á r e b e l a r n o s c o n t r a É l , si a r m a d o s c o n 

el p e c a d o , l e d e c l a r a m o s l a g u e r r a , e s p e r e m o s u n fin t a n t r á g i c o 

cual el d e A b s a l o n . P a r a n o s o t r o s l l e g a r á l a m b i c n e l u l t i m o d í a , e l 

m o m e n t o d e l a m u e r t e . E n t o n c e s c o m o si e s t u v i e s e m o s s u s p e n d i -

dos e n t r e e l t i e m p o y l a e t e r n i d a d , a g i t a d o s , t u r b a d o s , n o p o d r e -

mos l i b r a r n o s d e t e r r i b l e s t e m o r e s . E n t o n c e s l l a m a r é m o s a l c o n f e -

1. II Reg. xv, 1. 
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s o r , e s c J o a b q u e t a n t a s v e c e s n o s r e c o n c i l i ó c o n D i o s . V e n d r á á la 

c a b e c e r a d e n u e s t r o l e c h o , p e r o n o s v e r é m o s a t r a v e s a d o s p o r t r e s 

p e n s a m i e n t o s c o m o p o r t r e s l a n z a d a s . N o s v e r é m o s a t r a v e s a d o s p o r 

e l p e n s a m i e n t o d e l p a s a d o ¡ A h 1 d i r é m o s e s t a b a y o e n g r a c i a d e 

D i o s , c u a n d o h i c e a q u e l l a b u e n a c o n f e s i o n si y o h u b i e s e p e r m a n e -

c i d o f ie l n o m e h a l l a r í a y o a h o r a c o n e s t a s a n g u s t i a s . N o s v e r é m o s 

a t r a v e s a d o s p o r e l p e n s a m i e n t o de l p r e s e n t e . H é a h i d i r é m o s , que 

e l m i n i s t r o d e D i o s m e a b s u e l v e m a s e s t a a b s o l u c i ó n á c a u s a d e 

l a m a l a d i s p o s i c i ó n c o n q u e l a r e c i b o ¿ n o s e r á u n h o r r i b l e s a c r i -

l e g i o ? N o s v e r e m o s p o r ú l t i m o a t r a v e s a d o s p o r e l p e n s a m i e n t o del 

p o r v e n i r . ¡ A h I l a e s p a d a d e l a d i v i n a j u s t i c i a s e h a l l a s u s p e n d i d a 

s o b r e m i c a b e z a y d e n t r o d e u n m o m e n t o v o y á r e c i b i r d e l a j u s t i -

c i a o f e n d i d a e l s u p r e m o d e c r e t o q u e h a d e s e l l a r p a r a s i e m p r e mi 

e t e r n a c o n d e n a c i ó n . 

A h í t e n e i s , r e p i l o e l ú l t i m o fin q u e a g u a r d a o r d i n a r i a m e n t e á los 

r e i n c i d i e n t e s . R e p r e s é n t a n o s l o s e l E s n í r i t u S a n t o c o m o perros que 

vuelven á comer lo mismo que vomitaron Y ¿ q u é s e h a r á con 

e s o s p e r r o s a s q u e r o s o s ? E s c u c h a d lo q u e s a n J u a n n o s e n s e ñ a r e s -

p e c t o a l p a r t i c u l a r : Fuera, e x c l a m a , los perros, los envenenadores 

é impúdicos1; f u e r a d e l r e i n o d e l o s c i e l o s e s t a r a z a d e p e r r o s as-

q u e r o s o s q u e v o m i t a n el v e n e n o d e s u s p e c a d o s y s e p o n e n á t r a -

g a r l o d e n u e v o c o n e l m i s m o c i n i s m o . 

Imposible e s , c o n c l u y e s a n P a b l o , que los que han sidoya una 

ves iluminados; que han gustado también el don del Cielo; que 

participado de los dones del Espíritu Santo, que lian, gustado 

adetnas cual es la excelencia de la palabra de Dios y cuales la 

maravillas del siglo futuro-, y qw.nopor ello han dejado de caer, 

no es posible, digo, que esas pérsonas vuelvan en si y se renueven 

haciendo penitencia!. N o q u i e r e d e c i r q u e e s t o s e a e n t e r a m e n t e 

i m p o s i b l e , m a t e r i a l m e n t e h a b l a n d o , l o s S a n t o s P a d r e s y t e ó l o g o s 

e n s e ñ a n q u e , n ü é n t r a s e s t a m o s e n e s t e m u n d o p o d e m o s a l c a n z a r 

I . P r o v . XXVI, I I ; 11 P e l r . 11, 2 2 . — 2 . A p o c . XXII /15 . 

3 . H c b r . vi , 4 - 6 . 

p e r d ó n . P e r o l a E s c r i t u r a s a n t a e n m u c h o s p a s a g e s y s a n P a b l o 

m u y e s p e c i a l m e n t e , e n e l t e x t o q u e a c a b o ü e c i t a r , u s a n l a p a l a -

b r a imposible p a r a d a r á e n t e n d e r l a g r a n d i f i c u l t a d q u e h a y e n l e 

v a n t a r s e y s a l v a r s e d e s p u e s d e u n a s e g u n d a c a i d a e n u n p e c a d o 

m o r t a l y a d e t e s t a d o y l l o r a d o ' . 

4. La r e c a í d a e n el p e c a d o e s u n m a l f u n e s t í s i m o p o r t r e s r a z o n e s . 

Los m a n a n t i a l e s d e l a s a l v a c i ó n q u e d e o r d i n a r i o o p e r a n l a c o n v e r s i ó n 

del p e c a d o r q u e d a n i n u t i l i z a d o s p a r a el r e i n c i d e n t e . I o Las v e r d a d e s d e 

f é n o t i e n e n i n f l u e n c i a a l g u n a s o b r e é l ; n o le p r o c u r a n n i n g u n a n u e v a 

luz. El p e n s a m i e n t o e n l a e t e r n i d a d y l a m e d i t a c i ó n s o b r e él ú n i c o i m -

por t an te n e g o c i o d e l a s a l v a c i ó n p e r d i e r o n p a r a él t o d o a t r a c t i v o y n o -

vedad, c u a n d o d i c h o s m e d i t a c i ó n y p e n s a m i e n t o s o n p a r a l o s d e m á s 

pecadores t a n e f i c a c e s . A s i e s q u e e s t a s v e r d a d e s q u e s o n u n m a n a n t i a l 

infal ible p a r a t r a e r á p e n i t e n c i a á los d e m á s p e c a d o r e s s o n p a r a el r e -

inc idente d é b i l e s m e d i o s , p u e s t o q u e y a n o e j e r c e n i m p r e s i ó n a l g u n a 

sobre su a l m a . 2 o El g u s t o d e l a g r a c i a n o e x i s t e t a m p o c o p a r a el p e -

cador reincidente. D i c h o g u s t o c o n s i s t e en l a d u l z u r a q u e s e e x p e r i -

men ta en t e n e r u n c o r a z o n l i b r e d e s u s p a s i o n e s y r e m o r d i m i e n t o s . 

Manant ia l e s e s t e d e s a l v a c i ó n m u y ú t i l y c o n v e n i e n t e p a r a los d e m á s 

pecadores , p e r o q u e n o lo e s y a en q u i e n t a n t a s v e c e s g u s t ó l a s d u l z u -

ras d e s u s d i v i n a s i m p r e s i o n e s . 3 o L o s s a c r a m e n t o s m i s m o s s o n u n 

escollo p a r a el p e c a d o r r e i n c i d e n t e : I o p o r el u s o s i e m p r e i n ú t i l q u e d e 

t an d iv inos r e m e d i o s s i e m p r e h a c e ; 2 o p o r el d i s i m u l o i n s e p a r a b l e á 

esas r e c a í d a s ; 3° p o r e l s a c r i l e g i o e n el l a s i n s e p a r a b l e . — l l . L a m i s e r i -

cordia d e D i o s t i e n e t a m b i é n u n l i m i t e . E s c u c h a d r e s p e c t o de l p a r t i c u -

lar las p a l a b r a s de l o r á c u l o d i v i n o : « I m p o s i b l e e s v o l v e r á l a p e n i t e n -

cia d e s p u e s d e l a r e c a i d a en e l p e c a d o ; p o r q u e sf l a t i e r r a regada á 

menudo p o r l a s a g u a s de l c i e l o y q u e p r o d u c e el c i e n t o p o r u n o á los q u e 

lo c u l t i v a n , e s u n c a m p o d e b e n d i c i ó n q u e d á en c a m b i o el c i e n t o p o r u n o 

á los q u e á p e s a r d e l r o c l o f e c u n d a n t e d o los c i e l o s n o p r o d u c e m a s q u e 

cardos y o r t i g a s , r e p r o b a d o e s t á ya y p r o x i m o á e s c u c h a r e l t e r r i b l e 

a n a t e m a : lmpossibile est eos renovariad pomitenliam. H e b r . v , 4 - 6 . Es -

tas p a l a b r a s s o n t e r r i b l e s y c a p a c e s d e l l e n a r á u n o d e e s p a n t o ; n o 

deben s i g n i f i c a r l a i r r e m i s i b i l i d a d a b s o l u t a de l p e c a d o d e r e c a í d a , p o r -

que la m i s é r i c o r d i a d e D i o s e s g r a n d e y n o t i e n e l i m i t e s ; p e r o m a r c a n 

p e r f e c t a m e n t e l a e c o n o m i a d e l a r e c a i d a e n e l p e c a d o p u e s t o q u e 



Conclusión. — T a l e s s o n p u e s , h e r m a n o s m i o s , l a s c a u s a s d e la 

c a i d a en el p e c a d o : l a l e s s u g r a v e d a d y t a l s u p e l i g r o , s u s c a u s a s 

s o n la n e g l i g e n c i a d e l a s p r e c a u c i o n e s q u e se h a n d e t o m a r p a r a no 

v o l v e r á c a e r e n l a s f a l t a 3 p a s a d a s , y la v i o l a c i o n d e l a s r eso luc io -

n e s q u e f o r m a m o s p a r a p r e s e r v a r n o s . S u g r a v e d a d c o n s i s t e en que 

e s c o n r e s p e c t o á D i o s u n a c t o d e i n g r a t i t u d , u n a c t o d e pe r f i d i a y 

n n a c t o d e d e s p r e c i o . E n fin, e s p a r a n o s o t r o s e l m a s p e l i g r o s o y 

t e m i b l e d e l o s m a l e s q u e p u e d e n s u c e d e m o s , p u e s t o q u e n o s con-

d u c e e n c i e r t o m o d o n e c e s a r i a m e n t e á l a i m p e n i t e n c i a final, que 

n o e s o t r a c o s a q u e e l v e s t í b u l o d e l a e t e r n a c o n d e n a c i ó n . ¿ Qué 

m a s m o t i v o s p u e d e h a b e r p a r a r e t r a e r n o s d e u n p e c a d o t a n cr i-

m i n a l y f u n e s t o ? A r m é m o n o s p u e s , h e r m a n o s m i o s , d e ese v a l o r 

d e q u e es c a p a z t o d o h o m b r e en p r e s e n c i a d e u n p e l i g r o m o r t a l . 

l lega á los l imi tes m i s m o s d e l p e r d ó n . E s t a s o b cons ide rac ión debiera 

b a s t a r p a r a a l e j a r n o s de l p e c a d o d e q u e se t r a t a . B a s t a n t e s es el haber 

o f e n d i d o ya a l S e ñ o r p o r u n a p r i m e r a f a l l a . . . — III Dicho pecado con-

d u c e al e n d u r e c i m i e n t o d e l c o r a z o n . Aún c u a n d o la b o n d a d y miseri-

co rd ia de Dios n u n c a s e c a n s a , la mal ic ia p a r t i c u l a r d e la reca ida en el 

pecado , u n i d a A la n a t u r a l e z a del corazon h u m a n o conduc i r á necesaria-

m e n t e al p e c a d o r a l e s t a d o d e e n d u r e c i m i e n t o . Sucede con l a s enfer -

m e d a d e s del a l m a c o m o c o n l a s de l c u e r p o , sue l en conver t i r se en c rón-

i ca s é i ncu rab l e s c o n l a s r e c a í d a s . L a v o l u n t a d se pe rv ie r t e á medida 

q u e a d e l a n t e en e l m a l . T r a s el p r i m e r pecado c o m i e n z a la c o s t u m b r e ; 

u n a vez e s t ab lec ida la c o s t u m b r e se o s c u r e c e el e n t e n d i m i e n t o ; el ojo 

no vé, el oído no o y e , e l corazon ya no se c o n m u e v e ; es que co-

m i e n z a e l e n d u r e c i m i e n t o : ex volúntale perversa facía est libiilo, el dum 
servilur libídine, facía est consuetudo el dum consueludine non resislilur, 
facía est nccessilas. S. A u g . Coof . I I , 5. P o r o t r a pa r t e , Dios es el dueño 

d e s u s g r ac i a s y se c o n v i e r t e en a v a r o p a r a con e l q u e l a s prodiga y 

a b u s a , en tonces el d e m o n i o e n t r a en v e n c e n d o r en aquel la a lma devas-

t a d a : Toma en su compañía, d i ce J e s u c r i s t o o t ros s i e te m a l o s espí r i tus 

m a s malos q u e él , a p o d e r a s e d e a q u e infe l iz le s u j e l a con c a d e n a s y lo 

a r r a s t r a el i n f i e rno : El fmU novissima homínis illius pejora prioribus. 
Luc . xi i , 26. (Mar t in , N u c . a ñ . p a s t . 3 " d o m . de Cua re sma) . — Conf. 

Mass i l lon , loe . cit .) . 

So se t r a t a t an so lo d e s a l v a r l a v i d a f r á g i l y m i s e r a b l e q u e en e s t e 

bajo m u n d o l l e v a m o s , s i n o d e a s e g u r a r á n u e s t r a a l m a l a b i e n a v e n -

turanza e t e r n a ; n o s e t r a t a t a n s o l o d e e v i t a r u n m a l m a s ó m é n o 

terrible y en r e a l i d a d s i e m p r e m í n i m o , s i n o q u e se t r a t a d e e v i t a r 

el inf ierno p o r u n a e t e r n i d a d , se t r a t a d e e v i t a r u n m a l q u e u n a vez 

adquir ido n o t i e n e r e m e d i o n i fin. Lo r e p i t o p u e s : p u e s t o s l o s o j o s 

en la e n o r m i d a d y p e l i g r o s d e l a r e c a í d a en e l p e c a d o , a r m é m o n o s 

de un v a l o r s u p e r i o r p a r a n o l l e g a r á c o m e t e r l e , c a y e n d o d e n u e v o 

en las p a s a d a s c u l p a s . Y p u e s t o q u e r e c a e r é m o s s i n d u d a a l g u n a 

sino l o m a m o s l a s p r e c a u c i o n e s p r o p i a s p a r a p r e s e r v a m o s d e e l lo y 

si v io lamos l a s r e s o l u c i o n e s t o m a d a s , p r o c u r e m o s t o m a r d i c h a s 

precauciones r e q u e r i d a s y g u a r d a r e s c r u p u l o s a m e n t e n u e s t r a s r e s o -

luciones ' . De e s t e m o d o n o s c o n s e r v a r é m o s e n l a g r a c i a q u e h e -

mos t en ido la s u e r t e d e r e c u p e r a r en e s t e s a n t o t i e m p o (le l a p a s -

cua, y d e e s t e m o d o e v i t a r e m o s el r e c a e r en e l p e c a d o , e l i n f i e r n o 

á donde n o s l l e v a e l m i s m o , ú n i c o s m a l e s d i g n o s d e s e r t e m i d o s ; 

de este m o d o m e r e c e r e m o s el j ú b i l o d e l a s c e l e s t i a l e s a l e g r í a s u n í -

cas v e r d a d e r a m e n t e d i g n a s d e s e r p o r n o s o t r o s d e s e a d a s A m e n . 

1. P r i m u m r e m e d i u m r e c i d i v a es t f u g a o c c a s i o n u m : 1» S c r i p t u r a ; 

2»patr ibus; 3° r e fu t a t i one e x c u s a t i o n u m ; 4° exemplo . — S e c u n d u m re-

medium est luga d i s p o s í t i o n u m , q u a s u n t peccata venia l ia : 1° Sc r ip -

tura ; 2" p a t r i b u s ; 3" r a t í o n í b u s . — T e r t í u m r e m e d i u m correc t io m a l a -

rom inc l ina t ionum pe r o ra t ionem (LE JEUNE. Serm. pour le sam. de la 

• 3* sem. de Car ¿me). 

2. R e a s u m a m o s , a n t e s d e t e r m i n a r el f r u t o do e s t a s i m p o r t a n t e s v e r -

dades; F.stas dep ié ? t en c u i d a d o n o te ca igas . Uecuerda que l levas en 

i¡ ci tesoro de la g r a c i a q u e r e c o b r a s t e en vaso d e barro frági l q n e el 

menor golpe p u e d e q u e b r a r ; h u y e a ú n d e la apa r i enc ia de l m a l ; o r a , 

ora mucho, o r a s i e m p r e ; desconl ia d e t i m i s m o , p o r q u e Dios res i s te á 

los soberbios y dá su g r a c i a á los h u m i l d e s ; a p r e n d e en l a exper ienc ia 

de tus pasadas ca idas el modo de ev i t a r l a s nuevas y saca b i en del 

mal imi tando al m i s m o Dios. C u a n d o s e h a sido p e c a d o r , la vue l ta a l 

vicio es tan tácil y t a n r e sba l ad izo el t e r r e n o , q u e loda precauc ión es 

poca para ev i t a r t a m a ñ a d e s d i c h a . — Mas , si vives en e sa a l t e rna t iva 

deplorable de g r a c i a y p e c a d o ; a h í en esc caso d e c i d e t e d e u n a vez. 



TERCER DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

TERCER DISCURSO 

El Salvador predice a sus apóstoles que serán perseguidos. 

I. Utilidad de ¡a persecución y aüicciou. — II. Condiciones para quo sea 
fructuosa. 

Parece que el Salvador al anunciar á sus apóstoles que iba pron-
to á dejarles, debiera haber tratado en cierto modo dulcificar lo 
que de amargo tenia para ellos semejante noticia. Léjos de eso, de-

Dastante has dudado ya en escoger entre el cielo y !a tierra Si Raa¡ 
es Dios adórale á el solo, bueno ; mas si el Señor es el solo verdadero 
Dios, no adores á nadie sino á Él. ¿ Para que esos esfuerzos por volver 
á El y esas debilidades que de! mismo te separan ? ¿ Para qne 
esas diarias resoluciones entre el crimen y la virtud que se libran 
en tu corazon ? ¿ Para que esos placeres y amarguras'?; Ah I seca, si, 
seca esas lágrimas para siempre y recibe el consuelo de este mundo si 
es ese tu deseo ó no quieras mas placeres que los que proporcionan 
la gracia y la innocencia: fíjate enfin. No hablo mas que por el ínteres 
propio de tu felicidad ; Qué vida mas penosa la de esas vicisitudes 
eternas entre el vicio y la virtud! Lo sabéis por experiencia, eterna-
mente combatido por esa turbación amarga que te atrae hácia la ino-
cencia y por esa inclinación desdichada que te arrastra hácia el mal; 
siempre ocupado ó en llorar tus debilidades ó en vencer tus remordi-
mientos : nunca feliz, ni en el vicio, en donde no puedes hallar paz, ni 
en la virtud, donde no sabes vivir mucho tiempo. Compadécelo de tu 
alma, querido hermano y oyente mió ; afirma por fin en tu alma una 
solida paz en tu conciencia; tai vez sea vuestra última recaída lo que 
tramais y lo que debe precipitaros en el infierno. Fija pues bien la agi-
tación de tu alma para que fundada y cimentada en la caridad, no 
seas ya un hombre temporal y puedas un dia recoger en el ciclo la co-
rona de la immortalidad destinada á los que perseveran hasta el fin. 
Massillon, loe. cit.). 

seandoque nada les sorprendiese y prefiriendo mostrarles el porve-
nir tal cual debia de ser para ellos, mas bien que adormecerles en 
ana aparente y peligrosa tranquilidad, al propio tiempo que les 
anuncia su próxima partida, predíceles que miéntras el mundo se 
divertiría y se entregaría al goce y al placer, hallarianse ellos en-
tregados á la aflicción y lágr imas: En verdad, en verdad, os digo, 
exclama, que vosotros llorarais y gemiréis; mas el mundo se reco-

ájaró. Üebian los apóstoles, en efecto, verse en el porvenir sujetos 
¡i sufrimientos y penalidades capaces de hacer gemir y llorar, pues' 
qne iban en primer lugar á perder bien pronto á su divino Maestro 
y enseguida tenian que predicar la buena nueva del Evangelio á los 
puebios que habian generalmente de recibirlos muy mal y despues 
de recibir por parte de dichos pueblos toda clase de malos trata-
mientos acabarían por ser sentenciados á muerte. 

Pero estas palabras del Salvador á sus apóstoles también á noso-
tros, se dirigen, según aseguran los intérpretes. El Señor en todo 
cuanlo decia, tenia siempre efectivamente á su Iglesia presente así 
como á los fieles que debian componerla. Al predecir pues á sus 
apóstoles que tendrían que sufrir y llorar, á todos nos queria signi-
ficar la lev del sufrimiento. Es, en efecto, el sufrimiento una ley a 
laque nadie puede sustraerse á causa del estado á que nos redujo 
el pecado de nuestro primer padre. Mas, ley es esta eminentemente 
útil á nuestra condición si sabemos aprovecharnos de ella. Pues 
bien precisamente de la utilidad de esa ley y del modo como debe-
mos aprovecharnos de la misma es de lo que me propongo habla-
ros en esta mañana. En primer lugar verémos la utilidad de los su-
frimientos y aflicciones; en el segundo os explicaré las condiciones 
que se han de observar para que dichos sufrimientos den el fruto 
debido 1. 

I. Utilidad de las aflicciones y sufrimientos. - L a s a f l i c c i o n e s y 

sufrimientos que nos acaecen no son resultado de la casualidad; 

1. Razones de p o r q u e Dios env ías las af l icciones y de l u s o q u e es 

preciso hacer d e l a s m i s m a s . I. 
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p r o c e d e n d i r e c t a m e n t e d e l a v o l u n t a d d e D i o s , q u e y a n o s l o s e n r í a 

d i r e c t a m e n t e d e p o r s í , y a p e r m i t i e n d o q u e l a s c r i a t u r a s n o s l o s h a -

g a n e x p e r i m e n t a r s i r v i é n d o s e d e e l l a s c o m o d e i n s t r u m e n t o s p a r a 

c u m p l i r s u v o l u n t a d ' . Y , ¿ p o r q u é n o s m a n d a D i o s e s a s a f l i c c i o n e s ? 

2 . Hoc p r o b a t u r : 1° Seriptura. El E s p í r i t u S a n t o d i c e en el Ecclesias. 

t e s xt , 1 4 : Born el mala, vita el mores, pauperlas el honestas a Deo sunl 

Y p o r e l . p r o f e t a A m o s I I I , 6 : An eril malum in civitale, guoi Deas non 

receñí ? Lo e n t i e n d e de l m a l d e p e n a , n o de l m a l d e c u l p a . Y en I«aias 

D i o s d i c c , XLV, 7 : Ego Dominas formans lucem, el creans tenebras • h . 

ciens pacen,, el creans malum. D i c i e n d o : Y a c r e a d a s l a s t i n i e b l a s ' y el 

m a l , p r e v i e n e n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s y c o r r i g e el e r r o r q u e pudiera 

e n t r a r en n u e s t r o c o r a z ó n . L a s a f l i c c i o n e s s e v e r i f i c a n c o m o las demás 

p r i v a c i o n e s , n o p o r m e d i o d e u n a a c c i ó n d i r e c t a y p o s i l i v a , s i n o p o r la 

s u b s t r a c c i ó n d e b i e n e s y f o r m a s q u e l e s s o n o p u e s t a s ; a s í c o m o las 

t i n i e b l a s se ve r i f i ca r , p o r l a a u s e n c i a de l so l , q u e r e t i r á n d o s e d e n u e s -

t i o h e m i s f e r i o , q u e d a el a i r o p r i v a d o d e l u z . E n el l i b r o d e l Genes¡s 

el s a n t o p a t r i a r c a J o s é , h a b i e n d o s i d o v e n d i d o p o r s u s h e r m a n o s y 

h e c h o e s c l a v o e n E g i p t o e n l u g a r d e v e n g a r s e l e s d e c í a : Non vestro 

concho sed Dei volúntale huc missus sum. G e n . XLV, 8 . E n el tercer 

l i b r o d e l o s R e y e s , R o b o a n , c e g a d o s l o s o j o s d e s u e s p í r i t u , desprec ia 

el c o n s e j o d e l o s s á b í o s , r e s p o n d e s i n s a b i d u r í a y l e s d a o c a s i o n para 

s u b l e v a r s e : J e r o b o a n y el p u e b l o s u b l e v a n s e c o n t r a é l . El t e x t o d e los 

h b r o s s a g r a d o s a t r i b u y e t o d a s e s t a s c o s a s á l a v e n g a n z a d e Dios, que 

q u e n a c a s t i g a r a q u e l i n f o r t u n a d o m o n a r c a p o r los p e c a d o s d e Sa lo-

m e n , s u p a d r e : Et non acquievit rex populo guoniam advérsalas fueral 

eum Dominas. I I I , R c g . x „ , 1 5 : Ecce ego seindam regnum de manu Salo-

man,s el dubo Ubi decem tnbus. I I I . R e g . x i , 31. E n I s a í a s s e d i c e : Que 

D ios d e s p l e g a los e s t a n d a r t e s y q u e t o c a l l a m a d a p a r a l a g u e r r a que el 

r e y d e los G e n t i l e s d e c l a r a a l p u e b l o j u d í o : Non est aversus furor Do-

mini, sedadhuc manu.n cju, exlenla- el elevabil signum in nalmibus 

proeul el sibilabü ad eum de finibus Ierra. I s . v , 2 - 6 . Y en el m i s m o 

- U g a r l l a m a s e á e s e r e y v a r a de l S e ñ o r é i n s t r u m e n t o d e s u j u s t i c i a : 

« ¡ u E T 7 T r i S m e L I s ' 5 - Y e a e l c a » ' 1 3 - l l a ™ D ¡ ° s s a n t o s ú los 
s o l d a d o s o e C i r o y d e D a r i o p o r q u e e r a n i n s t r u m e n t o s d e q u e se ser-
v i a p a r a c a s t i g a r á l o s B a b i l o n i o s : Ego mandavi sanctificati, meis: Do-
minas exercituum prxcepit militür. belli. I s . x m , 3 . Y en J e r e m í a s Dios 

El E s p í r i t u S a n t o e n l o s i n s p i r a d o s l i b r o s , n o s e n s e ñ a q u e e s s o b r e 

t o d o p o r l o s t r e s m o t i v o s ó c a u s a s q u e s i g u e n , á s a b e r : p a r a i n s -

t r u i r n o s , p a r a p r o b a r n o s y p a r a p u r i f i c a m o s ' . 

l lama á N a b u c o d o n o s o r s u s i e r v o , e s d e c i r , e j e c u t o r y m i n i s t r o d e s u 

j n s t i c i a : Ecce ego miltam et assumam Nabuchodonosor regen, Babylonis 

utmmmeum. Veniensqué percutid terram Mgypti. J e r . XLIIJ, 10 y 11. 

Y el r e y S e n a q u c r i b . a ú n c u a n d o b á r b a r o , r e c o n o c i ó e s t a v e r d a d ; 

p o r q u e s i t i a n d o la c i u d a d d e J e r u s a l e n , d e c í a A ¡ o s J u d í o s : Numquid 

a s í Domini volúntale ascendí ad loeum islum ? IV. l t e g . x v m , 2 5 . Q u é 

s u f r i m i e n t o f u é j a m a s c f c c t o d e c a u s a m a s i n j u s t a , m a l i g n a , d i a b ó l i c a 

que l a m u e r t e y l a p a s i ó n del S a l v a d o r ? ¿ q u i é n s u f r i ó n u n c a m a s i n o -

cen temente y m a s i n j u s t a m e n t e q u e él ? Y* s i n e m b a r g o , s a o P e d r o , 

habiendo r e c i b i d o e l E s p í r i t u S a n t o , y p r e d i c a n d o el d i a d e P e n t e c o s t c s , 

dice q u e h a b i a s i d o l i b r a d o p o r u n c o n s e j o y a d e c i d i d o y p o r l a p r e e s -

cicncia d e Dios : IIune definitio concilio, el prxscientia Dei tradilum. A c t . 

u , 23. Y u n p o c o d e s p u e s , t o d a l a I g l e s i a r e u n i d a y h a b l a n d o el m i s m o 

Salvador d i c e q u e H e r o d e s y P i l a t o s , l o s J u d i e s y los G e n t i l e s h a b l a n 

hecho con Él lo q u e D ios en s u s d e c r e t o s t e n i a d i s p u e s t o q u e s u f r i e r a . 

Act. IV, 2 7 y 2 8 . — 2° Patnbus. — 3 o SOIJU Ecclesix. C u a n d o el c u e r p o 

de v u e s t r o h i j o , ó d o v u e s t r o m a r i d o d i f u n t o s e s t u v i e s e en la Ig l e s i a y 

les f u e r a n á d a r s e p u l t u r a , l a I g l e s i a q u e n o p u e d e e q u i v o c a r s e e n l a 

oracion de l a c t o m a s d i v i n o q u e p u e d e h a c e r s e ha d i c h o : D ios m i ó h a -

béis d i s p u e s t o q u e f u l a n o , v u e s t r o s i e r v o s a l g a h o y d e e s t e m u n d o ; 

pero m i m a r i d o h a s i d o a l e v o s a m e n t e a s e s i n a d o : Migrure iussisti, D ios 

ha d i s p u e s t o q u e s a l i e r a de l m u n d o : Mi h i j o h a s i d o c o n d e n a d o á 

m u e r t e p o r u n f a l s o t e s t i m o n i o q u e c o n t r a él d e p u s i e r o n : ü l i g r a r e j u s -

lilli... 4« Balione... 5„ Comparalione... 6° I n s t r u c t i o n i b u s . . . 7 ' B x e m p l i s 

s a n c t o r u m . . . (Le J c u n e , Serm. s e r m . 72 c) . 

I o M a r a v i l l o s o s e f e c t o s y p r o v e c h o del d o l o r . A d m i r a c i ó n d e l a r e i n a 

de S a b a a n t e l a s a b i d u r í a y t e s o r o s d e S a l o m o n . N o s e p u e d e p o s a r l a 

planta en e l s a n t u a r i o de l d o l o r c r i s t i a n o y c o n s i d e r a r los t e s o r o s q u e 

enc ie r ra s i n s e n t i r s e a s o m b r a d o . R e s u m a m o s p u e s d i c h o s b i e n e s en 

tres p a l a b r a s : el d o l o r n o s h a c e e x p i a r l a s c u l p a s p a s a d a s , n o s f o r m a 

y nos t r a n s f o r m a . — I El dolor sirve de expiación,-lo c u a l q u i e r e d e c i r 

que el d o l o r s a t i s f a c e , p u r i f i c a , r e s t a u r a , p e r d o n a , l i b r a . I o S a t i s f a c e , 

Que r a i c e s m a s h o n d a s t i e n e e n n u e s t r a a l m a el s e n t i m i e n t o d e l a j u s -



E n p r i m e r l a g a r pa ra instruirnos, es decir , p a r a e n s e n a r n o s nues-

t r o s debe res haciéndonos conocer lo que s o m o s . E n efecto a asi co-

t icia. De este sentimiento nace el remordimiento. Tormentos del 
remordimiento y sentimientos que del mismo se desprenden. El 
dolor es el remedio de ese mal tan terrible. Todas las a lmas lo experi-
mentan y sobre todo las mas adelantados en el camino de la perfec-
ción. El dolor es la proclamación de la soberanía de los derechos de 
Dios. £ s en la criatura el reconocimiento voluntario ú obligado. Da á 
Dios todo el lugar que el pecado le había quitado en nues t ro corazon. 
Enfin satisface que quiere decir hace bastante. Que bien tan inmenso en 
este y como por eso solo el dolor es eminentemente benefico. — 2o Pu-
rifica. Efectos del pecado en las almas, estado espantoso del alma que 
h a pecado. Su fealdad. Su inercia. Olor que de si despide. Esto es lo 
que la teología llama mancha del pecado. Precio de la pureza del alma. 
El dolor bo r ra esta mancha y rehace esta pureza . — 3o Restaura el 
a lma. Quitándole el mal que por su culpa contrajo, y devolviéndole el 
bien que habia perdido: la gracia santificante; las vir tudes. Restablece 
todas las relaciones alteradas ó destruidas. El cielo y la t ierra nos son 
de nuevo favorables. Todo comienza á sonreír á quien no ha hecho sino 
l lorar . — 4" Devuelbe la paz al alma, pagando la deuda que tenia. Na-
die s a b e lo que es estar en deuda con Dios. Cencia que conocen sobre 
todo las a lmas del purgatorio. Enseñanza de la teología. Valor de nues-
t ros actuales sufrimientos. 5 ' Libra al alma. Todo pecado e s como una 
c a d e n a ; y que cadena 1 Sátanas la sujeta por la punta . Fuerza tiránica 
de la cos tumbre . El dolor nos pone de nuevo en libertad y nos devuelve 
nues t ra interior expansión. II. — El dolor forma al hombre moral; 
desarrolla sus potencias; perfecciona sus virtudes. Acción ó influen-
cia del dolor sobre la inteligencia: ilumina. Quien no h a suf r ido ignora 
fatalmente muchas cosas. El dolor hace sencillo al hombre , y vuelve al 
hombre á la verdad, liusiones y espegismos de la vida, sob re todo en 
los días prósperos. Ceguera que resulta. El dolor rechaza los fantasmas. 
Nos hace comprender que nos habíamos equivocado, nos d a nuestra 
verdadera m e d i d a . Ayuda á nuestra conciencia. Nos inculca la precio-
s ís ima ciencia del pecado. Inaugura los juicios de Dios. Lleva en si á 
Dios que es lo mismo que llevar la luz. Zusiamentees también llamada 
visita de Dios. — 2» Acto del dolor sobre la voluntad. En la voluntad so-

mo hay u n a e n s e ñ a n z a q u e se h a c e p o r m e d i o d e l a p a l a b r a , p r e d i -

cación y d o c t r i n a h a y t a m b i é n l a e n s e ñ a n z a de l cas t igo , d i sc ip l ina 

bre todo es donde se hal la el h o m b r e mora l . El pecado hace que l a vo -
luntad se debilite y acobarde digámosle así . Universalidad de ese gran 
vicio l lamado pereza. Se queda uno sin energía , n o solo ante el dolor 
sino también an te el t r aba jo . No nos equivoquemos por la apa reó te 
energia de los m u n d a n o s en su empeño por conseguir los bienes t e r -
renos. El verdadero t r aba jo es el q u e r e a l í s a , y fo rma ó asegura no ya 
la posición temporal de! hombre , sino el m i s m o h o m b r e . Pereza de la 
humanidad con respecto á la v i r tud . Represal ias del dolor . Empeña 
batalla campal con la voluntad y l a obliga á combat i r . Abate las fuer -
zas ficticias ó malévolas. Desembaraza y a u m e n t a las fuerzas verdade-
ras. Superioridad mora l de la paciencia sobre el t rabajo ó p e n a . Dife-
rente estima que ins t in t ivamente nos inspiran esas dos vir tudes. La 
paciencia perfecciona al t raba jo . Nos hace poseer nuestras almas. E s ei 
triunfo de la voluntad porque es el de renunc ia r uno á si propio. Ar-
reja al hombre de si m i s m o . - 3" Influencia mas maravi l losa todavía 
del dolor sobre nues t ro corazon. Diferencias en t re el suf r imiento y e 
dolor. Superioridad de J e s ú s y Maria sobre todos nosotros por la in -
mensa capacidad que tuvieron en el dolor . El dolor y su f r imien to nos 
hace humildes. El corazon se deshace por el dolor . Las lágr imas. El 
hombre que l lora aproximase á lo s sent imientos de la infancia. Los so-
berbios no l loran, ó s e avergüenzan de l lorar. Precio de las lágrimas. 
Unen las a lmas e n t r e si. L a s unen con Dios. Por medio del dolor nos 

volvemos buenos . Lo cual n o s pone al tanto de consolar el dolor de ios 
demás, l'eliz el que halla un corazon que conozca sus miserias vor espe-
rienciu; dichoso sobre todo el corazon que t iene esta ciencia. — 4° In-
fluencia del dolor sobre el a l m a toda del h o m b r e . El dolor es el campo 
de batalla donde luchan las v i r tudes . Su inf luencia sobre el genio ó ca-
rácter. Sienco g r a n d e hace de los h o m b r e s santos . El sent imiento que, 
mas ó menos confusamente , t enemos de todas estas cosas, es causa 

d e que nos l i m i t e m o s en compadecer al dolor y s u f r i m i e n t o ; s ino que 

le honremos. Respetos y consideraciones q u e exper imenta s ino n a t u -

ralmente y como inevitablemente pa ra con los desgraciados y afligidos. 

— III. El dolo' transforma al hombre . Su inf luencia en la human idad . 

Fuego sagrado hallado e n t r e el bar ro en t iempo de Nocmi. J e s ú s fo rma 



y c o r r e c c i ó n . D e e s t a e n s e ñ a n z a h a b l a e l r e y p r o f e t a c u a n d o dice 

a l S e ñ o r : Vuestra disciplina santa me ha corregida 6 instruido 

s u p r e m a y d i v i n a d e l a l m a . D ios n o s q u i e r e v e r b a j o e s t a f o r m a y no 

n o s reconoce s i n o c u a n d o n o s v e m o s d e l a m i s m a r e v e s t i d o s . El "dolor 

n o s la d a , ó n o s l a d e v u e l v e c u a n d o l a h e m o s p e r d i d o : y a h í es tá la 

t r a n s f o r m a c i ó n al m e n o s e n s u p r i n c i p i o . T o d o c o n s i s t e ' en seguir i 

J e s ú s , C o m o e s llevándola cruz el m o d o d e s e g u i r l e , el a m o r es el 

v e r d a d e r o v i n c u l o ; p e r o p e r f e c c i o n a n d o el a m o r , el d o l o r h a c e q u e ese 

v i n c u l o s e e s t r e c h e m a s y m a s . S e m e j a n t e a l a m o r d e J e s ú s q u e no 

p u e d e c r e c e r m a s , l i e n e s i n e m b a r g o u n p r o g r e s o e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s 

p o r m e d i o d e lus c u a l e s s e m a n i f i e s t a . El l e r m i n o d e l a s m a n i f e s t a c i o -

n e s de l a m o r d e J e s ú s f u é s u P a s i ó n . U n i é n d o n o s i e s t a P a s i ó n que 

de i f i ca , p o r l a f i y l o s s a c r a m e n t o s , a c a b a m o s d e u n i r n o s á l a m i s m a 

p o r m e d i o de l d o l o r . C a d a d o l o r e s c o m o u n b e s o q u e el c r u c i f i j o nos 

d á y u n n u e v o r a s g o d e s e m e j a n z a q u e t e n e m o s c o n J e s ú s . El dolor 

n o s p o n e d e m a n i f i e s t o n u e s t r o o r i g e n y p o r e n d e n o s l l eva c o m o por la 

m a n o á n u e s t r o p r i n c i p i o d i v i n o lo c u a l n o s h a c e a c e r c a r n o s á n u e s t r o 

e i e r n o idea l . El c a r á c t e r p r o p i o d e l a p a s i ó n d e J e s ú s es que le libra. La 

P a s i ó n e s el c o r a z o n d e l o s m i s t e r i o s d e J e s ú s : y e l l a m i s m a t i e n e un 

c o r a z ó n . L o r ;ue u n o a p r e n d e , lo q u e u n o o y e , lo q u e u n o r e c i b e en esa 

intimidad dentro d e l c r u c i f i j o ; t a n t o m a s c u a n t o q u e e s u n l u g a r so l i -

t a r i o , d o n d e l a m u l t i t u d n o e n t r a n u n c a . E s p u e s el l u g a r a p r o p o s i t o 

p a r a l a s c o n f i d e n c i a s y e x p a n s i o n e s . S o l e d a d d e J e s ú s en el s u f r i m i e n t o . 

El d o l o r t i e n e s u a u m e n t o c o m o e l a m o r . T r e s s a n t u a r i o s s o b r e p u e s -

t o s p o d e m o s d e s c u b r i r en el t e m p l o d e la P a s i ó n d e J e s u c r i s t o : sufr i -

m i e n t o s d e s u c u e r p o ; d o l o r e s d o s u c o r a z o u ; d i v i n a s d e s o l a c i o n e s de 

s u a l m a . Q u i e n s i g u e á J e s ú s h a s t a a l l i , penetra en sus poderes. Fue rza 

t r i u n f a l d e l a s a l m a s c r u c i f i c a d a s . S u f e c u n d i d a d , t a n t o p a r a si como 

p a r a l a s d e m á s D o s p r i n c i p i o s d e v i d a en la I g l e s i a : el s a c r i f i c i o m i s -

t ico d e J e s u c r i s t o y s u s a c r i f i c i o h i s t o r i e n c o n t i n u a d o en s u s m i e m b r o s ; 

l a m i s a y el m a r t i r i o . R a z ó n d e l a s p e r s e c u c i o n e s q u e s u f r e l a Iglesia 

s a n t a . L a s a n g r e q u e e n t r e n o s o t r o s s e v i e r t e , e s l a v i d a q u e c i r c u l a . La 

a c t i v i d a d e s n e c e s a r i a ; el s u f r i m i e n t o a ú n lo e s m a s . L o s q u e obran son 

los b r a z o s d e l a I g l e s i a ; los que sufren s o n l a s v e n a s ó a r t e r i a s . Eof in 

t o d a a l m a q u e s u f r e e s u n a v i c t i m a d e l a q u e J e s ú s e s e l s a c e r d o t e , 

c o m o lo e s d e s u p r o p i a h u m a n i d a d . U n i e n d o á s u h o s t i a e s a s s e c u n -
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hasta el fin; y esa misma disciplina me instruirá todavíaCuan-

do el h o m b r e e s t á e n l a p r o s p e r i d a d o l v i d a s e f á c i l m e n t e d e s u s d e -

b e r e s ; l l e n o d e l b a r r o d e l a t i e r r a , d e s p r e c i a e l r o c i o d e l c i e l o ; o c u -

p a d o s u c o r a z o n p o r l o s b i e n e s t e r r e n o s y p e r e c e d e r o s , n o s e c u i d a 

d e los e t e r n o s , l a p a s i ó n , l e c i e g a y l e h a c e p e r d e r e l r e c u e r d o d e 

Dios v d e s u s a l v a c i ó n . ¿ Q u é s e r á p r e c i s o h a c e r p a r a c u r a r á e s e 

c i e g o ? d a r l e l a h i é l d e l a t r i b u l a c i ó n , d e l a s a f l i c c i o n e s q u e a l a b r i r -

le l o s o j o s d e l a l m a l e h a g a c o m p r e n d e r l a n a d a d e l a s c o s a s h u m a -

n a s . N a b u c o d o n o s o r s e h a l l a b a e n s o b e r b e c i d o p o r s u s u e r t e y f o r -

i u n a ; s e c r é e s u p e r i o r á s i m i s m o ; g o z a y d i s f r u t a d e l b e n e f i c i o p e -

to s in r e c o n e c e r a l b i e n h e c h o r . ¿ Q u é h a c e D i o s p a r a i l u m i n a r á 

ese s o b e r b i o q u e s e c o n s i d e r a b a c u a l m o n a r c a d e t o d a l a l i e r r a ? 

P u e s l e h u m i l l a . P u e s , insolente, serás apartado del comercio y 

compañía de los demás hombres; habitarás entre las fieras; come-

rás heno como un buey, y permanecerás siete años de esle modo 

hasta que reconozcas y confieses que el Altísimo tiene absoluto po-

der sobre los imperios y se los dá á quien le place 

« A s i e s p e c a d o r e s c o m o e l S e ñ o r i n s t r u y e a l h o m b r e p o r m e -

dio d e l a s a f l i c c i o n e s . C u a n d o a r d o r o s a c a l e n t u r a d e v o r e t u c u e r p o 

y s u c u m b i e n d o a l d o l o r l e s i e n t a s d e s f a l l e c e r , c o m p r e n d e r á s q u e 

ese c u e r p o q u e c o n t a n t o e s m e r o a l i m e n t a s t e , q u e d e t a n t o l u j o y 

c o m o d i d a d e s r o d e a s t e n o e s m a s q u e u n v a s o f r á g i l q u e e l m e n o r 

g o l p e p u e d e r o m p e r y q u e s e r o m p e d e p o r s í . C u a n d o l a c a l u m n i a 

te h a g a d e s c e n d e r d e l p e d e s t a l e n q u e t e h a l l a s s u b i d o c o n o c e r á s 

q u e la e n v i d i a y l a m a l e d i c e n c i a , q u e c o n s i d e r a b a s c u a l u n m a l d e 

poca m o n t a , s o n c r í m e n e s t a n e n o r m e s y p e l i g r o s o s c u a l l o s q u e 

m a s . C u a n d o l a e d a d ó l a e n f e r m e d a d h a y a n d e s f i g u r a d o l o s r a s g o s 

d e tu r o s t r o q u e t a n t o s a d o r a d o r e s t e p r o p o r c i o n a b a n , y d e l o s q u e 

dar ías o f r e n d a s h a c e d e t o d o e l l o u n s o l o y ú n i c o s a c r i f i c i o q u e o f r e c e 

á la T r i n i d a d a d o r a b l e y p o r e n d e c o n s u m e á s u s h e r m a n o s en el S e n o 

del P a d r e . La vida eterna, los nuevos cielos la nueva tierra s o n o b r a y 

I ru to de l d o l o r ( G a y , V i d a y V i r t u d e s cristianos. Del d o l o r c r i s í . 2 . p a r t . 

Tab la a n a l í t i c a ) . 

1. S a l m . XVII,30. — 2 . D a n . ív, 2 2 - 3 0 ) . 



t u e r a s l a p r i m e r a q u e l o s i d o l a t r a b a , e n t ó n c e s c o n f e s a r á s q u e la 

b e l l e z a m a t e r i a l ó d e l c u e r p o n o e s m a s q u e v a n i d a d y q u e el pu -

d o r y l a m o d e s t i a s o n l o s v e r d a d e r o s e n c a n t o s d e l b e l l o s e x o . 

C u a n d o u n p l e i t o i n j u s t o 6 u n a o p r e s i o n v i o l e n t a é i n j u s t a t e h a y a n 

a r r e b a t a d o la m a y o r p a r t e d e l o s b i e n e s , e n t o n c e s c o n v e n d r á s en 

q u e n o s e p u e d e c o n t a r c o n l a s r i q u e z a s i n s e g u r a s s i n o t r a b a j a r p a -

r a a l c a n z a r r i q u e z a s e n el c i e l o . A s i e s c o m o D i o s e n l a a d v e r s i d a d 

n o s i n s t r u y e . S o b r e n o s o t r o s a r r o j a l a a d v e r s i d a d c o m o u n a l u z , 

d i c e e l S a b i o : Mittit disciplinan. sicut lucem'. P o r m e d i o d e e s t a 

v o z i n s p i r a l a s a b i d u r í a : Virga a,que correptio tribuíI sapien-

tíam'. » 

1. E c c l e . x x t v , 3 7 . 

2 . P r o v . x x i x , 15. — C h e v a s s u , Sermen para el 3«, dora, despucs ie 

Pascua, s a c a d o d e F o r m e n t í é r e s , en eu Cuaresma t o m . I. — A n t e todo 

el d o l o r i l u m i n a . Es u n l u e g o q u e a b r a s a , p e r o a l p r o p i o t i e m p o es 

t a m b i é n u n a l l a m a q u e i l u m i n a . I ' a r e c e q u e r o d e a d e t i n i e b l a s á aquel 

d e q u i e n s e a p o d e r a ; d e f i n i t i v a m e n t e i l u m i n a c u a n t o á s u al r ededor 

h a l l a y a ú n á el m i s m o . [ E n l a n o t a : D ios d i c e p o r m e d i o d e Isaías 

x x v m , 19 : Tantum modo sola vexalio dabit intelleclum anditui.} H a y u n a 

p o r c i o n d e c o s a s q u e i g n o r a e l h o m b r e q u e no h a s u f r i d o n u n c a , y otra 

p o r c i o n q u e n o p o d r á n u n c a s a b e r si p o r u ñ a c a s u a l i d a d , c a s i impos i -

b l e , c o n t i n u a s e v i v i e n d o s i n s u f r i m i e n t o . Ta l v e z s e a p o r q u e p u r i f i c a el 

c o r a z o n , m a s e l d o l o r h a c e q u e l a m i r a d a s e a m a s s e n c i l l a y pene-

t r a n t e . i H a y a l g u i e n a c a s o q u e en el m o m e n t o d e s u f r i r n o s e s ienta 

b i e n ó m a l á p e s a r s u y o v u e l t o á l a v e r d a d ' ? N u e s t r a v i d a s o b r e la 

t i e r r a e s t á l l e n a d e e s p e g i s m o s , y c u a n t o m a s m u n d a n o s s e a m o s por 

el e s p í r i t u , m a s esos e s p e g i s m o s s e m u l t i p l i c a n y t i e n e n p o d e r para 

r e d u c i r n o s . C o n v e n i m o s á veces en q u e s e n o s e n g a ñ a y s e n o s hace 

t r a i c i ó n ; p e r o , e n el f o n d o , n o s a g r a d a el s e r l o ; v , m i e n t r a s el s u f r i -

m i e n t o n o s e i n g i e r a en e s t a f a n t a s t i r . a v ida , e n c o n t r a m o s en e l la tales 

e n c a n t o s q u e h a c e n p a l i d e c e r y m u c h a s veces e c l i p s a n e n n o s o t r o s los 

m i s m o s g o c e s d e l p a r a í s o . E s t o m i s m o es lo q u e h a c e e x c l a m a r al Sa -

b i o , con g r a n g e m i d o y t r i s t eza q u e l a s criaturas de Dios hanse comer-

liio en tentación para las almas, y en laxo donde se enredan las incantos. 

S a p . x iv , 11. A e s t e s t e e x t e r i o r e s p e g i s m o , u n i d l a s i l u s i o n e s q u e b a -

La s e g u n d a c a u s a ó m o t i v o d e p o r q u e m a n d a D i o s e s a s a l l i c c i o -

nes es, h e d i c h o , p a r a p r o b a r n o s . « V e r d a d e s e s t a m u y c l a r a m e n t e 

b i t u a l m e n t e , p e r o s o b r e t o d o e n l o s t i e m p o s d e n u e s t r a p r o s p e r i d a d , 

nos h a c e m o s t o d o s . Q u e d e v a n a s s e g u r i d a d e s y d e p r e s u n c i ó n en el 

h o m b r e en c u a n t o n o s i e n t e n a d a q u e l e m o l e s t e y a f l i j a ! ; Q u e d e c o -

sas olvida I ; C u á n t a s o t r a s s e i m a g i n a ! ; C ó m o s e c o m p l a c e e n s u es -

tado I Que p e r m a n e z c a a s i t a n s o l o a l g u n o s a ñ o s s i n s u f r i m i e n t o t í s i co 

ni mora l y l a v i d a p a r e c i é n d o l e e n t o n c e s u n c ie lo , n o t a r d a r á m u c h o 

e n c r e e r s e él u n d i o s . E n s u m a q u e e s t e h o m b r e e s l a c i e g o , q u e e s l a 

peor v m a s t e r r i b l e d e l a s c o n d i c i o n e s e n q u e p u e d c ; h a l l a r s e u n h o m -

bre c u y a l ev e s c a m i n a r y q u e b a j o p e n a d e m u e r t e , no d e b e j a m a s 

de ja r e*l c a m i n o r e c t o . — V e n g a e n t o n c e s el d o l o r , y g r a c i a s a l S e ñ o r , 

„ 0 de ja d e v e n i r , l a v i d a v u e l v e á t o m a r s u c a r á c t e r s é r i o , a u s t e r o , 

p e n i t e n t e , e s d e c i r , s u v e r d a d e r o c a r á c t e r . L o s f a n t a s m a s d e s a p a r e c e n , 

la r ea l i dad s e p r e s e n t a V v u e l v e á t o m a r s o b r e n o s o t r o s el i m p e r i o e 

inf luencia q u e n u n c a d e b i ó p e r d e r . B a j o l a i n f l u e n c i a de l d o l o r , n o e s t á 

u n o en c o n d i c i o n e s , n i c o n g u s t o d e n e g a r q u e u n o e s p e q u e ñ o , d é b i l , 

i nd igen te , m i s e r a b l e ; y d e e s t e m o d o s e d e s p r e n d e u n o d e l a m e n t i r a 

y e n g a ñ o . S e m e j a n t e á l a n u b e d e I s r a e l n o s i n v i t a á s a l i r d e E g i p t o y 

nos o r i e n t a h á c i a l a t i e r r a p r o m e t i d a . N o s ob l iga á e x c l a m a r con p r o -

tonda c o n v i c c i ó n , m a s g r i t o q u e n o e s c l u y e l a e s p e r a n z a , g r i t o t e r r i b l e 

que los c o n d e n a d o s r e p i t e n s i n c e s a r . ; A h I ; en v e r d a d n o s h e m o s e n -

gañado I S a p . v , 6 . N o s d e m u e s t r a y e n s e ñ a p r á c t i c a m e n t e l a v a n i d a d 

del m u n d o , la n a d a d e l o s b i e n e s t e r r e n o s , l a l o c u r a d e t o d a v i d a q u e 

no t iene á Dios p o r fin. C o n e s o d á a l h o m b r e l a m e d i d a c i e r t a d e s u 

a lma : a l m o s t r a r l e lo q u e e l a l m a n e c e s i t a r e a l m e n t e p a r a v e r s e s a t i s -

fecha , a c a b a d e c o n f i r m a r s u t é y s u e t e r n o d e s t i n o . A d e m a s v i e n e e n 

a y u d a d e l a c o n c i e n c i a ; r e n u e v a el r e c u e r d o d e l o s p e c a d o s e n l a v i d a 

pasada c o m e t i d o s , n o s d á á c o n o c e r m e j o r la g r a v e d a d d e l o s q u e a u n 

p e s a n s o b r e n u e s t r a a l m a y o b l i g a al a l m a á c o n f e s a r q u e los jumos de 

Diot son justos, S a l m . c x v i n , 7 5 . Sabe y ve ahora, d i c e D ios a l p e c a d o r 

al s u f r i r el c a s t i g o , sábele y vé que es cosa mala y amarga el haber aban-

donado d Dios tu Señor y no haberU cuidado ya mas de respetarme y te-

merme. J e r . n , 1 9 . Si e s t a b e n d i t a v i s i ó n d e l o s ] p e c a d o s p á s a n o s , n o s l a 

p r o c u r a el d o l o r ; e s a c i e n c i a d e l a s c o n s e c u e n c i a s de l m a l n o s l a s i n -

culca el d o l o í . Y a á n t e s d e a v e n t u r a r n o s d e n u e v o > o f e n d e r á Dios no 



e x p u e s t a en l a E s c r i t u r a : Quem ditigit Dominus castigat, dice san 

P a b l o ; flagellat autem omnem filmm quem recipit'. E n e l mismo 

m o m e n t o e n q u e D i o s m i r a m i s e r i c o r d i o s a m e n t e á u n a pe r sona pa-

r a h a c e r d e el la s u h i j o p o r m e d i o d e l a i n f u s i ó n d e su gracia v 

g u a r d a n d o su ley, n o s m i r a r e m o s u n poco, a u n d e no i n c u r r i r en sn 

desg rac ia y l l eva r s o b r e los h o m b r e s el peso d e su cas t igo. Coanfos 

s u f r i m i e n t o s y dolores s i rv ie ron p a r a a l l a n a r el c a m i n o q u e conduces! 

b a u t i s m o ó a l c o n f e s o n a r i o ! Es p o r q u e el d o l o r nos a n u n c i a los juicios 

d e D i o s ; a u n m a s , los i n a u g u r a . P u e s b i en e l Esp í r i tu San to mismo la 

g a r a n t i z a , q u i e n s u f r e h u m i l d e m e n t e , en e s t e m u n d o , no tiene por 

q u e t e m e r á los s u f r i m i e n t o s del o t ro . J u a n 111; 1 Cor . x i ; I Petr . iv, 

17. L a p a l a b r a t i ene g r a n e f icac ia es ve rdad , pero no t a n t a como el'do-

l o r ; la doc t r ina d e la s a lvac ión no t iene p r o p a g a d o r m a s celoso, ni in-

t e r p r e t e m a s e locuen le , n i a p ó s t o l m a s pe r suas ivo . Entonces recorda-

re.* esc d o b l e p u ñ a l con e l cua l , s e g ú n s a n P a b l o , el Verbo penetra en 

n o s o t r o s h a s t a la divis ión del a l m a y el e sp í r i t u . I l ebr . iv , 12. E l dolor 

es s in d i f p u t a , u n o d e los filos d e este p u ñ a l . Va l i éndose d e otra figura 

exc lama J e r e m í a s : De lo alto del cielo I,a enviado Dios un fuego que me 
abrasa los huesos y con d me instruye. T h r e n . i , 13. Como los quem-

b . n e s en efecto , E z e c h . , , el d o l o r l leva en si á Dios, q u e es llevar la 

m i s m a l u z ; O h ! y cuan sab ia es la l e n g u a c r i s t i a n a v cuan consola-

d o r a al p rop io t i e m p o c u a n d o á l a s p r u e b a s y af l icc iones que esperi-

m e n f a m o s l l a m a , visi ta d e D i o s . » I b visitaré ú Jerusalen armado de 
antorchas, d i ce Dios por m e d i o d e su p rofe ta ; examinaré de cerca los 
mas recondUos caminos; registraré ¡os mas escondidos rincones y replie-
gues... Tal será el dia del Señor el dia en gue hará brillar su omnipoten-
cia, du cuya voz sera llena de amargura. S o p h o n . i, 12 y 13, Cierta-

men te , h é abf los m a l o s c u y a s o l a enunc iac ión e s p a n t a ; m a s , visitada 

lie este modo J e r u s a l e n , c o m e n z a r á á ver c l a ro , r econoce rá su si túa-

Clon, reconocerá á Dios y a r r o j á n d o s e a r r e p e n t i d o á s u s p ies , merecerá 

q u e ese j u e z q u e la e s p a n t a no s e a p a r a el la m a s q u e u n p a d r e que la 

acar ic ia . Pensad en ello y veré i s q u e no hay en la t i e r r a escuela pare-

c i d a s la q u e el dolor t i ene e s t ab l ec ida - y donde , de pa r t e y por la vir-

tud d e Dios, convoca y e n s e ñ a á la h u m a n i d a d en t e ra . (Cay, Vida v 

v i r tudes , c r i s t . Del d o l o r c r e s t . 2« pa r t e ) . j 

f . I l ebr . s u , 6 . 

jus t ic ia ; en e l m i s m o m o m e n t o p r u e b a l e c o n l a a f l i c c i ó n y a d v e r s i -

dad, castigat; n o le a d o p t a n i l e r e c o n o c e p o r h e r e d e r o d e s u g l o -

ria, s ino d e s p u e s d e h a b e r l e h e c h o p a s a r p o r e l f u e g o d e l a s a f l i c -

ciones. Flagellat omnem filium quem recipit. T o b i a s , tu e r e s a g r a -

dable á D i o s ; l a s enc i l l ez d e tu c o r a z o n . l a r e c t i t u d d e t u c o r a z o n , 

ius l imosnas y t o d o c u a n t o h a c e s le c o m p l a c e ; v e s , h i j o m i ó . l l e n a 

para con los p e r e g r i n o s y m u e r t o s l o s o f i c io s d e la c a r i d a d ; y o t e 

r e c o m p e n s a r é ; t u e r e s m i h i j o , tu p o s e e r á s m i g l o r i a ; p e r o á n t e s , 

es preciso q u e tu v i r t u d s ea p r o b a d a ; q u e t e v e a s p r i v a d o d e l a v i s -

ta y de lo q u e m a s a m a s en e l m u n d o : quia acceptus erat apud 

Dettm, necesse fuil ut tenlatio probare! te'. A s í , n o l o d u d é i s , h e r -

manos m i o s , Dios q u i e r e q u e la v i r t u d s e a p r o b a d a p o r m e d i o d é l a 

aflicción, con e s f a s s e ñ a l e s e s c o m o s e c o n o c e r á si e l ed i f i c io d e 

vuestra s a l v a c i o n e s s ó l i d o ó d é b i l ; en t a l e n f e r m e d a d ; en c u a l a d -

vers idad; en l a s p e r s e c u c i o n e s y en l a s i n j u s t i c i a s d e q u e h a b é i s s i -

do v íc t imas , en l a s c a l u m n i a s y m a l e d i c e n c i a s q u e c o n t r a v o s o l r o s 

esparcen, es d o n d e s e v e r á si t e n e i s v e r d a d e r a v i r t u d y si a m a i s á 

Dios v e r d a d e r a m e n t e ; p o r q u e D i o s a f l i ge á c u a n t o s a m a : quem di-

ligit Dominus castigat. N o h a e x c e p t u a d o e l S e ñ o r d e es ta l ey n i á 

sus p r o f e t a s , n i á s u s a p ó s t o l e s , n i á s u s c o n f e s o r e s , n i a ú n á s u 

propio H i j o ; es u n f a l l o i r r e v o c a b l e , r e s p e c t o a l c u a l n o h a b r á j a -

mas d i spensa : i n ú t i l m e n t e p u e s p r c t e n d e r é r a o s s e r e x c e p t u a d o s . 

Dios asi l o q u i e r e p a r a p r o b a r n u e s t r a v i r t u d » 

En t e r c e r l u g a r en fin, Dios n o s e n v i a e s a s a f l i c c i o n e s p a r a p u r i -

ficarnos d e n u e s t r o s p e c a d o s , o E s u n s a b i o y e n t e n d i d o m é d i c o , d i -

ce un P a d r e d e la I g l e s i a , q u e d e c l a r a la g u e r r a n o a l e n f e r m o s i n o 

á la e n f e r m e d a d : Bellum gerit non cum xgrolo sed cuín ¡egritu-

diñe. No n o s h i e r e s i n o p a r a c u r a r n o s y d e v o l v e r n o s l a s a l u d q u e 

hab íamos p e r d i d o . A s i , c o m o h a r í a m o s m a l en n o q u e r e r q u e n o s 

sangra rán si c o n e s a s a n g r í a se n o s i b a á c u r a r u n a c a l e n t u r a , ó s i 

no n o s d e j a m o s a b r i r u n t u m o r , así t a m b i é n m a l h a r í a m o s en q u e -

j a r n o s d é l a s a f l i c c i o n e s q u e D i o s n o s e n v i a p u e s t o q u e t a n s o l o p o r 

cor reg i rnos n o s c a s t i g a : Percutíam, et ego sanaboAsí es c o m o 

1. Tob. xu , 13. — 2 . Chevassu . loe. c i t . — 3 . Deut . x x x u , 3 . 
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nos trata, amados míos. Concedidonos habia la salud y hemos de 
ella abusado; DOS envía la enfermedad para que acudamos á ÉL; 
nos dió bienes y en lugar de usar bien de ellos, los empleamos en 
el juego, en la disipación, en satisfacer nuestras pasiones; nos los 
quita con objeto de que su privación nos haga entrar dentro de no-
sotros mismos y sirva de expiación álos desarreglos de nuestra pa-
sada vida : Percitiam el ego sanaba. Es un electo de su misericor-
d i a : Dios no» trata de ese modo como hijos suyos, d i c e el Após to l ; 

porqué g cual,s r¡ hijo que nunca se ha visto castigado por su pa-

dre ' f ¿ Que* ¡ipnsarémos ahora de un hombre que no quiere sufrir 
nada; de un hombre cuya vida transcurra en el placer, en los go-
ces materiales y diversiones; de una persona que pretenda salvarse 
sin experimentar aflicción alguna, contradicción, ni mortificación; 
de un cristiano que haciendo alarde de profesar la religión de Jesu-
cristo, rehuse el llevar la cruz como El? Digo (y no haga mas que 
repetirlas mismas palabras de S. Pablo) que una persona que de 
tal modo se porte es un reprobo que no puede vanagloriarse de ha-
ber sido adopudo cual hijo por Dios. Si no os veis castigados y 
probados en isla tida, dice s an P a b l o , s i os ¡tallais fuera de la dis-

ciplina en la ave lodos hemos tenido parte' seréis pues bastardos, 

y no hijos legítimos'. Cuando pues, hermanos míos, Dios os colo-
que en la prueba del dolor ó de la pobreza y os hiere con rudos 
golpes, considerad que no os confunde y no os prueba mas para 
salvaros: Elegí t> i» camino pavperlatis'. Asi es como se forman 
los mártires, i quienes dió golpes en el yunque con el martillo de 
la tribulación y el yerro de los verdugos; así llegaron á ser santos 
los penitentes que miraron los males con que Dios les afligía, y los 
que ellos mismos se procuraban, como males saludables efecto de 
la divina bondad que deseaba colocarles cual preciadas cólumnas 
en la Jerusalen celestial. Si esta condicíon os parece dura, recor-
dad, hermanos míos lo que de los sufrimientos habéis oido: 
de los que usos nos instruyen, otros nos prueban y todos nos 

1. Bebr . xn, 7. - 2 . Hebr. x u , 8 . - 3 . Is. XLVIII, 10. 

purifican, lié ahí su u t i l i d a d » Me queda tan solo explicaros 
II. Condiciones para hacerlas fructuosas.— A c a b a m o s de v e r 

que Dios nos envía aflicciones para instruirnos, para purificarnos y 
para santificarnos. Puesto que lodos tenemos que sufrir, unos mas, 
otros menos todos deberíamos, por tanto, ser sanios. Mucho falta 
sin embargo, para que esas aflicciones produzcan en nosotros los 
resultados para que se nos envían. ¿ De dónde procede esto? Pues 
de que no recibimos las aflicciones como debiéramos recibirlas; es 

I. Chcvassu, loe. cít. — La t r ibulación es t a m b i é n l l amada p r u e b a , 
tentatio porque n o s s o m e t e á la experiencia , y nos hace conocer á Dios , 
a nosotros m i s m o s y á l o s d e m á s hombres . Asi es como tentó á A b r a a m -
y esa p rueba fué la m a y o r que pudo acaecer al santo pa t r i a rca . Habíén 
dolc ordenado Dios q u e sacr i f icase á s u único h i j o con sus propias 
manos, esa v i r tud de l a obediencia , v i r t ud por decir lo asi de oro pu r í -
simo en el santo pa t r i a rca , pues ta en el cr isol de t a n dura p rueba , sa-
lió de la m i s m a ac red i t ando su v e r d r d e r a so l idez ; de m a n e r a que m e -
reció de Dios le h o n r a s e con el tes t imonio que se d e s p r e n d e de es tas 
pa labras : Gen. xxn : Nunc cognovi quod times Deum, ei non pepercisli 
unigénito luo propter me. Ahora e s cuando conozco po r experiencia pro-
pia lu v i r tud po rque la he p robado , i La p r u e b a á que Job f u é somet ido 
no confundió al demonio que le acusaba de se rv i r á Dios solo por las 
ventajas que en su servicio h a l l a b a ? Pe rmi t ió pues al mal igno espí r i tu 
que probase á aquel s an to h o m b r e , y q u e le sumerg iese en u u m a r de 
aflicciones y en tonces most ró h a s t a d o n d e podia l l egar la paciencia de 
un h o m b r e : lpse vero provabit me i/uasi aurum quod per ignem transit 
(Delingendes, serm. para el dom. de llamos.). — Fácil es el c reerse vir-
tuoso, cuando n o n u b l a la exis tencia de u n o n i n g u n a desgrac ia , ü n a 
persona que no se vé a t acada ni en sus b ienes , ni en su s a lud , ni en su 
honor , que d i s f ru t a de u n a r e g u l a r fortuna, que vé que sus asun tos ó 
negocios le salen b ien , que s u fami l i a es tará bien acomodada , que cree 
estar ado rnado de ve rdaderas v i r tudes , po rque t iene a lgún sen t imien to 
de piedad y rel igión ; c ier ta apa r i enc ia de devoción, con buen t e m p e r a , 
mentó, ó ca rác te r , le e n g a ñ a á los d e m á s . Prec iso es pues que esa vir-
tud sea p robada y la advers idad es qu ien la p rueba . (Ant. incog. op . 
Houdry, Biblioth. de tos Predic. Ar t , Aflicciones.). 



d e c i r q u e l a s r e c i b i m o s c u a l h o m b r e s y n o c o m o c r i s t i a n o s 1 . ¿ E n 

q u é c o n s i s t e p u e s e l r ec ib i r c r i s t i a n a m e n t e , ó en o t r o s t é r m i n o s que 

c o n d i c i o n e s h a y q u e o b s e r v a r p a r a q u e n o s s e a n p r o v e c h o s a s ? T r e s 

á s a b e r : r e c i b i r l a s c o n s u m i s i ó n p e r f e c t a á la v o l u n t a d d e Dios , su-

f r i r l a s c o n p a c i e n c i a , a b a n d o n a r n o s á l a s m i s m a s c o n j ú b i l o ' . 

1. Evidente d e loda evidencia es q u e el dolor no es bueno d e por si y 

no es b u e n o m a s q u e pa ra los q u e s a b e n su f r i r . « El m u n d o e3 un 

h o r n o , dice s a n Agus t ín ; el d o l o r es el f u e g o ; Dios es qu i en a t i z a d 

f u e g o . Los b u e n o s son como e l o ro , los m a l o s son como la p a j a ; el 

m i s m o fuego q u e pur i f ica el o ro c o n s u m e l a p a j a ; e s ta se convier te en 

cenizas , el o t ro se desp rende d e la e scor i a q u e le a fea , i Knarr . in 

P a l m . LSI. En o t ra pa r t e d i jo « Agitad e l lodo o le rá mal ; agi tad una 

esencia p e r f u m a . » De civil. Dei, i , 8 . Asi h a c e t a m b i é n el dolor . Tene-

m o s Ta p r u e b a de ello en el Calvario, d o n d e d o s l ad rones f u e r o n cruci-

f icados á la d ies t ra y s i n i e s t r a d e J e s ú s . T o d o el mis te r io del dolor es-

taba allí r e p r e s e n t a d o . Dios y l a s c r i a t u r a s h a l l a b a n s e al l i su je tas á 

t o r m e n t o s p a r e c i d o s ó en apa r i enc ia i g u a l e s ; m a s en el Hi jo d e Diosi 

el s u f r i m e n t o e ra todo s a n t i d a d ; en el s u f r i m i e n t o d e los d o s ladrones 

en el del q u e s e a r r epen t ió fué s u f r i m i e n t o ó dolor san t i f ican te que le 

a b r i ó las p u e r t a s del pa ra i so ; p a r a e l q u e se obs l inó y m u r i ó en la 

i m p e n i t c n c i a , no solo no le sant i f icó, s ino q u e s i endo pa ra él ocasion 

de un nuevo ac to d e ma l i c i a , fue p a r a él el se l lo d e su condenac ión el 

p r e lud io de s u in f ie rno . No s e t r a t a p u e s , p a r a a p r e c i a r el valor moral 

y el ú l t imo efecto d e un s u f r i m i e n t o el m e d i r el q u e u n h o m b r e puede 

s o p o r t a r ó s o p o r t a ; l a s pa s iones t i e n e n t ambién s u s már t i r e s , los suyos 

la heregia , y m i l l a r e s de már t i r e s c u e n t a S a t a n a s en t re s u s prosé l i tos ; 

m a s s e t r a t a d e s a b e r qu i en es e s t e h o m b r e q u e s u f r e ; Non quaiia, sed 
quatis quisque palilur. De civi l . Dei, i . 8 ; si su e sp í r i tu es tá en la ver-

d a d , su vo lun tad en la ju s t i c i a su co razon en l a c a r i dad . (Gay, Vida y 

virtudes crist. Del d o l o r c r i s t i ano , 3= p a r t e . ) . 

2. El d o l o r no e s b u e n e en s i ; no e s b u e n o m a s q u e p a r a los q u e son 

buenos . En s u m a p a r a q u e el d o l o r s ea b u e n o es necesa r io s u f r i r bien. 

Mis ter io figurado p o r los t r e s c ruc i f i cados del Calvario. El f u n d a m e n t o 

de todo e s t e os el estado de gracia. P u e r a d e d icho e s t a d o el dolor pue-

de no s e r Inút i l , m a s n o s i rve p a r a el c ie lo . T r e s m o d o s h a y d e santifi-

car los do lo re s : r e s ignándose con el s u f r i m i e n t o , sob re pon iéndose á 

En p r i m e r l u g a r e s p r e c i s o a c e p t a r l o s s o m e t i é n d o s e en u n t o d o á 

la v o l u n t a d d e D i o s , d i c i é n d o l e c o n e n t e r o d e s p r e n d i m i e n t o d e si 

m i s m o : Hágase vuestra voluntad'. « P o r m u c h o s q u e s e a n n u e s -

los dolores y o b r a n d o m i e n t r a s se s u f r e , s u f r i r con jub i lo y a m a r el 

su f r imien to . 1» La res ignac ión es ob l iga to r i a y lo m e n o s q u e s e puedo 

ofrecer á Dios c u a n d o se s u f r e . En q u e cons i s t e . Es p e r f e c t a m e n t e com-

patible con la r e p u g n a n c i a . E s t a d o s mi l ag rosos d e c ier tos már t i r e s . 

Falsa v i r tud de los estoicos. P a l a b r a s u a v e y v e r d a d e r a d e san Agus t ín . 

Manera h u m a n a como J e s ú s qu i so e x p e r i m e n t a r e l dolor s u agonía y su 

oración. Ayudar se en es to con la cons iderac ión do l o s de rechos d e la 

fidelidad ó infini ta b o n d a d de Dios. Es preciso r e s i g n a r s e á todo do lo r . 

Porque Dios q u i e r e san t i f i ca r todo en n o s o t r o s por eso c o m i e n z a p o r 

crucif icarnos. - 2" R e s i g n a r s e es ya sob repone r se . S ino p e r m a n e c e uno 

inactivo en su s u f r i m i e n t o a ú n se s o b r e p o n e m a s . Es to es lo q u e con-

viene h a c e r . E g c m p l o d e J e s u c r i s t o . Valor del t i e m p o del su f r im ien to y 

tesoros q u e p u e d e u n o a t e s o r a r en ese t i e m p o . Hacer ac tos d e fé, e s p e -

ranza, h u m i l d a d , fue rza va lo r y re l ig ión . E n t r a r en las d ispos ic iones 

interiores d e J e s ú s con respecto á su P a d r e y la s a n t a divina j u s t i c i a . 

Hacer actos d e a m o r . Cuan rea lzado ha l l a se aqu i su a m o r . Dar g r a c i a s . 

Callarse. Prec io del s i lencio en el s u f r i m i e n t o . P r e s t a r serv ic ios a l p ró -

j imo. Edif icarle . Dar le l i m o s n a y p r e s t a r l e auxi l ios en sus penas y d o -

lores. l i emos neces i tado los dolores d e J e s ú s y E l se d igna neces i ta r de 

los nues t ros . Tesoros d e q u e p o d e m o s d i s p o n e r en el m o m e n t o m i s m o 

en q u e con Él s u f r i m o s . - 3« A m a r e l s u f r i m i e n t o . Kminen te s d i spos i -

ciones del Corazon de J e s ú s con respe to a l dolor . Sed de s u f r i r . Ese celo 

por la cruz se e spa rce pe r la Igles ia . Necesa r i a ac la rac ión respec to al 

amor al s u f r i m i e n t o . Hay u n a m o r q u e es impos ib le y q u e i n ú t i l m e n t e 

se esforzar ía u n o p o r e x p e r i m e u t a r l o . La ca r idad lan solo lo explica to-

do v á todo n o s co c o n d u c e E m p r e n d e r ú n i c a m e n t e este c amino y m a n -

tenerse en él . s a n t i d a d d e e s a s c i m a s ó eminenc ia s donde e l a l m a a m a 

lo suf ic iente á J e suc r i s to pa ra q u e r e r s u f r i r con El por El y como EL 

Por muv e levada q u e es ta perfección n o s parezca no e s s in e m b a r g o 

inaccesible. O b s e r v e m o s o r d e n . La c ruz acá a b a j o ; el goce al ia a r r i b a : 

el amor en t o d a s p a r t e s . (Gay. Vida y virtudes crist. Del dolor c r i s t i a n o . 

3 ' par te . Cuad ro anal í t ico . 

1 . Mat th . vi , 10. 



I r o s e n e m i g o s , v p o r m u c h o q u e s u f r a m o s , d e b e m o s e s t a r firme-

m e m e n l e p e r s u a d i d o s q u e a ú n c u a n d o el m u n d o e n t e r o s e c o a l i g a -

r a c o n t r a n o s o t r o s n o s u f r i r í a m o s m a s q u e l o q u e D i o s t u v i e r a d i s -

p u e s t o q u e s u f r i é r a m o s ; y q u e p o r el c o n t r a r i o a ú n c u a n d o e l m u n -

d o t o d o e s t u v i e r a p o r n o s o t r o s , n o p o r e l l o d e j a r í a m o s d e s u f r i r l o 

q u e D i o s q u i e r e q u e s u f r a m o s ' . P e n e t r a d o d e e s t a s v e r d a d e s e s c l a -

m a b a J o b : S i hemos recibido los bienes de manos del Señor ¿ por-

qué no hemos de recibir también los males que le plazca enviar-

nos 1 ? C o n s i d e r a d d e t e n i d a m e n t e c o m o e s t e s a n t o v a r ó n n o s e e n -

c a r a n i c o n l a e n f e r m e d a d , n i c o n l a m a l i c i a d e l o s h o m b r e s , n i c o n 

l o s d i c h o s y r e c r i m i n a c i o n e s d e s u m u j e r , n i a ú n c o n e l d e m o n i o 

q u e h a b i a o b t e n i d o v e n i a p a r a p r o c u r a r l e l o d o e l m a l q u e e x p e r i -

m e n t a b a y s u f r í a ; n o h a b l a m a s q u e d e D i o s q u e l o p e r m i t i ó : y 

a n i m á n d o s e c o n l a c o n s i d e r a c i ó n d e e s t a p r i m e r a c a u s a q u e j a m a s 

c o n s i d e r a m o s a t e n t a m e n t e s i n v e r n o s f o r t a l e c i d o s , a d o r a á D ios y 

y l e g l o r i f i c a e n los m a l e s t o d o s q u e le e n v í a c o n e s t a s p a l a b r a s q u e 

h a n q u e d a d o y a c o m o a x i ó m a . Dominas dedit, Dominus abstulit: 

sicut Dominus placuit ita factus est : sit nomen Domini benedic-

tum'. A s i t a m b i é n D a v i d n o s e d e t u v o á c o n t e s t a r á S e m e i q u e l e 

m a l d e c í a c u a n d o a t r a v e s a b a a l t o r r e n t e d e C e d r o n p a r a e v i t a r l a 

¡ r a d e s u h i j o A b s a l o n q u e s e h a b i a r e b e l a d o c o n t r a é l ; s i n o q u e l e -

v a n t a n d o s n c o r a z o n y p e n s a m i e n t o á D i o s , s e s o m e t e h u m i l d e -

m e n t e á su v o l u n t a d : Dimitte eum, ut male dical jweta prxceptum 

Domini \ C o n s i d e r a n d o q u e D i o s lo p e r m i t í a en c a s t i g o d e s u s p e -

c a d o s h a l l a en a q u e l l a s m a l d i c i o n e s u n m a n a n t i a l d e m i s e r i c o r d i a ; 

en v e z d e q u e u n o d e s u s o f i c i a l e s n o c o n s i d e r a n d o m a s q u e a l i n s -

t r u m e n t o d e q u e l a j u s t i c i a d i v i n a e s s e r v i a q u i s o c o m e t e r u n h o m i -

c i d i o . E n fin a s i e s c o m o J e s u c r i s t o m i s m o d i ó á e n t e n d e r á P i l a t o 

1. F e r a s iev i l? D e u m t i m e ; s e r p e n s ¡ n s i d í a t u r ? D e u m t i m e ; odi t te 

h o m o ? D e u m t i m e ; i m p u g n a i t e d i a b o l u 3 ? D e u m t i m e : t o t a c r e a t u r a 

s a o ¡lio e s t quera j u b e r i s t i m e r e ; c u p i d i o e m n o c e n d i p o t e s t h a b e r e 

c r e a t u r a , p r o p r i a m p o t e s t a t e m v e r o h a b e r e non p o t e s t , s í ¡ l ie non d a t 

( S . A u g . in Ps. 32, c o n c . 2). 

2 . J o b . u , 10. — 3 . Job . i , 2 1 . — i . li . Reg . xv i , l i . 

que n o t e n d r í a p o d e r a l g u n o s o b r e É l , s i d e l o a l t o n o l e h u b i e r a 

r e c i b i d o ' ; c o n c u y a s p a l a b r a s n o s e n s e ñ a q u e n o c o n s i d e r a b a e n 

ese j u e z q u e d e b í a c o n d e n a r l e á m u e r t e m a s q u e e l s o l o p o d e r d e 

su e t e r n o P a d r e , q u e q u e r í a q u e m u r i e s e p o r l a s a l v a c i ó n d e l o s 

h o m b r e s . - A p r e n d a m o s c o n t a l e s e j e m p l o s á n o c o n s i d e r a r m a s 

q u e l a v o l u n t a d d e D i o s e n l o s m a l e s q u e n o s a c a e c e n , s o m e t i é n d o -

nos s in m u r m u r a r . P e r o l o s o í r o s s e e n r i q u e c e n y y o e m p o b r e z c o ; 

los d e m á s v e s e n e l e v a d o s á l o s h o n o r e s , y y o s o y d e s p r e c i a d o ; l o s 

d e m á s n a d a n en u n m a r d e p r o s p e r i d a d e s y y o e s t o y s u m e r g i d o e n 

la a d v e r s i d a d ; g o z a n l o s d e m á s d e b u e n a s a l u d , y y o s i e m p r e e s t o y 

e n f e r m o : ¿ q u é l e h e h e c h o á D i o s p a r a c o n t a n t o rigor m e t r a t e ? 

N o h a b l é i s j a m a s d e e s t e m o d o . ¿ Q u é e s l o q u e e l p a t r i a r c a J o s é l e 

h a b í a h e c h o p a r a v e r s e r e d u c i d o á u n a e s t r e c h a p r i s i ó n ? ¿ Q u é l e 

h a b i a h e c h o J o b p a r a v e r s e c u b i e r t o d o l l a g a s d e s d e l o s p i e s á l a 

c a b e z a ? ¿ Q u é l e h a b i a h e c h o T o b í a s p a r a q u e d a r s e c i e g o ? T o d o s 

« o s s a n t o s v a r o n e s f u e r o n v i s i t a d o s s i n e m b a r g o p o r e l S e ñ o r c o n 

r e s i g n a c i ó n p r o f u n d í s i m a . P o r t a o s lo m i s m o c u a n d o l e p l a z c a ú 

Dios el a f l i g i r o s ; s o m e t e o s h u m i l d e m e n t e á s u v o l u n t a d : Humilia-

mini sub potenli manu Dei1 « d i c e s a n P e d r o » T a l e s l a p r i m e -

ra c o n d i c i o n p a r a h a c e r f r u c t u o s a s l a s a f l i c c i o n e s q u e s o b r e n o s o -

t ro s l l u e v a n *. 

1. J o a n . XI x , 11. - 2 . 1 P e t r . v , 6 . - 3 . C h e v a s s u , l oe c i t . 

(En l a s a f l i c c i o n e s ) , en p r i m e r l u g a r e s p r e c i s o r e s i g n a r s e , e s to e s 

lo m e n o s q u e á Dios s e d e b e ; y , p o r q u e s e le d e b e s i e m p r e , e s t a d se -

guros d e q u e s i e m p r e t a m b i é n s e p u e d e . No d i g á i s n u n c a p u e s q u e lo 

q u e Dios o s e n v í a e s i n s o p o r t a b l e . A ú n c u a n d o D ios o s a n o n a d a s e , lo 

cual e s t á en lo p o s i b l e , n o d u d é i s t a m p o c o , q u e c n t ó n c e s o s c o n c e d e r á 

por lo m e n o s l a g r a c i a d e l c o n s e n t i m i e n t o . La r e s i g n a c i ó n c s c l u y e a n t e 

t o d o l a m u r m u r a c i ó n . No e s m a s q u e u n a p a s i v a t o l e r a n c i a : i m p l i c a 

u n a a d h e s i ó n l i b r e y s i n c e r a del a l m a á la v o l u n t a d d e D ios q u e l a 

af l ige , y d e e s t e m o d o d i c h a t o l e r a n c i a c o n v i é r t e s e e n v i r t u d . N o s e 

t r a ta d e l l e g a r á a c e p t a r l a s i n r e p u g n a n c i a . Si s e h a v i s t o s i n e m b a r g o , 

a l g u n o s m á r t i r e s q u e s e e c h a r o n s o b r e a s c u a s e n c e n d i d a s s i n q u e j a r s e 

como si s o b r e r o s a s io h i c i e r a n , e r a e s t o u n m i l a g r o , m a s a ú n q u e v i r -



L a s e g u n d a c o n d i c i o n , h e d i c h o , e s e l s o p o r t a r c o n pac ienc ia las 

t u d ; y eu cuan to á p o n e r s e d e f r e n t e c o n t r a los resen t imien tos natura-

les p o r u ñ a especie d e fiereza h u m a n a ó tenac idad s i s t emát ica , como hi-

c ieron a l g u n a vez los p a g a n o s , l o cua l e s m é n o s v i r tud q u e orgullo. En 

los u n o s h a y u n a especie d e s u p e r a b u n d a n c i a d e Dios, en los otros'por 

el c o n t r a r i o u n a to ta l ca renc i a y e n t r e u n o y o t r o es en el estado « 

q u e viven la m a y o r pa r t e d e los j u s t o s . Cierto q u e el c r i s t iano es mu-

cho m a s q u e un h o m b r e : m a s , en p r i m e r luga r es h o m b r e . Se colora 

s o b r e la n a t u r a l e z a p rop i a d e h o m b r e pero no la s u p r i m e , no la falsea 

San Agus t in h a b l a n d o del l l a n t o q u e se v ie r te sobre ios defectos dice 

e s t a s magn í f i ca s f a s e s : « Mas le vale al corazon h u m a n o l lo rar y con-

so la r se , q u e d e j a r , n o l l o r a n d o , d e s e r u n corazon h u m a n o . » S e r a . 

33. d e verb . apos t . Hay q u e d e c i r lo m i s m o de todo d o l o r ; Oh ' voso-

t r o s los q u e e s c u c h á i s , s u f r i d c o n sencil lez y p e r m a n e c e d en l a verdad! 

Pe r f ec t amen te c ie r to es q u e el d o l o r es u n a violencia ; y es m u y sen-

cillo t a m b i é n q u e no se vea u n o v io len tado con g u s t o . No crcais pues 

q u e c i e r t a can t idad d e l á g r i m a s , s u s p i r o s , e s p a u t o , fast idio, duda , ano-

n a d a m i e n t o , sea o p u e s t o á la r e s i g n a c i ó n c r i s i i ana v d i s m i n u v a nece-

s a r i a m e n t e la perfección. San P a b l o tan va leroso , t an m a g n a n i m o , tan 

cons t an t e y t o t a l m e n t e u n i d o á Dios confesaba , s in embargo , que i 

fue rza de s e r af l igido, l e h a s t i a b a la v ida . I I . Cor. i , 8 . No es escanda-

h c e i s pues a l ve r á vues t ro p r ó j i m o en ta l e s t a d o . Y si m u c h a s veces os 

p a r e c e q u e s e esceden creed q u e en m u c h o s ca sos t a l es e s t ados depen-

den p r i n c i p a l m e n t e d e m a y o r d e b i . i d a d f ísica ó m a s de l icada sensibili-

dad . ¿ P o r q u é h e m o s d e p e n s a r í a n p r o n t o que e s fa l t a d e v i r t u d ? P u e -

d e t e n e r uno u n t e m p e r a m e n t o m u y ne rv ioso y por lo t an to m u y im-

pres ionab le ; p u e d e s e r m u y t i e r n o de corazon y p ron to a las lágr imas; 

a u n c u a n d o í e n g a u n a l m a v a l e r o s a y enérg ica voluntad . ¡ Considerad 

SI h a y a lgo m a s s i n c e r a m e n t e h u m a n o q n e el m o d o como J e s ú s quiso 

e x p e r i m e n t a r el dolor ! ¡ Ya s a b é i s d e q u e a b i s m o s de e span to , de dis-

g u s t o s , de t r i s t ezas y d e en m e d i o d e q u e t o r m e n t a exc lamó Jesús : 

Padre mo hagase tu voluntad y no ta mía! Había l legado basta el extre-

m o d e p e d i r m i s e r i c o r d i a . Aquel cál iz e ra d e m a s i a d o a m a r g o , aquel 

peso del pecado e r a d e m a s i a d o p e s a d o , la j u s t i c i a d e Dios demasiado 

temib le , ese a b a n d o n o d e t odos d e m a s i a d o t r i s t e , los t o r m e n t o s d e su 

m a d r e y d e s u s amigos t r a s p a s a b a n los l i m i t e s del s u f r i m i e n t o I Aquel-

aflicciones s e g ú n d i c e e l E s p í r i t u S a n t o : Estad unidos á Dios, y 

la misma pas ión si la a cep t aba hab ia d e ser inút i l p a r a m u c h o s : Qux 
ulililas in sanguine meo.' P s . xx ix , 10. Padre mió, exc l amaba p o r t an to , 

si es posible pase de mi este ealiz! ¡ Oh Dios inio I ¿ como os a g r a d e c e r e -

mos bas tante el q u e h a y a i s q u e r i d o s e r h a s t a a h o r a h e r m a n o nues t ro ? 

Pobres a l m a s a f l ig idas y a n g u s t i a d a s q u e apoyo t enc i s p a r a vues t r a de-

bilidad que d e s a h o g o p a r a vues t ro s g e m i d o s y sol lozos, q u e j u s t i f i c a -

ción pa ra vues t r a s filiales q u e j a s consagrac ión d e v u e s t r a s m i s m a s l á -

grimas I ¿ Si el m i s m o Dios pide miser icord ia qu i en os podrá i m p u t a r 

que la pidáis t a m b i é n ? Pe ro , como l a s o las del m a r que , d u r a n t e la 

tormenta, se a g i t a n f u r i o s a m e n t e y chocan c o n t r a las rocas d e la 

orilla a c a b a n d o p o r c a l m a r s e y a c a r i c i a r l a ; así t a m b i e u t o d a s las a n -

gustias del Corazon d e J e s ú s se d i s i p a r o n , degamos lo as i , a n t e la i n -

flexible vo luntad de l P a d r e ; y a b r a z a n d o e s e l imi t e s ag rado con t r a n -

quilidad y a m o r , t e n m i n ó d i c i endo : Cúmplase tu voluntad Padre mió, y 
no la mia ! Luc . xxn , 42. I)c e s t e modo d e b e m o s conduc i rnos p a r a q u e 

nuestros s u f r i m i e n t o s s e a n provechosos . S e a cua l f u e s e la r e p u g n a n c i a 

de la carne , d e la s ang re , del corazon sens ib le y a ú n d e la m i s m a r a -

zón, nues t r a a l m a d e b í p e r m a n e c e r s o r d a á esos s e n t i m i e n t o s , d o m i n a r 

esos tumul tos y r educ i r lo t o d o á la paz y t r a n q u i l i d a d . — P a r a conse -

guirlo ayudaos cou la cons iderac ión d e los de rechos s o b e r a n o s y ado-

rables d e D i o s ; do 3u providenc ia u n i v e r s a l , t an a b s o l u t a y s o b e r a n a 

que si l lega á c o n s e n t i r , los pode re s r enu idos del m u n d o y del inf ie rno 

no pueden hacer c a e r uno solo d e n u e s t r o s c a b e l l o s ; d e su f idel idad d e 

quien nadie p u e d e d u d a r ni u n i n s t a n t e s in f a l t a r , d e su bondad i n f a -

lihle, enfin, q u e e s el p r i m e r p r inc ip io y el a l m a v e r d a d e r a m e n t e d e 

todos s u s a c t o s y d e s i g n i o s . Haga lo q u e haga p u e s , e s c Maestro , per -

mita lo q u e q u i e r a , r e s ignaos y ha l l ad lo , dec laradlo b u e n o . E s p rec i so 

aceptar todas las c r u c e s ; c ruces del cue rpo , del corazon, de l a l m a ; 

c ruefs e s p i r i t u a l e s ; c r u c e s d e s u f r i m i e n t o s , c r u c c s de t en tac iones , d e 

privaciones, d e de seagaños , d e desprec ios , d e o p r o b i o s ; c r u c e s por 

par te de Dios, d e las c r i a t u r a s , d e los supe r io r e s , de n u e s t r o i gua l e s , 

de nues t ros i n fe r io re s , c r u c c s q u e p roceden d e n o s o t r o s m i s m o s y n o s 

causan con fus ión y sup l i c io . — Como nada b a v eu noso t ros q u e Dios 

no ame y no q u i e r a san t i f i ca r , p o r q u e , c o m o ya bo d icho , u n a cosa s u -

pone la o t r a ; la c ruz es e l g e r m e n , la bea t i tud es el I ru to . El h o m b r e 



sufrid por su amor'. « E n e s t a v i d a l o s m a l e s s o n i n e v i t a b l e s : I» 

mundo, pressuram habebitisdice N u e s t r o S e ñ o r á s u s discípulos. 

L o c u r a f u e r a p r e t e n d e r el g a r a n t i z a r s e s i n u n a p a c i e n c i a crist iana 

q u e e s e l f r u t o d e l a v i c t o r i a q u e a l c a n z ó e l S a l v a d o r s o b r e e l moli-

d o . M a s , l o q u e d e b e c o n s o l a r n o s e s q u e n u e s t r o s m a l e s n o pueden 

s e r m u y l a r g o s . E s t á e s l a r a z ó n q u e d á s a n P e d r o , c u a n d o anima 

e s u n o , s i n d u d a , y c u a u d o s u f r e a l g u n o d e s u s m i e m b r o s s u f r e t o d a t l 

h o m b r e : e s to e x p l i c a c o m o u n s o l o g é n e r o d e c r u z p u e d e p u r i f i c a r to-

d a el a l m a . P e r o g e n e r a l m e n t e , D ios e m p l e a p a r a el lo d i v e r s a s craces 

t a n t o m a s n u m e r o s a s c u a n t o t i e n e s o b r e el a l m a e n q u i e n o p e r a desi-

g n i o s m a s e x t e n s o s y m a s a m o r o s a s i n t e n c i o n e s . O s d e c i a n o h a mo-

c h o q u e c a d a d o l o r ó s u f r i m i e n t o d e b e m o s c o n s i d e r a r l o c o m o u n beso 

d e l c r u c i f i j o . A s i c o m o u n a m a d r e a m a n t e y a p a s i o n a d a no te 

c o n t e n t a c o n b e s a r á s u h i j o e n l a f r e n t e , s i n o q u e le c u b r e d e besos t 

c a r i c i a s , c o n s i d e r a n d o q u e n a d a h a y en él q u e n o s e a d i g n o d e amor y 

q u e r i e n d o d e m o s t r a r q u e le a m a t o d o e n t e r o ; a s i t a m b i é n n o por la 

h e r m o s u r a q u e e n c u e n t r a , s i n o c o n s i d e r a n d o a q u e l l a con q u e desea 

a d o r n a r l o s D i o s f a v o r e c e á s u s c r i a t u r a s c o n e s a s u b l i m e ca r i c i a de la 

c r u s q u e n u n c a r e c i b e u n o c o n u n co razon r e s i g n a d o s i n conven t i r sca l 

i n s t a n t e e n m a s h e r m o s o y m e j o r e s p i r i t u a l m e n t e c o n s i d e r a d o . Cuando 

D ios d e l a s u e r t e o s p r u e b e , c u a n t a s veces s e d i g n e h a c e r l o , estad al 

m é n o s r e s i g n a d o s , d i c i e n d o c o m o J o b , vi , 10. « i consuelo es que no tai-

ga consideración alguna conmigo y yo no contradiré jamas la voluntad 

un Dios tan sanio. Decid c o m o el g r a n s a c e r d o t e H e l i : £5 el Señor, haga 

pues cuanto le parezca bien. 1. R e g . m , 18. D e c i d c o m o M a r í a : Hé aquí 

la esclava del Señor bagase en mi según lu palabra. L u c . 1, 38. Decid 

c o m o J e s ú s al n a c e r : ¡ Heme aquí! Vengo ¿ oh Padre mió l para cumplir 

lu voluntad. P s . x x x i x , 8 . D e c i d e n l i n , d e c i d s o b r e t o d o c o m o J e s ú s en 

s u a g o n í a : No se haga mi voluntad uno la tuya. L u c . x x n , 12. « Ta l es 

el m o t e t e de l c á n t i c o de l C o r d e r o , d e c í a s o n F r a n c i s c o d e S a l e s : a lgo-

n o s t a i vez e n c u e n t r e n q u e e s u n p o c o t r i s t e ; m a s ¡ c u á n h a r m ó n i c o y 

s u a v e y d u l c e e s p a r a el c o r a z o n I E n c u a n t o á m i n o q u i e r o s a b e r otro 

m a s q u e e s e . . E s p í r i t u d e S . F r a n c i s c o d e S a l e s . P a r t . x v m , sev .7 . 

( G a y , loe . c i t . ) . 

1 . Eccl i . 11. 3 . - 2 . J o a n , xv i , 3 3 . 

j los p r i m e r o s fieles p a r a q u e s u f r a n c o n v a l o r l a s a f l i c c i o n e s á q u e 

tan e x p u e s t o s s e h a l l a n d e c o n t i n u o . H é a q u í c o m o l e s h a b l a : Dios 

autor de toda gracia, que nos ha llamado en Jesucristo á su eterna 

gloria, Él mismo nof hará perfectos, firmes é inquebrantables des-

pués de haber sufrido ún poco'. ¡ O h I q u é h e r m o s a s p a l a b r a s I 

¡ Qué n o p u e d a y o d a r l a s t o d a l a e x t e n s i ó n q u e l e s c o n v i e n e I v e ' 

riáis c l a r a m e n t e t o d a s l a s v e r d a d e s d e la r e l i g i ó n r e a s u m i d a s e n e s e 

pasage. .Dios, h é a h i l a d i v i n i d a d ; el autor de la gracia, h é a h í t o -

da la g r a c i a , t o d o e l m a n a n t i a l d e l a b o n d a d d i v i n a ; que nos ha 

llamado, h é a h í n u e s t r a v o c a c i o n y e l p r i n c i p i o d e n u e s t r a s a l v a -

ción ; á su eterna gloria.hé a h í n u e s t r o f i n , n u e s t r o t e r m i n o , n u e s -

tra r e c o m p e n s a ; en Jesucristo, h é a h i e l q u e n o s l a h a m e r e c i d o ; 

después que hayamos sufrido un poco, h é a h í l a s c o n d i c i o n e s q u e 

nos i m p o n e p a r a c o n c e d é r n o s l a . E s p r e c i s o s u f r i r a l g o y s u f r i e n d o 

algo e n t r a m o s e n el e s p í r i t u d e n u e s t r a v o c a c i o n , q u e nos ha llama-

do: e s p r e c i s o s u f r i r u n p o c o y s u f r i e n d o u n p o c o e n t r a m o s á f o r -

mar p a r t e e n u n i ó n d e m é r i t o s de Jesucristo con Jesucristo; e s p r e -

ciso s u f r i r u n p o c o y s u f r i e n d o u n p o c o , l l e g a r e m o s á l a g l o r i a 

e te rna q u e e s e l t e r m i n o d e n u e s t r a v o c a c i o n á su eterna gloria 

donde Él mismo nos hará perfectos, firmes é inquebrantables. 

i O h 1 y c u á n b r e v e s s o n e s t o s s u f r i m i e n t o s c o m p a r a d o s c o n el 

peso e t e r n o d e l a g l o r i a I A ú n c u a n d o f u e s e n e c e s a r i o s u f r i r h a s t a 

la m u e r t e n o d e b e r í a m o s d u d a r n i u n m o m e n t o e n a b r a z a r e l s u f r i -

m i e n t o ; p o r q u é ¿ q u é s o n l o s m a l e s q u e d u r a n e l e s p a c i o d e u n a 

vida c o m p a r a d o s c o n l a e t e r n i d a d ? L a v i d a d e l h o m b r e c o m p a r a d a 

con la e t e r n i d a d e s i n f i n i t a m e n t e m a s c o r t a q u e u n m i n u t o c o m p a -

r a d o c o n l a v i d a t o d a ; s i n e m b a r g o ¿ q u i é n r e h u s a r í a e l s u f r i r u n 

p e q u e ñ o d o l o r c i l l o d u r a n t e u n m i n u t o , c o n t a l d e v e r s e l u e g o l i b r e 

d e d o l o r d u r a n t e t o d a s u v i d a ? ¿ N o e s a c a s o e r r o r i n c o m p r e n s i b l e 

el n o q u e r e r s u f r i r d u r a n t e b r e v e t i e m p o p a r a a d q u i r i r b i e n e s e t e r -

nos, a ú n c u a n d o p a r a e l l o f u e s e n e c e s a r i o s u f r i r d u r a n t e t o d a l a v i -

da q u e n o e s m a s q u e u n p u n t o c o m p a r a d a c o n l a e t e r n i d a d ? R e -

1 .1 . P e t r . v, 10. 



s o l v a m o n o s p u e s i s u f r i r c o n p a c i e n c i a y d u r a n t e t o d o e l t i e m p o 

q u e le p l a z c a a l S e ñ o r ' . » De e s t e m o d o c u m p l i r é m o s l a s e g u n d a 

d e l a s c o n d i c i o n e s q u e s e r e q u i e r e n p a r a q u e n u e s t r o s s u f r i m i e n t o s 

d e n e l a p e t e c i d o f r u t o . « 

La t e r c e r a c o n d i c i o n en f i n , e s e l s u f r i r h a s t a c o n j ú b i l o n u e s t r a s 

a f l i c c i o n e s y s u f r i m i e n t o s , « C u a n d o a l p e c a d o r l e a c a e c e a l g o q u e 

110 le a c o m o d a , se q u e j a , m u r m u r a , s e d e s e s p e r a . V e d s i n o A n t i o c o 

v e s e p r e s a d e m o r t a l t r i s t e z a ¿ y t o d o p o r q u é ? Porque los aconte-

cimientos, d i c e l a E s c r i t u r a , no respondían á sus déseos ' . N o suce-

d e a s í á l o s b u e n o s á l a g e n t e v i r t u o s a : c u a n t o m a s l e s a f l i ge Dios 

m a s s a t i s f e c h o s s e h a l l a n ; r e g o c i j a i i s e c o m o l o s a p ó s t o l e s , a l ve r 

q u e s o n c o n s i d e r a d o s d i g n o s d e s u f r i r a l g o p o r J e s u c r i s t o . Escuche-

m o s lo q u e d i c e s a n P a b l o : Glorificamonos nosotros en los sufri-

mientos3. Mi fuerza la hallo en la cruz y las enfermedades *. Mi 

t í t u l o y mi c u a l i d a d e s el s e r prisionero de Jesucristos. M a s c o n -

t e n t o m e h a l l o en m i p r i s i ó n en m i s c a d e n a s y p e r s e c u c i o n e s q u e lo 

e s t á n m i s p e r s e g u i d o r e s en su l i b e r t a d en s u s g o c e s y en s u p r o s -

p e r i d a d y a b u n d a n c i a . Estoy lleno de consuelos y de tal modo me 

rebosa la alegría en el sufrimiento que mi alma no puede conte-

nerlas. Asi h a b l a b a el g r a n a p ó s t o l y s u e j e m p l o d e b e i n d u c i r n o s 

á s u f r i r n u e s t r a s a d v e r s i d a d e s c o n b u e n a n i m o . Si S e ñ o r d e h o y en 

a d e l a n t e m e c o m p l a c e r é e n m i s a f l i c c i o n e s y n o d e j a r é d e b e n d e c i -

r o s s u c e d a l o q u e s u c e d a : Benedico te. Domine Deas Israel, quía 

tu castigasti me,et tu salvaslí me1, e x c l a m a b a el b u e n a n c i a n o To-

b í a s , c u a n d o v i ó á s u h i j o d e r e g r e s o . | A h I D i o s d e I s r a e l , o s b e n -

d i g o , o s a m o , o s a d o r o , o s d o y g r a c i a s ; m e h a b é i s c a s t i g a d o q u i -

t á n d o m e la v i s t a y p r i v á n d o m e d e l a p r e s e n c i a d e mi h i j o : Tu cas-

tigasti me-, p e r o la a l e g r í a q u e e x p e r i m e n t o e s m u c h o m a y o r q u e 

1. Chevassu , loe. ci t . — Debemos s o p o r t a r p a c i e n t e m e n t e ó con resi-

gnac ión l a s af l icc iones p o r e s t a s o t r a s d o s r a z o n e s & s a b e r : 1= Porque 

p o r n u e s t r o s pecados m e r e c i m o s s u f r i r o t r a s m a y o r e s ; 2 o P o r q u e nos 

ev i tan el t ener q u e s u f r i r o t r a s i n f i n i t a m e n t e m a y o r e s en el in f ie rno . 

2 . I . Mach . vi , 8. — 3 . R o m . v , 13. — í . l i . Cor . XII, 10. — 5 . E p h e s . 

i i i , I . — 6 . I I . Cor, vu , 4 . - 7 . T o b . x i , 1 7 . 

m i a f l i cc ión p a s a d a : Ecce video Tobiam filium meum. l i e r e c u p e -

r a d o l a v i s t a y e l p r i m e r o b j e t o q u e á m i v i s t a s e p r e s e n t a e s m i 

h i j o q u e r i d o . B e n d i t o s e a s ¡ o h D i o s m i ó ! q u e m e h a b í a s a f l i g i d o 

p a r a c o n s o l a r m e y r e g o c i j a r m e e n s e g u i d a : Tu castigasti me et tu 

salcasti me. T a l e s s o n l o s s e n t i m i e n t o s d e u n a l m a fiel q u e D i o s 

p r u e b a p o r m e d i o d e l s u f r i m i e n t o y q u e e n s e g u i d a l a d e v u e l v e l a 

a l e g r í a . ; Oh I D i o s d e b o n d a d , s e d e t e r n a m e n t e b e n d i t o , e x c l a m a , 

m e h a b é i s p r o b a d o e n e s l a v i d a , c a s t i g a d o m e h a b é i s p o r m i s p e -

c a d o s ; e f e c t o es d e v u e s t r a m i s e r i c o r d i a , n u n c a os l o a g r a d e c e r é 

b a s t a n t e : Benedico te, quia tu castigasti me; p e r o a ú n m e h a b é i s 

a m a d o m u c h o m a s , p u e s t o q u e m e h a b é i s s a l v a d o , et tu salvasti 

me'.» 

1. Chevassu, loe . c i t — El ú l t imo g r a d o del bien en es to , es a m a r el 

s u f r i m i e n t o y , como dice s a n Hernardo « el ab raza r lo con a r d o r . » Ta l 

es ci t r i u n f o s u p r e m o del e sp í r i tu s ó b r e l a c a r n e ; es la imi tac ión p e r -

fecta d e J e s u c r i s t o ; por q u e en es to , como en todo , J e s ú s e s el m o d e l o . 

Por u n a in f in i t a de l icadeza del a m o r q u e e s al m i s m o t i e m p o u n a a d o -

rab le p r u d e n c i a , d ignóse a n o n a d a r s e d u r a n t e a l g u u a s h o r a s al e s t a d o 

de u n h o m b r e a f l ig id í s imo . Sab iendo q u e h a b í a m o s d e vernos s u j e t o s 

á tan tos m a l e s y q u e d i s p o n í a m o s d e tan poco va lo r p a r a s u f r i r l o s ó 

sopo r t a r l o s , ha q u e r i d o e n s e ñ a m o s c o m o aún en e s o s t e r r r i b l e s y d u -

ros excesos q u e n o s hacen p e d i r mise r icord ia , el c r i s t i ano d e b e r e s i -

gna r se . Pe ro no e r a el e s t a d o o rd ina r io d e su a l m a respec to á los s u -

f r i m i e n t o s lo q u e h a b í a ven ido e s p o n t á n e a m e n t e á b u s c a r en e s t e 

m u n d o . D e c i a : Debo ser bautizado con un bautismo de sangre, y c u a n 

o p r i m i d o y a n g u s t i a d o m e hal lo , h a s t a que se cumpla I L u c . s u , 50. Y 

c u a n d o sonó e s t a h o r a p o r l a cua l s u s p i r a d o hab ia d u r a n t e t r e i n t a y 

t r e s : Gran deseo be tenido, dec ia , de comer con vosotros esla pascua. L u c . 

x x u , 15. Ta l f r a s e reve la los deseos h a b i t u a l e s d e co razon . T e n i a h a m -

b r e y sed de j u s t i c i a ; y l a j u s t i c i a , pa ra El, e r a su pas ión . Todo c u a n t o 

u n h i j o p u e d e desea r lavar con s a n g r e la i n j u r i a h e c b a i s u s p a d r e s 

J e s ú s lo de seaba p a r a a h o g a r con su s a n g r e d iv ina , i nap rec i ab le los i n j u -

r ias y o fensas á Dios i n f e r i d a s por el genero h u m a n o . Y 'como e s o s m i s -

m o s s u f r i m i e n t o s , q u e deb ian venga r á Dios, deb ían t a m b i é n s e r o r í -

gen de la c reac ión e n t e r a d e la g rac ia , s an t i f i ca r i Mar ía en su v ida , 



Conclusión. — T a l es p u e s , c r i s t i a n o s , l a u t i l i d a d d e l a s af l iccio-

n e s y t a l e s t a m b i é n l a s c o n d i c i o n e s q u e h e m o s d e o b s e r v a r p a r a 

en su n a c i m i e n t o y en su concepción , p u r i f i c a r , c o n s a g r a r , deif icar los 

m i e m b r o s t odos d e la Igles ia s a n t a ; como d e b i a n t a m b i é n abolir el 

pecado, d e s t r u i r la m u e r t e , v e n c e r a l in f ie rno , e x t e r m i n a r á Sá tanas y 

devolver á la T r i n i d a d ado rab le c o n la l iber tad d e s u s conse jos , la ine-

n a r r a b l e a l eg r í a d e ver bea t i l i cades á s u s c r i a tu ra s , n a d a se puede com-

p a r a r al a r d o r p o r s u f r i r q u e a J e s ú s i n f o r m a b a s ino es su amor á 

Dios, á M a r í a , á l a Iglesia y e s e a m o r e ra s in l imi te s . Estad seguros 

que a s i como el d o l o r s eme ja u n fuego d e u n a g r a n violencia pa ra 

qu i en no h a e x p e r i m e n t a d o el fuego s u p e r i o r y m a s vivo del a m o r , fué 

pa ra J e s ú s q u e t a n t o a m a b a , u n a especie d e r e f r e s c o y u n a verdadera 

paz . Esto m i s m o es lo que p roced iendo d e su a l m a s a n t í s i m a p a s a al 

a l m a d e los s a n t o s y se man i f i e s t a en su v i d a , c a u s a n d o l a admi rac ión 

d e los d e m á s h o m b r e s . En el m o m e n t o en q u e el p r i m e r a m o r es ofen-

d ido , el a m o r c r e a d o no t iene a c a a b a j o m a s r emed io q u e l lo ra r , s u f r i r 

y m o r i r , pe ro c u a n d o vé que e s e p r i m e r amor s e convier to é l m i s m o en 

u n a m o r c r e a d o af in d e p o d e r e x p i a r en su p rop i a p e r s o n a los u l t r ages 

á s u p e r s o n a hechos , s e n c i l l a m e n t e se c o m p r e n d e q u e el deseo d e s u -

f r i r c o m o él, con él y p o r él , s ea como u n a especie de c a l e n t u r a y t r a n s -

p o r t e s d e ce lo . La s a b i d u r í a en a d e l a n t e , cons i s te en es ta r loco s ino 

h a y q u e a c u s a r á aque l q u e j a m a s ba e x p e r i m e n t a d o ese del i r io , es 

p rec i so c o m p a d e c e r l e , al m é n o s á los q u e no c o m p r e n d e n q u e un a l m a 

c r i s t i a n a s e v e p r e s a á v e c e s d e ese de l i r io . — Mas, ya lo c o m p r e n d é i s 

la c a r i d a d c r i s t i a n a e s la q u e t o d o lo expl ica . No so lo es el la la q u e 

j u s t i f i c a e s t e e s t r a ñ o a m o r a l s u f r i m i e n t o y le c o n s a g r a en noso t ros s í -

no q u e es la ún ica q u e lo h a c e v e r d a d e r a m e n t e pos ib le . M u c h a s a l m a s 

t ropiezan en es to p o r q u e e n g a ñ a d a s p o r doc t r i na s q u e ó bien les fue ron 

m a l e x p u e s t a s ó no las c o m p r e n d i e r o n b ien l l egan á i m a g i n a r s e q u e la 

perfección cons i s te en a m a r d i r e c t a y casi s e n s i b l e m e n t e a l dolor , es 

deci r , aquel lo q u e p o r su esenc ia m i s m a es todo lo c o n t r a r i o d e lo 

a m a b l e . J u z g á n d o s e e n t o n c e s i n c a p a c e s d e u n a v i r tud r e a l m e n t e i m p o -

s ible y d e c l a r a n d o q u e el a m o r á la c ruz s e ha l l a f u e r a de su a lcance y 

q u e ya no t i e n e n en ese c a s o q u e d a r s i q u i e r a el p r i m e r paso b á c i a u n 

t e rmino q u e no h a d e a l c a n z a r s e p o r u n o . Si la c ruz no e s m a s q u e 

cruz e sas a l m a s t i enen razón ; no es pos ib le c o n s e g u i r el ob je to q u e se 

q u e s e a n f r u c t u o s a s . L a u t i l i d a d d e l a s a t l i c e i o n e s c o n s i s t e en q u e 

n o s i n s t r u y e n , n o s p r u e b a n y n o s p u r i f i c a n . L a s c o n d i c i o n e s q u e 

propone y la e m p r e s a p o r lo t a n t o resu l t a inú t i l . La S a n i l s i m a Vi rgen 

m i s m a no h u b i e r a t empoco consegu ido n a d a . Mas q u e la c ruz se a n i m e 

que se conv ie r ta en c ruc i f i jo , i n m e d i a t a m e n t e el a m o r t iene su r azón 

d e s e r y su p u e s t o en la c ruz : a c u d e , s e reconoce, ha l l a con qu i en es -

tar ; en el m o m e n t o en q u e se e n c u e n t r a a l l í , todo c a m b i a v si c rece , 

lo impos ib le se h a c e fáci l . Decidle pues b i en es to , y no soñé i s en f a n -

tás t i cas v i r tudes . P o r m u y pequeño ó g r a n d e q u e s ea e l a m o r en u n 

a l m a el a m o r á la c ruz no es y no p u e d e s e r m a s q u e el s a n t o y l e r . 

v iente a m o r a J e s u s cruc i f icado ; pene t rad en e l fondo d e esos g r a n d e s 

corazones q u e a b i s m a d o s en u n m a r d e penas , e x c l a m a b a n : « Aún m a s 

S e ñ o r , aún m a s I » San F ranc i sco Jav ie r v S u f r i r y ser d e s p r e c i a d o ! » 

san J u a n d e la Crez. » ó p a d e c e r ó m o r i r . » S a n t a T e r e s a d e J e s u s . 

« S u f r i r no m o r i r » S a n t a Magda lena d e Pa2zis . N a d a ha l l a ré i s q u e s e a 

s e m e j a n t e á es ta q u i m e r a d e un a l m a s e n c i l l a m e n t e a p a s i o n a d a p o r i l 

s u f r i m i e n t o ; roas h a l l a r é i s es ta r ea l i dad concel ib le y m u y s a n t a en 

u n a c r i a t u r a in te l igen te á qu i en la g r a c i a ha reve lado á Dios y J e s u -

cr i s to , l a s a n t i d a d del uno. la ca r idad del o t ro , el mis te r io del cielo y 

el mi s t e r io del Calvario y que conmovida , venc ida , pe rd ida , e m b r i a g a -

da , concluyó l e g í t i m a m e n t e que el pecado u n a vez en e! m u n d o , la paz , 

la ley, la v ida , la a legr ía v la g lo r ia de l a m o r acá aba jo , es el dolor . — 

Acud id á e s t e m a n a n t i a l y no teneis o t ro can ino . De jaos a r r a s t r a r , co-

mo san Pab lo por la s a n t a c a r i d a d de J e suc r i s t o . I I . Cor . v , 11. P e r -

m i t i d q u e ese d iv ino Maes t ro e n c i e n d a en nues t ro corazon a l g u n a ch is -

pa de aque l fuego q u e e l suyo devora y q u e desea encender en e l 

m u n d o . Lue . x n , 49. A m a d á J e s u s , a m a d l e s i n c e r a m e n t e , c o n v e h e -

m e n c i a y cons tanc ia ; e n t o n c e s a m a r e i s i n d u d a b l e m e n t e s u s e s t a d o s ; 

s u s a b a t i m i e n t o s y d o l o r e s t e n d r á n p a r a vosot ros mi l d ive r so s e n c a n t o s 

y e x p e r i m e n t a r é i s e l deseo d e s u f r i r . C u a n d o l lcgán el s u f r i m i e n t o os 

regoci jaré is ; c u a n d o s e a p a r t e , l e b u s c a r é i s ; c u a n d o h u y a le p e r s e -

gu i ré i s ; j a m a s d e él os s e p a r é i s ; s e r a vues t ro in sepa rab le c o m p a ñ e r o 

de d ia y d e noche . M a r c a r é i s los a c t o s t odos d e v u e s t r a v ida c o n la s e -

ñal d e la cruz ; haré i s de t odos vues t ro s ac tos u n sacrif icio ; t end ré i s á 

vues t r a c a r n e s o m e t i d a e n t r e el bocado y e l ac icate u s a n d o p a r a r e f r e -

n a r l a d e uno á o t ro ó d e a m b o s a l m i s m o t i e m p o . P o r j u s t i c i a , re l ig ión 



h e m o s d e o b s e r v a r p a r a que s e a n f r u c l i f e r a s cons i s t en en r e c i b i r l a s 

con r e s i g n a c i ó n c o n f o r m á n d o n o s con l a v o l u n t a d d i v i n a s o p o r t a r -

l a s con p a c i e n c i a y h a s t a r ec ib i r l a s c o n a l e g r í a . T o d o el lo es fác i l 

de c o m p r e n d e r , t odo ello es fácil de r e t e n e r . Si el m o d o d e p o r t a r -

n o s ó c o n d u c i r n o s c r i s t i a n a m e n t e en l a s a f l i c c i o n e s n o es fác i l de 

o b s e r v a r , s in e m b a r g o á su o b s e r v a n c i a n o s i n d u c e con a t r a c c i ó n 

I r res is t ib le la cons ide rac ión d e la u t i l i dad y v e n t a j a s q u e d e las 

a f l i cc iones s a c a m o s en el m o m e n t o m i s m o en q u e p e n s a m o s s e r i a -

m e n t e en e l lo . Y lo mi smo q u e q u e r a m o s s o p o r t a r l a s c r i s t i a n a m e n -

t e ó n o q u e r a m o s , n o t e n e m o s m a s r e m e d i o q u e s u f r i r l a s . La d i fe-

renc ia q u e h a y es q u e si las s o p o r t a m o s con r e s i g n a c i ó n , s a c a r é m o s 

de e l l a s l o s f r u t o s prec ios ís imos que al S e ñ o r p l u g o c o l o c a r en l a s 

m i s m a s , m i é n t r a s q u e sí no n o s s o m e t e m o s á la v o l u n t a d d e D i o ; 

n o s a c a r e m o s n i n g u n a v e n t a j a . No h a y p u e s l u g a r á e s c o g e r : es 

p r e c i s o s u f r i r d e t o d o s m o d o s s u f r a m o s c r i s t i a n a m e n t e p a r a n o su-

f r i r i n ú t i l m e n t e . N o s u f r i e n d o c r i s t i a n a m e n t e p a g a r e m o s el p r e c i o 

del c ie lo s in a l c a n z a r l o ; s u f r i e n d o c r i s t i a n a m e n t e n o p a g a r e m o s el 

c ie lo c o n m a y o r p r e c i o y le o b t e n d r e m o s . U n a vez m a s r e p i t o , s u -

f r a m o s c r i s t i a n a m e n t e e s to es con r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , p a r a q u e 

d e s p u e s de h a b e r l l o r a d o en e s t e m u n d o , c o m o en s u d i a lo p r o n o s 

t i c o el S e ñ o r p o d a m o s r e g o c i j a r n o s en el o t r o , c o m o t a m b i é n n o s 

y s o b r e todo po r caridad deseareis no se r o t r a cosa s ino v ic t imas . Y al 
m i smo t iempo ensancharé is vues t ro corazon ; le p roh ib i ré i s e scucha r 
l a s que j a s de vues t ra na tura leza ; es ta ré i s en el júb i lo en cuanto al 
h o m b r e in ter ior , por m a s que el exterior es te c ruc i f icada ; os glorifica-
reis en el Señor , cantaré is con el Espí r i tu San to y perseveraré is así 
h a s t a el fin sin desfallecer. Ahi es tá e l , la ciencia de los san tos , el 
g ran don de Dios, su reino t e r r e n a l ; tal e s la l i be r t ad per fec ta 
y la e n t r a d a en la vida e t e r n a ; p o r q u e , d ice a d m i r a b l e m e n t e 
nues t ro san Agustín, De moribus Beclesúe: Cuando el a lma ha tomado 
vuelo hacia Dios (y es el amor quien se lo hace tomar ) , maravi l los 
á m e n t e l ibre y super ior á todos los supl icios , es t iende , p a r a volar , ma-
gnif icas y esplendentes alas , y, fuer te en su cas to amor , elevase hácia 
Dios que la l lama para abrazar la .. (Gay, loe. ei t . ) . 

lo tiene prometido gozando de una gloria que jamas hade concluir 
Amen. 

TERCER DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

CUARTO DISCURSO 

Diversa sue r t e de los mundanos y de los discípulos de Jesu-
cristo. 

I. Alegría de los mundanos. _ II. Tristeza de los discípulos de Jesucristo. 

Despues de anunciará sus apóstoles que pronto iba á abando-
narles para volver donde estaba su Padre, pero que poco despues, 
es decir cuando ellos murieran, le volvieran á ver en el c i e l o e l 
Salvador, como acabaís de oír, les habló de lo que debía suceder-
les durante su ausencia: En verdad, en verdad os digo, les decía, 
lloraréis y gemiréis y el mundo estará én la alegría; vosotros esta-

réis sumidos en la tristeza, pero nuestro tristeza se cambiará en 

alegría. Luego esta predicción no era tan solo para los apóstoles 
sino para todos los que hasta el fin de los tiempos, quisieran tomar 
á Jesucriscto por Maestro y seguirles. La vida del cristiano es, en 
efecto, acá abajo vida de tristeza, miéntras que la vida del mundo 
transcurre en medio de los goces. ¿ Debemos deducir de esto que es 
preciso abandonar á Jesús para seguir al mundo ? ¡ Dios no lo per-
mita I Porque así como hay según dicen, derrotas que semejan vic-
torias ; así también hay tristezas llenas de júbilo y alegrías com-

1. Ved inas ade lan te p a g . 317 note 2 . 

Sed et cunc t i s fidelibus conveuít hic s e r m o Domini , qui p e r lacrv-
m a s p r é s su ra sque p r e s e n t e s ad gaud ia al terna c o n l e n d u n t : f lent ibüs 
a u t e m j u s t í s , m u n d u s g a u d e t ; q u i a in p r e s e n t í de l ec t an tu r , a l te r ius 
vitce nu l l a gaud ia s p e r a n t e s (ALGB NOS, ap. S . T h o m . Cal. aur. ¡a 
J o a n . xvi). 
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h e m o s d e o b s e r v a r p a r a q u e s e a n f r u c l i f e r a s c o n s i s t e n en r e c i b i r l a s 

c o n r e s i g n a c i ó n c o n f o r m á n d o n o s c o n l a v o l u n t a d d i v i n a s o p o r t a r -

l a s c o n p a c i e n c i a y h a s t a r e c i b i r l a s c o n a l e g r í a . T o d o e l lo es f ác i l 

d e c o m p r e n d e r , t o d o ello es fáci l d e r e t e n e r . Si e l m o d o d e p o r t a r -

n o s ó c o n d u c i r n o s c r i s t i a n a m e n t e en l a s a f l i c c i o n e s n o es f ác i l d e 

o b s e r v a r , s i n e m b a r g o á su o b s e r v a n c i a n o s i n d u c e c o n a t r a c c i ó n 

I r r e s i s t ib l e la c o n s i d e r a c i ó n d e la u t i l i d a d y v e n t a j a s q u e d e las 

a f l i c c i o n e s s a c a m o s en el m o m e n t o m i s m o en q u e p e n s a m o s s e r i a -

m e n t e en e l l o . Y lo m i s m o q u e q u e r a m o s s o p o r t a r l a s c r i s t i a n a m e n -

t e ó n o q u e r a m o s , n o t e n e m o s m a s r e m e d i o q u e s u f r i r l a s . La d i f e -

r e n c i a q u e h a y es q u e si las s o p o r t a m o s c o n r e s i g n a c i ó n , s a c a r é m o s 

d e e l l a s l o s f r u t o s p rec ios í s imos q u e a l S e ñ o r p l u g o c o l o c a r en l a s 

m i s m a s , m i é n t r a s q u e sí no n o s s o m e t e m o s á la v o l u n t a d d e D i o ; 

n o s a c a r e m o s n i n g u n a v e n t a j a . N o h a y p u e s l u g a r á e s c o g e r : es 

p r e c i s o s u f r i r d e t o d o s m o d o s s u f r a m o s c r i s t i a n a m e n t e p a r a n o su -

f r i r i n ú t i l m e n t e . N o s u f r i e n d o c r i s t i a n a m e n t e p a g a r é m o s e l p r e c i o 

de l c ie lo s i n a l c a n z a r l o ; s u f r i e n d o c r i s t i a n a m e n t e n o p a g a r é m o s el 

c ie lo c o n m a y o r p r e c i o y le o b t e n d r e m o s . U n a vez m a s r e p i t o , s u -

f r a m o s c r i s t i a n a m e n t e e s t o es c o n r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , p a r a q u e 

d e s p u e s d e h a b e r l l o r a d o en e s t e m u n d o , c o m o en s u d i a l o p r o n o s 

t i c o e l S e ñ o r p o d a m o s r e g o c i j a r n o s en e l o t r o , c o m o t a m b i é n n o s 

y s o b r e todo p o r car idad deseare is no s e r o t r a cosa s ino v i c t imas . Y al 

n u s m o t i empo ensancharé i s vues t ro corazon ; l e p roh ib i r é i s e s c u c h a r 

l a s q u e j a s d e vues t r a na tu ra l eza ; e s t a r é i s en e l j úb i lo en cuan to al 

h o m b r e in t e r io r , por m a s q u e el exter ior e s t e c ruc i f i cada ; o s glorif ica-

re is en el Señor , can ta ré i s con el Esp í r i tu S a n t o y pe r severa ré i s así 

h a s t a el fin s in desfal lecer. Ahi es tá e l , la c iencia d e los s an to s , el 

g r a n don de Dios, su re ino t e r r e n a l ; ta l e s la l i b e r t a d pe r fec t a 

y la e n t r a d a en la vida e t e r n a ; p o r q u e , d ice a d m i r a b l e m e n t e 

n u e s t r o san Agust ín , De moribus Beclesúe: Cuando el a l m a ha t o m a d o 

vue lo hac ia Dios (y es el amor quien se lo hace t o m a r ) , marav i l l o s 

á m e n t e l ib re y super io r á todos los supl ic ios , e s t i ende , p a r a vo la r , m a -

gni f icas y e sp lenden tes a las , y, fue r t e en su c a s t o a m o r , e levase hác ia 

Dios q u e la l lama pa ra ab raza r l a .. (Gay, loe. e i t . ) . 

lo tiene prometido gozando de una gloria que jamas hade concluir 
Amen. 
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I. Alegría de los mundanos. _ II. Tristeza de los discípulos de Jesucristo. 

Despues de anunciará sus apóstoles que pronto iba á abando-
narles para volver donde estaba su Padre, pero que poco despues, 
es decir cuando ellos murieran, le volvieran á ver en el c i e l o e l 
Salvador, como acabaís de oír, les habló de lo que debía suceder-
l e s d u r a n t e s u a u s e n c i a : En verdad, en verdad os digo, l e s d e c í a , 

lloraréis y gemiréis y el mundo estará én la alegría; vosotros esta-

réis sumidos en la tristeza, pero nuestro tristeza se cambiará en 

alegría. Luego esta predicción no era tan solo para los apóstoles 
sino para todos los que hasta el fin de los tiempos, quisieran tomar 
á Jesucriscto por Maestro y seguirles. La vida del cristiano es, en 
efecto, acá abajo vida de tristeza, miéntras que la vida del mundo 
transcurre en medio de los goces. ¿ Debemos deducir de esto que es 
preciso abandonar á Jesús para seguir al mundo ? ¡ Dios no lo per-
mita I Porque así como hay según dicen, derrotas que semejan vic-
torias ; así también hay tristezas llenas de júbilo y alegrías com-

1. Ved inas ade l an t e p a g . 317 note 2 . 

Sed et c u n c t i s fidelibus conveuí t hic s e r m o Domini , qui p e r lacrv-

m a s p r é s s u r a s q u e p r e s e n t e s ad g a u d i a a l te rna c o n l e n d u n t : f len t ibüs 

a u t e m j u s t í s , m u n d u s g a u d e t ; q u i a in p r e s e n t í d e l e c t a n t u r , a l t e r ius 

vitce n u l l a g a u d i a s p e r a n t e s (ALGB NOS, ap . S . T h o m . Cal. aur. ¡ a 

J o a n . xvi). 
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p l e l a m e n t e a m a r g a s . E n a u s e n c i a d e J e s ú s , s u s d i s c í p u l o s e s t á n en 

la t r i s t e z a y e l m u n d o e n l a a l e g r í a ; a h í t e n e i s la v e r d a d p u e s t o 

q u e e l S a l v a d o r m i s m o l o d e c l a r a . M a s e s p r e c i s o s a h e r á c i e n c i a 

e i e r t a en q n e c o n s i s t e l a t r i s t e z a d e l o s d i s c í p u l o s de l S e ñ o r y en 

q u e l a a l e g r í a d e l m u n d o . E s o e s l o q u e en la p r e s e n t e m a ñ a n a m e 

p r o p o n g o e x a m i n a r , c o m e n z a n d o p o r 

I . La alegría de los mundanos. — N o s d i c e e l E v a n g e l i o : El 

mundo estará en la alegría. V e a m o s e n q u e c o n s i s t e e s t a a l e g r í a si 

es p n r a y c o m p l e t a y c u a l e s su fin. 

El j ú b i l o ó a l e g r í a d e l o s m u n d a n o s c o n s i s t e e n q u e n o r e c o n o -

cen f r e n o a l g u n o , s i n o q u e s e d e j a n a r r a s l r a r p o r t o d o a q u e l l o q u e 

les g u s l a ó a g r a d a y n o h a c e n m a s q n e a q u e l l o q u e s a t i s f a c e s u s 

c a p r i c h o s . I t e u n e n s c p a r a m u l t i p l i c a r d e e s t e m o d o s u s p l a c e r e s y 

g o c e s . P a s e a n s e p a r a q u e l e s v e a n y b r i l l a r e n t r e s í , q u i e n p o r s u 

h e r m o s u r a , q u i e n p o r s u s t r a g e s , q u i e n p o r s u s t r e n e s . D a n y r e c i -

b e n c o n v i t e s en los q u e s e c o m e y b e b e h a s t a l a s a c i e d a d l o s m a s 

s u c u l e n t o s v i n o s y m a n j a r e s . A c u d e n s o l í c i t o s á los b a i l e s , t e a t r o s , 

c o n c i e r t o s y o t r a s r e u n i o n e s p o r e l e s t i l o , d o n d e la m ú s i c a , e l l u j o 

y s o b r e l o d o e l c o n j u n t ó d e g e n t e s p r o c u r a n l e s t o d a c l a s e d e g o c e s 

d i f e r e n t e s . S u v i d a , en u n a p a l a b r a t r a n s c u r r e e n m e d i o d e fiestas, 

d e d i v e r s i o n e s d e c u a n t o s p l a c e r e s p u e d e n p r o c u r a r s e . S e g u r a -

m e n t e á p r i m e r a v i s t a es u n a v i d a e s t a en e x t r e m o a g r a d a b l e y 

m u y p r o p i a p a r a r e d u c i r y c a u t i v a r n u e s t r a p o b r e d e c a í d a n a t u r a -

leza t a n d o m i n a d a p o r e l i m p e r i o d e los s e n t i d o s . 

E s t a a l e g r í a t a n e n c a n t a d o r a d e los m u n d a n o s ¿ es t a n c o m p l e t a 

y v e r d a d e r a c o m o p a r e c e s e r l o ' ? ¿ N o v a m e z c l a d a c o n a l g o q u e 

la a m i n o r a ó la c o n v i e r t e p o r c o m p l e t o e n a m a r g u r a ? N o es p r e -

c iso r e f l e x i o n a r m u c h o s o b r e e l c a r á c t e r d e l a s p a s i o n e s p a r a c o n -

v e n c e r s e q u e n o p u e d e u n o s e r f e l i z t r a t a n d o l a o s o l o d e s a t i s f a c e r -

I . Q u a m moi l ícum s i l g a u d i u m m a l o r u m in hoc s á c u l o . 1° Modicura 

es t in s e ip so s p e c t a t u m . 2» C o m p a r a t i o n e s o l i d o r u m g a u d i o r u m . R a -

t ione t r i s t í t ia ; pe rpe tua ; . 4» R e s p e c t u brcvis d u r a t í o n í s . 5° R a t i o n e t r i s -

titile soculur ie (FABEK, Op. cene. d o m . 3 . pos t Pascl ia . Conc . i r ) . 

l a s . P o r q u e s o n , e n v e r d a d , i n s a c i a b l e s , y c u a n t o m a s se les c o n . 

c e d e , m a s e x i g e n . ¿ A c a s o t i e n e e l a v a r o a l g u n a vez b a s t a n t e d i n e r o , 

e l a m b i c i o s o s u f i c i e n t e s h o n o r e s , y s e h a l l a a h i t ó d e p l a c e r e s e l v o -

l u p t u o s o ? L o s m u n d a n o s p o r l o t a n t o n o g o z a n n i h a l l a n l a p a z y 

la t r a n q u i l i d a d e n m e d i o d e l o s p l a c e r e s . M u y l e j o s d e e l lo v e n s e 

a s a l t a d o s p o r m i l t r i s t e z a s , f a s t i d i o s y d i s g u s t o s . ¿ N o es v e r d a d , 

en e f e c t o , q u e U e g a u n o m u y p r o n t o á c a n s a r s e y fastidiarse d e l o 

q u e s e r e p i t e m a s a m e n u d o d e l o q u e e x i g e la n a t u r a l e z a ? L'n m o -

m e n t o d e d i s t r a c c i ó n e s a g r a d a b l e ¿ m a s se p o d r i a u n o p a s a r o c h o 

d i o s s i n h a c e r a b s o l u l a m e n t e n a d a ? ¿ C o n g u s t o p u e d e u n o c o m e r 

a l g ú n d u l c e ¿ m a s , s e p u e d e v i v i r d u r a n t e c u a r e n t a y o c h o h o r a s 

s in t o m a r m a s q u e a z ú c a r ? .. E l m a y o r d e los p l a c e r e s , en e l m o -

m e n t o e n q u e d u r a m u c h o t i e m p o , d ice m u y b ien u n p i a d o s o e s c r i -

t o r , c o n v i é r t e s e en v e r d a d e r o s u p l i c i o . El m a s h a r m ó n i c o c o n c i e r t o , 

l a c o n v e r s a c i ó n m a s a g r a d a b l e , e l m a s d i v e r t i d o d e l o s e s p e c t á c u -

los , h a r í a n s e i n s o p o r t a b l e s si d u r a s e n t o d o el d i a . N o h a y g e n t e s á 

q u i e n e s m e n o s e f e c t o c a u s e n los p l a c e r e s q u e a q u e l l o s q u e s e h a l -

l a n s i e m p r e e n m e d i o d e e l l o s , C o l o c a d á un h o m b r e en l a m a s e n -

c a n t a d o r a m o r a d a , en e l l u g a r m a s d e l i c i o s o d e la t i e r r a , c u a n d o 

a l l í h a y a h a b i t a d o u n m e s s e g u i d o , d i c h o l u g a r h a b r a p e r d i d o p a r a 

é l la m i t a d d e s u s e n c a n t o s : ó n o h a l l a r á al l í g o c e a l g u n o , , ó 

le i m p r e s i o n a r á m u y p o c o » 

« L a s g e n t e s d e l m u n d o , d i c e u n a u t o r , n o e s t á n s i n o d e m a s i a d o 

p e r s u a d i d a s d e q u e s u s r i q u e z a s , h o n o r e s p l a c e r e s n o p u e d e n p o r 

sí s o l o s c o n s t i t u i r l a v e r d a d e r a f e l i c i d a d . E s t o s b i e n e s f a l s o s ó v a -

n o s p u e d e n , e n e f e c t o , d i v e r t i r l e s p o r a l g ú n t i e m p o y c o r n o d e 

p a s o , m a s n o s a t i s f a c e r l e s ó c o n t e n t a r l e s p o r c o m p l e t o . E s t o e s lo 

q u e h a c e q u e el c o r a z o n , s i e m p r e i n q u i e t o , se e l e v e s in c e s a r d e 

o b j e t o en o b j e t o ; t o d o s en g e n e r a l l e s b u s c a n , p a r a r e c h a z a r l o s 

d e s p u e s u n o á u n o ; p a s a n y v u e l v e n i p a s a r m i l v e c e s s ó b r e l o s 

m i s m o s o b j e t o s y m i l v e c e s s e d i s g u t a n . S u v i d a n o e s o t r a c o s a 

q u e u n c i r c u l o d e d e s e o s y d e d i s g u s t a s , d e a s p i r a c i o n e s y r e p u l s a s ; 

1. Le P . Nepveu , L'Espritdu Christianisme. 



s e d e s p r e c i a p o r i a t a r d e l o q u e p o r la m a ñ a n a s e d e s e a b a ; l o 

q u e a h o r a g u s t a d e n t r o d e u n a h o r a d i s g u s í a r á ; c u a n t o m a s se 

b u s c a 0 i n d a g a u n o b j e t o , m a s se d e s p r e c i a r á l u e g o ; y e l c o r a z o n , 

e n m e d i o d e e s e flujo y r e f l u j o d e d e s e o s y d e s p r e c i o s , en e s e n o i n -

t e r r u m p i d o y c o n t i n u o c a m b i o n o p u e d e h a l l a r m a s c o n s u e l o q u e 

e l i n l i m o p l a c e r d e c a m b i a r a m e n u d o ' . » N a d a m a s s u p e r f i c i a l 

p u e s q u e l o s g o c e s de l m u n d o : n o d e l e i t a n m a s q u e e l a m o r p r o -

p i o , la v a n i d a d , la c a r n e y s u s p a s i o n e s y j a m a s l l e g a n h a s t a el 

c o r a z o n 

1. Essa« de sermons pour le Caríme. 1 « ] ) ¡m. 

2 . Modicum es t ( g a u d i u m m u n d i ) in se s p e c t a t u m ; s i q u i d e m v a n u m 

e t puer i l e est ac m u g a t o r i u m , s ic en im Eccles . c . n , ai t : Risum reputam 
errorem, el gaudio dixi : Quare frustra deciperis! E s p e r t o e r ede Rupe r to , 

u t ipso in eod . c . e s p o n i t : « Magnif icavi ope ra m e a , ¡edificavi mihi 

d o m o s e t p ian tav i v incas , fee i bocios et p o m a r i a , etc, C u m q u e m e con-

ve r t i s s em ad u n i v e r s a o p e r a , q u a fecerant m a n u s mea; , et ad l abores 

in q u i b u s f r u s t r a s u d a v e r a m , v id i in o m n i b u s v a n i t a t e m et a f f i io t iouem 

a n i m i et nibi l p e r m a n e r e s u b s o l e . » Ig i tu r c x c m p l i c a u s a , g u l a e t 

eb r i e t a s quid q u a s o h a b e t g a u d i i ? N o n n e m o d i c u m , d u m i n o r e t a n t u m 

e t g u t l u r e c ibus e t po tus s a p i t m o s q u e t r a j i c i t u r . ' Q u i d eborea ; ? N o n n e 

v i r i nobi les r i d e n t s u o s rús t i cos c u m v i d e n t eos sa l t a re , ad l y r a l y rcp i -

pii i n c o n c i n n u m s t r e p i t u m e x h i l a r a r i e t in g y r u m v e l u t i n s a n o s d i s -

c u t e r e ? J a m v e r o c o d c m modo r i d e n t u r d e l i c i a n o b i l i u m a b a n g e l i s e t 

viris sp i r i t ua l i bus , q u i h a e i l lo rum g a u d i a i n a n i s s i m a esse p e r s p i c i u n t 

d i c u n t q u e id A m o s v i : Quid Irelamini in niliilo ì Diviti® vero q u i d ? 

Aud i Ecc les ias t . c . v : Quid prodesl possessioni,, i n q u i t , ni si quod cerni 
iimBas oculis suis ? Nos r i d e m u s p u e r o s c u m t a m con ten t io se l u d u n t 

g lobul is a u t n u c i b u s . I ta S. P a u l u s risi t m u n d u m , arbitralus divilias ut 
slercora, ad P h i l i p , m . S te rcore au tem d e l e c t a n t u r s u e s et i m m u n d a 

a m m a l i a , non h o m i n e s . Quid v e s t l u m o r n a t u s ? N o n n e idem quod b a -

c u l u s vel m a n i p u l u s f r u m e n t i s p l e n d i d e a d o r n a t u s bysso , a u r o , p u r -

p u r u ? S i c o l i i n Xerxes r i d e n d o modo p l a t a n u m velut a m a s i u m t o r q u i -

b u s a r m i l l i s q u e a p p e n s l s o r n a s s e f e r t u r , t e s te .E l i ano , l ib . 2 , c . 14. 

Quid e n i m vestes nis i vel pel les vel pili a n i m a l l u m , vel e s c r e m e n t o 

b o m b y e u m ? Quid z i b e t t u m , nis i s t e r c u s cat t i ? Onde V e s p a s i a n u s i m -

¿ Al m e n o s s u fin es i n o f e n s i v o ? P o r s u fin s o b r e t o d o e s o s g o c e s 

y a l e g r í a s q u e c a u t i v a n , p e r o t a n í n f i m a s y f r á g i l e s s o n t e m i b l e s y 

pe ra to r a d o l e s c e n t e m f r a g r a n t e m u n g u e n t o , e u m is p r o i m p é t r a l a p r e -

fec tura g r a t i a s age re t , n u t u a s p e r n a t u s , g r a v í s s í m a voce i n c r e p a v i t : 

« Malu i s sem, ¡nqui t , a l i u m obo lu í s ses , » et l i t t e r a s revocavi t , t e s te Sue-

tonio. Quid h o n o r et d ign i t a s ? N o n n e f u m u m m e r u m tibi p r o p o n i t ac 

v e n d i t ? Pe r inde en im agi t m u n d u s t e l a u d a n s e t h o n o r a n s , a c s i f u i n u m 

a l l q u e m t h u r i s c o r a m te a c c e n d e r e t , h í s t e i l l ccebr i s pa scens , d u m ipse 

¡n te r ím m a n d u c a t et b ib í t . l loc pacto P h i l í p p u s r e s Menec ra t en m e d i -

c u m a r r o g a n t í s s i m u m , q u í J o v l s sibi cognomon u s u r p a b a t , ad ccenam 

voca tum et medio in triclínio, edi í iore loco p o s u i t , e t an te e u m , d u m 

c a t e r i s convivís f e r cu l a var ia a p p o n e r e n t u r , t h u r a solura e t l í b a m i n a ' 

qua l ia in s a c r i s s o l e n t , adoler i p r a c e p i t . Videns i g i t u r m e d i c u s s e ri-

de r i , d u m n ih i l i n f e r r e t u r , q u o d e s u r i e m p l aca re t , e convivio c u m s u i s 

se p r o r i p u i t i n d i g n a b u n d u s . y£l iaa . l ib . 12, c . 51 (FABEn.Op.conc.dom. 

3. pa s t Pascha , conc. 4, n . 1). — Si c o n s i d e r a m o s lo q u e es la r e p u t a -

c ión , e s t i m a y a l a b a n z a s de los h o m b r e s , nada hay m a s vano , nada 

m a s f r ivolo . Si uno m e e s t i m a , o t r o m e desp rec ia ¡ ¿ qu i en longró j a -

m a s s e r de l gus to de todos ?,• Y a ú n c u a n d o rae e s t i m a r e n l a s m u c h e -

d u m b r e s , q u e son l a s m u c h e d u m b r e s s ino u n c o n j u n t o d e g e n t e s i g n o -

ran tes , c iegas , a p a s i o n a d a s , b i za r r a s , i n c o n s t a n t e s q u e m e e s t i m a n h o y 

pa ra d e s p r e c i a r m e m a ñ a n a ? ¿ Mas a ú n c u a n d o su e s t imac ión f u e s e lo 

mas s ince ra y c o n s t a n t e , h a r i a m e p o r eso m e j o r ? ¿ s e r i a p o r ello m a s 

d i choso ? No es p o r c ie r to el j u i c i o d e los d e m á s el q u e m e h a r á fel iz 

s ino el m i ó propio y si m i conc ienc i a m e c o n d e n a a ú n c u a n d o los d e -

m a s m e a p l a u d i e r a n ¿ d e qué m e se rv i r í a su a p r o b a c i ó n ? (Nepveu, 

l 'Espr i t d u C h r i s t i a n i s m e . ) . — Adv ié r t enos el p r o f e t a q u e no a m e n o s la 

v a n i d a d , q u e no b u s q u e m o s la m e n t i r a : Filii hominum, ulquid deligilis 
vanitatem et quxrilis mendacium'! No s e c o n t e n t a con dec i r q u e l a s 

g r a n d e z a s , r i q u e z a s y p l a c e r e s del m u n d o son fa l sos y e n g a ñ o s o s s ino 

q u e dice q u e son la m e n t i r a m i s m a ; Qu.yjritus mendacium. Las r i q u e z a s 

en e fec to , h a c e n fel ices á los q u e l a s poseen ; e n g a ñ a n , pues to q u e 

m u y a m e n u d o v e m o s r icos q u e son p o b r e s en medio d e sus r i q u e z a s , 

ya por gas to s excesivos , ya p o r l a avar ic ia , ya p o r i n sac i ab l e ambic ión 

q u e hac i éndo le s s u s p i r a r p o r lo q u e no t i enen les hace desp rec ia r lo 

q u e poseen ya . Diceso q u e los h o n o r e s y g r a n d e z a s c o n s t i t u l e n la fe l l -



p e r n i c i o s a s . A c á a b a j o en e s t e m i s e r o m u n d o t e r m i n a n s i e m p r e e n 

l á g r i m a s , v e r g ü e n z a , d e s h o n o r , c r í m e n e s . ¿ E s r a r o o i r d e c i r q u e 

t a l ó c u a l j o v e n h a b i e n d o q u e r i d o g a s t a r m u c h o p a r a g o z a r m a s , 

h a c o n c l u i d o p o r a r r u i m a r s e , p o r r o b a r , p o r e s t a f a r , f a l s i f i c a r y s u i -

c i d a r s e ? ¿ Es r a r o o i r d e c i r q u e t a l 6 c u a l j o v e n ó t a l ó c u a l s e ñ o r a 

d e s p u e s d e h a b e r s i d o o r n a t o d e t o d a s l a s fiertas y d e h a b e r g u s -

t a d o t o d a s l o s g o c e s d e l m u n d o , h a b i e n d o d a d o m u e r t e a l 

f r u t o d e i l í c i t o s a m o r e s p a r a e v i t a r l a d e s h o n r a c o n s i g u i e n t e , t e r 

m i n ó p o r s e n t a r s e en e l b a n q u i l l o d e l o s r e o s ? M e r e G e r o , t a n so lo 

á l o s h e c h o s m a s n o t a b l e s y q u e s o n s i n e m b a r g o t a n c o m u n e s q u e 

c a d a d í a l l e n a n l a s c o l u m n a s d e l o s p e r i ó d i c o s . M a s , á s u l a d o y 

o c u l t a s c u a n t a s l á g r i m a s v e r t i d a s q u e q u e d a n i g n o r a d a s , q u e d e 

d o l o r e s , d e s d i c h a s , h u m i l l a c i o n e s , c r í m e n e s d e s c o n o c i d o s y q u e 

p r o c e d e n d e l o s g o c e s de l m u n d o 

c idad d e los q u e s e ven e levados á l a s d i g n i d a d o s y h o n o r e s ; p e r o 

m i e n t e n pues to que las e s p i n a s h a l l a n s e ocu l t a s ba jo los t ronos y l a 

p u r p u r a , y el n o m b r e m i s m o d e ca rgos m a r c a la pe sadez d e la ca rga 

q u e a l m i s m o va a n e j a . Dicese t a m b i é n q u e los p l ace re s s e n s u a l e s son 

la f e l i c idad d e los q u e á ios m i s m o s s e e n t r e g a n ; p e r o m i e n t e n t a m -

bién ios q u e ta i d icen pues to q u e Iodo su a p a r e n t e g o c e t ruecase casi 

s i e m p r e en hiél y a m a r g a r a ; s o n m a n a n t i a l de l a s m a y o r e s penas y 

q u e e s a s p a s i o n e s e n g a ñ o s a s y a g r a d a b l e s , q u e nos reducen en s u n a -

c i m i e n t o ó p r inc ip io , degene ran o r d i n a r i a m e n t e e a o t r a s pa s iones c r u e -

l e s y v io l en t a s , ve rgongosas y b r u t a l e s , q u e hacen esc lavos m i s e r a b l e s 

é i nd ignos d e s e r l l a m a d o s h o m b r e s á los q u e á las m i s m a s se en t r e -

g a n . P u e s b ien , e l e s p í r i t u del m u n d o es tá ocupado todo d e o s a s g r a n -

d e z a s , p l a c e r e s , r i q u e z a s q n e no son m a s q u e m e n t i r a s (Ensayos de 
Sermones, p a r a el d i a d e P e a t e c o s t e s ) . — Sa lomon n a d a r e h u s ó A s u s 

s e n t i d o s , de todo aquel lo q u e pod ía s a t i s f ace r l e s , ó c o m p l a c e r l e s ; h a s -

t i a d o d e h o n o r e s , p l ace re s y r iquezas , vese ob l igado á c o n f e s a r , a ú n en 

m e d i o d e e s t a v ida del ic iosa q u e no h a ha l l ado m a s q u e vanidad y 

af l icción d e e s p í r i t u s o b r e la t i e r r a , y q u e todo lo q u e m a s g u s t a , todo 

l o q u e m a s b r i l l a en el m u n d o , no e s m a s q u e p u r a i lus ión : Vanilas el 
alflidio spirilas, ct omnia canilas (Croise t , Retiros, tomo 2 . ) . 

i . (Muudi g a u d i u m m o d i c u m es t ) r a t ione t r i s t i t i » p e r p e t u a i i l ius 

S i a l m e n o s f u e s e eso t o d o : m a s n o e s s i n o e l p r i n c i p i o . Acá 

a b a j o , a c a b a m o s d e d e c i r , l a s a l e g r í a s de l m u n d o t e r m i n a n en l a s 

m a y o r e s p e n a s y e n t e r r i b l e s t o r m e n t o s q u e n o a c a b a n j a m a s . A la 

m u e r t e , d i g o , y a s e d e j a ¡sent i r p a r a e l m u n d a n o e l p r e s a g i o d e l o s 

d o l o r e s e t e r n o s . O b l i g a d o p o r e l h a m b r e , J o n a l a s , c o n t r a l o m a n -

d a d o p o r e l r e y S a ú l s u p a d r e q u e h a b í a p r o h i b i d o b a j o p e n a d e 1a 

v i d a á t o d o s u e j e r c i t o q u e t o m a s e a l i m e n t o á n t e s d e la c a i d a d e l 

comi t i s , j u x í a id P rov . s i v : ttvws dolare miseebilür, el extrema gaudii 
luclus oecupat. Nu l lum en i ra i m p i o r u m es t g a u d i u m , quod n o u m a j o -

r e m habea t a n n e v a m t r i s l a n d i c a u s a m . i m p r i m í s en im g a u d i u m il lud 

s a p c m a g u í cons t a t , et c u m m a g n i s expens is p a r a t u r , a u t c u m m a g u o 

pe r i cu lo , si i n i q u u m s i t . Síc nob i les p i e r u m q u e p l u s c o n s u m u n t vena-

tione, q u a m a c q u i r a n t . I n t e r e s t q u i s c r e b r o conviváis a l i e n i s ? T u n e n i s í 

i m p u d e n s esse vel i t , e o m d e m o lcam s u b i r é debe t , et i nv i t a r e e t i a m 

a l íos . M a g n a m a l i s f ami l i am et d u c i s p o m p a m > sed m a g n o c u m i m -

pendió . M a g n a m a d e p t o s e s d í g n i t a t c m Sed et m a g n a s e u r a s . Opta tae 

fo r t e n u p t i a s c e l e b r a s ? Sed s t a t i m sub i t cogi ta t io q u o m o d o u x o r e m et 

l i b e r a s s u s t e n t a r e velís , a u t a l i a s imi l i a c u r a . H i n c c u m a l i q u a n d o S . 

F r a n c i s c u s graveen p a t e r e t u r c a r n i s t e n t a t i o n e m , in n ivem s e i m u i c r -

s i t , e t ex i l l a s ibi septem f o r m a v i t cf f ig ies h u m a n a s et d ice re s i b i c<e-

p i t : « Ecce h a c m a j o r ¡mago u x o r t u a es t , q u a l u o r vero j u x t a p o s t a , 

l i be r í tu i s u n t ; d u a v e r o p e d í s s e q u a , f a m u l u s c t anc i l l a . N u n c q u a n -

toc ius v i d e u t o m n e s i l l as ves t í as , q u í a f r igore p e r i b u n t . nisi mox hoc 

feceris . S in a u t e m tibi m o l e s t a e s t h a c p ro m u l t i s sol l ic i tudo, u n i Do-

m i n o s e r v í . » H a c a r t e s a n c t u s v í r vioi l t en t a l i onem. Deinde , g a u d i u m 

id c o m i t a t u r c e r t a s c i en t i a quod non diu d u r a b i t . Major e s t a u t e m t r i s -

t i t ía a m i t t e n t i s b o n u m , q u a r a g a u d i u m poss iden t í s , e t g e n e r a t í m b o n a 

t c m p o r a l i a non h a b i t a p a r i u n t d e s i d e r i u m , h a b i t a f a s t í d i u m et c u r a s , 

a m i s s a d o l o r e m . Den íque , p e r t ú r b a l a et r o d e n s consc ien t i a , q u a longe 

m a g i s t o r q u e t a n i m u m , q u a m de lec te t e x t e r n u m g a u d i u m . Hoc e n i m 

e x t r a t a n t u m i l lud af f ic i t , i l la vero i n t r a . Quare s i cu t divs3 a l iqu i s p o -

d a g r a a u t alio acoto m o r b o p e r p e t u o l a b o r a n s mise r ío r e s t p a u p e r e 

mechan ico s ano , i ta p c c c a t o r c s i n t e r i p sas vo lup t a t e s et de l ic ias , mise-

r i o r e s s u n t q u a m j e s t i , q u : i ís ó m n i b u s c a r e n t . Iden t idem e n i m i l los 

vellicat r e m o r s u s consc i en t i a (FAUEH, loe. c i t . ) . 



so l , J o n a l a s , d i g o , c o m i d o h a b i a u n p a n a l d e m i e l q u e h a l l ó p o r 

c a s u a l i d a d . E n e l m o m e n t o d e s u f r i r su c a s t i g o e x c l a m ó : ¡ Ay ! 

e u a n c a r a v a á c o s t a r m e la s a t i s f a c c i ó n d e u n so lo m o m e n t o I H o 

he hecho mas que probar unpoco de miel, y hé ahi que me muero V 

A l a c e r c a r s e l a m u e r t e d i r á t a m b i é n a l p e c a d o r : Q u e p l a c e r t a m -

p o c o s a t i s f a c t o r i o , q u e d u l z u r a s m a s v a n a s y v a c i a s l a s q u e h e g u s -

t a d o en s o s e s p e c t á c u l o s p r o f a n o s , en a q u e l l a s c o n v e r s a c i o n e s , se-

c r e t a s e n t r e v i s t a s y r e u n i o n e s m u n d a n a s . ¿ Con q u é a m a r g u r a s n o 

f u e r o n s i e m p r e m e z c l a d a s a q u e l l a s s a l i f a c c i o n e s ? ¿ H a b i a en t o d o 

eso c o n q u e a l i m e n t a r á u n c o r a z ó n s a n o y á u n r a z o n a b l e t a l e n t o ? 

D i s i m u l a d a s p e n a s y c o n l r a t i e m p o s , a p a r e n t e s d i s t r a c c i o n e s , a l e -

g r í a a r t i f i c i a l . He probado unpoco de miel. ¡ A h I n o p o d í a h a b e r 

m é n o s . Y hé ahí que muero. Y h é a h í q u e d e s p u e s d e h a b e r g o z a d o 

d u r a n t e a l g u n o s m o m e n t o s en e s l e m u n d o , v o v á l l o r a r a h o r a e t e r -

n a m e n t e en e l o t r o ; y h é a h í q u e d e s p u e s d e h a b e r g o z a d o en e s l e 

m u n d o a l g u n a s p a r t i c u l a s d e a l e g r í a , d i g á m o s l o a s i . v o y a h o r a á 

s u f r i r e n el i n f i e r n o d o l o r e s s i n t e r m i n o . 

C o n s i d e r a d p o r ú l t i m o , e l fin p o s t r e r o d e l o s g o c e s d e l m u n d o . 

E s e l m i s m o S a l v a d o r q u i e n n o s lo m u e s t r a . A h i t e n e i s l a p a r á b o l a 

de l r i c o a v a r i e n t o . E n el m u n d o d i s f r u t ó d e t o d o s los g o c e s q u e s e 

p u e d e n s o ñ a r . P o s e í a g r a n d e s r i q u e z a s y h a b i t a b a u n m a g n í f i c o 

p a l a c i o ; t e n i a n ú m e r o s á s e r v i d u m b r e y d a b a g r a n d e s fieslas á s u s 

a m i g o s . M a s e s t a v ida t a n g r a t a va á t e r m i n a r ó h a t e r m i n a d o , 

v e a m o s a h o r a d o n d e le h a l l a m o s : s u m i d o en l a s l l a m a s de l i n f i e r n o 

se v é a t o r m e n t a d o p o r l o s m a s a t r o c e s d o l o r e s . ¡ O h ! c u a n t o m / r o 

en estas llamas e x c l a m a ; n o h a y l e n g u a h u m a n a q u e p u e d a e x -

p r e s a r l o . P u e s b i e n , r e p i t o , a h i a c a b a n , en e s o l e r m i n a n en ú l t i m o 

i e r m i n o ó i r , e v i t a b l e m e n t e t o d o s los g o c e s de l m u n d o . A ú n c u a n d o 

l o s m u n d a n o s h u b i e s e n p o d i d o e s c a p a r d e l d i s g u s t o y f a s t i d i o q u e 

c a u s a n ó e n g e n d r a n e s o s g o c e s ; a ú n c u a n d o h u b i e s e n e v i t a d o l o s 

d i s g u s t o s , e n v i d i a s , a m a r g u r a s , v i o l e n c i a s , c r í m e n e s q u e les a c o m -

f - 1. Reg . x i v , 43. — 2 . Luc . xvi, 24. 

p a f i a n v son c o n s e c u e n c i a n a t u r a i d e los m i s m o s : n o e v i t a r à n e l 

i n f i e r n o , n o e s c a p a r a n a s u s l l a m a s 

3 . (Mundi g a u d i u m m o d i c u m es t ) r a t i o n e tristit iffi secutur ie . Et h i c 

e s t i i le ffistus, v e n t u s ca l i dus u t u r e n s , q u i b r e v i s s i m a m hede ra ; u m -

brara s ecu tus , g r a v i u s J o n a m aff l ixi t , q u a m p r i u s recrear i t u m b r a . I n -

cipie t hic v e n t u s et « s t u s p r i m o in h a c vi ta . Nam i m p r i m i s c o m m u n i -

t u r m u n d i g a u d i a d e s i n u n t in t r i s t i t i am, mox a u t brevi s e q u e n t e m . 

Unde Eccles . c . vi i , a i t : Sicut sonilus spinarum ardentium sub olla, sic 
risas slultorum. Ad c u j u s i n t e l i c c tum faci t quod S. Bern . s e r m . I . d e 

d i v e r s i s ; in s imi l i re , a i t : Sicut jlammx illius novissima, i n q u i t , famus 
occupa! el caligo-, sic Istilla Ixtie rei in tristitiam commutalur. i l a v ide-

m u s s y m p o s i a d e s i n e r e in do lo res c a p i t u m , c a t h a r r o s , febres e t m o r -

b o s , q u a n d o q u e in m o r t e m r e p e n t i n a m : l i b id inem in luem v e n e r e a m , 

vomicas , e t c . , s u p e r b i a m in o d i u m , i n v i d i a m , p r o b r a et i g n o m i n i a s . 

Miro modo e x u l t a b a t A m a n , quod a r eg ina voca tus e s se t ad c o n v i v i u i n ; 

sed c convivio d u c t u s e s t ad p a t i b u l u m , Es tb . VII, J u c u n d u s l ' i c tus e s t 

H o l o f e r n e s i d t e r pocu la ad pr iesent iam J u d i t h ; sed brevi c a p u t ei r e -

s ec tum es t . Deinde m a g i s a d h u c in m o r t i s a r t i c u l o , u t pa t e t in A n t i o -

ebo rege imp io i . Mach . v i . Cum e n i m dccid isse t in l e c t u m d i ceba t : 

In imantam Iribulationem deveni el in quos fmctus ¡risiili«, in qua mine 
sum, qui jucundus eram el dilectus in poteslate mea ? Nunc vero reminiscor 
v.alorum, g'ix feci in Jerusalem, eie. Cognovi ergo quia propterea inoene-
runt me mala isla : et ecce pereo tristilia magna in terra aliena. L'nde 

D o m i n u s , Luc . x i , ai t : Vte vobis, qui ridetis nunc, quia lugebitis et [le-
bitis. Dc l ec t a tu r a l i q u a n d i u p i sc i s e s c a , sed c u m h a m u s a t t r a b i t u r , s en -

t i i t u n c q u i d d e v o r a v i t . A u g . l ib . d e agone ch r i s t i ano , a i t . • G a u d e t 

piscis q u a n d o b a m u m non v idens , escain d e v o r a t ; sed c u m p i s c a t o r 

c u m a d d u c e r e cccpcri t , v i sce ra e j u s t o r q u e n t u r p r i m o , de inde o b o m n i 

lietitia s u a pe r i p s a m escam de q u a laitalus e s t . ad c o n s u m p t i o n c m 

t r a h i t u r . Sic s u n t o ranes , q u i d e bon i s t e m p o r a l i b u s b e a t o s se e s se p u -

t a n t ; h a m u m e n i m a c c e p e r u n t et c u m ilio sibi v a g a n t u r . Venie t t e m -

p u s u t s e n t i a n t q u a n t a t o r m e n t a c u m av id i t a t e devo rave r in t . » Sic A u -

g u s t i n . Onde ve r i s s ime Ecc les ias tes , c a p . ix , a i t : Sicut pisces capiuntur 
homo in tempio malo, cum eis ex tempio supervezerit. Qua l i s er i t ille a c u -

leus , cura d icet i l l i s p r o p r i a consc ien t i a : Fili, recordare quia recepisti 
bona in via tua ? Sed m u l t o m a x i m e iucipie t in i n f e r n o . T u n c en im ve-



H é a h í lo q u e s o n los g o c e s y a l e g r í a s d e l m u n d o , h é a h í los f r u -

tos q u e p r o d u c e n , h é a h í el fin ú l t i m o á q u e c o n d u c e n . S i n n e c e s i -

d a d d e i n v e s t i g a r m a s , a h í t ene i s l o q u e v a l e n e s a s a l e g r í a s y g o c e s 

t a n d e c a n t a d o s y c u a n p o c o d i g n o s d e e n v i d i a s o n . M a s a ú n c o m -

p r e n d e r é i s e s t o m e j o r t o d a v í a c u a n d o y o o s h a y a e x p l i c a d o lo c o n -

c e r n i e n t e á 

I I . Le, tristeza de los discípulos de Jesucristo. — As í c o m o la 

a l e g r í a d e l o s m u n d a n o s ó su g o c e c o n s i s t e ó e s t r i b a en n o p r i v a r s e 

n i e n t ann i s t e r i l i t a t i s et b o v e s m a c i l e n t o qu® d e v o r a b u n t boves p in-

g u e s , id es t , a n u o s vit® pr®ter i t® j u c u n d o s ; i t a u t e o r u m nul la a m -

p l i u s m e m o r i a s i t f u t u r a , q u e m a d m o d u m vid i t P h a r a o , Gen. LXI. ÜÜ-

nara s ic c u m ilio p r®v ide remus a n n o s s t e r i l i t a t i s , q u o s epulo pos t i n -

g luviem e x p e r t u s e s t , et nob i s p r o v i d e r e m u s d e a n n o n a . Qui vero id 

non f a c i u n t , s ími les s u n t Jügypt i i s i n s ip i en t i bus , q u i f e r t i l i t a t e e t a b u n -

dancia s ep t em a n n o r u m a b u s i , n i h i l in f u t u r u m r e p o s u e r u n t , sed o m -

n i a d i s s i p a r u n í : idcirco p r® a l i i s n a t i o n i b u s m a x i m a f a m e atflicti s u n t , 

i t a u t n o n pecora t a n t u m , sed el p r®dia ac se ipsos vendere r eg i in s e r -

v i t u t e m d e b u e r i n t . Gen. LXVII. Sic eveniet d a m n a t i s , q u i b u s p r o s e p t e m 

a n n i s fe r t i l i t a t i s ven ien t inf in i t i s t e r i l i t a t i s . Et b e u q u a n t u m sibi i r a s -

c e n t u r in i n f e rno r e p r o b i , quod p ro t a m brevi et i n a n i g a u d i o t a m i m -

m a n e s et ®ternos c r u c i a t u s s i b i c o m p a r a v e r i n t ! Cum in J o n a t h a m p a -

t e r fer re t m o r t i s s e n t e n t i a m , ob g u s t a t u m p a r u m rnellis virg® s u m m i -

ta tc , dicebat J o n a i h a s . Gustans yusUivi parum rnellis et ecce ego morior. 
I. i teg . x iv . Quid e rgo d a m n a t i d i c e n t ? O p t i m e e rgo m o n e t T e r t u l l . de 

Spec t . c. 27 : « O m n i a p e r i n d e h a b e ac si s t i l i ¡c id ia m e l l i s de l ibares 

c u m báculo venena to , nec t an t i gu l am facias vo lup ta t i s , q u a n t i pe r i cu -

l u m . » Sic T e r t u l l . Ad e x t r e m u m m e m o r i a m a n d a n d u r n est quod S. 

C h r y s o s t o m u s , h o m . x s n ad p o p . scr ibr t : « Si q u i s i n t r a c e n l u m a n -

n o s , a i t , u n a s o l u m nocle suave l ® t u m q u e s o m n i u m vidisset et cenie-

n is ob id a n n i s p u n i r e t u r , an s o m n i u m h o c a p p e n d u m esset ? Quod 

a u t e m , i n q u i t , e s t s o m n i u m ad c e n t u m a n n o s , h o c esl p r ® s c n s vita ad 

f u t u r a m ; i m o m u l t o m i n u s et quod est g u t t a ad pe lagus , h o c anni 

mi l le s u n t ad f u t u r a m ® t e r n i t a t e m . Quare u t i n a m cordi n o s t r o i n sc r i -

b e r e m u s vocem i l l am S. Gregor i i : « M o m e n t a n e u m es t q u o d de lec t a t , 

® t e r n u m vero quod c r u c i a t . » (FABEB, loe . c i t ) . 

d e n i n g u n a s a t i s f a c c i ó n d e l a s q u e p u e d a n a l c a n z a r s e ; a s i t a m b i é n 

l a t r i s t eza d e l o s d i s c í p u l o s d e J e s u s p r o c e d e d e q u e s e i m p o n e n to-

d a s l a s p r i v a c i o n e s q u e d e b e n y n o se c o n c e d e n n i n g u n a d e l a s s a -

t i s f a c c i o n e s q u e la l e y c r i s t i a n a p r o h i b e . De e s t e m o d o r e s i s t en á 

l a s i n c l i n a c i o n e s d e su n a t u r a l e z a y á l a s i m p o s i c i o n e s d e s u s a p e -

t i t o s d e s o r d e n a d o s y e s t á n s i e m p r e en g u a r d i a c o n t r a el p e c a d o ; 

a s í en v e z d e o b e d e c e r á s u s p a s i o n e s l a s m a n d a n , p o n e n u n f r e n o 

a s u s d e s e o s , y r e p r i m e n h a s t a s u s p r o p i o s p e n s a m i e n t o s , a s í en 

vez d e c u i d a r á s u c u e r p o , t r a í a n l e c o n d u r e z a , c o m o á u n e s c l a v o 

s i e m p r e d i s p u e s t o ú r e b e l a r s e , c o m o d u n f a l so y p e l i g r o s o a m i g o 

d i s p u e s t o s i e m p r e a h a c e r l o s t r a h í c i o n ; a s i e n vez d e d o r m i r s e e n -

t r e g a d o s á. u n a paz ficticia, s i e m p r e s e h a l l a n e n l u c h a ó c o n e l 

m u n d o q u e les p e r s i g u e o c o n su c a r n e i m p a c i e n t e p o r r o m p e r e l 

y u g o á q u e l a t i e n e s u j e t a e l e s p í r i t u , ó c o n e l d e m o n i o q u e n o c e s a 

d e t e n d e r l a z o s ú t o d o s l o s h o m b r e s , p r i n c i p a l m e n t e á l o s q u e n o 

s o n e s c l a v o s s u y o s 

1. F len t e iect i Dei ob t r i p l i c e m c a u s a m . P r i m o quidera ob pecca ta 

s u a q u i b u s a l i q u a n d o d iv inam ex i n ü r m i t a l c p o t u e r u n t os tendisse bo-

n í t a t e m . Sc iun t q u o d n ih i l p i g n u m sit l a c r v m i s n i s i pecc&tum, et ad 

h u n c ef fec tum h o m i n i a Deo d a t a esse . F o v e r u n t e a r u m v im ct eff ica-

c iam quod scil icet vel u n a l a c r v m a ex ve ra cordis c o m p u n c t i o n e ex-

p r e s s a po tens sit o m n i a ob l i t e ra re et e lue re , scelera, in J u d i c i s cons-

p e c t u m prod i re , g r a t i a m re fe r re , in fe rn i i gnem ex t inguere , a n i m a m 

i t e r u a i c a n d i d u m r e d d e r e . O fel ices lacry iu® p r e n i t e n t i u m , q u ® in Dei 

conspec tu posi t®, q u i d q u i d v o l u n t i m p e t r a c i ! « O lacryu ia h u m i l i s , 

t u a es t p o t e n l i a , t u u m r e g n u m . T r i b u n a l Jud ic i s non v e r c r i s , a c c u s a -

t o r i b u s s i l e n t i u m ¡xnponis, n o n es t q u i t e ad Deum accedere vetet , si 

sola in t res , vacua n o n r e d í b i s . Vincis i n v m c i b i l c m , l i ga s o m n i p o t e n -

t em, inc l inas f ì l ium Virg in is , ccelura aper i s , f ugas d i a b o l u m . » I ta lo-

q u i t u r b e a t u s L a u r e n t i u s J u s t i a n u s , in l igno vit®, cap . ix . N o v e r u n t 

eiecti , quod H u m e n o c u l o r u m acceptabi le s i t Deo s ac r i f i c i um, u t d e s u i s 

l a c r y m i s d iceba t s a n c t u s A u g u s t i n u s , l ib . v m , Confess . cap . 12, ideo 

i l lud s a p e Deo o f f e r u n t pro peccat is s u i s . — S e c u n d o , flent o b a l iena 

peccata , qu® pe r compass ione«» in se t r a n s f e r u n t . Zelo en im glor ia ;Dei 

et s a lu t i s a n i m a r u m i m p u l s i do len t a n i m a s pe r i r e , q u a s s u o s a n g u i n e 



Bien se comprende que la vida de los discipulos de Jesucristo 
siendo de esle modo delie ser muy dura v penosa y se comprende 

pre t ios io res i p sa Sap ien t i a judicavi t . Sic l u g e b a t oiim S a m u e l Sau lem, 

cu i dic i t D o m i n u s : Vsquequo tu leges, Saul, cum ego projecerim eum ? I . 

Reg. s v i , 1. Sic David Absalonem : Absalon fili mi, fili mi Absalon, quis 
mihidel ut moriarpro te? II. Reg. sv i l i , 33. Sic J e r e m i a s l u g e b a t p e c -

ca t a popol i s u i : Quis dabit capiti meo aquam, et oculis meis [ontemila-
crymarum, ut plorau die ae nocte? J e r . i s , 1. l iecte d i s i t s a n c t u s Gre-

g o r y s Naz ianzenus , o r a i , m : « P r o b o r u m v i r o r u m l a c r y m a peccati 

s u n t d i l u v i u m , e t m u n d i p i a m c o t u m . » S e m p e r en im b a b e t a l iqnos 

Deus q u i s u a m v ind icem i r a m tenean t , vel p l a c e n t , s u a et a l iorum 

peccata def lendo quas i Heracli t i Ch r i s t i an i . Sic s a n c t u s D o m i n i c u s , 

f r e q u e n t i s s i m e flebat, d u m s u o a v o i n u n d a n t i a pecca te , et a m o r e m 

Dei n e g l e c t u m c o n c u l c a t u m q u c cons ide raba t . Nec s o l u m l ac rymis , sed 

e t i am p ropr io c r u o r e se s ingu l i s noc i ibus a b s t e r g e b a t ob a l i o r u m pec-

ca ta , pe r a s p c r a m c o r p o r i s su i l lagel la t ioncm. In e ju s q u o q u e vi ta le-

g i t u r d e q u o d a m s u o re l ig ioso , quod so l i tus fuer i t ob pecca l a p rop r i a 

c o n t i n u e s l a c r y m a s d a r e . Adver tens id s a n c t u s Domin icus , s c i c n s q u e 

peccata ci a Deo r e m i s s a , p r acep i t u t a l a c rvmis t e m p e r a r e t , n e c u l t r a 

fleret p r o p t e r peccata p r o p r i a ; induls i t t a m e n , si Acre vellct, u t Qerel 

p r o p t e r a l i ena . Mi rum dic tu . Oculi e ju s q u i ve lu t duo l a c r y m a r u m 

f o n t e s e f t k e r e so l i t i e r a n t , j a m aridi e t sicci r c p e r i e b a n t u r in r e c o r d a -

t ione p r o p r i o r u m p e c c a t o r u m ; copiose a u t e m e s u n d a b a n t in r e c o r d a -

t ionc p e c c a t o r u m a l l e n o r u m . Nempe s a n c t u s Domin icus p r a c i p i e n s 

b u i e bea to v i ro a b s t i n e r e a lacrvmis p r o c u l p i s p ropr i i s , impc t rav i t ei 

d o n u m l a c r y m a r u m pro cu lp is alionis, u t j a m Domino posset d ice re : » 

Exitus aquarum deduxe-unt oculi mei, quia non custodierunt legem luam. 
Ps. c x v m , 136, i n imic i scil icet tn i . Sic e t i a m b e a t u s J a c o p o n u s , Ord i -

n i s sanct i F r a n c i s c i , t a n t o zelo divinai glori® e t s a l u t i s a n i m a r u m ln-

census e ra t , u t c o n t i n u o co r e ju s l iquescere t , et in l a c r y m a s s o l v e r e -

t u r . Cum vero hi q u i e u m j u g i t e r flentem i n t u e b a n t u r c a u s a m in t e r ro -

g a r e n t , non a l iud r e s p o n d e h a l : « Quia a m o r non a m a t u r : » N o n e rgo 

so lum Aposto l i s , sed h is e t iam viris s a n c t i s d i c t u m era t a Domino : 

Amen amen dico vobis, plorabitis et flebitis vos. Muudus gaudebit vos vero 
contristabimini. — ' l 'cr t io Oent eleeti p rop te r e longa t ionem s u a m a Do-

m i n o , sc ien tes in valle l ac rymarum se d e g e r e . In esil i i loco, in ter fluc-

q u e e l S a l v a d o r l e s h a y a d i c h o , en la p e r s o n a d e s u s a p ó s t o l e s : 

listaréis en la tristeza. I .a v i d a d e los d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o e s 

t a n p e n o s a y d u r a q u e e l d i v i n o M a e s t r o c o m p a r a su e s t a d o a l d e 

u n a m u j e r q u e vá d e p a r t o ' . Y en e f e c t o , l a s t r i s t e z a s y s u f r i m i e n -

tos et » r u m n a s , i n q u i e l u d i n e m e t i n c e r t i t u d i n e m s u a m lugen t . In p e r -

sona e o r u m dicebat P s a l t e s : Hen mihi quia incolatus meus habitantibus 

est, tiabitavi cum habitantibus Cedar, mullum Íncola fuil anima mea, cum 

his qui oderunt pacem eram pacifieus, cum loquebar illis,- impugnabant me 

ralis. Ps . cxx , 5 e t 6. Et i t e r u m : Fuerunt mihi lacrymx. mex panes dies 

ac nocle, dum dicilur mihi quotidie: Ubi est Ileus tuus ? Ps . SLI, 3 . In 

figura e t i am e o r u m dic i tur de v e r i s íllii Sion : Super flumina Babylonis 

illic sedimus etflevimus, dum recordaremur luí, S ion , e t c . Ps . cxxsvi , 1 . 

O m n i a h i c i n c e r t a , o m n i a i lu i t an t i a , omnia i m p a c a t a in hoc loco B a b y -

lonis , sive in loco confus ion i s , n o n p a r u m a l f e run t ínmror i s h i s qui ad 

Deurn t e n d u n t et a d s p i r q n t , h i s q u i s u s p i r a n l ad locum p a c i s et secur i -

ta t i s . P r o p t e r e a b e a t u s A r s e n i c s c o n t i n u i s se lacrymis couf ic ieba t , v e r é 

R e r a c l i t u s Cbr i s t i anus . Cum v e r o c a u s a m t o t l a c r y m a r u m q u í d a m a b e o 

s c i s c i t a r e tu r , r e s p o n d i t : « Q u a n d o m e m i n i Esau f u í s s c r e p r o b u m de 

ven t r e m a t r i s et J u d a m e d i s c ipu l a tu e t soc ie ta te Cbris t i e s c i d i s s e et 

p e r i i s s e , S a l v a t o r e m q u o q u e d ice re , a r c t a m esse ad c tc lum v i a m , deni -

q u e , q u a n d o cons ide ro m e i g n o r a r e , q u i d con t i nge t a n i m a t a n d e m 

me®, non p o s s u m non ad i ocum secur i t a t i s g e m e n d o s u s p i r a r e . » — 

Confo rmi t c r j a m dic t i s , d e elect is l a c r y m a s f u n d e n t i b u s , et d e c a u s a 

e a r u m , dici t s a n c t u s Gregor ius , Mora l . I. s u , c . 21. Q u a t u o r e s se con-

s ide ra t iones , q u i b u s vir i j u s t i a n i m a c o m p u n c t i o n c v e h e m e n t e r uf í ic i-

t u r . P r i m a es t c u m m a l o r u m s u o r u m r e m i u i s c i t u r , c o n s i d e r a o s u b i 

f u i t . S e c u n d a e s t , c u m j u d i c í o r u m Dei s c n t c n t i a m m e t u e n s , s e c u m 

q u s r i t e t c o n s i d e r a t u b i e r i t . Te r t i a es t , c u m m a l a vítee p r a 3 e n t i s a t -

i e n d e n s cons ide ra t u b i e s t , cu ín bone s u p e r n a p a t r i a c o n t e m p l a n « , l u -

gens cons ide ra t u b i non es t . I l a c o m n i a r n u n d u s non cons idera t , sed 

e s i l i u m q u a s i p a t r i a m di l ígi t , c a r c e r c m c s i s t i m a t q u a s i l i b e r t a t e m , 

m o r t e m q u e p u t a t v i tam, e t ideo in exi l io , in ca rce re , in v incu l i s m o r -

t is , i n s t a r phrene t i c i , g i u d i - m repe r i t . P r o p t e r e a d e r e p r o b i s d i c i t u r : 

Mundus gaudebit; de elect is a u t e m : l'os vero contristabimini (MARCH. 

Rat. Prxd. d o m . 3 . pos t Pascha) . 

i . Mulier a u t e m , s a n c t a Ecclcsia e s t , p rop te r f ecund i t a t em b o n o r u m 



t o s q u e e x p e r i m e n t a l ! l o s d i s e i p u l o s d e J e s u c r i s t o s o n v e r d a d e r a -

m e n t e s e r a e j a n t e s ä l a s a n g u s t i a i , p e n a s y d o l o r e s d e l p a r t o , p u e s t o 

o p e r u m ; et qu ia s p i r i t u a l e : Deo lilios g e n e r a t . Hiec m u l i e r d u m par i t 

(id es t , d u m in m u n d o , v i r t u t a m p ro fec t i bus ins i s t i ! ) , d u m u n d i q u e 

t e n l a l u r e t . a l f l ig i tu r , t r i s t i t i am h a b e t d e hoc qu ia v e n i t h o r a e j u s u t 

p a t i a t u r ; qu ia nemo carnem Saarn odio habuit. E p h . v , 30 (ALGUIN. ap . 

S. T h o m . Col. nur. in J o a n . ) . — Mulier quam parit. V i t a p r a s e n s p a r -

t u r i t i o e s t vita; a i te re te . Seimus enim quod omnis creatura ingemiscit et 
parturit usque adhuc... nam expectalio creatura! recetationem filiorum Dei 
exrpectat. R o m . v m , 22. IS. Condi t io e rgo n o s t r a in h o c m u n d o e s t . u t 

p r e s s u r a m seu do lorem p a t i a t u r , d o l o r e m n e c e s s a r i u m , sed b revem, 

spe m i t i g a t u m , et d e s i n e n t e m in l a t a m h o m i n i s n a t i v i t a t e m . — l ° D i s -

e i p u t o r u m Chris t i in h a c v i ta d o l o r e s t n e c e s s a r i u s , s i c u t n e c e s s a r i u s 

e s t p a r t u s u t n a s c a t u r h o m o , lliec e n i m sa lu t i s n o s t r a d iv in i t u s o rd i -

n a t a rcconomia es t , quoniam per multas tribulaliones oportet nos intrare 
in regnum Dei. Act . xiv, 21. — 2" Dolo r brevis , p r a s e r t i m si c o m p a r e -

t u r s u b s e q u e n t i s gaud i i p e r e n n i t a t i : J lomentaneum et lece tribulationis 
noslrx, xternum glorix pondus operatur in nobis. II. Cor . iv , 17. — 3» 

Dolor s p e m i t i g a t u s : « Non e n i m in h i s p r e s s u r i s , u t A u g u s t i n u s m o -

ne t , s u m u s s ine g a u d i o t r i s t e s ; s ed , s e c u n d u m v e r b u m Apostoli , spe 
gaudentes. N a m et m u l i e r p a r t u r i e n s , cu i c o m p a r a t i s u m u s , p lus ga t i -

de t d e m o x f u t u r a p r o l e , q u a m t r i s t i s e s t d e p r e s e n t i dolore . • — 4» 

Dolor d e s i n e n s in la i tam h o m i n i s n a t i v i t a t e m . S icu t in n a t i v i t a t e m ho-

m i n i s desiero p r e s s u r a Chris t i , q u i in do io r ibus c r u c i s h o m i n e m no-

v u m p a r t u r i i l , e s e p o l c r o r e n a s c e n t e m : n e m p e s e m e t i p s u m , n o s q u e 

o m n e s v i r tua l i t e r in se ipso ; i ta o m n i s p r e s s u r a C h r i s t i a n o r u m simil i -

ter in na t i v i t a t em sp i r i tua le !» h o m i n i s t e r m i n a t u r . Sic en im-1) Chr is -

t u s , i . e . s p i r i t u s Chr i s t i e t g r a t i a e j u s , in a n i m a n o s t r a n a s c i t u r a t q u e 

a u g e t u r in tirum perfeclum, in mensuram xtatis plenitudinis Christi, 
E i h . iv, 13 ; s ic q u o q u e ex bon i s p r o p o s i t i s n a s o u n t u r b o n a o p e r a , e tc . 

— Sic-2) m e r e m u r u t f u t u r o d i e r e s u r r e c t i o n i s , e sepu lc ro r e n a s c a m u r 

configurali corpori da',-Halts Christi. Sic-31 Chr is t i d i sc ipu l i , vir i p r a s c r -

t i m apos to l ic i , C h r i s t u m p a r t u r i u n t in a n i m a b u s p r o s i m o r u m . Et ex-
tendens ma,tum indiscupulos suos, dixit: Ecce maler meo. el fratres mei. 
M a t t h . XII, 49. Filiali mei, quos iterum parlano, donee formetur Christus 
in vobis. Gal . iv, 19. — fmpi i s i m i l i t e r p a r t u r i u n t s u a p e c c a l a e t s u a m 

q u e c o n s u v i d a f o r m a n v e r d a d e r a m e n t e á J e s u c r i s t o en si m i s m o s , 

s e g ú n e x p r e s a m e n t e e n s e f l a e l a p ó s t o l s a n P a b l o 1 . 

mor t em « t e r n a n i , c u m ingen t i l abo re e t dolore , qui t e r m i n a t u r in 

ffiternum gebennee t o r m e n í u m : Ecce-parturiil imustitiam, concepii ilelo-
remelpeperiliniquilalem. P s . v i i . (SCUOUPPE, Ecang. illustr. d o m . 3. 

p o s t Pascha) . — Ncc t a m e n in h u j u s g a u d i i p a r t u r i t i o n e s i n e gaud io 

t r i s t e s s u m u s : sed s i c u t Apos to lus a i t , R o m . x n , 12 : Spe gaudentes ; 
qu ia et Ipsa m u l i e r p a r t u r i e n s cui c o m p a r a t i s u m u s , p l u s g a u d e t d e 

mox f u t u r a pro le , q u a r n t r i s t i s e s t de p r e s e n t i d o l o r e (S. Aüg . ap . 

S. T h o m . Cal. aur. i n J o a n . ) . — Sed c u m p e p e r i t (id es t , c u m devic to 

l a b o r u m c c r t a m i n e ad p a l m a m pervencr i t ) , j a m non m c m i n l t p r e s s u r a 

p r e c e d e n t i : , p r o p t e r g a u d i u m percepì® r e t r i b u t i o n l s ; qu ia n a t u s e s t 

h o m o in m u n d u m . S i c n t e n i m m u l i e r n a t o in h u n o m u n d u m h o m i n e 

l a ì t a tu r , i t a Ecc les ia n a t o in v i t a m a i t e rnam fìdelium populo , d igna 

exu l t a t i one r ep l e tu r (ALGUIN. ib id . ) . — Nec novum debe t v ider i , si 

n a t u s d i c a t u r qui ex h a c v i ta mig rave r i t : s i c u t e n i m c o n s u e t e nasc i d i -

c i lu r , c u m q u i s d e u t e r o m a t r i s p rocedens , in b a n c l u c e m i n g r e d i l u r , 

i t a potes t n a t u s appe l l a l i , q u i so lv tu s a v incul i s c a r n i s , ad l u c e m ic te r -

n a m s u b l i m a t u r : u n d e s a n c t o r u m s o l e m n i a , non f u n e b r i a , sed n a t a l i -

t ia v o c a n t u r . (BED. hom. d o m . 2 . p o s t o d . P a s c h . ) . 

1. R o m . vi l i , 2 2 , 1 9 . — Mas yo b ien sé q u e m u c h o s d e e n t r e v o s o t r o s 

m e c o n t r a d e c i r á n . — Cie r t amen te q u e d e s e a m o s n u e s t r a sa lvac ión , d i -

réis , pe ro c r e e m o s q u e s e n o s exigen d e m a s i a d a s condic iones p a r a a l -

canzar la p o r q u e n o n o s h a b í a i s m a s q u e d e mor t i f icac iones , p e n i -

t enc ia s , l á g r i m a s ¿ No bas t a q u e n o s a b s t e n g a m o s d e todo pecado y d e 

todo fa l t a ? Sin neces idad ds t odos esos s u f r i m i e n t o s y d e t odos e s o s ri-

go re s , c r e e m o s vivir i n o c e n t e m e n t e y s in ^ m o r d i m i e n t o , y t e n e r por lo 

t a n t o f u n d a d a s e s p e r a n z a s p a r a a l c a n z a r e l c ie lo . — T a os en t i endo , 

a m a d o s oyen tes m í o s , y veo q u e os i m a g i n a i s q u e pa ra s a lva ros , o s 

bas t a c o n a b s t e n e r o s d e todo pecado m o r t a l y de toda f a l t a . P o r q u e ta l 

e s el m o d o d e p e n s a r d e todos los c r i s t i anos y creo h a b e r a d i v i n a d o el 

p r inc ip io su or igen d e d i c h a c r e e n c i a . P o r u n a p a r t e se t e m e m u c h o s i n 

d u d a el f u n e s t o fin con q u e la f é n o s a m e n a z a ; p e r d e r s e y c o n d e n a r s e 

p a r a s i e m p r e , i oh Dios m i o ! q u e no s u c e d a ta l c o s a I Mas , p o r o t r a 

no se t i e n e valor su f ic ien te pa ra a b r a z a r s i n c e r a m e n t e los r igores y 

a u s t e r i d a d e s d e la vida c r i s t i ana ¿ Qué hace uno e n t ó n c e s ? ¿ d e q u é 



Mas por muy afljidos que se hallen los discípulos de Jesucristo 
no les tengamos lástima. Su suerte es, en efecto, mucho mas digna 

m e d i o s se h a n d e v a l e r ? Consis te d i c h o medio en p a r t i r e l m a l , como 

v u l g a m e n t e se d ice : t r a t a n de con t en t a r á Dios cuan to p u e d e n , m a s 

t a m b i é n qu ie ren c o n t e n t a r al m u n d o cuan to pueden , e n t r e g á n d o s e por 

comple to á s u s p o m p a s , van idad»s y p laceres . Y as i , dec is observa-

m o s ó g u a r d a m o s fielmente la ley y gozamos del m u n d o ; asi como por 

u n t e r m i n o m e d i o , c a m i n a u n o gozoso con r c spcc to á ta vida f u t u r a . ; 

Magnif ico a r r eg lo en v e r d a d , a m a d o s h e r m a n o s mios , sí e s t uv i e se ba-

sado en só l idos c imien tos ! Pero , el m i s m o J e s u c r i s t o , en el Evangelio 

de e s t e d i a o s d e s e n g a ñ a acerca de este e r ro r t an f u n e s t o q u e i n d u d a -

b lemente a c a b a r í a por a r r a s t r a r o s al in f ie rno . ¿ Habé i s c o n s i d e r a d o las 

p a l a b r a s q u e exp ro fe so u s a ? ¿ y h a b é i s cons ide rado luego el m u n d o que 

p rosc r ibe y c o n d e n a ? ; , E s acaso tan solo el m u n d o l ibe r t ino é i m p í o 

el m u n d o seosua l y e scando loso , el m u n d o s in fé, sin p rob idad , s in 

c o s t u m b r e s ? Mas no , h e r m a n o s míos ; en c u a n t o á este n a d i e duda . 

El m u n d o se r egoc i j a r á , d ice J e s u c r i s t o : Mundus gaútebit. P o r consi-

gu ien te r e f i é rese t a m b i é n a l m u n d o q u e r i e y ba i l a y á e s e t a m b i é n 

c o n d e n a ; e l m u n d o b r i l l an t e y a legre , el m u n d o q u e c o r r e á v i d a m e n t e 

t r a s los p laceres y d ivers iones y q u e h u y e las mor t i f i cac iones de la 

c ruz . Si ese m u n d o lleva en s í , s egún la pa labra d e J e s u c r i s t o u n ca-

r ác t e r ev iden te d e reprobac ión . Mas ¿ cuál es s egún la m i s m a p a l a b r a 

divina l a s seña les d e la salvación ? ¿ E s tan solo e l a b s t e n e r s e d e los 

desordene» , el evitar ú n i c a m e n t e el c a l ? No, s ino la c o m p u n c i ó n , las 

l ág r imas , l a t r i s teza : Mirabilis el flebitis ros, vos contrislabimini. Cier-

t a m e n t e , s iuo se qu i e re a l t e r a r el sen t ido y t r o c a r el s ign i f icado d e l a s 

p a l a b r a s ¿ qu i en es e l q u e no c o m p r e n d e q u e el S e ñ o r s e re f ie re al m e -

n o s , á los c o m b a t e s , t r a b a j o s y s u f r i m i e n t o s q u e e x p e r i m e n t a el a l m a 

fiel? — Es to s e n t a d o , e x a m i n a o s á voso t ros m i s m o s y d e c i d m e ¿ Cuál 

es el ca rác te r , el g é n e r o d e v ida q u e o b s e r v á i s ? Me d e c i s q u e vues t r a 

conc ienc ia no os e c h a en cara n i n g ú n exceso, n i deso rden a l g u n o ; m a s 

n o es eso lo q u e p r egun to . Lo q u e p r e g u n t o é i n d a g o es p r e c i s a m e n t e 

cual d e es tos dos ca r ac t è r e s de que acabamos de h a b l a r o s conviene 

mas. i. Es a c a s o vues t r a v ida , u n a vida d e mor t i f i cac ión ó u n a vida de 

p l a c e r ? ¿ P-.d-::s a s e g u r a r con verdad q u e e x p e r i m e n t á i s p r á c t i c a m e n t e 

el pe so , l a s . ngus t i a s , el r igor la abnegación del e s p í r i t u , con l a c r u -

de envidia que de lástima. Verdad es que en la actualidad están en la 
tristeza ; mas eso no ha de durar siempre, el Salvador mismo es 
quien nos lo asegura : El mundo se regocijará, les dice, mas voso-
tros estaréis en la tristeza ; oper vuestra tristeza se cambiará en 

gozo. (Jue promesa, amados mios, ¿no basta ella sola para dulcifi-
car por si sola todos nuestras aflicciones ? estar persuadido de que 
las penas que uno sufre servirán precisemente para procuramos 
goces y que cuanto mayores sean estas penas ó sufrimientos, ma-
yores serán las alegrías en que se han de convertir: ¿puede el 

c i l k i o n d e la c a r n e y la exac t a obse rvanc i a de la d i sc ip l ina evangél ica , 

ó m a s b ien , q u e observá i s u n a vida tal q u e cada u n o p u e d a a c o m o d a r s e 

s in t r a b a j o , á la m i s m a p o r q u e e s u n a vida d i s ipada y a l eg re , ¡ eg ida 

d e p l ace re s y d ivers iones y q u e esc luye todo p e n o s o ejercicio d e o b r a s 

de v i r tud ? . . . Ya sé yo q u e el Evange l io no c o n d e n a u n a divers ión ho-

nes t a y j u s t a . . . Pe ro no es m e n o s c ie r to q u e la vida del c r i s t iano es 

e s e n c i a l m e n t e u n a vida d e penas y do lo res ; penas pa ra evi tar c o n cui-

dado el p e c a d o ; p e n a s p a r a c u m p l i r con exac t i t ud y c o n s t a n c i a los de-

b e r e s q u e á cada cua l i m p o n e su es tado ; penas pa ra p r a c t i c a r con fer_ 

vor y generos idad l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s : p e n a s p a r a l levar la c ruz d e 

q u e iodos e s t a m o s c a r g a d o s , u n o s m a s o t ros m e n o s ; penas enf in , p a r a 

p rac t i ca r i a s ob ra s s a t i s f ac to r i a s de la pen i t enc ia . T o d a s e sas cosas se 

r e q u e i r e n n e c e s a r i a m e n t e pa ra s a l v a r s e ; luego no p u e d e u n o c u m p l i r 

con d i c h a s condic iones s in v io len tos e s f u e r z o s y g r a n d e s fa t igas y es tos 

son p r e c i s a m e n t e los t r a b a j o s y s u f r i m i e n t o s exig idos p o r J e suc r i s t o . ¡ 

Ah ! h e r m a n o s mios , si l eue i s ve rdadero deseo d e sa lva ros y s ino q u e -

ré is equ ivoca ros en u n a s u n t o de ta l c u a n t í a , no t engá i s en ade l an t e 

u n a conciencia t a n a n c h a . Recordad q u e no h a b é i s s ido ¡admit idos en la 

soc iedad d e los fieles s ino d e s p u e s d e h a b e r r e n u n c i a d o s o l e m n e m e n t e a i 

m u n d o , á s u s p o m p a s y v a n i d a d e s . R e c o r d a d q u e las leyes del Evan-

gelio d e quien sois d . sc ipu los , son el h a c e r s e v io lencia , s u f r i r y l u c h a r . 

Recordad q u e sois d i sc ípu los d e J e s u c r i s t o ; q u e v u e s t r o Maes t ro ha 

ab razado d u r a n t e s u v ida m o r t a l l o s s u f r i m i e n t o s y l a s c r u c e s , y q u e 

vues t ro s s u f r i m i e n t o s no han a l canzado a ú n el e x t r e m o d e hace ros ves-

ter s a n g r e c o m o los suyos se la h ic ieron d e r r a m a r (Ra ine r i , Homilías. 
3« doii i . desp . de Pascua . ) . 
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a l m a e n t r e g a r s e á u n p e n s a m i e n t o m a s d u l c e y a g r a d a b l e ? ¿ E s t a r 

s e g u r o d e q u e l l e g a r á d i a en que se ha d e h a l l a r u n o e n g o l f a d o en 

e l j ú b i l o y a l e g r í a ¿ n o e s g o z a r y a d e e spe ranza ? C o n t e m p l a d , en 

e f e c t o , e l r o s t r o d e los v e r d a d e r o s d i sc ípu los d e J e s u c r i s t o , d e los 

s i n c e r o s s e r v i d o r e s d e D i o s : que' p a z , q u é t r a n q u i l i d a d , q u é s e r e -

n i d a d n o r e s p l a n d e c e en e l l o s ? E n v e r d a d r ep i lo , e s t á n en la t r i s -

t eza , p e r o es u n a t r i s t eza f e c u n d a ; el t r a b a j o q u e les c u e s t a s e m -

b r a r en su a l m a l a s e m i l l a d e las v i r t u d e s les h a c e v e r t e r l á g r i m a s ; 

p e r o e sas l á g r i m a s n o son o t r a cosa s ino el roc io q u e f e c u n d i z a y 

q u e h a d e h a c e r g e r m i n a r l a semilla y l l ega rá d i a , d i c e e l r e a l p r o -

f e t a , en q u e solverán exclamaciones de júbilo llevando entre sus 

manos la cosecha' d e s u s m é r i t o s , q u e l e s m e r e c e r á n l a a l eg r í a 

e t e r n a 

1. P s . cxxv, 0 . 

2 . Si v ixe r imus , s icut decet christianus, semper g a u d e r c p o s s u m u s , 

quia s p e m mora l i t e r c e r l a m habernos futura: r e t r ibu t ion i s . Hinc B. 

Apol lonius a b b a s nolebal u t in suo ccnobio qu i squam t r i s t i s e sse t , d i -

e e b a t e n i m : * Non opor te t nos esse tristes, qu ibus s a l u s In Deo es t , et 

spes in r egno ccelorum. Tr i s t en tu r gentiles, lugeant J u d a i , p l angan t si-

n e eessa t ione p e c c a t o r e s : nos vero qu¡ tanta; gloria; s p e m e t a t e r n i t a t i s 

h a b e m u s pro in iss ionem, c u r n o n ora ni exsultatione l a t e m u r ? » Rufinus 

et Pa l l ad , in e j u s vita. Hane etiam ob eausam S. Anton ius semper era t 

l a t u s , i ta u t e x v u l t u s h i l a r i t a t e et reüquis monacbis , e t i am ab ignar i s 

s t a t i m a g n o s c e r e t u r , u l sc r ib i t de eo S. Athanasius , q u i et e a u s a m ad-

d i l : . N a m s e m p e r h i la rem faciem gerens, ait , l iquido os tendeba t se 

de ccelest ibus cogi ta re . » Afficiebatur antcm adeo Anton ius erga cceles-

t i u m r e r u m c o u l e m p l a t i o n e m , u ¡ sepe sol or iens codem vestigio s t a n -

tem et in ccelum s u s p i c i e n t e m aspcxerit, quo e u m occ idens r e l i qne ra t , 

leste eodem A t h a n a s i o . Et vero pii omnes mérito r e c r e a n t u r c u m vet 

ccelum a sp i c iun t . S icu t e n i m qui ex remolissima reg ionc venit , u t i que 

valde gaude t c u m p a t r i a m ac doamm de procul i n t u o t u r s u a m , licct 

a d h u c naviget vel l u tosa via aut in pluvlls inceda t : i ta l a t a n t u r electl 

ccelestis patriie aspee tu , l icct nonduc ibi sint , et a d h u c in ter m u n d l 

h u j u s fiuctus l aboren l . — Augerc nostrum hoc g a u d i u m debet , quod 

a d h u c in via s u m u s , adeoque au^ere semper magis e t m a g i s mercedem 

Y a d e s d e e s l e m u n d o p o r t a n t o , la t r i s t e z a d e l o s d isc ípulos d e 

J e s u c r i s t o n o e s l á e x e n t a d e r e c o m p e n s a . L a firme e spe ranza de l 

c ie lo es r e c o m p e n s a y m u y g r a n d e , m a s n o es l a ú n i c a . No h a b l a r é 

d e l o s d e s e n g a ñ o s , a m a r g u r a s , p e n a s , d e s e s p e r a c i ó n q u e e n c u e n -

t r a n l o s m u n d a n o s en e l f o n d o d e la c o p a d e los p l a c e r e s y d o lo 

q u e se v e n l i b r e s los d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o . E s o n o e s mas q u o l a 

a u s e n c i a d e m a l e s m a s t i e n e n o t r o s b i e n e s v e r d a d e r o s y p o s i t i v o s , 

T i e n e n s o b r e t o d o e n t r e o t r o s , e l t e s t i m o n i o d e su c o n c i e n c i a t r a n -

q u i l a , p o r h a b e r c u m p l i d o c o n s u s d e b e r e s y d e n o ser e s c l a -

v o s d e s u s p a s i o n e s y d i s c í p u l o s d e u n m u n d o env i l ec ido . Mas 

f e l i c i d a d h a l l a n d e s e n t i r s e u n i d o s á D i o s v d e p o s e e r l e , a m a r l e y 

c o n t e m p l a r l a a d m i r a b l e c o n d u c t a d e s u p r o v i d e n c i a e n lo c o n c e r -

n i e n t e á e l los m i s m o s y e n t o d a la c r e a c i ó n . A ú n c u a n d o no t u v i e -

s e n m a s r e c o m p e n s a en s u s t r i s t e z a s y e n s u s p e n a s m a s que e s t á y 

s u s u e r t e s e r í a , r e p i t o , m u y d i g n a d e e n v i d i a , c o m o m u y n o b l e y 

m u y e l e v a d a ' . 

n o s t r a m p o s s u m u s . Quid e n i m d a r e n t d a m n a t i si in h a n c r id i re v i t a m 

p o s s e n l ? Quid a n i m a ; p u r g a n t e s ? . . . I m o e t i a m bea t i , q u i j a m l r u u o t u r 

ceelo bea t iores n o s h a c ex p a r t e j u d i c a n t , quod [cum ip s i j a = s i n t in 

t e r m i n o , n o s a u g e r e m e r i t a n o s t r a in d ies p o s s í m u s . Deg imos en im in 

v i t a S. Mechl l ld i s virginis , e a m a l i q u a n d o aud iv i s se s a n c t o s Eibi d i c e n -

t e s : . Eia, q u a m felices vos es t i s , qui a d h u c vivitis in t e r r i s , et q i i a m 

m u l t a p romere r i po tes l i s : q u i a si homo sc i r e t , q u a n t a u n a etiam die 

p romere r l pos se t , m o x u t e s o m n o evigi lare t , t an to g a u d i o cor e ju s d¡-

l a t a r e t u r , p ro eo quod d ies i l la i l luxisset , i n quo Deo v ivere , et ex Dei 

g r a f i a s u u m m e r i t u m ad Dei l a u d e m a u g e r c posset , q u o d to ta die ad 

o m n i a qua ; age re au t pati d e b e r e t , a lacr lor e t for t ior r e d d e r c t a r . » B e -

fer t Blosius , l lb . iv, Spir i t . v i t e , c . 4 . (FABER, op. c i t . cono . 7). 

Í . De m o d i c o t r i bu l a t i on i s , scu m o d i c u m esse quod n u n c p a t i m o r : 

1° Si c o m p a r e l u r t r i b u t a l i c u m peccato , s e u m a l o c o l p a . 2» Si con- f e-

r a t u r c u m d e m e r i t i s nos t r i s . 3° Si c o n f e r a l u r c u m m a l o r u m praspeH la-

t e . 4° Si c o n f e r a t u r c u m t r i b u l a l i o n i b u s a l i o r u m . 5» Si con íe r s íu r c o n 

pcenis d a m n a t o r u m . 0° Si c o n f e r a l u r c u m a t e r n a g l o r i a (FABER, Or-
cane. d o m . 3. p o s t Pascha , c o n c . 5). — S o l i d u m ac j u g e p ioram g a u -

d i u m in q u o c o n s i s l a t . 1" Cons is t i t in Deo. Qua de r e I . Reg . u . a u d i -



M a s , c o m o es s o b r e t o d o á la h o r a d e l a m u e r t e y en l a o t r a 

v i d a d o n d e l o s g o c e s d e los m u n d a n o s s e h a n d e t r o c a r en l l a n t o s ; 

m u s An non c a n e n t e m : F.xuliavit cor meum i¡ Domino; e t Dei pa r a r a , 

Luc . i : Imitavit spiriius incus in Deo salutari meo. Mul t is a u t e m mod i s 

g a u d e r e in Deo p o s s u m u s . P r i m o , ob e j u s i n f i n i t a t e m , q u a o m n i a bona 

e m i n e n t e r in se cont ine t , e s t q u e p u l c h e r r i m u s , d i t i s s i m u s , s ap i en t i s s i -

m u s , p o t e n t i s s i m u s , s a n c t i s s i m u s , e t c . , p n e o m n i b u s qua; s u n t et esse 

p o s s u n t . Quis e n i m non m a x i m o p e r e g a u d e r c t , si p a t r c m h a b e r e t po-

t e n t i s s i m u m , s a p i e n t i s s i m u m , b e a t i s s i m u m ? Q u a n t u m ergo d e b e m u s 

g a u d e r e , c u m c o g i t a m u s p a t r e m n o s h a b e r e ccclestem, q u i o m n i b u s 

bon i s aff iui t et e i r cumQui t ? Qui si p a t e r n o s t c r es t , e r g o o m n i a qua; 

habe t , n o s t r a sun t . Sic e n i m ait p a t e r filii p rod ig i ad s e n i o r e m fìlium : 

Omnia mea tua sunt. Luc . xv. Ad hcec, quod c a p u t es t , n e m o nob i s Deum 

a u f e r r c po te s t iovi t is . Qu<erebatur M a g d a l e n a : Tulerunt Dominum meum, 
et nescio ubi posuerunt eum. Sed f r u s t r a a n g e r i s , M a g d a l e n a ; n e m o t i -

b i , n e m o nob i s a u f e r r e D o m i n u m p o t e s t , n is i e u m t r a d i d e r i m u s . Se -

cundo , ob e jus omn i sc i en t i am et p r i e s e n t i a m in o m n i b u s locis , c u m co-

g i t a m u s eo tn o m n i loco p o s s e a nob i s i uven i r i , s e m p e r et u b i q u e a u -

d i r e m i se r i a s n o s t r a s . Quomodo non r c c r e e n t u r a fü ic t i , si i o o m n i s u a 

af f l ic t ionc cogi ten t adesse sibi p a t r e m , p ro t ec to rem, m e d i c u m s u a m ? 

— 2° In Chr i s to JESU, u t i sexcen t i s a n n i s a n t e o r t u m e jus d ix i t . Haba-

cuc , c . ili : Exultabo in Deo, JESU meo. G a u d e r e en im in Chr is to JESU 

p o s s u m u s a c d e b e m u s , q u i a in hoc n o m i n e c o n l i n t i t u r n e g o t i u m et (eco-

n o m i a to t i a s n o s t r a s a lu t i s , qua; c o n s i s t i t in r e d e m p t i o n e , jus l iOca-

t ione , g lor i f ìcat ione. Per r e d e m p t i c n e m l ibera t i s u m u s a p o t e s t a t e dia-

boli , e tc . — 3° I n fide et c h r i s t i a n i s m o . Hoc g a u d i u m p r o p h e t i c e des -

c r i b i l I sa ias , c . LXI, d icens : Cau-dens gaudebo ir. Domino, et exullabit 
anima mea in Deo meo ; quia induit me vestimenlis salutis et indumento 
justitize circumdabit me, quasi sponsum decoratum corona, et quasi spon-
sam ornatam monilibus suis. Quod n o b i s cont ig i t in B a p t i s m o . Ibi loti 

s u m u s a pecca t i s , vestiti g r a t i a , s a n c t i f i c a n t e h e r e d e s regni f ac t i , ccelo 

nob i s ape r to , moni l i c h a r a c t e r i s cons igna t i , u t Ecc l e s i a filii : u n d e h u e 

a l l u d e n s apos to lu s , Gal . m , ai t : Quicumque in Christo baptizati estis, 
Christum induistis. Non g a u d e r e m u s mu l to m a x i m e , si r eges a u t regina; 

c r e a r e m u r ? Chr i s t i anum esse p l u s e s t . l i te . — In b o n a consc ien t ia . 

— 5° In spe merced i s et f e l i c i t a t i ceternce. I ta doce t D o m i n u s , i i a t t h . 

lo m i s m o t a m b i é n á l a h o r a d e l a m u e r t e y en l a o t r a v i d a q u e l o s 

l l a n t o s d e los d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o se c o n v e r t i r á n en a l e g r í a . E n 

vez de l a d e s e s p e r a c i ó n y d e l t e r r o r q u e e x p e r i m e n t a n los m u n d a -

n o s al t e n e r q u e a b a n d o n a r e s t e m u n d o , c u a n d o v e n q u e l e s es n e -

ce sa r io d e j a r l o q u e s i e m p r e a m a r o n y c o m p a r e c e r á n t e u n j u e z 

t e r r i b l e q u e v a á c o n d e n a r l e s á e t e r n o s s u p l i c i o s ; l o s d i s c í p u l o s 

d e J e s u c r i s t o n o e s p e r i m e n t a n p o r e l c o n t r a r i o m a s q u e s e c r e t o r e -

g o c i j o y s e r e n a t r a n q u i l i d a d p e n s a n d o q u e p a s ó y a e l t i e m p o d e s u s 

p e n a s y q u e v a n á r e c i b i r s u r e c o m p e n s a . Y c u a n d o p o r fin s e a n 

l l a m a d o s á c o m p a r e c e r á n t e s u d i v i n o M a e s t r o , s e p r e s e n t a r á n c o n 

c o n f i a n z a , p o r q u e s a b r á n q u e t e s t i g o d e s u s p e n a s , t o d a s l a s h a b r á 

e s c r i t o en el l i b r o d e la v i d a . E l S a l v a d o r l e s r e c i b i r á , e n e f e c t o , 

a b r i é n d o l e s m i s e r i c o r d i a m e n t e l o s b r a z o s d i c i é n d o l e s : Salce faiéno 

v : Gaudete et exultate, quoniam merces veslra copiosa esl in cailis... 6o In 

t r i b u l a t i o n i b u s a;quo a n i m o accep t i s , u t i m o n e t S. J a c o b u s , c . I : Omne 
gaudium existímate, fratres mei, cum in tentaliones varias inciderttis. T r i -

p l icem h u j u s re i causara indica t nobis Sara Raguel is filia in s u a p r cca -

t ione , Tob . n i , c u m a i t : Hoc pro r.erlo habet omnis, qui te colit, quod vi-
ta ejus si in probatione fuerit coronabitur, si autem in tribulatione fuertt 
liberabitur, et si in correptione (sic en im rec t iu s legitur) fuerit, ad mise-
ricordiam tuam venire licebit. P r i m o e rgo in te l l ig i t se in t en t a t ione p ro -

b a d , et t u n e : Cum probatus fuerit, accipiet coronam vite, t/uam repro-
misil Deus düigentibus se, u l a i t S . J a c o b u s , c . i. Ergo s icu t non dolen t , 

sed g a u d e n t po t ius , q u i ope m a g n i luc r i l a b o r e m a l i q u e m s u b c u n t , i l a 

pii q u o q u e qu ia ex advers i s m a g n a m sibi c o r o n a m s p e r a n t . . . S e c u n d o , 

intel l igi t s e t r i b u í a n seu exagi ta r i Qagellis ct moles t i i s , et t u n e l i b e r a -

b i t u r a pe r i cu l i s , et vari is peccand i occa9¡onibus q u a s ei b o n a vale tu-

do, r e ru ra a f f luen t i a , et s e c u r a q u i e s oiFcrt, quo modo m e d i s i s t r i b u l i s 

p u r g a t u r a pa l e i s t r i t i c u m . S icu t en im sal conse rva t c a r n e s a pu t re -

d ine , i ta t r i bu la t io c o r p u s et a n i m a m a concup i scen t i a et pecca to . T e r -

t io , intel l igi t s e cor r ip i , u t p e c c a t o r u m , in qu¡e i m p e g e r a t , m a c u l i s p c e -

n i s q u e d e t r i t i s , m i s e r i c o r d i a m c o n s c q u a t u r , q u a in hoc po t ius , q u a m 

a l te ro p u n i a t u r s á c u l o . Non en im p u n i t Deu; b i s in i d i p s u m . Hinc vir i 

oculat i non tolli s ibi t r i b u l a t i o n e s , sed auger i p e r o p t a r u n t (Id. ibid. 
conc. 6). 



y fiel servidor ' . A l o i r es las p a l a b r a s q u e j ú b i l o n o e x p e r i m e n t a -

r a n , a m a d o s m i o s , l o s d i sc ípulos del S e ñ o r ! D e s p u e s e l S a l v a d o r , 

ab r i e ' ndo le s l a s p u e r t a s del c ie lo, a ñ a d i r á e n fin: Entrad en el jú-

bilo delSeiior ¡ O h ! que t o d a s l a s p r i v a c i o n e s t o d o s l o s c o n t r a -

t i e m p o s q u e l e s h a b r á n sos t en ido c o n t r a l a c a r n e , e l m u n d o y e l 

d e m o n i o , q u e t o d a c l a s e d e p e n a s q u e h a y a n s u f r i d o l e s p a r e c e r á n 

e n t o n c e s poca c o s a I E l t i empo d e l a s l á g r i m a s h a b r á t e r m i n a d o y a 

p a r a s i e m p r e y n o q u e d a r á m a s q u e e l r e c u e r d o ; r e c u e r d o n o s i n 

c i e r t o e n c a n t o c o m o el r e c u e r d o q u e e l s o l d a d o g u a r d a d e l a s v i c . 

l o r i a s a l c a n z a d a s . E n t ó n c e s se c u m p l i r á en t o d a su p l e n i t u d e s t a 

m a g n í f i c a é i n f a l i b l e p r o m e s a d e J e s u c r i s i o , a l dec i r l e s . Ahora es-

tais tristes; pero yo os veri de nuévo y vuestro corazon se regoci-

jará y nadie podrá arrebataros vuestra alegría ! 

1. M a t t h . XXV, 2 1 . — 2 . Mallh. xxv, 21. 

3 Tristitia veslra vertelur m gaudium. E c q u o d , Deus bone , g a u d i u m ! 

N u l l u s ora t ione c o m p l e c t i , au t an imo m a g n í t u d i n e m illius po t e r l t c o m -

p r e h e n d e r e . Hinc q u a m v l s oratores, phi losophi , a r i t h m e t i c i , h i s tor ic i , 

theologi , o m n e s e t i am homines ci ange l í , collatis v i r íbus i l la d e s c r i -

b e r e con tende ren t , a ncmiue pu í cm mini roani e o r o m d e m p a r t e m ver— 

bis exponi p o s s e : q u i a et amplius addo , q u a m v i s o m n e s a r b o r e m f r o n -

des , un iversa firmamenti s idera , omnes m a r i s g u t t a , et ocean i a ren®, 

in Demos then icas e s s e n t c o n v e r s a l inguas , nu l la r a t ione e a s d e m m í n i -

m a i l io rum por t ion i de sc r ibenda suf f ice re . Quod i t a p r o b a b o : S i v e r u m 

et i n d u b i t a t e m i l lud Aris totel is s i t « n u l l u m finitum po tes t i n f i u i t um 

c o m p r e h e n d e r e , c u m in ipsis non s í t p r o p o r t i o ; i> l ib . i . d e ccelo; 8 d e 

P h y s ; 2. Metaphys . I n 4. Sent. d i s t . 4T ; c e r t u m q u o q u e et p e n i t u s in-

d u b i l a t u m es t , b e a t i t u d i n e m et parad is i g a u d i a in f in i tum b o n u m e s s e 

u t theologi p r o p e m o d u m omnes in q u a r t u m s e n l e n t i a r u m t r a d u n t - ' 

Cum ig i tur omnes q u a in m u n d o s u n t c r e a t u r a finita s i n t , n i h i l q u e 

c u m inf ini to c o m m u n e h a b e a n t : inf ini tan) i l lam du lced inem n u n q u a m 

comprehende re , n e d u m exprimere p o t e r u n l . S u f f r a g a t u r opinioni m e a 

Aris tóte les , 1. Phys i c . , d u m a i t : « In f in i lum m a g n i t u d i n e , et m n l t i t u -

d i n e , s ecundum q u o d \ in f in i tum es t , nob i s i g n o t u m e s s e ; » q u a m e t 

s a n c t o r u m Pa t rnm ve rb i s , et impr imí s B e r o a r d i , h o m . u n í u s m a r t y r . , 

c o n f i r m o ; dicít e n i m in sen ten t i i s : » Si o m n i u m h o m i n u m l i n g u a "SÍ-

Conclusión. — Y a h o r a t a m b i é n s a b é i s , a m a d o s m i o s , e n q u e 

c o n s i s t e la a l e g r í a d e l o s m u n d a n o s y e n q u e l a t r i s t e z a d e l o s d i s -

c í p u l o s d e J e s u c r i s t o , c o m o u n a y o t r a t e r m i n a n y e l l in á q u e c o n -

d u c e n . A h o r a s a b é i s s i los p l a c e r e s d e l o s m u n d a n o s t i e n e n a t r a c -

t ivos . Y a p o d é i s c o n c o n o c i m i e n t o d e c a u s a d e c i d i r o s p o r u n o 6 p o r 

o t r o p o r e l m u n d o ó p o r J e s u c r i s i o . Con el m u n d o t e n d r é i s : a c á 

a b a j o , a l g u n a s v a n a s a l e g r í a s , f r á g i l e s , d e c o r t a d u r a c i ó n , y m e z -

c l a d a s ó s e g u i d a s d e m u c h a s a f l i c c i o n e s y d e s p u e s d e l a m u e r t e d e 

m u e r t e d e l o s e t e r n o s d o l o r e s d e l i n f i e r n o . C o n J e s u c r i s t o t e n d r é i s ; 

a c á a b a j o , a l g u n a s p e n a s , e n d u l z a d a s c o n el b u e n t e s t i m o n i o d e 

n u e s t r a c o n c i e n c i a y l a s e s p e r a n z a s de l c r i s t i a n o y e n la o t r a v i d a 

l a s e t e r n a s a l e g r í a s d e l c i e lo . H é a h í los d o s e x t r e m o s e n t r e los q u e 

m u í e s sen t , e t m i h i loqui vellent d e g lo r i a , q u a m a n i m a b e a t a h a b i t u r a 

s u n t ; c i t ius in n a r r a n d o def ice ren t , q u a m vel m i n i m a m p a r t e m i l l ius 

g l o r i a e x p r i m e r e p o s s e n t . » D e i n d e et Gregori i : « Q u a a u t e m l i n g u a 

dícere , vel q u i s in te l lcc tus cape re suff ic i t , illa s u p r e m a c iv i ta t i s q u a n t a 

s in t g a u d i a ? » Fe l ices i g i t u r e t beati vos apostol i , h isce g a u d i i s t a n d e m 

a l . q u a n d o p o r f r u i t u r i , ¡risfíí iViquippe m i r a verletur in gaudium (BES-

SSDS, Conc. theolog. d o m . . p o s t P a s c h a ) . — Sed tristitia veslra verte-
tur in gaudium. S u p p l e n d u m e=t m e n t e a l t e r u m s e n t e n t i a m e m b r u m : 

el iiieissim mundi gaudium vertetur in trislitiam el luetum ; quod n o n ex -

p re s s i t D o m i n u s , q u i a hoc t a n t u m ageba t , u t d i sc ípu los c o n s o l a r e t u r . 

— F u t u r u m a u t e m q u o d p r a d i c i t d i s c i p u l o r u m g a u d i u m , e r i t p r a s e r -

t im in croio ; m u n d a u o r u m vero l u c t u s in in fe rno . — Et vos igitur nune 
quidem trislitiam habetis : iterum autem videbo vos, et gaudebit cor ves-
Irum ; et gaudium vestrum nemo lollet a vobis. C u m ad pe r fec tum g a u -

d i u m cceli vos a s s u m p s e r o , fel ic i ta te p e r t r u e m i n i per fec ta e t a l e r n a . 

G a u d i u m e n i m il lud c e l e s t e , s o l u m e s t , quod tolli n e q u e a l . — Oppo-

n i t D o m i n u s f u t u r u m in ccclis d i s c i p u l o r u m g a u d i u m , g a u d i o s a c u l i , 

quod h a c t e r m i n a t u r v i t a , q u o d q u e m u l t i s e v e n t i b u s t o l l i t u r , m u l t i s 

t u r b a t u r , p r a s e r t i m m o r t e ; b a c e n i m iis q u i p r a s e n t i vita d e l e c t a n t u r , 

s icut nihi l a c e r b i u s , i t a nihi l c e r t i u s e s t e v e n t u r u m . I l lud vero b e a t o -

r u m g a u d i u m , n u l l u s c a s u s , n u l l a in f i rmi las h u m a n a , nu l la v i s , n u l l a 

l en t a t i o , n u l l a m o r s ab i p s i s tollero po les t . . . Gaudium vestrum nemo tol-
lel a vobis. (SCHODPPE, Evang. Illustr. d o m . 3. pos t P a s c h a ) . 



teneis que escoger. ¿ Hay lugar á duda ? Preciso fuera estar loco 
para seguir ó abrazar el partido del mundo. Desgraciadamente hay 
muchos locos, muchos cobardes, muchos cristianos de poca fé que 
s6n mas sensibles á las cosas perecederas de este mundo y vida pe-
recedera que á las inexplicables y eternas de lá vida futura. Peor 
para ellos. En cuanto á nosotros, los que nos hallamos aquí reuní-
nidos, despreciemos goces tan viles cuanto funestos como son los 
de este bajo mundo y abracemos y sigamos las santas tristezas de 
los discípulos de Jesucristo y despues de haber disfrutado, aún en 
esta vida de mucha mayor felicidad que los mismos mundanos go-
zaremos en la eternidad las inefables dichas del cielo. Amen. 

CUARTO DOMINGO DESPUES DE PASCUA 

EVANGELIO 

Continuación del santo Evangelio se-

gún san Juan (xvi, 5 - i ' t ) . 

En aque l t iempo d i jo J e s ú s á s u s 

d i s c í p u l o s : Me voy hac ia Aque l q u e 

m e envió y n i n g u n o de vosot ros m e 

p r e g u n t a : ¿ Donde vas ? Mas p o r 

c u a n t o os h é d icho t a les cosas , 

vues t ro corazon se ha l lenado d e 

t r i s t eza . Sin e m b a r g o os h é d icho 

la verdad : os conviene que yo m e 

v a y a ; po rque sí yo no m e f u e r a , el 

P a r a c l i t o no vendr í a á v o s o t r o s ; 

pero si m e voy os le enviare . Y 

c u a n d o haya ven ido , convence rá al 

m u n d o en lo q u e se ref iere al peca -

do , á la j u s t i c i a y a l ju ic io . En lo 

q u e al pecado se re f ie re p o r q u e no 

c reyeron en m í ; en lo q u e á la j u s -

t icia po rque voy al P a d r e y ya no 

m e vere i s ; en cuan to al ju ic io p o r -

q u e el p r inc ipe de e s t e m u n d o es ta 

ya j u z g a d o . T e n g o a ú n m a s cosas 

q u e d e c i r o s ; m a s a h o r a a ú n n o po-

d é i s c o m p r e n d e r l a s . C u a n d o ese 

E s p í r i t u venga, os e n s e ñ a r á toda 

v e r d a d . P o r q u e [no h a b l a r á por sí 

m i s m o ; s ino q u e d i rá cuan to haya 

oido y os a n u n c i a r á lo q u e ha d e 

sucede r . Me g lor i f icará p o r q u e rec i -

Sequenlia sancii Evangelii secun-
dum Joannem (xvi, 5-14). 

In ilio t e m p o r e : Dixit JESUS 

d i sc ipu l i s su i s : Vado ad e u m 

qu ia mis i t m e : et n e m o ex vob i s 

i n t e r r o g a i me : Quo v a d i s ? Sed 

qu ia h<ec l o c u t u s sum vobis , 

t r i s t i t i a imp lev i t cor v e s t r u m . 

Scd ego ver i ta tem dico vobis : 

expedi t vobis u t ego v a d a m : si 

enirn non ab ie ro , p a r a c l i t u s n o n 

venie t ad vos ; si a u t e m ab i e ro , 

m i t t a m e u m ad vos. Et q u u m 

vineri t t i le , a r g u e t m u n d u m do 

p e c c a t o et de j u s t i t i a et de j u d i -

co. De pecca to q u i d e m : qu ia 

non c r e d i d e r u n t in m e : d e jus-

t i c ia vere : qu ia ad P a t r e m vado , 

et j a m non videbi t is m e : de j u -

dico a u t e m : q u i a p r i n c c p s h u -

j u s m u n d i j a m j u d i c a t u s es t . 

A d h u c m u l t a h a b e o vobis d i ce re , 

s e d non po tes t i s po r t a r e m o d o . 

Q u u m a u t e m v e n e r i t i l l e S p i r i t u s 

ver i ta l i s , docebi t vos o m n e m ve-

r i t a t em ; non en im l o q u e f u r a 

s e m e t i p s o : sed q u j e c u m q u e a u -

d i c t l o q u e t u r , et qua? v e n t u r a 

s u n t a n n u n t i a b i l vobis . Ille m e 



t ene i s q u e e s c o g e r . ¿ H a y l u g a r á d u d a ? P r e c i s o f u e r a e s t a r l o c o 

p a r a s e g u i r ó a b r a z a r el p a r t i d o d e l m u n d o . D e s g r a c i a d a m e n t e h a y 

m u c h o s locos , m u c h o s c o b a r d e s , m u c h o s c r i s t i a n o s d e p o c a fé q u e 

s 6 n m a s s e n s i b l e s á l a s c o s a s p e r e c e d e r a s d e e s t e m u n d o y v i d a pe-

r e c e d e r a q u e á l a s i n e x p l i c a b l e s y e t e r n a s d e l á v i d a f u t u r a . P e o r 

p a r a e l los . E n c u a n t o á n o s o t r o s , los q u e n o s h a l l a m o s a q u i r e u n í -

n i d o s , d e s p r e c i e m o s g o c e s t a n v i l e s c u a n t o f u n e s t o s c o m o s o n los 

d e e s t e b a j o m u n d o y a b r a c e m o s y s i g a m o s l a s s a n t a s t r i s t e z a s d e 

los d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o y d e s p u e s d e h a b e r d i s f r u t a d o , a ú n en 

e s t a v ida d e m u c h a m a y o r f e l i c i d a d q u e l o s m i s m o s m u n d a n o s g o -

z a r e m o s en la e t e r n i d a d l a s i n e f a b l e s d i c h a s d e l c i e l o . A m e n . 

C U A R T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

EVANGELIO 

Continuación del santo Evangelio se-

gún san Juan (xvi, 5 - i ' t ) . 

En aque l t iempo d i jo J e s ú s á s u s 

d i s c í p u l o s : Me voy hac ia Aque l q u e 

m e envió y n i n g u n o de vosot ros m e 

p r e g u n t a : ¿ Donde vas ? Mas p o r 

c u a n t o os h é d icho t a les cosas , 

vues t ro corazon se ha l lenado d e 

t r i s t eza . Sin e m b a r g o os h é d icho 

la verdad : os conviene que yo m e 

v a y a ; po rque sí yo no m e f u e r a , el 

P a r a c l i t o no vendr í a á v o s o t r o s ; 

pero si m e voy os le enviare . Y 

c u a n d o haya ven ido , convence rá al 

m u n d o en lo q u e se ref iere al peca -

do , á la j u s t i c i a y a l ju ic io . En lo 

q u e al pecado se re f ie re p o r q u e no 

c reyeron en m í ; en lo q u e á la j u s -

t icia po rque voy al P a d r e y ya no 

m e vere i s ; en cuan to al ju ic io p o r -

q u e el p r inc ipe de e s t e m u n d o es ta 

ya j u z g a d o . T e n g o a ú n m a s cosas 

q u e d e c i r o s ; m a s a h o r a a ú n n o po-

d é i s c o m p r e n d e r l a s . C u a n d o ese 

E s p í r i t u venga, os e n s e ñ a r á toda 

v e r d a d . P o r q u e [no h a b l a r á por sí 

m i s m o ; s ino q u e d i rá cuan to haya 

oido y os a n u n c i a r á lo q u e ha d e 

sucede r . Me g lor i f icará p o r q u e rec i -

Sequentia sancii Evangelii secun-
dum Joannem (xvi, 5-14). 

In ilio t e m p o r e : Dixit JESOS 

disc ipu l i s su i s : Vado ad e u m 

qu ia mis i t m e : et n e m o ex vob i s 

i n t e r r o g a i me : Quo v a d i s ? Sed 

qu ia h<ec l o c u t u s sum vobis , 

t r i s t i t i a imp lev i t cor v e s t r u m . 

Sed ego ver i ta tem dico vobis : 

expedi t vobis u t ego v a d a m : si 

en im non ab ie ro , p a r a c l i t u s n o n 

venie t ad vos ; si a u t e m ab i e ro , 

mi t t a ra e u m ad vos. Et q u u m 

vineri t ille, a r g u e t m u n d u m do 

p e c c a t o et de j u s t i t i a et de j u d i -

co. De pecca to q u i d e m : qu ia 

non c r e d i d e r u n t in m e : d e jus-

t i c ia vere : qu ia ad P a t r e m vado , 

et j a m non videbi t is m e : de j u -

dico a u t e m : q u i a p r i n c c p s h u -

j u s m u n d i j a m j u d i c a t u s es t . 

A d h u c m u l t a h a b e o vobis d i ce re , 

s e d non po tes t i s po r t a r e m o d o . 

Q u u m a u t e m v e n e r i t ille S p i r i t u s 

ver i ta l i s , docebi t vos o m n e m ve-

r i t a t em ; non en im l o q u e f u r a 

s e m e t i p s o : sed q u j e c u m q u e a u -

d i c t l o q u e t u r , et q u a v e n t u r a 

s u n t a n n u n t i a b i l vobis . Ille m e 



es c s p í r i l u ; c o m o e l a l m a á s u v e z , p o r m e d i o d e l o s o r g a n o s del 

c u e r p o e x p e r i m e n t a s e n s a c i o n e s a g r a d a b l e s ó d o l o r o s a s y a d q u i e r e 

l o s c o n o c i m i e n t o s n e c e s a r i o s p a r a r e g u l a r l o s m o v i m i e n t o s , p e n s a -

m i e n t o s ) ' v o l u n t a d e s ? ¿ Q u i é n p o d r á e x p l i c a r m e la n a t u r a l e z a de 

l a l u z , t a n s o r p r e n d e n t e en su r a p i d e z c o m o m a r a v i l l o s a en sus 

c a m b i o s ? ¿ C o n o c e m o s a c a s o l a n a t u r a l e z a d e l a i r e d e ese fluido 

t a n t e m i b l e e n s u s f e n o m e n o s ? ¿ C o n o c e m o s la e s e n c i a de l f u e g o tan 

f o r m i d a b l e e n s n s d e s t r u c t o r e s e f e c t o s . L o s filósofos y h o m b r e s d e 

c i e n c i a s u d a n s a n g r e p a r a p o d e r e x p l i c a r e s a s m a r a v i l l a s y o t ras 

s e m e j a n t e s , q u e l a n a t u r a l e z a o f r e c e , m a s la ú l t i m a p a l a b r a d e lo-

d o e s d e c i r u n a e x p l i c a c i ó n q u e s a t i s f a g a n a d i e h a p o d i d o d a r l a . Si 

n o p o d e m o s p u e s p e n e t r a r los s e c r e t o s d e la n a t u r a l e z a s i n o somos 

c a p a c e s d e t e n e r e x a c t a ¡dea d e l a s c o s a s q u e v e m o s y t o c a m o s 

c u á l n o f u e r a n u e s t r a p r e s u n c i ó n a l c o n o c e r e x a c t a m e n t e e l ó rden 

s o b r e n a t u r a l ? H o m b r e d e s d i c h a d o ! n o p n e d e s m i r a r a l so l c a r a á 

c a r a ¿ y p r e t e n d e r á s m i r a r á D i o s ? M a s f ác i l f u e r a e n c e r r a r en u n a 

c a s c a r a d e n u e z e l a g u a t o d a d e l O c é a n o q u e e l t e n e r i d e a exac t a 

d e D i o s ; p o r q u e e n t r e u n a c a s c a r a d e n u e z y e l O c é a n o h a y p r o -

p o r c i o n ó c o m p a r a c i ó n ; m i e n t r a s q u e e n t r e D i o s y n o s o t r o s h a y 

u n a d i s t a n c i a i n f i n i t a . E n u n a p a l a b r a si p u d i é s e m o s t e n e r d e Dios 

u n a i d e a c o m p l e t a ó e x a c t a s u c e d e r í a u n a d e e s t a s d o s c o s a s : ó 

D i o s d e j a r í a d e s e r D i o s ó e l h o m b r e s e r í a o t r o D i o s . 

B a s t a q u e p o d a m o s t e n e r d e D i o s c o m o d e h e c h o l o t e n e m o s un 

c o n o c i m i e n t o u n a i d e a p r o p o r c i o n a d a á n u e s t r a i l i m i t a d a in te l igen-

c i a . P u e s b i e n s o l o l a r e c t a r a z ó n s i n o t r o a u x i l i o q u e e l l a m i s m a 

n o s d á t a l c o n o c i m i e n t o ; p e r o la r e v e l a c i ó n d e s a r r o l l a e s e conoc i -

m i e n t o en n o s o t r o s y le p e r f e c c i o n a d e u n m o d o a d m i r a b l e . 

. i Q u é i d e a m a s a l t a p o d e m o s t e n e r d e D i o s , e n e f e c t o , y m a s su -

b l i m e q u e l a q u e É l m i s m o n o s d á d e s u e x i s t e n c i a ? Yo soy el que 

soy ' , d i j o D i o s á M o i s é s . E s d e c i r y o s o y e l s e r p o r e s e n c i a , la ple-

n i t u d d e l s e r , e l p r i n c i p i o d e t o d o s e r , el ú n i c o y e x c l u s i v o s e r que 

e x i s t e p o r s u p r o p i a n a t u r a l e z a , l o q u e d e n i n g ú n o t r o s e r p u e d e 

i . E x o d . n i , 1 4 . 

d e c i r s e ; p e r o e s o es t á n v e r d a d en Dios , t o d o d e p e n d e d e t a l m o d o 

d e E l e n s n o r i g e n , e n su c o n s e r v a c i ó n q u e si s e s u p r i m i e s e n a d a 

p o d r i a s u b s i s t i r . 

H é a h í c r i s t i a n o s , l a c a u s a p r i m e r a y ú n i c a y e t e r n a , d e d o n d e 

p r o c e d e m o s . S o m o s l a s c r i a t u r a s d e u n Dios q u e c o n s u o m n i p o t e n -

c i a n o s h a s a c a d o d e l a n a d a . Es, n o s d i c e l a E s c r i t u r a s a n t a , el 

principio y el fin, d e t o d o c u a n t o e x i s t e , lo primero y lo último 

Y en este conocimiento d e D i o s q u e n o s d á l a f é , n o s d i c e t a m b i é n 

l a E s c r i t u r a , es donde se ho.lla nuestra justificaciónPero p a r a 

q u e e s t e c o n o c i m i e n t o n o s h a y a f e l i c e s en e l t i e m p o y en l a e t e r n i -

d a d e s p r e c i s o q u e n o q u e d e ó p e r m a n e z c a e s t é r i l é i n e f i c a z e n la 

i n t e l i g e n c i a ; es p r e c i s o q u e o b r e s o b r e l a . v o l u n t a d y q u e n o s h a g a 

i r á D i o s p o r el c a m i n o d e la j u s t i c i a , p o r e l c a m i n o d e s u s m a n d a -

m i e n t o s . E s t o es lo q u e m e q u e d a p o r d e c i r d e m o s t r a u d o o s q u e 

p u e s t o q u e d e D i o s p r o c e d e m o s . 

11. .4 Él es á quien debemos volver. — E l c o r a z o n de l h o m b r e , 

p o r u n a i n c l i n a c i ó n n a t u r a l s i e m p r e t i e n d e á s u f e l i c i d a d . As í c o m o 

e l a g u a c o r r e p o r s u c a u c e , c o m o l a p i e d r a t i e n d e h á c i a su c e n t r o , 

a s í t a m b i é n el c o r a z o n d e l h o m b r e s i e m p r e e s t á en m o v i m i e n t o , 

s i e m p r e en b u s c a d e l b i e n , d o n d e e s p e r a h a l l a r p a z , r e p o s o y t r a n -

q u i l i d a d y c o n e s t o s e l e m e n t o s l a v e r d a d e r a p a z . P u e s b i e n e s e r e -

p o s o y e sa f e l i c i d a d n o p u e d e n h a l l a r s e m a s q u e e n D i o s , q u e es e l 

s o b e r a n o y ú n i c o . M a s l a b o n d a d e s n a t u r a l m e n t e c o m u n i c a t i v a , 

c o m o d i c e n l o s t e o l o g o s , es d e c i r q u e s e d i f u n d e y p r o p a g a e n c i e r -

t o m o d o c o m o u n a r o m a ó p e r f u m e . De a h í el q u e Dios , p r i n c i p i o 

y o r i g e n d e t o d o b i e n e s p a r c e a l g u n a s g o t a s d e e s l a e s e n c i a d i v i n a 

e n t r e s u s c r i a t u r a s , á u n a s l e s d á l a h e r m o s u r a , el a t r a c t i v o á o t r a s , 

c o n c e d e á e s t a s l a c o m o d i d a d y á a q u e l l a s e l d e l e i t e . 

A t r a í d o a s í e l h o m b r e p o r e s o s d i v e r s o s a t r a c t i v o s q u e v é en l a s 

c r i a t u r a s , d e s p r e c i a á v e c e s e l m a n a n t i a l m i s m o d e d o n d e p r o c e -

d e n , m a n a n t i a l ú n i c o q u e p u e d e d e s a l t e r a r l a s e d d e l c o r a z o n h u -

m a n o e s d e c i r D i o s , píenle de agua viva, que salta hasta la vida 

eterna1 / ¿ Q u é le s u c e d e e n s e g u i d a a l h o m b r e ? L o m i s m o q u e á la 

1. Apoc. i, 8 , xxi i , 13. — 2 . Sap. xv , 3. — 3 . J o a n , iv, 14. 



m a r i p o s a i n c a u t a que revolotea e n t o r n o d e l a l uz q u e l a d e s l u m b r e . 

Y m u e r e a b r a s a d a en sus l l a m a ; lo m i s m o que a l pez q u e e n el an-

z u e l o se e n g a n c h a al quere r p r o b a r el c e b o q u e le a r r o j a el p e s c a -

d o r • lo m i s m o que al p á j a r o q u e p o r c o m e r el g r a n o d i spues to p o r 

el c a z a d o r queda en las redes p r i s i one ro . 

D e s e n g a ñ é m o n o s Nuestro c o r a z o n h a s ido h e c h o p o r Dios. Si 

pues b u s c a m o s nuestra fe l ic idad f u e r a de Dios, a p e n r d e r e m o s p o r 

p r o p i a e s periencia, que la b u s c a m o s al l í d o n d e n o e s t á , y q u e lo 

q u e b u s c a m o s no es mas q u e un b ien a p a r e n t e , un b ien e n g a ñ o s o 

q u e n o p u e d e a legrar ni s a t i s f ace r p o r c o m p l e t o á n u e s t r o c o r a z o n , 

y q u e á v e c e s h a s t a l leva en si un veneno q u e a f l ige á n u e s t r a a l m a 

y l e c a u s a l a muerte. 

¿ Quién m a s que Sa lomón h a g u s t a d o l a s de l i c ias y p l ace res de 

este m i s e r a b l e mundo ? D o r a n t e los c u a r e n t a años d e un r e i n a d o 

pac i f i co a c u m u l ó inmensas r i quezas , a d e m a s d e las q u e h a b i a h e -

r e d a d o d e David su p a d r e . Su s a b i d u r í a f u é m u y s u p e r i o r á la de 

t o d o s c u a n t o s sabios h a n ex is t ido y p u e d a n e x i s t i r ; b i e n sea p a r a 

con sus s u b d i t o s , bien con re lac ión á los pueb los e x t r a n g e r o s , gozó 

s i e m p r e d e l a mas a l t a es t ima ; en fin, en el c o l m o ya de los h o n o -

res en l a m e t a d é l a g l o r i a , n o r e h u s ó á s u s sen t idos n i n g u n a sa -

t i s facc ión ni ningún g o c e á sus pa s iones . El m i s m o lo c o n f i e s a : 

Todo cuailto nv-xtros o/os pudieran desear, d i ce , yo me lo he con-

cedido ; no he rehusado á mi corason ninguno de los goces gv.e ha 

deseado1. E s e gran h o m b r e pues , ese g r a n rey , s in d u d a l l ega r í a al 

ú l l imo p e l d a ñ o de la fel icidad y p o r t a n t o h a b i a sido c o m p l e t a y 

p e r f e c t a m e n t e feliz. P a r a c o n v e n c e r n o s de el lo p e n e t r e m o s e n su 

g a b i n e t e r e a l y observemosle . ¡ Pe ro q u é I ¡ he le ah í c o m o a b s o r v i -

d o en s o m b r í o s pensamientos 1 ¡ c u á n g r a v e y ser io t iene el r o s t r o ! 

¡ cuán i n q - i e t " está su espí r i tu ! E s c u c h e m o s l a s p a l a b r a s q u e p ro -

n u n c i a : La rida, d ice, me pesa y disgusta'. L e a m o s lo q u e a c a b a 

de esc r ib i r sobre las g r a n d e z a s y a l to s h o n o r e s que a l c a n z ó , a c e r c a 

de los p l ace res que l o g r ó : Vanidad de vanidades, todo es vanidad 

y aflicción de espíritu-. 

H é ah í cr is t ianos lo q u e s i e m p r e h a s u c e d i d o ; hé a h i lo q u e s i em- • 

p r e s u c e d e r á . U n co razon que n o es tá con D i o s e s t á fue ra de l o rden 

p o r Dios e s t a b l e c i d o ; e s c o m o u n pez f u e r a de l a g u a ; un h u e s o 

d i s locado en pos ic ion v io l en t a y d o l o r o s a . a S e ñ o r p a r a v o s c reas -

teis n u e s t r o c o r a z o n y m i é n t r a s e n v o s n o d e s c a n s e , n o h : l l a rá p a z 

ni t r a n q u i l d a d . » Quien á Dios d i r ig ía e s t á p l e g a r i a e ra san A g u s -

tín e l g e n i o m a s v a s t o q u e h a ex is t ido y q u e á s u i n c o m p a r a b l e t a -

l e n t o un ia u n a e x p e r i e n c i a d e m a s de t r e i n t a a ñ o s ; q u e h a b i a p a -

s a d o s u v ida v i a j a n d o d e n a c i ó n e n nac ión d e vi l la en villa y d e 

a c a d e m i a en a c a d e m i a , b u s c a n d o l a v e r d a d de q u e s u a l m a se s e n -

t ía h a m b r i e n t a , y b u s c a n d o t a m b i é n en l o s p l ace res , l íc i tos é i l íc i -

t o s , l a p a z q u e a n s i a b a su c o r a z o n . Mas v a n a s f u e r o n t o d a s sus in-

v e s t i g a c i o n e s h a s t a q u e en fin, h a b i e n d o p b r a z a d o l a fé d e J e s u c r i s -

t o , q u e es el c a m i n o , la v e r d a d y l a v ida , e n c o n t r ó en el la l a p a z y 

l a t r a n q u i l i d a d . 

Es ta p a z q u e b u s c a n y h a l l a n l a s a l m a s j u s l a s e n Dios, a d e m a s 

d e q u e es l a (mica v e r d a d e r a e s t a m b i é n la so i a e s t ab l e . P o r -

q u e , d ice t a m b i é n s a n A g u s t í n , c o m o e s t a p a z t i ene p o r o b j e t o 

un b ien i n m u t a b l e , q u e es Dios, n o s e ha l l a s u j e t a , p o r lo t an -

t o , á c a m b i o s ni v ic i s i tudes . É l q u e c o l o c a toda su fe l i c idad en un 

b ien t e r r e n o , d e j a d e g o z a r de l m i s m o en el m o m e n t o en q u e ese 

b ien d e s a p a r e c e ; p e r o qu ien en Dios co loca s u d i c h a . n o s u f r i r á 

n u n c a d e c e p c i ó n , p o r q u e el ob je to de su f e l i c idad , es to e s Dios, e s 

i n v a r i a b l e é i n m o r t a l . Dep i l á rnos lo u n a vez m a s : n u e s t r o c o r a z o n 

es ta h e c h o p a r a Dios, p a r a g o z a r de D ios ; h é a h í p o r q u e n i n g ú n 

b i e n c r e a d o p u e d e s a t i s f ace r l e . ¿ Q u é son e n v e r d a d los b i enes d e 

a c á a b a j o ? h o n o r e s , p l ace res y r i q u e z a s . ¿ P u e s b i e n q u é o t r a c o s a 

s ino h u m o son l o s h o n o r e s ? ¿ l a s r i quezas q u e son s ino t i e r r a ? ¿ los 

p l a c e r e s q u e son sino b a r r o ? ¿ Cómo q u e r é i s p u e s q u e n u e s t r a a l -

m a q u e e s un esp í r i tu c r e a d o á i m á g e n y s e m e j a n z a d e Dios , p u e d a 

h a l l a r la fe l i c idad y c o m p l a c e r s e e n el h u m o , l a t i e r r a ó el b a r r o 1 ? 

1. Recle Sapiens, Prov . x u i : Justas camedit, el replel animarn, venter 

aulem impiorum insaturabilis esl\ n í m i r u m . q u í a j u s t u s cum bona m u n -

di contemnat , non sitit ea , s i l i l ¡eterna quíe ¡n a l e r n u m s a l i a b u n t : Sa-

liabor, inqui t , cum apparueril gloria tua. Omnes , a máximo usque ad 
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A n u e s i r a p r o p i a e x p e r i e n c i a a p e l o ¡ C u á n t o n o c u e s l a u n g o c e 

p r o h i b i d o , u n a i l i c i i a s a t i s f a c c i ó n ! Q u é c r u e l U r a n i a n o os i m p o n e 

u n a p a s i ó n c r i m i n a l ! Os h a b é i s l i g a d o c o n a l g u n a a m i s t a d ó h a b é i s 

t r a b a d o ¡ l i c i t a s r e l a c i o n e s : ¿ q u é t e m o r n o e x p e r i m e n t á i s d e q u e 

l l e g u e n á d e s c u b r i r s e ? ¿ H a b é i s c o m e t i d o u n r o b o ? ¡ q u é t e m o r d e 

q u é s e d i v u l g u e I Si h a l l a i s p a z y t r a n q u i l i d a d y f e l i c i d a d en e l p e -

c a d o ¿ p o r q u é t e m e i s q u e se s e p a ? ¿ P o r q u é b u s c á i s l a s t i n i e b l a s , 

r e c o m e n d á i s e l m a s a b s o l u t o s i l e n c i o , p o r q u é p a l i d e c é i s t a n so lo 

c o n p e n s a r q u e p u e d e d e s c u b r i r s e c u a n t o h a b é i s h e c h o ? M a s ¿ la 

p a z es a c a s o c o m p a t i b l e c o n t o d a s e s a s p r e o c u p a c i o n e s , t e m o r e s , 

e s p a n t o s , a u g u s t i a s y t e r r o r e s ? N o en v e r d a d ; y p o r e s o n o solo 

los m a l o s n o g o z a n d e e s a p a z , s i n o q u e e s i m p o s i b l e p u e d a n g o z a r 

d e l a m i s m a . E s o e s l o q u e a t e s t i g u a A q u e l m i s m o q u e f o r m ó e l c o -

r a z o n d e l h o m b r e ; e s t o e s l o q u e d e c l a r a A q u e l c u y a s m i r a d a s pe-

n e t r a n h a s t a l o m a s i n t i m o d e l o s c o r a z o n e s ; D i o s m i s m o es qu i en 

h a d i c h o : No hay paz para el impío' 

Conclusión. — T e r m i n e m o s , a m a d o s m i o s . Si q u e r e m o s s e r f e l i -

c e s a c á e n e s t e b a j o m u n d o , a l m é n o s c u a n t o e n e l m i s m o p u e d e 

u n o s e r l o y e n l a o t r a v i d a g o z a r d e u n a f e l i c i d a d p e r f e c t a , r e c o -

n o z c a m o s , c o n f é v i v a q u e D i o s e s n u e s t r o p r i n c i p i o , y v a y a m o s á 

151 c o n c o r a z u n p n r o , c o m o h á c i a n u e s t r o ú l t i m o y ú n i c o fin. V i v a -

m o s y o b r e m o s d e t a l m o d o q u e p o d a m o s d e c i r e n t o d a s l a s c i r -

c u n s t a n c i a s d e l a v i d a : D i o s e s m i p r i n c i p i o , d e É l p r o c e d o p o r l a 

m í n i m u m in t c r r a iamel ic i s u n t ; q u í c u m q u e en im d ic i t , quod p rod igus 

filius: Ego híc f a m e pe reo . C o n t e m n a m u s ¡ g i t u r t e m p o r a ü a , qua»ramus 

¡Eterna (LABATA, Loci communes, l iona T e m p o r . p r o p . 2). 

1. Is . i.vn, 21. — Vado ai eum fui misil me. Quo fine h o m o m i s s u s 

in m u n d u m ; d e eo r a t i o n e m Deo r e d d i t u r u s . 1° Missus es t in m u n d u m , 

u í Deum cola t . 2o Ut pe r m e r i t a s ibi g l o r i a m c o m p a r e t . 3° ü t c r e a t u r i s 

u t a t u r ad e u m finem, c u j u s g r a l i a c r e a t u s e s t (FABBR, Op. ame. d o m . 4 . 

p o s t P a s c h a , conc . 3. auct .J . — Vado ad eum qui misil me. De m o r l i s 

vía p r a m e d i t a n d a . 1» Vadi ad l o c u m s u p p ü c i i . 2« Ad i o c u m d e s e r t u m , 

3« P e r l a c u m c o n g e l a t u m . 4» Ad p e r p e t u o s ca rce res . 5» Ad conla t i s s i -

m u m D o m i n u m . ti» Ad D e u m j u d i c e m (Id. ibid. c o n c . 5). 

P A R T I D A D E J E S U S 

c r e a c i ó n ; D i o s es mi fin h á c i a É l v o y g u a r d a n d o s u s m a n d a m i e n -

tos . V i v a m o s y o b r e m o s , d i g o e n fin, d e m o d o q u e p o d a m o s r e p e -

t i r á la h o r a d e n u e s t r a m u e r t e , c o n e n t e r a c o n f i a n z a , l a s c o n s o l a -

d o r e s p a l a b r a s q u e d i r i g e e l S a l v a d o r en e s t e d i a á s u s a p ó s t o l e s : 

Voy hácia Aquel que me ha enviado. A m e n . 

C U A R T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

S8BUND0 DISCURSO 

P a r t i d a de Jesús . 

. I. Part ida dolorosa. — II. Part ida ventajosa. 

E l t i e m p o p a s c u a l d e d i c a s e , c o m o s a b é i s , á h o n r a r l a e s l a n c i a 

d e J e s ú s s o b r e l a t i e r r a d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n , d e s d e e l d i a d e 

P a s c u a h a s t a e l d e l a A s c e n c i ó n . P u e s b i e n , d u r a n t e e s t e t i e m p o , 

l a I g l e s i a p o n e e s p e c i a l c u i d a d o en r e c o r d a r n o s l a s c o n v e r s a c i o n e s 

q u e e l d i v i n o M a e s t r o t u v o c o n s u s d i s c í p u l o s á n t e s d e d e j a r l e s , y 

en l o s c u a l e s hablábales p r i n c i p a l m e n t e , del reino de Dios ' , c o m o 

n o s d i c e s a n L u c a s . 

E n e l d i a d e h o y p r e s e n t a á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n c o m o a c a b a i s 

d e o i r , las p a l a b r a s d e q u e s e s i r v i ó , d e s p u e s d e l a c e n a p a r a a n u n -

c i a r l e s s u p r ó x i m a p a r t i d a . V e m o s t a m b i é n q u e l o s d i s c í p u l o s d e l 

S a l v a d o r , se a f l i g i e r o n d e t a l m o d o a l o i r l e q u e n i a ú n p r e g u n t a -

r o n á su d i v i n o M a e s t r o a d o n d e i b a . Así es q u e e l S a l v a d o r , d e s -

p u é s d e r e p r e n d e r l e s s u a v e m e n t e p o r s u i n d i f e r e n c i a a c e r c a d e l 

l u g a r á d o n d e s e m a r c h a b a y d e s u e x c e s i v a t r i s t e z a , p r o c u r a c o n -

s o l a r l e s d i c i e n d o l e s q u e e r a n e c e s a r i a p a r a e l l o s m i s m o s y h a s t a 

v e n t a j o s a s u p a r t i d a . D e t e n g á m o n o s , a m a d o s m i o s , á e x a m i n a r 

e s t o s d o s h e c h o s á s a b e r l a a f l i c c i ó n d e l o s a p ó s t o l e s a l s a b e r l a 

1 . Ac t . i , 3 . 



bi rá de Io mio y os lo dará á cono-

cer . 

clarificabit : quia de meo acci-
p i e t e t a n n u n t i a b i t vobìs . Omnia 
q u a c u m q u s habet pater , mea 
s u n t ; propterea dis i : Quia de 
meo accipiet , e t annun t iab i t vo-
b i s . 

PRIMER DISCURSO 

J e s ú s s e v a h a c i a qTiien le h a b í a env iado . 

1. Procedemos de quien. — II . A Dios es a qnien debemos volver. 

Voy hacia Aquel 'que me envió. — Ta les s o n , a m a d o s m i o s , l a s 

p a l a b r a s con q u e el S e f i o r a n u n c i a b a á sns a p ó s t o l e s , l a v í s p e r a de 

su m u e r t e , q u e iba m u y p r o n t o á s e p a r a r s e de e l lo s y e s t a s p a l a -

b r a s son l a s m i s m a s q u e u s a l a Ig l e s i a t a m b i é n a l a p r o x i m a r s e la 

fes t iv idad d e l a A s c e n s i ó n , d i a a n i v e r s a r i o d e aque l en q u e J e suc r i s 

t o j sub ió d e f i n i t i v a m e n t e i s e n t a r s e á l a d i e s t r a d e su P a d r e p a r a no 

vo lver y a a l m u n d o h a s t a el f in de los t i e m p o s . Voy á Aquel que 

me ha enviado.Como e s m i P a d r e q u i e n m e h a e n v i a d o á e s t e m u n -

d o h á c i a Él vue lvo u n a v e z t e r m i n a d a l a mis ión q u e a l m u n d o t r a -

ge . — Voy me hacia Aquel que me ha enviado. C u á n fe l ices f u é r a -

mos , a m a d o s h e r m a n o s m i o s , si p u d i é s e m o s a p r o p i a r n o s e sas d iv i -

n a s p a l a b r a s , y r e p e t i r l a s , c o n e n t e r a v e r d a d en lo q u e á noso t ros 

s e r e f i e r e I Me voy hácia quien me envió. Dios e s m i p r i n c i p i o , Dios 

es m i ú l t i m o fin; d e Él v e n g o c o m o m i p r i m e r a causa , h á c i a É l voy 

c o m o á m i ún i co fin; d e Él p r o c e d o p o r l a c r eac ión á É l voy p o r el 

c a m i n o d e s u s m a n d a m i e n t o s . 

Si , r e p i t o , s i p u d i é s e m o s dec i r en n o m b r e p r o p i o y con t o d a v e r -

d a d , e s t a s p a l a b r a s : Me voy hácia Aquel que me envtfi, s e r i a m o s 

v e r d a d e r a m e n t e fe l i ces , p o r q u e lo s e r í a m o s e n e l t i e m p o y en la 

e t e r n i d a d . D e t e n g á m o n o s p u e s á m e d i t a r en e l lo , y c o n s i d e r e m o s 

en p r i m e r l u g a r q u e de D i o s v e n i m o s v e r d a d e r a m e n t e ; y en s e g u n -

d o q u e Él es á qu ien d e b e m o s i r , si q u e r e m o s , n o solo ser fe l ices en 

l a o t ra v ida s ino g u s t a r a ú n a c á a b a j o en e s t e m i s e r o m u n d o l a s o -

la v e r d a d e r a d i c h a q u e en él p u e d e h a c e r s e ' . 

1. De fine u l t imo hominís . Vado ad eum qui misil me, el nemo ex va-
bis interrogai me, qua vadisf Navigíum J o ñ a , cont ra m a n d a t u m Domini 
abire volenlis in u rbem Thar s i s , coor ta terribili t empes ta te parnrn a b -
fu i t ab exitio : ubi vero n a u t a edoeli sunt , hoc m a l u m pccnam esse 
fughivi p r o p b e t a , e x a m i n a r u n t i l lum in ter rogando : Qiix esl terra lúa ? 
quo vadis'l et quod opus tuum? Vide tur malorum fere o m n i u m , qua : 
ins ta r t empes ta tum nobis iter b u j u s vita: t am temporali ter , q u a m sp i -
r i tual i ter p e r t u r b a n t , cansam esse m a x i m a m , quod pauc i s in t , qui t r i -
nam h a n c n a u t a r u m interrogat ionem cordi h^beant . Quilibet chr is t ia -
n o r u m finemsuurn u l t i m u m , ad quem creatus est , serio p r a oculis 
haberc, quotidic se i p sum examinare deberet (Perolpitc scopum ac d i -
visionem hodierni sermonis). I a Qua esl terra / u a ? Responde, mi Chris-
t iane, t e r r a mea est vita b a e corrupt ib i l i s , p rosper i s et adversis , b o -
nis e t m a l i s i n t e r m i x t a , in j uven tu t e era t mea ignorant ia , in adoles-
cenza m e r a mal i t ia , in a l a t e virili cu ra de terrenis , oblivio de divi-
nis , in senio t andem me tus et anxia pus i l l an imi tas de fu tu r i s , e t c . — 
2 ' N a u t a r u m interrogatio e r a t : Quo vadis ? Responde, mi Christiane, 
tot pass ibus , q u o d t e m p o r i s momen l i s , vado e t a t e r n i t a t e m ! Ad q u a -
lem ? Beatam, vel infelieem ? Si b ea tam, Deo misereóte , a t t igero , lau-
dabo boni la tem inf ìni tam, q u a n o n meis meri t is , sed s u a miser icordia 
me sa lvum fecit, s i m u l q u e q u a n t u m potero, m i h i ipsi i nd ignabor ,quod 
tam bono, et amabili Domino adeo languide servier im. Si in a t e r n i t a -
t em infelieem incidea, e b e u ! in tormcnt i s deplorabo, p e r o m n e m a t e r -
n i t a tem, quod caducis et inan ibus rebus plus quam codest ibus i n h i a -
r im . — 3° N a u l a r u m interrogatio eral : Quod est opus tuum 1 Responde, 
mi C h r i s t i a n e , o p u s meum seu opera mea , t es te conscicntia mea , adeo 
sunt ambigua , u t dub i t em, an s im in Dei g ra t i a , vel in s ta tu peccati 
mortalis ! E t in hoc statu vel m o m e n t u m vivere a u s i m ? Creatus s u m 
in bunc finem, ut Domino Dco serviam. el den ique salvus fìam ? E t ego 
mundo , ca rn i , d a m o n i po t i u s servivi, q u a m Deo! Quid Cet de m e ? 
Eia ! rever tar serio in semi tam salul is ; p a n i t e n t i a m agam ? i m p l o r a b o 



I . De Dios venimos. — Hé a h i c o m o se d e f i n e D i o s á si m i s m o en 

la E s c r i t u r a S a n t a : Y o s o y , d i c e , el p r i n c i p i o y e l fin ' d e t o d a s l a s 

c o s a s , l ' a r a c o m p r e n d e r b i e n c o m o e s Dios n u e s l r o p r i n c i p i o , se-

g u i d b i en mi r a z o n a m i e n t o . El h o m b r e n o p u e d e c r e a r s e á si mis -

m o p o r q u e d a r s e u n o e l s e r á si m i s m o e n t r a ñ a c i e r t a c o n t r a d i c -

c i ó n . S i el h o m b r e , en e f e c t o , s e ha d a d o á sí m i s m o e l s e r q u e t ie -

n e , s e ñ a l e s q u e y a e x i s t i a ; ¿ y s i y a e x i s t í a q u e n e c e s i d a d tenia de 

d a r s e e l s e r ? ¿ E x i s t i a p o r t a n t o v n o ex i s t i a a l p r o p i o t i e m p o ? 

t E r a y n o e r a á l a vez ? C o n t r a d i c c i ó n m a n i f i e s t a a b s u r d a g r o s e r a , 

Dei m i s e r i c o r d i a m , etc . (CLAUS, Spicilegium univ. Index conc . Dom. 3 . 

p o s t P a s c h a ) . — Vado ad cut» qui misit me. Id e s t , v a d a m per meam 

m o r t e m , r e s u r r e c t i o n e m , a s c e n s i o n e m , q u a f u t u r a e r a n t ; c u r e r g o n o n 

d i x i t de f u t u r a vadam, sed ait vado, in p r e s e n t i . Ch r i s t u s Dominus in-

qu í t , vado d e p r e s e n t i , ut qu i l i he t ex hoc d i s c a t e l a p u d se s ta lua t et 

d i ca t s e m p e r vado. Et praesens h a c vita s i t q u a s i c o n t i n u u s ad mortem 

c u r s u s , q u i t a m b e n e de p r e s e n t i t e rminar i po te s t q u a m d e lu turo . 

Vo lu i t a u t e m C h r i s t u s per h o c nobis co rpo rea m o r t i s apprehens ionem 

i m p r i m e r e , u t v i ta ra nobis c o m m u n i c a r e t s p i r i t u a l e m , mor temque 

a m o v e a t p e c c a t i . — Item non d ix i t v a d a m , sed vado, id e s t j am me 

n u n c ad m o r t e m p r a p a r o ac d ispono, nec en im c u i q u e fas est dicere 

m e p r a p a r a b o a u t d i s p o n a m . Dicebat Chr i s tus D o m i n u s su i sd i sc ipu l i s : 

Fi/ ioli , adhuc modicum vobiscum sum. J oan , x n i , 32. N o n a i t vobiscum 

ero , sed d e p r e s e n t i vob i scum s u m . Xoster d i v i n u s M a g i s t e r mortem 

non u t f u t u r a m sed u t p r ä s e n t e m habeba t an te oculos u t n o s magis-

t r u m i m i t a n t e s in e j u s s e m p e r c o n s i d e r a t a n e v e r s e m u r (MANSI, DI-

bliolh. Index conc . Dom. i . pos t Pascha). — Vado ad eum qui misit me. 
Ostend! p o t e s t , q u o m o d o qu ív i s h a c verba s ibi e t iam occ inere , et inde 

ad v i t a m r i te i n s t i t u e n d a m exc i t a r i debea t . Dicatur e rgo , q u o i quivis 

h o m o ad h u n c finem m i s s u s es t , u t D o m i n u m D e u m s u u m laudes , re-

v c r e a t u r , a r a e t , e ique serv iens sa lvus fiat: e u m in finem o m n e s crea-

l u r a s s u b j e c t a s e s se pedibus e j u s , var iaque t a l e n t a e red i t a . Unde Sem-

pe r c o g i t a n d u m : Vado ad eum qui misit me, qui r a l ionem sever iss imam 

exiget , q u o m o d o finem m e u m sec ia tus , c r c a t u r i s u s u s s i m , t a l en ta ex-

pende r í a ) , e t c . (LOHNER, Bibliolh. Inducono. Dom. 4. p o s t Pascha) . 

1. Apoc. xxi i , 13. 

r e p r o b a d a p o r e l m a s r u d i m e n t a r i o b u e n s e n l i d o . L u c g o , si e l h o m -

b r e n o ha p o d i d o d a r s e á si m i s m o la e x i s t e n c i a ¿ d e q u i e n la t i e -

n e ? S u b a m o s d e g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n y l l e g u e m o s h a s t a e l 

p r i m e r h o m b r e d e q u i e n d e s c i e n d e t o d a g e n e r a c i ó n es d e c i r l l e g u e -

m o s h a s t a A d á n . Y si m e d e c í s q u e ese p r i m e r h o m b r e t u v o p o r 

p a d r e á o t r o A d á n , o s p r e g u n t a r é d e n u e v o . Y* ese A d á n q u e d e c i s 

¿ d e qu i én p r o c e d i a ? De u n l e r c e r A d á n y e s t e d e u n c u a r t o , y a s i 

h a s t a c i e n t o , h a s t a m i l , h a s t a l o i n f i n i t o ? M a s e l i r s u b i e n d o a s i 

h a s t a lo i n d e f i n i d o e s u n a q u i m e r a , a b s o l u t a m e n t e o p u e s t a c o n e l 

b u e n s e n t i d o y l a r a z ó n n a t u r a l ; p o r q u e s i e m p r e es n e c e s a r i o , l l e -

g a r á u n t e r m i n o , 6 á u n p r i n c i p i o d e t e r m i n a d o . P u e s b i e n e s c 

p u n t o fijo, e s e p r i n c i p i o e s el p r i m e r h o m b r e . P e r o h e m o s v is to y a 

q u e e s e p r i m e r h o m b r e n o p u d o p o r sí m i s m o d a r s e l a e x i s t e n c i a ; 

l u e g o e s p r e c i s o q u e la h a y a r e c i b i d o d e u n a c a u s a p r e e x i s t e n t e , d e 

un p r i n c i p i o e t e r n o , i n d e p e n d i e n t e n e c e s a r i o , i n f i n i t o y e s e p r i n c i -

p i o e s Dios . 

Los q u e s a b é i s a r i t m é t i c a d e c i d m e ¿ p u e d e h a b e r u n n ú m e r o 

c u a l q u i e r a q u e n o p r o c e d a d e o t r o n ú m e r o ó s ea d e la u n i d a d ? L a 

c i a l f u e s e e l n ú m e r o q u e e n u n c i e i s , g r a n d e ó p e q u e ñ o , n e c e s a r i a -

m e n t e h a d e t e n e r p o r b a s e l a u n i d a d , c o m o p r i n c i p i o y f u n d a m e n -

to ; d e t a l m o d o q u e l a u n i d a d es su p r i n c i p i o y en la u n i d a d t e r -

m i n a . Lo m i s m o a c o n t e c e c o n todas l a s c r i a t u r a s q u e ¡ n e c e s a r i a -

m e n t e s u p o n e n u n a p r i m e r a c a u s a , u n p r i n c i p i o d e d o n d e d e r i v a n 

y s in el c u a l n o s o l o n o e x i s t i r í a n s i n o q u e n o s e r í a p o s i b l e su e x i s -

t e n c i a . E s t a c a u s a ó p r i n c i p i o , es Dios , q u e e x i s t e d e p o r sí, q u e 

e x i s t e e t e r n a m e n t e , y n e c e s a r i a m e n t e ; q u e sí l l e g a s e á d e s a p e r e c e r 

n o se p u e d e c o n c e b i r q u e e x i s t i e r a c r i a t u r a a l g u n a n i h a b r i a l a p o -

s i b i l i d a d d e n i n g u n a e x i s t e n c i a . 

Y p o r q u e m e d i r é i s ¿ n o t e n e m o s d e D i o s u n a i d e a c l a r a y e x a c -

t a ? A lo q u e y o o s c o n t e s t a r é : ¿ A c a s o n o h a y m u c h a s c o s a s s e n -

s i b l e s y n a t u r a l e s q u e n o p o d e m o s e x p l i c a r n o s c l a r a y e x a c t a m e n -

t e ? Q u i e n e s e l q u e p o d r á e x p l i c a r m e l a f u e r z a de l m o v i m i e n t o , e l 

o r i g e n d e l o s v i e n t o s , el m o d o y l a m a n e r a c o m o e l a l m a e s t á u n i d a 

a l c u e r p o ; c o m o e l c u e r p o q u e es m a t e r i a o b r a s o b r e e l a l m a , q u e 



A n u e s i r a p r o p i a e x p e r i e n c i a a p e l o ¡ C n a n t o n o c u e s t a u n g o c e 

p r o h i b i d o , u n a i l i c i i a s a t i s f a c c i ó n ! Q u é c r u e l U r a n i a n o o s i m p o n e 

u n a p a s i ó n c r i m i n a l ! O s h a b é i s l i g a d o c o n a l g u n a a m i s t a d ó h a b é i s 

t r a b a d o ¡ l i c i t a s r e l a c i o n e s : ¿ q u é t e m o r n o e x p e r i m e n t á i s d e q u e 

l l e g u e n á d e s c u b r i r s e ? ¿ H a b é i s c o m e t i d o u n r o b o ? ¡ q u é t e m o r d e 

q u é s e d i v u l g u e I Si h a l l a i s p a z y t r a n q u i l i d a d y f e l i c i d a d e n e l p e -

c a d o ¿ p o r q u é t e m e i s q u e s e s e p a ? ¿ P o r q u é b u s c á i s l a s t i n i e b l a s , 

r e c o m e n d á i s e l m a s a b s o l u t o s i l e n c i o , p o r q u é p a l i d e c é i s t a n s o l o 

c o n p e n s a r q u e p u e d e d e s c u b r i r s e c u a n t o h a b é i s h e c h o ? M a s ¿ l a 

p a z e s a c a s o c o m p a t i b l e c o n t o d a s e s a s p r e o c u p a c i o n e s , t e m o r e s , 

e s p a n t o s , a u g u s t i a s y t e r r o r e s ? N o e n v e r d a d ; y p o r e s o n o s o l o 

l o s m a l o s n o g o z a n d e e s a p a z , s i n o q u e e s i m p o s i b l e p u e d a n g o z a r 

d e l a m i s m a . E s o e s l o q u e a t e s t i g u a A q u e l m i s m o q u e f o r m ó e l c o -

r a z o n d e l h o m b r e ; e s t o e s l o q u e d e c l a r a A q u e l c u y a s m i r a d a s p e -

n e t r a n h a s t a l o m a s i n t i m o d e l o s c o r a z o n e s ; D i o s m i s m o e s q u i e n 

h a d i c h o : No hay paz para el impío' 

Conclusión. — T e r m i n e m o s , a m a d o s m i o s . S i q u e r e m o s s e r f e l i -

c e s a c á e n e s t e b a j o m u n d o , a l m é n o s c u a n t o e n e l m i s m o p u e d e 

u n o s e r l o y e n l a o t r a v i d a g o z a r d e u n a f e l i c i d a d p e r f e c t a , r e c o -

n o z c a m o s , c o n f é v i v a q u e D i o s e s n u e s t r o p r i n c i p i o , y v a v a m o s á 

151 c o n c o r a z o n p n r o , c o m o h a c i a n u e s t r o ú l t i m o y ú n i c o fin. V i v a -

m o s y o b r e m o s d e t a l m o d o q u e p o d a m o s d e c i r e n t o d a s l a s c i r -

c u n s t a n c i a s d e l a v i d a : D i o s e s m i p r i n c i p i o , d e É l p r o c e d o p o r l a 

m í n i m u m in t e r r a l a m e l i c i s u n t ; q u i c u m q u e e n i m d i c i t , q u o d p r o d i g u s 

fiüus: E g o h i c f a m e p e r e o . C o n t e m n a m u s i g i t u r t e m p o r a U a , q u a » r a m u s 

¡Ete rna (LABATA, Loci communes, l i o n a T e m p o r . p r o p . 2 ) . 

1 . I s . i .vn , 2 1 . — Vado ai eum •jai misil me. Quo fine h o m o m i s s u s 

i n m u n d u m ; d e e o r a t i o n e m D e o r e d d i t u r u s . 1° M i s s u s e s t in m u n d u m , 

u í D e u m c o l a t . 2o U t p e r m e r i t a s i b i g l o r i a m c o m p a r e t . 3° ü t c r e a t n r i s 

u t a t u r ad e u m t i n e m , c u j u s g r a l i a c r e a t u s e s t (FABBR, Op. ame. d o m . 4 . 

p o s t P a s c h a , c o n c . 3 . a u c t . J . — Vado ad eum qui misil me. De m o r l i s 

v ía p r a m e d i t a n d a . 1» V a d i a d l o c u m s u p p ü c l i . 2« A d i o c u m d e s e r t u m , 

3« P e r l a c u m c o n g e l a t u m . 4» Ad p e r p e t u o s c a r c e r e s . 5» Ad c o n l a t i s s i -

raum D o m i n u m . ti» Ad D e u m j u d i c e m ( I d . ibíd. c o n c . 5 ) . 

c r e a c i ó n ; D i o s e s m i fin h á c i a É l v o y g u a r d a n d o s u s m a n d a m i e n -

t o s . V i v a m o s y o b r e m o s , d i g o e n fin, d e m o d o q u e p o d a m o s r e p e -

t i r á l a h o r a d e n u e s t r a m u e r t e , c o n e n t e r a c o n f i a n z a , l a s c o n s o l a -

d o r e s p a l a b r a s q u e d i r i g e e l S a l v a d o r e n e s t e d i a á s u s a p ó s t o l e s : 

Voy hácia Aquel que me ha enviado. A m e n . 

C U A R T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

SEGUNDO DISCURSO 

P a r t i d a de Jesús . 

. I . P a r t i d a dolorosa . — II. P a r t i d a ven ta josa . 

E l t i e m p o p a s c u a l d e d i c a s e , c o m o s a b é i s , á h o n r a r l a e s t a n c i a 

d e J e s ú s s o b r e l a t i e r r a d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n , d e s d e e l d i a d e 

P a s c u a h a s t a e l d e l a A s c e n c i ó n . P u e s b i e n , d u r a n t e e s t e t i e m p o , 

l a I g l e s i a p o n e e s p e c i a l c u i d a d o e n r e c o r d a r n o s l a s c o n v e r s a c i o n e s 

q u e e l d i v i n o M a e s t r o t u v o c o n s u s d i s c í p u l o s á n t e s d e d e j a r l e s , y 

e n l o s c u a l e s hablábales p r i n c i p a l m e n t e , del reino de Dios c o m o 

n o s d i c e s a n L u c a s . 

E n e l d i a d e h o y p r e s e n t a á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n c o m o a c a b a i s 

d e o í r , l a s p a l a b r a s d e q u e s e s i r v i ó , d e s p u e s d e l a c e n a p a r a a n u n -

c i a r l e s s u p r ó x i m a p a r t i d a . V e m o s t a m b i é n q u e l o s d i s c í p u l o s d e l 

S a l v a d o r , s e a f l i g i e r o n d e t a l m o d o a l o i r l e q u e n i a ú n p r e g u n t a -

r o n á s u d i v i n o M a e s t r o a d o n d e i b a . A s í e s q u e e l S a l v a d o r , d e s -

p u é s d e r e p r e n d e r l e s s u a v e m e n t e p o r s u i n d i f e r e n c i a a c e r c a d e l 

l u g a r á d o n d e s e m a r c h a b a y d e s u e x c e s i v a t r i s t e z a , p r o c u r a c o n -

s o l a r l e s d i c í e n d o l e s q u e e r a n e c e s a r i a p a r a e l l o s m i s m o s y h a s t a 

v e n t a j o s a s u p a r t i d a . D e t e n g á m o n o s , a m a d o s m i o s , á e x a m i n a r 

e s t o s d o s h e c h o s á s a b e r l a a f l i c c i ó n d e l o s a p ó s t o l e s a l s a b e r l a 

1 . A c t . i , 3 . 
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p r ó x i m a p a r t i d a d e J e s u c r i s t o y l a s v e n t a j a s d e e s a m i s m a p a r t i d a ; 

d i c h o s p u n t o s n o s p r e s t a r á n m a t e r i a p a r a r e f l e x i o n e s t a n i n t e r e s a n -

t e s c o m o p r o v e c h o s a s ' . 

I. Partida de Jesucristo dolorosapara las apóstoles- — C o m e n -

c e m o s p o r l e e r d e n u e v o s l a s p a l a b r a s c o n q u e e l E v a n g e l i o n a r r a 

e s t e s u c e s o : E n a q u e l t i e m p o , l e e m o s , dijo Jesús á sus discípulos: 

Me coy a Aquel que me ha enviado y ninguno de vosotros me pre-

gunta. ¿ Adonde vas ? Mas porque os hé dicho todas estas cosas os 

hallais poseídos por la tristeza. E n v e r d a d q u e e l d o l o r d e l o s 

a p ó s t o l e s n o e s s i n o m u y n a t u r a l y m u y p u e s t o e n r a z ó n , p u e s t o 

q u e a l p o d e r á J e s ú s t o d o l o p e r d í a n . ¡ Ay ! cuán desgraciada soy, 

d e c i a l a m a d r e d e T o b i a s d e s p u e s d e p a r t i r s u h i j o , y d i r i g i é n d o s e 

1 . La p a r t i d a d e J e s ú s . — P a r t i d a : dolorosa, p a r a los a p ó s t o l e s : 

Tristitia implevit cor vestrum. a) P i e r d e n á s u b u e n M a e s t r o , á s u g u i a , 

s u p r o t e c t o r , u n a m i g o t a n t i e rno y t an d e s i n t e r e s a d o , b) J e s ú s p a r t i c i -

p a d e s u p e n a y t r a t a d e conso l a r l e s , p r e s e n t á n d o l e s s u m u e r t e b a j o 

el a s p e c t o m a s c o n s o l a d o r d e ser u n viage p a r a el c í e l o : Vado ad eum 

qui misil me. I m i t e m o s e s t a c o n d e s c e n d e n c i a e s t a d e l i c a d a a t e n c i ó n 

c u a n d o s e t r a t e d e c o n s o l a r á n u e s t r o s a f l i g idos h e r m a n o s c) . N a d a d e 

t r i s t e n i d e e s p a n t o s o t i e n e l a m u e r t e p a r a el v e r d a d e r o c r i s t i a n o ; p a r a 

él n o e s m a s q u e u n v i a g e e l c i e l o : Vado ad eum, e t c . — 2 a Ventajosa 

p á r a l o s a p ó s t o l e s : Expedil vobis ul ego vadam. a) p a r a f o r t a l e c e r 

l a f é , d é b i l a ú n y v a c i l a n t e ; b) p a r a r e p r e n d e r l e s d e s u a m o r á l a s c o -

s a s t e m p o r a l e s y d i r i g i r s u e s p e r a n z a bácia l o s b i e n e s e t e r n o s ; c) p a r a 

d e p u r a r s u a m o r d e m a s i a d o h u m a n o y d e m a s i a d o n a t u r a l . A m e n u d o 

e s p a r a g r a n v e n t a j a ó p r o v e c h o n u e s t r o p a r a lo q n e D i o s n o s a f l i g e ; 

a b a n d o n é m o n o s p u e s c o n f i a d a m e n t e á l a s d e c i s i o n e s d e s u p a t e r n a l 

P r o v i d e n c i a . — 3 e Necesaria. La v e n i d a de l E s p í r i t u S a n t o á la t i e r r a 

d e b i a s e r el p r e m i o d e b i d o a l sacr i f ic io d e l a c r u z y n o d e b i a v e r i f i c a r -

s e , s e g ú n los p l a n e s ó d e s i g n i o s de Dios , h a s t a d e s p u e s d e l a R e s u r r e c -

c i ó n y A s c e n c i ó n d e J e s u c r i s t o . Si cnim non abiero, I'araclitas non ve-

niel ad vos. A p r e n d a m o s á e s t i m a r en s u j u s t o p r e c i o l o s d o n e s de l E s -

p í r i t u S a n t o , q u e J e s u c r i s t o nos h a m e r e c i d o c o n el p r e c i o d e su s a n -

g r e y s i n l o s q u e n o p o d e m o s s a l v a r n o s . ( D c h a u t , El Evang. expt. 3 . p 

s e c t . I , § 1 1 4 ) . Cf . D u q u e s n e , Evang. meiit. 24 , 2 . p . 

á é l a ú n c u a n d o a u s e n t e . / Cuán desgraciada soy hijo mio I ; Ah ! 

¿porqué le hemos enviado lejos de aquí, tu qué eres la luz de nues-

tros ojos, tu él báculo de nuestra vegez ? Tu erás nuestro lodo; 

nunca debiéramos haberte dejado marchar ' . Y l a t r i s t e m a d r e , a l 

h a b l a r d e e s t e m o d o , l l o r a b a a m a r g a m e n t e . M a s , a ú n m a y o r d e b i ó 

d e s e r l a p e n a y d o l o r d e l o s a p ó s t o l e s , a l a n u n c i a r l e s e l S a l v a d o r 

s u p r ó x i m a p a r t i d a ; p o r q u e t o d o c u a n t o t e n i a n p o r É l l o h a b í a n 

a b a n d o n a d o y J e s u s p a r a e l l o s e r a t o d o ; a l p e r d e r l e p u e s , 

t o d o lo p e r d í a n . H a b l a n d o c o n e l l o s u n d i a , l e s d i j o : ; Bienaven-

turados los ojos que ven lo que vosotros veis ! Porque os aseguro 

que muchos profetas y reyes desearon ver lo que vosotros veis y no 

lo vieron ; y oir lo que vosotros oís y no lo o y e r o n ¡ O h I s i , v e r -

d a d e r a m e n t e f u e r o n m u y f e l i c e s p o r v e r y o i r l o d o s l o s d i a s á t a n 

M a e s t r o ! M a s c u a n t o m a y o r f u e r a s u d i c h a , m a y o r t a m b i é n p o r l o 

b u e n m i s m o y m a s p r o f u n d o d e b i a d e s e r s u d o l o r . A s í t a m b i é n el 

S a l d o r n o p u d o m e n o s d e n o t a r i o a s í , y p o r e s o l e s d i j o : Porque 

os he hablado derni partida, hè ahi que la tristeza llena nuetro 

corazón3. 

1. J o b . x , 4 . — 2 . L u e . x , 2 3 e t 2 4 . 

3 . R e g i n a S a b a a u l a m S a l o m o n i s r e g í s i n g r e s s a , f e l í c i t a t e m q u e s c r -

v o r u m e t c l i e n t u m e j u s d e m i r a t a , c u m o m n i a c o r a r a i n t u i t a e s s e t , in 

base t a n d e m v e r b a s t u p o r e p l e n a p r o r u p i t , I I I . R e g . x : Beati viri ta', et 

beali servitù qui adslant coram te semper, et audiunt sapienliam luam. 

S i t e r r o n i r e g i s q u i s a p i e n t í a p o l l e r e d i c e b a t u r , s e r v o s b e a t o s i p s a p r a -

d i c a r i t , c o l l i g c r c h i n c p o s s u m u s , q u a n t a a p o s t o l o r u m i u e r i l b e a t i l u d e , 

q u i b u s s e m p e r C h r i s t u s a d e s s e , e j u s q u e s a p i e n t i a m a u d i r c d a t u m f u i t ; 

d e i n d e v i c e v e r s a i n t u e r i , q u a n t u s e o r u m m c c r o r e t l u c t u s f u e r i t t a n t o 

b o n o e x c i d i s s e , e j u s q u e p r a ì s e n t i a c a r e r e . N a m q u e m a d i u o d u m Dei 

p r e s e n t í a a n i m a m la r f i t i a e t g a u d i o r e p l e t , s i P s a l m i s t a i v e r b i s c r e d a -

rnus : Adimplebis me lietUia cum vuttu tuo, P s . x v ; i t a e t a b s c n t i a , 

t r i s t i t i a e t a f f l i c l i o n e , t e s t a t u r i d e m q u i a n t e P s a l t e s , c u m l a c r y m i s 

o b o r t i s a i t , P s . x u : Fuerunl mihi lacrymx mete panes die ac nocle, dum 

dicitur mihi quolidie : Ubi est Deus luus "Í Ad e u r a d e m m o d u m v e r b i s e x e -

q u i n e m o p o t e s t . q u a n t a m a p o s t o l i , D o m i n o d e d i s c e s s u s u o l o q u c n t e j 



i A h I n o e s d e s g r a c i a d a m e n t e á n o s o t r o s á q u i é n e s s e m e j a n t e 

p a l a b r a p u d i e r a d i r i g i r s e . N o s o l o c o n t e m p l a m o s s i n p e n a l a p o s i -

b i l i d a d d e p e r d e r á J e s ú s p o r m e d i o d e l p e c a d o , s i n o q u e l e p e r d e -

m o s , e n e f e c t o , s i n q u e n u e s t r o c o r a z ó n e x p e r i m e n t e p e n a a l g u n a , 

ó a l m e n o s d o l o r v e r d a d e r a m e n t e s e r i o . S a b i e n d o c o m o s a b e m o s , 

q u e s i l l e g a m o s á p e c a r J e s ú s s e a l e j a r á d e n o s o t r o s y n o s a b a n d o -

n a r á s i e s t a d e s d i c h a n o s c a u s a r á v e r d a d e r a p e n a ó d o l o r n o p e c a -

r í a m o s n u n c a . S i p e c a m o s p u e s , e s p o r q u e n o n o s i m p o r t a q u e J e -

s ú s n o s a b a n d o n e ; y n o n o s a f l i g i m o s d e l a b a n d o n o e n q u e J e s ú s 

n o s d e j a e n p r i m e r l u g a r á c a u s a d e l a d u r e z a d e n u e s t r o c o r a z o n , 

q u e n o a m a á t a n b u e n M a e s t r o , e n s e g u i d a á c a u s a d e l o d é b i l d e 

n u e s t r a f e q u e n o n o s d e j a c o m p r e n d e r l a f e l i c i d a d q u e l a p o s e s i o n 

d e J e s ú s m a n a n t i a l d e t o d o b i e n n o s p r o p o r c i o n a y l a d e s d i c h a 

q u e e s e l p e r d e r l e 

P o r m u y n a t u r a l y l e g i t i m o q u e f u e r a e l d o l o r d e l o s a p ó s t o l e s , 

e l S a l v a d o r s i n e m b a r g o , m i r a n d o l a s c o s a s d e s d e u n p u n t o d e 

v i s t a q u e s o m o s i n c a p a c e s d e a l c a n z a r , l e s r e p r e n d e s u a v e m e n t e . 

E n e s t e s e n t i d o e s c o m o l o s i n t r p r e t e s e x p l i c a n l a s p a l a b r a s d e l 

S a l v a d o r : Porque os hekabladode mi partida, la tristeza se ha apo-

derado de vuestro corazon. L a t r i s t e z a d e l o s a p ó s t o l e s p r o c e d í a , 

e n e f e c t o , d e q u e a m a b a n á s u M a e s t r o c o n u n a m o r d e m a s i a d o 

n a t u r a l , y d e q u e h a b í a n c o l o c a d o e n É l m i r a s t e r r e n a s q u e s u p a r -

t i d a d e s t r u í a p o r c o m p l e t o . S i h u b i e s e n a m a d o á J e s ú s c o n u n 

a m o r , n o d i g o m a s v i v o , s i n o m a s e l e v a d o , m a s p u r o y d e s i n t e r e -

s a d o , e n v e z d e a f l i g i r s e d e q u e á s u P a d r e v o l v í a , h u b í e r a n s c a l e -

g r a d o p u e s t o q u e e l r e g r e s o d e J e s ú s & s u P a d r e h a b i a d e p r o c u -

r a r l e m a y o r g l o r i a y a d e m a s e r a e n b e n e f i c i o d e e l l o s . « L u e g o el 

e r r o r á q u e l o s a p ó s t o l e s d e j a n s e a r r a s t r a r , d i c e u n p i a d o s o o r a d o r , 

t r i s t i t l a m i n a n i m o s e n s e r i n t (BESSÍDS, Conipl. theolog. d o m . 4 . p o s t 
P a s c b a ) . 

1 . Q u a l u o r d e p l o r a n d i C h r i s t i d i s c e s s u s . 1« Q u a n d o r e c e d i t c u m g r a -

t í a s u a . 2« Q u a n d o r e c e d i t c u m l i d e s u a . 3» CUM h o m i n e m i n c o r r i g i b í l e m 

d e s e n t , a d m o d u m r e c e d e n t i s so l í s . i " C u m in j u d i c i o r e c e d e t a d a m -

n a t i s (FJBER, Conc. Op. d o m . 4- p o s t P a s c h a ) . 

e s p r e c i s a m e n t e é l m i s m o e n q u e c a e m o s n o s o t r o s . M u y a m e n u d o 

n o s e n t r e g a m o s c o m o e U o s y n o s d e j a m o s d o m i n a r p o r l a t r i s t e z a 

p e r o c u á n t a s v e c e s s u c e d e q u e p o r d e s c o n o c e r l o q u e n o s p e r j u d i c a 

y l o q u e r e a l m e n t e n o s e s ú t i l , n o s e n t r i s t e c e m o s d e l o q u e p a r a 

n o s o t r o s e s u n b i e n y n o s e n t i m o s 6 l l o r a m o s l o q u e e s p a r a n o s o -

t r o s c a u s a d e m a y o r e s m a l e s ? L l e g a u n o á c a e r , p o r e j e m p l o , e n 

u n p e c a d o m o r t a l y á p e r d e r p o r e n d e l a a m i s t a d d e D i o s , e n t ó n c é s 

e s c u a n d o s e d e b e l l o r a r , g e m i r y e s t a r i n c o n s o l a b l e . ¿ P o r q u e ? 

P o r q u e a l p e c a r h a c e s e u n o e n e m i g o d e D i o s y e s c l a v o d e l d e m o -

n i o ; p o r q u e a l p e c a r c i e r r a u n o p a r a s i l a s p u e r t a s d e l c i e l o y e n -

t r e a b r e l a s d e l i n l i e r n o ; p o r q u e a l p e c a r s e p r i v a u n o d e u n a f e l i -

c i d a d e t e r n a y s e e x p o n e á u n e t e r n o p e n a r . P u e s b i e n ¿ h a y a l g o m a s 

d e p l o r a b l e v m a s d i g n o d e c a u s a r d o l o r q u e l o q u e d e d e s c r i b i r a c a -

b a m o s ? ¿ P e r o d o n d e e s t á n l o s q u e e x p e r i m e n t a n e s e d o l o r q u e e l 

p e c a d o d e b e r í a e x c i t a r e n n u e s t r o c o r a z o n ? ¿ D o n d e e s t á n l o s q u e 

s e a r r e p i e n t e n y s e a f l i g e n d e h a b e r s i d o c u l p a b l e s ? i A y ! p a r e c e , 

p o r e l c o n t r a r i o , q u e s e v a n a g l o r i a y l o t o m a c o m o u n m e n t o , 1 o r 

l o m é n o s n o s e e n t r i s t e c e u n o y l a m a y o r p a r t e d e l o s p e c a d o r e s 

p e r m a n e c e n t a n t r a n q u i l o s y h a s t a t a n a l e g r e s c o m o s i n o h u b i e r a n 

c o m e t i d o p e c a d o a l g u n o ' . - S í p o r el c o n t r a r i o l l e g a u n o ú e x p e -

1 Vaie ad cum qui misil me, el nemo exvobis interrogai me, que indis ; 

sed quia luce locutussum vobis, tristilia implevil cor vestrum. Non s u a 

e u l p a a p o s t o l i C h r i s t u m a m a n t i s s i m u m D o m í n u m p e r d u n t ; sed in 

m a j u s e o r u m b o n u m a b e i s r e c e d i t . Si enim, a i t , non abiero, Paracluus 

non veniet ad vos. A t t a m c n t a n t a ex e j u s d e m a b s c e s s u t r . s t i t i a o p p l e n -

t u r u t p rm t r i s t i » e u m d e m i n t e r r o g a r e o b l i v i s c a n t u r . Q u a n t o e r g o d o -

l o r e a f f i c i d e b e n t i i , q u i c u l p a s u a C h r i s t u m r e c e d e r e c o g u n t , s o m m a 

e n i m c c n s e n d a e s t m i s e r i a , an im . - cquc c a l a m i t a s , q u o d a b e a r e c e d a 

D e u s , c a m q u e d e r e l i n q u a t (MANSI, Bibtioth. I n d e x c o n c . D o m . 4 . p o s t 

P a s c h a ) . - Quia hzc locutus sum vobis, lristilia*mplevil cor ves,rum. 

O s t e n d i p o t c s t c u r m e r i t o o b C h r i s t u m a b e u n t e i n e t a s u o c o r d e e x -

p u l s u m q u i v i s p e c c a t o r t r i s t a r i d e b e a t ; q u e m i n flnem C h r i s t u s q u a 

D e u s f o n t i c o m p a r a r i p o t e r » , e t e s t e n d i , q u o m o d o i n e o o m n i a b o n a 

r e c e n t i u s , a b u n d a n t i u s , c o n s t a n t i u s r e p e r i a n t u r , q u a m a d e o s t o l t e 



r i m e n l a r c u a l q u i e r c o n l r a l i e m p o , ó d vese a f l i g i d o p o r c u a l q u i e r 

e n f e r m e d a d ; q u e c a e en un e s t a d o d e h u m i l l a c i ó n , s u f r i m i e n t o ó 

p o b r e z a : e n s e g u i d a s e cons ide ra u n o d e s g r a c i a d o ; g i m e p o r s u 

s u e r t e ; y n o p u e d e v e r el estado á q u e se h a l l a r e d u c i d o , s i n sen -

t i r s e , c o m o los a p ó s t o l e s , con e l c o r a z o n a u g u s t i a d o y l l e n o d e t r i s -

t e z a . S i n e m b a r g o , a m a d o s mios , s e g ú n los p r i n c i p i o s d e la re l i -

g i ó n d i c h o e s t a d o n a d a t i e n e q u e d e b a e n t r i s t e c e r n o s ; y n a d a t i e n e 

p o r e l c o n t r a r i o q u e n o d e b a r e g o c i j a r n o s ; p u e s t o q u e "la f é n o s en 

s e ñ a q u e l a s a f l i c c i o n e s , s u f r i m i e n t o s y p o b r e z a s o n los c a m i n o s 

q u e a l c i e l o c o n d u c e n , c u a n d o se les s a b e c o n l l e v a r c o n p a c i e n c i a 

y r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a ; y que c u a n t o m a s d e s g r a c i a d o es u n o en 

e s t e m u n d o c o n m a y o r con f i anza d e b e uno e s p e r a r s e r e t e r n a m e n t e 

fel iz en e l o t r o . Nos e n t r i s t e c e m o s p u e s p o r lo q u e d e b i e r a s e r c ausa 

d e n u e s t r a a l e g r í a ; n o s a f l ig imos d e l o q u e d e b i e r a c o n s o l a r n o s y 

si q u e r e i s s a b e r la r a z ó n es q u e t e n e m o s m i r a s t e r r e n a s ; e s q u e 

p e n s a m o s c o m o h o m b r e s y no c o m o v e r d a d e r o s c r i s t i a n o s ' . » 

pecca to r d e s e r t o hoc f o n t e ad res c r e a t a s , velut c i s t e r n a s c o n v e r t a t u s . 
U n d c m é r i t o Deus pe r J e r e m í a m , o. n , t am patbel ie is ve rb i s q u c r i t u r : 
Obstupescite, e tc . (LOHNEB, Bibliolh. Index conc. Dom. 4. pos t P a -
cha) , 

1. Rcyre , Hom. 4. d o m . despnes d e P a s c u a . - Hay t r e s c l a s e s d e t r i s -

tezas. La p r i m e r a es en t e r amen te m a l a . Es la q u e e x p e r i m e n t a n los 

a m a n t e s del m u n d o , c u a n d o se afligen d e no habe r pod ido adqu i r i r 

los b i e n e s q u e a m b i c i o n a b a n , ó por haber los perdido d e s p u é s de h a -

b e r gozado d e los m i s m o s duran te a lgún tiempo. Es ta t r i s teza es no 

solo m a l a s ino también c r i m i n a l . Mala al alma, s egún dice s a n Pablo , 

I I , Cor. n i , i : La tristeza del siglo, q u e procede, del espí r i tu y a m o r a l 

siglo, produce la muerte. D e esla tristeza es de la quo ha d icho s a n Agus -

t í n . ¡n Ps . XVII : « Muchos hay que vierten l i g r i m a s p o r u n a tristeza 

e n t e r a m e n t e m u n d a n a , d e l mismo modo que se regoci jan t a m b i é n por 

u n a a l eg r í a m u n d a n a p o r entero. „ - Hay nna s e g u n d a clase d e tris-

teza quo no es pura , p e r o q u e tampoco os cr iminal . Hal lase es ta t r i s t e -

za en l a s a l m a s debi les c o m o lo e ran las d e los após to les en ' a q u e l e n -

tónces . Se en t r i s tec ían c u a n d o J e s ú s les hablabla d e s u a u s e n c i a p o r -

q u e le que r í an á Él. Pero e ran desinteresados. Su a m o r no iba acom-
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O t r o d e f e c t o t e n i a a d e m a s el d o l o r d e l o s a p ó s t o l e s y e r a el a b -

s o r v e r l e s d e t a l m o d o q u e les a b a t i a p o r c o m p l e t o y les q u i t a b a 

h a s t a e l p e n s a m i e n t o d e p r e g u n t a r l e a d o n d e i b a , p o r q u e l e s a b a n -

d o n a b a , c u a n d o v o l v e r í a , y o t r a s p r e g u n t a s s e m e j a n t e s q u e l o s 

panado d e la fe . Por eso les d i jo J e s u c r i s t o l e s e ra convenien te q u e é l 

se s e p a r a s e d e el los . E n s é ñ a n o s e s t o q u e n o s es s u m a m e n t e ú t i l á ve-

ces el v e r n o s p r i v a d o s d e l a s cosas q u e n o s pa recen m e j o r e s , á c a u s a 

d e las s e c r e t a s l i g a d u r a s q u e á las m i s m a s n o s s u g e l a n . P o r q u e si b i en 

lo cons ide ramos , p a s a m o s i n s e n s i b l e m e n t e d e la vida d e la f é í la d e 

los s e n t i d o s y razón ; y d e la c o n d u c t a del Espí r i tu d e Dios á los m o -

v imien tos de nues t ro p rop io e sp í r i t u . Y, a u n q u e las cosas q u e la Igles ia 

n o s p i e s c n l a ó en s u s s a c r a m e n t o s ó en su s a g r a d a p a l a b r a , s e a n esp i -

r i t u a l e s ; á veces n o s a d h e r i m o s a m e n u d o d e u n modo d e m a s i a d o s e n -

sua l . P o r eso n o s e n t r i s t e c e m o s c u a n d o d e ello se n o s p r i v a ; y e s t a 

t r i s teza es h u m a n a . S e m e j a n t e en u n lodo a l afecto que. t e n e m o s . — 

Hay o t r a te rcera t r i s t eza q u e e s b u e n a y s a n t a d e la q u e s a n P a b l o d i -

ce, II Cor . III: La tristeza que es según Dios la guiere produce una peni-
tencia estalle para la salvación. Nace es ta t r i s teza en noso t ros p o r m e -

dio d e u n a impres ión d e Dios, c u a n d o e l a l m a vese s u m i d a en el d o l o r 

y p ena d e babe r pe rd ido p o r s u c u l p a la p resenc ia del Esp í r i tu S a n t o 

q u e en el ia r es id ía y h a b e r obl igado i, la Igles ia á q u e la pr ive de l sa -

c ra t í s imo c u e r p o d e J e suc r i s to , q u e debe cons t i tu i r pa ra las a l m a s s a n -

t i s el c o n j u n t o d e todas las de l ic ias . E s t a t r i s teza n o aba te a l a l m a , 

s i n o q u e p o r el c o n t r a r i o la s o s t i e n e y f o r t i f l e a ; po rque s i e m p r e va 

a c o m p a ñ a d a d e paz y conf ianza. P o r q u e como p r o c e d e de Dios , á Dios 

c o n d u c e y s i endo Dios m a n a n t i a l d e toda a legr ía , consue l a al a l m a a l 

p rop io t i empo q u e la afl ige y c u r a la l laga q u e le h izo , como l e e m o s en 

la E s c r i t u r a . . , Respecto á es la t r i s teza q u e es c o n f o r m e á Dios c o n c u e r -

da y se a m a l g a m a p e r f e c t a m e n t e con él j úb i lo q u e con Dios se c o n f o r -

m a . Por es ta razón e s por lo q u e J e s u c r i s t o dice , Ma t th . v ; Bienaventu-
rados tos que lloran, por que elloj serán consolados. No s e r á n conso lados 

tan solo en el o t r o m u n d o , s ino quo t a m b i é n lo s e r á n en es te . Asi, en 

efecto , como el l lanto e s señal d e su t r i s teza , el consue lo s e ñ a l a r a s u 

a l e g r í a . San P a b l o d i jo en e s t e m i s m o sent ido, I . Cor. v i : Parece que es-
tamos sumidos en ta tristeza, y sin embargo siempre nos hallamos en la 
alegría (lnsl. Chrel. Pa r í s 1081 ; 4o d o m . d e s p . d e Pus . ) . 



a m i g o s a c o s t u m b r a n á h a c e r s e u n o s á o t r o s c u a n d o se d i s p o n e n á 

v i a j a r . E s t o e s l o q u e e l S a l v a d o r l e s e c h a en c a r a r e p r e n d i é n d o l e s 

c o n s u a v i d a d p o r m e d i o d e e s t a s p a l a b r a s : Me voy á Aquel que me 

ha enviado y ninguno me pregunta. ¿ Donde vas ? « L u e g o p o d e -

m o s a s e g u r a q u e p u e d e d i r i g i r s e á l o s c r i s t i a n o s t o d o s ó a l ménos 

á la m a y o r p a r t e d e e l l o s , la m i s m a r e p r e n s i ó n q u e e l S a l v a d o r del 

m u n d o d i r i g e en e l d i a d e h o y á s u s a p ó s t o l e s . S e a , en e f e c t o , que 

e l S e ñ o r se n o s a c e r q u e ó q u e p a r e z c a q u e s e a l e j a ; s ea q u e nos 

l l e n e d e c o n s u e l o s , ó n o s d e j e e n l a s e q u e d a d d e e s p í r i t u ; b i en sea 

q u e n o s f a v o r e z c a c o n b i e n e s t e m p o r a l e s ó q u e n o s l o s q u i t e ; su 

m i r a e s q u e , e n e s o s d i v e r s o s a c o n t e c i m i e n t o s , l e p r e g u n t e m o s é 

i n d a g u e m o s l a s m i r a s q u e t i e n e s o b r e n o s o t r o s , e l c a m i n o p o r donde 

q u i e r e q u e v a y a m o s , e l u s o en fin q u e d e b e m o s h a c e r d e uno y 

o t r a f o r t u n a p a r a q u e a m b a s s i r v a n a l g r a n n e g o c i o d e n u e s t r a sal-

v a c i ó n , d i r i g i é n d o l a s t o d a s a D i o s q n e es s u p r i n c i p i o y d e b e s e r el 

fin d e t o d a s l a s c o s a s . ¡ M a s I a y ! en v e z d e o b r a r d e e s t e m o d o 

n a d i e p i e n s a en e l S e ñ o r e n l o s a c c i d e n t e s t o d o s d e l a v i d a : Nemo 

ex t>o6it interrogat me; y c o m o s i n o d e b i e r a n t e n e r m a s conse -

c u e n c i a s q u e l o s b i e n e s ó l o s m a l e s p r e s e n t e s q u e n o s c a u s e n , aban-

d o n a s e u n o á la a l e g r í a ó a l d o l o r s e g ú n la i m p r e s i ó n q u e causan 

s o b r e n u e s t r o s s e n t i d o s . A t r i b u y e s e á s u i n d u s t r i a ó á s u m é r i t o 

c u a n t o a c o n t e c e y l a d e s g r a c i a á u n a c i e g a c a s u a l i d a d ó f o r t u n a ó 

s u e r t e q u e l l e v a ó r e b a j a s i n d i s t i n c i ó n n i d i s c e r n i m i e n t o : d e donde 

s e d e d u c e q u e l a p r o s p e r i d a d q u e d e b e e s c i t a r n u e s t r o r e c o n o c i -

m i e n t o h a c i a e l S e ñ o r n o s i r v e m a s q u e á h i n c h a r n o s d e o r g u l l o y 

l a a d v e r s i d a d e n v e z d e s o m e t e r n o s á s u s l e y e s n o s c o n d u c e m u c h a s 

v e c e s á l a d e s e s p e r a c i ó n y a b a t i m i e n t o . — D i g a m o s a d e m a s q u e los 

a p ó s t o l e s q u e n a d a p r e g u n t a n a l S a l v a d o r c u a n d o l e s d ice q u e se 

v a a l P a d r e , son figura n a t u r a l y e x a c t a d e e s o s c r i s t i a n o s q u e por 

e l p o c o a f a n q u e t i e n e n p o r l a s c o s a s d e l a o t r a v i d a n o t r a t a n j a -

m a s d e a v e r i g u a r l a g l o r i a q u e n o s e s p e r a y n o p r e g u n t a n n u n c a 

n a d a a c e r c a d e l a m i s m a : o c u p a d o s t a n s o l o d é l o s b i e n e s t e r r e n o s 

y c o m o d i d a d e s y d e l i c i a s d e e s t e m u n d o , h a b l a n y se o c u p a n ince -

s a n t e m e n t e d e l o s m i s m o s ; h a c e n t o d o l o q u e p u e d e n p a r a p r o c u -

r a r s e d i c h o s b i e n e s ; y c u a n d o y a l o s p o s e e n , d e t i e n e n s e c u a l s i 

s i e m p r e d e b i e r a n p o s e e r l o s ; y a ú n c u a n d o s e l e s d ice q u e p a r a p o -

s e e r la e t e r n a f e l i c i d a d es p r e c i s o a p a r t a r s e d e l o s p l a c e r e s d e e s t e 

m u n d o , e n t o n c e s l e s s u c e d e l o q n e v e m o s en e l E v a n g e l i o d e e s t e 

d ia q u e a c o n t e c i o i l o s a p ó s t o l e s ' ; » es d e c i r q u e q u e d a n p r e s a d e 

i ndec ib l e t r i s t e z a y e n t r e g a d o s á u n t o t a l a b a t i m i e n t o q u e l e s q u i t a 

t o d o e l v a l o r q u e es n e c e s a r i o p a r a i n s t r u i r s e y p a r a o b r a r , d e m a -

n e r a q u e n o h a y e s t a d o m a s f u n e s t o 

1. Monmorel , Horn. 4 o s e m . a p r . P à q . D imanche . 

2 . Quomodo apostol i non i n t e r r o g a r u n t D o m i n u m : Quo vadis ? c u m 

id P e t r u s p a u l o a n t e s u b e a d e m ccnna f ece r i t , d icens : Domine, quo va-
dis ? J o a n , x i u , et T h o m a s , xiv, quas i i n t e r r o g a n d o : Domine, nescimus 
quoi'udis, r e s p o n d . i s tos q u i d e m hoc p r o p o s u i s s e ; sed q u u m r e s p o n -

disset D o m i n u s : Quo ego vado, vos non poleslis venire, d e b e b a n t r u r s u m 

quierere : Qus e r g o vadis , D o m i n e . Quod t a m e n n o n f e c e r u n t . Deinde , 

pr ior i i n t e r roga t i one v i d e n t u r t a n t u m inqu i s i s se t e r m i n u m v i s , non 

ipsam viara e t m i r a n d o s s a l t u s , uti voca t S. Gregor ius , h o m . xxix i n 

Evang. q u i b u s ad P a t r e m i t u r u s e r a t Ch r i s t u s : a scendendo videl ice t 

in c r u c e m i n d e descendo in s e p u l c r u m , h i n c r u r s u m exsl l iendo in t e r -

r a m , i n d e q u e ad co ì lum. Hos s a l t u s e d i t u r u m D o m i n u m n e s c i v e r a n t 

vel s a l t e m p e r s u a d e r e s ibi n o n p o t e r a n t apos to l i , u n d e n e c i n t e r r o g a -

r u n t de hoc m i r o i t ine re . V i a d e q u a , c . x iv , d i x i t : Et quo ego vado 
salis, et viam scitis, a l ia v ia e s t , Ch r i s t u s videl icet , u t expon i t ipse -

m c t : n o n pass io e t m o r s i l l ius . V ide tu r e rgo d ìce re D o m i n u s : Audis t i s 

m e ad P a t r e m ire , non t a m e n in t e r roga t i s , q u a v ia et q u i b u s medi i s 

m e opor tea t i r e ; cura t a m e n p l u r i m u t u ves t r a in te r s i t , u t pe r c r u c e m , 

m o r t e m , r e s u r r e c t i o n e m et a s c e n s i o n e m ad e u m p e r g a m . P e t r u s s u a m 

i n t c r r o g a t i o n c m i d e o fo rmare t , u t p o s s e t s e q u i D o m i n u m . Hoc vero c u m 

fieri non posse in te l lexi t , d e b e b a t u l t e r i u s i n q u i r e r e : Quo e rgo vad i s , 

D o m i n e ? Qua via , q u i b u s p a s s i b u s ad P a t r e m i re pa ras , u t s e q u i n o n 

p o s s i m ? l i s e eadem s u n t , q u a n o s scdu lo expendere doce t . P r i m u m , 

q u a r a t i o n e C h r i s t u s et s i b i e t nob i s o m n i b u s g lo r i am pa ra r i t ; pe r s t u -

p e n d o s sc i t icet sa l tuo , u t i e a s i g ra t i s i m u s , n e c p igea t n o s q u a d a m t e -

n u s i p s u m imi t a r i . Exigui s a l t u s s u n t si d e o p i b u s ad i n o p i a m , de f a m a 

ad i g n o m i n i a m , de s an i t a t e ad fflgitudinem, de d i g n i t a t e ad c o n t c m p -

t u m forte s a l i a m u s . Majores s a l t u s ed id i t D o m i n u s : u n d e in Cant ic i s 



L o q u e n o s e n t r i s t e c e y a b a t e s i n e m b a r g o , d e b i e r a m a s b i e n r e - | 

g o c i j a r n o s y a l e n t a r n o s p u e s t o q u e s i e m p r e s u c e d e p a r a n u e s t r o 

d i c i t u r : Saliens in monlibus et transiliens colles. S e c u n d u m , q u a ratione { 

n o s C h r i s t u m i m i t c m u r . P l u r i m i n o s t r u m ad finem t a n t u m aiterna 1 

bea t i t ud in i s a t t e n d i m u s , m e d i a vero non c u r a m u s , u l i filii Zebede i , 

qui r egnan t i Chr i s to a s s i d e r o c u p i e b a n l , de pass ion i s ca l ice p r ius ehi- i 

bendo n ih i l cog i t aban t . Ergo non ad finem t a n t u m , q u o t e n d i m u s , sed I 

ad i r a m q u o q u e et m e d i a s c d u l o a t t endamus , et p r i m o ad m o r t e m , ad 

t r i b u l a t i o n e s e t pass iones , q u o m o d o eas s u p e r e m u s ; d e i n d e , ad sp i r i -

t u a l e m n o s t r a m r e s u r r e c t i o n e m , q u o m o d o pe r ve ram e t s ince ram poj-

n i t e n t i a m d e pecca t i s r e s u r g a r a u s ad grat iam et vitaì nov ì t a t em. Déni- I 

q u e , ad a s c e n s i o n e m q u o q u e , q u a ra t ione post j u s t i f i c a t i onem proficia-

m u s s e m p e r in b o n o et p r o g r e d i a m u s de v i r tu te in v i r t u t e m . I ta scip- ! 

s u m crebro i n t e r r o g a b a t A r s e n i u s eremita : « Arsen i , p rop te r quod 

es is t i ? » De sœculo sc i l icet ad e r e m u m . Et S. B e r n a r d u s in s u o mo-

n a s t e r i : « B e r n a r d e , ad qui v e n i s t i ? » IFABER, Op. conc. d o m . 4. post 

P a s c h a , conc . 9 ) . — Et nemo ex vobis interrogai me : 'quo vadisl Sed 
qvia hxc loculus sum vobis, tristitia implevit cor veslrum. Ecce u n d e tris- i 

t i t i a v e n i a t in a p o s t o l s r u m c o r d a , n imi rum es co q u o d , odieotos mor-

t e m et p r e s s u r a s JESO, non i n t e r r o g a n t , quo vada t , h o c es t , n o u scru-

t a n t u r q u o p e r t o t m a t a t e n d a t : n o n cominus i n t u e n t u r , q u a l e m in 

finem m a l a baio t e r m i n a n d a s i n t . Qui enim sic œ r u m n a s , e a r u m q u e 

fines v ide r in t , non t r i s t i t i a m , sed g a u d i u m sibi c o m p a r a r c n t . Ap. Matth. 

xx iv , m o n e b a t D o m i n u s s u o s : Audituri eslù prxlia, opinìones prxlio-
rum. Videle ne lurbemini. I n t e r p r a l i o r u m d i s c r i m i n a , i n t e r spicula 

h o s t i u m , i n t c r i p s a s p e n n a t a s , e t i a m volantes m o r t e s hoc vobis s i t c o n -

s i l i u m ad t e r r o r e s e x c u t i e n d o s o m n e s , n imi rum : Videle, introspicite | 

d i s c r imin i s , et m o r t i s s u b s t a n t i a m , adeo u t fines c a r u m percallealis . 

Quis in m o r t e t e r r o r r e m a n e b i t , u b i e ju s n a t u r a m vide t i s , qu;e vicinam 

o s t e n d i t i m m o r t a l i t a t e m ! S a n e q u i s ic con tcmpla tu r m o r t i s d iscr imina , 

e j u s q u e n a t u r a m valde c o m m u t a b i l c m caliet in n u l l u m t imorem, in . 

n u l l a m c a d e t p e r t u r b a t i o n e m (MANSI, Biblioth. I n d e x conc. Dom. 4. 

p o s t P a s c h a ) . — Quo vadisì Dici potest , rec t ius h o d i e rnirari quem 

posse , quod fe re n e m o s e i p s u m s incere in t e r roge t , quo vadis, c u m ta-

m e n in hoc t o t a fe re s a l u s , v e r t a t u r . Ostendatur e r g o : 1° Omnes ire ad 

d o m u m œte ra i t a t i s , Eccìe . XII, e t qu idem miserie , vel beatœ : et ad 

b i e n , co rno v a m o s â v e r l o m a y e s p e c i a l m e n t e e n l o q u e à l o s a p ô s -

t o l e s s u c e d i e r a , c o n s i d e r a n d o q u e l a p a r t i d a d e J e s u c r i s t o f u é p a r a 

e l l o s . 

h a n c dupl icem p o r t a m d u c e r e , l a t a m et a n g u s t a m , queml ibe t pro in 

n u n c c u m Hercu le in bivio s t a r e . O s t e n d a t u r e rgo , cu r a r c t a m po r t am 

po t ius q u a m l a t a m e l igerc d e b e a n t (LOHNER, Biblioth. Index conc. Dom. 

4. pos t Pascha) . — Ex e o d e m t h e m a t e , os tend i po tes t , q u o m o d o s e m p e r 

m e m o r i a m o r t i s in m e n t e s i t h a b e n d a ob t r i p l i c e m c a u s a m . 1° Ut m a -

t u r e d i s p o n a m u s d o i n u i n o s t r a p r e p a r a n d o n o s ad c a m . 2° L't m o d e r e -

m u r c u p i d i t a t i b u s n o s t r i s , cog i t an te s , n o s non habe re h i c inanen tem^ 

civi la tem. 3« Ut fac i lem nob i s i l l ius a d v e n t u m r e d d a m u s , u i i Seneca 

suasit d icens : s Kffice m o r t e m libi cog i ta t ione f a m i l i a r a m , ita u t s i 

sors t u l e r i t , pos s i s i l l i o b v i a m i re . « (Id. ibid.). — Ex e o d e m t b e m a t e 

os tend i po tes t , quod f r e q u e n t e r e t i am jud ic i i p o s t m o r t e m s e c u t u r i m e -

mor ia s i t h a b e n d a , ob t r è s pa r i t e r c a u s a s : 1° Ut J u d i c e m n o b i s m a t u r e 

per g r a t a ¡Ili ope ra conc i l ia re s t u d e a m u s . 2° Ut ad q u œ s t i o n e s ibi p r o p o -

nendas m a t u r e n o s p r œ p a r e m u s . 3° Ut pa t ronos , q u i ibi nob i s a s s i s t e n t , 

var i i s obsequ i i s c o n c i l i e m u s (Id. ibid.). — A d h u c ex eodem t h e m a t e 

ostendi potest , q u o d , s imi l i t e r ob i res c a u s a s , m e m o r i a Pu rga to r i i s œ p e 

s i t r e f r i c a n d a . I» Quia c o n d u c i ! an ven i a l a pecca ta , quœ t a m g rav i t e r 

p u d i u n t u r , i e s t imanda e t f u g i e n d a . 2° Quia e x c i t â t ad s a t i s f a c t i o n e m 

in h a c v i ta pe r ope ra bona , et i n d u l g e n t i a s pra is tandam* 3° Quia i n c i t â t 

ad mise r i co rd iam p u r g a n t i b u s a n i m a b u s e x h i b e n d a m , u t s i m i l e m ali-

q u a n d o m i s e r i c o r d i a m exporir i r n e r e a m u r (Id. ibid.). — Ex eodem Ibe-

rnate ostendi po tes t , q u o d e t i am m e m o r i a i n f e r n i t am a j u s t i s , q u a m a 

pecca to r ibus f r e q u e n t e r ob t r è s c a u s a s s i t r e f r i c a n d a . I» Quia c o n d u c i t 

ad peccata m o r t a l i a , q u i b u s ea p œ n a dec re t a es t , odio h a b e n d a et f u -

g ienda , u t d i c a m u s : N o n a m o tant i pœni t e re . 2» Ut o m n e s h u j u s m u n -

d i m i s e r i e s fac i l ius l o l e r e m u s , si c u m S. F ranc i sco Borgia ad m e n t e m 

r e d u c a m u s , q u i d in i n f e rno ob pecca la s u s t i n e r e d e b u i s s e m u s . 3° Ut 

zelum ad s u c c u r r e n d u m pecca to r ibus c o n c i p i a m u s , et n e ips i v e n i a n t 

in locum h o r u m t o r m e n t o r n m , c u m d iv i te E p u l o n e sol l ic i te s i m u s ( I d . 

ibid.). — Ex e o d e m t h e m a t e os tend i po tes t , quod pra>sertim m e m o r i a 

bea t i t ud in i s œterna! a s s i duo s i t r ecog i tunda ob t r è s pa r i t e r causas . I» 

Quia c o n d u c i t ad f e rvo rem in bon i s o p e r i b u s f r e q u e n t a n d i s e x c i t a n d u m . 

2 " Quia c o n d u c i t ad t r i b u l a t i o n e s (or t i te r , e t c u m gaud io s u s t i n e n d a s , 



I I . I impartida venta/osa. — E s t o e s l o q u e e l m i s m o S a l v a d o r 

l e s m a n i f e s t ó e x p r e s a m e n t e a l d e c i r l e s : En verdad digo .- muy am-

veniente os es que yo me vaya ; porque si yo no me ¡uera no vendrá 

el Paráclito á vosotros ; pero yo me voy y os le enviai é. 

E m p e c e m o s p o r o b s e r v a r , c o n s a n J u a n C r i s o s t o m o q u e e l P a -

r á c l i t o ó C o n s o l a d o r á q u i e n J e s u s s e r e l i e r e , d e b i a s e r u n Dios n e -

c e s a r i a m e n t e p u e s t o q u e d e o t r o m o d o l a p a r t i d a d de l S a l v a d o r no 

h u b i e r a t e n i d o v e n t a j a a l g u n a p a r a l o s a p ó s t o l e s , n i c o m p e n s a d a 

p o r e l a d v e n i m i e n t o d e u n a c r i a t u r a q u e l e h u b i e r a s u b s t i t u i d o ; 

s o l o u n D i o s p o d i a c o m p e n s a r l e s d e l a p e r d i d a y a u s e n c i a d e un 

D i o s ' . 

d u m c r e d i m c s , non e s s e c o n d i g n a s pass lones h u j u s t c m p o r i s ad futn-

r a m g l o r i a m , qua ; r e v e l a b i t u r in n o b l s . 3« Quia c o n d u c i ! ad fast idium 

r e r u m t c m p o r a l i u m i n g e n e r a n d u m , u t c u m S. Igna l io d i c a m u s : . 0 

q u a m s o r d e t m i h i t e r r a , c u m cmlum asp ic io , et cons idero . » (Id. 

ibid.). 

1. Horn. 7 . a d v e r s u s M a c c d . 

2 . C u r exped i eba t C h r i s t u m recedere a d i s c i p u l i s pe r a scens ioncm? 

Resp . p r i m o , qu ia c u m p r i u s a s t i m a r e n t r e g n u m Chr is t i forc tempo-

r a l e (u t i nd i can t d n o i l l i d isc ipul i c u n t e s in E m m a u s ) ex hoc discessu 

d i d i c e r u n t , f o r e s p i r i t u a l e , t e m p o r a l i m u l t o s u b l i m i u s : q u o hic in 

h o m i n u m a n i m i s r e g n a r e t pe r g r a t i a m , ibi p e r g lor ia ra . Secundo , u t 

d i s c ipu lo rum a m o r e m p u r g a r e t et f idcm perf icere t . Hi cn im d u m p r a -

s e n l e m c e r n e b a n t C h r i s t i h u m a n i t a t e m , e i soli i n b a r e b a n t ob pracla-

r i s s i m a s v i r t u t e s in e a r e s p l e n d e n t e s ; c u m i n d e ad d iv in i ta lem ejus, 

t r a n s i r é d e b u i s s e n t e i q u e p o t i s s i m u m i n h a r e r e . F ides e t i am illorum, 

q u a m d i u i l l is a d e r a t D o m i n u s , t a n t i e s se mer i t i non po te ra i , q u a m si 

a b e i s to l lere tur- T e r l i o , exped i eba t to t i m u n d o C h r i s t u m non in terris, 

sed in ccelo degere , u i s c i r e m u s i p s u m esse cceli et terra ; Dominum. 

Pa t r i c o n s i d e r e in g l o r i a , e t i n d e v e l u t e ce ls i ss imo t h r o n o con templa r i 

et g u b e r n a r e m u n d u m : nob i s vero adesse pe r vene rab i l em Eucbaris-

t i a m ; quod s u f l ì c e r e n o b i s d e b e t . Q u a r t o , q u i a , u t s u b d i t Dominus, 

a h o q u i n S p i r i t u s s a n c t u s in t e r r a m m i s s u s n o n e s se t : Si non abiuro, 
Paraclitus non veniet ad vos : si autem abiero, millam eum ad vos (FABBB, 

Op. cone. Dom. 4 . p o s t P a s c h a , conc . 9 , n . 2). - Expedit vobis ut ego 

P o r o t r a p a r t e , c i e r t o es q u e l o s a p ó s t o l e s a n t e s d e la m u e r t e d e 

J e s u c r i s t o h a b i a n y a p a r t i c i p a d o d e los d o n e s de l E s p i r i t u S a n t o , 

vadam. Os tendi pos t es t , quod h o c i p s u m e t i am quivis d e occas ion ibus , 

e t soe i e t a t i bus m&lis d i c e r e q u e a t ; e x p e d i l e n i m : 1° Ut v a d a n l et d i sce-

ban t a nob i s ad r e r u m t e m p o r a l i u m a u g m e n t u m . 2° Ad a n i m a s a l u -

terò. 3° Ad p r o x i m i a d i l ì c a t i o n e m , q u a o m n i a facile c o p i o s u s ampl i l ì -

cari p o s s u n t , e t p r o Coronide i l ia Chr i s l i s en t en t i a u s u r p a r i , J o a n , 

xviii : Si me quxritis, smile hos abire [LOHNER, Bibliolh. i n d e x conc . Dom. 

4 . pos t P a s c b a ) . — Q u o m o d o ad sa lu tem n o s t r a m expedia t a s c e n s i o 

Cbr is t i . Expedit vobis ut ego vadam. Si d i v i n n m m u n d i U e d e m p t o r e m 

s u b m i n i s s i m a c u m v e n e r a t o n e , d e o m n i b u s ac t i on ibus v i t a i p s i u s i n -

t e r r o g a r e aus i f u i s s e m u s : D o m i n e , en r d e ccelo in t e r r a m d e s c e n d i s l i ? 

Cur a s s u m p t a h u m a n a n a t u r a , s t a b u l o Ba th leeml t i co u s q u e ad m o n -

toni Calvari® mi l l e a r u m n a s , c o n t e m p t u s , p e r s e c u t i o n c s , do lorcs , e t 

i s t a m m o r t e m a m a r i s s i m a m in c ruce s u s t i n e r e vo lu i s t i ? r e spond i s se t 

cer te S a l v a t o r : Expedil vobis! id es t , veni in m u n d u m , p u r e ex a m o r e 

ves t r i , u t pe r ac t ioncs t o t i u s v i t a , i p s a m q u e m o r t e m m e a m s a l u t i ves -

t r a c o n s u l e r e m ! Cum ergo v id i t C h r i s t u s , quod apos to l i p r o p t e r s u u m 

red i tum ad ccelos, s u a m q u e a b s e n t i a m t r i s t a r c n t u r , iderane t r e p e t i i t : 

Expedil vobis I V i d e a m u s , q u o s e rgo u t i l i t a t e s n o s t r a s Dei F i l ius pe r 

s u a m a s c e n s i o n c m ad cmles tem p a t r i a m i n t e n d e r i t ? 1° Exped i t nob i s 

a scend i s se ad cmlos , u t p e r b a n c a s c e n s i o n e m o p u s n o s t r a r e d e m p t i o -

n s c o m p l c r c t u r , u t codi , q u i pe r p e c c a t u m Adami c l aus i , a c obsera t i 

e r a n t . a p e r i r e n t u r , et u t e lect is , s e u p r a d e s t i n a t i s a t e r n a g l o r i a s edes 

p r a p a r e n t u r ; b i n e c e r t u m e s t , q u o d C h r i s t u s a s c c n d c n s , t u r m a m P a -

t r u m h a c t e n u s in l i m b o e x s p e c t a n t i u m s e c u m duxe r i t , cap t ivam d u c e n s 

c a p t i v i t a t e m . — 2» E x p e d i t n o b i s C h r i s t u m ascend i s se , u t m u n u s a v -

voca t i a p u d d iv inum P a t r e m p r o g e n e r e b u m a n o , e t spec i a t im pro p e c -

ca to r i bus s u s c i p e r e t ; b i n e r e t i n u i t in co rporé sac ra v u l n e r a , q u i b u s 

n ih i l p o t e n t i u s p e r o r a t ; e t ideo s t a t i m p o s t a s c e n s i o n e m miss i s u n t 

apostol i in u n i v e r s a m t e r r a m , u t g e n t e s i n u n i t a t e m fldei, et pecca tores 

ad pceni tent iam c o n g r e g a r e n t u r . —• 3° Exped i t nob i s C h r i s t u m ascen-

d i s se , u t m i t t e r e t u r in m u n d u m S p i r i t u s Sanc tus , q u i doceb i t n o s o m -

n e m v e r i t a t e m . P r a p a r e m u s co rda pe r ( idem, s p e m , e b a r i t a t e m , o m -

n i u m q u e v i r t u t u m exerc i t i a , u t c a l e s t e m Hosp i t em d i g n e r e c i p l a m u s 

CtAUS., Spicilegium Olivers. Index conc. Dom. 4, p o s t P a s c h a ) . 



p u e s t o q u e y a h a b í a n s i d o b a u t i z a d o s , h a b í a n r e c i b i d o l a r e m i s i ó n 

6 p e r d ó n d e s u s p e c a d o s y c o m u l g a d o e l c u e r p o d e J e s u c r i s t o , co-

s a s t o d a s q n e n o p u e d e n s u c e d e r s in la g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n t o . 

A f l a d i d á e s t e q u e en l a C e n a r ec ib ido h a b i a n e l p o d e r d e c o n s a g r a r 

c u a n d o e l S e í l o r l e s d i j o : Haced esto enmemoria mía. L u e g o , m a s 

t a r d e , d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n c u a n d o los e s t ab l ec ió y a s a c e r -

d o t e s , el Sc f lo r q u e r i e n d o d a r l e s ó c o m u n i c a r l e s e l p o d e r d e p e r -

d o n a r los p e c a d o s , s o p l ó s o b r e e l los y l e s d i j o : Recibid al Espíritu 

Santo. 

¿ P o r q u e p u e s J e s u c r i s t o d ice en e s t e l u g a r : Si yo no me r,0y el 

Paráclito no vendrá á vosotros '! a Eso q u i e r e d e c i r q u e e l E s p í r i t u 

c o n s o l a d o r n o v e n d r á c o n esas s e ñ a l e s v i s i b l e s y c o n l a p l e n i t u d 

c o n q u e l e s fuó d a d o e n e l d i a d e P e n t e c o s t e s , q u e s e p r e s e n t ó c o n 

r u i d o d e v i e n t o i m p e t u o s o , c u a n d o r e c i b i e r o n el E s p í r i t u S a n t o , n o 

s o l o p a r a e l p e r d ó n d e s u s p r o p i o s p e c a d o s ó p a r a p o d e r p e r d o n a r -

l o s á los d e m á s ; s i n o q u e s e v i e ron s o b r e n a t u r a l m e n l e r e v e s t i d o s 

c o n l a v i r t u d s u p e r a b u n d a n t e de l E s p í r i t u S a n t o , p a r a p r e d i c a r e l 

E v a n g e l i o á l a s n a c i o n e s ; p a r a o b r a r p r o d i g i o s , p a r a e f e c t u a r c u -

r a c i o n e s , p a r a h a b l a r d i v e r s o s i d i o m a s , p a r a l l e v a r á c a b o t o d a 

c l a s e d e m i l a g r o s . De e s t a p l e n i t u d es d e la q u e s e d i j o : 'El Espí-

ritu Santo no os ka sido dado todavía, porque Jesús no habia sido 

aún glorifieádo'. A n l e s p u e s e l E s p í r i t u S a n t o h a b i a s i d o d a d o , 

p e r o e r a d a d o á l o s m é n o s , d e u n m o d o i n v i s i b l e y p a r a e f e c t o s 

m e n o r e s . P e r o , d e s p u e s d e g l o r i f i c a d o C r i s t o p o r l a m u e r t e , p o r l a 

r e s u r r e c c i ó n y p o r la a s c e n c i ó n g l o r i o s a , f u é d a d o á t o d a s l a s c l a -

s e s d e la s o c i e d a d h u m a n a y b a j ó d e u n a m a n e r a v i s i b l e p a r a o p e -

r a r t o d a c l a se d e m i l a g r o s . E s p a r c i ó l e el Se f io r c o n p l e n i t u d s o b r e 

l o s a p ó s t o l e s y fieles, s e g ú n l o h a b i a y a p r o f e t i z a d o J o e l p r o f e l a : 

Espacire mi espíritu sobre toda carne: vuestros hijos é hijas pro-
fetizarán » 

¿ No p o d i a a c a s o d e s c e n d e r t a m b i é n a s i e l E s p í r i t u S a n t o m i é n -

1. Joan, va, 39. 
2. Joc l . n , 28. M a r c h a n t , Rat. Prmi. d o m . 4. d e s p u e s d e P a s c u a . 

t r a s e l S a l v a d o r h a b i t a b a la t i e r r a ? ¿ P o r q u e p u e s J e s u c r i s t o d i c e 

á s u s a p ó s t o l e s : Si no me voy el consolador no vendrá á vosotros ? 

El Esp í r i tu S a n t o n o p o d i a v e n i r , ó m a s b ien , n o c o n v e n i a q u e e l 

Espí r i tu S a n t o v i n i e r a , m i é n l r a s J e s u c r i s t o e s t u v i e r a en el m u n d o , 

por m u c h a s r a z o e s q u e d a n l o s s a n t o s P a d r e s é i n t é r p r e t e s , y d e l a s 

que son l a s p r i n c i p a l e s : 

« P r i m e r o q u e l a S a n t í s i m a T r i n i d a d t e n i a d i s p u e s t o h a c e r q u e 

c o a d y u v a s e n u n a t r a s o t r a s c o r r e l a t i v a m e n t e l a s t r e s d i v i n a s P e r -

sonas á l a o b r a d e n u e s t r a r e d e n c i ó n , y c a d a u n a d e u n a d e e s t a s 

P e r s o n a s h a b i a d e c o n t r i b u i r á l a m i s m a d e u n m o d o e s p e c i a l : e l 

P a d r e e n v i a n d o á su H i j o y a t r a y é n d o n o s h a c i a sí p o r m e d i o d e 

ese m i s m o H i j o ; el H i j o i n s t r u y é n d o n o s , s u f r i e n d o p o r n u e s t r o 

a m o r y r e s c a t á n d o n o s : e l E s p í r i t u S a n t o c o n s o l á n d o n o s , i l u m i n á n -

donos y p e r f e c c i o n á n d o n o s . G r a n o b r a e r a p u e s l a d e l a s a l v a c i ó n 

de los h o m b r e s , p u e s t o q u e e l P a d r e q u i s o d e d i c a r á l a m i s m a s u 

poder ; e l H i j o s u s a b i d u r í a su v i d a , s u s a n g r e ; e l E s p í r i t u S a n t o 

su v i r t u d y l o d o s s u s d o n e s . ; O h I h o m b r e c u á n g r a n d e e s tu d i g n i -

dad p u e s l o q u e á t u c r e a c i ó n q u i s o c o o p e r a r l a T r i n i d a d S a n t í s i m a 

de l ibe rando e n t r e sí l a s t r e s d i v i n a s P e r s o n a s á n t e s d e l l e v a r l a á 

cabo : Hagamos al hombre á nuestra imagen y semejanza. ¡ O l í ! 

h o m b r e , c u á n g r a n d e e s tu d i g n i d a d p u e s t o q u e p a r a tu r e d e n c i ó n 

quiso l a T r i n i d a d a u g u s t a c o n s a g r a r s e m u y e s p e c i a l m e n t e ¡ O h ! 

amor i n m e n s o de l P a d r e q u e d e t a l m o d o a m ó a l m u n d o q u e n o 

solo d i ó su ú n i c o H i j o , e l H i j o d e s u s e n t r a ñ a s y d e su c o r a z o n , 

sino q u e e n s e g u i d a h a e n v i a d o a l E s p í r i t u S a n t o su a m o r y D i o s d e 

a m o r . ¿ Q u é p o d r é m o s h a c e r n o s o t r o s p a r a c o r r e s p o n d e r á a m o r 

tan g r a n d e s i n o e n t r e g a r l e n u e s t r o a m o r t o d o s i n r e s e r v a ? 

« La s e g u n d a r a z ó n , p o r l a q u e e s t a m i s i ó n de l E s p í r i t u S a n t o 

h a b i a d e d i f e r i r s e h a s t a d e s p u e s d e la P a s i ó n . R e s u r r e c c i ó n y A s -

censión de l S e ñ o r , es p o r q u e e s t a p l e n i t u d d e l E s p í r i t u S a n t o n o 

pod ia o t o r g a r s e s i n o á l a s a l m a s r e c o n c i l i a d a s y a p o r m e d i o d e l a 

Pas ión d e C r i s t o . E s t a p e r f e c c i ó n d e l o s d o n e s c e l e s t i a l e s c o n v e n i a 

t an so lo á l a s a l m a s p u r i f i c a d a s en el b a ñ o d e e sa s a n g r e p r e c i o s í -

s ima . Los m i e m b r o s d e l c u e r p o m í s t i c o d e C r i s t o n o d e b i e n v e r s e 
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a d o r n a d o s c o n t a l g r a c i a , s i n o d e s p u é s d e q u e s u c a b e z a f u e r e g l o -

ficada. E s t o m i s m o e s l o q u e s e q u i e r e s i g n i f i c a r c o n e s t a s p a l a b r a s : 

El Espíritu. Santo no había sido dado aún porque Jesus no había 

sido todavía glorificado. S e n t a d o á l a d i e s t r a d e l P a d r e , e n t o n c e s 

e r a c u a n d o h a b í a d e e n v i a r a l E s p í r i t u S a n i o d e a c u e r d o c o n s u 

P a d r e , p a r a q u e s e s u p i e s e q u e p r o c e d í a d e l P a d r e y d e l H i j o . A l 

a s c e n d e r á s u P a d r e , d e b i a p r e s e n t a r l e s u s h e r i d a s y e l p r e c i o q u e 

p o r l a I t e d e n c i o n h a b í a p a g a d o , p a r a q u e s u s s u p l i c a s f u e s e n e f i c a -

c e s y e l P a d r e n o p u d i e s e r e h u s a r e l e n v i a r a l o t r o C o n s o l a d o r s e -

g ú n s e d e s p r e n d e d e l o q u e d e s í m i s m o d i j o J e s u s : Rogaré á mi 

Padre y os enviará otro Consolador'. D e b i a , e n fin, l l e v a r á s u 

P a d r e l a s p r i m i c i a s d e l a t i e r r a y m o s t r a r l e c o m o e l h o m e n a g e d e 

l a h u m a n a n a t u r a l e z a e n l a A s c e n c i ó n , a f i n d e q u e h a b i e n d o y a 

d a d o s u f r u t o l a t i e r r a , n o r e h u s a s e n l o s c i e l o s d a r e l s u y o , q u e 

s o n l o s f r u t o s s u p e r a b u n d a n t e s y p r e c i o s í s i m o s d e l E s p í r i t u S a n t o . 

— P a r a figurar t o d o e s t o e s p o r l o q u e E l i s e o , a ú n d e s p u e s d e h a -

b e r v i v i d o d u r a n t e l a r g o e s p a c i o d e a ñ o s c o n E l i a s , s u m a e s t r o , n o 

l e p i d i ó j a m a s q u e p o s a s e s u e s p í r i t u d o b l e m e n t e e n é l , s i n o q u e s e 

lo p i d i ó t a n s o l o c u a n d o v i ó q u e e r a a r r e b a t a d o d e l a t i e r r a y c o n -

d u c i d o a l c i e l o A s í t a m b i é n l o s a p o s t ó l e s n o d e b í a n r e c i b i r p l e -

n a m e n t e e l E s p í r i t u m i é n t r a s s u M a e s t r o e s t u v i e s e c o n e l l o s ; s i n o 

q u e d e b i a e n v i á r s e l o d e s d e e l c i e l o c o n s u m a n t o d e s p u e s d e l a A s -

c e n c i ó n . — L o m i s m o t a m b i é n , q u e l a l l u v i a n o c a y ó s o b r e l a s e -

d i e n t a t i e r r a e n e l e s p a c i o d e t r e s a ñ o s p o r q u e s e h a b i a n c e r r a d o 

l a s c a t a r a t a s d e l c i e l o , e n t i e m p o d e E l i a s , h a s t a q u e e l s e r v i d o r d e 

d i c h o p r o f e t a m i r a n d o h a c i a e l c i e l o , v i o n n a n u b e c i l l a , d e l t a m a ñ o 

d e l a h u e l l a d e u n h o m b r e q u e v e n i a d e l l a d o d e l m a r , y a c o m p a -

ñ a d a d e o t r a s n u b e s , d e v i e n t o s y l l u v i a s 3 . A q u e l l a n u b e c i l l a q u e 

a f e c t a b a t o m a r f o r m a h u m a n a y q u e s e l e v a n t a b a s o b r e e l m a r , 

e r a figura d e C r i s t o l e v a n t á n d o s e s o b r e el m a r d e l m u n d o y e s p a r -

c i e n d o a b u n d a n t e m e n t e p o r d o q u i e r l a g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n t o . 

Los cielos no habian de verter la lluvia milagrosa reservada pura 

I . J o a n , x i v , l f i . — 2 . IV. R e g . 11, — 3 . I I I . R e g . x v i u , 4 4 . 

su pueblo sino ante la presencia del Dios del Sinai, en presencia 

del Dios de Israel'. 

L a t e r c e r a r a z ó n , e s q u e l o s a p ó s t o l e s g u s t a b a n d e m a s i a d o ó s e 

h a l l a b a n d e m a s i a d o a p e g a d o s á l a p r e s e n c i a s e n s i b l e d e J e s u c r i s t o , 

y le a m a b a n c o n u n a m o r d e m a s i a d i h u m a n o . C o n v e n i e n t i s i m o e r a 

p u e s q u e e s a p r e s e n c i o m a t e r i a l l e s f u e s e a r r a n c a d a p a r a q u e f u e -

s e n m a s c a p a c e s y m a s a p t o s p a r a r e c i b i r e l E s p í r i t u S a n t o , t r a n s . 

f o r m á n d o s e s u a m o r m a t e r i a l y t e r r e n o e n u n a m o r c o m p l e t a m e n t e 

e s p i r i t u a l . U n a v e z a u s e n t e J e s ú s n o v u e l v e n á a p e g a r s e á s u h u -

m a n i d a d , y s e h a l l a n m a s d i s p u e s l o s á p e n s a r e n s u d i v i n i d a d . L ' n a 

v e z a u s e n t e J e s ú s n o e s p e r a n y a u n r e i n o t e m p o r a l c o m o s u c e d i ó á 

l o s h i j o s d e Z e b e d e o y á l o s d o s d i s c í p u l o s q u e s e d i r i g í a n á E m -

m a u s ; s i n o q u e c o m p r e n d e n q u e s u r e i n o h a d e s e r e s p i r i t u a l , e n 

e s t e m u n d o p o r m e d i o d e l a g r a c i a y e n e l o t r o p o r s u g l o r i a . P o r 

e so e n s u segundo sermón sobre la Ascensión, s e e x p r e s a s a n L e ó n 

de l s i g u i e n t e m o d o : « T a n t o f r u t o s a c a r o n l o s a p ó s t o l e s s a n t o s d e 

l a A s c e n s i ó n d e l S e ñ o r , d i c e , q u e t o d o c u a n t o h a s t a e n t o n c e s h a b í a 

s i d o p a r a e l l o s c a u s a d e t e m o r , c o n v i r t i ó s e d e s d e a q u e l m o m e n t o 

en o c a s i o n d e j u b i l o y a l e g r í a . C o n c e n t r a r o n s u e s p í r i t u t o d o e n 

m e d i t a r s o b r e l a d i v i n i d a d d e A q u e l q u e y a s e h a l l a b a s e n l a d o á l a 

d i e s t r a d e D i o s P a d r e ; n o v i é n d o s e y a d i s t r a í d o s p o r l a p r e s e n c i a 

m a t e r i a l , n a d a l e s i m p e d i a c o n s i d e r a r e n a d e l a n t e q u e a l v e n i r a l 

m u n d o n o h a b i a a b a n d o n a d o á s u P a d r e y q u e a l s u b i r a l c i e l o n o 

h a b i a a b a n d o n a d o á s u s d i s c í p u l o s . E n t ó n c e s el H i j o d e l h o m b r e 

a p a r e c e m u c h o m a s e x c e l e n t e y s a n t a m e n t e c o m o H i j o d e D i o s , 

c u a n d o s e r e t i r a á l a g l o r i a d e l a m a j e s l a d d e s u P a d r e y c o m i e n z a 

á m o s t r a r s e p o r i n e f a b l e p r o c e d i m i e n t o , m u c h o m a s p r e s e n t e p o r 

s u d i v i n i d a d , á m e d i d a q u e e s t á m a s l e j o s s u h u m a n i d a d . » P o r 

e s o e r a t a m b i é n ú t i l í s i m o q u e d e j a s e d e e s t a r p r e s e n t e , p a r a 

q u e s u s d i s c í p u l o s n o p u d i e n d o y a t o c a r m a t e r i a l m e n t e s u c u e r p o , 

l e e s t u d i a s e n c o n m a s p e r f e c c i ó n r e s p e c t o a l a l m a p j d i e n d o d e e s t e 

m o d o d e c i r c o n e l a p ó s t o l : Por lo tanto á nadie conocernos ya se-
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gurí la carne y si á Jesucristo conocimos según la carne no le cono-

cemos ya de ese modo1. E s d e c i r : si a n t e r i o r m e n t e n o s u n i m o s á 

C r i s t o p o r m e d i o d e un a f e c t o h u m a n o y m a t e r i a l , c o m o e l a m i g o 

á s u a m i g o a m a , n o s u c e d e a h o r a lo m i s m o p o r q u e e l a m o r h u m a -

n o y s e n s i b l e s e h a t r o c a d o p o r c o m p l e t o e n u n a m o r e s p i r i t u a l y 

d i v i n o - — C r é e s a n L c o n q u e e s t o e s lo q u e J e s u c r i s t o q u i s o i n d i -

c a r , á s a b e r q u e e l a f e c t o s e n s i b l e s e c a m b i a r í a e n u n a f e c t o ó 

a m o r e n t e r a m e n t e e s p i r i t u a l , c u a n d o d ice á l a M a g d e l e n a , q u e se 

a c e r c a b a á É l : .Yo me toques. D i c e e l s a n t o d o c t o r q u e l a M a g d a -

l e n a e r a figura en a q u e l l a o c a s i o n d e l a I g l e s i a , q u e n o d e b i a t o c a r 

á C r i s t o s i n o d e u n m o d o e s p i r i t u a l p o r m e d i o d e l a p e r f e c c i ó n d e 

l a f e ( s a c r a m e n t a l m e n t e p o r m e d i o d e l a r e c e p c i ó n d e l a E u c a r i s -

t í a . ) O i g a m o s l a s m i s m a s p a l a b r a s d e s a n L e ó n : « D e s p u e s d e la 

A s c e n s i ó n , la f é , m e j o r i n f o r m a d a , c o m e n z ó á c o m p r e n d e r p o r s u s 

a c t o s a l e s p í r i t u d e l H i j o e n c u a n t o es i g u a l (v s u P a d r e . N o t u v o 

n e c e s i d a d , d e t o c a r l a s u b s t a n c i a m a t e r i a l d e C r i s t o , p o r l a q u e es 

i n f e r i o r a l P a d r e , p o r q u e l a n a t u r a l e z a d e l c u e r p o g l o r i f i c a d o p e r -

m a n e c i e n d o l a m i s m a l a f é d e l o s f i e l e s veíase, l l a m a d a a l l í d o n d e 

e l U n i g é n i t o i g u a l en u n t o d o a l P a d r e , p o d i a s e r c o n o c i d o n o y a d e 

u n a m a n e r a s e n s i b l e s i n o p o r m e d i o d e u n a o p e r a c i o n i n m a t e r i a l 

de l e s p í r i t u . » — H a b l a n d o e n s e g u i d a d e M a r í a M a g d a l e n a , á q u i e n 

J e s u c r i s t o p r o h i b e q u e l e t o q u e , a ñ a d e : a P o r eso es p o r l o q u e 

d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n d i c e á la M a g d a l e n a , q u e e r a e n a q u e l l a 

o c a s i o n figura d e l a I g l e s i a : No me toques porque aún no he subi-

do á mí Padre; es d e c i r , n o q u i e r o q u e t e a c e r q u e s á m í d e u n m o -

d o m a t e r i a l y t r a t e s d e r e c o n o c e r m e p o r m e d i o d e l o s s e n t i d o s m a -

t e r i a l e s ; m a y o r e s f a v o r e s t e t e n g o r e s e r v a d o s , p r i v i l e g i o s d i v i n o s 

m u y s u p e r i o r e s te e s p e r a n . C u a n d o s u b a á m í P a d r e e n t o n c e s m e 

t o c a r e i s d e u n m o d o m a s p e r f e c t o y v e r d a d e r o , p o r q u e c o m p r e n d e -

r e i s l o q u e a h o r a n o p o d é i s a l c a n z a r y c r e e r e i s l o q u e n o v e i s t o -

d a v í a 2 . « 

II. Cor . v, 16. 

2. Cur non congrueba t m i t t i S p i r i t u m Sanc tu ra Chr is to a d h u c in t e r -

« C o n s i d e r a d p u e s en e s t e p a s a g e c o n l o s s a n t o s P a d r e s q u e , a ú n 

c u a n d o e l a m o r q u e s e n l i a n l o s a p ó s t o l e s h á c i a J e s u c r i s t o y su c o m -

r is d e g e n t e ? R e s p . Chr is to t r i a q u a s i s t a d i a fu i s se pe rcu r r enda in suo 
ad P a t r e m i t inere , m o r t e m , r e su r r ec t i onem, a scens ionem ; e t d e s i n g u -
lis intel l igi p o s s e ea ve rba : Si non abiero, Paractitus non veniet. P r i -
n ì u m q u i d e m , q u i a m i n i non po te ra t S p i r i t u s s anc tus nisi C h r i s t u s 
Deurn í n t e r et ho in ines pacem firmasset s a n g u i n e suo . Missio e n i m 
Sp i r i tu s sanct i cífectus est pa s s ion i s Chr is t i . Ac licet p a t r e s vete-
r i s legis j u s t i S p i r i t u m s a n c t u m h a b u e r i o t , h a b u e r e tarnen n o n n i s i ex 
s a n g u i n e Chris t i , s u o t e m p o r e fondendo , an t i c ipa t a so lu t ionc . I t a e x -
pon i t T h e o p h y l a t u s et Ftupcrtus . S e c u u d u m vero, qu ia non d e c e b a t 
m e m b r a co rona r i au t perf ici an te capu t , h o m m e s p r i u s impler i S p i r i t u 
s a n c t o q u a m Chr i s tus , qui nob i s d o n u m id p r o m e r u i t , r e d d e r e t u r s u a 
g lor ia . Non e n i m e f fund i t se fons in r ivu los p r i u s q u a m ipse s u u r n i m -
plever i t a i v e u m . Unde J o a n , VII, d i c i t u r : Nondum erat Spiritus dalus, 
quia JESUS nondum erat glorifìcatus. T e r t i u m d e n i q u e , ob p lu res c a u s a s . 
P r i m o , qu ia nis i Chr i s tus p r i u s ad cœlos ascendisse t , non p u t a r e t u r 
Sp i r i tu s s a n c t u s a P a t r e et Filio m i s s u s esse , adeoque nec ab u t r o q u e 
p rocedere , sed a sofo P a t r e . Secundo , ope ra t i ones Sp i r i tu s s a n c t i u t 
m i r a c u l a , p rophe tue , d i rec t io Ecclcsiœ, e tc . , non i ta clare i n t e r n o c e -
r e n t u r a b o p e r i b u s Chr i s t i , sed h u j u s pot ins prœsent iœ q u a m S p i r i t u i 
Sancto adsc r i be r en lu r . Chr i s to vero ad cœlos e f e c t o , satis a p p a r e b a t 
opera i l la S p i r i t u s Sanc t i esse . Te r t io , d i sc ipu l i m i n u s capaces f u i s s e n t 
Sp i r i lu s Sanc t i , u tpote a d h u c carna l i q u a d a m di lecl ione Chr is to i n h e -
ren tes , ac ve lu t i infante» h a c t e n u s l ac t e pasti ; quod nis i eis s u b t r a h e -
r e t u r , f r u s t r a d a r e t u r so l idus c ibus . Nihil est quod i ta c u m S p i r i t u 
Sanc to p u g n a t a tque c a r n i s et r e r u m t e r r e n a r u m a m o r , e t iam n o n i l l i -
c i tus , q u i a u t visco impl ica ta ; , avium alœ i m p e d i u n t u r a vola ta , i t a bo-
m i n u m a n i m i t e r r en i s r e b u s affici evolare ad s u p e r n a et sapere s p i r i -
tua l i a b o n a n e q u e u n t . Q u a m d i u e rgo d i sc ipu l i m a g i s t r i su i prrnsenti iß 
co rpora l i a d h œ r e b a n t , ad d iv in i ta t i s e ju s amorern d i f f icul ter se e l e v a r e 
p o t e r a n t . At « p o s t q u a m Chr is t i h u m a n i t a s , inqu i t Haymo, e s a l t a t a e s t 
s u p e r ccelos, apostol i p a r i t c r o rane des ide r ium post Dominum t r a n s t u -
l e r u n t . » I d e m docet A u g u s t i n u s , Gregor ius , B e r n a r d u s , Beda. J a m v e -
ro , aud i to res , si apostol i Chr i s t i c apaces n o n fue run t Spi r i tus s a u c t i 
q u a m d k i c a r n e m Chris t i s a n c t i a s i m a m o m n i q u e v i r t u t u m s p l e n d o r e r u -



p a ñ i a n o f u e s e un a m o r ¡ l i c i to , s in e m b a r g o , p o r q u e e r a m u y i m -

p e r f e c t o , n o p o d i a a m a l g a m a r s e c o n e l p l e n o a d v e n i m i e n t o d e l Es -

p í r i t u S e n t ó . R e t r a s a b a e n c i e r t o m o d o el i m p u l s o d e l a v o l u n t a d 

q u e t i e n d e h á c i a Dios. De d o n d e e s o s m i s m o s s a n t o s P a d r e s d e d u -

cen q u e los q u e deseen p r e p a r a r en su c o r a z ó n u n a h a b i t a c i ó n p e r -

f e c t a a l E s p í r i t u S a n t o d e b e n d e s p o j a r s e d e t o d o a f e c t o á l a s c o s a s 

d e l a t i e r r a . No h a y c o m p a r a c i ó n p o s i b l e e n t r e los c o n s u e l o s t e r r e -

n o s y l o s c e l e s t i a l e s e n t r e la h a r i n a d e E g i p t o y e l m a n á d e l d e s i e r -

t o , e n t r e e l b a l s a m o del e s p í r i t u y e l i m p u r o l i c o r d e l m u n d o , e n t r e 

e l a m o r d e D i o s y e l a m o r d e l a s c r i a t u r a s . Es p r e c i s o d e t e n e r l a 

s a l i d a de l a c e i t e , c u a n d o n o s f a l t a n v a s o s d o n d e g u a r d a r l o ' . P u e s 

b i en los v a s o s d e n u e s t r o c o r a z o n n o e s t á n v a c í o s c u a n d o e l a m o r 

d e l m u n d o los o c u p a p o r c o m p l e t o . E n t ó n c e s es p r e c i s o q u e el a c e i -

t e de l E s p í r i t u S a n t o se d e t e n g a . « E l s a n t o j ú b i l o , d i c e s a n B e r -

n a r d o , a b a n d o n a a l c o r a z o n p r e o c u p a d o p o r l a s c o s a s t e r r e n a s ; l a 

v e r d a d n o p u e d e m e z c l a r s e c o n l a f a l s e d a d ; l o e t e r n o c o n l o c a d u -

c o , e l e s p í r i t u c o n la m a t e r i a , l a s a l t u r a s c o n l o s l l a n o s ; y n o s e 

p u e d e g u s t a r á u n m i s m o t i e m p o lo q u e e s t a en a l t o y lo q u e en e l 

s u e l o s e h a l l a . » P o r eso n a d a t i e n e d e e x t r a ñ o q u e h a y a m u y p o -

c o s c r i s t i a n o s q u e d i s f r u t e n d e la s u a v i d a d y c o n s u e l o s de l E s p í r i t u 

d i v i n o á q u i e n o y e n c i t a r en l a s s a n i a s E s c r i t u r a s . S u c e d e a s í , en 

e f e c t o , p o r q u e h a y m u y p o c o s q u e l e n g a n e l c o r a z o n e n t e r a m e n t e 

e x e n t o d e t o d o a m o r l e r r e n o . A ú n c o n s e r v a n e n s u s l á b i o s l a l e c h e 

c o n q u e s e a m a m a n t a r o n en su i n f a n c i a , a ú n se h a l l a n a t r a i d o s p o r 

t i l a n t i s s í m a m corpora l i te r a m a r u n t , q u o m o d o n o s P a r a c l i t u m i l l u m 

s p e r a r e p o s s u m u s , qui saipe ca rncm pecca t r i cem, fcet idam, peccavi t 

a s s u e t a m a m a m u s ? Erra t , e r r a t o m n i n o . í n q u i t S. Uernard . s n r m . 6 . d e 

Ascens . , si qu i s cmlestcm i l iam d u l c c d i n e m h u i c c incr i , d i v i n u m il lud 

b a l s a m u m h u i c veneno, c h a r i s m a t a miscer í posse h u j u s m o d i i l l ecebr i s 

a r b i t r a t u r . Quis en im s e c t a n s lenoc in ia carn ís su¡c s p e r a r e a u d e a t g r a -

t iarn i l lam Sp i r i tu s vehement is , q u a m n e c u m ipsa q u i d e m V c r b i c a r n e 

ob t ine re apos to l í p o t u e r u n t ? » (PABER, Op. ame. d o i n . 4 pos t P a s c h a , 

conc. 9). 

1. IV. Reg . iv , 4-6 . 

e l d e s e o d e h o n o r e s y b i e n e s t e r r e n o s , a ú n s e s i e n t e n a r r a s t r a d o s 

h á c i a l a s c o m o d i d a d e s y b i e n e s t a r m a t e r i a l l o s p l a c e r e s d e l a m e s a 

y b e b i d a y l o s o t r o s g o c e s m u n d a n o s . S i n e m b a r g o e l p r o f e t a l o h a 

d i c h o : ¿ A quién enseñará el Señor la inteligencia de m palabra? 

Ese pueblo es un pueblo de niños que acaban de ser separados del 

pecho de sus madresComo si d i j e s e : A c o s t u m b r a e) S e ñ o r á e n -

s e ñ a r la v e r d a d e r a s a b i d u r í a á l o s q u e a p a r t á n d o s e d e u n a v i d a i m -

p e r f e c t a y c a r n a l , ( c u y o s g o c e s s o n s e m e j a n t e s á l o s j u e g o s d e l o s 

n i ñ o s q u e c o n v e r t i d o s y a en h o m b r e s n e c e s i t a n u n a l i m e n t o s ó l i d o , ) 

a c u d e n á r e c i b i r la c i e n c i a y s a b i d u r í a d e l o a l t o y la d i v i n a g r a c i a 

p r o n t o s ó d i s p u e s t o s á s u f r i r p o r e s t a g r a c i a t r i b u l a c i ó n s o b r e t r i -

b u l a c i ó n c o n a m o r s ó l i d o y c o n s t a n t e » 

E s c u c h e m o s á s a n B e r n a r d o c o m o d e s a r r o l l a e s t e p e n s a m i e n t o , 

con su e l o c u e n c i a o r d i n a r i a a l c o m e n t a r p r e c i s a m e n t e e s t a s p a l a -

b r a s d e l d i v i n o M a e s t r o á s u s a p ó s t o l e s : Conveniente es que yo me 

vaya porque sino me fuera, el Consolador no vendría á vosotros. 

« ; M i s t e r i o p r o f u n d o ! h e r m a n o s m i o s , e x c l a m a s a n B e r n a r d o . 

¿ Q u é s i g n i l i c a : Sino me voy no vendrá á vosotros el Consolador? 

Si l a s u b s t a n c i a d e m í c a r n e n o se o c u l t a á v u e s t r a s m i r a d a s , e l a l -

m a o c u p a d a en e l l o n o a d m i t e , e l e s p í r i t u n o c o n c i b e , e l c o r a z o n 

n o r e c i b e l a p l e n i t u d d e l a g r a c i a . ¿ Q u é o s p a r e c e h e r m a n o s m í o s ? 

Si e s t o e s a s i , q u i e n p u e s , e n t r e l o s q u e s e e n t r e g a n a l p l a c e r , e n t r e 

l o s q u e t r a t a n d e a l a g a r s u s s e n ü d o s , l a c a r n e p e c a d o r a e n g e n d r a -

da en p e c a d o , a c o s t u m b r a d a á p e c a r , q u i e n s e a t r e v e r á á e s p e r a r 

d e e s t e m o d o a l C o n s o l a d o r ? Se a t r e v e r á , d i g o , q u i é n se h a l l e 

s i e m p r e , s u j e t o á e s a b a s u r a , <¡uicn c u i d a d e s u c a r n e q u i e n en l a 

c a r n e s i e m b r a , q u i é n en e l l a se c o m p l a c e , á e s p e r a r e l c o n s u e l o d e 

la v i s i t a c e l e s t i a l , l a g r a c i a de l e s p í r i t u v e h e m e n t e q u e l o s a p ó s t o -

les n o p u d i e r o n r e c i b i r , m i é n t r a s t e n i a n p r e s e n t e l a c a r n e m i s m a 

de l V e r b o » ? » 

1. Is . XXXVIII, 9 . - 2 M a r c h a n t , loe . ci t . 
3 . El a m o r q u e i n u e s t r o s s e m e j a n t e s t e n e m o s p u e d e s e r c r i m i n a l o 

legi t imo y p u r a m e n t e n a t u r a l ó e n t n s o b r e n a t u r a l ó d iv ino. E s c r i m i n a l , 



Conclusión. - H é a h í p u e s , a m a d o s m i o s , p o r q u e la p a r l í d a d e l 

S a l v a d o r f u é p a r a l o s a p ó s t o l e s t a n d o l o r o s a y i on v e n t a j o s a a l p r o -

p i o l í e m p o a s í c o m o l a s d i v e r s a s i n s t r u c c i o n e s ó e n s e ñ a n z a s q u e <e 

d e d u c e n d e e s o s d o s m i s t e r i o s . Al p e r d e r á J e s ú s , l o s a p ó s t o l e s n o 

p o d í a n m e n o s d o a f l i g i r s e p r o f u n d a m e n t e p u e s t o q u e i b a n á d e j a r 

d e p o s e e r s e n s i b l e m e n t e a q u e l c u y a p r e s e n c i a c o n s t i t u í a t o d a s u fe 

h c i d a d : su d o l o r , s i n e m b a r g o , f u é d e f e c t u o s o en u n a c o s a : á s a b e r 

en q u e s e d e j a r o n a r r a s t r a r h a s t a el e x t r e m o d e c a e r en e l m a s p r o -

f u n d o a b a l i m i e n t o , y d e n o a c o r d a r s e s i q u i e r a d e p r e g u n t a r l e d o n -

d e iba y p o r q u e l e s a b a n d o n a b a , c o n c u y a s n o t i c i a s s e h u b i e r a n 

c o n s o a d o y f o r t a l e c i d o . P o r q u e h a b i é n d o s e l o d i c h o y e x p l i c a d o e l 

S a l v a d o r s i n q u e e l l o s s e l o p r e g u n t a s e n c o m p r e n d i e r o n c u a n v e n -

t a j o s o e r a p a r a e l l o s q u e e l S a l v a d o r l e s d e j a s e , p u e s q u e d e o t r o 

m o d o , n o p o d i e n d o r e c i b i r la p l e n i t u d d e l E s p í r i t u S a n t o , s u v i r t u d 

h u b i e r a s i d o m u y d é b i l , y p o r lo t a n t o m i n i r n a su r e c o m p e n s a en 

e l c e l o . A ú n c u a n d o s u c e d a p u e s q u e J e s ú s n o s a b a n d o n e , b i e n s ea 

c u a n d o no se a m a m a s q u e p o r pas ión , pa ra c o n t e n t a r los deseos de-

s a r r e g l a d o s , y b u s c a r la felicidad en u n a m i s e r a b l e c r i a t u r a . Es n a t u -

ra l y l eg i t imo c u a n d o s e a m a á a lgu ien á c a u s a d e las c u a l i d a d e s q u e 

p r o c e d e n d e l a n a t u r a l e z a ó p o r q u e es tá uno un ido á aque l l a p e r s o n a 

p o r los v ínculos d e l a s a n g r e . P e r o es s o b r e n a t u r a l c u a n d o no se a m a 

sino en Dios y p o r Dios , c u a n d o uno en d icho a m o r no lleva m a s m i r a 

q u e la . sant i f icac ión y sa lvac ión de l p r ó j i m o y se det iene tan solo en 

c o n t e m p l a r las v i r t u d e s q u e la g r a c i a opera en él _ Cont ra r io á la ca r i -

dad d e u n a m a n e r a m a n i f i e s t a el p r i m e r a m o r será ca s t i gado s e v e r a -

m e n t e a ú n c u a n d o n o s e v ie ra s egu ido de e fec to a lguno ó pecado ex te -

°r -, S , e S U , n f 0 m e r e c c P « « t a m p o c o r e c o m p e n s a s o b r e n a -

tu ra 1 So o el t e r c e r o , s e r á i n f i n i t a m e n t e r e c o m p e n s a d o p o r Dios, p o r -

q u e tal c lase de a m o r n o es m a s q u e ca r idad . - T o m e m o s p u e s es ta 

reso luc ión y p i d a m o s 4 Dios la g r a c i a d e no a l i m e n t a r j a m a s pasión 

I g u u a c r imina l sea p o r qu i en f u e r e , d e no a m a r n u n c a á n u e s t r o s " a -

n e es con u n a m o r p u r a m e n t e n a t u r a l , s ino san t i f i ca r n u e s t r a s inc l i -

n a c i o n e s p o r m e d i o d e la ca r idad q u e es el único a m o r q u e p u e d e l ia -

^ r S T p S 0 b r e 7 U r a l y d ¡ V Í D 0 ( s , e n e t r¡er M a c o aLlsliano. 
i.' s em. d e s p . d e P a s c u a . Domingo) . 

p o r q u e le a r r o g e m o s p o r m e d i o de l p e c a d o , b i en p o r q u e c r e a o p o r -

t u n o r e t i r a r s e d e n o s o t r o s , n o es s i n o m u y n a t u r a l y m u y j u s t o q u e 

e x p e r i m e n t e m o s u n p r o f u n d o d o l o r ; p o r q u e e l p e r d e r á J e s ú s e s 

s i e m p r e u n a g r a n d e s d i c h a . M a s es p r e c i s o t e n e r g r a n c u i d a d o , en 

estas c i r c u n s t a n c i a s d e n o d e j a r n o s d o m i n a r p o r la t r i s t e z a . P r e c i s o 

es p o r e l c o n t r a r i o a p r o v e c h a r s e d e l a a u s e n c i a d e J e s ú s p a r a 

cumpli r c o n m a s fidelidad l o s d e b e r e s d e n u e s t r o e s t a d o y p r a c t i -

car c o n m a y o r f e r v o r l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s A s í o b r a l a e s p o s a 

af l ig ida p o r la a u s e n c i a d e s u e s p o s o . D e e s t e m o d o , l a a u s e n c i a d e 

Jesús n o s s e r í a p r o v e c h o s a p u e s t o q u e n o s s e r v i r í a p a r a a c r e c e n t a r 

nues t ro s m é r i t o s y p o r c o n s i g u i e n t e n u e s t r a g l o r i a en el c i e lo . 

A m e n . 

C U A R T O D O M I N G O D F S P U E S D E P A S C U A 

TERCER DISCURSO 

Lo q u e el E s p í r i t u S a n t o cuando v e n g a h a r a c o n t r a el 
m u n d o . 

I. Le convencerá de pecado. — II. Le convencerá de justicia. — III. Le con-
vencerá de juicio. 

N o s in r a z ó n l a I g l e s i a a l a p r o x i m r r s e la g r a n fiesta d e P e n t e -

cosies, d i a en q u e e l E s p í r i t u S a n t o n o s h a d e s e r e n v i a d o , p r o p o n e 

á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n el E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e o i r . E s c o s t u i n -

1. Ex occas ione t h e m a t i s : Expedil vobis ut ego vadavi, os tend i po tes t , 

qonm exped íens s i t , u t Deus q u a n d o q u e a nob i s d i s ceda t , et in v a r i a s 

t r ibnla t iones , deso la t iones , t en ta t íones , i m o e t pecca t a cade re p e r m u -

ta i . 1° Ut ad i p s u m t r i b u l a t i o n i b u s , et t e n t a t i o n i b u s r e c u r r e s t u d e a -

mus, j u x t a i l lud Psalmi : Multiplicáis sunl infirmilates eorum, postea 

acceleraverunt. '¿' Ut in dc se l a t i on ibus e u m pure qua i r e r e , c iquc p r o -

priis expens is se rv i re d i s c a m u s . 3° Ut p rop te r l a p s u m in pecca t a h u m i -

l i emur , et cau t iores fiamus. LOIINBB, Biblioth. Index conc . Dom. 4 . p o s t 

Pascha) . 



Conclusión. - H é a h í p u e s , a m a d o s m í o s , p o r q u e la p a r l í d a d e l 

S a l v a d o r f u é p a r a l o s a p ó s t o l e s t a n d o l o r o s a y t a n v e n t a j o s a a l p r o -

p i o t i e m p o a s í c o m o l a s d i v e r s a s i n s t r u c c i o n e s ó e n s e ñ a n z a s q u e <e 

d e d u c e n d e e s o s d o s m i s t e r i o s . Al p e r d e r á J e s ú s , l o s a p ó s t o l e s n o 

p o d í a n m e n o s d o a f l i g i r s e p r o f u n d a m e n t e p u e s t o q u e i b a n á d e j a r 

d e p o s e e r s e n s i b l e m e n t e a q u e l c u y a p r e s e n c i a c o n s t i t u í a t o d a s u fe 

h c i d a d : su d o l o r , s i n e m b a r g o , f u é d e f e c t u o s o en u n a c o s a : á s a b e r 

en q u e s e d e j a r o n a r r a s t r a r h a s t a el e s t r e m o d e c a e r en e l m a s p r o -

f u n d o a b a t i m i e n t o , y d e n o a c o r d a r s e s i q u i e r a d e p r e g u n t a r l e d o n -

d e iba y p o r q u e l e s a b a n d o n a b a , c o n c u y a s n o t i c i a s s e h u b i e r a n 

c o n s o a d o y f o r t a l e c i d o . P o r q u e h a b i é n d o s e l o d i c h o y e s p ü c a d o e l 

S a l v a d o r s i n q u e e l l o s s e l o p r e g u n t a s e n c o m p r e n d i e r o n c u a n v e n -

t a j o s o e r a p a r a e l l o s q u e e l S a l v a d o r l e s d e j a s e , p u e s q u e d e o t r o 

m o d o , n o p o d i e n d o r e c i b i r la p l e n i t u d d e l E s p í r i t u S a n t o , s u v i r t u d 

h u b i e r a s i d o m u y d é b i l , y p o r lo t a n t o m í n i m a su r e c o m p e n s a en 

e l c e l o . A ú n c u a n d o s u c e d a p u e s q u e J e s ú s n o s a b a n d o n e , b i e n s ea 

c u a n d o no se a m a m a s q u e p o r pas ión , pa ra c o n t e n t a r los deseos de-

s a r r e g l a d o s , y b u s c a r la felicidad en u n a m i s e r a b l e c r i a t u r a . Es n a t u -

ra l y l eg i t imo c u a n d o s e a m a á a lgu ien A c a u s a d e las c u a l i d a d e s q u e 

p r o c e d e n d e l a n a t u r a l e z a ó p o r q u e es tá uno un ido á aque l l a p e r s o n a 

p o r los v ínculos d e l a s a n g r e . P e r o es s o b r e n a t u r a l c u a n d o no se a m a 

sino en Dios y p o r Dios , c u a n d o uno en d icho a m o r no lleva m a s m i r a 

q u e la . sant i f icac ión y sa lvac ión de l p r ó j i m o y se det iene tan solo en 

c o n t e m p l a r las v i r t u d e s q u e la g r a c i a opera en él _ Cont ra r io á la ca r i -

dad d e u n a m a n e r a m a n i f i e s t a el p r i m e r a m o r será ca s t i gado s e v e r a -

m e n t e a ú n c u a n d o n o s e v ie ra s egu ido de e fec to a lguno ó pecado ex te -

r io r El s e g u n d o n o m e r e c e cas t igo , pero t a m p o c o r e c o m p e n s a s o b r e n a -

tu ra . So o el t e r c e r o , s e r á i n f i n i t a m e n t e r e c o m p e n s a d o p o r Dios, p o r -

q u e tal c lase de a m o r n o es m a s q u e ca r idad . - T o m e m o s p u e s es ta 

reso luc ión y p i d a m o s á Dios la g r a c i a d e no a l i m e n t a r j a m a s pasión 

I g u u a c r imina l sea p o r qu i en f u e r e , d e no a m a r n u n c a á n u e s t r o s " a -

ie es con u n a m o r p u r a m e n t e n a t u r a l , s ino san t i f i ca r n u e s t r a s inc l i -

n a c i o n e s p o r m e d i o d e la ca r idad q u e es el único a m o r q u e p u e d e Ha-

^ r S T p S 0 b r e 7 U r a l y d ¡ V Í D 0 ( s , e n e l r i e r Mietio aLtsliauo. 
i.' s em. d e s p . d e P a s c u a . Domingo) . 

p o r q u e le a r r o g e m o s p o r m e d i o de l p e c a d o , b i en p o r q u e c r e a o p o r -

t u n o r e t i r a r s e d e n o s o t r o s , n o es s i n o m u y n a t u r a l y m u y j u s t o q u e 

e x p e r i m e n t e m o s u n p r o f u n d o d o l o r ; p o r q u e e l p e r d e r á J e s ú s e s 

s i e m p r e u n a g r a n d e s d i c h a . M a s es p r e c i s o t e n e r g r a n c u i d a d o , en 

estas c i r c u n s t a n c i a s d e n o d e j a r n o s d o m i n a r p o r la t r i s t e z a . P r e c i s o 

es p o r e l c o n t r a r i o a p r o v e c h a r s e d e l a a u s e n c i a d e J e s ú s p a r a 

cumpli r c o n m a s fidelidad l o s d e b e r e s d e n u e s t r o e s t a d o y p r a c t i -

car c o n m a y o r f e r v o r l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s A s í o b r a l a e s p o s a 

af l ig ida p o r la a u s e n c i a d e s u e s p o s o . D e e s t e m o d o , l a a u s e n c i a d e 

Jesús n o s s e r í a p r o v e c h o s a p u e s t o q u e n o s s e r v i r í a p a r a a c r e c e n t a r 

nues t ro s m é r i t o s y p o r c o n s i g u i e n t e n u e s t r a g l o r i a en el c i e lo . 

A m e n . 

C U A R T O D O M I N G O D F S P U E S D E P A S C U A 

TERCER DISCURSO 

Lo q u e el E s p í r i t u S a n t o cuando v e n g a h a r a c o n t r a el 
m u n d o . 

I. Le convencerá de pecado. — II. Le convencerá de justicia. — III. Le con-
vencerá de juicio. 

N o s in r a z ó n l a I g l e s i a a l a p r o x i m r r s e la g r a n fiesta d e P e n t e -

costes, d i a en q u e e l E s p í r í t u S a n t o n o s h a d e s e r e n v i a d o , p r o p o n e 

á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n el E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e o i r . E s c o s t u i n -

1. Ex occas ione t h e m a t í s : Expedil vobis ut ego vadavi, os tendí po tes t , 

quam exped íens s i t , u t Deus q u a n d o q u e a nob i s d i s ceda t , et in v a r i a s 

t r ibnla t íones , deso la t iones , t en ta t iones , i m o e t pecca t a cade re p e r m u -

ta i . 1° Ut ad i p s u m t r i b u l a t l o n i b u s , et t e n t a t i o n i b u s r e c u r r e s t u d e a -

mus, j u x t a ¡llud Psalmi : Multiplicáis sunl infirmilates eorum, postea 

acceleraverunt. '¿' Ut in dc se l a t i on ibus e u m pure qua i r e r e , c iquc p r o -

priis expens is se rv i re d i s c a m u s . 3° Ut p rop te r l a p s u m in pecca t a h u m i -

l iemur , et cau t iores flanius. LOIISBB, Biblioth. Index conc . Dom. 4 . p o s t 

Pascha) . 



l i r e , e n e f e c t o , q u e c u a n d o a l g ú n p e r s o n a g e d e i m p o r t a n c i a v a á 

v i s i t a r u n p a i s , u n a p r o v i n c i a , n n a c i u d a d , s e h a b l a d e 61 d e a n t e -

m a n o , s e d i c e q u i e n e s , s e c a n t a n s u s a l a b a n z a s y s e a n u n c i a lo q u e 

v a á h a c e r . P u e s b i e n , l o q u e p o r l o s h o m b r e s s e p r a c t i c a e s t á n t a n 

c o n f o r m e c o n l a n a t u r a l e z a d e q u e D i o s e s a u t o r q u e p a r a el m i s m o 

S a l v a d o r s e p o n e e n p r á c t i c a a n u n c i a d o l o s p r o f e t a s s u v e n i d a y 

p r e d i c i e n d o ó p r o f e t i z a n d o los h e c h o s m a s n o t a b l e s d e s u v i d a y 

r e s p e c t o d e l E s p í r i t u S a n t o s u c e d e l o m i s m o c o m o v e m o s e n e l 

E v a n g e l i o d e e s t e d i a . E n el p a s a g e q u e e x a m i n a m o s , e s N u e s t r o 

S e ñ o r m i s m o q u i e n h a b l a á s u s a p ó s t o l e s , q u i e n p r o m e t e e n v i a r l e s , 

y e n s u p e r s o n a á l a I g l e s i a t o d a , y q u i e n l e s a n u n c i a l o q u e p i e n s a 

h a c e r . C o n f o r m é m o n o s p u e s , a m a d o s m i o s , c o n l a s i n t e n c i o n e s d e 

n u e s t r a s a n t a m a d r e l a I g l e s i a , y o c u p é m o n o s e n e s t a m a ñ a n a d e l 

E s p í r i t u S a n t o , c o n s i d e r a n d o ' , q u e cuando haya venido, s e g ú n n o s 

e n s e ñ a e l S e ñ o r , convencerá almundo: e n p r i m e r l u o a r d e peca-

do ; e n s e g u n d o d e justicia ; e n t e r c e r o d e / « i c i o 

1 . Q u a t u o r m u n i a S p i r i t u s S a n c t i p r i n c i p a i i a . I . P a r a c l í t u s s e u c o n s o -

l a t o r e s t ; i " C o n s o i a t u r R c c l c s i a m u t s i fidelis. 2 o F i d e l e s , n e s u c c u m -

b a n t i n t r i b u l a t i o n i b u s . 3a i n v ia m a n d a t o m i m D e i . 4o N e q u i s a n i m o 

c o n c i d a t . — I I . A r g u i i m u n d u i n d e p e c c a t i s : l o P e r c o n s c i e n t i a s t i m u -

l u m . 2 o P e r c o n c i o n a t o r e s . 3 o P e r c o n c i o n a t o r e s . 3° P e r b o n a a l i o r u m 

e x e i n p l a . 4» P e r c l a d e s e t c a s t í g a t i o n e s . — I I I . D o c e t o m n e m v e r í t a t e m . 

I V . C l a r i f i c a t C h r i s t u m FAIIER, Op. conc. D o m . 4 . p o s t P a s e h a , c o n c . 2 ) . 

2 . Q u o t u o d o a r g u e n d u s s i t m u n d u s d e p e c c a t o , d e j u s t i t i a e t d e j u d í -

e l o ? H o d i e r n a m u n d i í n d o l e s e t m o r e s i t a c o m p a r a l i s u u t , u t l i b e r t a s 

c o n t r a l e g e s p r a s c r i p s i s s e v i d e a t u r : q u i í i b e t c r e d i t , q u o d v u l t , c u i l i b e t 

l i c e . , q u o d l i b e t , o m n e s , p r a s e r t i m t e p i d i s e m i c h r i s t i a n i , t e r r e n i s in-

h i a n t . c m l e s t i a n e g l i g u n t , d e i i s , q u e p o s t m o r t e m f u t u r a s u n t d u b i -

t a n t , a u t o m n i n o í n t e r f á b u l a s r e j i c i u n t . E t b a c e r i t s e v e r i s s i m a S p i r i -

t u s s a n c t i a c c u s a t i o , d i c e n t e Evange l i i v e r i t a t e : Arguet mmium de 

peccaUi, de justitia, el de judiáo. V í d e a m u s , q u a c t q u a l i s c r i t b a c t r i -

p l e x a c c u s a t i o . — I a S p i r i t u s S a n c t u s a r g u e t m u n d u m de peccato, t a m 

in g e n e r e , q u a m i n s p e c i e . I n g e n e r e q u i d e m , q u i a l i c e t u t o t f e n s a Dei 

m a x i m u m s i t m a i u m e t o m n i u m m a l o r u m f o n s e t o r i g o , t a m e n h o d i e 

p a r u m c u r a t u r , e t in o m n i b u s f e r e b o i n i n u m s t a l i b u s , s i n c b o r r o r e d o -

I . Cumulo venga el Espirili'.Santo, convencerd al mundo depe-

cado. — C o m e n c e m o s p o r d e c i r à q u e m u n d o s e r e l i e r c e l S e n o r 

m i n a t u r . I n s p e c i e a u t e m S p i r i t u s S a n c t u s a r g u e t m u n d u m d e p e c c a t o 

io l ide l i t a t i s , q u i a j a m o m n e s h a r e s e s , e t i p s e i n d i t t e r c n t i s m u s , e t 

a t h e i s m u s p r i m a t u m t e n e n t , c t i l l e b a b e t u r d o c l i o r , q u i i n n e g a n d i s , 

au t d i s p u t a n d i s fidei a r l i c u l i s e s t i m p u d e n t i o r . - 2» A r g u c t m u n d u m 

de justitia. Ill u n o s e n s u j u s t i t i a e s t i n t e r n a , q u a ; d o n o m i n a t j u s t u m , et 

c o n s i s t i t in i p s a c o n s c i e n t i a , e t v i t a s a n c t i t a t e : e t h a c d e r i d e t u r , e t 

e x p l o d i t u r : b a b e t u r p r o s i m p t i c i , a u t s e m i - f a t u o , q u i d e o b s e r v a t i o n » 

leg is , d i v i n a a u t h u m a n » , m u l t u m e s t s o l l i c i t u s . I n a l t e r o s e n s u , j u s -

liiia v i r t u s e s t , q u i j u s s u u m c u i l i b e t t r i b u i t . E t h a c , e h e u ! q u a n t u m 

i n e n r i i s , i n a l i s , in t r i b u n a i i b u s , f a v o r e a u t m n n e r e c o r r u m p i t u r ! 

P r a t c r c a , h e u q u a n t u m d e f i c i t ; in e o , q u o d t r a n s i t o r i a p l u s a s t i m a r i 

v i d e a n t u r , q u a m a t e r n a . - 3" A r g u e t m u n d u m de judicio, q u i a s u n t 

q u a m p l u r i m i , q u i j u d i c i u m Dei ve l n c n c r e d u n t , ve l si c r e d u n t , n o n 

t i m e n t . v e l s i t i m e n t , n o n s t u d e n t e v i t a r e , e t s i c s a l u t e m s u a m c a c o 

ca su i c o m m i t t u n t (CLAUS, Spicilegium univ. I n d e x c o n c . D o m . 4 . p o s t 

P a s c h a j . — Q u o m o d o S p i r i t u s S a n c t u s a r g u i t m u n d u m d e p e c c a t o , d e 

j u s t i t i a e t d e j u d i c i o Ì R e s p . d e p e c c a t o : i m p r i m i s i n l i d e l i t a s a r g u i t 

J u d a o s i m p i o s , q u i a n o n c r e d i d e r u n t in C h r i s t u m a d s e p r a a l i i s m i s -

s u m , a s e v i s u m e t a u d i t u m ; q u i i d c i r c o e x c u s a t i o n e m n o n h a b e n i . 

De h o c a u t e m s p c c i a l i t e r eos r e d a r g u i i , q u i a i n l i d e l i t a s e o r u m s u m m u m 

era t p e c c a t u m c t r a d i x c a t e r o r u m s c e l e r u m . R a d i c e a u t e m a r b o n s 

e m o r t u a , n u i l u s a b e a s p e r a r ! f r u c t u s p o t e s t . I ta e x p o n i t S . C h r y s . 

h o m LXXVII i n J o a n . S . A u g . t r . x c v . i n J o a n . D e i n d e , d e p e c c a t o u m -

v e r s i m , t a m o r i g i n a l i , q u a m a c t u a l i , a r g u i t n o n J u d a o s t a n t u m , sed 

o m n e s i n f i d e l e s , q u i a o s t e n d i t e o s e s s e p e c c a t o r e s , e t i n p e c c a t i s b a r e -

rc , q u o t q u o t fidem n o l u e r u n t a m p l c c t i , q u i a e x t r a fidem n o n es t j u s t i -

t i a e t s a l u s , q u e m a d m o d u m n e c r e m e d i a s a l u t i s , b a p t i s m u s , r c m i s s i o 

p c c c a i o r u m c t a l i a . I ta C y r i l l u s , x , 4 0 . - De j u s t i t i a , p r i m o , i p s i u s 

Chr i s t i , q u e m j u s t i s s i m u m c t s a n c t i s s i m u m , t a m e t s i a J u d a i s c r u c i f i -

x u m , o s t e n d i t , e o q u o d C h r i s t u s p o s t p a s s i o n e m s u a m in cce lum a s c e n -

d i ! e t s e d e t a d e x t r i s D e i , i n q u o d m u n d o t e s t i f i c a t e e s t S p i r . t u s S a n c -

t u s , v e l u t t e s t i s e j u s a b i p s o i n t e r r a m m i s s u s . Q u o d s i C h r i s t u s j u s -

l i s s i r a u s n o n f u i s s e t , s a n e a d d e x t c r a m Dei n c q u a q u a m a s c e n d i s s c t S i , 

u t J u d s i c l a m a b a n t , m a l e f a c t o r e t s e d u c t o r f u i s s e t , n o n c o i l o m , s e d o r -

l 



en este p a s a g e . H a b l a s e en la E s c r i l u r a d e t r e s c l a ses d e m u n d o s . 

En p r i m c r l u g a r d e s i g n a con d i c h o n o m b r e l a c r eac ion l o d a . En e s -

cus polins il lum acccp i s se t . Ila I). Cbrysostomus. Secundo, de jus t i t ia 
Odei Chris t iana, q u a m so lam veram esse j u s l i t i a m docebii , a rguet ve-
ro jus t i t i am politicalo e t hypocr i t icam pb i losophorum, Judieorum, h a -
rei icorum et po l i t i corum, velut i uancm et inut i lem, u t q u a hominem 
fiogit t an tum j u s t u m non fac i t . Vera ju s t i t i a in sola Christi fide, eaque 
non uiortua sed vivente , es t , q u a m jus t i t i am nobls paravl t Christus, 
quando per mor tem e t s a n g u i n e a ! suum ad Pa l rem ivit. Tert io de 
jus t i t ia apos to lorum et c a t e r o r u m fidelium, quod eam infidcles imitare 
nolunt sed b a r b a r a m po t iu s , obsccenam et flagiticsam vitam d u c a n t ; 
q u e m a d m o d u m os t end i l e i s Spi r i tus Sanc tus c o m p a r a t o n e chris t iano-
r u m , bun ianam, ca s t am et Inculpabilem vitam degent ium, denique in 
Chr is tum e t i am a b s e n t e m firmissime credent ium et spe ran t ium eique 
per amorem a d h a r e n t i u m ; quod nola t Dominus c u m a l t : Quia vado ai 
Pattern, et ¡ara non videbilis me. Sane h i s to r i a t r aduo t mul tos gentiles 
conspecta Chr i s t i anu rum fide et amore e rga Chr i s tum, ita u t prò eo 
q u a v i s adversa qati ges t i r en l , m i r u m in modum pa r l im e rud i tos , par-
tira confosos fuisse : ex i l lorum innocentia s u a s macu l a s e t sordes 
agnovisse. I t a D. A u g u s t i n u s e t Cyril lus. - De judicio, primo, quia 
ustendit m u n d u m a Chr is to j u d i c a n d u m e t imp ios quidem condemnan-
dos cum Lucifero e t i gn i a t e r n o t r adendos ; s iquidem ipsc Lucifcr, 
pr inceps imp io rum, j a m j u d i c a t u s et d a m u a t u s est , qui t amen prius 
inter angelos spec ios i s s imus erat . l l u j u s e rgo lapsu si non e r u d i a l u r e t 
caveat sibi m u n d u s , sed i n s u p e r et iara a d h a r c a t huic reprobato , e t ad 
orcos det rusu angelo , ab eo Consilia e t opem postulet , c u m co c'onspi-
re t , suggest iones e j u s aud ia t , e ie . , r e d a r g u i t u r a Spi r i ta Santo velut 
j u r e e t ipse d a m n a n d u s . I t a Aug, t r . 95. Secundo, quia os tendi t Lucife-
r u m a Christo j a m s u o impe r io cxu tum e t I r iumpha tum, quod p r a d i x i t 
Dominus , Joan . x n : Urne princeps hujus mundi ejicilur foras, e tc . , id -
que mundo d e m o n s t r a t u m es t , q u a n d o ex idolls e t homin ibus undique 
d a m o n e s pulsi , de lub ra de jec ta , idololalria extincla est . I l l ncc rgo col-
hge rc m u n d u s debet C h r i s t u m revera m u n d i pr inciperò esse, ab omni-
bus colendum, non d i a b o l u m (FABER, Op. conc. Dora. 4 . post Pa scha , 
eonc. 9). - Cum veneriliile, arguet mundum de peccato et de justitia, et 
de ¡udicio. i . El Esp i r i tu -San to convcncerà al mondo de pecado y i de 

le sent ido e s en el q u e d i c e : El mundo ha sido creado por el I ' e r -

b o ' . A veces so lo los j u s t o s son los d e s i g n a d o s b a j o el n o m b r e de 

mundo , c o m o sucede en e s t a s p a l a b r a s del S a l v a d o r : El Hijo del 

hombre no ha venido á juzgar ó condenar al mundo, sino para 

que el mundo sea por Él salvado'. L l a m a s e m u n d o A los j u s t o s 

porque se h a l l a n d i s e m i n a d o s por t o d a l a l i e r r a . P e r o l a E s c r i t u r a 

designa m a s c o m u n m e n t e con es ta p a l a b r a , el mundo, á los i m p i o s 

y pecadores , e s dec i r á t o d o s aque l l o s q u e n o qu i e r en r e c o n o c e r á 

Dios ni s u j e t a r s e á su l e y . E n e s t e sen t ido es e n el q u e h a b l a n d o el 

Evangel is ta s a n J u a n de l Mesias , d i c e : El mundo no le conoció 

Este m u n d o es el q u e m a l d i j o el S e ñ o r , d i c i e n d o : Dssdicha sobre el 

mundoPor ese m u n d o f u é p o r el q u e n o q u i s o o r a r : No ruego 

qué pecado? El mismo Señor lo expl ica ; el pecado d e incredul idad, de 
pecealo quidem, quia non crediderunt in me. El m u n d o , en efecto, 1» ol-
vida las verdades do la fé de Jesucris to contenidas en su doct r ina y 
ejemplos ; 2° al tera V d i sminuye las verdades de la lé pa ra a ju s t a r í a s 
ó sus mi ra s é incl inaciones: diminute sunt veri/ales a fdiis hominum. 
Ps. XI, 3» n o vive según la fé, y l a fé le juzgará y c o n d e n a r á : S i quis 
audivit verba mea el non cuslodierit, ego nonjudico eum, habet qui judicet 
eum: sermo quem tocutus sum. Ule judicabit eum. 2 . El Espír i tu Santo 
convencerá al mundo de la j u s t i c i ay de la sant idad del Señor y de su 
doctrina, arguet mundum dejuslicia, ruia vado ad Patrem. Asi todos los 
que vayan t ras s u s pasos por el camino de la jus t ic ia y sant idad que el 
nos ha enseñado con su ejemplo y doc t r ina no s e engañarán , podrán 
estar seguros del cielo y posesion de D i o s : quia ad Patrem vado. — 3 . 
El Espíritu Santo convencerá al m u n d o del ju ic io que debe esperar y 
que se conformara en un todo con el de su gefe ó príncipe el demonio , 
que ha sido ya juzgado y condenado al in f ie rno: arguet mundum de ju-
dicio, quia princeps hujus mundi jam iudicatus est. 1» Por medio de esc 
juicio que el Señor ha rá del mundo le convencerá de s u s errores , de 
sus dislates y de sus l o c u r a s ; 2» Le echará en cara su excecivo amor á 
los bienes t e r renos y placeres de los s e n t i d o s ; 3" le cast igará e t e r n a -
mente de sus c r ímenes y desordenes. Nuevos planes. Par ís , Caume , 
1868). 

1. Joan . 1, 3 . - 2 . Joan . i n , 1 7 . — 3 . Joan, i, 10 .— 4 . M a l t h . x v i n , " . 



por el mundo'. De e s e m u n d o e s de l q u e d i j o á s u s a p ó s t o l e s : Si 

perteneciereis al mundo, el mundo amarla lo que era suyo ; mas 

como no sois del mundo y yo os he entresacado del mismo, el mun-

do os aborrece. Pero os aborrece, entendedlo bien, porque ha em-

pezado por aborrecerme á mi2.A e s t e m u n d o , e n fin, e s a l q u e n o s 

i n v i t a á c o m b a t i r , y n o s a l i e n t a á e l lo d i c i e n d o : Tened confianza, 

porque he vencido al mondo'. P u e s b i en d e ese m i s m o m u n d o h a -

b l a t a m b i é n en e s t e d i a el S a l v a d o r á s u s a p ó s t o l e s c u a n d o l e s d i -

ce : Cuarulo haya venido el Espirita Santo convencerá de pecado 

al mundo. 

í De q u é p e c a d o ? Del p e c a d o d e i n c r e d u l i d a d , c o m o e x p l i c a el 

m i s m o S a l v a d o r d i c i e n d o : El Espíritu Santo convencerá al mundo 

de pecado, porque no han creído en mí. E l S a l v a d o r l l a m a t a n so -

l o p e c a d o a l p e c a d o d e i n c r e d u l i d a d , p o r q u e l a i n c r e d u l i d a d en 

c i e r t o m o d o e n c i e r r a e n sí t o d a c l a s e d e p e c a d o s , s e g ú n e x p l i c a 

s a n A g u s t í n : a El S a l v a d o r , d ice e s t e s a n t o P a d r e , c o l o c a la incre-

d u l i d a d á la c a b e z a d e t o d o s l o s d e m á s p e c a d o s , y n o h a b l a m a s 

q u e d e é l c o m o si f u e s e f í n i co . E n e f e c t o , m i é b t r a s " e x i s t a l a i n c r e -

d u l i d a d , s u b s i s t i r á n l o s d e m á s p e c a d o s ; m a s d e s a p a r e c i e n d o la i n -

c r e d u l i d a d t o d o s l o s d e m á s p e c a d o s se p e r d o n a n f á c i l m e n t e * . » 

Y h é a q u í a h o r a c o m o c o n v e n c e r á e l E s p í r i t u S a n t o 5 a l m u n d o 

i . Joan , xvn , 9. _ 2 . J o a n , xv, 1S y 19. - 3 . J o a n , x , 3 3 . 

4. S. Aug , traeu 95. in Joan. - De peccalo quiiem, quia non c.reiit m 
me. P e e c a t u m i n c r e d u l i t a t i s q u a s i specia le posu i t , q u i a s i c u t f i d e s ori"o 
v i r t u t u m , i ta s o l i d a m e n t u m est v i l i o r u m in i nc r edu l i t a l e pers i s te re 

Domino te r r ib i l i t e r a t t e s t a n t e , q u i diei t , Joan , m , 1 3 : Qui autem non 
crciit, ,am judícalus esl: quia non credit in nomine unigentí Filii Dei At 

c o n t r a : Justus ex fide vivit. Hom. i, 17. ( B e d , a p . Combefis , Uiblioth-
Patr. Dom. 4. p o s t P a s c h a ) . 

5. El cum venen, Ule, srguel. Q u a r i t h o c loco Dugo c a r d i n a l i s cu r 

off ic ium et m u n u s i s t ud n o n po t ius a t t r i b u a t u r Chr í s to ? H u i c e n i m a r -

guendi m u n u s c o m p e l e r e v ide tu r p r i m o , qu ia illi a t t r íbui lu . - s a p i e n t i a . 

« b a p i c n t i s a u t e m p r o p r i u m es t a rguere . „ S e c u n d o d íc i t í dem c a r d i n a -

l i s : « P a t e r n o n j u d i c a t q u e m q u a m , s e d o m n e j n d i c i u m d e d i l filio ; 

del p e c a d o d e i n c r e d u l i d a d . N o l i a q u e r i d o c r e e r e l m u n d o en la 

d iv in idad d e J e s u c r i s t o ; l e h a t r a t a d o d e i m p o s t o r y l e h a c r u c i f i -

jndic is a u t e m es t a r g u e r e . » Ter t io ci c o m p e t i t a l i u m r e p r e h e n d e r e vcl 

argnerc , cui compet i t m u n u s Mag i s t r i , sed h o c compe l i t Chris lo, c u j u s 

miinus es t d o c e r e , J o a n . x n i , 13 : l'os localis me, Magùter. Qua r to , q u i a 

« a rguere v ide tu r e s se j u s t i t i a sever i ta t i s » ; h a c a u t e m S p i r i t a sanc to 

impropr ie v i d e t u r conven i re , u t p o t e c u j u s f r u c t u s s u n t i n i e r a l ios pax, 

patientia, ben ign i l a s , m a n s u c t u d o . T a n d e m o m n e s h a s d i l l lcu l ta tcs r e -

solvit, e t r e s p o n d e t : < S p i r i t u s s a n c t u s d i c i t u r a r g u e r e , ad i n n u e n d u m , 

quod p i t t a t e , m i s e r i c o r d i a , b e n i g n i t a t e d e b e m u s a r g u e r e . I s a i a li : Egre-
dielur virga de radice lesse, id e s l , co r rec t io d e cha r i t a t i s i n c e n d i o . Esodi 

32 ; Pönal vir gladium super femur imm, c t c , « Occidat u n u s q u i s q u e , 

e tc . id es t , a r g u a t ex a m o r e , s i cu t a r g u e r e t f r a t r e m . » 2 . T h e s s a l . 3 : 

Holile ¡estimare ul inimicum, sei compite ul fratrem, Alia vero r a t i o 

quam a d d u c i t e x Glossa d e s u m p t o , l u i t ; d ic i t en im : « Q u i a S p i r i t u s 

sanctus r e d d i t n o s t a i e s , u t p o s s i m u s a r g u e r e ; t r è s en im i m p o d i u n t , 

ne a l iquis h a b e a t a u c t o r i t a l e m a r g u e n d i a l i u m : i m m u n d i l i a , i g n o r a n -

t e , el l i m o r ; h a c a m o v e t S p i r i t u s s a n c t u s , qu ia p u r g a t , i l l u m i n a i , e t 

corroborât . » C i t a t q u è a u l h o r i t a t e m S . Gregori i , d i cen t i s : « S u p e r j c c t a s 

sordes t e r g e r e non v a l e n t m a n u s , q u a l u t u m t e n e n t . » Ecc les ias t . 3 4 . 4 : 

Ait immundo quid mundabiiurì - S. A u g u s t i n u s h o c loco q u a r i t , an 

Chr i s tus a l i q u a n d o m u n d u m r e p r e h e n d e r i t , an vero id s o l u m fecer i t 

Spi r i tus s a n c t u s ? « N u n q u i d a u t e m Chr i s t u s non a r g u i i m u n d u m ? An 

forte quia Ch r i s t u s J u d a o r u m t a n t u m gen t i loi-utus es t , m u n d u m non 

videtur a rgu i s se ? S p i r i t u s a u t e m s a n c t u s in d i s c i p u ü s e j u s toto o r b e 

dil lusis non u n a m g e n t e m in t e l l i g i tu r a rgu i s se , sed m u n d u m . » Hugo 

cardinal is ai t : « I t em S p i r i t u s s a n c t u s d i c i t u r a r g u e r e , qu ia ilio m a -

xime le r e d a r g u i i , i n q u o es t g r a t i a S p i r i t u s s a n c i i . » C i t a t q u e S . Gre -

gor ium, q u i h a n c expos i l ionem sequent i s e n t e n l i a c o n f i r m a i , d i c e n s : 

« Quanto qu i s m a j o r i s g r a t i a l u m e n rec ip i t , t a n t o r e p r e h e u s i b i l c m s e 

esse cognosc i t , s icut pu lv i s a p p a r e t in radio sol is , q u i n o n a p p a r e ! in 

u m b r a . . U n d e S . F r a n c i s o n s se m a x i m u m to t ius m u n d i pecca to r em 

esse c e n s e b a t . S . P h i l i p p u s N'erius ad Deum conver sus , d icc re non -

n u n q u a m s o l e b a t : . Ne n i m i u m m i b i , o Domine , cunf idas , q u i a fo r t e 

te i r a d i t u r u s e s s e m ; » i t e m a l i a s a l i q u a n d o d icebat : « N o n d u m q u i d -

q u a m boni f a c e r e c a p i . » - « I t em, i n q u i t i dem c a r d i n a l i s , Sp i r i tu s 



c a d o c o m o á u n c r i m i n a l M a s , h é a h í q u e v i e n e e l E s p í r i t u S a n i o , 

D e s c i e n d e s o b r e l o s a p ó s t o l e s en el d i a d e P e n t e c o s t e s y d e h o m b r e s 

c o b a r d e s , c u a l e r a n , h a s t a el e x t r e m o d e a b a n d o n a r á su Maes t ro , 

t r u e c a n s e e n h o m b r e s i n t r é p i d o s , q u e d e s a f i a n los s u p l i c i o s y la 

m i s m a m u e r t e ; y d e h o m b r e s g r o s e r o s é i g n o r a n t e s q u e e r a n , con-

v i é r t e l o s en h o m b r e s l l e n o s d e l a m a s a l t a filosofía, o r a d o r e s d o t a -

d o s d e la m a s s u b l i m e e l o c u e n c i a . L e s h a c e h a b l a r t o d o s los i d io -

m a s c o n o c i d o s s i n q u e l o s a p r e n d a n p r e v i a m e n t e , y l e s h a c e o b r a r 

m i l a g r o s m a s a d m i r a b l e s a u n q u e l o s q u e e l S a l v a d o r m i s m o l l evó 

á c a b o ; v e n s e c u r a d o s l o s e n f e r m o s t a n so lo c o n el c o n t a c t o d e la 

s o m b r a d e P e d r o , l o q u e n o s e h a d i c h o s u c e d i e r a c o n la s o m b r a 

d e J e s ú s . T o d o e s o s e e f e c t ú a p o r l a v i r t u d de l E s p í r i t u S a n t o d e s -

p u é s d e su v e n i d a , p e r o se l l eva á c a b o en n o m b r e d e J e s ú s . Y e l 

s a n c t u s , cu i o l t r i b u i t u r b e n i g n i l a s et a m o r , d íc i tur a r g u e r e , ad s i g n i -

l i candum q u o d magna) m i s e r i c o r d i a et a m o r i s es t , q u a n d o D e u s a r g u i t 

nos , et c o r r í p i t . ,, H E B R . 12 : Ftageltat autem omuem fttium guem reciplt. 
- J a n s e n i u s ad v e r b u m hoc , argüe!, m e l í u s i n t e l l i gendum, d is t inc t io-

n e m q u a n d a m a d h i b e t , d i c e n s : .< S c i e n d u m , v e r b u m , arguet, dupl ic i te r 

posse hic a c c i p i , videlícet au t p ro co r r ipe re , con fu t a r e , et a r g u e r e , quod 

te re ve rbum í l l u d a p u d n o s s i g n i f i c a ! ; a u t p ro cc r t i s a r g u m e n l i s d e -

m o n s t r a r e ct c o n v i n c e r e ; et q u i d e m si pr ior i modo a c c i p í a t u r , i n n e in 

abla t iv is p e c c a t o , j u s t i l i a , et j ud íc io , s u b a u d i e n d a s u n t a d j e c t i v a diver-

sa hoc m o d o : a r g u e t m u n d u m d e peccato a d m i s s o , et de j u s t í t i a s p r e t a 

vel neglecta , e t d e jud íc io í t e m s p r c t o e l n e g l e c l o . . . L u c a s Burgens i s ly 

arguet, l ia i n t e r p r c t a t u r , u t í dem s ígni f ice t , quod ,, convincet a l íos qui -

d e m s e q u e n t e p r o v e n t u e m e n d a t i o n i s , a l ios vero p e r m a n e n t e s perv ica-

c e s ; conv ince t e n í m , sed non g a u d e b í i , t o r q u e b i t l a m e n c o n s c i e n t e 

Dageihs. . - Q u a r i e t i a m h o c loco h a u d i n c o n g r u e po te r í t , q u a r a -

t i o n e ídem S p i r í t u s , qui P a r a c l c t u s , id es t , conso la to r , d e n o m i n a t u r : 

« Consola tor op t i roe , d u l c í s h o s p e s a n i m a , du l ce r e f r i g e r i u m , >, eodem 

q u o q u e tempo. -e d í c a t u r a r g u e r e ; sed r e s p o n d e t u r , r e p r e h e n s i o n e m 
a d h a o c c ° n s o l a t i o n e m o rd ína r i , s í q u i d e m c u l p a m a b a n i m a nos-

t r a p r o p u l s a n d o , e i d e m g r a t i a m s u a m i n s e r í t ; h s c a u t e m es t , q u a 

conso la ! ,onem n o b í s c o m m u n í c a t e t r e f r i g e r i u m (MANSI, .ErariumEvang. 
d o m . iv. pos t I ' a s c h a ) . 

Esp í r i tu S a n t o c o n v e n c e a l m u n d o , d e e s t e m o d o , d e i n c r e d u l i d a d 

p r i m e r o p o r m e d i o d e P e d r o v a l i é n d o s e d e s u p a l a b r a q u e l a p r i -

m e r a vez q u e e s t e a p ó s t o l p r e d i c a c o n v i e r t e u n a s t r e s m i l p e r s o n a s . 

¿ Qué c o n t e s t a r á l a i n c r e d u l i d a d , en e f e c t o , c u a n d o , p o r e j e m p l o , 

d iga P e d r o a l p a r a l i t i c o q u e h a b í a n c o l o c a d o á la p u e r t a de l t e m -

plo : Lo que tengo eso te doy: en nombre de Jesús de Naiaret, le-

rantate y anda; y el p a r a l i t i c o s e l e v a n t e y a n d e 1 ? L a i n c r e d u l i -

d a d q u e d a , p u e s , d e s c o n c e r t a d a ; q u i s i e r a c a s t i g a r á los a p ó s t o l e s , 

les a m e n a z a , p r o h í b e l e s p r e d i c a r á J e s u c r i s t o y o b r a r en s u n o m -

b r e ; m a s l o d o e l lo n o s i r v e m a s q u e á l l e n a r l a d e m a y o r c o n f u s i o n 

y á c o n v e n c e r l a m a s d e p e c a d o . 

Luego lo q u e e l E s p í r i t u S a n t o h a h e c h o d e s d e e l p r i n c i p i o d e l a 

Igles ia lo h a c o n t i n u a d o h a c i e n d o d e s p u é s en e l t r a n s c u r s o d e l o s 

s iglos. P o r s u v i r t u d o m n i p o t e n t e l a i n c r e d u l i d a d n o ha d e j a d o n i 

un so lo i n s l a n t e d e s e r c o n v e n c i d a d e p e c a d o . En t o d o t i e m p o , l a s 

p r u e b a s d e la d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o y d e s u I g l e s i a s i e m p r e h a n 

s ido p e r e n t o r i a s d e t a l m o d o q u e los q u e n o h a n q u e r i d o c r e e r en 

ella n o h a n s a b i d o q u e r e s p o n d e r d e s e r i o y h a n s ido p o r t a n t o 

i n e x c u s a b l e s en s u i n c r e d u l i d a d . A c a b a m o s d e r e c o r d a r c o m o f u e -

ron c o n v e n c i d o s los p r i m e r o s e n e m i g o s d e l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a del 

p e c a d o d e i n c r e d u l i d a d c o n l a c u r a c i ó n de l p a r a l í t i c o de l t e m p l o . 

Los a c t u a l e s e n e m i g o s d e n u e s t r a r e l i g i ó n s a n i a v e n s e c o n v e n c i d o s 

á su vez de l p e c a d o d e i n c r e d u l i d a d c o n el e s t a b l e c i m i e n t o y p e r p e -

t u i d a d d e la I g l e s i a . Si l a Ig les ia n o es d i v i n a , s i su f u n d a d o r n o es 

Dios, ¿ c ó m o h a p o d i d o e s t a b l e c e r s e s i n a u x i l i o a l g u n o h u m a n o , 

c ó m o h a p o d i d o s u b s i s t i r ó l l e g a r h a s t a n o s o t r o s á p e s a r d e l a s p e r -

secuc iones q u e h a t e n i d o q u e s u f r i r y á l a s q u e o b r a a l g u n a h u m a -

na n o h u b i e r a p o d i d o r e s i s t i r ? N o p u d i e n d o o p o n e r n a d a á e s t a 

v e r d a d el m o d e r n o e n e m i g o d e la I g l e s i a , e l E s p í r i t u S a n t o q u e la 

sos t iene c o n s n v i r t u d c o n t r a los a t a q u e s q u e p u e d e n d i r i g i r l a , c o n -

v é n c e l o s á e s o s e n e m i g o s d e l p e c a d o d e i n c r e d u l i d a d , l o m i s m o 

i . Act . n i , 6 et s e q q . 

T O M E V . 



q u e c o n v e n c i ó á los J u d í o s d e la S i n a g o g a p o r m e d i o d e l a s o b r a s 

q u e l l evó ó c a b o va l i éndose d e s u s a p ó s t o l e s 

1 . De peccato quidem, quia non crcdiderunt in me. R u p e r t o s ablias 

Tni t iénsis peccati nomine boc loco t r ansg re s s ionem et inobed ien t i am 

p r i m o r u m pa ren lum intel l igi t , a q u o qu iev i sa l i a i n o r d i n a t i o or iginem 

s u a m habu i t : « Ornáis i n j u s t i t i a vel inobed ien t ia ve ter i s h o m i n i s . » — 

S. August inus 1. 3. cont . d u a s c p i s t . Peiag. c . 3, inf idel i la lcra in te i l ig i l : 

« Filios a u t e m diaboli in f ide l i t as fac i t , quod pecca tum p r o p r i e voca tur , 

quasi solum si t , si non e x p r i m a t u r q u a l e p e c c a t u m s i l ; » d a t q u e c x e m -

pium in S . Paulo, qui per a n t o n o m a s i a m voca tu r A p o s t o l u s , ipseque 

solus hoc nomine et t i tulo in te l l ig i tu r , nisi a l iquid a l iud in par t icular i 

a d d a t u r , au t specificetur. — Hugo c a r d i n a l i s « l iquot mot iva adduci t , 

ob qu<e peccatum reprehens ib i le exis t i t ; « Pr imo, p r o p t e r r u p l u r a m 

foederis in Bapt i smo ; Feriam vobiscum pactum sempitemum, quod nun-
quam debemus frangere ; Gen . r.v, 3 , s e c u n d o , p rop te r i n o b e d i e n t i a m , e t 

con temptum in pecaato ; t e r t io , p rop te r i n g r a t i l u d i n e m ; q u a r t o , de 

vilitate peccati ; quinto, de i m m i s e r i c o r d i a su i , quia pe r quodl ibe t 

peccatum interfir ió ao imam p r o p r i a m ; sexto , a rgu i t de cont r i s ta t ionc 

Spir i tus sane t i . Ad E p h e s . 4 : Notile contristare Spiritum Sanctum. 
(MANSI. .Erarium Er iig. Dom. 4. pos t Pascha) . — Convencerá ni mundo 
de pecado de qué pecado ? J e suc r i s to lo explica de no halier creído en Él. 
Comprendamos el pecado d e l o s J u d í o s q u e consis te en no h a b e r creido 

en el Cris to que les hab ia s ido env iado , en h a b e r d e s m e n t i d o p o r lo 

t an to s u s profecías y en h a b e r a t r i b u i d o a l d e m o n i o los m i l a g r o s que 

Dios o b r a b a p a r a c o n S r m a r su mis ión . Ta l e ra el pecado d e los Jud íos 

el gran pecado , el pecado c o n t r a el Esp i r i t a Santo , q u e l levado a l ex t re . 

m o d e mal ic ia que Hios solo sabe , no se perdona ni en este mundo ni en 
el otro. Mat th , xu. 24 .31 , 32 ; Marc , n i , 2 8 - 3 0 ; L u c . x i i , 10. De e s t e pe-

cado es del q u e debía convence r e l Espí r i tu San to al m u n d o inc íédulo . 

— Habia Jesucr is to convencido ya í los J n d i o s de este p e c a d o d e dos 

m a n e r a s á s a b e r : una c u m p l i e n d o l a s p rofec ías q u e e s el modo 

m a s eficaz de explicar las ; o t r a e j e c u t a n d o m i l a g r o s q u e nadie has t a 

entonces h a b í a obrado ; con lo q u e q u i t á b a l e s toda excusa , d e modo 

que n a d a les faltaba de lo q u e e r a necesa r io pa ra su convicc ión . El Es-

p í r i tu Santo sin e m e r g o e x t r e m a a ú n m a s los med ios d e convicción a l 

descender sob re los apóstoles ó d i sc ípu los de l Sa lvador . — La convic-

I I . Cuando haya venido el Espíritu Santo convencerá al mundo 

de justicia. — L a j u s t i c i a d e q u e a q u í s e t r a t a n o e s e s a v i r t u d p a r -

c ion , rep i to , la e x t r e m a m a s . E n p r i m e r luga r la d e l a s p ro fec ías . P o r -

que el Espí r i tu San to i n s p i r a á S. P e d r o la p r u e b a de la r e s u r r e c c i ó n d e 

Je suc r i s to s a c a d a d e David , q u e el c i tado após to l , i l u m i n a d o c o n las d i -

vinas luces de l Esp í r i tu de Dios, e x t r e m a c u a n t o es pos ib le , es d e c i r 

con u n v igor h a s t a en tonces d e s c o n o c i d o ; c o m o p u e d e verse en los 

\ c t o s . XI, 2 5 y s íg. — En s e g u n d o l u g a r , r espec to & l a convicción d e 

los m i l a g r o s el E s p í r i t u S a n t o la per fecc iona . P o r q u e sí el m a n a n t i a l se 

hab ie ra secado al m o r i r J e s u c r i s t o , h u b i e r a n c r e ido l a s g e n t e s q u e e ra 

u n a cosa p a s a g e r a y a ú n e n g a ñ o s a en el m i s m o J e s ú s ; m a s c o m o con-

t inuó en la p e r s o n a d e los após to le s q u e c u r a b a n á ios e n f e r n o s publ i -

c a m e n t e y en p resenc ia d e todo el pueb lo i m p o t e n t e , en t e s t i m o n i o d e 

la r e su r r ecc ión d e J e suc r i s to , Ac t . n i , 2 y s i g . , l levase la convicción 

aún m a s altó d e lo n e c e s a r i o : y e l Esp í r i tu S a n t o p o r m e d i o d e l o s a p ó s . 

toles la e x t r e m a h a s t a la ó l t ima evidencia . — Es ta c o n t i n u a c i ó n do m i -

l ag ros e r a o b r a de l E s p í r i t u Santo- J e s u c r i s t o h a b i a d i c h o q u e a r r o -

j a b a los d e m o n i o s por medio de l Esp í r i tu d e Dios, J e s u c r i s t o y t odos 

los d e m á s m i l a g r o s deb ían t a m b i é n a t r ibuc ión e s p e c i a l m e n t e a l Espí-

ritu San to . AI c o n t i n u a r en los apos tó les e l m i s m o E s p í r i t u d e m i l a g r o s 

descubr í a se d e s d e luego l a c o n t i n u a c i ó n d e los d e s i g n i o s de Dios y l a 

la comp le t a c o n f i r m a c i ó n d e la v e r d a d . — Y p a r a c o m p r e n d e r l o b ien , 

es preciso s a b e r q u e los J u d í o s a ú n c u a n d o c o n v e n c i d o s p o r t a n t o s m i -

lagros c o m o ob ró N u e s t r o Señor J e suc r i s to , p o d í a n d e c i r q u e h a b i a t e -

nido la f o r t u n a ó s u e r t e de los fa l sos p ro fe t a s á q u i e n e s el d e m o n i o 

a n i m a y e s t i m u l a y rí q u i e n e s p r o c u r a s e ñ a l e s e n g a ñ o s a s pues to q u e 

habia s ido c o n d e n a d o á m u e r t e y a ju s t i c i ado p o r el fal lo d e la S ina -

goga, c o n f o r m e i la l ey de Moisés. Deut . x m , i - 5 ; x v n i , 20-22 . Sí p u e s 

J e suc r i s to h u b i e s e p e r m a n e c i d o m u e r t o , ó s u r e s u r r e c c i ó n no h u b i e s e 

sido c o n f i r m a d a d e u n modo q u e no d ie re l u g a r á d u d a , los J u d í o s no 

s e ver ían c o n f u n d i d o s en ese vano p re t e s to d e i n c r e d u l i d a d . Mas p u e s -

to que e l Esp í r i tu S a n t o p a r a p r o c u r a r á J e s u c r i s t o t e s t i g o s de s u r e -

su r r ecc ión desc i ende v i s i b l e m e n t e sob re s u s a p ó s t o l e s , q u e e r a n los 

t es t igos q u e e l i g i e r a ; pues to q u e les l l ena d e v a l o r ; y d e déb i l e s c o m o 

e r a n , conv ié r t e l e s en e s f o r z a d o s ; d e i g n o r a n t e s t r u e c a l o s en h o m b r e s 

l lenos d e u n a c iencia d iv ina , y les i n sp i r a p a l a b r a s q u e c i e r r a n la boca 



l i c u l a r q u e c o n s i s t e en d a r á c a d a u n o l o q u e e s s u y o , s i n o e l con-

j u n t o d e t o d a s l a s v i r t u d e s q u e h a c e n j u s t o a l h o m b r e , c u a n d o 

á s u s adve r sa r io s q u e no e ran nada m é n o s q u e los p r i nc ipe s del pueblo ; 

pues to q u e en vez J e c o b a r d e s q u e h a b i a n o lv idado á su Maes t ro h u -

yendo todos i u n a y r e n e g a n d o d e Él e l ge fe de los m i s m o s , había les 

conver t ido en i n t r é p i d o s de fenso re s de su doc t r ina y r e s u r r e c c i ó n ; 

pues to q u e en fin el m i s m o Esp i r i tu u n a vez q u e descend ió sob re ellos 

bace m i l a g r o s s i rv i éndose d e s u s m a n o s como i n s t r u m e n t o , m i l a g r o s 

q u e en n a d a desd i cen de los d e J e s u c r i s t o y q u e a ú n los s u p e r a n en 

ciertos ca sos , c o m o Él m i s m o lo p r e d i j e r a ; y no con ten to c o n inspi rar -

les la in te l igenc ia d e las p rofec ías y de dar les la fue rza n e c e s a r i a pa ra 

d e f e n d e r l a s Henales é e l los m i s m o s del e sp i r i t a d e p ro fec ía , y les hace 

o b r a r y h a b l a r c o m o h o m b r e s i n s p i r a d o s , cua l suced ió en el d í a de 

P e n t e c o s t e s ; s o s t e n i e n d o s a n Pedro e s t a v e r d a d con a d m i r a b l e segur i -

dad y u n a lógica ó fuerza á toda p r u e b a y á la que t o d a c e d i a ; Act . >i, 

17, 18 ; todas e s t a s o b r a s a d m i r a b l e s de l E s p i r i t u S a n t o p r u e b a n q u e 

Je suc r i s to h a d icho la v e r d a d , a s e g u r a n d o q u e e s e m i s m o Esp i r i tu c o n -

vencer ía d e nuevo y d e u n m o d o a ú n m a s conc luyan te , la i nc r edu l i dad 

del m u n d o . — Hé ah í p u e s el t e s t i m o n i o del E s p i r i t u S a n t o en los 

após to les q u e c o n f i r m a n d o la r e s u r r e c c i ó n de J e s u c r i s t o h a b l a n d e e s t e 

m o d o : Testigos somos de esas cosas y el Espíritu Santo que Dios ha dado a 
los que le obedecen. Act. v , 3 í . Ta l e ra e l ú l t imo y m a s i r r e f u t a b l e tes t i -

monio q u e J e s u c r i s t o les r e s e r v a b a ; y p o r eso p rev iendo q u e el c o r a -

zon d e la m a y o r p a r t e b a b i a d e p e r m a n e c e r lo b a s t a n t e d u r o pa ra re-

s i s t i r todavía á ese t e s t i m o n i o y convicc ión, adv ié r t e l es q u e evi ten ese 

c r i m e n c o m o c o s a q u e al í iu y al c a b o h a b í a d e a t r a e r s o b r e ellos un 

cas t igo i n e v i t a b l e ; c a s t i go q u e Dios t i ene d e t e r m i n a d o no p e r d o n a r 

j a m a s á los q u e h a y a n l levado su c r í m e n h a s t a u n e sceso q u e E l conoce. 

T a l vez es to tué lo q u e mot ivó e s t a s e n t e n c i a del Sa lvador , Ma t th . s u , 

31, : 2 ; Mere, n i , 2S, 29, 30 : Que los blasfemos cou/ra el Hijo verían su 
pecado perdonado; pero que quien contra el Espíritu Santo blasfemará, 
pers i s t i endo en a t r i b u i r a l d e m o n i o los mi lagros de J e s u c r i s t o y d e s u s 

d i sc ípu los , a u n q u e c o n f i r m a d o s d e s p u c s d e su m u e r t e como t e s t imon io 

d e su r e s u r r e c c i ó n , no recibiría perdón, s ino que seria culpable de un 
pecado eterno : po rque , d ice san Mateos , hab ian d i c h o q u e Je suc r i s to 

lenta en s i mismo un espíritu i m p u r o q u e o b r a b a m i l a g r o s y q u e se ha l -

N u e s t r o S e ñ o r d i c e á l o s a p ó s t o l e s : Cuando el Espü'ilu Santo ha-

ya vtnído, convencerá al mundo de justicia porque me voy al P o -

taban d i s p u e s t o s A r e b e l a r s e h a s t a lo pos ib le , c o m o lo h ic ieron r e s i s -

t iendo t a m b i é n A los m i l a g r o s de s u s d i sc ípu los y a t r ev i éndose á a t r i -

buir al espi r i tu de e r r o r la cont inuac ión firme y p e r m a n e n t e del tes t i -

monio del Esp í r i tu S a n t o . — A ñ a d i d á es to la s an t idad c o n q u e el Esp í r i tu 

Santo es ta l lena en la Ig les ia , con tan b r i l l an tes efec tos y est a pe r f ec t a 

unidad de los co razones q u e e r a su v e r d a d e r a o b r a y e l ca rác te r s ens i -

ble de su presencia . Añad id la t emib l e a u t o r i d a d q u e Dios es tab lée la en 

la Iglesia d e ta l modo q u e d e s m e n t i r í P e d r o e ra d e s m e n t i r a l Esp i r i tu 

Santo . Act . V, 3 , 4 , 9 . b a s t a n t e so d e j a c o m p r e n d e r con t o d a s e s t a s co-

sas la ef icacia del t e s t imon io d e ese m i s m o Espí r i tu p a r a convencer á 

la i nc redu l idad . Y es p rec i so cons ide ra r t a m b i é n q u e Dios q u e h a b i a 

sopor tado d e s p u é s de h a b e r c ruc i f icado á su Hi jo , resolvió en fin d a r 

mues t ra d e su ju s t i c i a de u n modo a d m i r a b l e y h a s t a en tónces i n c o m -

prensible ó m a s bien desconocido , d e s p u e s que ese pueb lo i ng ra to h u b o 

cont inuado á r es i s t i r con u n a t e r q u e d a d y d u r e z a s i n p r e c e d e n t e a l t e s -

t imen io de los após to les , es decir* c o m o se ha vis to , al del Esp i r i t o 

Santo . Lo cual e sa figura del ca s t i go m a s t e r r i b l e q u e e l Señor en los 

Inf iernos r e se rvaba á los q u e hab ian pecado con t ra el Espí r i tu San to 

del modo y con e ; e sceso q u e n o quer i a p e r d o n a r . C u i d e m o s p u e s el n o 

caer en s e m e j a n t e pecado . C o m e n z a m o s á caer en él c u a n d o a b u s a n d o 

de la g rac ia del Esp i r i tu San to en el pe rdón d e los pecados , t o m a m o s 

motivo de es to p a r a p e c a r con m a s faci l idad ; con lo q u e i o j u r i a m o s al 

Espíritu de remisión y gracia. Ibid-, s , 2 9 . Y á causa d s i g n o r a r el g r a d o 

que Dios ha seña lado á es ta cua lpa p a r a hacer la i nd igna de pe rdón , no 

de jamos d e i r l a a u m e n t a n d o cada d ía m a s mu l t i p l i c ando nues t ro s pe-

cados con la faci l idad q u e de l p e r d ó n n o s f o r j a m o s . Mas Dios q u e vé 

que pe recemos , n o s a d v i e r t e q u e l legará un m o m e n t o en q u e de ja rá d e 

pe rdonar v e n el q u e al lin c a e r e m o s en el ú l t imo ex t r emo d e du reza y 

en la i m p e n i t e n c i a f inal . T e m a m o s pues res i s t i r a l E s p i r i t u S a n t o , no 

sea que n o s v e a m o s p o r ú l t i m o a r r a s t r a d o s á u n a res i s t enc ia final c o -

mo j u s t a consecuenc ia d e e sas g r a c i a s q u e convier ten á los corazones . 

Temamos , d igo , l levar has t a e l e s t r e m o el a b u s o d e la b o n d a d y pa-

ciencia del Esp í r i tu que p e r d o n a los pecados , p o r q u e no s a b e m o s h a s t a 

donde t iene d e t e r m i n a d o u s a r de indu lgenc ia y ta l vez el p r i m e r pecado 



dre y no me veréis mas. Es , s e g ú n , s a n A g u s t í n c o m o si les d i j e s e : 

B u s c a n los J u d í o s la j u s t i c i a en l a p r á c t i c a d e l a o b s e r v a n c i a y ce -

r e m o n i a s d e la l e y ; l o s ( ¡ en t i l e s en la f i l o so f í a y s a b e r d e s u s d i s -

c u r s o s ; u n o s y o t r o s p r e t e n d e n s e r j u s t o s p e r o se e n g a ñ a n m i s e r a -

b l e m e n t e u n o s y o t r o s . P o r q u e l a j u s t i c i a r e s i d e e n mí c o m o en su 

m a n a n t i a l y so lo m i s d i s c í p u l o s p a r t i c i p a r á n d e e l l a . S u s v i r t u d e s 

s e r á n t a n p e r f e c t a s , la s a n t i d a d d e su v i d a t a n g r a n d e , q u e t o d a l a 

p r e t e n d i d a j u s t i c i a de l m u n d o n o s e r á en c o m p a r a c i ó n m a s q u e i n -

jus t ic ia ; y se v e r á c l a r a m e n t e q u e e s l a f é en m i n o m b r e 

la ú n i c a c a u s a d e t a n t a p e r f e c c i ó n . P o r q u e d e s p u é s d e mi p a r t i d a , 

v u e s t r a fé s e r á m a y o r d e l o q u e a b o r a e s : h o y c r e e i s en m í , l a m a -

y o r p a r t e d e v o s o t r o s , p o r q u e m e v e i s o b r a r m i l a g r o s y p o r q u e o is 

m i voz . Mas , b i e n a v e n t u r a d o s los q u e c r e a n s i n h a b e r v i s t o , p o r q u e 

la f é es l a c r e e n c i a firme d e l a s c o s a s q u e u n o n o vé . P u e s b i e n 

p r e c i s a m e n l e eso es l o q u e s u c e d e r á : c r e e r é i s s i n v e r , p o r q u e n o 

veré i s e n t ó n c e s ya n i m i l a g r o s d e m i d i v i n i d a d , n i la f o r m a s e n s i -

b l e de mi h u m a n i d a d . V u e s t r a f é s e r á p u e s c o m p l e t a y p o r e s o s e r á 

m a s m e r i t o r i a y p r o d u c i r á en v o s o t r o s v i r t u d e s q u e h a r a n a v e r g o n -

z a r s e á los m a s s á b i o s a ú n e n t r e l o s J u d í o s ó p a g a n o s . P o r q u e la 

c o m p a r a c i ó n q u e s e e s t a b l e c e r á e n t r e v o s o t r o s y e l l o s s e r a su con-

d e n a c i ó n . 

Asi r a c i o c i n a s a n A g u s t í n ' . L o s a p ó s t o l e s d e s p u e s d e r ec ib i r e l 

Esp í r i tu S a n t o t r i u n f a n de l m u n d o n o s o l o p o r q u e le c o n v e n c e n , 

p o r m e d i o d e l o a t r e v i d o d e s u s p r e d i c a c i o n e s y m i l a g r o s de l p e c a -

d o d e i n c r e d u l i d a d l i ác ia J e s u c r i s t o ; s i n o t a m b i é n p o r q u e le d e -

m o s t r a r á n c l a r a m e n t e c o n s u s b u e n a s o b r a s , s u m u t u a c a r i d a d y 

que cometamos l legue i ese g rado de m a l i c i a q u e le es conocido y en 

llegando al cua l no qu ie re p e r d o n a r ya á los q u e al m i s m o l legan des -

pues de habe r recibido c ier tas g r a c i a s . Los J u d í o s son un e j e m p l o vivo 

de es ta verdad y no h a n e n c o n t r a d o mise r i co rd ia en este ni en el o t ro 

mundo po rque h a n desprec iado la convicción de l E s p í r i t u San to h a s t a 

el punto ó ex t r emo que Oíos t en í a d i s p u e s t o no s u f r i r l o . (Bossnet , Me-

dí t . sobre e l Evang. 2 pa r t e d ía 19). 

I . Trac t . 95, in loan. 

las m a s s u b l i m e s v i r t u d e s , q u e la j u s t i c i a , e s a j u s t i c i a q u e n a d i e 

p u e d e d e j a r d e a m a r y p r e c o n i z a r e n s u s d i s c u r s o s n o s e h a l l a m a s 

que e n J e s u c r i s t o , p u e s t o q u e p o r e l s o l o es p o r q u i e n s e p u e d e 

p r a c t i c a r en t o d a s u e x t e n s i ó n y p e r f e c c i ó n . De m a n e r a q u e v i e n d o 

á los d i s c í p u l o s d e e s e J e s ú s c r u c i f i c a d o , l o s p a g a n o s y l o s J u d í o s 

se v e r á n p r e c i s a d o s á c o n f e s a r a l m e n o s t á c i t a m e n t e , p o r u n a p a r t e 

que s u s d i s c í p u l o s h a n e n c o n t r a d o l a v e r d a d e r a s a b i d u r í a y p o r 

o t r o q u e el m u n d o n o l a p o s é e ' . 

1, Ha i l uminado a l m u n d o el Espír i tu San to , a ce rca d e s u i n c r e d u l i -

dad d á n d o l e la fé, y p rocurándo le t a m b i é n a d e m a s d e la j u s t i f i c ac ión 

nuevas luces , enseñándo le u n a mora l s u p e r i o r á todo cuan to j a m a s se 

enseña ra . Bien es v e r d a d , q u e i n t e s d e su venida exis t ían ya en las na -

ciones c ier tos p r inc ip ios d e m o r a l , bien q u e fuesen vest igios d e a n t i -

guas insp i rac iones ó revelación do la Div in idad , insp i rac iones ó r e v e -

lación q u e los s ig los en su t r a n s c u r s o no pud ie ron b o r r a r p o r comple to , 

bien que la m a n o b ienecbora del Creador los h u b i e r a g ravado en el co-

razon h u m a n o d e ta l modo q u o e ra impos ib le bo r ra r lo s c o m p l e t a m e n -

te. Mas, como ya el r ey p rofe ta h a b i a pronos t icado, Dios envió su E s p i -

rito, el m u n d o mora l f u é c r e a d o , y la t i e r r a quedó a d m i r a d a al ve r 

como se renovaba su f a z : Emittes Spirilum tuam el creabimtur, el reno-
vahis faciem terne. P s . CIII, 3 0 . A es ta mora l i m p c r í é c t a q u e no of rec ía 

mas q u e u n e scaso n ú m e r o d e p recep tos genera les d i s e m i n a d o s acá y 

allá en las ob ra s d e a l g u n o s filósofos, sucediá un cód igo un iversa l d e 

preceptos , q u e enc i e r r a en si todas las v i r t u d e s , a b r a z a ó c o m p r e n d e 

ios d e b e r e s t odos y a l canza en todos los p u n t o s d e q u e t r a t a la p e r f e c -

ción s in e x t r a l i m i t a r s e n u n c a á la m i s m a . Aquella mora l l im i t ada , q u e 

no podia s e r conoc ida m a s q u e p o r escaso n ú m e r o d e h o m b r e s i l u s t r a -

dos y q u e no so ha l l aba al a lcance d e todas las in te l igenc ias d e la q u e 

el h o m b r e d e t a l e n t o a d m i r a la p r o f u n d i d a d y el h o m b r e de l imi tada 

inteligencia g u s t a la senci l lez . En vez de a q u e l l a mora l s in a u t o r i d a d 

que no podía o f rece r m a s q u e conse jos , posée el m u n d o hoy d ia u n a 

moral q u e t i e n e fue rza d e ley, y q u e , b a j a d a del cielo e s t r u j a con su 

peso cuan to á res i s t i r se á el la se a t r eva . De aque l l a mora l i nc i e r t a , q u e 

en las e s c u e l a s d e ü l o s o f i a e r a a s u n t o d e i n t e r m i n a b l e s d i s cus iones , el 

m u n d o ha p a s a d o á poseer u n a mora l fija y p rec i sa , con au to r idad ¡n-



E s c u c h e m o s l o q u e n o s c u e n l a d e l a s c o s t u m b r e s d e los p r i m e r o s 

c r i s t i a n o s u n t e s t i g o p r e s e n c i a l , p a r a v e r c o n e s t e e j e m p l o , m e j o r 

a ú n q u e p o r r a c i o c i n i o , c o m o e l E s p i r i t u S a n t o c o n d e n a b a d e s d e 

e n t ó n e o s e l m u n d o r e s p e c t o á l a j u s t i c i a : « N o f o r m a m o s , d ice 

T e r t u l i a n o , m a s q u e u n s o l o c u e r p o u n i d o s t o d o s p o r l o s v íncu los 

d e u n a m i s m a r e l i g i ó n , d e u n a m i s m a r e g l a y d e u n a m i s m a e s p e -

r a n z a . R e u n i m o n o s p a r a a d o r a r á D i o s y h a c e r l e a l g o d e v i o l e n c i a 

p o r m e d i o d e n u e s t r a s o r a c i o n e s . E s t a v i o l e n c i a I c e s a g r a d a b l e . 

R o g a m o s p o r los e m p e r a d o r e s , p o r l o s m i n i s t r o s y los p o d e r e s t o d o s 

p >r l a t r a n q u i l i d a d y p a z de l m u n d o , p o r l a s n e c e s i d a d e s d e l e s t a -

d o y p o r q u e se r e t r a s e de l m u n d o . N o s r e u n i m o s t a m b i é n p a r a l e e r 

J a s S a n t a s E s c r i t u r a s y j u z g a r p o r m e d i o d é l a s m i s m a s . d e los 

(alible, subs i s t i endo e t e r n a m e n t e y q u e d e t e r m i n a la ex tens ión v 

l imi tes , A camb io d e aque l l a i m p o t e n t e mora l q u e no ofrecia m a s q u e 

in te reses t r a n s i t o r i o s ó pa sage ros y q u e p o r lo t a n t o h a b l a d e s e r vio-
C u a n l a s v e c e s » o n ' r a r i a s e m a s i m p o r t a n t e s i n t e r e se s , rea les ó ima-

g í n a n o s , ha recibido el m u n d o u n a m o r a l b a s a d a en los pr inc ipa les y 

m a s poderosos mot ivos que á los h o m b r e s i m p u l s a n y en in te reses 

s i e m p r e i n f i n i t a m e n t e supe r io r e s á los q u e p u d i e r a n dec id i r les á o b r a r 

en c o n t r a , Aque l l a mora l viciosa q u e a u t o r i z a b a las pa s iones m a s pel i -

g r o s a s , l e v a n t a b a t e m p l o s á la i m p u r e z a , colocaba A la venganza en el 

n u m e r o d e l a s v i r tudes , r egaba con s a n g r e h u m a n a los a l i a res de s u s 

dioses, ha de sapa rec ido a n t e u n a m o r a l p u r a , que t iene caut ivas á las / 

pas iones , p r i s ioneros A ios vicios , y á l a q u e j a m a s se h a n a t r ev ido á 

a t o n a r s u s m a s enca rn i zados e n e m i g o s n i á a c u s a r l a no solo d e favore-

cer s ino d e Surr ir ó t o l e r a r la m a s p e q u e ñ a ó in s ign i f i can te i r r e g u l a r i -

dad . E n , r e la m o r a l del m u n d o p a g a n o , en u n a p a l a b r a , y la del u n i -

ve r so r e g e n e r a d o p o r el Espi r i tu S a n i o exis ten todas las d i f e r e n c i a s q u e 

necesa r i amen te deben ex is t i r e n t r e u n a mora l h u m a n a y u n a mora l di-

v i n a . J e suc r i s to hab la c o m e n z a d o e s t a g r a n o b r a q u e cons i s te en i lumi-

n a r y convencer al m u n d o r e spec to á l a j u s t i f i cac ión , el Esp i r i tu Santo 

la ha c o n s u m a d o , J é s u s puso los o i m i e n t o s , el Esp i r i tu San to ha l e -

van tado el ed i f i c io ; d u r a n t e su d iv ina m i s i ó n es tablec ió J e s ú s los p r in -

cipios e, E s p í r i t u S a n t o es quien los h a d i s e m i n a d o y h e c h o a d o p t a r al 

un ive r so (La L u z e r n e , Expl. de los Evang. 4« d o m . desp . d e Paso . ) . 

a c o n t e c i m i e n t o s d e a c t u a l i d a d . P o r l o m é n o s a l i m e n t a m o s n u e s t r a 

fé c o n l o s o r á c u l o s s a g r a d o s q u e e n d i c h a s E s c r i t u r a s c o n t e n i d o s s e 

h a l l a n y l e v a n t a m o s p o r e l m i s m o m e d i o , n u e s t r a e s p e r a n z a , f o r -

t a l e c e m o s n u e s t r a c o n f i a n z a , y d i c h a l e c t u r a r e p e l i d a c o n f r e c u e n -

cia n o s p r o p o r c i o n a u n a g r a n c a n t i d a d d e m a x i m a s p i a d o s a s q u e 

s i rven d e r e g l a ó n o r m a á n u e s t r a v i d a . T a m b i é n h a l l a m o s , en l a s 

r e f e r i d a s r e u n i o n e s , c x o r t a c i o n e s , c o r r e c c i o n e s y c a s t i g o s e n t e r a -

m e n t e d i v i n a s . P o r q u e e n t r e n o s o t r o s se j u z g a c o n g r a n s e v e r i d a d 

c o m o q u i e n e s t á s e g u r o d e q u e D i o s se h a l l a e n s u c o m p a ñ í a y p r e -

senc i a ; g r a n s e ñ a l es d e q u e s e r á c o n d e n a d o en e l d i a de l j u i c i o si s e 

peca d e m o d o q u e s e h a c e u n o d i g n o d e q u e les e x c l u y a n d e l a o r a c i o n , 

d e l a s e s t a c i o n e s y d e t o d a s l a s r e u n i o n e s d e l a s o c i e d a d c r i s t i a n a . 

P r e s i d e n e s t a s a s a m b l e a s ó r e u n i o n e s los m a s s a b i o s d e e n t r e l o s 

a n c i a n o s y a d q u i e r e n e s e h o n o r , n o c o m p r á n d o l o c o n d i n e r o , s i n o 

con la b u e n a r e p u t a c i ó n d e q u e g o z a n e n t r e l o s fieles; p o r q u e l a s 

cosas d e Dios n o s e c o m p r a n . — Si e n t r e n o s o t r o s h a y a l g ú n t e s o -

ro , n o d e s h o n r a l a r e l i g i ó n ; c o m o si c u a l q u i e r a c o m p r a s e e s t a r e l i -

g ión á p r e c i o d e o r o ; s i n o q u e d i c h o t e s o r o p r o v i e n e d e l a s o f r e n -

das v o l u n t a r i a s q u e c a d a u n o d e n o s o t r o s dá e l d i a p r i m e r o d e l m e s , 

ó c u a l q u i e r o t r o d i a á su e l e c c i ó n ; p o r q u e n a d i e e s t a . o b l i g a d o á 

d a r n a d a . E s t o s d o n a t i v o s s o n c o m o d e p ó s i t o s d e la c a r i d a d . N o se 

ga s t an en f e s t i ne s i n ú t i l e s ó en s i t i o s d e p e r d i c i ó n ; s i n o q u e se c m • 

pican en a l i m e n t a r y e n t e r r a r á los p o b r e s ; s o c o r r e r á los j ó v e n e s 

de u n o ú o t r o s e x o , q u e n o l i e n e n p a d r e s ; á c r i a d o s y a v i e j o s , á 

los n a u f r u g o s , c r i m i n a l e s c o n d e n a d o s á l a s m i n a s , ó e n c e r r a d o s en 

las c á r c e l e s : t o d o s e s o s d e s g r a c i a d o s c o n v i e r t e n s e en h i j o s d e la 

Ig l e s i a , en c r i a t u r a s d e l a s o c i e d a d c r i s t i a n a , á c a u s a d e l a m o r q u e 

á Dios t e n e m o s . Y p r e c i s a m e n t e e s a s o b r a s d e c a r i d a d son l a s q u e 

los p a g a n o s n o s e c h a n en c a r a : « V e d , d i c e n , c u a n t o se a m a n ! » 

P o r q u e los p a g a n o s s e o d i a n m u t u a m e n t e . Y t a m b i é n : « ¡ C u á n 

d i s p u e s t o s e s t á n s i e m p r e á m o r i r u n o s p o r o t r o s I » p o r q u e en c u a n -

to á e l l o s m a s d i s p u e s t o s s e h a l l a n á m a t a r s e u n o s á o t r o s ' . » 

Así es q u e los i d ó l a t r a s , a ñ a d e u n p i a d o s o e s c r i t o r ' - , a l c o n s i d e -

1. Te r tu l l . xxxiv. — 2 . Ménét r íe r . loe . ci t . 



r a r l a paz . l a u n i ó n , l a c a r i d a d q u e e n t r e l o s p r i m i t i v o s c r i s t i a n o s 

e x i s t i a , h a l l a b a n s e a s o m b r a d o s y l l e n o s d e a d m i r a c i ó n ; y c u a n d o 

c o m p a r a b a n á l o s d i s c í p u l o s d e C r i s t o c o n s i g o m i s m o s n o p o d i a n 

m é n o s d e a v e r g o n z a r s e y e n f u r e c e r s e . P u e s b i e n , l o m i s m o q u e s e 

p r a c t i c a b a e n l a I g l e s i a e n t i e m p o d e T e r t u l i a n o e s lo q u e b o y d i a 

s e p r a c t i c a . H o y c o m o e n t ó n c e s l o s v e r d a d e r o s d i s c í p u l o s d e J e s u -

c r i s t o SOD, c o m o s a n P a b l o d i c e , a c h o n e s e n c e n d i d o s q u e r e s p l a n -

d e c e n en m e d i o d e l m u n d o s u m i d o e n l a s t i n i e b l a s y e n l a c o r r u p -

c i ó n ; y n o s o l o b r i l l a n p o r s i m i s m o s c o n u n b r i l l o m a s r e s p l a n d e -

c i e n t e q u e el. m i s m o s o l , s i n o q u e , d e c u a n d o e n c u a n d o , d e s c u b r e n 

á l a l uz d ; ' d í a , p o r l a m i s m a o p o s i c i o n q u e e x i s t e e n t r e l a s v i r t u -

d e s y los v i c i o s l a s o b r a s t e n e b r o s a s d e l o s i n c r é d u l o s y l i b e r t i n o s . 

D e a h í el r e n c o r y l a r a b i a c o n q u e e l m u n d o c o n t i n u a p e r s i g u i e n -

d o á los d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o , y q u e s e m a n i f i e s t a y a p o r m e d i o 

d e a m a r g a s b u r l a s é i r o n i a s , y a p o r m e d i o d e g r o s e r a s c a l u m n i a s , 

y a p o r v i o l e n c i a s m a n i f i e s t a s . L u e g o e s t á m a l c o m p r i m i d a r a b i a n o 

p r u e b a m é n o s q u e l a s m i s m a s v i r t u d e s d e l o s c r i s t i a n o s q u e e l 

m u n d o se h a l l a c o n v e n c i d o d e l a j u s t i c i a d e l o s d i s c í p u l o s d e J e s u -

c r i s t o . V c o m o e s t a j u s t i c i a e s o b r a d e l E s p í r i t u S a n t o , q u e l a e j e -

c u t a ó l leva á c a b o p o r s u v i r t u d e n l a s c o r a z o n e s d ó c i l e s á s u s i m -

p r e s i o n e s , q u e d a p r o b a d o q u e e l E s p í r i t u S a n t o h a d e s c e n d i d o a l 

m u n d o h a s t a a h o r a c o n v e n c i é n d o l e d e j u s t i c i a y q u e h a d e c o n t i -

n u a r c o n v e n c i é n d o l e d e l m i s m o m o d o h a s t a el fin d e l o s s i g l o s 

1 . De jus t i c i a v e r o , q u i a a d P a t r e m v a d o , e t j a m n o n v i d e b i t i s m e . 

m e . Alber to ; M a g n u s a i t : « De j u s t i t i a , q u a m c x b i b e t , c t q u a m i l l i 

s en ipe r e s lomn ia t í s u n t , d i c e n t e s , m e P a t r i c s s e c o n t r a r i u m , a r g u e t 

S p i r i t u s s s n e t u s , q u i a a d P a t r e m v a d o ; » e x e o enirr . , q u o d in Cirilos 

ascender!-- d e x t e r a q u e P a t r i s a f ü d e a t , s a t i s c o n s t a b i t , q u o d in c u n c t i s 

ope r ibos sois a l t e r n o P a t r i s u o c o n f o r m i s p e r o m n i a f u e r í t . — R u p e r t o s 

a b b a s a : t : « P e r j u s t i t i a m , q u a m s i c d e s i g n a v i t , d i c e n s , q u i a ad P a -

t r e m v j d o o m n i s j u s t i t i a ve l o b e d i e n t i a n o v i h o m i n i s i n t e l l i g e n d a e s t ; 

d e qu ibus n l i q u e , s c i l í c e t p e c c a l o e t j u s t i t i a ¡ n u n d u m S p i r i t u s s a n c t u s 

in eo redargui t , q u i a p e r p r a d i c a t o r e s s u o s u r g e r e n o n d e s i n i t , u t 

e x u a n t veierem b o r n i n e m , e t i n d u a n t n o v u m , q u i s e c u n d u m D e u m 

111. Cuando el Espiritu Santo venga, convencerà al mando de 

juicio. — C o m ò s u c e d c r a e s t o y q u e s i g n i f i c a n e s t a s p a i a h r a s ? L a s 

c r e a t u s e s t in j u s t i c i a e t s a n c t i t a t e v e r i t a t i s . » — T e o p h y l a c t u s C h r i s -

t u m d i c e r e v o l u i s s e o p i n a t u r , q u o d S p i r i t u s s a n c t u s e o i p s o , q u o p o s t 

C h r i s t i in ccelos a s c e n s i o n e m , i n n o c e n t i « et s a n e t i t a t i s e j u s p e r h i b i t u -

r u s e s t t e s t i m o n i u m , s i m u l e t i a m i l l a t a ips i m o r t i s d e c l a r a t u r u s s i t i n -

j u s t i t i a m . H a n c q u o q u e r a t i o n e m S . C b r y s o s t o m u s , h o m . LXXVU. i n 

J o a n , a d d u c i t , d i c e n s : « I r e a d P a t r e m e r i t a r g u m e n t u m , q u o d i r r e p r e -

h e n s i b i l e m a g e b a m v i t a m , u t n o n p o s s i n t a d h u c d i c e r e , q u i a h i c h o m o 

p e c c a t o r e s t , e t n o n e s t ex D e o . » — D i o n y s i u s C a r t h u s i a n u s i d e o i l los 

r e p r e h e n d e n d o s f u i s s e d i c i t , q u i a i p s o ad P a t r e m a s c e n d e n t e , i l l i b o n a 

ope ra o m i t t e b a n t , c u m t a m e n e u m j a m i n ccelo g l o r i f i c a t u m p o t i u s m a -

g is v e n e r a r i d e b u i s s e n t : « De j u s t i t i a o m i s s a a b e i s a r g u i t e o s , q u i a a d 

P a t r e m v a d o , p r o p t e r q u o d m i h i g l o r i f i c a t o , e t s u p e r o m n e s ccelos e s a l -

ta to m a g i s q u a s a n t e o b e d i r e d e b u e r a n t , c u m v i d i s s e n t a t q u e a u d i s s e n t 

s u f l l o i e n t i a fidei a r g u m e n t a . » —• H u g o C a r d i n a l i s d u a s p r e c i p u e c a u -

s a s o b s e r v a t , o b q u a s m u n d u s e o q u o d C h r i s t i a n a o p e r a f e c e r e n c g l e -

x e r i t , h a n c r e p r e h e n s i o n e m p r o m e r i t u s f u e r i t . « P r i m a e s t p r o p t e r 

e x e m p l u m , q u i a a d P a t r e m v a d o p e r p a s s i o n e m e t c r u c e m , v i a m f a c i e n s 

ad g l o r i f i c a t i o n e m . S e c u n d a e s t p r o p t e r p r e m i u m , a d q u o d i v i t p e r j u s -

t i t i a m . » — S . A u g u s t i n u s in q u o d a m s e r m o n e s u o , s e r m . i x i . d e v e r b . 

D o m . s u p e r h a c v e r b a , h u n c f e r e in m o d u m d i s c u r r i t : C u r i n eo v o l u i t 

n o m i n a r e j u s t i t i a m q u i a a d P a t r e m v a d i t ? n u m n o n j u s t i t i a e s t e t i a m 

q u o d h u e v e u i t a P a t r e ? a n i l i a p o t u i s m i s e r i c o r d i a e s t , q u o d v e n i t ad 

n o s a P a t r e : j u s t i t i a v e r o , q u o d a P a t r e m v a d i t ? An q u i a m i s e r i c o r d i a 

e s t q u o d v e n i t , i deo j u s t i c i a e s t q u o d v a d i t ? u t e t in n o b i s d i s c a m u s 

imp le r i p o s s e j u s t i t i a m , si p i g r i n o n f u e r i m u s p r o r o g a r e m i s e r i c o r -

d i a m , n o n q u a n o s t r a s u n t , q u a r e n t e s , s e d q u e a l i o r u m . » — In s c n s u 

m o r a l i H u g o v e r b a i l i a s i c e x p o n i t ; « De j u s t i t i a , q u a m n o n f o c e r u n t , 

vel o m i s e r u n t , q u o d l i t in p r e s e n t i , q u a n d o i l u m i n a t u s a l i q u i s p e r g r a -

t i a m , a r g u i t in s e , q u a ! n o n f e c i t o p e r a j u s t i t i a ; : .vel j u s t i t i a m v o c a t 

o p u s c u j u s l i b e t v i r t u t i s g e n e r a l i t e r ; a r g u i t e r g o d e j u s t i c i a , q u a m n o n 

f e c e r u n t p e r s e x c a u s a s . P r i m o , q u i a o p e r a j u s l i t i a c o n s o n a s u n t n a t u -

ra. J o b . xxx i , 18 : Ab injanlia credi meeum miseratio. S e c u n d o , q o i a 

faci l is e s t j u s t i t i a . P r o v . 111,17 : F a ejus, vx pukhrx, e t c . I n m a r i r u b r o 

via s i n e i m p e d i m e n t o . T e r i i o , q u i a d u i c e d i n e r e s p e r s a e s t j u s l i t i a , e t 



p a l a b r a s q u e él S e ñ o r a ñ a d e n o s i l u s t r a r á n a c e r c a de l m i s t e r i o que 

e s t a s e n c i e r r a n : El Espíritu Santo convencerá al mundo de juicio, 

i n iqu i t a s a m a r i t u d i n e . Qua r to , q u i a ad f ac i enda ope ra jus t i t i i c plurcs 

et for t iore? c o a d j u t o r e s h a b e m u s , q u a m ad f a c i e n d u m m a l u m . 4. Jte-

g u m . vi, 16 : j \o l i timore; vlures enim nobiscum sunl, quam cum illis. 
Quinto, qu ia m u l t i s e t mani t ' e s t i s s imis S a n c t o r u m e x e m p l i s man i fe s t a t a 

e s t nob i s j u s t i t i a . Sex to q u i a j u s t i t i a f r u c t u o s a est . » (MANSI, loe. cit.) 

Convencerá a l m u n d o ace rca de la j u s t i c i a . Ta l e s e l p u n t o segundo 

acerca del cua l el E s p i r i t u S a n t o h a b í a de convencer a l m u n d o . Porque 
me voy al Padre -j no me volveréis a ver. Es p rec i so s o b r e e n t e n d e r : sin 

q u e p o r q u e yo m o v a y a de je i s d e c reer en mí, ó se debi l i te vues t r a fé. 

"V pa ra c o m p r e n d a r e s t a s e g u n d a convíccíoo de l Esp i r i tu S a n t o es p r e -

ciso t e n e r p r e s e n t e q u o la j u s t i c i a c r i s t i a n a t iene en la fé su o r i g e n ; 

s e g ú n s e d e s p r e n d e d e aque l l a s p a l a b r a s del p ro fe t a , r epe t idas t r e s ve-

ces p o r san Pab lo : El justo vive de / i . Heb. 11. 4 ; R o m . i . 17 ; Gal . m , 

1 1 ; l l eb . x , 38. — Mas , la v e r d a d e r a p r u e b a d e la fé, e s el c reer loque 

no se vé . M i e n t r a s J e s u c r i s t o vivió en el m u n d o , su p r e s e n c i a sos t inó 

la fé á s u s d i s c í p u l o s : e a cuan to f u é hecho p r i s ione ro por l a s t u r b a s , 

su fé d e c a y ó : y l o s q u e á n t e s c re ían en É l como r e d e n t o r d e Israel , 

e m p e z a r o n á d e c i r c o n l ia ldad, Luc . xxiv 21 : Esperabam-is que habia de 
redemir <i Israel ; c o m o sí d i g e s e u ; Pe ro aho ra d e s p u é s d e su sup l ic io , 

h e m o s p e r d i d o ya p e s a e se r anza , h e áh i pues la fé d e los após to le s 

m u e r t a con J e s u c r i s t s o . P e r o c u a n d o e l Esp i r i tu S a n t o le h u b o r e s u c i -

t a d o ; d e m a n e r a q u e f u e r a n m a s cons t an t e y m a s p e r f e c t a m e n t e uní -

d o s á la p e r s o n a y d o c t r i n a d e s u Maes t ro q u e le h a b l a n e s t a d o d u r a n t e 

su v ida , vióse en e l los u n a fé v e r d a d e r a y en e sa fé la v e r d a d e r a j u s t i -

c ia que s i endo o b r a de l E s p i r i t u S a n t o s igúese q u e p r o c u r a al m u n d o 

u n a pe r fec t a convicc ión d e j u s t i c i a . — S e a m o s p u e s v e r d a d e r a m e n t e 

j u s t o s p o r e s p í r i t u d e fé ; y s in a p e g a m o s á lo q u e vemos u n á m o n o s á 

J e s u c r i s t o á quien n o v e m o s . C r e a m o s firmemente con los após to le s q u e 

su m u e r t e no h a s i d o u n a ext inción d e su vida, s ino como lo h a d icho 

Él m i s m o un t r a n s i t o á s u P a d r e ; pues to q u e d e s d e q u e n o s dejó, ha 

sido m a s fecundo p a r a noso t ros en todas s u s g rac ias . T r a b a j e m o s sin 

d e s c a n s o p a r a m a t a r n u e s t r o s s en t idos no juzguemos pues d e n u e s t r a 

fel icidad p o r su j u i c i o ; v i v a m o s en esp i r i tu d e fé . B a s e m o s lodos nues-

t ros s en t imien tos s o b r e es ta verdad y e s c u c h e m o s t a n t o m a s á J e s ú s 

dice , porque el principe de esle mundo está ya juzgado. E l v e r d a -

dero p r i n c i p e d e e s t e m u n d o , s in g e n e r o d e d u d a es Dios , p u e s t o 

que É l e s q u i e n l o h a c r e a d o y q u i e n lo g o b i e r n a s o b e r a n a m e n t e . 

Sin e m b a r g o á q u i e n d e s i g n a e l S e ñ o r en e s t e p a s a g e b a j o e l n o m -

bre de principe de este mundo, es el d e m o n i o ; p r í n c i p e , n o p o r 

de recho , s i n o p o r u s u r p a c i ó n . E l d e m o n i o e s , en e f e c t o , p r i n c i p o 

del m u n d o , d i c e s a n A g u s l i n , p o r q u e e s e l p r í n c i p e d e l o s i m p i o s y 

malvados , q u i e n e s p o r e l a f e c t o d e su c o r a z o n v iven t a n s o l o e n 

este m u n d o , p o r q u e t a n s o l o a l m u n d o a m a n ; a s í c o m o n u e s t r a c o n -

vers ión e s c o s a d e l c i e l o si h e m o s r e s u c i t a d o c o n J e s u c r i s t o y e s t a -

m o s e n t e r a m e n t e d e s p r e n d i d o s del m u n d o . Y a s í c o m o t o d o s l o s 

ve rdade ros Heles n o f o r m a n c o n J e s u c r i s t o m a s q u e u n so lo c u e r p o 

del q u e E l e s c a b e z a ' . 

P u e s b i e n , e l d e m o n i o h a b i a s i d o ¡ j u z g a d o y a d e s d e e l p r i n c i p i o 

del m u n d o ; y h a b í a s i d o j u z g a d o y c o n d e n a d o p o r h a b e r s e r e b e -

lado a u d a z m e n t e c o n t r a D i o s ; y la c o n d e n a c i ó n ó s e n t e n c i a h a b i a 

sido l l evada á c a b o p o r e l a r c á u g e l s a n M i g u e l , q u e le h a b i a p r e -

c ipi tado á l o m a s p r o f u n d o d e los i n f i e r n o s c r e a d o s e x p r e s a m e n t e 

pa ra l u g a r é i n s t r u m e n t o d e su c a s t i g o , E l m u n d o , s i n e m b a r g o , a l 

imi tar á s u c a b e z a , r e b e l á n d o s e c o n t r a l a s l e y e s d i v i n a s m e r e c i a 

cuanto menos se n o s aparezca . Has creído, Tomas, porque me has visto; 

bienaventurados los que creyeron y no vieron. J o a n , xx 29. Por ta l f é es 

p o r la q u e n o s s a n t i f i c a m o s , ( l iossuct , J l ed i t . sobre el Euang.2. p a r t . 

20. d ía . ) . 
i . S. Aug. tr. in loan. — P r i o c i p e m vero sieculi h u j u s vocavi t Deus , 

non quas i vere i s t ud s i l , nec quas í e s sen t i a l em h a b e a t í l lam i m p e r a n d i 

d iga i ta tem, sed q u i a pe r f r a u d e m e t r a p i n a m b a ñ o s ibi gloriara pepe-

rit. e t qu ia in e r r a n t i b u s a d h u c i m p e r a t , a c r e g n u m s u u m cxerce t , 

propter n e r a r i u m c o r u m i n s t i t u t u m , quo er ror i m e n t e aff ixa , inc luc ta -

biíi cap t iv i ta t i s v incu lo o b s t r i c t i s u n t , q u a m v í s eis f u g e r e h c e a t , pe r 

fidem in C h r i s t u m ad a g n i t i o n e m veri Dei t r a n s l a l i s . A d u l l e n n u m ig i -

l u r c s t s a l ame n o m e n i l lud . p r i nc ipa tu s , quod ei n a t u r a q m d e r a h a u d 

¡nest, sed in e r r a n t i u m execrabi l í p r av i t a t e conse rva tu r (S. CYRILL. a p . 

Combcfis, Bibliolh. Patr. Dom. 4. pos t Pascha) . 



el m i s m o cas t i go q u e é l . P e r o es ta r e b e l i ó n n o h a b í a a p a r e c i d o 

n u n c a b ien d e s l i n d a d a , en m e d i o d e l a s t i n i e b l a s d e l p a g a n i s m o ; 

y a l E v a n g e l i o es á qu i en e s t a b a r e se rvado , a l p r o m u l g a r d e n u e v o 

e n t o d a su p e r f e c c i ó n l o s d i v i n o s p r e c e p t o s h a c e r v e r ó d a r á c o m -

p r e n d e r con p e r f e c t a c l a r i d a d la ex t ens ión t o d a y e l a l c a n c e d e di-

c h a r e b e l i ó n . Mas , en v i r t u d d e q u e ó de q u i e n se d i f u n d i r á e l Evan-

g e l i o p o r la t i e r r a t o d a 1 P o r v i r t u d del Esp í r i tu S a n t o q u e Jesús 

h a d e e n v i a r á s u s a p o s t ó l e s y q u e l a s h a r á t a n p o d e r o s o s en pa la -

b r a s c o m o en a c t o s . 

D e d o n d e se d e s p r e n d e q u e el m i s m o E s p í r i t u S a n t o s e r á , c o m o 

d i c e e l S e ñ o r , q u i e n c o n v e n c e r á a l m u n d o d e j u i c i o , v a l i é n d o s e del 

m i n i s t e r i o y o r g a n o d e s u s a p ó s t o l e s ; es d e c i r , q u e l e s h a r á u n a 

vez m a s c a p a c e s d e p r o m u l g a r e l E v a n g e l i o y e s t a p r o m u l g a c i ó n , a l 

d e s c u b r i r la p e r v e r s i d a d d e l o s i m p í o s , Ies o b l i g a r á á d e d u c i r q u e 

a s i c o m o su g e f e ó c a b e z a f u é j u z g a d o y c o n d e n a d o e l l o s t a m b i é n 

p o r s u s o b r a s s e r á n j u z g a d o s y c o n d e n a d o s c o m o é l ' . 

« M a s el E s p í r i t u S a n t o d e b i a a ú n a b a t i r e l m u n d o m u c h o m a s 

c o n e l t e m o r d e e s e j u i c i o f u t u r o , e g e r c i e n d o u n p o d e r v i s ib l e so -

b r e e l d e m o n i o . Porque, c o m o d i c e J e s u c r i s t o , habia llegado la 

hora en que el príncipe del mundo, es d e c i r P a t a n a s , iba á ser ar-

rojado de sil imperioIba á v e r s e o b l i g a d o á a b a n d o n a r los t e m -

p l o s e n s u h o n o r e d i f i c a d o s a s i c o m o el c u e r p o d e l o s p o s e í d o s ; y 

l a i d o l a t r í a iba á c a e r y d e s a p a r e c e r d e la t i e r r a a l p r i m e r s o n d e 

l a e v a n g é l i c a t r o m p e t a . Si S a t a n á s , p o r l o t a n t o h a b i a d e s e r c o n -

d e n a d o i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e la r e s u r r e c c i ó n d e J e s u c r i s t o , 

l o s q u e le i m i t a r á n t a m b i é n l o h a b í a n d e s e r a ú n e n e s t e m u n d o . 

T o d a s l a s m á x i m a s de l m u n d o , t o d a s s u s i m p i é d a d e s , i o d a s s u s 

l o c u r a s , t o d o s s u s v i c i o s , en u n a p a l a b r a ¡ v a n á s e r o b j e t o d e 

h o n o r y d e e x e c r a c i ó n p a r a t o d a s l a s g e n t e s d e b i e n , c a y o n ú m e r o 

1. J o a n d iabolus j u d i c a t u s e s l , quoniatn jud ié i s i g n i s icterni irrevo-
cab i l i t e r des t ina tus es t . E t de hoc jud íe lo m u n d u s a rgu i t u r , quon iam 
c u m s u o pr incipo j u d i c a t u r , q u e m s u p e r b u m ñ i q u e i m p í u m i m i t a t u r 
(S. AUG. t r . 95. in loan.). 

2 . J o a n , XII, 31. 

h a b i a d e a u m e n t a r s e c a d a d i a ; s in p e r j u i c io d e l s e g u n d o j u i c i o ó 

de l j u i c i o q u e h a d e s e g u i r ä l a m u e r t e , y en q u e c a d a u n o h a b i a 

d e s e r t r a t a d o s e g u n s u s o b r a s ' . » 

1. Mcnét r ier , loc . oit- — De judicio autem, quia prineeps hujus mundi 
jam judicalus est. J a n s e n i u s i n t e l l i g e n t i a m b o r u m v e r b o r u m Chris t i a 

versu oc lavo u s q u e ad v e r s u m u n d e e i m u m in te l lec tu e t e x p l i c a l u d i f f i -

cilem esse d i c i t : « O b s e c u r u s a d m o d u m es t h i c locus , quod d i c i t u r d e 

t r ibus S p i r i t u m r e d a r g u t u r u m m u n d u m , i ta u t p r o p t e r obscur i t a t em 

ips ius , va r i e a d m o d u m a d i v e r s i s t r a c t e t u r i n t e r p r e t i b u s , e t vix qu i s -

q u a m sa t i s fac i t s t u d i o s o l cc to r i . T o l e t u s pe r hoc p r inc ip i s t e n e b r a r u m 

j u d i c i u m , non in te l l ig i t i l l u d , in quo ob s u a m a r rogan t i a in et s u p e r -

b i a m , ad i g n é s c o n d e m n a t u s fu i t , sed a l i u d , i l lud n i m i r u m , pe r quod 

t i r a n n i d e et d o m i n i o p r i v a t u s fu i t , quo s ibi u n i v e r s u m q u a s i m u n d u m 

per idolo la t r ia s u b j e c e r a t . T h e o p h y l a c t u s a l iud q u o d d a m mo t ivum a d -

duc i t , d u m a i t : « H o c es t e t i am p e r h o c m e j u s t u m , e t a peccato i m -

m u n e m i tc rura o s t e n d e t m e S p i r i t u s , eo quod r e c t o r m u n d i a m e j u d i -

c a t u s es t , e t v i c t u s . »> Jud.ni q u i p p e i p s u m ca lumnia t i f u c r a n t , d i c e n d o : 

Dtemonium habet : in Beelzebub principe dxnumium ei'Cit dxmonia ; i d -

cere i g i t u r h i c C h r i s t u s v o l u i t , boc t o t u m f a l s u m esse appa reb i t , d u m 

d œ m o n e m a m e v i c t u m et d e b e l l a t u m e s s e v i d e b u n l . U a m d c m q u o q u e 

expos i t ionem A l b e r t u s M a g n u s h i s v e r b i s a d d u c i t : « D e j u d i c i o , quo 

m e j u d i c a v e r u n t , i n j u s t e c o n d c m n a n t e s • i d q u e ev iden te r p roba t , di-

cens : « Quia p rop te r m e u m j u d i c i u m , quo i n j u s t e a b e i s c o n d e m n a l u s 

s u m , p r ineeps h u j u s m u n d i d i a b o l u s , q u i in m e ex t end i t m a n u s c u m in 

m e n ih i l j u r i s h a b e r e t , j a m j u d i c a t u s e s t ; » adduoitque. verba ilia J o a n , 

s u , 3 1 : Nunc judicium est mundi, nunc prineeps hujus mundi ejicietur 
foras; e t ideo dec l a r a t , q u o d a r g u e r c hoc loco idem si t , quod man i f e s -

t a re , j u x t a id q u o d h a b e t u r ad E p h e s . v , 13 : Qux arquuntur, a lumine 
manifestanlur, « e t qu ia S p i r i t u s h o c pe r Apos to lus m a n i f e s t â t , t u n c ar-

gue ra d i c i t u r , m a n i f e s t a i e n i m p e c c a t u m m u n d i , j u s t i t i a m Chr i s t i , t a n -

tum esse j u d i c i u m diabol i . » — S . A u g u s t i n u s , l ib . q u e s t , ve t . e t novi 

t e s t am. q u . 89. a i t . : « V iden te s a n i m a s d e i n f e r i s i r e in cœlos, a g n o -

v e r r u n t a d j u d i c a t u m esse p r i n c i p e m h u j u s m u n d i , e t r e u m f a c t u m in 

c u s a Sa lva tor i s , c u m , quie t e n e b a t , j u r e a m i t t e r e s . H:ec q u i d e m ascen-

dente Sa lva tore visa s u n t , sed s u p e r v e n i e n t e in d i sc ipu los S p i r i t o s a n c -

to . pa lam a p c r t e q u e m a n i f e s t a t a s u n t ; v e r a e n i m co r rep t io t u n c f u i t , 
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Conclusion. — T a l e s s o n , a m a d o s m i o s , l o s t r e s b e n e f i c i o s q u e 

e l E s p í r i t u S a n i o , a l v e n i r á e s t e m u n d o d e b i a c o n c e d e r l e , c o m o e n 

q u a n d o pos t p a s s í o n e m r e s u r r e c t i o n e m q u e , ad t e s t i m o n i u m S a l v a t o t i ? , 

p u b l i c e a p e r f i d i a v l d e b a n t u r r e s u r g e n t e s m o r t u i , C laud i c u r r e n t e s , le-

p r o s i m u n d a t i , p a r a l i t i c i c o n f i r m a t i , c a c i a s p i c e r e , s u r d i a u d i r e , m u t i 

e l o q u i . H o c m o d o S p i r i t u s s a n c t u s a r g u i i m u n d u m , q u i a in n o m i n e 

S a l v a t o r i s , q u i r e p r o b a t u s e s t a m u n d o , o m n i u m c u r a t i o n u u i v i r t u t e s 

o p e r a l u s e s t . » — L u c a s H u r g e n s i s c l a r u m e t e v i d e n s d e viet i e t pros-

I r a t i L u c i f e r i s i g n u m t r a d i t : d u m i n p e r s o n a C h r i s t i l o q u e n s , d i c i t : 

« I n n o m i n e m e o , vel s o l o s i g n o c r u c i s m e a , p a s s i m u b i q u e e j i c i e t u r 

i d o l i s , s i m u l a e h r i s e t t e m p l l s , c x p e l l e t u r b o m i n u m c o r p o r i b u s ac m o -

r l b u s , i d q u o e v i d e n t e r a c p a l a m t o l o o b s e r v a n t e o r b e t c r r a r u m . » L'nde 

a d C o l o s s e n s c s I. 13. d i c i t u r : Eripuil nos de palesiate icnebrarum, et 

Ir am Ullit in regnum filii dileclionis sux. — S . T h o m a s , in J o a n , p e r 

m u n d u m , h o m i n e s m u n d a n o s i n l e l l i g ì t , q u o r u m d a m o n c a p u t e s t et 

d o m i n u s , « n o n c r c a t i o n e , s e d s u g g e s s l o n e e t i m i t a t i o n e . . J o b . XLI, 

Ipse est rex super omnes filios superbia? ; « h i c e r g o p r i n c e p s j a m j u d i c a -

l u s e s t , e x p u l s u s f o r a s . » Q u i i d e m A n g e l i c u s D o c t o r C h r i s t u m h o c d i -

c e r e a s s e r i i , u t o m n e m i l l i s e m ù l a n d i r a t i o o c m p r a s c i n d a t , q u i v e h e -

m e n l i a m e t v i o l e n t i a m l e n t a t i o n i s a l l e g a n d o s e d e f c n d u n t e t e x c u s a n t : 

« Q u a s i d i ca t : E x c u s a r i n o n p o s s u n t , q u i a e x p u l s u s e s t d i a b o l u s p e r 

g r a t i a i n e t fidem C h r i s t i , e t S p i r i t u m s a n c l u m a c o r d i b u s fidelium, i t a 

u t n o n t e n t e t i n t e r i u s s i c u t a n t e , s e d s o l u m e x t e r i u s p e r e x e r c i t a i i o u c m 

p e r m i s s u s , e t i d e o r e s i s t e r e p o s s u n t e i , q u i v o l u n t a d h a r c r c C h r i s t o , d e 

h o c e r g o j u d i c i o m u n d u a a r g u i t u r , q u i a a d i a b o l o v i u c i l u r , r e s i s t e r e 

n o l e n s ; a r g u i t u r , c t i a m m u n d u s d e j u d i c i o , q u i a s c i e n s m u n d i h u j u s 

p r i n c i p c m c o n d e m n a t u m e s s e , n o n e v a d e t e t i a m i p s e h o c j u d i c i u m , s e d 

c u m s u o p r i n c i p i e j u d i c a t u r , q u o n i a m s u p e r b u m a t q u e i m p i u m i m i t a -

t u r . » — D i o n y s i u s C a r t h u s i a u u s d e i l io j u d i c i o e x p o n i t , a d q u o d o m n e s 

a n i m a p r a s e n t a r i d e b e b u n t ; i n h o c c n i m S p i r i t u s ' s a n c t u s h o m i n i 

q u o d i l l u d n e u t i q u a m t i m u e r i t , e f f i c a c i t e r c x p r o b r a b l t : De judicio divi-

no, quod non timuerunl. P s . x , 5 . E t q u i d e m q u a m n a i n o m n i s v i l i i , o m -

n i s q u e o lTensa Dei c a u s a m e s s e e x i s t i m a t i s ? « I n q u i n a t a s u n t v i f f i i l l i u s 

in o m n i t e m p o r e ; » s e d u n d e id f a c t u m e s t ? Auferentur judicia Ina a 

facie ejus. P s . x x x v u , 5 . S . A u g u s t i n u s , s e r m . 2 5 . d e T e m p , a i t : « P u t o 

q u o d m a g n a s i t p e c c a t i p o m a , m e t u i n o c m e m o r i a m p e r d i d i s s e f u t u r i 
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e f e c t o , l o h a h e c h o . H a c o n v e n c i d o a l m u n d o , c o n e f e c t o , d e l p e -

c a d o d e i n c r e d u l i d a d , p o r n o h a b e r q u e r i d o c r e e r e n l a d i v i n i d a d 

j u d i c i i . » H u g o C a r d i n a l i s h a c E v a n g e l i i v e r b a i n t e r p r e t a n s , d i c i t : 
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p e p e r c i t . * L u c a s B u r g e n s i s q u a t u o r i l l o r u m a n t e c e d e n t i u m v e r s u u m 
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de J e s u c r i s t o ; le h a convenc ido d e j u s t i c i a h a c i é n d o l e v e r q u e es ta 

t a n so lo ex is te en J e s ú s y sus d i sc ípu los ; y l e h a convenc ido en fin 

q u e , el d e m o n i o u n a vez j u z g a d o y c o n d e n a d o a l i n f i e r n o p o r h a -

b e r s ido j u z g a d o y c o n d e n a d o a l i n f i e rno , p o r h a b e r s e r eve l ado 

c o n t r a Dios, l o s s e m a c e . del m u n d o c u y o p r i n c i p e e s el d e m o n i o , 

r e v e l á n d o s e c o m o él con t r a Dios y s u s m a n d a m i e n t o s , s u f r i r á n e] 

m i s m o c a s t i g o y el m i s m o ju ic io q u e él h a s u f r i d o . P o r m e d i o de 

e sas o b r a s t a n t rascenden ta les y dif íc i les q u e el Espí r i tu S a n i o h a 

l l evado á c a b o , d e b e m o s c o m p r e n d e r , a m a d o s mios . c u a n g r a n d e 

es su p o d e r . .Mas s a q u e m o s t ambién d e las m i s m a s út i les y p r o v e -

c h o s a s lecc iones r e spec to á la c o n d u c t a q u e o b s e r v a r d e b e m o s . 

P u e s t o q u e h a convenc ido al m u n d o d e q u e p e c a b a p o r i nc redu l idad 

u o c r e v e n d o e n Jesucr i s to , c r e a m o s en él firmemente c o n t o d o s las 

p o t e n c i a - d e n u e s t r a a l m a y n o h a y a n a d a c a p a z d e q u e b r a n t a r 

n u e s t r a fé . P u e s t o que h a convenc ido al m u n d o de q u e n o h a y j u s -

t icia m a s que en Jesucr i s to y en su ley s a n t í s i m a p r o c u r e m o s g u a r -

d a r fielmente t an s a n t a ley y m a r c h e m o s c o n s t a n l e m e n t e s o b r e las 

h u e l l a s de n u e s t r o d iv ino Maestro y m o d e l o . Pues to q u e , en f in , h a 

convenc ido al m u n d o de que, c o m o el d e m o n i o , su p r i n c i p e , ha 

sido j u z g a d o y c o n d e n a d o al i n f i e rno p o r h a b e r s e r e b e l a d o c o n t r a 

piseencia de las ojos, curiocítlad, avaricia, y orgullo de la vida y todo ello, 
toda esta concupiscencia, no procede de Dios, sino del mundo: y el mun-
do con sus deseos pasa, 1. Joan. 11, 15, IT y tan solo llios permanece. — 
Por ahí pues es por donde el mundo ba sido juzgado, la vida que el 
Espíritu Santo inspira á los fieles condena todas sus máx imas . No exis-
te ni puede existir la avaricia donde cada uno lleva á los p íés de los 
apóstoles sus b ienes ; no existen ni pueden exist ir divisiones n i envi-
dias donde no bay mas que un corazon y un a l m a ; no existen ni pue-
den exist ir deseos sensuales, allí donde está la a legría de s e r flagelados 
por amor de Jesucris to; no hay lugar pa ra el orgul lo donde donde todo 
se hal la sometido á los gefes de la Iglesia, á quienes hace uno dueños 
de todos sus deseos y aun m a s de sí mismo q u e de las r iquezas que 
posée. Comencemos pues esta vida apostólica y degemonos convencer 
por el Espíritu Ssnlo, (Bossuet, Sledilx so6. ec Erang. 2. par t . d í a 21.). 
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Dios, as í t a m b i é n los q u e en s u r e b e l i ó n l e i m i t e n h a n d e p a r t i c i -

p a r de su c a s t i g o ; c u i d e m o s d e n o a l i s t a r n o s b a j o las b a n d e r a s d e 

s e m e j a n t e t i r a n o y g u a r d e m o s c o n e n t e r a s u m i s i ó n t o d o s los m a n -

d a m i e n t o s d e D i o s 1 . G u i a d o s as í p o r la f é , ó i n f o r m a d o s as í p o r l a 

jns l ic ia p r e s e r v a d o s d e este m o d o d e t o d a f a l t a , n o s p r e s e n t a r é m o s 

c o n f i a d a m e n t e , a l fin de n u e s t r a v ida á n l e el t r i b u n a l de J e s ú s , 

d á n d o l e g r a c i a s p o r h a b e r e n v i a d o á s u I g l e s i a á su d i v i n o E s p í r i t u 

c u y a s o b r a s tan p o d e r o s a m e n t e h a n c o n t r i b u i d o á a l c a n z a r n o s e l 

cielo. A m e n . 

C U A R T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

C U A R T O D I S C U R S O 

L o q u e h a r a e l E s p í r i t u S a n t o c u a n d o v e n g a , p o r los d i s c í -
p u l o s d e J e s u c r i s t o y p o r J e s u c r i s t o m i s m o . 

Al a n u n c i a r á s u s d i s c ípu los su p r ó x i m a p a r t i d a , p r o m é t e l e s el 

Sa lvado r e n v i a r l e s , p a r a r e e m p l a z a r l e c e r c a d o e l los , a l Esp í r i tu 

S a n t o , e x p l i c á n d o l e s al p r o p i o t i e m p o a l g u n a s d e las o b r a s q u e h a . 

de l l evar á c a b o E s p í r i t u d i v i n o a l v e n i r al m u n d o . P u e s bien e n t r e 

osas o b r a s , h a y d o s q u e t i e n e n p a r a n o s o t r o s un Ín te res e s p e c i a l í -

s imo y es de l o q u e m e p r o p o n g o h a b l a r o s e n e s t a m a ñ a n a . T r a t a s e 

en p r i m e r l u g a r , d e l o q u e el E s p í r i t u S a n i o , c u a n d o d e s c i e n d a h a 

d e h a c e r p o r lo s d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o ; y e n s e g u n d o lo q n e h a r á 

por el m i s m o J e s u c r i s t o s u Maes t ro m u y a m a d o y t a m b i é n n u e s t r o . 

E a c o n s i d e r a c i ó n de las o b r a s q u e con su v e n i d a h a d e l l e v a r á c a b o 

el Esp í r i tu S a n i o n o p u e d e m é n o s d e e n c e r r a r g r a n ú l í l i dad p a r a 

1. Credant ¡ t aque homines in Chr i s tum, ne a r g u a u l u r de peccato in 
fidclitatís su®, quo peccata omnia d e t m e n l u r . T r a n s e a n t ¡n n u m e r u m 
lidelium, ne a r g u e n t u r de ju s t i t i a e o r u m , q u o s jus t i f ica tos non i m i t a n -
j» r . Caveaat f u t u r u m j u d i c i u m , ne c u m m u n d i pr inc ipe j u d i c c n t u r , 
quem j u d i c a t u r a i m í t a n t u r (S. AUG. t r . 85. in Joan.). 
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d i s p o n e r n o s á l a f i e s t a d e P e n t e c o s t e s q u e s e a p r o x i m a y t a l e s l a 

c a u s a d e p o r q u e l a I g l e s i a d e s d e a h o r a n o s l o s p r o p o n e á n u e s t r a 

r e f l e x i ó n . 

I. El Espíritu Santo enseñará á los discípulos de Jesucristo toda 

verdad. — H é a q u í l a p r o m e s a q u e h a c e N u e s t r o S e ñ o r h a b l a n d o á 

s u s a p ó s t o l e s : Cuando haya venido el Espíritu de verdad, os en-

señará toda verdad. N u e s t r o S e ñ o r l l a m a a l E s p í r i t u S a n t o Espíritu 

de verdad, p o r q u e e s v e r d a d p o r s u e s e n c i a , p r o c e d e d e l a m i s m a 

v e r d a d , q u e e s D i o s y q u e n o p u e d e n i c a e r e n el e r r o r n i e n s e -

ñ a r l e . 

E s t e E s p i r i t u os enseñará, d i c e e l S e ñ o r . « N o s e r á c o n l a r g o s d i s -

c u r s o s , n i p r o f u n d a s m e d i t a c i o n e s , p e n o s o s e s t u d i o s c o m o l e s d a r á 

l o s v a s t o s c o n o c i m i e n t o s n e c e s a r i o s á s u s f u n c i o n e s t a n m ú l t i p l e s y 

d i f í c i l e s ; e n u n m o m e n t o , c o n v e r t i r á á l o s a p ó s t o l e s e n l o s m a s 

p r o f u n d o s d o c t o r e s q u e e l m u n d o h a c o n o c i d o . P a r a r e n o v a r el 

u n i v e r s o p o r s u m i n i s t e r i o , c o m e n z a r á p o r t r a n s f o r m a r l e s á e l l o s 

m i s m o s e n h o m b r e s n u e v o s ; e s e s e r á s u p r i m e r m i l a g r o . E s o s h o m -

b r e s t a n l i m i t a d o s , q u e p o c a s s e m a n a s á n t e s , n o c o m p r e n d í a n l a s 

m a s s e n c i l l a s p a l a b r a s d e s u d i v i n o M a e s t r o , e n s e g u i d a q u e r e c i -

b e n e l E s p í r i t u S a n t o v a n a u d a z m e n t e á J e r u s a l e n , á d i s p u t a r c o n 

j o s m a s h á b i l e s d o c t o r e s d e l a L e y ; e n l a G r e c i a , e n R o m a , e n t o d a 

a t i e r r a , f r e n t e á l o s m a s s a b i o s filósofos ; l e s a d m i r a n c o n s u e r u -

d i c i ó n , c o n f u n d e n l o s c o n l a f u e r z a d e s u s r a c i o c i n i o s : ¿ C u á l e s 

e s t é p o d e r d e p e r s u a s i ó n q u é t a n s ú b i t a m e n t e s e l e s i n f u n d e á e s l o s 

p o b r e s y s e n c i l l o s p e s c a d o r e s ? | A l o s p r i m e r o s s e r m o n e s d e P e d r o , 

c o n v i e r t e n s e t r e s m i l , c i n c o m i l h o m b r e s . Y e s t a s n o s o n m a s q u e 

l a s p r i m i c i a s d e s u s é x i t o s . E n t o d o e l u n i v e r s o e s d o n d e s u v o z v a 

á r e s o n a r 1 : e n l a s I n d i a s , e n l o m a s p r o f u n d o d e l o s d e s i e r t o s d e 

l a S c i t i a , e n l a s a r d i e n t e s a r e n a s d e E t i o p í a , e n e l a r e o p a g o , h a s t a 

e n e l m i s m o p a l a c i o d e l o s C e s a r e s , e n t o d a s p a r t e s f o r m a á s u s 

s a n t o s . N o , t a n a d m i r a b l e s m a r a v i l l a s n o p u e d e n s e r n o s o n o b r a 

1 . I n o m n e m t e r r a m e x í v i t s o n u s e o r u m ; e t i n fines o r b i s t é r r a ; ve r -

b a e o r u m ( P s . x v m , 5 ) . 

d e l o s h o m b r e s . R e c o n o z c o e n t o d a s u e x t e n s i ó n y m a g n i f i c e n c i a 

l a v o z m i s m a d e l S e ñ o r ; e s a e s l a v o z p o d e r o s a q u e d e r r u m b a I o s 

c e d r o s d e l L í b a n o N o t e m á i s , h a b í a d i c h o e s e d i v i n o S a l v a d o r á 

s u s a p ó s t o l e s , n i o s p r e o c u p é i s a c e r c a d e l o q u e h a b é i s d e d e c i r n i 

c o m o h a b é i s d e h a b l a r ; n o s e r é i s v o s o t r o s l o s q u e h a b l é i s s i n o e l 

E s p i r i l u d e l P a d r e c e l e s t i a l q u i e n h a b l a r á e n v o s o t r o s ' . E s c E s p í -

ritu v i v i f i c a d o r s e r a q u i e n d a r á f u e r z a á s u s p a l a b r a s á s u s o y e n t e s 

l a p e r s u a s i ó n » 

Os enseñará toda verdad. ¿ Q u é s i g n i f i c a e s t o ? ¿ N o l e s h a b i a e n -

s e ñ a d o J e s u c r i s t o t o d a v e r d a d ? N o p u e s t o q u e l e s d i c e p o r e l c o n -

t r a r i o : Tengo aun muchas cosas que d e c i r o s pero ahora no po-

dríais aún comprenderlas P u e s b i e n e s t a s c o s a s s e r á n l a s q u e e l 

1. V o s D o m i n i in v i r t u t e ; vox D o m i n i i n m a g n i f i c e n t i a . Vox D o m i n í 

c o n f r i n g e n t i s c e d r o s ; e t c o n f r i n g e t D o m i n u s c e d r o s L i b a n i ( P s . x x v m , 

4 e t 5 ) . 

2 . N o l i t e c o g i t a r e q u o m o d o , a u t q u i d l o q u a m i n i . . . N o n e n i m v o s e s -

t i s q u i l o q u i m í n i , sed S p i r i l u s P a t r i s v e s t r i , q u i l o q u i t u r in v o b i s (MATTH. 

x, 1 9 , 2 9 ) . 

3 . La L u z e r n e , Expl. des Évang. 4 . d i m . a p r . P á q . 

4 . Adhuc multa habeo robis dicere (de fidei m y s t e r i i s , d o G e n t i u m c o n -

v e r s í o n o , d e E c c l e s i a r u m f u n d a t i o n e e t g u b e r n a t i o n e , d e s a c e r d o t i b u s 

e t E p i s c o p i s t o l o q u e o r d i n e h i e r a r c h i c o i n s t i t n e n d o , e t c . ) , sed non po-

teslis portare modo. I d e s t , n u n c n o n p o t e s t í s e a c a p e r e , m e n s v e s t r a 

n o n d u m s u s t i n e t t a n l u m r e r u m p o n d u s a u d i r e e t c o m p r e b e n d e r e , t u m 

q u i a a d b u c i m b e c i l l a e s t e t r u d i s , a c c a r n a l i b u s J u d s o r u m r i t i b u s a s -

s u e t a , t a m s u b l i m i a e t s p i r i t u a l i a n e e d u m c o n c í p e r c p o t e s t ; t u m q u i a 

t o t a m e a m o c c u p s t t r í s t i t i a , q u a ¡ n o n s i n i t e a m a d t a m m u l t a e t g r a n -

d i a a t t e n d e r e e t a s s u r g e r e ; s e d m o x m i t t a m v ó b i s S p i r i t u m S a n c t u m , 

q u i v o s ¡ I l u m i n a n d o i d o n e o s e t c a p a c e s r e d d e t , u t e a p o r t a r e e t c o m -

p r e b e n d e r e p o s s i t i s . I t a S . C b r y s o s t o m u s , C v r i l l u s , T b e o p b y l a c t u s e t S . 

A u g u s t i n u s . E x c i t a t C b r i s t u s a p o s t o l o s , u t i p s i á n i m o s a t t o l l a n t a c d e -

s i d e r i u m c o n c i p i a n t , ad t a n t a m y s t e r i a p e r a d v e n t u m S p i r i t u s S a n c t i 

c o g n c s c e n d a . I l i n c d i s c e , a p o s t o l o s e t E c c l e s i a m s e n s i m in c o g n o t i o n e 

m y s t e r i o r u m fidei p r o f e c i s s e e t c r e v i s s e , s i c u t s o l i s l u m e n c r e s c i t a d i -

l u c u l o g r a d a l i m u s q u e ad m e r i d i e m . U n d e E c c l c s i a progreditur quasi 



E s p í r i t u S a n t o l e s ense f l a r á . D e d u z c a m o s d e e l lo d o s c o s a s . La pri-

m e r a q u e : o c o n t o d a su a u t o r i d a d y t e d a la l u z d e q u e es tá l leno, 

aurora consurge,ls, C a n t . vi, 9. Slc et qu i l ibe t fidelis sens im in fide et 

s a n c t í t a t e prof ic i t , j u s t a ¡llud Prov. >v, 1 8 : Justorum semita quasi lux 
splendens proceda et cresol usgue ad perfectam diem. (Cons . A L .P. Comm 
in loan, xv i , 12). - Mas donde h a l l a r e m o s ve rdades m a s d i c a c e s que 

l a s q u e J e s u c r i s t o acaba de expl icar á sus apos to les , d ic iendoles que les 
aborrecieran al extremo de que creerían los hombre, hacera Dios un servi-
cia quitándoles la vida'. Joan, xvi, 2 , 3. Hé aqu í a l g u n a s ve rdades que 

no ha d i c h o J e s u c r i s t o , 6 acerca d e los cuales no h a Ins i s t ido , á saber 

q u e los após to le s se verían obl igados no solo á t e n e r q u e s u f r i r la exe-

c rac ión d e la s i n a g o g a , sino t a m b i é n á s e p a r a r s e p o r si m i s m o s del 

r e s t o del p u e b l o c o m o aparece en l a s Actas, ív, 1 5 , 1 8 , 3 2 33 • v 12-14 • 

xv , i , 2, 5 , 7 , 1 9 , 20, 21,23, 2 9 : que ni nuestros padres ni nosotros hems 
podido soportar; p a r a demos t ra r l o q u e ya t e n e m o s bien sab ido y es 

q u e no solo la ley no obligaba i los Gentiles sino q u e l e s h a c i a culpa-

b les , c o n f o r m e á e s t a pa l ab ra : Si os hacéis circuncidar, de nada os ser-
virá Jesucristo. R a m . ni , 10 ; Gal . u , 16, 1 8 , 2 0 , 2 1 ; II¡, 10, 11, 24 , 2 8 ; 

IV, 9 , 1 1 ; V, ( , 2 etc . Hé ahí a l g u n a s de las ve rdades q u e ' los ' a p ó s t o l 

no h u b i e r a n pod ido sobrellevar si Jesucr i s to s e las h u b i e r a d icho desde 

l u e g o . P o r eso el Señor « s é r v a l a s pa ra que se las a n u n c i e el Espí r i tu 

S a n t o el cua l , c u a n d o se vieron obgi iados á expl icar las en el consilio de 

J e r u s a l e n les h izo d e c i r : Bien le ha parecido asi al Espíritu Sanio y d 
nosotros. Act . xv , 28. ¿Qué d i r é a d e m a s del t e r r i b l e secre to d é l a 

condenac ión d e los Judios , p a r a q u e se salven los Gen t i l e s ; y de la 

sa lvac ión f u t u r a d e esos mismos J u d i o s , d e s p u é s q u e los Gent i l es ha-

g a n en t r ado ó ab razado la rel igión c r i s t i ana ? Secreto ó m i s t e r i o a d m i -

r a b l e q u e da l u g a r al de la predes t inac ión , y á es tas t e r r ib le s p a l a b r a s : 

Dios ha encerrado lodo en la incredulidad, para mostrar que nadie se salva 
sino por su misericordia. Rom. s i , 32. E s u n secre to del q u e Je suc r i s to 

echó los p r i m e r o s fundamentos , pero q u e de j a la apl icación y el fondo 

p a r a q u e san P a b l o le desarrolle. _ Este mismo gran secre to es el q u e 

ese m i s m o após to l descubre á los fieles: que es preciso u n i r á l a s per -

secuc iones la mort i f icación vo lun ta r i a , castigando ¡u cuerpo y reducién-
dole á esclavitud-, I , Cor. u , 2 7 ; II, Cor. iv, 1 0 ; cosa Jque el Hi jo de 

Dios no hab ia expl icado de un m o d o tan claro y concre to como á este 

e l m i s m o J e s u c r i s t o c r e e s e o b l i g a d o á c o n l l e v a r d e ese m o d o á. 

a q u e l l a s a l m a s e n f e r m a s : c o n m a y o r r a z ó n p o r l o t a n t o d e b e n l o s 

d e m á s h o m b r e s p o n e r en p r á c t i c a e s t a c o n d e s c e n d e n c i a ' . » E s l a 

s e g u n d a q u e h a b i e n d o e n s e ñ a d o e l E s p í r i t u S a n t o á l o s a p ó s t o l e s 

v e r d a d e s q u e n o p u e d e n h a b l a r s e en e l E v a n g e l i o p u e s t o q u e n o 

f o r m a n p a r t e d e l a e n s e ñ a n z a d i r e c t a d e N u e s t r o S e ñ o r los h e r e g e s 

q u e r e c h a z a n t o d o c u a n t o n o e s t á en e l E v a n g e l i o , r e c h a z a n p o r l o 

t a n t o t o d o l o q u e e l E s p í r i t u S a n t o e n s e ñ a . 

Os enseñara toda verdad ¿ E s n e c e s a r i o t o m a r e s t a s p a l a b r a s e n 

u n s e n t i d o e s t r i c t o y e l m a s e x t e n s o ? N o , n o se p u e d e n t o m a r m a s 

q u e e n u n s e n t i d o r e l a t i v o . « T o d a v e r d a d , s in e x c e p c i ó n , n o s s e r á 

r e v e l a d a e n a q u e l l a v ida f e l i z y b i e n a v e n t u r a d a h a c i a l a c u a l t e n d e -

m o s , y en l a q u e , a l c o n t e m p l a r á D i o s c a r a á c a r a , en E l v e r e m o s l o 

t o d o s i n s o m b r a n i n u b e . P e r o u n c o n o c i m i e n t o t a n u n i v e r s a l n o 

p e r t e n e c e á e s t a v i d a . H a y v e r d a d e s m u y s u p e r i o r e s á la i n t e l i g e n -

cia h u m a n a y á l a s q u e p r o h i b i d o n o s e s t a el a s p i r a r . Y a ú n c o n 

r e l a c i ó n á a q u e l l a s q u e D i o s p u s o á n u e s t r o a l c a n c e n o p o d e m o s 

p r e t e n d e r e l a b a r c a r l a s t o d a s . A n i n g u n a h u m a n a i n t e l i g e n c i a l e h a 

s i d o o t o r g a d a t a n l a t a c o m p r e n s i ó n . E n s e ñ a e l E s p í r i t u S a n t o á l o s 

a p ó s t o l e s t o d a v e r d a d q u e e s ú t i l , en p r i m e r l u g a r á e l l o s m i s m o s ; 

d e s p u e s a l g é n e r o h u m a n o e n g e n e r a l , í i q u i e n d e b e n i n s t r u i r ; y 

p a r a i l u m i n a r l e s y s o s t e n e r l e s e n l a l a r g a y p e n o s a c a r r e r a q u e h a n 

d e r e c o r r e r , p r e s e r v a d e t o d o e r r o r s u s p e r s o n a s y s u s e n s e ñ a n -

z a s » 

após to l lo hizo el E s p í r i t u Santo . N o i n v e s t i g u e m o s m a s ace rca de e s -

t a s v e r d a d e s q u e J e s u c r i s t o p a r e c e r e s e r v a r al E s p í r i t u Santo . C o n t e n -

t é m o n o s con a d m i r a r el m o d o c o m o el c ie lo n o s h a p r o c u r a d o e s t a sa -

l u d a b l e d o c t r i n a y n o q u e r a m o s i n v e s t i g a r m a s p u e s t o q u e J e s u c r i s t o 

n o s b a p r o c u r a d o c u a n t o n o s e ra n e c e s a r i o (Bossuet , Nedil. sobre el 

Evang. 2 . p a r t . d i a 22) . 

1. Bossue t , loe . ci t . 

2 . La Luz . loe . c i t . — Albe r tu s m a g n u s o p t i m e n o s m o n e t , ne v ide-

l icet o m n i v e r i t a t i e d i s c e n d a n i t en t i s u m u s , sed so lum illi, q u a m E t e r -

nas s a l u t i nos t r® exped ien ten ! e s se n o v e r i m u s ; .. Omnera v e r i t a t e m , 



" E s a p r e c i o s i s i m a e n s e f i a n z a n o h a t e r m i n a d o c o n l o s a p o s l o l e s . 

E l l o s h a n d c s a p a r e c i d o p e r o s a m i n i s t e r i o s u b s i s l e ; y m i e n t r a s 

sa lu t i v idel ice t nece s sa r i an , , q u i a al ia Veritas p o t i n s e s t v a n i t a s , sed in 

sc ien t i a , q u a s e c u n d u m p i e t a t e m e s t , so l ida e t s imp lex i n v e n i t u r Veri-

t a s . » - A lcu inus ve rba b a c n o n s o l u m d e v c r i t a t u m c h r i s t i a n a r u m 

in t e l l i gen t , a , sed e t iara e a r u m d e m a m o r e exponi t , q u e m S p i r i t u s sanc-

t n s ¡¡lis s u g g e r c t , n e in e r r o r e m a l i q u e m , p u r i t a t i fidei ca thol ic® con-

t r a n u m , i n c i d a t : ,< Quasi d i c e r e t j Di f funde t in c o r d i b u s ves t r i s cbar i -

t a t e m , qua , vos o m n e m v c r i t a t e m faciei a m a r c , c u j u s mag i s t c r io in tus 

edoc t i , p r o f l c a t i s de v i r t u t e in v l r t u t e m . , , L y r a n n s i ta expl ica t ly 

omnem veritatem, ,, id es t , n e c e s s a r i a n , ad s a l u t e m , n o n s o l u m pro 

p e r s o m s ves t r i s , sed e t i am ad r e g i m e n Ecclesiai , et fideliuminstructio-

n e m . . A u r e u m p ro fec to m o n i t u m es t a b co , q u i in cad i empvre i aca-

d e m i a e d o c t c s , in r e c o n d i t i s s i m a d i v i n o r o m s e c r e t o r n m p c n e t i a l i a in-

t r o d u c t u s f u . t , (qu ia audivit arcana verba,M. Cor . x „ , i) nob i s t r a d i t u m 

h ie e n , m , t a m e t s i g e n t i u m D o c t o r esse t , hoc t a m e n R o m a n i s p o s t = e 

s c n p t u m re l iqui t m o n u m e n t u m : Dicoper graliam, qua da,a est mih, 
omnibus, gut sunt inter ws, non plus sapere, guam oportet sapere, sed sa-

perc ad sobrieta,cm-.ao^m q U o q „ c es t , quod n o n d i x e r i t : DocebU 
w o m n e m s c e n t i a m , sed omnem vcritatem, q u i a u t i ftera Apos to lus 

a l ib i t e s t a t o r : Scientia infiat. I . C o r . v , „ , l . ( M , N S . , Mrarium Evang. 
Dom. ,v. p o s t P a s c h a ) . - Spiritus reritalis docebit cos omnem veritatem. 
I ' Quid e x c e l l e n t , u s vcr i la tc , q u a h u m a n a m e n s , t a n q u a m p rop r i a all-

memo, , v m t et d e l e c t a t u r ? C o g n i t i o n e ver i t a t i s h o m o a b r u l i s an ima-

h b u s d i f f e r t ; et q u a n t o p l e n i u s v e r i i a t e m poss ide t , t a n t , m a g i s homo 

es t . At v e n t a l e m rec ip ia t o p o r t e t inf luxu Sp i r i tu s s a n c t i , qui f o n s p u . 

n s s i m u s ve r i t a t i s ex i s t i t . - 2» Ipse d o c e t p u , ™ v c r i t a t e m , a b s q u e er-

r o r u m a d m i x i i o u e , - et omnem v e r i t a t e m , c i rca D c u m , c i rca h o m i n e m 

i p s u m et c i rca m u n d u m ; d o c e t v e r i i a t e m d e p r a t e r i i s , de p r a s e n t i b u s 

et d e f u t u n s ; docet ve r i t a t em d e r e b u s v i s ib i l i bus et d e inv is ib i l ibus . 

- 3 Docet v i ros a p o s t o l u s , o m n e s q u e fldeles, q u a c u m q u e ad s a l u t e m 

e p e r f e c t , o n e m e o r u m , n e e n o n ad m u u u s c u j u s q u e e x p l e n d u m expe-

f- i , C ' l a e m d * e s l e t ">"<> spccu l a t i va b e e S p i r i t u s s a n c t i i n s t i t u -

« r P R R M , S U R O S A E T U N C I I O D E P I E N A ••*<*»#*<>«'«« 
' , " " n n i a d « m - , ' o a n - 27. - i - Oppos i tu s a d -

v e r s a t u r S p i n t u i ve r i t a t i s s p i r i t u s m e n d a c i i , qui m u n d u m p r a v u m per-

d u r e e l E s p í r i t u S a n t o c o n t i n u a r á i n t r u y é n d o l e s . E l es q u i e n p o r 

m e d i o d e los a p ó s t o l e s f u n d ó y e s t a b l e c i ó l a I g l e s i a ; E l es t a m b i é n 

q u i e n la c o n s e r v a p o r m e d i o d e s u s s u c e s o r e s h a s t a l a c o n s u m a c i ó n 

d o l o s s ig los ; E l s e r á q u i e n s i e m p r e l a s o s t e n g a p o r m e d i o d e s u s 

p a s t ó r e s á q u i e n e s n o d e j a r á d e r e n o v a r é i l u m i n a r . S u s s a l u d a b l e s 

i n s t r u c c i o n e s , s u a s i s t e n c i a t u t e l a r s e p e r p e t u a r a n d e g e n e r a c i ó n 

en g e n e r a c i ó n y c o n t i n u a r á n á t r a v é s d e l o s t i e m p o s p o r m e d i o d e 

o b i s p o s q u e se s u c e d e r á n e n l a s e d e a p o s t ó l i c a . I » q u e l o s a p ó s t o -

les d e c i a n en el p r i m e r c o n c i l i o , l o s P a d r e s d e t o d o s los c o n c i l i o s 

g e n e r a l e s l o r e p e t i r á n c o n l a m i s m a s e g u r i d a d y e l m i s m o d e r e c h o : 

_4,t¡ le ha parecido al Espíritu Santo y á nosotros'. M a s t a n s o l o 

c o n l o s l e g í t i m o s s u c e s o r e s d e l o s a p ó s t o l e s e s c o n q u i e n e s se h a l l a 

el E s p í r i t u S a n i o ; m i é n t r a s q u e c o n s u s i l e n c i o les a s i s t e , f u l m i n a 

a n a t e m a s d e t o d o g é n e r o c o n t r a l a s s e c t a s h e r e g i a s y c i s m a s q u e 

tuv ie ron la d e s d i c h a d e s e p a r a r s e d e su S e ñ o r » 

N o s o n t a n s o l o los a p ó s t o l e s , n o s o n t a n s o l o s u s s u c e s o r e s á 

q u i e n e s d e b e i n s t r u i r e l E s p í r i t u S a n i o . A m a d o s o y e n t e s m í o s , d e 

c u a l q u i e r c l a se ó c o n d i c i o n q u e s e á i s , e s t a p r o m e s a d e l E s p í r i t u 

S a n t o o s c o n c i e r n e t a n t o á v o s o t r o s c o m o á e l l o s . T o d a s l a s v e r d a -

des q u e n e c e s i t á i s s a b e r , e l E s p í r i t u S a n t o o s l a e n s e ñ a r á ; y n o se 

l i m i t a r á á p r o c u r a r o s u n c o n o c i m i e n t o e s p e c u l a t i v o i l u m i n a n d o 

v u e s t r o e s p í r i t u p a r a c o n o c e r l a s , s i n o q u e i n f l a m a r á v u e s t r o c o r a -

zon p a r a a m a r l a s y m a n t e n d r a v u e s t r a v o l u n t a d p a r a q u e r e r l a s . 

S a l u d a b l e s p e n s a m i e n t o s , p i a d o s o s d e s e o s , s a n t o s m o v i m i e n t o s , 

l a u d a b l e s a f e c t o s , r e s o l u c i o n e s e f i c a c e s , e d i f i c a n t e s c o n v e r s a c i o n e s , 

a c t o s m e r i t o r i o s , t o d o b i e n es en v o s o t r o s p r o d u c i d o p o r e l E s p í r i t u 

S a n t o ; n i n g ú n b i e n p u e d e p r o d u c i r s e s i n o es p o r E l ¿ Quién poséera 

vuestra ciencia,¡ oh Dios mió! sino aquél á quian hayais dado vt.ieslra 

sabiduría y sobre quien habéis enviado vuestro Espíritu desde lo 

f iare n o n des is t i t , e t pes t í f e ro flamine inDcit eos o m n e s , q u i a S p i r i t u s 

s a n c t i inf luxu se s u b t r a h u n t (SCHOUPPE, Evang. illustr. d o m . 4. p o s t 

P a s c h a ) . 

1. V i s u m e s t en im S p i r i t u i s a n c t o , et nob i s (ACT. xv, 28). 

2. La Luz. loe. ci t . 



alto de los cielos 'l D i r i j á m o n o s p u e s , c o n r e l i g i o s a c o n f i a n z a á este 

a u t o r d e t o d o d o n p e r f e c t o . T a n so lo p o r m e d i o d e n u e s t r a s o r a -

c i o n e s m e r e c e r é n i o s q u e d e s c i e n d a s o b r e n o s o t r o s . I n v o c á n d o l e d e 

e s t e m o d o f u é c o m o o b t u v o S a l o m o n l a g r a c i a q u e le f u é c o n c e d i d a " 

y en e l l i b r o s a g r a d o q u e c o n t i e n e l a h i s t o r i a d e los a p ó s t o l e s lee-

m o s q u e , retirados en el c e n á c u l o p r e p a r á r o n s e á r e c i b i r l e y a 

a t r a e r s e l o , p e r s e v e r a n d o u n á n i m e s en la o r a c i o n » 

1.0 q u e el E s p í r i t u d e v e r d a d d e b i a d e e n s e ñ a r á l o s a p ó s t o l e s , l o 

q u e en e f e c t o l e s e n s e ñ ó , lo q u e á la I g l e s i a h a e n s e ñ a d o á t r a v é s 

d e l o s s i g l o s , l o q u e s i e m p r e e s t á e n s e ñ a n d o á l a s a l m a s fieles, n o 

t a n s o l o d e El p r o c e d e s ino t a m b i é n de l P a d r e y de l H i j o : No ha-

blará por si mismo, d i ce e l S e ñ o r , sino que dirá cuanto haya oido 

y os enseñará lo que ha de suceder. H a b l a el S a l v a d o r d e e s t e m o d o 

p a r a q u e n o c a i g a n s u s d i s c í p u l o s en el e r r o r d e c r e e r q u e e l E s p í -

r i t u S a n t o le es s u p e r i o r , ó q u e h a d e e n s e ñ a r o t r a c o s a d i s t i n t a d e 

l o q u e E l m i s m o l e s e n s e ñ a b a . « J e s u c r i s t o , e n g e n d r a d o p o r su 

P a d r e , e n v i a d o p o r el m i s m o á l a t i e r r a , h a b i a d e c l a r a d o f o r m a l -

m e n t e q u e s u d o c t r i n a n o e r a s u y a , s ino l a d e s u P a d r e , q u e q u i e n 

d e s u m i s m o h a b l a b u s c a n d o v a su p r o p i a g l o r í a , m a s q u e q u i e n 

b u s c a la g l o r i a d e q u i e n le h a e n v i a d o es v e r d a d e r o y d e s c o n o c e la 

i n j u s t i c i a E n e s t e s e n t i d o e s c o m o d e b e e n t e n d e r s e l o q u e e l S a l -

v a d o r d i c e e n e s t e p a s a g e d e l E s p í r i t u S a n t o . E s t e d i v i n o E s p í r i t u 

p r o c e d e d e l P a d r e y del H i j o , es e n v i a d o p o r e l H i j o á l o s h o m b r e s , 

asi c o m o e l I l í j o l o h a b i a s i d o p o r e l P a d r e . Lo q u e J e s u c r i s t o h a -

b i a a n u n c i a d o á s u g e n e r a c i ó n e l E s p í r i t u S a n t o c o n t i n u a e n s e ñ a n -

d o l o á t r a v é s d e l o s s i g lo s . L a T r i n i d a d t o d a c o n c u r r e ó c ó o p e r a á 

n u e s t r a i n s t r u c c i ó n es l a m i s m a e n s e ñ a n z a q u e p r o c e d e d e l P a d r e 

c e l e s t i a l , la m i s m a q u e t r a j o e l H i j o a l m u n d o , y q u e se p e r p e t u a 

p o r e l E s p í r i t u S a n t o . E s t e E s p í r i t u d i v i n o h a c e r e s o n a r en la I g l e -

s i a su p o t e n t e v o z p o r b o c a d e l o s p r i m e r o s p a s t o r e s q u e s o n s u s 

1 . S a p . ra, 17. 

2 . Optavi, e t d a t u s e s t m i h i s e n s u s ; e t invoeavi, et venit in m e Spi-
r i t u s sapícntíff i (SAP. ra, 7). 

3 . Act. I. 14. La Luz . loe. ci t . — 4. Joan, ra, 16, 1 7 , 1 8 . 

o r g a n o s ; m a s n o h a c e s i n o r e p e t i r , c o m o d i c e n u e s t r o E v a n g e l i o , 

lo que ha oido. L a s d e c i s i o n e s s a g r a d a s n o t i e n e n m a s o b j e t o q u e 

e x p l i c a r , d e s a r r o l l a r , e s p a r c i r , fijar l o s o r á c u l o s d i v i n o s d e l S a l v a -

d o r J e s u c r i s t o y e l E s p í r i t u S a n t o n o s o n m a s q u e u n m i s m o m a e s -

t r o , e l E v a n g e l i o y l o s c o n c i l i o s m a s q u e u n a s o l a l e y . H e r e g e s o s 

a l a b a i s d e q u e n o os s u j e t á i s s i n o á l a p u r a d o c t r i n a e v a n g é l i c a . 

No l a p o s e e i s p u e s t o q u e n o t e n e í s e n t r e v o s o t r o s a l E s p í r i t u S a n t o 

e n c a r g a d o d e e n s e ñ a r l a y d e t e r m i n a r l a . Y l o q u e p r u e b a q u e n o 

posee i s a l E s p í r i t u S a n t o e s la v a r i e d a d y m o v i l i d a d d e v u e s t r a s 

c r e e n c i a s , p u e s t o q u e e l E s p í r i t u S a n t o n o p u e d e v a r i a r n i c o n t r a -

d e c i r s e . Y v o s o t r o s h i j o s fieles d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a , c o m p r e n d e el 

c u a n a d m i r a b l e s s o n l a s e n s e ñ a n z a s q u e e sa I g l e s i a o s d á . L o s m i -

n i s t r o s d e l a m i s m a n o h a b l a n p o r s í m i s m o s , s i n o q u e os e n s e ñ a n 

c u a n t o d e l E s p í r i t u S a n t o p o r i n s p i r a c i ó n r e c i b i e r o n , l o q u e e s e 

m i s m o E s p í r i t u h a b i a o i d o á J e s u c r i s t o l o q u e J e s u c r i s t o d e s u P a -

d r e r e c i b i e r a ' . » 

t . La Luz . loe. c i t . — Non enim loquetur a semetipso (Sy rus : ex mente 
sui ipsius}, sed qux audiet loquetur. I o S. C h r y s o s t o m u s exponi t , q . d . 

Spi r i tus S a n c t u s n o n l o q u e t u r con t r a r i a i i s quíe ego l o e u t u s s u m e t 

docuí , sed c o n f o r m i a ; n a m q u ® a u d i e t a m e , l o q u e t u r . Sic et Cyr i l lus , 

T h e o p b y l a c t u s , R u p e r t u s et M a l d o n a t u s . A d d i t C h r y s o s t o m u s , h o m . 

77, h o c ad j i c i , n e q u i s ex co quod d ix i t S p i r i t u m S a n c t u m d o c t u r u m 

o m n e m v e r i t a t e m , o p i n e t u r i p s u m esse m a j o r e m Fi l io , qui o m n e m ve-

r i t a t em non d o e u i t . — 2» S. A m b r o s i u s , Hb. II. De Spi r i tu Sanc to , c a p . 

x i i : Non loquetur a semetipso. id e s t , i n q u i t , n o n s ine P a t r i s et mea 

c o m m u n i o n e , q . d . non l o q u e t u r nís í ea q u a a u d i t : q u a r e qua; i p s e 

l o q u e t u r , c t i am P a t e r et F i l ius l o q u e n t u r . — 3° S. A u g u s t i n u s : Sp i r i -

tus S a n c t u s n o n l o q u e t u r a seme t ipso , h o c es t , i n q u i t , non es t a se ip-

so, sed s p i r a t u r a P a t r e et Fi l io. — 4° Op t imo e x p o n a s j u n g e n d o s e -

c u n d u m et t e r l i u m s e n s u m , q . d . S p i r i t u s S a n c t u s non loquetur a seme-
tipso, h o c e s t , non s i n e m e o e t P a t r i s a r b i t r i o , q u i a n o n ex se e s t , sed 

ex P a t r e et m e e s t : et quod s u b s i s l i t e t l o q u í t u r , a P a t r e e t a m e illí 

est, ai t D i d y m u s , l ib . De S p i r i t u Sancto . Ig i tu r vö non loquetur a se-
metipso, C h r i s t u s e x p l i c a ! pe r an t i t he ton d i c e n s : Sed qux audiet Ioque-
tur. Al ludi t ad h o m i n e s , q u i d i c u n t u r loqui a s e m e t i p s o c u m quid f a -



H é a h í , a m a d o s m í o s , l o q u e e l E s p í r i t u S a n t o a l v e n i r h a b i a d e 

h a c e r p o r l o s d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o ; h é a h í l o q u e h i z o , lo q u e 

b u l a n t u r e t fingunt; b i e n i m n o n ex r e e t re í v e n í a t e , s e d ex cerebr i 

s u i fictionc l o q u u n t u r . Loqui e r g o a semelipso e s t fingere, f a l í e r e , m e n -

t í r i , q u o d l a c e r e n e q u i t S p i r i t u s S a n c t u s . R u r s u m v o l u i t C h r i s t u s d o c e -

r e o r i g i n e n ) v e r i t a t i s , l e q u e a c S p i r i t u s S a n c t i , e s s e l a m P a t r e n , q u a m 

s e ; q u a r e S p í r i t u m S a n c t u m e a m d e m v e r i t a t e m d o c t u r u m , q u a m ipse 

d o c u e r a t : q u i a qux audiel, id e s t q u a a b a t e r n o a u d i v i t , a u d i t e t a u -

d ie t s e m p e r , s i v e q u a c u m e s s e n t i a d i v i n a h a u r i t t i m a P a t r e q u a m a 

F i l i o , h a o l o c u e t u r . S i m i l i m o d o , s u p e r i u s C b r i s t u s s a p e d i x i t s e non 

ex s e i p s o l o q u i , s e d e a q u a ) a u d i v i t a P a t r e ; P a t r i e n i m c o n v e n » a u c -

t o r i t a s o r i g i n i s , u t i e s s e n t i a , s i c e t s c i e n t i a . A u d i S . A u g u s t i n u m , t rac t . 

0 9 : II A u d i r e i l l i s c i r e e s t , s c i r e v e r o e s s e . A b ¡ l io a q u o p r o c e d i t , illi 

e s t e s s e n t i a , s c i e n t i a e t a u d i e n t i a . S e m p e r a u d i t S p i r i t u s S a n c t u s , q u i a 

s e m p e r s c i t . » E t D i d v m u m : . L o q u i P a t r e m , e t a u d i r e F í l i u m , e j u s -

d e m n a t u r a i n P a t r e e t F i l i o c o n s e n s u s q u e s i g n i f i c a t i o e s t . S p i r i t u s 

v e r o S a n c t u s , q u i e s t S p i r i t u s v e r i t a t i s e t s a p i e n t i a l , n o n p o t e s t Filio 

l o q u e n t e a u d i r e q u a n e s c i t , c u m h o c i p s u m s i t , q u o d p r o f e r t u r a Fil io, 

id e s t p r o c e d e n s V e r i t a s a v e r i t a t e , c o n s o l a t o r a c o n s o l a t o r e , D e u s d e 

D e o . i — R u r s u m S . A u g u s l i n u s , t r a c t . 9 9 : • N o n m o v e a t , i n q u i t . 

q u o d v e r b u m f u t u r i t e m p o r i s p o s i t u m e s t : e s t e n i m i l l i s e m p i t e r n a a u -

d i e n t i a , q u i a s e m p i t e r n a s c i e n t i a . I n s e m p i t e r n o a u t e i r i , s i n e in i t io e t 

fine c u j u s l i b e t t e m p o r i s v e r b n m p o n i t u r , n e c m c u d a c i t e r J i c i m u s F u i t 

e t E s t , e t E r i t ; f u i t , q u i a n e n q u a m d e f n i t ; e r i t , q u i a n u n q u a m d e c r i t ; 

e s t , q u i a s e m p e r e s t . . — lit qux ventura iunt, annuntiabit vobis. q . d . 

S p i r i t u s S a n c t u s d o c c b i l v o s o m n e m v e r i i a t e m , q u a v o s e t v e s t r u m ol-

ficium c o n c e r n i t , n o n t a n t u m p r a t e r i t a m e t p r a s e n t e m , s e d el f u t u -

r a m ; a c p r o i n d e v o s n o n t a n t u m a p o s t ó l o s e t e v a n g e l i s t a s , s e d e t p r o -

p h c t a s c o n s t i t u e t , i n d e n d o v o b i s d o n u m p r o p h e t i a . H o c e n i m h a b u i s s e 

a p o s t ó l o s p a t e t A c t o r x i , 2 8 , e t x x , 29 , e t xx i , 11. l m o A p o c a l y p s i s S . 

J o a n n i s f e r e e s t c o n t i n u a p r o p h e t i a . D e c e b a t e n i m a p o s t o l o s p r i s c i s 

p r o p b e t i s n o n e s s e i n f e r i o r e s , s e d s u p e r i o r e s . U n d e D i d y m u s , l i b . De 

S p i r i t u S a n c t o : « P e r S p i r i t u m v e r i t a l i s , a i t , f u t u r o r u m s a n c t i s c i en t i a 

c e r t a c o n c e d i t u r : u n d e e t p r o p h e t ® f u t u r a q u a s i p r a s c n t i a i n t u e b a n t u r , 

S p i r i t u s S a n c t u s e n i m e s t S p i r i t u s v e r i t a t i s , q u i s c i l i c e t n o v i t e t r e v e l a t 

o m n e s v e r i t a t e s , e t i a m f u t u r a s . E s t e n i m S p i r i t u s a t e r n a s a p i e n t i a , 

c o n t i n u a h a c i e n d o p o r e l l o s . E x p r e s e m o s n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o 

á e s e E s p í r i t u d i v i n o y v e a m o s a h o r a l o q u e d e b i a h a c e r p o r e l 

m i s m o S a l v a d o r . 

q u a a m i c o s Dei e t p r o p h e t o s c o n s t i t u i t . S a p i e n t . v i i , 2 7 . » C a u s a m d a t 

S . C b r j s o s t o m u s : . E x c i t a v i t , a i t , p e r h o c a p o s t o l o r u m m e n t e m ; a d 

n ih i l e n i m i t a a v i d u m e s t g e n u s h u m a n u r a , u t ad s c i e n d u m f u t u r a . 

Ab h a c e r g o s o l l i c i t u d i n e e o s l i b e r a v i t , o s t e n d e n s f u t u r a eos l i b e r a v i t , 

o s t e n d e n s f u t u r a e i s r e v e l a n d a , n e i n c a u t i e r r a r e n t . » A n a g o g i c e , B e d a : 

« Ventura annunliabit, id e s t g a u d i a cce les t i s p a t r i a ad m e m o r i a m r e -

d u c e ! : n u n t i a b i t e t i a m m a l a , q u a v o b i s p r o c o n f e s s i o n e C h r i s t i v e n t u -

ra s u n t . >. E t I n t e r l i n e a r i s : « N o n s o l u m , a i t , q u a f u t u r a s u n t i n t e m -

p o r e a n n u n t i a t , s e d m a g i s a t e r n a , q u o r u m a m o r e i n f i a m m a i . ». ( C o a s . 

A Lsp . Comm. in Joan, x v i , 13). - Cuando venga ese Espirita, os ense-

ñara toda verdad porque no hablara por s i mismo ; sino que os dira lo que 

ha o ido y os anunciara el porvenir. N o d i r á m a s q u e l o q u e h a o í d o : 

p e r o Él lo h a o í d o t o d o ; p o r e s o e n s e ñ a r á t o d a v e r d a d . F o r m a d e l c o n -

s e j o n o n d e t o d o se d i c e . E l P a d r e lo d i c e t o d o p o r m e d i o d e su H i j o ; el 

H i j o t o d o lo d i c e p o r m e d i o d e s u n a c i m i e n t o . S i t o d o s e d i c e p o r E l , 

É l lo ove t o d o : d e o t r o m o d o n o p o d r í a e n t e n d e r s e . T o d o s e l e d i c e 

p r o d u c i é n d o l e p u e s t o q u e p r o d u c i r e s d e c i r . El E s p í r i t u S a n t o e s el t e r -

ce ro en el s e c r e t o ; n i n g u n a o t r a p e r s o n a e n t r a en el m i s m o . N a d a s e 

d i c e á m e d i a s e n e s t a u n i d a d ; n a d a s e e n t i e n d e a q u í n i p u e d e e n t e n -

d e r s e n a d a i m p e r f e c t a m e n t e . P o r e s o el Espíritu todo lo profundiza; en 

t o d o p e n e t r a , aún en las profundidades de Dios. I . C o r . I I . 10. 1 t a l e s 

el c a r á c t e r q u e le dá e l S a l v a d o r d e l m u n d o , d i c i e n d o que nos ensena 

toda verdad y anuncia las cosas futuras. El E s p í r i t u S a n t o e s el q u e 

h a b l a á l o s p r o f e t a s . C u a n d o h a b l e p o r m e d i o d e e l l o s , D ios e s q u i e n 

h a b l a y s e l e l l a m a E s p í r i t u p r o f e t i c o ; l o c u a l l e h a c e i g u a l e n t e r a -

m e n t e a l P a d r e y a l Hi jo ; p u e s t o q u e c o m o e l l o s e n t r a en el g r a n se -

c r e t o r e s e r v a d o á Dios q u e e s e l d e l p o r v e n i r . I s . XLVIII, 16 ; L I X , - 1 ; 

LXI, 1 ; I s a c b . VII, 1 2 ; I . Cor . x i v , 3 2 ; A p o c . x x n , 6 . - P e n e t r a p o r e s o 

m i s m o en e s t e o t r o i n t i m o s e c r e t o , q u e e s el c o n o c i m i e n t o de l s e c r e t o 

d e los c o r a z o n e s . ¿ Q u i é n p e n e t r a en el s e c r e t o d e D i o s , q u é p o d r a i g n o -

r a r i C ó m o e s q u e s a n P e d r o v i ó el s e c r e t o d e A n a n i a s y d e S a l i r à e n 

l a v e n t a d e s u s b i e n e s ? Asi al m e n t e r y q u e r e r e n g a ñ a r á P e d r o m i n -

t i e r o n a l E s p í r i t u S a n t o . A c l . v , 3 , 4 , 9 . ¿ P o r q u i é n s e m a u l l a b a e l 
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I I . Glorificará á Jesucristo. — E l m i s m o S e ñ o r f u é t a m b i é n 

q u i e n p r e d i j o á s u s a p ó s t o l e s e s t e o t r o o f i c io q u e el E s p í r i t u S a n t o 

c u a n d o v i n i e r a h a b i a d e c u m p l i r p a r a c o n su p r o p i a p e r s o n a : Afo 

glorificará d i j o . V i n o J e s u c r i s t o a l m u n d o p a r a g l o r i f i c a r á su Pa -

d r e y c u m p l i ó c o n s u m i s i ó n d a n d o á c o n o c e r á los h o m b r e s la n a -

t u r a l e z a d e Dios q u e les e r a d e s c o n o c i d a , s u u n i d a d q u e h a b í a n o l -

v i d a d o , s u m i s e r i c o r d i a q u e h a b í a n d e s p r e c i a d o , s u j u s t i c i a q u e 

h a b í a n p r o v o c a d o , y su s a n t i d a d q u e p r o f a n a d o h a b í a n c o n cu l to 

c r i m i n a l é i n f a m e . M i é n t r a s - jus a s í c u m p l í a ó l l e v a b a á c a b o e=ta 

o b r a h a l l á b a s e . E l m i s m o en l a h u m i l l a c i ó n y d e s p r e c i o . P o b r e 

h a s t a e l e x t r e m o d e n o t e n e r n i a ú n d o n d e r e c l i n a r su c a b e z a , a c a s o 

l l a m a r s a m a r i t a n o , l o c o , p o s e s o p o r el d e m o n i o v t e r m i n a b a su v ida 

e n m e d i o d e los h o n o r e s d e l s u p l i c i o r e s e r v a d o á l o s m a l e c h o r e s y 

a los m a s v i l e s c r i m í n a l e s . E n t ó n c e s e r a prícrn que sufriese, d i c e 

s a n P a b l o en u n o d e s u s d i s c u r s o s . M a s d e s p u é s d e s u m u e r t e l l egó 

e l t i e m p o en q u e d e b í a s e r g l o r i f i c a d o y el E s p í r i t u S a n t o f u é el 

e m e a r g a d o d e e s t a m i s i ó n . 

¿ C o n t ó la h a d e s e m p a ñ a d o ? P u e s f o r t a l e c i e n d o v e x t e n d i e n d o en 

p r i m e r t u g a r l a I g l e s i a f u n d a d » p o r J e s ú s p o r t o d a la r e d o n d e z d e 

l a t i e r r a p o r q u e l a e x t e n s i ó n y p r o s p e r i d a d d e la I g l e s i a es l a g l o r í a 

d e J e s ú s * . E s t a Ig les ia f u é e n s u s p r i n c i p i o s l o m a s p e q u e ñ o y h a s t a 

m e a t r a v e r e i d e c i r lo m a s m i s e r a b l e q u e p u e d e h a b e r á l o s o j o s d e 

l o s h o m b r e s . C o m p o n í a s e , en e f e c t o , en s u p r i n c i p i o ú o r i g e n d e u n 

g e f e o c a b e z a q u e e r a h i j o d e u n a m u j e r d e c o n d i c i o n h u m i l d í s i m a , 

d e a p ó s t o l e s s in c i enc ia n i v a l o r , e n t r e s a c a d o s la m a y o r p a r t e d e lo 

m a s í n f i m o y v a s t o d e l p u e b l o y d e d i s c í p u l o s m a s ó n u e v o s a d h e -

r i d o s á s u M a e s t r o y p e r t e n e c i e n t e s t o d o s á las c l a s e s h u m i l d e s d e 

secreto ,le los corazones en a q u e l l a s a s a m b l e a s d e q u e h a b l a s a n P a b l o • 

lo q u e hace d e c i r á todo el m u n d o que Dios esta en,re nosotros ? I Cor 

« V , 24 y 25. Como s ino por el e s p í r i t u d e p rofec ía q u e e s al m i s m o 

t i empo obra del Espír i tu San to i qu i en t o d a s e s a s g r a c i a s son a t r i b u i -

d a s , c o n f o r m e i es tas p a l a b r a s : Un solo Esflritu opera estas cosa,, re-
partiendo a cada uno según le place. I . Cor. s u , 11 (Bossuet , W i l . sobe 
el Ecang. 2. p a r t . d ía 24). 

la s o c i e d a d . P o r eso e l m i s m o S a l v a d o r l a c o m p a r a b a á u n g r a n o 

d e m o s t a z a q u e e s l a m e n o r d e l a s s e m i l l a s . Y s u s e n e m i g o s n o d u -

d a b a n l o m a s m í n i m o q u e J e s ú s u n a v e z m u e r t o , y a n a d i e se 

a c o r d a r í a d e É l n i a ú n l o s q u e m o m e n t á n e a m e n t e le s e g u í a n . S e -

g ú n e l l o s el p a t í b u l o en q u e e x p i r a r a h a b i a d e m a n c h a r s u m e m o -

r ía c o n u n b o r r o n d e i g n o m i n i a q u e j a m a s s e b o r r a r í a , i M a s c u á n t o 

se e n g a ñ a b a n 1 

O n a vez q u e e l E s p í r i t u S a n t o h u b o d e s c e n d i d o s o b r e l o s a p ó s -

to les , e l n o m b r e d e J e s ú s c o m e n z ó á s e r p r e d i c a d o c o n e n t u s i a s m o . 

A la v o z d e s a n P e d r o q u e h a b l a á i m p u l s o s d e l E s p í r i t u S a n i o q u e 

a c a b a b a d e r e c i b i r , t r e s m i l h o m b r e s p r i m e r o y c i n c o m i l d e s p u e s * , 

r e c o n o c e n q u e J e s u c r i s t o e r a D i o s y r e c i b e n e l b a u t i s m o en su n o m 

b r e . En nombre d*e Jesús, multitud de prodigios y milagros se ope-

ran por elapMtol '1. P e d r o en v i r t u d d e e s e n o m b r e c u r a á u n p a -

ra l i t i co q u e l i a c i á c u a r e n t a a ñ o s n o p o d i a h a c e r u s o d o s u s m i e m -

b r o s y p e d i a l i m o s n a á l a p u e r t a d e l t e m p l o d e J e r u s a l e n C o n d u -

c i d o p o r e l l o á n t e e l t r i b u n a l d e l o s p r i n c i p e s d e los J u d í o s a l a r m a -

d o s p o r s e m e j a n t e a c t o , a q u e l a p ó s t o l , t a n c o b a r d e e n l a n o c h e d e 

la p a s i ó n d e su d i v i n o M a e s t r o , e x c l a m a c o n i n t r e p i d e z : Declaro 

ánte vosotros lodos y ánte todo el pueblo dé Israel, que ese á quien 

veis delante de vosotros curado, lo ha sido en nombre de Jesús de 

Nazaret, Nuestro Señor, á quien habéis crucificado y á quien 

Dios ha resucitado. El es la piedra que rechazasteis al edificar 

que ha sido colocada en el ángulo; y no hay salud en otro alguno. 

Porque bajo el cielo no hay otro nombre que haya s i d o dado á los 

hombres, en virtud del cual debamos ser saleados¡. Y á p e s a r d e l a 

p r o h i b i c i ó n q u e d e l t r i b u n a l r e c i b e , a s í c o m o l o s d e m á s a p ó s t o l e s , 

d e n o p r e d i c a r e l n o m b r e d e J e s u c r i s t o , y d e n o e j e c u t a r n u e v o s 

m i l a g r o s e n v i r t u d d e e s c n o m b r e , P e r o y s u s c o m p a ñ e r o s d i r i g e n s e 

t o d o s l o s d í a s a l t e m p l o p a r a p r e d i c a r J e s u c r i s t o a l p u e b l o , y c u -

r a n en su n o m b r e t o d o s l o s e n f e r m o s q u e l e s p r e s e n t a á s u p a s o , 

a l g u n o s d e l o s c u a l e s se los t r a e n d e b i e n l e j o s ' . 

1. Act . II, 41. — 2 . Ac t . IV, 4 . — 3 . Act. II, 4 — i . Act . III, 1 -8 . — 

5 . Ac t . iv, (0 -12 . - 6. Act . v , 12-26. 
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M a s , e s t o 110 e r a m a s q u e el p r i n c i p i o d e l a g l o r i a q u e e l E s p í -

r i t u S a n t o d e b i a d a r á J e s ú s . S o s t e n i d o s y d i r i g i d o s p o r É l los 

a p ó s t o l e s y s u s s u c e s o r e s p r e d i c a n s u n o m b r e p o r t o d a l a t i e r r a y 

a t r a e n á s u r e l i g i ó n m i l l a r e s d e h o m b r e s q u e l e a d o r e n . I n ú t i l m e n t e 

s e o p o n e n e n t o d a s p a r t e s l a s a u t o r i d a d e s , c o m o h e m o s v i s t o s u c e d e 

e n p r i m e r l u g a r e n J e r u s a l e n , á l a p r e d i c a c i ó n d e l n o m b r e d e J e s ú s ; 

e s a s p r o h i b i c i o n e s n o s i r v e n 6¡no á e x c l a r e c e r a ú n m a s l a g l o r i a d e 

e s e d i v i n o n o m b r e . P o r q u e n o s o l o e l E s p í r i t u S a n t o d á á l o s p r e -

d i c a d o r e s d e l E v a n g e l i o e l v a l o r d e d e s p r e c i a r y a f r o n t a r ó d e s a -

fiar e s a s p r o h i b i c i o n e s y l o s c a s t i g o s q u e l a s s a n c i o n a n ; s i n o q u e 

a l fin h a c e c a e r á l o s p i e s d e J e s ú s á a q u e l l o s m i s m o s q u e s e l a s 

i m p u s i e r o n . D u r a n t e t r e s c i e n t o s a ü o s l o s e m p e r a d o r e s r o m a n o s e n 

p a r t i c u l a r l u c h a n c o n r a b i a s a t a n i c a c o n t r a e l E s p í r i t u S a n t o , l e v a n -

t a n d o s i e m p r e l a g l o r i a d e J e s ú s , h a s t a q u e e n fin J e s u c r i s t o , v e n -

c i d o p o r l a c r u z c o l o c a l a s o b r e l o s e s t a n d a r t e s y e n l o m a s a l t o d e 

s u c o r o n a . 

H o y a ú n q u e s i e m p r e c o m b a t i d a p o r l o s s e c t a r i o s d e l d e m o n i o , 

e n e m i g o i r r e c o n c i l i a b l e d e D i o s y d e l D i o s H o m b r e , l a g l o r í a de 

J e s u c r i s t o r e i n a t r i u n f a n t e d e u n e x t r e m o á o t r o d e l a t i e r r a . N o 

h a y l u g a r d e l a t i e r r a p o r l e j a n o q u e e s t é , n o h a y n a c i ó n a l g u n a 

p o r a p a r t a d a q u e e s t é p o r s a l v a g e s e a , e n l a q u e s u n o m b r e s e a 

d e s c o n o c i d o , b e n d i t o , a d o r a d o , a l m é n o s p o r a l g u n a s a l m a s e s c o -

g i d a s y p r e d e s t i n a d a s . Y d e e s t e m o d o e s c o m o se h a c u m p l i d o 

e s t á p a l a b r a d e l S a l v a d o r á s u s a p ó s t o l e s h a b l á n d o l e s d e l E s p í r i t u 

S a n t o : Cuando venga, me glorificara• 

¿ T e n i a a c a s o N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o n e c e s i d a d d e s e r g l o r i -

ficado ? N o , n o n e c e s i t a b a e l S e ñ o r s e r g l o r i f i c a d o y l a g l o r i a q u e 

e l E s p í r i t u S a n t o l e d i ó n a d a a n a d i a á l o e s e n c i a l d e s u f e l i c i d a d . 

M a s p a r a n o s o t r o s e s p a r a q u i e n e r a u n a n e c e s i d a d , u n d e b e r y 

u n a f e l i c i d a d e l g l o r i f i c a r l e . U n a n e c e s i d a d , d i g o ; p o r q u e p r e c i s a -

m e n t e p a r a g l o r i f i c a r á D i o s f u i m o s c r e a d o s , n u e s t r o c o r a z o n n o 

e s t a r í a s a t i s f e c h o n i t r a n q u i l o s i n o c u m p l i e s e á q u e l l o p a r a l o q u e 

e s t á d e s t i n a d o . A s í n u e s t r o g u s t o , p o r e j e m p l o , n o p u e d e s a t i s f a -

c e r s e h a s t a t a n t o q u e n u e s t r o p a l a d a r e s t á e n c o n t a c t o c o n l o s 

c o n v e r t i b l e s q u e l e a g r a d a n . T o d o l o q u e n o f u e r a e s o n o l e s a t i s -

f a r i a . P a r a n o s o t r o s e s u n d e b e r , h e d i c h o , e l g l o r i f i c a r á J e s ú s , 

p o r q u e n o s e s t á e x p r e s a m e n t e m a n d a d o ; y e s o n o s e s t á m a n d a d o 

p o r q u e J e s ú s e s a d e m a s n u e s t r o C r e a d o r y n u e s t r o S a l v a d o r y n o 

h a y p o r l o t a n t o n a d a m a s j u s t o q u e t a l d e b e r . E n fin, f e l i c i d a d e s 

p a r a n o s o t r o s e l g l o r i f i c a r á J e s u c r i s t o , p u e s t o q u e g l o r i f i c á n d o l e 

n o s o l o s a t i s f a c e m o s á n u e s t r o c o r a z o n y á n u e s t r a c o n c i e n c i a , s i n o 

q u e m e r e c e r e m o s t a m b i é n p o r e l l o u n a r e c o m p e n s a i n f i n i t a , q u e e s 

el c i e l o . 

F á l t a n o s s a b e r c o m o p o d e m o s , c o m o d e b e m o s g l o r i f i c a r l e . N u e s -

t r o S e ñ o r n o s l o i n d i c o d i c i e n d o d e l E s p í r i t u S a n t o : Me glorificará 

porque lomará de lo que es uno y o s lo anunciará. E l E s p í r i t u 

S a n t o , en e f e c t o , p a r a g l o r i f i c a r á J e s u c r i s t o n o h a h e c h o s i n o s e r -

v i r se d e l o q u e y a e r a s u y o . E s d e c i r q u e h a t o m a d o ó s e h a s e r -

v i d o d e s u p o d e r , d e s u m i s e r i c o r d i a , d e s u j u s t i c i a . A l v e n i r á e s t e 

m u n d o p a r a g l o r i f i c a r a l P a d r e , e l l l i j o h a b í a t o m a d o d e l o q u e 

á s u P a d r e p e r t e n e c í a ; e l E s p í r i t u S a n t o a l v e n i r p a r a g l o r i -

f i c a r a l H i j o t o m a d e l o q u e a l H i j o p e r t e n e c e . P u e s b i e n s í r v a n o s 

es to d e e n s e ñ a n z a p a r a s a b e r q u e , p a r a g l o r i f i c a r á J e s ú s c o m o d e -

b e m o s h a c e r l o , e s p r e c i s o i g u a l m e n t e q u e t o m e m o s lo q u e l e p e r -

t e n e c e . E s d e c i r q u e e s p r e c i s o q u e t o m e m o s a l g o d e s u E s p í r i t u , 

i m i t e m o s s u c o n d u c t a , p r a c t i q u e m o s s u m o r a l , s i g a m o s s u s e j e m -

p ío s , seguir la senda que El siguió, ser. impelido por su Espíritu'. 

Esos son los que así obran, d i c e s a n P a b l o , los que son hijos' q u e le 

p e r t e n e c e n y l a g l o r i f i c a n 

1. J o a n , n , 6. — 2 . R o m . VHI, 14. 

3 . Quia de mea ( A r a b i c u s , de eo quod est mihi) arcipicl, sc i l i ce t a m e 

m e a m e s s e n t í a m d í v í n a m , a i t N a z i a n z e n u s , o r a t . De Fide, a c c o n s e -

q u e n t e r m e a m v o l u n t a t e m e t s c i e n t í a m ; h a n c e n i m v o b í s a n n u n t i a r e 

debe t , i n q u i t C v r i l l u s , C h r y s o s t o m u s , J a n s e n i u s , T o l e t u s e t a l i i . A u d i 

D i d y m u m : ° Dans F i l i u s , non p r i v a t u r b i s qua¿ t r i b u i t , n e c u m d a m n o 

suo i m p a r t i t u r a l i i s , n e c S p i r i t u s S a n c t u s a c c i p í t q u o d a n t e n o n h a -

b u i t ; s i c e s t i n t e l l í g e n d u s S p i r i t u s S a n c t u s a F i l i o a c c i p e r e , u t u n a c o -

g n o s c a t u r d a n t i s e t a c c i p i e n t i s s u b s t a n t í a : s í c e t F i l i u s a P a i r e a cc ip í t 
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Conclusion. — Lo q u e e l E s p i r i t u S a n t o hizo p o r n o s o t r o s a l ve-

n i r a e s t e m u n d o h a s i d o e n s e i l a r n o s t o d a v e r d a d ; lo q u e p o r el 

e a in q u i b u s subs i s t i t . » — Ali tor Maldonatus , q. d. De meo accipiet, \i 
est m e o n o m i n e veniet , n e c a ü a m q u a m meam d o c t r i n a m vobis quasi 

l ega tu s m e n s exponet . Sed h o c v i d e t u r al ienus. P e r p e r a m N o n n u s ver-

t i t : v De m e o P a i r e acc ip ie t , « quas i Spi r i tus S a n c t u s a P a t r e s o l o pro-

ceda t , n o n a Fi l io. Non en im ait C h r i s t a s : Ilie P a t r e m c l a r i f i c a b i t , q u i a 

de P a t r e acc ip i e t , sed : llle me clariftcaHl, quia de meo accipiet, — Ex 

hoc loco P a t r e s , i m o Conci l ium F lo rcn t inum, sess. 25, p r o b a n t Cbristi 

d iv in i ta lem e t p r o c e s s i o n e m Sp i r i tus Sancli a Filio ¡eque a Pa t re . Citat 

eos fuse M a l d o n a t u s h i e in fine h u j u s versus , et Be l l a rminus , lib. II 

De Christo, c a p . xxiv et xxv. Unde doc te T h e o d o r u s Herac lcotes , in Ca-
tena Grtecor., hoc l o c o : « S p i r i t u s Sanc tus , i n q u i t , l e s tus fu i t divini-

ta t i s Unigen i t i , cum ex e j u s e s se t essent ia e s s e n t i a m q u e e j u s declara-

r e t : » nec e n i m sp i r a r i potest Sp i r i tu s Sanc tus , nisi ab eo qui es -

Deus. — Diccs : Cur e rgo Chr i s tus non dixit , me accipiet, sed de meo. 
Respondeo : qu ia Sp i r i tu s Sanc tus a Filio non accipit t o t u m quod est 

in F i l i o ; non en im accipi t filiationem, sed essen t i am, ex qua et filia-

t i o n s c o n s t i t u i t u r Fi l ius s e c u n d u m n o s t r u m m o d u m concipiendi . Et sic 

expl ica t C h r i s t u s , ve r s , s eq . , d i c e n s : Omnia quxeumque habet Paler, 
me a sum. Propterea dixi: Ouia de meo accipiet. Unde pa t e t TO de meo, 
i dem esse c u m TO omnia qu<e habet Pater mea sunt; scil icet i p sa dcitas 

c u m o m n i b u s su i s a t t r i b u t e . I l inc Thcopby lac tus e x p o n i t : De meo, id 

est d e t h e s a u r o d iv in i ta t i s , qui est in m e , accipiet. P e r p e r a m ergo h®-

ret ici , ex TO de meo, c o n t e n d c b a n t Spi r i tua l Sanc tum n o n n a t u r a , sed 

p a r t i c i p a t i o n e esse Deum, u t i re fer t S . August inus , tract. 100, et Cy-

r i l l u s , l ib . XIII Thesauri, cap . l v ; par t ic ipa t en im ipsam n a t u r a m divi-

n a m , quie n u l l u s h a b e t pa r tes , sed t o t a e s t indivisibi l is et s impliciss i-

m a . — Accipiet, id e s t accepit a b a t e r n o , accipit e t accipiet s e m p e r . Fu-

t u r u m e n i m oinne l e m p u s complec t i tu r , et mel ius convcn i t a t c rn i l a t i , 

qu ia h a c in s t e r n u m d u r a t , uti s e m p e r du ra t sp i ra t io Sp i r i tu s Sancli . 

S e n s u s t o t i u s h u j u s loci es t , q. d. Ne t r i s t emin i , quod m c abeuntc , 

vestro doc tore p r i v e m i n i ; n a m m i t t a m Spi r i tum S a n c t u m , qui cum 

m e r u s s i t S p i r i t u s d iv inus , docebi t vos omnia q u a s a lu l i s e l sp i r i tus 

s u D t : e o a u t e m docente , ego vos doeeo, quia a m c accipi t o m n i a , a 

q u o p r o c e d i t ; ille c lar i ta iem et g lor iam meam vobis de inons t rab i t , 

m i s m o J e s u c r i s t o h a h e c h o h a s i d o g l o r i f i c a r l e . T a l es la m i s i ó n 

q u e J e s u c r i s t o N u e s t r o S e ñ o r le ' c o n f i ó a l e n v i a r l e s o b r e s u s d i s c í -

p u l o s , m i s i ó n q u e c u m p l i ó p e r f e c t a m e n t e el E s p i r i t u S a n t o . Al c u m -

p l i r l a n o h i z o m a s q u e c o o p e r a r p o r s u p a r t e a l a f i a n z a m i e n t o d e 

l a g r a n o b r a d e n u e s t r a r e d e n c i ó n . E l P a d r e t r a b a j ó ó c o o p e r ó á l a 

m i s m a d á n d o n o s á su p r o p i o H i j o ; c o o p e r ó e l H i j o m u r i e n d o p o r 

n o s o t r o s ; e l E s p í r i t u S a n t o p o r su p a r t e c o o p e r o t a m b i é n á e s t a 

g r a n o b r a d e la r e d e n c i ó n d i f u n d i e n d o en t o d a s l a s i n t e l i g e n c i a s el 

c o n o c i m i e n t o d e lo q u e e s p r e c i s o c r e e r y d e l o q u e e s p r e c i s o h a c e r 
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d e t a l m o d o s e h a o c u p a d o en a s e g u r a r la s a l v a c i ó n d e t a n m i s e r a 
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h a c i e n d o q u e l e c o n o z c a y a d o r e t o d a l a t i e r r a , g l o r i f i q u e m o s l e p u e s 
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b is l o q u a r c t m e d e m o n s t r a b o v o b i s ; n e c m i r e m i n i q u o d d e Spi r i tu 

Sanc to d í x e r i m : De meo accipiet; u a m ego pe r a t e r n a m g e n e r a t i o n e m 

accepi a P a t r e o m n i a q u ® ipse h a b e t : et ideo accepi a b ipso, quod 

u n u m s i m c u m ipso p r i n c i p i u m S p i r i t u s Sanc t i . I ta R i b e r a . (CORN. A 

LIP . loe . c i t . ) . — De meo accipiet et annunliabit vobis. Sicut C h r i s t u s 

nohis o m n i a b o n a s p i r í t u a l i a e t c o r p o r a l i a m c r u i l , i t a S p i r i t u s s a n c t u s 

nob i s e a d e m b o n a pe r gra l i® i n f u s i o n e m c o m m u n i c a t . Quare i n d e s i -

n e n t e r h a n c g r a t i a m , q u a un ivers i nos t r i t h e s a u r i c o o t i n e n t u r , des ide-

r a re et e f í l ag i t a re d e b e m u s : Ven i. Creator Spiritus, mentes tuorum visi-
ta : imple superna gratia qwe tu creasti pectora... I p se , pe r o p e r a t i o n e m 

s u a v i s s i m a m s i m u l q u e e f f i cac i s s imam, n o v u m h o m í n e m in n o b i s c r ea t 

e t perfici t s e c u n d u m imaginera Chris t i JESU. (SCHOUPPE, Evang. Illuslr-
dorn. i . p o s t Pascha} . 



n o s o t r o s p o r m e d i o d e nues t r a fe en s u s e n s e ñ a n z a s y n u e s t r a o b e -

d i e n c i a á s u s p r e c e p t o s . Y g l o r i f i c á n d o l e d e e s t e m o d o c o o p e r a r e -

m o s c o n c u a n t o e s t á á n u e s t r o a l c a n c e en l a c o n s e c u c i ó n d e l a o b r a 

d e n u e s t r a r e d e n c i ó n , y m e r e c e r e m o s p o r l o t a n t o c a n t a r p o r u n a 

e t e r n i d a d d e e t e r n i d a d e s en el c ie lo l a s a l a b a n z a s de l P a d r e , de l Hi-

j o y de l E s p í r i t u S a n t o . Amen. 
Q U I N T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

E V A N G E L I O 

Continuación del santo Evangelio se-

gun san Juan (xvi, 23-30) . 

En a q u e l t i e m p o d i jo J e s ú s á s u s 

d isc ípulos . En v e r d a d , en verdad os 

d i g o : T o d o c u a n t o p i d á i s á m i Pa -

dre, en m í n o m b r e os s e r á concedi-

en n o m b r e mió . Pedid y recibiréis 

para q u e v u e s t r a a l eg r í a sea perfec-

ta . Os h é d i c h o esas cosas en p a r a 

bolas. Y a l l ega el t i e m p o en q u e no 

os h a b l a r é m a s en p a r á b o l a s , s ino 

que os h a b l a r é s in r o d e o s de mí 

Pad re . Kn e s e t i e m p o ped i r e i s en 

mi n o m b r e y no os d igo q u e ped i r é 

por v o s o t r o s á m i P a d r e ; p o r q u e 

mi P a d r e o s a m a p o r q u e m e h a b é i s 

a m a d o á mi vosot ros y h a b é i s creído 

que p r o c e d o d e Dios. Yo h é sal ido 

de mi P a d r e y h é venido al m u n d o ; 

a h o r a d e j o e l m u n d o y vuelvo á m i 

Padre . Dige ron le s u s d isc ípulos : 

Ahorá h a b l a s con c a r i d a d y no te 

sirves d e pa rabó la s . Ya vemos q u e 

todo lo s a b e s y q u e n o es preciso 

que se te i n t e r r o g u e ; por eso cree-

mos q u e p rocedes de Dios. 

Sequentia sancti Evangelii secun-

dum Joannem (xvi, 23-30). 

In il lo t e m p o r e : Dixit JESDS 

d i s c i p u l i s s u i s : A m e n , amen di-

c o v o b i s : s i quid pe t ie r i t i s Pa -

t r e m in n o m i n e meo , d a b i t vo-

b i s . Usque modo non pet is t is 

q u i d q u a m in n o m i n e m e o ; pe-

t i t e , e t accipie t is , u t g a u d i u m 

v e s t r u m s i t p l e n u m . H « c in p ro -

v e r b i i s l o c u t u s s u m vobis . Veni t 

h o r a q u u m j a m non i n p r o v e r b i i s 

j o q u a r vobis , sed p a l a m de P a -

t r e a n n u n t i a b o vobis . I n il lo die 

in n o m i n e m e o p e t i t i s ; ct non 

d i c o vob i s quia ego rogabo Pa-

t r e m de vobis . Ipse en im Pa te r 

a m a t v o s : qu ia vos m e a m a s t i s , 

et c red id i3 t i s q u i a ego a Deo 

exivi . Exivi a P a t r e , et veni in 

m u n d u m : i t e r u m r e l i nquo m u n -

d u m , et vado ad P a t r e m . Dicunt 

ei d i s c i p u l i e j u s : Ecce n u n c p a -

l a m loquer i s , et p rove rb ium 

n u l l u m d ic i s . N u n c s c i m u s qu ia 

sc i s o m n i a , et nou o p u s est t ib i 

u t q u i s te i n t c r r o g c t : in hoc 

c r e d i m u s qu ia a Deo exist i . 
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sc i s o m n i a , et non o p u s est t ib i 
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PRIMER DISCURSO 

Jesuc r i s to i m p o n e a s u s apos tó les el p r e c e p t o de la oracion. 

1. Necesidad de la orac ion. — II. Utilidad de la misma. — III. Dulzura de la 

oracioQ. 

E n e l d i a d e m a f l a n a , c o m o s a b é i s p e r f e c t a m e n t e , h e r m a n o s 

m i o s , c o m i e n z a n l a s R o g a t i v a s , q u e d u r a n t r e s d i a s ' . P u e s b i en la 

v í s p e r a d e e s a s s o l e m n e s s ú p l i c a s p o n e , c o n g r a n a c i e r t o , l a Ig les ia 

1 . I nvoca tu r a u t e m D e u s t u n e ( t e m p o r e I t oga t l onum) : 1« ü t special i 

bened ic t ione loca s anc t iDce t . 2 o Ut f r u c t u s terra) done t e t conse rva i . 3« 

Ut bel la pacif icet et r e g i b u s ac p r i n c i p i b u s , ve ram concord ia ra done t , 

s i c q u e a d i m p l e t u r m o n i t u m apos to l i : . Obsecro p r i m u m (ieri obsecra-

t iones , o ra t iones , p o s t u l a t i o n e s p r o r eg ibus et p ro o m n i b u s q u i in su -

b l imi ta le s u n t , u t I r a n q u i l l a m c t q u i e t a n i v i t a m a g a m u s in o m n i piotate 

et ca s t i t a t e . » 4« Ut o m n e s a l i a s af l l ic t iones p u b l i c a s aver ta t , m o r b o s , p c s -

t i i e n t i a m , etc . Ad b x e vero o m n i a , spec ia l i t c r i m p l o r a n t u r suf f rag ia 

s a n c t o r u m , q u i a u b i n o s t r a non s u p p e t u n t m e r i t a , p r o n u n t i a m u s alie-

n a , q u a e t i am n o s t r a s u n t , q u i a f r a t r u m n o s t r o r u m s u n t , illi en im ea 

nobis f e c e r u n t c a r i t a t e c o m i n u n i a . Imo sic Deus vu l t a m i c o s s u o s a no-

b is h o n o r a r i , s ic eos v u l t g lor i f icare , d o n a n d o nob i s ad s e pe r ipsos ac -

c e s s u m , f e l i c emque v o t o r u m n o s t r o r u i n s u c c e s s u m . — P o r r o hunc 

m o r e m precandi i s t i s d i e b u s p r i m o i s t i t u i s s e d i c i t u r a q u i b u s d a m 

s a n c t u s M a m e r t u s V i e n n e n s i s in G a l l i a e p i s c o p u s , sed m e l i u s res t i tu i s se 

d i c e m u s a n n o 452. N a m a n t e SRnctum M a m c r t u m c e l e b r a b a n t u r qui -

d e m , sed t ep ide et o s c i t a n t e r u t a i t S i d o n i u s , l ib . VII, e p . Cum vero 

( ia l l ias concu t e r en t t e r r a m o l l i s , p a s s i m q u e p lebem d i l an ia ren i e t di-

vexaren t lupi e t f e r a , non s i n e ca l ami t a t e publ ica , l a c r y m i s p iena , 

s anc tus M a m e r t u s , t a n t i s i n v a l e s c e n t i b u s ma l i s , d ies ¡l íos d i l i g e n t i u s 

c u m j e j u n i i s c t L i tan i i s o b s e r v a n s a n x i t ; s i c q u e pub l i cam vas t i ta lem 

et ca l ami t a t em aver t i t , p r o u t ex l i t te r i s bea t i Aviti episcopi doce t s a n c -

t u s Gregor ios T u r o n a n s i s , l ib . II h i s t . F r a n c , c . xxxiv. H u n c de inde 

a n n e s t r a c o n s i d e r a c i o n e l E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e o i r , y d i g o c o n 

g r a n a d e r t o ù o p o r t u n i d a d p u e s t o q u e e n e l m i s m o e s en e l q u e s e 

imitati s u n t alii Gallile episcopi ; u n d e in Concilio Aure l i ancns i p r imo 

decre tum fu i t b i s ve rb i s : « l iogat iones , id e s t Li tanias a n t e Ascens io-

nem Domini p l a c u i t ce lebrar ! , i ta u t p r a m i s s u m t r i d u a n u m j e j u n i u m 

i n D o m i n i c » Ascens ion is so lemni ta te so lva tu r . Per quod t r i d u u m serv i 

et ancillffi ab o p e r e r e l a x a n t u r , quo m a g i s p lebs universa c o n v e n i a t , 

quo t r iduo o m n e s abs t i nean t a t q u c c t i am q u a d r a g e s i m a l i b u s c ib i s 

u tantur . » Pos tea a n n o 300, per u n i v e r s u m o r b e m , Leo III e a s d e m R o -

gationes se rvar i volui t , e t ex inde u s u to t ius Romanie Ecclesia; o b s e r v a -

t® f u e r u n t . V o c a n t u r a u t e m Litania mino r in Ecc les ia R o m a n a , qu ia 

ma jo rem L i t an i am vocant i l l am, q u a m Gregor ius Magnus Pont i tex Ro-

mie i n s t i t u i t occasione vehement i s s imie pes l i s . Cum en im R o m a n i in 

q u a d r a g e s i m a l i b u s d i ebus incon t inen te r et i n t e m p e r a n t e r v ix issent , a 

deinde P a s c h a t i s t empore adven ien te non sa t i s d i g n e corpor i Domin i 

communicassent , p o s t m o d u m q u e c o m m e s s a t l o n i b u s , l u d i s , l u x u r i » 

frena l a x a r e n t , sa iv iss imam pes t em immis i t D o m i n u s in p o p u l u m , i ta 

ut pass im in i t i ne r e , in m e n s a , in col loquio, in ludo s u b i t o m u l t i e x -

pirarent . T a n t a e r a t g r a s s a n t i s morb i vlolent ia s u b i t a n e a , u t o c t a g i n t a 

in una p roces s ione visi s in t expi rasse , p l c r iqne e t i am s t e r n u t a n d o ve l 

oscitando s p i r i t u m exhalasse . D n d e ea p e r m a n s i t b a c t e n u s c o n s u e t u d o , 

u t e u m q u i s s t e r n u t a r e c e r n i t u r , d i ca tu r ei : Deus le a d j u v e t ; r u r s u s 

si qu i s osc i t a t , s i g n u m sibi c ruc is ori i m p r i m i t ; quie consoe tudo e x eo 

tempore o r ig lnem dux i s se a s s e r i t u r . L i t an ia e r g o m a j o r d i e t a est s u p -

p l ica lo t u a e i n s t i t u t a , et in die sanc i i Marci h o d i e r n u m u s q u e d iem 

frequenta ta , q u i a Gregor ius Magnus Pool i fex ce lobe r r imus e a m ins t i -

tuit Roma; c u m process ione sep t i formi sive pe r s ep t em o rd ines d ispo-

sila. In p r imo o r d i n e e r a t c l e rus . In s ecundo rel igiosi o m n e s . In te r t io 

saoct imoniales . In q u a r t o omnes i n l an t e s . In q u i n t o laici. In snxta vi-

duie et con t inen t e s . In s e p t i m o c o n j u 2 a t » . In s i g n u m a u t e m m e e r o r i s 

ex t an t a s t r age h o m i n u m , in s i g n u m q u e pcenitenti® n i g r i s q u i s q u e v e -

labatur , imo c r u c e s et a l l a r ia n ig r i s u n d i q u e c o n v e s t i e b a n t u r . Onde 

etiam c r u c e s n i g r a vocatie f u e r a n t ili® Litania; et s u p p l i c a t i o n e s . Nec 

defuit m i r a c u l u m , nan i d u m c i r c u m f e r r e t u r i m a g o Virg in is , a u d i t a e s l 

vox a c g e l o r u m c a n e n t i u m : « Regina coiti, l is tare, a l le luia ; » s u b j u n -

xitque s a n c t u s G r e g o r i u s c u m clcro : « Ora prò nob i s D e u m , a l le lu ia . » 



n o s refiere c o m o impuso Nues t ro S e ñ o r á s u s a p ó s t o l e s e l precepto 

d e la o r a c i ó n d i c i é n d o l e s : Pedid y recibiréis. Y n o so lo n o s manda 

N u e s t r o S e ñ o r que o r e m o s , s i n o q u e n o s p o n e t a m b i é n d e manifies-

t o l a u t i l i dad de la o rac ion , d i c i é n d o n o s q u e a l c a n z a r e m o s d e Dios 

c u a n t o le p i d a m o s , y a d e m a s r e v e l a l a d u l z u r a d e este s a n t o ejerci-

c io a s e g u r a n d o q u e p o r m e d i o d e la o r a c i o n s e r a c o m p l e t a y per-

fecta n u e s t r a a l eg r í a . P a r a r e a n i m a r n u e s t r o f e r v o r y e x c i t a r n o s al 

c u m p l i m i e n t o de l d e b e r d e l a o r a c i o n , v a m o s en e s t a m a ñ a n a á con-

s i d e r a r q u e n o h a y d e b e r m a s n e c e s a r i o , m a s ú t i l y m a s a g r a d a b l e . 

N e c e s i d a d d e la o r a c i o n , u t i l i d a d d e la m i s m a , d u l z u r a q u e en ella 

e n c o n t r a m o s h e ' a h í los t r e s p u n t o s o r e f l e x i o n e s q u e n o s v a n á ser-

v i r p a r a el p r e sen t e d i s cu r so 

Ac tándem visos est ángelus Domini in vert ice Castr i , quod ex tune 

a d b u c voca tu rCas t rum Sancti Angelí , c ruen t en , m u c r o n e m in vaginam 

recondens , cessavitque p e s t i l e n t e ca lan , i tos i s s ima (MARCHANT, Raí-

Pr,ndic. d o m 5. post Pascha], 

i . P lan de sermón sobre la orac ion 1. Pedid: h é ah í el p recepto de la 

orac ión. II. El accipielis: h é ahi la eficacia y l a v i r tud . III Ut gaud ium 

y e s t r u m s i t p i e n n m : hé ahi el f ru to . [Nuevos planes. P a r i s G a u m e , 

1868). 

Segundo plan sobre la Oracion. Si quid petierilis Pairen, in nomine 
mee íab-.t vob„ • usque modo non pe,ülis quidquam, e tc . , Joan , xvi, 23. 

La cons t an t e promesa que hace el Salvador á sus discípulos en « l e 

Evangel ,o es la de concederles cuan to en su n o m b r e p idan . P e d i r en 

n o m b r e d ; l Señor, es pedir con fervor y con u n a confianza que res-

pondan a los méri tos infinitos de Je sús . - T r e s c a u s a s ó mot ivos nos 

invi an a pedir con todo el fervor y c o n f i a n z a posibles . — Primera causa 
omotm.üay deberes ind i spensab les q u e l lenar en la orac ion. lmmola 
Ileo taenficium laudis, el redie AUissimo vola lúa. Sa l . ix .x , 14. En la 

oracion of recemos á Dios el homenage que le es debido. 1- Homenage 

de a d o r a c o n , postrándonos 4 s u s p iés h u m i l d e s , sumisos , presentán-

donos cual c r i a tu ras suyas, pene t rados d e la idea de su grandeza y del 

onoc ,miento pleno de nues t ra miser ia . 2 . H o m e n a g e de agradec imien-

to t r a s lodos los beneficios de que n o s ha c o l m a d o , y de q u e no ccsa 

de co lmarnos cada d i a ; beneficios gene ra l e s , beneficios p a r t i c u l a r e s : 

I . Necesidad de la oracion. — D i o s p o r s u c i e n c i a in f in i t a c o n o -

ce t o d a s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s ; y p o r s u i n f i n i t a m i s e r i c o r d i a d e s e a 

creación, r edenc ión , c o n s e r v a c i ó n , a d o p c i o n , e tc . 3o H o m e n a g e de n u e s -

tras sa t i s facc iones ó sa t i s fac tor io . Somos pecadores y El es S a n t o ; 

aborrece el pecado y le h e m o s noso t ros a m a d o . Es preciso p o r t a n t o 

apaciguarle, sa t i s facer le con t o r r e n t e s de l á g r i m a s y u n mil lón de a r -

r epen t imien tos : h a y t a n t o s d e b e r e s cuyo cumpl imien to no se fia m a s 

que á la oracion fe rv ien te y a s idua . — Segundo causa ó motivo. P o r 

medio de la orac ion p r o d e m o s a l c a n z a r g r ac i a s p o d e r o s a s : Petile el ac-
cipietis. Ib id . Todo se p r o m e t e en la o rac ion . I» La g r a c i a de la c o n -

versión. El pecador q u e no qu ie re o r a r no s e r á p e r d o n a d o ; n o puede , 

en efecto, conver t i r se s in la g rac ia y la g rac ia s ino p i d e al Señor q u e 

se la conceda no h a d e i r á busca r l e á la fue rza . 2» La g r a c i a d e 1a vic-

toria en l a s t en tac iones . Hay c i r c u n s t a n c i a s m u y difíciles en las q u e 

sin un auxi l io especia l i s imo, s u c u m b e uno cas i . Se r i a p rec i so h u i r , re-

sis t i r ; fa l tan l a s fuerzas . ¿ P o r q u e ? P o r q u e en l l u g a r de l l a m a r al S e -

ñor en su auxi l io s e en t rega a u n m a s á la d is ipac ión . 3 La g r a c i a d e 

la perseveranc ia . Es el m a s esencia l d e t odos los d o n e s , hace le s á t odos 

fructificar m a s es p u r a m e n t e g ra tu i to y á nadie le dá Dios. San Agus t ín 

dice, s in e m b a r g o , q u e u n a orac ion a s idua y fervorosa puede merece r l e 

y alcanzarle . — Tercer motivo. Hay r e g l a s esenc ia les q u e o b s e r v a r en l a 

oracion. Pelilis et non accipitis eo quod male pelalis. J a c . ,v , 3 ¿ P o r q u é ? 

pregunta s a n A g u s t í n , i " P o r q u e ped imos d e u n modo poco conven ien te . 

Male pelimus. No digo en el es tado d e pecado h a b i t u a l (¿ q u e ser ia del 

pecador si su orac ion fue ra p e c a d o ? ) pero con un afecto d e t e r m i n a d o 

al pecado, s in pensar ev i ta r lo . ¿ Cómo h a de e s c u c h a r Dios v u e s t r a s 

oraciones, s ino cumpl í s n i n g u n a d e s ú s v o l u n t a d e s ? 2 » Es que ped imos 

cosas poco convenien tes . Mala pelimus, b i e n e s t e r r e n o s , el l i b r a r n o s d e 

algunos m a l e s t e m p o r a l e s . ; Desd ichados aque l los á q u i e n e s Dios en 

esto escucha 1 3» Es que p e d i m o s d e un modo poco conven ien te : Hale 
pelimus, s i n p r epa rac ión , s in a tenc ión , s i n conf ianza , s in h u m i l d a d , 

sin as iduidad , s in pe r severanc ia . C u a n t o de fec tos d e los q u e uno tan 

solo puede hacer i n f r u c t u o s a s é ineficaces n u e s t r a s oraciones . — T r e s 

prácticas. I o A m a r y que re r m u c h o el s a n t o e jerc ic io d e la o r a c i o n . 

2°No o c u p a r n o s m a s q u e d e D i o s y d e nues t r a sa lvac ión d u r a n t e la o r a 

cion.3» R e c u r r i r a m e n u d o y en t odos nues t ro s pel igros á la o rac ion . (Id.). 



a s i s l i r n o s e n t o d a s e l l a s . M a s o r d i n a r i a m e n t e n o q u i e r e c o n c e d e r -

n o s l o s f a v o r e s y g r a c i a s q u e d e s d e l a e t e r n i d a d n o s t i e n e r e s e r v a -

T e r c e r p l a n s ó b r e l a o r a c i o n . — I . Eficacia d e l a o r a c i o n . Amen, amen 

iico nolis: Si quid pelierilis Palrem in nomine meo iabit vobis, ut gau-

dium veslrum sil plenum. E s t a p r o m e s a s e r e f i e r e á t o d o s á n o s o t r o s lo 

m i s m o q u e á los a p o s t e l e s . D i o s n o l a h a r e t r a c t a d o y Dios n o e s iDfiel. 

— I I , Precepto, ob l i gac ión d e l a o r a c i o n . Pelile, el accipietis. Üare vull, 

sed non dat nisi petenli ( S . A u g . ) . I I I . Efectos de l a o r a c i o n a ) l lena el 

a ' m a de p a z , de luz y le a t r a e de l c i e l o l a s m a s a b u n d a n t e s g r a c i a s : 

Yenit hora,cumjam nonin proverbiis loquar vobis..., iniOo die me non 

vogabitis quidquam b) l l e n a el a l m a d e p a z d i v i n a de u n a a l e g r í a celes-

t i a l . Oí gaudium veslrum sil plenum. — IV. Condiciones de l a o rac ion . 

D e b e s e r h e c h a l a o r a c i o n e n n o m b r e y c o n el e s p í r i t u d e J e s u c r i s t o : 

Osque modo non petistis quidquam in nomine meo. — R o g a r en n o m b r e 

d e J e s u c r i s t o , es , a) r o g a r p o r l o s m é r i t o s d e J e s u c r i s t o y con viva 

c o n f i a n z a en s u p ro tecc ión o m n i p o t e n t e ; b) r o g a r c o n l a s d i spos ic iones 

de l e s p í r i t u d e J e s u c r i s t o ; c ) r o g a r p o r e l a u m e n t o y p r o p a g a c i ó n del 

r e i n o de C h r l s t o , e n lo c o n c e r n i e n t e e n l a g l o r i a d e Dios , s a lvac ión de 

l a s a l m a s , e t c . — V. Fundarnenlo d e l a e f i cac i a d e n u e s t r a o rac ion! 

B a s a s e , a) e n el a m o r i n f in i t o q u e D i o s n o s t i e n e : Ipseenim Pater aniat 

vos, b) Y Dios nos a m a p o r q u e , a a) n o s o t r o s a m a m o s d J e s u c r i s t o : 

Quia vos me amustis; bb) c r e e m o s e n s u m i s i ó n d i v i n a , r econocérnos le 

c o m o á D i o s y S e ñ o r R e d e n t o r n u e s t r o ; El credisli quia a Deo exivi. 

Esto s e r e f i e r e d e u n m o d o m u y e s p e c i a l á los m i n i s t r o s de l a Iglesia 

D e b e n , a) o f r e c e r á Dios t o d o s l o s d í a s , p o r med io de l of ic io d i v i n o , s o s 

p l e g a r i a s , e n n o m b r e de J e s u c r i s t o ; b) s o n l o s m e d i a d o r e s e n t r e Dios 

y l o s fieles ; c) d e b e n se r p o r s u v o c a c i o n santos y amigos de D i o s ; d) 

son l o s « e c o n o m o s de l a c a s a d e D i o s » (S. P r o s p e r ) , e n c a r g a d o s d e la 

sa lvac ión de l a s a l m a s : Clamet fides, clamel affcclus; clamet sanguis 

(S. A m b r ) ; e) d e b e n r e z a r c a d a d i a l a s h o r a s c a n ó n i c a s , digne, atiente, 

et devole. — Eum qui pro civitate ipsa toda, quid dico civilate f imo vero 

pro universo lerrarum orbe legalus intercedit, deprecator que est apud 

Deum, til hominum omnium, non inventium modo, sed etiam nostrorum 

peccalis propilius fíat, qualem, queso esse oporlel ? S . C h r y s o s t . (Dehau t , 

El Evang. expl. 3. p . 1. s e c o . § 1 1 4 . ) 

T e r c e r p l a n s o b r e l a o r a c i o n . I . Obligación y deber que tenemos de orar 

dos s i n o d e s p u e s d e h a b é r s e l o s p e d i d o p i a d o s o y h u m i l d e m e n t e . 

H é a h í p o r q u e e s n e c e s a r i o d e t o d a n e c e s i d a d q u e n r e m o s . N o p o r -

l ) D i o s n o s h a c c de l a o r a c i o n u n d e b e r e s p r e s o . P s . n i , 9 ; Eccl . x v m . 

-2 | J e s u c r i s t o t a m b i é n n o s m a n d a o r a r y n o s r e c o m i e n d a l a o r a c i o n 

con in s i s t enc i a L u c . x v m , 1 ; M a t t h . MI, 7 ; L u c . x x i , 37 . -3 ) L o s a p o s -

tóles s e e x p r e s a n de igua l m o d o . P h i l . ív, 6 , 5 ; I T h e s s . v , 1 7 ; Co l . í v , 

2 . etc. — De Dios e n t e r a m e n t e d e p e n d e m o s y t a n so lo p o r m e d i o d é l o 

oracion i c c o n o c e m o s y p r o l e r a m o s l a e n t e r a y c o m p l e t a d e p e n d e n c i a en 

q u e r e s p e c t o de Él e s t a m o s . 4) E l . d e b e r d e e d i f i c a r á n u e s t r o p r o j i m o 

nos i m p o n e a d e m a s l a ob l i gac ión d e o r a r . M a t t h . v, ( 6 . — I I Causas á 

motivos que deben excitamos -i orar. E s t a s c a u s a s ó m o t i v o s s o n : A . l a 

necesidad de l a o rac ion - t | La o r a c i o n e s el a l i m e n t o de n u e s t r a a l m a 

1 Ag. . . S i n la o rac ion el a l m a s e d e b i l i t a y m u e r e - 2 ) S i n l a o r a c i o n 

n o p o d e m o s ev i ta r los p e l i g r o s de l a l m a y d e l c u e r p o q u e p o r d o q u i e r 

nos a m e n a z a n . P s . XLV, 1 5 ; Ecc l i . II, 1 2 ; M a t t h . xxv i , 4 1 . - 3 ) S i n l a 

oracion n o p o d e m o s a l c a n z a r g r a c i a a l g u n a ; c o n l a o r a c i o n t o d o p o d e -

m o s a l c a n z a r l o . M a t t h . v n , 7 ; x x i , 21 -22) - B. S u utilidad s u s v e n t a -

j a s . -1) P r e s é r v a n o s d e los m a l e s t e m p o r a l e s y a t r a e s o b r e n o s o t r o s l a s 

bendic i ones del cielo. J o ñ a s , S u s a n a , i o s t r e s j ó v e n e s de l h o m o e n c e n -

dido, e t c . I I R e g . v u , 3 5 - 3 6 ; I s . x x x , 18-20 -2) L a o rac ion nos a l c a n z a 

l a v ic tor ia c o n t r a l a s t e n t a c i o n e s d e l d e m o n i o . M a t t h . x x v , 411 ; Eccl . 

x x x v m , 9 . -3 ) A lcanza pa ra n o s o t r o s y p a r a l o s d e m á s el p e r d ó n de 

los p e c a d o s . Lev. ív, 31-4) . Nos a l c a n z a l a s g r a c i a s q u e nos son n e c e -

sa r i a s p a r a p r a c t i c a r l a v i r t u d y o p e r a r n u e s l r a s a l v a c i ó n . P h i l . i , 19 . 

- C. Los consuelos q u e nos p r o c u r a . -1) L l e n a a m e n u d o el c o r a z ó n de l 

que o ra de consue los e s p i r i t u a l e s y de p a z ce l e s t i a l . S a p . v n i , 16-2 | n o s 

pone en r e l a c i o n e n c o m u n i c a c i ó n , en i n t i m a u n i ó n c o n D i o s y n o s a l -

canza s u s ravores e sp i r i l ua l e s . M a r c . CXLIV, 1 8 . - D . S u excelencia y 

su dignidad. -1) Eleva al h o m b r e s o b r e l a s c o s a s s e n s i b l e s y l e h a c e s e -

m e j o n t e á l o s ange les . -2) Le p o n e e n r e l a c i ó n , en i n t i m a c o m u n i c a c i ó n 

con l o s s a n t o s , la Madre V i r g e n , J e s u c r i s t o , el m i s m o Dios . S a p . v m , 

16-3). Hace de n u e s t r o s a c t o s o b r a s m e r i t o r i a s y p e r f e c t a s , c u a n d o 

c o m i e n z a n , s i guen y t enu i n a n c o n l a o r a c i o n . J e r . xx ix , 12. I I I . 

Condiciones de la buena oracion A . P o r p a r t e del que ora; - 1 ) R e s p e t u o s a 

p o s t u r a . . . e n t a n d o t o d o c u a n t o p u e d a d i s t r a e r l e A u n o . E p h e s . v , 1 3 ; 

Eccli . x v v m , 2 2 ; Ac t . Ad. x x v , 5 - 2 ) U n o conciencia pura, ó a l m é n o s u n 



q u e sea p r e c i s o d a r á c o n o c e r á D i o s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s , pucs lo 

q u e l a s c o n o c e m e j o r q u e n o s o l r o s m i s m o s , n i q u e h a y a q u e ob l i -

vivo y s incero deseo de pur i f icar la por m e d i o d e l a p e n i t e n c i a . J a c v. 

16 ; I J o . n i , 21-22 ; Prov. x x v m , 9-3) Las convenientes disposiciones inte-
ñores p a r a o r a r : a ) en nsmbre y por los mér i tos de J e s u c r i s t o , J o . siv 

13 ; b) con atención y recogimenilo, Ephes . vi, 1 8 ; c) con piedad y fervor 
Ephes. VI, 1 8 ; d i con s incera humildad inter ior , Eccl. xxxv, 2 1 ; e )y 

con viva confianza en te ra , filial é i nquebran tab le , J a c , i , 6 ; f l con ' com-

pleta sumis ión á la voluntad d e Dios, J u d . v m , 16-18 ; g) con perseve-
rancia, Luc . xi , 8 ; Cal. vi, 2 . - B. Por pa r t e de las circunstancias que 

acompanan á la oracion. -1) Pedi r á Dios lo que valga la pena, seria 

ofenderle el pedir le cosas fú t i l e s ó sin ningún v a l o r ; a) en primer luoar 
los bienes celestiales. Mat th , v i . 23 ; Jac . i, - 5 ; ¡ » d e s p u e s d e es tos los 

temporales, pero fla| con med ida y desconf iando d e uno mismo ; M I con 

la condicion, sobre e n t e n d i d a , de que han de s e r ú t i l e s ó por lo menos 

n o p e r j u d í c a l e s á nues t r a s a lvac ión ; ce) Con la firme resolución de 

hacer buen uso d e ellos si Dios juzga conveniente el concedé rnos l e s - ' ) 

Orar en tiempo conveniente, p o r e jemplo por la m a ñ a n a y p o r la noche 

antes de comenzar nues t ro s ac tos ó a! t e rmina r lo s , c u a n d o nos vemos 

en alguna t en tac ión . e t c . J o b . ,v. 20-3) Escoger un sitio conveniente, en 

la casa d e Dios. . . , le jos del bullicio y d i s t racc iones del m u n d o Matth 

vi, 5 - 6 ; J e r . x s m , 23-24-4) No orar t an solo p o r noso t ros s ino por los 
demás, I Trni.i i, 1 - 2 - I V ¿ Porque nuestras o-aciones no son escuchadas? 
P o r q u e - l i n o ped imos m a s que cosas t empora les , inú t i l e s 6 nocivas á 

nues t r a salvación, Jac . iv, 3-2) Oramos con tibieza, d i s t racc ión , s in de-

voción, sin fervor, sin conf ianza y s in perseverancia , J a c . i , 5 - 7 - 3 ) 

Vivimos en el pecado , s in p r e o c u p a r n o s en lo m a s m í n i m o d e compla-

cer á Dios y de obse rva r u n a vida c r i s t i a n a , Isa . i , 1 5 ; J o . ix , 31 - 4 ) 

O, eniin, po rque Dios, por razones que nos son desconocidas pero di-

gnas s iempre d e su sab idur ía , j u z g a convenien te , por n u e s t r o b ien , di-

fcr.r o rehusar el c u m p l i m i e n t o de n u e s t r a s orac iones . - V. Escusas 
inadmisible, para exceptuamos de la oración.-1 ,, Dios conoce cuan to 

necesi tamos, s in que sea preciso que s e le p i d a m o s . » - E= verdad • 

pero, como qu ie re q u e aprec iemos sus g r ac i a s y q u e s i n t a m o s n u c s t r J 

depeadancia, g u s t a d e un i r s u s dones . i la o rac ion . - 2 ) , , No t e n g o l ien,-

po s a i s ocupaciones son en cs t remo n u m e r o s a s . - Prec iso es q u e 

g a r l e p o r m e d i o d e l a p e t i c i ó n á q u e n o s c o n c e d a l o q u e y a d e s d e 

la e t e r n i d a d t i e n e d e c i d i d o d a r n o s . S i n o q u e d e b e m o s r o g a r p a r a 

q u e l o s f a v o r e s q u e h a d e c i d i d o c o n c e d e r n o s , n o s l o s dé de l m o d o 

c o m o t i e n e d i s p u e s t o e l d á r n o s l o s , es d e c i r , p o r m e d i o d e la o r a -

c ion . ü e d o n d e se d e d u c e q u e l a o r a c i o n e s n e c e s a r i a á l o s p e c a d o -

res, á l o s j u s t o s y á l o s h o m b r e s t o d o s en g e n e r a l . A l o s p e c a d o r e s , 

d i g o , p a r a q u e s e c o n v i e r t a n ; á l o s j u s t o s p a r a q u e p e r s e v e r e n ; á 

t o d o s l o s h o m b r e s p a r a a l c a n z a r s u s a l v a c i ó n . D i g o q u e l a o r a c i o n 

es n e c e s a r i a e n p r i m e r l u g a r á l o s p e c a d o r e s p a r a q u e s e c o n v i e r -

t a n . L a c o n v e r s i ó n e s o b r a q u e se l l eva á c a b o p o r D i o s c o n la c o o -

p e r a c i ó n d e l m i s m o p e c a d o r : l l e v a s e á c a b o p o r D i o s q u e es q u i e n 

dá 6 p r o c u r a a l p e c a d o r la g r a c i a d e l a c o n v e r s i ó n ; y p o r el p e c a -

d o r q u e c o o p e r a á e s t a g r a c i a . D o s c o n d i c i o n e s p u e s s o n n e c e s a r i a s 

á t o d a c o n v e r s i ó n , á s a b e r , la g r a c i a y la c o o p e r a c i ó n ; l a g r a c i a 

p o r p a r t e d e D i o s y l a c o n v e r s i ó n p o r p a r l e d e l p e c a d o r . ¿ C ó m o 

p u e s p o d r á a l c a n z a r el p e c a d o r e s t a g r a c i a q u e l e es n e c e s a r i a p a r a 

s a l v a r s e y s i n l a c u a l n o p u e d e c o n v e r t i r s e ? P u e s l a a l c a n z a r á p i -

d i é n d o s e l a c o n i n s i s t e n c i a á D i o s ; p o r q u e D i o s en e f e c t o n o a c o s -

t u m b r a á c o n c e d e r l a s i n o á a q u e l l o s q u e l a p i d e n c o n f e r v i e n t e s y 

p i a d o s a s s ú p l i c a s . N o i g n o r o q u e D i o s s u e l e á v e c e s l l a m a r á p e n i -

t e n c i a , c o n c e d i e n d o l a g r a c i a d e l a c o n v e r s i ó n á c i e r t o s p e c a d o r e s 

q u e n o se a c u e r d a n d e D i o s n i d e s u c o n v e r s i ó n . A ú n m a s , s u e l e 

a c o n t e c e r q u e D i o s p o r u n e x c e s o d e b o n d a d , c o n c e d e l a g r a c i a d e 

b u s q u e m o s ese t i e m p o . Cuan to m a s n u m e r o s a s s e a n n u e s t r a s ocupac io -

nes , m a s neces idad t e n e m o s d e o ra r -3) « Soy d e m a s i a d o pecador , p a r a 

m e r e c e r p e r d ó n . » Dios p e r d o n a s i e m p r e a l co razon con t r i to y h u m i l -

l ado . - 4 ) « S i e m p r e u n ha l lo en la a r idez , r e q u e d a d d e e sp í r i t u , d i s -

t r a í d o , e tc . » C u a n t o s m e n o s sean los consue los s e n s i b l e s q u e esper í -

m e n t e m o s , m a s m e r i t o r i a s serán n u e s t r a s o r a c i o n e s -5) « T a n t a t i e m -

po c o m o llevo d e o r a r y a ú n no m e c h a e s c u c h a d o D i o s . » — Tal vez te 

e s c u c h e a h o r a . Dios todo l o o to rga á la p e r s e v e r a n c i a . Eso c o n s i s t e s i n 

d u d a en q u e o r a s m a l , por eso Dios no te e s c u c h a ; co r r ige los defec tos 

que t iene tu orac ion y no p i e r d a s la e s p e r a n z a , n i desconf ies (Dehaul , 

l o e . c i t . ) . 



l a c o n v e r s i ó n á a l g u n o s p e c a d o r e s q u e n o s o l o n o la p i d e n , s ino q u e 

p a r e c e n i n d i g n o s d e d i c h a g r a c i a á c a u s a d e l a s e n o r m e s f a l t a s q u e 

s in c e s a r c o m e t e n c o n c i e r t o f r e n e s í . Mas , c o m o a c a b a m o s d e deci r , 

s o n o b r a s e x c e p c i o n a l e s d e la d i v i n a m i s e r i c o r d i a c o n l a s q u e muv 

p o c o s p e c a d o r e s s o n t a n so lo f a v o r e c i d o s . O r d i n a r i a m e n t e , rep i to , 

l a g r a c i a d e l a c o n v e r s i ó n n o se c o n c e d e s i n o A l o s q u e l a p i d e n , á 

l o s q u e o r a n p a r a a l c a n z a r l a , s e g ú n e s t a f r a s e d e l d i v i n o J l a e s t r o : 

Vuestro Padre celestial dará buen espíritu á los que le piden'.'So 

d i c e , c o n s i d e r a d l o b i e n , q u e l a g r a c i a se d a r á á los q u e n o l a p iden , 

á l o s q u e n o o r a n ; d i c e e x p r e s a m e n t e q u e s e r á d a d a á los que la 

piden. L a o r a c i o n e s p u e s n e c e s a r i a á l o s p e c a d o r e s p a r a o b t e n e r 

l a g r a c i a d e s u c o n v e r s i ó n . N o q u i e r e d e c i r e s t o q u e , p o r s u s ora-

c i o n e s , p u e d e n m e r e c e r e s t a g r a c i a . D i o s n o q u i e r e , s i n e m b a r g o , 

c o n c e d e r s e l a s i n o en m é r i t o á s u s o r a c i o n e s ; y n o l a d a r í a s ino la 

p i d i e s e n c o m o s e h a d e p e d i r e s t o e s p o r la o r a c i o n . ü n a vez mas , 

r e p i t o , l a o r a c i o n e s n e c e s a r i a á los p e c a d o r e s p a r a q u e s e c o n v i e r -

t a n . 

T a m b i é n e s i g u a l m e n t e n e c e s a r i a l a o r a c i o n á l o s j u s t o s , h e afla-

d i d o , p a r a q u e p u e d a n p e r s e v e r a r e n e l e s t a d o d e g r a c i a . Cuando 

u n p e c a d o r s e c o n v i e r t e , r e c i b e d e D i o s l a g r a c i a h a b i t u a l ó santi-

ficante, q u e s e u n e á s u a l m a y l a j u s t i f i c a es d e c i r la h a c e j u s t a y 

s a n t a . P u e s b i e n e s t a g r a c i a a u n q u e p e r m a n e n t e d e p o r s í , n o es 

s i n e m b a r g o i n a m i s i b l e . G r a n t e s o r o e s en v e r d a d , p e r o e s u n teso-

r o q u e p u e d e p e r d e r s e . Y e n e f e c t o , d e m a s i a d o f á c i l m e n t e se pier-

d e , s i D i o s n o c o n c e d e á u n o l a s g r a c i a s a c t u a l e s c u y o c o n c u r s o es 

n e c e s a r i o p a r a c o n s e r v a r l a g r a c i a h a b i t u a l y p e r s e v e r a r en la mis-

m a . P a r a p e r s e v e r a r en l a g r a c i a h a b i t u a l n o b a s t a n n i a ú n las 

m i s m a s g r a c i a s a c t u a l e s y c o m u n e s . Es p r e c i s o a d e m a s u n a grac ia 

e s p e c i a l , u n a g r a c i a d e e l e c c i ó n , q u e se l l a m a don de perseverancia 

y s i n la c u a l e l h o m b r e j u s t i f i c a d o n o p u e d e p e r s e v e r a r d u r a n t e 

m u c h o t i e m p o e n e l e s t a d o d e g r a c i a . T a l es l a e n s e ñ a n z a fo rma l 

d e l c o n c i l i o d e T r e n t o c u y a s p a l a b r a s s o n l a s s i g u i e n t e s : « Si al-

1. Luc. xi, 13. 

g u i e n d ice q u e el h o m b r e j u s t i f i c a d o p u e d e , s i n u n a u x i l i o e s p e c i a l 

d e D i o s , p e r s e v e r a r e n l a g r a c i a q u e r e c i b i e r a ó q u e c o n d i c h o a u -

x i l io n o p u e d e p e r s e v e r a r , s ea a n a t e m a t i z a d o 1 1 » A h o r a b i en ¿ c ó -

m o p o d r á n los j u s t o s a l c a n z a r d e D i o s e s o s a u x i l i o s e s p e c i a l e s y ne-

c e s a r i o s p a r a p e r s e v e r a r ? Los o b t e n d r á n p o r m e d i o d e l a o r a c i o n ; 

Dios , c u e f e c t o , n o s u e l e c o n c e d e r l o s s i n o á a q u e l l o s q u e c o n h u -

m i l d a d l o s p i d e n , a C o s a c o r r i e n t e e s , d ice s a n A g u s t í n , e l q u e D i o s 

c o n c e d a , a ú n á los q u e n o o r a n , a l g o , c o m o , p o r e j e m p l o , e l p r i n -

c ip io d e l a f é ; p e r o h a y o t r a s g r a c i a s q u e D i o s t i e n e a p a r e j a d a s t a n 

so lo p a r a l o s q u e o r a n , t a l es l a g r a c i a d e l a p e r s e v e r a n c i a final!.» 

E n t r e los s a n t o s q u e t r i u n f a n en e l c ie lo y l o s j u s t o s q u e c o m b a t e n 

y l u c h a n en la t i e r r a , e x i s t e u n a d i f e r e n c i a , á s a b e r , q u e c a r e c i e n d o 

los s a n t o s de l c ie lo d e e n e m i g o s q u e c o m b a t i r , d e t e n t a c i o n e s y p e -

l ig ros q u e v e n c e r , n o n e c e s i t a n p o r t a n t o o r a r p a r a r e c h a z a r e s o s 

e n e m i g o s p a r a v e n c e r e s a s t e n t a c i o n e s y p o d e r p e r s e v e r a r en l a 

a m i s t a d y g r a c i a de l S e ñ o r . L o s j u s t o s p o r e l c o n t r a r i o h a l l a n s c e x . 

pues to s e n e s t e m u n d o á l a s t e n t a c i o n e s y á t a n i n n u m e r a b l e s p e l i -

g r o s y o c a s i o n e s d e p e c a r q u e n o p u e d e n e v i t a r e l c a e r e n e l m a l . 

si Dios n o v i e n e en su a u x i l i o c o n e s p e c i a l e s a y u d a s . A fin p u e s d e 

q u e n o p e q u e n m o r t a l m e n t e y d e q u e p e r s e v e r e n el e s t a d o d e g r a -

c ia , e s p r e c i s o q u e o r e n , q u e o r e n c o n f r e c u e n c i a y q u e p i d a n a m e -

n u d o y r e p e t i d a s v e c e s a l S e ñ o r la g r a c i a d e v e n c e r s i e m p r e y d e 

p e r s e v e r a r h a s t a e l fin. L a o r a c i o n e s , p o r t a n t o , n e c e s a r i a á los 

j u s t o s p a r a p e r s e v e r a r en e l e s t a d o feliz d e la g r a c i a . 

E s n e c e s a r i a p o r ú l t i m o la o r a c i o n , d i j e t a m b i é n , á t o d o s l o s 

h o m b r e s , p a r a q u e p u e d a n s a l v a r s e . Si n e c e s a r i a es l a o r a c i o n a l 

p e c a d o r p a r a q u e se c o n v i e r t a , a l j u s t o p a r a q u e p e r s e v e r e , d e d ú c e s e 

f á c i l m e n t e q u e es n e c e s a r i a á t o d o s l o s h o m b r e s p a r a p o d e r a l c a n -

z a r s u s a l v a c i ó n . E s t e r a c i o c i n i o e s e v i d e n t e d e t o d a e v i d e n c i a . 

T a m b i é n p u e d e d e c i r s e q u e e s n e c e s a r i a l a o r a c i o n á t o d o s l o s h o m -

b r e s p a r a o p e r a r s u s a l v a c i ó n , c o m o ú n i c o m e d i o q u e Dios h a p u e s -

t o en n u e s t r a s m a n o s p a r a g u a r d a r su ley . Conf ieso q u e el p r e c e p t o 

1. Sess . VI, Can. 22. — 2. De d o m . Persever . c . 16. 



d e la o r a c i o n n o se ha l l a d e u n m o d o e x p l í c i t o y f o r m a l e n e l De-

c á l o g o ; m a 6 , n a d i e p o d r á n e g a r q u e se h a l l a i m p l í c i t a m e n t e c o m -

p r e n d i d o . E n s e n a n los t e o l o g o s , en e f e c t o , q u e c u a n d o u n a ley or -

d e n a e x p r e s a m e n t e a l g u n a c o s a , p o r e l m e r o h e c h o d e s e r a s í man-

da i m p l í c i t a m e n t e todo c u a n t o es n e c e s a r i o á l a o b s e r v a n c i a d e la 

l e y . P u e s b i en s i e n d o la o r a c i o n n e c e s a r i a p a r a l a o b s e r v a n c i a de la 

l e y d e D i o s , b i en p o r q u e , c o m o u n a c i u d a d s in m u r a l l a s n o p u e d e 

d e f e n d e r s e d e los a t a q u e s d e s u s e n e m i g o s , a s í t a m b i é n , la ley do 

D i o s n o p u e d e s e r g u a r d a d a s i n la o r a c i o n , q u e e s c o m o u n a m u -

r a l l a d e d e f e n s a l e v a n t a d a c o n t r a los a t a q u e s d e l d e m o n i o ; sea 

p o r q u e l o s m a n d a m i e n t o s d e D i o s n o p u e d e n s e r o b s e r v a d o s y 

g u a r d a d o s s in la g r a c i a , y la g r a c i a m i s m a n o p u e d e a l c a n z a r s e sin 

la o r a c i o n . Hé ah í p o r q u e l a o r a c i o n es n e c e s a r i a p a r a g u a r d a r los 

m a n d a m i e n t o s d e Dios y , p o r l o t a n t o , p a r a a l c a n z a r n u e s t r a sa l -

v a c i ó n , p o r q u e nad ie p u e d e a l c a n z a r l a s in g u a r d a r los m a n d a m i e n -

t o s y n a d i e p u e d e g u a r d a r los m a n d a m i e n t o s s in l a o r a c i o n c o m o 

s e d e s p r e n d e d e e s t a s p a l a b r a s de l S a l v a d o r : Si quered entrar al-

gún dia en el cielo, guardad los mandamientos'. 

A h í t e n e i s e x p l i c a d o cuan n e c e s a r i a e s l a o r a c i o n . Si s o m o s p e -

c a d o r e s , l a o r a c i o n n o s es n e c e s a r i a p a r a c o n v e r t i r n o s á D i o s ; si 

s o m o s j u s t o s , n o s es n e c e s a r i a p a r a p e r s e v e r a r en l a g r a c i a d e D i o s ; 

en En y a s e a m o s p e c a d o r e s ó j u s t o s , n o s es n e c e s a r i a p a r a a l c a n z a r 

n u e s t r a s a l v a c i ó n O r e m o s p u e s , h e r m a n o s m i o s ; o r e m o s c u a n d o 

n o s v e a m o s t e n l a d o s , o r e m o s c u a n d o n o s h a l l e m o s e l a l g ú n p e l i g r o 

d e p e c a r , o r e m o s lo m a s a m e n u d o q u e p o d a m o s . N o d i g a m o s : soy 

m i l i t a r , s o y o b r e r o , soy c o m e r c i a n t e e s t o y a b r u m a d o b a j o e l p e r o 

d e t a n t o s n e g o c i o s q u e a p e n a s t e n g o t i e m p o d e p e n s a r e n Dios . 

Bien es v e r d a d , q u e un m i l i t a r , u n o b r e r o , n o p u e d e n d e d i c a r á la 

o r a c i o n t a n t o t i e m p o c o m o u n r e l i g i o s o ; m a s s e a uno m i l i t a r ó 

c u a l q u i e r o t r a c o s a , es p r e c i s o d e j a r a l g ú n t i e m p o s u s o c u p a c i o n e s 

p a r a d e d i c a r á Dios a l g u n o s m o m e n t o s . P o r m u y o c u p a d o s q u e n o s 

1. Mat th . x ix , 17. 

t e n g a n n u e s t r o s n e g o c i o s , n o lo e s t a r e m o s t a n t o c u a l lo e s t a b a el 

r ey D a v i d , q u e e r a r e y y g e n e r a l en g e f e d e s u e j e r c i t o y s in e m -

b a r g o D a v i d h a l l a b a t i e m p o h á b i l p a r a o r a r t r e s v e c e s a l d i a , p o r 

la m a t t a n a á m e d i o d í a y p o r l a t a r d e ; y n o e s e s t o t o d o , s i e t e v e -

ces a l d i a c a u t a b a l a s a l a b a n z a s d e l S e ñ o r . ¿ P o r q u é p u e s n o h a b í a -

m o s d e p o d e r n o s o t r o s t a m b i é n , s u s p e n d e r p o r u n m o m e n t o n u e s -

t r a s o c u p a c i o n e s t e m p o r a l e s , p a r a c u m p l i r c o n el p r e c e p t o s a g r a d o 

d e l a o r a c i o n ? ¿ P o r q u é p o r la m a ñ a n a , a l l e v a n t a r n o s , y p o r l a n o -

c h e á n t e s d e a c o s t a r n o s , n o n o s a r r o d i l l a m o s a n t e D i o s p a r a a d o . 

r a r l e y o r a r l e ? ¿ P o r q u e n o a s i s t i m o s c a d a d i a a l s a n t o s a c r i f i c i o d e 

la m i s a , p a r a p e d i r á D i o s se d i g n e p r e s t a r n o s s u s a n t o a u x i l i o ? 

¿ P o r q u é n o o s r e t i r á i s c a d a d i a a l s e c r e t o d e v u e s t r o c o r a z o n , p a r a 

o f r e c e r á Dios v u e s t r o h o m e n a g e y h a c e r l e o i r v u e s t r a s s u p l i c a s ? 

I Ah I c r i s t i a n o s y a m a d o s h e r m a n o s m i o s , o r e m o s f r e c u e n t e m e n t e 

p u e s t o q u e t a n n e c e s a r i o es á t o d o s 1 ! — R o g a m o s t a m b i é n á c a u s a 

d e 

1 . C u m v idero q u e m p i a m n o n a m a n l e m o r a n d i s t u d í u m , n e c h u j u s 

rei férvida v e b e m e n t i q u e c u r a t ene r i , c o n t i n u o mib i p a l a m e s t , e u m , 

nihi l e g r e g i a d o t i s p o s s i d e r e . Et q u i s q u í s non o r a l D e u m , n e c d iv ino 

col loquio cupi t a s s i d u e f r u í , is m o r t u u s e s t , et vita c a r e n s , e x p e r s q u e 

sanie m e n t í s ; n a m boc i p s u m es t e v i d e n t i s s i m u m a r g u m e n l u m amen-

t i a , non in te l l ige re m a g n i t u d i n e m h u j u s h o n o r i s , n e c a m a r e d e p r e -

candi s t u d i u m (S. JOAN. CHRYSOST. de or. Deo, l ib . I). — A r b i t r o r cunc t i s 

esse m a n i f e s t u m , q u o d s i m p l i c i t e r i m p o s s i b i l e s i l a b s q u e p r a c a l i o n i s 

p r e s i d i o , c u m v i r t u t e degere , c u m q u e h a c v i t a h u j u s c u r s u m p e r a g e r e . 

E t e n i m q u i fiat, u t v i r t u t e m q u i s e x e r c e a t , n i s i c o n t i n e n t u r s u p p l e x 

ad g e n u a t acc ida t ei , q u i v i r t u t e m o m n e m l a rg i t u r h o m i n i (Id. ibid.).— 
Qui s u m u s nos , a u t q u a for t i tudo n o s t r a , u t ta ra m u l t i s t e n t a t i o n i b u s 

res i s te re v a l e a m u s ? Hoc e r a t c e r t e , q u o d q u a r e b a t Deus , h o c e ra t , ad 

quod n o s p e r d u c e r e s a t a g e b a t , u t v i d e n t e s d e f e c t u m n o s t r u m , ct q u o d 

non est nobis a u x i l i u m a l iud , ad e j u s mi se r i co rd i a r a t o t a b u m i l i t a t e 

c u r r a m u s . P rop t e r ea rogo vos , f r a t r e s , u t s e m p e r ad m a n u m h a b e a t i s 

t u t i s s i m u m o ra t i on i s r e f u g i u m (S. BERN. s e r m . 5 . de Qrndrag.). — 
S c i e n d u m , q u o d i n l c r o m n i a o p e r a , q u a p o s s u m u s in h o c m u n d o l a -

ce re , n e c e s s a r i a e s t devota ora t io ad D e u m . Ra t io , q u i a c e r t u m e s t . 

T O M E V 3 2 



I I . La utilidadde la oracion.— A s i c o r n o \apiedad es ulti para 

todo c o r n o n o s c n s e i i a el a p ó s t o l s a n P a b l o ; a s i t a m b i e n l a u t i l i -

d a d d e l a o r a c i o n 6 t o d o s e e s t i e n d e . I le ' a h i p o r q u e d e n o m i n a s e 

y a arma, ä c a u s a d e l a f u e r z a c o n q u e p o r m e d i o d e e l l a r e c h a z a -

m o s ii l o s e n e m i g o s d e n u e s t r a s a l v a e i o n ; y a escudo, q u e n o s 

q u o d o m n i a b o n a t a r n l e m p o r a l i a , s e u c o r p o r a l i a , q u a m e t i a m s p i r i -

t u a l i a , h 3 b e m u s a D e o . N a m , omne datum optimum, s c i l i c e t b o n o r u m 

t e m p o r a l i u m , e i c o r p o r a ü u m , e t omne donum perfectum, s c i l i c e t ( u l 

G l o s s a a i t ) b o n o m m s p i r i t u a l i n m , de sursum est, deseendens a Palre lu-

minum, id e s t , a n g e l o r u m . S i e r g o v i s r i g a r e h o r t u m t u u m d e a l t o fon -

t e , o p o r t e t p o n e r e c a n a l e m p e r q u e m a q u a v e n i t ad h o r t u m ; i t a e t i a m 

s i v u l t i s quod a q u a g r a t i a r u m Dei v e n i e t ad v e s t r u m c a m p u m , h o r t u m , 

v i n e a m , d o m u m , c o r p u s , e t a n i m a m , d e f o n t e a b a t t o S p i r i t u s s a p i e n -

t i ® , V e r b u m Dei in e s c e l s i s , p o n a t i s c a n a l e m , s c i l i c e t o r a t i o n e m devo-

t a m : m e d i a n t e i s t a , v e n i u n t a d v o s b o n a t e m p o r a l i a , c o r p o r a l i a e t s p i -

r i t u a l i a ( S . VINCENT. FEBR. S . G, d o r n . 5 . p o s t T r i n i t , ) . — Nih i l tarn va-

l i d u m r e p e r i t u r a d h o s t i u m n o s t r o r u m c o n t e r e n d a m r a b i e m , q u a m o r a -

t i o n i s p e r s e v e r a n s o p u s : s e d q u i a a l i a n c g o t i a hoc m i n i m e p e r m i t t o n t , 

n o n p r z e t e r m i t t e n d a , s e d i n t e r m i s c e n d a e s t n o s t r i s o r a t i o a c t i o n i b u s , 

q u a m v i s m a g n a v o c e i p s e c l a m c t a d D o m i n u m , q u i e t s i l i n g u a t a c e a t , 

b o n i s t a r n e n o p e r i b u s p e r s e v e r a i ; c o n n i t e n d u m t a r n e n e s t , u t in p r i -

m o r d i o s a l t e m c o j u s q u e o p e r i s d i r i g a t u r o r a t i o ; q u i a , s i c u t m i l i t e m 

p r o c e d e r e a d c o n t l i c t u m n o n c o n g r u i t s i n e a r m o r n m p r o t e c t i o n e , i t a e t 

h o m i n i c h r i s t l a n o a b s q u e o r a t i o n i s m u n i m i n e a l i q u i d a g o r e n o n l ice t . 

E g r e d i e n t e m i g i t u r d e h o s p i t i o a r m e t o r a t i o , r e g r e d i e n t e m d e p l a t e a 

c o m i t e t u r c u m a m b u l a n t e a m b u l e t , c u m o p e r a n t e c o l l a b o r e t , n e c p r i u s 

c o r p u s c u l u m r e q u i e s c a t i n s t r a t o , q u a m a n i m a p r e c i b u s r e f i c i a t u r (S. 

LAURENT. JUST, de Oral. 6 ) . *— C e s s e t o r a t i o , q u o t i e s d e e s t n e c c s s i t a s , 

q u o l i e s t ib i n u l l u m i m m i n e t p e r i c u l u m i p s a e t i a m m o r t e g r a v i u s . Sed 

si n e s c i s : Militia est vila hominis super lerram, e t c o n t i n u a c o l l u c t a t i o 

a d v e r s u s n e q u i t i a s s p i r i t u a l e s . N e q u e a l i u d f o r t e d l s c r i m e n g r a v i u s 

p o t e s t , a u t p e r i c u l o s i u s i n v e n i r i , q u a m d i s s i m u l a t i o i p s a p e r i c u t i . N u n -

q u a m d e e s t i g i t u r o r a n d i n e c c s s i t a s , u b i n u n q u a m e s t v e r a s e c u r i t a s 

(GALFRIDÜS, a p . N i e r . Doct. asc. I , 7 4 ) . 

1 . T i m . i v , 8 . 

s i r v e p a r a d e f e n d e r n o s d e l a s t e n t a c i o n e s d e l a c a r n e y d e l d e m o -

n i o ; y a liare q u e n o s s i r v e p a r a a b r i r l a s p u e r t a s d e l c i e l o , y a , 

e n fin u n t e s o r o e n el c u a l h a l l a m o s t o d a s l a s riquezas e s p i r i t u a l e s 1 . 

P u e s b i e n e s a s d i v e r s a s d e n o m i n a c i o n e s d e m u e s t r a n q u e l a o r a c i o n 

e s m u y ú t i l á l o s h o m b r e s . P e r o a f i n d e e x p l i c a r c o n m a y o r c l a r i -

d a d l a s v e n t a j a s q u e p o d e m o s s a c a r d e t a n s a n t o e j e r c i c i o , d i g o q u e 

l a o r a c i o n LOS e s m u y ú t i l , p o r q u e , c o n s u a y u d a , a p a c i g u a m o s l a 

j u s t i c i a d e D i o s p r o n t a á c a s t i g a r n o s y e n fin d i s p o n e m o s s u m i s e -

r i c o r d i a p a r a q u e n o s c o n c e d a s u s g r a c i a s . 

La oracion asidua del justo, n o s d i c e e l a p ó s t o l S a n t i a g o , tiene 

un gran poder ' . P u e s b i e n e s e p o d e r s e e m p l e a en p r i m e r l u g a r , 

c o m o a c a b a m o s d e v e r p a r a a p a c i g u a r l a j u s t i c i a d e D i o s . L o q u e 

l a m ú s i c a i n f l u y e s o b r e e l c o r a z o n d e u n h o m b r e i r r i t a d o , lo h a c e 

1 . A p t i s s i m a a r m a o r a t i o e s t , t h e s a u r u s c e r t e p e r p e t u u s , d i v i t i ® i n e x -

h a u s t s e , p o r t u s q u i e t i s , occas io t r a n q u i l l i t a t i s , d e n i q u e a u c t o r , p a r e n s , 

( ons , e t r a d i x h o n o r u m o m n i u m , e t i n n u m e r a b i l i u m o r a t i o e s t , a t q u e 

e t i a m r e g i a f a c ú l t a t e p o t i o r , e t s u p e r i o r ( S . JOAN. CHRYSOST. h o m . 5 . de 

Hat. Dom.). — O r a t i o Ecc les i a ; m u r u s e s l , q u i r u r o p i non p o t e s t , m o n u -

m e n t i m i ¡ n c o n c u s s u r o , d s m o n i b u s q u i d e m f o r m i d a b i l e , p i i s v e r o , n i -

m i r u m n o b i s , t u t u m a c s a l u t i f e r u m (Id . l ib . 3 . de Or.). — C u n e t a r e -

v e r o c m l e s t i u m a r m o r u m g e n e r a d i v i n i s p r e c i b u s c o n t i n e n t u r , qu.-e ve l 

s o l a p o s s u n t e o s t u e r i , q u i s e D e o t r a d i d e r u n t : n a m p e d i t u m q u i d e m 

r o b u r , a t q u e p e r i t i a m , s a g i t t a r i o r u m e x p e r i e n t i a m , in p r o d e n d o b o s t e 

c a l l i d i t a t e m , s i epe ve l h o s t i l i s o b t u t u s , a t q u e a d v e r s a r i o r u m a r d o r a n i -

m i , a l i a q u e p r a t e r e a i n a n e m r e d d u n t : a t p r e c a t l o t e l u m e s t i n s u p e r a b i -

l e , t u t u m q u e p r e s i d i u m , q u o d a i q u e m i l i t e m u n u m , a c m u l t a m i l l i a p r o -

d i g a i ( I d . hom. 67) . — O r a t i o j u s t i c l av i s e s t c ie l i . A s c e n d i t p r c c a t i o , e t 

d e s c e n d i t De i m i s e r a t i o . L i c e t a l t a s i t t e r r a , a l t u m c r o l u m , a u d i t t a m e n 

D e u s h o m i n i s l i n g u a m , si m u n d a m h a b c a t c o n s c i e n t i a m (S. AUO. serm 

226). — E s t o r a t i o s i m i l i s s c u l o , q u o d d iv in i e i n d i g n a l i o n i d e b e m u s 

o p p o n c r e ; n a m s i c u t s c u t u m p r o h i b e t i c t u m l a n c e ® voi s a g i t t a i , s i c 

o r a t i o s e r v a t a l a n c e a , vel o s a g i t t a s e n t e n t i ® i n e Dei : u n d e d i c i t u r d e 

A a r o n , q u o d p r o f e r e n s s c u t u m o r a t i o n i s r e s l i t i t i r a ( S . BONAV. dici sal-

si t. v i l i , 5 ) . 

2 . J a c . v , 1 6 . 



t a m b i é n la o r a c i o n s o b r e el c o r a z o n d e D i o s j u s t a m e n t e i n d i g n a d o 

c o n l r a n o s o t r o s : le a p a c i g u a y d u l c i f i c a ' . Dicese q u e O r f e o , t o c a b a 

la l i r a c o n t a n g r a n h a b i l i d a d y s a c a b a s o n e s t a n s u a v e s d e l a m i s -

m a , q u e n o so lo e n c a n t a b a y a p a c i g u a b a l o s h o m b r e s s i n o h a s l a los 

m i s m o s d i o s e s . S i r v i é n d o s e s a n G e r o n i m o d e e s l a f á b u l a c o m o t e r -

m i n o d e c o m p a r a c i ó n , d i c e q u e n u e s t r a s o r a c i o n e s s o n n u e s t r a s l i -

r a s y n u e s t r a m ú s i c a , p o r m e d i o d e l a s c u a l e s a p a c i g u a m o s á Dios 

y e v i t a m o s su j u s t i c i a . « L a o r a c i o n , d i c e , es n u e s t r a l i r a y n u e s t r a 

c i t a r a , c o n la c u a l c a n t a m o s a l S e ñ o r . » P o r q u e á la o r a c i o n e s á 

q u i e n d e b e a p l i c a r s e e s t a p a l a b r a de l p r o f e t a : Cantad al Señor con 

citara ' . P e c a d o r e s c u a l s o m o s t o d o s , h e m o s o f e n d i d o t a n t a s veces 

a l S e ñ o r c o n n u e s t r o s c r í m e n e s , t a n t a s veces h e m o s a t r a í d o h a c i a 

n o s o t r o s l o s d a r d o s d e su j u s t i c i a : t o m e m o s p u e s en n u e s t r a s m a -

n o s n u e s t r a l i r a y n u e s t r a c i t a r a , e s t o e s , o r e m o s y n u e s t r a o r a c i o n 

s e r á p a r a Dios c o m o u n a m ú s i c a s u a v e q u e a p a c i g u a r á su o f e n d i d a 

j u s t i c i a . 

La o r a c i o n d e s a r m a r á su j u s t i c i a . El p u e b l o d e I s r a e l , a d o r a n d o 

el b e c e r r o d e o r o , h a b í a p r o v o c a d o la j u s t i c i a d e D i o s . E l S e ñ o r iba 

á c a s t i g a r t a n g r a v e o f e n s a . Y a e l pe so d e s u b r a z o i b a á c a e r s o b r e 

su p u e b l o i n g r a t o . P e r o M o i s é s se i n t e r p u s o e n t r e D i o s o f e n d i d o y 

el p u e b l o c u l p a b l e y c o n so o r a c i o n d e s a r m o l a j u s t i c i a d i v i n a . E s -

c u c h a d la p a l a b r a a d m i r a b l e q u e d i j o D i o s á M o i s é s : Deja obrar á 

mi justicia, l e d i j o , y que extermine tí esos miserables'. ] A h ! el 

q u e h i z o ó c r e ó á Moisés , l e p i d e p e r m i s o p a r a c a s t i g a r a l p u e b l o 

c u l p a b l e I S i , a m a d o s m i o s , y a l o h a b é i s o i d o : D i o s p i d e á Moisés 

y le s ú p l i c a q u e le p e r m i t a c a s t i g a r á s u p u e b l o i n g r a t o . ¿ P o r q u é ? 

P o r q u e l a o r a c i o n d e M o i s é s i m p e d i a á Dios , i p e s a r d e s u o m n i -

p o t e n c i a y d e s a r m a b a á su j u s t i c i a p r o n t a á d e s c a r g a r su b r a z o so -

b r e el r e b e l d e p u e b l o . Al d e c i r á M o i s é s : Deja que mi justicia aca-

be con esos pérfidos, es, en e f e c t o , c o m o s i D i o s le h u b i e s e d i c h o : 

Oh Moisés, d e j a d e o r a r p o r q u e t u s o r a c i o n e s m e i m p i d e n c a s t i g a r 

1. Orat io Deum levit (Glos. in Job. c . 3). — 2 . P s . CXLVI, 7 : — 3. 

Exod. xxs i i , 10. 

á ese p u e b l o c u a l s e m e r e c e . P e r o M o i s é s en v e z d e c e s a r en su o r a -

c i o n , c o n t i n u a o r a n d o y d i c i e n d o : ¿ Porqué queréis Señor exter-

minar vuestro ptteblo, después de haberle sacado de Egipto con la 

fuerza de vuestro brazo' / Y c o n su o r a c i o n i n f a t i g a b l e venc ió 

Moisés a l i n v e n c i b l e , o b l i g ó a l o m n i p o t e n t e , a p a c i g u ó á D i o s o f e n -

d i d o y d e s a r m ó su j u s t i c i a p a r a i m p e d i r q u e c a s t i g a s e á su p u e b l o . 

D i c e n o s en e f e c t o e l s a g r a d o h i s t o r i a d o r q u e el Señor fuese apaci-

guando de este modo y no efectuó para con su mello el castigo de 

que le había amenazado'. I Oh s o b e r a n o p o d e r d e l a o r a c i o n ! 

C u a n Util n o s e s p o r t a n t o l a o r a c i o n , p u e s t o q u e s u v i r t u d n o s l i -

b r a d e l a s m a n o s d e Dios a r r a n c á n d o l e l a s a r m a s d e q u e su j u s t i c i a 

se h a l l a a r m a d a p a r a c a s t i g a r n o s p o r n u e s t r o s p e c a d o s 1 

la. o r a c i o n n o s e s p o r u l t i m o , m u y ú t i l p a r a a l c a n z a r d e D i o s s u s 

b e n e l i c i o s . Se h a c e l e b r a d o e n t r e l a m i s e r i c o r d i a d e D i o s y l a o r a -

c ion de l h o m b r e , d i c e s a n A g u s t í n , u n s o l e m n e p a c t o , en v i r t u d 

de l c u a l l a m i s e r i c o r d i a d i v i n a s e h a o b l i g a d o á n a d a r e h u s a r á l a s 

o r a c i o n e s b i e n h e c h a s ; d e t a l m o d o q u e u n h o m b r e , si p i d e á D i o s 

u n a c o s a j u s t a , d e b e e s t a r s e g u r o d e a l c a n z a r l a . E s e p a c t o es el q u e 

el S e ñ o r r e c u e r d a y c o n f i r m a , c u a n d o d i c e : Todo lo que pedís en 

vuestras oraciones, creed que lo recibiréis, y os será concedido'. 

E n v e r d a d h é a h í u n a p r o m e s a m a g n i f i c a , p e r o q u e n e c e s i t a a l g u n a 

e x p l i c a c i ó n . ¿ Con l a s p a l a b r a s q u e d e c i t a r a c a b o p r o m e t i ó e l S a l -

v a d o r c o n c e d e r n o s c u a n t o le p i d i é s e m o s a ú n l a s c o s a s q u e n o e s -

t á m b ien ? N o ; d i c h a p r o m e s a n o s e r e f i e r e m a s q u e á l o s q u e p i d e n 

c o s a s ú t i l e s y d e n i n g ú n m o d o á l o s q u e q u i e r e n c o s a s i n ú t i l e s y 

pe r jud ic i a l e s . " ¿ N o s h a p r o m e t i d o c o n e s a s p a l a b r a s , d a r n o s l a s a -

l u d . l a s r i q u e z a s , l o s h o n o r e s y o t r o s b i e n e s d e e s t e m u n d o , s i e m -

p r o q u e l o s p i d a m o s ? N o : p o r q u e si e s o s b i e n e s n o s f u e s e n s i e m p r e 

c o n c e d i d o s ú o t o r g a d o s , m u c h a s v e c e s n o s s e r i a n p e r j u d i c i a l e s y 

c a u s a d e c o n d e n a c i ó n . P o r eso n o h a p r o m e t i d o c o n c e d é r n o s l o s 

s i e m p r e , s i n o t a n so lo c u a n d o j u z g a r e q u e e l c o n c e d é r n o s l o s h a b í a 

d e s e r ú t i l p o r a s u g l o r i a y p r o v e c h o d e n u e s t r a a l m a . De a q u i s e 

1. Exod. xxxi i , 1 1 . - 2 . Exod. x x x n , 1 4 . - 3 . Marc . xi , 24. 



s i g u e q u e 110 h e m o s d e p e d i r s i e m p r e e s a c i a s e d e b i e n e s d e u n m o -

d o a b s o l u t o , s i n o b a j o c o n d i c i o n , e s d e c i r si s u c o n s e c u c i ó n n o s 

c o n v i e n e . E n c u a n t o á l a s v i r t u d e s d e l a h u m i l d a d , p a c i e n c i a , c a -

r i d a d ; r e s p e c t o á l a g r a c i a y d e m á s b i e n e s e s p i r i t u a l e s , d e b e m o s 

p e d i r l o s s i e m p r e d e u n m o d o a b s o l u t o é i n c o n d i c i o n a l p o r q u e s i e m 

p r o s o n ú t i l e s y n e c e s a r i o s á n u e s t r a s a l v a c i ó n . Y e s o s b i e n e s e s p i -

r i t u a l e s , l o m i s m o q u e l o s m a t e r i a l e s c u a n d o p u e d e n s e r n o s ú t i l e s á 

l a c o n s e c u c i ó n d e n u e s t r o U n ú l t i m o , D i o s n o s l o s c o n c e d e r á i n f a l i -

b l e m e n t e s i s e l o s p e d i m o s c o n f e r v o r , h u m i l d a d y p e r s e v e r a n c i a . 

A s i l a p r o m e s a q u e e l S a l v a d o r n o s h a h e c h o d e q u e t o d o c u a n t o 

p i d i é s e m o s n o s s e r í a c o n c e d i d o , n o s e r e f i e r e m a s q u e á l a s c o s a s 

u l i l e s y n e c e s a r i a s á l a s a l v a c i ó n , l a s q u e s e n o s c o n c e d e r á n n e c e -

s a r i a m e n t e s i l a s p e d i m o s c o m o d e b e n p e d i r s e . 

I C u á n g r a n d e e s p u e s p a r a n o s o t r o s l a u t i l i d a d d e l a o r a c i ó n d e -

b e m o s r e p e t i r , p u e s t o q u e p o r m e l i o d e e l l a p o d e m o s a p a c i g u a r á 

D i o s , d e s a r m a r s u j u s t i c i a , y o b l i g a r e n c i e r t o m o d o á s u m i s e r i -

c o r d i a á q u e n o s c o n c e d a i n m e n s o s f a v o r e s ! P u e s t o q u e t a n g r a n d e 

e s l a u t i l i d a d d e l a o r a c i o n , p r o c u r e m o s o r a r m u c h o y c o n f e r v o r 

p a r a a p a c i g u a r á D i o s y a l c a n z a r d e É l ¡ a s g r a c i a s q u e n o s s o n n e -

c e s a r i a s . p a r a s a l v a r n o s . N o i m i t e m o s e s a i n f i n i d a d d e c r i s t i a n o s 

q u e r u e g a n á D i o s c o m o s i s e b u r l a s e n d e Él y c o m o s i q u i s i e r a n 

p r o c u r a r s u j u s t i c i a . P e r o l o r e p i l o , p i d i e n d o l o q u e e s n e c e s a r i o á 

l a s a l v a c i ó n d e n u e s t r a a l m a , p i d á m o s l a s c o n h u m i l d a d , p i e d a d y 

p e r s e v e r a n c i a y e s t e m o s s e g u r o s d e q u e D i o s n o s l a s d a r á . l i é a h í 

c u á n ú t i l e s l a o r a c i o n ' . — R e s t a m e a h o r a e x p l i c a r o s , c u a n g r a t a 

e s l a o r a c i o n y d e e s t o e s d e l o q u e v o y á h a b l a r o s a l t r a t a r d e 

1. M ú l t i p l e s c s t o r a t i o n i s u t i l í t a s , q u i b u s e l i a m a l i a s b o n a s a c t i o n e s 

i p s a e x c e l l í t , P r i m a , q u i a f a c i l í u s , c t c í t í u s p e r e a m i m p e t r a r a u s , qu® 

a D e o d c s i i l e r a m u s , i t a u t q u a n d o q u e c í t í u s b r e v i o r a t i o n e a l i q u i s o b t i -

n e a t , q u o d d i u t i n i s j u j u n i i s v e l a l i i s l a b o r i b u s , e t p i i s o p e r i b u s v i x ob -

t i n e r e t , l í c c t e t a l iu b o n a o p e r a a d b o c a l i q u a t e n u s s u f f r a g e n t u r ; u n d e 

i n o m n i c a s u , i n o m n i p e r i c u l o , p r o o r o n i d e s i d e r i o d e s i d e r a t o s e m p e r 

i n v e n i e m u s s a n c t o s p r l n c i p a l i t e r a d o r a t i o n i s s u b s i d i u m r e f u g i s s e , q u a -

s i ib i p r o m p t i u s , q u o d p e t e b a n t , c o n s e c u t u r o s ( S . BONAV. de prof. reí. 

I I I . La dulzura de la oracion. — L o s q u e 110 t i e n e n l a c o s t u m -

II , 68). — O r a t i o p l a c a t D e u m , l a t i f i c a t a n g e l o s , r e c r e a t s a n c t o s , p e n e -

t r a i ccelos, p o s t u l a t a r e p o r t a t , t e r r e t d i e m o n e s , a d v e r s a r i o s s u p e r a t , i m -

m u t a i h o m i n e s , v i r e s r e p a r a t , r o b o r a t m e n t e m ( S . LAURENT. JOSTIN. de 

Perf. gr. 12). — P s a l m u s e s t t u t e l a p u e r i s , j u v e n i b u s o r n a m e n ' . u m , s o -

l a m e o s e n i b u s , m u l i e r i b u s a p t i s s i m u s d e c o r . I n c i p i e n t i b u s p r i m u m 

e f f i c i t u r e l e m e n t u m , p r o f i c i e n t i b u s i n c r e m e n t u m , p e r f e c t i s s t a b i l e fir-

m a m e n t u m (BEO. i n Exam. l i b . ix) . - R e c t e n o v i t v i v e r e , q u i r e c l e n o -

vi t o r a r e (S. A u o . hom. 40). - S i c u t a g r o t u s , q u i v i x p e d i b u s c o n s i s t e r e 

v a l e t , a s s i d u o e g e i a l i m e n t o : e t cceous, q u i p a r i t e r d i l f i c i l c g r a d i t u r , 

c o n t i n u o e g e t d u c t o r e , q u i e u m in v ia d i r i g a ! : e t a r b o r in a r i d o 

p i a n t a t a s o l o I r e q u e n l i b u s e g e i a q u i s , q u i b u s i r r i g a l u r , u l f r u c i u m 

p r o f e r a ! ; e ! l o c u s s o r d i b u s ac m a l o s fatores e x b a l a n s , b o n i s o d o r i b u s 

i m p l e n d u s e s t , n e n o c e a t ; e ! u l c u s a r d o r e s u o finitimam c a r n e m i n c e n -

d e r , f r i g i d i s a s s i d u a l i q u o r i b u s r e f r i g e r a n d u m e s t : i t a e t h o m o q u i v i s 

p e r n a t u r a c o n d i t i o n c m i n f i r m e s , p e r c u p i d i l a i e m c a c u s , i n a r i d o h o c 

m u n d o p l a n t a t u s , f o m i t e m p e c c a t i f e e t i d u m c i r c u m f e r e n s , a s s i d u i s a d 

D e u m o r a t i o n i b u s , v e l u t o p l i m o e t p r e s e n t i s s i m o m e d i c a m e n t o o p u s 

h a b e t STAPL. dom. i n f i . Dom.). La vena aratoria q u e el p r e d i c a d o r d e 

n u e s t r a é p o c a d e b e p a r t i c u l a r m e n t e e x p l o r a r e n u n s e r m ó n t o c a n t e el 

r u e g o e s l a q u e s e t o m a d e e s t a d iv i s i on : necesidad para nosotros de re-

zar. F á l t a l e e v i t a r a q u í l a s i d e a s c o m u n e s . S i q u i e r e h a c e r s e i n t e r e s -

s a n t e y b ion o i d o , q u e h a b l e m a l e r í a l m e n t e y e s p i r i t u a l m e n t e d e n u e s -

t r a situación actual. R e s p e c t o al a l m a , e s t a s i t u a c i ó n e s p e l i g r o s a , p o r -

q u e t o d o e s s a c a d o á l uz e n m a t e r i a d e r e l i g i ó n ó m o r a l . R e s p e c t o a l a s 

p e r s o n a s , i l o s b i e n e s y n e g o c i o s , l a s i t u a c i ó n q u e e s a p a r e n t e m e n t e 

s e d u c i e n t e e n r a z ó n de l a g r a n d e c i m í e n t o d e l a e s c e n a , e s c o n d e p e l i g r o s 

p r o p o r c i o n a d a m e n t e m a s n u m e r o s o s : a c c i d e n t e s d e t o d a e s p e c i e r e s -

p e c t o d e l a v ida d é l o s i n d i v i d u o s i ¡ t r o p i e z o s d u r o s y m u l t i p l i c a d o s 

r e s p e c t o d e l o s e n s a y e s y e m p r e s a s ; t r a s t o r n o s h o r r e n d o s d e l a s f o r t u -

n a s n o solo en a l g u n o s g r a n d e s c e n t r o s d e p o b l a c i o n , s i n o en t o d a s l a s 

c i u d a d e s , en l a s a l d e a s , e n los m a s a p a r t a d o s l u g a r e s . S . j a m a s s e v i e -

r a m a s riquezas, j a m a s t a m b i é n s e v i e r a m a s a m b i c i o n e s , d e c e p c i o n e s 

y c a i d a s , p o r c o n s i g u i e n t e m a s d e s p e r a m i e n t o s y r u m a s . P u e s , e l p r e -

s e r v a t i v o c o n t r a u n t a l e s i a d o d e c o s a s e s e n e l r u e g o ( M a r t í n , Añopasf 

5° d o r a , d e s p u é s d e P a s e . ) . 



b r e d e o r a r n o p u e d e n s i n o m u y d i l i c i l m e n t e c o m p r e n d e r , cuan 

g r a t o es ese e j e rc i c io . .Malos ó t i b i o s n o e x p e r i m e n t a n s i n o disgusto 

p a r a t a n d e l i c a d o a l i m e n t o . Y si á v e c e s s e v e n o b l i g a d o s á o r a r , el 

t i empo q u e á el la d e d i c a n e s p a r a e l l o s u n t i e m p o d e p r o f u n d o des-

prec io . La v e r d a d es , s in e m b a r g o , q u e n o h a y en e s t e b a j o mundo 

o c u p a c i o n m a s a g r a d a b l e y m a s d u l c e q u e e l o r a r , p u e s l o que 

m i é n t r a s se o r a se p i e n s a en D i o s , se h a b l a á D i o s , s e goza d e 

Dios. 

En p r i m e r l u g a r q u i e n d e v e r a s o r a p i e n s a e n Dios , p u e s t o que 

la o rac ion es levantar el eoraion á Dios. M u c h o s c r i s t i a n o s , sin 

e m b a r g o , q u e d e d i c a n c a d a d i a á l a o r a c i o n t a n s o l o a l g u n o s mo-

m e n t o s , p i e n s a n d u r a n t e l o s m i s m o s n o en Dio?, s i n o en los nego-

c ios m u n d a n o s , y en t o d a c l a s e d e c o s a s v a n a s ó i n ú t i l e s . P u e s bien 

n o c a b e d u d a q u e d i c h a s p e r s o n a s n o h a l l a n g u s t o n i n g u n o en el 

s a n t o y g r a t í s i m o e je rc ic io d e l a o r a c i o n . Mas , r e s p e c t o á los cris-

t i a n o s q u e c u a n d o o r a n o c u p a n su p e n s a m i e n t o e n D i o s y en sus 

inf in i tas p e r f e c c i o n e s s a b e n q u e n o h a y o c u p a c i o n m a s g r a t a q u e la 

d e o r a r . Q u i s i e r a q u e p u d i e s e i s c o n s u l t a r r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r á 

l a s p e r s o n a s e s p i r i t u a l e s y e x p e r i m e n t a d a s : t o d a s e l l a s o s d i r í an 

q u e e n c u e n t r a n d e m a s i a d o c o r t o e l t i e m p o q u e c o n s a g r a n á la ora-

cion p o r q u e n o h a y en e s t e m u n d o n a d a m a s a g r a d a b l e q u e p e n s a r 

e n Dios s o b e r a n a m e n t e b u e n o é i n f i n i t a m e n t e a m a b l e , q u e es lo 

q u e se h a c e en l a o r a c i o n . M a s á f a l l a de l t e s t i m o n i o d e l a s pe r so -

n a s p i a d o s a s , la r azón so l a b a s t a p a r a h a c e r n o s c o m p r e n d e r q u e el 

o r a r es u n a c o s a d u l c e . ¿ Qué p u e d e h a b e r , en e rec to , m a s g r a t o 

q u e p e n s a r er, Dios en q u i é n , d e q u i é n y p o r q u i é n , son t o d a s es tas 

c o s a s ? ¿ Qué h a b r á m a s d e l i c i o s o q u e c o n s i d e r a r e n s u e s p í r i t u la 

in f in i t a m a j e s t a d d e Dios, s u b o n d a d s i n l i m i t e s , s u i n c o m p r e e n s i -

b l e s a b i d u r í a y s u i l i m i t a d o p o d e r ? ¿ H a y a l g o m a s s u a v e q u e t e n e r 

p o r m e d i o d e la o r a c i o n fijo el e s p í r i t u en ese o b j e t o bea t i f i co , en 

Dios, c u y a c o n t e m p l a c i ó n e n t u s i a s m a á los s a n t o s y l e s h a c e b ien-

a v e n t u r a d o s l l e n á n d o l e s d e i n e f a b l e s c o n s u e l o s ? H a y m u n d a n o s 

; o h d o l o r ! p a r a los c u a l e s n a d a h a y m a s a g r a d a b l e q u e e l p e n s a r 

en c u a l q u i e r c r i a t u r a á q u i e n a m a n . ¿ N o h a b í a p u e s d e s e r m u c h o 

m a s a g r a d a b l e á los h o m b r e s q u e g u s t a r o n c u a n d u l c e e s e l S e ü o r , 

p e n s a r e n É l en la o r a c i o n y c o n t e m p l a r en s u e s p í r i t u s u s i n f i n i t a s 

p e r f e c c i o n e s ? Si a l g u n o d e s t e r r a d o , l e j o s d e su p a t r i a l l e g a s e á s a -

be r q u e s u p a d r e h a b i a s i d o p r o c l a m a d o r ey y q u e e r a m u y p o d e r o -

so , m u y s á b i o , m u y r i co , y m u y h e n e v o l o p a r a t o d o s s u s s u b d i t o s 

¿ h a b r í a a l g o m a s g r a t o p a r a é l q u e p e n s a r en l o s h o n o r e s d e q u e 

su p a d r e d i s f r u t a r a , en l a s d e l i c i a s q u e g o z a y e n l a s r i q u e z a s q u e p o -

sée y d e l a s q u e e s p e r a s e r h e r e d e r o ? Y s i e s t e h o m b r e t e n i a m o t i -

vo p a r a a l e g r a r s e , q u e a l e g r í a m a s g r a n d e , q u e c o n s u e l o m a s p r o -

f u n d o n o g u s t a r á e n l a o r a c i o n e l q u e p i e n s a s e r i a m e n t e e n su p a -

d r e q u e es tá en el c i e l o ! H a b i a a l g o m a s g r a t o p a r a é l q u e c o n t e m -

p l a r á t a n b i e n a v e n t u r a d o P a d r e r e i n a n d o en l o s c i e los e n m e d i o 

d e s u s s a n t o s t r i u n f a n d o g l o r i o s o , g o z a n d o d e d e l i c i a s i n e f a b l e s , 

p o s e y e n d o i n e n a r r a b l e s t e s o r o s , d e b i e n e s c e l e s t i a l e s y p r e p a r á n d o -

le á él m i s m o u n r e i n o i l i m i t a d o en e l q u e n o h a y p e n a s , ni d i s g u s -

tos , n i l l a n t o s , n i t r i s t e z a s , n i p r i v a c i o n e s d e n i n g ú n g é n e r c , s i n o 

d o n d e p o r el c o n t r a r i o p o s é e r a c a d a c u a l t o d o c u a n t o p u e d a d e s e -

a r ! Que los a v a r o s a m e n l a s r i q u e z a s ; q u e l o s v o l u p t u o s o s s u s p i -

r en p o r l a s i m p u r e z a s ; q u e l o s a m b i c i o s o s c o r r a n t r a s los h o n o -

r e s ; n a d a h a y en e l m u n d o m a s g r a t o q u e p e n s a r en D i o s , en la 

o r a c i o n . 

N a d a m a s s u a v e y d u l c e t a m p o c o q u e c o m u n i c a r s e c o n D i o s . E n 

l a o r a c i o n , e n e f e c t o , n o p e n s a m o s tan s o l o en D i o s ; s i n o q u e p o r 

u n p r i v i l e g i o i n c o m p r e n s i b l e h a b l a m o s c o n Él d e u n m o d o f a m i l i a r 

p o r e x t r e m o . « G r a n m i l a g r o e s , d i c e s a n A g u s t í n , q u e e l h o m b r e 

p o l v o y c e n i z a s ea a d m i t i d o á h a b l a r c o n D i o s e n l a o r a c i o n » 

Quien n o a d m i r a r á l a g r a n d e c o n d e s c e n d e n c i a d e D i o s p a r a c o n e l 

h o m b r e y e l g r a n d e h o n o r q u e a l h o m b r e se le c o n c e d e ? La g r a n d e 

c o n d e s c e n d e n c i a d e D i o s p a r a c o n el h o m b r e c o n s i s t e e n q u e s i e n -

d o d e u n a m a j e s t a d i n f i n i t a s e d i g n a s in e m b a r g o e n a d m i t i r a l 

h o m b r e p a r a e n t r e t e n e r s e ó h a b l a r c o n É l ; y el g r a n h o n o r de l 

h o m b r e c o n s i s t e e n s e r a d m i t i d o á c o n v e r s a r c o n D i o s e n l a o r a -

1. S. Aug . serm. C in Comm. 



c i o n . a C o n s i d e r a d , d i c e s a n J u a n C r i s o s t o m o , q u e f e l i c i d a d s e o s 

c o n c e d e , q u e h o n o r s e o s d i s p e n s a en l a o r a c i o n , el p o d e r c o n v e r . 

s a r c o n D i o s , e l h a b l a r c o n J e s u c r i s t o » L o s q u e s e j u z g a n suma-

m e n t e fe l ices ó d i c h o s o s p o r q u e p u e d e n h a b l a r u n s o l o ins t an te 

c o n u n r e y d e l a t i e r r a ; n a d a h a y p a r a e l l o s m a s g r a t o q u e e l t iem-

p o q u e e m p l e a n en e s c u c h a r l o q u e e l r e y s e d i g n a d e c i r l e s , y aque l 

en q u e e l r e y se d i g n a e s c u c h a r lo q u e e l l o s á s u v e z le d icen . 

M a s ¡ c u a n t o m a s f e l i c e s , s o n l o s q u e o r a n ! P o r q u e n o es y a i un 

r e y d e la t i e r r a á q u i e n h a b l a n , es c o n e l m i s m o D i o s c o n quien 

d i s c u t e n y n o u n a vez n i s o l o d u r a n t e a l g u n o s m o m e n t o s , s i n o siem-

p r e q u e q u i e r e n y d u r a n t e e l e s p a c i o d e t i e m p o q u e le6 p l a c e . Ha-

b l a n a d e m a s c o n D i o s d e u n m o d o f a m i l i a r , c u a l h a b l a n los h i jos 

c o n s u p a d r e , c o m o l o h a c e n l o s a m i g o s e n t r e s í , l e e s p o s a c o n el 

e s p o s o . D i c h a c o n v e r s a c i ó n , e n fin, n u n c a c a u s a , n o f a s t i d i a n u n -

c a , s i n o q u e e s o r i g e n d e l a m a s d u l c e d e l a s f e l i c i d a d e s , s e g ú n es-

t a s p a l a b r a s d e l E s p í r i t u S a n t o : La conversación con Dios, dice, 

esta exenta de amargura, y produce jubilo y alegría1. ¡ Oh y 

c u á n a g r a d a b l e es l a o r a c i o n e n l a q u e e l h o m b r e c o n D i o s s e co-

m u n i c a ! 

¡ C u á n g r a t a es e n fin l a o r a c i o n , p o r m e d i o d e l a c u a l e l h o m b r e 

p o s e e á D i o s ! De s e g u r o q u e n a d i e p o n e en d u d a q u e n o s e puede 

p o s e e r p e r f e c t a m e n t e á D i o s m a s q u e e n e l c i e l o y n o en l a t i e r r a • 

y q u e en e s t e b a j o m u n d o n o p o d e m o s g o z a r p e r f e c t a y c o n s t a n t e -

m e n t e d e É l p o r l a c l a r a v i s i ó n d e s u e s e n c i a y d e l a m o r beat i f ico . 

E n l a o r a c i o n s in e m b a r g o , D i o s se d e s c u b r e a m e n u d o á n u e s t r a al-

m a y s e c o m u n i c a d e u n m o d o e s p e c i a l á n u e s t r o e s p í r i t u . En la 

o r a c i o n i l u m i n a m u c h a s v e c e s d e t a l m o d o n u e s t r a i n t e l i g e n c i a con 

l o s r e s p l a n d o r e s d e s u g l o r i a q u e h a s t a h o m b r e s en e x t r e m o sen -

c iUo é i g n o r a n t e s , l l e g a n á c o n o c e r l o s m i s t e r i o s d i v i n o s é insonda-

b l e s d e n u e s t r a r e l i g i ó n m e j o r a ú n q u e loe m a s s a b i o s y e n t e n d i d o s 

t e o l o g o s . E n la o r a c i o n i n f l a m a n u e s t r o s c o r a z o n e s c o n e l f u e g o sa-

g r a d o d e su s a n t o a m o r . E n l a o r a c i o n g u s t a m o s a n t i c i p a d a m e n t e 

1. S. J o a n . C h r y s o s t . de orando Deo. — 2 . Sap. raí, ÍG. 

m u c h a s v e c e s l a s d e l i c i a s de l c ie lo y s e n t i m o s c o m o D i o s s e c o m u -

nica en n o s o l r o s d e u n m o d o a d m i r a b l e . E n l a o r a c i o n n o s e l e v a -

mos p o r c i m a d e n o s o t r o s m i s m o s , d e t a l m o d o q u e v e m o s á n u e s -

t ras p l a n t a s l a s c o s a s t e r r e n a s , l a s c o n s i d e r a m o s c o m o l o q u e e n sí 

son es to e s : n a d a y n o s s e n t i m o s t r a n s p o r t a d o s a l c i e l o p a r a c o -

menzar á g o z a r en él d e D i o s ' . L o s q u e á l a o r a c i o n se e n t r e g a n 

conocen p o r e x p e r i e n c i a l o q u e d i g o , p o r q u e b u s c a n s n s d e l i c i a s , 

no en l a s c r i a t u r a s , s i n o en l a c o n v e r s a c i ó n c o n e l C r i a d o r ; b i e n 

saben l o d o e s t o l o s q u e en el r e t i r o d e su c o r a z o n a c o s t u m b r a n á 

comun ica r s e c o n D i o s p o r m e d i o d e m i s t e r i o s o s y s a n t o s c o l o q u i o s . 

¡ D í g a n n o s e s a s a l m a s f e l i c e s c u a n t o s i n c o m p r e n s i b l e s m i s t e r i o s d e 

¡a D iv in idad h a n l l e g a d o á c o m p r e n d e r e n la o r a c i o n ! D í g a n n o s , s i 

pueden , c u á n t a s v e r d a d e s i g n o r a d a s p o r los d o c t o r e s m a s e m i n e n -

tes h a n l l e g a d o á c o n o c e r en l a o r a c i o n d e u n a m a n e r a c l a r a I Dí -

gannos c u a n t a s s a n t a s y c e l e s t i a l e s d e l i c i a s les h a n c o m p e n e t r a d o 

y c o m o s a t u r a d o 1 ¿ N o h a n e x p e r i m e n t a d o a c a s o en l a o r a c i o n 

m u c h o s s e r v i d o r e s d e D i o s , t a n t a s d e l i c i a s y s u a v i d a d t a n t a , q u e 

fue ra d e s i , s e h a n q u e d a d o p r i v a d o s d e l u s o d e los s e n t i d o s ? 

I Acaso l a s a l m a s d e m u c h o s d e e n t r e e l l o s n o h a n c o m e n z a d o e n 

cier to m o d o á s e p a r a r s e d e s u s c u e r p o s , p a r a v o l a r m a s p r o n t o h a -

cia su D i o s y g o z a r d e É l c o n e n t e r a p l e n i t u d *? ¿ N o h a s u c e d i d o 

m u c h a s v e c e s q u e D i o s s e h a c o m u n i c a d o d e t a l m o d o á a l g u n o s 

de sus s e r v i d o r e s , d u r a n t e l a o r a c i o n , q u e p a r e c i a n a d a q u e d a r en 

ellos d e t e r r e n o , y q u e se t r a n s f o r m a b a n en c i e r t o m o d o en D i o s y 

s e m e j a n t e s á J e s u c r i s t o q u e m i é n t r a s o r a b a se v i ó c o m p l e t a m e n t e 

t r a n s f i g u r a d o ? C u á n d u l c e y g r a t o e s p o r t a n t o el e j e r c i c i o d e la 

orac ion en e l c u a l e l h o m b r e c o n t e m p l a á D i o s , h a b l a c o n D i o s y 

goza en c i e r t o m o d o d e D i o s s I 

1. In t rodux i t m e rex in ce l l am u n a r i a m (Cant. ii , i . ) . 

2. Asceodi t in m o r t e m ut o r a r e t . B t f ac í a es t , d u m o ra re t , spec ies 

vultus e ju s a l t e r a (Luc . ix , 28). 

3. T r a d u c i d o l i b r e m e n t e d e Lase lve , An. Apost. dorn . v. d e s p . P a s -

cua. - Quent® d ign i t a t í s s i l , h o m í n e m c u m Deo miscc re s e r m o n e n ) , 

neminem la te t . C a t o u m eam d ign í t a t cm ra t ione consequ i , nemo p r o r -



Conclusion. — Pues to que l a o r ac ion e s necesa r i a al pecador 

p a r a c o n v e r l i r s e , al j u s l o p a r a p e r s e v e r a r y 4 los h o m b r e s lodos 

s u s valet : quandoquidem h i e honos etiam angelorum s u p e r a t majesla-
t em, quod ipsi probe intelligentes, apud p rophe tas descr ibuntur omnes 
mul to cum tremore, laudes e t cultum Domino otferentes, faciesquidem 
ac pedes ob ingentem reverentiam legentes, volato v e r o d u m non volent 
quieti m a n e r e magnum t remorem deciarantes , n imi rum, et nos interim 
docentes, ut tantisper dum oramus , h u m a n a n a t u r a obliviscamur, et 
occupati ment is alacritate, s imul et t r emore , n ih i l resp ic iamus rerum 
p r a s e n t i u m , sed exis i imcmus nos in angelorum medio consistere, idem-
quo sacrif icium cum illis pcragere ( S . JOAN. CHUVSOST. de or. Deo, lib. 
2). — Quid possit inveniri sanctius his, qui c u m Deo commercimi! ba-
b e n t ? quid porro jus l ius f quid o rna t iu s? quid s a p i e n t i u s ? Etenim, •; 
qui cum sapient ibus viri colloqui solent, propter ass iduam consuetudi-
nem brevi sic t r ansmutan tu r , ut illorum pruden t iam referant , quid di-
cere convenit de his, qui divina consuetudine f r u u n t u r et cuin Deo sm 
colloquia miscent , ei sua vota delerentes? Quanta sapient ia , virtute, 
p ruden t i a , bonitate , sobrietate, morum a q u i t a t e replet i l los pcccatio, t ; 
obsecratio (Id. l ib. 8 . — Orat io , mteroris omnis refugium, hilaritatis 
a r g u m e n t u m , occasio p e r p e t u a voluptat is ; orat io , por tus tempestate 

j ac t a t i s , Ouctuant ibus anchora , Scipio t i tuban t ibus , pauperum thesau-
r u s , divi tum securitas, morborum curat io, cus todia sani ta t i s ( id . Horn. 
10). — Orationis virtus hominem il luminat ; n a m e t orat ione melius 
8oIvuntur dub ia , quam inquisi t ions alia, c i t iusque p a n d u n t u r secrete 
prec ibus , quam studio ( S . LAURENT. J U S T , de Or. c. 2). — llonorabila 
est offìcium orandi , quia, qui ora l , cum Deo loqui tur , m a g o u s honor 
est loqui f requen te r cam magno al iquo pr incipe, major cum rcge, mul-
to for t ius c u m Rege regum. Magna est oralionis digni tas , quia ipse 
Deus, et to ta cur ia calest is intenta est aud i re orat ioncs nostras , et de-
l e c t a n t u r i n eis ;BELWVAC. in Spec. diat. 3 2 ) . — Ad o randum movere 
nos debet cn l tus e jus nobili tas, quia non est oflicium rust icorum, at 
fodere, a ra re , pu ta re , etc. Sed est offìcium Fìlli Dei, et Matris e jus , et 
officium sanc to rum, et angelorum-, Fil ius en im Dei, et Mater ejus 
hoc ofOcium habuerunt , e t exereuerunt , et sanct i e jus spccialiter in 
terr is id ipsum cxerceni, et re t inent in ccelis, u t orent ibi incessanter 
p ro nob i s (Id. ibid.). 

para s a l v a r s e ; p u e s t o q u e á t o d o s es útil p a r a a p a c i g u a r la j u s t i c i a 

de Dios é i nc l ina r su b o n d a d á q u e nos c o n c e d a g r a c i a s ; pues to 

que, e n fin, n o h a y a c á a b a j o o c u p a c i o n m a s g r a t a q u e l a d e o r a r , 

pues to q u e en l a o r a c i o n s e p iensa en Dios , s e h a b l a d e Dios y s e 

goza de Dios : d e d u z c a m o s de t o d o esto, a m a d o s mios , q u e n u e s -

t ro d e b e r , n u e s t r o i n t e r é s y n u e s t r a fe l ic idad se u n e n p a r a inc l i -

n a r n o s p o d e r o s a m e n t e á l a o r a c i o n . V pues to q u e e s a s í , a p l i q u e -

monos á o r a r de hoy e n a d e l a n t e m a s a m e n u d o y m e j o r de lo q u e 

has ta a h o r a lo h e m o s h e c h o . Si o r e m o s sin t r e g u a y o r e m o s b i e n . 

Es el m e d i o m a s s e g u r o , m a s in fa l ib le p a r a p o d e r t e n e r a c á e n e s t e 

bajo m u n d o u n a v ida feliz y c r i s t i a n a al p r o p i o t i e m p o y m e r e c e r -

nos d e s p u é s de l a m u e r t e u n s e g u r o as i lo en el c ielo. A m e n . 

Q U I N T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

S E G U N D O D I S C U R S O 

El S a l v a d o r m a n d a 4 s u s apos to les q u e o ren e n s u n o m b r e . 

I. Poder de la oración. - II. Lo que es la oracion hecha en nombre de 
Jesucristo-

Es el d e b e r de l a o r a c i o n e n t r e t o d o s l o s q u e c o m p o n e n l a v i d a 

del c r i s t a n o e l q u e s e c u m p l e c o n m a y o r g u s t o . C o n s i s t e es to n o 

solo e n q u e es fáci l y en q u e N u e s t r o Seflor J e s u c r i s t o lo r eco -

m i e n d a e f i c a z m e n t e r e p e t i d a m e n t e ; s ino t a m b i é n e n q u e Dios a l 

c r e a r n o s p u s o e n n o s o t r o s l a n e c e s i d a d d e o r a r . P o r e s o n o solo 

o r a n los c r i s t i a n o s , s ino q u e lo h a c e n t o d o s los h o m b r e s d e c u a l -

qu ie r r e l i g i ó n que s e a n y á c u a l q u i e r c u l t o q u e p e r t e n e z c a n ' . S in 

e m b a r g o c u a n t o m a s f a m i l i a r n o s se r ia y m a s p r e c i o s a p a r a t o d o s , 

i . Et iamsi nec genua fiectas.nec pcctus pulses , nec m a n u s adcce lum 

tendas, si mentem solum afferas fervidam, nihil tibi ad abso lu tam pre-



Conclusion. — P u e s t o q u e l a o r a c i o n e s n e c c s a r i a a l pecador 

p a r a c o n v e r l i r s e , a l j u s l o p a r a p e r s e v e r a r y 4 los h o m b r e s lodos 

s u s vale t : q u a n d o q u i d c m h i e honos e t iam a n g e l o r u m s u p e r a t majesla-

t e m , q u o d ipsi probe intel l igentes , a p u d p r o p h e t a s d e s e r i b u n t u r omnes 

m u l t o c u m t remore , l audes e t cu l tum Domino o t fe ren tes , facies quidem 

ac pedes ob ingentem reveren t iam legentes , vola to v e r o d u m non volent 

qu ie t i m a n e r e m a g n u m t r e m o r e m d e c l a r a n l e s , n i m i r u m , et n o s interim 

docen tes , u t l an t i sper d u m o r a m u s , h u m a n a i n a t u r a ; obl iv iscamur, et 

occupa t i m e n t i s a lacr i ta te , s l m u l et t r e m o r e , n i h i l r e s p i c i a m u s rerum 

p r s s e n t i u m , sed e x i s i i m c m u s nos In a n g e l o r u m m e d i o cons is te re , idem-

quo sacr i f i c ium c u m illis p e r a g e r e ( S . J O A N . CHRVSOST. de or. Deo, lib. 

2). — Quid possi t inveniri sanc t ius his, q u i c u m Deo commerc ium ba-

b e n t ? quid po r ro jus ' . iusf quid o r n a t i u s ? q u i d s a p i e n t i u s ? E ten im, •; 

q u i c u m s a p i e n t i b u s viri colloqui solent , p rop te r a s s i d u a m consuetudi-

n e m b rev i s ic t r a n s m u t a n t u r , u t i l lorum p r u d e n t i a m r e f e r a n t , quid di-

ce re conven i t d e his, qui d iv ina consue tud ine f r u u n t u r et c u m Deo sui 

co l loqu ia m i s c e n t , ei sua vo ta del 'erentes? Q u a n t a sap ien t i a , virtute, 

p r u d e n t i a , bon i t a t e , sobr ie ta te , m o r u m s q u i l a t e r ep l e t i l l o s pcccatio, t ; 

obsecra t io (Id. l ib . 8 . — O r a t i o , mteror i s o m n i s r e f u g i u m , hilaritatis 

a r g u m e n t u m , occasio p e r p e t u a vo lup ta t i s ; o r a t io , p o r t u s tempestate 

j a c t a t i s , Ouc tuan t ibus a n c h o r a , Scipio t i t u b a n t i b u s , p a u p e r u m tbesau-

r u s , d i v i t a m secur i tas , m o r b o r u m cura t io , c u s t o d i a s a n i t a t i s ( Id . Horn. 
10). — Ora t ion i s virtus h o m i n e m i l lumina t ; n a m e t o ra t ione melius 

8 o l v u n t u r d u b i a , quam inqu i s i t ions al ia, c i t i u sque p a n d u n t u r secrete 

p r e c i b u s , q u a m studio ( S . LAURENT. J U S T , de Or. c . 2). — Uonorabila 

e s t o f f ic ium o r a n d i , quia, q u i o r a l , c u m Deo loqu i tu r , m a g n u s honor 

e s t l oqu i f r e q u e n t e r cam m a g n o a l i quo p r inc ipe , m a j o r c u m rcge , mul-

to f o r t i u s c u m Rege r egum. Magna es t o ra t ion is d ign i t a s , qu ia ipse 

Deus , et t o t a c u r i a crelestis i n t en t a e s t a u d i r e o r a t i oncs nos t r a s , et de-

t e c t a n t u r i n eis ( B o u r n e . in Spec. d ia t . 3 2 ) . — Ad o r a n d u m movere 

nos d e b e t c u l t u s e ju s nobi l i t as , qu ia non es t o f f ic ium rus t i co rum, oi 

fodere , a r a r e , p u t a r e , etc. Sed es t off ic ium Fìl l i Dei, ct Ma t r l s e ju s , et 

o f f ic ium s a n c t o r u m , et a n g e l o r u m ; F i l ius e n i m Dei, et Mater ejus 

hoc of f ic ium h a b u e r u n t , e t exe reuerun t , et s anc t i e ju s spcc ia l i te r in 

t e r r i s i d i p s u m cxercent , et r e t i nen t in ccelis, u t o ren t ibi incessan ter 

p r o n o b i s (Id. ibid.). 

p a r a s a l v a r s e ; p u e s t o q u e á t o d o s es ú t i l p a r a a p a c i g u a r la j u s t i c i a 

d e Dios é i n c l i n a r su b o n d a d á q u e n o s c o n c e d a g r a c i a s ; p u e s t o 

que , e n fin, n o h a y a c á a b a j o o c u p a c i o n m a s g r a t a q u e l a d e o r a r , 

p u e s t o q u e en l a o r a c i o n s e p i e n s a en D i o s , s e h a b l a d e D i o s y s e 

goza d e Dios : d e d u z c a m o s d e t o d o es to , a m a d o s m i o s , q u e n u e s -

t r o d e b e r , n u e s t r o i n t e r é s y n u e s t r a f e l i c i d a d se u n e n p a r a i n c l i -

n a r n o s p o d e r o s a m e n t e á l a o r a c i o n . V p u e s t o q u e e s a s í , a p l i q u é -

m o n o s á o r a r d e h o y e n a d e l a n t e m a s a m e n u d o y m e j o r d e l o q u e 

h a s t a a h o r a lo h e m o s h e c h o . Si o r e m o s s in t r e g u a y o r e m o s b i e n . 

Es el m e d i o m a s s e g u r o , m a s i n f a l i b l e para , p o d e r t e n e r a c á e n e s t e 

ba jo m u n d o u n a v i d a fel iz y c r i s t i a n a a l p r o p i o t i e m p o y m e r e c e r -

nos d e s p u é s d e l a m u e r t e u n s e g u r o a s i l o en e l c i e lo . A m e n . 

Q U I N T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

S E G U N D O D I S C U R S O 

El S a l v a d o r m a n d a 4 s u s apos to les q u e o ren e n s u n o m b r e . 

I. Poder de la oración. - II. Lo que es la oracion hecha en nombre de 
Jesucristo-

Es e l d e b e r d e l a o r a c i o n e n t r e t o d o s l o s q u e c o m p o n e n l a v i d a 

del c r í s t a n o e l q u e s e c u m p l e c o n m a y o r g u s t o . C o n s i s t e e s t o n o 

solo e n q u e es f ác i l y en q u e N u e s t r o Se f lo r J e s u c r i s t o lo r e c o -

m i e n d a e f i c a z m e n t e r e p e t i d a m e n t e ; s i n o t a m b i é n e n q u e D i o s a l 

c r e a r n o s p u s o e n n o s o t r o s l a n e c e s i d a d d e o r a r . P o r e s o n o so lo 

o r a n l o s c r i s t i a n o s , s i n o q u e l o h a c e n t o d o s los h o m b r e s d e c u a l -

q u i e r r e l i g i ó n q u e s e a n y á c u a l q u i e r c u l t o q u e p e r t e n e z c a n ' . S i n 

e m b a r g o c u a n t o m a s f a m i l i a r n o s s e r í a y m a s p r e c i o s a p a r a t o d o s , 

i . E t i a m s i n e c g e n u a D e c t a s . n e c pcc tus pu l s e s , n e c m a n u s a d c c e l u m 

tendas , si m e n t e m s o l u m afferas f e r v i i h m , n ih i l tibí ad a b s o l u t a m p r e -



si conociéronos su virtud y si supiéremos el modo de orar 
bien ! Pues bien ahí precisamente tenéis las dos cosas principales 
que el Señor nos enseña en este Evangelio que acabais de oir, 
cuando declara que no hay nada que no pueda alcanzarse por me-
dio de la oracion, con la sola condicion de que esa oracion sea 
hecha en su nombre. Meditemos pues hoy, hermanos mios estas 
preciosas palabras del Salvador. En las que nos dá á entender por 
una parte cuan grande es la virtud ó poder de la oracion para rea-
nimar el fervor de nuestro corazon ; y enseñándonos por otra como 
se ora en nombre de Jesucristo, iluminando nuestro espíritu res-
pecto á un extremo de la mayor importancia puesto que la igno-
rancia acerca del particular llega hasta á inutilizar el poder de la 
oracion y por consiguiente ú hacer imposible nuestra salvación. 
Poder de la oracion y en que consiste el orar en nombre de Jesu-
cristo tales serán las reflexiones que vamos á examinar en la pre-
sente mañana. 

1. Poder de la oracion. — Danos áconocer el Salvador el poder 
d e l a o r a c i o n e n e s t o s t é r m i n o s : Todo cuanto pidiereis a mi Padre 

en mi nombre se os dará. Entendamos bien esto, amados herma-
nos mios. Todo cuanto pidiéremos á Diosen nombre de Jesucristo, 
Dios nos lo concederá. Y para que no podamos dudar de la certeza 

ca t i onem deer i t . Licet e n í m m u l i e r í co lum t e n e n t i , a u t t e lam texenti, 
susp ice rc in c re lum, ac a r d e n t i pectore D e u m i n v o c a r e ; l icet et iamviro 
in foro versan t i , a u t i t e r f ac i en t i , a r d e n t e r p r e c a r i ; a l te r i ¡t idem in 
off icina seden t i , a n i m a m a d D e u m e r ige re ; l i c e t s e r v o s u r s u m et deor-
s u m c u r s i t a n t i , vel in c u l i n a m i n i s t r a n t i , si n o n a d i r e ecclesiam, pre-
cat ionem i n t a n t a m ex i m o pec to re c iere : n o n p u d e t loci Deum (S. Jo»s. 
CHRYSOST. a p . Mans i , Bibtiolh. t r . 58 , d i s c . 39) . — S i l en t e s aud i t Deus. 
Non locus, sed p ropos i t i i n i t i u m q u a s r i t u r ; J e r e m i a s e n i m in lu toe ra t , 
e t Deum a t t r a x i t ; Daniel in leonurn lacu D e u m p l a c a v i t ; t r e s pueri in 
camino Deura p r o m e r u e r e ; l a t ro non c r u c e p r o h i b i t u s , qu in paradisum 
a s s e c u t u s fuc r i t ; J o b in s t e r c o r e Deum a d m i s e r i c o r d i a m p r o v o c a n t i 
i g i t u r , u b i c u m q u e f u e r i s , o r a (S. BASIL. h o m . 1 3 . exhortat. ad Baplis-
mam). 

de esta promesa, el divino Maestro la confirma con juramento ; 
por dos veces repetido : En verdad, en terciados digo, exclama : 
Todo cuanto pidieréis á mi Padre en nombre mío, se os dará '. 

1. Si quii petieritis Patrem in nomine meo, dabit vobis. Petite et acci-
pielis. Magna ex hoc loco orat ionis vis colligitur, c t qu¡e m a j e r e s habe t 
vires, q u a m p r s s u m i t h u m a n a t e m e r i t a s . Nemo t a n t u m aude t ; ar ro-
ganter supe rb i endo , q u a n t u m oratio supplici ter rogando, ü u m i l i t a s 
s u p p l i c a n t e , pr® audac ia supe ra t elatos ausus superb ien t i s . Oratio b u -
mihs , q u s d a m s u p e r b i a est , d iv inus qu idam vigor, et supplex omni-
p o t e n t e , non t a n t u m h u m a n a s po tes t a t e s superaos , sed e t iam in Deum, 
quasi p r a v a l e n s , qua; n o n m i n u s pia: p r s s u m i t , posse precum poteut ia , 
quam Deus tota sua omnipo ten t i a . Quis tam insolenter supe rb i i , u t 
conscius propr i® imbeci l l i ta t is , c x t i t m t aunulus divina! p o t e n t i « ? Sola 
oratio, de sua hum i l i t a t e pie s u p e r b i i , et cadem, qua Deus, omnipo -
tentia g a u d e t , p i s s ima impuden t i a siccine Deus delectatur h u m i l i b u s 
precibus? Nil m i r u m , quia superb i s resisti t , eosque de t e s t a tu r (MANSI, 

Bibliolh. Index cono. Dom. 5 . post Pascha) . — Amen, amen dico vobis, 
si quid petieritis Patrem in nomine meo, dabit vobis. Quid b i s ve rb i s du l -
cios, qu id opu len t ius , quid m i r a b i l i u s ? 3i enim rex al iquis s o m m a li-
beral i ta te , e r g a fami l i a rem al iquem amìcum ut i vellet, quid i l i i a m p l i u s 
p re s t a r e posset, quam o m n i b u s e j u s p o s t u l a t e l ubens a n n u e r e ? Sic 
Salomoni. post magni f icam i l lam templ i fabricam, post tam m u l t a r u m 
pecudum sacrif icia Deus j u b e t , u t qu idquid velit, postulet , i l . Reg. ìx. 
Elias F.lisao disc ipulo m i g r a t u r u s ait : Postula quod vis, u.< dem libi. IV 
Reg. II, Dominus vero nos t e r , non uni alicui amico, non di lect iss imis 
disc ipul is ; sed o m n i b u s in c o m m u n e lìdelibus hoc spondei : iis, scili-
cet, qui constant i pace l igat i , u n a s imul in e jus nomine ccelestem P a -
t rem depreca tur i s u n t , u t os tenda t , quantoperc pacem cure t , a t q u e 
eamdem q u a n t i s s t i m e t (Id. ibid.i. - Si quid petieritis Patrem in nomi-
ne meo. Magnifica hiec es t promiss io , d igna p iane divina ma jes t a l e , 
quam non so lum h i c quas i j u r a m e n t o as t ru i t , sed et p lu r ibus in locis 
repet i t , et c o n B r m a t , uti J o a n , xv : Simanseritis in me, ac verba mea in 

vobis manserinl.quodcumquevolucritis, pelati!, et fiel vobis: Quid e n i m 

m a j u s vel avar i t ia h o m i n u m des idera re , vel d i r ina magnif icent ia polli-

ceri d e b u i t , quam u t volúntate® nost rani , omnium div inarum d iv i t i a -

u m mensu ra r a faceret , ncc aliis finibus quem desideriis nos t r i s m i s e -



N o p o d e m o s p u e s d u d a r d e q u e e s s o b e r a n a l a e f i cac i a d e la o r a -

c i o n p u e s t o q u e e l m i s m o S a l v a d o r a s i lo p r o c l a m a de l m o d o mas 

c u e r g i c o y f o r m a l . P e r o lo q u e n o so lo es i n t e r e s a n t e s i n o s u m a -

m e n t e ú t i l q u e h a g a m o s , es e l i n v e s t i g a r s o b r e q u e d e s c a n s a es ta 

e f i cac i a . P u e s b i e n d e s c a n s a , o s d i r é , e n l a b o n d a d d e Dios y en su 

p r o p i o p o d e r . 

La e f i c a c i a d e l a o r a c i o n r e p o s a en p r i m e r l u g a r en la b o n d a d d e 

Dios . Que D i o s s ea b u e n o n o es p r e c i s o d e m o s t r a r l o . L a b o n d a d es 

t a n i n h e r e n t e en D i o s v d e ta l m o d o e s t a m o s d e e l lo c o n v e n c i d o s 

q u e n o h a b l a m o s n u n c a d e Dios s i n t r i b u t a r h o m e n a g e á s u bon -

d a d , d i c i e n d o : b u e n Dios. A d e m a s p u e s t o q u e D i o s es i n f i n i t o en 

t o d o g é n e r o d e p e r f e c c i o n e s , e s n e c e s a r i o q u e s ea t a m b i é n i n f i -

n i t a m e n t e b u e n o . P u e s b i e n , s i e n d o D i o s i n f i n i t a m e n t e b u e n o , 

¿ c o m o n o h a d e e s c u c h a r l a s p r e c e s d e p o b r e s c r i a t u r a s p o r Él 

m i s m o c r e a d a s , y q u e s a b e n a d a p u e d e n d e p o r s i , c u a n d o a c u d a n 

h u m i l d e m e n t e á e s p o n e r l e sus n e c e s i d a d e s y p e d i r l e su a s i s t e n c i a ? 

Dios es b u e n o , a c a b a m o s d e d e c i r ; y si n o n o s e s c u c h a r e , s i n o n o s 

o y e s e c u a n d o le p e d i m o s l o q u e n e c e s i t a m o s , l e j o s d e s e r b u e n o , 

s e r í a c r u e l é i n j u s t o ; i n j u s t o p u e s t o q u e h a b i é n d o n o s c r e a d o c o n 

n e c e s i d a d e s r e h u s a r í a e l s a t i s f a c é r n o s l a s p u d i e n d o h a c e r l o ; c rue l 

p u e s t o q u e p u d i e n d o a s i s t i r n o s , n o s d e j a r í a s u m i d o s e n e l d o l o r . 

r a t í ones s u a s e i r c u m s c r i b e r e t : Quodeumque volueritis, quodeumque pe. 
tieritii; s i sc i l ice t in Chr is to m a n s e r i n t , et in pe tendo pe r seve ran tes 

f u e r i n t : pé r seve ran t í a e n i m , quí cceli por ta , me r i t a n o s t r a a d a u g u e t , et 

p r a r n i a t , s e m p e r q u e resp ic i t ad s t a t u m h o m i n i s f i na l em (Id. ibid.). — 
paite el accipielis. Quid es t , quod crelestis D o m i n u s ju l i ea t , u t discipuli 

pe tan t ? Quandoqu ide in es t d ivina s u a omni sc i en t i a rec te ipse noverat 

e o r u m nccess i ta tem, u t mel ius ips i , q u a m illi s ib l , poss i t consu le re? 

Nonne mel ius esse t , u t j u b e r e t , e is a l iqu id da r i , q u a m u t prieciperet , 

u t ipsi p s s t u l a r e n t ? Beatius q u i p p e est dare, quam acciperc. Act . xx. 

P r a t e r e a , qu ia c u m j u b e t eos petere , eges ta tem et p e n u r i a m ostendi t , 

et fac iem e o r u m c o n f u n d i t . Miserum en im es t pe te re V e r u m pe te re j u -

be t , u t ó m n i b u s p a l a m faciat , q u a m g ra t i s s i t Deo ze lus , et q u a m mi r i -

fice e o m p e n s e t u r (Id. ibid.). 

E s c u c h a d p u e s , c o m o h a b l a e l S a l v a d o r d e l a b o n d a d d e D i o s . Sí 

un n i ñ o , d e c i a J e s u s á l a s t u r b a s q u e le e s c u c h a b a n , p i d e p a n á su 

p a d r e , e s t e e n vez d e p a n l e d a r á a c a s o u n a p i e d r a ? ¿ Y si e l n i ñ o 

p i d e á s u p a d r e u n p e s c a d o le d a r á u n a s e r p i e n t e ? ¿ Y si e s u n 

h u e v o lo q u e l e p i d e , l e d a r á u n e s c o r p i o n ? S i p u e s , c o n t i n u ó e l 

S a l v a d o r , v o s o t r o s a ú n t a n i m p e r f e c t o s c o m o so i s , s i n e m b a r g o os 

veis i n c l i n a d o s p o r v u e s t r o c o r a z o n á d a r á v u e s t r o s h i j o s l o q u e 

os p i d e n ; c u a n t o m a s v u e s t r o P a d r e c e l e s t i a l c u y a b o n d a d e s i n -

finita n o e s t a r á d i s p u e s t o á e s c u c h a r v u e s t r a s p e t i c i o n e s y á c o n c e -

d e r l o q u e s u s h i j o s le p i d e n 1 I 

C u a n d o los p o l l u e l o s d e l o s c u e r b o s , d i c e n l o s n a t u r a l i s t a s , v e n s e 

a b a n d o n a d o s p o r c u a l q u i e r c a u s a p o r s u s p u d r e s , c o m i e n z a n á 

g r a z n a r a b r i e n d o e l p i c o ; e n t ó n c e s a c u d e n á s u a l r e d e d o r m u l t i t u d 

d e m o s c a r d o n e s d e l o s q u e s e a l i m e n t a n d i c h o s p o l l u e l o s . S e a e s t o 

e x a c t o ó n o l o s e a D a v i d m i s m o h a d i c h o q u e Dios alimenta hasta 

á los pajar dios que le invocan P u e s b i e n si D i o s e s c u c h a c o m p a -

s ivo h a s t a l o s c l a m o r e s d e l o s m a s vi les a n í m a l e s , c o n q u e b o n d a d 

n o e s c u c h a r a n u e s t r a o r a c i o n , l a o r a c i o n de l h o m b r e c r i a t u r a l a 

m a s p e r f e c t a s a l i d a d e s u s m a n o s , e l h o m b r e á q u i e n c o n s i d e r a 

cua l h i j o d e s u c o r a z o n ! 

D i o s n o s h a c o n c e d i d o , s in q u e se l o p i d a m o s , l o m a s p r e c i o s o y 

m a g n i f i c o q u e t en i a e s t o e s su U n i g e n i t o . N o s l o h a d a d o p a r a q u e 

s u f r i e r a p o r n u e s t r o b i e n d o l o r e s i n t e n s í s i m o s . D e s p u e s d e h a b e r -

n o s d a d o t a l t e s o r o ¿ c o m ò n o s n e g a r í a t o d o a q u e l l o q u e n e c e s i t a -

r e m o s c u a n d o s e l o p e d i m o s y p u e d e c o n c e d é r n o s l o s i n que' n a d a 

l e c u e s t e ? 

¿ A c a s o n o s h a d e t r a t a r D i o s á n o s o t r o s , h i j o s d e l a n u e v a 

a l i a n z a p e o r q u é á l o s d e l a L e y a n t i g u a ? E l i m p i o M a n a s é s p i d e y 

a l c a n z a ; D a v i d p e c a d o r d i r i g e s u s p l e g a r í a s a l S e ñ o r y s u o r a c i o n 

es a t e n d i d a ¡ Q u é m a y o r p r n e h a d e s e a m o s d e q u e n u e s t r a v o z h a 

d e s e r e s c u c h a d a d e s d e e l c ie lo , si c o m o e l l o s o r a m o s I 

As i c o m o n o es l a b o n d a d l o q u e á D i o s f a l t a p a r a a t e n d e r n u e s -

1 . L u c . x i , 1 1 - 1 3 . — 2 . P s . C X L V I , 1 ' . 

T O M E V 



( r a s o r a c i o n e s t a m p o c o l o es e l p o d e r ¡ C u á n t o s h o m b r e s g e n e r o s o s 

h a y q u e si p u ü i e r a n . a s i s t i r í a n á l o s d e s g r a c i a d o s en t o d a s s u s n e -

c e s i d a d e s ! M a s n o p u e d e n ; n o s o n n i b a s t a n t e r i c o s , n i s u f i c i e n t e -

m e n t e f u e r t e s , n i l o b a s t a n t e i l u s t r a d o s p a r a e l l o . D i o s p o r e l c o n -

t r a r i o , p u e d e c u a n t o q u i e r e : Todas las cosas son posibles para él 

d i c e f o r m a l m e n t e e l S e ñ o r , s u p o d e r n o t i e n e l i m i t e s . N i n g ú n s e r 

c r e a d o la l i m i t a p o r q u e ¿ q u i e n p o d r á o p o n e r s e á l a v o l u n t a d de 

D i o s ? N o s e v é l i m i t a d o s u p o d e r en su e s e n c i a , p u e s t o q u e l a n a -

t u r a l e z a d e D i o s e s i n f i n i t a en t o d o g e n e r o d e p e r f e c c i o n e s . Es i n -

finitamente p o d e r o s o d e l m i s m o m o d o q u e e s i n f i n i t a m e n t e b u e n o , 

s a b i o y p e r f e c t o . P u e s b i e n , sí D i o s p o r u n a p a r t e , á c a u s a d e su 

p o d e r i n f i n i t o p u e d e t o d o c u a n t o q u i e r e ; y p o r o t r a , á c a u s a de 

s u b o n d a d , q u i e r e a t e n d e r n o s en t o d a s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s es -

p u e s t a s en n u e s t r a s o r a c i o n e s , n o e s e v i d e n t e q u e c u a n t o p i d a m o s 

á D i o s q u e n o s c o n c e d a n o s l o d a r á ? 

L a b o n d a d y p o d e r d e D i o s s o n p u e s l o s q u e p r o c u r a n á la o r a -

c i o n s u e f i c a c i a . Y p o r q u e e s t a b o n d a d y p o d e r s o n i n f i n i t o s , la 

e f i c a c i a d e l a o r a c i o n e s i n f i n i t a . C ie r to e s q u e l o s i n m e n s o s e j é rc i -

t o s q u e r e c l u í a n l o s r e y e s t i e n e n i n m e n s o p o d e r , p u e s t o q u e h a c e n 

t e m b l a r r e i n o s e n t e r o s ; p e r o l a o r a c i o n es a ú n m a s p o d e r o s a cua l 

l o v e m o s d e u n m o d o s e n s i b l e p o r d e c i r l o a s i e n l a h i s t o r i a d e 

M o i s é s . U n d i a en q u e e l p u e b l o d e D i o s c o m b a t í a e n l a l l a n u r a , 

M o i s é s o r a b a s o b r e e l m o n t e . P u e s b i e n m i e n t r a s t e n i a s u s m a n o s 

l e v a n t a d a s h a c í a e l c i e l o , l o s I s r a e l i t a s v e n c í a n ; m a s , e n c u a n t o , 

c e d i e n d o a l c a n s a n c i o , l a s b a j a b a , l o s I s r a e l i t a s v e i a n s e o b l i g a d o s 

á h u i r . M a s i n v e n c i b l e q u e l o s e j e r c i t o s a g u e r r i d o s p a r e c e e l u s a r 

e n BUS m o m e n t o s d e f u r o r , i m p o s i b l e c o m o e s en s u p o d e r ; pe ro 

o r a M o i s é s , y e l m a r e n t r e a b r e d ó c i l m e n t e s n s a b i s m o s p a r a que 

p a s e á p i é e n j u t o e l p u e b l o d e I s r a e l . ¿ N o c r c e r e í s a l m e n o s v o s o -

t r o s , a l c o n t e m p l a r l o s c i e l o s y l o s a s t r o s c u y o s m o v i m i e n t o s son 

t a n p r e c i s o s y r e g u l a r e s , q u e e s i m p o s i b l e a d e l a n t a r l o s ó a t r a s a r -

los n i u n s o l o i n s t a n t e ? S í , n o c o n t a n d o m a s q u e c o n h u m a n a s 

1 . M a t t h . s i s , 2 6 . 

f u e r z a s ; p e r o l a h i s t o r i a d e J o s u é n o s e n s e ñ a q u e o b e d e c e n á l a 

v o z o m n i p o t e n t e d e la o r a c i o n , p u e s t o q n e d i c h o c o n q u i s t a d o r 

m a n d ó a l s o l s u s p e n d i e s e su c a r r e r a p a r a p o d e r a s e g u r a r l a v i c l o -

r i a y e l so l p a r ó s e . M a s , l a m u e r t e d i r é i s p o r fin, n o s e d e t i e n e á 

b u e n s e g u r o p o r l a o r a c i o n . O s e n g a ñ a i s l a m i s m a m u e r t e v e s e 

o b l i g a d a p o r la o r a c i o n q u e E z e q u i a s d i r i g e á D i o s d e r e t i r a r s e d e 

a n t e l a p r e s a q u e le h a b i a s i d o o t o r g a d a y n o v o l v e r á p o r l a m i s m a 

s i n o q u i n c e a ñ o s m a s t a r d e . 

P a r a d e c i r i o t o d o d e u n a v e z , e l p o d e r d e l a o r a c i o n es t a ! , q u e 

es s u p e r i o r a l p o d e r d e Dios . E s t o m i s m o e s l o q u e a t e s t i g u a el Es -

p í r i t u S a n t o c u a n d o d i c e : Por medio de la oracion, Dios obedece 

la roz del hombreLoque s a n J u a n C r i s o s t o m o c o m e n t a d e l 

m o d o s i g u i e n t e . « E l p o d e r d e l a o r a c i o n , d i ce , t i e n e t a l f u e r z a q u e 

h a c e t a n p o d e r o s a l a p a l a b r a de l h o m b r e q u e h a s t a p o d e m o s d e c i r 

q u e es m a s p o d e r o s a q u e l a d e D i o s ; p o r q u e D i o s n o o b r a s o b r e 

l a s c r i a t u r a s , m i e n t r a s q u e e l h o m b r e o b r a s o b r e D i o s ; e l h o m b r e 

n o t i e n e m a s q u e h a b l a r y p e d i r y t o d o se le c o n c e d e r á » 

1. J o s . x , 14. 

2 . S e r m . 1. de S. Andr. — Po len t i am ora t ion is var i i s m e t a p h o r i s d e s -

cr ipsere p a i r e s e t doc tores . I o Alíqui a p p e l l a o t e a m c l avem, ad q u s v i s 

ape r i enda í d o n c a m ; uii S. A u g . d e e s h o r t . ad comi t . c . 28 : « Es t , in-

qu i t , ora t ío clavis ccel i : a sccnd i t preca t io , e t de scend í ! Dei m i s e r a t í o . » 

Cerle ora t io Eliíe, u l ccclum c l aus i t n e d a r e t p l u v i a m a n n i s t r i b u s e t 

m e d i o ; i t a et ope ru i t , u t e í f u n d e r e t cop iosam, II! . Reg . x v h , e t s v r i , 

e tc . Cer te si a l i quando t i m e n d u m e r a l , ne D e u s o b s e r a r e t h o m í n i b u s 

ccclum e t a u r e s s u a s , pa s s ion i s t e m p o r e t i m e n d u m e r a t ; e t l a m e n in 

ipsa c ruce p e n d e n s o r a n t i l a t r o n í a u r e s s í m u l s u a s e t ccclum a p e r u i t ; 

ñeque so lum quod i s pe t i i t , sed e t i am p lus d e d i t : p r&te r s u i m e m o -

r i am, et r e g n u m ; q u o m o d o in p a r a b o l a p r o d i g u m filíum p a t e r non so-

l u m recepi t , quod r o g a b a t u r , in m e r c e n a r í u m , sed e t i am in filíum... 

2° Alus appe l l an l a r m a t u r a m et m u r u m con t ra hos t e s i n c s p u g n a b i l e m . 

Ita B. P e t r u s Damián , t r . ad DomÍDicum, c . 6 : « Ad s e m p e r vic t r íc ia 

a r m a o ra t i on i s , i nqu i t , p r o s tud ío r e c u r r e . » S. Chrysos t . l i b . 2 d e 

o rando D e u m : « Q u e m a d m o d u m civilas, qua ; m u r i s c incta non es t , fa-

cile venit in p o l e s t a t e m h o s t i u m ; p rop te rea quod p r o r s u s a b s i t id , quo 



¿ D e d o n d e p r o c e d e c n t ó n c e s , m e p r e g u n l a r e i s , q u e n o s e a n 

n u e s t i a s o r a c i o n e s a t e n d i d a s ? P u e s p r o v i e n e ú n i c a m e n t e , r e s p o n -

f u e r a t h o s t i u m i n c u r s u s a r c e n d u s , s ic e t a n i m a m n o n m u n i t a m p r e c i -

b u s d i a b o l u s f a c i l e in s u a m r e d i g i t d i t i o n e m , n e c m u l t o n e g o t i o o m n i 

g e n e r e s c e l e r u m i m p l e l . N a m p r i m u m a d a n i m a d q u i d e m p r e -

c i b u s c o m m u n i t a m n o n a u d e t p r o p r i u s a c c e d e r e , m e t u e n s r o b u r ac fo r -

t U u d i n e m , q u a m illi d e p r e c a d o s u b m i n i s t r a i , m a g i s v e g e t a n s a n i m a m , 

q u a m c i b u s v e g e t a i c o r p o r a . . . » 3° Alii a p p e l l a n t s c u t u m e t c l y p c u m , a d 

r e p e l l c n d a s d a m o n i s , m u n d i , c a r n i s t e n t a t i o n e s v a l i d i s s i m u m , u l i s a -

p i e n s , S a p . s v i l ì , 2 1 : Profere as servilutis sum scutum, oratioaem. I l a S . 

A m b r o s i o s , in o r a t . f u n . d e o b i t u V a l e n l i n i : « B o n u m , i n q u i t , s c u t u m 

o r a l i o , q u o o m n i a a d v e r a r a í g n i t a s p i c u l a r c p e l l u n t u r . • E t S . H ie ron . 

i n e p . ad S a l v i a n : « S e m p e r in m a n i b u s t u i s s i t d i v i n a l e c t i o , e t t am 

c r e b r a ; o r a t i o n e s , u t o m n e s c o g i t a t i o n u m s a g i t t a , q u i b n s a d o l e s c e n t i a 

p e r c u t í s o l e t , h u j u s m o d i c lypeo r e p e l l a n t u r . » S c i m u s u r b e m Hai a J o -

s u e e x p u g n a t a m , d u m ipse m a n u l e v a r e t i n s u b l i m e c l y p e u m s u u m , 

Dei m a n d a t o , J o s . v m ; q u o m o d o e t i a m Moyses , d u m e l e v a r e t o r a n d o 

m a n u s s u a s , i n f u g a m c o m p u l i t A m a l e e , E x o d . x v n . Q u o d e r g o s ign i f l -

c a b a n t e l e v a t a m a n u s Moysis , h o c e l e v a t u s J o s u c c l y p e u s , o r a t i o n e m 

sc i l i c e t in ccc lum e m i s s a m . . . Alii p o n t e m e t p a r i e t e m ad s u p e r a n d a s 

t r i b u l a t i o n e s e f l i c a c e m u t i C l i m a c u s , g r a d u x x v m : « O r a t i o i e n t a t i o -

n u m p o n s , i n q u i t , t r i b u l a t i o n u m p a r i e s i n t e r p o s i t u s . » T e n t a t i o n e s e l 

t r i b u l a t i o n e s s u n t v e l u t a q u a r u m Q u e n t a , q u a d e m e r g u n t a u t c e r t e 

a b r i p i u n t , e t i n a n g u s t i a s r e d i g u n t h o m i n e m ; s e d u t p o n t i s b e n e f ì c i o 

s u p e r a n t u r a b s q u e p e r i c u l o q u a c u m q u c t a n d e m I l u m i n a , i t a e t t r i b u -

l a t i o n e s o r a t i o n i s a d j u t o r i o . P o n t e m t r a n s e u n t i a p p a r e n t q u i d e m r a p i -

d a a q u a , e t t e r r o r i s a l i q n i d e m i n u s i n c u t i u n t , n o c e r e t a m e n n e q u e u n t : 

i d e m a c c i d i t o r a n t i : t u r b a t u r ex a s p e c t u i n s t a n t i s t r i b u l a t i o n i s , s e d si 

i n s t a n t e r o r e t , n o n p e r t u r b a t u r , m o d o non in a q u a s , s e d a d s e m i t a m 

e t p o n t e m , h o c e s t , n o n a d i m b e c i l l i t a t c m p r o p r i a m , sed ad Dei a d j u -

t o r i u m o c u l o s c o n v e r t a t , n o n s u i s v i r i b u s t e m e r e p r a f i d e n s , sed in Dei 

r o b o r e c o u f ì d e n s . Ad b u n c p o n t e m c o n f u g ì t J a c o b , q u a n d o f r a t r i s i r a m 

f u g i e u s I r a n s i i t p e r J o r d a n e m in M c s o p o l a m i a m , u b i in v ia a l t a r e e r e -

x i t e t a d id o r a v i t , G e n . xxix, i d e o q u e a s y l u m r e p e r i t a p u d L a b a n , e t c . 

5° A p p e l l a n t e u m al i i m u s i c a m , h a r m o n i a m , p s a l m u m e t c i t h a r a : s u a -

v e m s o n i t u m , ex s á n e l o P a u l o e t J a c o b o , q u i p s a l m u m e t o r a t i o n e m 

d e r e . d e q u e 110 l l e n a m o s l a c o n d i c i ó n r i g u r o s a m e n t e i m p u e s t a 

p a r a ' q u e l o s e a , e s d e c i r , d e q u e n o o r a m o s e n n o m b r e d e J e s u -

c r i s t o . S i e n d o e s t a c o n d i c i o n e s e n c i a l v o y á e x p l i c a r o s a h o r a . 

I I . Lo que es orar á Dios en nombre de Jesucristo. — « O r a r e n 

n o m b r e d e J e s u c r i s t o e s , d i c e u n s i b i o c a r d e n a l , e n s e n t i d o l i t e r a l 

v e s t r i c t o , p e d i r p o r i n t e r c e s i ó n s u y a y e n v i r t u d d e s u s m é r i t o s . 

N o h a y m a s q u e e s e d i v i n o S a l v a d o r d e q u i e n p u e d a d e c i r s e , c o n 

s a n P a b l o , q u e h a s i d o e s c u c h a d o y a t e n d i d o p o r e l r e s p e t o d e b . d o 

á s u p e r s o n a >. N o s o m o s n o s o t r o s p o r n o s o t r o s m i s m o s m a s q u e 

f e r e c o u j u n g u n l e l p r o e o d e m s u m u n t . l i l e , 1 . Cor . x i v : Orabo spiri,u, 

orato et mente, a i t ; h i c v e r o , c . v . Trista,ur aliquis vest rum? crei- x q u o 

a n i m o c s l ? p s a l l a t . Hinc A m b r o s i o s , in i d P s . x u . ; Confileborlth.nc 

ti,ara, a i t : « H a b e l c i t h a r a m s u a m a n i m a n o s t r a . N e q u e e n i m d i c e r e t 

P a u l u s : O r a b o s p i r i t u , o r a b o et m e n t e ; p s a l l a m s p i n t o , p s a l l a m e t 

m e n t e , n i s i c i t h a r a m h a b e r e t , q u a p l e c t r o S p i r i t u s s a n c i i r e s u l t a r e ! . » 

P o r r o s i c u t c a n t u s e t m u s i c a r e c r e a t m e l a n c h o l i c o s , e t s e r e n a i t ú r b i -

d a » m e n t e s , i t a e t o r a t i o . i d e o S . J a c o b u s d i x i t : InslaLur aligas ves-

trum? orci. S c i m u s m e l a n c h o l i a m S a u l u s d c p u l s a m f u i s s e c i t h a r a D a -

v i d i s , p s a l t i s e l p r e c a t o r i s p e r c t i s s i m i . I . R e g . x v i . E t c . . . 6» A l i . q u a m 

p l u r i m i t h u s e t t b y m i a m a , s e n s u a v i s s i m u m s u f f i t u m , a d D e u m n o b i s 

p ì a c a n d u m p o l e n l e m e t c f l ì c a c e m ; e t h o c e s t i p s i s s a c r i s l i t l e r i s . P s a i -

m u s e n i m CXL a p p e l l a r t h u s sen i n c c n s u m : D ì r i g a t u r o r a l i o m e a 

c u t i n c e n s u m in c o n s p e c t u l u o . Apoc . » . d i o u n i u r : Plaalx a u l l e n * 

adoramentorum esse oralione* sanctorum. S o l e b a t e n i m i n p h i a h s t b y m i -

a m a o f fe r r i i n t e m p i o S a l o m o n * , in a l t e r i t h y m i a m a t i s ( a d q n o d a l u -

d i ! J o a n n e s ) , a d p ì a c a n d u m i r a l u m D e u m . E t c . . . 7» A l , q u , d e n , q u e ih -

s a u r u m e t d i v i t i a s n u n c u p a n t , q u o d h o m o o r a t i o n , d e d i t u s o m m s g e -

n e r i s o p i b u s s p i r i t u a l i b u s d i t a r i f a c i l e p o s s i t . I t a S . C h r y s o s t e m u s b o m 

v . d e i n c o m p r e h c n s . Dei n a t . : « A p t i s s i m a a r m a o r a l i o es , t h e s a u r u s 

c e r t e p e r p e t u u s , d i r i t t a i n e x h a u s t a , e t c . » H i n c e s t , q u o d d a m o n v e h e -

m e n t « l a b o r e ! , u t p e r t u r b e , o r a t i o n e s n o s t r a s n o v i e m m q u a n t u m ex 

o r a t i o n e c a p i a m u s p r a s i d i n m e t t h e s a u r u m ; l i v o r e i g i t u r e t o d i o s l i -

m u l a t u s m i l l e p b a n t a s i a s m e n t i n o s t r a u b j i c i t , u t s i n e f r u c i u s a l t e r n 

o r e m u r . E t c . (FABSR, Op. cone. d o m . 5 , p o s t P a s c h a , c o n e . 4 . a u c t . ) 

1 . E x a u d i t u s e s t p r o s u a r eve r en t ,A (HEBU. V, / , . 



pecado y no merecemos mas que castigo. Asi es que cuando Dios 
se digna atender á nuestras suplicas no es por nosotros, sino por 
consideración á Jesucristo. Poderoso mediador ó intermediario en-
tre Dios y los hombres, intercesor eterno cerca de su Padre conti-
nuamente le ofrece nuestros deseos y hace que los accepte y otor-
gue. Nada hay para Dios que sea agradable sino pasa, por manos 
de su Hijo. Pero presentadas por El, unidas, y como incorporadas 
á la suyas, nuestras oraciones conviertiensc en cierto modo divinas 
oraciones. No es á nosotros propiamente á quien Dios escucha; 
es Jesucristo quien le pide por nosotros y con nosotros. Y hé ahí 
de donde procedo la elicacia de la oracion hecha en su nombre ; es 
que Dios, que no nos debe nada, no puede rehusar nada á su Hijo. 
Asi se ha renovado á cada instante y aplicado ii cada uno de nues-
tros actos el beneficio de la redención. Redentor sobre la tierra, 
intercesor en el cielo, Jesucristo consuma sobre su trono celestial 
la gran obra qne comenzó en la ernz, y no ha dejado de derramar 
su sangre por nosotros sino para ofrecerla continuamente en nues-
tro favor ; dogma consolador que nos muestra al Salvador colo-
cado entre su Padre y nosotros, presentándole con una mano nues-
tros deseos, con la otra colmándonos de sus gracias ; igualmente 
poderoso, cerca de El para hacer valer nuestros méritos y sobre 
nosotros para hacernos adquirir otros nuevos. Los apóstoles no le 
conocían aún, ese dogma precioso de Jesucristo como mediador. 
Hasta entonces habían orado, como todos los Judíos, en la fé del 
Mesías. Su divino Maestro mandándoles orar desde ahora en su 
nombre, comienza por revelarles un poco oscuramente aún su cua-
lidad de mediador. La conocerán mucho mejoren el porvenir. Ins-
truirán todas las generaciones y daran á la Iglesia esta formula so-
lemne, constantemente repetida con la cual termina todas sus ora-
ciones declarando que pide todo por Nuestro Señor Jesucristo que 
vive y reina con su Padre en unión del Espíritu Santo por todos los 
siglos de los siglos ' . 

1. Nec aliter ad Oeum Patrem accedimus, quam per Filiam. Per ip-

o A d e m a s e s e s e n t i d o s e n c i l l o y l i t e r a l de l p r e c e p t o d e o r a r e n 

n o m b r e d e J e s u c r i s t o , l o s s a n t o s P a d r e s d e d u c e n o t r o m e n o s e s -

sum q u i p p e accessum habernos in uno spiritu, an Patrem, u t i s c r i p l u m 

es t , E p h . a , 18 , J o a n , x , 7 ; p ro indeque a i t : Ego sum oslium; ego sum 

¡lia. Semo cénit aii Patrem nisi per me . J o a n , xiv, 6 . Q u a t e n u s e a i m es t 

EÍ1ÍU8 ac Deus, u n a c u m P a t r e sanc t i s bona l a r g í l u r , et bcned i c t í onem 

c u m eo nob i s i m p a r t i t . Et q u i d e m P a u l u s ille d iv inus raanilestissimam 

nobis h u j u s rei (ídem fac ieba t , i ta sc r ibens , 1. Cor . i , 3 : Gralia vobis et 
paz a Dea Patre nostro, et Domino JESU CURISTO. Q u a t e n u s vero med ia -

to r et pon t i f ex el. a d v o c a t u s a p p e l l a t u r , oítert Patr i s u p p l i c a ü o n e s p ro 

nobis . Ipse e n i m est o m n i u i n n o s t r u m fiducia a p u d P a t r e m . In n o m i n e 

ergo Chr is t i Se rva to r i s nos t r i o r a m l u m es t . Sic e n i m fac i l l ime P a t e r a n -

nuet , ac p e t e n t i b u s b o n a l a rg ie tu r , u t i is accapt is l a j t e m u r . Replet i 

qu íppc don í s sp i r i t ua l i bus , e j u s q u e cogni t ione d i t a t i per inhabilantem 
in nobis spiritum. R o m . v m , 11, q u a m l i b e t i m p u r a m ae n e l a r i a m volup-

t a t e m faci le e x p u g n a b i m u s : a tque i ta b e n e a g e n t e s , et ad o m n e s v i r t u -

t i s des ider ium evect i , ac r e t r ibu t ion i s ipse ad o m n e m r o m quie ad sane* 

t iüoa t ionem c o n d u c a t conf i rmat i , v e h e m e n t e r g a u d e m u s , e t i m p r o b a 

conscientúe m m r o r e depu l so Chris t i lffititia m e n t e m n o s t r a m s a g i n a -

m u s , quod ve te r ibus q u i d e m u s i t a t u m non f u i t : nec e n i m i s t u m p r e -

eand i m o d u r a u s u r p a r u n t , p r e i g n o r a n t i a : n u n c au tem pe r C h r i s t u m 

s t a t u i t u r , i d q u e j u r e mér i to c u m t e m p u s co r rec t ion i s a t fu l se r i t , o t c u -

jusv i s boni perfect io pe r e u m i n d u c t a s i t . Q u e m a d m o d u m e n i m Lex 
enim adperfectum aUuxU, Hebr . ra, 19, sed imper fec ta e r a t j u s t i t i a q u s 

s e c u n d u m e a m e x c r c e b a t u r , s i c e t p recand i m o d u s (S. Cvn t ix . ejusiem 
Evang. exposilio.). - ¿ De q u e procede, d icen los h o m b r e s q u e á m i q u e 

sov un g u s a n o de la t i e r r a yo q u e no soy m a s que ceniza y polvo p u e d a 

leñer la g l o r i a d e a l canza r lo q u e á Dios p i d a ? E s p a n t a d o estoy no solo 

d e la bageza d e mi condicion sino m u c h o m a s a u n d e l a i n d i g n i d a d d e 

mi c o n d u c t a y pob reza de m i s m é r i t o s . - Contes ta el Señor A es ta p r e -

gun ta a l o f recerse como m e d i a d o r , a l poner an te n u e s t r o s a s o m b r a d o s 

ojos l ¡ s a n t i d a d d e s u n o m b r e , l a g randeza de s u s mé r i t o s y ¡a i n m e n s a 

t e rnura d e su P a d r e p a r a con E l . P o r q u e si Moisés, por m e d i o d e s u s 

mé r i t o s V o rac iones t a n t a s veces s o s t u v o el b razo d e la d i v i n a j u s t i c i a 

p r o n t o A cas t igar A su pueb lo ; q u e no consegu i rán l a s o rac iones y m é -

r i tos del Unigéni to d e Dios 1 Si el Señor h a c u m p l i d o lodo c u a n l o a 



I r i c t o y m u c h o m a s e s t e n d i d o . R o g a r e n n o m b r e d e J e s u c r i s l o n o 

c o n s i s t e t a n s o l o e n p r o n u n c i a r c o n l a b o c a e s e n o m b r e s a g r a d o ; 

Abraam prometiera, para compensarle de algún modo por la obedien-
cia que mostrara dicho fiel servidor;, qoe no han de alcanzar la piedad 
y méritos Infinitos de su Hijo muy amado ?¿ Que comparación podra 
establecerse entre un hombre y un Dios hecho hombre? Entre servido-
res de Dios y el Hijo de Dios ?¿ Entre esclavos del pecado y el mismo 
manantial de la santidad é inocencia ? Aun cuando esos santos perso-
nages citados y muchos otros hayan guardado u observado una vida 
sin tacha, sin embargo, alguna vez cayeron; ni uno solo hay que haya 
recorrido su carrera por el mundo sin cometer alguna falta. Pero el 
Cordero de Dios no solo estuvo exento de pecado; sino que nos purificó 
á todos de nuestros pecados por los méritos de su inocencia ¡ Cuanlo 
ma? eficaces serán pues la intercesión do ese protector, y la ofrenda de 
sus méritos 4 los ojos de su Padre, y la invocación de su nombre dulce 
y suave !... De hoy en adelante nos está permitido el hablar á Dios en 
'estos términos :¿ Por que; oh Señor! cuando mis ojos se abrieron ¿ 
la luz, he sido despojado de todo el adorno de vuestra justicia y gracia, 
que desde el origen del mundo me teníais destinada ? Si decís qoe á 
causa del crimen de mi primer Padre, verdad es. Pero por pe-
cado de este hombre ofrezco í un Hombre Dios; por su desobe-
diencia, ofrezco una sublime obediencia; por el orgullo con que una 
débil criatura se atreve i aspirar á la gloria de la divinidad, ofrezco la 
humildad con que un Dios descendió hasta tomar la forma de esclavo ¡ 
Cuanto mas os glorifica lo que os ofrezco que pudo ofenderos la deso-
bediencia del primer hombre ! Devolvedme pues por medio del segundo 
hombre, I. Cor. xv, 47, lo que por el primero perdí; devolvedme pues 
por el Itombie celestial, ibid, lo que por el terreno he perdido. Porque 
no succede con esto como con el pecado; pero donde ha habido sobra de 
recado hay sobra de gracia. Rom. v, 16 y 20. ¿ Cual es pues la conse-
cuencia necesaria de esto? Es que asi como el rey David bizo que se 
devolviesen todos las bienes de Saúl á Mefiboset, hijo de Jonatas, te-
niendo encuenta la estrecha amistad que con este ultimo le unía, II. 
Reg. xxi, 7, asi también Dios Padre, á causa del inmenso amor que i 
Jesucristo tiene, manda que i sus hijos engendrados en la cruz por su 
Muy Amado, sea restiduido lo que han perdido por culpa del 

e s i n v o c a r l e y l l a m a r l e e n s u a y u d a d e t o d o c o r a z ó n ; e s o r a r c o m o 

J e s u c r i s t o q u i e r e q u e s e o r e , d e l m o d o c o m o E l l o h a m a n d a d o , 

s e g u n l a s r e g l a s q u e El m i s m o t r a z a r a ' . ¿ P u e d e s e e s p e r a r q u e 

p r i m e r h o m b r e . D i c h o s o s p u e s y m i l veces d i c h o s o s , s o m o s d e 

p o d e r p r e s e n t a r á c a d a p a s o á l o s p i e s de l E t e r n o t a l p r o t e c t o r y t a l 

s a c r i f i c i o ! . . . C o n f i a d o s en l o s m é r i t o s de t a l R e d e n t o r , p r e s e n l e m o n o s 

pues a l P a d r e é i m p l o r e m o s s u a u x i l i o . G l o r i f i c a m o s á J e s u c r i s t u 

c u a n d o n o s o t r o s , s u s h i j o s y m i e m b r o s , p e d i m o s q u e s e n o s dé a l g o e n 

c o n s i d e r a c i ó n á s u s m é r i t o s . P o r q u e con v e r d a d s e h a e s c r i t o , Eccli 111, 

13 : Dios ha honrado al padre en sus hijos. En e f e c t o á c a u s a d e l o s m é r i -

tos, concede b e n e f i c i o s A l o s h i j o s q u e n o les h a n m e r e c i d o ; hace mise-

ricordia hasta en mil generaciones <i los que le aman, E x o d . x , 6. P o r e s o 

p e r d o n ó Al p a í s de los h i j o s d e Amon y d e Moab y n o q u i s o q u e l a m e -

n o r p a r t í c u l a s e d e s p r e n d i e r e e n p r o v e c h o d e s u p u e b l o , p o r q u e l a b a -

hía d a d o á l o s h i j o s d e Lot q u e h a b í a s i d o u n h o m b r e j u s t o y a g r a d a b l e 

á Dios, D e u t . n , 19. Si p u e s t r a s c u a t r o c i e n t o s a ñ o s y m a s a u n , Dios 

h o n r ó c o n e s t o f a v o r á los h i j o s d e L o t , a u n c u a n d o e r a n i d ó l a t r a s , n o -

so t ro s , h i j o s d e J e s u c r i s t o , y s u s m i e m b r o s ; q u e n o d e b e r e m o s e s p e r a r 

de Dios P a d r e en c o n s i d e r a c i ó n á l o s m é r i t o s i n f i n i t o s d e s u H i j o ? J o s é 

en E g i p t o m a n d a á s u s h e r m a n o s q u e n o c o m p a r e z c a n a n t e é l s i n s u 

h e r m a n o B e n j a m í n : Ko veréis mi rostro, d i c c , si vuestro hermano no vie-

ne con vosotros. G e n . XLIH, 3 . H a b i e a d o s e e s t o s c o n f o r m a d o con e s t a 

o rden , h a l l a r o n g r a c i a p a r a c o n su h e r m a n o , f u e r o n b i e n r e c i b i d o s , y 

s e r e t i r a r o n c o l m a d o s de b e n e f i c i o s . P e n s e m o s q u e Dios t a m b i é n n o s 

dice q u e n o c o m p a r e z c a m o s en s u p r e s e n c i a s i n n u e s t r o B e n j a m í n , e s 

decir s i n s u m u y a m a d o Hi jo . P o r q u e s in El t o d a e s p e r a n z a d e s a p a r e c e , 

m i e n t r a s q u e p o r E l s e a b r i r á a n t e n o s o t r o s e l v a s t o c a m p o d e l a s d i v i -

nas m i s e r i c o r d i a s . ( G r a n a d a , Serm. 5. d o m . d e s p . de P a s e . 

1. Qu id es t p e t e r e in n o m i n e C h r í s t i ? R e s p . 1° P c t e r e p e r e t o b e j u s 

raerita; q u a s i d i c a m u s : D o m i n e , Dcus , q u i a e g o i n d i g n o s . , s n m , q u i 

a u d i a r a te , a u d i m e p r o p t e r F í l i u m t u u m , qu i s u a m i h i m e r i t a d o n a -

Tit. S i c f a m u l u s e m p t u r u s a l i q u i d a m e r c a t o r e a b s q u e p a r a t a p e c u n i a , 

nihi l fac i le o b t i n e b i t , s i s u o n o m i n e e m e r c ve l i t , a t s i i n b c r i s u i n o m i -

ne p e t a t , u t p o t e ab h e r o s o l v e n d u m s t a t i m i m p e t r a b l t : q u e m a d m o d u m 

e t p a u p e r s i n o m i n e d i v i t i s p r o p i n q u i s u i p e t a t . S i c J a c o b s e c u n d o g e -

n i t u s e t m i n u s a p a t r e d i l e c t u s , i m p e t r a v i t p a t r i s b e n e d i c t i o n c m , d u m 



o r a c i o n e s h e c h a s c o n e s p i r i l u c o n t r a r i o a l s u y o le t e n g a n p o r m e -

d i a d o r ? ¿ P a e d e u n o i m a g i n a r s e q u é p r e s e n t e li s u P a d r e o r a c i o -

n e s v i c i o s a s en s u o b j e t o , c a u s a ó m o d o ? N o e s i m p l o r a r e s e s a n t o 

N o m b r e , e s p r o f a n a r l e e l m e z c l a r l o c o n s e m e j a n t e s o r a c i o n e s . A b o -

g a d o p r o t e c t o r ó d e f e n s o r d e l o s p e c a d o r e s , n o p u e d e s e r l o d e l o s 

p e c a d o s . L e j o s d e p r o t e g e r y a p o y a r , c o n d e n a y r e c h a z a e sa c l a s e 

d e o r a c i o n : a q u e l l a s c o n l a s c u a l e s n o p e d i m o s l o q u e se d e b e p e -

d i r ó c o m o p e d i r s e d e b e . ¿ Q u é d e b e m o s p e d i r ? ¿ c o m ò d e b e m o s 

p e d i r p a r a o r a r v e r d a d e r a m e n t e e n n o m b r e d e J e s u c r i s t o , p a r a s e r 

s o s t e n i d o s d e s u p o d e r o s a i n t e r c e s i ó n p a r a a s e g u r a r e l f e l i z r e s u l -

t a d o d e n u e s t r a s s ú p l i c a s ? 

i u d u i t vestes f r a t r i s E s a ù p r i m o g e n i t i odore f r a g r a n t é s , a p a t r e p l u s 
di lect i , u t E s a ù c r e d e r e t u r . Cien, x x v n — 2° Pctcre j u s s u et i m p e r i o 
Chr i s t i , pe r m o d n m lega t ion i s , n o n q u a ips i , sod q u a n o b i s . e j u s t a -
rnen j u s s u et m i s s i o n e , a l iquid p e t a m u s . Hoc s e n s u d i ceba t P e t r u s , 
Lue . v : in verbo tuo laxabo rete : p o t e r a t d ice re : I n n o m i n e t u o . Hoc 
orandi a r t i f ìc io r e d d i d e r u n t e f f i cacem s u a m o r a t i o n e m f r a t r e s J o s e p h i , 
c u m sic c u m p r e c a r e n t u r : Paier tuus prxcepit vobù avie quam morerelur 
ut hxc tibi verbis illius diceremus : Obsecro ut obliviscaris sceleris fratrem 
tuorum et peccati alquem alili.T. quam exercuerunt in te, Gen . c . u l t . I d e m 
e t i am Cbr i s t u s n o s o r a r e d o c u i t in p r e c a t i o n e n o b i s pr iescr ip ta : Et di-
mitte nobis debita nostra, a l i a q n c in e j u s n o m i n e p e t e n d a . — 3° Pote re 
e a t a n t u m , q u « ad s a i u t e m u o s t r a m f a c i u n t , u)i v u l t s a n c t u s A u g u s t i -
n u s necnon d ivus Gregor ios , h o m . x x v n , in Evang . u b i a i t : « Q u i a n o -
m c n Fil i i J p ^ u s e s t , JESUS a u t e m Sa lva to r vel e t i am s a l u t a r i s d ic i tuc : 
¡Ile e r g o in n o m i n e Sa lva lo r i s pe t i t , q u i i l lud pet i t quod ad ve ram sa-
i u t e m p e r t i n e t . N a m si id q u o d n o n expedi t , p a t i t u r , non in n o m i n e 
JESU pe t i t n r P a t e r . L'nde e t e i sdem aposto l i s a d h u c i n i i r m a n t i b u s Do-
m i n u s dici! : Usque modo non pelislis quidquam in nomine meo : a c si 
a p e r i e d i c e r c t u r : N o n pe t i s t i s in n o m i r o Sa lva lo r i s , qui nosci t is q u s -
r c r e « l e m a m s a i u t e m . • — .4- P o t e r e ad l a u d e m e t g l o r i a m Chr is t i -, 
o m n i a e n i m n o s t r a p o s t u l a t a a l i a q u e opera ad Dei e i I t e d e m p t o r i s n o s -
t r i g l o r i a m u l t i m a t o t e n d e r e d e b e n t , i ta u t Deum ve lu t d a t o r e m , Chr i s -
t u m ve lu t i m p e t r a l o r e m b o n o r u m o m n i u m h o n o r i f i c c m u s (FABEB, Op. 
conc. d o m . 5 p o s t P a s c h a , cono. 9). 

As í c o m o h a y d o s c l a s e s d e b i e n e s e s p i r i t u a l e s y l e m p o r a l e s , a s i 

t a m b i é n h a y d o s c l a s e d e o b j e t o s l e g i t i m o s e n n u e s t r a s s u p l i c a s y 

J a s r e g l a s p o r q u e s e h a d e r e g i r l a o r a c i o n n o s o n l a s m i s m a s 

c u a n d o á u n o s ó á o t r o s s e r e f i e r e n . V e r d a d e s q u e n o n o s e s t a p r o " 

h í b i d o e l s o l i c i t a r d e D i o s l a c o n s e c u s i o n d e b i e n e s t e m p o r a l e s J e -

s u c r i s t o , e n l a o r a c i o n q u e El m i s m o n o s e n s e ñ o , n o s m a n d a q u e 

p i d a m o s el p a n c u o t i d i a n o S u a p ó s t o l n o s m a n d a t a m b i é n q u e 

o r e m o s e s p e c i a l m e n t e p o r l o s s o b e r a n o s p a r a p o d e r c o n s e g u i r u n a 

v i d a t r a n q u i l a y a p a c i b l e ' . Y ¿ a c a s o l a I g l e s i a n o i m p l o r a i n c e s a n -

t e m e n t e de l c ie lo l a f e r t i l i d a d d e los c a m p o s , l a r e g u l a r i d a d d e l a s 

e s t a c i o n e s , l a s a l u b r i d a d d e l a i r e , l a p r o s p e r i d a d d e l o s E s t a d o s , l a 

p a / . de l u n i v e r s o ? P i d a m o s c o n e l l a t o d o s e s t o s b i e n e s ; m a s p i d a -

m o l o s c o m o e l lo l o s p i d e . G u a r d e m o s e n n u e s t r a s o r a c i o n e s e l 

m i s m o ó r d e n q u e e l l a g u a r d a y e l fin q u e s e p r o p o n e . E l ó r d e n q u e 

s i g u e : s e g ú n e l p r e c e p t o d e s u d i v i n o F u n d a d o r , c o m i e n z a p o r p e -

d i r e l r e i n o d e D i o s y s u j u s t i c i a • ; s u s s u p l i c a s e n l o c o n c e r n i e n t e 

& l o s b i e n e s d e e s t a v ida n o s o n m a s q u e s e c u n d a r i a s . E i fin q u e s e 

p r o p o n e : n o p i d e l o s b i e n e s d e la v i d a a c t u a l , s i n o e n c u a n t o s o n 

c o n d u c e n t e s á l a s a l v a c i ó n e t e r n a y e n c u a n t o p a r a l a c o n s e c u c i ó n 

d e l a m i s m a p u e d e n c o n t r i b u i r . Esas s o n l a s ú n i c a s o r a c i o n e s d e l 

ó r d e n t e m p o r a l q u e p u e d e n d i r i g i r s e á N u e s t r o S e ñ c r J e s u c r i s t o ó 

en s u n o m b r e . M u c h a s c o s a s l e h a b i a n p e d i d o s u s a p ó s t o l e s : s a n 

P e d r o , el p e r m a n e c e r s o b r e e l T a b o r , l o s h i j o s d e l Z e b e d e o , s e n t a r s e 

a l l a d o d e s u t r o n o en s u r e i n o . Y s in e m b a r g o á t o d o s l o s c o n t e s t a 

q u e n o h a n p e d i d o n a d a e n s u n o m b r e . E s q u e e n s u s i d e a s , lo q u e 

p e d i a n e r a ú n i c a m e n t e en el ó r d e n t e m p o r a l . L o q u e c o n l a v i d a 

s o b e n a t u r a l y e t e r n a n o t i e n e r e l a c i ó n a l g u n a n o e s n a d a á l o s o j o s 

d e l S a l v a d o r . S a n P e d r o d e s e a b a g o z a r u n a d u l z u r a s e n s i b l e ; l e s 

1. P a n e m n o s l r u m q u o t i d i a n u m da nob i s h o d i e (Luc . ix , 3). 

2 . Obsecro i g i l u r p r i m u m o m n i u m fieri o b s e c r a t i o n e s , o r a t i o n e s , pos-

tu i a t iones , g r a t i a r u m ac t iones , p r o ó m n i b u s h o m i n i b u s ; p ro r e g i b u s , 

e t ó m n i b u s q u i in s u b l i m i t a t e s u n t , u t q u i e t a m ct t r a n q u i l l a m v i ta rn 

a g a m u s {I. T í a . n . 1 et 2). 

3 . Quíeri te . . . p r i m u m r e g u u m Dei, e l j u s l i l i a m e j u s (MATTH. VI, 33.) 



h i j o s d e l Z e b e d c o s a t i s f a c e r u n a a m b i c i ó n m u n d a n a . N o f u e r o n 

a t e n d i d a s s u s p e t i c i o n e s , n o p o d i a n , ni d e b í a n s e r l o , p o r q u e no 

o r a b a n e s t o e s , n o p e d í a n en n o m b r e d e J e s u c r i s t o . I . a m i s i ó n de 

e s e d i v i n o S a l v a d o r , s u s t r a b a j o s , s u f r i m i e n t o s , o r a c i o n e s l o d o ello 

n o t e n i a m a s fin q u e n u e s t r a s a n t i f i c a c i ó n . G r o s e r o e r r o r es p r e t en -

d e r a p l i c a r á o b j e t o s e s t r a f l o s á l a s a l v a c i ó n los m é r i t o s c u y o solo 

fin es l a s a l v a c i ó n m i s m a . P a r a q u e s ea h e c h a e n n o m h r c d e J e s u -

c r i s t o , l a o r a c i o n p i d i e n d o b i e n e s t e m p o r a l e s d e b e t e n e r c o m o 

p r i n c i p a l o b j e t o y u l t i m o fin l a c o n s e c u c i ó n d e l o s b i e n e s eter-

n o s . 

« Os q u e j á i s d e q u e v u e s t r a s o r a c i o n e s n o son a t e n d i d a s , y hasta 

p r e t e n d é i s a c u s a r á D i o s d e s e r i n f i e l á s u s p r o m e s a s . E l q u o n o os 

e s c u c h e p u e d e r e c o n o c e r d o s c a u s a s : la p r i m e r a q u e e l o b j e t o de 

v u e s t r a o r a c i o n s e a , n o u t í l , c o m o c ree í s s ino p e r j u d i c i a l á vues t r a 

s a l v a c i ó n ó s a n t i f i c a c i ó n . E n t o n c e s Dios q u e m e j o r q u e voso t ros 

s a b e l o q u e o s c o n v i e n e ó p e r j u d i c a p o r p u r a b o n d a d s u y a n o es-

c u c h a v u e s t r a s u p l i c a . Su n e g a t i v a es u n b e n e f i c i o . Os c o n c e d e ú 

o t o r g a n o l o q u e le p e d í s s i n o a q u e l l o p o r l o q u e h a b é i s ped ido . 

S i e n d o o p u e s t a l a c a u s a ú o b j e t o d e v u e s t r a p e t i c i ó n p r e f i e r e c o n c e -

d e r o s lo m a s c o n v e n i e n t e , r e h u s á n d o o s e l m e d i o p a r a p r o c u r a r o s 

el e f e c t o . — L a s e g u n d a c a u s a es d e s g r a c i a d a m e n t e l a m a s gene-

r a l ó c o m ú n , d e l o p o c o q u e s o n e s c u c h a d a s n u e s t r a s pe t i c iones 

d e l O r d e n t e m p o r a l , á s a b e r la p r e f e r e n c i a q u e d a m o s á e s t a s sobre 

l a s de l o r d e n e s p i r i t u a l . D e s e a m o s v i v a m e n t e l o t e r r e n o : a p e n a s 

n o s o c u p a m o s d e l a s c o s a s d e ! c i e lo . A p e n a s e n t r e v e m o s u n a des -

g r a c i a y a e s t a m o s p i d i e n d o á Dios le a p a r t e d e n o s o t r o s . ¿ Tene-

m o s el m i s m o a r d o r é i n t e r é s c u a n d o se t r a t a d e e x t e r m i n a r nues-

t r o s v i c i o s ? C o n t e m p l a d , c u a n d o a m e n a z a u n a c a l a m i d a d pub l i ca , 

u n h a m b r e , p e s t e g u e r r a ; e t c . , c o m o s e l l e n a n los t e m p l o s , c o m o 

p u e b l a n l o s a i r e s n u e s t r o s g e m i d o s y v o t o s . D e v a s t a l a e m p i e d a d A 

la I g l e s i a d e s h o n r a n l a l a s m a l a s c o s t u m b r e s ¡ c u á n t a s fieles e levan 

e n t ó n c e s s u v o z p a r a i m p l o r a r q u e ce sen e s o s d e s a s t r e s ! Cosas 

i n ú t i l e s á l a s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s s o n l o q u e p e d i m o s c o n m a y o r 

Í n t e r e s y d e s e o d e a l c a n z a r l a s ; ¡ a y ! a v e c e s d e s e a m o s y p e d i m o s 

a q u e l l a s m i s m a s q u e n o s son p e r j u d i c i a l e s . A c a u s a d e la i n c o n c e -

bible c e g u e r a y la m a s f u n e s t a d e l a s a b e r r a c i o n e s i m a g i n a s e u n o 

serv i r á D i o s a ú n Con el p e c a d o ' . D e s d i c h a d o s los q u e t a l e s p r o -

pos i tos s e f o r j a n , t e m a n á n t e l a p o s i b i l i d a d d e q u e l e s s e a n o t o r -

g a d o s s u s d e s e o s ! El c o l m o d e v u e s t r a d e s g r a c i a s e r i a e l f a v o r q u e 

so l ic i tá i s . 

« L a s o r a c i o n e s de l ú r d e n e s p i r i t u a l p u e d e n s e r g e n e r a l e s 6 p a r -

t i c u l a r e s . P u e d e p e d i r s e e n g e n e r a l la s a l v a c i ó n y l a s g r a c i a s c o n -

d u c e n t e s á la m i s m a , ó b i e n s o l i c i t a r e s p e c i a l m e n t e u n a g r a c i a d i s -

t in ta . La p r i m e r a c l a s e d e o r a c i o n es , s i e m p r e , e n t o d o t i e m p o y 

c i r c u n s t a n c i a s d e é x i t o s e g u r o . L a p r o m e s a d e J e s u c r i s t o a p l i c a s e 

á la m i s m a en t o d a s u e x t e n s i ó n s i n r e s t r i c c i ó n n i n g u n a . D i o s d e -

sea n u e s t r a s a l v a c i ó n t a n t o ó m a s q u e n o s o t r o s m i s m o s . P o r e s o 

c u a n d o en n o m b r e d e J e s u c r i s t o le p e d i m o s l o q u e p a r a s a l v a r n o s 

nos es n e c e s a r i o , s e g u r o s p o d e m o s e s t a r d e a l c a n z a r l o . A v e c e s l a 

pet ic ión d e u n a g r a c i a e s p e c i a l n o a l c a n z a b u e n é x i t o ; p e r o e s p o r -

q u e n o c o m p r e n d é i s b i e n lo q u e os c o n v i e n e . A q u e l l o q u e d e s e á i s 

como v u e s t r o m a y o r b i e n , p u e d e ú o p o n e r s e á u n b i e n m a y o r q u e 

i g n o r á i s , ó a c a r r e a r o s u n p e r j u i c i o q u e n o a p e r c i b í s . T a m b i é n en 

e s t e c a s o es l a b o n d a d d i v i n a la q u e os n i e g a l o q u e p e d í s . I n ú t i l -

m e n t e p i d i ó s a n P a b l o h a s t a t r e s v e c e s a l S e i l o r q u e l e l i b r a r á d o 

S a t a n á s y d e l a g u i j ó n d e l a c a r n e q u e le a t o r m e n t a b a . D i c h a p r u e b a 

le e r a u t í l p a r a q u e l a s m a g n i f i c a s r e v e l a c i o n e s d e q u e h a b í a s i d o 

f a v o r e c i d o n o l e e n o r g u l l e c i e r a n . Se l e r e s p o n d i ó q u e le b a s t a b a 

con la d i v i n a g r a c i a y q u e e r a p r e c i s o q u e s u v i r t u d se p e r f e c c i o -

n a s e en l a s t e n t a c i o n e s 

1. Serviré m e fecíst i ín pecca t i s t u i s ( Is . XLUI, 24) . 

2. Et n e m a g n i t u d o r eve l a t í onum e x t o l l a t m e , d a t u s e s t mib i s t i m u l u s 

carnis me®, á n g e l u s Satanai , q u i m e c o l a p h i z e t . P r o p t e r q u o d t e r D o m i -

num rogavi u t d i s ccdc rc t a m e ; et dixít m i h í : Su f f i c l t t ib í g r a t i a m e a ' 

nam v i r t u s in i n f i r m í t a t o pe r l i c í tu r (II COR. x n , 7 - 9 . ) — Male pe t en te s 

Jacobus apos to lu s r e d a r g u e n s , a i t , iv, 2 : Petitis, el nonaccepilis.eoquoi 
mate pelalis. I t e m q u e , Jac . i , 5 : S i quis iniigel sapienlia, poslulet a Veo, 
qui ¡al ómnibus af/luenter el non improperat, el ilabitur ei, Poslulet aulem 



ii P a r a o r a r e n n o m b r e d e J e s u c r i s t o y p a r a s e r e s c u c h a d o y a t e n -

d i d o p o r d i c h o o m n i p o t e n t e t i t u l o , n o h a s t a p e d i r l o q u e e s d i r e c -

in fide, nihil hzsilans. A p p a r e t i g i t u r h i s ve rb i s a p o s t o l o r u m q u o q u e ideo 

e x a u d í t u m non esse , c o q u o d non in n o m i n e J e s u , e t non b e n c petis-

s e t . S i m u l t a m e n e x a u d i t u m d i c a m u s , qui q u a s i raeiius exaud i tus , se 

quod pe t eba t non accep i s se , I o t a t u r . Nolui t e n i m e x a u d i r i postqu 'am 

se m a l e pe l i s s e cognovi t . A t q u e in eo e x a u d i t u s raeiius e s t , quod d e h i s , 

qua; p e t e b a t , sed d e h i s , qua ; vo leba t . N e m o a u t e m sio e x a u d i t u r , s ícut 

i i le, q u i u t i l i t e r acc ip i t , q u o d v u l t (S. BRUMOS, superioris Emng. Lposi-
tlo.). — Si pedis en mi n o m b r e , se re i s e s c u c h a d o s . ¿ C o m o se l lama e1 

q u e lan g r a n benef ic io o s p r o m e t e ? se l l a m a J e s u c r i s t o ¡ Cr i s to quiere 

dec i r rey y J e s ú s , salvador. De aqu í si s i g u e ó d e d u c e , d ice san Agus-

t in , t . 102, in J o a n , q u e c u a n d o no se p i d e lo q u e e s ú t i l á la sa lvación, 

no se o r a en n o m b r e del S a l v a d o r : Non enim petitur in nomine salvato-
ris, quidguid peltíur contra ralionem sahUÜ. .No nos s o r p r e n d a m o s pues 

si la m a y o r p a r t e d e n u e s t r a s o rac iones son r e c h a z a d a s p u e s t o que no 

p e d i m o s o r d i n a r i a m e n t e s i n o cosas b a j a s y t e r r e n a s q u e n o sirven m a s 

q u e pura s a t i s f ace r n u e s t r a a m b i c i ó n ¿ Cual es el p a d r e q u e dá á s u hijo 

u n a p i e d r a , p a r a q u e l a c o m a , c u a n d o le p i d e p a n ? Eso es s in embargo 

lo q u e deseá i s c u a n d o p e d i s o t r a cosa d i s t i n t a 4 lo q u e sirve pa ra con-

s e g u i r la sa lvación . Ped i s u n a p i e d r a á vues t ro P a d r e , d ice el Crisos-

torno, h o m . 23. in M a t t b . , y El os la r e h u s a : Lapiden petis, ideo non 
accipitts i Mas no n o s e s p e r m i t i d o el p e d i r cosas t e m p o r a l e s , como la 

s a l u d , e l g a n a r u n p roceso , e t c ? Si podé i s pedi r lo con t a l q u e p idá is 

todas e s a s cosas en c n a n t o son ú t i l e s ó c o n d u c e n t e s í v u e s t r a sa lvac ión : 

in his ergo temporalibus ad monemus vos, fralres, et exhorlamur in Domi-
no, u t uon pe ta l i s a l iqu ld q u a s i fixum, s e d quod vob i s D e u s expedi re 

sc i t . S. Aug . en P s . LUÍ. He a h i lo q u e dice san A g u s t í n . Cuando ora 

m o s en n o m b r e d e J e s u c r i s t o , n o d e b e m o s p e d i r n a d a q u e no s ea g r a n -

de d ice ese s a n i o : Cum tu oras, magna ora. Es preciso q u e n u e s t r a s 

o rác iones vayan s e a n en c i e r t o m o d o c o n f u n d i d a s y a u n mezc ladas con 

las del Sa lvador . P u e s b i e n , c u a n d o o ra á s u P a d r e p o r n o s o t r o s ¿ que 

le p i d e ? Acaso oro, p l a t a , s a l u d e t c . ? No, no le p i d e m a s q u e bienes 

e s p i r i t u a l e s . E s c u c h a d c o m o o ra : Paler sánele, serva eos in nomine tuo 
gaos dedtsti mihiut sint unum sunt et nos. J o a n , x v n , 11. No pe rmi tá i s 

q u e h a y a división e n t r e e l l o s , y q u e s u c a r i d a d se a l t e r e . l o no os p ido 

l a m e n t e 11 t i l á l a s a l v a c i ó n , e s p r e c i s o p e d i r l o b i e n . L a s c u a l i d a d e s 

d e l a o r a c i o n s o n t a n n e c e s a r i a s c o m o el o b j e t o d e la m i s m a . 

a La p r i m e r a d e e s a s c u a l i d a d e s e s q u e p r o c e d a d e u n c o r a z o n 

p u r o y s in m a n c h a d e p e c a d o . No me ofrezcáis ya mas, d i c e e l Se -

ñ o r p o r m e d i o d e s u p r o f e t a , á s u p u e b l o c u l p a b l e , sacrificios inú-

tiles en adelante. Vuestro incienso es para mi una abominricion. 

No recibo ya mas cues/ros sábados y fiestas. Mi alma detesta vues-

tras calendas y solemnidades; ya me son á carga. Inútilmente le-

vantáis ¡as manos, yo volveré los ojos hácia otro lado. Por mucho 

que multipliquéis vuestras oraciones no las escucharé'. E l p e c a d o r 

h a p e r d i d o t o d o d e r e c h o q u e a d q u i r i d o l e h a b í a n l o s m é r i t o s d e J e -

sucr is to p a r a a l c a n z a r l a s g r a c i a s c o n d u c e n t e s á s u s a l v a c i ó n . O b -

j e t o d e s d i c h a d í s i m o d e l a j u s t i c i a d e D i o s , a c u d e á su m i s e r i c o r d i a 

y l e c o n t e s t a s u j u s t i c i a . N o q u i e r a D i o s q u e c a i g a m o s n o s o t r o s en 

el e r r o r c o n d e n a d o p o r l a I g l e s i a , d e q n e l a o r a c i o n d e l p e c a d o r es 

un n u e v o p e c a d o ; c u a n d o p o r e l c o n t r a r i o es s u n n i c o r e c u r s o . Des-

g r a c i a d o s los q u e l a n g u i d e c e n en l a n f u n e s t o e s t a d o n i u n a s o l a d e 

sus o r a c i o n e s á n o s e r l a d e l a p e n i t e n c i a , l e s d a r á r e s u l t a d o ; t a n 

solo u n a g r a c i a l e s q u e d a q u e p e d i r y e s e l p e r d ó n . T o d o lo q u e n o 

sea es to s e r á r e c h a z a d o c o n i n d i g n a c i ó n ; t o d o o t r o b e n e f i c i o s e r a 

r e h u s a d o s e v e r a m e n t e . | A h I n o d e j e i s d e p e d i r l o q u e en v u e s t r a 

m a n o e s t a e l c o n s e g u i r l o ! I m p l o r a d c o n v u e s t r a s m a s a r d i e n t e s s ú -

p l i ca s , l a g r a c i a s a l u d a b l e q u e o s h a d e h a c e r d i g n o s d e r e c i b i r 

o t r a s m u c h a s . E l m i s m o p r o f e t a , q u e , en n o m b r e d e D i o s , p r o h i b i ó 

t a n s o l e m n a m e n t e l a s o f r e n d a s d e l p u e b l o p r e v a r i c a d o r a ñ a d e i n -

m e d i a t a m e n t e d e s p u e s : Id á purificaros de vuestros pecados ; lim-

piaos: quitad de ante mis ojos el vicio de vuestros pensamientos; 

que les qu i t é i s del m u n d o , s ino q u e le preserve is d e la c o r r u p c i ó n del 

m u n d o , y q u e s e a n v e r d a d e r a m e n t e s a n t o s : Sanctipca eos in veritate. He 

atí la na tu ra l eza d e l a s o rac iones q u e J e s u c r i s t o hizo p o r n o s o t r o s y 

u n a m u e s i r a d e las q u e d i r ig i r le d e b e m o s . Debemos pedir le la g r a c i a 

de conve r t i rnos en s an tos y goza r d e la fe l ic idad que nos ha merec ido 

(Chevassu, Sermones, o . d o m . d e s p . de P a s e . ; . 

1. Is . i . 13-15. 



cesad de hacer el mal-, aprended á obrar el bien y volved ensegui-

da d invocarme con confianza. Vuestra alma, aún cuando estuvie-

ra ennegrecida por los crímenes volveríase blanca cual la nieve 

a O t r a s e g u n d a c o n d i c i o n n e c e s a r i a á la o r a c i o n e s q u e s ea h u -

m i l d e . La oracion del que se humilla traspasará las nubes A c a b 

a q u e l p e r v e r s o p r i n c i p e , d e q u i e n e s t á e s c r i t o q u e e n t r e t o d o s l o s 

i m p í o s q u e se s e n t a r o n en el t r o n o d e I s r a e l n o h u b o a l g u n o m a s 

c o r r o m p i d o q u e é l 1 , Acab s e h u m i l l ó e n fin de l a n t e d e l S e ñ o r ; y 

p o r e s t e so lo a c t o , o b t u v o q u e e l b r a z o d e la d i v i n a j u s t i c i a q u e iba 

á c a e r s o b r e su c a b e z a q u e d a s e s u s p e n d i d o s i n h e r i r l e ' . P u e d e s e 

a c a s o t e n e r u n a idea r u d i m e n t a r i a s i q u i e r a d e la o r a c i o n é i g n o r a r 

e s t á r e g l a f u n d a m e n t a l ? La a r r o g a n c i a en l a o r a c i o n e s n o s o l o un 

v ic io ; e s t a m b i é n u n a c o n t r a d i c c i ó n , u n a d e m e n c i a . ¿ Un g r a n d e 

d e l a t i e r r a a c o g e r í a l a s p e t i c i o n e s q u e le h i c i e r a n c o n a l t a n e r í a ? 

¿ Y l a n e c e s i d a d q u e n o s l leva á los p i é s d e l R e y d e r e y e s n o d e b e 

h a c e r n o s c o m p r e n d e r n u e s t r a i n m e n s a d e p e n d e n c i a ? 

« L a h u m i l d a d d e q u e n u e s t r a s o r a c i o n e s d e b e n i r p e n e t r a d a s no 

p e r j u d i c a á l a c o n f i a n z a q u e d e b e a n i m a r l a s y q u e e s su t e r ce ra 

c u a l i d a d , ü n a f u n d a d a s o b r e e l s e n t i m i e n t o d e n u e s t r a n a d a ; o t r a 

t i e n e p o r b a s e l a d i v i n a p r o m e s a . N a d a os es d e b i d o ; s e d h u m i l d e s ; 

t o d o se o s h a o f r e c i d o ; t e n e d c o n f i a n z a . I n c a p a c e s sois d e m e r e c e r , 

¿ c o m o p o d é i s e n o r g u l l c c e r o s ? J e s u c r i s t o h a m e r e c i d o p o r v o s o -

t r o s ; ¿ q u é d e s c o n f i a n z a p o d é i s t e n e r ? A p r o x í m a o s p u e s a l t r o n o 

c o n u n a c o n f i a n z a m o d e s t a p e r o firme. Orad, o s d i c e e l a p ó s t o l S a n -

t i a g o , con / é y sin duda alguna'. Un h o m b r e h a l l a r í a i n j u r i o s o 

q u e d u d a s e i s d e s u p a l a b r a ; v u e s t r a s d u d a s s o n u n u l t r a g e á Dios. 

¿ De q u e p o d é i s d u d a r ? ¿ A c a s o d e s u fidelidad? ¿ d e s u p o d e r t a l 

v e z ? N o l i m i t é i s v u e s t r a e s p e r a n z a q u e n o l o h a p r o m e t i d o . N o es 

1. Is . i , 16-18. — 2. Eccl i . xxxv, 21. 

3 . Non fu i t a l t e r tal is s í cu t A c h a b , q u i v e n u n d a t u s e s t u t f a c e r e t m a -

l u m in conspectu Domini (111. Reg . xxi, 25). 

4. Nonne vidistí h u m i l i a l u m A c ñ a b c o r a m m e ? Quia i g i t u r h u m i l i a -

t u s est m í h l causa , non inducam m a l u m ¡n d i ebus e j u s (III. Rcg. xxi, 

29). - 5 . Jac . i , 6. 

p o r m e d i o d e p e t i c i o n e s r e s e r v a d a s y t í m i d a s c o m o le d a r é i s g u s t o . 

P e d i d v a l e r o s a m e n t e l o s m a s e x c e l e n t e s d o n e s . Si e s u n a v i r t u d l o 

que d e s e á i s q u e s e a p e r f e c t a ; si es u n a v i c t o r i a , q u e s e a c o m p l e t a ; 

si es el p e r d ó n d e l o s p e c a d o s q u e s ea p o r e n t e r o . La m u n i f i c e n c i a 

d iv ina e s t o d o lo c o n t r a r i o d e la l i b e r a l i d a d h u m a n a : c u a n t o m a s 

se le p ide , m a s d e r e c h o á a l c a n z a r s e t i e n e 1 . 

o O t r a c u a r t a c u a l i d a d n e c e s a r i a á la o r a c i o n p a r a q u e s e a e f i c az , 

consiste e n l a p e r s e v e r a n c i a . P r o m e t e J e s u c r i s t o q u e los d e s e o s ó 

pe t ic iones q u e en s u n o m b r e h a g a m o s n o s s e r á n c o n c e d i d o s ; p e r o 

no en el t i e m p o q u e q u e r a m o s n o s o t r o s . M u c h a s v e c e s p o r el c o n -

t ra r io p a r e c e c o m o q u e n o n o s e s c u c h a . P a r e c e c o m o q u e r e c i b e 

con i n d i f e r e n c i a n u e s t r a s s u p l i c a s . O p o n e á n u e s t r a s o r a c i o n e s l a s 

m a s l e g i t i m a s u n a p a r e n t e r i g o r . ¡ A h I g u a r d a t e b i e n en e s t e c a s o 

a l m a c r i s t i a n a d e d e s e s p e r a n z a r t e . E s a fingida d u r e z a e s u n a n u e v a 

p r u e b a d e su d e l i c a d a b o n d a d . Q u i e r e p r o b a r y e j e r c i t a r á u n m i s -

m o t i e m p o tu p a c i e n c i a , t u f é , t u h u m i l d a d , t u f e r v o r . E l p o c o é x i -

to de v u e s t r a s p r i m e r a s s u p l i c a s , en vez d e d e s e s p e r a n z a r o s es u n 

nuevo m o t i v o d e r e n o v a r l a s c o n m a y o r a r d o r . Y l a s g r a c i a s d e l Se -

1. Debemos ped i r á Dios b i e n e s d i g n o s d e El. I n s u l t a r es , en e fec to , 

á un p r inc ipe el pedir le m e z q u i n o s p r e s e n t e s . Un benef ic io d e b e r e s -

ponder mez q u i n o s p r e s e n t e s . Un benef ic io d e b e r e s p o n d e r m e n o s á la 

pequefiez del q u e pide q u e á la m a g n i f i c e n c i a del d o n a n t e . Por eso s e 

cuenta q u e A l e j a n d r o r e spond ió en e s t e sen t ido á u n p r e t e n d i e n t e . 

Habiendo dado u n a c i u d a d á u n ind iv iduo q u e le p e d i a u n p r e s e n t e , y 

habiendo dicho e s t e q u e ta l p r e sen t e e ra s u p e r i o r á su condic ion . 

« Considero, d i jo e l rey d e Macedonia , que no es lo q u e te c o r r e s p o n d í a 

recibir s ino lo q u e m e c o r r e s p o n d í a á mí d a r . Sen. de Benef. Sí pues u n 

débil mor ta l se a b r o g a b a impor t anc i a t an t a ¿ que no debe rá e spe ra r d e 

de la inf in i ta g r a n d e z a de qu i en e s d u e ñ o d e todo cuan to exis te en el 

cielo y la t i e r r a y q u e n a d a p i e rde d a n d o con p ro fus ion ? C u a n d o p u e s 

le pedímos a lgo , cons ide remos no n u e s t r a pequenez s ino su m a g e s t a d , 

su g randeza , su l ibe ra l idad y s u s i n m e n s o s t e so ros alln de ped i r los 

dones m a s c o n f o r m e s con su magni f i cenc ia . ( G r a n a d a Sarm. 5 d o m . 

desp. de P a s e . I . s e r m . 

T O M E V 3 4 



ñ o r ¿ DO s o n o c a s o s u f i c i e n t e m e n t e p r e c i o s a s p a r a q u e l a s s o l i c i t e -

m o s a m e n u d o y d u r a n t e l a r g o t i e m p o ? E l m o m e n t o e n q u e d e j e i s 

d e o r a r e s t a l v e z e l q u e D i o s t e n i a d i s p u e s t o p a r a c o n c e d e r o s lo 

q u e s o l i c i t a b a i s . D e s e s p e r á i s de l é x i t o c a s u a l m e n t e e n e l m o m e n t o 

e n q u e v u e s t r a e s p e r a n z a e s t a b a m e j o r f u n d a d a . D i o s p r o n t o e s t a b a 

á c o n c e d e r o s l o q u e p e d í a i s y v o s o t r o s s o i s l o s q u e h a b é i s r e s i s t i do 

á s u s i m u l a d a r e s i s t e n c i a . P e r d e i s t o d o e l m é r i t o en e l m o m e n t o 

m i s m o e n q u e i b a i s á r e c o g e r e l p r e m i o ; y a b a n d o n a i s la c a r r e r a 

c u a n d o ya i b a i s á a l c a n z a r la m e t a . 

« E n fin la q u i n t a y u l t i m a c o n d i c i o n á q u e v a a n e j o e l b u e n é x i -

t o d e l a o r a c i o n , e s l a a t e n c i ó n . S i n a t e n c i ó n n o es p o s i b l e o r a r . El 

a c t o m a s i m p o r t a n t e y n e c e s a r i o d e l a r e l i g i ó n n o p u e d e s e r u n a 

p r a c t i c a m e r a m e n t e e x t e r i o r . ¿ P u e d e p e r s u a d i r s e a l g u i e n d e b u e n a 

fé q u e a l a b a , i m p l o r a d a g r a c i a s á D i o s s i n p e n s a r en É l ' ? L o q u e 

c o n s t i t u y e l a v e r d a d e r a o r a c i o n , l o q u e D i o s e s c u c h a , l o q u e o t o r g a 

n o es e l s o n i d o q u e s a l e d e l a b o c a y q n e e n e l a i r e s e p i e r d e ; s ino 

e l s e n t i m i e n t o q u e n a c e en e l c o r a z o n y q u e h a s t a s u t r o n o m i s m o 

l l e g a . E n e l m o m e n t o e n q u e u n o s e d i s t r a e e n l a o r a c i o n , d e j a d e 

o r a r . L a a t e n c i ó n en l a o r a c i o n es d e p r e c e p t o l o m i s m o q u e l a o r a -

c i o n m i s m a . I g u a l p e c a d o e s e l n o o r a r q u e e l h a c e r l o s i n s a b e r l o 

q u e se h a c e . Asi e s , y t o d o s los d o c t o r e s c o n v i e n e n e n e l lo q u e en 

l a s o r a c i o n e s q u e s e o r d e n a n e s p e c i a l m e n t e b a j o p e n a d e p e c a d o , 

m a n d a s e d e u n m o d o i m p e r a t i v o q u e s e h a g a n a t e n t a m e n t e ; y l a s 

d i s t r a c c i o n e s n o t a b l e s á l a s q u e s e e n t r e g a u n o v o l u n t a r i a m e n t e 

v i e n e n á s e r e n d i c h o c a s o g r a v í s i m a s o f e n s a s y h a s t a p e c a d o s m o r -

t a l e s C u i d e m o s , s i n e m b a r g o , p r e s e n t a n d o l a m o r a l s a n t a en t o d a 

1. A u n c u a n d o c a n t a r e c a d a d ía l a s a l a b a n z a s de l S e ñ o r , a u n cuando 

mi c u e r p o , s e g ú n la e x p r e s i ó n y el e j e m p l o del r ey p ro fe t a , p e r m a n e -

ciere como c l avado en e l suelo , en el m o m e n t o en q u e m e dis t ra igo, 

de jo d e o ra r y en d e j a n d o d e o r a r b a g ó m e c u l p a b l e a n t e Dios. ¿ Como ? 

He ah í los p r inc ip ios s o b r e los q u e s a n t o T o m a s dec ide q u e la l oracion 

es c r i m i n a l . — C u a n d o orá i s c u m p l í s con u n d e b e r de re l ig ión , pues to 

q u e la orac ion es un t e s t i m o n i o d e l a s o b e r a n í a y p o d e r d e Dios y u n a 

confes ion d e la d e p e n d e n c i a y de la nada d é l a c r i a t u r a . Mas, un acto 

s u e x t e n s i ó n d e e x a g e r a r l a . Al p r e v e n i r p r e v a r i c a c i o n e s , e v i t e m o s 

d a r m a r g e n á e s c r ú p u l o s v a n o s . L o q u e e s c u l p a b l e en l a s d i s t r a c -

d e religión n o es u n a p rac t i ca p u r a m e n t e es te r io r , el e sp i r i tu debe a n i -

m a r l a con el p e n s a m i e n t o , el corazon a c o m p a ñ a r l a con el s e n t i m i e n t o . 

Os confesá i s , p o r e j e m p l o : a l con fe sa ros , hacéis u n ac to d e re l ig ión ; 

m a s si o s a t ené i s s i m p l e m e n t e á la confes ion d e v u e s t r a s cu lpas s in 

acompaña r á la m i s m a s e n t i m i e n t o a l g u n o d e do lo r , con t r i c ión , d i c h o 

acto d e re l ig ión conv ié r t e se en u n sacr i l ag io . Del m i s m o modo orá i s y 

orando l leváis á cabo u n acto d e re l ig ión ; m a s , si por v u e s t r a s v o l u n -

tar las d i s t r a c c i o n e s p e r d e i s la a t enc ión , d e s p o j á i s este ac to de re l ig ión 

de lo q u e c o n s t i t u y e e! a l m a y como e l e sp i r i tu de aque l ac to y a t r e i s 

sobre voso t ros la mald ic ión de l p r o f e t a c o n la q u e a m e n a z a b a al peca-

dor, c u a n d o dec ia : Que su o rac ion sea u n pecado p a r a él. Oralio ejus 
finí in peccaliim. Ps . c v m , 7 . — S e g u n d o pr inc ip io . C u a n d o o r á i s c u m -

plís ese p r e c e p t o t a n t a s veces repe t ido en e l Evangel io , d e o r a r , y de 

orar s in cesa r ; pe ro c u a n d o Dios n o s m a n d a a lgo , n o s o r d e n a a l m i s -

mo t i empo q u e la h a g a m o s s a n t a m e n t e , d e u n a m a n e r a d i g n a como s e 

nos p r e sc r i be : p o r q u e s i b a s t a r a c u m p l i r e x t e r i o r m e n t e l o q u e se n o s 

m a n d a , la re l ig ión n o p r o d u c i r í a m a s que h i p ó c r i t a s ; s o m o s pues p r e -

var icadores desde el m o m e n t o en q u e no h a c e m o s lo q u e se n o s m a n d a 

con el e s p i r i t u y de l modo q u e se n o s m a n d a . Se n o s r ecomienda por 

e jemplo c o m u l g a r , m a s e s t e precepto no lo c u m p l i r e m o s c o m u l g a n d o 

i n d i g n a m e n t e ; se n o s m a n d a q u e h a g a m o s l i m o s n a s , m a s , n o c u m p l i -

m o s con d i c h o p recep to con u n a l imosna h e c h a con os t en tac ión y p o r 

van idad . Así t a m b i é n se n o s m a a d a o r a r , pe ro no c u m p l i m o s con d i -

eho precepto o rando d i s t r a í d a m e n t e y s i n re f lex ionar en lo q u e hace -

mos . — P u e s b ien , n o c u m p l i e n d o con d icho precepto por fa l t a de la 

a tención que p a r a ello se r e q u i e r e ¿ q u e d i spos ic iones d e nues -

tro corazon , d i s ipado y d i s t r a ído v o l u n t a r i a m e n t e y d u r a n t e l a r g o 

t i e m p o ? ¿ Acaso p u e d e h a b e r d i spos ic iones m a s c r i m í n a l e s ? D ichas 

disposiciones d e m u e s t r a n q u e tenerr.03 poca fé . ¿ P u e s q u e ha b l a m o s 

con Dios en la o r a c i o n y no le h a b l a r e m o s m a s q n e con los l a b i o s : 

que idea n o s h e m o s fo r j ado d e s u m a j e s t a d y d e su s a n t i d a d ?Si tuvié-

semos fe, d e s c u b r i r í a m o s en El u n a g r a n d e z a q u e n o s i m p o n d r í a , n o s 

a s o m b r a r í a m o s y l l ena r í amos d e t e r r o r a l v e r n o s tan c e r c a del S e ñ o r 

siendo tan i m p u r o s , tan m i s e r a b l e s , cuando El p e n e t r a los p l i egues y 



c i o n e s n o e s la l i g e r e z a q u e á e l l a s c o n d u c e ; s i n o l a v o l u n t a d q u e 

p r e s t a su a s e n t i m i e n t o . 

E l a u t o r d e n u e s t r a n a l u r a l e z a c o n o c e p e r f e c t a m e n t e su d e b i l i -

r e p l i e g u e s m a s escond idos de l co razon . Mues t r an es tas dis t racciones 

q u e no n o s s e n t i m o s en t e rnec idos por las b o n d a d e s del Señor y sus 

m i se r i co rd i a s . Cuando o r a m o s , Dios que h a b i t a en m e d i o d e u n a luz 

inacces ib le , a p r o x i m a s e á noso t ros , e scucba n u e s t r o s r u e g o s , at iende-

n o s como al un iverso todo a t i ende , y s e g ú n expres ión d e la Escr i tura , 

obedece á n u e s t r a voz y no nos d i g n a m o s r e c o g e r l a y g r a b a r l a en 

n u e s t r a a l m a . Esas d i s t r acc iones d e m u e s t r a n t a m b i é n q u e somos in-

s e n s i b l e s i n u e s t r o s p rop io s m a l e s , que d e s c o n o c e m o s n u e s t r a s necesi-

d a d e s , q u e n o e s t i m a m o s l a s g r a c i a s q u e concede rnos p u e d e ¡ Ah ! no 

o lv idemos q u e esas g r ac i a s son g r a t u i t a s y q u e es j u s t o se n i eguen á 

los q u e no las a p r e c i a n ó no las p iden con Ín te res . — ¿ Que es lo que 

hacé i s c u a n d o a c u d í s á los a l ic ios d iv inos y p e r m a n e c é i s d u r a n t e los 

m i s m o s s in devocíon ni r ecog imien to , c u a n d o dec ís v u e s t r a s oraciones 

p e n s a n d o en mil d iversas cosas q u e os d i s t r aen ? Ul t ra ja is á Dios, y le 

u l t r a j a i s p o r m e d i o d e u n ob je to d e q u e El se quer í a s e rv i r pa ra a t rae -

r o s y q u e le p r e s e n t a r a i s v u e s t r o s h o m e n a g e s . ¿ Acaso es d e e s t e modo 

c o m o d i r i g í s v u e s t r a s sup l i cas á aque l l o s q u e p u e d e n h a c e r o s u n favor ? 

Si u n o , d ice S. Agus t ín in P s . t xxxv , n . 7 , se d i r ig iese á un juez y le 

s u p l i c a s e q u e le a tendiese , y d e s p u e s d e h a b e r c o m e n z a d o á h a b l a r se 

p u s i e s e á h a b l a r con un a m i g o y á h a b l a r de cosas ind i fe ren tes ¿ como 

a g n a n t a r i a el j u e z s e m e j a n t e insu l to ! Y tu m i s m o sí u n pobre se pre-

s e n t a r e a n t e t i y se pus ie se A h a b l a r con o t ros , no le considerar ía is 

como u n h o m b r e i n sens ib l e al benef ic io q u e e s p e r a r a d e tí y no le des-

p e d i r í a s . ¡ P u e s que ¡ qu ie res q u e Dios se d e d i q u e á e s c u c h a r t e cuando 

t u q u i e r a s o ra r , y n o q u i e r e s tu ded i ca r t e p o r comple to i Dios cuando 

le o r a s ? Dices á Dios, c o m o el p rofe ta : S e ñ o r , e s c u c h a m i s plegar ias , 

oye m i s q u e j a s , a t i ende á m i s deseos : Deus, exaudí oralionern meam, el 
clamor meus ad te veniat, y a l m i s m o t i e m p o , es tas p e n s a n d o en o t ra 

cosa . Qu ie re s q u e Dios te bab l e , dec ía san Cipr iano, y no le hab las ; 

q u i e r e s q u e Dios t e e s c u c h e , y no le e scuchas | ¿ q u e d igo , no te escu-

c h a s á t i m i s m o no te c o m p r e n d e s i ti m i s m o : Quomodo le audiri pos-
tutas, cum te ipse non audias. (Badoíse, Sermones, 5 o d o m . desp . de 

P a s . ) . 

d a d . L a s u p r e m a i n d u l g e n c i a n o s e o f e n d e p o r l a s n e g l i g e n c i a s q u e 

n o q u e r e m o s c o m e t e r . E l m o m e n t o en q u e n o s l l e g a m o s á a p e r c i b i r 

de l a d i s t r a c c i ó n en q u e h e m o s c a i d o es e l q u e d e c i d e d e s u m a l i c i a 

b i n o c e n c i a . C u l p a b l e s e r á n u e s t r a d i s t r a c c i ó n , si en e l l a p e r s e v e r a -

m o s , n o se n o s i m p u t a r á si c o n n u e v o f e r v o r á D i o s v o l v e m o s . 

Cuan to a p r o v e c h a n e s t a s p r u e b a s f r e c u e n t e s d e n u e s t r a f r a g i l i d a d 

p a r a r e t e n e r n o s en l a h u m i l d a d v d e s c o n f i a n z a d e n o s o t r o s m i s m o s . 

P i d a m o s á D i o s q u e s e d i g n e l i b r a r n o s d e e s a s d i s t r a c c i o n e s á q u e 

n u e s t r o e s p í r i t u v e s e p o r s u l i g e r e z a i m p e l i d o ; p e r o n o l a s c o n s i d e -

r e m o s c o m o c r í m e n e s . N o n o s c r e a m o s o b l i g a d o s , c o m o c i e r t a s a l -

m a s t i m o r a t a s n o s a n t a m e n t e , s i n o v a n a m e n t e e s c r u p u l o s a s , á r e -

pet i r , a q u e l l a p a r t e d e n u e s t r a s o r a c i o n e s en l a s q u e n o n o s h a b í a -

m o s fijado d e u n m o d o f o r m a l ' . » 

Conclusión. — l i é a h í , a m a d o s h e r m a n o s m i o s , c u a l e s l a e f i c a -

cia de l a o r a c i o n , y h é a h í t a m b i é n en q u e c o n s i s t e o r a r en n o m b r e 

d e J e s u c r i s t o . L a e f i c a c i a d e l a o r a c i o n , q u e d e s c a n s a en l a b o n d a d 

y o m n i p o t e n c i a d e D i o s , n o t i e n e l i m i t e s , D i o s s i e m p r e o t o r g a l o 

q u e le p e d i m o s , es d e c i r , n o s c o n c e d e l o q u e d e s e a m o s , c o n t a l d e 

q u e se l o p i d a m o s e n n o m b r e d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . Y p e d i r 

en n o m b r e d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , p o r u n a p a r t e , c o n s i s t e en 

p e d i r a q u e l l o m i s m o q u e J e s u c r i s t o p e d i r í a p a r a n o s o t r o s , e s t o es , 

l a s cosas q u e n o s s o n n e c e s a r i a s p a r a a l c a n z a r n u e s t r a s a l v a c i ó n y a 

s e a n m a t e r i a l e s y a e s p i r i t u a l e s ; y p o r o t r a p a r t e e s p e d i r e s t a s c o -

sas d e u n m o d o q u e s e a d i g n o d e J e s u c r i s t o , e s d e c i r , p e d i r l a s c o n 

co razon p u r o , ó a l m e n o s e x e n t o d e p e c a d o , h u m i l d e , c o n f i a d o , 

p e r s e v e r a n t e y a t e n t o . ¿ Q u e r e m o s s e r a t e n d i d o s en n u e s t r a s o r a -

c i o n e s ? Y a s a b e m o s a h o r a l o q u e e s p r e c i s o h a c e r p a r a c o n s e g u i r -

lo . H i j o s d e D i o s , d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o , h e r e d e r o s de l c ie lo , n o 

p i d a m o s m a s q u e l o q u e c o n v i e n e á la n o b l e z a d e n u e s t r o o r i g e n y 

á l a g r a n d e z a d e n u e s t r o d e s l i n o , y p i d á m o s l o a d e m a s d e u n a m a -

n e r a q u e s ea d i g n a de l s o b e r a n o S e ñ o r á q u i e n n o s d i r i g i m o s . De 

este m o d o o b t e n d r e m o s m a s l a r d e ó m a s t e m p r a n o l o q u e h a y a 

1. La Luz . Exp l . d e los Evang . 5 d o m . d e s p . de Pase . ) . 



m o s p e d i d o , y a s í , p o r c o n s i g u i e n t e l l e g a r e m o s i n f a l i b l e m e n t e a l 

c i e l o . A m e n . 

Q U I N T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

T E R C E R D I S C U R S O 

Jesuc r i s to echa e n c a r a a s u s apósto les el no h a b e r orado 
aun . 

I. No se reza p o r q u e se j u z g a que es inúti l o ra r . — II. No se ora porque se 
d ice q u e uo se sabe o r a r . — 111. No se r eza p o r q u e n o q u i e r e molestarse 
en o r a r . 

E n e l E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e e s c u c h a r , h a b r é i s p o d i d o n o t a r , 

a m a d o s m í o s , q u e e l S e ñ o r a l p r o p i o t i e m p o q u e i m p o n e á s u s a p ó -

s t o l e s , y e n s u p e r s o n a á l o d o s n o s o t r o s , el p r e c e p t o d e l a o r a c i o n . 

l e s e c h a e n c a r a ó l e s r e p r e n d e p o r q u e h a s t a e n t o n c e s n o h a b i a n 

o r a d o a ú n e n s u n o m b r e . S u a v e y d u l c e r e p r e n s i ó n , c u y o o b j e t o 

e r a n o e l a f l i g i r l e s s i n o e l i n s t r u i r l e s . N o h a b í a n , e n e f e c t o , l o s a p ó -

s t o l e s r e c i b i d o t o d a v í a i n s t r u c c i ó n s u f i c i e n t e a c e r c a d e l m i s t e r i o d e 

l a E n c a r n a c i ó n p a r a l l e g a r á c o m p r e n d e r q u e D i o s n o c o u c c d i a n a -

d a á l o s h o m b r e s s i n o e n v i r t u d d e l o s m é r i t o s y p o r m e d i o d e s u 

H i j o ; h a s t a e n t o n c e s o r a d o h a b i a n l o s a p ó s t o l e s , c o m o l o s d e m á s 

I s r a e l i t a s , p o r l a fé d e l M e s í a s q u e h a b í a d e v e n i r , p e r o s i n h a c e r 

m e n c i ó n e x p r e s a d e q u e E l f u e r a e l m e d i o . L a m i s m a o r a c i o n q u e 

e l S e ñ o r l e s h a b í a e n s e ñ a d o n o c o n t e n i a e s t a m e d i a c i ó n s i r ó d e u n a 

m a n e r a o b s c u r a y e n c e r r a d a e n e s t a s p a l a b r a s : Padre nuestro, 

p o r q u e D i o s n o e s v e r d a d e r a m e n t e n u e s t r o P a d r e s i n o p o r a d o p c i o n 

e n l a p e r s o n a d e J e s u c r i s t o . L n e g o e s t e m i s t e r i o q n e h a s t a e n t o n c e s 

h a b i a n i g n o r a d o d e s c ú b r e s e l o e l S e ñ o r e n el d i a d e h o y d i c í e n d o -

l e s : E n v e r d a d , e n v e r d a d o s d i g o : T o d o c u a n t o p i d á i s á m i P a d r e 

e n m i n o m b r e , o s s e r a d a d o . H a s t a a h o r a n a d a h a b é i s p e d i d o e n 

m i nombre. Pedid, y recibiréis a f í n de que vuestra alegría sea per-

fecta'. 

P u e s b i e n e l r e p r o c h e d e q u e h a b l a m o s y q u e e l S a l v a d o r n o d i -

r i g e á s u s a p ó s t o l e s s i n o e n v u e l t o e n g r a n t e r n u r a , l o s s a n t o s i n t e r -

p r e t e s a s e g u r a n q u e e s á n o s o t r o s s o b r e l o d o á q u i e n e s s e d i r i g í a : 

A c u a n t o s d e n o s o t r o s e n e f e c t o n o p o d r í a d e c i r e l S a l v a d o r c o n 

g r a n v e r d a d : Hasta a/tora no habéis orado. S í , a p e s a r d e l p r e c e p t o 

d e l a o r a c i o n , a p e s a r d e s u n e c e s i d a d , d e s u u t i l i d a d , d e s u e f i c a -

c i a , d e s u f a c i l i d a d , d e s n d u l z u r a , l a m a y o r í a d e l o s c r i s t i a n o s n o 

o r a n . ¿ E n q u e c o n s i s t e t a n c u l p a b l e y p e r n i c i o s a n e g l i g e n c i a ? E s o 

e s l o q u e a h o r a e n l a p r e s e n t e m a ñ a n a i n v e s t i g a r e m o s . E n p r i m e r 

l u g a r p a s a r e m o s e n r e v i s t a l o s d o s p r i n c i p a l e s p r e t e x t o s c o n l o s q u e 

n o o r a n p r e t e n d e n e x c u s a r s u c o n d u c t a . P r e t e n d e n , e n p r i m e r l u -

g a r q u e e s i n ú t i l o r a r , p o r q u e D i o s s a b e m e j o r q u e n o s o t r o s l o q u e 

n e c e s i t a m o s ; y e n s e g u n d o l u g a r , d i c e n q u e n o s a b e n o r a r . P e r o 

n o s o t r o s d e m o s t r a r e m o s , e n t e r c e r l u g a r , q u e l a v e r d a d e r a r a z ó n 

p o r q u e n o s e o r a e s p o r q u e n o s e q u i e r e t o m a r l a p e n a d e o r a r . 

I. Xo se ora porque se pretende que es inútil orar, puesto que 

Dios conoce nuestras necesidades mejor que nosotros mismos. — S i 

c i e r t a m e n t e , c o n o c e D i o s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s i n f i n i t a m e n t e m e j o r 

q u e n o s o t r o s m i s m o s . P e r o n o s e p u e d e e n m a n e r a a l g u n a d e d u c i r 

1. Usque modo nonpetütis quidquam. E x t o t o E v a n g e t í i t e x t u l i q u e t , 

q u o d a p o s t o l i m u l l a p e l i e r i n t a C h r i s t o , n a m J a c o b u s e t J o a n n e s p e r 

m a t r e m p e l i e r u n t p r i m a s s e d e s . M a t t h . x x . D í s c i p u l i a C h r i s t o p e l i e -

r u n t u t e i s a d a u g e r e t fidem. L u c . x v n . I n n o m i n e C h r í s l í e j e c e r u n t 

d i e m o n í a . L u c . x . C u m e r g o t o t a c t a n t a p o s t u l a v e r i n t , q o o m o d o e i s 

d i c i l u r a C h r i s t o : Vsque mode non petistis quidquam. Ra t ío e s t , q u i a s í c 

s e r a p e r d e b e m u s a Deo p e t e r e , p e t í t í o n i b u s i n s t a r e , a c a b i l l i s n u n q u a m 

c e s s a r c , a c s i n i h i l e s s e t p e t i t u m a n o b i s , s e d s e m p e r m a g i s a c m a g i s 

p e l e n d u m c s t , q u o a d u s q u e p l e n i t u d i n e m g a u d i i h a b e a m u s , petile el 

Bccipietis, ut gaudium vestrum sit ptenum. N o n u n a p a r t e c o n t e n t u s s i t 

h o m o , s e d s a t a g e n d u m e s l a d t o t u m t e n e n d u m , i d e s t i n s t a n l e r e t p e r -

s e v e r a n t e r s e m p e r o r a n d u m (MAKSI, Biblioth. I n d e x c o n c . d o m . 5 . p o s l 

P a s o h a ) . 



m o s p e d i d o , y a s í , p o r c o n s i g u i e n t e l l e g a r e m o s i n f a l i b l e m e n t e a l 

c i e l o . A m e n . 

Q U I N T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

T E R C E R D I S C U R S O 

Jesuc r i s to echa e n c a r a a s u s apos te les el no h a b e r orado 
aun . 

I. No se reza p o r q u e se j u z g a que es inúti l o ra r . — II. No se ora porque se 
d ice q u e uo se sabe o r a r . — i l l . No se r eza p o r q u e n o q u i e r e molestarse 
en o r a r . 

E n e l E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e e s c u c h a r , h a b r é i s p o d i d o n o t a r , 

a m a d o s m i o s , q u e e l S e ñ o r a l p r o p i o t i e m p o q u e i m p o n e á s u s a p ó -

s t o l e s , y e n s u p e r s o n a á l o d o s n o s o t r o s , el p r e c e p t o d e l a o r a c i o n . 

l e s e c h a e n c a r a ó l e s r e p r e n d e p o r q u e h a s t a e n t o n c e s n o h a b í a n 

o r a d o a ú n e n s u n o m b r e . S u a v e y d n l c e r e p r e n s i ó n , c u y o o b j e t o 

e r a n o e l a f l i g i r l e s s i n o e l i n s t r u i r l e s . N o h a b í a n , e n e f e c t o , l o s a p ó -

s t o l e s r e c i b i d o t o d a v í a i n s t r u c c i ó n s u f i c i e n t e a c e r c a d e l m i s t e r i o d e 

l a E n c a r n a c i ó n p a r a l l e g a r á c o m p r e n d e r q u e D i o s n o c o u c c d i a n a -

d a á l o s h o m b r e s s i n o e n v i r t u d d e l o s m é r i t o s y p o r m e d i o d e s n 

H i j o ; h a s t a e n t o n c e s o r a d o h a b í a n l o s a p ó s t o l e s , c o m o l o s d e m á s 

I s r a e l i t a s , p o r l a f é d e l M e s í a s q u e h a b í a d e v e n i r , p e r o s i n h a c e r 

m e n c i ó n e x p r e s a d e q u e E l f u e r a e l m e d i o . L a m i s m a o r a c i o n q u e 

e l S e ñ o r l e s h a b í a e n s e ñ a d o n o c o n t e n i a e s t a m e d i a c i ó n s i r ó d e u n a 

m a n e r a o b s c u r a y e n c e r r a d a e n e s t a s p a l a b r a s : Padre nuestro, 

p o r q u e D i o s n o e s v e r d a d e r a m e n t e n u e s t r o P a d r e s i n o p o r a d o p c i o n 

e n l a p e r s o n a d e J e s u c r i s t o . L n e g o e s t e m i s t e r i o q n e h a s t a e n t o n c e s 

h a b i a n i g n o r a d o d e s c ú b r e s e l o e l S e ñ o r e n el d i a d e h o y d i c i e n d o -

I e s : E n v e r d a d , e n v e r d a d o s d i g o : T o d o c u a n t o p i d á i s á m i P a d r e 

e n m i n o m b r e , o s s e r a d a d o . H a s t a a h o r a n a d a h a b é i s p e d i d o e n 

m i nombre. Pedid, y recibiréis a f í n de que vuestra alegría sea per-

fecta'. 

P u e s b i e n e l r e p r o c h e d e q u e h a b l a m o s y q u e e l S a l v a d o r n o d i -

r i g e á s u s a p ó s t o l e s s i n o e n v u e l t o e n g r a n t e r n u r a , l o s s a n t o s i n t e r -

p r e t e s a s e g u r a n q u e e s á n o s o t r o s s o b r e l o d o á q n i e n e s s e d i r i g i a : 

A c u a n t o s d e n o s o t r o s e n e f e c t o n o p o d r í a d e c i r e l S a l v a d o r c o n 

g r a n v e r d a d : Hasta ahora no habéis orado. S í , a p e s a r d e l p r e c e p t o 

d e l a o r a c i o n , a p e s a r d e s u n e c e s i d a d , d e s u u t i l i d a d , d e s u e f i c a -

c i a , d e s u f a c i l i d a d , d e s u d u l z u r a , l a m a y o r í a d e l o s c r i s t i a n o s n o 

o r a n . ¿ E n q u e c o n s i s t e t a n c u l p a b l e y p e r n i c i o s a n e g l i g e n c i a ? E s o 

e s l o q u e a h o r a e n l a p r e s e n t e m a ñ a n a i n v e s t i g a r e m o s . E n p r i m e r 

l u g a r p a s a r e m o s e n r e v i s t a l o s d o s p r i n c i p a l e s p r e t e x t o s c o n l o s q u e 

n o o r a n p r e t e n d e n e x c u s a r s u c o n d u c t a . P r e t e n d e n , e n p r i m e r l u -

g a r q u e e s i n ú t i l o r a r , p o r q u e D i o s s a b e m e j o r q u e n o s o t r o s l o q u e 

n e c e s i t a m o s ; y e n s e g u n d o l u g a r , d i c e n q u e n o s a b e n o r a r . P e r o 

n o s o t r o s d e m o s t r a r e m o s , e n t e r c e r l u g a r , q u e l a v e r d a d e r a r a z ó n 

p o r q u e n o s e o r a e s p o r q u e n o s e q u i e r e t o m a r l a p e n a d e o r a r . 

I. Xo se ora porque se pretende que es inútil orar, puesto que 

Dios conoce nuestras necesidades mejor que nosotros mismos. — S i 

c i e r t a m e n t e , c o n o c e D i o s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s i n f i n i t a m e n t e m e j o r 

q u e n o s o t r o s m i s m o s . P e r o n o s e p u e d e e n m a n e r a a l g u n a d e d u c i r 

I . Usque modo non petistis quidquam. E x t o t o E v a n g e t i i t e x t u l i q u e t , 

q u o d a p o s t o l i m u l t a p e t i e r i n t a C h r i s t o , n a m J a c o b u s e t J o a n n e s p e r 

m a t r e m p e l i e r u n t p r i m a s s e d e s . M a t t h . x x . D í s c i p u l i a C h r i s t o p e l i e -

r u n t u t e i s a d a u g e r e t fidem. L u c . x v n . i n n o m i n e C h r i s t í e j e c e r u n t 

dasmon ia . L u c . x . C u m e r g o t o t a c t a n t a p o s t u l a v e r i n t , q o o m o d o e i s 

d i c i l u r a C h r i s t o : üsque mode non ¡¡etislis quidquam. Ra t ío e s t , q u i a s í c 

s e r n p e r d e b e m u s a Deo p e t e r e , p e t i t í o n i b u s i n s t a r e , a c a b i l l i s n u n q u a m 

c e s s a r c , a c s i n i h i l e s s e t p e t i t u m a n o h i s , s e d s e m p e r m a g i s a o m a g i s 

p e l e n d u m c s t , q u o a d u s q u e p l e n i t u d i n e m g a u d i i h a b e a m u s , petile el 

uccipidis, ut gaudium vestrum sit pleuum. N o n u n a p a r t e c o n t e n t u s s i t 

h o m o , s e d s a t a g e n d u m e s t a d t o t u m t e n e n d u m , i d e s t i n s t a n t s r e t p e r -

s e v e r a n t e r s e m p e r o r a n d u m (MAKSI, Biblioth. I n d e x c o n c . d o m . 5 . p o s t 

P a s o h a ) . 



o j o s a l c i e l o h a c i a D i o s p a r a q u e le p r o t e j a ? P u e s e s o c o n s i s t e no 

e n q u e n o p u e d a s o r a r s ino en q u e n o c o m p r e n d e s l a s n e c e s i d a d e s 

d e t u a l m a . ¡ Ah I y c u á n b i e n o r a r í a s , si l l e g a s e s á c o m p r e n d e r 

t u s n e c e s i d a d e s e s p i r i t u a l e s lo m i s m o q u e c o n o c e s , l a s m a t e r i a l e s ! 

Dices q u e n o o r a s p o r q u e n o s a b e s o r a r , p o r q u e n o s a b e s q u e de-

c i r a l S e ñ o r I ¿ P e r o n o v e s q u e en t i m i s m o , á tu a l r e d e d o r , todo 

e s o b j e t o d e o r a c i o n ? ¿ N'o t i e n e s q u e d a r g r a c i a s p o r u n a inf in idad 

d e b e n e f i c i o s y o t r o s m u c h o s q u e s o l i c i t a r ? ¿ V o s o t r o s l o s p e c a d o -

r e s n o t e n é i s q u e p e d i r la g r a c i a d e l a c o n v e r s i ó n , la g r a c i a d e que 

D i o s n o o s l l a m e á su t r i b u n a l a n t e s d e h a b e r h e c h o p e n i t e n c i a ? 

V o s o t r o s l o s q u e o s h a b é i s c o n v e r t i d o ú D i o s r e c i e n t e m e n t e ¿ no te-

n e i s q u e p e d i r l a g r a c i a d e n o r e t r o c e d e r en el c a m i n o d e l a s a l v a -

c i ó n , d e n o c a e r d e n u e v o en l a s p a s a d a s c u l p a s y m a l o s h á b i t o s 

a ú n n o d e l t o d o e s l i n g u i d o s ? V o s o t r o s l o s q u e o s c r é e i s firmemente 

i m e n t a d o s en la v i r t u d n o n e c e s i t á i s a c a s o p e d i r la g r a c i a d e des-

c o n f i a r d e v o s o t r o s m i s m o s y l a g r a c i a d e l a p e r s e v e r a n c i a ? Los 

q u e g o z á i s d e l a a b u n d a n c i a y o s h a l l a i s en l a p r o s p e r i d a d ¿ n o le-

n e i s q u e p e d i r la g r a c i a d e n o a f e m i n a r o s ? L o s q u e o s h a l l a i s en la 

a d v e r s i d a d ¿ n o t e n e i s q u e p e d i r el n o a b a t i r o s ? L o s e n f e r m o s ¿ no 

n e c e s i t a n p e d i r p a c i e n c i a p a r a s o p o r t a r s u e n f e r m e d a d ? L o s que 

g o z a n d e b u e n a s a l u d , n o h a n d e p e d i r la g r a c i a d e n o a b u s a r de 

l a m i s m a ? L o s q u e se h a l l a n p o s t e r g a d o s ¿ n o n e c e s i t a n p e d i r va lo r 

p a r a n o s u c u m b i r en l a p r u e b a ? L o s q u e se v e n h o n r a d o s ¿ n o h a n 

d e p e d i r a l c í e l o q u e e s o s h o n o r e s n o s e a n c a u s a d e su c o n d e n a -

c i ó n ? L o s q u e t i e n e n h i j o s ¿ n o h a n d e o r a r p a r a q u e t o d o s e l los 

s e a n f ie les c r i s t i a n o s ? L o s q u e t i e n e n c r i a d o s ¿ n o t i e n e n q u e o r a r 

p a r a q u e s i r v a n á Dios m e j o r q u e á e l l o s ? L o s q u e h a n s u f r i d o la 

p e r d i d a d e u n m i e m b r o d e s u f a m i l i a ¿ n o n e c e s i l a n o r a r p a r a q u e 

Dios a d m i t a su a l m a , l o á n t e s p o s i b l e , en l a m a n s i ó n d e l d e s c a n s o 

e t e r n o ? L o s q u e h a n d a d o a l g ú n e s c á n d a l o ¿ n o t i e n e n q u e o r a r 

p a r a q u e D i o s s ea c o n e l l o s i n d u l g e n t e a s í c o m o c o n a q u e l l o s á 

q u i e n e s s e c a u s ó e l e s c á n d a l o ? T o d o s en fin los q u e p r e t e n d é i s n o 

s a b e r o r a r , p e d i d á Dios q u e o s e n s e ñ e ¡ C u a n t o s m o t i v o s p a r a 

1. Que vues t r a ignoranc ia s ea real ó fingida, s ea h i j a de la sencillez 6 

o r a r ! ¿ Q u i é n f u e r a c a p a z d e e n u m e r a r l o s ? D i f í c i l m e n t e s a b r í a u n o 

por d o n d e c o m e n z a r , p a r a s a b e r q u e es l o q u e h a b í a q u e p e d i r á 

Dios, p a r a s a b e r c o m o e r a p r e c i s o a r r e g l a r s e p a r a e x p o n e r á D i o s 

todas s u s n e c e s i d a d e s ; m a s p r e t e n d e r i g n o r a r q u e es l o q u e h a y 

que d e c i r á D i o s en l a o r a c i ó n , e s f o r j a r s e v o l u n t a r i a m e n t e l a m a s 

g rose ra d e l a s q u i m e r a s *. N o es p o r eso en v e r d a d p o r l o q u e n o 

de mala v o l u n t a d , ped id al A u t o r d e todo b ien q u e la h a g a cesa r en 

vosotros. Decidle c o m o s u s d i s c í p u l o s : Señor e n s e ñ a d n o s á o r a r . Luc . 

xi, I . La o rac ion a t r a e á la g r a c i a ; pero la p r i m e r a d e las g r a c i a s , q u e 

es p u r a m e n t e g r a t u i t a es la q u e nos i nduce ó invi ta á que p i d a m o s las 

demás . Nunca fa l t a á q u i e n la qu i e re r ec ib i r . E s como si d i g e r a m o s la 

llave del tesoro celest ial . Al e m p l e a r l a p u e d e u n o i r y t o m a r d e a l l ¡ 

cuantas r iquezas e s p i r i t u a l e s desee . El d o n d e l a o r a c i o n , e l e s p í r i t u de 

oracion, el gus to de la orac ion son benef ic ios d iv inos q u e se ob t i enen 

pidiéndolos. Todo el s ec re to de los s an tos p a r a s u b i r á los m a s a l t o s 

grados d e perfección ha s ido e l i m p l o r a r l a g r a c i a . De la o rac ion , como 

de todos los d e m á s b i e n e s es d e la que d i j o J e s ú s : Pedid y recibiréis . 
Admirable c o s a ! Los q u e m e n o s neces idad pa rece q u e h a b i a n d e t e n e r 

de o ra r son los q u e p a s a n su v ida en orac ion cast c o n t i n u a . C o l m a d o s 

de divinos favores , s i e n t e n c o n m a y o r viveza la neces idad d e c o n s e r v a r 

esos favores, y la neces idad t a m b i é n d e so l ic i ta r o t ros n u e v o s . Y a q u e -

llos á qu ienes tan útil y necesa r ia ser ia l a orac ion p a r a d e j a r d e s e g u i r 

sumidos en el p e c a d o , ó sangu idec iendo en la t ibieza, s e m u e s t r a n n e -

gligentes respec to á t a n esenc ia l e jerc ic io y p a r a j u s t i f i c a r su a l e j a -

miento de la orac ion ponen por e s c u s a q u e no s a b e n o r a r ! Si no saben 

orar es p o r q u e q u i e r e n igno ra r c o m o se o r a (La L u z e r n e , Expl. de los 
Evang. 5° d o m . d e s p . d e Pase . ) . 

1. La ob jec ion m a s c o m ú n q u e en el m u n d o se pone al s a n t o debe r 

de la oracion, es que no se s a b e q u e decir á Dios c u a n d o u n o se p o n e á 

orar. P u e s bien este p re t ex to ó excusa t o m a o r igen en t r e s d ispos ic iones 

i n j u s t a s ; la p r i m e r a q u e está u n o m u y equ ivocado respec to á la idea 

que t iene f o r m a d a de la o r a c i o n ; la s e g u n d a d e q u o conoce uno á fonde 

sus mi se r i a s y n e c e s i d a d e s ; la t e r ce ra de q u e no a m a u n o b a s t a n t e á 

Dios... C u a n d o se a m a el corazon s a b e m u y bien c o m o ha d e h a c e r p a -

ra h a b l a r y c o n v e r s a r con aque l á qu i en a m a . No t e n d r á q u e p e n s a r 

mucho lo q u e ha d e decir . ¡ " A y l ni a u n podrá expresar todo lo q u e 



se o r a , s i n o p o r q u e s e p r e t e n d e q u e Dios , c o n o c e m e j o r q u e n o s o -

t r o s m i s m o s l o q u e n e c e s i t a m o s . B e s p u e s d e h a b e r o s d e m o s t r a d o 

s i en t e . R e s t a b l e z c a m o s el o r d e n en n u e s t r ó corazon , h e r m a n o s mios , 

p o n g a m o s en él m i s m o á Dios en el s i t ió q u e el m u n d o o c u p a : y e n t o n -

ces n u e s t r o corazon no s e ha l la rá c o m o u n desconoc ido de lan te del 

S e ñ o r . E l desequ i l i b r io d e n u e s t r o s a fec tos es e l q u e n o s bace inúti les 

p a r a la o rac ion : n o s a b e u n o ped i r los b ienes e t e r n o s d e q u e uo gusta , 

no s a b e m e d i t a r las v e r d a d e s q u e a p e n a s conoce, no t i e n e uno nada 

q u e dec i r i Dios d e q u i e n .i p e n a s t i ene no t ic ia , i g n o r a por completo 

como p e d i r l a s g r a c i a s q u e d e s e a , y no s a b e u n o ins i s t i r p a r a a lcan-

z a r la l iber tad d e l a s pa s iones q u e f o r m a n s u e n c a n t o : la o rac ion , en 

u n a p a l a b r a , es el l e n g u a g e del a m o r y no s a b e m o s o r a r p o r q u e no sa -

b e m o s a m a r . — Mas ¿ d e p e n d e a c a s o d e n o s o t r o s m o d i r é i s , e l tener 

gus to p o r l a orac ion 1 i Y c ó m o h e m o s d e o r a r con d i s g u s t o s y er rores 

del e sp í r i tu d e q u i e n no e s u n o d u e ñ o y q u e n o s hace insopor tab le la 

o r a c i o n ? — Si, h e r m a n o s mios , e so d e p e n d e en a b s o l u t o d e vosotros 

m i s m o s , en e l s e n t i d o q u e d e voso t ros d e p e n d e tan solo oí en t regar 

vues t ro corazon i Dios , a m a r l e s o b r e t o d a s l a s cosas y no a m a r nada 

m a s q u e á E l y por EL P o r a h i es p o r d o n d e debe ls e m p e z a r , si quereis 

s a b e r o ra r b i e o . ¿ Habé i s visto a lgún n i ñ o bien nac ido q u e no s e p a que 

d e c i r á su t i e rna y c a r i ñ o s a m a d r e . S i e m p r e l a es tá h a b l a n d o , es una 

conve r sac ión q u e no s a b e d e j a r , q u e j a m a s le c a n s a , no es preciso in-

d i ca r l e lo q u e t i e n e q u e d e c i r l a n i c o m o h a d e decí rse lo . La a m a , he 

ah i el s e c r e t o . ¡ Ah ! h e r m a n o s m i o s , ¿ s a b é i s como n o s v e r í a m o s cor-

t a d o s y p e s a r o s o s ? P u e s b i en c u a n d o no p u d i é r a m o s o r a r , c u a n d o no 

p u d i é r a m o s s e g u i r los i m p u l s o s d e un corazon a m a n t e d e Dios. Que á 

c o n s e c u e n c i a d e u n e r r o r ó d e u n a c o m p a s i ó n m a l e n t e n d i d a se p ro -

h i b a , p o r la a u t o r i d a d l e g í t i m a m e n t e c o n s t i t u i d a , á u n a pe r sona enfer -

m a a l o r a r y la vere í s i n m e d i a t a m e n t e p e s a r o s a ; s e r á p rec i so q u e se 

e s f u e r c e p a r a no h a b l a r con su Dios : en vez d e a l iv ia r la , ese medio no 

consegu i r á s i n o e m p e o r a r l a . Si q u e r e i s r e a l m e n t e q u e se al ivie , dejad 

en l iber tad su p e n s a m i e n t o y los l a t idos d e s u corazon ; su espír i tu 

e n t o n c e s se so laza rá p e n s a n d o en Dios y s u s b o n d a d e s i n f i n i t a s ; s u co-

r azon se a l iv ia rá b a b l a n d o l e con e s a con f i anza i n t i m a , e sas efus iones 

U n n a t u r a l e s del » m o r . (Massil lon a p . L a d e n . El Prxdic. parrog-
d o m . d e s p . d e P a s e . ) . 

lo m a l f u n d a d o d e e s o s d o s p r e t e x t o s q u e p a r a u o o r a r s i r v e n d e 

e x c u s a v o y á e x p o n e r o s l a v e r d a d e r a r a z ó n d e p o r q u e m u c h o s n o 

o r a n . 

UI. JSo se (»'aporque 110 se quiere tomar el trabajo de orar. — 

No h a y c o s a a l g u n a q u e s e a m a s f á c i l en sí n i m a s a g r a d a b l e q u e 

o r a r , p u e s t o q u e o r a r es l e v a n t a r e l c o r a z o n á D i o s p r e s t á n d o l e h o -

rnenage, d á n d o l e g r a c i a s p o r s u s b e n e f i c i o s y p i d i é n d o l o s u s g r a -

c ias . N a d a h a y en e s t o r e p i t o , q u e n o s e a f á c i l , s e n c i l l o y a g r a d a -

ble . Mas e n l a p r a c t i c a v a r i a d e e s p e c i e . D e s p u e s de l p e c a d o d e 

n u e s t r o s p r i m e r o s p a d r e s , t o d o e l b i e n q u e h a c e m o s n o s c u e s t a , 

e x i g e d e n o s o t r o s g r a n d e s e s f u e r z o s : y c o m o á c o n d i c i o n de l s u d o r 

d e n u e s t r o r o s t r o es c o m o p o d e m o s l l e g a r á a l i m e n t a r e l c u e r p o 

p o r m e d i o d e l t r a b a j o , así t a m b i é n c o n e l s u d o r d e l r o s t r o , e n c i e r -

t o m o d o , e s c o m o l o g r a r e m o s a l i m e n t a r e l a l m a p o r m e d i o d e la 

o r a c i o n . H ó a h í p o r q u e l a v e r d a d e r a c a u s a d e q u e m u c h o s n o o r e n , 

r ep i lo , es p o r q u e n o q u i e r e n t o m a r s e e l t r a b a j o d e o r a r . P o r q u e 

p a r a o r a r , h a y q n e h a c e r e f e c t i v a m e n t e , l a s m a s d e l a s v e c e s , g r a n -

des e s f u e r z o s . N o q u i e r o h a b l a r o s en e s t a t a r d e m a s q u e d e d o s d e 

l a s c l a s e s d e d i c h o s e s f u e r z o s , l o s d o s p r i n c i p a l e s ; e s f u e r z o s d e la 

i m a g i n a c i ó n e s f u e r z o s d e l a v o l u n t a d . 

E s f u e r z o s d e l a i m a g i n a c i ó n . P a r a o r a r e s p r e c i s o l i j a r s e en l o 

q u e s e d i c e ; y p a r a fijarse e n l o q u e se d i c e , es p r e c i s o c u i d a r q u e 

l a i m a g i n a c i ó n n o n o s r e p r e s e n t e t o d a c l a s e d e i m á g e n e s y p e n s a -

m i e n t o s e x t r a ñ o s á l a o r a c i o n , y p o r lo t a n t o r e c h a z a r l o s c u a n d o 

se n o s p r e s e n t e n . P u e s b i e n p a r a r e g u l a r l a i m a g i n a c i ó n y e n c a u -

z a r l a , p a r a p o d e r d i s p o n e r d e e l l a á n u e s t r o a n t o j o é i m p e d i r l e q u e 

n o s d i s t r a í g a s e n e c e s i t a e m p l e a r u n t r a b a j o t a n l a r g o c o m o p e s a d o 

y di f ic i l p u e s t o q u e o r d i n a r i a m e n t e d u r a t o d a la v i d a . A ú n a q u e l l a s 

p e r s o n a s q u e v i v e n en e l r e c o g i m i e n t o t i e n e n q u e l u c h a r c o n s t a n -

t e m e n t e p a r a d o m i n a r su i m a g i n a c i ó n á la q u e S a n F r a n c i s c o d e 

Sa les l l a m a c o n m u c h a r a z ó n l a « l o c a d e l a c a s a . » 

I .o m i s m o e n e f e c t o q u e u n a p e r s o n a l o c a , s e e s c a p a á c a d a p a s o 

d e su h o g a r y c o n m i l t r a b a j o s se l l e g a o c o n s i g u e r e d u c i r l a ; a s i 

t a m b i é n l a i m a g i n a c i ó n s i e m p r e s e h a H a d i s p u e s t a á d i v a g a r y t a n 



so lo á f u e r z a d e v i g i l a n c i a s o b r e sí m i s m o se la c o n t i e n e ó e n c a u z a . 

S i l a s p e r s o n a s q u e v iven l e j o s del m u n d o t i e n e n q u e h a c e r g r a n d e s 

e s f u e r z o s p a r a i m p e d i r q u e su i m a g i n a c i ó n l e s d i s t r a i g a en su o r a -

c i o n , c u a n t o m a y o r e s n o l o s h a b r a n d e h a c e r l a s q u e se h a l l a n e n -

g o l f a d a s e n los n e g o c i o s s e c u l a r e s y p r e o c u p a c i o n e s d e l s ig lo . 

P u e s b i en ¿ q u é s u c e d o ? Q u e m u c h a s d e e s a s p e r s o n a s q u e v i v e n en 

e l m u n d o , n o q u e r i e n d o h a c e r e s o s e s f u e r z o s a b a n d o n a n b i e n p ron -

t o el e j e r c i c i o d e l a o r a c i o n . P o r q u e la o r a c i o n m a l h e c h a n o es en 

si m a s q u e u n peso s i n c o m p e n s a c i ó n a l g u n a y a h í t e n e i s p o r q u e 

d e j a n l a o r a c i o n . Así e s q u e l e s o í m o s d e c i r q u e si n o o r a n , es p o r -

q u e n o es n e c e s a r i o o r a r , p u e s t o q u e D i o s c o n o c e t o d a s n u e s t r a s 

n e c e s i d a d e s , 6 b i e n q u e n o o r a n p o r q u e n o s a b e n o r a r ; p e r o l a ver-

d a d e s q u e n o q u i e r e n l o m a r s e e l t r a b a j o d e o r a r ' . 

4 . Causa; et r e m e d í a d í s l r a o t í o n u m in o r a n d o . — Si m e q u í s interro-

ga re t , a u d i t o r e s , q u i d f a c i l l i m u m u n a q u e d i f l i c i l l imum s i t in exercitiis 

s p i r i t u a l i b u s , r e s p o n d e r e m absque m o r a e t d i c e r e m : O r a r e : fac i l l imum 

i n q u a m , o r a r e ; d i f l i c i l l imum devo t e e t a t t e n t e o ra re . P r i m u m , faciie, 

ni fallor, p a t c t ; qu ia o r a r e n i h i l ad imi t h o m i n i , nisi p a r u m tempor i s . 

C u t e r a b o n a ope ra a u t ca rn i a d v e r s a n t u r , u t j e j u n i u m , s o b r í e t a s , cas t i -

t a s , pa t i en t i a , v igi l ia , e l e . , a u t sp i r i tu i , u t h u m i l i t a s , m a n s u e t u d o , etc., 

au t bon i s ex te rn i s , u t e l eemosyna , hosp i t a l i l a s , e t c . Nihil h o r u m olfen-

di t o ra t io . Quid en i ra fac i l ius , q u a m pe te re a i i q u i d a D e o ? Denique, 

i p s u m op ta re co ram Deo e3t o ra re . A l t e r u m p o r r o o s t e n d e r e p o s s u m . 

P r i m o , ex S . B e r n a r d o , q u i a l i quaodo i t e r fac iens c u m a l iquo comité 

p e r occas ionem c o n q u c s t u s e s t de co rd i s i n s t a b i t i t a t e Ínter o r a n d u m . 

C o m e s vero t c m e r e d e se p r a a u m e n s , n ih i l se e j o s m o d i pa t i a s se reba t . 

B e r n a r d u s i t aque u t t e m e r i t a t i s e u m convincere t , s p o n d e t illi e q u u m 

s u u m , si domin icam o r a t i o n e m a b s q u e o m n i d i s t r ac t i one p e r c u r r e r e t ; 

modo ve r i t a t em i n d i c a r e t . Acccp ta cond i t ione s c c c d i t a l t e r la¡ t issimus, 

e t q u a s i j a m t r i u m p h a n s , sed ecce vix o ra t ionem inchoa t , et i l l ico su -

b r e p i t e i cogi ta t io t a l i s : N u m e t s e l l a m equo esset a d d i t u r u s B e r n a r -

d u s ? Atque ¡ta quod e r a t exponens , t e m e r i t a t e m s u a m a r g u i t . Accedit 

a b b a s Agatho, q u i d i c e b a t , null l sp i r i t ua l i um a c t i o n u m p l u s inesse l a -

bo r i s , q u a m p r a c a t i o n i , q u i a d u m illi i n l e n d i m u s , m a l i g D u s s p i r i t u s s e 

p l u r i m u m uob i s i n f e s t u m r edd i t . [ l aque , d u m o r a m u s , p e r p e t u o in a r -

Los e s f u e r z o s q u e h a y q u e h a c e r s o b r e l a v o l u n t a d , p a r a o r a r , 

son a ú n m a s c o s t o s o s y d i f í c i l e s q u e l o s q u e s e h a c e n s o b r e l a i m a -

g i n a c i ó n . P o r q u e si es n e c e s a r i o o r a r p a r a v i v i r b i e n , e s d é c i r p a r a 

o b s e r v a r u n a c o n d u c t a c r i s t i a n a , p r e c i s o e s t a m b i é n v iv i r c r i s t i a n a -

m e n t e p a r a p o d e r o r a r . D e a h i p r o c e d e q u e m i e n t r a s se o b s e r v a 

u n a v ida c o m p l e t a m e n t e c r i s t i a n a se e s a s i d u o en l a o r a c i o n ; p e r o 

c u a n t o m a s s e r e l a j a u n o , m e n o s o r a ; y en el m i s m o m o m e n t o en 

q u e se r o m p e p o r c o m p l e t o c o n l a p r á c t i c a d e l o s d e b e r e s d e c r i s -

mis s ta re , si benc o r a r e v o l u m u s , d e b e m u s , ac s i e u t H e b r a m u r u m Je-

rosolym® r e p a r a n t e s , u n a m a n u t e n e b a n t g l a d i u m , a l t e ra f ac ieban t 

opus. II. B s d r . :v. Síc nob í s d u m o r a m u s , i n t e r im p u g n a n d u m c o n t r a 

occurrentes d i s t r ac t i ones . Quod u t faci l ius i i n p e t r e m u s , d i s t r a c t i o n u m 

causas v i d e a m u s . — 1» E x u r g u n t d i s t r ac t iones in ora t ione , ex p r a c e -

den t ibus d i s t r ac l ion ibus , c u m a negol i i s s e c u l a r i b u s i m m e d i a l e ad ora-

tionem t r a n s i m u s s i n e p r e v i a p r a p a r a t i o n e ; t u n e en im nihil m i r u m si 

cogitat iones illa; t e m p o r a l e s nobis a d h u c inha i rean t , q u e m a d m o d u m 

recedentem a m a r i s e n t i r e a d h u c s t r e p i t u r a m a r i s in a u r i b u s . Reme-

dium p r e b e t Ecc les i a s t i cus , c . x v m , c u m a i t : Ante orationem prxpara 
animamluam. — 2» E x u r g u n t ex o c c u p a t i o n i b u s e t c u r i s r a m i l i a r i b u s 

quibus quo l id i e d e t i n e m u r . . . R e m e d i u m d a t a b b a s J o a n n e s , in Collat. 

P a t r u m c u m a i t : « Quales in o ra t ione invenir i v o l u m u s , t a l es ex t ra 

orat ionem esse d e b e m u s . » — 3* Ex a l fec t ibus i n o r d i n a t i s e r g a c rea tu -

r a s : Ubi enim est thesaurus luus, ibi est el cor tuum, e l ubi e s t cor t u u m , 

ibi et cogi ta t io t u a . Uti c a n i s q u e m lac tas t i s e m p e r te i n s e q u i t u r , et 

d i fücul ler a b i g i t u r , i t a res a m a t a . R e m e d i u m est e x c u t c r c e j u s m o d i 

amorem et o d i u m e j u s conc ipcre , adeoque c a n e m bacu l i s ab ige re , et 

cor in Dco t lgere . — 4° Ex corpor i s i n d i s p o s i t i o n e . « P ingu i s c n i m v e n -

ter non g ign i t s e n s u m t e n u e m , » u t s c r i b i t S . Die rony . ep . 2. ad nepo t . . . 

R e m e d i u m es t sob r i e t a s . — 5 o Ex loci i n c o m m o d i t a t e , dilBcilis e n i m es t 

collectio in locis pub l i c i s . . . R e m e d i u m es t , qu-nrere l ocum ora t ioni so -

l i lar ium, j u x t a id M a t t h . v i : Tu autem cum oraceris, intra in cubiculum 
tuum, el clauso super teostio, ora Palrem tuum in abscondilo. — 0° Ex 

h u m a n a f r ag i l i t a t e . . . R e m o d i u m e s t , v ig i l a re . . . — 7° Ex d i a b o l o . . . Re-

m e d i u m es t m u n d a r e consc i en l i am a p rav i s inc l ina t ion ibus (EARER, 

Op. conc. d o m . 5 pos t P a s c h a , conc . 7 ) . 
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t i a n o , n o s e v u e l v e á o r a r m a s . C o n s i d e r a d á l o s n i ñ o s ¿ n o o r a n 

a c a s o c o n j ú b i l o y a l e g r í a ? p u e s e s t o c o n s i s t e e n q u e s o n i n o c e n -

tes , c o m o á n g e l e s . V e d á l a s p e r s o n a s s i n c e r a m e n t e c r i s t i a n a s : ¿ n o 

es a c a s o c o n a l g o d e p a s i ó n q u e m u l t i p l i c a n s u s o r a c i o n e s ? p o r q u e 

d e s e a n c u m p l i r v i v a m e n t e l o q u e á D i o s p i d e n q u e l e s a y u d e á h a -

c e r . C o n s i d e r a d p o r el c o n t r a r i o á los c r i s t i a n o s l i b i o s y r e l a j a d o s , 

c a d a d i a o r a n m e n o s p o r q u e c a d a d i a s e d e j a n a r r a s t r a r á u n a v i d a 

m e n o s c r i s t i a n a . E n l in v e d á l o s q u e n o s o n y a c r i s t i a n o s p o r s u s 

o b r a s ; n o o r a n , p o r q u e y a 110 q u i e r e n v i v i r b i e n . N o o r a n p o r q u e l a 

o r a c i o n c o n d e n a s u s a c t o s . N o o r a n p o r q u e l a o r a c i o n l e s r e c u e r d a 

s u s d e b e r e s y d e s e a n o l v i d a r l o s p a r a h a l l a r s e m a s d i s p u e s t o s á n o 

c u m p l i r l o s ¿ C o m ó e n e f e c t o p o d r í a e l v i n d i c a t i v o d i r i g i r s e á Dios 

d i c i e n d o : Perdónanos nuestras deudas así comó nosotros perdo-

namos á nuestros deudores é l q u e m a n t i e n e y m e d i t a en su c o r a -

z o n l a v e n g a n z a c o n t r a s u s e n e m i g o s ? C o m o el v o l u p t u o s o s e h a d e 

a t r e v e r á d e c i r á D i o s ; No « o s deges caer en la tentacionl ¿ c u a n d o 

é l b u s c a t o d a s l a s o c a s i o n e s y d e s e a a b r a s a r s e en l a s m i s m a s ? 

¿ C o m ó e l b l a s f e m o , e l s o b e r b i o , p o d r i a n d e c i r á D i o s : Santificado 

sea el tu nombre ? c u a n d o n o q u i e r e n los s u s o d i c h o s i m p o n e r s e v e -

j a c i ó n a l g u n a p a r a m o r t i f i c a r s u s v i o l e n c i a s ? ¿ C ó m o p o d r á d e c i r 

e l a v a r o : El pan nuestro cuotidiano dánosle hoy ? é l q u e c a d a d i a 

t r n e c a , p o r l a d u r e z a d e s u c o r a z o n y s u s u s u r a s e l p a n d e los d e s -

g r a c i a d o s p a r a e n g r o s a r s u s i n ú t i l e s t e s o r o s . ¿ C o m ó l o s p e c a d o r e s 

s e a n l o q u e s e a n p o d r a n d e c i r a l S e ñ o r : P a d r e n u e s t r o q u e e s t a s en 

l o s c i e l o s hágase tu voluntad así en la tierra como en el cielo? ellos 

q u e t r a t a n á D i o s n o c o m o á u n P a d r e s i n o c o m o á e n e m i g o , y q u e , 

b u r l á n d o s e d é l a v o l u n t a d d i v i n a , n o d e s e a n m a s s i n o h a c e r l a s u y a 

p r o p i a . Q u e d i g a n d e s p u e s d e e s t o , q u e n o o r a n , p o r q u e D i o s y a 

c o n o c e s u s n e c e s i d a d e s , ó p o i q u e n o s a b e n o r a r : e s e v i d e n t e q u e 

s i n o o r a n e s p o r q u e n o q u i e r e n o a r n o q u i e r e n p o r q u e n o q u i e r e n 

v i v i r b i e n , e s d e c i r p o r q u e n o q u i e r e n v i v i r c r i s t i a n a m e n t e . 

Conclusión. — N o n o s h a g a m o s i l u s i o n e s p a g á n d o n o s d e p a l a -

b r a s h u e c a s , v a c í a s d e s e n t i d o , ni r e s p e c t o d e l o s d e m á s , n i r e s p e c t o 

d e n o s o t r o s m i s m o s . E l S a l v a d o r h a h e c h o d e l a o r a c i o n u n m a n -

d a m i e n t o q u e c o n c i e r n e á t o d o s los h o m b r e s ; t o d o s l o s h o m b r e s 

p o r lo t a n t o e s t á n o b l i g a d o s á o r a r . N o d e c i r p u e s q u e n o t e n e i s 

neces idad d e o r a r , p o r q u e D i o s c o n o c e y a v u e s t r a s n e c e s i d a d e s s i n 

que s e l a s e s p o n g a i s . D i o s o s m a n d a q u e o r e i e s ; e s el S e ñ o r ; o b e -

d e c e d l e p u e s y o r a d . P o r l o m i s m o q u e D i o s m a n d a á t o d o s l o s 

h o m b r e s q u e o r e n , t o d o s e l l o s p u e d e u n o o r a r , p o r q u e D i o s n u n c a 

m a n d a l o i m p o s i b l e . N o d i g á i s p u e s q u e n o o r á i s , p o r q u e n o s a b é i s 

o r a r . P a r a s a b e r o r a r , n o e s p r e c i s o s a b e r m a s s i n o q u e t i e n e u n o 

n e c e s i d a d e s á q u e p o r sí m i s m o n o p u e d e d a r s o l u c i ó n . ¿ Y q u i e n 

i gno ra q u e h a y u n a p o r c i ó n d e n e c e s i d a d e s d e e s t a n a t u r a l e z a , 

qu i en no s a b e q u e d e s e a m u c h a s c o s a s q u e n o p u e d e p r o c u r a r s e 

d e p o r sí ? O r e m o s p u e s , h e r m a n o s m i o s , p u e s t o q u e a s í s e n o s 

m a n d a ; o r e m o s p u e s p u e s t o q u e s a b e m o s m u y h ien q u e e s l o q u e 

t e n e m o s q u e p e d i r á D i o s . Y p u e s t o q u e c o n o c e m o s e l d e b e r d e l a 

o r a c i o n y el m o d o d e h a c e r l a , e s f o r c é m o n o s p o r c u m p l i r b i en c o n 

e l lo , h a c i é n d o n o s d u e ñ o s d e n u e s t r a i m a g i n a c i ó n p a r a q u e n o n o s 

d i s t r a i g a en la o r a c i o n , y s o m e t i e n d o n u e s t r a v o l u n t a d á l a l ey d e 

Dios p a r a q u e n o n o s i m p i d a p e d i r l e p r e c i s a m e n t e e l c u m p l i m i e n t o 

d e esa m i s m a v o l u n t a d . Si o r e m o s , a m a d o s m i o s , a f í n p o r u n l a d o 

q u e J e s u c r i s t o n o n o s r e p r o c h e el n o h a b e r l e p e d i d o n a d a , c u a n d o 

n o s h a b i a p r o m e t i d o c o n c e d e r n o s c u a n t o le p i d i é r e m o s ; y a f í n p o r 

o t r a p a r t e q u e a l o b t e n e r lo q u e le p i d i é r a m o s , n u e s t r o j u b i l o s e a 

l leno y p e r f e c t o ' , s i n o en e s t e m u n d o , d o n d e n o h a y f e l i c i d a d c o m -

1. Quodnani ¡l iad g a u d i u m p l e n u m . quod e c q u i t u r o ra t ionem ? Resp . 

pr imo, e s se g a u d i u m h u j o s v i t e , q u o d s e q u i t u r rei i m p e t r a t i o n e m . 

Dícitur a n t e m p l e u u m , p r i m o , q u i a m a g n u m . Magna g ra t i a e s t , i m p e -

t r a s e pos tú la la a r e g e ; m u l t o v e r o m a x i m a e x a u d i t u m esse a D e o , 

hoc en ím h o m i n i d e n u n t i a t Deí benevo i en t i am et f a v o r e m . S e c u n d o , 

qu ia ad m á x i m u m illud g a u d i u m a l t e rna fel ici tat is d i r i g í t u r et d i r íg i t 

ípsum h o m í u e m . G r a t i a en im et c a l e r a Dci d o n a g r a d u s s u n t ad vi-

tara a t e r n a m . T e r t i o , qu ia p e r f e c t u m , u t p o t e n o n o m n i n o g r a t u i t o , sed 

quodam m é r i t o o b t e n t u m . G r a t i o en ím non s o l u m i m p e t r a t o r i a , sed 

etiara mer i to r ia es t . Quod o m n i n o g ra t i s d a t u r , non t a m s u a v i t e r et h í -

lariter acc ip i tu r , q u a m q u o d p ropr io s t u d i o , i n d u s t r i a e t l abo re p a r a -



p í e l a a l m e n o s c i e r t a m e n l e e n e l o t r o , d o n d e p o s e e r e m o s l o d o s l o s 

b i e n e s p o s e y e n d o a l m i s m o A u t o r d e t o d o s l o s b i e n e s , d e t o d a f e l i -

c i d a d y d e t o d o j ú b i l o . A m e n . 

t u r . C e r v u s a Ten a t o r e t u o c a p t u s n o n t e i t a r e c r c a t , a t q u e i s , q u e m tu 

i p s e j a c u l o c o n l ì x i s t i . Hoo e r g o p e r f e c t u m s a n c t i s g a u d i u m p a r i t : cce-

l u m p r o m e r u i s s e . I n M a j o r i c a e t M i n o r i c a i n s u l i s H i s p o n i ® a d j a c e n t í -

b u s , s c r i b u n t o l i m l i b e r o s a t e n e r i s a s s u e f a c t o s u t p a n e r a a p a r e n t i b u s 

n o n p r i u s o b t i n e r e n t , q u a m t u n d a e u m d e j i c e r e n t e p a l o ; i n d e q u e f a c -

t u m e s s e u t p e r i t i s s i m i f u n d i b u l a r a e t r o b u s t i v i r i e v a d e r e n t . V o l u i l 

e t i a m D e u s u t i b o n a s u p e r n a p r e c i b u s i m p e l r a r e m u s , a t q u e i t a f u n d a 

q u a s i d e j i c e r e m u s d e ccelo ; q u i a h o c n o b i s m a j o r e m g l o r i a m , m a j u s 

q u o q u e g a u d i u m p a r i c t s u o t e m p o r e . E a d e m ex c a u s a s t a t u i i , n t a d u l t i 

c ce lum n o n s o l o b a s r e d i t a t i s t i t u l o , u t i n f a n t e s , a d c o q u e ex d o n o m e r o , 

s e d e t i a m e x j u s t i t i a m e r i t i s s u i s a c q u i r e r e n t (FABEB, Op. conc. d o r a . 5 . 

p o s t P a s c h a , c o n c . 9 , n . 3 ) . — Pedid y recibiréis afin de que vuestro ¡ubilo ó 

alegría tenga debido cumplimiento. E l j ú b i l o q u e l e s p r o m e t e e u e s t e p a s a g e 

n o e s j ú b i l o ó a l e g r í a s e n s i b l e : e s u n j ú b i l o en l a f é , en l a c r u z , c o m o el 

q u e J e s u s e x p e r i m e n t a b a , quien subió d ta cruz proponiéndose un gran 

júbilo. H e b r . x u , 2 . ¿ Q u e j u b i l o p o d i a s e r e s t e s i n o e l d e g l o r i f i c a r á s u 

P a d r e , d a r g u s t o á s u a m o r s a l v a n d o á. l o s h o m b r e s ? D e e s t e m o d o es 

c o m o d e b e m o s a p r e n d e r á e m p l e a r n u e s t r o j ú b i l o t o d o en g l o r i f i c a r l e 

c o n lo q u e g o z a r e m o s en los s u f r i m i e n t o s ; e s t o f u é lo q u e i n s p i r ó á los 

a p o s t e l e s e l j ú b i l o y a l e g r í a q u e e x p e r i m e n t a r o n al s e r a z o t a d o s e n n o m -

b r e d e J e s u c r i s t o , A c t . v , 4 1 . E n t o n c e s l l e g a r o n á c o n o c e r l o q u e u n o r e c i b e 

v i o q u e d e b e p e d i r e n n o m b r e d e J e s u c r i s t o , q u e e s a p r e n d e r á g l o r i f i -

c a r s e ¡ á a l e g r a r s o e n l o q u e u n o s u f r e p o r J e s u s . L a p a c i e n c i a e s e l s o l o me-

dio d e a p r e n d e r n o s o l o á s u f r i r s í n m u r m u r a r , s i n o t a m b i é n á r e g o c i j a r s e 

d e los s u f r i m i e n t o s q u e D i o s e n v i a . B a s a r u n o s u o r a c i o n e n la p a c i e n -

cia e s u n i r s e á l a c r u z d e J e s u c r i s t o , en el m e d i o m e j o r p a r a o r a r e n 

s u n o m b r e , y p o r e n d e p a r a o b t e n e r l o todo . ( B o s s u e t , Medita sobre los 

Evang. 2° p . 3« d i a . ) . 

Q U I N T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

CUARTO DISCURSO 

De la ven ida d e Jesús a e s t e m u n d o y de su v u e l t a al P a d r e . 

1. Bienes que nos h a p rocurado ia v e n i d a de Jesús . — II. Beneficios que ooe 

lia p rocurado su vue l t a el P a d r e . 

E n v í s p e r a s d e d e j a r á s u s a p o s t ó l e s , e l d i v i n o S a l v a d o r , c o n o b -

j e t o d e c o n s o l a r l e s , i n v í t a l e s á p e d i r á D i o s s u P a d r e t o d o c u a n l o 

n e c e s i t e n y l e s j u r a q u e , s i e n s u n o m b r e p i d i e r e n l o a l c a n z a r a n . 

D e s p u e s a ñ a d e q u e p r o n t o l e s h a b l a r á c l a r a m e n t e d e e s e P a d r e t a n 

b u e n o , q u e l e s a m a p o r q u e e l l o s h a n a m a d o á E l q u e e s s u l l i j o y 

h a n c r e í d o e n E l T e r m i n a e n l i n d i c i e n d o : He salido demi Padre 

i. Os he dicho todo esto en parabalas. Mas ya llega la liora en que no os 

hablaré por medio de figuras, sino que os anunciaré de un modo claro lo 

que (¡ mi Padre concierne. C e r c a n o s e h a l l a b a y a el t i e m p o en q u e J e s u -

c r i s t o n o d e b i a h a b l a r m a s p o r m e d i o d e p a r á b o l a s . T r e s d i o s d e s p u e s -

d e e s t e d i s c u r s o , la t a r d e d e s u r e s u r r e c c i ó n , c o m u n i c ó á s u s a p o s t o l e s , 

con el E s p í r i t u S a n t o l a i n t e l i g e n c i a d e l a s S a n t a s E s c r i t u r a s . D u r a n t e 

los c u a r e n t a d i a s q u e c o n e l los e s t u v o , n o d i j o n i u n i n s t a n t e d e r e v e l a r -

l e s en t é r m i n o s c l a r o s y p r e c i s o s t o d o c u a n t o á s u P a d r e c o n v e n i a . E n -

l in d e s p u e s d e h a b e r d e s c e n d i d o s o b r e l o s a p o s t o l e s el E s p í r i t u S a n t o , 

t r a n s f o r m a d o s e s t o s en o t r o s h o m b r e s , h a l l á r o n s e p l e n a m e n t e i n s t r u i -

d o s a c e r c a d e l a s v e r d a d e s t o d a s q u e d e b i a n i r i p r e d i c a r p o r t o d a l a 

t i e r r a . De e s t e m o d o l a d i v i n a s a b i d u r í a i b a p o r g r a d o s s a c á n d o l e s d e l 

e s t a d o d e i g n o r a n c i a e n q u e y a c í a n p a r a d a r l e s el t a l e n t o , l a c i e n c i a , e l 

s a b e r , e l g e n i o q u e h a b i a d e a d m i r a r i l a s n a c i o n e s , c o n f u n d i r á l o s 

filosofes, c o n v e r t i r a l u n i v e r s o . Q u e á t r a v o s l a s n u b e s q u e a u n e n t o n c e s 

c u b r í a n l a a u r o r a d e l C r i s t i a n i s m o , n o d e s c u b r i e s e n los a p o s t o l e s s i n o 

d é b i l m e n t e l a l uz q u e c o m e n z a b a á s a l i r ; q u o en l a s p a l a b r a s e n i g m a 

t i c a s e m p l e a d a s p o r s u d i v i n o M a e s t r o , n o c o m p r e n d i e s e n t o d o el s e n -



d e e l l o q u e s ea i n ú t i l l a o rac ion y s u p e r f l u a . ¿ A c a s o N u e s t r o Se -

ñ o r , en quien iodos los tesoros de la sabiduría y de la ciencia se 

hallan encerrados, en quien toda la plenitud de la Divinidad ha-

bita corporalmenteignoraba l a n e c e s i d a d d e los c i e g o s , d e los 

s o r d o s , d e los m u d o s , co jo s , p a r a l í t i c o s , p o s e í d o s , y d e t o d o s los 

e n f e r m o s ó v a l e t u d i n a r i o s q u e le p r e s e n t a b a n p a r a s e r c u r a d o s y 

v e r s e l i b r e s d e s u m a l ? S i n e m b a r g o J e s ú s a g u a r d a b a q u e le p r e -

s e n t a s e n l o s e n f e r m o s ; p r e g u n t a b a á l o s q u e e s t a b a n e n d i spos ic ión 

d e p o d e r c o n t e s t a r y les p r e g u n t a b a q u e d e s e a b a n d e é l . ¿ Y p o r q u é 

o b r a b a así s ino p a r a d a r n o s á e n t e n d e r l a n e c e s i d a d en q u e e s t a -

m o s d e e s p o n e r p o r n o s o t r o s m i s m o s á D i o s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s 

en l a o r a c i o n y p e d i r l e l o q u e n o s e s n e c e s a r i o ? E n l a s u b l i m e o r a -

c ion q u e E l m i s m o n o s e n s e ñ ó y q u e p o r e l l o h a r e c i b i d o e l n o m -

b r e d e O r a c i o n d o m i n i c a l ¿ n o e s p r e s a d e t a l l a d a m e n t e l o s d i v e r s o s 

b e n e f i c i o s y d i f e r e n t e s g r a c i a s q u e d e b e m o s p e d i r ? ¿ Si s e n o s p u -

d i e s e d i s p e n s a r d e o r a r p o r q u é D i o s c o n o c e n u e s t r a s n e c e s i d a d e s 

a c a s o n o s h u b i e s e el S a l v a d o r o r d e n a d o o r a r d e e s e m o d o ? ¿ N o se 

r e t i r a b a El m i s m o m u c h a s veces d u r a n t e l a n o c h e a l m o n t e p a r a 

o r a r ? Y en s u s o r a c i o n e s ¿ n o p e d i a á su P a d r e d i s t i n t a m e n t e l a s 

c o s a s q u e n e c e s i t a b a p a r a s i , b i en p a r a s u s d i s c í p u l o s , b i en p a r a 

a q u e l l o s p o r q u i e n e s s e i n t e r e s a b a ? ¿ V i v a m e n t e e m o c i o n a d o , n o 

p e d i a á D i o s s u P a d r e q u e devo lv i e se á L á z a r o la v i d a s ? ¿ P a r a 

s u s d i s c í p u l o s n o le p e d í a q u e l e s g u a r d a s e d e t o d o m a l y l e s s a n t i -

ficase 3 ? ¿ N o l e p e d i a t a m b i é n p a r a e l l o s q u e j u n t o s n o f o r m a s e n 

m a s q u e u n s o l o t o d o c o n el P a d r e y e l H i j o y q u e l e s c o l o c a s e d o n -

d e E l m i s m o e s t u v i e s e , e s t o es en e l c í e lo , a f i n d e q u e f u e s e n t es t i -

g o s f e l i c í s i m o s d e su g l o r i a * ? ¿ E n c u a n t o á s í m i s m o n o p e d í a p a -

r a sí q u e a p a r t a s e d e s u s l a b i o s e l cá l i z d e a m a r g u r a si p o s i b l e e r a ' ? 

H é a h í p u e s d e q u e m o d o J e s u c r i s t o , n u e s t r o m o d e l o y M a e s t r o á 

u n p r o p i o t i e m p o , n o s d i ó á e n t e n d e r c o n su e j e m p l o q u e n o h e m o s , 

d e p o n e r p o r e x c u s a d e q u e Dios c o n o c e t o d a s n u e s t r a s n e c e s i d a d e s , 

1. Coloss. II, 3 y 9 . - 2. J o a . . x i , 38 y 41. _ 3. J o a n , xvn , 15 v 17. 
4 . Joan , xvn , 21 y 24. _ 3 . j o a n . x v l l j ) y 5 . _ 6 . , . n c . s s ü > 4 2 . 

p a r a d i s p e n s a r n o s d e p e d i r l e su a u x i l i o y a s i s t e n c i a ; h é a h í c o m o 

n o s dá á e n t e n d e r q u e e s p r e c i s o , p o r e l c o n t r a r i o , i n v o c a r l e en t o -

das n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . 

T a l e s l a v o l u n t a d d e D i o s ; e s d e c i r q u e g e n e r a l m e n t e n o n o s c o n -

cede s u s g r a c i a s s i n o s e l a s p e d i m o s . « S e ñ o r d e s u s d o n e s , n o n o s 

los d e b e ; l i b r e es p u e s , d e c o n c e d é r n o s l o s ó n o p o n i e n d o e n s u 

consecuc ión l a s c o n d i c i o n e s q u e le p a r e c e n b i e n . N o t e n e m o s d e r e -

cho á e x i g i r s e l o s : n o p o d e m o s p o r t a n t o q u e j a r n o s d e l p r e c i o q u e 

á los m i s m o s i m p o n e . ¿ Y n o v a l e n a l m e n o s l a p e n a d e s e r p e d i -

d o s ? H a c e c o n n o s o t r o s u n p a c t o d e l q u e s a l i m o s g a n a n c i o s o s : Pe-

did y recibiréis. I n v o c á r n o s l e y n o s e s c u c h a . L e p r e s e n t a m o s a lgu_ 

ñ a s o r a c i o n e s : h é a h i n u e s t r a o b l i g a c i ó n ; e s p a r c e s o b r e n o s o t r o s 

los m a s a b u n d a n t e s b e n e f i c i o s : h é a h í s u c o m p r o m i s o ' . » 

« Mas n o t e n e m o s n e c e s i d a d d e a c u d i r á l a o m n i p o t e n c i a d e D i o s 

p a r a j u s t i f i c a r s u p r e c e p t o . L a u t i l i d a d d e la o r a c i o n n o es u n m i s -

t e r io . A ú n c u a n d o la f é n o n o s d e s c u b r i e s e s u s v e n t a j a s n u e s t r a r a -

zón b a s t a r í a p a r a d a r n o s l a s á c o n o c e r . L a o r a c i o n n o s a c e r c a á 

Dios , n o s p o n e e n r e l a c i o n e s c o n E l , n o s r e c u e r d a s u s a l u d a b l e 

p e n s a m i e n t o , n o s h a c e p e n s a r en s u g r a n d e z a y e n n u e s t r a d e p e n -

denc ia , e n s u b o n d a d y e n n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . L a o r a c i o n e s u n 

v incu lo c o m ú n . E s la q u e u n e la I g l e s i a d e la t i e r r a c o n l a d e l c i e -

lo ; y a ú n e n la m i s m a I g l e s i a m i l i t a n t e l a o r a c i o n e s e l v i n c u l o q u e 

une e n t r e sí á l o s fieles t o d o s . E s la o r a c i o n e l m e d i o d e s u c o m u -

n i ó n y s e ñ a l d e s u u n i d a d . E n l a o r a c i o n h a c e m o s p r o f e s i ó n d e f é , 

r e a n i m a m o s n u e s t r a e s p e r a n z a , e m e n d a m o s n u e s t r a c a r i d a d , e x -

p r e s a m o s l a h u m i l d a d y n o s e x c i t a m o s á la p a c i e n c i a . L a o r a c i o n 

es á u n m i s m o t i e m p o la p r a c t i c a y e l s o s t e n d e l a s c r i s t i a n a s v i r -

t udes . L a s e j e r c i t a y a l i m e n t a . G r a c i a s , g r a c i a s i n f i n i t a s á e s e D i o s 

t a n b u e n o , q u e s e h a d i g n a d o h a c e r d e l a o r a c i o n , q u e t a n ú t i l n o s 

es , u n a o b l i g a c i ó n n a r a n o s o t r o s , y u n i r l o s d o n e s d e s u m i s e r i c o r -

d ia á l o q u e y a d e p o r s i t a n t o b e n e f i c i o n o s r e p o r t a *. » 

L La L u z e r n a , E x p l . d e los E v a n g . 5 . d o m . d e s p u c s d e P a s e . — 2 . 

La Luz. loe. c i t . 



I I . No se ora porqve, dicese que no se sabe orar. — ¿ Y p o r q u é 

n o s a b é i s o r a r ? ¿ A c a s o es la o r a c i o n u n a c o s a d i f i e i l , q n e e x i j a co-

n o c i m i e n t o s e s p e c i a l e s q u e n o t e n e m o s , c o m o p o r e j e m p l o e l s a b e r 

m e d i c i n a , a s t r o n o m í a , p i n t u r a ú o t r a s c i e n c i a s s e m e j a n t e s ? De n i n -

g ú n m o d o . La o r a c i o n n o o f r e c e d e p o r si d i f i c u l t a d a l g u n a y n o 

e x i g e d e p a r l e n u e s t r a c o n o c i m i e n t o a l g o n o e s p e c i a l . S i el o r a r o f r e -

c i e s e s e r i a s d i f i c u l t a d e s , ó si p a r a o r a r f u e s e p r e c i s o p o s e e r u n e s -

p í r i t u i l u s t r a d o , c o n o c i m i e n t o s p r o f u n d o s y v a r i a d o s , l u c e s e x c e p -

c i o n a l e s , D i o s n o h u b i e r a p o d i d o h a c e r o b l i g a t o r i a l a o r a c i o n á t o -

d o s los h o m b r e s . D e s d e el m o m e n t o p u e s en q u e l a o r a c i o n e s un 

d e b e r á t o d o s l o s h o m b r e s i m p u e s t o es s e ñ a l d e q u e l o s h o m b r e s 

t o d o s p u e d e n o r a r . 

Y e n e f e c t o ¿ q u e s e n e c e s i t a p a r a o r a r ? P u e s n a d a m a s q u e t e -

n e r f é , a r r e p e n t i r s e d e s u s c u l p a s , c o n o c e r u n o s u s n e c e s i d a d e s y 

d e s e a r q u e s e l e a t i e n d a . « U n a l m a r e c t a y s a n t a q u e s e h a l l a p e -

n e t r a d a d e l a g r a n d e z a d e D i o s , a s o m b r a d a p o r e l t e r r o r d e s u s ju i -

c ios , a n i m a d a y e n t e r n e c i d a p o r s u b o n d a d i n f i n i t a ; u n a l m a s a n t a 

y g e n e r o s a q u e s a b e h u m i l l a r s e a n t e e l a c a t a m i e n t o d e l a d i v i n a 

M a j e s t a d , a d o r a r l a s ó r d e n e s d e su P r o v i d e n c i a , a c e p t a r l a s c r u c e s 

y p e n a s c o m o m e d i o s p a r a c o n s e g u i r l a s a l v a c i ó n ; u n a l m a a m a n t e 

a g r a d e c i d a , a r r e p e n t i d a d e s u s o f e n s a s , d e s e a n d o r e p a r a r l a s , h a -

l l a s e m i l v e c e s m e j o r i n s t r u i d a e n l a c i e n c i a d e la o r a c i o n q u e los 

m i s m o s m a e s t r o s y d o c t o r e s . H a b l a e s t a a l m a á s u D i o s c o m o u n a 

h i j a á su p a d r e , a f l í g e s e p o r h a b e r l e d e s a g r a d a d o , l e e s p o n e s u s 

n e c e s i d a d e s , d e j a h a b l a r t a n s o l o á s u c o r a z o n y s e l i m i t a á d e c i r 

t o d o c u a n t o le i n s p i r a s u t e r n u r a p a r a c o n e l o b j e t o q u e e x c l u s i v a -

m e n t e a m a . A ú n c u a n d o s u s p e n s a m i e n t o s s e e x t r a v i e n , s u c o r a z o n 

v e l a y h a b l a en l u g a r s u y o ; s u s m i s m o s d i s g u s t o s c o n v i e r t e n s e p a -

r a e l l a e n o r a c i o n á c a u s a d e l o s s e n t i m i e n t o s q u e en s u c o r a z o n se 

f o r m a n , s e e n t e r n e c e , s u s p i r a , s e d i s g u s t a , s i e n t e l a p e s a d e z d e s u s 

c a d e n a s , r e a n i m a s e c o m o p a r a r o m p e r l a s y d e s a s i r s e d e l a s m i s -

m a s , r e n u e v a mi l v e c e s l a s p r o t e s t a s d e fidelidad, s e a v e r g ü e n z a y 

c o n f u n d e d e e s t a r s i e m p r e p r o m e t i e n d o , y d e h a l l a r s e s i e m p r e i n -

fiel ; h é a h i el s e c r e t o t o d o d e l a c i e n c i a d e l a o r a c i o n ! ¿ H a y a l g o 

en t o d o e l lo q n e n o e s t é á l a a l t u r a d e c u a l q u i e r a l m a fiel?.... P o r 

eso, c u a n d o l o s d i s c í p u l o s p i d e n á J e s u c r i s t o q u e l e s e n s e ñ e á o r a r , 

no les d e s c u b r e la a l t e z a , l a s u b l i m i d a d d e l o s m i s t e r i a s d e D i o s : 

s ino q u e t a n s o l o l e s e n s e ñ a q u e p a r a o r a r e s p r e c i s o c o n s i d e r a r á 

Dios c o m o u n p a d r e t i e r n o , b e n e f i c o , a t e n t o ; d i r i g i r s e á £ 1 f a m i -

l i a rmen te v d e u n m o d o r e s p e t u o s o c o n c i e r t a c o n f i a n z a m e z c l a d a 

con a l g o d e t e m o r y a m o r ; d i r i g i r s e á F.l e m p l e a n d o e l l e n g o a g e 

p rop io d e n u e s t r a s d e b i l i d a d e s y m i s e r i a s ; n o b u s c a r e x p r e s i o n e s 

sino l a s q u e n a t u r a l m e n t e n a c e n d e l c o r a z o n . ¿ Q u é n o s d i c e q u e 

p i d a m o s ? L o m a s s e n c i l l o : d e s e a r q u e t o d o s l o s h o m b r e s l e a d o -

ren , l e b e n d i g a n , r e s p e t e n su n o m b r e , q u e e s t a b l e z c a su r e i n o en 

n u e s t r o s c o r a z o n e s q u e t o d o s en l a t i e r r a c u m p l a n s u v o l u n t a d s a n -

t ís ima c o m o l a e j e c u t a n l o s á n g e l e s en e l c i e l o , q u e n o s o t o r g u e l o 

q u e j u z g u e n e c e s a r i o q u e p e r d o n e n u e s t r a s o f e n s a s así c o m o n o s o -

t ros p e r d o n a m o s á n u e s t r o s s e m e j a n t e s l a s q u e e l l o s n o s i n f i e r e n , y 

que n o s a y u d e á r e s i s t i r l a s t e n t a c i o n e s y n o s g u a r d e d e t o d o m a l . 

T o d o es s e n c i d o , p e r o g r a n d e en e s t a o r a c i o n d i v i n a y b i e n s e d e j a 

ver q u e p a r a o r a r n o es n e c e s a r i o n a d a m a s q u e p o s e e r u n c o r a z o n 

t ierno y a m a n t e y e s c a c h a r á l a r a z ó n » 

No o r a s , d i c e s , p o r q u e n o s a b e s . P u e s b i e n d i m e : si e s t u v i e r a s 

e n f e r m o , b i e n s a b r i a s l l a m a r a l m é d i c o ; y si t u v i e s e s h a m b r e y a 

pedir ías d e c o m e r , si t u v i e s e s d e u d a s y n o t n v i e r a s d i n e r o p a r a p a -

g a r l a s y a s a b r i a s p e d i r p r e s t a d o á u n a m i g o g e n e r o s o q u e s u p i e r a s 

no t e h a b r í a d e n e g a r l o q u e le p i d i e r e s ; y si t e c a y e r e s á un r i o y 

te v ieses e x p u e s t o á a h o g a r t e y a s a b r i a s p e d i r s o c o r r o . P u e s ¿ en 

que c o n s i s t e q u e e s t a n d o t u a l m a e n f e r m a , 110 a c n d e s a l m é d i c o d i -

v ino p a r a q u e l a c u r e ? ¿ E n q u e c o n s i s t e q u e n o p i d e s el p a n d e l a 

verdad y d e l a g r a c i a p a r a f o r t a l e c e r su d e b i l i d a d ? ¿ E n q n e c o n -

siste q u e e s t a n d o s i e m p r e en d e u d a c o n l a j u s t i c i a d i v i n a á c a u s a 

de t u s p e c a d o s n o o f r e c e á D i o s , en l u g a r d e t u i n d i g e n c i a , l o s m é -

ritos d e J e s u c r i s t o ? ¿ E n q u e c o n s i s t e q u e e s t a n d o e n e s t e b a j o 

m u n d o , e n c o n t i n u o p e l i g r o d e n a u f r a g a r , n o l e v a n t a s t u s m a n o s y 

1. Massillon, ap . Ladon El Prxdica parro. í' d o m . d e s p . d e P a s e . 



p í e l a a l m e n o s c i e r t a m e n l e e n e l o t r o , d o n d e p o s e e r e m o s l o d o s l o s 

b i e n e s p o s e y e n d o a l m i s m o A u t o r d e t o d o s l o s b i e n e s , d e t o d a f e l i -

c i d a d y d e t o d o j ú b i l o . A m e n . 

t u r . C e r v u s a Ten a t o r e t u o c a p t u s n o n t e i t a r e c r c a t , a t q u e i s , q u e m tu 

i p s e j a c u l o c o n f i x í s t i . H o c e r g o p e r f e c t u m s a n c t i s g a u d i u m p a r i l : cce-

l u m p r o m c r u i s s e . I n M a j o r i c a e t M i n o r i c a i n s u l i s H i s p o n i ® a d j a c e n t i -

b u s , s c r i b u n t o l i m l i b e r o s a t e n e r i s a s s u e f a c t o s u t p a n e m a p a r e n t i b u s 

n o n p r i u s o b t i n e r e n t , q u a m t u n d a e u m d e j i c e r e n t e p a l o ; i n d e q u e f a c -

t u m e s s e u t p e r i t i s s i m i f u n d i b u l a r a e t r o b u s t i v i r i e v a d e r e n t . V o l u i l 

e t i a m D e u s u t i b o n a s u p e r n a p r e c i b u s i m p e l r a r e m u s , a t q u e i t a f u n d a 

q u a s i d e j i c e r e m u s d e ccelo ; q u i a h o c n o b i s m a j o r e m g l o r i a m , m a j u s 

q u o q u e g a u d i u m p a r i c t s u o t e m p o r e . E a d e m ex c a u s a s t a t u i i , n t a d u l t i 

c ce lum n o n s o l o b a s r e d i t a t i s t i t u l o , u t i n f a n t e s , a d c o q u e ex d o n o m e r o , 

s e d e t i a m e x j u s t i t i a m e r i t i s s u i s a c q u i r e r e n t (FABEB, Op. conc. d o m . 5 . 

p o s t P a s c h a , c o n c . 9 , n . 3 ) . — Pedid y recibiréis afín de que vuestro ¡ubilo ó 

alegría tenga debido cumplimiento. E l j ú b i l o q u e l e s p r o m e t e e n e s t e p a s a g e 

n o e s j ú b i l o ó a l e g r í a s e n s i b l e : e s u n j ú b i l o en l a f é , en l a c r u z , c o m o el 

q u e J e s u s e x p e r i m e n t a b a , quien subió i ta cruz proponiéndose un gran 

iúbilo. H e b r . x u , 2 . ¿ Q u e j u b i l o p o d í a s e r e s t e s i n o e l d e g l o r i f i c a r á s u 

P a d r e , d a r g u s t o á s u a m o r s a l v a n d o á l o s h o m b r e s ? D e e s t e m o d o es 

c o m o d e b e m o s a p r e n d e r á e m p l e a r n u e s t r o j ú b i l o t o d o en g l o r i f i c a r l e 

c o n lo q u e g o z a r e m o s en los s u f r i m i e n t o s ; e s t o f u é lo q u e i n s p i r ó á los 

a p o s t e l e s e l j ú b i l o y a l e g r í a q u e e x p e r i m e n t a r o n al s e r a z o t a d o s e n n o m -

b r e d e J e s u c r i s t o , A c t . v , 4 1 . E n t o n c e s l l c g a r o n á c o n o c e r l o q u e u n o r e c i b e 

v i o q u e d e b e p e d i r e n n o m b r e d e J e s u c r i s t o , q u e e s a p r e n d e r á g l o r i f i -

c a r s e ¡ á a l e g r a r s o e n l o q u e u n o s u f r e p o r J e s u s . L a p a c i e n c i a e s e l s o l o me-

dio d e a p r e n d e r n o s o l o á s u f r i r s í n m u r m u r a r , s i n o t a m b i é n á r e g o c i j a r s e 

d e los s u f r i m i e n t o s q u e D i o s e n v i a . B a s a r u n o s u o r a c i o n e n la p a c i e n -

cia e s u n i r s e á l a c r u z d e J e s u c r i s t o , en el m e d i o m e j o r p a r a o r a r e n 

s u n o m b r e , y p o r e n d e p a r a o b t e n e r l o todo . ( B o s s u e t , Medita sobre loi 

Evang. 2 o p . 3« d i a . ) . 

Q U I N T O D O M I N G O D E S P U E S D E P A S C U A 

CUARTO DISCURSO 

De la ven ida d e Jesús a e s t e m u n d o y de su v u e l t a al P a d r e . 

I. Bienes que nos h a p rocurado la v e n i d a de Jesús . — II. Beneficios que noe 

lia p rocurado su vue l t a el P a d r e . 

E n v í s p e r a s d e d e j a r á s u s a p o s t ó l e s , e l d i v i n o S a l v a d o r , c o n o b -

j e t o d e c o n s o l a r l e s , i n v í t a l e s á p e d i r á D i o s s u P a d r e t o d o c u a n t o 

n e c e s i t e n y l e s j u r a q u e , s i e n s u n o m b r e p i d i e r e n l o a l c a n z a r a n . 

D e s p u e s a ñ a d e q u e p r o n t o l e s h a b l a r á c l a r a m e n t e d e e s e P a d r e t a n 

b u e n o , q u e l e s a m a p o r q u e e l l o s h a n a m a d o á E l q u e e s s u l l í j o y 

h a n c r e í d o e n E l T e r m i n a e n f i n d i c i e n d o : He salido demi Padre 

i. Os he dicho todo eslo en parabalas. Mas ya llega la hora en que no os 

hablaré por medio de figuras, sino que os anunciaré de un modo claro lo 

que (¡ mi Padre concierne. C e r c a n o s e h a l l a b a y a el t i e m p o en q u e J e s u -

c r i s t o n o d e b í a h a b l a r m a s p o r m e d i o d e p a r A b o l a s . T r e s d i a s d e s p u e s -

d e e s t e d i s c u r s o , la t a r d e d e s u r e s u r r e c c i ó n , c o m u n i c ó á s u s a p o s t o l e s , 

con el E s p í r i t u S a n t o l a i n t e l i g e n c i a d e l a s S a n t a s E s c r i t u r a s . D u r a n t e 

los c u a r e n t a d i a s q u e c o n e l los e s t u v o , n o d i j o n i u n i n s t a n t e d e r e v e l a r -

l e s en t é r m i n o s c l a r o s y p r e c i s o s t o d o c u a n t o á s u P a d r e c o n v e n i a . E n -

fin d e s p u e s d e h a b e r d e s c e n d i d o s o b r e l o s a p o s t o l e s el E s p í r i t u S a n t o , 

t r a n s f o r m a d o s e s t o s en o t r o s h o m b r e s , h a l l á r o n s e p l e n a m e n t e i n s t r u í -

d o s a c e r c a d e l a s v e r d a d e s t o d a s q u e d e b í a n i r A p r e d i c a r p o r t o d a l a 

t i e r r a . De e s t e m o d o l a d i v i n a s a b i d u r í a i b a p o r g r a d o s s a c á n d o l e s d e l 

e s t a d o d e i g n o r a n c i a e n q u e y a c í a n p a r a d a r l e s el t a l e n t o , l a c i e n c i a , e l 

s a b e r , e l g é n i o q u e h a b í a d e a d m i r a r i l a s n a c i o n e s , c o n f u n d i r á l o s 

filosofes, c o n v e r t i r a l u n i v e r s o . Q u e á I r a v c s l a s n u b e s q u e a u n e n t o n c e s 

c u b r í a n l a a u r o r a d e l C r i s t i a n i s m o , n o d e s c u b r i e s e n los a p o s t o l e s s i n o 

d é b i l m e n t e l a l uz q u e c o m e n z a b a á s a l i r ; q u o en l a s p a l a b r a s e n i g m a 

t i c a s e m p l e a d a s p o r s u d i v i n o M a e s t r o , n o c o m p r e n d i e s e n t o d o el s e n -



y he venido á este mundo; ahora voy á dejar e s t e mundo y volver 

á mi Padre. P u e s b i e n , e s a s p a i a b r e s n o f o r m a n s o l o l a c o n c l u s i ó n 

ti l lo q u e en el las se ocu l t aba , e so n o d e b e ni a d m i r a r n o s n i escandal i -

za rnos . Pero q u e br i l la ol sol d e la verdad en todo su e s p l e n d o r ; como 

h a y ojos q u e se i l u m i n e n ? ¿ C u a n d o se n o s e n s e ñ a n l a s ve rdades d e la 

sa lvac ión s in n u b e s , s in a l ego r í a s , en q u e cons i s te q u e haya t an ta s 

p e r s o n a s t a n poco i n s t r u i d a s ? El e s t u d i o d e la rel igión o c u p a a p e n a s 

a l g u n o s m o m e n t o s d o r a n t e su n iñez . Creese poséer la c iencia pel igrosa 

su f ic ien te p o r q u e s e h a r e t en ido bien ó m a l l a s c o r t a s y f ami l i a r e s e n -

señanzas de la n i ñ e z . Uno d e los p r e t ex to s m a s c o m u n e s p a r a d i s p e n -

sa r se de la l e c t u r a esp i r i tua l , p a r a n o o i r la d iv ina p a l a b r a , es el decir 

que ya s a b e u n o d e s o b r a cuan to p u e d e n e n s e ñ a r l e . E r r o r g rosero y 

f u n e s t í s i m o . El a r t e d e sa lva rse no es u n a s imp le especu lac ión . Sucede 

con es to como con t o d o lo d e m u s ; la p rac t i ca hace m a e s t r o s . Pre-

g u n t a d á t odos los s an tos p e r s o n a g e s q u e h a n p a s a d o s u vida toda en 

la medi tac ión de l a s v e r d a d e s ce les tes . T o d o s os c o n t e s t a r a n á u n a 

sola voz q u e en es ta i n s o n d a b l e c i enc ia s i e m p r e q u e d a p o r d a r u n pa-

so. N a d a m a s q u e la i g n o r a n c i a es la q u e p u e d e c r e e r q u e todo i o s a b e 

y la p resunc ión que t o m a origen en q u o n i s i q u i e r a s a b e en que 

c o n s i s t e e sa c iencia . La p r e s u n c i ó n n o s seduce , po rque n o s ciega 

la i gno ranc i a . Por e so , p o r u n a p a r t e c u a n t o m a s s a b e u n o , m a s conoce 

la neces idad q u e t iene d e a p r e n d e r ; y , por o t r a c u a n t o m e n o s u n o sa -

be , m e n o s s i en te la neces idad de i n s t r u i r s e . - Sn ese tiempo pedireisen 
mi nombre y no os digo que pediré yo a mi Padre por vosotros. Cumpl ióse , 

c u m p l i ó s e en v e r d a d este o rácu lo d e J e suc r i s t o . Del s e p t e n t r i ó n a l m e -

d iodía , d e o r i e n t e i pon ien t e por t o d a s p a r t e s ha hecho prosé l i tos la re-

l igión c r i s t i a n a y con e l l a se ha i n t r o d u c i d o e s e d o g m a q u e desde el 

p r i m e r d ia p red i ca ron los apos to les : q u e no h a y sa lvac ión s ino en Je -

sucr is to y q u e n o se ha d a d o i los h o m b r e s o t ro n o m b r e p o r m e d i o del 

cual p u e d a n s a l v a r s e : Non est inalio aliquo salus. Neo enim atiud »ornen 
est suh cato datum hominibus, in quo oporteat nos salvos /ieri. Ac t . ív , 12. 

Ese n o m b r e s a g r a d o r epe t ido en t odos los cánt icos d e la Ig les ia , en s u s 

o r a c i o n e s , g e m i d o s , s u p l i c a s , a cc iones de g rac i a s e s e l q u e comunica 

la v i r t u d y el mér i to á los m i s m o s . No e s necesar io q u e Je suc r i s to 

a ñ a d a q u e u n i r á s u s p r o p i a s o r a c i o n e s . S u s apos to le s no d u d a b a u de 

so a m o r . P r u e b a s les t en i a d a d a s m i l e s d e v e c e s ; iban á rec ib i r o t r a s 

d e su d i s c u r s o , s o n e l r e s u m e n d e s u v ida t o d a , d e l a q u e s e ñ a l a n 

el p u n t o d e p a r t i d a y e l d e l l e g a d a , d e l o s q u e u n o y o t r o s e c o n -

aun m a s a b u n d a n t e s y magn i f i ca s . Sob re la t i e r r a h a b i a a c a b a d o d e 

o ra r por e l l o s ; no p o d í a n c reer q u e en la g l o r i a l e s a b a n d o n a s e . — 

Porque mí Padre os ama,porque me habéis amado d mi y habéis creído qu 
procedía yo de Dios. Dos c lases d e a m o r h a c i a nosot ros h a y en D i o s : 

uno genera l i t odos los h o m b r e s ; el o t ro p a r t i c u l a r p a r a los j u s t o s . El 

p r i m e r o es el p r inc ip io d e n u e s t r o a m o r h a c i a E l ; e l s e g u n d o es la r e -

compensa . T a l es s e g ú n e l apos to l s a n J u a n , t a n p r o f u n d o en es ta m a -

ter ia , el o rden d e la c a r i dad . No s o m o s n o s o t r o s q u i e n e s h e m o s a m a d o 

á Dios ; s ino El qu i en p r i m e r o nos a m ó : In hoc est eharitas non quasi 
nos dilexerimus fíeum sed quoniam ipse prior dilexit nos. I d e m , 19. E s i 
u n m i s m o t i empo la c a u s a p o r la g r a c i a q u e en n u e s t r o corazon i n -

funde y e l motivo por el ag radec imien to q u e n o s i n s p i r a . Pe ro es ta c a -

r i d a d , con la cua l c o r r e s p o n d e m o s á la d e Dios, a u m e n t a la s u y a . 

A m a b a n o s c o m o á c r i a t u r a s s u y a s , n o s q u i e r e como i h i j o s . De e s t e 

amor es del q u e h a b l a J e suc r i s to en e s t e pasage & s u s apos to le s y a l 

hab lar les á ol ios se d i r ige t a m b i é n á c u a n t o s se les pa r ezcan . T o d o s los 

que creen en J e s u c r i s t o y le a m a n , a m a l e s Dios A ellos con a m o r d e 

predi lección. La fé y la ca r idad son d o s t i t u los q u e nos h a c e n a d q u i r i r 

es te amor p o r p a r t e de Dios. E s a s d o s v i r t u d e s i nd i spensab le s y n e c e -

sar ias h a l l a n s e i n t i m a m e n t e un idas . La fe s i n la c a r i d a d es lé m u e r t a ; 

sin la fé la c a r i d a d es n u l a . Cada u n a d e e s t a s d o s e s la p r i m e r a d e l a s 

c r i s t ianas v i r t u d e s ; u n a en e l o rden t e m p o r a l , l a o t ra en el m e r i t o r i o . 

La fé p recede á la c a r i d a d ; la c a r i d a d es s u p e r i o r á la f é . La c a r i d a d 

loma en la fé su o r igen , l a f é se for ta lece p o r medio de l a c a r i d a d . La 

fé es 1a q o e á la ca r idad i n s p i r a s o s s e n t i m i e n t o s ; p o r l a c a r i d a d o b r a 

la fe . E x a m i n e m o s c o i d a d o s a m e n t e e s a s d o s v i r t u d e s t a n esenc ia les . 

Consideremos con la d e b i d a a tenc ión y el de t en imien to q u e exigen tan 

g r a n d e s i n t e r e se s s i las p a l a b r a s de Je suc r i s to á s u s apos to le s p u e d e n 

se rnos ap l i cadas ¿ P o s e e m o s acaso e sa fé firme, e sa ca r idad a r d i e n t e , 

que merecen y a t r a e n el a m o r d e n u e s t r o D i o s ? ; No se ve a m e n u d ó 

nues t r a fé q u e b r a n t a d a por los s o f i s m a s de.la i n c r e d u l i d a d , desconce r -

tada por l a s b u r l a s del l i be r t i nage ? ¿ No se s u f r í a n u e s t r a c a r i d a d 

m u y a m e n u d o p o r la d i s i pac ión , suges t i ones y e j e m p l o s del m u n d o ; 

a l te rada por n u e s t r a p rop i a negl igencia , nues t ro s afec tos d e s o r d e n a d o s . 



f u n d e n y n o f o r m a n m a s q u e u n o so lo . Así es q u e l o s s a n t o s i n t e r -

p r e t e s v i e r o n e n l a v i d a de l S a l v a d o r e l m o d e l o d e n u e s t r a s p r o c e -

s i o n e s y p e n s a r o n q u e p r i n c i p a l m e n t e c o m o i m i t a c i ó n d e es ta v i d a 

t a n s a n t a y m i s t e r i o s a es p o r l o q u e l a I g l e s i a h a e s t a b l e c i d o p a r t i -

c u l a r m e n t e l a s p r o c e s i o n e s d e R o g a t i v a s , q u e p r e c e d e n i n m e d i a t a -

m e n t e á l a f e s t i v i d a d d e l a A s c e n s i ó n de l S e ñ o r á l o s c i c l o s S e a 

d e e l lo l o q u e f u e r e , l o s S a n t o s E v a n g e l i o s n o s e n s e ñ a n q u e el Sa l -

v a d o r h a b l a b a a m e n u d o d e e s t a s d o s v e r d a d e s , su p r o c e d e n c i a de l 

P a d r e y s u v u e l t a a l P a d r e l o c u a l p r u e b a q u e p r e s t a b a á e l lo s u m a 

i m p o r t a n c i a E n e l d i a d e h o y en q u e u n i d a s se p r e s e n t a n á n u e s -

n u c s t r a s t e r r e n a s inc l inac iones y n u e s t r o h u m a n o respe to ? P a r a con-

s e r v a r p u r a s é i n t a c t a s e sas dos v i r tudes , t e n g a m o s c o n s t a n t e m e n t e en 

la imag inac ión e l p r e m i o i n m e n s o que Je suc r i s to á los m i s m a s conce-

d e : ta l es la a m i s t a d de Dios, el m a s sol ido y a l propio t i empo el mas 

r ico y precioso de t odos los b ienes q u e nos s igue m a s al lá del sepulcro 

q u e e s n u e s t r o sos ten en esta vida y n u e s t r a e t e r n a felicidad en la 

o t ra (De La L u z e r n e , Expl. de los Emnij. 5 doin. d e s p . de Pasc.¡ . 

1. Exioi a Paire, el veni in mundum: ilerum reíinquo mundum, elvado 
ad Patrem. Hebdómadas h s c , aud i to res , a supp l i ca t ion ibu3 in ca ficri 

con s u e t i s , n o m e n h a b e t . Eas vero supp l i cac iones rccte i n s t i t u imus , t um 

ob a l i a s causas , t u m ob ea i m p r i m í s , quod Salva tor n o s t e r i p s e m e t m i -

r a m q u a m d a m process ionem ins t i tu i t et peregi t , c u m e ccelo in te r ram, 

i n d e q u e r u r s u m ad cmlum iv i t ; q u o m o d o sci l icet n o s a p rop i a Ecclesia 

ad ex te rnam a l t e r ius loci supp l i ca tum i m u s , et i n d e ad p r o p r i a m redi -

m u s . Hanc s u a m process ionem descr ib i t nob i s in h o d i e r n o Evangelio, 

c u m a i t : Exivi a Paire, ei veni in mundum; ilerum reíinquo mundum,et 
tudo ad Patrem. Por ro , h®c Chris t i p e r e g r i n a ü o seu processio pluri-

m o s e t m á x i m o s m u n d o f ruc tus a-ttulit, q u o s in nos t r i s supp l i ca t iom-

b u s j u r e m é r i t o e x p e n d e r e s edu l a med i t a t i one d e b e r e m u s (FABÍR, Op. 
conc. dora . 5 . pos t PaschaJ . 

2 . J o a n . VIII, 14, 21 e t alibi p a s s i m . — Saliendo de mi Padre vine al 
mundo: y ahora dejo ai mnndo de nuevo para volver al Padre. Jesucr i s to 

rep i te m u y a m e n u d o este verdad en su Evangel io. Exige espec ia lmente 

q u e c r e a m o s en el la . Alaba á los apos tó les p o r q u e e s t aban pe r suad idos 

d e la m i s m a p o r q u e s i endo es ta v e r d a d ob je to d e n u e s t r a fé e s al p ro -

t r a c o n s i d e r a c i ó n , n o p o d e m o s h a c e r n a d a m e j o r q u e e l m e d i t a r -

las P o r eso m e p r o p o n g o h a b l a r o s e n la p r e s e n t e m a ñ a n a oons i -

pio t iempo s u f u n d a m e n t o . El Verbo h e c h o c a r n e , el Hi jo d e Dios p r o -

cediendo del P a d r e y descend iendo á la t i e r r a p a r a h a b i t a r e n t r e los 

hombres , r e sca ta r l e s é i n s t r u i r l e s , h a b i é n d o s e h e c h o h o m b r e s in d e j a r 

de ser Dios ; h e ah í e l mi s t e r io q u e n o s h a c e c reer s in d i f i cu l t ad t odos 

ios d e m á s . J e s u c r i s t o es Dios . P o r el m e r o h e c h o d e c ree r lo asi t o d a s 

s u s pa labras deben s e r p a r a mi o rácu los d e la s u p r e m a v e r d a d . Leván-

tense en mi a l m a t e n t a c i o n e s con t ra la ié, l a s r e c h a z a r é t o d a s con e s t e 

solo p e n s a m i e n t o : J e s u c r i s t o es Dios y E l es el a u t o r de mi fé . T r a t e e l 

herege de a r r a s t r a r m e á su he reg ia , e s ta so l a reflexión m e se rv i r á d e 

g a r a n t í a pa ra n o d e j a r m e a r r a s t r a r . J e s u c r i s t o es Dios y h a p r o m e t i d o 

á su Igles ia l a i n f a l i b i l i d a d . J e s u c r i s t o es D i o s : h e ahi el p r inc ip io , la 

g a r a n t í a , la m u r a l l a d e m i fé . (De La L u z e r n a , loe. cit.) 

2 . Quomodo exivit a P a t r e et ven i t in m u n d u m ? R e s p . p r i m o , exi-

visse, a P a t r c , d u m a b eo g e n i t u s f u i t ex s t e r r . i t a t e : n o n i t a t a m e n 

exisse, u t e x t r a e u m s i t ; s e d u t P e r s o n a a P a t r e d i s t i n c t a , in eo t a m e n 

m a n e n s ; s e c u n d o , cxivisce, d u m a P a t r e m i s s u s e s t ; ter t io , d u m n a t u -

ram h u m a n a r a i n d u i t , a s s u m c n s q u o d p r i u s non h a b u i t ; q u a r t o , d u m 

n o n i o suse d iv in i t a t i s g lo r ia et m a j e s t a t c , sed in humi l i , p a u p e r e et 

ab jec ta f o r m a a p p a r u i í . V e n i s s e a u t e m in m u n d u m d i c i t u r , non s e c u n -

d u m m o t u m loca l cm (Deus en im i m m o t u s c s t ) ; sed q u i a in m u n d o in-

c a r n a t u s , g e n i t u s et v e r s a t u s e s t v i s lb i l i t e r pe r s u a m h u m a n i t a t e m . — 

Quomodo i t e r u m re l iqu i t m u n d u m et ad P a t r e m i v i t ? R e s p . h o e m o d o : 

quia cxui t c a r n e m m o r t a l e m , f a m i , f r igor i , do lo r ibus e t m o r l i o b n o -

xiam, i ndu i tque i m m o r t a l e r a d o t i b u s b e a t i t u d i n i s e x o r n a t a m . e t i n e a a d 

CIBIOS a scend i t , ubi in g l o r i a s u a vis ibi l is h a b i t a t . Mans i t i n t e r im in 

m u n d o , p r imo , s e c u n d u m d iv in i t a t cm : d e i n d e , s c c u n d u m h u m a n i t a -

tem e t i am in ven . E u c h a r i s t i a , v e l a t a m t a m e n s p e c i e b u s s a c r a m e n t i ; 

d e n i q u e , s e c u n d u m p a t e r n a m s u a m p r o t e c t i o n e m , q u a E c c l e s i » suai 

adest ve lu t p a s t o r ovili , m e d i c u s aigro, g u b e r n a t o r navi , d u x e x e r c i t u i , 

sol m u n d o . Hiño s a n c t u s A u g u s t i n u s a i t : « Sic ad m u n d u m vemens 

Chr i s tus exi i t a P a t r e u t non dese rc re t P a t r e m , et s ic v a d i t ad P a t r e m , 

relicto m u n d o , u t n o n d e s e r a t m u n d u m » (FADER, Op. conc. dora . 5 . 

p o s t Pascha) . - F.xivi a Patre, el veni in mundum ; ilerum reíinquo mun-
dum el vado ad Palrcm. S imi l i t e r Chr i s t i d i sc ipu lus , hab i tua l i t e r p e r 
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d e r a n d o l a s b a j o el a s p e c t o d e l a s v e n t a j a s d e q u e d o b l e m e n t e h a n 

s i d o p a r a n o s o t r o s o b j e t o ú o c a s i o n . E n p r i m e r l u g a r p u e s c o n s i -

d e r a r e m o s l o s b i e n e s 6 b e n e f i c i o s q u e n o s h a p r o c u r a d o l a v e n i d a 

d e J e s ú s a l m u n d o ; y e n s e g u n d o l u g a r , l o s b e n e f i c i o s q u e n o s h a 

p r o p o r c i o n a d o s u r e g r e s o a l P a d r e : t a l e s s e r á n e l o b j e t o y d i v i s i ó n 

d e l p r e s e n t e d i s c u r s o . 

I I . Beneficios que nos ha procurado la venida de Jesús al mundo. 

— E l p r i m e r b e n e f i c i o q u e n o s h a p r o c u r a d o J e s ú s a l v e n i r 4 e s t e 

m u n d o h a s i d o el d e i l u m i n a r n o s . E s t o m i s m o e s l o q u e n o s e n s e ñ a 

e l a p o s l ó l s a n J u a n , q u e e n s u E v a n g e l i o d i c e f o r m a l m e n l e de l 

S a l v a d o r q u e e s la verdadera luz que ilumina á todo hombre al 

venir A este mundo1. ¡ P u e s q u é I ¿ a c a s o A n t e s d e l a v e n i d a d e 

J e s u c r i s t o e s t a b a e l m u n d o s u m i d o e n l a s t i n i e b l a s ? D i g a m o s e n s e . 

g n i d a a n t e s d e p a s a r a d e l a n t e , q u e l a l u z y l a s t i n i e b l a s d e q u e s e 

t r a t a e n e s t e p a s a g e , s o n n o l a l u z y l a s t i n i e b l a s q u e a f e c t a n á l o s 

s e n t i d o s c o r p o r a l e s s i n o l a l u z y t i n i e b l a s d e l e s p í r i t u . P u e s b i e n 

c o n t e s t o a h o r a á l a p r e g u n t a q u e s e h a s e n t a d o y d i g o q u e a n t e s 

d e l a v e n i d a d e J e s u c r i s t o e l m u n d o s e h a l l a b a c a s i c o m p l e t a m e n t e 

s u m i d o e n l a s m a s e s p e s a s l i n i e b l a s . D i g o c a s i c o m p l e t a m e n t e , 

p o r q u e el p u e b l o J u d i o g o z a b a d e u n a l u z r e l a t i v a . G r a c i a s á u n a 

e s p e c i a l p r o t e c t i o n d e D i o s , d i c h o p u e b l o c o n s e r v a d o h a b i a u n a 

p a r t e d e l o s c o n o c i m i e n t o s q u e n u e s t r o p r i m e r p a d r e A d á n p u d o 

s a c a r d e l P a r a í s o t e r r e n a l , y m a s t a r d e r e c i b i d o h a b i a s o b r e el 

m o n t e S i n a i l a s t a b l a s d e l a l e y ó s e a e l D e c á l o g o . S i n e m b a r g o 

h a b i a u n a i n f i n i d a d d e v e r d a d e s m a s ó m e n o s n e c e s a r i a s q u e s i e m -

p r e h a b i a i g n o r a d o . E n c u a n t o 4 l o s d e m á s p u e b l o s , s u c e g u e d a d 

e r a c o m p l e t a 6 a b s o l u t a . N o s a b i a n n i l o q u e d e b i a n c r e e r n i l o q u e 

d e b í a n g u a r d a r p o r e s o v e m o s q u e a d m i t í a n u n a i n f i n i d a d d e d i o s e s 

á c u a l m a s r i d i c u l o , 4 c u a l m a s g r o s e r o ó m a s i n f a m e . A d o r a b a n 

o r a t i o n e m D e o u n i t u s e s s e d e b e t ; i l a u t a b o r a t i o n e a d e x t e r n a of f ic ia 

a t q u e n e g o l i a d e s c e n d a t , i n d e i t e r u m a d s i n u m P a t r i s t a n q u a m ad c e n -

t r u m r e v e r s u r u s , r e b u s t e r r e n i s s e s c n o n i r a d e n d o , sed c o m m o d a n d o 

(SCHOUPPE, Évang. illuslr. d o m . 5 . p o s t P a s c h a ) . 

Í . J o a n . 1 , 9 . 

p o r e j e m p l o á l a s c o l e s , z a n a h o r i a s y h o r t a l i z a s d e l a h u e r t a , l o s 

a r b o l e s t o r c i d o s d e l o s b o s q u e s , l o s a n i m a l e s s a l v a g e s y m a l é f i c o s ; 

h o m b r e s e n f i n v e r d a d e r o s 6 s u p u e s t o s q u e s e h a b í a n m a n c h a d o c o n 

l o s m a y o r e s c r i m e n e s . L a s c o s t u m b r e s e s t a b a n e n r e l a c i ó n c o n t a -

les c r e e n c i a s . L o s p a d r e s s a c r i f i c a b a n á s u s h i j o s s i n c o m p a s i ó n s e -

g ú n l e s p a r e c í a . L a f é c o n y u g a l e r a d e s c o n o c i d a . L a p o l i g a m i a a u -

t o r i z a d a . E l a d u l t e r i o h a s t a o b l i g a t o r i o 4 v e c e s L a e m b r i a g u e z 

m a n d a d a p o r l a s l e y e s e n c i e r t o s c a s o s . N o h a b i a v i c i o q u e n o t u -

v i e s e s u s d i o s e s . E n u n a p a l a b r a t o d o e r a u n a c o m p l e t a c o n f u s i ó n 

s e m e j a n t e t a n s o l o á l a q u e p u e d e o c a s i o n a r u n a e s p e s a o b s c u r i -

d a d . 

M a s a p a r e c e J e s ú s , y á m e d i d a q u e s u r e l i g i ó n s e e s t i e n d e p o r e l 

m u n d o , l a s t i n i e b l a s i n t e l e c l u a l e s y m o r a l e s d e l p a g a n i s m o s e d i s i -

p a n . T a l c u a l e l s o l , c u a n d o s a l e p o r e l h o r i z o n t e , d i s i p a l a s s o m -

b r a s d e l a n o c h e y h a c e d e s v a n e c e r p o r e l b r i l l o d e s u s r a y o s l a s 

n i e b l a s d e l a m a ñ a n a . E n e f e c t o N u e s t r o S e ñ o r e s r e a l m e n t e e l s o l 

d e l a s a l m a s c o m o E l m i s m o lo p r o c l a m a , d i c i e n d o : Yo soy la luz 

del mundo. El que me sigue no anda en las tinieblas, sino que 

tiene la verdadera luz H a d i s i p a d o e n v e r d a d n o s o l o l a s t i n i e -

b l a s d e l p a g a n i s m o , s i n o q u e h a h e c h o b r i l l a r e n t o d a s p a r t e s l a m a -

y o r l u z p u r a y b r i l l a n t e d e l a v e r d a d . A h o r a c o n o c e m o s t o d o c u a n t o 

h e m o s d e c r e e r . Y a n o s o n t r o z o s d e v e r d a d e s t a l e s c u a l e s l o s q u e 

p o s e í a n a l g u n o s d e l o s m a s i l u s t r e s filósofos d e l a a n t i g ü i d a d ; n o 

es y a v e r d a d e s v e l a d a s tí o c u l t a s e n s í m b o l o s c o m o s n c e d i a c o n l a 

p a r t e d e l a s q u e p o s e i a e l p u e b l o J u d i o , el p u e b l o d e l a p r i m e r a 

a l i a n z a : l a s v e r d a d e s q u e J e s u c r i s t o 110 h a r e v e l a d o s o n c l a r a s , s ó -

l i d a s y c o n s t i t u y e n u n c o n j u n t o d e a d m i r a b l e m a g n i f i c e n c i a . G r a -

c i a s á l a v e n i d a d e J e s u c r i s t o , e l n i ñ o q u e e s t u d i a e l c a t e c i s m o s a b e 

m a s a c e r c a d e D i o s , d e l h o m b r e y s u s d e s t i n o s q u e e l filosofo m a s 

s a b i o d e l p a g a n i s m o . L a s v e r d a d e s q u e e s o s g r a n d e s g e n i o s p o s e í a n 

c a r e c í a n e n a b s o l u t o d e c e r t e z a ; h a b í a e n e l l a s a l g o d e d u d o s o y 

p r o b l e m á t i c o , p u e s t o q u e e l h o m b r e , p o r m u y j u s t o q u e s e a e n s u s 

1 . J o a n , vil*, 12. 



r a c i o c i n i o s n o e s t a e x e n t o d e e r r o r . P e r o a l v e n i r a l m u n d o , J e s u -

c r i s t o n o s h a e n s e ñ a d o t o d a v e r d a d d e u n m o d o a b s o l u t a m e n t e 

c i e r t o , p u e s t o q u e s i e n d o D i o s , n o p u e d e e n g a ñ a r s e ; d e d o n d e s e 

d e d u c e q u e c r e e m o s c o n e n t e r a t r a n q u i l a d a d d e e s p í r i t u l a s v e r -

d a d e s q u e n o s h a n s i d o e n s e ñ a d a s p o r J e s u c r i s t o s i n t e m o r d e s e r 

e n g a ñ a d a s , s i n t e m o r d e c r é e r c o s a s q u e s i e n d o c o n s i d e r a d a s h o y 

c o m o v e r d a d e r a s s e a n m a ñ a n a d e s c u b i e r t a s c o m o f a l s a s . N o eso 

n o p u e d e s u c e d e r , r e p i t o , l a s v e r d a d e s q u e c r e e m o s b a j o l a p a l a -

b r a d e J e s u c r i s t o , s i e m p r e s e r á n v e r d a d e r a s , p o r q u e J e s u c r i s t o es 

D i o s y n o p u e d e e n g a ñ a r s e . P r o n t o v a á h a c e r diez, y n u e v e s i g l o s 

q u e el s í m b o l o d e l o s a p o s t ó l e s , p r e d i c a d o p o r t o d o e l m u n d o , r e -

c i b e l o s a t a q u e s f u r i o s o s d e l a i m p i e d a d p e r o n u n c a h a p o d i d o s e r 

c o n v e n c i d o d e e r r o r e n e l m a s i n s i g n i f i c a n t e d e t a l l e y p e r m a n e -

c e r á s i e m p r e l o m i s m o h a s t a e l fin d e l o s s i g l o s . 

A l v e n i r á e s t e m u n d o J e s u c r i s t o n o n o s d e j a d e i l u s t r a r m e -

n o s a c e r c a d e l o s a c t o s q u e d e b e m o s e f e c t u a r ú o m i t i r c u a n t o s o -

b r e l a s e n s e ñ a n z a s q u e d e b e m o s p r o c u r a r n o s ó r e c h a z a r . E s t o t a m -

p o c o s e s a b í a b i e n a n t i g u a m e n t e . P o r e s o v e m o s e n l a h i s t o r i a q u e 

u n filosofo c e l e b r e d e s p u c s d e h a b e r m e d i t a d o d e t e n i d a m e n t e s o b r e 

e s t a v i r t u d e x c l a m a b a a m a r g a m e n t e q u e n o e x i s t i a m a s q u e en 

n o m b r e . P o r l o m i s m o e l v i c i o c o n t r a r i o e r a t a m b i é n u n n o m b r e 

n o m a s . ¿ Y s i e l v i c i o y l a v i r t u d n o e r a n m a s q u e n o m b r e s c o m o 

s a b e r l o q u e e r a p r e c i s o h a c e r y l o q u e e r a p r e c i s o e v i t a r ? D e s d e 

l a v e n i d a d e l S a l v a d o r y a n o e s p o s i b l e e s t a i n c e r t i d u m b r e . N o s h a 

p r o c u r a d o r e g l a s s e g u r a s p a r a d i r i g i r ó r e g u l a r n o s o l o n u e s t r o s 

a c t o s s i n o h a s t a n u e s t r o s d e s e o s y p e n s a m i e n t o s . T a l e s e l p r i m e r 

b e n e f i c i o q u e J e s u c r i s l o n o s h a c o n c e d i d o a l v e n i r á e s t e m u n d o : 

n o s h a i l u m i n a d o á u n m i s m o t i e m p o a c e r c a d e l a s v e r d a d e s q u e 

d e b e m o s c r e e r y a c e r c a d e l o s a c t o s q u e h e m o s d e e j e c u t a r ; y p o r 

e s o s e h a d e n o m i n a d o c o n r a z ó n : luí del mundo. 

E l s e g u n d o b e n e f i c i o d e q u e s o m o s d e u d o r e s á l a v e n i d a d e J e s u -

c r i s t o a l m u n d o e s e l d e n u e s t r a r e c o n c i l i a c i ó n c o n D i o s . T o d o s s a -

b é i s q u e D i o s e n l o s m i s t e r i o s i n s o n d a b l e s d e s u j u s t i c i a n o s h a b i a 

h e c h o s o l i d a r i o s c o n n u e s t r o p r i m e r p a d r e e n s u d e s o b e d i e n c i a al 

C r e a d o r . T o d a l a r a z a h u m a n a q u e s e h a l l a b a c o n t e n i d a en s u c a -

b e z a , f u é c o n e l l a d e c l a r a d a c u l p a b l e : t o d a l a r a z a h u m a n a p o r 

c o n s i g u i e n t e h a b i a s i d o d e c l a r a d a c u l p a b l e , y p o r lo t a n t o e s c l u i d a 

d e l a a m i s t a d d e D i o s y d e c a í d o d e l o s d e r e c h o s q u e l e h a b i a o t o r -

g a d o e n l a p e r s o n a d e l p r i m e r h o m b r e . E s t a b a m o s p u e s e s c l u i d o s 

p a r a s i e m p r e d e l c i e l o ; n u n c a d e b i a i n o s d e v e r á D i o s ; n u n c a p o -

d r í a m o s d a r l e el n o m b r e d e P a d r e ; n o d e b í a d e s e r p a r a n o s o t r o s 

m a s q u e u n J u e z y a ú n a q u e l l o s q u e h u b i e r a n v i v i d o p e r s o n a l m e n t e 

en s a n t i d a d , n o d e b í a n t e n e r c o m o m o r a d a , d u r a n t e t o d a l a e t e r n i -

d a d , m a s q u e e l l i m b o ó s e n o d e A b r a a m , y m u c h o s o t r o s s a n t o s 

p e r s o n a g e s q u e h a b í a n v i v i d o á n t c s d e l a v e n i d a d e J e s u c r i s t o t a l e s 

c o m o e l i n o c e n t e A b e l , e l j u s i o N o é , e l fiel A b r a a m y m u c h o s o t r o s , 

a l l í p e r m a n e c i e r o n d u r a n t e l a r g o s s i g l o s . P e r o e l a m a b i l i s i m o S a l -

v a d o r h a b i e n d o v e n i d o a l m u n d o , t o m o e l l u g a r d e l o s c u l p a b l e s , 

o f r e c i ó á D i o s s u P a d r e u n a r e p a r a c i ó n p r o p o r c i o n a d a á l a i n j u r i a 

q u e s e l e h a b i a i n f e r i d o y r e c o n c i l i o d e e s t e m o d o á l o s h o m b r e s 

c o n e l C r e a d o r . D e s d e e s e m i s m o m o m e n t o l a p u e r t a d e l c i e l o l e s 

f u é a b i e r t a y n o f u e r o n y a t a n s o l o c r i a t u r a s d e D i o s s i n o s u s h i j o s . 

1 M a s c u a n c a r a l e c u e s t a e s t á r e c o n c i l i a c i ó n á J e s u c r i s t o I V e n i d o 

d e l c i e l o d e s d e e l s e n o d e l P a d r e p a s o t r e i n t a y t r e s a ñ o s e n l o s 

s u f r i m i e n t o s y h u m i l l a c i o n e s d e t o d a e s p e c i e , y p a r t i ó e n fin d e e s t a 

v i d a p o r m e d i o d e l i g n o m i n i o s o s u p l i c i o d e l a c r u z . T a l e s l a f o r -

m a l e n s e ñ a n z a d e S a n P a b l o q u e d i c e : Cuando eramos enemigos 

de Dios fuimos reconciliados con El por la muerte de su Hijo ' . ^ 

U n t e r c e r b e n e f i c i o q u e n o s h a p r o c u r a d o J e s u c r i s t o a l v e n i r á 

e s t e m u n d o , e s e l h a b e r n o s l i b r a d o d e e s c l a v i t u d d e l d e m o n i o . A l 

m i s m o t i e m p o q u e p o r e l p e c a d o d e l p r i m e r h o m b r e , q u e d a m o s 

h e c h o s e n e m i g o s d e D i o s , c a í m o s b a j o l a t i r a n i c a e s c l a v i t u d d e l d e -

m o n i o . P o r q u e s u c e d i ó e n t o n c e s l o q u e a c o n t e c e e n u n p u e b l o ó 

n a c i ó n q u e u n p r i n c i p e s i n f é , s o l i c i t a , s e s u s t r a e á l a a u t o r i d a d d e 

s u l e g i t i m o g e f e : v i e n e á s e r p r e s a ó v í c t i m a d e q u i e n l e i n d u j o a 

r e b e l a r s e . H a b i e n d o , e n e f e c t o , c e d i d o á l a s p é r f i d a s s u g e s t i o n e s 

1 . R o m , v , 1 0 . Cf . 11. Cor . v , 18 y 19. 



d e S a t a n á s y d e s o b e d e c i d o á D i o s , c a y ó A d á n c o n t o d a s u r a z a en 

l a e s c l a v i t u d d e l d e m o n i o . I . a m a s t e r r i b l e d e l a s e s c l a v i t u d e s d e 

c u a n t a s h a n e x i s t i d o . P o r q u e m i e n t r a s q u e la e s c l a v i t u d h u m a n a 

t i e n e a l g u n o s d e s c a n s o s , d i g á m o s l o a s i á c a u s a d e l p o d e r r e s t r i c -

t i v o d e l h o m b r e y t a m b i é n d e s u n a t u r a l c o m p a s i v o q u e s e r e v e l a 

á v e c e s ; l a e s c l a v i t u d d i a b ó l i c a n o r e c o n o c e n a d a s e m e j a n t e . D o -

t a d o d e u n p o d e r m u y s u p e r i o r a l d e l h o m b r e y a y u d a d o a d e m a s 

p o r i n n u m e r a b l e s l e g i o n e s d e d e m o n i o s i n v i s i b l e s c o m o é l h a c i a 

p e s a r s o b r e los d e s d i c h a d o s d e s c e n d i e n t e s d e A d á n el m a s h o r r i b l e 

d e l o s y u g o s . S n c r u e l d a d c r c c i a c o n e l t e m o r q u e t e n i a d e q u e se 

le e s c a p a r a la p r e s a . P e r o l o q u e i n f l a m a b a m a s s u i n f e r n a l m a l i -

c i a c o n t r a n o s o t r o s e s q u e a t o r m e n t á n d o n o s , e n v i l e c i é n d o n o s y e m -

b r u t e c i é n d o n o s , s e v e n g a b a d e D i o s , q u e n o s f o r m a r a y s e h a b i a 

c o m p l a c i d o e n s u o b r a ; d e D i o s q u e l e h a b i a a r r o j a d o de l c ie lo y 

c o n t r a q u i e n n a d a p o d i a . Así e s ¿ q u é q u i e n p o d r á n a r r a r l o s es t re -

ñ i o s y e n o r m i d a d e s d e t a n h o r r e n d a e s c l a v i t u d ? D u e ñ o á la vez d e 

l a s a l m a s y los c u e r p o s , t o d o lo p e r v e r t í a , l o d o l o m a n c h a b a , lodo 

lo a t o r m e n t a b a . T a l f u é d u r a n t e c u a t r o m i l a ñ o s l a d e s d i c h a d a 

s u e r t e d e l a h u m a n i d a d , y t a l f u e r a a ú n h o y d i a si J e s u c r i s t o n o 

h u b i e r a v e n i d o a l m u n d o . M a s , a l v e n i r n o s h i z o v e r q u e e l d e m o -

n i o n o e r a e l v e r d a d e r o d u e ñ o d e l m u n d o , s i n o t a n s o l o u n u s u r -

p a d o r . P o r q u e d e s p u é s d e h a b e r l e e c h a d o de l c u e r p o d e l o s p o s e í -

d o s l o a r r o j o de l m u n d o ' y le e n c a d e n ó e n l o s i n f i e r n o s . P o r un 

d e s i g n i o , s i n e m b a r g o , d e s u j u s t i c i a l a c a d e n a c o n q u e l e s u j e t o 

es t a n l a r g a q u e le p e r m i t e v e n i r e n t r e n o s o t r o s . P e r o n o v i e n e ya 

c o m o p r i n c i p e d e e s t e m u n d o , c u a l á n t e s s u c e d i a ; s u p o d e r esta 

d e s t r u i d o p o r c o m p l e l o ; v i e n e c o m o t e n t a d o r y a r r a s t r a n d o su c a -

d e n a . D e m a n e r a q u e a q u e l l o s t a n so lo s u c u m b e n á s u s a r t i m a ñ a s 

q u e s e d e j a n e n g a ñ a r ; c o m o á n a d i e m u e r d e u n p e r r o a t a d o n a d a 

m a s q u e a l q u e q u i e r e d e j a r s e m o r d e r a c e r c á n d o s e á é l . E n c u a n t o 

á I03 d e m á s p u e d e n s i n o s u s t r a e r s e p o r c o m p l e t o á l a s t e n t a c i o n e s , 

p o r l o m e n o s , p o r l a g r a c i a d e D i o s , n o c a e r e n l a s m i s m a s 5 . T a l 

1. J o a n , x u , 31. 

2. D a m o n i a i m p e d i e n t i a n o s a consecu t ione b e a t i t u d i n i s e t tyrannice 

es e l t e r c e r b e n e f i c i o q u e J e s u c r i s t o n o s h a p r o c u r a d o a l v e n i r á 

este m u n d o . B e n e f i c i o i n e s t i m a b l e , c o m o v e i s , y q u e u n i d o a l b e -

neficio d e h a b e r n o s i l u m i n a d o y a l d e h a b e r n o s r e c o n c i l i a d o c o n 

Dios d e b e h a c e r n o s b e n d e c i r e t e r n a m e n t e la v e n i d a d e J e s u c r i s t o á 

este m u n d o . M a s J e s u c r i s t o t a n b e n e f i c o a l v e n i r h a l l o e l m e d i o 

nobis d o m i n a n l í a c o m p e s c u i t (Chr is tus) , n o s q u e in p a t e r n a Dei p r o t e c -

t íone , a q u a e x c i d e r a m u s , cons t í tu i t . T e s t a t u r hoc Apos to lu s , d ícens , 

Coluss. il , 15 : Et expoliáis principatus et potestates (id es t , spo l i ans d®-

mones s u a po tes t a t e , d o m i n i o e t t y r a n n i d e in h o m i n e s , ch i rog rapho 

peccati s ibí ob l iga tos e t s u b d i t o s ) traduxit conßdentcr,pallantrianphans 
ülos in semetipso. G r a c e , h a b e t u r , in i p so , scil icet c ruce , d e q u a paulo 

an te locu tus l u e r a t ; e t ¡ta l eg i t O r í g e n e s , b o m . v iu in J o s . ubi d o c e t 

d a m o n e m in c r u c e f u i s s c c r u e i f i x u m inv . s ib i l i t e r , d u m in ea Chr i s t u s 

crucif ixus fu i t v is ib i l i te r ; q u o m o d o in e o d e m c u r r u t r i u m p h a l i s u -

perne sedet i m p e r a t o r t r i u m p h a n s , ¡nfernc a l l i g a t u s t r a b i t u r hos t i s 

t r i u m p h a t u s . D u m ergo C h r i s t u s spon te et ad t e m p u s c r u c e m ascend i t , 

d a m o n e m i n v i t u m e t in a t e r n u m e j u s o p p r o b r i u m , c rue i f ix i t , d u m 

e u m potes ta te s u a e x u í t , e t o m n i b u s e t i a m p u e r i s et f emin i s v incen-

dum et i l l u d e n d u m exposu i t . Audi c a r d . B c l l a r m i n u m , d e a s c e n s i o -

ne in Deum, g r a d . x m : « Diabo lus , i n q u i t , q u i ad t e m p u s e x u l t a -

vi t , ob dev ic tum ac p r o s t r a t u m a s e p r i m u m h o m i n e m , m u l t o m a -

jo rem t r i s t i t i am h a b u i t d e victor ia Chr is to h o m i n i s , q u a m f u e r i t 

pr ior exu l t a t io . Ex v i c to r i a e n i m Chr is t i f ac tum es t , u t j a m non s o l u m 

viri, q u a l i s e r a t A d a m , sed e t i am pa rvu l i e t f e m i n a d iabo l i i n s u l t e u t 

ac de ipso t r i u m p h e n t . N o n fu i s s e t l u r p e diaboli vinci a b A d a m o in 

paradiso , q u a n d o c a r e b a t i gno ran t i a e t i n f i r m i t a t c , et o r n a t u s e r a t 

jus t i t ia o r ig ina l i , q u a p a r t e m in f e r i o r em ra t ion i i ta sub j i c i eba t , u t r e -

bel lare non pos se t , n i s i p r i u s m e n s i p sa Deo rebe l l i s ex is tc re t . At n u n c 

vinci d i abo lnm a b h o m i n e m o r t a l i pe regr ino , i g n o r a n t i » et c o n c u p i s -

centi® obnoxio , s u m m u m d e d u c u s e s t . Et v inc i tu r tarnen p e r C h r i s t ' 

g ra t i am, et i ta v i n c i t u r u t m u l t i t r o p h a a c h a r i t a t i s , p a t i e n t i a , h u m i l i -

ta t is , cas t i t a t i s e r i g a n t , qua rav i s d i abo lus i gn i t a j a c u l a s u a t en t a t i o -

num et p e r s e c u t i o n , ™ a s s i d u e j a c i a t . » Dicet a l i q u i s : Si d i a b o l u s c r i . -

ciiixus es t , q u o m o d o a d h u c t o t fidelibus p r a v a l e t ? R e s p . ad hoc Oríge-

nes supe rad , b o m . vi l i , c u m a i t : « l n t e l l i g e n d u m es t , q u o d d i a b o l u s 



d e s e r l o a ú n m a s a l m a r c h a r s e . E s t o e s l o q u e a h o r a v e r e m o s a l 

c o n s i d e r a r l o s . 

I í . Beneficios que nos procuró al volver á su Padre. — Al d e j a r 

este m u n d o p a r a v o l v e r a l P a d r e e l S e ñ o r n o s p r o c u r ó en p r i m e r 

l u g a r el b e n e f i c i o d e l a l e cc ión m a s i m p o r t a n t e . M e a t r e v o á d e c i r 

q u e h u b i e s e s i d o en v a n o el h a b e r n o s i l u m i n a d o a c e r c a d e l a s v e r -

d a d e s q u e h e m o s d e c r e ' e r y los d e b e r e s q u e h e m o s d e l l e n a r , inút i l 

h u b i e r a s ido el r e c o n c i l i a r n o s c o n su P a d r e , en v a n o e l l i b r a r n o s de 

la e s c l a v i t u d de l d e m o n i o s ino h u b i e r a e n s e g u i d a p r o c u r a d o d i r i g i r 

n u e s t r a s m i r a d a s y p e n s a m i e n t o s h a c i a e l c ie lo . P u e s b i e n n o p o -

d í a h a c e r l o d e u n m o d o m a s c l a r o y q u e m a s n o s l l a m a s e l a a t en -

c i ó n q u e d e j a n d o e l m u n d o y v o l v i e n d o á Dios s u P a d r e . Con eso 

n o s d a b a á c n t e n e r , en f e c t o q u e s i e n d o d i s c í p u l o s s u y o s d e b í a m o s 

s e g u i r l e a l l á d o n d e f u e r a E l ; y p u e s t o q u e d e j a b a e s t e m u n d o y 

vo lv ía a l P a d r e , s e ñ a l e r a d e q u e n o d e b í a m o s p e r m a n e c e r acá 

a b a j o , s i n o q u e a l g ú n d í a t e n d r í a m o s q u e d e j a r C3te m u n d o p a r a 

i r á D i o s . Si p u e s d e b e m o s d e j a r en s u d í a e s t e m u n d o p a r a i r á 

D i o s , s e ñ a l es d e q u e e s t e m u n d o n o es n u e s t r o fin ú l t i m o , s ino 

Dios . E s t o s u p u e s t o d e b e m o s p r o c u r a r n o a f i c i o r n a n o s n a d a á e s t e 

m u n d o p o r q u e e l a f i c i o n a r n o s d e m a s i a d o s e r i a i r c o n t r a e l ó r d e n 

e s t a b l e c i d o p o r D i o s . D e b e m o s p o r l o t a n t o a f i c i o n a r n o s á Dios so lo 

p u e s t o q u e D i o s e s n u e s t r o ú n i c o y v e r d a d e r o fin. Y n o s o l o n o de-

b e m o s a f i c i o n a r n o s a l m u n d o p o r q u e eso s e r i a i r c o n t r a e l o r d e n 

p o r D i o s e s t a b l e c i d o , s i n o q u e s e r í a a d e m a s , p r e p a r a r n o s t e r r i b l e s 

r e m o r d i m i e n t o s y d o l o r e s p a r a a q u e l d í a en q u e s ea n e c e s a r i o d e -

j a r e l m u n d o . Con r a z ó n p u e s n o s d i c e e l a p ó s t o l e s s a n J u a n : No 

améis al mundo ni lo que le perteneceSo a m e m o s a l m u n d o , 

p u e s t o q u e J e s u c r i s t o t e d e j a y n o s d e m u e s t r a d e j á n d o l e q u e n o h e -

m o s s ido c r e a d o s p a r a el m u n d o ; v o l v a m o s n u e s t r o s o j o s y p e n s a -

m i e n t o s h a c i a D i o s á q u i e n v u e l v e J e s u c r i s t o y p a r a q u i e n e s t a m o s 

d e s t i n a d o s n o s o t r o s m i s m o B p o r t o d a u n a e t e r n i d a d . l i ó a h í e l p r i -

v ic tus e s l q u í d e m e t c ruc l f ixus , sed iís, q u í c u m Chr is to cruci t íxí s u n t > 
(FABER, O/i. ame. d o m . 5. pos t Pascha , conc. 8 ) . 

mer b e n e f i c i o q u e b a j o l a f o r m a d e l e cc ión n o s p r o c u r a J e s u c r i s t o 

a l d e j a r e s t e m u n d o y v o l v e r á s u P a d r e ' . 

El s e g u n d o b e n e f i c i o q u e n o s d i s p e n s a la v u e l t a ó r e g r e s o d e J e s ú s 

á su P a d r e , e s el b e n e f i c i o d e la o r a c i o n q u e d e s d e a q u e l m o m e n t o 

m u l t i p l i c a s in m e d i d a . E n e s t e m u n d o p a s a b a o r a n d o á s u P a d r e 

p o r n o s o t r o s p a r t e d e l d í a y d e l a n o c h e . E n e l c i e l o , d o n d e s e h a l l a 

s e n t a d o á la d i e s t r a d e Dios P a d r e , c o n s a g r a t o d o e l t i e m p o á o r a r 

p o r n o s o t r o s á interceder por nosotros c o m o d ice e l a p ó s t o l s a n 

P a b l o . O r a c o n l a b o c a e s p o n i e n d o á s u P a d r e n u e s t r a s n e c e s i d a -

des q u e c o n o c e por haberlas esperimentado', c o m o d i c e l a m b i e n 

e l c i t a d o a p ó s t o l . O r a c o n a c t o s , m o s t r a n d o á s u P a d r e l a s l l a g a s 

q u e p o r n o s o t r o s r e c i b i e r a y q u e s o n c o m o o t r a s t a n t a s b o c a s q u e 

i n t e r c e d e n e n f a v o r n u e s t r o . ¡ C u á n p o d e r o s a s d e b e n s e r l a s o r a -

c iones q u e d e e s t e m o d o d i r i g e J e s ú s á su P a d r e ! ¡ Q u é c r é d i t o n o 

d e b e t e n e r c e r c a d e D i o s t a l p r e t e n d i e n t e I P o r e s o n o d e b e m o s 

p o n e r l o m a s m í n i m o en d u d a q u e á e s a s o r a c i o n e s ó s u p l i c a s i n f i -

n i t a m e n t e e f i c a c e s se d e b e e l q u e d e s p u é s d e h a b e r a l c a n z a d o d e l 

P a d r e c e l e s t i a l e l e n v i ó de l E s p í r i t u S a n t o s o b r e l o s a p ó s t o l e s , se -

g ú n es ta p r o m e s a de l S a l v a d o r m i s m o : Rogaré á mi Podré y os 

dará otro consoladori, c o n t i n ú a n a t r a y e n d o s o b r e l a I g l e s i a l a p r o -

tecc ión d i v i n a q u e l a h a c e t r i u n f a r d e l a s a ñ a y a t a q u e s d e l i n f i e r n o , 

d e s d e h a c e m u y c e r c a d e d iez y n u e v e s i g l o s . E s a s o r a c i o n e s p r i n -

c i p a l m e n t e s o n l a s q u e en m e d i o d e los p e l i g r o s d e q u e c o n s t a n t e -

m e n t e e s t a m o s r o d e a d o s n o s g u a r d a n y n o s p r o t e g e r í a n t a m b i é n 

1. Nos ha l l amos t a n a p e g a d o s á las cosas de e s t e m u n d o , q u e t o d o 

p e n s a m i e n t o q u e n o s ¡ r e c u e r d e n u e s t r o v e r d a d e r o d e s t i n o es u n g r a n 

beneficio p a r a noso t ros . J e suc r i s to al of recer á n u e s t r a cons iderac ión 

la de su vue l ta a l P a d r e ce les t ia l h a c e b r i l l a r á n u e s t r o s o jos la i m a g e n 

de la ve rdade ra p a t r i a , y en es to nos concede un consue lo . Asi lo e s p e -

r i m e n t a r o n los a p ó s t o l e s pues to q u e , r e s p o n d i é n d o l e , d í g e r o n : A h o r a 

si q u e no h a b l a s p o r m e d i o d e p a r a b o l a s : Creemos alwra en verdad que 

lo sabes todo y que no hay necesidad de i n t e r r o g a r t e . Por eso c r e e m o s 

que procedes d e Dios. ( D u m a x , Los Evang . 5 o d o m . d e s p . d e Pase . ) . 

2. Rom. v i n , 34. — 3 . Hebr . ív , 15. — 4. J o a n , xiv, 16. 
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d e l m i s m o m o d o , c o n t r a l o s l a i o s d e l d e m o n i o , c o n t r a l a s so l i t ac i« , 

n e s d e l m u n d o v c o n t r a n u e s t r a p r o p i a f r a g i l i d a d s i n o c o m b a t i m o s 

p o r n u e s t r a p a r t e l o s e f e c t o s d e n u e s t r a m a l i c i a . ; A h 1 q u e e l b e -

n e f i c i o d e l a c o n t i n u a o r a c i o n d e J e s u s e u e l c i e l o p a r a n o s o t r o s e s 

p r e c i o s i s i m o 1 ! 

M a s p r e e i o s o e s a ù n p o r t a n t o e l t e r c e r b e n e f i c i o q u e J e s u s n o s 

p r o c u r a a l v o l v e r h a c i a s u P a d r e , y q u e c o n s i s t e e n q u o n o s p r e -

1 A n q u o m o d o C h r i s t u s r o g a t p r o n o b i s P a t r e m ? R e s p . ad p r i m u m , 

C h r i s t u m in c o l o o r a r e p r o n o b i s . I t a e n i m J o a n , x iv , a l t i p s e m e t : 

Ego ad Patrem vado, e t c . , « ego rogabo Patrem et alium Paracl,lum dabil 

vobis N e q u e h u i c a d v e r s a t u r , q u o d a i t in h o d . e v a n g e l i o : Non duo vo-

ids quia ego rogabo Patrem de vebis. H i s d i m v e r b i s s o l u m l u d i c a t , non 

e s s e n e c e s s e u t p r o e i s r o g e t : n o n n e g a t s e o r a t u r u m . I d e m t e s t a t u r 

a p o s t o l u s a d R o m . v i l i , i n q u i c n s : Qui est ad ¿extram Da, qui etmm in-

terpellai pro nobis ; e t a d H e b r . v u : Semper vivens ad inlerpellandumpro 

nobis. R e s p . a d s e c u n d u m , o r a r e i n c i e l o C h r i s t u m , p r i m o , o r a l i o n e i n -

t e r p r e t a t i v a , o s t e n d e n d o s c i l i c e t P a t r i h u m a n a m s u a m n a t u r a m p r o p -

t e r n o s a s s u m p t a m e t v u l n e r u m n o s t r i g r a t i a a c c e p t o r o m c i c a t r i c e s ac 

p r o i n d e m e r i t a s u a e i « p r e s e n t a n d o , j u n t a id a p o s t o l i ad l l e b r . i s : 

introivit in ecelum ut appareal vuUui Dei pro nobis. I t a e x p ü c a n t c o m m u -

n i t e r p a t r e s C r e g o r i u s M a g n u s , O r e g o r i u s N a z i a n z e n u s , B e d a , D. T h o -

m a s . e t c . S e c u n d o , o r a t i o n e p r o p r i e d i c l a , s a l t e r n m e n t a l i , a b s q u e ex-

t e r n i s h u m i l i t a l i s i n d i e i i s , u l i g c n u ü c x i o n e , a n x i e t a t c , t a c r y m i s , g e m i -

t i b u s , e t c . ( h s c e n i m s u m m u m g l o r i a i K e g e m d e c e r e n o n v i d e n t u r in 

ccclo : p r o i n d e , q u o d e s t B o n a v e n t u i a , ü b . d e v i t a C h r i s t i , c . 98 , ai t 

C h r i s t u m a d c re los e l e v a t u m g e n u flexo P a t r e m a d o r a s s e , p i a s o l u m 

m e d i t a l i o v i d o t u r e s s e ) . S i c e n i m S c r i p t u r a a p e r t e l o q u i t u r c u m a l t , 

e u m r o g a r e e t i n t e r p e l l a r e p r o n o b i s . Q u o d i t a i n t e l l ì g e n d u m , n o n q u o d 

s u a o r a t i o n e d e n u o m c r e a l u r e t i m p e l r e t n o b i s a l i q u i d , u l i fecit in n a c 

v i t a , i n q u a o m n e s u u m m e r i t u m c o n s u m m a v i t , o m n i a q u e i m p e t r a n d a 

i m p e t r a v i ! , sod q u o d e x i g a t j u s m e r i l i s s u i s d e b i t u m e t p r e m i u m a 

P a t r e j a m a n t e a i m p e t r a t u m , g r a t i a m e t s a l u i c m n o s t r a m , d e b i t a c u m 

r e v e r e n t i a e t s u b m i s s i o n e e x p a r t e h u m a n i t a t i s s u ® , r a t i o n e c u j u s e s t 

c r e a t u r a Deo s u b j e c t a . P a t e r q u i d e m o m n i a ei d e d i t in m a n u s , n i h i l q u e 

ei n e g a t , s i e q u e C h r i s t u s u t h o m o e t i a m o m n i a p o t e s t , m e d i a t e t a m e n . 

p a r a u n l u g a r e n e l c i e l o , s e g ú n l o q u e d i c e á s u s a p ó s t o l e s h a b l a n -

d o l e s e n s u p r ó x i m a p a r t i d a : Me voy ú prepararos un lugar. D e s -

p u e s d e l p e c a d o d e A d á n , d e c i a y o n o h a c e m u c h o , e l c i e l o , a s i 

c o m o e l p a r a í s o t e r r e n a l , s e c e r r ó p a r a n o s o t r o s y n i n g ú n h o m b r e 

h u b i e r a p o d i d o e n t r a r e n é l s i J e s u c r i s t o a l v o l v e r á s u P a d r e n o l e 

h u b i e r a a b i e r t o d e n u e v o . N o h u b i e r a s i d o n u n c a y a m a s q u e l a 

m a n s i ó n d e D i o s y d e l o s á n g e l e s . M a s J e s u c r i s t o , a l v o l v e r á s u 

P a d r e le v o l í v ó á a b r i r , d i g o , p a r a l o s h o m b r e s q u e s o n l l a m a d o s 

p o r lo t a n t o á p a r t i c i p a r d e l a r e s i d e n c i a d e D i o s y s u s á n g e l e s . Q u e 

a d m i r a b l e b e n e f i c i o , a m a d o s m í o s ¿ p o d e m o s c o n s i d e r a r l o b i e n s i n 

s e n t i r n u e s t r a a l m a i n u n d a d a d e l m a s v i v o a g r a d e c i m i e n t o h a c i a 

e s e a m a b l e S a l v a d o r q u e n o s l o h a o t o r g a d o ? M a s J e s u c r i s t o n o 

t a n s o l o h a a b i e r t o el c í e l o á l o s h o m b r e s . C o m o hay muchos luga-

resen la casa del Padre, c o m o El m i s m o d i c e , o c u p a s e d e s d e e n -

t ó n c e s e n p r e p a r a r n o s á c a d a u n o u n l u g a r , m a s ó m e n o s e s c o g i d o , 

m a s ó m e n o s e l e v a d o , m a s ó m e n o s c e r c a d e l t r o n o d e D i o s y d e 

s u p r o p i o t r o n o s e g ú n e l v a l o r d e n u e s t r o s m é r i t o s . A s í n o s o l o n o s 

h a a b i e r t o J e s u c r i s t o l a s p u e s t a s d e l c i e l o , n o s o l o n o s p r e p a r a a l l í 

u n l u g a r , s i n o q u e h a l l a e l m e d i o d e h a c é r n o s l e m a s c a r o , s í p o s i -

b l e f u e r a , q u e s i n o l o d e b i é r e m o s m a s q u e á s u l i b e r a l i d a d a d m i -

t i é n d o n o s á q u e c o o p e r e m o s c o n E l y q u e r i e n d o e n c i e r t o m o d o r e -

c i b i r d e n u e s t r a s p r o p i a s m a n o s l o s m a t e r i a l e s c o n q u e d i c h o l u -

g a r f a b r i c a l o s a d o r n o s c o n q u e l o e m b e l l e c e y e l b r i l l o c o n q u e lo 

i l u s t r a ' . 

1. Digeronle los discípulos: Ahora hablas claro y no usas de parabalas. 

Ahora comprendemos que todo lo sabes y que no hay necesidad de interro-

garte : por eso creemos que procedes de Dios¿ C o m o c o m p r e n d e r e m o s n o -

s o t r o s q u e l o s a p o s t e l e s c o n t e s t a r e n a l S a l v a d o r : Ahora es cuando nos 

hablas de un modo claro y comprensible y no usas de parabolas, c u a n d o 

a c a b a m o s d e o í r al H i j o d e D i o s q u e l e s d i c e : tiempo vendrá en que no 

os hablaré por medio de parabolas ; y q u e s e g ú n lo q u e d i c e n l o s P a d r e s 

ese t i e m p o n o h a b i a d e s e r h a s t a d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n ? Es , d i c e 

s a n A g u s t í n q u e l o s a p o s t o l e s , t r . 102, in J o a n . , c r e í a n c o m p r e n d e r d e 

u n m o d o c l a r o , l o q u e n o c o m p r e n d í a n s i n e d e u n m o d o i m p e r f e c t o . 

Vemos bien, a ñ a d e n , ahora, que todo lo sabes y que no es necesario que 



Conclusión. — T a l e s s o n , a m a d o s h e r m a n o s m i o s , los b e n e f i c i o s 

q u e n o s h a p r o c u r a d o la v e n i d a d e J e s u s á e s t e m u n d o , y s u r e g r e s o 

nadie te interrogue. — P a r a c o m p r e n d e r es to , es preciso h a c e r n o t a r 

q u e e l Sa lvador acababa de dec i r á s u s apos to les , que dentro de poco 
tiempo ya no te verían y que pasado otro poco le volverían d ver que nada 
habían entendido de cuanto les habia dicho y q u e el Hi jo d e l) ios habia 

conocido como les dice que querían pedirle la explicación de sus palabras 
JOAN, XVI, 16-19, Como pues c reyeron c o m p r e n d e r el sen t ido cuando 

les d i c e : Ahora dejo el mundo y me voy al Padre, l e con te s t a ron : Ahora 
vemos que todo lo sabes y que no hay necesidad de que nadie te interrogue, 
u P o r q u e a n t e s de que te h a b l e m o s h a s c o m p r e n d i d o lo q u e q u e r í a m o s 

dec i r te y h a s con t e s t ado á las d i f i cu l t ades q u e te í b a m o s á p roponer 

a n t e s d e q u e noso t ros t e l a s h a y a m o s h e c h o conocer . » S . J u a n Crisost . 

h o m . 77 in J o a n . Pues b i en como nad ie h a y q u e p u e d a p e n e t r a r de este 

modo h a s t a el fondo d e los corazones m a s q u e un Dios • por eso c ree -

m o s q u e procedes d e Dios p o r q u e e j ecu t a s ob ra s d i g n a s d e Dios ó tan 

solo d e Dios p r o p i a s . » S. Hilar , d e T r i n í t . l i b . 7 ¿ Quiere d e c i r es to 

q u e los apos to les no comenza ron á c réer en J e s u c r i s t o s ino desde aquel 

m o m e n t o ? De n i n g u n a m a n e r a , pues to q u e S. P e d r o le h a b i a con te s t a -

do que era Cristo. Ilijo de Dios vivo. Ma t th . xvi, 16. ¿ Quie re es to dec i r 

q u e tuv ieron desde e n t o n c e s u n a fe m a s p e r f e c t a ? T a m p o c o pues q u e 

a l d í a s igu ien te a b a n d o n a r o n c o b a r d e m e n t e á su Maes t ro , como les ha-

bia ya p r e d í c h o en ese m i s m o d i s c u r s o : Crecis ahora pero ha de llegat 
tiempo, que ya ha llegado, en que sereis dispersados cada uno por su lada 
i/ me dejareis solo. J o a n , xv , 31 y 32. No e r a s ino con su resur recc ión 

y la ven ida de l Esp í r i tu S a n t o como l l ega r í an á conocer la verdad por 

entero y á c reer en N u e s t r o Señor J e s u c r i s t o p a r a s i e m p r e ; y se enga-

ñ a n en este pasage c u a n d o c r í e n c o m p r e n d e r d e u n a m a n e r a c lara lo 

q u e les dice el S a l v a d o r : Ecce n u n c p a l a m lo que r i s , y c u a n d o c reen 

t e n e r en El u n a fe u n q u e b r a n t a b l e : In hoc credimus quia d Deo existí. 
— Que hay c r i s t i anos q u e s e m e j a n t e s á los apos to l e s , c reen saber lo to-

do , desde el m o m e n t o q u e l legan á p e r c i b i r a l g u n a luz en cua lqu i e r 

c iencia q u e sea luz q u e a n t e s no t e n í a n , a ú n c u a n d o el apostol nos 

a s e g u r a que c u a n d o a l g u n o se i m a g i n a s a b e r a lgo , no sobe todavía el 
modo co'no debe saber, I. Cor . v m , 2 ; p o r eso se h i n c h a n d e van idad 

hac iéndose despreciable á los o jos d e D i o 3 » q u e hace q u e todos les re-

al P a d r e . Al v e n i r J e s ú s a l m u n d o n o s h a i l u m i n a d o , r e c o n c i l i a d o 

c o n D i o s su P a d r e y l i b r a d o d e la e s c l a v i t u d de l d e m o n i o . A l v o l -

v e r á su P a d r e , n o s h a d a d o á e n t e n d e r q u e n u e s t r o fin n o es e s t e 

m u n d o , s i n o D i o s ; se h a c o n s t i t u i d o e n e t e r n o i n t e r c e s o r n u e s t r o y 

n o s p r e p a r a l o s l u g a r e s q u e e s t a m o s l l a m a d o s á o c u p a r en el c i e l o 

d u r a n t e t o d a l a e t e r n i d a d . A p r o v e c h é m o n o s p u e s d e e s o s b e n e f i c i o s , 

h e r m a n o s m i o s , y n o s e p i e r d a n a d a p a r a n o s o t r o s . P u e s t o q u e J e -

s u c r i s t o n o s h a i l u m i n a d o , p r o c u r e m o s c o n o c e r m e j o r n u e s t r a r e -

l ig ión y n u e s t r o s d e b e r e s ; p u e s t o q u e n o s h a r e c o n c i l i a d o c o n D i o s 

e s f o r c é m o n o s en n o i n c u r r i r e n s u d e s g r a c i a ; p u e s t o q u e n o s h a 

l i b r a d o d e l a e s c l a v i t u d de l d e m o n i o , p r o c u r e m o s n o v o l v e r á c a e r 

en l a m i s m a ; p u e s t o q u e n o s h a h e c h o v e r q u e n u e s t r o fin n o e s t á 

en e s t e m u n d o , d e s p r e n d a m o n o s d e l a s c o s a s d e la t i e r r a y v o l v a -

m o s l o s o j o s á D i o s en d o n d e s e h a l l a n u e s t r a f e l i c i d a d e t e r n a ; 

p u e s t o q u e s i n c e s a r o r a p o r n u e s t r a s a l v a c i ó n u n a m o s n u e s t r a s 

o r a c i o n e s á l a s s u y a s s e c u n d e m o s s u s d e s i g n i o s p o r m e d i o d e u n a 

c o n d u c t a e s e n c i a l m e n t e c r i s t i a n a ; p u e s t o q u e en fin, n o s p r e p a r a 

u n l u g a r e n e l c i e l o , p r o c u r e m o s n o p e r d e r l e , t r a b a g e m o s p o r e l 

c o n t r a r i o p a r a a l c a n z a r l e , s e g ú n d e s e a J e s ú s l o m a s c e r c a d e s u 

t r o n o . A m e n . 

ba jen á p roporc ion q u e e l los se elevan por e n c i m a de los d e m á s . Que 

hay a u n qu i en desde los p r i m e r o s m o v i m i e n t o s d e la v i r tud q u e espe-

r i m e n t a n c reen b a b o r l legado ya al co lmo d e la perfección ; d e d o n d e 

p rov iene q u e p r e s u m i e n d o d e m a s i a d o d e sí m i s m o s , c u e n t a n t emera -

r i amente en s u s p r o p i a s f u e r z a s , se e sponen á ocas iones p e l i g r o s a s , en 

as q u e reconocen , pero ya d e m a s i a d o t a r d e , con c u a n t a razón deb ie ran 

habe r desconf iado d e s u deb i l i dad . Por eso vemos q u e los após to le s q u e 

en este d ia conf iesan á J e s u c r i s t o como I l i jo d e Dios, le desconocen a l 

s igu ien te y le a b a n d o n a n : ¿ q u e d i g o ? el p r i n c i p e d e los apos to l e s , el 

p r imero d e e n t r e e l los que protestó que moriría antes que renunciar á El, 
Matth . xxvi , 35 , l e n iega a n t e u n a c r i a d a ; lo c u a l nos h a c e d e d u c i r q u e 

la ciencia s in h u m i l d a d es m u y pel igrosa y no p u e d e m e n o s de hinchar-
nos, I. Cor. VIII, I y p e r d e r n o s ; y que la v i r t u d , s in u n a g r a n d e s c o n -

fianza de u n o m i s m o s i e m p r e n o s es pe r jud ic i a l y m u c h a s veces c a u s a 

de nues t r a r u i n a . (Monmore l , Hom. 5 o s e m . d e s p . de Pase , s á b a d o . 



E V A N G E L I O 

F E S T I V I D A D D E L A A S C E N S I O N D E L S E Ñ O R 

Continuación del Santo Evangelio se-

gún san Marcos (IVI, 1 4 - 2 0 ) . 

En a q u e l t i e m p o e s t a n d o á la m e -

sa los o n c e a p o s t o l e s , s e les a p a r e c i ó 

J e s ú s ; y l e s r e p r e n d i ó s u i n c r e d u l i -

d a d y l a d u r e z a d e s u c o r a z o n p o r -

q u e n o h a b í a n c r e í d o á l o s q u e l e 

h a b í a n v i s t o d e s p u e s d e s u r e s u r -

r e c c i ó n . Y l e s d i j ó : Id p o r t o d o el 

m u n d o á p r e d i c a r el E v a n g e l i o á 

t o d a c r i a t u r a . El q u e c r e a y r e c i b a 

el B a u t i s m o s e s a l v a r á ; m a s el q u e 

n o c r e a se c o n d e n a r á . H e a h í l o s 

p r o d i g i o s q u e a c o m p a ñ a r a n á l o s 

q u e c r e a n : e c h a r a n l o s d e m o n i o s e n 

m i n o m b r e ; h a b l a r a n n u e v a s l e n -

g u a s ; m a n e j a r a n l a s r e s p i e n t e s y s í 

b e b e n a l g ú n v e n e n o n o r e c i b i r á n 

d a ñ o a l g u n o ; i m p o n d r á n l a s m a n o s 

á l o s e n f e r m o s y s a n a r a n . Y el Se-

ñ o r J e s ú s d e s p u e s d e h a b e r l e s h a -

b l a d o a s í s e e l evó á los c i e l o s , d o n -

d e e s t á s e n t a d o á l a d i e s t r a d e D i o s , 

L o s a p o s t o l e s s e p a r á n d o s e f u e r o n á 

p r e d i c a r p o r t o d o el m u n d o , c o n 

a y u d a de l S e ñ o r y c o n f i r m a n d o s u 

p a l a b r a con los m i l a g r o s d e q u e l a 

a c o m p a ñ a b a n . 

(Cf- L u c , xx iv , 5 0 - 5 2 ; A c t . i , 7 - 1 1 ; 

Sequentia sancli Evangelii secun-

dum Marcum (xvi , 14-20). 

I n i l lo t e m p o r e : R e c u m b e n t i -

b u s u n d e c i m d i s c i p u l i s , a p p a r u i t 

i l l i s JÉSUS , et e x p r o b a v i l i n c r e d u -

l i t a t c m e o r u m e t d u r i t i a m c o r d i s : 

q u i a i i s q u i v i d e r a n t e u m r e s u r -

r e x i s s e , n o n c r e d i d e r u n t . Et d ix i t 

e i s : E u n t e s i n m u n d u m u n i v e r -

s u m , p r œ d i c a t e E v a n g e l i u m o m -

ni c r e a t o r ® . Q u i c r e d i d e r i t e t 

b a p t i z a t u s f u e r i t , s a l v u s e r i t ; q u i 

v e r o n o n c r e d i d e r i t , c o n d e m n a -

b i t u r . S i g n a a u t e m e o s q u i c r e -

d i d e r i n t , h<cc s e q u e n t u r : in n o -

m i n e m e o d œ m o n i o e j i c i e n t ; 

l i n g u i s l o q u e n t u r n o v i s ; s e r p e n -

t e s t o l l e n t ; e t si m o r t i f e r u m q u i d 

b i b e r i n t , n o n e i s n o c e b i t : s u p e r 

a , g r o s m a n u s i m p o n e n t , e t b e n e 

h a b e b u n t . E t D o m i n u s q u i d e m 

JESOS p o s t q u a m l o c u t u s e s t e i s , 

a s s u m p t u s e s t in c œ l u m , e t s e d e t 

a d e x t r i s D e i . IHi a u t e m p r o f e c t i 

p r œ d i c a v e r u n t u b i q u e , D o m i n o 

c o o p é r a n t e , e t s e r m o n e m c o n f i r -

m a n t e s e q u e n t i b u s s i g n i s . 

P R I M E R D I S C D B S O 

U l t i m a s p a l a b r a s del S a l v a d o r a s u s apostoles . 

I . Les r e p r e n d e p o r incrédulo*. - I I . Les m a n d a ir a p r e d i c a r el E v a n g e l i o . -

III. Necesidad del Baut i smo y de la fé. 

C u a n d o u n p a d r e d e f a m i l i a s e h a l l a a l b o r d e d e l s e p u l c r o , r e ú n e 

e n t o r n o s n y o á t o d o s s u s h i j o s p a r a d i r i g i r l e s s u s ú l t i m a s p a l a b r a s 

y d a r l e s á c o n o c e r s u s u p r e m a v o l u n t a d . E s t o e s l o q u e e n e l d i a 

d e h o y h a c e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . E n e l m o m e n t o d e a b a n d o -

n a r el m u n d o p a r a s i e m p r e y d e v o l v e r á s u P a d r e e n e l c i e l o , 

m u é s t r a s e p o r ú l t i m a v e z á s u s a p ó s t o l e s ; y e n e s t a s u p r e m a e n -

t r e v i s t a , l e s d e j a c o m o s i d i g e r a m o s s u t e s t a m e n t o e s p i r i t u a l , e n 

a l g u n a s b r e v e s p a l a b r a s e s p r e s a d o q u e r e ú n e n ó r e a s u m e n t o d o l o 

e s e n c i a l d e s u e n s e ñ a n z a y d e s u s p r e s c r i p c i o n e s . E s t a s p a l a b r a s 

s o l e m n e s y s a g r a d a s s o n l a s q u e o s i n v i t o , a m a d o s m i o s , á m e d i -

t a r e s t a m a ñ a n a e n m i c o m p a ñ í a . C o n s i d e r a r e m o s e n p r i m e r l u g a r 

a q u e l l a s e n q u e l e s r e p r e n d e s u i n c r e d u l i d a d ; e n s e g u n d o l u g a r , 

a q u e l l a s e n q u e l e s m a n d a i r á p r e d i c a r e l E v a n g e l i o ; p o r ú l t i m o 

en fin l a s q u e l e s d i r i g e p a r a d a r l e s á e n t e n d e r l a n e c e s i d a d d e l a 

f é y d e l B a u t i s m o . S í l o s h i j o s n o r e c u e r d a n m a s q u e c o n r e s p e t o 

l a s p a l a b r a s ú l t i m a s d e s u P a d r e á l a h o r a d e l a m u e r t e ; j u z g a d 

d e l r e s p e t o c o n q u e d e b e m o s m e d i t a r l a s u l t i m a s p a l a b r a s q u e el 

S e ñ o r p r o n u n c i ó s o b r e l a t i e r r a . 

I . Les reprende su incredulidad. - N o s d i c e e l E v a n g e l i o q u e 

habiéndose aparecido el S a l v a d o r á tos c w c e discípulos mientra 

comían \ tes reprendió por su incredulidad y dureza de su cora-

1 Recumbenlibus undecim discipulis apparuü illis JESÜS. Appamii v e r e 

benignitas et humanitas Satvatoris. T i l . m . 4 . M u l t a m e n i m f i d u c . a m 

prff ls tat , q u o d l i b e n t i u s a d s i t o r a t i o n i i n c u m b e n t i b u s , q u a n d o n e c r c -

• c u m b e n t i b u s q u i d e m d e d i g n a t u r a u e s s e . A p p a r u i t , i n q u a t n , b e n i g n i t a s 

e j u s q u i c o g n o v i t figmentum n o s t r u m , n e c d e d i g n a t u r n e c e s í t a l e s n o s -



ion, porque no habían creído á aquellos qui le habían visto des-

pues de su resurrección. E v i d e n t e m e n t e c u a n d o el S a l v a d o r a p a r e -

c ió á s u s a p ó s t o l e s e n e l m o m e n t o en q u e i l i a á s u b i r a l c i e lo , c u a -

r e n t a d i a s d e s p u é s d e su r e s u r r e c c i ó n , t o d o s c r e í a n q u e h a b i a r e su -

c i t a d o , p u e s t o q u e y a m u c h a s v e c e s le h a b i a n v i s to , l e h a b i a u o ído 

y h a s t a le h a b i a n t o c a d o . La r e p r e n s i ó n p u e s q u e en e s t e d ia 

!es d i r i g e a c e r c a d e su i n c r e d u l i d a d y d u r e z a d e su co razon 

n o se r e f e r i a a l e s t a d o a c t u a l d e s u s a l m a s ; r e f e r i a r e á la i n -

c r e d u l i d a d y d u r e z a d e c o r a z o n q u e m o s t r a r o n en e l d ia m i s m o d e 

s u r e s u r r e c c i ó n , c u a n d o n o q u i s i e r o n c r e e r á M a r í a M a g d a l e n a y 

l a s o t r a s s a n t a s m u g e r e s q u e l e h a b í a n v i s to r e s u c i t a d o a n t e s q u e 

t r a s , sed m í s e r a t u r , si t a r n e n c u r a m c a r n l s non In des ider io fac imus , 

sed et in necess i t a t e . Quod cons iderano idem Apos to lus : Sive mandu-

cami« , i n q u i t , sive aliquid aliud facimus, omnia in gloriam Domini facía-
mus. I . C o r . x , 31. Polest tarnen q u o d r e c u m b e n t í b u s a p p a r u i l , ad id 

q u o q u e r e f e r r i , quod a l ib i c a l u m n i a n t i b u s Judié is a d v e r s u s discípulos 

n o n j u j u n a n t e s : lion possunt, i nqu i t , filii sponsi luyere, quandiu cum 
eis est sponsus (S. BERNARD, se r ra . 1. de Ascens. Dom.). — Apparuil eis 
D o m i n u s , e t comedi t c u m eis b e n i g n u s Magis te r a n t e d i c e s s u m s u u m , 

in S ignum et m e m o r i a l e spec ia l i s d i lcc t ionis e t g a u d i i . Quia enim apos -

to l i non e r a n t e u m a m p l i u s in ca rne v i su r i , ideo a n t e q u a m reccdere t , 

m a n d u e a v i t c u m eis, q u e m a d m o d u m a m i c i c u m ad invicem separaci 

d e b e n t , s i m u l m a n d u c a n t et b i b u n t (LUDOLPR. Vita D.-N". J . -C . p . 2, 

c . 82). — Sffipius pos t r e s u r r e c t i o n e m s u a m D o m i n u s c u m dise ipul is 

su i s m e n s ® a c c u b u i t . . . non s o l u m u t q u a m p i en i s s ime s u a m resu r rec -

t i o n e m m a n i l c s t a m facere t , sed e t i am u t n o s b a c agendi r a t ione doce-

r e t . Hinc e n i m in te l l lg imus , D o m i n u m c u m su i s sp i r i tua l i t e r cpular i 

v e l i e : n i m i r u m 1» in convivio o ra t ion i s , ubi eos relìcit p a b u l o g r a t i s ; 

2» in convivio s a c r a CommuDionis , ubi eos c o n s o l a t o r , doce l , e t robo-

r a ! , u t i p s u m in A s c e n s i o n i m e n l e m sequi va lean l -, 3» in convivio 

ecelestis g lor ia i , ubi i Ili qui p e r m a n s e r o ! fideles c u m ipso in lentatio-

n ibus , c u m Ipso q u o q u e ¡cternum e p u l a b u n t u r : Vtedatis,ÌBqai,dbibatis 
super mensam meam in regno meo. Lue . x x u , 30. Quomcdo si cui maler 
blandialur, ila ego consolabor vos, et in Jerusalem consolabimini. I s . LXVI, 

13 (SCHOUPPE, Etmg. iUuslr. i n Ascens . Doni.)-

e l los ; r e f i e r e s e à l a i n c r e d u l i d a d d e S a n t o T o m a s q u e n o q u i s o 

c r e e r ni à l a s s a n t a s m u j e r e s , ni & l o s m i s m o s a p ó s l o t e s à q u i e n e l 

S a l v a d o r s e h a b i a a p a r e c i d o m i e n t r a s q u e él e s t a b a a u s e n t c ' . 

1. Novissime aulem recumbentibus illis undeam apparuil, et cxprobravil 
incredulitatem eorum etduritium cordis eorum, quia his qui videranl eum 
resurrexisse, non crediderunt. Q u o m o d o a u t e m noviss ime hoc f a c t u m est? 

Noviss imum q u i p p e is tud es t , q u o d D o m i n u m in t e r r a Apostol i vide-

r u n t ; quod f a c t u m es t q u a d r a g e s i m o d ie pos t r e s u r r e c t i o n e m e j u s . 

N u n q u i d eis t u n c e x p r o b r a t u r u s e ra t , quod non crcdidissenl e is qui 

e u m viderant r e su r r ex i s se , q u a n d o j a m e t ipsi pos t r e s u r r e c t i o n e m lo-

t ies e u m v i d e r a n t ? R e s t a t i g i t u r u t i n t e l l i g a m u s n u n c Marcum brev i -

ter c o m m e m o r a r e vo lu isse , et j a m dix isse , nov ìss ime , q u i a ipso die h o c 

novissiraum f u i t j a m inc ip i en te n o c t u r n o t e m p o r e , p o s t e a q u a m disc i -

pul i de cas te l lo r e d i e r a n t in J e r u s a l e m , et i n v e n e r u n t , s i cu t dic i t L u c a s , 

undec im et q u i c u m il l is e r a n t co l loquen tes de r e s u r r e c t i o n e D o m i n i . 

Sed e ran t ibi u t i q u e n o n c r e d e n t e s . His e rgo , s i c u t Marcus d ic i t , d i s -

cumben t ibus , et adi rne i n d e , s i c u t dic i t L u c a s , l o q u e n t i b u s , s t e t i t i n m e -

dio e o r u m D o m i n u s , e t a i t illis:Pa.t.' vobis, s i cu t Lucas , et J o a n n e s d i -

cunt . Verb is i t aque Domini qua! t u n e e u m l o c u t u m esse d i s e ipu l i s Lu-

cas J o a n n e s q u e d i x e r u n t , i n t e r p o n i t u r e t i l la exp rob ra t i o d e q u a Mar-

cus b i c d ic i t . Sed hoc r u r s u s move t , q u o m o d o d i s c u m b e n t i b u s undec im 

dicit a p p a r u i s s e Marcus , si i l lud t e m p u s es t diei domin ic i j a m noct i s 

initio ; c u m a p e r t e J o a n n e s d i ca t non c u m eis f u i s s e T b o m a m , q u e m 

c red imus ex i i sse i n d e , a n t e q u a m D o m i n u s ad cos i n t r a r e t , p o s t e a q u a m 

¡Ili duo r e d e u n t e s de cas te l lo c u m ips i s u n d e c i m col locut i s u n t , s i cu t 

apud Lucam i n v e n i t u r . Sed L u c a s in s u a n a r r a t i o n e d a t l o c u m , quo 

possi t in te l l ig i , d u m h s c l o q u e r e n t u r p r i u s i n d e exisse T h o m a m , e t 

postea D o m i n u m in t r a s se . Marcus a u t e m q u i dic i t : Novissime discum-
benlibus illis undecim apparuil, e t i am T h o m a m illic fu i s se cogit fa ter i ; 

nisi for te q u a m v i s uno a b s e n t e , u n d e c i m t a m e n volui t appe l l a r e : q u i a 

eadem t u n c apos to l ica societas hoc n u m e r o n u n c u p a b a i u r , a n t e q u a m 

Mathiasj in l ocum Jud<c s u b r o g a r e t u r . A u t si hoc d u r u m es t acc ipe re , 

i l lud a c c i p i a m u s pos t m u l t a s d e m o n s t r a t i o n e s e ju s c u m nov i s s ime r e -

c u m b e n t i b u s u n d e c i m a p p a r u i s s e , id e s t , ipso q u a d r a g e s i m o d ie ; e t 

qaon iam j a m e r a t a b eis a s c e n s u r u s in ccelum, h o c eis ilio d i e m a g i s 

exprobrare vo lu isse , q u i a h i s q u i v i d e r a n t e u m re su r r ex i s se , non credi -



¿ M a s p o r q u e e sa r e p r e n s i ó n p o r h e c h o s q u é y a p a s a r o n ? E l Sal" 

v a d o r a l r e c o r d a r l e s d e n u e v o su f a l t a y p r e c i s a m e n t e en el m o -

m e n t o m i s m o en q u e s e d e s p e d í a d e e l l o s q u i s o d a r l e s á e n t e n d e r 

l a g r a v e d a d d e la m i s m a . Si l a f a l t a q u e l o s a p ó s t o l e s h a b i a n c o m e -

t i do , a l r e h u s a r e l c r e e r en s u r e s u r r e c c i ó n n o p r e s t a n d o fe á lo 

q o e d e c i a n los p r i i . e r o s t e s t i g o s d e l a m i s m a , h u b i e r a s i d o ima 

f a l t a l i g e r a , á b u e n s e g u r o , q u e e l S a l v a d o r n o h u b i e r a v u e l t o á 

i n s i s t i r s o b r e l a m i s m a ; m a s p o r e l m e r o h e c h o d e i n s i s t i r en el la 

y e s o e n e l m o m e n t o en q u e v a á d e j a r l e s , c u a n d o t o d o lo q u e se 

d i c e e s e s e n c i a l m e u t e g r a v e , l e s h i z o c o m p r e n d e r q u e s u i n c r e d u -

l i d a d h a b i a s i d o u n a f a l t a r e p r e n s i b l e . E x i g e n t e s , en e f e c t o , h a -

b i a n e s t a d o l o s a p ó s t o l e s , e n c u a n t o á e x i g i r p r u e b a s y e x i g e n t e s 

m a s a l i a d e l o n e c e s a r i o . T e n i a n p o r u n a p a r t e l a p r o m e s a m i s m a 

de l S a l v a d o r q n e l e s h a b i a d i c h o r e s u c i t a r l a a l t e r c e r o d i a , p r o m e s a 

t a n c l a r a y p r e c i s a q u e l o s J u d i o s c r e y e r o n n e c e s a r i o , p o n e r g u a r -

d a s en t o r n ó de l s e p u l c r o ; y p o r o t r a p a r t e , t e n i a n t a m b i é n e l tes-

t i m o n i o f o r m a l d e v a r i o s t e s t i g o s , Í n t e g r o s , q u e a f i r m a b a n h a b e r 

v i s t o a l S a l v a d o r . E r a p u e s c u a n t o p o d i a e x i g i r , p a r a c r e e r , u n a 

fé p r u d e n t e . A p e s a r d e e l lo l o s a p ó s t o l e s n o q u i e r e n c r e e r , m i e n -

t r a s n o v e a n c o n s u s p r o p i o s o j o s á J e s u c r i s t o r e s u c i t a d o . S i n o se 

h u b i e r a t r a t a d o m a s q u e d e c o s a s m a t e r i a l e s , p u e d e s e s u p o n e r q u e 

l o s a p ó s t o l e s h u b i e r a n c r e í d o s i n t a n t a d i f i c u l t a d l o q u e s e l e s r e -

f e r í a q u e c o i n c i d í a a d e m a s c o n l o q u e s u d i v i n o M a e s t r o les h a b i a 

a n u n c i a d o . M a s , c o m o s e t r a t a b a d e c o s a s s o b r e n a t u r a l e s n o q u i -

s i e r o n c r e e r l o . P u e s b i e n , e s t a i n c r e d u l i d a d , e s t a d u r e z a d e c o r a -

z o n es l o q u e J e s u c r i s t o les r e p r e n d e . ¿ P o r q u é en e f e c l o a d m i t i r 

c o n m a y o r d i f i c u l t a d en creí- l a s o b r a s d e D i o s q u e en los h e c h o s y 

d e r a n t a n t e q u a m ipsi e u m v i d e r e n t ; c u m u t i q u o p o s t a scens ionem 

s u a m p r a d i c a n t i b u s E v a n g e l i u m e t i am g e n t e s q u o d n o n v i d e r u n t , íue-

r a n t c r e d i t u r a . P o s t i l lam q u i p p e cxp roba l ionem a i t i dem M a r r a s : 

Et iixil eis: Elmies si mmdurn unhersum. E t i n f r a : Qui vero non credi-
deríi, cmdmnabüur. Hoc e r g o p r a d i c a t u r i , n o n n e í p s í p r i m i t a s f u e r a n t 

o b j o r g a n d i quí a n t e q u a m D o m i n u m v íd i s sen t , non c r e d i d e r u n t e i s q u i -

b u s p r i u s a p p a r u i s s e t ? [S. A c c de Consensu Evang. l i b . 2 . cap . u l t . ) . 

o b r a s d e los h o m b r e s ? ¿ N o p u e d e h a c e r Dios a ú n c o n m a y o r f a c i -

l idad c o s a s s o p r e n d e n t e s q u e l o s h o m b r e s c o s a s s e n c i l l a m e n t e m a -

gni f icas ó s o r p r e n d e n t e s ? P u e s t o q u e , p a r e c e q u i e r e d e c i r J e s u -

cr i s to á s u s a p ó s t o l e s , o s h a b é i s p o r t a d o d e u n m o d o t a n i n j u r i o s o 

p a r a D i o s y p a r a m í , t e n e d c u i d a d o en n o c a e r d e n u e v o en s e m e -

j a n t e f a l t a e n l o s u c e s i v o e x i g i e n d o p a r a c r e e r en D i o s m a s p r u e b a s 

que p a r a c r e e r e n l o s h o m b r e s ' . 

1. Cur in d i e d i s c e s s u s s u i e x p r o b r a t D o m i n u s d i sc ipu l i s i nc redu l i t a -

tem et d u r í t í a m cord i s ? I t e sponde t p r i m o sanc tus A u g u s t i n u s , l i b . 3 . 

de consenso evang . c . 25, id fecisse , qu ia t u n c m i t t e b a t apos to lo s ad 

gentes, q u a c r e d e r e j u b e b a n t u r , et c r e d i t u r a e r a n t , licet non v íd issen t . 

Annon ig i tur o b j u r g a n d i e r a n t d isc ipul i q u i p r a c o n e s fidei f u tu r i 

p r iu s , q u a m v íd i s sen t C h r i s t u m , c rede re no leban t i i s , qui n a r r a b a n t i p -

sum re su r r ex i s se et v i s u m a se esse ? Q u o m o d o eDim a l i i s p e r s u a d e -

r e i fidem, si c a m a d h i b e r c n a r r a n t i b u s i p s ì m e t n o l u e r u n t ? A u d i e r a n t 

abange l i s , a m u l i c r i b u s , a Petro , a d i sc ipu l i s egress i s in E m m a u s , a b 

undecim c o n g r e g a t a , et a l iqu i t a m e n i l l o r u m a d h u c d u b i t a b a n t . — R e s -

ponded s e c u n d o , s a n c t u s G r e g o r i u s , h o m . 29. in Evaug . : « Idc i r co Do-

minus t u n e d isc ípulos increpavi t , c u m eos corpora l i t e r r e l i q u i t ; u t 

verba q u a r e c e d e n s d ice re t , in c o r d e a u d i e n t i u m a r c t i u s i m p r e s s a r e -

maneren t . » N i m i r u m u t i s ig i l lum i m p r e s s u r i m a n d a t o , ma l l e i i c t u m 

ad ibemus , q u o s ig i l lum f o r t i u s i m p r i m a t u r e t h e r e a t d ì u t i u s ; i ta ob-

jurgat io pr inc ip ie a u t pa r en t i s , p r a s e r t i m recessur i vel m o r i t u r i s e d u -

lo observa tur , et m e m o r i a c o m m e n d a t u r . S i c Moyses et J o s u e m o r i t u r i 

severe a d m o n e b a n t s u o s , u t Domino s e r v i r e n t et i nvocaban t con t ra eos 

in t e s t imon ium, ille coìta m et t e r r a m , h i c v e r o l a p i d e m ad hoc des t ina-

tum. Adde ex L y r a n o , ideo i n c r e p a t o s apos to los , u t nossen t gen tes 

a l i a , q u i b u s e r a n t p r a d i c a t u r i , se q u o q u e i n c r e p a n d a s et d a m n a n d a s , 

si c r ede re n o l u e r i n t ; s iqu ide in e t apos to l i p r o p t e r e a i nc rapa t i s u n t . E r -

go sicut Caro tas M a g n u s c a p u t a gladi i su i obs ignav i t dec re t a s u a u t 

os tendere t , g l ad ioe s p u n i t u r u m legis p r a v a r i e a t o r e s ; i t a s u a i n c r e p a -

tione os t end i t C h r i s t u s q u a n t i f ace re t fidem et q u a m severe a l i q u a n d o 

o b j u r g a t u r n s s i t i n c r é d u l o s . — Responde t , ter t io , s a n c t u s B o n a v e n t u r a , 

ideirco o b j u r g a s s e , u t h u m i l i o r e s r e m a n e r e n t . Max imam s a n e d ign i t a -

tem contu l i t e is C h r i s t u s , c u m lega tos et p r a c o n e s Evangeli i s u i fecit : 

Fedi, e rgo , D o m i n u s h i c , quod a i t J o b , c . 28, ventis pondns. Quia e n i m 



¡ P e r o c u a n t o m a s n o n e c e s i t a m o s n o s o t r o s e s a r e p u l s a q u e l a 

m e r e c i e r o n l o s a p ó s t o l e s ! C i e r t o e s q u e el S a l v a d o r , c o m o a c a b o d e 

e x p l i c a r o s , n o l e s b a b i a e s c a t i m a d o p r u e b a a l g u n a p a r a q u e d e j a -

s e n d e c r e e r e n l a r e s u r r e c c i ó n . ¿ M a s n o t e n e m o s n o s o t r o s o t r a s 

m a y o r e s t o d a v í a p a r a a q u i l a t a r n u e s t r a f e ? A d e m a s d e l a s p r u e b a s 

Con q u e c o n t a b a n l o s a p ó s t o l e s , n o t e n e m o s l a s p r u e b a s m i s m a s 

q u e e l l o s n o s p r o p o r c i o n a n a t e s t i g u a n d o q u e h a n v i s t o á s u v e z lo 

q u e p r i m e r o n o q u i s i e r o n c r e e r , y d a n d o s u p r o p i a v i d a p a r a c o n f i r -

m a r s u t e s t i m o n i o ? ¿ N o t e n e m o s n o s o t r o s e n a p o y o d e n u e s t r a f é , 

a d e m a s d e l a s p r u e b a s q u e t e n í a n l o s a p ó s t ó l e s , l a s q u e s e d e d u c e n 

d e l c u m p l i m i e n t o d é l a s p r o f e c í a s h e c h a s ó p r o n u n c i a d a s p o r el Se -

ñ o r , y l a s d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a I g l e s i a p o r t o d o e l m u n d o s o b r e 

l a s r u i n a s d e l a s d e m á s r e l i g i o n e s c o s a t a n s o r p r e n d e n t e q u e e s e n 

v e r d a d m i l a g r o s a ? ¿ C o n t o d a s e s t a s p r u e b a s q u e f é t e n e m o s en 

J e s u c r i s t o y e n s u r e l i g i ó n s a n t a ? ¿ N o e s a c a s o u n a fé r a y a n a 

e n l a i n c r e d u l i d a d ? ¿ N o e s a l m e n o s u n a f é f r í a é i n e r t e ? Lo 

q u e p r u e b a e s t o e s q u e v i v i m o s c o m o s i n o t u v i é r e m o s f é . J e s u c r i s t o 

d e c l a r a p o r e j e m p l o , q u e l o s p o b r e s s o n l o s b i e n a v e n t u r a d o s y n o 

l o s ricos ; q u e e s p r e c i s o p e r d o n a r á l o s e n e m i g o s y n o v e n g a r s e 

d e e l l o s , q u e d e b e m o s s i e m p r e e s t a r p r o n t o s á c o m p a r e c e r en l a 

p r e s e n c i a d e D i o s p o r q u e i g n o r a m o s e l m o m e n t o e n q u e s e r e m o s 

a p o s t o l i u t n u b e s v o l a t u m e r a n t e t o r b e m s a p í e n t í a s u a , l i n g u l s e t m i -

r a c u l i s r i g a t u r i a c f c e c u n d a t u r í , n e ex b o c e l e v a r e n t u r ¡ n s u p e r b i a m e t 

e v a n e s c e r e n t a t q u e p e r i r e n t . A p p o s u i t i l l i s C h r i s t u s p o n d u s h u m i l i a t i o -

n l s , e x p r o b r a n d o e i s ¡ n c r e d u l i t a t e m e t d u r í t i a m c o r d i s e o r u m ; q o a s í 

i l l i s d i c e n s : N e m i r e m i n í a u t ¡ n d í g n e m i n í , s i d u r o s e t i n c r é d u l o s o l f e n -

d e r i t i s , m e m e D t o t e et v o s f u i s s e t a l e s (FABER, Op. conc. i n f e s t o Ascenc . 

D o m . c o n c . H ) . — N o n s i n e c a u s a i n t e r n o v i s s i m a D o m i n i m ó n i t a , 

h a n c e x p r o b r a t i o n e m e v a n g e l i s t a p o s u i t , u t a l t e t u m a p o s t o l o r u m t u m 

n o s t r i s a n i m i s i n s i d e r c t , C d e m v i v i d a m e s s e o m n i s s p i r i t u a l i s bon i r a -

d i c e m : fidem v e r o e x i g u a m , p r i n c i p i u m e s s e o m n i s i g n a v i i e , o m n i s p e -

r i c u l i , o m n i s q u e d e t r i m e n t i in r e s a l u t i s . Q u a r e n i h i l m a g i s n o b i s di-

v i n u s M a g i s t e r i n c u l c a v i t q u a m fidem : llabete /ídem Deo. M a r o , xi , 22 

(SCHOUPPE, loe . c i t . ) . 

l l a m a d o s á d a r l e c u e n t a d e n u e s t r a v i d a y o t r a s m i l c o s a s s e m e j a n -

t e s . P u e s b i e n ¿ c r e e m o s e n t o d o e s t o ? N o n o c r e e m o s e n e l l o ; p o r -

q u e si c r e y e r e m o s , c o n f é v i v a y v e r d a d e r a n o s e n o s v e r í a c o r r e r 

con v e r d a d e r a p a s i ó n t r a s l o s b i e n e s d e e s t e m u n d o , p e r s e g u i r á 

n u e s t r o s e n e m i g o s c o n s a ñ a , y v i v i r m e s e s y a ñ o s e n t e r o s e n e s t a d o 

d e p e c a d o m o r t a l . T o m e m o s c o m o d i r i g i d a á n o s o t r o s l a r e p r e n -

sión d e i n c r e d u l i d a d y d u r e z a d e c o r a z o n q u e e l S a l v a d o r d i r i g e e n 

el d í a d e h o y á s u s a p ó s t o l e s , y á i m i t a c i ó n s u y a , v i v a m o s d e t a l 

m o d o , p o n i e n d o n u e s t r a c o n d u c t a d e a c u e r d o c o n n u e s t r a f é q u e 

no m e r e z c a m o s n o s v u e l b a á s e r d i r i g i d a e n a d e l a n t e . 

I I . Mandamiento de predicar el Evangelio. — L o q u e p r u e b a 

q u e l a r e p r e n s i ó n d i r i g i d a á l o s a p ó s t o l e s s e r e f i e r e á u n a f a l t a p a -

s a d a y n o a l e s t a d o a c t u a l d e s u a l m a , e s q u e t a n p r o n t o c o m o s e 

la d i r i g e l e s m a n d a q u e v a y a n á p r e d i c a r e l E v a n g e l i o p o r t o d a l a 

t i e r r a . S i , e n e f e c t o , n o h u b i e r a n t e n i d o f é ¿ c o m ó l e s h u b i e r a e l 

S a l v a d o r m a n d a d o i r á p r e d i c a r lo q u e n o c r c i a n ? M a s s u i n c r e -

d u l i d a d l i a b i a d e s a p a r e c i d o y u n a f é v i v a l a r e e m p l a z a b a . P o r e s o 

l e s d i c e e l S a l v a d o r : Id por todo el mundo y predicad el Evange-

lio á toda criatura. 

hl por todo el mundo á predicar el Evangelio. E l S a l v a d o r e n 

s u ú l t i m a c e n a , b a b i a r e v e s t i d o á s u s a p ó s t o l e s c o n l a d i g n i d a d s a -

c e r d o t a l ; a h o r a l e s e l e v a á n u e v a d i g n i d a d . L l e g a d o e l m o m e n t o 

d e v o l v e r á l o s e t e r n o s e s p l e n d o r e s , q u i e r e d e j a r e n l a t i e r r a , p r i -

v a d a e n a d e l a n t e d e s u p r e s e n c i a e l m i n i s t e r i o q u e E l e j e r c i e r a ; y 

c r e a e l e p i s c o p a d o . C o n e s t a r e u n i ó n d e p r e c e p t o s , p o d e r e s y p r o -

m e s a s , e s t a b l e c e á s u s a p ó s t o l e s c o m o g e f e s s u p r e m o s d e s u r e l i -

g i ó n , y á s u p e r s o n a l a s u b s t i t u y e c o n e l l o s y s u s s u c e s o r e s , r e v e s -

t i d o s e n c o m ú n d e s u p o d e r é i n f a l i b i l i d a d . T o d o c u a n t o s e h a o b r a -

d o , t o d o c u a n t o e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a I g l e s i a d e J e s u c r i s t o , e s 

esa c e l e s t i a l p a l a b r a l a q u e l a h a b r á p r o d u c i d o . E n t o n c e s c o m i e n z a 

e s t e m i n i s t e r i o p e r p e t u o q u e , r e n o v á n d o s e i n c e s a t a m e n t e , s i e m p r e 

es el m i s m o , y a l q u e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o a l v o l v e r á l a t i e r r a 

eu s u s e g u n d o a d v e n i m i e n t o l o h a l l a r á s u b s i s t i e n d o t a l c u a l l o 

f u n d ó . P o r m e d i o d e e s t a d i v i n a p i l a b r a l a I g l e s i a c a t ó l i c a h a c o n -



f u n d i d o s i e m p r e á l a s d i v e r s a s s e c t a s q u e en s u s a ü a p a r a d e s t r o -

z a r l a en v a r i a s o c a s i o n e s se l e v a n t a r o n ; y l a s q u e s e a t r e v i e r o n á 

s o s t e n e r q u e h a h a b i d o d i a s e n q u e la I g l e s i a se v id p r i v a d a del 

a u x i l i o d i v i n o y en l o s q u e c o n o c í a e l e r r o r ; y l a s q u e i m a g i n a r o n 

t r a n s f e r i r á la t o t a l i d a d de l p u e b l o fiel e l p o d e r d e J e s u c r i s t o dió á 

s u s m i n i s t r o s ; y l a s q u e h a n i n t e n t a d o e l e v a r en e l o r d e n sace rdo-

t a l u n p o d e r r i v a l á la a u t o r i d a d e p i s c o p a l ; y l a s q u e s e p r o p u -

s i e r o n r o m p e r la c a d e n a s a g r a d a d e l a s u c e s i ó n , y s u s t i t u i r á los 

l e g í t i m o s h e r e d e r o s d e l p o d e r a p ó s t o l i c o u n a n u e v a g e r a r q u i a d e 

u s u r p a d o r e s . C o n t r a e s t a p a l a b r a o m n i p o t e n t e h a n v e n i d o á es -

t r e l l a r s e , e s p u m a n t e s t o d a s l a s h e r e g i a s d e s d e S i m o n m a g o h a s t a 

n u e s t r o s d i a s ; y t o d o s l o s c i s m a s d e s d e N o v a c i a n o h a s t a el q u e de-

s o l a b a n o h a c e m u c h o l a F r a n c i a » 

Id por iodu el mundo á predicar el Evangelio. ¡ Q u é ! o n c e após -

t o l e s , h o m b r e s s i n c r é d i t o , s i n e d u c a c i ó n , s i n c i e n c i a q u e n o c o n o -

c e n m a s q u e e l u s o d e s u s r e d e s y l o s r u d o s t r a b a j o s de l p e c a d o r y 

q u e en el m o m e n t o d e l a p a s i ó n d e s u M a e s t r o le h a n a b a n d o n a d o 

t o d o s c o b a r d e m e n t e s o n l o s e n v i a d o s á t o d a s l a s n a c i o n e s ' ? ¿ Y 

p a r a q u é ? P a r a p e r s u a d i r l e d e l a s v e r d a d e s m a s i n c o m p r e n s i b l e s 

á l a r a z ó n , h a c e r l e s a m a r y p r a c t i c a r l a s m á x i m a s d e l a c r u z , la 

m o r a l m a s c o n t r a r i a á l a s i n c l i n a c i o n e s d e l a n a t u r a l e z a , a t a c a r y 

d e s t r u i r la v o l u p t u o s a r e l i g i o n d e l o s p a g a n o s , y p l a n t a r s o b r e l a 

c i m a de l C a p i t o l i o e n R o m a , p a r a s e r a d o r a d o en l u g a r d e t o d o s 

los f a l s o s d i o s e s e l i n s t r u m e n t o d e s u p l i c i o d e u n c r u c i f i c a d o 1 ¿ E s 

e s t o p o s i b l e , es c r e í b l e ! Si p u e s t o q u e a s í h a s u c e d i d o y e s t a m o s 

v i e n d o e l r e s u l t a d o d e l a e g e c n c i o n d e e s t a o r d e n , M a s , p a r a d a r ta l 

ó r d e n y s o b r e t o d o p a r a h a c e r l a c u m p l i r e r a p r e c i s o s e r D i o s . 

Id por todo el universo á predicar el Evangelio ú todo el mundo. 

E n lo c o n c e r n i e n t e á s u v i d a p ú b l i c a . e l S a l v a d o r h a b l a n d o d e s u m i -

s i ó n , h a b i a d e c l a r a d o q u e s u P a d r e n o le h a b i a e n v i a d o s i n o t r a s 

l a s o v e j a s p e r d i d a s d e l a c a u s a d e I s r a e l H é a h í p o r q u e , e n p r i -

1. La Luzerne , F-xpl. de los Evang. Ascens ion . 

2 . Ma t th . XV, 20. — 3. M a í t h . x , 5 y 6 . 

raer l u g a r , p r o h i b i ó á s u s a p ó s t o l e s q u e e n t r a s e n en l a t i e r r a d e l o s 

Gent i l es y e n l a s c i u d a d e s d e l o s S a m a r i t a n o s , y l e s m a n d a q u e 

v a y a n m a s b i en á c o n v e r t i r á l o s h i j o s d e I s r a e l q u e s e h a b í a n p e r -

d i d o ' . P e r o h o y q u e su m u e r t e h a d e r r u i d o la m u r a l l a q u e s e p a -

raba los J u d í o s y l o s G e n t i l e s , p a r a n o f o r m a r e n a d e l a n t e m a s q u e 

u n solo p u e b l o , n o q u i e r e q u e n a d i e s e a p r i v a d o d e l b e n e f i c i o d e 

la vocac ion y m a n d a á s u s a p ó s t o l e s q u e p r e d i q u e n e l E v a n g e l i o á 

t o d a s l a s g e n t e s . J u d í o s ó G e n t i l e s fieles ó i n f i e l e s , a l q u e d e b e r e -

c ib i r la fé ó a l q u e d e b e r e c h a z a r l a ' . 

Id por todo el universo á predicar el Evangelio u todos los hom-

bres. T a l vez p u e d a a l g u i e n o b j e t a r c o m o y a a l g u n o s l o h i c i e r o n 

en t i e m p o d e s a n A g u s t í n , q u e l o s a p ó s t o l e s n o c u m p l i e r o n e n t o d a 

su e x t e n s i ó n e l m a n d a t o ú o r d e n d e s u M a e s t r o e n q u e Ies o r d e n a b a 

el ir á predicar el Evangelio por toda la tierra, p u e s t o q u e h a y 

nac iones d o n d e n o d e b i a c o m e n z a r s u p r e d i c a c i ó n h a s t a n u c s t i o s 

dias, o t r a s e n l a s q u e a ú n n o s e h a c o m e n z a d o á p r e d i c a r y o t r a s 

en d o n d e n i s i q u i e r a se h a o i d o s u n o m b r e . A e s t o c o n t e s t a r e m o s , 

t a m b i é n c o n s a n A g u s t í n , q u e e s e m a n d a m i e n t o n o f u é d a d o á 

los a p ó s t o l e s c o m o s i d e b i e r a n s e r los s o l o s e n c u m p l i r l a . M a s lo 

m i s m o q u e e s t a s p a l a b r a s : lié aquí que con vosotros estoy hasta la 

consumación de los siglos se e s l i e n d e n ó h a c e n r e l a c i ó n á t o d a l a 

i . Euntes in mundum unirersum, predicóle Evangetium omni creaturx. 

Omnis c r e a t u r a n o m i n e s i g n a t u r h o m c : o m n i s en im c r e a t u r a a l i q u i d 

habet homo : h a b e t n a i n q u e c o m m u n c esse c u m l a p i d i b u s , v ivere c u m 

arbor ibus , s e n t i r é c u m a n i m a l i b u s , i n t e l ü g e r e c u m ange l i s . O m n i e rgo 

c r ea tu r a p r a d í c a t u r E v a n g e l í u m , c u m soli b o m i n i p r a d i c a t u r ; q u i a 

¡He vídelicet d o c e t u r , p r o p t e r q u e m in t é r r a c u n e t a c r ea t a s u n t , e t a 

quo oninia por q u a i n d a m s i m í l i t u d i n e m a l i ena n o n s u n t . Po te s ! e t i a m 

omnis c r e a t u r a n o m i n e o m n i s u a t i o g e n t i u m d e s i g n a n . Ante e n i m d i c -

tan) fuera t , Ma t th . x , 5 : In viam gentium ae abieritis; n u n c a u t e m d¡ -

c i l u r ; Prxdicatx Evangetium omni creaturx; u t sc i l ice t p r i u s a J u d a s 

apos to lorum r e p u l s a p r a d i c a t i o , t u n e nob í s in a d j u t o r i u m l ie re t , c u m 

hanc i l la ad d a m n a t i o n i s s u ® t e s t i m o n i u m s u p e r b e r cpu l i s se t (S. GREG. 

hom. 2i>. in Evang.). 

i . M a t t h . xxvil i , 2«. 



I g l e s i a d u r a n l e l a s d i v e r s a s g e n e r a c i o n e s q u e se s u c e d e n u n a s á 

o t r a s p o r la m u e r l e y n a c i m i e n t o ; a s i t a m b i é n es p r e c i s o e n t e n d e r 

q u e la r e a l i z a c i ó n de l ó r d e n ó m a n d a t o d e q u e t r a t a m o s s e e s t i e n d e 

h a s t a l a c o n s u m a c i ó n d o l o s s ig los y q u e s o n l o s s u c e s o r e s l eg í -

t i m o s d é l o s a p ó s t o l e s q u i e n e s l a c u m p l e n 

Id por lodo el mundo á predicar el Evangelio á toda criatura. 

E n v i r t u d p u e s d e e s t e m a n d a t o los a p ó s t o l e s y s u s s u c e s o r e s e spa r -

c i e r o n p o r d o q u i e r e l C r i s t i a n i s m o ; e n v i r t u d d e e s t a o r d e n ha l l e -

g a d o h a s t a n o s o t r o s la fé d e J e s u c r i s t o ; en v i r t u d d e e s t e m a n d a t o 

ú ó r d e n y a n o s o m o s p a g a n o s , c o m o n u e s t r o s a n t e p a s a d o s ; en 

v i r t u d d e e s t e m a n d a t o n o a d o r a m o s y a los g r o s e r o s é i n f a m e s 

¡do los y n o d e r r a m a m o s y a la s a n g r e h u m a n a p a r a h o n r a r l e s ¡ Qué 

g r a c i a s n o d e b e m o s d e d a r á N u e s t r o S e ñ o r p o r h a b e r n o s l i b r a d o 

d e l o s h o r r o r e s de l p a g a n i s m o y p r o c u r a r n o s l o s b e n e f i c i o s d e la 

r e l i g i ó n d e J e s u c r i s t o . Mas q u e a g r a d e c i m i e n t o n o d e b e m o s t a m -

b i é n a l p r o p i o t i e m p o a l o s a p ó s t o l e s q u e p a r a l i b r a r n o s d e la ver -

g ü e n z a d e l a r e l i g i ó n p a g a n a y p r o c u r a r n o s la v e r d a d e r a fé s u f r i e -

r o n i n m e n s o s t r a b a j o s y h a s t a d i e r o n s u v i d a p o r p r e d i c a r e l E v a n -

g e l i o 1 Si g r a n d e es n u e s t r a d i c h a d e c o n o c e r l a r e l i g i ó n v e r d a d e r a 

y s e r m i e m b r o s d e la m i s m a I N o l l e g a m o s á c o m p r e n d e r c u a n 

g r a n f e l i c i d a d s ea e s t a . P a r a c o m p r e n d e r l o a l g o s e r i a p r e c i s o e x a -

m i n a r d e t a l l a d a m e n t e d e q u e m a l e s n o s h a l i b r a d o y c o n q u e b i e n e s 

n o s h a e n r i q u e c i d o . R e c o r d e m o s , s in e m b a r g o , q u e l o s d o n e s d e 

D i o s n o s o n n u n c a c o n c e d i d o s en v a n o y s e p a m o s t a m b i é n q u e sí 

p o r m a l i c i a ó so lo p o r i n d i f e r e n c i a n o q u e r e m o s a p r o v e c h a r n o s d e 

e l l o s se n o s h a d e p e d i r t a n e s t r e c h a c u e n t a q u e m e j o r f u e r a p a r a 

n o s o t r o s s e g ú n e x p r e s i ó n de l m i s m o J e s u c r i s t o , n o h a b e r l o s r ec i -

b i d o 3 . 

1. S. Aug . ad llesyclt. e p . 80. 

2 . I.uc. x , 13 et 1 4 ; Ma l th . xi , 21. — Prxdicatx Evangelium omni ere-
atur.v. — t ° En míss ío divina Ecclcsiíe, q u a m í n í s t r i s ac r i , non suo no-

m i n e , sed n o m i n e Chr i s t i , evangél icas ve r í l a tes p r<ed i can t .— 2 o En 

m a n d a l u m Domini , vi c u j u s Evange l ium b a r b a r i s popu l i s miss ionar í i 

a n n u n t í a n t . Quam speciosi pedes evangelizanlium pacem, cvangelizanlium 

I I I . Necesidad de la fé y del Bautismo. — N o h a c e m u c h o r e -

p r e n d í a el S e ñ o r á l o s a p ó s t o l e s su i n c r e d u l i d a d y l a d u r e z a d e su 

c o r a z o n ; p e r o e s t a n i m p o r t a n t e e s t a m a t e r i a q u e v u e l v e o t r a vez 

s o b r e e l la , p a r a p r o c l a m a r y p r e s c r i b i r á s u s a p ó s t o l e s q u e p r e d i -

quen d e un m o d o e s p e c i a l la n e c e s i d a d d e l a f é : El que crea, l e s 

bona ! R o m . x , 1 5 . — 3 o M a n d a t u m il lud non t a n t u m ad s a c e r d o t e s e t 

víros apostol lcos spec ta t , sed e t i am ad o m n e s f ideles, qui ad o p u s 

evangel icum c o o p e r a r í pos sun t et d e b e n t : -1) ope ra zeli , u t P r o p a g a -

lionis tidei, sanctm In fan t i® , Univers i ta t i s cathol ic ie , e t c . , e l eemosyn i s 

j u v a n d o ; -2} b o n a m e d u c a t i o n c m e t i n s t i t u t i o n e m p u e r o r u m p r o c u r a n -

do ; -3 ; p r o x i m u m s u u m b o n o e x e m p l o a id i f i c ando ; q u o d t u n e e f f i -

cient, si non t a n t u m in ó m n i b u s sese i r r e p r e h e n s i h i l e s e i h i b e a n t , ut 
is qui ex adverso esl, vereatur, nibil habens matum dicere de nobis, T i t . 

II, 8 ; sed c l i am p e r bona opero , l u c e m ac b o n u m Chris t i odorem d i f -

f o n d a n t , ut glorificelur Pater qui in calis esl Ma t th . v , 16 ¡SCIIOUPPE, 

loe. c i t . ) . — J e s ú s o r d e n a á s u s apos to le s q u e p r e d i q u e n el Evangel io á 

todas las nac iones . 1 °ld, les dice. ¿ Quien es quien dá á d o c e p o b r e s pes -

cadores el p o d e r d e d e r r o t a r ó vence r t edos los o b s t á c u l o s q u e ten ian 

que vencer, u n a i n t r ep idez q u e n a d a d e t i e n e e l d o n de m i l a g r o s y el d e 

lenguas ? Reconozcamos el poder divino d e quien envia. — 2" ¿ Por todo 
el mundo. Su m i s i ó n se h a b i a l im i t ado h a s t a e n t o n c e s á los j u d i o s , 

herederos d e la p r o m e s a : lie potius ad oves qux pervnil domus Israel-
Habiéndose e s tos h e c h o ind ignos por s u e n d u r e c i m i e n t o é i nc r edu l i dad 

de e n t r a r en el r e i n o de Dios , J e s ú s l l ama á los Cent i les en su l u g a r , y 

funda u n a religión un iversa l d e la q u e nad ie es e s c l u i d o . Demos g r a -

cias á Dios p o r e l d o n i n a p r e c i a b l e q u e n o s ha hecho l l a m á n d o n o s á la 

luz d e la fé . — 3 ¿ Que deben p r e d i c a r ? El Evangelio, e s dec i r p r e d i c a r 

la peni tencia á s u s co razones c o r r u m p i d o s , i m p o n e r á u n a razón o r -

gullosa la fé en mi s t e r i o s i m p e n e t r a b l e s , p r e s c r i b i r l a h u m i l d a d , l a d u l -

zura, la t e m p e r a n c i a , la ca s t i dad , el a m o r í s u s enemigos , á u n m u n d o 

sumido en todos los victos , e tc . Y por o t r a p a r t e , a n u n c i a r la buena 
nueva de la reconci l iac ión del h o m b r e con Dios , p e r d ó n d e los pecados , 

etc. — 4° ¿ A qu i en d e b e n d i r ig i r se ? A todo el mundo, á I03 p o b r e s a s í 

como á los r i cos , á los g r a n d e s como á los p e q u e ñ o s , á los s o b e r a n o s 

y á s u s s u b d i t o s . A n t e Dios t odos los h o m b r e s son i g u a l e s : á n a d i e s e 

esc luye . (Dehau t , El Eoang. expl. 3 , p . sec. 2 § 1251. 
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d i c e , y reciba el Bautismo será salvo; mas el que no crea será con-

denado. Así es q u e h a y d o s c o s a s i n d i s p e n s a b l e s : c r é c r y r e c i b i r 

el B a u t i s m o . P e r o l a i n d i s p e n s a b i l i d a d d e la f é e s a ú n m a s r i g u r o s a 

q u e l a d e l B a u t i s m o . P o r q u e e l B a u t i s m o , c u a n d o h a y i m p o s i b i l i -

d a d a b s o l u t a d e r e c i b i r l o , p u e d e s u p l i r s e p o r m e d i o de l m a r t i r i o , 6 

d e l d e s e o v i v o y s i n c e r o d e r e c i b i r l e . L a fe' p o r e l c o n l r a r i o n o p u e d e 

s e r r e e m p l a z a d a p o r n a d a . Sin fé es imposible ser agradable á 

Dios, d i c e e x p r e s a m e n t e e l a p ó s t o l s a n P a b l o ; y d á e n s e g u i d a l a 

r a z ó n : Porque, a ñ a d e , el que se aproxima á Dios, debe créer que 

Dios existe y que recompensad los que le buscan ' . E s t o e s lo q u e 

h i z o d e c i r á s a n C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , q u e l a f é e s e l p r i m e r 

p a s o h a c i a la s a l v a c i ó n *, y á s a n C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , q u e es 

l a p u e r t a y e l c a m i n o q u e á l a v i d a c o n d u c e 3 . H e a h i p o r q u e el 

c o n c i l i o d e T r e n t o , a p o y á n d o s e en e s a s a u t o r i d a d e s y en l a s n y a 

p r o p i a l l a m a á l o fé p r i n c i p i o d e l a s a l v a c i ó n d e l h o m b r e , f u n d a -

m e n t o y p r i n c i p i o d e n u e s t r a j u s t i f i c a c i ó n l . 

N o h a y q u e d e d u c i r , s i n e m b a r g o , d e e s l o s p r i n c i p i o s q u e Dios 

e o n d c n e i n d i s t i n t a m e n t e a l i n f i e r n o á t o d o s l o s q u e m u e r e n s in h a -

b e r r e c i b i d o e l B a u t i s m o y s i n h a b e r c r e í d o en N u e s t r o S e ü o r J e s u -

c r i s t o . E n t r e los q u e e n e s t e c a s o s e h a l l e n c l a r o e s t a q u e h a b r a 

c o n d e n a d o s : y s o n t o d o s l o s q u e c o n o c i e n d o ó p u d i e n d o c o n o c e r e l 

B a u t i s m o y l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , r e h u s a n e l s e r b a u t i z a d o s y ol c r e -

e r en N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . R e f i r i é n d o s e á e s o s e s p o r l o q u e el 

S e ñ o r d i c e e n el E v a n g e l i o d e e s t e d i a : El que no crea será conde-

nado. N o h a y g e n e r o a l g u n o d e d u d a r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r . E n 

c u a n t o á l o s q u e m u e r e n s i n h a b e r r e c i b i d o e l B a u t i s m o n i c re i d o 

e n N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o p o r q u e n o h a n p o d i d o , c o m o p o r 

e j e m p l o l o s n i ñ o s 5 y l o s a d u l t o s p a g a n o s ó J u d i o s , i g n o r a m o s c u a l 

1 . Hebr . x i , 6. — 2 . Slrom. l i b . v n . 

3 . Commenl. in Joan. l ib . ív . 

-í. De Juslif. s e s s . v i , c . 8 . 

5 . Qui vero non crediderit, condemnabilur. Quid b i c d i c i m u s d e p a r v u -

is qui pe r a t a t e m a d b u c c r e d e r e non va lcn t ? N a m d e m a j o r i b u s nu l la 

q u a s t í o es t . ln Ecclesía e r g o S a l v a t o r i pe r a l ios p a r v u l i c r e d u n t , s i cu t 

sea BU s u e r t e , n o h a b i e n d o D i o s q u e r i d o r e v e l á r n o s l o . M a s s a b e m o s 

q u e D i o s e s j u s t o , y j u z g a á c a d a c u a l s e g ú n s u s o b r a s . P o d e m o s 

p o r lo t a n t o e s t a r s e g u r o s q u e l o s q u e m u e r e n s i n h a b e r r e c i b i d o 

e l B a u t i s m o n i c r e í d o en el S e ñ o r p o r q u e l e s h a s ido i m p o s i b l e , s e -

r án c i e r t a m e n t e t r a t a d o s d e u n m o d o d i f e r e n t e á a q u e l l o s q n e n o 

h a y a n s i d o b a u t i z a d o s n i h a y a n c r e í d o e n J e s u c r i s t o , p o r n o h a b e r 

q u e r i d o . 

Menos c r e í b l e es a ú n , c o m o p r e t e n d e n a l g u n o s h e r e g e s q u e el 

B a u t i s m o y l a f é s o l o s b a s t a n p a r a a l c a n z a r l a s a l v a c i ó n ' . S e g u r a -

ex a lus ea qu® il l ís in B a p t i s m o r e m i l t u n t u r , p e c c a t a , t r a x e r u n t (BED. 
Comm. ir. .Vare. c . xvr). 

I. Qui crediderit, et baptízalas fueril, salvut erít; qui vero non crediderit 
condemnabilur. Hac Cbris t i s en t en t í a ad s u a m h a r e s i m a b u t u n t u r , pri-
mo, L u t h e r a n i , u t p roben t fidem s o l a m suf f i ce re ad s a l u t e m , nec r e q u i -

ri booa o p e r a . V e r u m r e s p o n d e o : S e n s u s Cbr i s t i es t , u t rec te a n n o t a -

ruu t E u t h y m i u s , T h e o p h y U c t u s et a l i i : Qui crediderit, e t c . q. d. Qu i e r e -

deudo in Chr i s tu ra e j u s q u e b a p t i s m u m susc ip iendo , a p e c c a t i s a b l u t u s 

et g r a t í a Dei i m b u t u s , s anc t i f i c a tu s fue r i t , b i c s a lvus e r í t ; s u b a u d i : 

si ita m o r i a t u r , si in í s to s t a t u g r a t i s e t s anc t i t a t i s deceda t , si g r a t í a m 

Dei u s q u e ad m o r t e m r e t i n e a t , n e c pe r p e c c a t u m al iquod d e p e r d a t l í e -

t inere a u t e m g r a t i a m h a n c b a p t i z a t u s o e q u i t , si bona ope ra n o n fac ia t 

q u » lex Chr is t í p r a c i p i t . A d d e , n o m i n e c r e d u l í t a t í s , s ive fideí e t b a p -

t i s m i , v e l u t p r i n c i p i o r u m , m á x i m e n e c e s s a r i o r u m , e t q u a ¡nitio Eccle-

siffi m á x i m e G e n t í l í b u s i n c u l c a n d e b e b a n t , sub in tc l l ig í r e l í q u a omnia 

m d e c o n s e q u e n t í a , ac in eís ve lu t in r a d í c e la tent ia , u t i s u n t s p e s , 

char i tas , b o n a o p e r a , e t c . , u t i tuse os tend i prommío i n S . P a u l u m . Vide 

S. A u g u s t i n u m , l ib . de Fide el Operibus. — Secundo, A n a b a p t i s t a ex h a c 

Chris t i gnome ¡ n f e r n n t non esse b a p t i z a n d o s pá rvu los , en quod c r e d e r e 

nequean t . Sed r e s p o n d e o C b r i s t u m l o q u i d e a d u l t i s : hi en im solí c r e -

dere p o s s u n t ; et a d u l t o s so los o m n i a pr iecedent ia Chr is t í v e rba d e n o -

t an t . P á r v u l o s en im esse b a p t i z a n d o s l i q u e t ex p e r p e t u a t r a d i t i o n e et 

praxi E c c l e s í a , ac ex i l lo J o a n , m , 5 : Amen, amen dico vobis, nisi quis 
rmdus fuerit ex aqua el Spiritu Sánelo, non polest inlroire in regnum Dei. 
á d d i t S . A u g u s t i n u s , i d q u e va r i i s l oc i t i t e r a t , h a c ve rba Chris t i ad p á r -

vulos q u o q u e s u o m o d o p e r t i n e r e , eo quod i l l i s i cu t a l i ena v o l ú n t a t e 



m e n t e q u e e l B a u t i s m o y l a f é s o n n e c e s a r i o s p a r a l a s a l v a c i ó n 

c u a l a c a b a m o s d e e x p l i c a r , s e g ú n l a s p a l a b r a s m i s m a s d e l S e ñ o r ; 

m a s n o s o n s u f i c i e n t e s . P o r q u e J e s u c r i s t o n o h a d i c h o t a n s o l o : El 

que no crea será condenado, s i n o q u e h a d i c h o t a m b i é n : Todos los 

que me digan : Señor, Señor, no éntraran por ello en el reino de 

los cielos; pero el que hace la voluntad de mi Padre celestial, ése 

es el que entrará en el reino de los etilos \ N e c e s a r i o e s s i n d u d a 

a l g u n a , r e p i t o d e n u e v o , p a r a s a l v a r s e , r e c i b i r e l B a u t i s m o y t e n e r 

f é ; p e r o e s t a m b i é n p r e c i s o p r o f e s a r l a f é y g u a r d a r l a s o b l i g a c i o -

n e s q u e e n e l B a u t i s m o s e r e c i b i e r o n . C r e e r y p r a c t i c a r l o q u e l a f é 

e n s e ñ a s o n a d e m a s d o s c o s a s i n s e p a r a b l e s , e n c u a n t o à o b l i g a c i ó n . 

P o r q u e ¿ c ó m o p o d r í a m o s c r é e r q u e J e s u c r i s t o e s D i o s y q u e n o s 

h a e n s e ñ a d o el c a m i n o d e l a s a l v a c i ó n y a l p r o p i o t i e m p o n o p r a c -

t i c a r l o q u e n o s m a n d a ? E s t o e s l o q u e s e d e s p r e n d e t a m b i é n d e es -

t a s o t r a s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r : .Si quierés entrar en la vida eter-

na, e s t o e s c o m p l e t a r v u e s t r a s a l v a c i ó n l l e g a n d o a l c i e l o , guarda 

mis mandamientos-. T a l e s p u e s l a fé q u e s e r e q u i e r e p a r a l a s a l -

v a c i ó n : n o e s u n a f é c u a l q u i e r a , u n a f é i n e r t e , e s t e r i l y m u e r t a , s i -

A d d a p e c c a v e r u n t e t p e c c a t u m o r i g i n a l e c o n t r a x e r u n t , s ic p a r i t e r a l i e n a 

fide E c c l e s i a e t p a r e n t u m ve l o f f e r e n t i u m c r e d a n t . — Tertio, Ca lv in i s -

t a e s h i s c e C h r i s t i v e r b i s c o l l i g u n t b a p t i s m u m n o n e s s e a d s a l u t e m 

n e c e s s o r i u m , s e d s u f f i c e r e so l a r a fidera, q u i a d e e a s o l a , i u q u i u n t , 

C h r i s t u s s u b j i c i t : Q u i v e r o n o n c r e d i d e r i t , c o n d e m n a b i t u r . fíespondeo, 

s u b crediderit, id e s t s u b fide, i n t e l l i g i b a p t i s m u m , q u i e s t s a c r a -

m e n t u m í íde i , e t c a l e r a o m n i a q u œ e x fide n a s c u n t u r e t s e q u u n t u r , u t i 

p a u l o a n t e d i x i ' M a r c u s c n i m b r e v i t a t i s t u d e n s , ex i i s q u a i m m é d i a t e -

a n t e d i x e r a t , l e c t o r i r e l i n q u i t s u b i n t e l l i g e n d u m t à « a u t n o n f u e r i t b u p -

t i z a t u s : » a l i o q u i e n i m n o n c o n s t a t a n t i t h e s i s , e s t q u e m u t i l a e t i m p e r -

f e c t a ; u t e n i m p e r f e c t a s i t , s i c d i c e n d u m : a Q u i c r e d i d e r i t , e t b a p t i z a -

t u s f u e r i t , s a l v u s e r i t ; q u i v e r o n o n c r e d i d e r i t , a u t n o n l u e r i t b a p t i z a -

t u s , c o n d e m n a b i t u r . » N a m b a p t i s m u m r e q u i r i ad s a l u t e m , p a t e t ex 

v e r b i s C h r i s t i , J o a n , i n , 5 , j a m c i t a t i s (CORN. A LAP. Comm. in Marc. 

x v i , 16) . . 

1 . M a t t h . v u , 2 1 . — 2. M a t t h . x i x , 17. 

n o u n a f é v i v a , a d i v a q u e n o s e s l i m u l a à c u m p l i r c o n lo q u e c r e e -

m o s , q u e n o s h a c e c u m p l i r c o n l a s p r o m e s a s q u e h i c i m o s a l r e c i b i r 

el B a u t i s m o , q u e n o s h a c e p o r t a n t o e v i t a r l a s p o m p a s y o b r a s d e l 

d e m o n i o à q u i e n h e m o s r e n u n c i a d o y g u a r d a r t o d o s l o s m a n d a -

m i e n t o s d e D i o s , d e l q u e q u i s i m o s s e r h i j o s , y l o s m a n d a m i e n t o s 

d e l a I g l e s i a , à c u y a s o c i e d a d q u i s i m o s p e r t e n e c e r 

Qui crediderit et baptizatus ¡uerit, salvus erit; qui vero non crediderit, 

condemnabilur. F o n a s s e u n u s q u i s q u e a p u d s e m e t i p s u m d i c a t : E g o j a m 

c r e d i d i , s a l v u s e r o . V e r u m d i c i t , s i fidem o p e r i b u s t e n e t , v e r a e t e n i m 

fidem e s t , q u a in h o c q u o d v e r b i s d i c i t , m o r i b u s non c o n t r a d i c i t . H i n c 

e s t e n i m q u o d d e q u i b u s d a m fa l s i s f ì d e l i b u s P a u l u s d i c i t , T i t . i , 16 : 

Qui confitentur se nosse Deum, factis aidem negant. H i n c J o a n n e s a i t , 

I , J o a n , i i , 4 : Qui dicit se nosse Deum, et mandata ejus non custodii, 

mendax est. Q u o d c u m i t a s i t , fidei n o s t r a v e r i t a t e m i n v i t a n o s t r a 

c o n s i d e r a t i o n e d e b e m u s a g n o s c e r e . T u n c e n i m v e r a c i t e r f i d e l e s s u m u s , 

s i q u o d v e r b i s p r o m i t t i m u s , o p e r i b u s i m p l e m u s . I n d i e q u i p p c b a p -

t i s m a t i s o m n i b u s n o s a n t i q u i h o s t i s o p e r i b u s a t q u e o m n i b u s p o m p i s 

a b r e n u n t i a r e p r o m i s i m u s . I t a q u e u n u s q u i s q u e v e s t r u m ad c o n s i d e r a -

t i o n c m s u a m m e n t i s o c u l o s r e d u c a t ; e t s i s e r v a i p o s t B a p t i s m u m q u o d 

a n t e B a p t i s m u m s p o p o n d i t , c e r t u s j a m q u i a fidelis e s t , g a u d e a t . S c d 

e c c e s i q u o d p r o m i s i t , m i n i m e s e r v a v i t : a d c x e r c e n d a p r a v a o p e r a , a d 

c o n c u p i s c c n d a s m u n d i p o m p a s d i l a p s u s e s t : v i d e a m u s s i j a m s c i t 

p i a n g e r e , q u o d e r r a v i t . A p u d m i s e r i c o r d e m n a m q u e j u d i c e m n e c i l l e 

f a l l a x h a b e b i t u r , q u i a d v e r i t a t e m r e v e r t i t u r , c t i a m p o s t q u a m m e n t i -

t u r : q u i a o m n i p o t e n s D e u s d u m l i b e n t e r n o s t r a n i p c c n i l e n t i a m s u s c i -

p i t , i p s e s u o j u d i c i o h o c q u o d e r r a v i m u s , a b s c o n d i t (S. GREG. h o m . 2 9 . 

in Evang,), — Qui crediderit et baptizatus fuerit, salvus erit ; qui vero non 

crediderit, condemnabilur. H a c v e r b a v e l u t i s u m m a m l e g i s E v a n g e l i c a 

u n a c u m s u a s a n c t i o n e c o n t i n e n t . N a m in fide e t i n B a p t i s m o , t a n -

q u a m in d u p l i c i r a d i c e , o m n i a C h r i s t i a n a r e l i g i o n i s o f f i c i a i n c l u d u n -

t u r : i n fide q u i d e m o f f i c i a i n t e r n a , s p e s , p a m i t e n l i a , c h a r i t a s , e t a 

c h a r i t a l e fluentia b e n e f i c e n t i a o p e r a ; in B a p t i s m o a u t e m o f f i c i a e x t e r -

n a , q u a i n o b e d i e n t i a E c c l e s i a p r a s t e n d a , i n s a c r a m e n t o r u m u s u , t o -

que c u l t u p u b l i c o c o n s i s t u n t . E r g o dici p o t e s t , d u o t a n t u m a d s a l u t e m 

r e q u i r i , fidem e t B a p t i s m u m , d u m m o d o h a c d u o s e n s u a d a q u a t o i n -

t e l l i g a n t u r , q u a t e n u s n e m p e r e l i q u a o m n i a i n c l u d u n t . — Salvus erit, 



Conclusion. — H é a h í , a m a d o s h e r m a n o s m í o s , c u a l es e l s e n t i -

d o d e l a s u l t i m a s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r á s u s a p ó s t o l e s ; h é ah í 

p r i m u m in spe, donee in t e r r a vivet ; de inde in re, s i Bap t i smi obl iga-

t i o n s i m p l e r e p e r s e v e r a n s , m o r t e j u s t o r u m m o r i a t u r : Qui persevera-
verit usque in finern, hic salvus erit. Ma t th . xxiv, 13. — Qui non credi-
ierit : i n t e l l igenda es t vox credere vel fides, s ensu a d a q u a t o , p r o u t con-

t ine t t u m B a p t i s m u m , q u o d t ide i s a c r a m e n t u m es t , t um cœtera omnia 

quœ ex fide n a s c u n t u r et s e q u u n t u r : Qui non crediderit ta l i modo, 

condemnabitur. — Ñola. De a d u l t i 3 hic s e r m o e s t , q u i et p r s d i c a t i o n e m 

a u d i r e et c r e d e r e p o s s u n t ; n o n vero d e p a r v u l i s , q u i a b s q u e ac tua l 

fide, B a p t i s m o r e g e n e r a n t u r e t s a l v a n t u r (SCHOUPPE, Evang. illuslr. in 

a scens . Dom. ) . — Qui crediderit et baptizatus fuerit, salvus erit ; qui vero 
non crediderit, condemnabitur. I o En l ex Evangél ica , un iverso m u n d o 

d iv in i t u s i r a p o s i l a . Ad o m n c s , t a m div i tes q u a m p a u p e r e s , t a m reges 

q u a m s u b d i t o s , ob l iga t io fidei c h r i s t i a n ® p e r t i n e t . E n lex f u n d a m e n -

tal is , cons t i tu t io q u œ d a m d i v i n a , q u a m h u m a n u m g e n u s , h u m a n i q u e 

l e g i s l a t o r s o m n i t e m p o r e e t loco reve re r i d e b e n t . U t i n a m reve rean tu r 

h a n c b a s i m o m n i s o r d i n i s , o m n i s pac is et fel ici tat is n a t i o n u m ! — 2° 

E n d i s c r i m e n o m n i h o m i n i in h o c m u n d o p r o p o s i t u m : salvus erit, vel 

condemnabitur, s a l u s n i m i r u m vel d a m n a t i o , c œ l u m v e l i n f e r n u s . U n u s -

q u i s q u e e l iga t necesse es t : n a m ad œ t e r n i t a t e m ine luc t ab i l i t e r r a p i t u r , 

ubi in uno vel in a l t e ro h a b i t á c u l o , p r o u t i p s e m e t e leger i t ac pa rave r i t , 

i m m u t a b i l i t e r c o n s t i t u e t u r . — 3° Qui v n l t s a lvus esse , cond i t iones i m -

pleai , quœ c la re p r o p o n u n t u r , e t s u n t : fides e t Baptisma ; a t fides cum 

ope r ibus , et B a p t i s m a c u m o b l i g a t i o n i b u s a n n e x i s . Qui c red ider i t et 

bap t i za tus f u e r i t u t i q u e s a l v u s e r i t , d u m m o d o , u t S. Grcgor ius a i t , i is 

quœ c r e d e n d o d ic i t , m o r i b u s n o n c o n t r a d i c a t \ d u m m o d o qu® Bap t i smo 

p r o m i s i t , i m p l e a t : T u n c e n i m , i n q u i t i l le P a t e r , veraciter fideles sumus, 
si quod verbis promillimus operibus complemus. Vera elenim fides est, qu-<e 
in hoc, quod verbis dicit, moribus non contradicit. — ü t qu i s d a m n e t u r , 

suff ici t et n o n c r e d a t : Qui non credidet it condemnabitur. S o l u s en im fidei 

defec tus t a n q u a m d a m n a t i o n i s c a u s a i n d i c a t o r ¡ non quod u n i c u m , sed 

quod p r a c i p u u m s i t d a m n a t i o n i s p r i n c i p i u m . Cur n a m q u e Dei l e s vio-

l a t o r ? cu r p a s s i o n i b u s s e r v i t u r Ï nisi q u i a non viva fide a p p r e h e n d i -

t u r i m m i n e n s » t e r n a s a i u s a u t d a m n a t i o , e t c . — Q u a n t a e rgo c u r a ca -

v e n d u m es t a v e n e n a t i s l e c t i o n i b u s , a i i i s q u e pe r i cu l i s , q u œ f i d e m p o s -

c u a l es s u a l c a n c e ; y h é a h i a l p r o p i o t i e m p o c u a l e s s o n l a s p r i n c i -

p a l e s e n s e ñ a n z a s q u e d e b e m o s s a c a r . E n r e s u m e n , l a r e p r e n s i ó n q u e 

r e s p e c t o á l a i n c r e d u l i d a d y d u r e z a d e c o r a z o n q u e á s u s a p ó s t o l e s 

J e s ú s d i r i g e n o s d á á e n t e n d e r q u e p o d e m o s n o s o t r o s m i s m o s s e r á 

veces d i g n o s d e s e r r e p r e n d i d o s , r e s p e c t o á la f é s i n o c r e e m o s e n 

t o d a s l a s v e r d a d e s d e n u e s t r a s a n t a r e l i g i ó n s i n o f r í a m e n t e . E l m a n -

d a t o q u e l e s d i r i g e d e i r á p r e d i c a r e l E v a n g e l i o p o r t o d o el m u n d o 

e n c i e r r a i m p l í c i t a m e n t e l a o b l i g a c i ó n p o r p a r t e d e l o s fieles d e i r á 

e s c u c h a r á l o s p r e d i c a d o r e s q u e l e s a n u n c i a n l a p a l a b r a d e Dios . 

E n fin al i n d i c a r l a f é y e l B a u t i s m o c o m o d e b i e n d o s e r e l a s u n t o ó 

t e m a p r e d i l e c t o d e l a p r e d i c a c i ó n a p o s t ó l i c a n o s d á á e n t e n d e r l a 

n e c e s i d a d d e c r e e r en l a s v e r d a d e s d e l a s a l v a c i ó n y d e g u a r d a r l o s 

p r e c e p t o s . P r o c u r e m o s p u e s c o n n u e s t r a s f u e r z a s t o d a s á q u e n o s e 

n o s p u e d a t a c h a r n u n c a d e i n c r é d u l o s , c r e y e n d o g e n e r o s a m e n t e , 

c o n e l a l m a y e l c o r a z o n l a s v e r d a d e s q u e D i o s i n f a l i b l e s e h a d i g -

n a d o r e v e l a r n o s y q u e n o s p r o p o n e en s u E v a n g e l i o . P a r a i n s t r u i r -

n o s m e j o r en e s t a s v e r d a d e s a c u d a m o s c o n a s i d u i d a d á e s c u c h a r 

l a s p r e d i c a c i o n e s y e n s e ñ a n z a s q u e s e d a n e n l a p a r r o q u i a . Y d e 

este m o d o i l u m i n a d o s , i n s t r u i d o s y a l e n t a d o s , o b s e r v a r e m o s u n 

g é n e r o d e v i d a d e fé a c t i v a y f e c u n d a fiel á l a s p r o m e s a s de l B a u -

t i s m o , y q u e , d e s p u e s d e h a b e r n o s a c a e n e s t e m u n d o h e c h o s e g u i r 

s in t deb i l i t a re e t ex t ingue re ? (SCIIOUPPB, Evang. illustr. in A s c e n s . 

D o m . ) . — J e s ú s i m p o n e á s u s d isc ípulos la obl igación d e la le y de l 

Baut i smo. — J e s ú s i m p o n e á t odos los h o m b r e s l aob í igac ion de c reer 

en su p a l a b r a y d e rec ib i r su B a u t i s m o : Qui crediderit ct baptízalas 
fuerit, salvus erit. — 2° Con eso p r u e b a su d iv in idad : no h a y s ino u n 

Dios que p u e d a e s t ab l ece r t a l p recep to . — 3° Nos e n s e ñ a con eso q u e 

no h a y m a s q u e u n a rel igión, la re l ig ión catól ica e s t ab lec ida p o r El en 

la q u e p u e d a uno s a l v a r s e : Qui vero non crediderit, condemnabitur. — 
4° Nos e sc i t a 4 u n vivo a g r a d e c i m i e n t o p o r la g r a c i a q u e n o s ha hecho 

de l l a m a r n o s á la v e r d a d e r a fé y i t o m a r la reso luc ión de h a c e m o s di-

gnos d e e l l a por n u e s t r a s o b r a s . Fructus autem Spiritus est: charilas, 
gaudium, pax, palientia, benignitas, bonitas, longanimilas, mamuetudo, 
fides, modestia continenlia, castitas. Ga l . v , 22 y 2 3 . (Dehau t , loe. c i t . ) . 



l a s h u e l l a s d e n u e s t r o S a l v a d o r Cris to J e s u s , n o s h a r á d i g n o s de 

a l c a n z a r la g l o r i a d o n d e E l e n t r a en e s t e d i a . A m e n . 

F I E S T A D E L A A S C E N S I O N D E L S E Ñ O R 

S E G U N D O D I S C U R S O 

J e s ú s p r o m e t e e l d o n d e m i l a g r o s a l o s q u e e n E l c r e a n . 
1 
. Como ee realizo csla promesa en la primitiva Iglesia y consecuencias que 
dé la misma desprenden. - II. Como Ka continuado realizándose despues. 

A c a h a i s d e o i r , a m a d o s m i o s , q u e e l S a l v a d o r , en e l m o m e n t o d e 

d e j a r á s u s a p ó s t o l e s p a r a i r a l c i e lo , les o r d e n a q u e v a y a n p o r t o -

d o e l m u n d o á p r e d i c a r e l E v a n g e l i o á t o d o s l o s h o m b r e s a ñ a d i e n -

d o q u e c r e y e r a n y r e c i b i e r a n e l B a u t i s m o se s a l v a r í a n , m a s q u e los 

q u e n o q u i s i e r a n c r é r n i s e r b a u t i z a d o s s e r i a n c o n d e n a d o s . P u e s 

b i e n e s t a o r d e n ó m a n d a t o , l o s a p ó s t o l e s e n t e r a m e n t e e n t r e g a d o s y 

o b e d i e n t e s á s u M a e s t r o c o m o e s t a b a n h u b i e r a n h e c h o l o d o l o po-

s ib l e p o r c u m p l i r l a ; m a s ¿ q u i é n h u b i e r a c r e í d o en s u p a l a b r a ' Si 

el m i s m o S a l v a d o r , a p e s a r d e h a b l a r c o m o j a m a s h a b l ó h o m b r e 

a l g u n o , n e c e s i t a b a , p a r a t e n e r a l g u n o s d i s c í p u l o s , a p o y a r su p a l a -

b r a en m i l a g r o s ¿ n o es e v i d e n t e q u e la p a l a b r a d e í o s a p ó s t o l e s , 

so l a y s in a l i c i e n t e ó a p o y o n i n g u n o , n o la h u b i e r a c r e i d o n a d i e ? 

¿ O u i é n es , p r e g u n t o , e l J u d í o ó p a g a n o , q u e h u b i e r a d a d o c r é d i t o 

á los a p ó s t o l e s , p r e d i c a n d o q u e e r a p r e c i s o p a r a s a l v a r s e , c r e e r en 

A q u e l á q u i e n la s i n a g o g a h a b í a c o n d e n a d o á m o r i r en u n a c ruz 

c o m o un c r i m i n a l ? S e n c i l l a m e n t e h u b i e r a n l e s t o m a d o p o r l o c o s . 

Eso m i s m o e s l o q u e m e j o r q u e n a d i e c o m p r e n d í a e l S a l v a d o r , y h e 

a h í p o r q u e , a l e n v i a r l e s á p r e d i c a r el E v a n g e l i o p o r l o d o el m u n d o , 

l e s i n v i s t i ó d e l p o d e r d e s o s t e n e r l a v e r d a d d e su p a l a b r a c o n p r u e -

b a s q u e h o m b r e a l g u n o s i n c e r o y r e c t o d e c o r a z o n n o p u d i e r a r e -

c u s a r q u i e r o d e c i r l a p r u e b a d e l m i l a g r o . He aqui les d i c e , lospro-

digios que acompañaran a los que crean: arrojaran los demonios 

en mi nombre; hablaran lenguas nue'cas; manejaran las respien-

tes y si bebieren algún veneno no recibirán mal alguno; impon, 

dran las manos sobre los enfermos y los sanaran. D e t e n g á m o n o s , 

a m a d o s m i o s , en c o n s i d e r a r es ta p r o m e s a en e s e m i s m o d i a c o n q u e 

J e s u c r i s t o se l a h a c e á los a p ó s t o l e s , y v e a m o s , en u n a p r i m e r a r e -

flexión c o m o s e c u m p l i ó e n l a p r i m i t i v a I g l e s i a y l a s c o n s e c u e n c i a s 

qne se d e d u c e n d e e s t e c u m p l i m i e n t o ; y en o t r a r e f l e x i ó n , c o m o 

esta m i s m a p r o m e s a h a c o n t i n u a d o r e a l i z á n d o s e d e s p u e s , en l a c o n -

t i n u a c i ó n d e l o s s i g l o s . E n e s t e d i a en q u e e l S a l v a d o r d e j a l a t i e r -

r a , n o s a b r í a m o s o c u p a r n o s en n a d a m a s ú t i l q u e e n e x a m i n a r l o s 

t í t u los d e los q u e c o n t i n ú a n s u o b r a . 

I. Como la promesa de ejecutar milagros como prueba de su pa-

labra, hecha por el Salvador ó sus apóstoles, se ha realizado en la 

primitiva Iglesia y consecuencias que se desprenden de ello. — E s -

t a p r o m e s a se h a r e a l i z a d o d e l m o d o m a s e x a c t o m a s p e r f e c t o y 

m a s a m p l i o . O c h o d i a s d e s p u e s d e h a b e r s i d o h e c h a e s t a p r o m e s a , 

los a p ó s t o l e s y c u a n t o s c o n e l l o s e s t a b a n en e l C e n á c u l o r e c i b e n el 

Esp í r i tu S a n t o , y a l s a l i r , h a b l a n t o d a c l a s e d e l e n g u a s s i n h a b e r l a s 

e s t u d i a d o d e a n t e m a n o y s e h a c e n e n t e n d e r d e t o d o s los e s t r a n g e -

ros q u e h a b í a n v e n i d o á J e r u s a l e n p a r a l a s fiestas d e P e n t e c o s t e s . 

T o d o s c u a n t o s l e s o i a n q u e d a r o n a s o m b r a d o s ' . A l g u n o s d i a s d e s -

p u e s , s a n P e d r o , v i e n d o á l a p u e r t a de l t e m p l o u n d e s g r a c i a d o p a -

ra l í t i co d e n a c i m i e n t o , q u e t o d o s l o s d i a s l l e v a b a n a l l í p a r a d a r l e 

l i m o s n a , l e d i j o : No tengo ni oro ni plata; pero lo que tengo eso 

te doy. En nombre de Jesucristo de Nazarel lecantate y anda. Y 

el paralitico levantándose, entró en el templo, andando, sallando, 

y a',abando á Dios'. El h i s t o r i a d o r s a g r a d o d e e s o s p r i m e r o s t i e m -

po , io p e d i e n d o e n t r a r en d e t a l l e s a c e r c a d e l o s p r o d i g i o s l l e v a d o s 

á c a b o p o r s a n P e d r o y l o s d e m á s a p ó s t o l e s s e e x p r e s a en e s t o s 

t é r m i n o s : Colocaban á los enfermos en las calles estendidos sobre 

lechos y colchones, para que cuando Pedro pasare tocase á alguno 

de ellos al menos con su sombra y se viesen libres de su enferme-

1. Act. II, 4 y s íg . — 2 . Act . I I I , 1 y s ig . — 3. Act . V , 12. 



l a s h u e l l a s d e n u e s t r o S a l v a d o r Cris to J e s u s , n o s h a r á d i g n o s de 

a l c a n z a r la g l o r i a d o n d e E l e n t r a en e s t e d i a . A m e n . 

F I E S T A D E L A A S C E N S I O N D E L S E Ñ O R 

S E G U N D O D I S C U R S O 

J e s ú s p r o m e t e e l d o n d e m i l a g r o s a l o s q u e e n E l c r e a n . 
1 
. Como ee realizo esta promeia en la primitiva Iglesia y consecuencias que 
dé la misma desprenden. - II. Como Ka continuado realizándose despues. 

A c a h a i s d e o i r , a m a d o s m i o s , q u e e l S a l v a d o r , en e l m o m e n t o d e 

d e j a r á s u s a p ó s t o l e s p a r a i r a l c i e lo , les o r d e n a q u e v a y a n p o r t o -

d o e l m u n d o á p r e d i c a r e l E v a n g e l i o á t o d o s l o s h o m b r e s a ñ a d i e n -

d o q u e c r e y e r a n y r e c i b i e r a n e l B a u t i s m o se s a l v a r í a n , m a s q u e los 

q u e n o q u i s i e r a n c r é r n i s e r b a u t i z a d o s s e r i a n c o n d e n a d o s . P u e s 

b i e n e s t a o r d e n ó m a n d a t o , l o s a p ó s t o l e s e n t e r a m e n t e e n t r e g a d o s y 

o b e d i e n t e s á s u M a e s t r o c o m o e s t a b a n h u b i e r a n h e c h o l o d o l o po-

s ib l e p o r c u m p l i r l a ; m a s ¿ q u i é n h u b i e r a c r e i d o en s u p a l a b r a ' Si 

el m i s m o S a l v a d o r , a p e s a r d e h a b l a r c o m o j a m a s h a b l ó h o m b r e 

a l g u n o , n e c e s i t a b a , p a r a t e n e r a l g u n o s d i s c í p u l o s , a p o y a r su p a l a -

b r a en m i l a g r o s ¿ n o es e v i d e n t e q u e la p a l a b r a d e í o s a p ó s t o l e s , 

so l a y s in a l i c i e n t e ó a p o y o n i n g u n o , n o la h u b i e r a c r e i d o n a d i e ? 

¿ O u i é n es , p r e g u n t o , e l J u d i o ó p a g a n o , q u e h u b i e r a d a d o c r é d i t o 

á los a p ó s t o l e s , p r e d i c a n d o q u e e r a p r e c i s o p a r a s a l v a r s e , c r e e r en 

A q u e l á q u i e n la s i n a g o g a h a b í a c o n d e n a d o á m o r i r en u n a c ruz 

c o m o un c r i m i n a l ? S e n c i l l a m e n t e h u b i e r a n l e s t o m a d o p o r l o c o s . 

Eso m i s m o e s l o q u e m e j o r q u e n a d i e c o m p r e n d í a e l S a l v a d o r , y h e 

a h i p o r q u e , a l e n v i a r l e s á p r e d i c a r el E v a n g e l i o p o r l o d o el m u n d o , 

l e s i n v i s t i ó d e l p o d e r d e s o s t e n e r l a v e r d a d d e su p a l a b r a c o n p r u e -

b a s q u e h o m b r e a l g u n o s i n c e r o y r e c t o d e e o r a z o n n o p u d i e r a r e -

c u s a r q u i e r o d e c i r l a p r u e b a d e l m i l a g r o . lie aqui les d i c e , lospro-

digios que acompañaran alos que crean: arrojáronlos demonios 

en mi nombre; hablaran lenguas nuevas; manejaran las respien-

les y si bebieren algún veneno no recibirán mal alguno; impon, 

dran las manos sobre los enfermos y los sanaran. D e t e n g á m o n o s , 

a m a d o s m i o s , en c o n s i d e r a r es ta p r o m e s a en e s e m i s m o d í a c o n q u e 

J e s u c r i s t o se l a h a c e á los a p ó s t o l e s , y v e a m o s , en u n a p r i m e r a r e -

flexión c o m o s e c u m p l i ó e n l a p r i m i t i v a I g l e s i a y l a s c o n s e c u e n c i a s 

que se d e d u c e n d e e s t e c u m p l i m i e n t o ; y en o t r a r e f l e x i ó n , c o m o 

esta m i s m a p r o m e s a h a c o n t i n u a d o r e a l i z á n d o s e d e s p u e s , en l a c o n -

t i n u a c i ó n d e l o s s i g l o s . E n e s t e d i a en q u e e l S a l v a d o r d e j a l a t i e r -

r a , n o s a b r í a m o s o c u p a r n o s en n a d a m a s ú t i l q u e e n e x a m i n a r l o s 

t í t u los d e los q u e c o n t i n ú a n s u o b r a . 

I. Como la promesa de ejecutar milagros como prueba de su pa-

labra, hecha por el Salvador ó sus apóstoles, se ha realizado en la 

primitiva Iglesia y consecuencias que se desprenden de ello. — E s -

t a p r o m e s a se h a r e a l i z a d o d e l m o d o m a s e x a c t o m a s p e r f e c t o y 

m a s a m p l i o . O c h o d i a s d e s p u e s d e h a b e r s i d o h e c h a e s t a p r o m e s a , 

los a p ó s t o l e s y c u a n t o s c o n e l l o s e s t a b a n en e l C e n á c u l o r e c i b e n el 

Esp í r i tu S a n t o , y a l s a l i r , h a b l a n t o d a c l a s e d e l e n g u a s s i n h a b e r l a s 

e s t u d i a d o d e a n t e m a n o y s e h a c e n e n t e n d e r d e t o d o s los e s t r a u g e -

ros q u e h a b í a n v e n i d o á J e r u s a l e n p a r a l a s fiestas d e P e n t e c o s t e s . 

T o d o s c u a n t o s l e s o i a n q u e d a r o n a s o m b r a d o s ' . A l g u n o s d i a s d e s -

p u e s , s a n P e d r o , v i e n d o á l a p u e r t a de l t e m p l o u n d e s g r a c i a d o p a -

ra l í t i co d e n a c i m i e n t o , q u e t o d o s l o s d i a s l l e v a b a n a l l i p a r a d a r l e 

l i m o s n a , l e d i j o : No tengo ni oro ni plata; pero lo que tengo eso 

te doy. En nombre de Jesucristo de Nazarel lecantate y anda. Y 

el paralitico levantándose, entró en el templo, andando, sallando, 

y trabando á Dios'. El h i s t o r i a d o r s a g r a d o d e e s o s p r i m e r o s t i e m -

po , io p e d i e n d o e n t r a r en d e t a l l e s a c e r c a d e l o s p r o d i g i o s l l e v a d o s 

á c a b o p o r s a n P e d r o y l o s d e m á s a p ó s t o l e s s e e x p r e s a en e s t o s 

t é r m i n o s : Colocaban á los enfermos en las calles estendidos sobre 

lechos y colchones, para que cuando Pedro pasare tocase á alguno 

de ellos al menos con su sombra y se viesen libres de su enferme-

1. Act. II, 4 y s ig . — 2 . Act . I I I , 1 y s ig . — 3. Act . V , 12. 



dad. Así venían en tropel cí Jerusalen de los pueblos vecinos ; y se 

traían « los enfermos, con los que estaban a t o r m e n t a d o s p o r l o s es-

p í r i t u s i n m u n d o s ; y t o d o s r e c o b r a b a n l a s a l u d E s e g r a n n ú m e r o 

d e m i l a g r o s , o p e r a d o s t a n t o p o r P e d r o c o m o p o r l o s d e m á s a p ó s t o -

l e s , h a b i e n d o a d q u i r i d o ó g a n a d o á m u c h o s a d o r a d o r e s p a r a J e s u -

c r i s t o , e l g r a n s a c e r d o t e y l o s d e s u p a r t i d o c o n c i b e n g r a n i r a c o n -

t r a e l l o s y h a c e n p o n e r p r e s o s á l o s a p ó s t o l e s p e r o v i e n e u n á n g e l 

d u r a n t e l a n o c h e a b r i r l e s l a s p u e s t a s d e l a p r i s i ó n y c o n t i n ú a n 

s u p r e d i c a c i ó n c o n t a n t o é x i t o , que muchos aún de entre los judíos 

se convierten día / é ! . E s t e b a n e s e l e g i d o d i a c o n o , ejecuta, a s i m i s -

m o grandes prodigios y milagros entre el pueblo *. P a b l o c o n v e r t i d o 

m i l a g r o s a m e n t e e n e l c a m i n o d e D a m a s c o , e c h a á l o s d e m o n i o s de l 

c u e r p o d e l o s p o s e í d o s 1 , v e s e m o r d i d o p o r u n a v í b o r a s i n e x p e r i -

m e n t a r d a ñ o a l g u n o y s a n a á l o s e n f e r m o s c o n s o l o t o c a r l e s c o n 

l i e n z o s q u e h a y a n s e r v i d o p a r a s u u s o ' . H e a h i , m u y r e s u m i d o d e 

q u e m o d o s e r e a l i z ó , e n l a p r i m i t i v a I g l e s i a , l a p r o m e s a q u e J e s u s 

h i c i e r a á s u s a p ó s t o l e s , d e q u e l l e v a r í a n á c a b o t o d a c l a s e d e p r o -

d i g i o s e n s u n o m b r e s . 

1 . Act . v , 15 e t 1 6 . — 2. A c t . v , 17 e t s e q q . - 3 . A c t . vi , 7 . — ( • 

A c t . v i , 8 . — 5 . A c t . xv i , 1 8 . — 6 . A c t . x x v m , 3 - 6 . — 7 . A c t . xix, 

12. 
8 . Q u o m o d o s i g n a i l l a , quffi r e c e u s e t C b r i s t u s , s e c u t a s u n t c r e d e n -

t e s ? . . . P r o m í t t i t D o m í n u s E c c l e s i e s u « m i r a c u l a , s e d p r i m o , t e m p o r e 

c o m p e t e n t e , c u m o p u s f u e r í t , u t i m p r i m í s e r a t in E c c l e s i a p r i m i t i v a , 

q u a n d o l i d e s e r a t n o v a e t t e n e l l a , e t q u a n d o n a t i o n e s i n t ì d e l i u m ad 

f i d e m c r u d i u n t u r , u t i i n J u d í a , C h i n a , J a p o n i a , A m e r i c a , u b i i n e o r u m 

c o n v e r s i o n e p l u r i m a s u n t p a t r a t a a s a n c t o X a v e r i o e t a l i i s s s c u l o s u -

p e r i o r e . M o d o n o n a m p l i u s n e c e s s a r i a s u n t . Ad biEC : « M i r a c u l a i s t a , 

i n q u i t s a n c t u s A u g u s t i n u s , l i b . d e u t i l i t . c r e d e n d i , c a p . 16 , m o d o non 

fìunt, q u i a n o n m o v e r e n t , n i s ì m i r a e s s e n t ; a t s i s o l i t a e s s e n t , m i r a 

n o n e s s e n t . » S e c u n d o , a l i q u i b u s t a n t u m e t c e r t i s h o m i n i b u s , q u i b u s g r a -

t i a m m i r a c u l o r u m d a t u r u s e r a t , u t i f e r e s a n c t i s t a n t u m v i r i s . N o v i m u s ex 

A c t i s A p o s t o l o r u m , s a n c t u i n l ' a u l u m e j e c i s s e d ¡ e m o n i a , i m o exorc i s t í c pe-

n e a d h u c p u e r i i n Eccl esile p r i m o r d i i s d s m o n e s e j i c i c b a n t ex h o m i n u m c-or-

l Q u é c o n s e c u e n c i a s s e d e d u c e n d e e s t e h e c h o ? D o s p r i n c i p a l e s 

q u e s e d e d u c e n d e t o d o s l o s m i l a g r o s p e r o q u e e s p r e c i s o , s e f i a l a r 

s i e m p r e q u e s e p r e s e n t a o c a s i ó n , p u e s t o q u e l o s i m p i o 3 , p o r s u l a -

d o , n o d e j a n d e n e g a r l o s , a p e s a r d e s u e v i d e n c i a . 

L a p r i m e r a c o n s e c u e n c i a q u e s e d e d u c e d e l o s m i l a g r o s e j e c u t a -

d o s p o r l o s a p ó s t o l e s , e s l a p o s i b i l i d a d d e l m i l a g r o . E n e f e c t o , d e s -

d e q u e u n a c o s a e x i s t e ó e s , p r e c i s o e s a d m i t i r s u p o s i b i l i d a d . ( U n a 

c o s a p o s i b l e p u e d e n o s e r ó n o e x i s t i r m u c h a s c o s a s p o s i b l e s h a y , 

e n e f e c t o , q u e n o e x i s t e n . P e r o u n a c o s a q u e e x i s t e n e c e s a r i a m e n t e 

h a d e s e r p o s i b l e , p u e s t o q u e s i n o f u e r a p o s i b l e , n o e x i s t i r í a . E n 

v a n o l a i n c r e d u l i d a d o b j e t a q u e D i o s s e r i a c o n t r a r i o á s i m i s m o , s i 

t r a s t o r n a s e el o r d e n p o r E l e s t a b l e c i d o y q u e s u p o n e r u n c a m b i o e n 

p o r i b u s . T a c e o A n t o n i u m , c u j u s vel a u d i t o n o m i n e , e g r e d i e ' o a n t u r d a i m o -

n e s , t a c e o H i l a r i o n e m , D a n i e l e m , S t i l i t a m e t a l i o s i n n ú m e r o s . L i n g u i l o -

cu l i s u n t n o v i s , a p o s t a l i i m p r i m í s i n f e s t o P e n t e c o s t e s ; d e i n d e , e p i s c o p 

i l l i e t c o n f e s s o r e s A f r i c a n i , q u i í n p e r s e c u l i o n c W a n d a l i c a l i n g u í s e x c i s i s 

r e d e n i h i l o m í n u s l o c u t i s i n t , a p u d G r e g . l i b . 2 . d i a l . c . 3 2 ; B a r ó n , a n n . 

484.1tem s a n c t u s S e r v a t i u s T r a j e c t e n s Í 3 e p i s c o p u s , q u i u n o i d i o m a t e c o n -

c i o n a t u s , a v a r i i s h o m i n i b u s d i v e r s ® n a t i o n i s e t l i n g u a ; i n t e l l i g e b a t u r , 

a p u d M a r u l u m , l i b . 3 , c . 4 . I d e m d o o u m h a b u i t s a n c t u s Y i n c e n t i u s 

F e r r e r i u s , o r d . S . D o m i n i c i , s a n c t u s A n t o n i o s d e P a d u a , s a n c t u s X a -

ver ius , e t c . S e r p e n t e m s u s t u l i t e t e s c u s s i l e m a n u s i n c l f e s i o n e s a n c t u s 

P a u l u s i n i n s u l a Mcl i t e , A c t . XXVII ; i m o , e s c o t e m p o r e , i n g r a t i a m 

sanci i P a u l i , s e r p e n t e s i i l i u s i n s u l í e v e n e n o c a r e n i ; e t t e r r a i p s a v e n e n i 

a n t i d o t u m t a c t a e s t . B a r ó n , a n n . 2 8 . D r a c o i o t e r e m p t u s a s a n c t o H i l a -

r ione , b a s i l i s c u s a L e o n e p a p a IV, a l i i a s e r p e n l i b u s Í n s u l a s a l i a q u e 

p u r g a r u n t l oca . M o r t i f e r u m s i n e n o x a v i n u m b i b i t i m p r i m í s s a n c t u s 

J o a n n e s e v a n g e l i s t a ; a q u a m v e n e n a t a m s a n c t u s D o r o t h e u s , a p u d P a l -

l ad . ¡ n h i s t . L a u s . c a p . 1 , a r a n e a m s a n c t u s C o n r a d u s e p i s c o p u s C o n s -

t a n t i e n s i s ; p o c u l u m v e n e n a t u m s i g n o c r u c i s r u p i t s a n c t u s B e n e d i c t o s . 

S u p e r i eg ros m a n u s i m p o s u e r e a p o s t o l i , e t c n s c u r a v e r e , a d e o u t u m b r a 

Pe t r i e t s c m i o i n c t i a et s u d a r i o P a u l i h o c p r a s t i t e r i n t , u t l e s t a n t u r A c t a 

A p o s t o l o r u m . T a c e o c l a u d u m e r e c t u m , a>gros s a n a t o s , m o r t u a m susc i -

t a t a n e a l i a q u e i b i d e m r e l a t a , e t s i m i l i a i n n u m e r a a b a l i i s s a n c l i s p a -

t r a t a (FABER, Op. etme. f e s t . A s c c n s . c o n c . 11, n . 5 ) . 



l a s l e y e s q u e D i o s h a d a d o á l a n a t u r a l e z a es s u p o n e r d i c h o c a m -

b i o e n D i o s m i s m o . « I n c r é d u l o s p a r a c o m p r e n d e r t o d o l o v a n o de 

v u e s t r a d i f i c u l t a d , s e g u i d m e á l a s p r o f u n d i d a d e s d e l a e t e rn idad . 

S u b i d ó r e m o n l a o s c o n m i g o m a s a l i a de l o r i g e n d e l m u n d o . Con-

s i d e r a d a l O m n i p o t e n t e , e x i s t i e n d o El s o l o , d i s p o n i é n d o s e á e jerc i -

t a r s u a u t o r i d a d s o b r e l a n a d a , y p r e p a r a n d o en s u s a b i d u r í a leyes 

á l a s c r i a t u r a s q u e s u p o d e r p o d i a c r e a r . ¿ P o d é i s d u d a r q u e su i n -

finita p r e e s e i c n c i a , a b a r c a n d o d e u n a o j e a d a t o d a l a suces ión de 

l o s t i e m p o s n o p r e v i o l a s e x c e p c i o n e s q u e j u z g a s e á p r o p o s i t o in-

t r o d u c i r e n s u s l e y e s ? E n t ó n c e s ya p r e s c r i b í a t o d a s l a s excepcio 

n e s ; y l a s s u s p e n s i o n e s d e l a l ey f u e r o n c o n t e m p o r á n e a s d e la ley 

m i s m a . D e s d e e l t i e m p o m i s m o en q u e a l so l m a r c a b a l a ó r b i t a que 

d e b i a r e c o r r e r , y e n e l q u e r e g u l a b a s u m a r c h a c o n s t a n t e , c u a n d o 

le o r d e n a b a y a d e t e n e r s e en s u m a r c h a t a l d i a , t a l h o r a y en ta l 

m o m e n t o , á u n m a n d a t o d e J o s u é . ¿ S e le h a o c c u r r i d o a l g u n a vez 

á a l g u i e n q u e u n l e g i s l a d o r s e a c o n t r a r i o á sí m i s m o , y q u e c a m b i e 

d e v o l u n t a d c u a n d o a l d i c t a r su ley p o n e á la m i s m a u n a e x c e p -

c i ó n ? N o , D i o s n o d e j a d e s e r i n m u t a b l e c u a n d o e j e c u t a un mi la -

g r o , p u e s t o q u e e n t o d o s los d e c r e t o s d i v i n o s es el m i l a g r o t a n a n -

t i g u o c o m o e l o r d e n q u e i n t e r r u m p e . N o h a y e n é l d o s v o l u n t a d e s 

d i s t i n t a s , p u e s t o q u e s u v o l u n t a d e t e r n a f u é q u e s u ley s e s u s p e n -

d i e s e en l o s m o m e n t o s d e s i g n a d o s p o r s u p r o v i d e n c i a ' . » 

N o s i e n d o p o s i b l e s o s t e n e r l a i m p o s i b i l i d a d d e los m i l a g r o s , ¿ se 

d i r á a c a s o q u e l o s d e los a p ó s t o l e s n o e r a n v e r d a d e r o s y q u e abu-

s a r o n de l p u e b l o h a c i é n d o s e l o s c r é e r ? E l c a r a c t e r d e l o s a p ó s t o l e s 

q u e e r a n h o m b r e s s e n c i l l o s y s i n d o b l e z n o n o s p e r m i t e e l p e n s a r 

q u e q u i s i e r o n p a s a r p o r t a u m a t u r g o s n o s i é n d o l o . Mas , a ó n c u a n d o 

l o h u b i e s e n q u e r i d o n o h u b i e r a n p o d i d o . P o r q u e t o d o s t e n i a n en 

e l l o s p u e s t a l a m i r a d a . L o s e n e m i g o s d e J e s ú s , e r a n s u s p r o p i o s 

e n e m i g o s y d i c h o s e n e m i g o s e r a n t a n e n c a r n i z a d o s c o m o d i s c r e t o s . 

¿ P u e d e u n o i m a g i n a r s e q u e sí l o s a p ó s t o l e s h u b i e s e n h e c h o mi la -

g r o s f a l s o s , l o s p r i n c i p e s d e l o s s a c e r d o t e s y d o c t o r e s n o h u b i e r a n 

I . La Luz . Expl. de los Evang. Dia de la Ascens ión . 

d e s c u b i e r t o la f a l s e d a d a l p u e b l o q u i e n p o r lo t a n t o en vez d e c r é -

e r en la p a l a b r a d e l o s a p ó s t o l e s l e s h u b i e r a d e s p r e c i a d o s c u a l v i -

les i m p o s t o r e s ? E s o s m i l a g r o s a d e m a s , n o e r a n m u y dif ic í l d e cons -

t a t a r c o m o a u t é n t i c o s , p u e s n o s e n e c e s i t a b a m a s q u e t e n e r o i d o s 

pa ra e s c u c h a r si l o s a p ó s t o l e s h a b l a b a n d i v e r s a s l e n g u a s s in h a -

ber las a p r e n d i d o , y o j o s p a r a v e r si los e n f e r m o s q u e l e s p r e s e n t a -

ban v o l v í a n s e c u r a d o s . N o es e s t o t o d o . E s o s m i l a g r o s q u e h a c i a n l o s 

a p ó s t o l e s , l o s fieles l o s h a c i a n t a m b i é n , c o m o e l S a l v a d o r les p r o -

me t i e ra a l d e c i r : Hb ahi los milagros que lleearan ti cabo todos 

los que crean, y asi d i c e s a n P a b l o q u e a c o n t e c í a . E n s u s e p í s t o l a s 

á los R o m a n o s , G á l a t a s , F.fesíos, T e s a l ó n i c o s y s o b r e t o d o á l o s Co-

r in t ios , e l g r a n a p ó s t o l l e s h a b l a en e f e c t o r e p e t i d a s v e c e s d e l a s 

m a r a v i l l a s q u e e n t r e e l l o s a c o n t e c í a n y de l p o d e r m i l a g r o s o d e q u e 

se h a l l a b a n r e v e s t i d o s . Q u e si p o r i m p o s i b l e p u d o e n g a ñ a r l e s s o b r e 

los m i l a g r o s q u e e j e c u t a b a n l o s a p ó s t o l e s ¿ c ó m o les h u b i e r a e n g a -

s a d o a c e r c a d e l o s q u e e l l o s m i s m o s e j e c u t a b a n ? C o m o h u b i e r a 

pod ido h a c e r l e s c r e e r q u e o b r a b a n m i l a g r o s , s i n o l o s o b r a s e n ! 

¡ C ó m o l e s h u b i e r a s i q u i e r a d a d o t a l i d e a ? ¿ 1 ' sí los fieles n o h u -

b ie ran t e n i d o ta l p o d e r q u e h u b i e r a n p e n s a d o de l A p ó s t o l a l o i r l e 

dec i r q u e l o t e n i a u ? Q u e e r a u n l o c o ó un e m b u s t e r o . D e s d e a q u e l 

m o m e n t o n a d i e h u b i e r a c r e i d o en s u p r e d i c a c i ó n . ¿ S e p u e d e s u p o -

ne r q u e l o s p r i m e r o s fieles d e l o s d i v e r s o s p a í s e s d e l a c r i s t i a n d a d 

nac i en t e h a n c r e i d o q u e t e n i a n e l p o d e r d e h a c e r m i l a g r o s , s in t e -

ner lo r e a l m e n t e ; ó b i e n q u e s a b i e n d o q u e n o le t e n i a n , s e p u s i e -

ron d e a c u e r d o c o n l o s a p ó s t o l e s s i n q u e n a d i e d e s c u b r i e s e e l e n -

gaf lo , p a r a e n g a ñ a r á la p o s t e r i d a d ? D o s a b s u r d i d a d e s se e n c i e r -

r an en e s t o , a b s u r d i d a d e s q u e a ú n p a r e c e n m a s a b s u r d a s c u a n d o 

se c o n s i d e r a q u e t o d o s l o s a p ó s t o l e s y u n g r a n n ú m e r o d e p r i m i t i -

vos c r i s t i a n o s ; d i e r o n su v i d a p a r a s o s t e n e r u n a i l u s i ó n i m p o s i b l e 

ó la m a s t o n t a é i n s u l s a d e l a s c o n s p i r a c i o n e s . 

L a s e g u n d a c o n s e c u e n c i a q u e s e d e s p r e n d e d e l h e c h o d e q u e l o s 

a p ó s t o l e s a p o y a r a n c o n m i l a g r o s lo q u e a n u n c i a b a n , es q u e e s a s 

cosas e r a n v e r d a d e r a s e s q u e l o q u e p r e d i c a b a n e r a l o m i s m o q u e 

Je suc r i s to e n s e ñ a d o h a b i a . P o c a s p a l a b r a s b a s t a r a n p a r a d e m o s -
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¡ r a r i o . E l p o d e r d e h a c e r m i l a g r o s n o e s p r o p i o d e l h o m b r e ; p o r -

q u e h a c e r u n m i l a g r o es d e r o g a r las l e y e s d e l a n a t u r a l e z a , y solo 

p u e d e d e r o g a r l a s 6 s u s p e n d e r l a s q u i e n l a s p r o m u l g ó . M a s si bien 

e s v e r d a d q u e e l h o m b r e n o p o s é e e l p o d e r d e h a c e r m i l a g r o s , Dios 

p u e d e s e r v i r s e d e l h o m b r e c o m o d e u n i n s t r u m e n t o p a r a l levar los 

á c a b o . S o l o h a y q u e c o n s i d e r a r q u e c u a n d o e l h o m b r e s i r v e de 

i n s t r u m e n t o á D i o s p a r a e j e c u t a r u n m i l a g r o , s i e m p r e es el p o d e r 

d e D i o s q u i e n e j e c u t a e l m i l a g r o . Mas e n t o n c e s , c o m o s i e m p r e es 

D i o s q u i e n h a c e e l m i l a g r o n o p u e d e h a b e r m i l a g r o s q u e f avo rez -

c a n a l e r r o r ; p o r q u e si t a l e s m i l a g r o s h u b i e r a , D i o s n o s e n g a ñ a r í a 

s i n p o s i b i l i d a d p o r n u e s t r a p a r l e d e e v i t a r el e r r o r , lo q u e n o re-

p u g n a m e n o s á la c o n c i e n c i a h u m a n a q u e á l a v e r a c i d a d d iv ina . 

C o a n d o s e e j e c u t a p o r t a n t o u n m i l a g r o e n f a v o r d e u n a d o c t r i n a 

c u a l q u i e r a , es p r u e b a , d a d a p o r e l m i s m o D i o s , d e q u e d i c h a doc-

t r i n a e s v e r d a d e r a . E l m i l a g r o v i e n e á s e r en e s t e s e n t i d o c o m o el 

s e l l o , p e r o u n s e l l o d i v i n o , a b s o l u t a m e n t e i n i m i t a b l e q n e Dios co-

l o c a s o b r e t o d a s l a s c o s a s q u e d e E l p r o c e d e n . P u e s b i e n la doc t r i -

n a p r e d i c a d a p o r l o s a p ó s t o l e s h a l l a s e a p o y a d a p o r s i n n ú m e r o de 

m i l a g r o s ; y t i e n e en su f a v o r m i l e s d e v e c e s g r a b a d o e l s e l l o d iv i -

n o , p o r l o t a n t o p r o c e d e d e Dios , es v e r d a d e r a y p o r cons igu i en t e 

es l a m i s m a d e J e s u c r i s t o . 

11. Como la promesa de hacer milagros, hecha á los apóstoles 

por Jesucristo ha continuado realizándose en la sucesión de los si-

glos cristianos. — R e c o r d e m o s s i n d i l a c i ó n e s t e p r i n c i p i o q u e no es 

s i n o a c c i d e n t a l m e n t e c o m o D i o s e j e c u t a m i l a g r o s . e s d e c i r q u e no 

e s s i n o a c c i d e n t a l m e n t e c o m o d e r o g a l a s l e y e s d e l a n a t u r a l e z a es-

t a b l e c i d a s p o r E l m i s m o . Si e j e c u t a s e m i l a g r o s m u y a m e n u d o , es 

d e c i r si m u y a m e n u d o d e r o g a s e l a s l e y e s d e l a n a t u r a l e z a , s e dar ía 

m e n o s i m p o r t a n c i a á e s o s m i l a g r o s y s e a c a b a r í a p o r n o d a r l e s ab-

s o l u t a m e n t e n i n g u n a ; c o n f u n d i r i a s c l e s c o n e sa m u l t i t u d d e hechos 

c u y a c a u s a e s d e s c o n o c i d a , y p e r d e r í a n la f u e r z a q u e p o s e e n pa ra 

p r o b a r l a v e r d a d e n f a v o r d e l a c u a l s e e j e c u t a r a n . H é a h í po rqué 

D i o s , c u a n d o s e h a c o n s e g u i d o e l e f e c t o q u e d e s e a b a , d e j a d e hacer 

l o s m i l a g r o s q u e p a r a d i c h o e f e c t o o b r a b a ; g u a r d á n d o s e , s in cm-

b a r g o , el d e r e c h o d e h a c e r l o s d e n u e v o p a r a r e a v i v a r e l e f e c t o a l -

c a n z a d o c u a n d o l l e g a á e n t i b i a r s e . 

P u e s b i en e s e p r i n c i p i o n o s e x p l i c a , a m a d o s m i o s , p o r q u e l o s m i -

l ag ros e r a n t a n f r e c u e n t e s en la p r i m i t i v a I g l e s i a y a h o r a s o n r e l a -

t i v a m e n t e e s c a s o s . Al p r i n c i p i o d e l C r i s t i a n i s m o l o s m i l a g r o s t e n í a n 

p o r o b j e t o p r o b a r l a d i v i n i d a d y a t r a e r á l o s h o m b r e s p a r a q u e 

a b r a z a s e n la r e l i g i ó n c r i s t i a n a . P e r o a h o r a , « ¿ d e q u e n o s s e r v i r í a 

que se h i c i e s e n a ú n ? S e g u r o s c ó m o e s t a m o s d e q u e h a h a b i d o ¿ n e -

ce s i t amos v e r l o s d e n u e v o p a r a a f i a n z a r n u e s t r a f é ? De l a c e r t e z a 

d e l o s m i s m o s t e n e m o s l a p r u e b a m a s c o n v i n c e n t e . T a l es e l e f e c t o 

q u e c a u s a r o n q u e f u é v i s ib l e , c i e r t o , i n d u d a b l e : e l u n i v e r s o c o n -

ve r t i do p o r m e d i o d e e l los . U n a r e v o l u c i ó n t a n c o n t r a r i a á t o d a s 

las i d e a s h u m a n a s n o p u d o l l e v a r s e á c a b o s i n m e d i o s s o b r e n a t u -

ra les . N o e s n a t u r a l en l o s h o m b r e s d e s p o j a r s e d e s u s p r e o c u p a -

c iones l a s m a s a r r a i g a d a s , d e s u s p a s i o n e s m a s c a r a s , d e s u s m a s 

prec iosos p l a c e r e s , s i n g r a n d e s m o t i v o s p a r a e l l o . N o s e d e j a u n o 

d e g o l l a r s i n s a b e r p o r q u é . L a r a p i d a p r o p a g a c i ó n d e l a f é y s u u n i -

v e r s a l i d a d p r u e b a n l a v e r d a d d e los m i l a g r o s q u e á su e s t a b l e c i -

mien to s i r v i e r o n , h a c i e n d o s e a n i n ú t i l e s y a e n a d e l a n t e . P r e t e n d e n 

los i n c r é d u l o s q u e e s a g r a n o b r a se h i z o s i n m i l a g r o s . P e r o su a s e -

ve rac ión r i d i c u l a y d e s m e n t i d a p o r l o s m i s m o s e n e m i g o s d e l C r i s -

t i a n i s m o les c r e a u n a d i f i c u l t a d m a s i n s o l u b l e a ú n q u e l a q u e l e s 

e m b a r a z a . S u p o n e u n m i l a g r o a ú n m a y o r q u e c u a n t o s e l l o s n i e -

g a n : l a c o n v e r s i ó n de l g é n e r o h u m a n o s i n m i l a g r o s ' . » C u a n d o s e 

p l a n t a u n á r b o l , d i c e m u y b i e n t r a t a n d o d e e s t o m i s m o s a n G r e -

gor io , P a p a , se a c o s t u m b r e r e g a r l e h a s t a q u e se t i e n e l a c e r t e z a d e 

q u é h a p r e n d i d o ; e n s e g u i d a s e s u p r i m e el r i e g o , c u a n d o v e m o s 

b r o t a r s u s o j a s , a b r i r s e s u s flores y c r e c e r s u s f r u t o s . Así o b r a D i o s 

con su I g l e s i a . D e s p u e s d e h a b e r l a p l a n t a d o en e l m u n d o , r e g o l a y 

f o r t a l e c i ó l a c o n la v i r t u d d e s u s m i l a g r o s ; p e r o c u a n d o v i ó q u e y a 

h a b i a e c h a d o r a i c e s e n l o s c o r a z o n e s y q n e p r o d u c í a a b u n d a n t e s 

i . La Luz . Expl. des Évang. Féte de l 'Ascens . 



f r u t o s d e s a n t i d a d , h a b i e n d o c e s a d o l o s m i l a g r o s d e s e r n e c e s a r i o s 

d e j ó d e c u m p l i r l o s ó d e h a c e r l o s 

S i n e m b a r g o , l o m i s m o q u e un á r b o l , p a r a c o n s e r v a r l a c o m p a -

r a c i ó n d e s a n G r e g o r i o , p u e d e e n f e r m a r d e s p u é s d e h a b e r e s t a d o 

m u y v i v o y r e c l a m a r m o m e n t á n e a m e n t e el e m p l e o d e la r e g a d e r a ; 

l o m i s m o l a I g l e s i a se e n f r i o d e s u p r i m e r f e r v o r , y h u b o ne-

c e s i d a d d e n u e v o s d e l o s m i l a g r o s p a r a r e a n i m a r l a . J a m a s se h ic ie -

r o n e s p e r a r . Y p r e c i s a m e n t e en l o s d í a s d e s g r a c i a d o s q u e a t r a v e -

s a m o s , d o n d e t a n t a s c a u s a s h a c e n c r u e l m e n t e s u f r i r á la Ig les ia , 

D i o s m u l t i p l i c a e n s u l a v o r los m i l a g r o s d e un m o d o a d m i r a b l e q u e 

h a r e a n i m a d o la f é en m u c h o s c o r a z o n e s d o n d e e s t a b a l a n g u i d a y 

la h a h e c h o n a c e r y e n g r a n d e c e r en m u c h a s o t r a s d o n d e n o h a b i a 

e x i s t i d o n u n c a . 

D e b e m o s s in e m b a r g o s a b e r , s e g ú n l o q u e e n s e ñ a n s a n G r e g o r i o 

y s a n B e r n a r d o , q u e d e s p u é s d e m u c h o s s i g l o s , e l p o d e r d e h a c e r 

m i l a g r o s , d a d o p o r J e s u c r i s t o á l o s q u e c r e e n en E l , s e e j e rce 

m e n o s d e u n m o d o m a t e r i a l q u e d e u n a m a n e r a e s p i r i t u a l . En este 

s e n t i d o , l a p r o m e s a d e J e s u c r i s t o n o h a d e j a d o n u n c a d e s e r v e r d a -

2 . S . Greg . hom. 21 in Ei-ang. — Signa aulem eos qui crediderint, e t c . 

Omnia cn im h a c in pr imi t iva Ecclesia non so lum apos to los , sed c t alios 

s á n e l o s l'ccisse l eg imus . Ñeque e n i m a l i t e r e t ido lorum c u l t u r a bomines 

in f ide les c o n v e r t e r e n t u r , nisi h i s t a n t i s s i g á i s , et m i r a c u l i s evangél ica 

pra idicat io O r m a r e t u r . P r a d i c a b a n t e n i m Chr is t i d isc ipul i (ut Apostolus 

a i t ¡ Chrislum crucifixum Judxis quidern scandalum, ijentibus aulem slul-
liliam. Sed c u m súb i to d a m o n i a e j icereut , l inguis l o q u e r e n t u r novis, 

s e r p e n l e s so lo ve rbo a u t occ idc ren t , a u t f u g a r e n ! , v e n e n u m s i n e les io-

n e b i b e r e n t ; e t n o n s o l u m t a e t u , v e r u m e t i am sui co rpo r i s u m b r a 

a g r o s s a n a r e n t , m o x in a d m i r a t i o n e m gen t i l e s convcrs i c l a m a b a n t : 

ü n u s D e u s , q u a m apos to l i p r a d i c a n t , u n u s D o m i n u s JESÚS, qui talia 

o p e r a t u r . Nobis a u l e m s igna , e t m i r a c u l a j a m n u n c necessa r i a non 

s u n t , q u i b u s ea, q u a f ac í a s u n t , s o l u m m o d o legere , e t a u d i r e suflicit-

C r e d i m u s c n i m Evangel io , c r e d i m u s et s c r i p t u r i s i s ta n a r r a n t i b u s . Ne-

m o modo in Ecc les ia d i c i t : Non t ib i c redo , nis i m o r t u o s susc i tes , nisi 

c a c o s ¡ I lumines , et n is i h a c , e t s imi l i a facis (S. BUUNON. ejusd. Evang. 
exposit.}. 

dera en t o d a s u e x t e n s i ó n p o r q u e r e a l m e n t e l o s q u e t i e n e n fé a r -

r o j a n s i n c e s a r l o s d e m o n i o s , h a b l a n n u e v a s l e n g u a s , c o j e n l a s res -

p i en t e s c o n s u s m a n o s , b e b e n un v e n e n o m o r t a l s in e x p e r i m e n t a r 

mal a l g u n o , i m p o n e n l a s m a n o s s o b r e los e n f e r m o s , y l o s e n f e r m o s 

se c u r a n . ¿ C ó m o es eso ? E s o e s l o q u e v o y & e x p l i c a r o s en p o c a s 

p a l a b r a s en c a d a p a r t e d e l a s p r o m e s a s d e l S a l v a d o r . 

ffl ahí, d i c e J e s u c r i s t o , los prodigios que llenaran á cabo los que 

creerán: arrojaran los demonios en mi nombre. P u e s b i e n , c u a n d o 

un s a c e r d o t e , en v i r t u d d e l s a c r a m e n t o d e l a P e n i t e n c i a , fibra a u n 

p e c a d o r d e l e s p í r i t u m a l i g n o d e q u e d i c h o p e c a d o r s e h a l l a b a p o -

seído i n o a r r o j a en c i e r t o m o d o a l d e m o n i o ? ¿ N o a r r o j a n t a m b i é n 

al d e m o n i o , t o d o s los q u e se r e s i s t e n á l a s t e n t a c i o n e s y s a l e n v e n -

cedores d e s u s a t a q u e s ? — Hablaran nuevas lenguas. Los i m p í o s 

q u e d e s p u e s d e h a b e r b l a s f e m a d o d e D i o s , d e s t r o z a d o á l a r e l i g i ó n , 

c a l u m n i a d o á s u s m i n i s t r o s , y 4 c u a n t o s p r a c t i c a n l a r e l i g i ó n s a n t a , 

b u r l a d o s e d e la p i e d a d d e s u s p r e c e p t o s y o b l i g a c i o n e s , c a m b i a n d e 

vida y c r é e n d e t o d o c o r a z o n , c a n t a n l a s i n f i n i t a s m i s e r i c o r d i a s d e l 

Señor , c e l e b r a n l a e x c e l e n c i a y b e n e f i c i o s d e l a r e l i g i ó n y n o d i c e n 

sino a l a b a n z a s d e l o s b u e n o s c r i s t i a n o s y d e l a p i e d a d : n o h a b l a n 

acaso n u e v a s l e n g u a s ? — manejaran las s e r / r ó « í e s . ¿ N o e s e s t o a c a -

so lo q u e h a c e n los m i n i s t r o s c e l o s o s , q u e c o n s a n t a s e x o r l a c i o n e s , 

cons iguen a r r a n c a r d e l c o r a z o n d e l o s i m p í o s la m a l i c i a q u e s e h a l -

l a b a p r o f u n d a m e n t e a r r a i g a d a e n l o s m i s m o s , q u i t a r l e s e l d e s e o d e 

v e n g a n z a , ó h a c e r l e s q u e b r a n t a r l o s l a z o s q u e á o b j e t o s i m p u r o s l e s 

nn i an ? — Y si beben algún veneno, no recibirán mal alguno. T o -

d o s a q u e l l o s á q u i e n e s c o n o b j e t o d e c o r r o m p e r l e s se les h a c e t r a -

ga r el v e n e n o d e l a a d u l a c i ó n y a l a b a n z a , p e r o q u e n o se d e j a n se -

d u c i r y a r r a s t r a r h a s t a v i o l a r s u s d e b e r e s ¿ n o b e b e n a c a s o u n v e -

n e n o m o r t a l , s i n e x p e r i m e n t a r d a ñ o a l g u n o ? — E n fin, impondrán 

sus manos á los enfermos y sanaran. ¿ N o es a ú n e s t o l o q u e h a c e n 

en c i e r t o m o d o l o s q u e c o n s u s b u e n o s c o n s e j o s y s a n o s e j e m p l o s , 

sos t ienen á los d é b i l e s p a r a i m p e d i r l e s 1 , q u e c a i g a n y f o r l a l e c e r -

t . Super xgros rnnus imponent, e t c . H a b e m u s d e b is ; s ign is a l q u e vír-

TOME V . 3 8 



l e s e n e l b i e n y h a c e n q u e l o s p e c a d o r e s v u e l b a n a l e s t a d o d e g r a -

c i a , q u e e s l a v i d a y s a l u d d e l a l m a ? 

t u t i b u s q u a ; a d b u ; s u b t i l i u s c o n s i d e r a r e d e b e a m u s . S a n c t a q u i p p e Ec-

c l e s i a q u o t i d i e s p i r i t u a l i l c r f a c i t , q u o d t u n c p e r a p o s t o l o s c o r p o r a t o r 

Tac ieba t . N a m s a c e r d o t e s e j u s c u m p e r e s o r c i s m i g r a t i a m m a n u m ere-

d e n t i b u s i m p o n u n t , e t h a b i t a r e m a l i g n o s s p i r i t u s in e o r u m m e a t i b u s 

c o n t r a d i c n n t , q u i d a l i u d f a c i u n t , n i s i d x m o n i a e j i c i u n t ? E t fidèles qui-

q u e q u i j a m s f f i cu la r i a v e r b a d e r c l i n q u u n t , s a n c t a a u t e m m y s t e r i a in-

s o n a n t U n g u i s l o q n u n t u r n o v i s ; q u i d u m b o n i s s u i s e x h o r t a t i o n i b u s 

m a l i t i a m d e a l i e n i s c o r d i b u s a u f e r u n t , s e r p e n t e s t o l l u n t ; e t d u m pes-

t i f e r a s s u a s i o n e s a u d i u n t , s e d l a m e a a d o p e r a t i o n e m p r a v a m m i n i m e 

p e r t r a h u n t u r , m o r t i f e r u m e s t q u o d b i b u n t , s e d n o n e i s n o c e b i t ; qui 

q u o t i e s p r o x i m o s s u o s i n b o n o o p e r e i n f i r m a r i c o n s p i c i u n t , d u m exem-

p l o s u o o p e r a t i o n i s i l l o r u m v i t a m r o b o r a n t , s u p e r m g r o s m a n u s i m p o -

n u n t u t b e n e h a b e a n t . Qua! n i m i r u m m i r a c u l a t a n t o m a j o r a s u n t , 

q u a n t o s p i r i t u a l s , e t q u a n t o p c c haic n o n c o r p o r a , s e d a n i m a s s u s c i -

t a n t e (S. GBEG. horn. 2 9 . in Euang.). — Signa autem eosqui crediderint, 

te sequentw. N e c m i n o r P o r t a s s e v i d e b i t u r i p s i s q u o q u e r c l i g i o s i s ex 

h o c v e r b o p r o v e n i r e d e s p e r a t i o , q u a m ex v e r b o p r i o r e ( f u i credident et 

baplizalus fueril salvus eril) v a n m s p e i d a t a s s c u l a r i b u s o c c a s i o ridere -

t u r . Q u i s e n i m e a , q u œ i n p r e s e n t i loco s c r i p t a s u n t , s i g n a v i d e t u r h a -

b e r e e r u d e l i t a t i s , s i n e q u a n e m o p o t e r i s a l v a r i , q u o n i a m qui non credi-

deril, amdemmbitur ; e t , sine fide impossibile est piacere Beo ? Q u i s , i n -

q u a m , d a m i o n i a e j i c i t , l i n g u i s n o v i s l o q u i t u r , s e r p e n t e s t o l l i t ? Q u i d 

e r g o "? Si n e m o b œ c h a b e t , a u t p e r p a u c i n o s t r i s v i d e n t u r h a b e r e t e m -

p o r i b u s ; a u t n e m o s a t v a b i t u r , a u t h i so l i q u i h i s m u n e r i b u s g l o r i a n -

t u r , q u s non t a m m e r i t a s u n t q u a m i n d i c i a m e r i t o r u m ; a d e o u t m u l t i 

d i c e n t e s : Xontte in nomine tuo djemonia ejecimus, el in nomine tuo virtù-

tes mullas /ecimus? a o d i r e h a b e a n t i n j u d i c i o : Hescio vos, discedileame 

operarli iniguilalis. U b i e s t q u o d a i t A p o s t o l u s , c u m d e j u s t o J u d i c e In -

q u e r e t u r : Qui reidei unucuique juxta opera sua : s i ( q u o d a b s i t ) q u a i r e n -

d a s u n t in j u d i c i o s i g n a p o t i u s , q u a m m e r i t a ? — S u n t t a m e n e t ipsa 

m e r i t a s i g n a q u œ d a m , c e r t i o r a u t i q u e c i s a l u b r i o r a . — N e c d i f f i c i l e 

a r b i t r o r n o s s e , q u e m a d m o d u m i n t e l l i g l s i g n a p o s s e n t p r c e s e n t i a , ut 

s i n t i n d u b i t a t a s i g n a c r e d u l i t a t i s , a c p e r h o c et s a l u t i s . P r i m u o i cn im 

o p u s (idei p e r d i l e c t i o n e m o p e r a n t i s , c o r d i s c o m p u n c t i o e s t , i n q u a 

j 

T a l e s s o n , a m a d o s m i o s l o s m i l a g r o s q u e s e o p e r a n a ú n c u o t i -

d i a n a m e n t e e n l a I g l e s i a , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a p r o m e s a h e c h a 

p o r J e s ú s á s u s a p ó s t o l e s e n e l d i a d e l a A s c e n s i ó n . 

A u n q u e m e n o s b r i l l a n t e s q u e l o s q u e s e e f e c t u a b a n v i s i b l e m e n t e 

e n l a p r i m i t i v a I g l e s i a , m a y o r e s y m a s i m p o r t a n t e s s o n s i n e m b a r -

n e d u b i o e j i c i u n t u r d x m o n i a , c u m c r a d i c a n t u r e c o r d e p e c c a t a . E x i n d e 

q u i i n C h r i s t u m c r e d u n t , l i n g u i s l o q u u n t u r n o v i s , c u m j a m r e c e d e n t 

v e t e r a d e o r e e o r u m , n e c d e c i e t e ro v e t u s t a p r o t o p a r e n t u m l i n g u a l o -

q u u n t u r , d e c l i n a n t i u m in v e r b a mal i t icc a d e x c u s u n d a s e x c u s a t i o n e s i n 

p e c c a t i s . U b i v e r o c o m p u n c t i o n e c o r d i s e t o r i s c o n f e s s i o n e p r i o r a s u n t 

de le ta p e c c a t a , n e r e c i d i v a m p a t i a n t u r , e t j a m s i n t p o s t e r i o r a p e j o r a p r i o -

r i b u s , s e r p e n t e s t o l l a n t n e c e s s e e s t , id e s l , u t v e n e n a t a s s u g g e s t i o n e s e x -

t i n g u a n t . Q u i d t a m e n a g e n d u m , s i q u a f o r t e r a d i x p u l l u l a t , q u a ; t a m v e l o -

c i t e r n e q u e a t e x t i r p a r i , s e d s t i m u l a t a n i m u m c o n c u p i s c e n t i a c a r n i s ? P r o -

fecía i s tB ior í i / e ramgi i i í I biberint,mn eisnocebil: q u o n i a m j u x t a S a l v a t o r i s 

e s e m p l u m , c u m g u s t a v e r i n t , n o l e n t b i b e r e , i d e s t c u m s e n s e r i n t , c o n s e n t i -

r é . S i c e n i m n o n e i s n o c e b i t ( q u i a n u l l a d a m n a t i o e s t h i s q u i s u n t i n CHRIS-

TO JESU) c o n c u p i s c e n t i a ; s e n s u s a b s q u e c o n s e n s u . Q u i d t a m e n ? M o l e s t a 

c e r t e e t p e r i c u l o s a e s t s i c c o r r u p t ® e t i n f i r m a ! a t f c c t i o n i s l u c t a : s e l 

qui crediderint super legros manus imponunt, el bene habebunt, id e s t 

l egras a t f e c t i o n e s b o n i s o p e r i b u s o p e r i e n t , e t b o c r e m e d i o c u r a b u n t u r 

(S. BERN. serm. 2 . in [esto Jscens.). — S i g n a ( a d h u c ) i n E c c l e s i a q u o t i -

d i e fiunt, qu<e s i q u i s a t t e n d e r e v e l i t , m u l t o m a j o r a e s s e c o g n o s c i t , 

q u a m i l l a qu ;c t u n e ( in p r i m i t i v a E c c l e s i a ) a b i l l i s c o r p o r a l i t c r fiebant. 

Quo t id ie e n i m s a c e r d o t e s p o p u l u m b a p t i z a n d o , e t a d p t e n i t e n t i a m v o -

c a n d o , d a i m o n i a e j i c i u n t ; q u o t i d i e l i n g u i s l o q u u n t u r n o v i s d i v i n a s s c r i p " 

t u r a s e s p o n e n t e s , d u m l i t e r a v e t u s t a t e m i n s p i r i l a l i s i n t e l l i g e n t i a : n o -

v i t a t e m c o n v e r t u n t . S e r p e n t e s v e r o t o l l u n t , q u i a c o n c u p i s c e n t e s m a -

las , q u i a v i t i a , c t p e c c a t a , s u a a d m o n i t l o n e a p e c c a t o r u m e o r d l b u s 

a v e r t u n t . B l b u n t a u t e m m o r t i f e r u m , s e d n o n e i s n o c e t , q u i a p a g a n o -

r u m , et h i e r e t i c o r u m l i b r o s l e g e n t e s , e t a m a r a , e t v e n e n o s a c o n v i t i a 

s lb i i l l a t a s i p i u s a u d i e n t e s , s u r d a a u r e t r a n s e u n t , e t p r o n i h i l o d u -

c u n t . S u p e r ¡ e g r o s v e r o m a n u s i m p o n u n t e t b e n c h a b e n t , q u i a a n i m a s 

i n f i r m a s s u i s o r a t i o n i b u s s a n a n t , e t Deo r e c o n c i l i a n t . E a d e m s i g n a 

i g i t u r e t n u n c s a n c t i De i f a c i u n t , qua ; t u n e eos D o m i n u s f a c t u r a s e s s e 

p r o m i s i t (S. BRUNOS, ejusd. Evang. exponit.). 



g o p u e s t o q u e t i e n e n p o r o b j e t o l a s a l m a s m i e n t r a s q u e a q u e l l o s 

n o t e n í a n o t r o o b j e t o q u e los c u e r p o s . S o b r e t o d o s o n m a s p r o v e -

c h o s o s p a r a a q u e l l o s q u e l o s l l e v a n á c a b o . P o r q u e r n i é n t r a s q u e 

l o s m i l a g r o s e x t e r i o r e s p u e d e n e f e c t u a r s e , c o m o á v e c e s h a s u c e c i d o 

h a s t a p o r g e n t e m a l a , e s c o g i e n d o D i o s p a r a e l lo l o s i n s t r u m e n t o s 

q u e q u i e r e ; l o s m i l a g r o s i n t e r i o r e s n o p u e d e n e f e c t u a r s e , s e g ú n e x -

p r e s a e l m i s m o S e ñ o r , s i n o p o r a q u e l l o s q u e c r é e n y q u e o b s e r v a n 

u n a v i d a c o n f o r m e c o n s u f é . l i é a h í p o r q u é n u e s t r o S e ñ o r ha d i -

c h o : Muchos en el ultimo dia medirán: ¿ Señor, Señor, no he-

mos pro/etisado en tu nombre! ¿ Aro hemos hecho muchos milagros 

en tu nombre? Y entánces yo les diré : Juinas os reconocí, como 

á discípulos mios : apartaos de mi cuantos ejecutáis obras 

de iniquidad N o s i n t a m o s , a m a d o s m i o s , e l n o p o s e e r ya 

c o m o n u e s t r o s a n t e p a s a d o s en la f é , e l d o n d e h a c e r m i l a g r o s 

s e n s i b l e s , p u e s t o q u e ta l p o d e r d e n a d a s e r v i a a l b i e n e s p i r i t u a l 

d e q u i e n e s l o s e f e c t u a b a n . M a s v i v a m o s a t e n t o s p a r a e j e c u l a r e l 

m a y o r n u m e r o d e m i l a g r o s e s p i r i t u a l e s q u e p o d a m o s , d o m a n d o ó 

r e f r e n a n d o n u e s l r a s p a s i o n e s , a r r o j a n d o los d e m o n i o s d e n u e s t r o 

c o r a z o n , h a b l a n d o e l l e n g u a g e n u e v o d e u n a c a r i d a d c a d a vez m a s 

p e r f e c t a p a r a c o n Dios v c o n e l p r ó g i m o y n o d e j á n d o n o s c o r r o m -

p e r p o r l o s m a l o s e j e m p l o s y d o c t r i n a s , p o r d o q u i e r e s p a r c i d a s 

c u a l v e n e n o s su t i l e s , s i e n d o en fin p a r a n u e s t r o p r o g i m o , c o n nues -

t r o s c o n s e j o s y b u e n e j e m p l o e l b r a z o q u e s o s t i e n e y la m a n o q u e 

a y u d a á l e v a n t a r s e . T e n g a m o s v e r d a d e r o e m p e ñ o e n e j e c u t a r el 

m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e e sa c l a s e d e m i l a g r o s ; p o r q u e n o p u -

d i e n d o l l e v a r á c a b o es tos m i l a g r o s s i n o e s e j e c u t a n d o a c t o s s a n t o s 

c u a n t o s m a s e j e c u t e m o s m a s n o s s a n t i f i c a r e m o s 2 . 

1. M a t t h . VII, 22 e t 23. 

2 . Hœc i t a q u e s i g n a fsp i r i tua l ia ) , f r a t r e s c h a r i s s i m i , a u c t o r c Deo, si 

vu l t i s , vos faci t i s . Ex i l l is e n i m ex t e r io r ibus s ign i s ob t ine r i vita a b híec 

e p e r a n t i b u s non valet. Nam c o r p o r a l i a i l l a in i racula o s t e n d u u t a l i quan-

d o s a n c t i l a t e m , non a u t e m fac iun t . H;cc vero sp i r i t a l i a , q u œ a g u n t u r 

in m e n t e , v i r t u t e m vi t» non o s t e n d u n t , sed f ac iun t . Illa habe re et mali 

p o s s u n t , i s t i s a u t e m per f ru i n is i boni non p o s s u n t . U n d e de q u i b u s -

Conclusión. — De e s t e m o d o p u e s , a m a d o s m i o s , e s c o m o se h a 

r e a l i z a d o , en l a p r i m i t i v a Ig l e s i a , l a p r o m e s a h e c h a p o r J e s u c r i s t o 

á s u s a p ó s t o l e s d e q u e e j e c u t a r í a n t a d a c l a se d e m i l a g r o s e n s u 

n o m b r e , p a r a a u t o r i z a r su p r e d i c a c i ó n y asi t a m b i é n d e l m i s m o 

m o d o e s c o m o e s t a p r o m e s a h a c o n t i n u a d o r e a l i z á n d o s e en e l t r a n s -

c u r s o d e l o s s i g l o s h a s t a n u e s t r o s d i a s . E n l a p r i m i t i v a I g l e s i a l o s 

após to l e s , y l o s p r i m e r o s fieles e j e c u t a r o n m i l a g r o s v i s i b l e s q u e a l 

p r o p i o t i e m p o q u e s e r v i a n p a r a p r o b a r l a v e r d a d de l C r i s t i a n i s m o , 

le a f i a n z a r o n d e t a l m o d o en e l m u n d o q u e q u e d o e s t a b l e c i d o d e 

un m o d o i n d e s t r u c t i b l e . Con el t r a n s c u r s o d e l o s s i g l o s e s t a c l a s e 

d e m i l a g r o s n o s i e n d o y a n e c e s a r i o s s o n m e n o s c o m u n e s ; p e -

r o los fieles n o p o r e l l o h a n d e j a d o d e p o s e e r e l d o n d e h a c e r 

m i l a g r o s v e r d a d e r o s e n e l o r d e n e s p i r i t u a l . T a l e s r e p i t o , e l 

d o b l e m o d o c o m o s e h a c u m p l i d o l a p r o m e s a de l S a l v a d o r . D e -

mos le g r a c i a s c o n t o d o n u e s t r o c o r a z o n á c a u s a d e l o s b e n e f i c i o s 

q u e ya n o s h a d i s p e n s a d o y q u e c a d a d i a s i g u e d e s p e n s a n d o n o s c o n 

e s t e p r i v i l e g i o . M a s s o b r e t o d o a p r o v e c h é m o n o s d e l m i s m o . A p r o -

v e c h é m o n o s c r e y e n d o , c o n f é s i e m p r e c r e c i e n t e , e n l a d i v i n i d a d d e 

n u e s t r a s a n t a r e l i g i ó n y e j e c u t a n d o m i l a g r o s q u e s a n t i f i c a n c u a l 

h a c e r p o d e m o s . De e s t e m o d o n o s h a r e m o s d i g n o s d e p a r t i c i p a r 

a l g ú n d i a de l t r i u n f o e t e r n o d e J e s ú s en el c i c lo . A m e n . 

d a m Ver i t as d i c i t : llulti dicent mihiin illa die: Domine, Domine, in no-

mine tuo proplietavimus, e t c . , Ma t tb . vi l , 22. N o l i t o e r g o , f r a t r e s c h a -

r iss imi , a m a r e s i g n a , q u a p o s s u n t c u m rep rob i s h a b e r i c o m m u n i a ; 

sed hiec qua ; m o d o d i x i m u s , c h a r i t a t i s a t q u e p ie ta t i s m i r acu l a a m a t e , 

quíe t an to s e c u r i o r a s u n t , q u a n t o e t o c c u l t a : et d e q u i b u s apud Dorai-

num eo m a j o r fiet r e t r i b u t i o , quod a p u d d o m i n e s m i n o r e s t g lo r ia (S. 

GRECO I. hom. 29. in Evang.). 



e l lo e l a s u n t o d e n u e s t r o d i s c u r s o en e s l a t a r d e , c o n s i d e r a n d o l e • 

en p r i m e r l u g a r , en si m i s m o , y en s e g u n d o , c o n r e l a c i ó n ú noso-

t r o s . 

tos , e n t r a r en la g lo r ia e t e r n a . HumliaM semelipsum faclus obcdiensus-
que ad mortem aatem crucis, propter quod Deus exallavil illum, et rimavi 
itti nomai quoi est super orane nomen : ut in nomine lesu omne genu flec-
talur cieleslium, terreslrium et infernorum ; et omnis lingua confileatur, 
quia Dominus Jesus Ghrislus in gloria est Dei l'atris. ¡ Que consuelo para 

noso t ros en n u e s t r o s o rac iones v p r u e b a s I T r a s el dolor viene el goce 

Si s u f r i m o s con J e s u c r i s t o con El s e r emos g lor i f i cados : Colórales au-
tem Chrisli si lamen compalimur ul el glorificemur. R o m . vur, 17.2" Pa-

ra s e r n u e s t r o Mediador y n u e s t r o Abogado cerca d e s u P a d r e : S i qui, 
Veccaverit advocatum habemus apud Patrem, Jesum Chrùtum, ¡„slum 
3» Para enviar el Espíritu Sanio á sus apóstales : Expedit vobis ut ego va. 
dam si enim non atiero, Paracletus non veniet ad vos. J o a n , xv i , 7. El 

E s p í r i t u San to e s qu i en t e r m i n a y per fecc iona en n o s o t r o s la obra de 

J e s u c r i s t o y n o s h a c e p a r t i c i p a n t e s do los f r u t o s de la r e d e n c i ó n , i»Pa-

ra a b r i r n o s el c e l o y p r e p a r a r n o s un l u g a r en el m i s m o : 5= Vado para-
se vobis locum, et accipiam vos ad me ipsum, ut ubi ¡um ego, et vos sitis. 
J o a n , xiv, 2 y 3 . E s f o r c é m o n o s en h a c e r n o s d i g n o s del l u g a r q u e en el 

c e l o n o s está r e se rvado y no p e r m i t a m o s q u e p o r n u e s t r a cu lpa , sea 

pa ra o t ro . - III ¿ Que s e n t i m i e n t o s d e b e e s c i t a r en n o s o t r o s esta ver -

d a d ? S e n t i m i e n t o s , 1° de alegría, a l p e n s a r en la g lo r ia y t r i u n f o de Je -

s u c r i s t o : 2» de agradecimiento d e q u e la n a t a ra leza h u m a n a s ea asi hon -

rada y g lor i f icada , en la pe r sona d e J e s u c r i s t o y d e q u e somos l l amados 

al honor d e s e r h i j o s d e Dios, c o h e r e d e r o s y h e r m a n o s d e Jesucr i s to ; 

3° de confianza en J e suc r i s to , q u e n o s ha p r e p a r a d o un l u g a r en el cie-

lo y q u e con su g r a c i a n o s h a de a y u d a r á a l canza r lo (Dchaut . Et 
Ernng. expl. 3. p. sec. 2 § 125. - C u r C h r i s t u s in ccelum ascend i l ? 

I I s u a m d o c t r i n a r a c o n f i r m a r e ! , e a m q u e o s t e n d e r e t e s s e ccelcstem. 

U c a , l u m b o m i n i b u s peccato A d a c l a u s u r a r e se ra r e t . 3" ü t d e m o n s -

t rare! , r e g n u m s u u m non esse l e r r e n u m et t e m p o r a n e u m , sed colleste 

et a t e r n u m . 4« Ut c u m c o r p o r e s u o g lor ioso in p rop r i a s e d e h a b i t a r e ! : 

c o r p o n s e n , m g lor ios i p r o p r i u s e l c o n g r u o s locus e s ! ccelum. 5» Ut a n -

geles s u o conspeo tu exh i l a r a r e t , et « s l u m s u a glor ia o r n a r e ! : Lucerna 
e,US est Agnus Apoc. xx i , 23. - 6« Ut m i t t e r e t S p i r i t u m S a n c l u m , n o s -

I . Misterio de la Ascension del Señor considerado en sí mismo. 

— E s l e m i s t e r i o e s a d m i r a b l e b a j o t o d o s p u n t o s d e v i s t a . Es a d m i -

r a b l e p o r l a g l o r i a q u e á N u e s t r o S e ñ o r p r o c u r a y en s u p e r s o n a ú 

l o d a la h u m a n i d a d ; a d m i r a b l e p o r l a s p r o f e c í a s q u e le a n n u n c i a -

ron y l a s figuras q u e l e r e p r e s e n l a r o n ; a d m i r a b l e p o r e l m o d o 

c o m o se l l e v ó á c a b o ; a d m i r a b l e , e n f i n ; p o r l o s m o n u m e n t o s q u e 

le c o n f i r m a n . E x p l i q u e m o s s e p a r a d a m e n t e c a d a u n a d e e s t a s c o n -

s i d e r a c i o n e s . 

En p r i m e r l u g a r , e l m i s t e r i o d e la A s c e n c i ó n de l S e ñ o r e s a d -

m i r a b l e , d e c i m o s , p o r l a g l o r i a q u e à N u e s t r o S e ñ o r p r o p o r c i o n a 

y en su p e r s o n a á t o d a la h u m a n i d a d . Los d e m á s m i s t e r i o s d e la 

v ida d e N u e s t r o S e ñ o r n o h a b i a n s ido p a r a él en g e n e r a l , m a s q u e 

mi s t e r i o s d e h u m i l l a c i ó n , a b a t i m i e n t o y a n o n a d a m i e n t o . T a l e s 

f u e r o n , p o r e j e m p l o , l o s m i s t e r i o s d e s u n a c i m i e n t o en B e l e n , d e 

su C i r c u n c i s i ó n , d e l a h u i d a á E g i p t o , d e su v i d a o c u l t a en N a z a r c t 

y s o b r e t o d o d e su p a s i ó n y m u e r t e . S u m i s m a r e s u r r e c c i ó n a l e f e c -

t u a r s e á la s o m b r a d e l s e p u l c r o , en a u s e n c i a d e t o d o t e s t i g o , n o 

f u é g l o r i o s a i n m e d i a t a m e n t e y p o r s í m i s m a s i n o t a n s o l o p o r s u s 

c o n s e c u e n c i a s . La A s c e n c i ó n p o r e l c o n t r a r i o e s u n m i s t e r i o d i r e c t a 

é i n m e d i a t a m e n t e g l o r i o s o . A q u e l á qu i en s u s e n e m i g o s t r a t a b a n 

d e s d e ñ o s a m e n t e l l a m á n d o l e N a z a r e n o é h i j o d e l c a r p i n t e r o , a m i g o 

d é l o s p e c a d o r e s , p o s e í d o de l d e m o n i o ; a q u e l á q u i e n e n t r e d ó s 

l a d r o n e s c r u c i f i c a r o n c o m o s i f u e r a u n m a l h e e o r : l ié a h i q u e l l e g a 

d ía en q u e s e e l e v a a l c ie lo en p r e s e n c i a d e g r a n m u c h e d u m b r e d e 

t e s t i g o s I ¡ Qué c o n f u s i o n p a r a s u s e n e m i g o s ! ¡ q u é g l o r i f i c a c i ó n 

p a r a E l ! ¡ q u é t r i u n f o p o d r a s e r a l s u y o c o m p a r a d o I Q u e u n p r i n -

cipe, d e s p u e s d e h a b e r d e r r o t a d o y v e n c i d o á l o s e n e m i g o s d e s u 

p a t r i a e n t r e d e n u e v o en s u c a p i t a l m o n t a d o s o b r e u n m a g n i f i c o 

c a r r o y v i c t o r e a d o p o r s u s s u b d i t o s : ¡ q u é s i g n i f i c a t o d o e l l o c o m -

p a r a d o c o n e l t r i u n f o d e J e s ú s e n t r a n d o d e n u e v o e n l o s c i e los y 

I ramque c a u s a m j u g i t e r a p u d P a t r e m age re t , e i s u a v u l n e r a o s t e n t a n -

d o . 7° Ut a b a l to cœloru in t h r o u o Ecc lcs iam s u a m t o t u m q u e m u n d u m 

g u b e r n a r e t , (SCIIOUPPE, Evang. illustr. in Arcens . Dom.) . 



y e n d o á s e n t a r s e , p o r e n c i m a d e t o d a s l a s g e r a r q u i a s c e l e s t i a l e s , a l 

l a d o m i s m o d e D i o s , e l P a d r e e t e r n o y e l s o b e r a n o C r e a d o r y M a e s -

t r o d e t o d a s l a s c o s a s 1 ! 

¡ Q u é g l o r i a a l p r o p i o t i e m p o , h é d i c h o t a m b i é n , p a r a l a n a t u r a -

l e z a h u m a n a ! S a c a d o ó f o r m a d o d e t i e r r a n u e s t r o c u e r p o n o t e n i a 

n a t u r a l m e n t e m a s r e m e d i o q u e v o l v e r á l a t i e r r a . M a s p o r l a A s -

c e n s i ó n d e l S e ñ o r , h é a h í q u e n u e s t r o g r o s e r o b a r r o e s e l e v a d o en 

s u p e r s o n a , p o r c i m a d e l a n a t u r a l e z a a n g é l i c a m i s m a . ¡ Q u i e n 

h u b i e r a a m b i c i o n a d o j a m a s s e m e j a n t e e x a l t a c i ó n 2 1 

1. J e s u c r i s t o e s t á s e n t a d o á l a d i e s t r a d e s u P a d r e . — I ¿ Q u e s ign i -

fica e s t a e x p r e s i ó n : Está sentado a la diestm de Dios ? N o d e b e t o m a r -

s e al p i é d e l a l e t r a , p u e s t o q u e D i o s e s u n s p i r i t u p u r o y n o p u e d e t e -

n e r d e r e c h a n i i z q u i e r d a . 2 o S i g n i f i c a q u e J e s u c r i s t o e n c u a n t o h o m b r e 

s e h a e l e v a d o á l a g l o r í a d e l a d i v i n i d a d , e s p r o c l a m a d o R e y y s o b e r a n o 

S e ñ o r de l c ie lo y d e la t i e r r a q u e t i e n e u n p o d e r s u s l í m i t e s , i g u a l q u e 

el P a d r e : Constituens ad dexterarn suam in calestibus, supra ornnem prin-

cipatum, el virtutem, el dominationcm el omne nomen, quod nominamur 

non solum in hoc sáculo, sed eliam in futuro; el omnia subgecit suh pedi-

b-us ejus. E p h . i , 2 0 - 2 3 . — 3o S i g n i f i c a q u e t i e n e el m i s m o d e r e c h o que 

el P a d r e al c u l t o d e l a t r í a : Vt omnes honoriftcenl Filium, sicut horwrifi-

cant l'atrem. J o a n , v , 2 3 . — II ¿ Q u e c o n s e c u e n c i a s p r a c t i c a s d e b e m o s 

s a c a r d e e s t a v e r d a d ? 1° J e s ú s e s el R e y d e l a g l o r i a s e n t a d o á l a d ies -

t r a de l P a d r e c e l e s t i a l ; a d o r é m o s l e p o s t r a d o s en el s u e l o ; a l a b é m o s l e 

e x a l t e m o s l e con la b o c a y el c o r a z o n : D i g n u s e s t , D o m i n e D e u s n o s t e r , 

a c c i p e r c g l o r i a m , e t h o n o r e m e t v i r t u t e m . A p o c . vi , 4 . — 2 o Es nuestro 

Rey : s o m e t á m o n o s á s u i m p e r i o , s i r v á m o s l e c o n j ú b i l o , c o n s t a n c i a y 

f i d e l i d a d Servire Deo regnare est. N a d a r e s i s t e á s u p o d e r : P o n g a m o s 

e n El t o d a n u e s t r a c o n f i a n z a : n o b a s t a v e n c e r t o d o s l o s o b s t á c u l o s y 

v e n c e r á t o d o s n u e s t r o s e n e m i g o s : Omnia possum in eo qui me 

confortat. 4° U n a c o r o n a d e g l o r i a n o s e s p e r a t a m b i é n en el c ie lo ; es 

f o r c e m o n o s p o r m e r e c e r l a : Nescitis quod ii qui in stadio currunt omnes 

quidem currunt, sed unus accipit bravium ? Sic currite ul comprehendatis. 

I . C o r . i x , 24 : Qui certat in agone non coronatur, nisi legitime certaveril. 

I I . T i m . x r , 5 . — D e h a u t . El Evang. expl. 3 . p . s e c . 2 . § 125 . 

2 . Constituitur a Paire ad dexterarn in Cfelestibus super omnem Princi-

L o q u e e n s e g u n d o l u g a r h a c e e s t e m i s t e r i o d e l a A s c e n s i o n d e l 

S e f i o r a d m i r a b l e s o n l a s p r o f e c i a s q u e l e a n u n c i a r o n . E l r e y D a v i d s o -

patum, et Potestatem, el virtutem, et dominationem, et omne nomen quod 

nominatur non solum in hoc sxculo,sed etiam in futuro. J u b i l e n t e r g o 

o m n e s lilii a d o p t i o n i s in d i e q u a p r i m o g e n i t u s Dei F i l i u s g l o r i a cos ies -

t i s a cc ip i t p o s s e s s i o n e m , non s o l u m p r o s c , s c d e t p r o i p s i s . N o n v u l t 

p r i m o g e n i t u s i n m u l t i s i r a t r i b u s , R o m . v a i , 2 9 , a d i r e h a r e d i t a t c m s i n e 

a l i i s f r a t r i b u s a P a t r c s i b i c o m m e n d a t i s : Ascendo, i n q u i t , ad I'atrem 

meum et Patreni vestrum, Deum meum et Deum vestrum. J o a n , xx , 17. 

Non vo l t P a s t o r e s s e s i n e o v i b u s s u o c h a r a c l e r e s i g i l l a t i s . N o n v u l t s u -

p r e m u s M a g i s t e r s e p a r a r i a s u i s d i s c i p u l i s . N o n v u l t D u x a s s e s i n e 

m i l i t i b u s . Non v u l t c a p u t e s s e s i n e m e m b r i s . S i e r g o s u m u s m e m b r a 

e j u s p e r i p s i u s s p i r i t u m i n h a b i t a n t e m in n o b i s , s i s u m u s c o h o r t i s e j u s 

mi l i t e s D u c i n o s t r o fideles, si s u m u s d i s c i p u l i cee les t i s M a g i s ; r i a m a n -

tes , si s u m u s o v e s e j u s s i g i i l o s i g n a t a c j u s q u e v e s t i g i a s e q u e n t c s , si 

d e n i q u e s u m u s f ' ra t res i p s i u s p e r c h a r i t a t e m e t u n i o n e m , t a n d e m e r i -

m u s g l o r i a e j u s d e m p a r t i c i p e s , e j u s d e m h a r e d i t a t i s c o n s o r t c s . A s c c n -

di t Rex n o s t e r a n t e n o s , u t n o b i s p a n d a t i t e r e t , u t l o q u i t u r A p o s t o l u s : 

lnitiavil nobis viam novam. H e b r . x , 2 0 . D e n i q u e : Habetin manibus suis 

lucem, ul annuntiet de ea amico suo, el quod possessio ejus sit, et quod ad 

earn ascendere possit. J o b . x x x v i , 3 1 e t 3 3 . — D i c a m u s i t a q n c c u m P r o -

p h c t a c o n g r a t u l a t e s n o b i s in e j u s A s c e n s i o n e : Notas mihi fecisti vias 

vitx, adimplebis me Izetitia cum vultu tuo deleclationes indexlera lua usque 

in finem. P s . xv , 11. N e m p e , i n e r p r e t e s a n c t o A m b r o s i o , s e r m . 

LXXIV, i g n o t a e r a t a n t e C h r i s t u m v i a v i t a . « Qu;e n u l l i u s a d h u c r c s u r -

g e n t i s vel a s c e n d e n t i s f u e r a t v e s t i g i o , a t u b i D o m i n u s r c s u r r e x i t e t u s -

c e n d i t , n o t a f a c t a s o l o a t t r i t a e s t p l u r i m o r u m . >» Sic m e r i t o d i c i t i p s e 

P a t r i : Notas mihi fecisti vias vilx, i n r e s u r r e c t i o n e s c i l i c e t , d u m p o s t 

m o r t e m a b i n f e r i s r e d e o ad s u p e r o s . S ic m e r i t o e t n o s i l l i d i c i m u s : 

« N o t a s n o b i s f e c i s t i v i a s v i t a , » q u i a n o b i s s e m i t a m m a n i f e s t a v i t ad 

v i t a m , e t i t e r q u o p e r v e n i t u r ad s a l u t e m e t g l o r i a m . D i c a m u s d e n i q u e 

Chr i s to D o m i n o c o n g r a t u l a n t c s i u e j u s A s c e n s i o n e , d u m e l e v a t u r p r o -

p r i a v i r t u t e s u p e r o m n e s CCDIOS t a n q u a r o R e x g l o r i a : Tu sotus allissimus 

super omnem terram, nimis exaltatvs es super omnes deos. P s . x e v i , 9 . — 

Qui a d e o p r o f u n d e d e s c e n d e r a t , u t n o n p o s s e t u l t e r i u s , a d e o s u b l i m i t e r 

a s c e n d i t h o d i e , u t n o n p o s s i t s u b l i m i u s . V i d e q u o s p a t i o cce lum s e p a -



b r e l o d o l o h a b i a v i s t o d i s t i n t a m e n t e , c u a n d o d i j o : El Sehor ha sido 

elevadode la Uerra en medio de gritos dealègria, en medio de los 

r a t u r a t e r r a , i m o t e r r a q u a n t o ab i n f e r i s a b e s t , e t i p s u m ccelum q u a n -

to a b a l t i o r e coi to s e p a r a t u r e t de a l i t a r e ciclo ad a n g e l o s q u a n t u m 

s p a t i i e s t , a d s u p e r i o r e s e t i a m p o t e s l a t e s , a d i p s a m q u o q u e Domia ican i 

s e d e m , i n q u i t s a n c t u s C h r y s o s t o m u s , s e r m . i n Aseens . S u p e r h a c omnia 

e l e v a l a e s : i n C h r i s t o n a t u r a n o s t r a . A l t i s s i m u s i g i t u r e s t i p s e non so -

l u m s u p e r o i n u e i n t e r r a m , sed e l s u p e r o m n e s ccelos e t q u i d e m , u t 

m u l t i s p l a c e t t h e o l o g i s , e t i a m s u p e r cce lum e m p y r e u m , i t a u t ped ibus 

i n s i s t a t c o n v e s t e s u p e r f i c i e i cceli e m p y r e i , i n s p a l i o i l io i n a n i quod 

s u p e r cce lum e s t e m i n e n s . Ipse e n i m t a n q u a m u n i v e r s i D o m i n u s uni-

v e r s o c m i n e t , e t s u p e r i l lud e t i a m in s p a t i i s i l l i s v a c u i s g l o r i a m et do-

m i n i u m s u u m o s t e n d i t . A l q u e c u m bea t i s i n t in ccelo e m p y r e o , ipse 

t a m q u a m r e s i l l i s s u p e r e m i n e t in t h r o n o r e g i o s u p e r cce lum, c o r a m se 

cce lum h a b e n s q u a s i a u l a m s u a m r e g i a m , q u a m d i s t i n c t e e sub l imi 

c o n s p i c i t s i b i s u b j e c t a m . E x a l t a t u s q u o q u e h o d i c e s t s u p e r omnes 

d c o s , n o n s o l u m q u i a e l e v a t u s e s t s u p e r o m n e s a n g e l o s e t o m n e s sanc-

t o s , qu i d i c u n t u r q u a n d o q u e di i in s a c r i s l i t t e r i s o b q u a m d a m d i g n i -

t a t i s p a r t i c i p a l i o n e m ; s e d q u i a a s c e n d i t , u t s u a m a j e s l a t e , pc ten t i a , 

d i v i n i t a t e a d i m p l c r e t o m n i a , e t p o s s e s s i o n e m ccepit in o m n i b u s locis, 

Deus e t D o m i n u s u n i v e r s o r u m a g n o s c i v o l e n s a b o m n i b u s , f u g a n s la l -

s o s d c o s , e t c o r u m p o t c s t a t e m o s t e n d e n s i n a n e m . I p s e s e D e u m osten-

d e r a t in i n f e r i s , ib i p o s s e s s i o n e m c a p i e n s , ib i c a p t i v o r u m v i n c u l a dissol-

v e n s , i b i i n t r i u m p b u m d u c e n s c o n f u s i b i l i t e r t a r t a r e a s p o t e s t a t e s . Sic 

e s c l u s i t P l u t o n e m , P r o s e r p i n a m , a l i o s q n e d e o s ve! f u r i a s i n f e r n a l e s , 

q u a s i n f e r i s p r a s i d e r e v o l u e r u n t G e n t i l e s . I p s e s e D e u m o s t e n d e r a t in 

t e r r a , D o m i n a t o r e m q u e s u p e r f r u g i b u s t e r r a ; , s u p e r p a n e , v i n o , fructi-

b u s , d u m p a n e s m u l t i p l i c a t , a q u a m in v i n u m c o n v e r t i i , ficui ma led ic i t 

m o s a d e j u s v e r b u m e s a r e s c e n l i . S i c e s c l u d i t C e r e r e m , B a c c h u m 

P a n n o s , S a t v r o s , q u o s c i r c a f r u g e s t e r r a , v i t e s , a r b o r e s , p o t e s l a t e m 

h a b e r e e s i s t i m a r u n t a n t i q u i s u p e r s l i t i o n e e s c a c a t i . I p s e se D e u m os-

t e n d e r a t i n m a r i , s u p e r i l lud a m b u l a n s , s o l i d u m q u e i n l i q u i d o e l e m e n -

t o f i g e n s v e s l i g i u m , v e n t i s e t i a m e t t e r a p e s t a t i b u s s i l e n t i u m ind icens . 

S i c e s c l u s i t N e p t u n u m , /fc 'olum, e t s i m i l e s , q u i t a n q u a m d i i p u t a b a n l u r 

h a b e r e p o t c s t a t e m s u p e r m a r e e t v e n t o s , u t e o s p o s s e n t l a s a r c ve! com-

p r i m e r e . . A t h o d i e a s c e n d e n s p o s s e s s i o n e m acc ip i t t o t i u s a e r i s cecfo-

clamores de la multitud'. H a b i a v i s t o a l S a l v a d o r e l e v a r s e h a s t a lo 

m a s a l i o d e l o s c i e l o s y o i d o a l P a d r e e t e r n o d e c i r a s u d i v i n o H i j o : 

Siéntate á mi diestra hasta que reduzca i tus enemigos como esca-

lón de tus pies1. P r e d i c h o d e e s t e m o d o , e l m i s t e r i o d e l a A s c e n -

s i ó n h a b i a s i d o a d e m a s figurado, d e s d e l o s t i e m p o s m a s a n t i g u o s , 

p o r el p a t r i a r c a H e n o c , q u e habiendo agradado á Dios habia sido 

traslado al paraíso*. T a m b i é n h a b i a 6 ¡do figurado d e u n m o d o 

m a s s e n s i b l e a ú n , p o r el p r o f e t a E l i a s , t r a s l a d o a l c i e l o e n u n c a r r o 

de f u e g o a r r a s t r a d o t a m b i é n p o r c a b a l l o s d e f u e g o ' . ¡ M a s , c u á n 

l e j o s d e l a r e a l i d a d e s t a b a n e s t a s figuras I P u e s t o q u e m i e n t r a s 

H e n o c y E l i a s e r a n t r a n s p o r t a d o s a l c i e l o p o r u n a f u e r z a a g e n a á 

la s u y a , e l S a l v a d o r s e e l e v ó p o r s u p r o p i a v i r l u d y p o d e r . 

A d m i r a b l e e s e l m i s t e r i o d e l a A s c e n s i ó n en t e r c e r l u g a r p o r e l 

m o d o c o m o s e l l e v ó á c a b o . C u a r e n t a d i a s d e s p u e s d e s u r e s u r r e c -

c i ó n , d í a s q u e e m p l e o e l S e ñ o r e n e s t a b l e c e r l a v e r d a d s o b r e p r u e -

b a s i n c o n t e s t a b l e s , a p a r e c i e n d o s e l e s r e p e t i d a s v o c e s , h a b l a n d o l e s 

d e l r e i n o d e D i o s q u e i b a n á e s t a b l e c e r e n e s t e m u n d o y d e l q u e s u 

r e c o m p e n s a s e r i a e l c i e l o ; d e s p u e s d e e s o s c u a r e n t a d i a s , r e p i t o , 

r u m q u e o m n i u m , u t p l e n a s i t p o s s e s s i o , i n i m o , i n m e d i o , ta s u m m o 

m u n d i s p a t i o , d u m i n h i s ó m n i b u s v i r t u t e m s u a m e t p o t e s t a t e m m a n i -

fes tavi t . S i c e s c l u s i t J o v c m e Cffilis, o m n e s q u e a l i o s q u i u t d i i d i c c b a n -

t u r cielo vel a e r i p r a s i d e r e . — I t a q u e emllatus est nimis super omnes 

deos; h o c e s t , p e r f e c t i s s i m c f u i t m a g n i f í c a l o s s u p e r i l los , d u m a b ó m -

n i b u s c r c a t u r i s a g n i t u s e s t u t D o m i n u s , d u m a b o m n i c h o r o ange lo -

r u m t a n q u a m R e s g l o r i a e s t a d o r a t u s , d u m q u e i l lud i n n o t u i t : Omnes 

diigenlium diemonia. P s . xcv , 5 . H o c es t q u o d d i c i t s a n c t u s B e r n a r d u s , 

s e r m . d e A s c e n s i o n e : Exaltare, Domine, in virtule tua. P s . xx i , 14 . R e s -

ta t en im u t q u i t e t é r r a m a r i s e t i n f e r o r u m D o m i n u m p r o b a s l i , j a m a s -

c e n d a s p e r m é d i u m a c r i s s u p e r o m n e s c re t a s . Ex t u n e p r o b a b i t u r q u i a 

D o m i n u s u n i v e r s o r u m t u e s , q u i a o m n i a i n ó m n i b u s a d i m p l e v i s t i . J a m 

t ib i p r o f e r t o d e b e b i t u r , u t in n o m i n e t u o o m n e g e n u fleclatur, c re le s -

l i n m , t e r r c s l r i u m e t i n f e r n o r u m , e t o m n i s l i n g u a c o n f i t e a t u r , q u i a 

t u e s in g lo r i a e t d e x t e r a Dei P a t r i s . » MARCHAN!, lial. Przi. l o e . c i l . ) 

1. Ps . xcv i , 6 . - 2 . P s . c ix , 2 . - 3 . Ecc l i . XLIV, 16. 

4. IV R e g . i i , 10 . 



J e s ú s r e u n i ó u n g r a n c o n c u r s o d e g e n t e s en J e r u s a i e n , d e j ó d icha 

c i u d a d p a s a n d o p o r e l l a d e l a r g o , s e g ú n d i c e la t r a d i c i ó n y d e j a n d o 

en la m i s m a á s u s e n e m i g o s r a b i o s o s en su i m p o t e n c i a , y t o m a n d o 

e l c a m i n o d e B e t a n i a p a r a d e s p e d i r s e d e L á z a r o y s u s h e r m a n a s 

q u e s e u n i r í a n s i n d u d a a l g u n a á l o s q u e á J e s ú s a c o m p a ñ a b a n , 

f u e s e a l m o n t e d e l o s O l i v o s d o n d e a c o s t u m b r a b a á o r a r y d o n d e 

t u v o c o m i e n z o s u P a s i ó n d o l o r o s a . L l e g a d o á l a c i m a de l m o n t e , 

el m a s s i t o d e t o d o s l o s q u e r o d e a n á J e r u s a i e n fijó s u m i r a d a l lena 

d e t e r n u r a e n s u s d i s c í p u l o s y l e v a n t a n d o en a l t o s u s m a n o s , h e n -

d i j o l e s á t o d o s y en s u s p e r s o n a s á l a I g l e s i a p o r E l f u n d a d a , á la 

h u m a n i d a d p o r E l r e s c a t a d a y á l a q u e o f r e c í a e l b e n e f i c i o d e su 

E v a n g e l i o y á la t i e r r a t o d a q u e h a b i a s a n t i f i c a d o c o n l a efus ión 

d e s u s a n g r e q u e n o m e n o s h a b i a p r e p a r a d o p a r a l a p r o p a g a c i u u 

d e su r e l i g i ó n s a n t a y e n la q u e i n d u d a b l e m e n t e q u e b r a n t a d o ha-

b í a el p o d e r d e l d e m o n i o . « ¡ O h b e n d i c i ó n c u a n m i s t e r i o s a y efi-

c a z ! e x c l a m a u n c e l e b r e p r e d i c a d o r . Dicese en e l G é n e s i s q u e Dios 

d e s p u é s d e h a b e r c r e a d o l a s p l a n t a s , l o s a n i m a l e s y e l h o m b r e ben-

d i j o á t o d a s l a s c r i a t u r a s . Y h é a h í q n e t a m b i é n e l R e d e n t o r d e s -

p u e s d e h a b e r e f e c t u a d o e n el ó r d e n m o r a l u n a n u e v a c r e a c i ó n 

b e n d i j o c u a n t o h a b i a r e g e n e r a d o . P u e s b i e n a s i c o m o c o n l a b e n -

d i c i ó n de l D i o s c r e a d o r t o d o s l o s a n i m a l e s c o m e n z a r o n á m u l t i p l i -

c a r s e , la r a z a h u m a n a á p r o p a g a r s e , l a t i e r r a á c u b r i r s e d e l l o r e s y 

f r u t o s ; a s í t a m b i é n c o n la b e n d i c i ó n d e D i o s R e d e n t o r v iose á los 

fieles m u l t i p l i c a r s e , l a I g l e s i a e s l e n d e r s e , e l u n i v e r s o a d o r n a r s e 

c o n l a l l o r e s y f r u t o s d e t o d a s l a s v i r t u d e s ' . » 

1. V e n t u r a , Serm. sur 1'Aseen*. — Et elevalis manibus suis benedml 
eis. QU,T s u p r e m a D o m i n i bened ic t io m y s t e r i a p l u r i m a e a q u e j u c u n d í s -

s i m a c o n t í n e t . — N a m I» t e r r a m re l inqu í t b e n e d í c c n d o , ac beneficia 

e t f u n d e n d o , u t s u u m a m o r c m m u n d o m a n i f e s t e t : u t q u e o m n e s intelll-

g a m u s , o m n i a b o n a n o b i s d e m a n i b u s e j u s , a d e c q u e d e Corde ejus 

a m a n l i s s í m o d c s c e n d c r e . — 2» Eleml manus, p e r f o r a t a s , -1) u t pa t ea t 

m i s e r i c o r d i a e j u s , q u a n o n v i n d í c t a m , sed beued i c t i onem r e d d e r e vult 

i l l ís qui í p s u m v u l n e r a r u n t ; -2) u t s c i a m u s , o m n e m bened i c t i onem 

m e r í t i s c r u c i s e j u s d e b e r i , e l ve lu t ex vu lne r ibus e j u s d i m a n a r e ; -3) 

El S a l v a d o r , s i n e m b a r g o m i e n t r a s b e n d i c e á l a m u l t i t u d d e s u s 

d isc ípulos y e s t o s le c o n t e m p l a n , c o m i e n z a d e p r o n t o á a b a n d o n a r 

la t i e r r a y á e l e v a r s e h a c í a e l c i e l o . M a j e s t u o s a m e n t e va s u b i e n d o 

c a d a vez m a s ; v i a g e r o c e l e s t i a l , s e a l e j a , á t r a v é s d e los a i r e s , d e 

s u s d i s c í p u l o s , q u e l e s i g u e n c o n l a m i r a d a c o n u n a m e z c l a d e a d -

m i r a c i ó n y t r i s t e z a h a s t a • j ue u n a n u b e l u m i n o s a se l e s o c u l t a á l a 

v i s ta . M a s J e s u s s u b e a ú n m a s a l t o . A t r a v i e s a ¡ l i m i t a d o s e s p a c i o s , 

t r a s p a s a t o d o s los c i e los y l l e g a e n f i n á la d i e s t r a d e l P a d r e d o n d e 

se s i e n t a s o b r e su t r o n o q u e es el t r o n o d e l m i s m o D i o s ' . 

P e r o J e s u s n o s u b i ó s o l o á l o s c i e l o s , I . a f é n o s ense f ia q u e h i z o 

e n t r a r en c o m p a ñ í a s u y a a m u l l i t u d d e j u s l o s d e l a a n t i g u a l e y 

que d e b i e r o n e s p e r a r e s e g r a n d i a p a r a g o z a r d e la v i s i o n b e a t i f i c a 

d e Dios, p u e s t o q u e e l c i e l o c e r r a d o h a s t a e n t ó n e c s d e s d e , el p e c a d o 

de A d á n , h a b i a s i d o á t o d a c r i a t u r a . L o s á n g e l e s le a c o m p a ñ a r o n 

t a m b i é n d e u n m o d o v i s i b l e ; p o r q u e sí l l e n a r o n l o s e s p a c i o s c o n 

h i m n o s d e a l e g r í a c u a n d o e l V e r b o d i v i n o n a c i ó N i ñ o en Be len n o 

p o d e m o s p o n e r en d u d a q u e l a c o r t e c e l e s t i a l n o s a l i e r e á r e c i b i r l e 

ut í n s inue t , bened i c t i onem q u a m nobis i m p e r t i r e vul t , non esse d e 

bonis t e r r en i s , sed coi les t ibus , qu¡c e levando m a n u s ve lu t í o s t e n d i t ; -4) 

ambas m a n u s elevat , u t b o n a g r a t i s e t b o n o glor ia i , q u a s i u t r a q u e 

manu nob i s l a r g i a t u r . — 3° P.enedixit, ve ra b o n a e is , non s o l u m v e r b i s 

a p p l i c a n d o , sed eff icaci tcr pa ra t i s co rd ibus c o n f e r e n d o . C u j u s n o s 

beat® bened íc l íon i s p o s s u m u s esse pa r t i c ipes . - 1 ) n o s c o n j u n g e n d o 

cum fidelibus e j u s d i s c ipu l i s , p e r v i t a m vero c b r i s l i a n a m ; - 2 ) c u m r e -

verentia acc íp iendo bened i c t i onem sace rdo t i s , episcopi , R o m a n i P o n t i -

ficìs, q u i loco Chr i s t i , fidelibus b e n e d i c e r e p e r g u n t . — 4° H x c Domini 

benedictio fons es t o m n i u m h o n o r u m , qme h u m a n u m g e n u s in Chr i s to 

possidet : Deus enim benedv-it nos in omni benediclione spiriluali in 
(rebus) aelestibm in Christo. E p h . ì, 3 . — 5° Benedic t io h a » i m a g o es t 

et p igdus benedic t ion is suprema; , q u a m in die j u d i c i i p r o n u n t i a b i t 

electis : Venite, benedirti Patris mei.'... — 6° Huic bcnedic t ioni o p p o n i t u r 

malcdict io, i is r i s e r v a t a q u i b e n e d i c t i o n e m acc ipe r e n o l u e r i n t : fìitexii 
maledieticmem, el venieI ei-, et nolull bcnedielionem, et elmgabitur ab eo. 
Ps. CV11I. (SCHOUPPE, Elianti- illustr. i n Asccns . Dom.) 

I . Vease m a s a r r i b a , p a g i n a 5S4, no ta L 



e n t o n a n d o c á n t i c o s d e t r i u n f o c u a n d o d e n u e v o e n t r a b a e n s u r e i n o 

c o m o u n r e y v e n c e d o r d e s p u é s d e h a b e r l l e v a d o á c a b o c o n t a n t a 

g l o r i a l a g r a n o b r a d e l a R e d e n c i ó n . S a n J u a n e n l a r e v e l a c i ó n q u e 

m a s t a r d e l e h i z o D i o s , v i ó e s t e s u b l i m e e s p e c t á c u l o . O y ó l o s c a n -

t i c o s d e e n t u s i a s m o d e l i n m e n s o e g e r c i t o d e á n g e l e s , q u e d e c i a n : 

Bendición, honor, gloria, poder á ese Dios vencedor que, d e s p u e s 

d e t a n t o s c o m b a t e s , e n t r a h o y e n s u r e i n o , s e sienta sobre un trono 

á la diestra del Padre'. T a m b i é n v i ó l a m u l t i t u d d e l o s p a t r i a r c a s 

d e l o s p r o f e t a s y d e t o d o s l o s j u s t o s d e l a a n t i g u a a l i a n z a , r i n d i e n d o 

h o m e n a g e d e s u b i e n a v e n t u r a n z a a l c o r d e r o d e l a n u e v a a l i a n z a , 

prosternándose ante El y poniendo á sus piés todas sus coronai >. 

P e r m a n e c í a n , s i n e m b a r g o , l o s d i s c í p u l o s d e l S a l v a d o r s o b r e el 

m o n t e d e l o s O l i v o s . H a l l a b a n s e c o m o e s t a s i a d o s , l o s o j o s l i j o s e n 

e l c i e l o , y c o n t e m p l a n d o l a n u b e q u e á J e s u s o c u l t a r a . V e i a n t a m -

b i é n á s u d i v i n o M a e s t r o , n o c o n l o s o j o s d e l c u e r p o , p e r o c o n l o s 

d e l e s p í r i t u y d e l a f é . U n í a n s e á El n o p o r e l t a c t o s e n s i b l e , s i n o 

p o r e l c o r a z o n y a b r a z o d e l a c a r i d a d . D e c i a n e n s u a l m a , c o m o 

m a s t a r d e h a b i a d e d e c i r s a n P a b l o . ¿ Quien podrá separarnos ja-

mas del amor de Jesucristo ' ? U n i a n s c á E l h a s t a el p u n t o d e n o 

f o r m a r c o n E l m a s q u e u n s o l o e s p í r i t u d e m a n e r a q u e n o a m a b a n 

m a s q u e á E l s o l o , n o h a b l a b a n m a s q u e d e E l y n o s u s p i r a b a n 

s i n o p o r E l . P o r e s o p o d í a n d e c i r c o n s a n P a b l o : Vivo; pero ya 

no soy ya quien vivo es Cristo quien vive en mi >. A ú n c u a n d o p e r -

m a n e c i e n d o e n l a t i e r r a y a e s t a b a n t o d o s p o r e n t e r o e n e l c i e l o c o n 

s u p e n s a m i e n t o , s u s d e s e o s y s u a f e c t o 

t . A p o c . v , 1 1 . — 2. A p o c . iv , 11). 

3 . R o m . VI I I , — 4 . G a l . l i , 2 0 . 

5 . Q u a n d o a r c a m f c e d e r í s i n d u x i t i n e l v i t a t e m s u a m r e g i a m D a v i d , 

i n c r e d i b i l e e s t , q u a n t a c u m la i t i t i a , g l o r i a e t p o m p a e a d e m p r o s e c u t u s 

. U n g r e g a v " e n l m ° m n e s e | e ° l o s ex I s r a e l , t r i g i n t a m i l l i a v i r o r u m , 

q u i c o m i t a r e n t u r a r c a m ; c o n s t í t u i t c a n t a t o r c s in o m n í i n s t r u m e n t o -

r u m g e n e r e , q u , e p i n í c í u m c e u v í c t o r i a l e c a r m e n a c c í n e r e n t ; m a c t a v i t 

h o s t i a s ; , p s e c o r a n , a r c a p r * g a u d i o l u d e b a t o r g a n i s c t s a l t a h a t tol is 

v i r i b u s ; u t , l e g i m u s I I . R e g . v i e t , . P a r . x v . H o d i e , a u d i t o r e s , v e r a 

M a s h é a h í q u e d e p r o n t o d o s á n g e l e s , v e s t i d o s d e b l a n c o r o p a g e , 

p r e s c n l a n s c á e l l o s , y l e s d i c e n : I orones de Galilea ¿ qué hacéis 

ahí mirando al cielo? Ese Jesus que habéis cisto subir al cielo, 

vendrá del mismo modo que le habéis visto subir N o p e r m a n e z c á i s 

illa f r ede r i s a r c a , C h r i s t u s , i l l a t a e s t i n e s d e s t e m c i v i t a t c m , u t ibi 

s t e r n u m h a b i t a t . N o s t r a r u m i g i t u r p a r t i u m e s t , u t a r c a h u j u s d e d u c -

t i o n e m q u i b u s p a r e s t h o n o r i b u s e t g a u d i i s p r o s e q u a m u r . Et q u i a c o r -

por i s g r e s s i b u s p r o s e q u i n o n p o s s u m u s , s a l t e rn a n i m i a f f e c t i b u s d o b e -

m u s ; q u a e t i a r a r a t i o n e d i s c i p u l i p r o c u l o m n i d u b i o C h r i s t u m a s c e n -

d e n t e m p r o s e c u t i s u n t c u m m e n t e p o s t i p s u m r a p t i c ce lum c o n t i n u o 

in tui t i , e t q u a s i a b c o s u s p e n s i h s r e b a n t . S o l e t m u l t i s i n l o c i s e l ü g i e s 

Chr is t i r e s u s c i t a t i , ad i n s t r u c t i o n c m p l e b i s , h o d i e r n a d i e e v e h i i n t e m -

pio s u p r a e j u s f o r n i c e m ; s e d bine s o l u m t y p í c a e t r u d i s q u i e d a m d e d u c -

ilo es t , r u d i s o l u m p l e b e c u h e e t p u e r i s c o n v e n i e n s . N o s q u i v e l u t a d u l t i 

non a m p l i u s l ac te n u t r i m u r , s o l i d i o r i ac p r a s t a n l i o r i p o m p a C h r i s t u m 

d e d u c c m u s p r a i c l a r i s sc i l i ce t v i r t u t e m a c t i b u s , p ü s q u o q n e a i f e c t i b u s , 

uti n u n c a u d i e m u s . I " A s c e n d e n t e m C h r i s t u m p r o s e q u i d e b e m u s a d m i -

ra t ione . Nihi l e n i m s i m i l e a b o r t u m u n d i ad e a t e m p o r a v i s u m e s t u n -

q u a r a . . . 2® G a u d i o e t c o n g r a t u l a t i o n e p r o p t e r ì p s i u s g l o r i a m , q u a m ei 

g r a t u l a t i t a n q u a m f r a t r i n o s t r o d e b e m u s . l i n d e a i t D o m i n n s : Sidihge-

rilis me, gauderitis utique, quia vado a d l'atrem... 3» F e r v e n t i b u s d e s i d e -

r i is , j u x t a id A p o s t o l i ad C o l o s s . 111 : Qux sunum sunt quxrite, ubi 

Christus est indenterà Dei sedeas... 4o C o n t e m p t u r e r u m t e r r c n a r u m , 

uti m o n e t e t i a m A p o s t o l u s , ad C o l o s s . IH : Qux sursum sunt sopite, id 

es t , c u m g u s t u q u i r i t e ; non quse sunt super terram... 5° S p e e t f i d u c i a 

quod i p s u m a l i q u a n d o s e c u t u r i s i m u s ; s i q u i d e m i p s e d i x i t : Vado pa-

raremos locum... 6» T i m o r e . I d c i r c o e n i m a n g e l i e u m d e n , v e n t u r u m 

jud i ce in m o n e n t . . . " 0 Vitro i n n o c e n t i a . I d e o a n g e l i m c n e n t : l ' i ra Calitxi, 

quii statis aspicientes in cxlum? d . q u i d h i e m o r a s n e o t i l i s e t m a -

o u m in s í n u p o n i t i s > Ad l a b o r e r a , a d v i n e a m i te e t g l o r i a m h a n c m e -

r e a m i n i (PAUER, Op. cone, in t e s t . A s c e n s . c o n c . 6 ) . 

1. A c t . i l i . - Sic veniel, quemadmedum viiistiseum euntemin calum. 

S a n c t u s G r e g o r i u s , h o m . x x i , i n E v a n g . a i t s á n e l o s a n g e l o s lieta n u n -

t i a r e , q u a n d o a l b i s v e s t i b u s i n d u t i n o b i s a p p a r e n t . S . o e n i m d e a n g e l o 

ilio, q u e m m u l i e r e s in m o n u m e n t o s t o l a c a n d i d a c o o p c r t u m v i d e r u n t , 

s c r i b i t : . S t o l a c a n d i d a c o o p e r t u s a p p a r u i t , q u i a f e s t i v i l a l i s n o s t r a ; 

T O M E V 



p u e s m a s t i e m p o , p a r e c e d e c i r l e s ; a p r e s u r a o s á i r p o r t o d o el 

m u n d o , p a r a p r e p a r a r á l o s h o m b r e s a l s e g u n d o a d v e n i m i e n t o del 

S a l v a d o r q u e v e n i m o s á a n u n c i a r o s . L o s a p ó s t o l e s v o l v i e r o n en 

e f e c t o ¡i J e r u s a l c n y d e s p u e s d e r e c i b i r el E s p í r i t u S a n t o f u e r o n á 

p r e d i c a r p o r t o d a l a t i e r r a lo q u e c o n s u s o i d o s o y e r a n , c o n lo q u e 

c o n s u s p r o p i o s o j o s v i e r o n , l o q u e c o n s u s m a n o s t o c a r o n , r e s p e c t o 

a l S a l v a d o r d e l o s h o m b r e s ' . 

T a l e s el m o d o a d m i r a b l e c o m o s e c u m p l i ó e l m i s t e r i o d e l a As-

c e n s i ó n . P e r o u n ú l t i m o a c o n t e c i m i e n t o h e m o s d e a d m i r a r t o d a v í a 

y s o n l o s m o n u m e n t o s q u e l e a t e s t i g u a r o n y a t e s t i g u a n a ú n h a s t a 

n u e s t r o s d í a s . El p r i m e r o d e e s o s m o n u m e n t o s e s l a h u e l l a q u e 

d e j ó i m p r e s a e l S a l v a d o r d e s u s p i e s e n e l s i t i o m i s m o q u e o c u p a b a 

c u a n d o c o m e n z ó é s u b i r a l c i e l o . L o s p e l e g r i n o s q u e v i s i t a n l o s lu-

g a r e s s a n t o s , i n ú t i l m e n t e s a c a n a r e n a d e a q u e l s i t i o , l a m i l a g r o s a 

h u e l l a n o p i e r d e s u f o r m a y s i e m p r e e s t á i g u a l . M a s t a r d e c u a n d o 

s a n t a E l e n a h i z o e d i f i c a r a l l í u n a i g l e s i a j a m a s s e p u d o c o l o c a r 

p a v i m e n t o s o b r e l a s a g r a d a h u e l l a n i c u b r i r l a c o n c o s a a l g u n a : la 

g a u d i a n u n t i a v i t . C a n d o r e t e n i m v e s t í s s p l e n d o r e m n o s l r i e d e n u u t i a t 

s o l e m u i t a t í s . » S i m i l i t e r l o q u i t u r s u p e r h o d i e m u m E v a n g e l i u m , h o m . 

x x i x , c u r n i m í r u m d ú o ¡III a n g e l í i n a l b i s a p p a r u e r i n t , C h r í s t o ad callos 

a s c e n d e n t e . Sed n o n n e h o d i e r n a d i e q u a n d o a s c e n d i t U o m i n u s dúo 

l i l i a n g e l í a m í c t í ves t iboB a l b i s , v í d e n t u r n u n t i a s s e t r í s t i a e l te r r ib i l ia , 

d i e m v i d e l i c c t j u d i c i i ? Sic veniel, i n q u i u n t , 'quemadmodum vidisli eum 

euntem in cir.lum. Q u i d h i c a l í u d d i c u n t , q u a m q u o d d i c t u r i s u n t ¡n 

j u d i c i o : Surgite, morlui, venile ad judicium? V e r u m s í n u n t i u m is tud 

r e c t e e x p e n d a m o s , p r o s p e r u m e t b o n u m e s s e d e p r e h e n d e m u s , u t i n u n c 

a u d i e m u s . — F a c í u n t i g i t u r a n g e l í j u d i c i i m e n t i o n e m : I o U t ¡ntel l íga-

m u s C h r í s t u m , q u i m o d o a s c e n d i t , e s s e h o m i n e m i l l u m , q u i p a r t i b u s 

e s t t a l e n t a s e r v í s s u i s e t p e r e g r e p r o f e c t u s e s t in r e g i o n e m l o n g í n q u a m 

a c c i p e r e s ib i r e g n u m , e t r e v e r t í , u t i l e g i m u s , M a t t h . x x v , e t LUC. xix.. . 

2 o Ut fides s e c u n d i a d v e n t u s C h r í s t i in n o b i s c o n t i r m a r e t u r . . . 3 3 C t 

d o c e a t nos , q u a l i s s í t f u t u r u s s e c u n d u s C b r i s t i a d v e n t u s . . . 4 o U t d o c e a t 

s p e i t i m o r e m a d m i s c c n d u m c o n t r a h e r é t i c o s c t a l i o s n i m i u m s ib i de 

m i s e r i c o r d i a De i b l a n d i e n t c s (F*BER, Op. conc. in f e s to Ascens . c o n c . 5 ) . 

1 . 1 J o a n , i , i . 

t i e r r a r e c h a z a b a c u a n t o e n a q u e l l u g a r s e p o n i a y l a s v i g a s d e l l e -

c h o q u e s o b r e l a s s a g r a d a s h u e l l a s s e h a l l a b a n , s e p a r a b a n s e d e p o r 

si s i n h a b e r m e d i o h u m a n o q u e u n i r l a s p u d i e r a . E s t e h e c h o lo 

c u e n t a n s a n G e r ó n i m o , s a n A g u s t í n , s a n P a u l i n o d e N o l a , S u l p i c i o 

S e v e r o y u n a i n f i n i d a d d e o t r o s e s c r i t o r e s n o m e n o s v e r í d i c o s y d e 

p e s o . ¡ Q u é p r u e b a n o d e d u c e e n f a v o r d e l m i s t e r i o d e l a A s c e n -

s i ó n , I El s e g u n d o m o n u m e n t o q u e a t e s t i g u a e s t e m i s t e r i o e s l a 

1 . Bei la , u n o d e los e s c r i t o r e s q u e n a r r a n e s t o s h e c h o s , Lugares sanios, 

cap. 7 , a ñ a d e q u e t o d o s los a ñ o s el d í a d e l a A s c e n s i ó n e r a s e ñ a l a d o p o r 

va r io s p r o d i g i o s . D e s p u é s d e l a m i s a , u n a v i o l e n t a t e m p e s t a d d e l l a m a s 

d e s c e n d í a d e l c í e lo , a r r o l l a n d o á c u a n t o s en l a i g l e s i a s e h a l l a b a n . D u -

r a n t e t o d a l a n o c h e r e s p l a n d e c í a n l a s l a m p a r a s c o n i n u s i t a d o b r i l l o , d e 

tal m o d o q u e n o s o l o l o s ed i f i c ios q u e la r o d e a b a n s i n o h a s t a los m o n -

tes c e r c a n o s a p a r e c í a n n o s o l o i l u m i n a d o s s i n o a b r a r a d o s . — C u m d i -

lecti q u i q u e a b i n v i c e m d i s c e d u n t , s o l e n t a l t e r a l t e r i r e l i n -

q o e r e m e m o r i a l e a l í q u o d . I d e m f e c i t C h r í s t u s . « E g r c g i u m p l a ñ e m o n u -

m e n t u m , i n q u i t c a r d i n a l i s B a r o n i u s , in a n n a l . a n n o C h r i s t í S i , n . 2 3 2 , 

so® ad c i e l o s a s c c n s i o n i s U o m i n u s r e d e m p t o r n o s t e r n o n m o d o s u i s 

apos to l í s , s e d p o s t c r i s q u o q u e s p c c t a n d u m r e l í q u i t : n í m i r u m 6 U o r u m 

s a c r o r u m p e d u m t e r r a i m p r e s s a v e s t i g i a . De h i s o h m Z a c h a r i a s , c . x i v , 

p r o p h e t a i n t c l l e x í s s c v í d e t u r , c u m p r o p h e t i c e h o c l o c u t u s e s t : Stabunl 

redes ejus in die illa super monlem Olüwurn, qui est contra lerusalem ad 

Orienten,... M a g n a s u n t e t m i r a i s l a b e n e f i c i a , n o n s i n e m a g n í s r a t í o n i -

b u s a C h r í s t o i m p e r l i l a , q u a s h i c i n v e s t í g a b í m u s . R e l i c t a i g i t u r s u n t 

ha;c v e s t i g i a : 1. U t h o c m i r o e t s t u p e n d o m o n u m e n t o c o m p r o b a r e t v e -

r i t a t e m n o n s o l u m s u a ! in cce lum a s c e n s i o n i s a d m i r a b i l í s , sed c t i a m 

a l i o r u m m y s t e r i o r u m e t d o g m a t u m n o b i s a s e I r a d í t o r u m , q u s o m n i a 

p e r a s c e n s u m i l l u m a d e o c o n f i r m a t a s u n t , u t n e m o s t u p i d u s a u t c o n t u -

m a x Í1IÍS q u e a l fidem d e n e g a r e . Q u i s e n i m n o n c r e d a t e u m d e c ic lo v e -

n i s se , q u i in c c e l u m s t u p e n d o m o d o c o r a m l o t t e s t i b u s r e d i i t : r e d i i s s e 

vero o s t e n d i t u r p e r i m p r e s s a ¡Ha v e s t i g i a ? R u r s u m , q u i s n o n c r e d a t 

i p s u m e s s e D e u m , q u i in c i e lo s s i c e v o l a v i t ? Q u i s e n i m a l i u s u n q u a m 

h o c p r e s t a s s e l e g i t u r a u t p r e s t a r e p o t u i t ? I m o , c u r h o c fieri 

ab h o m i n e p o s s e u n q u a m i n m e n t e m v e n i t ? Q u a r e ex h a c m i r i s s i m a 

s u a a s c e n s i o n e c o m p r o b a v í t D o m i n u s m i r u m a l i u d d o g m a s u u m , 

d e p r e b e n d a c a r n e e t s a n g u i n e s u o in s a n c t a E u c h a r i s t i a , q u o d 



m i s m a f e s t i v i d a d q u e e n e s t e d i a c e l e b r a m o s . I n s t i t u i d a p o r l o s a p ó s -

t o l e s m i s m o s , p u e s t o q u e s e l a v e p o r t o d a s p a r t e s g u a r d a d a y o b -

s e r v a d a e n l a p r i m i t i v a I g l e s i a . P u e s b i e n ¿ c o m o h u b i e r a n los 

a p ó s t o l e s p o d i d o i n s t i t u i r e s t a f e s t i v i d a d , e n m e m o r i a d e u n h e c h o 

q u e n o h u b i e r a p o d i d o t e n e r l u g a r ? ¿ Y p o r e s o m i s m o q u e h a n 

i n s t i t u i d o u n a fiesta t a n s o l e m n e e n m e m o r i a d e l a A s c e n s i ó n d e 

J e s ú s , l o q u e n o h a n h e c h o c o n m u c h o s o t r o s a c o n t e c i m i e n t o s d e 

l a v i d a d e l S a l v a d o r , n o h a n q u e r i d o h a c e r n o s c o m p r e n d e r t o d a la 

g l o r i a d e e s t e m i s t e r i o ? 

S i l a A s c e n s i ó n d e l S e ñ o r , c o n s i d e r a d a e n s í m i s m a , e s u n mis-

t e r i o g l o r i o s o y a d m i r a b l e b a j o t o d o s a s p e c t o s . E s t o e s l o q u e a c a -

b a m o s d e v e r ' . E x a m i n e m o s a h o r a l o q u e e s e s e m i s m o m i s t e -

r i o . 

a l i q u i v e l u t d u r u m n i m i s e t ¡ n c r e d i b i l e r e p u t a b a n t . J o a n . v i . l i l i s Do-

m i n u s a i t : Hoc vos scandatizat ? Q u o i l v í d e l i c c t p o s s i m p a n e m el v inum 

c o n v e r t e r e i n c a r n e m e l s a n g u í n e m m e u m , d a r e q u e a d s u m c n d u m s ine 

d e t r i m e n t o a u t e o u s u m p t i o n e m e i ? Si ergo viderilis Fiíiim hominis cs-

cendenlem, ubi eral p r á s ? S u b a u d i : Q u i d d i c e t i s ? A d h u c n c s c a n d a l i z a -

b i m i n i e t ^ f a l l a c e m m e r e p u t a b i t i s ? N o n a r b i t r a r . Ex ¡ l io e n i m a s c e n s u 

c o g n o s c i t i s m e e s s e D e u m e t p a n e m , q u i d e ccelo d e s c e n d í , c u m eo v¡-

d e b i t i s i r e v e r t e n l e m - , a g n o s c i t í s e r g o o m n i p o t e n t o m e l v c r a c c m , cu i 

m é r i t o o m n i a c r e d e n d a , o m n i a q u e p o s s i b i l i a s í n t . Q u a n i t o ¡ g i t u r h M 

a s c c n s i o q u a s i s í g í l l u m e t m a n u s p r o p r i a e s t , s u b s c r i p t a a l i i s Chr i s l i 

m i r a c u l i s c a q u e a u t h e n l i c a r e d d i t ; v o l u i t e a m D o m i n u s n o n s o l u m vi-

d e n t i b u s s u i s d i s c i p u l i s c t p r i m i s C h r i s t i a n i s s p e c t a b i l e m c x h i b e r e , sed 

e t i a m in p o s t e r o r u m , q u i e a m n o n v i d c r u n t , m e n t i b u s l i oc v is ib i l i et 

p e r p e t u o m o n u m e n t o i n c u l p e r e , e t t o t i m u n d o c o m p r o b a r e , e t i a m inf i -

d e l i b u s , u t c o n s p c c t i s i l l i s v e s t i g i i s c r e d e r c i n C h r i s t u m p o s s i n l , e t ad 

b o c e x t i m u i e n t u r . . . 2» ü t a m o r e m s u u m e r g a n o s h o c i n d i c i o t e s t a r e -

t u r . . . 3O U t v i c t o r i a ; s u s ; m o n u m e n t u m n o b i s r e l i n q u c r e l . . . 4 J U t os-

t e n d e r e t v i a m cmli p a t u l a m . . . 5° U t v i a m cceli n o b i s o s t e n d e r e t (FAEER, 

Op. cene. i n f e s t o A s c e n s . c o n c . 5 . A u c t a r i i ) . 

1 . M i r a n d a q u i d e m s u n t o m n i a C h r i s t i g e s t a , m a g n a l i a e t m y s t e r i a : 

u n u m l a m e n ex ó m n i b u s v e l u t m á x i m e m i r a n d u m p r t e d i c a t E c c l e s i a e t 

a p p e l l a t admirabile, a s c c n s i o n e m e j u s in c c e l u m . I ta e n i m in l i t an i i s 

I I . Considerado con relation ó nosotros. — L a A s c e n c i o n d e l 

S e n o r c o n s i d e r a d a c o n r e s p c c t o à n o s o t r o s , e s u n m i s l e r i o q u e n o s 

o r a t : « P e r a d m i r a b i l e m a s c e n s i o n e m t u a m , l i b e r a n o s D o m i n e . » Ad-

m i r a b i l i s s a n e f u i t C h r i s t i ex V i r g i n e c o n c e p t i o e t i n c a r n a t i o , a d m i r a -

bit is e j u s n a t i v i t a s , a d m i r a b i i i s c p i p h a n i a , a d m i r a b i l i s v i t a , d o c t r i n a e t 

m i r a c u i a , a d m i r a b i l i s E u c h a r i s t i ® i n s l i t u t i o , a d m i r a b i l i s r e s u r r c c t i o , 

:n b i s t a m e n a b E c c l e s i a a d m i r a b i l i s a p p e l l a t u r s o l a a s c e n s i o , q u a m 

et iam ipse D o m i n u s m a g i s a d m i r a n d u m fo rc , q u a m E u c h a r i s l i s e i n s t i -

t u t i o n e m , i n s i n u a v i t , J o a n . v i . d i c e n s i n c r e d u l i s : Hoc vos scandalisti ? 

Si ergo viderìtis Filium hominis ascendenlem, ubi eral prius ? q . d . m a j u s 

vobis m i r a c u l u m o s t e n d a m e t s i g n u m m e s p o t e n t i » , in a s c e n s i o n e m e a . 

Et s a n e q u i d h a c m i r a b i l i u s ? A s c e n d i t c a r o h u m a n a a d a n g e l o s , s i n c 

c u r r u , s i n e e q u i s ; n o n a m b u l a i , n o n v o l a t , n o n v e h i t u r , n o n e q u i t a t , 

et t a m e n a s c e n d i t p e r i m m e n s a c c e l o r u m s p a t i a ; ex q u o e t i a m a d i s c l -

p u l i s v ide r i a m p l i u s n o n p o t e r a t , a s c e n d i t i n i c t u o c u l i , p e n e t r a v i t q u o -

que e t r e s e r a v i t o c u l i s , s o l i d i s s i m e c l a u s o s , s i n e c l a v i b u s e t a r i e l i b u s ; 

dux i t i n s u p c r s e c u m i n g e n t e m b e a t o r u m e x e r c i t u m , q u o t q u o t e x V . T . 

electi e r a n t . M a g n a q u i d e m e t m i r a b i l i a s u n t i s l a ; sed p o t e n t i ® d i v i n a 

n ih i l a d m i r a b i l e , q u i a n i h i l d i f f i c i l e , m a g i s m u l t o m i r a n d a e s t C h r i s t i 

a scens io , q u i a i n s t r u i t ad v i r t u t e m , q u o d n u n c v i d e b i m u s . 1» A d m i r a -

bil is e s t , q u i a t r i u m p h u s t a m g i o r i o s u s e t i n a u d i t u s , c o r a m t a m p a u -

cis t e s t i b u s e x h i b i t u s e s t : n i m i r u m c o r a m a p o s t o l i s e t p a u c i s C h r i s t i 

aliis a m i c i s i n loco s o l i t a r i o : c u m t a m e n e j u s p a s s i o e t c r u c i f i x i o , in 

u r b e o m n i u m c e l e b e r r i m a e t c o r a m i n g e n t i p o p u l o , i p s o s i c v o l e n t e , p e -

r ac t a s i i . Quie e r g o g l o r i » s u n t p a u c i s s i m i s o s l e n d i t , q u a i i g n o m i n i a ; 

q u a m p l u r i m i s . N o n n e h o c m i r a n d u m et c o n t r a a l i o r u m b o m i n u m c o n -

s u e t n d i n e m e s t , q u i t u r p i t u d i n e m , et v i l i t a t e m s u a m t e g e r o , g l o r i a m 

vero o s t e n t a r e o m n i b u s v i r i b u s c o n a n l u r ? T r a h i m u s v i t i u m i s t u d a 

p r i m i s n o s t r i s p a r e n l i h u s ; q u o s i m i t a t u s e s t p h a r i s x u s in t e m p i o o r a n s . 

L u e . XVIII, q u i h a b e b a t u t i q u e p e c c a t a , s e d e a r e t i c e b a t : b o n a o p e r a 

d u n t a x a t s u a o s t e n d e b a t . « E r a t e n i m , i n q u i t D . A u g . in P s . XXXI, t r . 

2, t a m q u a m i n s t a t i o n e m e d i c i c u r a n d u s , s e d s a n a m e m b r a o s t e n d e b a t , 

v u l n e r a t e g e b a t . . N o n i l a C h r i s l i i m i t a t o r e s ; sed p e c c a t a e t d e f e c t u s 

s u o s f a t e n t u r , b o n a s u a t e g u n t . . . 2» Q u i a a s c e n s i o i s t a f a c t a e s t ex 

m o n t e Ol ivet i , ex q u o a n t e a d e t r a c t u s f u i t C h r i s t u s a d c r u c e m e t s e p u l -

c r u m : q u o d b a c r e m i r a b i l i u s ? 3° Q u i a c o r p u s C h r i s t i , q u o d i n c r u c e 



r e v e l a , p o r u n a p a r t e e l fin s u p r e m o d e n u e s t r a ex is tenc ia 

a c á a b a j o ; y p o r o t r a c u a l e s el c a m i n o q u e n o s c o n d u c e i e s e ter -

m i n o ' . 

d e f o r m a t u m f u i t , et s e p u l c r o U v i d u m , v u l n e r i b u s p l e n u m et enectuui 

j a c ú » , h o d i e e v e c t u m e s t , i m o e v o l a v i t s u p r a o m n e s a n g e l o s ad cœlo-

r u m f a s t i g i u m . Q u i d h a c re m i r a b i l i u s ? . . . 4 . Q u i a in b a c ascensione 

p a t e r a m a n t i s s i m u s d i s c e d » a filiis, e t t a m e n I m i g a u d e n t . . . 5» Q u ¡ a 

i t a a n o b i s d i s c c s s » , u t i n t e r i m n o b i s c u m m a n e r e t . . . 6» Q u i a corpore 

l evass imo v e s t i g i a i m p r e s s » l a p i d i (FABER, Op. conc. in t e s to Ascens. 

c o n c . 3 A u c t a r i i ) . 

1. Ascensioni* myslerium speclaium respeclu nostri . 1» E s t c a u s a l e t i l i x 

p u r i s s i m a : q u i p p e q u o d ex u n a p a r t e , g l o r i a m t r i u m p b a l e m Domini 

a c R e g i s n o s t r i , ex a l t e r a v e r o , p i g n u s t r i u m p b i n o s t r i ac f u t u r » as-

c e n s i o n s c o n t i n e a t . . . 2« E s t c a u s a f u t u r a a s c e n s i o n i n o s t r a : causa 

sc i l i ce t , n o n m e r i t o r i a q n i d e m , s e d c s e m p l a r i s e t e f f i c i e n s . — Quate-

n u s e x e m p l a r i s , o s t e n d i t n o b i s q u a l i s n o s t r a a s c e n s i o s i t f u t u r a . . . Qua-

t e n u s e f f i c i e n s i i s q u i fide v i v a h o c m y s t e r i u m m e d i t a n t u r , g r a t i a s 

c o m m u n i c a t u b é r r i m a s , u t t r i u m p h o e l e c t o r u m d i g n i e v a d e n t . . . 3 » P r a -

t o s i s s i m a c o n t i n e ! d o c u m e n t a . — O s t e n d i t , q u a s i t p a t r i a n o s t r a ad 

q u a m t e n d i m u s : Non habernos hic manenten civilatem, sed (alarum i>¡-

quirimus. I l e b r . x u i , l i . — 4» O s t e n d i t , q u i s s i t c h r i s t i a n ® v i t e ex i tu s , 

e t c u j u s c u m q u c fidelis, e t i a m p a u p e r r i r a i , d e s t i n a t i o : a s c e n s i o in c œ -

l u m ! . . . in domo P o t r i s mei mansiones multe sunt... Vado parere vobis 

locum... et iterum renio, et accipium vos ad me ipsum, ut ubi sum ego et 

vos sitis. J o a n , x iv , 2 . Xos qui vivimus rapiemur cum ilUs ( s a n c t i s ) in nu-

bibus obviam Christo in aera, et sic semper cum Umilio erimus. I . Thess . 

IV, 16. Q u a m d i i f e r e n s ¡Ile e x i t u s a b e x i t u p e c c a t o r u m ! . . . 5« A t e t i am 

o s t e n d i t c o n d i t i o n s » a s c e n s u s n o s t r i . A s c e n s i o e n i m n o n c o n t i n g i t n i s i 

p o s t r e s u r r e c t i o n e m ( a pecca t i s ) v e r a m a c m a n i f e s t a i n . . . C o n s e q u i t o r 

p o s t c o n v e r s a t i o n e m p l a n e c c e l e s t e m . . . F i t i n v e r t i c e m o n t i s Ol ivet i : 

p o r r o mons j u s t i t i a m s i g n i f i c a t a c v i r t u t e m c h r i s t i a n a m . . . s i g n i f i c a i ele-

v a t ì o n e m a n i m a ad D c u m p e r o r a l i o n e m . . . s i g n i f i c a t a r d u i t a t e m Chris-

t i a n a v i t a , q u a a s c e n d e n d u m e s t p ? r l a b o r e s e t c e r t a m i n a . . . l i o n s 

Oliveti i n n u i t i m i t a n d u m e s s e C h r i s t u m , q u i in m o n t e h o c o r a t i o n i va-

c a n t e t p a s s i o n i s c a l i c e m a c c e p i t a t q u e e x h a u s i t . S i m u l a u t e m m o n s 

Olivarum o s t e n d i t a b u n d a n t i a m olei a t q u e u n e t i o n i s C h r i s t i , q u a est 

L a A s c e n s i o n d e l S e ù o r n o s r e v e l a e n p r i m e r l u g a r , c u a l e s e l 

fin ù l t i m o d e n u e s t r a e x i s t e n c i a e n e s t e b a j o m u n d o . E s e fin u l t i m o 

n n c t i o gratile, l u m i n i s , r o b o r i s , i m o g a u d i i S p i r i t u s s a n c i i : I t e r i » le. 

Deus, Deus luiisoleo Ixtitix. P s . XLIV. — 6° Docet n o s v i t a m i ì d e i . C h r i s -

t u s a s c e n d c n s , a b o c u l i s c o r p o r e i s n u b e a b s c o n d i t u r , i n q u o t a m e n n u -

b is l a t i b o l o v e r i s s i m e c o n t i n e t u r : Nubes lalibulum e jus. J o b . XXII, 1 4 . 

Q u a n u b e s r n y s t i c a , s i c u t I s r a e l i t a r u m c o l u r a n a n u b i s , n i b i l a l i u d 

q u a m fides e s t . . . S i c u t a p o s t o l i d e s i n u n t v i d e r o C h r i s t u m in s p e c i e , 

c n m q u e in n u b e c o n t e m p l a r i i n c i p i u n t . . . d e s i n u n t c u m e o v e r s a r i c o r -

po ra l i t c r , i n c i p i u n t c o n j u n g i s p i r i t u a l i t e r . . . i t a e t n o s . . . S i c u t i n c i p i t 

C h r i s t u s c u m a p o s t o l i s e s s e i n v i s i b i l i t c r , i t a n o b i s c u m e s t , in n o b i s e s t 

et n o s i n i p s o , u t f e r e l u x i n c r y s t a l l o e t c r y s t a l l u m i n l u c e e s t , d u m -

m o d o fide v i v a m u s . Vos m me, et ego in vobis. J o a n . n v , 2 0 . Ecce ego vo-

biscum sum omnibus diebus, usque ad consummalionem sxeuli. M a t t h . u l t . 

Per [idem ambulamus, et non per spederei. I I . C o r . v , 6 . Si cognovimus, 

¡ecundum carnem Christum, sednunc jam non novimus. I b i d . v, 16. I n 

fide t a n q u a m in n u b e ac » e l a m i n e C h r i s t u s c e r u i t u r , a c m e n t e c r c d e n -

t i u m a t t i n g i t u r a c p o s s i d e t u r . . . U t i n a m fides n o s t r a s i i v i va , q u a s i n u -

bes l u c i d a , p e r s p i c u a . . . a c p l u v i a m a u r e a m g r a t i a r u m e l f u n d e n s l . . . -

T» D o m i n i a s c e n s i o d o c e t , n o s m e n t e a s c e n d e r e , e t in c œ l e s t i b u s h a b i -

t a r e . . . i m o , D o m i n u s a s c e n d c n s , a d a s c e n d e n d u m n o s p r o v o c a i a c t r a -

h i t . SICUL aquila provocans advolandum pullos suos, et super eos volita«' 

expandit alas suas, et assumpsil eum ( p o p u l u m s u o m ) . et portavi! in Att-

i s e r a suis. D e u t . x x x u , 1 1 . N o s p r o v o c a i a d a s c e n d e n d u m , s e d m i r a b i l i 

via h u m i l i t a t i s : n o n e n i m a s c e n d i t n i s i q u i p r i u s d e s c e n d i t . . . Quod as-

cendit, quid est, nisi quia et descendit primum in inleriores parles / e r r a ? 

Qui descendit, ipse est et qui oscenità super .mues eidos. B p h . i v , 0 , 1 6 . 

- 8» D o c c t n o s q u i d t a c e r e d e b c a m u s : n i m i r u m , n o n s u f f i c e r e a s c e n -

s i o n é m D o m i n i c o n t e m p l a r ! , s e d a d o p e r a e s s e v e n i e n d u u i . Fides sine 

operibus morlua est. J a c . u , 2 0 . Q u i d s t a t i s a s p i c i e n t e s ? Q u i d s t a t i » 

o t ios i ? . . . I t e , l a b o r a t e , a d a s c e n d e n d u m vos p r a p a r a t e ; q u i a v e m e n s 

ven ie t e t n o n t a r d a b i t , u t v o s a s s u m a i : I ' « simile! homimbus expectan-

Bus domimm suum quando revertalur a miptiis... sint lumh vesln prx-

tintli et lucerne ardentes in manibus ti estris. L u c . x n , 3 5 . - 0 J s s o , a s -

c e n d e n s in a l t u m , c a p t i v a m d u e c a p t i v i t a t e m m e a m . . . T r a h c m e p o s t 

t e , t r a h e c o r d a n o s t r a c a p t i v a , c u r r u i t u o t r i u m p h a l i a l l i g a t a . . . C e d e 



e r a d e s c o n o c i d o p a r a l o s p a g a n o s . T a m b i é n l o s filósofos as i como 

e l p u e b l o i g n o r a b a n el d o g m a d e l a r e s u r r e c c i ó n d e l a c a r n e , y 

c r e í a n e n g e n e r a l q u e l o s h o m b r e s , d e s p u é s d e s u m u e r t e g o z a b a n 

d e l o s m i s m o s g o c e s ó p l a c e r e s q u e a c á a b a j o , s í h a b í a n s i d o b u e -

n o s ; ó a t o r m e n t a d o s d e d i v e r s o s m o d o s s i h a b í a n s i d o m a l o s : Mas 

p o r s u A s c e n s i ó n , q u e h a b i a s i d o p r e c e d i d a d e s u R e s u r r e c c i ó n J e -

s u c r i s t o h a r e f o r m a d o s u s c r e e n c i a s a l t e r a d a s y h a s u s t i t u i d o á las 

m i s m a s l a g l o r i o s a v e r d a d . 

C o m e n c e m o s p o r r e c o r d a r e s e p r i n c i p i o d e q u e J e s u c r i s t o h a -

b i e n d o v e n i d o p a r a t e r m i n a r l a c a u s a d e l a h u m a n i d a d e n t e r a la 

h u m a n i d a d p o r c o n s i g u i e n t e s e h a l l a b a r e u n i d a p o r e n t e r o e n su 

r e p r e s e n t a n t e J e s u c r i s t o . D e d o n d e s e s i g u e q u e t o d o s l o s m i s t e r i o s 

d e l S a l v a d o r n o s s o n c o m u n e s c o n E l . P e r o s i e s a s i ¿ n o e s e v i d e n t e 

q u e a l m i s m o t i e m p o q u e e l S e ñ o r h a e n t r a d o h o y e n e l c i e lo , he-

m o s e n t r a d o n o s o t r o s m i s m o s c o n El ? 

« C o n s i d e r a d b i e n , e n e l e c t o , n o s d i c e s a n A g u s t í n q u e J e s u c r i s t o 

n o h a s u b i d o a l c i e l o m a s q u e e n c u a n t o h o m b r e ; p o r q u e en 

c u a n t o D i o s , c o m o H i j o d e D i o s , V e r b o d e D i o s , n o h a a b a n d o -

n a d o n u n c a e l c i e l o , e l s e n o d e s u P a d r e q u e l o e n g e n d r a d e toda 

e t e r n i d a d . » L a A s c e n s i ó n n o s e v e r i f i c a m a s q u e e n e s t a n a -

t u r a l e z a h u m a n a q u e p o r n o s o t r o s r e v i s t i ó , e n b e n e f i c i o d e l a h u -

m a n i d a d , a f i n d e q u e , c o m o E l m i s m o d i c e , s u s m i n i s t r o s , sus 

s e r v i d o r e s , s u s a m i g o s , s u s h e r m a n o s e s t e n c o n E l , e n e l m i s m o 

l u g a r q u e E L No n o s c o s t a r á m u c h o p u e s el c o m p r e n d e r e s t a s p a -

l a b r a s d e S a n J u a n C r i s o s t o m o : o H o y , e n l a p e r s o n a d e J e s u -

c r i s t o , l a s p r i m i c i a s d e n u e s t r a h u m a n i d a d h a n s u b i d o al c ie lo , i 

En e s t e m i s m o s e n t i d o d i j o s a n A g u s t í n : « A m i m e p e r t e n e c e e s t e 

m i h i , s i c u t E l i a s El is ieo , p a l l i u m c u m s p í r i t u t u o d u p l i c i ; pal l íum 

c h a r í t a t i s , c h a r í í a l i s , i n q u a m , Dei c t p r o x i m i , u t t e , JESU, h o m i n e m 

eccles tem i m l u a m . . . O JESU ! o v í a I o v e r i t a s ! o v i t a I Si oblitus fuero 

luí, oblivioni delur datera mea. Adhxreal lingua mea faucibus meis, si 

non meminero lui, si non proposuero le in principio Ixlilix mea!. Ps-

cxxxv i . Lxtalus sam in his gux dicta sunt mihi, in domum Domini ¡fumas. 

P s . CXXI. (SCHOUPPE, Erang. illustr. i n A s c e n s . D o m . ) . 

c u e r p o q u e f u é c r u c i f i c a d o , q u e d e s c a n s o e n l a t u m b a , q u e r e s u -

c i to a l t e r c e r d i a y q u e e n e l d e h o y s u b e a l c i e l o . » P o r c o n s i -

g u i e n t e c u a n d o J e s u c r i s t o e n t r a e n e l c í e l o , e s e s l a h u m a n i d a d 

m o r t a l l a q u e h a s i d o t r a n s p o r t a d e a l c e n t r o m i s m o d e l a i n m o r -

t a l i d a d y q u e t o m a p o s e s i o n e n l a p e r s o n a d e J e s u c r i s t o . 

(i S í J e s u c r i s t o n o h u b i e r a r e s u c i t a d o n o s e h u b i e r a p o d i d o c r e e r 

e n la r e s u r r e c c i ó n d e l o s h o m b r e s . S a n P a b l o b i e n lo h a b í a c o m -

p r e n d i d o a s í : Si Jesucristo no ha resucitado, cana es nuestra fé y 

sin base'. A s i t a m b i é n si J e s u c r i s t o n o e x i s t i e s e c o n s u c u e r p o v i v o 

e n el c í e l o n o p o d r í a m o s c r e e r q u e e s t o s c u e r p o s t e r r e m o s , m o r t a l e s , 

c o r r u p t i b l e s , a u n q u e p u r i f i c a d o s y t r a n s f o r m a d o s h u b i e s e n s i d o 

h a l l a d o s d i g n o s d e s e r a d m i t i d o s e n e l c i e l o . P e r o a h o r a , s a b e m o s 

n o s o l o p o r l a p r o m e s a r e v e l a d a s i n o p o r e l p r o d i g i o q u e s e h a l l e -

v a d o á c a b o ; n o s o l o p o r l a p a l a b r a , s i n o p o r e l h e c h o á q u e a t e -

n e r n o s r e s p e c t o á n u e s t r a p r o p i a c o n d i c i o n : n o t e n e m o s m a s q u e 

l i j a r l a m i r a d a d e l a f é s o b r e N u c s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . C o m o s u r e -

s u r r e c c i ó n h a s i d o e l g a g e d e l a n u e s t r a , a s i t a m b i é n s u A s c e n c i ó n 

g a g e e s d e n u e s t r a a s c e n s i ó n . L o s q u e v e m o s r e a l i z a d o e n e l c u e r p o 

de J e s u c r i s t o n o s g a r a n t i z a l o q u e p o d e m o s e s p e r a r p a r a e l n u e s -

t r o . S í n u e s t r o p r o p i o c u e r p o , c o m o e l s u y o , s e r á r e c i b i d o e n e l 

r e i n o c e l e s t i a l . 

i< M a s c o m o c o n c i l i a r t o d o e s t o c o n l a f o r m a l d e c l a r a c i ó n q u e 

J e s u c r i s t o h a c e e n el E v a n g e l i o , d i c i e n d o : Nadie puede subir al 

cielo, excépto aquel que bajh del cielo, excepto el que convirtién-

dose ffiio del Hombre no ha dejado de residir en el cielocomo nijo 

dé Dios'. « C u i d a d , n o s d í r a s a n A g u s t í n , d e h a l l a r e n e s t o l a m e -

n o r d i f i c u l t a d . P o r e s t a m i s m a p a l a b r a , q u e p a r e c e r í a c e r r a r n o s l a s 

p u e r t a s d e l c i e l o , J e s u c r i s t o n o s l l a m a y p r o c l a m a el d e r e c h o q u e 

t e n e m o s d e e n t r a r , s í q u e r e m o s . » E n e f e c t o e n e s t e p a s a g e n o h a -

b l a d e s í m i s m o c o m o i n d i v i d u o d e n u e s t r a e s p e c i e , h a b l a d e s í 

m i s m o c o m o c a b e z a d e l a h u m a n i d a d r e g e n e r a d a d e l a q u e t o d o s 

l o s h o m b r e s s o n m i e m b r o s . E n v i r t u d d e e s t a u n i d a d , e s t a b a m o s 

1. I Cor . XV, 17 . — 2 . J o a n , m , 13. 



c o n E l , c u a n d o d e s c e n d i ó d e l o s c i e lo s , h u m i l l á n d o s e h a s t a n o s o -

t r o s , l o m i s m o q u e c o n El e s t u v i m o s , l e v a n t á n d o n o s y t r a n s p o r -

t á n d o n o s h a s t a l a s m a s s u b l i m e s a l t u r a s d e l o s c i e lo s . 

a Asi , p o r m e d i o d e s u A s c e n s i ó n á l o s c i e lo s , n o s o t r o s q u e h e -

m o s q u e d a d o a c á en l a t i e r r a , n o n o s h e m o s s e p a r a d o d e E l . S iem-

p r e e s t a m o s f o r m a n d o p a r t e d e E l en e l c u e r p o m í s t i c o d e l a Ig le-

s i a y e sa c a b e z a n o p u e d e e s t a r s e p a r a d a d e s u s m i e m b r o s . No 

p u e d e e s e c u e r p o q u e d a r i n c o m p l e t o : si la c a b e z a e s t á en el c ie lo, 

los m i e m b r o s d e b e n t a m b i é n h a l l a r s e a l l í y d e b e n r e u n i r s e c o n d i -

c h a c a b e z a p u e s q u e n o ha p r e c e d i d o á l o s m i e m b r o s s i n o p a r a sos-

t e n e r su e s p e r a n z a . J e s u c r i s t o , a l d e c i r n o s q u e n a d i e s u b e a l cielo 

m a s q u e E l q u i s o i n c u l c a r n o s e s t a i m p o r t a n t í s i m a v e r d a d : q u e si 

d e s e a m o s s u b i r a l c i e lo , d e b e m o s n o t a n s o l o p a r e c e m o s á E l , s ino 

s e r o t r o s E l m i s m o , e s d e c i r u n i r n o s i n t i m a m e n t e á E l p o r m e d i o 

d e l a f é en s u s d o c t r i n a s , l a e s p e r a n z a en s u s p r o m e s a s , l a c a r i d a d , 

fiel c e l a d o r a d e su ley y la g r a c i a s a n t i f i c a n t e q u e n o s u n e á E l y 

r e a l i z a e n t r e E l y n o s o t r o s todos l a u n i ó n d e l a s t r e s d i v i n a s P e r -

s o n a s e n t r e s í . N o s h a d i c h o en u n a p a l a b r a : S e d m i s m i e m b r o s , si 

q u e r e i s s u b i r a l c i e l o . 

« ; H e l o a h í c l a r a m e n t e r e v e l a d o , e l g r a n m i s t e r i o d e l fin de l h o m -

b r e d e s u e t e r n o p o r v e n i r ! El fin ú l t i m o d e l h o m b r e , e s s u i n t i m a 

u n i ó n c o n D i o s en el c ie lo p o r la e t e r n i d a d ; u n i ó n i n t i m a y p e r f e c a , 

u n i ó n c o n s u m a d a p o r la a s o c i a c i ó n d e n u e s t r o s e r , c u e r p o y e l a l m a 

c o n el c u e r p o y e l a l m a del d i v i n o M e d i a d o r ! Q u e fin m a s n o b l e p u e d e 

h a b e r p a r a n u e s t r a e x i s t e n c i a , q u e t e r m i n o m a s m a g n i f i c o p u e d e 

o f r e c e r s e á l a s p r u e b a s y d o l o r e s d e e s t e m u n d o I E l c r i s t i a n o p u e d e 

p u e s d e c i r s e á si m i s m o e n t r e los e s p l e n d o r e s de l m i s t e r i o d e la 

A s c e n s i ó n . N o e x i s t o m a s q u e p a r a s a n t i f i c a r m e e n el t i e m p o , s i r -

v i e n d o á D i o s c o m o á mí d u e ñ o y S e ñ o r ; y p a r a g o z a r en la e t e r -

n i d a d d e D i o s c o m o r e n u m e r a d o r m í o . El D i o s q u e f u é m í p r i m e r 

p r i n c i p i o es t a m b i é n m í ú l t i m o fin. C r e a d o p o r E l , p o r . E l t a n so lo 

e x i s t o m i fin es t á n g l o r i o s o t a n s u b l i m e c o m o m í ó r i g e n . V e n g o d e 

D i o s y á D i o s d e b o v o l v e r , y o s o y p r o p i e d a d d e Dios . A Dios e s t o y 

u n i d o p o r los d o s e s t r e m o s d e m i v i d a , p o r m í p r i n c i p i o y p o r mí 

fin. S o y c o s a s a g r a d a , c e l e s t i a l , d i v i n a , e s t i m a d a d e D i o s d e l m a y o r 

p rec io . S o y e l ú n i c o s e r d e l p r e s e n t e s i g l o q u e p e r t e n e z c a a l s i g l o 

f u t u r o . V i a g e r o s o b r e l a t i e r r a , soy e l c a n d i d a t o d e l o s c i e lo s . L a 

fierra c o n t o d a s s u s riquezas, n o e s m a s q u e e l l u g a r d e m í d e s -

t i e r ro ; e l c i e l o e s mí p a t r i a . La t i e r r a e s e l l u g a r d e l m é r i t o y d e l 

t r a b a j o ; e l c i e l o e s e l l u g a r de l d e s c a n s o y r e c o m p e n s a . L a s c r i a -

t u r a s n o s o n m a s q u e m e d i o s é i n s t r u m e n t o s ; D i o s s o l o e s mí fin 

y el t e r m i n o d e t o d o s m i s p e n s a m i e n t o s . D i o s n o m e h a c o l o c a d o 

en e l t i e m p i o s i n o p a r a q u e a s e g u r e la f e l i c i d a d en l a e t e r n i d a d ' . » 

1. V e n t u r a , loo. ci t . — N u e s t r a a s c e n s i ó n á los cielos p u e d e t o m a r s e , 

pr imero, por n u e s t r a e levación en c u e r p o y a l m a el d ía del j u i c i o , d e 

la que h a b l a s a n Pab lo en e s tos t é r m i n o s : Tan pronto como se dé la se-
ña! por medio de la voz del ángel y porel sonido de ¡a trompeladc liios, el 
Señor mismo bajará del cielo y los que en Jesucristo hayan muerto resuci-
taran los primeros. Despues nosotros los que vivimos y permanecemos en 
mu»do, seremos elevados con ellos en las nubes para ir á recibir « Jesu-
cristo en los aires y asi claremos siempre con el Señor Consolémonos pues 
unos á otros con estas palabras. I . T e s a l . iv , 15. ¡ Oh ! ¡ q u e consuelo I i 

oh! q u e jub i lo I O quam lalus, quamque mirabilis erit dies Ule ascensio-
nes omnium simul juslorum! l l a r r a d . c . 16. de a seen n o s t r a . - E n se -

gundo l u g a r n u e s t r a a scens ión p u e d e t a m b i é n l o m a r s e en e l s e n t i d o de 

nuestra e levación a l cielo en el d í a d e n u e s t r a m u e r t e , c u a n d o n u e s t r a 

a lma, s e p a r a d a de l c u e r p o , s ea e levada por los ange les y l levada en 

tr iunfo al s eno d e la m i s m a d i v i n i d a d . - Esas d o s a scens iones son r e a -

les u n a del a l m a sola l a o t r a del c u e r p o y del a l m a u n i d o s . Pe ro a u n 

hay otra ascens ión esp i r i tua l y m o r a l q u e d e b e p r e c e d e r l a s y q u e d e b e -

mos p rac t i ca r todos los d i a s , s egún es tas p a l a b r a s d e s a n A g u s t í n : 

Ascendamos cum Chrislo i n f e r a » corde, vi, cum dies ejus promissus adve-
neris, sequamur el corpore. S u b a m o s en e sp i r i t o con J e s u c r i s t o , a g u a r -

dando el d ía d e s u ven ida , como lo t i ene p romet ido , afín d e q u e le s i -

gamos t a m b i é n c o n el c u e r p o . . . Cons iderad c o m o la r e su r r ecc ión d e 

Jesucr i s to f u é s e g u i d a d e su Ascens ión a s i como n u e s t r a r e su r r ecc ión 

espir i tual n o s obl iga á b u s c a r el m e d i o d e s u b i r a l cielo con É l , e n t r e 

los que , - lo p r i m e r o e s e levarnos por e n c i m a d e n u e s t r a s pa s iones y 

vicios; por c i m a d e n u e s t r a s pa s iones s u g e l a n d o l a s á nues t r a r a z ó n . 



P e r o l a A s c e n s i ó n d e l S e ñ o r n o n o s r e v e l a s o l o c u a l e s e l l in ú l -

t i m o d e n u e s t r a e x i s t e n c i a a c a a b a j o ; s i n o q u e n o s e n s e ñ a t a m b i é n 

h e a ñ a d i d o , c u a l e s e l c a m i n o q u e á e s e f i n c o n d u c e . ¿ D e s d e 

d o n d e e n e f e c t o s e h a e l e v a d o e l S e ñ o r á l o s c i e l o s ? P u e s h a s u -

b i d o a l c i e l o , h e m o s d i c h o n o h a c e m u c h o , d e s d e l a c i m a d e l 

m o n t e d e l o s O l i v o s , e s d e c i r d e s d e e l l u g a r m i s m o d o n d e c o m e n -

z a r a s u P a s i ó n . ¡ P r o b a d o e s t o , h a b r á a l g o m a s i n s t r u c t i v o y elo-

c u e n t e q u e la A s c e n s i ó n d e l S e ñ o r ! ¿ N o n o s m a n i f i e s t a d e u n 

p o r c i m a d e n u e s t r o s v i c i o s , a r r a n c á n d o l o s de l c o r a z o n y p i s o t e a n d o " 

l o s : Deponentes omne pondas, el circunslans nos peccatum... H e b r . x n . 

P o r q u e c o m o d i c e s a n A g u s t í n : « N u e s t r o o r g u l l o n o s u b e c o n J e s u -

c r i s t o , n i l a a v a r i c i a , n i l a l u j u r i a ; n i n g u n o d e n u e s t r o s v i c i o s s u b i r á 

c o n n u e s t r o m é d i c o . P r e c i s o e s p u e s a b a n d o n a r l o s y p i s o t e a r l o s . Nos 

e l e v a r a n , s i d e b a j o d e n o s o t r o s e s t á n : h a r e m o s u n a e s c a l a , c o n e l lo s si 

m a r c h a m o s s o b r e los m i s m o s y s i l o s p i s o t e a m o s c o n g e n e r o s o d e s -

d e n . >. S e r m . 2 . d e A s c e n s . y s e r m . 24 i n N o v . — Lo s e g u n d o e s e le-

v a r n o s p o r c i m a d e t o d o s l o s b i e n e s d e l a t i e r r a . Oposlet enim ut ¡Une 

sequamini corde, ubi Chrislum corpore asstndisse creditis. Desiderio Ierre-

no lugile, nihil vos jam deleelet in infimis qui l'atrem habelis in calis. S . 

G r e g . h o m . 2 9 in E v a n g . C u a n d o s e n t i s a l g u n a i n q u i e t u d ó a p r e s u r a -

m i e n t o p o r l o s b i e n e s p e r e c e d e r o s d e l a t i e r r a , d e c i d c o n s a n P a u l i n o : 

Domine, ne excrutíer propter aurum el argentum; ubi enim sint omnia 

mea, tu seis. Y a u n c u a n d o l o s p l a c e r e s de l m u n d o o s a t r a i g a n , decid 

c o n s a n C i p r i a n o : Quamjucundum estelaudere ocutos mundo, el aperire 

ccelo! — Lo t e r c e r o c o n s i s t e e n e l e v a r n o s p o r c i m a d e l o s s u f r i m i e n t o s 

y m i s e r i a s d e la v i d a , c o m o el a r c a d e N o é s e e levo s o b r e l a s a g u a s del 

d i l u v i o ¿ Que i m p o r t a e l c a m i n o p o r d o n d e v a y a m o s , c o n t a l d e l legar 

al c i e l o ? El H i j o d e D i o s n o e n t r o e n él s i n o p a s a n d o p o r l a c r u z . Vide 

S . A u g . s e r m . 4 5 . in N o v . s e r m . 15. d e v e r b i s D o m . e t s e r m . 2 3 1 d e 

t e m p . — Lo u l t i m o e s e l e v a r n o s p o r c i m a d e n o s o t r o s m i s m o s , v e n -

c i e n d o n u e s t r o a m o r p r o p i o p a r a u n i r n o s i J e s u c r i s t o . Qui descendí! de 

cedo, non nobis irnidet uelum sed quodam nwdo clamat: Hembra mea es-

lote, si aseendere velitis in ccelum. S . A u g . l o o . e i t . P o r q u e , c o m o d i c e 

s a n J u a n , n a d i e s u b e al c i e l o , s i n o el q u e del c i e l o h a b a j a d o , á s a b e r , 

el Hi jo de l h o m b r e q u e e n e l c i e l o e s t á . N o s u b i r é i s p u e s , s i n o s o i s m i e m -

b r o s d e s u c u e r p o . ( N o u c t . Uedit o c t . d e l a A s e e n . ) . 

m o d o c l a r o y t e r m i n a n t e q u e e l c a m i n o q u e a l c i e l o c o n d u c e e s e l 

d e l s u f r i m i e n t o ? ¿ N o n o s d e m u e s t r a d e l m o d o m a s e f i c a z , l a v e r -

d a d d e l p e n s a m i e n t o d e s a n P a b l o , d e q u e n o p o d e m o s p a r t i c i p a r 

d e l a g l o r i a y f e l i c i d a d d e N u e s t r o S e ñ o r y m o d e l o s i n o d e s p u e s d e 

h a b e r p a r t i c i p a d o d e s u s h u m i l l a c i o n e s y s u f r i m i e n t o s 1 ' ? 

M u c h o t i e m p o á n t e s d e s u P a s i ó n y m u e r t e h a b i a d i c h o N u e s t r o 

S e ñ o r m i s m o : Si alguien quiere venir Iras de mi, que renuncie « 

sí mismo que coja su cru; y me siga'. M a s e s t a s p a l a b r a s , h o y t a n 

c l a r a s , n o f u e r o n e n t ó n c e s c o m p r e n d i d a s . P o r q u e l a c r u z e n a q u e l -

los t i e m p o s e r a u n i n s t r u m e n t o c o n s i d e r a d o c o m o i g n o m i n i o s o é 

i n f a m e , c u a l e n t r e n o s o t r o s l a h o r c a p o r q u e e n l a c r u z e r a d o n d e 

s e q u i t a b a l a v i d a á l o s c r i m i n a l e s á l o s m a s c e l e b r e s a s e s i n o s . H é 

a h i p o r q u e q u i s o a ñ a d i r e l S a l v a d o r e l e j e m p l o á l a p a l a b r a . El 

m i s m o f u é e l p r i m e r o e n l l e v a r l a c r u z y d e e s t e m o d o n o s m o s t r ó 

el c a m i n o e l m o d o y l a n e c e s i d a d q n e t e n e m o s t o d o s d e l l e v a r l a . 

P u e s b i e n , e s t á m i s m a l e c c i ó n , e s t a l e c c i ó n p r á c t i c a d a d a s o b r e e l 

c a m i n o d e l C a l v a r i o e s l a q u e r e n u e v a h o y s o b r e e l m o n t e d e l o s 

O l i v o s . E s t e m o n t e , e n e f e c t o ¿ n o f u é p r i m e r a m e n t e t e a t r o d e s u 

P a s i ó n ? ¿ N o e s s o b r e e s t e m o n t e q u e c o n s u o r a c i o n a c e p t ó l a c r u z 

d e m a n o s d e s u P a d r e c e l e s t i a l ? ¿ N o f u é a l l í d o n d e c o m e n z ó á 

l l e v a r l a e n s u c o r a z o n á n t e s d e l l e v a r l a m a t e r i a l m e n t e s o b r e s u s 

h o m b r e s ?¿. N o e s a U í d o n d e l a t i e r r a e n s a n g r e n t a d a a t e s t i g u ó s u 

m a r t i r i o , lo m i s m o q u e l a c a l l e d e a m a r g u r a y l a c i m a d e l C o l g ó l a ? 

Aquí p u e s , s i n n e c e s i d a d d e p a l a b r a s , y p o r e l m e r o h e c h o , m a s 

e l o c u e n t e q u e c u a l q u i e r l e n g u a g e , n o s r e p i t e s u g r a n e n s e ñ a n z a s u 

g r a n i n v i t a c i ó n : Sí alguien quiere venir detras de mi que renun. 

cíe á si mismo, coja su cru: y sí g a m e » 

I . R o m . V I I I , I 7 . — 2 . L n c . U , 2 3 . 

3. V e n t u r a , loe . c i t . - R e l i c t a s u n t ha ic v e s t i g i a ( s a c r o r u m p e d u r o ] , 

u t viain c i e l i , q u a i p s u m s e q u i ad ccc les t cm p a t r i a r a p o s s e m u s , n o b i s 

i n d i c a r c t , s i n i m i r u m v e s t i g i i s e j u s i n s i s t a r a u s , e t v i v e n d . r a t . o n e m , 

q u a m i p s e t e n u i t , p r o v i r i b u s i m i t e m u r ; id q u o d s a n e e x i g i t J o a n . c p . 

I , c. n : Quidixit se in ipso manere, i n q u i t , d e b e t sicut Ule ambulanl ,t 

ipse ambulare. S i m i l i t e r s a n c t u s P e t r u s , e P . I, c . . . : Chrislus passus esl 



D e s d e p r i n c i p i o s d e l a I g l e s l a y e n t r a n s c u r s o d e l o s s i g l o s l o d o s 

d e n u e s t r a e r a , e s t à g r a n l e c c i o n d e t e n e r q u e l l e v a r l a Cruz t r a s 

pro nobis, nobis relinquens exemplum, ut sequamini vestigia ejus. N o n hoc 

p e r f e c t i s s o l i s e t r e l i g i ö s i s , s s d o m n i b u s G h r i s t i a n i s d i c t u m in t e l l i gen -

d u m e s t , q u i a u t S . A u g . in P s . x x x v i , a i t : « C h r i s t i a n u s e s t , q u i n o n a s -

p e r n a t u r v i a m C h r i s t i , s e d vu l t v i a m C h r i s t i s e q u i p e r p a s s i o n e s i p s i u s . 

Noli p e r a l i a m v i a m vel ie i r e , q u a m p e r i l l a m , q u a i p s e i v i t . D u r a vi-

d e t u r , s e d i p s a e s t t u t a v i a . Alia f o r t e d e l i d a s h a b e t , sed l a t r o n i b u s 

p i e n a e s t . » E t a n t c r i u s : « P e r d u r a a m b u l a v i t , sed m a g n a p r o m i s i t -

s e q u e r e . Noli t a n t u m a t t e n d e r e , q u o i t e r u s e s , s e d e t q u o p e r v e n t u r u s 

s i s . ( T o l e r a b i s d u r a t e m p o r a l i a , s e d a d I se t i t i am p e r v e n i e s s e m p i t c r -

n a m . » E r g o q u i p o s t C h r i s t u m c o n s c e n d e r e i n c c e l u m v u l t , c u m ipso 

a d m o n t e t n O l ive t i p e r g a t : e t i m p r i i n i s i n t e r s p e m e t m e t u m c o n s t a n -

t e r i n c e d a t , i n t u e n s e x u n a p a r t e p r r e m i a in ccclis p r o m i s s a b o n i s , ex 

a l t e r a g e h e n n a m p r a p a r a t a m m a l i s . E t e n i m m o n s O l ive t i p r i e a l t u s e s t , 

u t ex e o v i d e r i t o t a h i n c c iv i t a s J e r o s o l y m a , i n d e v e r o c e r n i m a r e m o r -

t u u m p o s s i t . J e r o s o l y m a c t e l u m , m a r e m o r t u u m r e p r a s e n t a t g e h e n -

n a m . Q u i s q u i s e r g o p o s t C h r i s t u m a s c e n d e r e c u p i t in c c e l u m , d u o s 

i l los t e r m i n o s p r a o c u l i s s c r a p e r h a b e a t ; b e a t o r u m in c a d o g l o r i a m , et 

r e p r o b o r u m i n i n f e r n o c o n f u s i o n e ® a c t o r m e n t u m . — P o r r o , s icu t 

C h r i s t u s in h o c m u n d o a n g u s t u m S e m p e r l o c u m t e n u i t , i n a r d a Be th le -

h e m i t i c o a n t r o n a t u s e s t , in a r c i a c r u c e c o n s t r i c t u s m o r t u n s es t , in 

a n g u s t o s e p u l c r o c o n d i t u s . p e r a n g u s t u m c a l l c m in cce lum su h i a t u s 

e s t : i t a d c c c t C h r i s t i a n u m in h a c t e r r a s t a n t e m n e q u a q u a m s e « p a n -

d o r e , e t l a x a m v i a m i n i r e , sed a n g u s t a r a p o t i u s , e t s c s e c o a r c t a r e . In 

c u j u s re i d o c u m e n t u m , q u a n d o Moyses p e t i i t a D e o , u t v i d e r o p o s s c t f a -

c i e m e j u s , r e s p o n d i t D e u s , E x o d . x x x m : Cum pertransibit glrnia mea, 

ponam te in ¡oramine pctrx, et vi lebis posteriora mea ; q u a s i d i c a t , u t i 

e x p l i c a t S . C y r i l l u s J e r o s o l y m i t a n u s , c a t c c h . x : . H o c f a e i a m , s e d i t a 

u t c a p e r e p o s s i s : e c c e p o n a m te i n f o r a m i n e p e t r a ; : c n m c n i m e x i g u u s 

s i s , in p a r v o c i r c u m s c r i p t u s e r i s . >• N i m i r u m n c c i p s a m D o m i n i h u m i -

l i t a t e m p o s s u m u s s e q u i n i s i c i r c u m s c r i p t i e t c o n s t r i c t i h u m i l i t a t e , c o n -

t e m p t u n o s t r i , v i t i s q u e n o s t r a r e s t r i c t i o n e . C h r i s t u s d u m a s c e n d i t in 

cce lum f a c i e m a d o c c i d e n t e m , d o r s u m v e r t i t ad o r i e n t e m , u t t c s t a t u r 

A d r i c h o m . e t q u i e o p e r e g r i n a t i s u n t : p a r i m o d o q u i a d b e a t a m i l l am 

v i t a m t e n d u n t , n o n a d o r i e n t e m b l a n d i e n t i s f o r t u n i e e t i l l e c e b r a r u m 

l a s h u e l l a s d e l S a l v a d o r p a r a l l e g a r a l c i e l o n o h a d e j a d o j a m a s d e 

t e n e r s n a p l i c a c i ó n en l o s s a n t o s t o d o s V e d á M a r í a l a p r i m e r a : s i 

en el c i e l o o c u p a u n l u g a r t a n p r ó x i m o á s u i H i j o d i v i n o ¿ n o e s 

p r e c i s a m e n t e p o r q u e q u i s o s e r l a q u e e s t u v i e s e m a s c e r c a d e E l e n 

el C a l v a r i o ? V e d l o s a p ó s t o l e s ¿ n o l l e v a r o n a c a s o d e s p u e s d e J e -

s u s e a c r u z d e l a p ó s t o l a d o ? S u d i v i n o M a e s t r o q u e t a n t i e r n a m e n t e 

l e s a m a b a s i n e m b a r g o ¿ n o l e s h a b i a d i c h o q u e e r a n e c e s a r i o q u e 

e s t u v i e s e n e n l a t r i s t e z a m i e n t r a s e l m u n d o e s t a r í a e n e l j ú b i l o a f i n 

d e q u e m i d i a p u d i e s e n p a r t i c i p a r d e s u f e l i c i d a d y g l o r i a ? V e d l o s 

m á r t i r e s : ¿ n o h a n l l e v a d o l a c r u z d e l o s t o r m e n t o s ? V e d l o s d o c -

t o r e s : ¿ n o l l e v a r o n l a c r u z d e s u s e s t u d i o s y d e s u s l u c h a s c o n t r a 

e l e r r o r ? V e d l o s c o n f e s o r e s : ¿ n o l l e v a r o n l a c r u z d e s u s c o n t r a -

t i e m p o s y p e s e c u c i o n e s d e t o d a s c l a s e s ? V e d l a v i r g i n e s ¿ n o t u v i e -

r o n q u é l l e v a r l a c r u z d e s u s a l a r m a s y m o r t i f i c a c i o n e s c o r o n a d a s 

p o r e l l i r i o d e s u v i r g i n i d a d ? ¿ Y l o s p e n i t e n t e s n o l l e v a r o n l a c r u z 

d e s u s v i g i l i a s d e s u s l á g r i m a s , t e n t a c i o n e s y a u s t e r i d a d e s ? E n u n 

p a l a b r a v e d l a i n n u m e r a b l e m u l t i t u d d e fieles a d o r a d o r e s d e l v e r -

d a d e r o D i o s , t o d o s l o s j u s t o s , t o d a s l a s a l m a s p u r a s y s a n t a s , t o -

d o s l o s v e r d a d e r o s d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o d e t o d a e d a d , s e x o y 

c o n d i c i o n : ¿ n o h a n l l e v a d o l a c r u z d e t o d o s l o s h e r o í s m o s s e c r e -

t o s y p ú b l i c o s d e t o d o s l a s p e n a s i n t e r i o r e s y e x t e r n a s d e t o d a s s u s 

p r i v a c i o n e s c o n t r a t i e m p o s y a b a n d o n o s ? E n l a i n m e n s a m u l t i t u d 

d e s a n t o s q u e p u e b l a n l o s e s p a c i o s i n f i n i t o s d e l c i e l o , i m p o s i b l e e s 

el m o s t r a r u n o s o l o q n e h a y a l l e g a d o a l l í d e o t r a m a n e r a q u e l l e -

v a n d o s u c r u z . S e p u e d e l l e g a r , y e n e f e c t o , l a m a y o r í a l l e g a s i n 

h a b e r l l e v a d o á c a b o n i n g ú n a c t o q u e l e s h a y a h e c h o n o t a b l e s e n 

h u j o s m u n d i o c u l o s s u o s d i r i g a n t , s e d a d o c c i d e n t e m e x e u n t i s e t c u m 

mcc ro re finientis: n o n a d v i l a m i n e h o a u t e m , sed a d m o r t e m s e n s i m 

a d r e o e n t e m . H o c q u í f e c e r i t , c u m T v r i o i l lo s e r v o ( d e q u o s s p i u s m e n -

t i o n e m f e c i m u s , ex J u s t . h i s t . l i b . x v m , q u i q u e o c u l i s in o c c i d e n t e m 

ve r s i s ad c a c u m í n a m o n t i u m s p e c t a n s , c e i e r i s ad o r i c n t e m a s p i c i e n t i -

b u s , p r i o r s o l í s o r t u m v i d i t , a d e o q u e in r e g e m e l e c t u s e s t ) r e x e h g e t u r , 

t u n a c u m C h r i s t o a s c e n d e t r e g n a t u r u s in ocelo (FABEU, Up. ame. m 

fes to A s c e n s . c o n c . 5 A u c t a r í i ) . 



el m u n d o ; p e r o , r e p i t o , n a d i e p u e d e p e n e t r a r e n é l s i n l i a b e r l l e -

v a d o s u c r u z , e s d e c i r , s i n h a b e r r e c o r r i d o e l c a m i n o d e l s u f r i -

m i e n t o d e s p u e s d e h a b e r l o a b r a z a d o v o l u n l a r i a m e n t e ó a l rnenos 

T o l u n l a r i a m e n t e a c e p t a d o ' . 

1. N o n c a r e t d o c u m e n t o , q u o d S a l v a t o r n o s t e r c o r a m s u i s d i s c i p u l i s 

e t videntibus Mis elevatili est i n c c c l u m . V o l u i t e n i m p r o c u l d u b i o p e r 

h o c d c m o n s t r a r e , s e ese a q u i l a m , d e q u a d i x i t M o y s e s , D e u t . x x x n : 

Sicut aquila pravocans ad valandum pultos suos, et super ens volitans ex-

pandil alas suas. N i m i r n m u t d o c e r e t s u o s , q u o r s u m e t q u a v ia evo la re 

a d c i e i u m e t i a m i p s i p o s s i n t a c d e b e a n t . Q u a m q u i d e m v i a m o l i r a d i f f i -

c l l e m s i b i e s s e S a l o m o n t e s t a t u s e s t . P r o v . x x x : Viam aquilx in cxlo 

v i d e l i c e t . I n q u e m l o c u m S . A m b r . l i b . i. d e S a l o n i , c . n , a i t : .. A q u i -

l a m i a h o c l o c o C h r i s t u m D o m i n u m n o s t r u m d e b e m u s a c c i p e r e , qui 

p o s t v e n e r a n d a m r e s u r r e e t i o n e m q u a d o c u i t h u m a n u m g e n u s i n v i t a m 

r e d i r e p o s s e p o s t m o r t e m , v e l u t a q u i l a r e v o l a v i t a d P a t r e m , e t c . » P o r -

r o v i a m cce l i , q u a s e q u i c u m l i c e a t , i n s i n u a v i t n o b i s p e r v e s t i g i a s u a 

m o n t i O l i v e t i i m p r e s s a , q u a s i p e r i l i a l o q u e n s : Q u i m e s e q u i vu l t , 

m o n t e m h u n c c o n s c e n d a l . I n v e n i o v e r o in i l io q u a t u o r v i a s q u a s c x p e n -

d e m u s : ! " C h r i s t u s i b i c r e b r o o r a r e c o n s u e v i t , t e s t e J o a n , c . x v i u : Fre 

quenler JESUS convenerai illuc rum discipulis ; e t L u c . x x i : Ibat seeun. 

dum consuetudinem in montem Otivarum. Ibi e r g o o r a b a t e t a l i a s e t i m -

m e d i a t e a n t e P a s s i o n e m . H a c e s t v ia p r i m a . . . 2° I b i m i s e r i c o r d i a m ex-

h i b u i t , p r i m o , s u i s d i s c i p u l i s , i m m u n i t a t e m e i s p r e s t a n d o : Saliti hos 

at,ire; u t p o t e a d h u c d e b i i e s e t t i m i d o s ; d e i n d e c o h o r t i p e r m i t t e n d o u t 

p r o s t r a t i r e s u r g e r e n t ; d e n i q u e , M a l c h o c o m p r e h e n s o r i s u o , cu i a b s c i s -

s a m a u r i c u l a m r e s t i t u i i . E t b e n e b a n c i n m o n t e Ol ive t i , q u i o l e u m et 

o l i v a t y p u s e s t m i s e r i c o r d i a in s a c r i s e l p r o f a n i s l i t t e r i s . U n d e S a m a r i -

t a n u s i l l e in v u l n e r a e j u s , q u i in l a t r o n c s i n c i d i t , o l e u m e t v i n u m i n f u -

d i t . A t q u e h a c e s t a l t e r a ad cce lum v i a , q u a m e x p r c s s i t C h r i s t u s , c u m 

in i l io m o n t e s e d e n s d i x i t e x a m e n j u d i c i i d e m i s e r i c o r d i a o p e r i b u s m a -

x i m e i n s t i t u e n d u m : Estuivi, et dedisti mild manducare, e t c . , u t o s t e n d c -

r e t : « Q u a n t u m v a l e a n t o p e r a m i s e r i c o r d i a ad p r i o r a d e l e n d a p e c c a t a , » 

a i t S . A u g . l i b . 2 1 . d o c i v i t . c . 2 7 . . . 3» Ibi p a s s i o n e m s u a m i n c h o a v i t , e : 

q u a s i i n t o r c u l a r i p r e s s u s a e c u m m o r i e j a c l a i u s e s t , f a c t n s in a g o n i a : 

bi c o h o r t i s e l i g a n d u m o b t u l i t , e t i n d e ad c r u c e m p e r r e x i t . I l a q u c o s -

t e n d i t e a m d e m e s s e v i a m a d g l o r i a m , q u a e s t ad p a s s i o n e m e t c r u -

Yo q u i s i e r a , a m a d o s m i o s , h a b l a r o s u n l e n g u a g e m e n o s r í g i d o y 

a u s t e r o . M a s , sí a s í l o h i c i e r e , o s e n g a f í a r i a , c u a l d e e n g a ñ a r o s 

i r a t a n e s o s p r o p a g a d o r e s d e u t o p i a s q u e v a n p r o m e t i e n d o h a n d e 

h a c e r d e s a p a r e c e r de l m u n d o e l s u f r i m i e n t o s i s e s i g u e n s u s c o n s e -

j o s . S u s c o n s e j o s s o n 4 l a v e z a b s u r d o s y c r i m í n a l e s , a b s u r d o s p o r -

que lo q u e p r o p o n e n e s 4 t o d a s l u c e s f a l s o , s i e n d o e l s u f r i m i e n t o 

i n h e r e n t e 4 n u e s t r a n a t u r a l e z a , t a l c u a l e n l a a c t u a l i d a d e x i s t e ; 

c r i m í n a l e s , p o r q u e h a c e n c o n c e b i r e s p e r a n z a s y d a n l u g a r á d e s e o s 

q u e e s i m p o s i b l e a l c a n z a r . T o d o c u a n t o e n e s t a m a l e r i a p u e d e h a -

cerse e s e n d u l z a r l o s s u f r i m i e n t o s h u m a n o s , y e s t o e s l o q u e l a 

Ig les ia s o l a h a c e e n c u a n t o e s t á e n s u m a n o p o r m e d i o d e s u s s i e r -

vos é h i j o s . M a s , e n d u l z a r e l s u p r i m i e n t e , n o e s s u p r i m i r l o , y r e -

pito q u e e s u t o p i c o p e n s a r e n s u p r i m i r l o , p u e s t o q u e , a ú n c u a n d o 

n o f u e r a i n h e r e n t e a l e s t a d o a c t u a l d e n u e s t r a n a t u r a l e z a q u e d a l a 

c o n d i c i o n d e n u e s t r a e n t r a d a e n e l c i e l o q u e n o e s o t r a q u e n u e s t r o 

m i s m o l i n , d o s c o s a s q u e , c o m o a c a b a m o s d e v e r n o s h a n s i d o e n -

s e n a d a s p o r e l m i s t e r i o d e l a A s c e n s i ó n , c u y a m e m o r i a c e l e b r a -

mos en el d i a d e h o y . 

N o c r e á i s , s i n e m b a r g o , q u e l o s v e r d a d e r o s c r i s t i a n o s , q u e s i -

g u e n á J e s u c r i s t o l l e v a n d o l a c r u z a r r a s t r a n u n a v i d a t r i s t e y a f l i -

g ida . P o r é l c o n t r a r i o v i v e n a l e g r e s y c o n t e n t o s . P o r q u e p o r u n a 

p a r t e n a d a h a y m a s a g r a d a b l e q u e s e g u i r l a s h u e l l a s d e u n m a e s -

tro a m a d o y c o n d u c i r s e c o m o é l ; y p o r o t r a p a r t e c o m o l o s v e r d a -

de ros c r i s t i a n o s s a b e n q u e e l s u f r i m i e n t o v o l u n t a r i a m e n t e a b r a -

z a d o , ó p o r l o m e n o s v o l u n t a r i a m e n t e s o p o r t a d o e s l a s e ñ a l c i e r t a 

d e q u e s e m a r c h a p o r e l c a m i n o d e l c i e l o , e s p e r i m e n t a n e n m e d i o 

cera.. . 4° Ib i C h r i s t u s s e d e n s c o n t r a t e m p l u m , u t M a t t h . x x v . e t M a r c . 

xiv, h a b e t u r , m u l t a d e f u t u r o d i e j u d i c i i , v a r i i s p a r a b o l i s e d i x í t ; d e 

servís d o m i n u m s u u m e x p e c t a n t i b u s ; d e v í r g i n i b u s f a t u í s e t s a p i e n i i -

b u s ; d e t a l e n t i s e x i g e n d i s a s e r v í s ; d e s e g r e g a t i o n e o v i u m e t b a d o r u m ; 

d e e x a m i n e j u d i é i s - e t c . , q u í a s c i l i c e t in d i e j u d i c i i s u p e r i l l u m m o n -

tera d e s c e n s u r u s e ! ib i j u d í c a t u r u s e s t . I d c i r c o e t i a m a n g e l í d ú o a s c e n -

dente D o m i n o m e m i u e r u n t d c s c e n s u s e j u s a d j u d i c i u m (FABER, Op. conc~ 

i n f e s t o A s c e a s . c o n c . 4 . A u c l a r i i ) . 
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d e s o s p e n a s u n c o n s u e l o t a n g r a n d e q u e l l e g a h a s t a la a l eg r í a . 

E s t o es l o q u e h a c e d e c i r a l S a l v a d o r m i s m o q u e a p e s a r d e las apa-

riencias en r e a l i d a d su yugo es suave y su carga ligera'. 

Conclusión. — A d m i r a b l e y g l o r i o s o b a j o t o d o s c o n c e p t o s pa ra 

N u e s t r o S e f l o r , l u m i n o s o é i n s t r u c t i v o p a r a n o s o t r o s , h é a h í l o q u e 

es e l m i s t e r i o d e la A s c e n s i ó n , c o n s i d e r a d o c o n r e l ac ión á Jesucr i s to 

y c o n s i d e r a d a c o n r e l a c i ó n á n o s o t r o s . Es a d m i r a b l e y glorioso 

p a r a N u e s t r o Sef lo r , p o r e l h o n o r q u e p r o c u r a á s u s a n t í s i m a h u -

m a n i d a d , p o r l o s p r o f e c í a s q u e le a n u n c i a r o n y p o r l a s figuras que 

le p r e c e d i e r o n y en fin p o r l o s m o n u m e n t o s q u e le a t e s t i g u a n . Es 

l u m i n o s o é i n s t r u c t i v o p a r a n o s o t r o s , en c u a n t o n o s r e v e l a á un 

m i s m o t i e m p o n u e s t r o ú l t i m o fin q u e e s e l c i e lo , y e l c a m i n o que 

h e m o s d e s e g u i r p a r a a l c a n z a r l o q u e e s e l c a m i n o d e los s u f r i m i e n -

t o s . M e d i t e m o s p u e s en e s t e d ía t o d a s e s a s i m p o r t a n t e s verdades, 

r e g o c i j á n d o n o s d e l a s q u e p o n e n e l s e l l o á l a g l o r i a d e D i o s , y edi-

ficándonos d e l a s q u e n o s i l u m i n a n s o b r e el ú l t i m o fin y modo de 

a l c a n z a r l o . B e g o c i g e m o n o s d e q u e J e s u c r i s t o e s t á en e l cielo en 

c u a n t o h o m b r e , y e x c i t é m o n o s a l b i e n p o r m e d i o d e l p e n s a m i e n t o 

d e q u e e s t a m o s l l a m a d o s á i r á u n i r n o s c o n E l , s i g u i e n d o e l camino 

d e l o s s u f r i m i e n t o s g e n e r o s o s y a l e g r e s q u e r e c o r r i ó E l m i s m o el 

p r i m e r o . As í e s c o m o c e l e b r a r e m o s d i g n a m e n t e e s t á g r a n fiesta de 

l a A s c e n s i ó n y r e o g e r e m o s s u s e x c e l l e n t e s f r u t o s . A m e n . 

1. M a t t h . s i , 30. 

F I E S T A D E L A A S C E N S I O N D E N U E S T l i O S E Ñ O R 

C U A R T O D I S C U R S O 

E s t a b l e c i m i e n t o d e l a I g l e s i a p o r l o s a p o s t o l e s . 

I. Su imposibilidad humana. — II. Exito de la empresa. — ID. Lo que hizo 
que tuviera boen éxito. 

El o b j e t o d e la f e s t i v i d a d q u e en e s t e d i a c e l e b r a m o s , es , c o m o 

sabé i s , a m a d o s h e r m a n o s m í o s la a s c e n s i ó n de l S e ñ o r á los c i e lo s , 

c u a r e n t a d í a s d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n g l o r i o s a . De n o t a r e s s in 

e m b a r g o , q u e l a I g l e s i a , en e l E v a n g e l i o q u e n o s p r o p o n e en e s t e 

d ia no se d e t i e n e á c o l o c a r n o s a n t e los o j o s l a s p r i n c i p a l e s c i r c u n s -

t a n c i a s d e l m i s t e r i o q u e m e d i t a m o s . D e s p u e s d e h a b e r n o s h e c h o 

s e g u i r c o n l a . m i r a d a y el p e n s a m i e n t o , a l S a l v a d o r s u b i e n d o a l 

cielo y y e n d o á s e n t a r s e á l a d i e s t r a d e D i o s s u P a d r e , l l a m a i n m e -

d i a t a m e n t e n u e s t r a a t e n c i ó n á l a t i e r r a p a r a h a c e r n o s c o n s i d e r a r á 

los a p ó s t o l e s d i s p e r s á n d o s e p o r el m u n d o c o n o b j e t o d e f u n d a r l a 

Igles ia s a n t a , s e g ú n l a o r d e n e s p r e s a q u e a c a b a b a n d e r e c i b i r d e s u 

d iv ino M a e s t r o . Los apóstoles, n o s d i c e c o a el e v a n g e l i s t a , se d i s -

p e r s a r o n p o r lodo el mundo con ayuda del Señor y confirmando 

su palabra con los milagros de que iba acompañada. E l E s p í r i t u 

San to , q u e g u i a ó d i r i g e á la Ig les ia en t o d o , l o h a h e c h o a s í , a f i n 

s in d u d a d e q u e en el m o m e n t o en q u e J e s ú s d e j a e s t e m u n d o , n o s 

a f i a n z a r e m o s en n u e s t r a f é p a r a c o n la I g l e s i a , q u e le r e e m p l a z a , y 

cuya d i v i n i d a d e n p a r t e a l g u n a a p a r e c e c o n t a n t o b r i l l o c o m o a l 

e s t a b l e c e r s e . C o n f o r m é m o n o s p u e s c o n l a s m i r a s s a b i a s d e l a I g l e -

sia ; y p a r a r e s p o n d e r de l m e j o r m o d o p o s i b l e , c o n s i d e r a r e m o s e a 

p r i m e r l u g a r , q u e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e la I g l e s i a en e s t e m u n d o 

e ra h u m a n a m e n t e i m p o s i b l e ; v e r e m o s en s e g u n d o l u g a r q u e . a p e -

s a r d e s u i m p o s i b i l i d a d h u m a n a , l a e m p r e s a d e l o s a p ó s t o l e s d e e s t a ¡ 

b l ece r l a e n e s t e m u n d o , se h a r e a l i z a d o s i n e m b a r g o ; en t e r c e r l u -



d e SDS p e n a s u n c o n s u e l o t a n g r a n d e q u e l l e g a h a s t a l a a l e g r í a . 

E s t o e s l o q u e h a c e d e c i r a l S a l v a d o r m i s m o q u e a p e s a r d e l a s a p a -

riencias e n r e a l i d a d su yugo es suave y su carga ligera'. 

Conclusión. — A d m i r a b l e y g l o r i o s o b a j o t o d o s c o n c e p t o s p a r a 

N u e s t r o S e f l o r , l u m i n o s o é i n s t r u c t i v o p a r a n o s o t r o s , h é a h í l o q u e 

e s e l m i s t e r i o d e l a A s c e n s i ó n , c o n s i d e r a d o c o n r e l a c i ó n á J e s u c r i s t o 

y c o n s i d e r a d a c o n r e l a c i ó n á n o s o t r o s . E s a d m i r a b l e y g lo r io so 

p a r a N u e s t r o S e f l o r , p o r e l h o n o r q u e p r o c u r a á s u s a n t í s i m a h u -

m a n i d a d , p o r l o s p r o f e c í a s q u e le a n u n c i a r o n y p o r l a s figuras q u e 

l e p r e c e d i e r o n y e n fin p o r l o s m o n u m e n t o s q u e l e a t e s t i g u a n . Es 

l u m i n o s o é i n s t r u c t i v o p a r a n o s o t r o s , e n c u a n t o n o s r e v e l a á u n 

m i s m o t i e m p o n u e s t r o ú l t i m o fin q u e e s e l c i e l o , y e l c a m i n o que 

h e m o s d e s e g u i r p a r a a l c a n z a r l o q u e e s e l c a m i n o d e l o s s u f r i m i e n -

t o s . M e d i t e m o s p u e s en e s t e d i a t o d a s e s a s i m p o r t a n t e s v e r d a d e s , 

r e g o c i j á n d o n o s d e l a s q u e p o n e n e l s e l l o á l a g l o r i a d e D i o s , y ed i -

ficándonos d e l a s q u e n o s i l u m i n a n s o b r e el ú l t i m o fin y m o d o d e 

a l c a n z a r l o . I t e g o c i g e m o n o s d e q u e J e s u c r i s t o e s t á e n e l c i e l o en 

c u a n t o h o m b r e , y e x c i t é m o n o s a l b i e n p o r m e d i o d e l p e n s a m i e n t o 

d e q u e e s t a m o s l l a m a d o s á i r á u n i r n o s c o n E l , s i g u i e n d o e l c a m i n o 

d e l o s s u f r i m i e n t o s g e n e r o s o s y a l e g r e s q u e r e c o r r i ó E l m i s m o el 

p r i m e r o . A s í e s c o m o c e l e b r a r e m o s d i g n a m e n t e e s t á g r a n fiesta d e 

l a A s c e n s i ó n y r e o g e r e m o s s u s e x c e l l e n t e s f r u t o s . A m e n . 

1 . M a t t h . x i , 3 0 . 

F I E S T A D E L A A S C E N S I O N D E N U E S T i l O S E Ñ O R 

CUARTO n i S C U R S O 

E s t a b l e c i m i e n t o d e l a I g l e s i a p o r l o s a p o s t o l e s . 

i. Su imposibi l idad h u m a n a . — II. Exi to de la empresa . — ID. Lo que hizo 

que tuv ie ra b u e n exilo. 

El o b j e t o d e l a f e s t i v i d a d q u e e n e s t e d i a c e l e b r a m o s , e s , c o m o 

s a b é i s , a m a d o s h e r m a n o s m í o s l a a s c e n s i ó n d e l S e ñ o r á l o s c i e l o s , 

c u a r e n t a d i a s d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n g l o r i o s a . D e n o t a r e s s i n 

e m b a r g o , q u e l a I g l e s i a , e n e l E v a n g e l i o q u e n o s p r o p o n e e n e s t e 

d i a n o s e d e t i e n e á c o l o c a r n o s a n t e l o s o j o s l a s p r i n c i p a l e s c i r c u n s -

tancias d e l m i s t e r i o q u e m e d i t a m o s . D e s p u e s d e h a b e r n o s h e c h o 

s e g u i r c o n l a . m i r a d a y el p e n s a m i e n t o , a l S a l v a d o r s u b i e n d o a l 

c i e l o y y e n d o á s e n t a r s e á l a d i e s t r a d e D i o s s u P a d r e , l l a m a i n m e -

d i a t a m e n t e n u e s t r a a t e n c i ó n á l a t i e r r a p a r a h a c e r n o s c o n s i d e r a r á 

l o s a p ó s t o l e s d i s p e r s á n d o s e p o r el m u n d o c o n o b j e t o d e f u n d a r l a 

I g l e s i a s a n t a , s e g ú n l a o r d e n e s p r e s a q u e a c a b a b a n d e r e c i b i r d e s u 

d i v i n o M a e s t r o . Los apóstoles, n o s d i c e c o n el e v a n g e l i s t a , se dis-

persaron por todo el mundo con ayuda del Señor y confirmando 

su palabra con los milagros de que iba acompañada. E l E s p í r i t u 

S a n t o , q u e g u i a ó d i r i g e á l a I g l e s i a e n t o d o , l o h a h e c h o a s í , a f i n 

s i n d u d a d e q u e e n el m o m e n t o e n q u e J e s ú s d e j a e s t e m u n d o , n o s 

a f i a n z a r e m o s e n n u e s t r a f é p a r a c o n l a I g l e s i a , q u e l e r e e m p l a z a , y 

c u y a d i v i n i d a d e n p a r t e a l g u n a a p a r e c e c o n t a n t o b r i l l o c o m o a l 

e s t a b l e c e r s e . C o n f o r m é m o n o s p u e s c o n l a s m i r a s s a b i a s d e l a I g l e -

s i a ; y p a r a r e s p o n d e r d e l m e j o r m o d o p o s i b l e , c o n s i d e r a r e m o s e a 

p r i m e r l u g a r , q u e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a I g l e s i a e n e s t e m u n d o 

e r a h u m a n a m e n t e i m p o s i b l e ; v e r e m o s e n s e g u n d o l u g a r q u e . a p e -

s a r i l e s u i m p o s i b i l i d a d h u m a n a , l a e m p r e s a d e l o s a p ó s t o l e s d e e s t a • • 

b l e c e r l a e n e s t e m u n d o , s e h a r e a l i z a d o s i n e m b a r g o ; e n t e r c e r l u -



g a r e x a m i n a r e m o s i o q u e le h a c e t e n e r b u e n é x i t o á s a b e r , la c o o -

p c r a c i o n de l S e ñ o r . L a s c o n s e c u e n c i a s d e e s a s t r e s r eOex iones s e 

d e d u c i r á n d e p o r s í . 

I. Imposibilidad dU establecimiento de la Iglesia en este mundo 

por los apóstoles. — E s t a i m p o s i b i l i d a d p r o c e d í a e n p r i m e r t e r m i n o 

d e la m i s m a d o c t r i n a d e l a I g l e s i a , en s e g u n d o , d e l o s a p ó s t o l e s , en 

t e r c e r o y u l t i m o en fin d e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e t i e m p o y l u g a r en 

q u e f u é f u n d a d a 

L a i m p o s i b i l i d a d p o r p a r t e d e l o s a p ó s t o l e s d e f u n d a r l a Ig les ia 

en e s t e m u n d o r e c o n o c í a p o r c a u s a en p r i m e r l u g a r , d i g o , l a m i s -

m a d o c t r i n a d e la I g l e s i a . H a c e r a d o p t a r u n a n u e v a d o c t r i n a , a ú n 

c u a n d o n o se d i r i j a u n o m a s q u e á e scaso n ú m e r o d e p e r s o n a s es -

c o g i d a s , c u y o c a r a c t e r y t e n d e n c i a s n o s s o n c o n o c i d o s , s i e m p r e es 

c o s a d i f i c i l . P o r q u e , en p r e s e n c i a d e t o d a n o v e d a d , e l e s p í r i t u h u -

m a n o , a p e s a r d e s u n a t u r a l c u r i o s i d a d , se m u e s t r a r e s e r v a d o , p o r 

e l t e m o r d e c a e r en c u a l q u i e r r i d i c u l o e n g a ñ o - E s t o es io q u e e x p l i -

ca el p o c o é x i t o d e l o s l i l o s o f o s p a g a n o s y e l n ú m e r o i n f i n i t a m e n t e 

p e q u e ñ o d e s u s d i s c í p u l o s . H a y s i n e m b a r g o d o s e x c e p c i o n e s á es ta 

r e g i a : y es c u a n d o la n u e v a d o c t r i n a f a v o r e c e a l o r g u l l o y l a s p a -

s i o n e s , ó b i e n c u a n d o se p r e s e n t a a p o y a d a p o r l a f u e r z a . P e r o l a 

d o c t r i n a e v a n g é l i c a , p r e d i c a d a p o r los a p ó s t o l e s , n o s e h o l l a b a en 

n i n g u n a d e e s a s d o s e x c e p c i o n e s . N o s e h a l l a b a a p o y a d a p o r f u e r -

za a l g u n a , c o m o h a d e s e r l o m a s l a r d e , p o r e j e m p l o , l a d e M a l i o -

m a . E l S a l v a d o r h a b i a en e f e c t o p r o h i b i d o f o r m a l m e n t e á l o s a p ó s -

t o l e s e l s e r v i r s e d e o t r a a r m a q u e l a d e la p e r s u a s i ó n , a u t o r i z á n d o -

les t a n s o l o p a r a s a c u d i r e l p o l v o d e s u s s a n d a l i a s a l s a l i r d e c a s a s 

ó c i u d a d e s en q u e n o q u i s i e r a n a d m i t i r l e s . E n c u a n t o á l a s e n s e -

ñ a n z a s d e l a d o c t r i n a e v a n g é l i c a , c o n f u n d í a n a l p r o p i o t i e m p o el 

o r g u l l o c o n l a r a z ó n y d e s t r o z a b a n l a s p a s i o n e s d e l c o r a z o n . I m a -

g i n a o s ó r e p r e s e n t a o s a q u e l l o s á q u i e n e s e s a s e n s e ñ a n z a s i b a n d i r i -

g i d a s ; e r a ú los J u d í o s ó p a g a n o s . ¿ P u e s b i e n , q u e e s p e r a n z a p o d i a 

h a b e r d e q u e l o s q u e J u d í o s h a s t a e n t ó n e o s h a b í a n s ido p u e b l o d e 

D i o s , y q u e a g u a r d a b a n c o m o M e s í a s u n c o n q u i s t a d o r q u e p o n d r í a 

s u n a c i ó n p o r c i m a d e t o d a s l a s d e m á s , q u i s i e s e n c r e e r en la d i v i -

nidad d e J e s u c r i s t o , q u e su g r a n c o n s e j o h a b i a c o n d e n a d o a m u e r -

te y h e c h o c r u c i f i c a r c o m o á u n b l a s f e m o é i m p o s t o r ? Y l o s p a g a -

nos , p o r , s u p a r t e , q u e a d o r a b a n ú d io se s q u e f a v o r e c í a n á t o d a s 

las p a s i o n e s y d e b i l i d a d e s e r a a c a s o p o s i b l e q u e r e n u n c i a s e n á e l l o 

pa ra a d o r a r u n D i o s p r o c e d e n t e de l p u e b l o J u d í o t a n d e s p r e c i a d o ; 

un Dios q u e s u s m i s m o s c o m p a t r i o t a s h a b í a n h e c h o m o r i r c o n l a 

m u e r t e d e l o s c r i m i n a l e s ; y q u e c o n t o d o eso e n s e ñ a b a c o s a s i n -

c o m p r e n s i b l e s h a c i a d e l a g u e r r a á t o d a s l a s p a s i o n e s un d e b e r r i -

guroso y m a n d a b a v i r t u d e s c u y a p r a c t i c a e r a d i f i c i l í s i m a ? N o , n o 

e ra pos ib le , h u m a n a m e n t e h a b l a n d o , q u e tul d o c t r i n a f u e s e a b r a -

zada , q u e t a l D i o s f u e s e a d o r a d o . La h u m a n a n a t u r a l e z a h a l l a s e 

m u y m o r t i f i c a d a p o r q u e n a t u r a l m e n t e , h a l l a b a s e a d e r i d a á l o q u e 

se le p e d i a . P o r q u e n o t a n s o l o i n t r o d u c í a en e l m u n d o e l c r i s t i a -

nismo a l g u n o s c a m b i o s ; e r a la c o n d e n a c i ó n d e t o d a s l a s c r e e n c i a s 

que e n t o n c e s h a b i a é i n t r o d u c í a c o s t u m b r e s n u e v a s y o p u e s t a s á 

las q u e h a b i a . E r a u n a n u e v a r e f u n d i c i ó n d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a 

q u e c a d a u n o d e b í a o p e r a r en s i , r e n u n c i a n d o á t o d o lo q u e e r a 

a g r a d a b l e y a b r a z a n d o t o d o lo q u e e r a d u r o y p e n o s o . Q u e si t r a s 

diez y n u e v e s ig los q u e va á h a c e r q u e s e h a l l a e s t a b l e c i d o e l C r i s -

t i a n i s m o , y a p e s a r d e c u a n t o h a s u c e d i d o , l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a h a -

l la a ú n t a n t a o p o s í c i o n y t a n t o s a d v e r s a r i o s j u z g a d d e l r e c i b i m i e n t o 

que se le d e b í a h a c e r á s u a p a r i c i ó n . N o r e p i t o , n o e r a p o s i b l e , h u -

m a n a m e n t e h a b l a n d o q u e s e h i c i e s e a d e p t o s , a ú n c u a n d o n o . f u e r a 

mas q u e e n p e q u e ñ o n ú m e r o . 

H o m b r e s d e g e n i o n o h u b i e r a n p e d i d o h a c e r l a a d o p t a r ; r e y e s 

pode rosos n o h u b i e r a n p o d i d o i m p o n e r l a : ¿ c u a l e s e r a n p u e s l o s 

h o m b r e s q u e d e b í a n h a c e r l a a d o p t a r p o r t o d a la t i e r r a ? Y a l o s a b é i s , 

e r an los a p ó s t o l e s , es d e c i r , h o m b r e s s in t a l e n t o , s in p r e s t i g i o a l -

g u n o . P e s c a d o r e s l a m a y o r p a r t e d e e l l o s , n o h a b í a n e s t u d i a d o 

n u n c a n a d a , n a d a s a b í a n y e r a n t í m i d o s y c o b a r d e s h a s t a e l e x t r e -

mo de a b a n d o n a r á su M a e s t r o a l v e r l e e n p e l i g r o . T a l e s s o n l o s 

h o m b r e s q u e d e b e n i r á p r e d i c a r l a n u e v a r e l i g i ó n , e sa r e l i g i ó n q u e 

al c o r a z o n n o c o m b a t e m e n o s q u e a l e s p í r i t u , c o n t r a l a c u a l s e r e b e -

la la n a t u r a l e z a h u m a n a p o r c o m p l e t o y q u e s in e m b a r g o a s p i r a á 



r e i n a r s o b r e l a s r u i n a s d e l a s d e m á s r e l i g i o n e s . N o e r a p o s i b l e q u e 

s e m e j a n t e e m p r e s a p u d i e s e p o n e r s e en m a n o s h u m a n a m e n t e m e n o s 

» p r o p o s i t o p a r a l l e v a r l a á c a b o . ¿ C ó m o b a b i a n d e t e n e r a q u e l l o s 

h o m b r e s e l v a l o r d e v e n c e r y a r r o s t r a r l a s f a t i g a s , c o n t r a d i c c i o n e s 

y d i s g u s t o s i n h e r e n t e s á e s t a c l a s e d e t r a b a j o q u e t a n p o c a r e l a c i ó n 

tenia c o n s u s a n t i g u a s o c u p a c i o n e s ? ¿ C ó m o s o b r e t o d o b a b i a n d e 

c o n v e n c e r á s u s o y e n t e s p r i n c i p a l m e n t e á los s á b i o s , d e la v e r d a d 

d e s u p a l a b r a ? Q u e a l g u n o s f a c c i o s o s , a ú n l o s s a l i d o s d e l o m a s ín-

fimo de l p u e b l o , l l e g u e n á c o n s e g u i r q u e s e a r m e u n m o t i n , q u e se 

f o r m e n a l g u n a s f a c c i o n e s d e s e d i c i o s o s u n a e spec ie d e c u a d r i l l a d e 

l i b e r t i n o s f e r o c e s , e s t o n o t i e n e n a d a d e p a r t i c u l a r : e l g u s t o ó p l a -

cer d e l r o b o y d e l l i b e r t i n a g e q u e en e l f o n d o d e t o d a n a t u r a l e z a 

b a j a y g r o s e r a s e h a l l a exp l i ca p e r f e c t a m e n t e es ta c l a se d e e l i m e r o s 

t r i u n f o s . M a s n o e r a e s t o l o q u e h a b í a n d e l l eva r á c a b o l o s a p ó s -

to les y l e s f a l t a b a en a b s o l u t o l a a p t i t u d q u e l e s e r a n e c e s a r i a p a -

r a q u e d i e s e e l a p e t e c i d o r e s u l t a d o n n a e m p r e s a m e n o s d i f i c i l q u e 

l a p o r e l l o s e m p r e n d i d a . ¿ C o n c e b i r , en e f e c t o á e s o s p o b r e s p e s c a -

d o r e s , p r e s e n t a r s e e n l a s e s c u e l a s d e l o s filosofos y en l o s a r c o p a -

g o s d e l o s m a g i s t r a d o s , d i c i é n d o l e s q u e e s t a b a n en u n e r r o r a c e r c a 

d e s u s c r e e n c i a s r e l i g i o s a s y q u e la v e r d a d , e r a n e l l o s los q u e l a 

p r e d i c a b a n ? S u s o l o a s p e c t o v u l g a r , la so l a f o r m a p o c o cu l t a d e s u 

l e n g u a g e ¿ n o h a r a n q u e se l e s m i r e c o n l á s t i m a ? O s p r e g u n t o ¿ es 

p r o b a b l e ó p u e d e s i q u i e r a s u p o n e r s e q u e e s o s h o m b r e s s a b i o s é i lus-

t res v a n á a b j u r a r d e s u s c r e e n c i a s y a b r a z a r l a s d e l o s G a l i l c o s ? 

No eso n o s e p u e d e n i s i q u i e r a s u p o n e r p o r q u e es i m p o s i b l e 

1. C o n s u l t a n d o la h i s t o r i a , la e sper ienc ia y el corazon h u m a n o des -

cúbrese f á c i l m e n t e de q u e med ios se val ieron los p e r s o n a g e s celebres 

pa ra c o n s e g u i r el logro de s u s proyec tos ó deseos . Hay resor tes , q u e 

pues to s en j u e g o p o r m a n o s háb i l e s y e x p e r i m e n t a d a s t i enen g r a n 

pres t ig io sob re los h o m b r e s . P u e d e u n o s u g e t a r á los pueb los por 

medio de la f u e r z a , d i r ig i r los p o r m e d i o d e la polí t ica, a r r e b a -

t a r l o s a l gr i to de l i b e r t a d , a t r a e r l o s con el celo d e los p laceres 

y bienes m a t e r i a l e s ; ó d e s l u m h r a r l o s p o r e l br i l lo del t a l e n t o y del 

s a b e r : t a l e s son los med ios h u m a n o s p a r a a lcanzar éxito. Con es-

Si a l m e n o s l o s a p ó s t o l e s h u b i e r a n c o m e n z a d o su p r e d i c a c i ó n en 

algún p a i s s a l v a g e , y e n t i e m p o s d e i g n o r a n c i a p o d r í a a l e g a r s e q u e 

ios medios los a n t i g u o s filosofos f u n d a r o n escue las , los l eg i s ladores 

impusieron l e y e s , l o s c o n q u i s t a d o r e s veni íeron á s u s enemigos , y »taho-

n a muy e spec i a lmen te f u n d ó su re l ig ión é i m p e r i o . Mas si n i n g u n o 

de es tos h u m a n o s m e d i o s con t r ibuyó a l e s tab lec imien to de l c r i s t i a n i s -

mo i no será m u y j u s t o y r a z o n a b l e pensar q u e en d icho a c o n t e c i m i e n t o 

hubo algo d e s o b r e n a t u r a l y d iv ino? - P a r a q u e se conozca es ta v e r d a d 

en toda su ex tens ión , voy á s u p o n e r u n a cosa q u e ta l vez l l a m e vues t r a 

atención, si e s la p r i m e r a v e z q u e la ois . Me a t reveré á p o n e r en l a b i o s 

de Jesús p a l a b r a s q u e j a m a s p r o n u n c i a r o n : m a s nad ie i g n o r a con q u e 

amable condescendenc ia h a b l a b a con los h o m b r e s , r e s p o n d í a á. s u s 

preguntas, e n t r a b a en d i scus ión con ellos acerca d e los t i tu los d e s u 

mis ión ; y si la supos i c ión q u e m e a t revo i h ace r , r e s u l t a p a r a m a y o r 

gloría é in f luenc ia s u y a e s p e r o m e será p e r d o n a d a fác i lmente . T r a s l a -

dándome con la imag inac ión á los t i e m p o s a n t i g u o s en q u e t o d a s las 

naciones e r a n i d o l a t r a s supongo q u e en el m i s m o m o m e n t o en q u e J e -

sús comienza á r e c o r r e r l a J u d e a p a r a p r e d i c a r su r e l ig ion . encuen t r a A 

un filosofo m u y v e r s a d o en todo aquel lo q u e el m u n d o m a s a p r e c i a ; 

supongo tara b i en q u e J e s ú s t iene con el c i t ado filosofo la s igu ien te con-

versación : - i Cual es tu o b j e t o , p r e g u n t a e l filosofo, al r ecor re r asi 

las c iudades y a ldeas de la J u d e a p a r a e n s e ñ a r al p u e b l o u n a n u e v a 

doct r ina? - Mi ob je to , r e s p o n d e J e s ú s , n o es o t ro q u e e l r e f o r m a r l a s 

cos tumbres en la t i e r r a , c a m b i a r la re l ig ión de los pueb los , d e s t r u i r el 

cnlto d e los d ioses q u e a d o r a n p a r a q u e le s u s t i t u y a n con el de l solo 

verdadero D i o s ; y , p o r m u y a d m i r a b l e y s o r p r e n d e n t e q u e mi e m p r e s a 

parezca, a f i rmo q u e ha d e t e n e r éx i t o . - T e r o ¿ e r e s tu acaso m a s sa -

bio que Sóc ra t e s , m a s e l o c u e n t e q u e P l a t ó n m a s hábi l q u e t odos los 

s ib ios q u e i l u s t r a r o n á Moma y 4 la G r e c i a ? - No m e prec io de e n s e -

ñar la s a b i d u r í a h u m a n a : q u i e r o convence r de locura la s a b i d u r í a d e 

tan p o n d e r a d o s s a b i o s ; y l a r e f o r m a q u e n i n g u n o de e l los se a t r e v o á 

tentar en u n a sola c iudad yo voy i o p e r a r l a en todo el m u n d o , p o r m i 

mismo ó p o r m e d i o d e m i s d i sc ípu los . - ; « a s a l m e n o s t u s d i s c í p u -

los por su t a l e n t o , s u crédi to , s u s r i q u e z a s , s u s d ign idades , b r i l l a r a n 

tanto, que o scu rece rán el Pór t i co y el U c e o y p o d r a n f á c i l m e n t e 

a r ras t r a r t r a s d e sí i la m u l t i t u d ? - No, m i s env iados s e r á n 



s u d o c t r i n a , c i e g a m e n t e a d m i t i d a en u n p r i n c i p i o h a b í a s e d e s p u e s 

Ido p r o p a g a n d o i n s e n s i b l e m e n t e p o r t o d a s p a r l e s . E s t e p r e t e x t o no 

h o m b r e s i g n o r a n t e s y p o b r e s , e n t r e s a c a d o s d e la c lasc m a s pobre y hu-

mi lde d e la sociedad del p u e b l o j u d i o , desprec iado p o r t odos l o ¡ de-

m á s ; y s in e m b a r g o por ellos t r i u n f a r é d e los filosofes v po tenc ias de 

la t i e r ra , a s i como d e la m u c h e d u m b r e . - .Necesario fue'ra p o r lo me-

n o s q u e pudieses c o n t a r con leg iones m a s invenc ib l e s q u e l a s de Ale-

j a n d r o ó C e s a r , q u e l levasen a n t e sí el t e r r o r y el e s p a n t o y d i spus iesen 

a todas l a s n a c i o n e s á p o s t r a r s e á t u s pies - No, nada d e eso en t ra en 

m i s p l anes . Quiero q u e m i s e n v i a d o s s e a n m a n s o s cual corderos 

q u e se d e g e n dego l la r p o r s u s e n e m i g o s ; y les p roh ib i r é saca r 

la e s p a d a p a r a e s t ab l ece r el r e i n o d e mi ley. - ¿ E n t o n c e s e spe ra ras 

q u e los e m p e r a d o r e s , el s enado , l a m a g i s t r a t u r a , los g o b e r n a d o r e s de 

las p rov inc ias f avorece rán con todo su p o d e r tu e m p r e s a ? - N o , t o d o s 

los pode re s se a r m a r a n con t ra m i : m i s d i sc ípu los s e r á n conduc idos a n -

te los t r i b u n a l e s ; s e r á n p e r s e g u i d o s od i ados , c o n d e n a d o s á m u e r t e ; y 

d u r a n t e t res s ig los , se e s fo rza ran l o s h o m b r e s p o r a h o g a r mi re l ígfen 

en u n m a r de s a n g r e - Pe ro ¿ q u e a t rac t ivos t e n d r á e sa rel igión pa ra 

a t r a e r á s i á toda la t i e r r a ? - Mi d o c t r i n a , rep l ica J e s ú s , se b a s a r á en 

m í s t e n o s incomprcens ib l e s . La m o r a l s e r á m a s p u r a q u e la q u e b a s t a 

a h o r a se ha e n s e ñ a d o ; m i s d i sc ípu los d i r á n de mí q u e t u v e p o r cuna 

u n pesebre , q u e mi vida ha s i d o d e pobreza y s u f r i m i e n t o v p o d r a n 

a ñ a d i r q u e he exp i rado en u n a c ruz , p o r q u e con tal g é n e r o d e suplicio 

debo mov i r . Todo e s t o se p u b l i c a r á m u y al to , iodo s e r á c r e ído p o r los 

h o m b r e s , y á m i q u e te hablo h a n d e a d o r a r un d ia en t o d a la t i e r ra . 

- Es deci r , r e sponde por fin el filosofo, c o n c ie r to tono d e l á s t ima que 

p r e t e n d e s e n s e ñ a r á los sábios va l i éndo te d e i g n o r a n t e s , vence r A las 

p o t e s t a d e s p o r m e d i o d e h o m b r e s déb i les , a t r a e r á los m u c h e d u m b r e s 

comba t i endo s u s vicios c r e a r t e d i s c í p u l o s p r o m e t i é n d o l e s s u f r i m i e n t o s , 

desprec ios , oprob ios y la m u e r t o , d e s l r o n a r A todos los d ioses del 

O h m p o p a r a h a c e r t e a d o r a r en l u g a r s u y o , t u , q u e s e g ú n d ices , has de 

m o r i r s u j e t o á la c r u z cua l u n vil c r i m i n a l ó d e s p r e c i a b l e csc lavo. Va, 

tu proyecto no es m a s q u e locura ; n o t a r d a r á m u c h o en q u e la i rr is ión 

pub l ica te h a g a j u s t i c i a . P a r a q u e t e n g a b u e n r e s u l t a d o , se r i a preciso 

r e f u n d i r d e nuevo la h u m a n a n a t u r a l e z a , y en ve rdad , la r e f o r m a del 

m u n d o mora l por los m e d i o s q u e m e p r o p o n e s es t an impos ib l e como 

hubiera t e n i d o g r a n v a l o r , p o r q u e si b i e n e s v e r d a d q u e u n a d o c -

t r ina f a l s a q u e á n a d a o b l i g a , p u e d a p r o p a g a r s e i n s e n s i b l e m e n t e , 

sin q u e s e e c h a d e v e r e l v i c io d e q u e a d o l e c e , n o p o d r i a s u c e d e r 

así con e l C á t o l i c i s m o q u e en t o d a su c o n d u c í a e n t r a ñ a c o n s e c u e n -

cias t a n g r a v e s . S e a d e e l lo l o q u e f u e r e n o es en p a i s e s s a l v a g e s , 

ni en s i g l o s d e i g n o r a n c i a d o n d e ni c u a n d o l o s a p ó s t o l e s c o m e n z a -

ron su p r e d i c a c i ó n . Es e n l a s c i u d a d e s m a s i l u s t r e s d e a q u e l l a é p o -

ca d o n d e p r i n c i p i a r o n á p r e d i c a r . e s d e c i r e n J e r u s a l e n , A n t i o q u í a , 

Roma y en u n a p o r c i o n d e o t r a s m a s ó m e n o s i m p o r t a n t e s . Y en 

cuan to a l s i g l o e n q u e se h a l l a b a n e n t ó n c e s e r a e l s i g l o d e A u g u s -

to, es d e c i r el m a s b r i l l a n t e d e t o d a l a a n t i g ü e d a d p a g a n a , a q u e l en 

que las l e t r a s , l a s c i e n c i a s y l a s a r t e s e s t a b a n m a s en a p o g e o , c o m o 

nunca lo h a b í a n e s t a d o y c o m o n o l l e g a r a n á e s t a r l o j a m a s en lo 

sucesivo. P u e s b i e n p o r t e r c e r a vez p r e g u n t o s i e r a p o s i b l e h u m a -

n a m e n t e h a b l a n d o , q u e en p a i s e s t a n a d e l a n t a d o s , en u n s i g l o t a n 

i lus t rado p u d i e s e n l o s a p ó s t o l e s h a c e r a d o p t a r u n a r e l i g i ó n q u e t e -

nían e n c a r g a d o d e p r e d i c a r ; y r e s p o n d o q u e e s i m p o s i b l e . N u n c a , 

la del m u n d o m a t e r i a l : y a n t e s q u e c r e e r en el e x i t o d e tu e m p r e s a c r c e -

ria mejor q u e puedes , con u n a so l a p a l a b r a , des t rozar la t i e r r a y hacer 

caer del firmameato el so l y las e s t r e l l a s . — He ah í , S e ñ o r e s , como m e 

figuro yo que h u b i e r a p e n s a d o y h a b l a d o u n filosofo á qu i en J e s ú s 

comunicado h u b i e s e s u des ign io d e couver t i r el m u n d o p a g a n o a l c r i s -

tianismo ; y s in d u d a a l g u n a , el éxi to e r a t an impos ib le , no c o n s u l t a n -

do mas q u e l a razón h u m a n a q u e l o d a la s a b i d u r í a y p r u d e n c i a hub ie ra 

estado d e a c u e r d o con el pa recer del filosofo. ¡ P u e s b i e n ! l o q u e h u m a n a -

mente se c o n s i d e r a b a impos ib le es p r e c i s a m e n t e lo que ha suced ido : la 

sabiduría h u m a n a h a sido c o n f u n d i d a , t o d a s l a s i d e a s c o m u n e s h a n s i -

do des t ru idas , la locura de l a cruz ha t r i u n f a d o del un iverso ; y h e a h í 

el inmorta l m o n u m e n t o d e la d iv in idad del c r i s t i an i smo . Y a h o r a c o m -

prendereis es ta s ingu la r y m e m o r a b l e p a l a b r a d e u n sab io esc r i to r . 

« Señor, si a l a b r a z a r el c r i s t i an i smo , m e equivoco, vos m i s m o se re i s 

quien m e e n g a ñ e , p o r q u e t iene tales r a s g o s en si q u e solo tu 

mano puede i m p r i m í r s e l o s : » Domine si error est, a te ipso decepli su-
71US. Rích. Víc tor . De Trinil. l ib . 1, c a p . 2 . ( F r a y s s í m o n s , Conjer. F u n -
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e n e fec lo , los a p ó s t o l e s , p o r m u y c e l o s o s q u e f u e s e n d e su o b r a d e -

b í a n p o d e r v e n c e r á e sa m u l t i t u d d e filosofes, r e t ó r i c o s , q u e p u l u -

l a b a n p o r t o d a s p a r t e s t a n t o en O r i e n t e c o m o en O c c i d e n t e y q u e 

s e h a b í a n d e p o n e r d e a c u e r d o p a r a r e c h a z a r l a n u e v a r e l i g i ó n c u -

y a s e n s e ñ a n z a s h u m i l l a b a n d e t a l m o d o e l o r g u l l o d e su e s p í r i t u y 

r e f r e n a b a n d e ta l m a n e r a l a s p a s i o n e s d e s u c o r a z ó n . E r a u n a lu-

c h a á m u e r t e l a q u e s e i b a á l i b r a r , y c o m o s e c o n t a b a p o r p a r t e 

d e l o s a d v e r s a r i o s d e los a p ó s t o l e s c o n la c i e n c i a , e l p r e s t i g i o , el 

c r é d i t o , p o d e r , y p o r p a r t e d e los a p ó s t o l e s t a n s o l o l a deb i l i dad y 

la i g n o r a n c i a , es e v i d e n t e , r e p i t o p o r u l t i m a vez q u e e s t o s deb ian 

s u c u m b i r y n o p o d r í a n a l c a n z a r é x i t o a l g u n o e n su e m p r e s a p u e s t o 

q u e t e n í a n t o d o en c o n t r a s u y a p r i n c i p a l m e n t e la c i r c u n s t a n c i a d e 

l u g a r y é p o c a s u d e b i l i d a d é i g n o r a n c i a , en fin l a m i s m a n a t u r a -

1. P a r a p e r s u a d i r n o s q u e el t i e m p o d e s u n a c i m i e n t o e r a favorable 

se ha imag inado decir que la ido la t r í a e s t a b a en d e c a d e n c i a , q u e los 

pueblos y nac iones t e n í a n c ier ta s e c r e t a p r e d i s p o s i c i ó n á a b a n d o n a r 

aque l cul to y que los filosofes e s t aban m a s d e s e n g a ñ a d o s q u e j a m a s lo 

hab ían es tado. Hay en es ta obse rvac ión a lgo d e bien irreflexivo d e 

poco medi tado , m u c h o d e q u i m é r i c o , y d e p e r f e c t a m e n t e desmen t ido 

p o r la h i s to r ia . Dicese q u e el p a g a n i s m o es taba en d e c a d e n o i a ; mas la 

h i s to r i a por el con t r a r io a t e s t i gua q u e , d u r a n t e los t r e s p r i m e r o s siglos 

de la e ra cr i s t iana , todos los e m p e r a d o r e s r o m a n o s , s in excepción, pro-

fesaron la idolatr ía y l a de fend ie ron c o m o religión pub l ica del Es tado ; 

que , d u r a n t e esos t r e s siglos p o r en t e ro , los c r i s t i anos iueron perse-

g u i d o s p r e c i s a m e n t e á causa d e s u avers ión al p a g a n i s m o ; que , du -

r a n t e esos t r e s s iglos, fue ron p e r s e g u i d o s como impíos , a cusados de 

i r r i t a r á los d ioses por a b a n d o n a r s u s a l t a r e s , y d e a t r ae r p o r ello al 

imper io los azotes q u e e x p e r i m e n t a b a . Dicese q u e los filósofos es taban 

desengañados de la i d o l a t r í a : c l a ro es que n o c r e í a n en el la como el 

pueblo , pero tenían c o m o m á x i m a el r e s p e t a r los c u l t o s cons t i tu idos 

y no t o c a r á las supers t i c iones popu la r e s . Que es tuv iesen desengañados 

ó no, los u n o s hac ian u n a mezcla e s t r a ñ a de l j u d a i s m o , del cr i s t ianismo 

y del pagan i smo , otros c o m o Celso, J u l i a n o , Po r f i ro , Hie rodes emplea-

ron y agota ron con t ra el c r i s t i a n i s m o toda la c iencia y t a l e n t o de que 

e ran capaces . ¿ ü e s p u c s de s u apos t a s l a q u e es fuerzos n o hizo J u l i a n o 

leza de la d o c t r i n a q u e e s t a b a n e n c a r g a d o s d e p r e d i c a r , l o q u e 

const i tuía t r e s d i f i c u l t a d e s i n s u p e r a b l e s , d e l a s q u e u n a s o l a b a s t a -

ra y s o b r a r a p a r a i n u t i l i z a r t o d o s u ce lo y a r d o r . S i n e m b a r g o l o 

que tan r a d i c a l m e n t e i m p o s i b l e e r a se h a v e r i f i c a d o , a s í c o m o v o y 

á d e m o s t r á r o s l o en p o c a s p a l a b r a s a l h a b l a r o s de l 

II. Exito de la apostólica empresa. — D i e z d i a s h a b í a n t r a n s c u r -

rido d e s d e q u e s u d i v i n o M a e s t r o les d e j a r a s u b i e n d o a l c ie lo , . 

cuando los a p ó s t o l e s , fieles á s u s ó r d e n e s , c o m e n z a r o n á p r e d i c a r 

su E v a n g e l i o . E r a en J e r u s a l e n , a l l í m i s m o d o n d e J e s u c r i s t o c i n -

cuenta y t r e s d i a s a n t e s , h a b i a s i d o i g n o m i n i o s a m e n t e c r u c i f i c a d o . 

Al sa l i r p u e s d e l c e n á c u l o , d o n d e h a b i t u a l m e n t e v i v i a n r e t i r a d o s , 

para des t ru i r la re l ig ión c r i s t i ana y volver á e s t ab l ece r d e nuevo la d e 

los falsos d ioses de l p a g a n i s m o ? ¿ é i g n o r a s e acaso q u e hal lo m u l t i t u d 

de solistas q u e lejos d e m o s t r a r s e d e s e n g a ñ a d o s s e c u n d a r o n con todo 

su poder la e m p r e s a ? — A d e m a s e s preciso no t a r lo b i e n , y es c u e s -

tión decisiva, q u e u n a cosa e r a para los filosofos el reconocer l a v a n i -

dad de los ídolos y c reenc ias p o p u l a r e s y o t ra e l a b r a z a r e l c r i s t i a n i s -

mo. Despues del r e i nado d e Agus to h u b o ó se i n t r o d u j o en l a s c o s t u m -

bres una mol ic ie , en l a s a l m a s u n a d e g r a d a c i ó n , en las e s c u e l a s filoso-

feas tal e sp í r i tu d e sobe rb ia , i m p i e d a d , e p i c u r i s m o q u e se h a l l a b a n 

bien lejos d e ser f avorab les á la senci l lez , s a n t i d a d , sever idad d é l a doc-

trina e v a n g é l i c a ; e l filósofo podia n o s e r idó la t ra , s in p o r eso s e r c r i s -

tiano. A veces el s a l v a j e está m e n o s l e jos del Evangel io q u e el h o m b r e 

instrnidoe ind i f e r en t e : la senci l lez del i g n o r a n t e e s m u c h o m a s acces i -

ble á la verdad q u e el o rgu l lo del s o f i s t a ; y c u a n d o la c o r r u p c i ó n del 

hombro i l u s t r ado s e hal la for ta lec ida por el co razon , q u e obs tácu lo á la 

creencia de e sas s u b l i m e s v e r d a d e s q u e cau t ivan la razón y q u e no p e r -

donan n i n g u n a pas ión I S i , d e la ido la t r í a q u e no s e profesa tan g rose -

ramente como el vu lgo , a l c r i s t i a n i s m o q u e se a b r a z a , q u e s e obse rva 

hasta el e s t r e m o d e m o r i r p o r él . h a y i n m e n s a d i s t a n c i a ; e s ta d i s -

tancia q u e los m i s m o s s áb io s , q u e los m a g i s t r a d o s , q u e los r icos y 

los felices del s ig lo s u p i e r o n r e c o r r e r á la voz de a lgunos o b s c u r o s y 

despreciados J u d í o s , h e ah í lo q u e aduc i r a , he ah i lo q u e n o se exp l i ca -

rá j a m a s por c a u s a s p u r a m e n t e h u m a n a s {Prayss inous , Confer. La r e -

ligión cr i s t . p r o b a d a p o r s u es t ab lec imien to ] . 



p u s i c r o n s e l o s a p ó s t o l e s á c e l e b r a r l a s g l o r i a s d e J e s u c r i s t o , y d e s -

p u é s d e u n d i s c u r s o q u e s a n P e d r o e s p e c i a l m e n t e d i r i g i ó á l a m u l -

t i t u d t r e s m i l p e r s o n a s c r e y e r o n e n J e s u c r i s t o y r e c i b i e r o n e l B a u -

t i s m o . A l g u n o s d i a s d e s p u e s , s a n P e d r o t o m ó d e n u e v o l a p a l a b r a 

e n p u b l i c o y e s t a v e z c i n c o m i l p e r s o n a s s e c o n v i r t i e r o n . C o n s i d e -

r a d b i e n , c o m o a c a b o d e r e c o r d a r o s d e p a s o , q u e e s a s p r i m e r a s 

c o n v e r s i o n e s s e v e r i f i c a r o n e n J e r u s a l e n m i s m o , d o n d e l o s e n e m i -

g o s d e J e s ú s l e h a b i a n h e c h o m o r i r e n t r e d o s l a d r o n e s , a f í n d o c u -

b r i r d e i g n o m i n i a s u m e m o r i a , p r e c i s a m e n t e p a r a i m p e d i r q u e s e 

p u d i e s e c r e e r e n E l . | C u á n d e c a í d o s e v i o e n s e g u i d a e s e c á l c u l o ! 

H é a h í p o r q u e l a r a b i a d e l o s e n e m i g o s d e J e s u c r i s t o s e v o l v i ó á su 

v e z c o n t r a l o s a p ó s t o l e s . M a s á l a p r o h i b i c i ó n q u e s e l e s i n t i m ó d e 

p r e d i c a r e n n o m b r e d e J e s ú s c o n t e s t a r o n : No podemos dejar de de-

cir lo que hemos visto y oido; juzgad por vosotros mismos sino va-

le mas obedecer á Dios que á los hombres'. 

E n c o n s e c u e n c i a , a p e s a r d e l a s a m e n a z a s q u e s e l e s h a c e n , a p e -

s a r d e l o s m a l o s t r a t a m i e n t o s q u e s u f r e n , a p e s a r d e l a s c á r c e l e s , 

p r i s i o n e s , c a l a b o z o s e n q u e s e l e s e n c i e r r a , a p e s a r d e l a m u e r t e con 

q u e s e l e s a f l i g e , c o n t i n ú a n á p r e d i c a r en t o d a l a J u d e a e n p r i m e r 

l u g a r , d e s p u e s t r a s p a s a n l a s f r o n t e r a s y s e d i s p e r s a n p o r t o d a s l a s 

r e g i o n e s d e l m u n d o p a g a n o , h a c i e n d o p o r d o q u i e r p r o s é l i t o s n u m e -

r o s o s . E n p o c o s a ñ o s , florecientes i g l e s i a s s e e s t a b l e c i e r o n e n A n -

t í o q u i a , E t ' e s o , A t e n a s , C o r i n t o , T e s a l o n i c a , A l e j a n d r í a y e n o t r a s 

c í e n c i u d a d e s y e n fin e n R o m a , l e c a p i t a l m i s m a d e l i m p e r i o . 

¿ M u e r e n l o s a p ó s t o l e s ? P u e s e n s e g u i d a c e l o s o s d i s c í p u l o s l e v a n -

t a n s e p a r a o c u p a r s u v a c a n t e y c o n t i n u a r s u o b r a . A s í e s q u e t a n 

s o l o c i n c u e n t a a f l o s d e s p u e s d e l a m u e r t e d e s a n J u a n , e l a p ó s t o l 

q u e v i v i ó m a s t i e m p o , s a n J u s t i n o , h o m b r e i l u s t r e d e a q u e l l a é p o -

c a p u d o d e c i r : « C o n f i e s > q u e l o s d i v e r s o s p u e b l o s d é l a t i e r r a , 

G r i e g o s ó B á r b a r o s , ó d e c u a l q u i e r o t r a r a z a d e h o m b r e s , c u a l q u i e -

r a q u e s e a s u n o m b r e ó c o s t u m b r e , c u a l q u i e r a q u e p u e d a s e r l a 

i g n o r a n c i a q u e t e n g a n r e s p e c t o á a r t e s y a g r i c u l t u r a , b i e n v i v a n 

1 . A c t . ív , 19 y 2 0 . 

b a j o t i e n d a s , b i e n n ó m a d a s e n l o s d e s i e r t o s t r a n s p o r t a n d o s u s v i -

v i e n d a s n o h a y n a c i ó n e n l a q u e n o s e h a y a o f r e c i d o e n n o m b r e d e 

J e s u c r i s t o , o r a c i o n e s a l P a d r e y C r e a d o r d e t o d a s l a s c o s a s » 

El c e l e b r e T e r t u l i a n o , h a b l a n d o e n n o m b r e d e l o s c r i s t i a n o s q u e 

h a b i t a b a n e n e l i m p e r i o r o m a n o , s e e s p r e s a a s í , d i r i g i é n d o s e á l o s 

gefes ó p r i n c i p e s d e l i m p e r i o : « N o s o m o s m a s q u e d e a y e r , y l l e -

n a m o s v u e s t r o i m p e r i o , l a s c i u d a d e s , l a s i s l a s , l o s c a m p o s , l a s a l -

deas, l a s t r i b u s , l a s d e c u r i a s , l o s p a l a c i o s , el s e n a d o , e l f o r o ; n o 

OS d e j a m o s v a c í o s m a s q u e l o s t e m p l o s : p o d r í a m o s t a m b i é n , s i n 

a r m a s y s in r e v o l u c i o n e s , s i n o t a n s o l o c o n s e p a r a r n o s d e v o s o t r o s , 

c o m b a t i r o s . S i s i e n d o t a n n u m e r o s o s c o m o s o m o s n o s r e t i r á s e m o s 

á c u a l q u i e r p a r t e d e l m u n d o , v u e s t r o d o m i n i o ó i m p e r i o s e c o n f u n -

d i r í a ó a s o m b r a r í a d e l a p e r d i d a d e t a n t o s c i u d a d a n o s ; s u s o l o a l e -

j a m i e n t o f u e r a v u e s t r o c a s t i g o ; o s e s p a n t a r í a l a s o l e d a d e n q u e o s 

d e j a r í a e s e u n i v e r s a l s i l e n c i o , y e l e s t u p o r e n q u e q u e d a r í a v u e s t r o 

u n i v e r s o c o m o m u e r t o » 

1. Dialog. cum Trjph. n . 117. 

2 . Apol. c . 3 7 . — A p e s a r d e e s t a c o n f o r m i d a d d e t o d o s los m o n u -

mentos e c l e s i á s t i c o s o b r e l a r a p i d e z con q u e e l c r i s t i a n i s m o s e h a p r o -

pagado d e s d o los p r i m e r o s s i g l o s , el i n c r é d u l o , s i n s a b e r p o r q u é , a ú n 

d u d a : ¡ p u e s b i e n I si q u i e r e a b r i r l o s o j o s á l a l u z , t e n e m o s c o n q u e 

i l umina r lo s p o r m e d i o d e l o s t e s t i m o n i o s m a s p o s i t i v o s d e l a a n t i g ü e -

dad p a g a n a . P u e d o c i t a r , á T á c i t o , , t u n a l , l i b . s v , c a p . x c , ív , q u e n o s 

enseña q u e d e s d e el o r i g e n de l c r i s t i a n i s m o b a j o N e r ó n , s e a d m i r a r o n 

ya d e d e s c u b r i r e n R o m a t a n g r a n m u l t i t u d d e c r i s t i a n o s , muttitudo ra-

j o i s . P u e d o c i t a r á P l i n í o el j o v e n , g o b e r n a d o r d e B i t i n i a l í b . x , F.pist. 

XLVII. l i n o s s e s e n t a a ñ o s d e s p u e s d e h a b e r c o m e n z a d o á p r e d i c a r l o s 

após to les , e s c r i b í a al e m p e r a d o r T r a j a n o q u e el c r i s t i a n i s m o e r a p r o l e -

sado p o r g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s d e t o d a e d a d y c o n d i c í o n , amms or-

ifim's; q u e ese n u e v o c u l t o h a b í a i n v a d i d o , c o m o u n a e p i d e m i a n o s o -

lo las c i u d a d e s , s i n o los p u e b l o s y a l d e a s y h a s t a l o s c a m p o s d e m a n e -

ra q u e h a b í a b a i l a d o d e s i e r t o s l o s t e m p l o s d e l o s d i o s e s . P u e d o c i t a r a 

l a m p r í d i o , a u t o r p a g a n o d é l a Vida de Alejandro Severo. E s e p r i n c i p o 

favorab le á los c r i s t i a n o s , h a b i a c o n c e b i d o la i d e a d e c o n s t r u i r u n t e m -

plo á J e s u c r i s t o ; o e r o v i o s e i m p e d i d o d e l l e v a r á c a b o s u i d e a p o r l o s 



D u r a n t e l o s t r e s p r i m e r o s s i g l o s d e l a I g l e s i a , se m u l t i p l i c ó d e 

t a l m o d o e l n ú m e r o d e los c r i s t i a n o s p o r l o d o e l i m p e r i o r o m a n o , 

a p e s a r d e l a s t e r r i b l e s p e r s e c u c i o n e s d e q u e f u e r o n v i c t i m a s , q u e 

c u a n d o C o n s t a n t i n o s e c o n v i r t i ó a l C r i s t i a n i s m o , m u c h o s c r e y e r o n 

q u e l o h a c i a m a s p o r po l í t i ca q u e p o r c o n v i c c i ó n . T a l supos i c íou 

d a n d o á e n t e n d e r q u e si C o n s t a n t i n o n o s e h u b i e r a c o n v e r t i d o , hu-

b i e r a p e r d i d o e l i m p e r i o , es a l p r o p i o t i e m p o u n a p r u e b a d e que 

l o s c r i s t i a n o s en a q u e l l a é p o c a c o m p o n í a n l a c u a s i t o t a l i d a d d e los 

s u b d i t o s de l i m p e r i o r o m a n o , q u e e n t o n c e s c o m p r e n d í a casi t oda 

la E u r o p a , u n a g r a n p a r t e d e As ia y t o d o e l n o r t e d e A f r i c a . 

D e s d e a q u e l l a é p o c a , e l C r i s t i a n i s m o n o h a d e j a d o d e p r o p a g a r -

sace rdo tes de los fa l sos d ioses , q u e le a s e g u r a r o n q u e si l e construía 

todo el m u n d o s e h a r í a c r i s t iano y los d e m á s t e m p l o s se ve r í an desier-

tos : ; t an to ios paganos a t r a ídos acud ían en m a s a á la Igles ia Cris t ia-

na ! t an gran t e m o r in sp i r aba á los s a c e r d o t e s de los Ídolos el 

q u e ve r al c r i s t i a n i s m o ser re l ig ión u n i v e r s a l ! P u e d o c i t a r los edictos 

m i s m o s d e los e m p e r a d o r e s Eusebio , e sc r i to r c o n t e m p o r á n e o n o s ha 

conservado, flirt, eccles., lib. a , cap . vu y ix , d o s ed ic tos d e Maximino 

I I ; e l p r imero e s un edicto d e pe rsecuc ión q u e Eusebio h a b í a le ído con 

s u s prop ios o jos en Tiro, g r a b a d o en u n a c o l u m n a . El t i r ano deploraba 

en él los m a l e s del impe r io , sobrevenidos según é l , á c a u s a del pern i -

cioso e r ro r do los c r i s t i anos , el cua l dec ia , p e n e t r a n d o en los espíri-

tus , h a b í a esparc ido s u s t in ieblas en el un ive r so casi e n t e r o : unicersum 
prope dixerim orbem terrarum confusione quadam oppressil. El segundo 

edicto es u n a car ta d e to l e ranc ia i n s p i r a d a por la pol í t ica , en la que 

r e c u e r d a Maximino , a l c o m e n z a r q u e lns e m p e r a d o r e s Diocleciano y 

Max imiano h a b í a n s e d e t e r m i n a d o i a t a c a r al c r i s t i a n i s m o , v iendo que 

casi todos los h o m b r e s a b a n d o n a b a n e l cu l to d e los d io se s p a r a ha-

c e r s e c r i s t i a n o s ; omnes fere ¡¡omines relíelo deorum eultu. P reguntóos , 

Señores , todos e s tos m o n u m e n t o s d e la a n t i g ü e d a d ya p a g a n a , ya cris-

t i a n a , re lat ivos í los t i e m p o s q u e precedie ron á la conver s ión d'e Cons-

t a n t i n o al c r i s t i an i smo ¿ no p r u e b a n q u e a ú n a n t e s de l r e i nado d e di-

cho pr íncipe, los c r i s t i anos e ran ya m u y n u m e r o s o s en l a s diversas 

provinc ias del imper io r o m a n o ? ( F r a v s s i n o u s , lie/. del Cristian. F u n d a -

ción del Crist.) . 

se c a d a vez m a s y d e e n g r u e s a r i n d e l i n i d a m e n t e s u s filas. A ú n h o y 

d ia p r o s i g u e s u s p a c i f i c a s c o n q u i s t a s y a ú n n o a c a b a n d e d e s c u -

b r i r s e n u e v a s r e g i o n e s en e l g l o b o c u a n d o r e c o n o c e n e n s e g u i d a s u 

l e y . 

T a l e s e l é x i t o q u e t u v o l a e m p r e s a a p o s t ó l i c a . Asi es c o m o l o s 

a p ó s t o l e s , b i en p o r sí m i s m o s , b i e n p o r m e d i o d e s u s s u c e s o r e s , e s -

t a b l e c i e r o n e n e l m u n d o , s o b r e l a s r u i n a s d e l a s d e m á s r e l i g i o n e s , 

la r e l i g i ó n c a t ó l i c a q u e e r a h u m a n a m e n t e i m p o s i b l e e s t a b l e c e r . 

P e r o s í p o r u n a p a r t e , e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a I g l e s i a en e s t e 

m u n d o e r a h u m a n a m e n t e i m p o s i b l e , y s in e m b a r g o v e m o s , p o r 

o t r a p a r l e , q u e l i a s i d o e s t a b l e c i d a ¿ c o m o e x p l i c a r e l é x i t o d e l a 

e m p r e s a a p o s t ó l i c a ? A h o r a e n u l t i m o l u g a r v o y i d e c i r o s 

I I I . Lo que hizo qué tuviera tal evito. — C o n s i d e r a d l o b i e n , n o 

h e d i c h o q u e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e la I g l e s i a e r a i m p o s i b l e en si y 

a b s o l u t a m e n t e h a b l a n d o , e s d e c i r p o r m e d i o s h u m a n o s . P u e s l o q u e 

e r a i m p o s i b l e a l h o m b r e n o l o e r a A Dios . P o r lu c u a l la e m p r e s a 

d e l o s a p ó s t o l e s , d e e s t a b l e c e r e n e l m u n d o l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , 

q u e e l e m p l e o d e t o d o s los m e d i o s h u m a n o s n o h u b i e r a p o d i d o 

h a c e r q u e t u v i e s e b u e n é x i t o l o h a t e n i d o s in e m b a r g o p o r q u e D i o s 

. l e p r e s t ó s u a p o y o . E s t o m i s m o es l o q u e n o s e n s e ñ a e l E v a n g e l i o 

d e e s t e d i a , d i c i e n d o : Habiendo marchado los apóstoles, fueron á 

•predicar por todas partes cooperando el Señor con ellos, y confir-

mando su palabra por medio de los milagros de que iba acompa-

ñada. 

C i e r t o , r e p i t o , l o s a p ó s t o l e s h u b i e r a n p o d i d o p r e d i c a r c u a n t o b u . 

h i e r a n q u e r i d o l a s v e r d a d e s q u e el S a l v a d o r l e s h a b i a e n s e ñ a d o , 

no h u b i e r a n c o n q u i s t a d o á n a d i e p a r a l a r e l i g i ó n . N o h u b i e r a n c o n -

s e g u i d o d e c i d i r a l a m b i c i o s o ú d e s p r e c i a r l a s g r a n d e z a s , a l v i n d i c a -

t i v o á q u e a m a s e á s u s e n e m i g o s , a l v o l u p t u o s o á r e n u n c i a r á s u s 

p l a c e r e s . Q u e si l o s D l o s o f o s , h á b i l e s y d u c h o s en e l a r t e d e p e r -

s u a d i r n o p u d i e r o n h a c e r g u s t a r l a s a b i d u r í a h u m a n a s i n o á m u y 

p o c o s d i s c í p u l o s ; c o m o l o s a p ó s t o l e s ; u n a vez m a s , ¿ h u b i e r a n p o -

d i d o a b r a z a r p o r t o d o s l o s h o m b r e s p u e s t a l e r a s u m i s i ó n u u a r e -

l i g i ó n t a n d e s d e ñ o s a p o r e l o r g u l l o , d e l a i n t e l i g e n c i a y t a n s e v e r a 



p a r a l a s p a s i o n e s de l c o r a z o n e l l o s q u e n o p o s e í a n c i e n c i a n i t a l e n -

t o a l g u n o ? Mas , c u a n d o s e les v i ó en n o m b r e d e J e s u c r i s t o q u e d e -

c í a n s e r E l v e r d a d e r o D i o s , h a c e r a c t o s q u e s o l o e l v e r d a d e r o Dios 

p o d í a e f e c t u a r ; e s d e c i r c u a n d o s e l e s v i ó h a b l a r t o d a s l a s l e n g u a s 

s i n h a b e r l a s e s t u d i a d o n i a p r e n d i d o ' ; c u a n d o se l e s v i ó c u r a r á los 

e n f e r m o s d e t o d a c l a s e ® ; c u a n d o s e l e s v i ó a d i v i n a r l a s cosa s , m u s 

s e c r e t a s ' , s a l i r d é l a s c á r c e l e s en q u e se h a l l a b a n p r e s o s y c o n 

g u a r d i a s d e v i s t a ' , en lin r e s u c i t a r á l o s m u e r t o s ' y c u m p l i r t o d a 

« l a s e d e m i l a g r o s y p r o d i g i o s 6 , e n t o n c e s p r e c i s o f u é r e n d i r s e á la 

e v i d e n c i a . E n t o n c e s f u é p r e c i s o c o n f e s a r q u e l o q u e e l l o s a n u n c i a -

b a n e r a v e r d a d , y q u e Dios c o n e l l o s e s t a b a , p u e s t o q u e l l e v a b a n á 

c a b o o b r a s q u e s o l o D i o s p u e d e h a c e r . Que si s i n p r e d i c a r la v e r -

d a d , e j e c u t a b a n s in e m b a r g o m i l a g r o s , e n t o n c e s h u b i e r a s ido Dios 

q u i e n h u b i e r a e n g a l l a d o á los h o m b r e s h a c i e n d o p a s a r , en m e d i o 

d e m i l a g r o s , p o r s u s f u n d a m e n t o s d e p o d e r , á s i m p l e s i n v e n t o r e s 

d e e m b u s t e s . P e r o e s t o r e p u g n a á l a s a n t i d a d y v e r a c i d a d d e Dios> 

y p o r l o t a n t o n o p u e d e a d m i t i r s e 7 . 

1. Act . 11, 6 y 7 . 

2 . Ac t . III, 2 - 8 , v , 12, 15 y 6 ; et alibi p a s s i m . 

3 . Act . v , I et s eq . — 4 . Act . XII, 5 - 1 0 . — 5 . Act . ix , 40. — 6 . Act . 

v, 12. 

7 . Q u o m o d o D o m i n u s c o o p e r a t u s e s t a p o s t o l o r u m p r a d i c a t i o u i ? Resp-

p r i m o , s ign i s e t m i r a c u l i s ; s e c u n d o in t e rn i s aux i l i í s e t i n s p i r a t i o n í b u s , 

co rda a u d i e n t i u m oper i endo e t m o v e n d o , u t i Act . x v i . a p e r u i t cor Ly-

d i a . Nam : fleque qui plantat est aliquid, ñeque qui rlgal, sed qui incre-
menlum dalDeus, i n q u i t Apos to lu s , I . Cor. 111. Apostoli f o r in secus , u n d e 

llei adjutores se s u o s q u e vocat ib idem Vpostolus , Deus i g i t u r p r inc ipa -

l i s a g e n s e s t . E rgo si q u i s s e n t i t mover i ad se a u d i e n d n m , c r e d e n d u m 

et l a c i e n d u m Deí v e r b u m , Deo g r a t i a s a g a t ; q u i a n o n nibil s u m u s , qui 

p l a n t a m u s e t r i g a m u s . Si q u i s a u t e m n o n s e n t i t , i s ad D e u m r e c u r r a t , 

q u i h a b e t claves c o r d i u m . Aperit et nemo etaudit, eluudit el fiemo aperit, 
u t sc r ib í t S. J o a n n e s , Apoc. n i , s i q u i d e m e t i a m a u d i t o r e s coop ta r i de-

b e n ! p e r l i b e r u m a r b i i r i u m el o r a t i o n e m a l i a q u e m e d i a , q u i b u s g r a t i a 

i l l a i m p e t r a t u r . — C u r s u b i n d e var i i s in locís ede re vo lu í t Deus mi r a -

c u l a ? Resp . p r i m o , u t s u a m p r a s e n t i a m et p rov iden t i am m o r t a l í b u s 

Cier lo , se h a n h a l l a d o i m p o s t o r e s q u e b a n t r a t a d o d e a p o y a r s u s 

embus l e s ó f a l s a s d o c t r i n a s c o n m i l a g r o s ; e s p e r a b a n p o d e r c o n t r a -

declarel. Si e n i m n ih i l u n q u a m s u p r a na tu ra i v i res e v i n e r e t , faci le si-

bi p e r s u a d e r a i h o m i n e s n u l l u m esse n u m e n , cu i res h u m a n a curie 

s int : sed o m n i a q u o d a m na tu ra i i m p u l s u fieri. P r o d i t se q u i d e m in 

rerum o m n i u m m i r a c o n s e r v a t o n e , c re lorum ino tu , e o r p o r u m f a b r i c a , 

ctc. ; sed pauci t amen 'earn m i r a n t u r , pauci in i l l is D e u m i n t a e n t u r . 

Debent ergo h o m i n e s s u b i n d e ad hoc exc i ta r i , pe r r a r a q u a d a m ope ra 

n a t u r a v i res exceden t i a . Secundo , u t h o m i n u m a n i m i e t i a m in al i is 

fidei cap i t i bus c o n f i r m e n t u r , omni p r o r s u s d u b i t a t o n e a b s t e r s a ; et u t 

illis rite, d e b i t a q u e c u m r e v e r e n d a u t a n t u r . Sic m u l t a f ac t a s u n t pe r 

Euchar i s t i am, B a p t i s m u m , E x t r e m a m U n c t i o n e m , O r d i n e m , invoca t io -

nem s a n c t o r u m , e tc . , vel h o r u m occas ione , n i m i r u m u t h o m i n e s i n t e l -

ligerent, quod loco i s ta s in t h a b e n d a , q u a r eve ren t i a u s u r p a n d a . T e r -

tio, u t d o c t r i n a m e o r u m , pe r quos ista faci t e t vi tam n o b i s c o m m e n d e t . 

Sunt enim m i r a c u l a d iv ina q u a d a m t e s t imon ia t u m v e r i i a t i s d o c t r i n a , 

tum sanc t l t a t i s v i t a , p r a s e r t i m si v i ta confo rmis d o c t r i n a . Q u a r t o , u t 

sanclos s u o s h o c modo honore t . Nihi l en im es t , q u o d i t a ce l eb res f a -

cial viros s a n c t o s pe r o r b e m , et populos ad e o r u m a m o r e m , c u l t u m e t 

imi ta t ionem exci le t u t m i r a c u l o r u m clfectio. S icu t e n i m D e u s vo l t se 

amari a b h o m i n i b u s s u p r a o m n i a , p r o x i m u m a u t e m n o u s u p r a o m n i a , 

sed i o s u o g r a d u , p rop te r Deum : i t a vu l t ipse se coli s u p r a o m n i a , n i -

mirum t a n q u a m p r i m a m o m n i u m c a u s ' i m e l fec t r icem e t u l t i m a m 11-

nem ; s anc ios a u t e m non hoc m o d o , sed in s u o g r a d u , et p r o p t e r r e s -

pectum q u e m haben t ad Deum t a n q u a m filios a d o p t i v o s , p a r t i c i p e s 

regni , a m i c o s ca r i s s imos , e tc . U n d e n u l l a h i c u n b r a i d o l o l a t r i a , u t 

ha re t i c i c a l u m n i a n t u r . Nam p e r ido lo la t r i am s u p r e m u s h o n o r , quo 

n imi rum a l iqu id a s t i m a t u r e t co l i tur t a n q u a m n u m e n et p r i m u m p r i n -

c ip ium, i m p e n d i t u r : hoc a u t e m m o d o n o n c o l u n t u r s a n c t i . Quin to , u t 

occasione bene f i c io rum c o r p o r a l i u m , q u a p o p u l u s s p e r a i ob t ine re , ex-

citelor ad pcenitcnt iam et v i t a e m e n d a t i o n e m . Ubi e n i m m i r a c u l a fiunt, 

s a p e m u l t a h o m i n u m m a g n i s s c e l e r i b u s i n q u i n a t o r u m rnil l ia conf luun t : 

qui ib idem gravi p r e t e r i t a v i t a concepto do lo re , s u i s q u e pecca t i s s a -

lu ta r i confess ione expia t i s , ser ia in v i t a e m e n d a t i o n e m s u s c i p i u n t ; sili-

que Dt u t m u l t a mi l l i a h a c r a t i o n e s a l v e n t u r , qoi a l i o q u i n c r a n t pe r i -

tur i . Denique , pe r mi r acu l a o m n e s e x c i t a n t u r ad r eve ren t i am e t l a u d e m 
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r e s t a r h á b i l m e n t e l a s o b r a s d e D i o s p a r a i m p o n e r á l a m u l t i t u d ; 

m a s s u s s a c r i l e g o s e n g a ñ o s n o l o g r a r o n e n g a ñ a r d u r a n t e m u c h o 

t i e m p o á n a d i e , t a n i m p o s i b l e le e s a l h o m b r e e l h a c e r ó e j e c u t a r 

lo q u e t a n s o l o D i o s h a c e ó e j e c u t a . E j e m p l o d e e s t o y m u y n o (a Ale 

S i m ó n m a g o . E n p r i m e r l u g a r q u i s o c o m p r a r á p p s o d e o r o á s a n 

P e d r o , e l p o d o r d e h a c e r m i l a g r o s , c o m o si s a n P e d r o h u b i e r a p o -

d i d o v e n d e r t a l f a c u l t a d ó p o d e r . Q u e r i e n d o d e s p u e s h a c e r m i l a -

g r o s en f a v o r d e l o s s u e ñ o s q u e a n u n c i a b a , c o m o h a c í a n l o s a p ó s -

to l e s en p r o d e l a d o c t r i n a d e J e s u c r i s t o q u e p r e d i c a b a n , s e e l e v ó 

n n p o c o de l s u e l o , n o s e s a b e c o m o , y h a b i e n d o c a i d o d e s p u e s d e 

g o l p e , s e r o m p i ó l a s p i e r n a s v i n o á s e r o b j e t o d e b u r l a y r i s a y d e s -

p r e c i o d e l m u n d o . 

N o n o se p u e d e i m i t a r l a s o b r a s d e D i o s ; D i o s n o lo p e r m i t e . 

F o r m i n el s e l l o d e q u e s e s i r v e el S e ñ o r p a r a h a c e r n o s c o n o c e r l a 

v e r d a d q u e d e E l p r o c e d e . L o q u e d e l h o m b r e p r o c e d e n o p u e d e 

h a l l a r s e r e v e s t i d o d e e s e s e l l o . M a s l a s o b r a s q u e d e D i o s v i e n e n 

h a l l a n s e r e v e s t i d a s d e e s e s e l l o , p o r e s o s e c o n o c e n e n h a l l a r s e d e 

él a d o r n a d a s . De e s t e m o d o a p a r e c i ó e v i d e n t e q u e l o q u e l o s a p ó s -

to l e s p r e d i c a b a n p r o c e d í a d e D i o s , p u e s t o q u e e n a p o y o d e s u p a -

l a b r a c u m p l í a n n n s i n n ú m e r o d e m i l a g r o s d e t o d a s c l a s e s . Y h e a h í 

c o m o c o o p e r ó D i o s c o n e l l o s y c o m o el e s t a b l e c i m i e n t o d e l a I g l e s i a 

en e s t e m u n d o s e h a c u m p l i d o ó l l e v a d o á c a b o a p e s a r d e s e r h u -

m a n a m e n t e i m p o s i b l e ' . 

n u m i n i s , ad g r a t i a r u m a c t i o n e r a , et g á u d i u m s p í r i t u a l e ; o m n i u m ani -

m i e r i g u n t u r , et b o n a m s p e m a d f u t u r i a u x i l i i in a f f l i c t i o n e c o n c i p i u n t . 

I ta fere L e s s i u s , d e P r o v i d . d i v i n u m (FABER, Op. conc. i n f e s t o A s c e n s . 

Dom. c o n c . 11, n . 6). 

1 . P r e t e n d e n los e n e m i g o s de l c r i s t i a n i s m o q u e n o e s l a i n t e r v e n c i ó n 

de Dios lo q u e h a h e c h o q u e t e n g a éx i to l a e m p r e s a d e l o s a p o s t o l e s . 

E s c u c h e m o s á M o n s e ñ o r F r a y s s i n o n s , Confer. ( L a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , 

p r o b a d a p o r su e s t a b l e c i m i e n t o . ) e s p o n e r y r e f u t a r l a s p r e t e n d i d a s im-

p l i c a c i o n e s q u e á e s t e a s u n t o d a n : « N o s d i c e n s e r i a m e n t e q u e el 

Evange l io , p o r s u s o l a n o v e d a d , d e b i ó e x c i t a r s e r i a m e n t e l a c u r i o s i d a d 

públ ica y c r e a r s e p a r t i d a r i o s , q u e u n e n t u s i a s m o i r r e f l ex ivo h a b i é n d o s e 

Conclusión. — M a s lo q u e f u é p r o b a d o p a r a l o s c r i s t i a n o s d e l o s 

p r i m e r o s s i g l o s , q u e d a p r o b a d o t a m b i é n p a r a n o s o t r o s . L a r e l i g i ó n 

a p o d e r a d o al p r i n c i p i o d e a l g u n o s e s p í r i t u s m a s e x a l t a d o s , s e c o -

m u n i c ó p r o n t o ó s e e s p a r c i ó p o r d o q u i e r : q u e u n a vez l a s e c t a d e l o s 

c r i s t i a n o s e s t a b l e c i d a en a l g u n o s l u g a r e s , d e b i ó su r á p i d o p r o g r e s o al 

f a n a t i s m o y s u s v i r t u d e s al e s p í r i t u d e p a r t i d o : y d e q u e n o e r a c a p a z , 

a d e m a s , d e c o n s e g u i r s e e n t r e h o m b r e s c o n l a s t e r r i b l e s a m e n a z a s y 

m a g n i f i c a s p r o m e s a s d e l a v i d a f u t u r a d e q u e i b a a c o m p a ñ a d a la p r e -

d i c a c i ó n de l E v a n g e l i o ! Ta l e s el l e n g u a g e d e l a i n c r e d u l i d a d : v a n o r e -

c u r s o p a r a e s p l i c a r lo q u e e s í n e s p l i c a b l e p o r m e d i o s h u m a n o s . V e a m o s . 

— N o i g n o r o q u e l a n o v e d a d t i e n e a t r a c t i v o s ; p e r o n o m e se e s c a p a 

q u e u n a d o c t r i n a a u n q u e n u e v a , n o a d q u i e r e f á c i l m e n t e p r o s é l i t o s s i n o 

en c u a n t o n o e s c o n t r a r i a á l o s g u s t o s é i n c l i n a c i o n e s d e a q u e l l o s á 

q u i e n e s s e a n u n c i a n . El c o r a z o n f á c i l m e n t e s e p e r s u a d e d e lo q u e l e 

a g r a d a , m a s s e o p o n e á lo q u e le c o n t r a r i a . Q u e r e i s a r r a s t r a r t r a s d e 

v o s o t r o s á l a s m u c h e d u m b r e s ? p u e s a d u l a d s u s i n c l i n a c i o n e s ¿ d e s e á i s 

a l e j a r l e s ? p u e s e o m b a t i d s u s v i c io s . L a m e n t i r a no e s a g r a d a b l e s i n o 

e n c u a n t o a d u l a ; p u e d e s e , e s c i e r t o , en d e t e r m i n a d o s m o m e n t o s , v e r s é 

u n o a r r e b a t a d o p o r las b e l l e z a s d e u n a m o r a l p u r a ; p e r o , s i s e l a a m a 

p o r e s p e c u l a c i ó n , t e n t a d o e s t a u n o d e a b a n d o n a r l a en l a p r a c t i c a ; l a 

d e s e a u n o p a r a l o s d e r a a s m e j o r q u e p a r a u n o m i s m o . P u e d e u n o s e r 

c r é d u l o p a r a c o s a s i n d i f e r e n t e s q u e n o i m p o n e n o b l i g a c i ó n a l g u n a ; 

p e r o l a s m a x i r a a s q u e e x i g e n d e n o s o t r o s s a c r i f i c i o s p e n o s o s h " l l a n 

s i e m p r e en n u e s t r o c o r a z o n u n a r e s i s t e n c i a s e c r e t a . Q u e l o s h o m b r e s 

d e s e o s o s s i e m p r e d e n o v e d a d e s s e d e g e n l l e v a r p o r los q u e l e s h a l a g a n 

y l e s s o n a g r a d a b l e s , q u e les p r o m e t e n los g o c e s y la i m p u n i d a d , e s 

c o s a c o r r i e n t e y n a t u r a l ; p e r o q u e s i n m o t i v o , s in e x a m e n , a p e s a r d e 

l a s p r e o c u p a c i o n e s y d e l a s p a s i o n e s t o d a s , c o n t r a t o d o s s u s i n t e r e s e s , 

a b r a c e n u n a r e l i g i ó n q u e l e s o b l i g u e ¿ l a v i r t u d m a s p u r a , q u e les e s -

p o n g a c o n t i n u a m e n t e á n u e v o s d o l o r o s y p e n a s , á n u e v o s p e l i g r o s , e s 

u n n u e v o g e n e r o d e s e d u c c i ó n d e q u e n o h a y e j e m p l o . —- P r e t e n d e s e 

q u e l a c o n v e r s i ó n d e los p a g a u o s a l E v a n g e l i o , s e d e b i ó á no s e q u é i r -

re f lex ivo e n t u s i a s m o . Asi e s q u e s e g ú n l o s i n c r é d u l o s , á l a voz d e a l g u -

n o s J u d í o s s e a p o d e r ó d e los p a g a n o s u n a e s p e c i e d e de l i r i o p i a d o s o 

q u e l e s o b l i g ó á a b a n d o n a r u n a r e l i g i ó n t a n f á c i l c o m o l a s u y a , t a n 

c ó m o d a c o m o e r a el p a g a n i s m o , p a r a a b r a z a r o t r a q u e l e e r a e n t e r a -



c r i s t i a n a , s o b r e l a q u e Dios h á p u e s t o e l s e l l o d e los m i l a g r o s , q u e -

d a r e v e s t i d a d e e s t a s e ñ a l ó m a r c a . L a s v e r d a d e s q u e los a p ó s t o l e s 

m e n t e o p u e s t a cua l el c r i s t i a n i s m o q u e e ra c o m p l e t a m e n t e cont ra r io á 

s u s inc l inac iones t o d a s ; y e s t e del i r io dcbia de h a b e r s e a p o d e r a d o 

s e g ú n e l los no solo de a l g u n a s c i u d a d e s y pueb los , s ino d e todas las 

p rov inc ias del imper io r o m a n o , d e pueblos ó n a c i o n e s civilizados, asi 

como d e los sa lvages ó b á r b a r o s , d e r eg iones o p u e s l a s en i re si p o r las 

c o s t u m b r e s , ca rac te res , l enguage ; y e s t e del i r io debió de ag i t a r no solo 

a l g u n a s cabezas a lgo e s a l t a d a s s i n o h a s t a los esp í r i tus m a s t r a n q u i l o s , 

i a vegez lo m i s m o q u e la j u v e n t u d , los m a g i s t r a d o s como el pueblo , 

los sabios como los i g n o r a n t e s ; y este del i r io deb ia d e t e r m i n a r en p u -

r i f i ca r l a s c o s t u m l res , d e s t r u i r c rue l e s é i m p u r a s supe r s t i c iones , en 

h a c e r m e j o r e s á los h o m b r e s , en f o r m a r p o r d o q u i e r v i r tuosos padres 

de fami l ia , h i j o s s u m i s o s , e s p o s o s fieles, a m o s j u s t o s , m a g i s t r a d o s pro-

b o s : y ese de l i r io b a b i a d e d u r a r n o un cor to n ú m e r o de años , s ino 

t r e s s ig los e n t e r o s . No n o s e s de sconoc ido , t a m p o c o , lo q u e dice Pliuio 

el Joven en s u f a m o s a car tá á T r a j a n o Episl., lib. x , Ep . xcvi i , en la 

q u e dá t e s t imon io d e las v i r t u d e s do los c r i s t i anos d e su t i e m p o I 

Cier to I u n del i r io q u e r e ú n e ó d o m i n a á todos los c a r ac t e r e s a u n mis-

m o t i e m p o , que r e g e n e r a d e e s t e m o d o á la h u m a n i d a d , se a seme ja 

m u c h o á la m a s a l t a s a b i d u r í a ; y ya lo veis el r e p r o c h e del del i r io cae 

t a m b í e u c o n ménos r azón s o b r e los p r i m e r o s c r i s t i anos q u e sob re s u s 

a c u s a d o r e s . — A l r e v e n s e á ca l i f icar los de f a n á t i c o s ; m a s los fanát icos 

t i e n e n a l g o d e s o m b r í o y f e r o z ; s u celo es violento y s a n g u i n a r i o ; la 

l l ama y la e s p a d a son p a r a e l los p r ec io sos m e d i o s d e cs i to y c o n q u i s t a ; 

m e d i t a n venganzas y c r í m e n e s en n o m b r e del c ic lo, p ros iguen s u em-

p r e s a y la c o n s u m a n p o r conc ienc ia y s in r e m o r d i m i e n t o ; h é ah í e l 

f a n a t i s m o o b i e n , al p r o n u n c i a r este n o m b r e no se s á b e l o q u e se d ice . 

P u e s bien con e s e s r a s g o s d e n e g r o f u r o r ¿ c o m o h e m o s de reconocer á 

los p r i m e r o s fielca, q u e no r e s p i r a b a n m a s q u e paz , ca r idad , olvido de 

las i n j u r i a s ; q u e no s ab í an m a s q u e s u f r i r v m c r i r p e r d o n a n d o á s u s 

v e r d u g o s ; Sin d u d a a l g u n a q u e e ran ce losos por la p r o p a g a n d a de la 

f é ; no ve ían con ind i fe renc ia los e r r o r e s y vicios del p a g a n i s m o ; sen -

t í a n s e p rou to s á sac r i f i ca r lo todo , a ú n la v ida , sí necesar io fuera , p a r a 

con q u i s t a r a l m a s á J e s u c r i s t o ; pe ro p a r a e s t e n d e r su imper io no conc-

c ian m a s a r m a s q u e las de la p e r s u a c i o n , pac ienc ia y o r a c i o n ; sabían 

p r e d i c a r o n p o r ó r d e n d e J e s u c r i s t o , n o h a n d e j a d o d e s e r v e r d a d e s . 

P o r c o n s i g u i e n t e , c o m o los p r i m e r o s c r i s t i a n o s n u e s t r o s a n t e p a s a -

verter su s a n g r e , pero no la d e s u s e n e m i g o s . ¿ Viose j a m a s en su c o n -

ducta a lgo q u e p u e d a t r a s l u c i r la i ra ó e l o d í o ? ¿ Donde e s t á n los p a -

ganos q u e p o r el f a n a t i s m o d e los c r i s t i anos h a y a n sido sacr i f i cados ? ¿ 

Donde e s t án los Cesa re s pe r segu ido re s c u y a ru ina h a y a n t r a m a d o los 

c r i s t i a n o s ? ; Donde los nac iones q u e h a n r eco r r i do con e s p a d a en m a -

no para e s t ab l ece r el re inado del Evangelio ? Todo esto e s i n a d m i s i b l e 

pues n a d a d e ello ha suced ido en los t r e s p r i m e r o s s ig los del c r i s t i a -

n ismo, aque l l o s de que n o s o c u p a m o s en e s tos m o m e n t o s : y a ú n en 

esto no encuen t ro f a n a t i s m o m a s q u e en la ciego s a ñ a d e s u s d e t r a c t o -

res. — Si no p u e d e uno l i b ra r se d e e s p e r i m e n t a r a l g u n o s s en t imien tos 

de admirac ión hac ia l a s nac ien tes v i r tudes , se q u i s i e r a deb i l i t a r su va-

lor t r a t a n d o d e esp l i ca r lo todo p o r el í n t e re s q u e ten ían los c r i s t i anos 

en crearse b u e n a repu tac ión ó f a m a , en a l c a n z a r la p u b l i c a e s t i m a c i ó n , 

en u n a p a l a b r a p o r la i n f luenc ia de l e sp í r i tu de par t ido .' pe ro en rea-

lidad;, h a y n a d a m a s vago é ins ign i f i can te ? E l espí r i tu de pa r t i do dá la 

apar iencia d e las v i r t u d e s m a s bien q u e las v i r t u d e s r e a l e s ; p u e d e 

bien á veces r e f o r m a r las a p a r i e n c i a s del h o m b r e , pero n o c a m b i a s u 

c o r a z o n ; de j a en el vivir el o rgu l lo p o r en t e ro , no hace m a s que c u b r i r 

las pa s iones con u n a capa q u e a r ro j an á veces p a r a m o s t r a r s e á des -

cubierto y con todo s u e sce so . El espi r i lu de pa r t i do p u e d e i n s p i r a r a l -

gunos ac tos de sensac ión , a l g u n o s sacr i f ic ios d e os ten tac ión ; pero la 

fidelidad c o n s t a n t e á los d e b e r e s m a s o b s c u r o s , e s ta cont inuac ión d e 

actos senc i l los y m o d e s t o s d e t odos los d ías y l odos los m o m e n t o s , no 

hay m a s q u e u n a re l ig ión s ince ra q u e los haga p r a c t i c a r ; e l e sp í r i tu de 

par t ido puede c rear f a r i seos pero no f o r m a r á Vicen tes d e Pau l . Enfin 

el e sp i r i lu de p a r t i d o i n ú t i l m e n t e se d i s f raza , s i e m p r e p e r m a n e c e tal 

cual es , á s a b e r , i nqu ie to á spe ro , vengat ivo , sedic ioso ¿ V qu i en i gno ra 

que los c r i s t i a n o s d é l a p r i m i t i v a Igles ia eran p o r e l c o n t r a r i o , los m a s 

mansos , c a r i t a t i vos y p a c i e n t e s d e los h o m b r e s , y los m a s s u m i s o s y 

fieles c i u d a d a n o s ? D i g a m o s p a r a s e r ve rdade ros q u e u n a s a n t a e m u -

lación de l b i en a n i m á b a l e s s in cesar , q u e t r a t a b a n d e a n i m a r s e , d e e d i -

ficarse m u t u a m e n t e con b u e n o s e j emplos . Si es es to lo que g u s t a n lla-

m a r esp í r i tu d e p a r t i d o | pues b i e n , g lo r ia á ese e s p í r i t u d e p a r t i d o q u e 

puebla la t i e r r a d e v i r t u d e s a n t e s d e s c o n o c i d a s ! B i e n q u i s i é r a m o s 



d o s , d e b e m o s c r e e r l a s c o n l a f é m a s c o m p l e t a y v i v a . M a s f a v o r e -

c i d o s q u e e l l o s n o h e m o s d e d e j a r u n a r e l i g i ó n e n l a q u e h e m o s s i -

q u e , p o r e s p í r i t u d e p a r t i d o s e h u b i e s e n m o s t r a d o n u e s t r o s i n c r é d u l o s 

m o d e l o s d e m o d e s t i a , d e d e s i n l e r e s , d e s u m i s i ó n A l a s l e y e s , d e r e spe to 

p a r a l a s i n s t i t u c i o n e s d e s u p a t r i a d e a d h e s i ó n al t r o n o ; q u e p o r t o d a s 

p a r t e s h u b i e s e n f o r m a d o d i s c í p u l o s q u e , p o r e s p í r i t u d e p a r t i d o , m a r -

c h a n d o p o r s u s m i s m a s h u e l l a s , h u b i e s e n p r e s e n l a d o l a i m a g e n d e las 

m a s p u r a s y h e r o i c a s v i r t u d e s ; al m e n o s , e n t o n c e s e n l u g a r d e no s e r 

c o n o c i d a l a m o d e r n a i n c r e d u l i d a d m a s q u e p o r t r a s t o r n o s y d e s d i c h a s 

p o d r i a e n o r g u l l e c e r s e d e h a b e r p r o p o r c i o n a d o a l g ú n b i e n á l a h u m a -

n i d a d . — S i n d u d a c u a n d o los p a g a n o s , á l a voz d e l o s d i s c í p u l o s del 

S e ñ o r , e n t r a b a n e n t rope l c a l a I g l e s i a c r i s t i a n a ; c u a n d o s e e s p o n l a n 

4 t o d o s los p e l i g r o s , á l a i r a d e s u s p a r i e n t e s , a l a p e r s e c u c i ó n d e l o s 

m a g i s t r a d o s , A l a p e r d i d a d e s u s b i e n e s , d e s u t r a n q u i l i d a d , h a l l a b a n s e 

s o s t e n i d o s c o n l a e s p e r a n z a d e r e c i b i r u n d i a l a r e c o m p e n s a d e t a n t o s 

g e n e r o s o s s ac r i f i c io s . M a s , p r e g u n t o e n p r i m e r l u g a r en q u e c o n s i s t e 

q u e l o s a p o s l o l e s y los d i s c í p u l o s t e n í a n i d e a s t a n a l t a s , t a n p u r a s , t a n 

firmes, t a n a f e r r a d a s en e s a v i d a f u t u r a , r e s p e c t o á l a c u a l e s t a b a n t a n 

v a c i l a n t e s los filosofes : p r e g u n t o d e d o n d e p r o c e d e q u o a l g u n o s J u d í o s 

o s c u r o s t u v i e r o n el p o d e r d e i m p r i m i r t a n p r o f u n d a m e n t e e s t a d o c t r i n a 

en el e s p í r i t u d e l o s p u e b l o s , a ú n d e g r a n n ú m e r o d e s á b i o s , v o l u p t u o -

s o s , r i c o s a l i m e n t a d o s e n el p a g a n i s m o ¿ N o e s c o s a a d m i r a b l e q n e 

i g n o r a n t e s s e h a y a n e l e v a d o p o r c i m a d e los m a s b e l l o s g e n i o s d e Homa 

y A t e n a s ? — A h o r a p a r a r e s p o n d e r d i r e c t a m e n t e á l o s q u e q u i e r e n ex-

p l i c a r l a p r o p a g a c i ó n dol E v a n g e l i o p o r el e f e c t o q u e d e b í a p r o d u c i r 

s o b r e los e s p í r i t u s el a p a r a t o d e s u s a m e n a z a s y d e s u s p r o m e s a s , c o n -

v e n g o q u e u n a v e z q u e s e b a c o n v e n c i d o d e l a v e r d a d de l c r i s t i a n i s m o , 

q u e s e c r é e s i n c e r a m e n t e en s u d o c t r i n a , e n s u s e n s e ñ a n z a s s o b r e la 

v i d a f u t u r a , p u e d e u n o v e r s e e n t e r n e c i d o , v e n c i d o ; p e r o ios q u e 

n o c r é e n en el c r i s t i a n i s m o s e r í e n d e s u s a m e n a z a s c o m o d e s u s p r o -

m e s a s ; t e s t i g o d e el lo n u e s t r o s i n c r é d u l o s , q u e h a c e n d e el lo o b j e t o d e 

b u r l a . El p r i m e r p e n s a m i e n t o d e los p a g a n o s d e b i a s e r b u r l a r s e de. los 

a p o s t o l e s y d e s u d o c t r i n a ; y lo q u e q u e r í a h a c é r s e l e s t e m e r 6 e s p e r a r 

e n el p o r v e n i r n o d e b i a a d m i r a r l e s m a s q u e lo q u e s e l e s h a b í a d i c h o 

d e l a f e l i c i d a d d e l o s C a m p o s E l í s eos y s u p l i c i o s d e T a n t a l o . Asi e s q u e 

e r t u l i a o o , n a c i d o p a g a n o , d e c í a , d e s p u e s d e s u c o n v e r s i ó n al E v a n g e 

do c r i a d o s p a r a a b r a z a r o t r a : n o t e n e m o s m a s q u e p e r m a n e c e r e n 

a q u e l l a en q u e D i o s n o s h a h e c h o n a c e r y q u e l l e v a e n si l a s s e ñ a -

les a d m i r a b l e s d e s u d i v i n o o r i g e n . E n v e r d a d n o v e m o s c o n n u e s -

I r o s p r o p r i o s o j o s l o s m i l a g r o s c o m o n u e s t r o s a n t e p a s a d o s l o s p r i -

m i t i v o s c r i s t i a n o s l o s v i e r o n . P e r o s a b e m o s , s i n g e n e r o d e d u d a , 

q u e e s o s m i l a g r o s h a n e x i s t i d o . Y p u e s t o q u e á n u e s t r a v i s t a t e n e -

m o s u n o q u e n o p u d i e r o n c o n t e m p l a r n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , y q u e 

es p o r s i s o l o t a n g r a n d e y a ú n m a y o r q u e t o d o s l o s d e m á s r e u n i -

d o s , m e r e f i e r o a l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a . E s t e e s -

t a b l e c i m i e n t o , c o m o h e m o s v i s t o , n o s e h u b i e r a p o d i d o l l e v a r á c a -

b o p o r n i n g ú n m e d i o h u m a n o . P u e s t o q u e l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a e s t á 

a n t e n o s o t r o s l l e n a d e v i d a , e s e l m i s m o D i o s q u i e n l a h a i m p u e s t o 

á t o d o s l o s c o r a z o n e s e n el m u n d o . Y s i D i o s h a e m p l e a d o l a f u e r z a 

d e s u s b r a z o p a r a e s t a b l e c e r l a e n e s t e m u n d o e v i d e n t e e s l o h a h e -

c h o p a r a q u e t o d o s l o s h o m b r e s l a c o n o z c a n y a b r a c e n a f i n d e q u e 

p r a c t i c á n d o l a a l c a n c e n l a v i d a e t e r n a . N o s o t r o s q u e , r e p i t o h e m o s 

t e n i d o la d i c h a d e n a c e r e n e s t a r e l i g i ó n n o n o s s e p a r e m o s d e e l l a 

s i n o p o r e l c o n t r a r i o p e r m a n e z c a m o s c a d a v e z m a s u n i d o s , c r e y e n -

lío Apolo//,, c a p . XVIII: « Y n o s o t r o s t a m b i é n , n o s h e m o s b u r l a d o c o m o 

v o s o t - o s d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a ; l o s h o m b r e s n o n a c e n c r i s t i a n o s , s e 

c o n v i e r t e n . » Y t e n e m o s s i e m p r e el d e r e c h o d e p r e g u n t a r c o m o s e h a n 

c o n v e r t i d o l o s p a g a n o s . E s el c a s o d e d e c i r c o n s a n A t a ñ a s , o , De 1 nMrn. 

Vert í n 4 7 - « C o n s u s v o l u m i n o s a s o b r a s , n o p u d i e r o n l o s d i s c í p u l o s 

p e r s u a d i r m a s q u e li u n p e q u e ñ o n ú m e r o d e d i s c í p u l o s a c e r c a d e s u s 

d o r n a s s o b r e la i n m o r t a l i d a d de l a l m a y el m o d o d e v iv i r b i e n ; y J e -

s u c r i s t o , c o n p a l a b r a s c o m u n e s , con h o m b r e s s i n c i e n c i a , h a p e r s u a d i -

do A g r a n n u m e r o d e i g l e s i a s , p o r t o d a l a t i e r r a , á d e s p r e c i a r l a s c o s a s 

t e m p o r a l e s y l a m u e r t e p a r a n o a m a r ni q u e r e r , n i b u s c a r m a s q u e l a s 

c o s a s e t e r n a s . » - E n v a n o p u e s t r a t a n los e n e m i g o s de l c r i s t i a n i s m o 

d e o c u l t a r s e A l a l u z q u e l a r o d e a y q u e d e s c u b r e á los o j o s e s p e r i m e n -

t a d o s V a t e n t o s el c e l e s t i a l o r i g e n d e l a I g l e s i a : l e j o s d e v e r s e o s c u r e -

c ido p o r l o s s o f i s m o s d e l a i n c r e d u l i d a d q u e d a e n t o d o su e s p l e n d o r l a 

g lo r i a q u e al E v a n g e l i o r e s u l t a d e s u m a r a v i l l o s o e s t a b l e c i m i e n t o e n 

m e d i o d e l a s n a c i o n e s p a g a n a s . Debe p u e s s e r r e v e r e n c i a d a c o m o o b r a 

d e Dios (FRAVSSINOUS, l o e . c í t . J . 



d o f i r m e m e n t e c u a n t o e n s e ñ a y g u a r d a n d o fielmente c u a n t o m a n d a . 

P a r a a y u d a r n o s a l c u m p l i m i e n t o d e e s t o s d e b e r e s r e p i t a m o s s in ce-

s a r q u e p r o c e d e d e D i o s y m e d i t e m o s a m e n u d o a c e r c a d e l a s p r u e -

b a s q u e p a r a c r e e r l o a s i t e n e m o s . De e s t e m o d o d e s p u e s d e h a b e r 

s i d o d u r a n t e n u e s t r a p e r e g r i n a c i ó n p o r e l m u n d o ; m i e m b r o s fieles 

y s u m i s o s d e l a I g l e s i a m e r e c e r e m o s e s t a r en la o t r a r e u n i d o s p a r a 

s i e m p r e c o n s u g l o r i o s o C e f e F u n d a d o r y M a e s t r o . A m e n 

D O M I N G O 1 N F A O C T A V A D E L A A S C E N S I O N 

EVANGELIO 

Continuación del santo Evangelio se-

yun san Juan (xv, 2 ( i - 2 7 ; y xv i , 

1-5). 

En aquel t i e m p o d i jo J e s ú s á s u s 

d i sc ípu los : C u a n d o e l consolador 

haya venido, ese E s p i r i t u d e v e r d a d , 

que procedo del P a d r e y q u e de 

parte de mi P a d r e os env ia ré , da rá 

test imonio d e m í ; y vosot ros t a m -

bién daréis t e s t imon io p o r q u e c o n -

migo estáis desde el pr incipio . Os 

he dicho t o d a s es tas cosas afin de 

que no os e scanda l i cé i s . Os a r r o j a -

ran de las s i nagogas y se ace rca el 

tiempo en q u e c u a l q u i e r a a l q u i t a -

ros la vida c r e e r á q u e dá g lo r ía á 

Dios. Os t r a t a r a n de este m o d o por -

que no conocen ni á mí P a d r e n i á 

mi . Pero os h e d icho todo es to p a r a 

que cuando l l e g u e el t i e m p o en q u e 

suceda os acordé i s de que ya os lo 

había yo a n u n c i a d o . 

Seqiientia sancii Evangelii secun-

Aum Joannsm (xv, 26-27 ; et 

xvi, 1-5 . ) 

In il io t e m p o r e , dixit JESUS 

d i sc ipu l i s suis : Q u u m vener i t 

Pa rac l i t u s q u e m ego m i t t a m ' v o -

b is a Pa t re , Sp i r i t um ver i t a t i s , 

q u i a P a t r e procedi t , ille tes i i" 

m o n i u m pe rh ibeb i t d e m e ; et 

vos t e s t i m o n i u m pe rh ibeb i t i s : 

qu ia ab ini t io m e c u m es t i s . — 

Ha^c l o c u t u s s u m vobis , u t non 

scanda l i zemin i . Absque s y n a g o -

g is f ac ien t vos : sed venit h o r a , 

u t o m n i s q u i in te r f ic i t vos a r b i -

t r e t u r o b s e q u i u m se p r e s t a r e 

Deo. Et baie facient vobis, quia 

non noverun t Pa t r em n c q u e m e . 

Sed heee l o c u t u s s u m vobis , u t 

q u u m veneri t ho ra , e o r u m remi-

n i s c a m i n i qu ia ego dixi vobis . 



d o f i r m e m e n t e c u a n t o e n s e ñ a y g u a r d a n d o fielmente c u a n t o m a n d a . 

P a r a a y u d a r n o s a l c u m p l i m i e n t o d e e s t o s d e b e r e s r e p i t a m o s s in ce-

s a r q u e p r o c e d e d e D i o s y m e d i t e m o s a m e n u d o a c e r c a d e l a s p r u e -

b a s q u e p a r a c r e e r l o a s i t e n e m o s . De e s t e m o d o d e s p u e s d e h a b e r 

s i d o d u r a n t e n u e s t r a p e r e g r i n a c i ó n p o r e l m u n d o ; m i e m b r o s fieles 

y s u m i s o s d e l a I g l e s i a m e r e c e r e m o s e s t a r en la o t r a r e u n i d o s p a r a 

s i e m p r e c o n s u g l o r i o s o C e f e F u n d a d o r y M a e s t r o . A m e n 

D O M I N G O 1 N F A O C T A V A D E L A A S C E N S I O N 

EVANGELIO 

Cmlinuacion del santo Evangelio se-

gún san Juan (xv, 2 6 - 2 7 ; y xv i , 

1-5). 

En aquel t i e m p o d i jo J e s ú s á s u s 

d i sc ípu los : C u a n d o e l consolador 

haya venido, ese E s p í r i t u d e v e r d a d , 

qne procedo del P a d r e y q u e de 

parte de mi P a d r e os env ia ré , da rá 

test imonio d e m í ; y vosot ros t a m -

bién daréis t e s t imon io p o r q u e c o n -

migo estáis desde el pr incipio . Os 

he dicho t o d a s es tas cosas afin de 

que no os e scanda l i cé i s . Os a r r o j a -

ran de las s i nagogas y se ace rca el 

tiempo en q u e c u a l q u i e r a a l q u i t a -

ros la vida c r e e r á q u e dá g lo r ía á 

Dios. Os t r a l a r a n de este m o d o por -

que no conocen ni á mí P a d r e n i á 

mi . Pero os h e d icho todo es to p a r a 

que cuando l l e g u e el t i e m p o en q u e 

suceda os acordé i s de que ya os lo 

había yo a n u n c i a d o . 

Seqnentia sancii Evangelii secun-

Aum Joannsm (xv, 26-27 ; et 

xvi, 1-5 . ) 

In il io t e m p o r e , dixit JESUS 

d i sc ipu l i s suis : Q u u m vener i t 

Pa rac l i t u s q u e m ego m i t t a m ' v o -

b is a Pa t re , Sp i r i t um ver i t a t i s , 

q u i a P a t r e procedi t , ille tes i i" 

m o n i u m pe rh ibeb i t d e m e ; et 

vos t e s t i m o n i u m pe rh ibeb i t i s : 

qu ia ab ini t io m e c u m es t i s . — 

Ha^c l o c u t u s s u m vobis , u t non 

scanda l i zemin i . Absque s y n a g o -

g is f ac ien t vos : sed venit h o r a , 

u t o m n i s q u i in te r f ic i t vos a r b i -

t r c t u r o b s e q u i u m se p r e s t a r e 

Deo. Et baie facient vobis, quia 

non noverun t Pa t r em n c q u e m e . 

Sed hffic l o c u t u s s u m vobis , u t 

q u u m veneri t ho ra , e o r u m remi-

n i s c a m i n i qu ia ego dixi vobis . 



P R I M E R D I S C U R S O 

J e s u s a n n u n c i a a s u s a p ó s t o l e s l a p r ó x i m a v e n i d a d e l E s p í r i t u 

s a n t o . 

I. Lo q u e es en si el Espí r i tu Santo. — II. Lo que es con relación à ios hom-

bres . 

E u e l p r o x i m o d o m i n g o , c e l e b r a m o s , a m a d o s o y e n t e s m í o s , l a 

s o l e m n i d a d d e P e n t e c o s l e s e s d e c i r l a c o n m c m o r a c i o n d e a q u e l d i a 

s o l e m n e en q u e e l E s p í r i t u S a n t o d e D i o s , e n v i a d o p o r e ! H i j o d e 

P a r t e d e l P a d r e , b a j ó v i s i b l e m e n t e 4 l a t i e r r a p a r a r e n o v a r s n 

f a z 1 . l i ó a h í p o r q u é l a I g l e s i a a t e n t a s i e m p r e á d i r i g i r n o s p o r el 

i . Q u a p r a p a r a t i o n e S p i r i t u s S a n c t u s i n c o r d i s b o s p i t i u m r e c i p i e n -

d u s s i t . Cum venerit Paraclitus, quem ego mittam vobis. S a n c t a v i rgo 

M e c h t i l d i s , ex S p o n s o d i v i n o q u a r e n s , q u a n a m e s s e t o p t i m a r a t i o ad 

s a c r a m c o m m u n i o n e m s e d i g n e p r a p a r a n d i , h o c t u i i t r e s p o n s u m : Fac 

i d , q u o d f e c e r u n t a p o s t o l i m e i , q u a n d o eos m i s i , u t p a r a r e n t m i h i P a s -

c h a . Hoc i d e m r e s p o n s u m v e l l c m r e f e r r e i i s , q u i m e i n t e r r o g a r e n t , 

q u i d f a e i a m , u t a d v e n i e n t i S p i r í t u S á n e l o d i g n u m in c o r d e m e o h a b i -

t a c u l u m p n e p a r a r e m ? F a c i d , q u o l f e c c r u n t a p o s t o l i . V i d e a m u s , q u i d 

f e c e r i n t . P r i m o p r a p a r a t i o a p o s t o l o r u m e r a t s e p a r a t i o p e r h o s d i e s a 

c r e a t u r i s . Cum introment in ccenaeulum. P a r e m in m o d u m , a n i m a 

C h r i s t i a n a , b i s d i e b u s , p r o f a n i s a c i n a n i b u s n e g o l i i s , q u a n t u m fieri po -

l e s t , s e s u b d i c a t , e t in s o l i t u d i n e s a c r i s c o g i t a t i o n i b u s e t d e s i d e r i i s va-

c e t . S e c u n d a p r a p a r a t í o n a p o s t o l o r u m fu i t f r e q u e n s e t a r d e n s o ra t i o : 

Erant perseverantes in oralione. P a r e m in m o d u m a n i m a C h r i s t i a n a o r a -

t o n e e t m e d i t a t o n e r e r u m c r e l e s t i u m s e s e o c c u p e t , f r e q u e n t e s v i r t u -

t u m a c t u s e l i c i a t . S c r i p t u r a m l e g a i , a u t si h i s p a r n o n s i t , o r a t i o n e m 

d o m i n i c a m , e t s y m b o l u m a p o s t o l i c u m c o n s i d e r a b u n d e q u o t i d i e pe r -

c u r r a t : a i t e n i m s a n c t u s I s i d o r o s , l í b . i , d e s u m m o B o n o : « O m n i s l a -

l i t u d o S c r i p t u r a r u m in o r a t o n e d o m i n i c a , e t s y m b o l i b r e v i t a t c c o n c l u -

d i l u r . T e r t i a p r a p a r a t i o a p o s t o l o r u m e r a t p a x c u m p r o x i m o , e t s e c u m 

i p s o , j u x l a i l l u d ; Vnanimlter. P a r e m in m o d u m a n i m a C h r i s t i a n a , l i tes 

c a m i n o m a s c o n d u c e n t e s n u e s t r a s a l v a c i ó n p r o p o n e e n e l d i a d e 

hov á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n e l E v a n g e l i o q u e a c a b a i s d e o i r y q u e 

r e s p o n d e a d m i r a b l e m e n t e á l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s . E n e s t e 

E v a n g e l i o e n e f e c t o N u e s t r o S e ñ o r r e v e l a á s u s a p ó s t o l e s , y á n o -

s o t r o s e n l a p e r s o n a d e e l l o s , l o d o lo m a s e s e n c i a l q u e s a b e r d e b e -

m o s r e s p e c t o a l E s p í r i t u S a n t o , á s a b e r e n p r i m e r l u g a r , l o q u e e s 

en s i , y en s e g u n d o l o q u e e s c o n r e l a c i ó n á l o s h o m b r e s p a r a q u i e -

nes s e e n v i a . T a l s e r a p u e s , s i n m a s p r e á m b u l o , e l d o b l e fin ú o b -

j e t o de l p r e s e n t e d i s c u r s o . 

1 . L o que en si mismo es el Espíritu Santo. — L a e x i s t e n c i a d e l 

E s p í r i t u S a n t o n o e r a d e l t o d o d e s c o n o c i d a a l p u e b l o J u d í o , q u e , 

á n t e s d e l a v e n i d a d e J e s u c r i s t o e r a , c o m o s a b é i s , e l d e p o s i t a r i o 

d e l a s v e r d a d e s r e v e l a d a s p o r D i o s á l o s h o m b r e s . R e s a l t a b a e n 

e f ec to , m a s ó m e n o s o b s c u r a , d e d i v e r s o s p a s a g e s d e l o s l i b r o s 

s a n t o s . A l a p r o x i m a r s e s i n e m b a r g o e l n a c i m i e n t o d e J e s ú s , e s t a 

v e r d a d s e r e v e l o d e u n a m a n e r a m a s c l a r a . A l a p a r e c e r s e á Z a c a -

r í a s u n 4 n g e l l e d i j o q u e s u h i j o : seria lleno del Espíritu Santo 

desde el claustro materno'. O t r o á n g e l q u e d e s c e n d i ó p a r a a n u n -

c ia r á M a r í a q u e s e r í a M a d r e d e D i o s , h a b í a l e t a m b i é n d e l E s p í r i t u 

S a n t o , e n e s o s t é r m i n o s : El Espíritu Santo, descenderá sobre ti y 

la mrt'id de Altísimo te cubrirá con susombra'-. T a m b i é n n o m -

b r a a l E s p í r i t u S a n t o e l á n g e l m i r a d o p o r D i o s á J o s é p a r a d i s i p a r 

las d u d a s q u e c o n c i b i e r a a l c o n s i d e r a r e l e s t a d o d e M a r i a : Lo que 

en ella ha sido concebido, le d i j o , obra es del Espíritu Santo'. 

Algo d e s p u e s , c u a n d o el S a l v a d o r d e l m u n d o c r e c i ó y l a h o r a d e 

su a p a r i c i ó n e n e l m u n d o l l e g ó , e n s e g u i d a J u a n , s u p r e d e c e s o r , a l 

c u m p r o x i m o p e r r e c o n c i l i a l i o n c m , e t r e m o r s u s su íe c o n s c í e n l i a p e r 

s a c r a m e x o m o l o g e s i m c o m p o n a t . Q u a r t a d e m u m p r a p a r a t i o a p o s t o l o -

r u m f u i t r e c u r s u s a d b e a t a m V í r g i n e m p r o c o r d i s d í s p o s i t i o n e : Cum 

Maria, matre J r a u . P a r e m in m o d u m , a n i m a c h r i s t i a n a , p r o i m p e t r a n d o , 

co rd i s d i s p o s i i i o n e a d r e c í p i e n d u m d i v i n u m H o s p i t e m , a d s a n c t i s s i m a m 

p u r i s s i m a m q u e V í r g i n e m r e c u r r a t . E tc . (CLAUs,Spi r i fes . t i m u . I n d e x c o n c . 

Dom. vi. p o s t P a s c h a ) . 

1. L u c . i , 15. - 2 . L u c . i , 35. - 3 . M a t t h . i , 2 0 . 



b a u t i z a r l e , a n u n c í a l e c o m o q u i e n d e b e e n a d e l a n t e b a u t i z a r á los 

h o m b r e s , no ya c o n agua, sino con el Espíritu Sanio'. L o s c u a -

t r o e v a n g e l i s t a s , e n f i n , r e f i e r e n q u e c u a n d o e l b a u t i s m o d e J e s ú s , 

Juan -cié abrirse los cielos y el Espíritu Santo bajar sobre El en 

forma de paloma*. 

M a s s í y a d e s d e a n t e s d e l a p r e d i c a c i ó n d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u -

c r i s t o , s e c o n o c í a l a e x i s t e n c i a d e l E s p í r i t u S a n t o n o s e s a b i a d e 

fijo q u i e n e r a , b i e n e n s í m i s m o , b i e n c o n r e l a c i ó n á l o s d e m á s 

h o m b r e s . A n u e s t r o S e ñ o r e s t a b a r e s e r v a d o el e n s e ñ á r n o s l o ; y e f e c -

t i v a m e n t e n o s l o h a e n s e ñ a d o , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o , h a b l a n d o á 

l o s a p ó s t o l e s d i j o : Cuando el Consolador haya venido, ese Espíritu 

de verdad, que procede de mi Padre y que yo os enviaré de su 

parte, dará testimonio demi'. E n e s t a s p a l a b r a s d e l d i v i n o M a e s -

1 . M a t l h . n i , 1 1 . 

2 . M a t l h . n i , 16 ; M a r c . i , 1 0 ; L u c . 111, 2 2 ; J o a n , i , 3 2 . 

3 . ¡ C u a n t o s m i s t e r i o s s e h a l l a n e n c e r r a d o s e n e s t a s p o c o s p a l a b r a s ! 

H a l l a m o s en p r i m e r l u g a r el m i s t e r i o d e l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , e s d e -

c i r el m i s t e r i o d e l a s t r e s P e r s o n a s q u e n o s o n m a s q u e u n s o l o Dios . 

E n e f e c t o , h a b l a s e del P a d r e c o m o d e u n D i o s ; p u e s t o q u e el P a d r e n o 

r e c o n o c e p r i n c i p i o en s u s e r y e s p r i n c i p i o El m i s m o de l D i j o y de l Es -

p í r i t u S a n t o q u e n o s h a e n v i a d o , s i n p o d e r s e r e n v i a d o El m i s m o ; p o r -

q u e l a s d i v i n a s P e r s o n a s , d i c e s a n t o T o m a s , Serm. Theol. t . p . q . 4 3 . a. 

1, n o s o n e n v i a d a s s i n o p o r el p r i n c i p i o d e d o n d e p r o c e d e n . C i t a s e t a m -

b i é n e n e s t a s p a l a b r a s al Hi jo c o m o s i e n d o D i o s , p u e s t o q u e e s e c o n s o -

l a d o r q u e d e b e e n v i a r d e p a r t e d e l P a d r e , e s d e c i r , de l s e n o de l P a d r e 

e t e r n o , n o h a d e v e n i r s i n o p a r a d a r t e s t i m o n i o d e l a d i v i n i d a d del 

H i j o . Y s e h a b l a t a m b i é n d e l E s p í r i t u S a n t o c o m o d e u n Dios, p u e s t o 

q u e s e l l a m a E s p í r i t u d e v e r d a d , e s d e c i r , d o c t o r d e l a v e r d a d . E s p í r i t u 

v e r í d i c o , q u e n o p u e d e e n g a ñ a r s e n i e n g a ñ a r n o s . P u e s b i e n , e s a s t res 

d i v i n a s P e r s o n a s d e l a s q u e l a p r i m e r a e n g e n d r a d l a s e g u n d a y l a ter -

c e r a p r o c e d e d e l a s o t r a s d o s , d i s t i n t a s e n t r e s i , t a n a n t i g u a s y per fec -

t a s u n a c o m o o t r a , n o f o r m a n m a s q u e u n s o l o D i o s , p o r q u e n o s o n 

m a s q u e u n s o l o S e r y u n a m i s m a n a t u r a l e z a . — V e m o s t a m b i é n en 

e s a s p a l a b r a s el m i s t e r i o d e l a E n c a r n a c i ó n , e s d e c i r , el m i s t e r i o del 

H o m b r e D i o s . J e s u c r i s t o q u e a c a b a b a d e c o m e r c o n s u s a p ó s t o l e s y ha-

t ro , h a y u n a q u e e x p r e s a t o d o e l f o n d o d e l m i s t e r i o q u e n o s o c u p a ; 

es a q u e l l a e n q u e d i c e q u e e l E s p í r i t u S a n t o p r o c e d e d e l P a d r e y 

que e s e n v i a d o d e p a r t e d e l P a d r e y p o r el l l i j o C o n e s t a s p a l a -

b r a s , s e n o s e n s e ñ a , e n e f e c t o , q u e e l m o d o d e s e r d e l E s p í r i t u 

S a n t o n o s e p a r e c e n i a l m o d o d e s e r d e l P a d r e , n i a l m o -

do d e s e r d e l H i j o . E n e f e c t o m i e n t r a s q u e el P a d r e e x i s t e 

s e n c i l l a m e n t e p o r q u e s í , y e l H i j o p o r g e n e r a c i ó n e t e r n a , e l 

Esp í r i tu S a n t o e x i s t e p o r p r o c e d e n c i a . A s i e l E s p í r i t u S a n t o n o 

e n g e n d r a c o m o e l P a d r e ; y n o e s e n g e n d r a d o c o m o e l H i j o : 

s ino q u e p r o c e d e 

blar les d e s u p r ó x i m a m u e r t e , d á b a s t a n t e c l a r o á e n t e n d e r q u e e s 

h o m b r e c o m o e l l o s ; y el E v a n g e l i o d e e s t e d i a n o s d a p r u e b a s n o m e -

nos e v i d e n t e s d e s u d i v i n i d a d , p u e s t o q u e s í J e s u c r i s t o n o i u e s e D i o s , 

no p o d r í a e n v i a r al E s p í r i t u S a n t o d e p a r t e d e su P a d r e quem ego mil-

m vobis a Paire: y a d e m a s e s o E s p í r i t u d e v e r d a d n o h u b i e r a v e n i d o 

i d a r t e s t i m o n i o d e E l , Ule leslimonium perhibebit de me, s i n o h u b i e r a 

d icho l a v e r d a d a l d e c i r que El procedía de Dios. J o a n , x m , 3 . - D e s c ú -

brese enf in en e s a s p a l a b r a s , el m i s t e r i o p o r m e d i o del c u a l e s e E s p í -

r i tu S a n t o f o r m a l a Ig l e s i a d e l S a l v a d o r , c u a n d o d e s c e n d i e n d o a l C e -

náculo l l e n a l o s a p ó s t o l e s d e s u s l u c e s y g r a c i a s , y l e s f o r t a l e c e c o n 

so d iv ina v i r t u d ó f u e r z a : y e s el c u m p l i m i e n t o d e l a p r o m e s a q u e el 

Hijo d e Dios l e s h izo p o r m e d i o d e e s t a s p a l a b r a s : Cuando el Consolador 

q u e yo os enviase de parte de mi Padre haya venido, ( M o n m o r c l , Ihm. 

Dom. e n l a oc t . d o l a A s c e n s . ) . 

1. Mitt i d i c i t u r a l i q u a p e r s o n a d i v i n a , c u m a l i c u b i i n c i p i t e s s e n o v o 

m o d o , q u o p r i u s ib í n o n e r a l . S ic E i l í u s m i s s u s e s t In m u n d u m . d u m 

novo m o d o , p e r h u m a n í t a t e m , ccepi t e s s e i n m u n d o . S io ct S p . r i t a s 

S a n c t u s d i c i t u r m i t t i , c u m a l i o q u i s i l u b i q u e , q u i a c u m a p ° s t o . 3 cce-

pi t e s s e p e r n o v a m g r a t i a m e l e f f i c a e i a m ; s i m i l i t e r c t in a l u s fidehbus 

(MARCIUNT, Ral . Prxdic. D o m . i n f . o c t . A s c e n s . ) . _ 

2 . C u m a u d i s q u o d p r o c e d i t , n o i n t e l l i g a s p r o c e s s u m m . s s i o n e m e s s e 

i l la tam e x t r i n s e . c u s , q u a m i t t u n t u r a d m i n i s t r a t o r i i s p i n t u s , H c b r . i , 

sed q u a n d a m d i l f e r e n t c m , e t e x c e l l e n t e m a c s e p a r a t a , , , p r o p n e t a t e m 

p r o c e s s u m a p p e l l a t , » n i p r i n c i p a l ! S p i r i t u i a t t r i b u l u m : o r i g i n a l i s e n i m 

c o n s i s i e n l i a S p í r i t u s e s t p r o c c s s u s : n o n e r g o p r o c e d e r e p r o i p s o m i t t i 



¿ Y d e q u i e n p r o c e d e ? N o p r o c e d e s i m p l e m e n t e d e l P a d r e ; n i 

s i m p l e m e n t e d e l H i j o : s i n o q u e p r o c e d e d e l P a d r e y d e l H i j o a l 

p r o p i o t i e m p o . Q u e p r o c e d e d e l P a d r e e s e v i d e n t e s e g ú n s e d e s -

p r e n d e d e l a s t e r m i n a n t e s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r q u e h a b l a n d o d e l 

E s p í r i t u S a n i o d i c e m u y f o r m a l m e n t e : Este Espíritu de verdad 

que procedi derni Padre. E n c u a n t o i s u p r o c e d e n c i a d e l H i j o , s i n 

q u e s e e n u n c i e d e u n a m a n e r a t a n e s t r i c t a , s i n e m b a r g o , h a l l a s e 

c o m p r e n d i d a e n l a s p a l a b r a s d e l S a l v a d o r d e u n m o d o t a n e v i d e n t e 

q u e n o s e p u e d e d u d a r . El E s p í r i t u S a n t o d i g á m o s l o c o n J e s u c r i s t o 

p r o c e d e de l P a d r e ; e s t o s in g e n e r o a l g u n o d e d u d a . P e r o el P a d r e 

y J e s u c r i s t o n o f o r m a n m a s q u e u n a s o l a c o s a ' t a m p o c o e s t o p u e d e 

p o n e r s e en d u d a , p u e s t o q u e el S a l v a d o r m i s m o a s i l o h a d e c l a -

r a d o . L u e g o el P a d r e y J e s u c r i s t o n o f o r m a n d o m a s q u e u n o s i e n d o 

e s t o a s í d e s d e el m i s m o i n s t a n t e en q u e e l E s p í r i t u S a n t o p r o c e d a 

d e l P a d r e h a d e p r o c e d e r t a m b i é n d e l H i j o *. 

s u m e n d u m es t , sed í d e m a c ex P a t r e n a t u r a l e m e s s e n t i a m o b t i n e r e 

(THEOPII . a p . S . T h o m . Cal. aur. i n J o a n . xv) . 

1 . Ego e t P a t e r u n u m s u m u s (JOAN, X, 30) . 

2 . Hic a l i q u i s f o r s i t a n q u a r i t u t r u m e t a F i l io p r o c e d a t S p i r i t u s 

S a n c t u s . F i l i u s e n i m so l iu s P a t r i s e s t F i l i u s ; e t P a t e r s o l i u s F i l i i e s t 

P a t e r ; S p i r i t u s a u t e m S a n c t u s non e s t n n i u s e o r u m S p i r i t u s , sed a m -

b o r u m ; q u a n d o q u i d e m d í c í t i p s e C h r i s t u s , M a t t h , x . 2 0 : Spiritus fa-

tris veslri qui loquitur in vobis. E t d i c i t A p o s t o l u s , G a l . , i , 6 : MisiI Deus 

Spiritum Pilii sui in corda veslra. N c c o h a l i u s » s t i m o i p s u m p r o p r i e 

v o c a r i S p i r i i u n i ; c u m e t i a m si d e s i n g u l i s i n t e r r o g e m u r , non p o s s i m u s 

n i s i e t P a t r e m e t Fi i iu i r , S p i r i t u m d i c e r e . Q u o d e r g o c o m m u n i t e r vo-

c a n t u r et s i n g u l i , h o c p r o p r i e v o c a r i S p i r i t u m o p o r t u i t c u m q u i n o n es t 

u n u s e o r u m , sed in q u o c o m m u n i t a s a p p a r e t a m b o r u m . C u r e r g o non 

c r e d a m u s q u o d e t i a m d e Fi l io p r o c e d a t S p i r i t u s S a n c t u s c u m Fi l i i q u o -

q u e i p s e s i t S p i r i t u s ? Si e n i m a b e o n o n p r o c e d e r « , n e c p o s t r e s u r . 

r e c t i o n e m d i s e i p u l i s s u i s i n s u f f l a s s e ! , d i c e n s -• Acápite Spiritum Sanc-

itila. De h a c q u o q u e v i r t u t e c r e d e n d u s e s t d i c e r e e v a n g e l i s t a L u c . v i . 

19 : Virtus de ilio exibat et sanabat ornnes. S i e r g o , e t d e P a t r e , e t d e F i -

l io p r o c e d a t S p i r i t u s S a n c t u s , c u r F i l i u s d i x i t : De Patre procediI, n i s i 

q u e m a d m o d u m so le t ad eurn r e f e r r e , q u o d e t i p s i u s e s t , d e q u o i p s e 

£ M a s e n q u é c o n s i s t e e s t à p r o c e d e n z a d e l P a d r e y de l H i j o q u é 

da el s e r a l E s p i r i t u S a n t o y q u e i d e a n o s d e b e m o s f o r m a r ? M i r a n -

e s t ? L'ode i l l ud e s t q u o d a i t : Slea doclriiia non est mea, sci ejus q u i 

m e m i s i l . Si i g i t u r h a c i n t e l l i g i t u r e j u s d o c t r i n a , q u o d t a m e n d i x i t n o n 

s u a m , s e d P a t r i s , q u a n t o m a g i s e t i n t e l l i g e n d u s e s t d e i p s o p r o c e d e r e , 

Spirit i la S a n c t u s u b i s i c a i t : De P a t r c p r o c e d i t , u t n o n d i c c r e t : De m e 

non p r o c e d i t . A q u o a u t e m h a b e t F i l i u s u t s i t D e u s ; a b i l io l i u b e l u t i -

que ut p r o c c d a l a b e o S p i r i t u s S a n c t u s . U i n c u t e u n q u e e t i a m i l l u d i n -

te l l ig i tu r , c u r n o n d i c a t u r n a l u s e s s e , s e d p o t i u s p r o c e d e r e S p i r i t u s 

Sanctus: q u o n i a m s i e l i p s e F i l i u s d i c e r e l u r , a m b o r u m u l i q u e F i l i u s 

d ice re tu r : q u o d a b s u r d i s s i m u m e s t : F i l i u s q u i p p c n u l l u s e s t d u o r u m , 

nisi P a t r i s e t m a t r i s : a b s i t a u t e m u t i n t e r D e u m P a t r e m e t D e u m F i -

liurn t a l e a l i q u i d s u s p i c e m u r ; q u i a n e c F i l i u s h o m i c u m s i m u l ex P a t t e 

e t e j m a t r e p r o c e d i t ; sed c u m in i n a t r e m p r o c e d i ! ex P a t r e , n o n t u n c 

p roced i t e t e x m a t r e : S p i r i t u s a u t e m S a n c t u s , n o n d e P a t r e p r o c e d i t in 

F i i iom, e t d e F i l i o p r o c e d i t a d s a n c t i l ì c a n d u m c r e a t u r a m , sed s i m u l d e 

u t r o q u e p r o c e d i t : n e q u e e n i m p o s s u m u s d i c e r e q u o d n o n s i t v i t a S p i r i -

t u s S a n c t u s ; c u m v i t a s i t P a t e r , v i t a s i t F i l i u s : a c p e r h o c s i c u t P a t e r 

c u m h a b e a t v i t a m i n s e m e t i p s o , d e d i t e t F i i i o v i t a i n h a b e r e in s e m e t i p s o 

j o a n . 5 ; s i c ei d e d i t v i t a m p r o c e d e r e d e i l i o , s i c u t p r o c e d i t e t d e i p s o 

(S. Avo. Ir. 6 6 . in Joan.). — O n d e p r o c e d i t S p i r i t u s S a n c t u s ? R e s p . 

p r imo , a P a t r e s i m u l e t Fi l io. D e f l n i t u m e s t h o c a b Ecc l e s i a L a t i n a , c u m 

qua o l im e t i a m c o u v e n i t Ecc l e s i a G r a c a , u t p a t e t e x S y n o d o F i o r e n t i n a , 

in l i t t e r i s s . u n i o n i s . P o s t e a t a m e n Gr icc i a b e a d e f i n i t o n e d e l ' e c e r u n t 

et a so lo P a t r e S p i r i t u m s . p r o d i r e d o c u e r u n t , n o n t a m p e r m o t i r a t i o n e , 

q u a m o d i o R o m a n ® E c c l e s i a , cu i s u b e s s e n o l u i t p a t r i a r c h a C o n s t a n t i -

n o p o l i t a n u s , p a r e m s i b i ve l m a j o r e m e t i a m a u c t o r i t a t e m e t d i g n i t a t e m 

a r r o g a n s , q u a m s i t R o m a n a s e d i s . P r o b a t u r v e r o s c n t e n t i a c a t h o i i c a . 

P r imo, ex S c r i p t u r a e t i m p r i m i s ex i l l i s h o d i e r n i Kvange l i i v e r b i s : 

Quelli ego miltam vobis a Patre, Spiritum veritatis qui a Patre procedit. 

P o s t r e m a v e r b a a p e r t e d i c u n t p r o c e d e r e e u m a P a t r e , p r i o r a v e r o c o n -

v i n c u n t p r o c e d e r e e u m a F i l io q u o q u e . S i e n i m a F i l io m i t t i t u r , à Fi l io 

e t i am p r o c e d i t e t a c c i p i t n a t u r a m . A l i o q u i n a b e o m i t l i n o n p o s s e t . I d -

circo e n i m P a t e r n e q u e a Fi l io n e q u e a S p i r i t u S a n c t o m i t t i d i c i t u r , q u i 

a n e u t r o p r o c e d i t ; n e c F i l i u s a S p i r i l a s . q u i a a b e o n o n p r o c e d i ! . D i -

c i t u r q u i d e m I s a i a , c . LXI, C h r i s t u s a S p i r i t u S . m i s s u s ; s e d ; h o c i n -



d o s e , c o n o c i é n d o s e , e s c o m o el P a d r e e n g e n d r a á s u H i j o , q u e n o 

e s m a s q u e s u p r o p i o p e n s a m i e n t o s u b s t a n c i a l . M a s a l m i s m o 

t e l l i g e n d u m e s t d e C b r i s t o q u a l i o m o , n o n q u a D e u s e s t . D e i n d e , p r o -

b a t u r r u r s u m e s c . x v i J o a n , u b i a i t D o m i n u s : Ule me clari/icabil guia 

(le meo aeeipiet, q . il. a c c i p i e t e s m e n a t u r a m e t e s s e n t i a m d i v i n a r a , 

q u e m a d m o d u m e t e s P a t r e , s e d n o n filialionem m c a m . I t u r s u m , a p o s -

to lo , c . tv a d G a l . u b i S p i r i t u s s . v o c a t u r Spiritus Filii Dei, e o d e m u t i -

q u e s e n s u , q u o M a t l h . x . v o c a t u r Spiritus Patris. — S e c u n d o , ex r a -

t i o n e I h e o l o g i a . C o n s t a i e n i m Pi li u ro p r o c e d e r e a b i n t e l l e c t u P a t r i s , 

i d e o e s vi p r o c e s s i o n i a s s i m i l a r i P a t r i , u t i v e r b u m m e n t i s i n t e l l i g e n t i , 

e t b i n e v o c a r i g e n i t u m . S u p e r e s t e r g o u t S p i r i t u s s . p r o c e d a t a v o l ú n -

t a t e , q u a s e m u t u o P a t e r e t F i l i u s i n f i n i t e d i l i g u n t , a d e o q u e p e r rno-

d u m a m o r i s s e u i m p u l s u s P a t r i s e t P i l l i a d s e i n v i c e m , u n d e a b u t r o -

q u e s p i r a v i e t p r o d u c i d e b e t q u a s i a m o r r e c i p r o c u s . — T e r t i o , e x G r a -

c o r u m e x t e r m i n i o , q u o p o s t a l i q u o t c e n l e n o r u m a n n e r u m p e r t i n a c i a m 

t a n d e m i n m a n u s T u r c a r u m , q u i C o n s t a n t i n o p o l i m C r a c i a ; m e t r o p o l i m 

f e r i a s e c u n d a P e n t e c o s t é s , a n n o 1452, 2 9 m a i i , c e p e r u n t ; p r i d i e v e r o 

i p s o f e s t o P e n t e c o s t é s u l t i m a m i r r u p t i o n e m i n u r b e m f e c e r u n t , t r a d i t i 

s u n t e t v e l u l v a s f i g u l i c o n f r a c t i ac d i s p e r s i . V o l u l t a u t e m d u b i o p r o -

cu l Gr i ec i s i n s i n u a r e , p e r t i n a c c m i l l o r u m d e S p i r i t u s . e r r o r e m c a u s a m 

e s s e c l a d l s i p s i s f e r i i s P e n t e c o s t e s a c c e p U c (FABER, Op. cime. D o m . 6 . 

p o s t P a s c h a , c o n o . 10. n . 1). — Q u a r e e r g o C h r i s t u s s o l u m a i t S p i r i -

l u m s . p r o c e d e r e ex P a t r e ? C u r n o n a i t e x P a t r e e t m e ? R e s p . p r i m o , 

q u i a s a t i s e x p r e s s i t a s e q u o q u e p r o c e d e r e S p i r i t u m s . c u m p r i e m i s i t ; 

Qux ego mittam vobis, u t s u p r a d i s i . D e i u d e , l ' a t r c m q u i d e m s o l u m 

n o m i n a t , c u m d e p r o c e s s i o n e l o q o i t u r , non d e ideo t a m e n s e e s c l u d i t . 

F r e q u e n s e s t h o c i n S c r i p t u m , n t c u m M a t l h . s v i , d i c i t u r : Caroti san-

guis non reuelavit libi, sed Paler meus, e t c . n u m q u i d n o n e t F i l i u s et 

S p i r i t u s S a n c t u s ? E t J o a n , x v : ¡Ile ( S p i r i t u s S.J vos docebit omnia, N u m -

q u i d s o l u s S p i r i t u s s . d o c u i t o m n i a d i s c í p u l o s , n o n í t e m P a t e r e t F I -

l i u s ? R u r s u m h o c i p s o l oco , c u m a i t D o m i n u s : Quem ego mittam vobis, 

n u m q u i d s o l u s i p s e m i s i t S p i r i t u m s . e t n o n e t i a m P a t e r ? — S e c u n d o , 

q u i a P a t e r e s t p r i m a in T r i n i t a t e P e r s o n a , a d e o q u e « p r i n c i p i u m s i n e 

p r i n c i p i o , » a i t S . A u g . L . 1. c o n t r a M a x i m , c . i n . P a t e r v i r t u t e m s p i r a n d i 

a s e i p s o h a b e t , F i l i u s v e r o n o n a s e i p s o , sed a P a t r e s i b i c o i n m u n i c a -

t a m . V o l u i t e r g o C h r i s t u s p r i n c i p a l e m d i g n i t a t e m P a t r i in h a c s p i r a 

t i e m p o q u e e l P a d r e e n g e n d r a a l H i j o s a l e d e l P a d r e u n a m o r q u e 

a m a a l H i j o , y d e l n i j o , u n a m o r q u e a m a a l P a d r e d e u n m o d o 

i n e f a b l e . P u e s b i e n e s t e m u t u o a m o r q u e e s d o s y u n o a l p r o p i o 

t i e m p o , e s e e s el E s p í r i t u S a n t o . 

L l a m a s e e s e m u t u o a m o r d e l P a d r e y d e l H i j o , E s p í r i t u S a n t o , 

p o r q u e l a p a l a b r a espíritu q u e r e d e c i r soplo y e f e c t i v a m e n t e el E s -

p í r i t u S a n t o , e s c o m o e l s o p l o d e l P a d r e y d e l H i j o . H é a h í p o r q u e 

N u e s t r o S e ñ o r d e s p u e s d e s u r e s u r r e c c i ó n , i n f u n d i ó El E s p í r i t u 

S a n t o á s u s a p ó s t o l e s s o p l a n d o s o b r e e l l o s p a r a e n s e n a r n o s u n a v e z 

m a s y d a r n o s i e n t e n d e r l a n a t u r a l e z a i n t i m a d e l E s p í r i t u q u e c o -

m u n i c a b a . D i o l e s o p l a n d o p a r a e n s e ñ a r n o s a d e m a s q u e el E s p í r i t u 

S a n t o e s c o n s u b s t a n c i a l c o n E l , q u e p r o c e d e d e s u m i s m a s u b s t a n -

c i a , l o m i s m o q u e e l s o p l o p r o c e d e d e l i n t e r i o r d e l c u e r p o . A s i s e 

e s p r e s a n s a n C i r i l o ' , e l v e n e r a b l e B e d a ¡ , s a n A g u s t í n ' y o t r o s . 

P a r a a r r o j a r m a s l u z s o b r e m i s t e r i o t a n p r o f u n d o , s a n A n a s t a s i o 

d e c í a q u e , a s í c o m o e l r a y o d e l n z p r o c e d e d e l s o l y el c a l o r p r o -

c e d e d e l s o l y d e l r a y o d e l u z , a s i el H i j o p r o c e d e d e l P a d r e y el 

E s p i r i t a S a n t o p r o c e d e d e u n o y o t r o S a n C i r i l o d e A l e j a n d r í a 1 d e -

c í a i g u a l m e n t e : a E l s o l e s i m a g e n d e l P a d r e , e l r a y o d e l u z d e l 

H i j o y e l c a l o r d e l E s p í r i t u S a n t o . » El s o l r e p r e s e n t a , e n e f e c t o , 

p e r f e c t a m e n t e a l P a d r e ; p o r q u e n o e s e n g e n d r a d o p o r n i n g ú n 

o t r o s o l , a s í c o m o e l P a d r e á n a d i e d e b e s u o r i g e n . A s í t a m b i é n c o m o 

e l r a y o d e l s o l n a c e d e l s o l m i s m o , s i n a l t e r a r l e e n l o m a s m í n i m o 

y e s t a n a n t i g u o c o m o é l ; a s ! s i n e m p e q u e ñ e c e r l e , n a c e e l H i j o 

de l P a d r e y e s c o e t e r n o c o n F. l . L o m i s m o e n f i n q u e e l c a l o r p r o -

t i o n e t r i b u e r e . — T e r t í o , n e a p o s t o l i t u n e i n m i n i s t e r í i s d í v i n i s , p ra¡ -

s e r t i m T r i n i t a t i s , a d h u c r u d e s , e x i s t i m a r e n t S p i r i t u m s . m í n o r e m e s s e 

Fil io, s i e x p r e s s e d i c e c e t u r a b e o p r o c e d e r e . P o t e r a t q u i d e m bree e t a l i a 

p l u r a d o c e r e t u n e a p o s t o l o s , sed n e c e r a t t e m p u s , i n g r u e n t e j a m p a s -

s í o n i s h o r a , n e c i p s i o m n i a p o r t a r e p o t u e r a n t , m c e s t i t i a o c c u p a t i . E t 

p r o p t e r e a p r o m i s i t i l l i s S p i r i t u m s . q u i h o c e t a l i a neees s&r í a eos u n a -

q u e E c c l e s i a m d o e t u r u s e s s e t ( Id . ibid. n . 2 ) . 

1. S e r m . de PeiUee. — 2 . I n J o a n . x x . — 3. De T r i a . i v , 1 0 . — 4 . S e r m . 

i ? , in arianos. — 5 . L o e . c i t . 
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c e d e d e l s o l y d e s u r a y o s i n s e p a r a r s e d e o n o y o l r o a s í e l E s p í r i t u 

S a n t o p r o c e d e d e l P a d r e y d e l H i j o d e u n a m a n e r a i n s e p a r a b l e . 

P u e s t o q u e e l E s p í r i t u S a n t o p r o c e d e d e l P a d r e y d e l H i j o d e -

d ú c e s e q u e e s d i s t i n t o d e u n o y o t r o p o r q u e n i n g u n o p u e d e p r o -

c e d e r d e s í m i s m o . E s t o m i s m o e s a d e m a s lo q u e f o r m a l m e n t e n o s 

e n s e ñ a e l S e ñ o r c u a n d o d i c e á s u s a p o s t e l e s : Rogaré á mi Padre, 

y os dará otro Consolador para que permanezca elci-nameiUe eon 

vosotros el Espíritu de verdad i . P o r e s t a s p a l a b r a s s e v é e n e f e c t o , 

q u e s í e l E s p í r i t u S a n t o e s o t r o C o n s o l a d o r , u n C o n s o l a d o r d i s t i n t o 

a l P a d r e y a l H i j o e l H i j o y el E s p í r i t u S a n t o n o s o n u n a m i s m a 

p e r s o n a s i n o d o s p e r s o n a s d i s t i n t a s . Y p o r o t r a p a r t e , c o m o u n o n o 

s e e n v i a á s i m i s m o , e n e l m o m e n t o q u e e l P a d r e e n v í a al 

E s p í r i t u S a n t o , e s q u e e l E s p í r i t u S a n t o e s d i s t i n t o d e l P a d r e . 

M a s a ú n c u a n d o s e a d i s t i n t o d e l P a d r e y d e l H i j o , e l E s p í r i t u 

S a n t o n o p o r e l l o d e j a d e s e r D i o s c o m o e l l o s . P o r q u e e n D i o s n a d a 

h a y a c c i d e n t a l , t r a n s i t o r i o , f i n i t o , s i n o p o r e l c o n t r a r i o t o d o 

e n E l e s s u b s t a n c i a l , p e r m a n e n t e , e t e r n o , i n f i n i t o , n e c e s a r i o . P o r 

c o n s i g u i e n t e , a s í c o m o , e n l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . n o s e p u e d e s u p r i -

m i r n i a l P a d r e q u e c o n o c e ; n i a l H i j o p o r q u e e l P a d r e a l c o n o -

c e r s e n o p u e d e d e j a r d e e n g e n d r a r a l H i j o ; n o s e p u e d e t a m p o c o 

s u p r i m i r a l E s p í r i t u S a n t o p o r q u e e l P a d r e a l e n g e n d r a r a l H i j o y 

e l H i j o a l s e r e n g e n d r a d o p o r el P a d r e n o p u e d e n d e j a r d e a m a r s e . 

Y h é a l i l c o m o e l E s p í r i t u S a n t o e s n e c e s a r i o d e i g u a l n e c e s i d a d 

q u e e l P a d r e y e l H i j o , e t e r n o d e l a m i s m a e t e r n i d a d q u e e l l o s , 

i n f i n i t o c o m o e l l o s y p o r lo t a n t o c o m o e l l o s t a m b i é n D i o s . 

P o r e s o l a E s c r i t u r a S a n t a l e d á el n o m b r e d e D i o s d e u n m o d o 

a b s o l u t o ® ; p o r e s o r e c o n ó c e l e e n t o d a c i r c u n s t a n c i a l o s a t r i b u i o s 

d e l a n a t u r a l e z a d i v i n a y u n a a c c i ó n c o m p l e t a m e n t e d i v i n a 1 ; p o r 

e s o l e c o l o c a s i e m p r e e n e l n u m e r o d e l a s d i v i n a s P e r s o n a s y j a m a s 

1 . J o a n , x i v , 16, 1 7 . 

2 . Conf . E x o d . x x , 2 ; I s . LXUI , 1 4 ; D e u t . x x x , ( 2 ; A c t . v, 3 e t 4 ; I. 

C o r . VI, 19 e t 2 0 . E t a l i b i p a s s i m . 

3 . Conf . J e r . x x i l l , 2 4 ; S a p . i , 5 ; P s , c x x x v n r , 6 ; e t c . 

e n t r e l a c r i a t u r a s <; a s i e s q u e l e m u e s t r a s i e m p r e i n s e p a r a b l e m e n t e 

u n i d o a l P a d r e y a l H i j o e n t o d a s s u s o p e r a c i o n e s ' ' . 

Hé a h í p u e s l o q u e e s e n s í e l E s p í r i t u S a n t o , e l a m o r s u s b 3 t a n -

c iá l d e l P a d r e y d e l H i j o , f o r m a n d o u n a p e r s o n a d i s t i n t a d e l P a d r e 

y de l H i j o a s i c o m o e l P a d r e y e l H i j o f o r m a n d o s p e r s o n a s d i s t i n -

t a s e n t r e s i ; D i o s e n f i n c o m o e l P a d r e y el H i j o e n l a u n i d a d d e l a 

n a t u r a l e z a d i v i n a . 

I I . Lo que es con relación á los hombres. — L o q u e e s e l E s p í r i t u 

S a n t o c o n r e l a c i ó n á l o s h o m b r e s , n o s l o e n s e ñ a e l S a l v a d o r l l a -

m á n d o l e e l Consolador y e l Espíritu de verdad y a ñ a d i e n d o q n e l e 

e n v i a r á p a r a que de testimonio de El. E s t o s t r e s títulos, e s t u d i a d o s 

c u i d a d o s a m e n t e , b a s t a n e n e f e c t o , p a r a d a r n o s u n a i d e a a p r o x i -

m a d a y b a s t a n t e e x a c t a d e l o s b e n e f i c i o s q u e e l E s p í r i t u S a n t o n o s 

p r o c u r a . 

El E s p í r i t u S a n i o e s e n p r i m e r l u g a r p a r a n o s o t r o s u n Consola-

dor. C u a n d o e l S a l v a d o r p r o m e t i ó á s u s a p ó s t o l e s e n v i á r s e l o , h a l -

l á b a n s e s u m i d o s e n l a m a y o r t r i s t e z a . S u d i v i n o M a e s t r o i b a á d e -

j a r l e s : s u m i s i ó n e n l a t i e r r a q u e t o c a b a á s u t e r m i n o y s e d i s p o n í a 

á v o l v e r á s u P a d r e p a r a r e i n a r e t e r n a m e n t e á s u d i e s t r a . P e r o e 

d e s t i e r r o d e l o s a p ó s t o l e s c o n t i n u a b a ; y c o n t i n u a b a m a s t e r r i b l e 

q u e n u n c a , p o r q u e a c o s t u m b r a d o s d e s d e t r e s a ñ o s h a c i a á d e s -

c a n s a r p a r a t o d o e n s u d i v i n o M a e s t r o , i b a n a h o r a á e n c o n -

t r a r s e s o l o s y o b l i g a d o s á h a c e r f r e n t e á t o d o . A s í e s q u e s u a f l i c -

c i ó n n o p a s ó d e s a p e r c i b i d a p a r a J e s ú s y p o r e s o s e a p r e s u r ó á d e c i r 

l e s : No temáis que os deje huérfanosRogaré á mí Padre y El os 

dará otro Consolador para que permanezca eternamente con voso-

tros E s e C o n s o l a d o r v i n o c o n e f e c t o ; y v i n o e l d i a d e P c n t e c ó s t e s . 

Y d e s d e s u v e n i d a n o v e m o s y a q u e l o s a p ó s t o l e s v u e l v a n á c a e r e n l a 

t r i s t e z a . P o r e l c o n t r a r i o , lo q u e h u b i e r a d e b i d o a f l i g i r l e s e r a p r e c i -

1 . M a t t h . x x v i i i , 1 9 ; I . J o a n , v , 7 . 

2 . I s . x L v i n , 1 6 ; J o a n , x , 3 6 ; L u c . i v , 1 8 ; e t c . — V o y e z P . d ' H a u t e -

r ive, Grattd caUch. i . p . 2 . s ec t . l e« . 28«. 

3 . J o a n , x i v , 18. — 4. J o a n , x i v , 16. 



s á m e n t e l o q u e l e s l l e n a b a d e a l e g r í a . P o r e s o e n l r e o i r á s c o s a s l e e -

m o s , e n s u h i s t o r i a , q u e h a b i e n d o s i d o u n d í a h e c h o p r i s i o n e r o s y 

p u e s t o s l u e g o e n l i b e r t a d n o s i n h a b e r s i d o a n t e s a z o t a d o s c s p e r i -

m e n t a r o n gran aligría por haber sido hallados dignos de recibir 

ullrages en nombre de Jesucristo'. 

L o s q u e á s u v o z s e c o n v i r t i e r o n r e c i b i e r o n d e l E s p í r i t u S a n t o los 

m i s m o s c o n s u e l o s . I n ú t i l m e n t e s e l e s c a l u m n i a b a , i n ú t i l m e n t e s e Ies 

m a l t r a t a b a , e n v a n o s e l e s q u i t a b a l a v i d a e n m e d i o d e l o s m a s 

h o r r i b l e s s u p l i c i o s ; p u e s en medio de todas las adversidades, 

veíanse llenos de consuelos y no esperimentaban sino exceso de 

alegría C u a n d o s a n E s t e b a n s e v i o r o d e a d o d e s u s e n e m i g o s q u e 

rechinaban los dientes contra él3 y se p r e p a r a b a n á a p e d r e a r l e 

¡ c r e e r e i s q u é s e e n t r i s t e c e r í a '? D e n i n g ú n m o d o . Siiu> que estando 

lleno del Espíritu Santo miró al cielo y vid á Dios en su gloría y <¡ 

Jesus ü la diestra de Dios '•, q u e s e d i s p o n i a p o r s u p a r t e á c o r o -

n a r l e y d a r l e p a r t e d e s u r e i n o c e l e s t i a l e n r e c o m p e n s a d e s u s t r a -

b a j o s y s u f r i m i e n t o s . 

A s i h a s u c e d i d o s i e m p r e d e s d e q u e e l E s p í r i t u S a n t o f u é y a e n -

v i a d o á l o s h o m b r e s p a r a s e r s u C o n s o l a d o r . A s í s u c e d e t a m b i é n 

a ú n h o y e n d í a r e s p e c t o á l a s a l m a s j u s t a s q u e t i e n e n l a d i c h a d e 

p o s e e r a l E s p í r i t u S a n t o . " E n t o d a s l a s t r i b u l a c i o n e s q u e e x p e r i -

m e n t a n , y q u e d e s d e e l p r i m e r p e c a d o s o n l a h e r e n c i a d e l o s h o m -

b r e s , e s s u c o n s u e l o y a y u d a . N o l e s q u i t a p o r c o m p l e t o l a s e n s i -

b i l i d a d p a r a s u s m a l e s : p a r a e l l o f u e r a p r e c i s o c a m b i a r p o r c o m -

p l e t o l a h u m a n a n a t u r a l e z a ; p e r o e n d u l z a ó s u a v i z a l a a m a r g u r a . 

S í n o s e c a s u s l á g r i m a s , a l m e n o s l a s e n j u g a . ¡ O h 1 v o s o t r o s t o d o s 

l o s q u e t e n c i s p e n a s y o s h a l l a i s o p r i m i d o s p o r e l d o l o r y s u f r i -

m i e n t o d i r i g i d v u e s t r a m i r a d a h a c i a e s e C o n s o l a d o r o m n i p o t e n t e . 

E l s o l o p u e d e c o n s o l a r v u e s t r a p e n a . T o d o l o q u e n o s e a El l e j o s 

m o d e r a r v u e s t r o s u f r i m i e n t o , n o h a r á l a s i c a s d e l a s v e c e s m a s 

q u e i r r i t a r l o . Todos sois, d e c í a e l s a n t o v a r ó n J o b e n l o m a s á l g i d o 

d e s u p e n a , consoladores que aumentais el peso de mi desgra• 

1. Ac t . v , I I . — 2 . 11 C o r . v i l , 5 . - 3 . A c t . v n , 5 4 . — 4 . Act . v i l , 55. 

c í a ' . T o d o h u m a n o c o n s u e l o s e r e d u c e á a c o n s e j a r n o s q u e t e n g a m o s 

p a c i e n c i a , p o r lo n e c e s a r i o q u e e s e l s u f r i r ; v e r d a d í n c o n t e s t a h e s i n 

d u d a , m a s v e r d a d d e s e s p e r a n t e c u a n d o s e l a s e p a r a d e l a r e l i g i ó n ; 

p o r q u e e n t o n c e s l o s s u f r i m i e n t o s n o l i e n e n p r i n c i p i o n i fin, n i r e -

c o m p e n s a y l a e s p e r a n z a d e l p o r v e n i r a g r a v a c o n s u t e r r i b l e p e r s -

p e c t i v a l a s e n s a c i ó n d e l p r e s e n t e ; p e r o v e r d a d c o n s o l a d o r a c u a n d o 

el E s p í r i t u S a n t o e s q u i e n l a d á y c u a n d o v á u n i d a á l a s v e r d a d e s 

q u e E l s o l o p u d o r e v e l a r . A d o r o lo j u s t o d e t a l n e c e s i d a d , c u a n d o 

r e c o n o z c o q u e m i s m a l e s s o n e l c a s t i g o d e m i s c u l p a s ® . D o y g r a c i a s 

á la m i s e r i c o r d i a q u e m e l e i m p o n e , c u a n d o s é q u e s o n e n d e s a g r a -

1. J o b . xv i , 2 . — N o h a y m a s s ó l i d o c o n s u e l o p a r a u n c r i s t i a n o q u e 

el q u e de l E s p i r i t o S a n t o p r o c e d e , p o r q u e t i e n e , la v e r d a d p o r c a r á c t e r 

y á u n Dios p o r a u t o r , l o s m é r i t o s d e C r i s t o p o r b a s e , l a s a l v a c i ó n e t e r -

na por o b j e t o ó fin. F á c i l e s c o m p r e n d e r c o n e s t o d e q u e n a c e la i n s u f i -

ciencia d e l o s c o n s u e l o s h u m a n o s i n o e s el e s p í r i t u d e D ios q u i e n l o s 

i n f o r m a ; m o t i v o s ó c a u s a s p u r a m e n t e t e m p o r a l e s l e s p r o d u c e n , acc i -

dentes n u e v o s l o s d i s i p a n . C o n s u é l a s e u n o d e u n a p e r d i d a c o n l a e s p c -

ranza d e p o d e r l a s e p a r a r , 6 c o n la p e r s p e c t i v a d e u n a g a n a n c i a m e d i a 

que ex ige l o s p a s o s m a s d i f í c i l e s y el é x i t o m a s i n c i e r t o ; d e u n a e n f e r -

medad p o r u n t r a t a m i e n t o ó p r o m e s a s , c o n j e t u r a s e n l a s q u e n o h a y 

g ran c o n f i a n z a y c u y o r e s u l t a d o e s el i r a t e m p e r a n d o ó a l v i a n d o el 

nial s i n d e s t r u i r l o ; d e la i n d i g e n c i a , c o n u n m o m e n t á n e o s o c o r r o q u e 

s u s p e n d e s u s r i g o r e s s i n h a c e r l o s c e s a r ; d e u n a m a l e d i c e n c i a , d e u n a 

c a l u m n i a , p o r l a v e n g a n z a q u e u n o s e p r o m e t e s a c a r ó q u e e f e c t i v a -

m e n t e e j e c u t a y q u e en v e r d a d n o s e p a r a el d a ñ o q u e o c a s i o n a : c o n -

sue los , á v e c e s , p o r d e s g r a c i a p e o r e s q u e el m i s m o m a l , y q u e d e j a n el 

co razón p r e s a d e l a s m a s c r u e l e s p e r p l c g i d a d e s ; f a l s o s c o n s u e l o s p o r 

lo l a n í o p u e s t o q u e n o r e ú n e n n i n g u n o d e l o s c a r á c t e r e s de l v e r d a d e r o 

consue lo , n i p o r p a r t e d e Dios á q u i e n n o p u e d e n t e n e r p r o p i c i o , n i p o r 

parte de l c o r a z o n á q u i e n n o p u e d e n s a t i s f a c e r n i r e f o r m a r y al q u e 

a m a y o r p a r t e n o c o n s i g u e n s i n o d e p r a v a s t e a ú n m a s (Lecturas crist. 

Par ia , 1860. D o m . d e s p u c s d é l a A s c e n s . ) . 

2 . P r o p t e r e a q u o d . . . p e c c a v e r i l i s D o m i n o ; e t n o n a u d i c r i l i s v o c e m 

Domini , e t in l e g e , et in p r a c e p t í s , c t in t e s t í m o n í i s e j u s n o n a m b u l a -

v e r i t i s : i d c i r c o e v e n e r u n l v o b i s m a l a boic (JEREM. XLIV,23). 



v i o y e x p i a c i ó n d e m i s p e c a d o s l i a s t e g l o r i o s o e n c u e n t r o e l s u f r i r 

c u a n d o c o n s i d e r o q u e p o r e l s u f r i m i e n t o m e s e m e j o m a s á m i d i v i n o 

M o d e l o M i s p e n a s y d o l o r e s p a r c c e n m e p r e c i o s a s , c u a n d o s i en to 

q u e s e d i l a t a m i p i e d a d , q u e s e f o r t a l e c e m i f u e r z a , s e p u r i f i c a t o d o 

m i s e r , c o m o el o r o , en e l c r i s o l d e l a t r i b u l a c i ó n ' . 

C o n o z c o c u a n v e n t a j o s a s m e s o n , c u a n d o s é q u e e s o s c o r t o s m o -

m e n t o s d e d o l o r l i g e r o m e a d q u i r i r á n p o r t o d a u n a e t e r n i d a d un 

p e s o d e i n m e n s a g l o r i a A l E s p í r i t u d i v i n o t a n s o l o l e e s t á r e s e r -

v a d o e l p r o c u r a r n o s e s o s s u b l i m e s c o n s u e l o s ; y E l s o l o t i e n e e l po-

d e r d e h a c é r n o s l o e x p e r i m e n t a r a s i ' . » 

1. R e p u t a n t e s p e c c a t i s . n o s t r i s h a c i p sa s u p p l i c i a m i n o r a e s se , fla-

ge l la d o m i n i , q u i b u s q u a s i se rv i c o r r i p i m u r ad e m e n d a t i o n e m , e t non 

ad. p e r d i t i o n e m n o s t r a n i e v e n i s s e c r e d a m u s (JUDITB. vi r i , 27). 

2 . C o h e r e d e s a u t e m Chr i s t i : s i t a m e n c o m p a t i m u r , u t e t glor if lce-
m u r (Rosi, vili, 17). 

3 . O p o r t e i c o n t r i s t a n in v a r i i s t e n t a t i o n i b u s : u t p r o b a t i o v e s t r a lìdei 
m u l t o p r e t i o s o r a u r o ¡quod p e r i g n e m p r o b a t u r ) i n v e m a t u m (I . Pe t r i 
6 e t 7) . 

4. id c n i m quod in p r e s e n t i e s t m o m c n t a n e u m e t l eve t r i b u l a i i o n i s 
n o s t r a , s u p r a m o d u m in s u b l i m i a t e a t e r n u m gloriai p o n d u s o p e r a t u r 
in n o b i s ( i l . Con . ìv, 17). 

5. La Luz . Expl. iesÉvang. D i m . d a n s l ' oe t . d e l ' A s c e n s . - « ,1 'ara-

c l i tu rc voca t , a i t R u p e r t u s a b b a s , q u i a m i t t e n d u s e r a t a d c o n s o l a n d u m 

e t a n i m a n d u m a p o s t o l o s , c a t e r o s q u e fideles i n t e r od ia e t p e r s c c u t i o -

ne s . » D i v i n o e t e n i m hoc i g n e i n f l a m m a t i e t accens i in c r u d e l i s s i m i ! 

t o r m e n t o r u m c a r n i f i c i n i s g a u d e b a n t et j u b i l a b a n ! ; et u t S . T h o m a s de 

V i l l a n o v a a i t : « In t e r c a n d e n t e r p r u n a s , m i c a n t e s g l a d i o s , i n t e r s t r i -

d e n t e s f e r a s e t r u g i e n t e s l e o n e s , i n t e r l a n i a n t e s u u g u l a s l a t a b u n d i 

l a u d e m c t g l o r i a m Chr i s to d e c a n t a b a n ! . » - Hugo c a r d i n a l i q u o q u e 

g l o s s a i hoc v e r b u m : P a r a c l i t u s , id es t c o n s o l a t o r , c o n s o l a t u r n o s in 

t r i b u l a l i o n i b u s , n o b i s a s s i s t e n d o , r e f r i g e r i u m p r e s t a n d o , Í t em m c n t e m 

c a d e s t i d u l c e d i n e i n e b r i a n d o . » D y d i m u s s i m i l i t e r c a u s a m i n q u i r i t , cu r 

C h r i s l u s S p i r i t u m S a n c l u m P a r a c l i t u m d e n o m i n a v e r i t ; d i c i t e n i m : 

Ab o p e r a l i o n e n o m e n i m p o n i t . r e d d i t e n i m a p e r t u r b a t o n e a l í e n o s , e t 

i n c r e d i b i l e g a u d i u m t r i b u i t . s e m p i t e r n a c n i m l a t i t i a i n e o r u m corde 

p e r o el E s p í r i t u S a n t o n o e s t a n s o l o u n c o n s o l a d o r p a r a l o s 

h o m b r e s ; e s a d e m a s , n o s d i c e N u e s t r o S e ñ o r , u n Espíritu, de ver-

dad. Y p o r e s t a s p a l a b r a s h e m o s d e e n t e n d e r , q u e e s n o s o l o a u -

tor de t o d a v e r d a d , s i n o q u e e s t a m b i é n el i n s p i r a d o r y p r o p a g a -

dor . B e c o r d e m o s , p o r u n a p a r t e , l a g r o s e r í a , i g n o r a n c i a y h a s t a 

me a t r e v o á d e c i r l a e s t u p i d e z d e q u e t a n t a s p r u e b a s d i e r o n l o s 

p r i m e r o s d i s c í p u l o s , y q u e t a n t a s v e c e s l e s r e p r e n d i ó J e s u c r i s t o ; y 

p o r o t r a l o q u e f u e r o n d e s p u e s d e P e n t e e ó s l e s : y n o s v e r e m o s o b l i -

gados á c o n v e n i r q u e e l E s p í r i t u q u e l e s h i z o t a n s a b i o s , é i l u s t r a -

dos f u é p a r a e l l o s u n Espíritu de terdadad. E n u n p r i n c i p i o n o 

c o m p r e n d e n l a s v e r d a d e s m a s c l a r a s y s e n c i l l a s ; n o e n t i e n d e n l o s 

d i s c u r s o s m a s s e n c i l l o s d e s u M a e s t r o . D e s p u e s p o r e l c o n t r a r i o , 

las m a s o c u l t a s v e r d a d e s l e s s o n f a m i l i a r e s , p e n e t r a n e n e l f o n d o 

de l o s m a s p r o f u n d o s m i s t e r i o s ; n o h a y y a p a r a e l l o s v e l o s , s o m -

b r a s n i figuras e n l o s s a n t o s l i b r o s ; l a v e r d a d y l a r e a l i d a d p r e -

s e n t e s s e h a l l a n ó s u e s p í r i t u ; l a s p a r a b ó l e s , l a s v i s i o n e s , p r o f e -

cías n o t i e n e n n a d a q u e l e s e m b a r a c e ; t i e n e n p e r l ' e c t i s i m a i n t e l i g e n -

cia d e l a s E s c r i t u r a s ; c o m p r e n d e n t o d o e l s e n t i d o . P u e s b i e n ¿ á 

ve r s an tu r , q u o r u m S p i r í t u s S . h a b i t a t o r e s t . » Undc i n e j u s f e s t o s a n c t a 

ma le r Ecc l e s i a c a n i t : « C o n s o l a t o r o p t i m e , d u l c í s h o s p e s a n i m a , d u l c e 

refrigerium. In l a b o r e r e q u i e s , i n a s t u t e m p e r i e o , i n fletu s o l a t i u m . » 

S. T h o r n a s d e A q u i n o , i n s e r m o n e q u e m d e PentecoBte h a b u i l , t r e s 

m o d o s , q u i b u s S p i r i t u s S . n o s s p e c i a l í s s i m e c o n s o l a t u r , h i s v e r l o s a d -

d u c i t . P r i m o sc i l í ce l , ccnles tes c o n s o l a t i o n e s l a r g i e n d o , I . T h c s s . i : 

In tribu/alione multa cura gauiio Spiritus Saucti. S e c u n d o , d o n a c b a r i s -

m d u m i n t r i b u l a t i o n i b u s a u g e n d o : t r i b u l a t i o p a t í c n t i a m o p e r a t u r , p a -

t i eu t i a a u t e m p r o b a t i o n e m , p r o b a t i o v e r o s p e m ; s p e s a u l e m n o n c o n -

f u n d í ! , q u i a c b a r i t a s Dci d i f u s a e s t i n c o r d i b u s n o s t r i s p e r S p m t u m 

S a n c t u m . T e r t i u s m o d u s , q u o n o s c o n s o l a t u r , e s t : Q u a n t a s in l g a u d i a , 

q u a r e c i p i c m u s p r o istia m o d i c i s t r i b u l a t i o n i b u s , d e m o n s t r a n d o . I p s e 

S p i r i t u s t e s t i m o n i u m r e d d i t s p i r i t u i n o s t r o , q u o d s u m u s filu De i , s i 

a u t e m filií e t h a r e d e s , e l e . E x i s t i m o e n i m q u o d n o n s u n t c o n d i g n a 

pas s iones h u j u s t e m p o r í s ad f u t u r a m g l o r i a r a , q u a r e v e l a b i t u r i n n o b i s 

0 1 ANSÍ, A.rarium Evang. D o m . in f . oct . A s c c n s . ) . 



q u i e n s o n d e u d o r e s d e u n a c i e n c i a l a n a d m i r a b l e , l a n ce les t ia l y 

d i v i n a s ino a l E s p í r i t u S a n t o p u e s t o q u e a n t e s d e r e c i b i r l e e ran 

u n o s i g n o r a n t e s y s o l o d e s p u e s d e h a b e r l e r e c i b i d o s e h a l l a n tan 

s a b i o s ? 

R e v e l a d o r d e l a v e r d a d e l E s p í r i t u S a n t o e s t a m b i é n , c o m o h e -

m o s d i c h o y a , el p r o p a g a d o r . P o r l o q u e a l p r o p i o t i e m p o q u e i lu-

m i n a á l o s a p ó s t o l e s , l e s c o m u n i c a e l c i e l o a r d i e n t e q u e neces i t a -

b a n p a r a e s p a r c i r p o r d o q u i e r la l u z d o la v e r d a d q n e l e s c o m u n i -

c a b a . P o r e s o t a m b i é n , d i ó t a l f u e r z a d e c o n v i c c i ó n á su p a l a b r a 

q u e s i r v i ó p a r a a t r a e r t a n t o s a d e p t o s á s u d o c t r i n a , y q u e en p o c o 

t i e m p o h i z o q u e l a s l u c e s del C r i s t i a n i s m o r e e m p l a z a s e n en el 

m u n d o á l a s h o r r i b l e s t i n i e b l a s d e l p a g a n i s m o . 

P u e s b i e n , o l o q u e e n t ó n e o s h i z o p o r l o s a p o s t ó l e s , l o h a c e aún 

c a d a d i a p o r l o s s u c e s o r e s d e los m i s m o s . E n s é n a l e s la v e r d a d les 

d a e l c e l o n e c e s a r i o p a r a p r e d i c a r l a y d i s e m i n a r l a , d i s p o n e l a s a l -

m a s p a r a r e c i b i r l a y a p r o v e c h a r s e d e e l l a . N o s o n , en e f e c t o , a m a -

d o s m í o s l o s m i n i s t r o s d e la d i v i n a p a l a b r a l o s q u e c o n v e n c e n , no 

s o n e l l o s l o s q u e m u e v e n e l c o r a z o n d e l o s o y e n t e s , n i l o s q u e c o n -

v i e r t e n ; s a n P a b l o m i s m o a p e s a r d e los d o n e s b r i l l a n t e s q u e reci-

b i e r a d e l a n a t u r a l e z a y d e l a g r a c i a , a p e s a r d e l i n c o n t e s t a b l e p o -

d e r d e s u s d i s c u r s o s q u e c o n f u n d í a n ú l o s s a b i o s d e A t e n a s y R o m a , 

s a n P a b l o n o s e a t r e v e á a t r i b u i r s e á si m i s m o e l f r u t o d e su p r e d i -

c a c i ó n : 7o fui quien plante d i c e Apolo quien regó, pero Di o s fui 

quien dió el crecimiento. Ni el que planta ni el que riega son nada. 

Dios solo es algo, Dios quien da el crecimiento ' . L o q u e i m p o r t a 

p u e s , a m a d o s m i o s , p a r a e l é x i t o en l a p r e d i c a c i ó n es m e n o s la 

e l o c u e n c i a de l p r e d i c a d o r q u e l a i n f l u e n c i a s e c r e t a de l Esp í r i tu 

S a n t o , y a p a r a c o n e l p r e d i c a d o r , p a r d a r f u e r z a d e p e r s u a s i ó n á 

s u s p a l a b r a s , y a c o n r e s p e c t o á s u s o y e n t e s , p a r a i l u m i n a r , m o v e r 

y c o n v e n c e r ú s u s a l m a s . L o q u e d e b e m o s p u e s h a c e r á n t e t o d o , 

sí q u e r e m o s q u e n u e s t r a p r e d i c a c i ó n s e a ú t i l y e f i caz e s p e d i r a l Es-

1. Cor . III , 3 , 6 . 

p í r i tu S a n t o q u e la f e c u n d i c e y l a h a g a p r o d u c i r f r u t o s d e S a l v a -

c i ó n ' . » 

U n a ú l t i m a a d v e r t e n c i a t e n e m o s q u e h a c e r y es q u e e l E s p í r i t u 

S a n t o n o s e l i m i t a á e n s e ñ a r n o s l a v e r d a d , s ino q u e n o s p r e s e r v a 

l a m b i e n d e l e r r o r . « P u e s b i e n ¡ q u é n é c e s i d a d n o t e n e m o s , en e l 

t i empo e n q u e v i v i m o s d e s e r p r e s e r v a d o s de l e r r o r ! Los e r r o r e s n o s 

r o d e a n p o r t o d a s p a r t e s . P o r t o d a s p a r t e s se p r e s e n l a á n o s o t r o s , 

nos t i e n d e l a z o s y s e e s f u e r z a p o r r e d u c i r n o s . L o s l i b r o s , l o s p e r i ó -

dicos, l a s t r i b u n a s p ú b l i c a s , l a s c o n v e r s a c i o n e s , p a r t i c u l a r e s p u l u -

lan d e e r r o r e s , y d e e r r o r e s l o s m a s g r o s e r o s , s o b r e t o d o c u a n t o 

mas n o s i n t e r e s a s o b r e c u a n t o m a s n o s i m p o r t a , s o b r e la r e l i g i ó n , 

nues t ro s d e b e r e s , n u e s t r o d e s t i n o . L a m e n t i r a p a r a b a c e r c e a c e p -

lar , t o m a t o d a s l a s f o r m a s y s e p r e s e n t a b a j o t o d o s l o s a s p e c t o s . 

P r e s e n t a s e c o m o p o e m a , d r a m a , r o m a n c e , h i s t o r i a , filosofía ; 

a d o r n a s e c o n e l r o p a g e d e l a c i e n c i a . E s t a d s o b r e a v i s o : e s o s 

b r i l l a n t e s s i s t e m a s , e s a s s á b i a s t e o r í a s ó q u e p r e t e n d e n s e r l o e s a s 

m a x í m a s s e d u c t o r a s , t o d o e s o , e s la p a l a b r a h u m a n a cas i s i e m p r e , 

e sa es l a d o c t r i n a de l m u n d o y d e q u i e n J e s u c r i s t o a p e l l i d a p r í n -

cipe d e e s t e m u n d o y t o d o e l l o p o r l o t a n t o e s o p u e s t o á la d o c -

t r i n a d e J e s u c r i s t o , ú la d o c t r i n a d e l E v a n g e l i o , t o d o eso p r o c e d e 

de l a m e n t i r a y es h i j o d e l a m e n t i r a . D e s c o n f i a d d e t o d o e l lo ó 

m a s b i e n r e c h a z a d l o ; y . p a r a s a b e r la v e r d a d , a l m e n o s en l o q u e 

q u e á D i o s s e r e f i e r e , en l o q u e á v u e s t r a a l m a s e r e l a c i o n a , á l o 

q u e d e b e i s c r e e r , i lo q u e d e b e i s h a c e r , d i r i g i o s a l E s p í r i t u S a n t o 

y á a q u e l l o s !> q u i e n e s el E s p í r i t u S a n t o i l u m i n a y d i r i g e d e s d e 

el p r i n c i p i o de l C r i s t i a n i s m o , e s d e c i r á l o s p a s t o r e s , á l a I g l e s i a 

d e p o s i t a r í a d e l a v e r d a d a l s u m o P o n t í f i c e , o r g a n o s e g u r o é i n f a l i -

ble d e la I g l e s i a . Docebil vos omnem veritatem. P a r a fijar v u e s t r a 

c r enc i a ó p o r r e g l a g e n e r a l v u e s t r a s c o s t u m b r e s n o i n d a g u é i s l o q u e 

dice t a l ó c u a l e s c r i t o r , l o q u e d i c e ó h a c e e l m u n d o , s i n o i n d a g a d 

lo q u e c r e e l a Ig l e s i a , l o q u e m a n d a la I g l e s i a , ) - n o b u s q u é i s m a s ' . » 

1. G a u s s e n s , Cincuenta y ios llomi. Dom. iu l ra octava d é l a Ascens . ) . 

2 . G a u s s e n s , loe . ci t . - S p í r i t u s S a n c t u s S p í r i t u s Ver i t a t i s e s se as -

ser i iur in hoc Evangel io. In p r i m i s S p í r i t u s Veri ta t is d i c i t u r , q u a l e n u s 



E l E s p í r i t u S a n t o , e n fin, e n v i a d o para dar testimonio de Jesu-

cristo, l i a l l e n a d o , l l e n a a ú n h o y d i a y l l e n a r á e n l a e t e r n i d a d 

v e r i t a s o p p o n í t u r i g n o r a n t i ® vel e r r o r i ; c j u s n i m i r u m o f f i e i u m e s t i l lu-

m i n a r e m e n t e s b o m i n u m , et c a l i g i n e m i g n o r a n t i ® d i s p e l l e r e , docero-

q u e v e r i t a t e m cce les l em e t s a l u t a r e m . I d e o d e i l io d i c t n m e s t a p o s t o l i s : 

Docebit vas omnia, q u ® c u m q u e sc i l i ee t s u n t a d s a l u t c m n e c e s s a r i a ; et 

suijgerenl vobis omnia quxcumque dùcerò vobis : J o a n , x iv , 2 6 ; hoc est , 

r e d u c c t vob i s i n m e m o r i a m q u a ; a m e d i d i c i s t i s vel a u d i s t i s ; l u m ì n e 

s u o c l a r i u s e a v o b i s c o g n o s c e r e f a c i e t , e t a d e f f e c t u m d e d u c e r c . Erat 

e r g o n e c e s s a r i n s h i c S p i r l t u s , u t E o c l e s i a m n o v e l l a l o i n v e r i t a t e confi r -

m a r c t , d i r i g e r e i , i l l u m i n a r e t , E r a t e t n e c e s s a r i u s t o t i o r b i in ca l ig ine 

i g n o r a n t i ® e t e r r o r i s , j a c e n t i , c r e a i u r a s p ro D e o a d o r a n t i , i n n ú m e r o s 

s i b i D e o s c o n f i n g e n t i , s c i e n t i a m ver i Dei i g n o r a n t i ve l r e p r o b a n t i , ex 

q u a i g n o r a n t i o i n n ú m e r a e x o r i e b a n t u r p e c c a t a e t c r i m i n a . Hoc est 

q u o d d e p l o r a t O s e a s , i v , 12 : Audite verbum Domini, quia judicium De-

mino cura habitalo-ibus lerrx. Xon mimesi veritas, et non est scientiaDà 

in terra. Maleiictvm et mendacium, et furtum est adulterium inundare-

rimi, et sanguis sanguinem tetigit. N e m p e i g n o r a n c i a v e r i t a t i s e t defec-

t u s s c i en t i® Dei , s c i e n t i ® cce les t i s , i ' ac ieba t u t v i t i u m p r o v i r t u t e , im-

p i e t a s p r o r e l i g i o n e , c m d e l i t a s p r o p r u d e n t i a e t p i e t a t e s t a t u e r e t u r , c a -

c i t a t e i n v a l e s c o n t e i n v a r i i s G e n t i b u s H i n c P e r s ® , e t m a t r e s , et tilias, 

e t s o r o r e s s i b i m a i r i m o n i i s j u n g e b a n t . S c y t h ® h u m a n i s c a r n i b u s ves-

c e b a n t u r , e t í i l ios s u o s i m m o l a b a n t . M a s s a g e t ® c o g n a t o s s e n e s eome-

d e b a n t . H i r c a n i p r o j i c i c b a n t s e n e s s u o s a v i b u s , C a s p i i i l l e s d a b a n t c a -

n i b u s d e v o r a n d o s . L a c e d ® m o n i i f u r t u m l a u d a b a n t q u a s i r e m ingenio 

s a m . Al i i d a b a n t u x o r e s h o s p i t i b u s p o l l u c n d a s in s v m b o l u m hosp i t i . 

D e n i q u e e t i a m t e m p o r e a p o s t o l i P a u l i C o r i n t h i e r a t f a n u m V c n c r i s , in 

q u o e r a n t p l u s m i l l e p u e l l ® V e n e r i d i c a t ® e t m e r e t r i c i o v a c a n t e s tan-

q u a m s a c r i s De® s u ® , h o c o p e r e e a m c o l e n t e s q u a s i o b s e q u i o sacro . 

S ic e t .Kgyp t i , C y d r i i , e t a l i i p o p u l i t e m p i a s u a h a b u e r u n t Vene r i dica-

l a , u b i filias s u a s p r o s t i t u c b u n t , e t t a n q u a m D « e h u j u s s a c r i f i c a s p e r 

h ® c a b o m i n a b i l i a s a c r a r e p u t a b a n t . O t e n e b r a , o e s c i t a s , o e r r o r , au-

t e q u a m v e n i r e t S p i r i l u s V e r i t a t i s , d o c e n s s c i e n t i a m q u a m s p i r i t u s m e n -

d a x e t m a l i g n u s t o l o d i s p e r s e r a l o r b e . — U l l e r i u s S p i r i t u s S a n c t u s 

S p i r i t u s V e r i t a t i s d i c i t n r , p r o u l o p p o n i t u r v e r i t a s v a n i t a t i . F i l i i e u i m 

h o m i n u m d i l i g u a t v a n i t a t e m e t q u ® r u n t m e n d a c i u m , P s . iv , 13 , a g g r a -

h a s t a el fin d e l o s s i g l o s u n a f u n c i ó n t a n g l o r i o s a p a r a n u e s t r o d i -

vino M a e s t r o v t a n u l í l p a r a l o s q u e t i e n e n l a d i c h a d e s e r d i s c í p u -

los s u y o s y d e c r e e r e n E l . A p e s a r d e . l o s t o s l i m o n i o s a u t é n t i c o s 

del c i c l o y d e l a t i e r r a e n f a v o r d e l M e s í a s ; a p e s a r d e l a s s o m b r a s 

y figuras d e l a L e y , q u e l e h a b í a n a n u n c i a d o ; a p e s a r d e l o s o r á -

c u l o s s i n fin d e l o s p a t r i a r c a s y p r o f e t a s q u e l e h a b i a n p r o f e t i z a d o 

c l a r a m e n t e ; a p e s a r d e l o s r e i t e r a d o s t e s t i m o n i o s q u e l o s á n g e l e s , 

y l o s h o m b r e s h a b i a n t r i b u t a d o á su e n c a r n a c i ó n v n a c i m i e n t o , 

a p e s a r d e l o s i n n u m e r a b l e s m i l a g r o s q u e h a b i a h e c h o p a r a p r o b a r 

s u m i s i ó n y s u d i v i n i d a d ; a p e s a r d e l t e s t i m o n i o b r i l l a n t e q u e d i ó s u 

vati c o r d e e r g a t e r r e n a e t v a n a , r e l i c i u s c m l e s t i b u s e t v e r i s b o n i s : 

llendaces ¡Mi hominum in stateris, ut decipiant ipsi de vanitate in idip-

sum. P s . LXI, Í0 . S t a t c r a d o l o s a in m a n u e o r u m , in q u a p l u s p o n d e r a n t 

bona t c r r a i q u a m cccli, b o n a c o r p o r i s q u a m a n i m s , b o n a t e m p o r i s 

t r a n s e u n t i s q u a m a i t e r n i t a t i s p e r m a n e n t i s ; e t i d e o d e c i p i u n t e t d e c i -

p i o n t u r m i s e r a b i l i t e r . S p i r i t u s a u t e m V e r i t a t i s , u b i m e n t e i n i l l u s t r a r i t , 

o s t e n d i t q u a m p a r v i f a c i e n d i s i n t h o n o r e s , o p e s , v o l u p t a t e s v o l u b i l i s 

h u j u s t e m p o r i s ; q u a m v a n a siDt h s c o m n i a c t i n c e r t a , q u o m o d o c o n -

c n l c a n d a u t s t e r c o r a , a s p i r a n d o a d v e r a e l s t e r n a b o n a , el a d i p s a m 

V e r i t a t e m q u ® e s t D e u s (MAUCHANT, Bat. Prxdic. D o m . i n f r a o c t a v . A s -

c e n s . ) . — Cum venerit l'araclüui, e t c . O s t e n d i p o t e s t : i » Q u a n t o p e r e 

S p i r i t u s v e r i t a t i s s i t n e c e s s a r i u s , u t p o t e q u i h o d i e n e c i n a u l i s , u e c in 

t r i b u n a l i b u s q u e in c a t h e d r i s , n e c i n t a b e m i s , n e c in p r i v a i i s d o m i b u s 

r e p e r i t u r , id q u o d in s p e c i e m a g i s p e r i n d u c l i o n e m p r o b a r i p o t e s t . 

2 O s t e n d a t u r , q u o m o d o i s t e S p i r i l u s v e r i t a t i s i l e r u m o b t i n e r i e t r e d u c i 

q u e a t , si s c i l i c e t i p s u m a C h r i s t o f r e q u e n t e r e t s e r i o p e t a m u s ; h i c e u i m 

l o c u m b a b e b i t i l l u d , L u c . 11: Si ergo vos, cum sitis mali, e t c . (LOIINEB, 

miath. I n d e x c o n c . D o m . v i . p o s t P a s c h a ) - — E x e o d e m t h e m a t e p o -

t e s t o s t e n d i r a l i o , c u r S p i r i t u s v e r i t a t i s v i x u l l i b i r e p e r i a t u r , q u i a s c i -

l ice t d u o s p i r i t u s c o n t r a r i i i l l i i n p l e r i s q u e loc i s d o m i n a n l u r , s c i l i c e t 

s p i r i t u s c o n c u p i s c e n t i ® e t t i m o r i s , ' i d q u o d p e r i n d u c l i o n e m fac i l e p r o -

b a r i p o t e s t . O s t e n d a t u r e r g o , q u o m o d o h u n o d u p l i c e m s p i r i t u m e x p e l -

i e r e d e b e a n t , s o l u m D e u m q u s r e n d o , t i m e n d o e t a m a n d o ; e i c e n i m d i -

c e n t : Quid miki est in calo, P s . LXXII ; c t : i ' i Deus pro nobis, quis contra 

nos? ; ld . i b i d . ) . 



P a d r e e t e r u o d e s p u é s d e s u b a u t i s m o y s o b r e l a m o n t a ñ a e n q u e se 

t r a n s f i g u r ó ; a p e s a r d e l o s t r e s a ñ o s d e v i d a m i l a g r o s a y d i v i n a : 

m u y p o c o s c r e i a n en E l c o m o 6e d e b í a c r e e r ; s u s p r o p i o s d i sc ípu los , 

s u s m i s m o s a p ó s t o l e s n o s a b í a n c a s i q u e p e n s a r . ¡ A d m i r a b l e c a m -

b i o ! n o b i e n h u b o d e s c e n d i d o e l E s p í r i t u S a n t o , a p e n a s i l u m i n ó á 

l o s a p ó s t o l e s y d i s c í p u l o s c o n su d i v i n a l u z , c u a n d o s u s após to l e s , 

s u s d i s c í p u l o s y m i l l a r e s d e p e r s o n a s d e t o d a e d a d , s e x o y c o n d i -

c i ó n q u e d a n v e n c i d o s á n t e t a l t e s t i m o n i o , c r e e n en J e s u c r i s t o y 

c o n f i e s a n p u b l i c a m e n t e q u e e s e l l l í j o ú n i c o d e D i o s v i v o , c o n s u b s -

t a n c i a l á s u P a d r e , h e c h o h o m b r e p a r a l a s a l v a c i ó n d e l o s h o m -

b r e s . 

A d e m a s , e l t e s t i m o n i o d a d o p o r e l E s p í r i t u S a n t o á N u e s t r o Se -

ñ o r t u v o p o r i n s t r u m e n t o á los a p ó s t o l e s m i s m o s y m a s t a r d e á sus 

s u c e s o r e s . E l S a l v a d o r a l d e c i r á s u v e z q u e é l E s p í r i t u S a n t o le 

d a r í a t e s t i m o n i o a s i c o m o t a m b i é n l o s a p ó s t o l e s q u i s o d a r á en t en -

d e r , e n e f e c t o , q u e e s o s d o s t e s t i m o n i o s g e n e r a l m e n t o i r í a n j u n t o s 

y n o f o r m a r í a n m a s q u e u n o s o l o . E s t o m i s m o e s l o q u e s i e m p r e 

h i c i e r o n l o s a p ó s t o l e s . P o r e s o t a m b i é n c u a n d o s a n P e d r o a d m i -

r a b a á l a s g e n t e s , p o r l a m u l t i t u d d e s u s m i l a g r o s y l a s l e n g u a s 

q u e h a b l a b a , s i n h a b e r p o d i d o a p r e n d e r l o s , l o s J u d í o s d e t o d o s los 

p a í s e s r e u n i d o s en .Terusa len , l e s d e c i a : lié aquí el cumplimiento 

de la profecía de JoCi Esparciré mí Espíritu sobre mis servidores 

y profetizaran ' . Y c u a n d o s a n P a b l o c o n f u n d í a á l o s m a s n o t a b l e s 

g e n i o s d e l p a g a n i s m o , d e c l a r a b a q u e e r a , n o p o r m e d i o d e la per-

s u a s i ó n d e l a s p a l a b r a s d e l a s a b i d u r í a h u m a n a , s i n o p o r l a m a n i -

f e s t a c i ó n d e l E s p i r í l u S a n t o y d e s u v i r t u d l ' n a v e z m a s , r ep i to , 

e l t e s t i m o n i o q u e e l E s p í r i t u S a n t o d á á N u e s t r o S e ñ o r , y e l tes t i -

m o n i o q u e l o s a p ó s t o l e s le t r i b u t a n n o s o n m a s q u e u n s o l o tes t i -

m o n i o , en e l q u e e l E s p í r i t u S a n t o y l o s a p ó s t o l e s c a d a u n o t iene 

s u p a r t e , el E s p í r i t u S a n t o e l i n s p i r a r l o , l o s a p ó s t o l e s el e x p r e s a r l o . 

M a s c o m o l a p a r l e de l E s p í r i t u S a n t o es m u y s u p e r i o r en t o d o s es-

t i l o s ú l a d e l o s a p ó s t o l e s h é a h í p o r q u e p u e d e d e c i r s e c o n v e r d a d 

1. Ac t . II, 10-18. — 2 . I. Cor . II, 40. 

que e s e l E s p i r i t u S a n t o q u i e n d a t e s t i m o n i o d e J e s u c r i s t o p o r e s -

cclencia e n t r e l o s h o m b r e s ' . 

1 Qua r a t i o n s S p i r i t u s S a n c t u s et apostol i t e s t i m o n i u m p e r h i b u e r u n t 

de Cbristo 1 Resp . S p i r i t u m S a n c t u m u t m o t o r e m et i m p u l s o r e m , apos -

tolos vero u t i n s t r u m e n t a . S p i r i t u s S a n c t u s fu i t ins ta r vent i i m p l e n t i s 

organum et f i s t u l a s ; apos to l i f u e r u n t i n s t a r fìstularum: idem ergo tes-

t imonium t u l e r u n t apos to l i e t S p i r i t u s S a n c t u s . F u i t a u t e m id tere in 

his s i t u m . P r i m o , in d o n o l i n g u a r u m et m i r a c u l o r u m , quie in n o m i n e 

et v i r tute Chr i s t i p e r p e t r a r u n t , o b s t u p e s c e n t e m u n d o . — Seconda , in 

efficacia p r a d i c a t i o n i s , quee prcecipuas m u n d i r eg iones ad C h r i s t u m 

conver te run t ; t u n c a p p a r u i t , q u a n t a vis in i see t m i n i m o s inap i s g r a n o 

et modico f e r m e n t o E v a n g e l o , quo brevi t o t u s m u n d u s f e r m e n t a t u s f u i t . 

— Tertio, in vita! a p o s t o l i c s s a n c t i t a t e , o b s t u p u i t e n i m m u n d u s et ad 

Christi c u l t u m a t q u e a m o r e m p a t e n t e r a t t r a c t u s fu i t , q u a n d o vidit a p o s -

tolorum c o n v c r s a t i o n e m a s u a longe d i v e r s a m u t p o t e h o n e s t a m , q u i e -

talo, ne" i in i i n j u r i a m , c h a r i t a t c p l e n a m a l i i sque v i r l u l i h u s c o r u s c a n -

tem. C n d e I. Pe t r . iv . d i c i t u r : Aimiientur (gent i les) non concurrent/bus 
nobis in eamiem Incuria con/usionem, g r a c e , peregrinantur, q . d . p e r e -

grini et q u a s i in a l io m u n d o sibi e s se v i d e n t u r , d u m a s p i c i u n t v i t a m 

vestram t a m s a n c t a m et i n n o c e n t e m , a b a r b a r a et be l l u ina s u a l a m 

diversam. — Quar to , in p r o m p t i i u d i n e f e rend i p ro Chr is to q u s v i s t o r -

menta , in i n v i d a f e r e n d o r u m pa t i en t i a c u m ingen t i g a u d i a c o n j u n c t a . 

Tes ta tu r d e se ipso S. J u s t i n u s m a r t y r , in apo l . iv. ad s e n a t . se ad fidein 

nostram c o n v c r s u m esse , qu ia imposs ib i l e j u d i c a b a t , u t h o m i n e s t a m 

libenter et c o n s t a n t e r m o r t e m p r o Chr is to , s i n e Dei a m o r e pe r fe r r e 

possent. I n v i d a J a c o b i apos to l i pa t i en t i a in m a r t y r i o d u d o r e m e j u s ; 

Tryphonls m a r t y r i s f o r t i t u d o Kespic ium c e n t u r i o n e m conver t i i . E s e m -

pla alia s u n t q u a m et p l u r i m a (FADER, Op. cane. Dom. vi. pos t P a s c h a , 

cono. 10, n . 3). — Q u o r s u m Cbr is to apos to l i testes , c u m Deus p a t e r 

in ejus b a p t i s m o , S p i r i t u s S . in pen tecos te , angel i , prophetic , J o a n n e s 

Bapt is ta , S imeon, A n n a , ccclum d e n i q u e et e l emento t e s t i m o n i u m ei 

pe rh ibean t? R e s p . p r i m o , p rop te r C h r i s t u m , n o n quod a p o s t o l o r u m , 

vel a l io rum h o m i n u m te s t imon io egere t (eo en im per t ine t , quod i p s e 

Joan . v. d i x i t : Ego ab hornine testimonium nonaccipio, sc i l ice t necessa -

rio), sed ob e j u s m a j e s t a t e m . Decet en im m a g n u m regem m u l t u s et m a -

gous a p p a r a t u s ac c o m i t a t u s , m a g n a g lo r i a , m u l t a p r a c o n i a . — Se-



Concimimi. — C o n s i d e r a d o en sí m i s m o , e l E s p í r i t u S a n t o es 

p u e s el a m o r s u b s t a n c i a l q u e , en Dios , u n e e n t r e sí a l P a d r e v al 

c u n d o , p r o p t e r n o s erudiendos , u t ab h o m i n i b u s lides Cfiristi nob i san -

n u n i i a r e t u r , s icque i n s t r u c t o r i b u s nos t r i s vclOl sp i r i t ua l ibus genitori-

b u s g ra t i et devinoti e s s e m u s . — Ter t io , p r o p t e r apos to los et reliquos 

doctores-, Ghris t í tes tes , u t i n d e rnagnam in ccelo g lo r ia ra compara-

r en t , d u m s u a tes t i f icat ione alios Christo l u c r a n t u r . •— Qnar to , propter 

i p s ius (idei a r d u i l a t e m . s i m u l q u e nccess i t a t em. Q u a m en im ex uns 

pa r t e necessar ia ad sa lu tem e jus i ìdes, t a m a rdua e s t ex a l te ra , intellec-

t u s nos t r i ac iem supe rane . Quam s t u p e n d u m et incomprebens ib i l e est 

Denm mori et q u i d e m in c ruce ve lu t l a t r o n e m , h o m i n e m insurgere ex 

m o r t u i s , a s cende re in ctelutn, e tc . Quod si e t i am a n d i t i s tot testibus 

mul t i r e p e r i u n t u r , q u i h s c non c r e d u n t , q u o m o d o c red id i ssen t testibus 

p e r p a u c i s ? Pos tquam vero to t t a n t o s q u e tes tes h a b e m u s , nul lo jam 

j u r e d u b i t a r e au t (Idem a b n n e r e p o s s u m u s . B n d è Apos to los ad Hebr. 

x n , d e v e t e r u m p a l r c m t e s t imon io l oquens a i t : Tantum habenles impo-
Sìtam nuben testium, e t c . , curramus ad proposiium nobis certamen, Nu-

bem tcs t ium vocet c o r u m copiam, qu ia dens® i n s t a r nub i s hominem 

c i r c u m s t a n t e t su i s su t f rag i i s Covent ac rigant. - Quin to , propter h s -

reticos, u t m o n e a m u r non recipere doc t r inan) , n is i s a l t e m a b Ecclesia 

et sede apostol ica a p p r o b a t a m , ne s u b e a do lus l a t ea t . Ideo Paulus, 

e t r i a Deo d o c t a s J e r o s o l y m a m , t a m e n abl i t , u t c u m Pa t ro et apostoli? 

confe r re t , ad Gal. n , non quod i p s e d e Evangel io s i b i c r e d i t o dubitare!, 

sed n e c j u s aud i to res , ipsi difOderent, quas i al iud quid doccret , quam 

P e t r u s et apostol i a h i . Recto po r ro Chr i s t u s suos apostolos adhibe t tes -

tes u tpo t e ocn la tos et aur i tos : Quia ab initio mecum eslis, inquit , ut 

d i s c a m u s e t i am n o s in r ebus fidei non credere cu iv is testimonio,sed 

so l iu s Ecc le s i a catholicie, u t qua ; ab apos to lo rum t empore hucusque 

pe r s i s t i t , a d e o q u e a b ini t io c u m Cbr is to f u i t i n d e q u e s i n e intcrrupt ione 

h u c u s q u e se e x t e n d i t ( Id. ibid. n . 4¡. — El conoc imien to d e la verdad 

en los p r imeros d isc ípulos n o f u é ester i l y s in r e su l t ado . Muy distintos 

d e esos i n sensa to s f i lósofos, d e esos fa l sos sabios, de cuya ingratitud 

é impiedad, se q u e j a al Apostol , po rque han retenido injustamente cau-
tiva la verdad de Dios, R o m . i , 18 ; e s o s d isc ípulos fieles, l lenos d e amor 

y celo por los ve rdades que el Espí r i tu san to les hab ía enseñado , no 

p e n s a r o n m a s que en esparc i r l as y de d isc ípulos del e sp í r i tu d e la ver-

H i j o . P r o c e d i e n d o de l u n o y d e l o t r o , n o p o r g e n e r a c i ó n s i n o p o r 

e sp i r ac ión , es e n t e r a m e n t e d i s t i n t o d e e l l o s , a ú n s i e n d o c o m o e l l o s 

dad, l legaron á s e r d u e ñ o s del m u n d o . P e n e t r a d o s d e la cer teza del tes-

timonio que e s e Esp í r i tu les h a b i a d a d o d e Je suc r i s to hacen lo púb l ico , 

dan ese t e s t imon io p ú b l i c a m e n t e en J e r u s a l e n , en la J u d e a , S a m a r í a , 

en todo el I m p e r i o R o m a n o y h a s t a en l a s m a s a p a r t a d a s r e g i o n e s d e 

la t ie r ra ; es to es lo que el Señor les p red ice en este Evangel io : V voso-
tros también daréis testimonio de mi. T e s t i m o n i o u n á n i m e y s i e m p r e con 

el mi smo t e s ó n sos t en ido ; t e s t imon io ence r r ado en e l S ímbolo cuyos 

artículos los m i s m o s após to les r egu l a ron a n t e s de s e p a r a r s e ; t e s t imo-

nio dado de v iva voz y p o r escr i to : testimonio apoyado en la d e s a p a r i -

ción de l a s s o m b r a s y figuras q u e h a s t a en tonces ocupado hab ían e l 

lugar de l a v e r d a d y rea l idad ; t e s t i m o n i o b a s a d o en el c u m p l i m i e n t o 

de l a s p ro fec í a s y c o n f i r m a d o p o r los m i l a g r o s á loa q n c h a s t a los m a s 

incrédulos vense obl igados á rend i r se ; t e s t imon io a n t e el cua l no p u e -

den p r o s p e r a r ¡a c iencia d e los filósofos, la c o r r u p c i ó n d e l a s m a s a s , la 

malicia d e los J u d í o s , el f u r o r d e los Gen t i l e s ; t e s t imon io q u e no p u e -

den deb i l i t a r ni a t a j a r en s u p r o g r e s o el m u n d o ni el d e m o n i o ; t e s t i -

monio q u e se dió c o n desprec io d e los b ienes t e r r e n o s y h a s t a de la 

misma vida ; t e s t imon io p o r lo t a n t o el m a s c ie r to , au t en t i co é i r r e f u -

table. J u d í o s s i e m p r e rebe ldes á l a v e r d a d q u e se os a n u n c i a ; Gent i les 

que pe r seve rá i s c i egamen te en l a s t in ieb las de l p a g a n i s m o , en luga r d e 

abrir los o jos á l a luz del Evange l io q u e se os p r e d i c a ; l i be r t i nos , i m -

píos, inc rédu los d e todas épocas , d e i s t a s , soc io ianos , voso t ros t odos 

los q u e no q u e r e i s r e c o n o c e r la d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o y la v e r d a d d e 

la rel igión s a n t a ¿ q u e l ene i s q u e d e c i r c o n t r a s e m e j a n t e t e s t i m o n i o ? — 

Los mis te r ios q u e los d i sc ípu los del divino Maes t ro a n u n c i a n son i n -

comprens ib les , e s c ie r to : pe ro al p robaros i nvenc ib l emen te q u e u o Dios 

infalible les ha reve lado , os d e m u e s t r a n la obl igac ión i n d i s p e n s a b l e d e 

creerlo ; h a c i é n d o o s ve r m u y c l a r o ve r q u e todo lo q u e ha suced ido á 

Jesucr is to h a b i a s ido figurado, p r o n o s t i c a d o , p romet ido de siglo á s ig lo 

desde el p r inc ip io de l m u n d o , no p e r m i t e n d u d a r q u e n o sea Je suc r i s to 

el Profe ta p o r exce lenc ia , el Mesias , el Sa lvador q u e Dios no ha de fe -

rido su v e n i d a , s ino p a r a q u e los h o m b r e s lo d e s e a s e n con m a s a r d o r , 

y le recibiesen con m a s a g r a d e c i m i e n t o . J u d i o s p a r a q u i e n e s esos m i s -

terios son motivo de escándalo, os c o n f u n d e n con los l ib ros s an tos q u e 



D i o s . C o n s i d e r a d o c o n r e s p e c t o á n o s o t r o s , n o s c o n s u e l a e n n u e s -

t r a s p e n a s , n o s i l u m i n a a c e r c a d e l o q u e d e b e m o s c r e e r y d e lo q u e 

c o n t a n t o c u i d a d o y q u e v u e s t r a s o l a c e g u e d a d o s i m p i d e d e o i r ; os 

o b l i g a n á a b a n d o n a r v u e s t r a s t r i n c h e r a s ; y o s r e d u c e n 4 n o p o d e r dec i r 

n a d a r a z o n a b l e c o n t r a el c u m p l i m i e n t o m a n i f i e s t o d e l a s s o m b r a s , d e 

l a s figuras y d e l a s p r o f e c í a s , e n J e s u c r i s t o y s u I g l e s i a . Si pedís mila-

gros, I- Cor. i , 2 2 , o s h a r a n t a n t o s d e t o d a c l a s e y e s p e c i e y t a n a d m i -

r a b l e s , q u e o s v e r e i s o b l i g a d o s 4 r e n d i r o s 4 l a e v i d e n c i a , ó s e r é i s c o n -

v e n c i d o s de l e n d u r e c i m i e n t o e l m a s e s p a n t o s o . G e n t i l e s á q u i e n e s estos 

m i s t e r i o s p a r e c e n una locura, y que buscáis la sabiduría, os o p o n e n ra-

z o n e s t a n s e n c i l l a s , t a n p e r s u a s i v o s q u e n o o s p o d é i s r e s i s t i r ; o p o n e n , 

c o m o á los J u d i o ? , á v u e s t r a i n c r e d u l i d a d , c u m p l i m i e n t o de* p r o f e c í a s 

y n u m e r o s o s m i l a g r o s . S í , a d m i r a d o s d e l a c l a r i d a d d e e s a s p r o f e c í a s 

c o n t e s t á i s q u e h a n s i d o h e c h o s d e s p u c s d e i o s a c o n t e c i m i e n t o s , l a ig le -

s i a os e n v i a 4 p r e g u n t a r l o 4 l o s J u d í o s , los e n e m i g o s m a s a c é r r i m o s de 

n u e s t r a s a n t a r e l i g i ó n , p a r a q u e e l l o s os d i g a n c u a l e s l a a u t o r i d a d y 

a n t i g i i e d a s d o t a n d i v i n o s o r á c u l o s . S i d u d á i s d e los p r o d i g i o s d e q u e 

n o h a b é i s s i d o t e s t i g o s , ó e j e c u t a r a n o t r o s n u e v o s , q u e o s h a r a n c o m -

p r e n d e r l a i n j u s t i c i a c o n q u e t r a t a i s á t e s t i g o s i r r e p r o c h a b l e s , n o c re -

y e n d o h e c h o s ó a c o n t e c i m i e n t o s q u e e l l o s m i s m o s v i e r o n , p o r q u e a s i 

c o m o J e s ú s lo i n s i n ú a en e l E v a n g e l i o d e e s t e d í a , l e d o n t e s t i m o n i o y 

n o s e p u e d e r e c h a z a r s i n i n j u s t i c i a , porque han eslado con el desde el 

principio. — L o s h e c h o s r e f e r i d o s p o r los d i s c í p u l o s d e l H o m b r e Dios 

s o n m a r a v i l l o s o s , e x t r a o r d i n a r i o s , i n a u d i t o s , c a s i i n c r e í b l e s , lo conf ie -

s o . P e r o h a n s i d o p r e s e n c i a d o s y l o s q u e los v i e r o n h a l l a n s e d i s p u e s t o s 

4 m o r i r p o r l a v e r d a d d o l o s m i s m o s . L l a m a d o s d e u n m o d o m i l a g r o s o 

e n s e g u i m i e n t o d e u n h o m b r e q u e s e h a c e l l a m a r Hi jo d e D i o s , s i g u e n -

l e d u r a n t e t o d o el t i e m p o q u e d u r a s u m i s i ó n ; n o l e a b a n d o n a n n i d e 

d i a n i d e n o c h e ; c o n f i e s a n h a b e r s i d o p o s e í d o s d e ! d e m o n i o 4 los m i s m o s 

q u o a h o r a v e n l i b r e s ; e n f e r m o s A l o s q u e c u r o : c i e g o s , s o r d o s , m u d o s 

c o j o s , l i s i a d o s 4 a q u e l l o s á q u i e n e s d e v o l v i ó l a v i s t a , el o í d o , el h a b l a , 

el u s o d e s u s m i e m b r o s ; m u e r t o s 4 a q u e l l o s 4 q u i e n e s r e s u c i t ó ; os 

c i t a n m a s d e q u i n i e n t o s t e s t i g o s d i g n o s d e f é , q u e a s e g u r a n h a b e r l e 

v i s t o 4 El m i s m o r e s u c i t a d o d e s p u c s d e h a b e r s i d o t e s t i g o p r e s e n c i a l 

t o d o J e r u s a l e n d e s u P a s i ó n m u e r t e y s e p u l t u r a . ¿ Y q u e n o h a c e n esos 

p r i m e r o s p r e d i c a d o r e s d e l a f é , p a r a a p o y a r s u p r e d i c a c i ó n ? H o m b r e s 

d e b e m o s o b r a r , y e n l i n n o s d á t e s t i m o n i o o r d i n a r i a m e n t e v a l i é n -

d o s e d e l o r g a n o d e l a I g l e s i a d o c e n t e , d e l a d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o 

an t e s s i n l e t r a s , s i n c i e n c i a , s i n i n t e l i g e n c i a , h a b l a n a h o r a t o d a s l a s 

l e n g u a s , y p a r e c e c o m o q u e n a d a i g n o r a n . El p a s a d o , el p r e s e n t e , el 

p o r v e n i r t o d o l e s e s c o n o c i d o ; t i e n e n ó p o s e e n el d i s c e r n i m i e n t o de l 

e sp i r i to ; el d o n d e p r o f u n d i z a r y p e n e t r a r e n los c o r a z o n e s ; s u c i e n c i a , 

su i n t e l i g e n c i a , s u s a b e r s o n d e m a s i a d o e s t e n s o s y p r o f u n d o s p a r a n o 

ser o b r a m i l a g r o s a y d i v i n a ; y p a r a c o n f i r m a r l o s m i l a g r o s q u e d e s u 

Maes t ro r e f i e r e n , e j e c u t a n o t r o s m u c h o s , m a s s o r p r e n d e n t e s a ú n e n 

cier to m o d o . — I m p i o s , l i b e r t i n o s , p r e t e n d i d o s f i l o s o f o s 4 q u i e n e s t o d a 

esto q u e i m i l a g r o h u e l e p a r e c e c o s a s o s p e c h o s a q u i e r o p o r u n s o l o 

m o m e n t o r e n u n c i a r a l a s v e n t a j a s q u e d e los p r o d i g i o s e j e c u t a d o s p o r 

J e s u c r i s t o y s u s d i s c í p u l o s , s a c a m o s ; y m e voy 4 c o n t e n t a r con p re -

s e n t a r o s u n r a c i o c i n i o t a n t o m a s f u e r t e ó p o d e r o s o c u a u t o s e n c i l l o , n a -

tura l y al a l c a n c e d e t o d o el m u n d o . U n a r e l i g i ó n i n c o m p r e n s i b l e en 

s u s m i s t e r i o s ; q u e p a r e c e i n c r e í b l e en s u s h e c h o s ; i n f i n i t a m e n t e p o r 

c ima d e n u e s t r a r a t ó n e n s u s d o g m a s ; e n t e r a m e n t e c o n t r a r i a 4 n u e s -

t r a s i n c l i n a c i o n e s en s u m o r a l , p r i n c i p i o s , m á x i m a s p r e c e p t o s y d i s -

c ip l ina . U n a r e l i g i ó n s e m e j a n t e p r e d i c a d a en s u c o m i e n z o p o r d o c e 

pobres p e s c a d o r e s , y u n r e d u c i d o n ú m e r o d e d i s c í p u l o s s i n a u t o r i d a d , 

ni c r é d i t o , f u e r z a s , n i a r m a s ; t a l r e l i g i ó n e n m e n o s d e c u a t r o s i g l o s 

llega 4 s e r l a r e l i g i ó n d o m i n a n t e de l m u n d o , d e l o s J u d í o s y G e n t i l e s , 

d e l e s s a b i o s é i g n o r a n t e s ; p u e b l o s , a u t o r i d a d e s , p r i n c i p e s , r e y e s , e m -

p e r a d o r e s , d e s p u e s d e h a b e r c r u e l m e n t e p e r s e g u i d o 4 ios p r e d i c a d o r e s 

d e esa r e l i g i ó n , l a a b r a z a n , y s e h a l l a n e l l o s m i s m o s d i s p u e s t o s 4 d e -

f e n d e r l a h a s t a c o n p e l i g r o d e s e v i d a , h a s t a s u f r i e n d o p o r e l l o l a m u e r -

te m a s i n f a m e y t e r r i b l e . T o d o s c r e e n e n el t e s t i m o n i o q u e d é b i l e s y 

p o b r e s d i s c í p u l o s d i e r o n d e s u M a e s t r o m u e r t o en u n a c r u z . ¿ H a n h e -

cho ó no m i l a g r o s , d i c h o s t e s t i g o s ? D e c i d . S i l o s h e c h o s l a v e r d a d 

d e s u t e s t i m o n i o h a s i d o a p o y a d a s o b r e u n a p r u e b a d i v i n a i n c o n t e s t a -

ble 4 1 a q u e n a d i e p u e d e o p o n e r n a d a ; s i n o l o s h e c h o s ¿ n o es a c a s o 

el m a y o r d e t o d o s el q u e s e m e j a n t e r e l i g i ó n h a y a s i d o a b r a z a d a p o r 

u n a i n f i n i d a d d e p e r s o n a s q u e n o h a b r a n v i s t o n i o í d o m i l a g r o a l g u n o ? 

Asi, r e p i t o , t o d o h a b l a m u y a l t o en f a v o r d e l t e s t i m o n i o q u e l o s d i s c í -

pu los h a n d a d o d e s u d i v i n o M a e s t r o ; t o d o p r u e b a q u e e s e t e s t i m o n i o 

no es m a s q u e u n a c o n t i n u a c i ó n de l q u e d ió el E s p í r i t u S a n t o ; t o d o 

T O M E V ' ' 3 



N u e s t r o S e ñ o r , l i e a h ¡ l o q u e e l E v a n g e l i o d e e s l e d i a n o s enseña . 

P u e s b i e n , v e r d a d e s s o n e s t a s á la vez g r a n d e s y c o n s o l a d o r a s . E l 

q u e es e n v i a d o p a r a s e r n u e s t r o c o n s o l a d o r es Dios , p u e d e p u e s en-

d u l z a r ó s e c a r n u e s t r a s l á g r i m a s s ino n o s r e s i s t i m o s á su acción 

s o b r e n o s o t r o s . E l q u e e s e n v i a d o p a r a i l u m i n a r n o s es Dios , p u e d e 

p u e s d a r n o s á e n t e n d e r ó á c o n o c e r c o n c e r t e z a l o q u e d e b e m o s 

c r e e r y l o q u e d e b e m o s h a c e r si e s c u c h a m o s su voz . E n fin el que 

es e n v i a d o p a r a d a r n o s t e s t i m o n i o d e J e s u c r i s t o e s Dios , su t e s t i -

m o n i o e s p o r lo l a u t o v e r d a d e r o y n o p o d r í a m o s p o n e r l o en d u d a 

s in c r i m e n . E n t r e t e n g a m o s p u e s n u e s t r o e s p í r i t u c o n esos p e n s a -

m i e n t o s . a m a d o s m i o s , d u r a n t e los d í a s q u e f a l t a n h a s t a P e n t e c o s -

t e s ; d i c h o s p e n s a m i e n t o s n o s d i s p o n d r á n á r e c i b i r d e b i d a m e n t e a l 

E s p í r i t u S a n t o en el d o m i n g o p r o x i m o y e l E s p í r i t u S a n t o u n a vez 

q u e le h a y a m o s r e c i b i d o b ien n o s h a r á e x p e r i m e n t a r l a v e r d a d de 

l a s e n s e ñ a n z a s q u e a c a b o d e e s p o n e r o s , c o n s o l á n d o n o s en n u e s t r a s 

p e n a s , i l u m i n á n d o n o s a c e r c a d e n u e s t r a fé y d e n u e s t r o s d e b e r e s y 

h a c i é n d o n o s en fin c o n o c e r c a d a vez m e j o r a m a r , c o n o c e r y s e rv i r 

á N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o l o q u e es un m e d i o i n f a l i b l e p a r a p o d e r 

d e s p u e s d e n u e s t r a m u e r t e s e r r e c ib idos en el c i e lo . A m e n . 

D O M I N G O I N F R A O C T A V A D E L A A S C E N S I O N 

S E G U N 110 D I S C U R S O 

J e s ú s a d v i e r t e a s u s a p o s t ó l e s q u e n o s e e s c a n d a l i c e n . 

I Necesidad de ao escandalizarse.—11. L o q u e hay que hacer para no es-

candalizarse. 

El E v a n g e l i o q u e a c a b á i s d e o i r , a m a d o s m i o s , e s t á t o m a d o del 

c e l e b r e d i s c u r s o q u e e l S a l v a d o r d í r i j i ó á s u s a p ó s t o l e s d e s p u e s de 

demues t r a que ese t e s t imon io es i r r e fu tab le , ce les t ia l , d iv ino . Desdi-

chados los q u e no os vende i s á ese test imonio, en vez de ser h o m b r e s 

de ta len to y desp reocupados , no sois m a s que u n o s p o b r e s locos (Año 

Eclesiástico. Pa r í s 1739. Dom. en la oct. de la Ascens . ) . 

la i n s t i t u c i ó n d e l S a n t í s i m o s a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s t í a y c u a n d o 

s e d i s p o n í a á m a r c h a r a l j a r d í n d e los O l i v o s d o n d e d e b i a c o m e n z a r 

s u d o l o r o s a P a s i ó n . L a g r a v e d a d d e l a s c i r c u n s t a n c i a s h a c e q u e t o -

d a s l a s l e c c i o n e s q u e e n c i e r r a y h a s t a l a s p a l a b r a s q u e s i r v e n p a r a 

e x p r e s a r l a s , s o n e x c e p c i o n a l m e n t e s o l e m n e s é i m p o r t a n t e s . B a s t a r á 

p u e s , p a r a n u e s t r o d i s c u r s o en la p r e s e n t e m a ñ a n a , m e d i t a r los 

av i sos , a m o n e s t a c i ó n ó c o n s e j o s q u e e l S a l v a d o r d á á s u s a p ó s t o l e s 

y en s u p e r s o n a á n o s o t r o s m i s m o s , d i c i e n d o l e s q u e n o s e e s c a n d a -

l i c e n . E n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , n u e s t r o d i v i n o M a e s t r o n o s d i ó á e n -

t e n d e r q u e e n o r m e c r i m e n es el e s c a n d a l i z a r a l p r ó j i m o , e s t o e s , 

i n d u c i r l e a l m a l c o n m a l o s e j e m p l o s ó c o n s e j o s : Has le valdría al 

hambre, d i c e e n t r e o t r a s c o s a s , atarse al cuello una muela de mo-

lino y ser arrojada al mar, mejor /¡ite escawlalisar al menor de 

sus hermanos'. T a m b i é n a h o r a n o s v a á h a b l a r d e l e s c á n d a l o , m a s 

1. M a t t h . x v m , fi. — H.TC loculus sum vobis, ut non scandalhemini. 
Nost i s , a u d i t o r e s , p u b l i c a s et c o m m u n e s n o x a s , c l ades et per icula , 

c o m m u n i opera , aver t i e t a r c e r i . Sic i n c e n d i a c o m m u n i o m n i u m vici-

n o r n m r e s t i n g u u n t u r aux i l io ; s ic l up i e t c a n e s r ab id i c o m m u n i i n c o l a -

r u m p e l l u n t u r e t n e c a n t u r m a n u ; s i c v i a publica; et regi® c o m m u n i 

r c ì i c i en tu r e t c o n s c r v a n t u r o p e r a : p r o i n d e non u n u m h o m i n e m , sed 

t o t a m of fendi t c o m m u n i t a t e m , qui e j u s m o d i n o x a m affer t a u t p rocu ra t_ 

H u j u s m o d i m a l u m in r e g n o Chr is t i e s t s c a n d a l u m , quod non u n i a u t 

a l t e r i h o m i n i , s e d to t i noce t c o m m u n i t a t i . H inc o m n e s qui i l l ius r e g n i 

m e m b r a s u n t , invenio c o m m u n i q u a s i ope m a x i m o p e r c a d l a b o r a s s e , u t 

s c a n d a l a t o l l e r e n t u r . Quod ego si o s t e n d e r o , qu i s in p o s i e r u m a u d e b i t 

r em t a m n o x i a m in p u b l i c u m af fe r ro . — 1° Os tend i t Deus : nani i m p r i -

m í s j u s t i s s i m a m i r a m s u a m c o h i b u i t a b H e b r a i s , u t i n d e ex to l l e rcn tu r 

g e n t e s , e o r u m hos t e s , et pe r t inac io res fierent. Sic N u m . x iv , c u m p r o -

posuisse t m u r m u r a n t e m p o p u l u m f e r i r e pes t i l en t i a et c o n s u m e r e in 

d e s e r t o , i n t e r p o s u i t s e Moyses o r a n s e t d i c e n s , i n d e c o n s e e u t u r u m u t 

g e n t e s b l a s p h e m e n t n o m e n e ju s , q u a s i n o n p o t u e r i t eos i nduce re in 

t e r r a m p r o m i s s a m , e t i d e i n o occ ider i t eos . . . — 2» Os tend i t Cb r i s t u s 

p r i m o , se r i a d e h o r t a t i o n e e l c o m m i n a t i o n e . Non e n i m invenio D o m i n u m 

c o n t r a a l i u d v i t ium a d e o de tonasse , a c c o n t r a s c a n d a l u m . . . Idem docn i t 

e s e m p l o . . . — 3" Os tend i t Deipara Vi rgo , d u m p o s t p a r t u m i n s t a r a l ia -



N u e s t r o S e ñ o r , l i e a h ¡ l o q u e e l E v a n g e l i o d e e s t e d í a n o s e n s e ñ a , 

l ' u e s b i e n , v e r d a d e s s o n e s t a s á l a v e z g r a n d e s y c o n s o l a d o r a s . E l 

q u e e s e n v i a d o p a r a s e r n u e s t r o c o n s o l a d o r e s D i o s , p u e d e p u e s en-

d u l z a r ó s e c a r n u e s t r a s l á g r i m a s s i n o n o s r e s i s t i m o s á s u a c c i ó n 

s o b r e n o s o t r o s . E l q u e e s e n v i a d o p a r a i l u m i n a r n o s e s D i o s , p u e d e 

p u e s d a r n o s á e n t e n d e r ó á c o n o c e r c o n c e r t e z a l o q u e d e b e m o s 

c r e e r y l o q u e d e b e m o s h a c e r s i e s c u c h a m o s s u v o z . E n fin el q u e 

e s e n v i a d o p a r a d a r n o s testimonio d e J e s u c r i s t o e s D i o s , s u t e s t i -

m o n i o e s p o r lo l a u t o v e r d a d e r o y n o p o d r i a m o s p o n e r l o e n d u d a 

s i n c r i m e n . E n t r e t e n g a m o s p u e s n u e s t r o e s p í r i t u c o n e s o s p e n s a -

m i e n t o s . a m a d o s m i o s , d u r a n t e l o s d i a s q u e f a l l a n h a s t a P e n t e c o s -

t e s ; d i c h o s p e n s a m i e n t o s n o s d i s p o n d r á n á r e c i b i r d e b i d a m e n t e a l 

E s p í r i t u S a n t o e n el d o m i n g o p r o x i m o y e l E s p í r i t u S a n t o o n a v e z 

q u e l e h a y a m o s r e c i b i d o b i e n n o s h a r á e x p e r i m e n t a r l a v e r d a d d e 

l a s e n s e ñ a n z a s q u e a c a b o d e e s p o n e r o s , c o n s o l á n d o n o s e n n u e s t r a s 

p e n a s , i l u m i n á n d o n o s a c e r c a d e n u e s t r a f é y d e n u e s t r o s d e b e r e s y 

h a c i é n d o n o s e n fin c o n o c e r c a d a v e z m e j o r a m a r , c o n o c e r y s e r v i r 

á N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o l o q u e e s u n m e d i o i n f a l i b l e p a r a p o d e r 

d e s p u e s d e n u e s t r a m u e r t e s e r r e c i b i d o s e n el c i e l o . A m e n . 

D O M I N G O 1 N F R A O C T A V A D E L A A S C E N S I O N 

SEGUNDO DISCURSO 

J e s ú s a d v i e r t e a s u s a p o s t ó l e s q u e n o s e e s c a n d a l i c e n . 

I Necesidad d e no escanda l izarse .— II. L o q u e hay q u e hacer para n o es -

candal izarse . 

El E v a n g e l i o q u e a c a b á i s d e o i r , a m a d o s m i o s , e s t á t o m a d o de l 

c e l e b r e d i s c u r s o q u e e l S a l v a d o r d i r i j i ó á s u s a p ó s t o l e s d e s p u e s d e 

d e m u e s t r a q u e e s e t e s t i m o n i o e s i r r e f u t a b l e , c e l e s t i a l , d i v i n o . Desd i -

c h a d o s los q u e n o os v e n d e i s i ese t e s t i m o n i o , en vez d e s e r h o m b r e s 

d e t a l e n t o y d e s p r e o c u p a d o s , n o so is m a s q u e u n o s p o b r e s locos [Año 

Eclesiástico. P a r i s 1739. D o m . en l a oct . d e l a A s c e n s . ) . 

l a i n s t i t u c i ó n d e l S a n t í s i m o s a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s t i a y c u a n d o 

s e d i s p o n í a á m a r c h a r a l j a r d í n d o l o s O l i v o s d o n d e d e b i a c o m e n z a r 

s u d o l o r o s a P a s i o n . L a g r a v e d a d d e l a s c i r c u n s t a n c i a s h a c e q u e t o -

d a s l a s l e c c i o n e s q u e e n c i e r r a y h a s t a l a s p a l a b r a s q u e s i r v e n p a r a 

e x p r e s a r l a s , s o n e x c e p c i o n a l m e n t e s o l e m n e s é i m p o r t a n t e s . B a s t a r á 

p u e s , p a r a n u e s t r o d i s c u r s o e n l a p r e s e n t e m a ñ a n a , m e d i t a r l o s 

a v i s o s , a m o n e s t a c i ó n ó c o n s e j o s q u e e l S a l v a d o r d á á s u s a p ó s t o l e s 

y e n s u p e r s o n a á n o s o t r o s m i s m o s , d i c i e n d o l e s q u e n o s e e s c a n d a -

l i c e n . E n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , n u e s t r o d i v i n o M a e s t r o n o s d i ó á e n -

t e n d e r q u e e n o r m e c r i m e n e s el e s c a n d a l i z a r a l p r ó j i m o , e s t o e s , 

i n d u c i r l e a l m a l c o n m a l o s e j e m p l o s ó c o n s e j o s : Has le valdría al 

hambre, d i c e e n t r e o t r a s c o s a s , atarse al cuello una muela de mo-

lino y ser arrojada al mar, mejor /¡ito escawlalisar al menor de 

sus hermanos'. T a m b i é n a h o r a n o s v a á h a b l a r d e l e s c á n d a l o , m a s 

1. M a t t h , x v m , 6 . — H.tc locutus s u m vobis, ut non scandalhemini. 

N o s t i s , a u d i t o r e s , p u b l i c a s e t c o m m u n e s n o x a s , c l a d e s et p e r i c u l a , 

c o m m u n i o p e r a , a v e r t i e t a r c e r i . S i c i n c e n d i a c o m m u n i o m n i u m v i c i -

n o r u m r e s i i n g u u n t u r a u x i l i o ; s i c l u p i e t c a n e s r a b i d i c o m m u n i i n c o l a -

r u m p e l l u n t u r e t n e c a n t u r m a n u ; s i c v i a p u b l i c a e t r e g i a c o m m u n i 

r c ì i c i e n t u r e t c o n s c r v a n t u r o p e r a : p r o i n d e n o n u n u m h o m i n e m , sed 

t o t a m o f f e n d i t c o m m u m t a t e m , q u i e j u s m o d i n o x a m a f f e r t a u t p r o c u r a t _ 

H u j u s m o d i m a l u m i n r e g n o C h r i s t i e s t s c a n d a l u m , q u o d n o n u n i a u t 

a l t e r i h o m i n i , s e d t o t i n o c e t c o m m u n i t a t i . H i n c o m n e s q u i i l l i u s r e g n i 

m e m b r a s u n t , i n v e n i o c o m m u n i q u a s i o p e m a x i m o p e r c a d l a b o r a s s c , u t 

s c a n d a l a t o l l e r e n t u r . Q u o d ego s i o s t e n d e r o , q u i s in p o s i e r u m a u d e b i t 

r e m t a m n o x i a m i n p u b l i c u m a f f e r r o . — 1° O s t e n d i t D e u s : n a n i i m p r i -

m í s j u s t i s s i m a m i r a m s u a m c o h i b u i t a b H e b r a i s , u t i n d e e x t o l l e r c n t u r 

g e n t e s , e o r u m h o s t e s , e t p e r t i n a c i o r e s fierent. S i c N u m . x i v , c u m p r o -

p o s u i s s e t m u r m u r a n t e m p o p u l u m f e r i r e p e s t i l e n t i a e t c o n s u m e r e i n 

d e s e r t o , i n t e r p o s u i t s e M o y s e s o r a n s e t d i c e n s , i n d e c o n s e c u t u r u m u t 

g e n t e s b l a s p h e m e n t n o m e n e j u s , q u a s i n o n p o t u e r i t e o s i n d u c e r e i n 

t e r r a m p r o m i s s a m , e t i d e i n o o c c i d e r i t e o s . . . — 2» O s t e n d i t C h r i s t u s 

p r i m o , s e r i a d e h o r t a t i o n e e t c o m m i n a t i o n e . N o n e n i m i n v e n i o D o m i n u m 

c o n t r a a l i u d Vi t ium a d e o d e t o n a s s e , a c c o n t r a s c a n d a l u m . . . I d e m d o e n i t 

e s e m p l o . . . — 3" O s t e n d i t D e i p a r a V i r g o , d u m p o s t p a r t u m i n s t a r a l i a -



p a r a d e c i r n o s q u e n o n o s e s c a n d a l i c e m o s es to es, q u e n o eometa-

r u m m u l i c r u m , l icet aogelos pur i ta le vincerct, per quadrag in ta dies ab 
ingressu templ i abs t inui t , et legem p u r i f i c a t i o n s servavi t , ne homines 
scandal izarentur , qoas i legem violaret , aliisve mul ie r ibus melior esse 
vellet. l l aque de suo ju re , honore et p ra roga t iva cessit cum non tene-
r e t u r , u t scandalum vi tare i . . . — 4o Os tendun tauge l i , qui ne hominibus, 
quos cus lod iun t , scandala p r a b e a n t u r , sedulo laborant , juxta Ps, xc; 
Angelis iuis mandavil de le, ut cuslodiant le in omnibus viis luis. In ma-
nibus portabunt le, ne forte offendasad lapidem pedem luum. Lapides au-
tem in via posit i , po t i s s imum scanda la s u n t , q u i b u s m u n d u s plenus 
est . . . — 5» Os tendun t viri sanc t i veter is l e s l amen t i . P r imo, Booz, qui 
de nocte adver tens dormire ad pedes suos Kuth J loabi t idem, non so-
l u m earn non at t igi t , verum et iam cavit, ne alii, si intel l lgerent juxta 
se cubuisse mul ie rem, inde offendercntua , j u s s i t earn mane in tenebris 
abscedere, et p r aeep i t ei i n s u p e r : Cave, ne qui.s noverit, quod hue vene-
ris. Ru th . UI. Dixit qu idam veterum : » Si non caste , saltern c a u t e . . 
Sed hie noster Booz cas te se e t caute gessi t . Secundo, Eleazarus, II. 
Mach. VI... — 6- Ostendunt sanct i nova; legis. P r imo, S. Pau lus , qui I. 
Cor. v in , a i t : Si esca scandalixat fralrem meum, non manducabo 'camera 
in xlernum; et c. ix. scquente os tendi t potuisse j u r e , se victum ab iis 
q u o s docebat, ellgere, noluisse tamen et magis in penur ia et proprio 
m a n u u m labore vivere, elegisse, ne quod otfcndiculum dare t Evangelio 
Cbr is t i , ne videlicet h o m i n e s invidi et avari ex i s t imaren t eum lucri 
g ra t i a evangelizare. Secundo, Marcell inus papa , Brev. R o m . 2 6 a p r . e t c . 
(PABEE, Op. cone. Dom. vi. post Pascha , conc. 3). — Quam sit grave et 
per iculosum p r a b e r e scandala . Bsc loculus sumvobis, ne scamlalixemini, 
Observarun tv i r i doct iss imi , sacra! Sc r ip tu re interpretes , non unum 
discrimen inter maledic t ionem, quam pronunt iav i t Deus in primos 
nos t ras parentes , pessimo se rpen t i s sibilo seductos , et in serpentem, 
i p s o r u m seductorem. I m p r i m i s enim : <•• Neque mul ie r i . inqui t Rupertus. 
l ib. de victoria Verbi Dei, c. 15, maledic ta es, neque viro, maledictus, 
d i x i t ; sed t a n t u m h o c : Maledicta terra in opere luo, etc. Soli serpenti 
d ix i t : Maledictus er'.s; quo videlicet dlcto t i rma et i m m u t a b i l i s intelli-
genda est scn ten t ia damna t ion i s . „ I iu r sum Procopius in hunc-: « Mi-
rabi le , inqui t , v ide ind ic ium, deceptos in ter rogat , deceptorem non in-
t e w g a f , sed quas i m a l u m et mali auc to rem, e t peni tus incorrrigibl-

m o s el ma l p o r m a s q u e h a g a ó d iga el p r o j i m o 1 . P u e s b i e n , p a r a 

lem, veniaque indignum affatur . »Den ique , serpens in ter t res p r ava r i -
catores, u l t imo interrogatus , p r i m u s c o n d e m n a t u r : Quia feristi hoc, ma-
ledictus eris, e tc . Quid sibi volunt i s t a? N i m i r u m interest p l u r i m u m in-
ter seduc torem, et inter seductos : inter auctorem scandali et in ter 
scandalizatos. Isti m c r e n t u r pcenam ; ¡lie e t iam maledict ionem. Isti ad 
judicium ci tandi s u n t ; ille vel in jud ica tus et absque processu jud ic i i 
condemnatus. Isti qu idem luent ; sed ille o m n i u m pr imus , qui scanda-
lum p r a b u i t . Aud imus in hodierno Evangelio, q u a n t a dixerit Chris tus 
suis discipulis, ne scandala incur reren t ; q u a n t a e rgo d ic tu rum p u t a m u s 
iis, qui scandala prffibituri s u n t ? Dixit certe illis severa, et te r r ib i l ia , 
quie nunc aud iemus . — 1» Locutus est Matth. xvm. Doininus : V,t au-
lemhomini per quem scandalum veni'.... — %' Locutus est eodem Matth®i 
citato capite h a e : Si aulcm manus tua vel pes luus seandalixat, te abscin-
de cumetprojiceabs te... — 3° Locutus est eodem Mat ths i capite in hunc 
modum : Qui scandalixaverit unum de pusillis islis, qui in me credunt, ex-
pt.pil ei ul suspendatur mola asinaria in collo ejus, el demergalur in pro-
fnndum maris... — 4° Locutus est Matth. XVII, ad P c t r u m , c u m didra-
chma ab co exactum esset : Ergo liberi sunt (a t r ibuto) filii : ut autem 
non scandalhemus eos, vade ad mare, el mille hamum, et eum piscem, qui 
primus ascenderli, lolle el aperto ore ejus inverna slalerem, ilium sumens 
da eispro me et te. Ne en im exactore3 of fendcrentur quas i Christus vel-
et se subt rahorc a c o m m u n i lege e t subject ione i m p e r a t o r i s , eumque 
aspernari, voluit iu s o m m a r e r u m penur ia piscem e mar i evocare, qui 
pro ipso satisfaceret (Id. ibid. conc. 2 . auctari i ) . 

1. Motiva ne scandal izemur in pcccatis q u o r u m c u m q u e . Hxc locutus 
sum vobis, ul non scandalizemini. Qui m a r e au t f lumen scopulis e t svr-
t ibus p lenum navigare debet , solet ab a u r i e o . s i q u e m h a b e t , v i e , g n a r o 
sedulo admoner i u t hoc vel ilio loco vitet la tentcs illic scopulos. Quam 
Main mon i t i onem, si negligerei nav iga turus , facile in ex t rema vitffi 
pericula deveniret . Hunc in m o d u m Deus monui t per Moysen Hebrao-
rum popu lum, u t ingrcdiens in ter ra in promiss ionis , non iniret federa 
neque m a t r i m o n i a cum r e s idu i sgen t ibus , s edde le rc t illas, a ras quoque 
ea tum subverteret , e t s t a t u a s confr ingere t , lucos succendcrct , ct sculp-
tilia combure re i , nec concupiscerel a rgen tum et a u r u m , de qu ibus 
facta sun t , neque assumere i ex eis q u i d q u a m , ne in eis graviter offen-



e x p l i c a r o s l a d o c t r i n a de l S a l v a d o r a c e r c a d e e s t e p u n t o , é ins t ru i -

r o s c u a n ú t i l e s e s t o , v o y en p r i m e r l u g a r d e m o s t r a r o s l a necesidad 

d e r e t , uti i e g i m u s , Deut . v n . Ad e u m d e m m o d u m p r a m o n c t etiam 

Chr i s t u s in hod ie rno Evangelio s u o s d i sc ípu los mi t t endos in universum 

o r b e m , u t n e o f f e n d e r e n t u r , a d e o q u e Deum ol fender in t , s i víderent se 

odio esse h o m i n i b u s , ej ici de svnagogis c t c iv i i a t ibus , et adeo exosos 

e s se , u t q u i i n t e r f i c i t i l los, obsequ iu ra se p r e s t a r e Deo pule t . Quíhus 

e t i am ve rb i s c o m m u n i s n o s t e r m a g i s t e r a b s q u e dub io n o s omnes mo 

n e t . u t i n t e r soopulos et s y r t e s s c a n d a l o r u m b u j u s roundi, q u i b u s ipse 

p l enus es t , c a u l e n a v i g e m u s . Ipse enira a i t Marc . x u i : Quod vobis dice 
omnibus dico: Vigilóle- De tegamus i g i t u r h o s scopu los e t v i t emos . — I. 

Scanda l i zan tu r h a r e t i c i , vel po t ius se ipsos s canda l i zan t in m a l a catbo-

l i corura vi la . sed t e m e r e et s t u l t c . E t c n i m cog i ta re d e b e r e n t : Pr imo, in 

quovis h o m i n u m c a t u esse a l i q u o s m a l o s , per inde non valere argumen-

t u m a m o r i b u s ad l i dem, nis i m o r e s illi ex tali Ode j u x t a leges et do.a-

m a t a e ju s p r o v e n i a n t : s i cu t i non a r g u i t u r r e sp . quod in ca s in t furcs, 

l a t r o n e s , a d u i i e r i , e t c . , sed q u o d f u r i a , la l roc in ia c t a d u l l e r i a eorum 

logea a p p r o b e n t vel to le ren t , n e c debit is p ien is p lcc iant . Si enim ¡ m p n -

ben t et p u n i a n t , l audem m e r e t u r , non v i t u p e r i u m . Ñeque scandaJizatur 

q u i s q u a m , s i v idea t in a l i q u a civitate c robro s u s p e n d í fu r e s , e toccidi 

r eos al ios. ; sed p o t i u s e m e n d a t u r . J a m vero m a l í caUiol icorum mores, 

n o n p r o v e n i u n l ex fida c a t b o l i c a ; q u i a j u x t a e ju s l e g e s e t d o g m a t a ncc 

p r o b a n t u r , n e c t o l e r a n t u r , sed pro mér i to t a x a n t u r e t cas t igantur . . . 

Secundo , i n t u e i i s u o r u m mores d e b e r e n l , et inven i ren t l o n g e per ier -

s io re s , q u o d q u e c a p u t e s t a d o g m a t i b u s su i s fluentes... Te r t io , inlueri 

d e b e r e n t p l u r a , q u a fiunt b o n a a p u d cathol icos , q u a m a p u d u l l amsec -

t a m . . . — II. S c u n d a l i z a n t u r al i i in m a l a c le r i co rum vi la , necnon pr. -

l a t o r u m . Sed h i impr imi s cogi ten t m o n i t o s se esse a C h r i s l o d e la l ibos: 

Quod dicunl faeile. secundum aulem opera eorum nolitc lacere... Secundo, 

qu ia m a l a e o r u m vi ta n ih i l t ibi nocc t . Quid e n i m tibí obes l , etsi a sca-

bioso t abe l l a r lo acc ip ias l i t t c r a s regis . Qui s o l u m a bonis vo lun t addis-

ce re , s imi les s u n t i l l is qui in s cvph i s a rgen te i s vel a u r e i s t a n t u m vo-

l u n t b ibere , c t in p u r p u r é i s sacc is f r u m e n t u m rec ipere , q u o r u m pro-

fe r to s i t i s f a m e s q u e m i s c r a t i o n e d i g n a non es t . Quid a te, quid agant 

clerici et s u p e r i o r e s ? Ipsi o n u s s u u m po r t en t , s u o t empore ratio-

n c m r e d d i t u r i . . . — T e r t i o , qu ia e t i am m a l i clerici e i superiores 

de n o e s c a n d a l i z a r o s y e n s e g u n d o , d e c i r o s l o q u e t e n e i s q u e . h a c e r 

p a r a n o e s c a n d a l i z a r o s . E s u n a m a t e r i a , c o m o ve i s , t a n i m p o r t a n t e 

como p o c o c o n o c i d a p o r l o g e n e r a l . 

1. Necesidad de no escandallarse. — C o m o a c a b o d e r e c o r d a -

ros , e s c a n d a l i z a r s e , es D a q u e a r e n su fé ó e n s u c o n d u c t a p o r c o n -

secuenc ia d e l o q u e se v é h a c c r á l o s d e m á s ó d e l o q u e s e les o y e 

d e c i r ; ó en o t r o s t é r m i n o s , e s t o m a r o c a s i o n d e l o q u e se v é h a c c r 

á los d e m á s ó d e l o q u e se l e s o y e d e c i r p a r a p e n s a r e l m a l ó h a -

cer lo . 

L a a c c i ó n ó la p a l a b r a d e q u e u n o s e e s c a n d a l i z a p u e d e n a d e m a s 

n o s e r m a l a s ; a ú n m a s , s o n a v e c e s p e r f e c t a m e n t e b u e n a s y h a s t a 

e x c e l e n t e s . ¡ C u a n t a s veces n o s e e s c a n d a l i z a r o n l o s J u d í o s d e l o s 

a c t o s y p a l a b r a s d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o ! U n a d i a s e e s c a n d a -

l i za ron p o r q u e p o n í a la p u r e z a i n t e r i o r p o r c i m a d e l a s p u r i f i c a c i o -

nes e x t e r i o r e s y l ega l e s . C i e r t a m e n t e q u e n a d a m a s c i e r t o h a b i a y 

es ta v e r d a d , e r a n e c e s a r i o p r o c l a m a r l a , p o r q u e p o r i n u c h o , n o h a -

b ia m a s j u s t i c i a q u e l a o b s e r v a n c i a d e l a s p r e s c r i p c i o n e s c e r e m o -

n ia l e s , l o q u e d e s t r u í a l a v e r d a d e r a j u s l i c i a y e l v e r d a d e r o c u l t o di-

v i n o . S i n e m b a r g o l o s f a r i s e o s s e e s c a n d a l i z a r o n d e e s t e d i s c u r s o 

pos sun t tibi p rodesse . . . Sic e t i am a g r o t i m e d i d c u r a r e a g r o s p o s -

snn t , l icet fo r t e se ipsos n e q u e a n t . Qua r lo , cogi ta et ipsos e s s e h o m m e s , 

tibi et al i is s ími les . . . - I I I . S c a n d a l i z u n t u r alii c u j u s c u m q u e g e n e n s m 

peccatís p r o x i m o r u m . Sed i s t í cogi tare d e b e n t p r i m o , quod c n n s t u s 

nos r r a m o r - u e r i t , n e in tal ia i m p i n g a m u s s c a n d a l a , q u a nccessa r .o 

snut e v i n i e r a , uti M a l t h . xvn i . . . S e c u n d o , c o r non po t ius t i m e s oh 

l a p s u m a l i e n u m ? Quis e n i m videns a l iquem a n t e se co l l ab , , ad e j u s 

i m i t a t i o n e m s e i p s u m t é r r a a f l lg i t , e l n o n po t ius cavet , n e s i m d , casu 

ruatV Hinc en im s a c r a S c r i p t u r u reccnse t a l io rum l a p s u s , velut i Davidis, 

J u d a , e t c . , non p ro fe r t o u t i m i t e m u r , sed u t f u g i a m u s . . . T c r t i o . s c . t o 

pus i l lum esse , et i m p e r f c c t u m valde q u i c u m q u c s c a n d a l . z a t u r Quam 

enim ins ip icns i n f a n s csse debet , q u i ad a i t e r i u s l a p s u m c o l l a b i . u r . 

Quam r u i n o s a d o m u s i l la , q u a ad vicini pa r i e t i s r u . n a m , c o r r u i t et i p -

s a ? . . . (FABKB, Op. conc. Dom. v i . pos t Pascha , conc , 4). 

1. M a l t h . xv,12. 



C u a n d o h a b l ó el S a l v a d o r p o r p r i m e r a ve?, de l p r o y e c t o q u e tenia 

d e d a r s e c o m o a l i m e n t o ú los h o m b r e s , t r o c a n d o el p a n e n su cuer-

po y e l v i n o en su s a n g r é , a l i n d e a y u d a r l e s á c o n q u i s t a r l a vida 

e t e r n a , p a r e c e q u e s u s o y e n t e s , h u b i e r a n d e b i d o p r o r u m p i r e n 

t r a n s p o r t e s d e a l e g r i a y r e c o n o c i m i e n t o , d e ta l m o d o e s t a mis te r io-

s a i n t e n c i ó n e r a d i g n a d e l a o m n i p o t e n c i a y b o n d a d d e D i o s ; pe ro , 

en vez d e es to , p n s i e r o n s c á m u r m u r a r e n t r e e l l o s c o n t r a las pala-

b r a s d e J e s ú s y a ú n a l g u n o s ó la m a y o r p a r t e d e l o s q u e h a s t a en-

t ó n c e s le s i g u i e r a n . s e r e t i r a r o n y n o le s i g u i e r o n en a d e l a n t e 1 . 

O t r a s v e c e s l o s J u d í o s , q u e s e h a b í a n e s c a n d a l i z a d o d e l a a u s t e r i d a d 

d e s a n J u a n B a u t i s t a y q u e h a b i a n d i c h o se h a l l a b a p o s e í d o de l de-

m o n i o , v i e n d o q u e J e s ú s c o m i u y b e b í a c o m o t o d o e l m u n d o , se 

e s c a n d a l i z a r o n i g u a l m e n t e y d i g e r o n : , Que hombre mas coras! 

Que bebedor'1 Se e s c a n d a l i z a r o n t a m b i é n c u a n d o r e c o r d a r o n , al 

o i r l c e n s e ñ a r a l p u e b l o c o n t a n t a c i e n c i a y s a b i d u r í a , s i n h a b e r ' c s -

t u d í a d o j a m a s l a s h u m a n a s l e t r a s 3 ; c u a n d o l e v i e r o n a r r o j a r l o s 

d e m o n i o s de l c u e r p o d e l o s p o s e s o s , a c u s á n d o l e d e n o a r r o j a r l e s si-

n o en n o m b r e y v i r t u d d e B e l z e b ú , p r i n c i p e d e l o s d e m o n i o s ' ; y en 

o t r a s c í e n c i r c u n s t a n c i a s 5 . ; B u a n t a s v e c e s t a m b i é n n o se ha escan-

d a l i z a d o d e l o s a c t o s y p a l a b r a s d é l o s s a n t o s ' ! Y c u a n t a s veces 

1. Joan , vi , 42, 61 e t 67. - 2 . Mat th , xi , 18, 19. - 3 . Ma t th . x in 51-
57. — -i. M a t t h . x n , 24. 

5. Quare ct quarn ¡ m m c r i t o a l i q u i s c a n d a l i z a t i s í n t in Chris to . 1= Quia 
docu i t m u n d o et ca rn i c o n t r a r i a . 2» Quia m e d i a m t e n u i t in s u a conver-
s a l i o n e viaro. 3» Quia fecit mi rab i l i a . 4» Quia p a s s u s e s t i n d i g n a . 5 » Quia 
a v a r o s v a n e a s p e c t u s e s t (FÍBER, Op. conc. D o m . vi. p o s t P a s c h a , conc. 
I . auc t , ) . 

6. -Kgro t an t e a l i q u a n d o Arscnio s ace rdos ecc les ra víle substravit 

s t r a g u l u m , et capi t i q u o q u e pu lv ina r s u p p o s í t p r o p t e r m o r b i afílictío-

n e m . Cuín a u t e m u n u s ex s e n i b u s venisse t ad i l lum v i s i t andum, et 

i l lum sic v id i s se t u t e n t e m s t r a g u l i s et pu iv inar i , ei d u b i t a t i o n e commo-

t u s esl a n i m u s . Quod e u m d e p r e h e n d i s s e t sacerdos , et e u m seorsim 

a b d u x i s s e t : Q u a h s , i nqu i t , e r a t v i t a t u a p r i u s q u a m esses m o n a c h u s ? 

V e r ° : H a B n a ' l n 1 u i t ' m e p r e m e b a t Inopia r e r u m n e c e s s a r i a r u m , 

c u o t i d i a n a m e n t e a ú n n o se e s c a n d a l i z a u n o d e l o s a c t o s y p a l a b r a s 

de los m e j o r e s c r i s t i a n o s q u e se i n t e r p r e t a n en m a l y q n e se r e c r i -

m i n a n s in a p a r i e n c i a a l g u n a d e r a z ó n I 

P o r l o d e m á s d e m a s i a d o c i e r t o e s q u e l o s a c t o s y p a l a b r a s r e a l -

m e n t e e s c a n d a l o s a s s o n i n n u m e r a b l e s . Q u e s e h a g a n d i c h o s a c t o s 

que e s a s p a l a b r a s s e p r o n u n c i e n c o n ó s i n i n t e n c i ó n d i r e c t a d e e s -

c a n d a l i z a r n o s , son p o r su n a t u r a l e z a , p r o p i o s á i n d u c i r n o s a l m a l , 

v no s e p u e d e a b r i r l o s o j o s s i n c o n t e m p l a r d i c h o s a c t o s , ni l o s o í -

d o s s in e s c u c h a r e s a s p a l a b r a s . E n la c a l l e , en t o d o l u g a r y s i t i o 

p ú b l i c o , s e o y e u l t r a j a r el n o m b r e d e D i o s y p r o f a n a r s e v é s u s a n -

t o d i a ; veso a l o r g u l l o h a c e r a l a r d e d e h i j o ; á la l u j u r i a t e n d e r s u s 

r edes , t o d a s l a s p a s i o n e s c o r r e r c a d a u n a t r a s s u o b j e t o p a r a s a t i s -

f ace r s u s a p e t i t o s ; t a m b i é n l o s l i b r o s y p e r i ó d i c o s c a u s a n e s c a n d a -

eges ta t i sque m a l a m e c r u c i e b a n t . Cui s ace rdos : Sed hic , i n q u i t , q u e m 

vides, Arsen ius , e r a t p a t e r i m p e r a t o r u m , q u a n d o era t a d h u c in v i ta 

m u n d a n a , m a g n a s q u e h a b e b a t opes , et a b u n d a b a t delici is , j a c e b a t q u e 

in s u m p t u o s i s et m o l l i b u s s t r a g u l i s . Quocirca t ib í q u i d e m , qui n u n c 

esl in ter m o n a c h o s , e s t fac i l ior vi ta , et m i n u s obnoxia molestia! , u t q u i 

sis a p r io r ibus l i b e r a t u s a n g u s t i i s . Qui a u t e m ex t a n t i s d ivi t i i s et de l ic i i s 

sua s p o n t e v e n i l ad t a n t a m h u m i l i t a l e m , e t n u n c earn s u s t i n e t , quo -

modo non e s t d i g n u s , q u i h a b e a t u r in a d m i r a t i o n e ? I t e c c u m a u d i s s e t 

et in te l lcxisset s enex , e t s e i p s u m c o n d e m n a v i t , et pe t i i t ven iam a s a c e r -

dote, p r o p l e r e a q u o d non rec le cog i t a s se t (SUR. 19, j a / . ) . — Q u i d a m 

presby te r S t e p h a n o s , e x j e c i n o r i s do lore g r av i t e r s g r o t u s et a medic is 

edere c a r n e s j u s s u s , comcd i t . I n t e r i m a d v e n i t f ra te r e ju s sa icu la r i s , 

c a t e r o q u e p i u s , q u i v idens i l i u m vescen lem ca rn ibus , s canda l i za tus 

es t , et valde c o n t r i s t a t u s , quod ex t a n t a abs t inen t i a a t q u e con t inen t i a 

in ex t r emo v i t a su® t e m p o r e , ad c o m e d e n d u m c a r n e s devolu tus e s se l . 

Mox e rgo in extasi f a c t u s , v id i t q u e m d a m d i c e n t e m sibi : Q u a r e s ic d e 

prcsbytero s c a n d a l i z a t u s e s ? Quia i l ium vesci c a r n i b u s v i d i s t i ? Nesc i s , 

quia necess i t a t e c o m p u l s u s , ct p rop te r obed ien t i am id f e c i t ? Nempe 

propterea s canda l i za r i non dcbn i s l i . Nam si m e r i t a et g l o r i a m f r a t r i s 

tu i v i d e r e o u p i s , n i t r o conve r t e r e , et vide. Conve r susque v id i t f r a t r e m 

suum c r u c i l i x u m c u m Domino. Ai tque ad e u m is, qui illi a p p a r u c r a t : 

Ecce in q u a g lo r ia f r a t e r t u u s es t . (Prat, spirit, c . 25). 



l o n a r r a n d o h e c h o s p r o p i o s p a r a p e r v e r t i r los c o r a i o n e s , espoDien-

d o d o c t r i n a s q u e p u e d e n q u e b r a n t a r l a f é d e l a s p e r s o n a s poco ins-

t r u i d a s en r e l i g i ó n ; l a s e s l a m p a s y g r a b a d o s , l a s p i n t u r a s y esta-

t u a s , q u e r e p r e s e n t a n á v e c e s a c t o s q u e n o s e a t r e v e r í a u n o á eje-

c u t a r en p ú b l i c o y c u y o e f e c t o c i e r t o e s i n s p i r a r m a l o s p e n s a m i e n -

tos , e x c i t a r d e s e o s p e c a m i n o s o s y h a c e r n a c e r en n o s o t r o s malas 

p a s i o n e s . E l s a g r a d o h o g a r d e la f a m i l i a n o se v é t a m p o c o á cub ie r . 

t o d e l o s a c t o s y p a l a b r a s e s c a n d a l o s o s . A p e n a s f u n d a d a p o r Dios 

y c o l o c a d a e n e l P a r a í s o l a p r i m e r a p a r e j a h u m a n a c u a n d o ya 

s e v é v e n c i d a p o r e l e s c á n d a l o : E v a c o n s u e j e m p l o y s u s solici ta-

c i o n e s , a r r a s t r a e n su c a í d a a l d e m a s i a d o d é b i l A d á n . Despues ya 

es la m u j e r y a e l h o m b r e q u i e n s o n u n o p a r a o t r o p i e d r a s d e escán-

d a l o . I n s t i t u i d o el m a t r i m o n i o p a r a s e r u n a l i v i o p o r la mal ic ia , 

v i e n e á s e r ó se c o n v i e r t e en o c a s i ó n d e r u i n a . M u y a m e n u d o tam-

b i é n , en la f a m i l i a , l o s p a d r e s s o n p i e d r a s d e e s c á n d a l o p a r a sus 

m i s m o s h i j o s y a p o n i e n d o a n t e s u s o j o s m a l o s e j e m p l o s y a dándo-

l e s p e r n i c i o s o s c o n s e j o s ó p e c a m i n o s o s m a n d a t o s . El m i s m o santua-

r i o d e d o n d e j a m a s d e b e r í a n s a l i r m a s q u e e j e m p l o s y lecc iones de 

e d i f i c a c i ó n : el s a n t u a r i o m i s m o , c o n v e r g ü e n z a lo d i g o , n o p roduce 

á v e c e s m a s q u e e s c á n d a l o s . S i s e v e á v e c e s s a c e r d o t e s p o c o celo-

s o s e n e l c u m p l i m i e n t o d e s u s d e b e r e s , y r a r a v e z , g r a c i a s á Dios, 

s a c e r d o t e s in f ie les á s u s j u r a m e n t o s . L u e g o , e s c á n d a l o s en t o d a s 

p a r t e s , en l o d a s l a s c l a s e s y e n l o d o s los e s t a d o s . 

P u e s b i en ¿ q u é se n o s d ice r e s p e c t o a l p a r t i c u l a r e n e l Evange l io 

d e e s l e d ia ? N o s d i c e q u e n o d e b e m o s e s c a n d a l i z a r n o s j a m a s , sea 

q u e n o n o s v e a m o s m a s q u e en p r e s e n c i a d e a p a r e n t e s e scánda los , 

s e a q u e n o s h a l l e m o s a n l e e s c á n d a l o s r e a l e s , p o s i t i v o s , d i rcc los y 

a ú n q u e r i d o s . 

Si n o s h a l l a m o s en p r e s e n c i a d e e s c á n d a l o s a p a r e n t e s , es decir 

en p r e s e n c i a d e c o s a s q u e f a l s a m e n t e c o n s i d e r a m o s c o m o escanda-

l o s a s p e r o q u e s u r e a l i d a d no l o s o n , q u e p u e d e n h a s t a s e r b- icnas 

y e x c e l e n t e s , n o d e b e m o s e s c a n d a l i z a r n o s e s d e c i r t o m a r d e el las 

o c a s i o n d e p e n s a r m a l ó d e h a c e r l o . Y a c o m p r e n d e r e i s f á c i l m e n t e 

c u a n i n j u s t o y c u l p a b l e s e r i a n u e s t r a c o n d u c t a e n t a l e s c a s o s . Co-

m e n z a r i a m o s p o r c a l u m n i a r en n u e s t r o i n t e r i o r á n u e s t r o p r ó j i m o , 

j u z g a n d o c r i m i n a l e s s u s a c t o s , q u e en el s u p u e s t o s e r i a n i n d i f e r e n -

tes, ó b u e n o s . D e s p u e s d e u n a c t o i n d i f e r e n t e 6 b u e n o n o s v a l d r í a -

m o s p a r a p e n s a r ú o b r a r r e a l m e n t e m a l . S e r í a c o m o v e i s , p u r a 

p e r v e r s i ó n p u e s t o q u e en v e z d e e d i f i c a r n o s lo q u e en los d e m o s 

v i é r a m o s ó e s c u c h á r a m o s s a c a r í a m o s e l m a l d e l b i e n . T a l es e l c r i -

m e n q u e c o m e t i e r o n l a n í a s v e c e s l o s J u d í o s c o n r e s p e c t o a l S a l v a -

d o r , c o m o n o h a m u c h o os r e c o r d a b a . C l a r í s i m o e s p u e s q u e en e s -

le c a s o n o d e b í a m o s e s c a n d a l i z a r n o s . 

N o e s m e n o s c i e r t o q u e n o d e b e m o s e s c a n d a l i z a r n o s t a m p o c o 

c n a n d o n o s h a l l a m o s e n p r e s e n c i a d e e s c á n d a l o s a ú n c u a n d o s e a n 

estos r e a l e s y p o s i t i v o s . L a f a l t a de l q u e e s c a n d a l i z a p u e d e s e r a ú n 

m a y o r si n o s o t r o s l a i m i t a m o s ; m a s , n o s o t r o s s e r e m o s c u l p a b l e s , 

d e t o d a l a m a l i c i a d e n u e s t r a f a l t a q u e l a h a y a m o s h e c h o ó n o e n 

c o n t i n u a c i ó n d e l e s c á n d a l o q u e h e m o s r e c i b i d o . ¿ S e r í a u n a s e s i n o 

e x c u s a b l e d e s u c r i m e n , p o r q u é lo h u b i e r a c o m e t i d o d e s p u e s d e 

h a b e r v i s t o c o m e t e r u n a s e s i n a t o ? B ien p o r e l c o n t r a r i o d e q u e l a 

f a l t a q u e s e c o m e t e á c o n s e c u e n c i a d e u n e s c á n d a l o q u e s e h a y a r e -

c i b i d o , s e a e x c u s a b l e ó m e n o s g r a v e p o r e s t a c i r c u n s t a n c i a m e 

a t r e v o c a s i á d e c i r q u e es m a s g r a v e . P o r q u e a q u e l q u e n o s e s c a n -

dalizo. t a l v e z o b r a s e p o r s o r p r e s a y s i n d a r s e c u e n t a d e l a m a l i c i a 

d e s u a c t o ; p e r o n o s o t r o s d e s p u e s d e h a b e r v i s to e s t a m a l a a c c i ó n , 

si á n u e s t r a vez l a c o m e t e m o s , s o m o s i n e x c u s a b l e s . A n t i g u a m e n t e , 

en u n a c e l e b r e n a c i ó n , e n E s p a r l a , se a c o s t u m b r a b a á e m b r i a g a r 

de vez e n c u a n d o á l o s e s c l a v o s y m o s t r a r l o s e n t a l e s t a d o á l o s j o -

v e n e s c i u d a d a n o s , c o n o b j e t o d e i n s p i r a r l e s h o r r o r á l a e m b r i a g u e z . 

P e r o , si los j ó v e n e s E s p a r t a n o s en v e z d e a p a r t a r s e d e l a e m b r i a -

g u e z p o r e l e s p e c t á c u l o q u e s e l e s p r e s e n t a b a , h u b i e r a n s e p o r lo 

m i s m o e m b r i a g a d o á su vez ¿ n o e s e v i d e n t e q u e s u f a l t a h u b i e r a 

s ido m a y o r q u e si l a h u b i e r a n c o m e t i d o á n t e s d e h a b e r v i s t o e b r i o s 

á los e s c l a v o s ? P u e s l o m i s m o s u c e d e c o n l o s q u e t o m a n o c a s i o n 

de l m a l q u e v e n h a c e r , p a r a e j e c u t a r l o e l l o s p o r s u l a d o . Su c u l p a -

b i l i d a d l e j o s d e p o d e r s e r e x c u s a d a , ó t a n s o l o d i s m i n u i d a p o r d i -

c h a c i r c u n s t a n c i a , m u c h a s v e c e s p o r e l c o n t r a r i o s e a g r a v a . P o r q u e 



n o o b r a n p o r s o r p r e s a n i p o r i g n o r a n c i a p u e s t o q u e n o h a c e n el 

m a l s i n o d e s p u e s d e h a b e r l e v i s t o en los d e m á s y d e s p u e s d e h a b e r 

p o d i d o j u z g a r p o r c o n s i g u i e n t e d e s u f e a l d a d y m a l i c i a . 

A ñ a d i d á e s t o q u e e l q u e t o m a o c a s i o n d e l m a l q u e v e c o m e t e r á 

l o s d e m á s p a r a h a c e r l o él ú s u vez m u e s t r a s e e n e x t r e m o déb i l v 

c r u e l p a r a c o n D i o s , ü n c o r a z o n j u s t o , e n e f e c t o , b u e n o y g e n e r o s o 

v i e n d o q u e D i o s es o f e n d i d o n o d e b e r í a p e n s a r m a s q u e en cora-

p e n s a r d e a l g n n m o d o t a n a l t a m a j e s t a d d e l a i n j u r i a q u e rec ibe , 

o f r e c i é n d o l e a c t o s d e d e s a g r a v i o , d e s u m i s i ó n y a m o r . P e r o e l que 

se e s c a n d a l i z a n o j u z g a d e i g u a l m o d o , l l a l l a p o r el c o n t r a r i o que 

el m o m e n t o d e o f e n d e r á D i o s h a l l a s e b i e n e s c o g i d o á su vez p a r a 

a ñ a d i r s u s g o l p e s y u l t r a g e s á l o s q u e y a r e c i b i e r a . O t r a c o m o esos 

n i ñ o s d e n a t u r a l i z a d o s d e q u i e n e s s e s u e l e n h a l l a r p o r d e s g r a c i a 

e j e m p l o s , q u e , c u a n d o v e n u l t r a j a r á s u p a d r e , u n e n s e á l o s q u e le 

u l t r a j a n p a r a a b a t i r c o n s u s g o l p e s r e u n i d o s a l i n f o r t u n a d o a u t o r 

d e s u s d i a s . ¡ P u e d e s e i m a g i n a r c o n d u c t a m a s i n d i g n a , m a s f rág i l 

y m a s c r u e l ! 

T a l e s son en p o c a s p a l a b r a s l a s r a z o n e s q u e d e m u e s t r a n la nece-

s i d a d d e g u a r d a r e l p r e c e p t o q u e J c s n s n o s h a c e , d e n o e s c a n d a l i -

z a r n o s . V e a m o s a h o r a . 

II. ¿ o que es preciso hacer para no escandalizarnos. — P a r a eso 

h a y m u c h o s m e d i o s q u e t o m a r . E l p r i m e r o e s n o j u z g a r n u n c a m a l 

de l p r ó j i m o y p o r e l c o n t r a r i o a m a r l e . El que i su hermano ama, 

n o s d ice el a p ó s t o l s a n J u a n , permanece en la luz, y no se escanda-

liza ' . E n e f e c t o , c u a n d o s e a m a a l p r ó j i m o n o s e j u z g a m a l d e él . 

Y si l e v é h a c e r u n a c t o c u y a b o n d a d n o s e r e c o n o c e , s e d e b e c r é e r 

I . Cave a l i e n » c o n v e r s a t i o n i s e s se , a u t cu r i o sus exp lora lo r , a u t t e m e -

r a r i u s j u d e x e t iamsí p e r p e r a m a c t u m q u i d d e p r e h e n d a s , n e c s i c j u d i c c s 

p r o x i m u m , m a g i s a u t e m e x c u s a . E x c u s a i n t e n t i o n e m , si o p u s non po tes : 

p u t a i g n o r a n t i a m , p u t a s u r r e p t i o n e m , p u t a c a s u m . Quod si omnem 

o m n i n o d i s s i m u l a t i o n e m reí c e r t i t u d o r e c u s a t , s u a d e n i h i l o m i n u s ips i 

t ib í , e t dici to a p u d t e m e t i p s u m : V e h e m e n s f u i t n i m i s t en ta t io . Quid de 

m e i l la fee isse t , si a ccep i s s e t in m e s imi l i t e r po tes ta tem ? S. BERN. 

s e r m . 40. s u p , Cam.). 

d e b u e n g r a d o , q u e n o es u n a c t o m a l o ; p o r q u e d i f i c i l m e n l e s e c r e e 

q u e o b r a n m a l a q u e l l o s á q u i e n e s u n o q u i e r e . Y si el a c t o d e l p r ó -

j i m o p a r e c e s e r c l a r a y p o s i t i v a m e n t e m a l o , d e b e u n o dec i r s e , ó 

b i en q u e l o h a h e c h o p o r i g n o r a n c i a , ó b i e n s in d a r s e c u e n t a d e l o 

q u e h a c i a , ó b i e n i m p l e i d o p o r c u a l q u i e r c a u s a q u e i g n o r a m o s y q u e 

d i s m i n u y e s u c u l p a b i l i d a d . A h i t e n e i s , p o r e j e m p l o á v u e s t r o p r o -

pio v e c i n o , q u e e s u n b u e n c r i s t i a n o q u e ' s a l e d e su c a s a u n d o m i n -

g o p o r la m a ñ a n a y n o r e g r e s a á l a m i s m a s i n o c u a n d o h a p a s a d o 

ya l a h o r a d e l a m i s a . ¿ O s e s c a n d a l i z a r e i s d e q u e h a f a l t a d o á s u 

d e b e r ? M a s ¿ q u i é n os d i c e q u e n o h a b i a t o m a d o y a s u s m e d i d a s 

p a r a v o l v e r á s u c a s a á t i e m p o y q u e n o s e h a r e t r a s a d o s ino b i e n 

a p e s a r s u y o ? ¿ Q u i é n os d i c e q u e n o h a o i d o m i s a a l l í d o n d e s e h a l -

l a b a ? A m e m o s p u e s á n u e s t r o p r ó j i m o , n o le j u z g u e m o s m a l , y n o 

n o s e s c a n d a l i z a r e m o s d e q u e h a g a ó d e g e d e h a c e r ' . 

ü n s e g u n d o m e d i o p a r a n o e s c a n d a l i z a r s e , es p r e v é e r l o s e s c á n -

da los . E s e m e d i o e s p r e c i s a m e n t e a q u e l c o n q u e J e s u c r i s t o p r e s e r -

vó á s u s a p ó s t o l e s . S a b i a q u e d e a l l í á p o c o , a q u e l l a m i s m a n o c h e , 

i b a á s e r d e t e n i d o c o m o u n m a l h e c h o r , c o n d u c i d o d e t r i b u n a l en 

t r i b u n a l , t r a t a d o y a c o m o c r i m i n a l , y a c o m o l o c o , y finalmente 

c o n d e n a d o á m u e r t e y c r u c i f i c a d o e n l o a l t o d e l C a l v a r i o e n t r e d o s 

l a d r o n e s , a c o n t e c i m i e n t o s t o d o s c a p a c e s d e q u e b r a n t a r l a f é s i e m -

p r e d é b i l d e l o s a p ó s t o l e s y h a c e r l e s c r e e r q u e n o e r a E l m a s q u e 

un h o m b r e , l i e a h i p o r q u e p r e v i e n e ese e s c á n d a l o q u e les e s p e r a , y 

p o r q u e s e l o a n u n c i a , e n l a s o t r a s p a r t e s de l d i s c u r s o , d e l q u e e l 

Evange l io d e h o y n o es m a s q u e u n f r a g m e n t o , los p r i n c i p a l e s a c o n -

t e c i m i e n t o s q u e h a n d e s e g u i r s e . Y los a p ó s t o l e s a s i p r e v e n i d o s , 

p o d r a n c r é e r , a ú n en e l p r i m e r m o m e n t o , s e r p r e s a d e l e s p a n t o ; 

m a s a l r e c o r d a r q u e J e s u c r i s t o les h a p r o n o s t i c a d o a q u e l l o s a c o n -

t e c i m i e n t o s , e l e s c á n d a l o d e q u e n e c e s a r i a m e n t e h u b i e r a n l o m a d o 

n o h u b i e r a t e n i d o f u e r z a , p o r q u e se d i r á n q u e si e r a d e u n h o m b r e 

e l s u f r i r a q u e l l o s m a l e s e s p r o p i o d e u n D i o s el a n u n c i a r l o . P o r q u e 

esa es u n a d e l a s c o s a s q u e d e b e m o s h a c e r n o s o t r o s m i s m o s p a r a 

i . -Matth. xv iu , 7 . 



q u e n o n o s e s c a n d a l i c e m o s : p r e v e e r l o s e s c á n d a l o s . P o r q u e apesar 

d e t o d a l a b u e n a o p i n i o n q u e p o d e m o s l e n e r d e n u e s t r o p ró j imo , 

a p e s a r d e n u e s t r a v i g i l a n c i a p a r a n o j u z g a r l o s m a l , n o s s u c e d e r á el 

s e r t e s t i g o s d e e s c á n d a l o s q u e n o s e r á p o s i b l e d i s i m u l a r , n o s suce-

d e r á t a m b i é n e l s e r f o r m a l m e n t e s o l i c i t a d o s a l m a l ó h a s l a impel i -

d o s a l m i s m o . N o s s u c e d e r á e l s e r i m p e l i d o s a l m a l , c o m o n o s su -

c e d e r á e l s e r t e n t a d o s y p r o b a d o s . P o r q u e e l e s c á n d a l o e n t r a en las 

m i r a s d e D i o s c o m o l a s t e n t a c i o n e s y a t l i c c i o n e s , y el S a l v a d o r di-

j o f o r m a l m e n t e : Es necesario que haya escándalos3. L o s escánda-

l o s a s i c o m o c u a l q u i e r o t r a p r u e b a , s i r v e n , en e f e c t o , p a r a for ta le-

c e r l a v i r t u d d e l o s j u s t o s y h a c e r l a v e r e n t o d o s u l u s t r e y esplen-

d o r . E s t o m i s m o es lo q u e se ve' d e u n m o d o a d m i r a b l e y br i l l an te 

en l a h i s t o r i a d e J o s é v i o l e n t a m e n t e s o l i c i t a d o a l m a l p o r la m u j e r 

d e su a m o , P u t i f a r . P u e s b i e n , r e p i t o , u n o d e los m e j o r e s medios 

p a r a e s c a p a r a l p e l i g r o q u e n o s c r e a n los e s c á n d a l o s es e l proveer-

lo s . H o m b r e p r e v e n i d o v a l e p o r d o s , d i c e e l a d a g i o , p o r q u e esta 

s o b r e a v i s o . P u e s b i e n , n o s o t r o s e s t a m o s p r e v e n i d o s , s a b e m o s que 

es p r e c i s o q u e h u y a e s c á n d a l o s ; s a b e m o s q u e los h a y ; s a b e m o s 

q n e v i v i m o s e n t r e e s c á n d a l o s : e s t e m o s p n e s p r e v e n i d o s y en vez de 

s u c u m b i r ó d e c l a r a r n o s v e n c i d o s a n t e los e s c á n d a l o s t r i u n f a r e m o s 

y s a c a r e m o s n u e v o s m é r i t o s d e l o q u e e s t a b a d e s t i n a d o á h a c e r n o s 

p e r d e r la g r a c i a d e D i o s ' . 

1. Un corazon p r e p a r a d o ó prevenido n a d a t i e n e q u e t emer . Y estará 

prevenido y s e ha l l a r á bien p r e p a r a d o si h a ref lexionado sob re las vi-

c i s i t udes de las cosas h u m a n a s a n t e s d e h a b e r l o s p r o b a d o ; si tiene 

m u g e r , h i j o s , p a t r i m o n i o y usa d e e l l o s como qu i en d e b e perder los a l -

gún d i a . En e fec to n a d a solido y es t ab le h a y p a r a lo q u e d e por si es 

débi l nada e t e rno p a r a quien de p o r si es f r ág i l , todos b ienes de los 

mor t a l e s son mor t a l e s p o r na tu r a l eza , l l ab lo d e los b ienes I r a s los cua-

les con loco a fan corre la mu l t i t ud f rene t l ca . P o i q u e el verdadero 

b ien , es dec i r , la s a b i d u r í a y la v i r tud n o m u e r e . Los mor t a l e s no po-

seeu d e i n m o r t a l o t ra cosa (Seneca , Epístola 99). — Cuida y p r o c u r a el 

sáb io a n t e todo que n i n g ú n acon tec imien to le co j a de sp reven ido . Por-

q u e previendo lo q u e p u e d e acontecer , se a m o r t i g u a n los golpes de la 

Si p r e v e e r l o s e s c á n d a l o s e s u n b u e n m e d i o p a r a n o l l e g a r á s e r 

v i c t ima d e l o s m i s m o s , t e n e r l o s y h u i r l o s e s m u c h o m e j o r . No h a 

m u c h o c o m p a r a b a y o l o s e s c á n d a l o s á l a s t e n t a c i o n e s , y d e h e c h o , 

b a j o e l p u n t o d e v i s t a e n q u e e s t a m o s c o n s i d e r a n d o á l o s e s c á n d a l o s , 

no so lo p a r e c e n t e n t a c i o n e s s i n o q u e e f e c t i v a m e n t e l o s o n . El es -

c á n d a l o á q u e s e r e s i s t i ó e l j o v e n J o s é d e q u e s e a c a b a d e h a b l a r 

¿ q u é e r a s i n o u n a t e n t a c i ó n ? Y a q u e l á q u e se r e s i s t i ó l a c a s t a S u -

sdvers idad ; n a d a nuevo e n s e ñ a n á los q u e p r e p a r a d o s ó prevenidos l e s 

esperan , m i e n t r a s q u e l l enan d e a m a r g u r a á los que se hal lan d e s p r e -

venidos y n o e s p e r a n m a s que p rospe r idad y b i e n a n d a n z a . E n f e r m e d a -

des, cau t iver ios , r u i n a s , i ncend ios , todo es to no es p a r a m i cosa i m p r e -

vista. Sabia lo v a r i a b l e del m e d i o en q u e m e colocó al nacer la n a t u r a -

leza. | T a n t a s veces h e o ido l a m e n t a r s e d e lo m i s m o en t o r n o m i ó I ] 

T a n t a s veces h a n pasado ba jo m i s v e n t a n a s la a n t o r c h a y el c ir io q u e 

preceden á en t i e r ro s ó t une ra l e s p r e m a t u r o s ! Cuan tas veces h e oido e l 

estrepito d e un magn i f i co edificio q u e se de sp lomaba . Una sola n o c h e 

ha bas tado p a r a a r r a n c a r d e e s t e m u n d o m u c h o d e aque l los á q u i e n e s 

habla yo conocido en el fo ro en el s enado y en o t ras p a r t e s c u a n t a s v e -

ces la m u e r t e h a d e s u n i d o los lazos f o r m a d o s p o r e l a lecto . ¡ Y m e bo 

de a d m i r a r q u e s e h a y a n ace rcado á mi pel igros que p o r do qu ie r m e 

ce rcao! La mayor í a d e los h o m b r e s en el m o m e n t o d e e m b a r c a r s e n o 

se acue rdan d e la t e m p e s t a d . Pub l io (pues n u n c a yo r e h u s a r é mi a s e n -

timiento á u n m a l a u t o r c u a n d o dice u n a ve rdad) , Publ io , c u y a s t r a g e -

dias y c o m e d i a s son v i ro l en t a s , d ice e n t r e o t ras cosas « Lo q u e á u n o 

le sucede p u e d e t a m b i é n sucede r á los d e m á s » . Quien l l egue á p e n e -

t rarse de e s t e p e n s a m i e n t o , qu i en p u e d a env isa ja r t odos los males q u e 

afligen a o t ro (y son numerosos ) c o m o p u d i e n d o afl i j i r le á él , cu ida rá 

de p recaverse con t ra los m i s m o s m u c h o a n t e s d e q u e le a f l i j an . 

Cuando el pe l igro l lega ó es tá e n c i m a es demas iado t a r d e ya 

pa ra comba t i r l e . - No m e lo e s p e r a b a , dice uno , j a m a s crei q u e suce-

diese tal cosa . — i Y p o r q u e l i Cuales son los r i q u e z a s t r a s l a s q u e 

no s e o c u l t a l a pobreza , el h a m b r e , la mend ic idad ? ¿ Cual e s la a l t a p o -

sición c u y a s i n s i g n i a s no pueden s e r r e e m p l a z a d a s p o r h a r a p o s ? ¿ 

Donde es tá la rea leza q u e n o t enga a n t e el la la r u i n a , el envi lec imiento 

y u n a m o y u n ve rdugo ? Todo eso es ta bien cerca d e uoo, n o hay d i s -

tancia del t r o n o á la e sc lav i tud ( Id . De tranq « t e , l i b . I . ) . 



s a n a ¿ q u é e r a s i n o t e n t a c i ó n t a m b i é n ? I ' u e s b i e n , s i e l e s c a n d a l o 

b a j o el p u n t o d e v i s t a e n q u e a h o r a l o t r a t a m o s , e s u n a t e n t a c i ó n 

r e a l y v e r d a d e r a m e n t e t a l , p a r a n o s e r v i c t i m a s d e l a m i s m a , e s 

p r e c i s o q u e n o s c o n d u z c a m o s c o n r e s p e c t o á é l , d e l m i s m o m o d o 

c o m o d e b e u n o c o n d u c i r s e c o n r e s p e c t o á c u a l q u i e r o t r a t e n t a c i ó n . 

Y ¿ c u a l e s u n o d e l o s m e d i o s m a s e f i c a c e s p a r a n o c a e r en l a t e n -

t a c i ó n : p u e s e l t e n e r l a s y h u i r l a s , t e m i e n d o y h u y e n d o d e t o d o lo 

q u e e s c a u s a e n n o s o t r o s d e t e n t a c i ó n y d e c u a n t o p u e d e s e r l o . 

P u e s t o q u e l o s e s c á n d a l o s s o n v e r d a d e r a s t e n t a c i o n e s , p a r a n o es -

c a n d a l i z a r n o s , u n o d e l o s m e j o r e s m e d i o s s e r a e l h u i r ó e v i t a r l o s e r . 

c á n d a l o s , a s i c o m o l a s p e r s o n a s ó c o s a s q u e n o s l o s d a n ó p u e d a n 

d á r n o s l o s y l o s l u g a r e s d o n d e p r i n c i p a l m e n t e s e d a n , e s d e c i r las 

r e u n i o n e s m u n d a n a s d e t o d a c l a s e , l o s b a i l e s , t e a t r o s c a f é s y s i t ios 

s e m e j a n t e s d e m a s ó m e n o s f a m a 1 . 

O s i n d i c a r é , e n l i n , c o m o u l t i m o m e d i o q u e s e h a d e e m p l e a r p a -

r a n o e s c a n d a l i z a r s e , u n e n t e r o y p r o f u n d o a c o n t e c i m i e n t o á n ú e s . 

I r a f é e n D i o s , s e g ú n l o q u e d i c e e l r e y p r o f e t a , d i r i g i é n d o s e a l Se -

ñ o r : ios que aman vuestra ley, ; o h D i o s m i o ! gozan de perfecta 

paz, y no tropiezan contra la piedra del escándalo E s d e c i r q u e 

l o s q u e s i n c e r a m e n t e a m a n l a l e y d e D i o s , l o s q u e s e h a l l a n r e s u e l -

1 . B a b y l o n i i , t e s t e A n d r e a T i r a q u e l l o , t . IV. d e N o b i l i t a t e , c . 3 1 , nul lo 

u t e b a n t u r i n u r b e m e d i c o , s e d i n l i r m o s in l o r o d e p o n e b a n t , u t d e o r i -

g i n e m a l o r u m p r o c a u t e l a s u a s a n i c o n s u l e r c n t ; ñ e q u e f a s e r a t c u i -

q u a m i n f l r m u m p r e t e r i r e s i l e n t i o , q u i n d i l i g e n l e r e x p l o r a r e t q u a qu i s -

q u e l a b o r a r e t e s m o r b o : i t a q u e c o n s u l e b a t s a n u s ¿egroto, q u a n a m ipse 

r a t i o n e s i m i l e m m o r b u m a l i q u a n d o e f f u g i s s e t , a u t a l i u m e t f u g i s s e sci-

r e t . Ecce p r a c l a r a m m e d e n d i i n e t h o d u m , n o n a m e d i c i s . sed in f i rmis 

e x q u i s í t a m ! M o r b i a n i m ® v i t i a s u n t : q u i s u p e r b i a l a b o r a t , L u c í f e r u m 

c o n s u l a t ; q u i i r a c u n d i a f u r i t , C a i n u m q u i e r a t ; q u i l u x u r i a t a b e s c i t , 

filium a d e a t p r o d i g u m ; q u i a v a r i t i a c o r r i p i t u r , J u d a m i n t e r r o g e t . E x 

p r e c i p i t i L u c i f e r i c a s u , ex m o r t i f e r o Ca in i t e r r o r e , e x p r o d i g i so rd i -

b u s , ex s u s p e n s i c r e p a n t i s q u e J u d a i s p e c t a c u l o p l u s p roDc ic t , q u a m a b 

b u m i l i s I . a z a r i s , p a t i e n t i s s i m i A b e l i s , m u n d i s s i m i J o s e p h i , e t c . e x e m -

p l i s . (PHILIPP. HARTUNG in Dom. vi post Pascha, c o n c . civ. § 11). 

2 . P s . C X V I I I , 1 6 5 . 

t o s s e r i a m e n t e á g u a r d a r l a e n t o d a s s u s p a r t e s y e x t e n s i ó n , n o s e 

e s c a n d a l i z a n de l e j e m p l o d e l o s m a l o s s i n o q u e c o l o c a n s u d e b e r 

a n t e y s o b r e t o d o . P o r d i c h o m e d i o e l i l u s t r e M a t a t í a s y s u s h i j o s 

e s c a p a r o n a l e t c a n d a l o d e q u e e r a n o b j e t o . C u a n d o l o s e n v i a d o s 

d e l r e y A n t i o c o v i n i e r o n á i n v i t a r l e p a r a q u e a b a n d o n a s e el c u l t o 

d e l v e r d a d e r o D i o s y o f r e c e r s a c r i f i c i o s á l o s Í d o l o s ? d i c i e n d o l e : 

Saz lo que manda el rey, como lo hicieron los demás pueblos y 

aún los hombres de Judú y los que han permanecido en Jerusalen, 

y sereis, tu y tus hijos los amigos del rey y sereis colmados de oro 

y de plata y de numerosos presentes, aquel gran hombre respon-

dió : Aún cuando todos los hombres obedezcan, si quieren, al rey 

, ' l í i í i oco , - aún cuando todos dejen de observar, .vi bien les place, la 

ley que guardaron sus padres para someterse á sus órdenes: en 

cuanto á mi y mis hijos y mis hermanos, obedecemos á la ley de 

nuestros padres. Dios nos ayude. No nos está permitido dejar la 

ley y las justicias de Dios. No obedeceremos la orden del rey, no 

sacrificaremos á los ídolos no seremos infieles á los mandatos de 

nuestra l é y ' . V a l i é n d o s e d e l m i s m o m e d i o e s c a p ó l a c a s t a S u s a n a 

d e l e s c a n d a l o d e l o s d o s i m p ú d i c o s v i e j o s : Antes morir, l e s d i j ó , 

que pecar en presencia del Señor3. A m e m o n o s p u e s n o s o t r o s t a m -

b i é n d e e s t a e x c e l e n t e a r m a d e f e n s i v a c o n t r a l o s e s c á n d a l o s . S i 

c u a n d o s e n o s p r e s e n t e e l m a l ó s e n o s o f r e z c a , c u a n d o s e n o s d e 

e j e m p l o , c u a n d o s e n o s s o l i c i t e , c u a n d o s e n o s a c o n s c g e , c u a n d o s e 

n o s m a n d e , p e n s e m o s q u e D i o s l o p r o h i b e , ' q u e D i o s q u e h a d e s e r 

u n d í a n u e s t r a r e c o m p e n s a s i l e s o m o s fieles, n o s c a s t i g a r á e t e r n a -

m e n t e s i t e n e m o s l a l o c u r a d e i n f r i n g i r s u l e y . 

Conclusión. — E n r e s u m e n , n o d e b e m o s e s c a n d a l i z a r n o s , e s d e -

c i r t o m a r o c a s i o n d e l o q u e n u e s t r o p r ó j i m o h a c e ó d i c e p a r a 

p e n s a r m a l , d e c i r l e ó h a c e r l e ; p o r q u e p o r u n a p a r t e , l a s p a l a b r a s 

y los a c t o s d e q u e n o s e s c a n d a l i z a r í a m o s p o d r í a n n o s e r m a l o s , p o -

d r í a n s e r b u e n o s a c a s o , y p o r l o t a n t o n u e s t r o p e c a d o s e c o m p l i c a -

r í a c o n u n g r a v e j u i c i o t e m e r a r i o ; y p o r o t r a p a r t e , s i n o s h a l l a -

1. 1. M a c h . 11, 1 8 - 2 2 . — 2 . D a n . x m , 2 3 . 
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n i o s en p r e s e n c i a d e u n v e r d a d e r o c s c a n d a l o , e l m a l q u e h a r í a m o s 

en c o n s e c u e n c i a d e a q u e l l o n o se r i a a m e n g u a d o p o r e s t a c i r cuns -

t a n c i a s i n o q u e m a s b i e n se a g r a v a r í a . E n c u a n t o á l o s m e d i o s que 

h e m o s d e e m p l e a r p a r a n o e s c a n d a l i z a r n o s , c o n s i s t e n en n o j u z g a r 

n u n c a m a l de l p r ó j i m o , en p r e v é e r los e s c á n d a l o s , h u i r d e los mis -

m o s y t e m e r l e s , en g u a r d a r , e n f i n , n o b s e r v a r p o r c o m p l e t o la lev 

d i v i n a . T a l e s s o n l o s p r i n c i p i o s y t a l e s s o n l a s i n s t r u c c i o n e s que 

n o s h a s u g e r i d o la c o n s i d e r a c i ó n d e l a s e n s e ñ a n z a s d a d a s p o r el 

S a l v a d o r á s u s a p ó s t o l e s m a n d á n d o l e s q u e n o se e s c a n d a l i z a r a n . 

R e t e n g a m o s c u i d a d o s a m e n t e , a m a d o s m i o s , e s o s p r i n c i p i o s é ins-

t r u c c i o n e s . N o s o n t a n so lo ú t i l e s p o r q u e s e t r a t e d e u n a c o s a muy 

g r a v e e n sí m i s m a , s i n o p o r q u e t o d o s l o s d í a s t e n e m o s o c a s i o n de 

s e r v i r n o s d e l a m i s m a . ¡ Q u é d e f a l t a s p o d r í a h a c e r n o s c o m e t e r el 

o l v i d a r e s t a v e r d a d I Mas c u a n t o s p e c a d o s p u e d e a h o r r a r n o s t a m -

b i é n s u c o n s t a n t e r e c u e r d o 1 ü n a vez m a s , r e t e n g á m o s l o b i en y no 

d e j e m o s d e s e r v i r n o s d e e s a s l e c c i o n e s c u a n d o t e n g a m o s d e ello ne-

c e s i d a d : p o c a s r e g l a s h a y m a s a d e c u a d a s á p r o c u r a r n o s u n a vida 

v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n a y c o n q u i s t a r el c i e lo . A m e n . 

D O M I N G O 1 N F R A O C T A V A D E L A A S C E N S I O N 

TERCBR DISCURSO 

J e s ú s p r e d i c e a s u s a p o s t o t e s q u e s e r á n p e r s e g u i d o s . 

I. Cumplimento de esta profecía. — II. Causa de las persecusiones. 

E n e l E v a n g e l i o q u e la Ig les ia p o n e e n e s t e d í a á n u e s t r a consi-

d e r a c i ó n p r e d i c e N u e s t r o Se f io r á s u s a p ó s t o l e s u n a c o s a d e q u e ya 

m u c h a s v e c e s l e s h a b í a h a b l a d o , á s a b e r , d e l a s p e r s e c u c i o n e s de 

q u e d e b í a n s e r o b j e t o a n t e s d e m o r i r 1 . P e r o m i e n t r a s q u e en las 

1 . Dúo s u n t i n^hod iemo Evangel io quee p r o m i t t i t et p r i ed ic i tDominus 

dÍBcipulis su l s ad spec iem í n t e r se a d m o d u m d i v e r s a , S p i r í t u m Sanc-

p r e c e d e n t e s c i r c u n s t a n c i a s n o se h a b í a e x p r e s a d o s i n o e n t é r m i n o s 

a l g o v a g o s y g e n e r a l e s ; en e s t a p r e c i s a m e n t e les m a n i f i e s t a lo q u e 

t e n d r á n q u e s u f r i r y h a s t a e l e s p í r i t u c o n q u e se les p e r s e g u i r á : Os 

arrojaran de sus sinagogas, l e s d i c e , y hasta vendrá tiempo y no 

esta muy lejano en que quien os quite la vida crie,-a hacer á Dios 

un servicio. Al p r o p i o t i e m p o i n d í c a l e s p o r q u e l e s p e r s e g u i r á n l o s 

h o m b r e s : Os trataran así, a f i a d e é l en e f e c t o , porque no conocen 

ni (i mi Padre ni ó mi. D e t e n g á m o n o s , h e r m a n o s m i o s , p a r a n u e s -

tro d i s c u r s o d e e s t a m a i l a n a en l a c o n s i d e r a c i ó n d e e s t a p r e d i c c i ó n 

del d i v i n o S a l v a d o r . E n u n a p r i m e r a r e f l e x i o n , v e a m o s c o m o s e 

c u m p l i ó ; y en u n a s e g u n d a , e s t u d i e m o s l a c a u s a g e n e r a l d e t o d o s 

las p e r s e c u c i o n e s . 

I. Cumplimiento de la pro/eeia del Salvador anunciando á sus 

tum et p e r s e c u t i o n e s . Quid en im Spi r í tu i Sáne lo c u m p e r s e c u t i o n i b u s . 

¡lie a Deo m i t t i t u r , h®c a b i m p r o b i s b o m i m b u s p l e r u m q u e i m m i l l u n -

l u r ; i i le c o n s o l a t o r , et g a u d i o reple t a n i m a m , ¡II® d e s o l a t o n e e t m m -

rore imp len t ; ¡lie robo ra t e l vivificai , h® vero f r a n g u n t et c o n f i c i u n t . 

Vcrum sí p e n i t i u s r em i n s p i c í a m u s , n e q u a q u a m a d v e r s a t u r S p i r i t i l i 

Sancto persecu t io seu t r i bu l a t i o , sed ver ius in d i a p a s o n o p t i m e c o n c o r -

dat . E t e n i m S p i r i t u s Sanc tus h o m i n i i m m í s s u s t e s t i s e s t e cado h o m i -

nem esse filium et a m i c u m ; t r i bu l a t io i m m i s s a t e s t i s e s t e t e r r a 

dem p r o r s u s a f fe rens . De Sp i r i t u s. ai t apos to lu s , ad R o m . v n i : Ipse, 
Spirilus testimonium reddil spiritui nostro, quod sumus /ilii Dei; d e t r i -

bula t ions vero et pe r secu t ions ai t ad Hebr . x u : Quem diligit Dominus 
castigai, flagellai autem omnem ¡ilium quem recipit. Quéi si extra disci-
plimm estis, ergo adulteri ( g r a c e spurii) et non filii estis. Deinde , Sp i r i tu s 

Sanctus ve lu t i g n i s p u r g a i et i l l u s t r a i a n i m a m , ideo in specie ign is v c -

ni t super apos to lo s : i d e m fac i t t r ibu la t io , idc i rco igni c ie l i tos m i a s o 

c o m p a r a t o r a J e r e m . T h r e n . i : De excelso müit ignem in ossihus meis et 
erudivi! me. Den ique , S p i r i t u s s. sp i r i t ua l i gaud io e t solat io reple t h o -

minem u t d i x i m u s , ídem faci l t r i bu l a t i o , p r a s e r t i m q u ® e x p e r s e c u -

tione o r i t u r , t e s le s. J acobo , c . i : Orane gaudium existímate cum ìn ca-
rias tentationes inciderilis. Duo ergo m a x i m a b o n a p r o m i t t i t Ch r i s l u s in 

hodierno Evange l io su i s d i sc ipu l i s : u n u m e ccclo, a l t e r u m e t e r r a . 

(FABER, Op. cune. Dom. vi. pos t P a s c h a , conc , x). 



n i o s en p r e s e n c i a d e u n v e r d a d e r o e s c a n d a l o , e l m a l q u e h a r í a m o s 

en c o n s e c u e n c i a d e a q u e l l o n o se r i a a m e n g u a d o p o r e s t a c i r cuns -

t a n c i a s i n o q u e m a s b i e n se a g r a v a r í a . E n c u a n t o á l o s m e d i o s que 

h e m o s d e e m p l e a r p a r a n o e s c a n d a l i z a r n o s , c o n s i s t e n en n o j u z g a r 

n u n c a m a l de l p r ó j i m o , en p r e v é e r los e s c á n d a l o s , h u i r d e los mis -

m o s y t e m e r l e s , en g u a r d a r , e n f i n , n o b s e r v a r p o r c o m p l e t o la lev 

d i v i n a . T a l e s s o n t o s p r i n c i p i o s y t a l e s s o n l a s i n s t r u c c i o n e s que 

n o s h a s u g e r i d o la c o n s i d e r a c i ó n d e l a s e n s e ñ a n z a s d a d a s p o r el 

S a l v a d o r á s u s a p ó s l o l e s m a n d á n d o l e s q u e n o se e s c a n d a l i z a r a n . 

R e t e n g a m o s c u i d a d o s a m e n t e , a m a d o s m i o s , e s o s p r i n c i p i o s é ins-

t r u c c i o n e s . N o s o n t a n so lo ú t i l e s p o r q u e s e t r a t e d e u n a c o s a muy 

g r a v e e n sí m i s m a , s i n o p o r q u e t o d o s l o s d í a s t e n e m o s o c a s i o n de 

s e r v i r n o s d e l a m i s m a . ¡ Q u é d e f a l t a s p o d r í a h a c e r n o s c o m e t e r el 

o l v i d a r e s t a v e r d a d ! Mas c u a n t o s p e c a d o s p u e d e a h o r r a r n o s t a m -

b i é n s u c o n s t a n t e r e c u e r d o 1 ü n a vez m a s , r e t e n g á m o s l o b i en y no 

d e j e m o s d e s e r v i r n o s d e e s a s l e c c i o n e s c u a n d o t e n g a m o s d e ello ne-

c e s i d a d : p o c a s r e g l a s h a y m a s a d e c u a d a s á p r o c u r a r n o s u n a vida 

v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n a y c o n q u i s t a r el c i e lo . A m e n . 

D O M I N G O 1 N F R A O C T A V A D E L A A S C E N S I O N 

TEECBR DISCURSO 

J e s ú s p r e d i c e a s u s a p o s t o l e s q u e s e r á n p e r s e g u i d o s . 

I. Cumplimento de esta profecía. — II. Causa de las persecusiones. 

E n e l E v a n g e l i o q u e la Ig les ia p o n e e n e s t e d í a á n u e s t r a consi-

d e r a c i ó n p r e d i c e N u e s t r o Se f io r á s u s a p ó s t o l e s u n a c o s a d e q u e ya 

m u c h a s v e c e s l e s h a b í a h a b l a d o , á s a b e r , d e l a s p e r s e c u c i o n e s de 

q u e d e b í a n s e r o b j e t o a n t e s d e m o r i r 1 . P e r o m i e n t r a s q u e en las 

1 . Dúo s u n t in^hodierno Evangel io quee p r o m i t t i t et p r s d i c i t D o m i n u s 

diBcipulis su i s ad spec iem i n t e r se a d m o d u m d i v e r s a , S p i r í t u m Sanc-

p r e c e d e n t e s c i r c u n s t a n c i a s n o se h a b i a e x p r e s a d o s i n o e n t é r m i n o s 

a l g o v a g o s y g e n e r a l e s ; en e s t a p r e c i s a m e n t e les m a n i f e s t a lo q u e 

t e n d r á n q u e s u f r i r y h a s t a e l e s p í r i t u c o n q u e se les p e r s e g u i r á : Os 

arrojaran de sus sinagogas, l e s d i c e , y hasta vendrá tiempo y no 

esta muy lejano en que quien os quite la. vida eriera hacer ú Dios 

un servicio. Al p r o p i o t i e m p o i n d í c a l e s p o r q u e l e s p e r s e g u i r á n l o s 

h o m b r e s : Os trataran así, a f i a d e é l en e f e c t o , porque no conocen 

ni (i mi Padre ni ó mi. D e t e n g á m o n o s , h e r m a n o s m i o s , p a r a n u e s -

tro d i s c u r s o d e e s t a m a ñ a n a en l a c o n s i d e r a c i ó n d e e s t a p r e d i c c i ó n 

del d i v i n o S a l v a d o r . E n u n a p r i m e r a r e f l e x i o n , v e a m o s c o m o s e 

c u m p l i ó ; y en u n a s e g u n d a , e s t u d i e m o s l a c a u s a g e n e r a l d e t o d o s 

las p e r s e c u c i o n e s . 

I. Cumplimiento de la profecía del Salvador anunciando á sus 

tum et p e r s e c u t i o n e s . Quid en im Spi r i tu i Sáne lo c u m p e r s e c u t i o n i b u s . 

¡lie a Deo m i t t i l u r , h a c a b i m p r o b i s b o m i m b u s p l e r u m q u e i m m i t t u n -

t u r ; i i le c o n s o l a t u r , et g a u d i o reple t a n i m a m , ili® d e s o l a t o n e e t m m -

rore imp len t ; ¡He robo ra t e l vivificai , h a vero i r a n g u n t et c o n f i c i u n t . 

Vcrum si p e n i t í u s r em i n s p i c i a m u s , n e q u a q u a m a d v e r s a t u r S p i r i t u i 

Sancto persecu l ío seu t r i bu l a t i o , sed ver ius in d i a p a s o n o p t i m e c o n c o r -

dat . E t e n i m S p i r i t u s Sanc tus b o m i n i i m m í s s u s t e s t i s e s t e cado h o m i -

nem esse filium et a m ì c u m ; t r i bu l a t io i m m i s s a t e s t i s e s t e t e r r a 

dem p r o r s u s a f fe rens . De Sp i r i t u s. ai t apos to lu s , ad R o m . v n i : Ipse, 
Spiritus testimonium reddil spiritui nostro, quod sumus filii Dei; d e t r i -

b u t a t o n e vero et pe r secu t ions ai t ad Hebr . x u : Quem diligit Dominas 
castigai, flagellai aulem omnem/ilium quem reeipit. Quod si extra disci-
plimrn estis, ergo adulteri ( g r a c e spurii) et non filii estis. Deinde , Sp i r i tu s 

Sanctus ve lu t i g n i s p u r g a i et i l l u s t r a i a n i m a m , ideo in specie ign is v c -

ni t super apos tó lo s : i d e m fac i t t r ibu la t io , idc i rco igni c ie l i tus m i a s o 

c o m p a r a t o r a J e r e m . T h r c n . i : De excelso mist i ignem in ossibus meis et 
erudivitme. Den iquc , S p i r i t u s s. sp i r i t ua l i gaud io e t solat io reple t h o -

minem u t d i x i m u s , ídem faci l t r i bu l a t i o , p r a s e r t i m q u a e x p e r s e c u -

tione o r i t u r , t e s te s. J acobo , c . i : Orane gaudium existímate cum ìn ca-
rias tentationes ineiderilis. Duo ergo m a x i m a b o n a p r o m i t t i t Ch r i s t u s in 

hodierno Evange l io su i s d i sc ipu l i s : u n u m e ccclo, a l t e r u r a e t e r r a . 

(FABEP., Op. cane. Dom. vi. pos t P a s c h a , conc , x). 



apóstoles que serán perseguidos. — E s t a p r o f e c i a c o m i e n z a á c u m -

p l i r s e , en c u a n t o l o s a p ó s t o l e s h i c i e r o n a c t o s d e t a l e s , e s d e c i r , en 

c u a n t o c o m e n z a r o n á p r e d i c a r á J e s u c r i s t o y á o p e r a r m i l a g r o s en 

su n o m b r e . E r a e l s i g u i e n t e d i a d e P c n t e c o s t c s . P e d r o a c o m p a s a d o 

d e J u a n , a c a b a b a d e c u r a r u n c o j o d e n a c i m i e n t o q u e p e d i a li-

m o s n a á l a p u e r t a de l T e m p l o d e J e r u s a l e n y e x o r t a b a a l p u e b l o , 

q u e h a b i a a c u d i d o á p r e s e n c i a r el m i l a g r o á q u e c r e y e s e en J e s u -

c r i s t o , c u a n d o d e p r o n t o l e d e t u v i e r o n y m e t i e r o n p r e s o . T a l f u é el 

p r i m e r a c t o d e p e r s e c u c i ó n c o n t r a l o s a p ó s t o l e s y e l n a c i e n t e Cris-

t i a n i s m o . Al d i a s i g u i e n t e , c o m o n o s e p o d i a p r o b a r n a d a c o n t r a 

P e d r o n i J u a n p o r q u e p u d i e r a n s e r c o n d e n a d o s , p u s i é r o n l e s en 

l i b e r t a d r e c o m e n d á n d o l e s q u e n o p r e d i c a s e n m a s á J e s u c r i s t o ni 

h i c i e s e n m i l a g r o a l g u n o e n s u n o m b r e . P e r o e l l o s , l l e n o s d e san ta 

i n t r e p i d e z , c o n t e s t a r o n q u e t e n i a n ó r d e n d e D i o s d e h a c e r l o q u e 

h a c í a n y q u e e r a p r e f e r i b l e o b e d e c e r á D i o s q u e á l o s h o m b r e s . 

D e s p u e s d e e s l o p u s i é r o n s e á p r e d i c a r d e n u e v o á J e s u c r i s t o con 

m a s a r d o r a ú n q u e á n t e s . As í e s q u e v e m o s q u e p o c o s d i a s des -

p u e s f u e r o n d e n u e v o d e t e n i d o s y p r e s o s . .Mas, l i b e r t a d o s p o r u n 

á n g e l , y a s e d i s p o n í a n á e n s e ñ a r a l p u e b l o c u a n d o p o r t e r c e r a vez 

f u e r o n d e t e n i d o s y l l e v a d o s á n t c e l t r i b u n a l . E s t a v e z , á n t e s d e sol-

t a r l e s , l e s a z o t a r o n , r e c o m e n d á n d o l e s d e n u e v o q u e n o p r e d i c a s e n 

4 J e s ú s . P e r o , l l e n o s d e a l e g r í a p o r h a b e r s i d o h a l l a d o s d i g n o s d e 

r e c i b i r l o s u l t r a g e s q u e r e c i b i e r a n p o r J e s ú s , r e s p o n d i e r o n l o m i s m o 

q u e á n t e s q u e m a s v a l i a o b e d e c e r á D i o s q u e á l o s h o m b r e s . E n 

c o n s e c u e n c i a d e e s t o , c o n t i n u a r o n p r e d i c a n d o á J e s u c r i s t o en el 

t e m p l o y e n l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s , é h i c i e r o n n u m e r o s a s c o n v e r -

s i o n e s . P e r o l a p e r s e c u c i ó n n o t a r d ó e n e n c e n d e r s e d e u n m p d o 

v i o l e n t o . E s t e b a n e l e v a d o r e c i e n t e m e n t e á l a d i g n i d a d d e d i á c o n o , 

f u é e l p r i m e r o q u e p a g ó c o n su v i d a su c e l o p o r l a f é d e J e s u c r i s t o . 

P e r o , d e t e n i d o y l l e v a d o f u e r a d e l a c i u d a d p o r u n f e r o z p o p u l a -

c h o f u é m u e r t o á p e d r a d a s . E s a m u e r t e f u á l a s e ñ a l d e l o s m a y o r e s 

e x c e s o s l l e v a d o s á c a b o c o n t r a l o s p r e d i c a d o r e s d e l a v e r d a d y con-

t r a c u a n t o s a b r a z a b a n la n u e v a r e l i g i ó n . H o m b r e s p e r v e r s o s iban 

d e c a s a en c a s a y r e d u c í a n á p r i s i ó n á c u a n t o s s e d e c l a r a b a n cr i s -

t i a n o s . S u c e d i ó e s t o p r i m e r o e n J e r u s a l e n . D e s p u e s la p e r s e c u c i ó n 

cua l p e s t e c o n t a g i o s a , f u é p r o g r e s a n d o , y a c a b ó p o r e s t e n d e r s e á 

t o d a s l a s p r o v i n c i a s de l i n m e n s o i m p e r i o r o m a n o ó , m e j o r d i c h o , 

á t o d a s p a r t e s d o n d e h a b í a c r i s t i a n o s q u e p e r s e g u i r y m a l t r a t a r . 

E n e s t a t o r m e n t a p e r e c i e r o n m a s p r o n t o ó m a s t a r d e d e m u e r t e 

v io l en t a t o d o s l o s a p ó s t o l e s s a n P e d r o c r u c i f i c a d o , d e c a p i t a d o s a n 

P a b l o , d e s t r o z a d o s a n A n d r é s , y l o s d e m á s en d i v e r s o s s u p l i c i o s . 

So lo s a n J u a n m u r i ó d e m u e r t e n a t u r a l , p e r o n o s i n h a b e r á n t e s 

s u f r i d o d i v e r s o s y d o l o r o s o s s u p l i c i o s t a l e s c o m o h a b e r s i d o a r r o -

j a d o v ivo en u n a c a l d e r a d e ace i t e h i r v i e n d o d e l a q u e s a l i ó i leso 

p o r m i l a g r o . Así es c o m o se c u m p l i ó l i t e r a l m e n t e p a r a c o n e l l o s la 

p r e d i c c i ó n d e s u d i v i n o M a e s t r o : Os echaran de sus sinagogas y 

llegara tiempo, que no está muy lejano en que cualquiera que os 

tptite la vida créera dar gloria á Dios. 

Mas, e s t a p r e d i c c i ó n n o t a n so lo se r e f e r i a á l o s a p ó s t o l e s y á l o s 

t i e m p o s a p ó s t o l i c o s , A l h a c e r l a , e r a á l o s fieles d e t o d o s los s i g l o s 

á q u i e n e s s e d i r i g í a . X'or e so v e m o s q u e l a p e r s e c u c i ó n n o se d e t u v o 

ó t e r m i n ó c o n l o s a p ó s t o l e s s i n o q u e s i g u i ó y h a s e g u i d o s i e m p r e 

d e s p u e s . D u r a n t e los t r e s p r i m e r o s s i g l o s d e la e r a c r i s t i a n a e l n ú -

m e r o d e l o s m á r t i r e s es i n c a l c u l a b l e . Los c e n s o s m a s v e r í d i c o s a r -

r o j a n u n a c i f r a q u e n o b a j a d e d o c e m i l l o n e s . \ V a d e m a s o t r o s 

c r i s t i a n o s q u e s i n h a b e r a l c a n z a d o la p a l m a d e l m a r t i r i o m e r e c i e -

r o n la c o r o n a d e l o s c o n f e s o r e s 1 

La c o n v e r s i ó n d e C o n s t a n t i n o , a l d e s t r u i r los i n s t r u m e n t o s de l 

m a r t i r i o n o p u s o fin, s in e m b a r g o , á la p e r s e c u c i ó n c o n t r a l a I g l e -

sia d e J e s u c r i s t o . L a p e r s e c u c i ó n c a m b i ó d e o r i e n t e , h é a h í t o d o . 

De d e c l a r a d a y a b i e r t a q u e e r a , h í z o s e s e c r e t a y d i s i m u l a d a , p a r a 

c o n v e r t i r s e d e s p u e s , e n c u a n t o p o d i a , t a n c r u e l c o m o j a m a s l o 

f u é ; y en vez d e o b r a r en n o m b r e d e l p a g a n i s m o h a o b r a d o e n 

n o m b r e d e l o s c i s m a s y d e l a s h e r e g i a s . L a s p e r s e c u c i o n e s q u e 

en o t r o s t i e m p o s l l e v a r o n á c a b o e n n o m b r e d e los a r i a n o s , p e l a -

g i a n o s y o t r o s s e c t a r i o s s o n c e l e b r e s en la h i s t o r i a . A ú n m a s c e r c a 

de n o s o t r o s h a n t e n i d o l u g a r l a s p e r s e c u c i o n e s l l e v a d a s á c a b o p o r 

los p r o t e s t a n t e s , s o b r e t o d o en S u i z a , H o l a n d a , S u e c i a , A l e m a n i a é 



I n g l a t e r r a . E s a s p e r s e c u c i o n e s h a n s i d o t a n s a l v a g e s q u e casi h a n 

a n o n a d a d o á la I g l e s i a c a t ó l i c a en e s o s d i v e r s o s p a i s e s , d o n d e en 

o t r o s t i e m p o s e s t a b a t a n floreciente. E n n u e s t r o s d i a s á fines del 

u l t i m o s i g l o f u e s e i l a l a d o p o r u n a p e r s e c u c i ó n n o m e n o s s a n g r i e n t a 

q u e l a q u e p r e t e n d i ó a h o g a r á la Ig les ia en su c u n a . P o r mi l lares 

m u r i e r o n los s a c e r d o t e s , r e l i g i o s o s y s i m p l e s fieles, u n o s a s e s i n a -

d o s ó a h o g a d o s , los d e m á s f u s i l a d o s ó g u i l l o t i n a d o s . 

H a s t a en e s t o s t i e m p o s m i s m o s e n q u e n o s h a l l a m o s , l a predicc ión 

de l S a l v a d o r se c u m p l e á n u e s t r o s p r o p i o s o j o s . ¿ D o n d e n o se vé 

la I g l e s i a p e r s e g u i d a en e s tos t i e m p o s ? ¿ A c a s o en I t a l i a donde 

t o d o s l o s b i e n e s q u e p o s e í a y q u e p o s e í a n s u s i n s t i t u t o s m a s s a g r a d o s 

h a n s ido r o b a d o s p o r u s u r p a d o r e s y en q u e su v e n e r a b l e gefe, 

N u e s t r o S a n t o P a d r e e l P a p a , v i v e p r i s i o n e r o ? ¿ T a l vez en Suiza 

d o n d e se l a h a a r r o j a d o d e s o s p r o p i o t e m p l o s , q u é h a n s ido d a d o s 

4 a l g u n o s s e c t a r i o s n ó m a d a s ? ¿ E s a c a s o en I n g l a t t e r r a y en Ir-

l a n d a , d o n d e e l m i s m o d e r e c h o c o m ú n c o n t i n u a n o r e conoc i én -

d o l a y en d o n d e s u s s a c e r d o t e s n o p u e d e n n i a ú n p r e s e n t a r s e en pu-

b l i c o c o n su t r a g o t a l a r ? ¿ E n A l e m a n i a , d o n d e l a m a y o r p a r t e d e 

l o s o b i s p o s se h a l l a n p r e s o s ó d e s t e r r a d o s , d o n d e c e n t e n a r e s de 

p a r r o q u i a s v e n s e p r i v a d a s d e s u p á r r o c o s , y e n d o n d e u n sace rdo te 

n o p u e d e c e l e b r a r la m i s a , s i n s e r p e r s e g u i d o , c o n d e n a d o con una 

m u l t a y r e d u c i d o á p r i s i ó n p r e v e n t i v a ? ¿ E n P o l o n i a , ta l 

v e z , d o n d e o b i s p o s y s a c e r d o t e s v e n s e d e p o r t a d o s á c a d a paso á 

S i b e r i a y d o n d e los n i ñ o s son d i e z m a d o s p e r i ó d i c a m e n t e p o r od io 

á la I g l e s i a ; á l a q u e , a p e s a r d e t o d o p e r m a n e c e n h e r o i c a m e n t e 

fieles ? T a l vez en e l n u e v o m u n d o , e s d e c i r e n l a s A m é r í c a s d o n d e 

l a s s e c t a s r e l i g i o s a s y la m a s ó n i c a le h a c e n u n a g u e r r a á m u e r t e y 

s in t r e g u a ? ¿ A c a s o en C h i n a , en el J a p ó n , en C o r e a y en t odos 

los p a i s e s de l O r i e n t e d o n d e su s a n g r e n o cesa d e v e r t e r s e ? Dirigid 

v u e s t r a m i r a d a á c u a l q u i e r p o n t o de l g l o b o , l a I g l e s i a p e r s e g u i d a 

la v e r e i s en t o d o e l m u n d o m a s ó m e n o s a b i e r t a m e n t e , m a s ó m e -

n o s h i p ó c r i t a m e n t e . 

Os escharan de sus s i n « g a g a s , h a b í a d i c h o e l S a l v a d o r á sus 

a p ó s t o l e s . Y es e f e c t i v a m e n t e lo q u e s u c e d e á l o s a p ó s t o l e s , á q u i e -

n e s los J u d í o s a r r o j a r o n d e s u s s i n a g o g a s p a r a i m p e d i r l e s q u e p r e -

d i casen á J e s u c r i s t o , y h a c e r l o c o n o c e r á l a s a l m a s r e c t a s q u e i b a n 

á o r a r á D i o s é i n s t r u i r s e . H o y d i a l a s s i n a g o g a s d e l a s q u e los e n e -

m i g o s d e la I g l e s i a a r r o j a n á l o s c r i s t i a n o s s o n l o s p a r l a m e n t o s , 

a c a d e m i a s , a s o c i a c i o n e s d e s a b i o s , e s t a b l e c i m i e n t o s d e i n s t r u c c i ó n 

c u y a s p l a z a s s e d a n g r a t u i t a m e n t e p o r o p o s i c í o n p e r o á c u y a s o p o -

s ic iones n o e s u n o a d m i t i d o s i n o h a c e c o n s t a r h a s i d o e d u c a d o s i n 

n i n g ú n p r i n c i p i o c r i s t i a n o . L o s c r i s t i a n o s s o n , en e f e c t o , a r r o j a d o s 

d e t o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s , p u e s t o q u e l a e n t r a d a á l a s m i s m a s e s t á 

f o r m a l m e n t e p r o h i b i d a ó p r o h i b i d a p o r l o m e n o s m i e n t r a s ó en 

l a n t o es u n o c r i s t i a n o . N o , e s n e c e s a r i o q u e n o e n t r e n c r i s t i a n o s e n 

las m i s m a s ó a l m e n o s q u e n o e n t r e n c o m o c r i s t i a n o s ; es p r e c i s o 

q u e n o a l c a n c e n e s t e h o n o r ; q u e n o g o c e n d e e s a s v e n t a j a s ; s o b r e 

t o d o es n e c e s a r i o i m p e d i r q u e p u b l i q u e n la v e r d a d y q u e p r o n u n -

cien e l n o m b r e d e D i o s y d e su Cr i s to ' . 

t . C u a n d o e l e n e m i g o d e l a re l ig ión cesó d e a t a c a r l a con la e s p a d a d e 

los s o b e r a n o s , comenzó á e m p l e a r o t r a s a r m a s m e n o s v io len tas y p o r 

ello m a s pe l ig rosas tal vez. Ya no es con t ra la fé sino c o n t r a la pie-

dad c o n t r a q u i e n d i r ige s u s a t a q u e s . Ese nuevo genero d e pel igro h a -

bía sido t a m b i é n p r o n o s t i c a d o . Todos los que quieren vivir en la piedad, 
hab ía d icho el g r a n Apostol , estarán espuestos á la persecución, II. T i m . 

12. P e r s e c u c i o n e s m u c h o m e n o s b á r b a r a s q u e las de los t i r a n o s , p e r o 

m a s eficaces, roas v a r i a d a s , m u c h o m a s mul t ip l i cadas . P e r s e c u c i o n e s 

por pa r t e del m u n d o ; p e r s e c u c i o n e s por pa r t e d e los i m p í o s ; p e r s e c u -

ciones por p a r t e d e los l i be r t inos y á veces h a s t a por p a r t e d e los hom-

bres v i r t uosos e n g a ñ a d o s y s e d u c i d o s ; pe r secuc iones p o r los obs t ácu los 

que les p o n e n á l a s p e r s o n a s p i a d o s a s ; p e r s e c u c i o n e s p o r l a s c a l u m -

nias con q u e se l a s h i e r e y p o r l a s b u r l a s con q u e s e l a s a b r u m a . Mas 

difícil e s , ta l vez, el r e s i s t i r á e s e g é n e r o d e pe rsecuc ión s o r d a pero con-

t inua m a s difícil repi to do r e s i s t i r q u e la f r a n c a y s a n g u i n a r i a . El va-

lor i n t r é p i d o , q u e d e s p r e c i a y desa f ia la m u e r t e en de fensa d e la f é ; es 

tal vez m a s c o m ú n q u e el c o n s t a n t e y d e t o d o s los m o m e n t o s que s o -

porta s in s e r venc ido las con t rad icc iones ,d i sgus tos , penas , h u m i l l a c i o n e s 

que tan a m e n u d o a c o m p a ñ a n la p rac t i ca de la p i e d a d . Y s in e m b a r g o 

u n o y o t ro son a b s o l u t a m e n t e necesa r ios en el c a m i n o d e la v i r tud . El 



Y llegará tiempo que no está lejano, a ñ a d i d o h a b i a e l S a l v a d o r 

en que el que os haga morir creerá dar gloría á Dios >. Y e s t o e s lo 

q u e a c o n t e c i o t a m b i é n d e s d e el o r i g e n d e l a I g l e s i a . L o s J u d í o s que 

p e r s e g u í a n á l o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s l o h a c í a n m o v i d o s p o r un falso 

c e l o c i e g o a l m i s m o t i e m p o p o r l a r e l i g i ó n d e M o i s é s . A c u s a n d o á 

s a n E s t e b a n d e h a b l a r c o n t r a l a l ey e s c o m o a m o t i n a r o n a l p u e -

b l o c o n t r a é l y a c a b a r o n p o r a p e d r e a r l e . L o s p e r s e g u i d o r e s p a g a -

n o s o b e d e c i e n d o á l o s m i s m o s i n s t i n t o s o f r e c í a n á s u s í d o l o s cua l 

v i c t i m a s p r o p i c i a t o r i a s á los m i s m o s q u e t r a t a b a n d e d e r r i b a r l o s ; 

c r e i a n q u e i b a n á s o s t e n e r s u s a l t a r e s q u e se h u n d í a n c i m e n t á n d o -

l o s c o n s a n g r e c r i s t i a n a L o s h e r e s i a r c a s a s í m i s m o h a n i n v o c a d o 

t o d o s el h o n o r d e D i o s y l a p u r e z a d e s u d o c t r i n a e n l a s p e r s e c u -

c i o n e s q u e l e v a n t a r o n c o n t r a l a I g l e s i a e n e l t r a n s c u r s o d e l o s s ig los 

c r i s t i a n o s . L o s p e r s e g u i d o r e s en f in d e e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s , aún 

egercicio del u n o , l a d i spos ic ión en el o t r o son l a s condic iones esen-

c ia les d e la v ida c r i s t i a n a . La v i r t u d e s c o n t i n u a m e n t e c o m b a t i d a por 

las t r i b u l a c i o n e s q u e s e l a s u s c i t a n : e s p rec i so r e s i s t i r l a s i n cesa r . La 

fé p u e d e s e r a t a c a d a p o r v i v a s p e r s e c u c i o n e s : es p rec i so h a l l a r s e dis-

p u e s t o á se l l a r l a c o n s u s a n g r e . El m a r t i r i o n o e s u n medio de 

salvación m a s q u e en a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s ; p e r o la sumis ión al 

m a r t i r i o es la v i r t u d en todo t i e m p o . No es tá u n o s i e m p r e obligado á 

s u f r i r la m u e r l e p a r a p r e s e r v a r s e de l p e c a d o ; m a s s i e m p r e h a y obli-

gación d e p r e f e r i r a i p e c a d o la m u e r t e . (La Luz. E x p l . d e los Evang. 

Dom. en la oc t . d e la Ascens . ) . 

1. Act . vi, 1 1 , 1 3 e t 14. 

2. Sed venil hora, ubi ornáis qui interficil vos, e tc . Hoc Chr is t í oracu-

l u m m a r t y r c s L u g d u n e n s e s s u b Marco An ton io V e r o i m p e r . ¡n se im-

p l e t u m f a t e n t u r , in Epist. Enajclica, q u a m r e f e r t E u s e b i u s , l ib . V, cap . 

1 ; c u m en im serv i e o r u m m i n i s Gen t í l i um a d a c t i , t e s t a t i f u i s s e n t eo-

r u m T h v e s t e a s c o m a s e t CEdipia i n c e s t a , q u o d sci l icet v o r a r e n t h u m a -

nas c a r n e s et p r o m i s c u o s h a b e r e n t c o n c u b i t u s , o m n e s s i m u l a d v e r s u s 

Cbr i s t i anos f r e m e r e e t insa i i ab i l í od io f u r e r e ccepe run l . « T u n e vidi -

m u s , i n q u i u n t , c o m p l e r i i l lud C h r i s t i : Ven ie t t e m p u s , in q u o qui occi-

d e r i t vos , p u t e t s e o b s e q u i u m ofTerre Dco. . (CORN. A LAP. Comm. in 
Joan, xvi, 2). 

c u a n d o i m p i o s , a p e l a n e n c i e r t o m o d o á l a i d e a d e D i o s p a r a j u s t i -

ficar l a s m e d i d a s q u e t o m a n c o n o b j e t o d e d e s t r u i r l a I g l e s i a s i p u -

d iesen , a c u s a n d o l a d e p r e d i c a r , c o m o ú n i c o d i g n o d e D i o s u n c u l t o 

q u e n o c o n s i d e r a n n i s i q u i e r a d i g n o d e u n h o m b r e . 

Hé a h í c o m o la p r e d i c c i ó n d e N u e s t r o S e ñ o r r e l a t i v a á l a pe r s e " 

cuc ion c o n q u e su I g l e s i a d e b í a v e r s e a s a l t a d a s e h a c u m p l i d o , n o 

solo en lo q u e s e r e f i e r e i l a p e r s e c u c i ó n m i s m a , q u e s i e m p r e h a 

d u r a d o , s i n o t a m b i é n en l o q u e s e r e f i e r e a l c a r a c t e r d e e s t a p e r s e -

c u c i ó n q u e e s l a s a ñ a r e l i g i o s a . E s e c a r á c t e r h a b i a s i d o e l d e la p e r -

s ecuc ión q u e e l S a l v a d o r h a b i a E l m i s m o s u f r i d o , p u e s t o q u e l a 

s e n t e n c i a p r o n u n c i a d a c o n t r a E l p o r l a s i n a g o g a le c o n d e n a b a p o r 

blasfemo' d e l n o m b r e d e D i o s , d e l a l e y de l l u g a r s a n t o , y se d e c i a 

q u e e r a g l o r i f i c a r á D i o s e l e n t r e g a r d i c h o b l a s f e m o a l u l t i m o s u -

p l i c io . T a l d e b í a s e r t a m b i é n y t a l f u é en e f e c t o e l c a r á c t e r d e l a 

p e r s e c u c i ó n d e q u e f u e r o n o b j e t o s u s d i s c í p u l o s 

1. Ma t th . xxvi , 65. 

2. Bnseñales en f in ( J e s ú s á s u s apostóles) q u e el ca rac te r d e esta s a ñ a 

qiie t end rán q u e s u f r i r es q u e s e r a u n a s a ñ a ó i ra d e re l ig ión ; q u e s e 

les e s c o m u l g a r á , y q u e d e ta i modo se les desp rec ia rá q u e c ree rase ha-

cer un ac to m e r i t o r i o á los o jos d e Dios con e s t e r m i n a r l o s . Con eso n o s 

dá á e n t e n d e r q u e esos odios p iadosos y re l ig iosos a n i m a d o s p o r u n 

falso celo, son la u l t ima y m a s pe r fec t a p r u e b a q u e r e se rva el S e ñ o r í 

sus ve rdade ros d i s c í p u l o s ; y los consue l a al p rop io t i empo , hac i éndo -

les ver q u e e s t e odio es ciego é i n s e n s a t o puesto jue nace en sus-

perseguidores del no conocimiento de su Paire ni de El. J o a n , xv i , 3 . J e -

sucr is to es la v e r d a d ; y el q u e i gno ra ó c o m b a t e u n a pa r t e d e la ver -

dad cua lqu i e r a q u e sea , p o r m u y sab io q u e s ea n o conoce á J e s u c r i s t o 

ni á su P a d r e por esa p a r l e ; y si t r a t á i s d e convencer le , se reves t i r á d e 

falso celo d e u n celo a m a r g o : pero es preciso a g u a n t a r e s t e a t a q u e con 

fé y h u m i l d a d r e g o c i j á n d o s e d e t e n e r este pa rec ido con el Sa lva-

d o r y s u s apos to l e s . En tonces es c u a n d o h a y q u e e s c u c h a r al Sa lvador , 

que d i c e : Acordaos que os he dicho que llegarían estas contradicciones. Y 

a ñ a d e : 1Y0 es hedicho estas cosas al principio. J o a n , xvi, 4, 5 . Les hab ia h a -

blado por l au to a m e n u d o d e las pe r secuc iones y d e la i r a q u e l e s e s t a b a 

p r e p a r a d a por t o d a la t i e r r a : Dereis, d i ce , Ma t th . x , 22 , odiados por todo 



i P u c d c s c a h o r a a q u í , n o h a c e r n o t a r d e p a s o l a a u d a z f a l s e d a d 

d e l r e p r o c h e d e i n t o l e r e n c i a t a n a m e n u d o d i r i g i d o c o n t r a l a Iglesia 

el mundo, y el r e s t o , d o n d e p a r e c e q u e n o h a o l v i d a d o d e t a l l e a l g u n o refe-

r e n t e á l a s p c r s e c u c i o n e e q u e l e s t en i a p r e p a r a d a s . ¿ Q u e e s p u e s lo q u e 

d i c e en el d i a d e h o y q u e n o q u i s o e x p l i c a r l e s al p r i n c i p i o ? Cons ide ra ' 

l e c t o r p i a d o s o , q u e t o d o s e lo h a d i c h o , e x c e p t o e s t o s o l o ; que les escomul-

garian y que creerían hacer a Dios un servicio quien los esterminase en la tier-

ra.Josa. xv i , 2 . P o r q u e e r a t a m b i é n el l u g a r s e n s i b l e y el v e r d a d e r o carác-

t e r d e l a p e r s e c u c i ó n d e l o s d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o . N o s o n t an solo 

los G e n t i l e s q u i e n e s l e s h a n p e r s e g u i d o , c o m o á e n e m i g o s d e D i o s : esta 

i n j u r i a h u b i e r a s i d o c o n s o l a d o r a p o r p a r t e d e a q u e l l o s q u e no conociao 

i D i o s ; p e r o e s el p u e b l o d e D ios q u i e n h a d e d e s p r e c i a r á Je suc r i s to 

y s u s d i s c í p u l o s , e s e p u e b l o p a r a q u i e n J e s u c r i s t o h a b í a s i d o enviado, 

a q u e l l o s m i s m o s d e q u i e n e s h a b í a d i c h o : Sentados están en la cátedra 

de Moisés; creed pues en lo que os enseñan. M a t t h . x x m , 2 y 3 . Esos se -

r á n l o s q u e c o n d e n a r a n 4 J e s u c r i s t o , y e n s e g u i d a á s u s a p o s t o l e s , an-

t e s d e q u e el c a r a c t e r d e r e p r o b a c i ó n h u b i e r a p a r e c i d o p o r completo 

s o b r e e l l o s , y c u a n d o u n s a n P a b l o r e s p e t a b a e n e l l o s a u n el ca rac te r 

d e s u u n c i ó n d i c i e n d o : Hermanos mios no sabia yo que ese /uese el sobl-

rano pontífice; porque esta escrito ;Xo maldeciréis al principe de vuestro 

pueblo. A c t . x x m . 5 . Vcse p u e s q u e h a y q u e e s p e r a r el s e r p e r s e g u i d o , 

c u a n d o D ios q u i e r a , p o r u u a a u t o r i d a d s a n t a . Y el e j e m p l o d e san 

J u a n C r l s o s t o m o , t a n i n j u s t a m e n t e d e s p o j a d o p o r u n p a t r i a r c a or to-

d o x o y a u n p e r s e g u i d o d u r a n t e e s e t i e m p o y a u n d e s p u e s d e s u m u e r t e 

p o r l o s m i s m o s s a n t o s , a u n q u e n o h u b i e r a m a s q u e e s t e e j e m p l o , 

b a s t a r i a p a r a d e m o s t r a r n o s q u e e s t a c l a s e d e p e r s e c u c i ó n e s u n a d e las 

m a s d e l i c a d a s y s e n s i b l e s i l o s d i s c í p u l o s d e J e s u c r i s t o . Y e s preciso 

c o n s i d e r a r en e s t o l a m o d e r a c i ó n , d u l z u r a y h u m i l d a d d e e s e g r a n , 

h o m b r e , q u e h a i g u a l a d o , t a l vez , i l o s m á r t i r e s ; lo q u e p a r e c e h a b e r l e 

i n d i c a d o u n m á r t i r q u e s e le a p a r e c i ó en u n s u e ñ o , d i c i e n d o l e : M a ñ a n a 

e s t a r á s c o n m i g o . — S e a d e e l l o lo q u e f u e r e , e s p r e c i s o e s t a r p r e p a r a d o 

á e s t a c l a s e d e p e r s e c u c i ó n , s i e l S e ñ o r lo p e r m i t e , y n o n o s h e m o s de 

a d m i r a r , s i n o d e c i r c o n s a n C i p r i a n o : Q u e i m p o r t a p o c o d e q u e l ado 

v i e n e el g o l p e d e l a e s p a d a q u e c o r t e e l h i lo d e n u e s t r a v i d a , ya v e n g a 

d e p a r t e d e n u e s t r o s h e r m a n o s c o n t a l q u e n o s p r o c u r e l a g l o r i a d e Je -

u c r i s t o . E p i s t . a d C o r n . P a p . Edil. B U / u : . E p i s t . LV. E s t e p e r s e c u c i ó n 

p o r a q u e l l o s m i s m o s q u e n o h a n d e j a d o d e q u e r e r d e s t r u i r l a ? S i l a 

I g l e s i a e s i n t o l e r a n t e e n e s e s e n t i d o d e q u e n o p u e d e d e j a r d e d e c i r 

no d e j a d e s e r m e n o s r e c o m p e n s a d a t a m b i é n c o n l a c o r o n a de l m a r t i r i o 

v á v e c e s s e [ve e n l a s c a s a s s a n t a s y en l a s s a n t a s c o m u n i d a d e s , e s -

t r a ñ o s e n c a m i z a m i e n t e s c o n t r a p e r s o n a s s a n t a s , c u y a c a ú s a n o s e s d e s -

c o n o c i d a : d e s c ú b r e s e e n e s o s i n o c e n t e s i n j u s t a m e n t e p e r s e g u i d o s u n a 

v e r d a d e r a h u m i l d a d u n i d a á u n c e l o t a m b i é n v e r d a d e r o p o r l a g l o r i a d e 

Dios . Q u e s u f r e n s i n q u e j a r s e e s e p e q u e ñ o m a r t i r i o a m a n d o c o n t i e r n o 

a m o r h u m i l d e y s i n c e r o á l o s q u e le h a c e n s u f r i r , y s a b e n q u e e s u n o 

d e los c a r a c t e r e s d i s t i n t i v o s d e J e s u c r i s t o q u e t i e n e n l a d i c h a d e t e n e r . 

No s é p a r a q u i e n e s c r i b o y o e s t o , y a n a d i e m e r e f i e r o ; m a s a f in d e 

q u e n o s e c r e a q u e m e f o r j o q u i m e r a s d e p e r s e c u c i o n e s v e o m c o b l i g a d o 

á d e c i r q u e e s e s t a m u y f r c c u c n t e y d e b e s e r s u m a m e n t e c a r a á los q u e 

la s u f r e n p o r p o c o q u e s e a y p o r lo q u e q u i e r a q u e s e a . ( B o s s u e t , Medit. 

sob. los Evang. 2. p . d i a 17 . ) . Os arrojaran de sus sinagogas; y tiempo lle-

gara en que quien os quite la vida creerá hacer una obra grata a Dios. No 

h a b i a m a s q u e u n s o l o T e m p l o d o n d e s e p e r m i t í a s a c r i f i c a r , q u e e r a el 

T e m p l o d e J e r u s a l e n ; y el S e ñ o r lo h a b í a o r d e n a d o a s í p o r u n e f e c t o 

d e s u s a b i d u r í a p o r q u e c o n o c i e n d o l a i n c l i n a c i ó n q u e t e n í a n l o s J u d í o s 

á l a i d o l a t r í a , h u b i e r a s i d o e x p u e s t o p e r m i t i r l e s e r i g i r l e . A l t a r e s en 

m u c h o s l u g a r e s ; p e r o h a b i a , en t o d a s las c i u d a d e s s i n a g o g a s d o n d e s e 

r e u n í a n p a r a o r a r en c o m u n a , e s p l i c a r l a L e y a l p u e b l o y r e c i b i r l a 

c i r c u n c i s i ó n . S . J o a n . C h r y s o s t . in P s . x c v . S i n d u d a e r a la m a s s a n -

g r i e n t a a f r e n t a q u e p o d í a n r e c i b i r l o s a p o s t ó l e s d e l o s q u e s e b a i l a b a n 

e n p o s e s i o n d e l a r e l i g i ó n v e r d a d e r a y s e g l o r i a b a n d e s e r el pueblo de 

Dios, E x o d . ra, 7 , el s e r t r a t a d o s c o m o e s c o m u l g a d o s , s e g ú n l a p r e -

d i c c i ó n q u e J e s u c r i s t o l e s h a c e boy d i a , absque synagogis facienl vos; y 

e s lo q u e l e s s u c e d e c o n f o r m e A la r e s o l u c i ó n q u e l o s J u d í o s h a b í a n t o -

m a d o m u c h o a n t e s de arrojar de sus sinagogas todos aquellos que recono-

ciesen a Jesucristo. J o a n , i x , 2 2 . 1 haciéndoos morir, creerán hacer d Dios 

una Obra grata, a ñ a d e el S a l v a d o r . S a n A g u s t í n , t r . 9 3 ¡n J o a n , a d v i e r t e 

que l e s p r e d e c í a e n t o n c e s l a s p e r s e c u c i o n e s q u e d e b í a n s u f r i r p o r p a r t e 

d e l o s J u d í o s : « p o r q u e los g e n t i l e s n o c r e e n h a c e r u n c a c r i f i c i o a l v e r -

d a d e r o D ios á q u i e n n o c o n o c e n , d a n d o m u e r t e á l o s c r i s t i a n o s , s i n o á 

s u s d i o s e s ó í d o l o s ; l o s J u d í o s ; p o r el c o n t r a r i o , c r e y e n d o q u e l o s q u e 

s e c o n v i e r t i a n á J e s u c r i s t o a b a n d o n a b a n al D ios d e I s r a e l , p e n s a b a n 



q u e e l l a s o l a p o s é e l a v e r d a d , y q u e f u e r a d e e l l a n o h a y m a s que 

e r r o r , s i n o l o d i c e , h a r i a t r a c i o n á s u d e b e r y e n g a ñ a r í a a l m u n d o 

h a c e r l e u n sacr i f ic io a r r a n c a n d o la v ida á los q u e p rad i cabun la reli-

g ión de l Hi jo d e Dios » , ut omnis qui interficit vos a r b i i r e t u r obsequium 

se prceslare Deo. — Nc se c o m p r e n d e r í a j a m a s , q u e el od io de los J u -

díos h u b i e s e pod ido a c r e c e n t a r s e c a d a d í a m a s c o n t r a los d isc ípulos del 

Sa lvador , q u e c u m p l í a n s u m i s i ó n con u n a h u m i l d a d , d u l z u r a , pacien-

cia y c a r i d a d d iv inas , c u y a inocenc ia y s a n t i d a d deb ían e d i f i c a r á to-

dos , o b r a n d o el bien á c u a n t o s á e l los a c u d í a n , c u r a n d o los e n f e r m o s 

i l u m i n a n d o á los c iegos , r e s u c i t a n d o á los m u e r t o s ; q u e p a r a no ser 

u n a c a r g a & n a d i e trabajaban con sus propias manos, I . Cor. iv, 12, y 
daban gratuitamente ¡o que habían recibido. M a t t h . x. 8 . N'o s e compren-

de r í a , d igo , j a m a s q u e los J u d í o s h u b i e s e n p o d i d o s e r t a n encarn izados 

c o n t r a esos h o m b r e s t o d o ce les t ia les , s i n o s u p i é s e m o s l o q u e sob re el 

corazon h u m a n o p u e d e u n falso celo s i n o s u p i é s e m o s lo q u e p u e d e so-

bre el co razon h u m a n o u n fa lso celo d e r e l i g ión . — San P a b l o confiesa 

d e b u e n a fé que ha perseguido i los primeros cristianos hasta la muerte y 
que ha cargado de cailenas a los hombres y á las mugeres, porque, diré, 

estaba celoso por la ley, es dec i r p o r Dios. Ac t . x x n , i. Sabéis, escr ibe á 

a los Cá la l a s , que yo pei-seguia con un exceso de furor Iglesia de Dios, y 

q u e yo la d e s t r o z a b a , t e n i e n d o u n celo e x t r a o r d i n a r i o p o r l a s t radic io-

n e s d e m i s p a d r e s ; Ga l . i , 13 y 1<¡ ; i a m b i e n d e c l a r a q u e siente en su 
corazon un gran aféelo por la salvación y le pide á Dios en sus oraciones; 
porque puedo rendirle este testimonio, d i ce , que tienen, en efecto, celo para 
Dios, pero es un celo que no es según la ciencia, porque no conociéndola 
justicia que viene de Dios, y esforzandose por establecer su propia justicia, 
no están á Dios sometidos para recibir esta lusticia que de El procede: por 
que Jesucristo í quien han rechazado es el fin de la Ley para justificar d 
todos los que en El crean. R o m . x . 1 y s íg . E s o s m i s m o s J u d í o s l legaron 

i tal e s t a d o d e a n i m o s i d a d c o n t r a él ( san Pab lo ) q u e hicieron voto con 
juramento £ imprecación, de no comer ni beber hasta que le quitasen la 
vida. Act . x x m , 12 — ¿ Quiere es to dec i r q u e p o r q u e s u in tenc ión e ra 

b u e n a , s u i g n o r a n c i a f u e e s c u s a b l o ? n a d a d e e so , p u e s t o q u e ten ian 

todo lo q u e pod ía s e r v i r l e s p a r a i n s t r u i r l e s de l a v e r d a d . P u e s h e ah i lo 

q u e s e l l ama fa lso celo d e re l ig ión , celo q u e no es c o n f o r m e según la 

c ienc ia , q u e h u y e d e la luz q u e sabe a n i m a r t o d a s l a s pas iones , hacer -

á q u i e n t i e n e p r e c i s a m e n t e p o r m i s i ó n i l u m i n a r . P e r o p r o c l a m á n -

dose l a v e r d a d é i l u m i n a n d o a s í a l m o n d o , á n a d i e o b l i g a á v e n i r 

las o b r a r en el u l t i m o exceso y q u e p e r s u a d e a u n á c u a n t o s s i g u e n los 

movimien tos é i m p r e s i o n e s quo e s el Esp í r i tu d e Dios q u e les i m p u l -

sa. _ i T a ! e r a el celo d e los J u d í o s , q u e no conoc iendo la vo lun tad 

ni el des ign io d e Dios, o b r a b a n c o n l r a Dios m i s m o , c u a n d o a t e s t i g u a -

ban q u e r e r de f ende r l a » S. A m b r . ep . ad Selv . Mas ese celo tuvo u n 

p r i m e r p r i n c i p i o ; p o r q u e p u e d e dec i r s e q u e el o rgu l lo y e l í n t e r e s fue-

rou los r e so r t e s q u e hic ieron m o v e r y o b r a r con t an to f u r o r á los s a c e r -

do tes y far i seos , el Evange l io de l S a l v a d o r s i e n d o tan opues to á su in-

jus t ic ia c o m o á s u ceguedad ; h u b i e r a n v i s to q u e el S e ñ o r no habia ve-
nido para destruir la Ley, sino para cumplirla; Ma t th . v , 17 ; « y q u e 

obraban m u y i m p r u d e n t e m e n t e , p e r s i g u i é n d o n o s como á v io ladores d e 

la Ley, i n o s o t r o s q u e la c u m p l i m o s s e g ú n e l e sp í r i t u , en l u g a r q u e 

ellos n o la c u m p l e n m a s q u e s e g ú n la l e t r a . » S . Ag. in ep . ad R o m . c . 

;0 . — Luego c o m o ese fa lso celo d e re l ig ión es u n o d e los m e d i o s m a s 

seguros d e q u e ci demonio pueda se rv i r se pa ra dividir la Igles ia de J e -

sucr is to y r o m p e r l a s l i g a d u r a s d e la c a r i d a d e n l r e los fieles, t r a t e m o s 

de p re sc r ib i rnos a l g u n a s r e g l a s q u e p u e d a n p r e s e r v a r n o s d e c a e r en 

este e r r o r ; y p o r este e f e c t o e s cues t ión p o r e j e m p l o , d e s e p a r a r n o s 

con es t r ep i to t a l es ó cua l e s p e r s o n a s cuya d o c t r i n a n o s pa rece s u s p e c t a , 

ó m a l a s l a s c o s t u m b r e s ? ; es necesa r io por cclo d e re l ig ión , p rosc r ib i r 

este, cas t igar aque l ? ¿ C reemos q u e s ea p rec i so p o r el d e b e r de n u e s t r o 

cargo ó d e n u e s t r a d ign idad d a r a u n o u n a not ic ia m a l a r e p r e n d e r a l 

o t ro? He a q u i lo q u e d e b e m o s h a c e r : 1» C o m e n c e m o s p o r r o g a r al 

Cielo q u e n o s d i r i j a en n u e s t r a s e m p r e s a s ; p i d a m o s al Señor que r.os 
envie la lux- de 1a verdad. Ps . LII, 3 , p a r a n o h a c e r n a d a q u e n o e s t é 

conforme las r e g l a s d e uno p r u d e n c i a v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n a . — 

2° P r o c u r e m o s no p rec ip i t a rnos en n u e s t r o s ju i c ios y t r a t e m o s d e re-

icnocer por noso t ros m i s m o s el c r imen d e los q u e e s cues t ión d e c a s -

t igar . Veamos como se p o r t a Dios respec to á a q u e l l a s d o s c i u d a d e s i n -

fames . Su crimen se acrecienta de mas en mas, d i ce el S e ñ o r , y el pecado 
llegó ásu colmo; yo descenderé, conc luye , y veré: Gen . XVIII, 20 y 2 1 ; 

como si d i g e s e v e r é con m i s prop ios o jos la abominac ión de e s o s p u e -

blos , y e x a m i n a r é lodo con la m a y o r exac t i tud a n t e s d e c o n d e n a r l e s ; 

p a l a b r a s q u e no e s t án escr i tas s ino p a r a i n s l r u i r n o s , pues to q u e Dios 



á e l l a y n o i n f l i ge p e n a n i c a s l i g o a l g u n o á l o s q u e r e h u s a n o i r s u voz. 

T o d o c u a n t o s e h a p o d i d o d e c i r d e c o n t r a r i o á e s t o e s invenc ión 

vela desde lo a l to d e los c ie los los c r i r aencs d e Sodoma y Gomorra 

raucbo m e j o r q u e aque l l o s m i s m o s q u e los h a b í a n c o m e t i d o . —3o Son-

d e e m o s n u e s t r o corazon , p a r a a v e r i g u a r si h a y a l g u n a pas ión que le 

agi te , sí el odio, la envid ia , ó cua lqu i e r o t r a pas ión no n o s a r ras t ran ó 

e m p u j a n d i r ec t a ó i n d i r e c t a m e n t e ; y si ha l l amos q u e no estamos 

exen tos , n o p rec ip i t emos n a d a ; desconf iemos d e n o s o t r o s mismos 

consu l t emos A p e r s o n a s des in t e re sadas , p e r s u a d i d o s cua l debemos ca-

t a r de lo difícil q u e es o b r a r equ i t a t iva ó j u s t a m e n t e con t ra aquel á 

qu i en no se qu iere , cuya f o r t u n a es ta en n u e s t r a m a n o y la r a b i a que le 

t e n e m o s c u b i e r t a con el velo espeso d e re l igión. — 4° Examinemos si 

la c a r i d a d q u e d e b e i n f o r m a r n u e s t r o celo , es la reg la d e n u e s t r a con-

d u c t a . Porque la caridad, dice el Apos to l , es suave y paciente; no busca 
la propio Ínteres, no se incomoda, no sospecha mal, todo lo telera, lo cree 
todo, lo espera lodo, y lodo lo soparla. 1. Cor. x m , 4 y s lg . « La caridad 

es dulce, c u a n d o r e p r e n d e , dice s a n Be rna rdo , Epi . n : c o n s e r v a la pa-

ciencia en s u s en fados y la h u m i l d a d en su i nd ignac ión . » — 5. Vea-

mos si ese p re t en t ido celo de la casa de Dios que nos devora, Ps . LXVIII, 

<0, e s s e g ú n la c i e n c i a ; p o r q u e d e n a d a s i rve t e n e r celo pa ra con Dios 

y no t e n e r la c iencia d e Dios, pues to q u e los j u d i o s c reyendo tener el 

cclo de Dios , comet ie ron u n h o r r i b l e c r i m e n ó sacr i leg io p a r a con el 

Hi jo de Dios » Or ig . in ep . ad R o m . V e a m o s pues si el celo q u e nos i r -

r i ta con t ra los vicios y de fec tos de la h u m a n i d a d p r o c e d e ó no ya de un 

o rgu l lo secre to q u e n o s i nv i t a á c e n s u r a r de t odos los m o d o s posibles 

lo q u e no es s e m e j a n t e á lo que n o s o t r o s h a c e m o s ; ya p o r lo mucho 

q u e n o s cues ta la v i r t u d , q u e n o s hace e s p a r c i r sob re los d e m á s u n a 

porcion de l d i sgus to q u e n o s c a u s a ; ya enfin d e u n t e m p e r a m e n t o n e -

gro y bil ioso, q u e n o s pone s i e m p r e en la boca la m i s m a acr i tud que 

t e n e m o s en el co razón . — 6» C u a n d o n o s h a l l a m o s p r o x i m o s á hacer 

cua lqu i e r corrección, c o n s i d e r e m o s si t e n e m o s derecho á h a : e r l o y si 

t e n e m o s au to r idad ó derecho p a r a hace r l a s y si la p e r s o n a á quien r e -

p r e n d e m o s es tá b a j o n u e s t r a a u t o r i d a d , p o r q u e nada m a s o rd inar io á 

lo q u e en el m u n d o se l l ama devo to ó devo ta q u e e l q u e r e r r e f o r m a r al 

genero h u m a n o ; y en luga r q u e lo p rop io d e las p e r s o n a v i r tuosas os 

el ap l i ca r l a s á su p rop i a perfección y r eba ja r los p o r b a j o i los d e m á s ; 

p u r a ó t e r g i v e r s a c i ó n d e h e c h o s . L a Ig les ia n o h a q u e r i d o d e b e r l a s 

c o n v e r s i o n e s q u e h a h e c h o m a s q u e & l a p e r s u a s i ó n ; j a m a s h a e m -

p l e a d o , p a r a o b r a r s o b r e e l m u n d o y e n g r a n d e c e r s u i m p e r i o , o l r a 

a r m a m a s q u e su c a r i d a d . A l c o n t r a r i o , s u s e n e m i g o s n o h a n 

e m p l e a d o h a s t a a h o r a m a s q u e la c a u s a d e l a s p e r s e c u c i o n e s . 

I I . Causa de las persecuciones. — L a I g l e s i a , a c a b a m o s d e d e c i r , 

n o e m p l e a , p a r a g a n a r s e p ro se ' l i t o s , m a s q u e la p e r s u a s i ó n ; p o r q u e 

s a b e q u e e l h o m b r e h a s i d o c r e a d o p a r a l a v e r d a d y q u e l a a b r a z a 

d e s d e q u e s e le m u e s t r a , si n a d a se l o i m p i d e . L o s e n e m i g o s d e la 

I g l e s i a , p o r e l c o n t r a r i o , n o e s t a n d o m u y s e g u r o s d e q u e p o s e y e -

s e n l a v e r d a d , s i n t i e n d o c o n f u s a m e n t e p o r e l c o n t r a r i o q u e e s l a 

I g l e s i a la q u e l a t i e n e e s a v e r d a d , n o t r a t a n n u n c a d e d i s c u t i r c o n 

e l l a , c o m p r e n d i e n d o q u e n o t i e n e n n a d a q u e s a c a r p o r e s e l a d o . 

Hé a h í p o r q u e a p e l a n e n s e g u i d a á l a v i o l e n c i a p a r a c e r r a r l a la 

b o c a . Sin e m b a r g o , c o m o a c a b o d e h a c e r o s c o m p r e n d e r , n o es 

s i n o m a s ó m e n o s c o n f u s a m e n t e q u e s e c r e e n en e l e r r o r y q u e sos-

p e c h a n l a v e r d a d en l a I g l e s i a . P o r e s o N u e s t r o S e ñ o r d i c e f o r m a l -

m e n t e á s u s a p ó s t o l e s , en e l E v a n g e l i o d e e s t e d i a : Os trataran 

asi, o s p e r s e g u i r á n d e e s t e m o d o , porque no conocen ni á mí Pa-

dre ni á mi:pero sí c o n o c i e s e n á m í P a d r e y m e c o n o c i e s e n ú m i 

m i s m o , n o o s t r a t a r í a n d e e s t e m o d o 

e l los p o r el con t r a r ío , p a r e c e como q u e no t i enen de lec los y s e d a n u n o s 

a i r e s de s u p e r i o r i d a d c r i t i ca , q u e le3 hace i n s o p o r t a b l e s á todo el m u n -

d o . — D e b e m o s enf in p r o f u n d i z a r s e r i a m e n t e sí p o r m e d i o d e e s t e cas-

t i go , d e es ta públ ica r e p r i m e n d a , d e e sas a m o n e s t a c i o n e s p e s a d a s , h a 

d e s o b r e v e n i r a l g ú n bien ó sí no es d e t e m e r q u e se a g r i e n y sub leven 

los e s p í r i t u s q u e se h u b i e r a n pod ido a t r a e r p o r m e d i o d e l a pac ienc ia . 

— Y si n a d a d e eslo os h a c e f u e r z a , s e g u i d vues t ro celo, p o r q u e es q u e 

s e ha l l a c o n f o r m e con l a c i e n c i a ; h a r é i s al Señor u n sacrif icio a g r a d a -

ble con la v i c t i m a q u e le o f r e z c á i s ; conocé i s A Dios o s ha l l a i s i n s t r u i -

dos en los p r inc ip ios d e la re l ig ión , m u y d i f e r e n t e s d e los J u d i o s , cuyo 

celo e r a ciego, p u e s t o q u e el Sa lvador dá á s u s apos to le s es ta r azón d e 

l a s p e r s e c u c i o n e s q u e t e n d r á n q u e s u f r i r . (Moninore l . Hom. s e r m . en la 

oc t . de la Ascens . J u e v e s y v ie rnes . ) . 

1, Omnis qui inler/icit vos, arbitretur obsequium se prxslare Deo. L o q u i -



A s i l a c a u s a i n m e d i a t a d e l a s p e r s e c u c i o n e s d e q u e l a l g l e s i a h a 

s i d o y e s a ó n e l o b j e t o e n s u d i v i n o J e f e , e n s u s a p ó s t o l e s y e n g e -

t u r h i c C h r i s t u s d e p e r s e c u t i o n e n o n t a n t u m j u d a o r u m , s e d e t g e n t i u m 

ac p r a s e r t i m p r i n c i p u m e t i m p e r a t o r u m R o m a n o r u m q u i a N e r o n e u s -

q u e a d C o n s t a n t i n u m p e r 3 0 0 a n n o s a c e r r i m e p e r s e c u t i s u n t a p o s t o l o s 

o m n e s q u e c h r i s t i a n o s , u t R o m a : d u n t a x a t a l l e c e r i n t m a r t y r o p l u s q u a m 

d u c e n t a m i l l i a c h r i s t i a n o r u m . C a u s a e r a t prima, q u o d d a m o n e t idolo-

r u m s a c e r d o t e s p e r s u a d e b a n t p r i n c i p i b u s p e r C h r i s t i a n i s r a u m ever t i 

e o r u m i m p e r i u m , q u a s i p o p u l u s a b e o r u m f i d e e t o b e d i e n t i a a v o c a r e t u r 

a d fìdem e t o b e d i e n L i a m C h r i s t i , i d e o q u e t e r r a m e t t e r r e n o s p r i n c i p e s 

n e g l i g e r e i , e o q u o d a m b i r e i c ce lum e t c iE les t i a . — Secunda, q u o d ips i 

s u a m r c l i g i o n e m a v i t a m e t a n t i q u a m , p u l a c u l t u m s u o r u m d c o r u m (ve-

r i u s d a m o n u m l p u t a b a n t e s s e b a s i m s u i i m p e r i i : l i a n e a u t e m d e s t r u i 

v i d e b a n t p e r a p o s t o l o s e t c h r i s t i a n o s . — Tenia, q u o d a p o s t o l i n o v a m 

e t m u n d o p o r t e n t o s a m r e l i g i o n e m i n d u c e r e n t e t d o c e r e n t h o m i n e m c r u -

c i f l x u m , p u l a C b r i s t u m , e s s e c o l e n d u m e t a d o r a r . d u m . — Quarta, q u i a 

v i d e b a n t p e r a p o s t o l o s , s u o s m o r e s i m p i o s , p u l a l u x u r i a s , e b r i e t a t e s , 

e d i a , r i x a s , s u p e r b i a m i n v i d i a m , c o r r i g i e t c a s t i g a r i . — Quinta, q u i a 

d i e m o n e t i d o l o r u m s a c e r d o l e s e i s p e r s u a d e b a n t C h r i s t i a n a m rc l ig io -

n e m e s s e c a u s a m o m n i u m m a l o r u m e t c l a d i u m p u b l i c a r u m , v . g . f a -

m i s , b e l l i , p e s t i s , i n u n d a l i o n u m , u t p a t e t ex T e r t u l l i a n o , A t h e n a g o r a , 

J u s t i n o e l a l i i s i n Apolog. pro Christianis ¡CORN, A LAP. Comm. in Joan. 

XVI, 2 ) . — Q u a r e j u d a i i i m p r i m i s ( d e h i s e n i m p o t i s s i m u m l o q u u n t u r 

C h r i s t i v e r b a l d e i n d e g e n t i l e s a p o s t o l o s p e r s e c u t i s u n t ? R e s p . p r i m o , 

o b i g n o r a n t i a m , q u a t a m e n i n p l e r i s q u c s a l l e m c r a s s a vc l a f f e t t a t a 

f u i t , c u m v i d e r e n t a p o s t o l o r u m v i t a m s a n c t a m i n c u l p a b i l e m . H a n c c a u -

s a m a s s i g n a t D o m i n u s v e l n t p r a c i p u a m : llsic facient vobis, quia non 

noverunl Fatrem, ncque me, q . d . n o l u n t c o g n o s c e r e . S e c u n d o , o b f a i -

s a m o p i n i o n e m e t f i g m e n t u m d e c h r i s t i a n i s , q u a s i i p s i o m n i u m c l a d i u m 

e t c o m m u n i u m c a l a m i t a t u m c a u s a f o r e n t : q u o d r e f u t a t S . A u g u s t i n u s , 

in l i b . d e C i v i t . D e i , e t O r o s i u s , i n s u a h i s t o r i a , q u i o s t c n d u n t e t a n t e 

C h r i s t u m p l u r e s e t g r e v i o r e s in o r b e c a l a m i t a t c s f u i s s e . T e r t i o , ob f a s -

l u m e t a r r o g a n t i a m s u a m , q u a r e t i n e b a t c o s n e h u m i l i C b r i s t o j u g o e t 

r e l i g i o n i , q u a h u m i l i t a t e m d o c e t e l l a s t u m c a l c a t , co l l a s u b d e r e n t . 

Q u a r t o , ex o d i o fidei C h r i s t i , q u a m u l t a c a r n i e t m u n d o i n g r a t a , m u l t a -

e t i a m s u p r a c a p l u m i n t c l l e c t u s n o s t r i c r e d e n d a d o c e t , p r a t e r e a s u p e r s -

n e r a l t o d o s s u s m i e m b r o s , e s l a i g n o r a n c i a m a s ó m e n o s p r o f u n d a , 

m a s 6 m e n o s v o l u n t a r í a d e l o s p e r s e g u i d o r e s c o n r e s p e c t o á e l l a . 

Padre mío, d c c i a J e s u s d e s d e l a c r u z , o r a n d o p o r s u s p e r s e g u i d o -

r e s y v e r d u g o s , perdónales pues no saben lo que hacen 1 . V e r d a d 

e s q u e e s t a s ú p l i c a p r o c e d í a d e u n c o r a z o n m i s e r i c o r d i o s í s i m o e n 

e x t r e m o ; m a s n o d e j a d e s e r e f e c t i v a m e n t e c i e r t o q u e a l c r u c i f i -

c a r l e l o s J u d í o s n o s a b í a n t o d o e l a l c a n c e d e l o q u e e s t a b a n h a c i e n 

d o . S í h u b i e r a n s a b i d o q u e J e s u c r i s t o e r a v e r d a d e r a m e n t e e l H i j o d e 

D i o s y D i o s E l m i s m o , jamas, d i c e el E s p í r i t u S a n t o p o r b o c a d e 

s a n P a b l o , le hubieran crucificado s . L o s p a g a n o s t a m p o c o h u b i e -

t i t i o n e s j u d a o r u m e t g e n l i l i u m d a m n a t et d e r í d e t . Q u i n t o ex i m p u l s u 

d i a b o l i , q u i h o s t e s C h r i s t i s t i m u í a b a t a d p e r s e q u e n d u m e j u s n o m e n e t 

E v a n g e l i u m , a c u j u s p r o p a g a t i o n c p e r d i t u m ¡ri s e p r a s e n s e r a t (FABER, 

Op. conc. D o m . v i . p o s t P a s c h a , c o u c . x ) . — Mal i c u r b o n o s u d e r í n t , e t 

c u r v e r i t a t e m . I . B o n o s m a l í o d e r u n t : i . Q u i a m o r i b u s e i s d i s s i m i l e s . 

2 . Q u i a a b o n i s r e p r e h e n d u n t u r . 3 . Q u i a b o n i in m u n d o p e r e g r i n i , o b 

i n v i d i a m , — I I . V e r í t a s q u o q u e o d i o h a b e t u r , e t c a u s a h u j u s o d i i : 1 . 

Q u i a a d v e r s a t n r i m p i i s . 2 . Q u i a r e d a r g u i t m a l o s . 3 . Q u i a p e r e g r i n a e s i . 

4 . Q u i a v i c t a e s t ( i d . ibid. c o n c . 5 ) . 

1 . L u c . x x m , 3 4 . 

2 . I . C o r . 11, 8 . — Y o , trataran asi porque no conocen d mi Padre ni ti 

mi. N o s i g n i f i c a e s t o q u e l o s J u d í o s n o c o n o z c a n í D i o s , p u e s t o q u e , 

m i e n t r a s s u r e l i g i ó n e x i s t i ó n o f u é a d o r a d o v e r d a d e r a m e n t e m a s q u e en 

J u d e a : Xotus injudxa Deas : In Israel magnum nomen ejus. P s . LXXV, 

2 . M a s , c o m o i g n o r a b a n el m i s t e r i o d e la S m a T r i n i d a d y el d e 

l a E n c a r n a c i u n n o l e c o n o c í a n b a j o l a i d e a del P a d r e , n i á J e s u -

c r i s t o e n c u a n t o H i jo , c o m o J l e s i a s p r o f e t e z a d o ó p r o m e t i d o p o r 

l o s p r o f e t a s y e s p e r a d o p o r los p a t r i a r c a s : Non noverunl Palrem 

ñeque me. V h e a h í lo q u e l e s h a c e d o b l e m e n t e c r i m i n a l e s : en p r i m e r 

l u g a r el n o h a b e r r e c o n o c i d o al S a l v a d o r q u e s e h a b í a m a n i f e s t a d o i 

e l l o s p o r m e d i o d e t a n t o s m i l a g r o s , p o r h a b e r c e r r a d o los o j o s á l a l uz 

d e l a v e r d a d , ó'i yo no hubiese venido, d i c e el Hi jo d e D i o s , y n o les 

h u b i e s e h a b l a d o n o h u b i e r a n p e c a d o ; mas ahora no tienen escusa de su 

pecado. J o a n , xv , 2 2 . E n s e g u n d o l u g a r , p o r h a b e r o d i a d o y p e r s e g u i d o 

á l o s d i s c í p u l o s de l S a l v a d o r : 1' os trataran asi, l e s d ice , porque no cono-

T O M E V 4 5 



raíl p e r s e g u i d o á l o s a p ó s t o l e s y p r i m e r o s c r i s t i a n o s , s i h u b i e r a n 

c o n o c i d o d e u n a m a n e r a c i e r t a é i n d u d a b l e l a d i v i n i d a d d e su reli-

g i ó n ; en l u g a r e n t o n c e s d e p e r s e g u i r á l a Ig l e s i a , h u b i c r a n s e con-

v e r t i d o en s u s h i j o s y c e l o s o s d e f e n s o r e s . E s o m i s m o fue' lo que 

a c a e c i ó á s a n P a b l o , q u e , d e p e r s e g u i d o r d e l o s c r i s t i a n o s como 

e r a en u n p r i n c i p i o , u n a vez c o n v e r t i d o f u é e l m a s c e l o s o é infat i -

g a b l e d e l o s a p ó s t o l e s . L o m i s m o p u e d e d e c i r s e g e n e r a l m e n t e ha-

b l a n d o d e l o s p e r s e g u i d o r e s h e r e g e s q u e d u r a n t e e l t r a n s c u r s o de 

los s ig los h a n s i d o y d e l o s i m p i o s p e r s e g u i d o r e s d e n u e s t r o s días, 

No, n o p e r s e g u i r í a n c i e r t a m e n t e á l a I g l e s i a si la c r e y e s e n divina 

Si s u p i e s e n d e c i e r t o q u e e s d i v i n a n o d e j a r í a n d e c o n o c e r q u e a l , 

p e r s e g u i r l a n o p u e d e n n a d a a b s o l u t a m e n t e c o n t r a e l l a ; y l o s hom-

b r e s n o s o n a s a z l o c o s ó t e m e r a r i o s p a r a a c o m e t e r u n a e m p r e s a 

q u e s u p i e r a n n o h a b i a d e d a r r e s u l t a d o a l g u n o . ¿ S o h a v i s to al-

g u n a vez á a l g u i e n e m p e ñ a r s e en d e t e n e r e l flujo ó r e f l u g o d e los 

m a r e s ó h a c e r q u e el so l v a y a d e o c c i d e n t e á o r i e n t e ? P o r todos 

l o s p e r s e g u i d o r e s p u e d e s e p u e s d i r i g i r á D i o s l a s u p l i c a q u e Jesús 

d e s d e l a c r u z p o r l o s q u e á E l p e r s e g u í a n le d i r i g i e r a : Perdónales, 

porque no saben lo que hacen'. 

een ni (i mi Padre ni á mi. J o a n , xv i , 3. S in d u d a , d ice san J u a n Crisis-

t o m o d i r i g i éndose á los apos to l e s , es to d e b e s e r pa ra vosot ros manan-

tial d e gran consue lo , e l s e r p e r s e g u i d o s á causa del P a d r e y del Hijo 

y debe i s s u f r i r todas e sas t r i b u l a c i o n e s c o n t a n t a m a y o r pac ienc ia co-

m o los j ud ios o b r a b a n con s a ñ a con t ra v o s o t r o s p o r el celo falso que 

p o r la Ley t i enen . • R o m . 76. i n J o a n . Es to m i s m o es lo q u e el Salva-

d o r ya d e s d e un pr inc ip io h a b i a d i c h o á s u s d i s c í p u l o s : Bienaventura-
dos sereis cuando los hombres os mal digan, persigan y digan de vosotros 
toda clase de male por odio d mi. P,egocijaos entonces, porque una gran 
recompensa os está en el cielo reservada. (Monmore l , H o m . s a m . en la 

o e t . d e l a Ascens . ) . 

1. El conocimiento d e Dios y d e J e s u c r i s t o s u Hi jo q u e nos ha envia-

do es el m a s i m p o r t a n t e y n e c e s a r i a d e los c o n o c i m i e n t o s ; digamos 

a u n m a s ; es el ún ico n e c e s a r i o . Es , como d ice el m i s m o Jesucris to, 

t oda la v ida e t e r n a : lloc esl autem vita ¡eterna: ut mgnoscanl te, solm 

S i n e m b a r g o , s i l a i g n o r a n c i a e s l a c a u s a d e t o d a s l a s p e r s e c u -

c i o n e s n o e x c u s a e s a i g n o r a n c i a a l p e r s e g u i d o r . 1.a i g n o r a n c i a q u e 

e x c u s a e s l a l l a m a d a i n v e n c i b l e . E l s a l v a g e q u e v i v e en u n d e s i e r t o 

y n o h a o í d o h a b l a r j a m a s d e l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a l a i g n o r a c o n 

i g n o r a n c i a i n v e n c i b l e , m i e n t r a s n o h a y a q u i e n v e n g a á i n s t r u i r l e . 

L o s p e r s e g u i d o r e s n o s e h a n h a l l a d o e n e s e c a s o . T o d o s t i e n e n , t o -

d o s t u v i e r o n á s u d i s p o s i c i ó n l o s m e d i o s n e c e s a r i o s p a r a i n s t r u i r s e 

c u a n d o q u i s i e r e n d e la v e r d a d y d i v i n i d a d d e l a I g l e s i a . L o s J u d í o s , 

t e n í a n a l m i s m o J e s u c r i s t o , e l d i v i n o d o c t o r , c u y o s m i l a g r o s a p o -

y a b a n s u s e n s e ñ a n z a s . P o d í a n p u e s i r á e s c u c h a r s u s l e c c i o n e s , y 

c r e e r t o d o s e n E l , c o m o a l g u n o s c r e y e r o n ; p o r q u e l o q u e h i z o 

c r e e r á e s t o s e r a m a s q u e s u f i c i e n t e p a r a h a c e r c r e e r t a m b i é n á l o s 

Deum venan, el quem misisti Jesum Chrislum J oan , xvn , 3 . P a s a m o s e s t a 

vida toda en te ra a d q u i r i e n d o fr ivolos conoc imien tos q u e no hemos d e 

l levar con n o s o t r o s á l a vida o t ra y q u e p a r a nada en l a m i s m a n o s s i r -

ven ; y l a c iencia d e Dios q u e n o s ha de s e g u i r mas al ia de l s epu lc ro , q u e , 

despues d e h a b e r s ido sob re la t ie r ra el medio d e n u e s t r a sant i f icación 

recibirá en el cielo s u consumac ión , d e esa a p e n a s n o s o c u p a m o s : p o r -

q u e no e s preciso c r e e r q u e conocer á Dios sea ú n i c a m e n t e h a l l a r s e al-

go m a s i n s t r u i d o de l a s v e r d a d e s q u e con t i ene el ca t ec i smo . La c iencia 

de Dios e s u n a c i enc ia p r a c t i c a . C u a l q u i e r a q u e , s e g ú n san J u a n , p r e -

tenda conocer ía y s in e m b a r g o no g u a r d e s u s m a n d a m i e n t o s e s u n 

e m b a m a d o r : Qui dicit se nosse eum, et mandiita ejus non custodia!, wieii-

dase cst. I . J o a n . 11, á . S e p r e c i a con s u p a l a b r a d e conocer le , dice s a n 

Pablo , y le n iega c o n s u s a c t o s : Confilenlur se nosse deum, faclis autem 
negant. T i t . i , 16. T a n solo aque l conoce á Dios, q u e le m e d i t a a s i d u a -

m e n t e , n o p o r v a n a e specu lac ión , s ino p a r a c o n f u n d i r s e ó a n o n a d a r s e 

an te s u s g r a n d e z a s ; p a r a p e n e t r a r s e en el conoc imien to d e s u s bene f i -

c i o s ; p a r a l l ena r se d e s u s m á x i m a s ; pa ra pe r fecc iona r se en la o b s e r -

vancia de s u ley. C u a n t o s m a y o r e s p rog resos s e hacen en el e je rc ic io 

de la v i r t u d , m a s se a d e l a n t a en el conoc imien to d e Dios. | C u a n t a s 

p e r s o n a s h a b l a n d e Dios, d i s c u r s e n s o b r e su n a t u r a l e z a , s u s a t r i b u t o s , 

s u s ob ra s , s u s p r e c e p t o s y s in e m b a r g o no le conocen 1 La Luz . Expl. de 
¡os Evang. Dom. en la oc t . d e la Ascens , ) . 



o t r o s L o s p a g a n o s q u e p e r s i g u i e r o n á la Ig les ia n a c i e n t e tenían 

p a r a i n s t r u i r s e á los a p ó s t o l e s , c u y o s m i l a g r o s a t e s t i g u a b a n t am-

b ién d e u n m o d o i n v e n c i b l e l a v e r d a d y d i v i n i d a d d e su misión. 

T a m b i é n e l l o s p o r t a n t o , p u d i e r o n l o d o s c o n o c e r l a v e r d a d : n o te-

n í a n q u e b a c e r s i n o e s c u c h a r i l o s a p ó s t o l e s , c u y a p a l a b r a ademas 

c o n v e r t í a á t a n t a s g e n t e s . Los h e r e g e s e n f i n y los i m p í o s t ienen á 

s u d i s p o s i c i ó n p a r a i n s t r u i r s e l a Ig l e s i a , c u y a d i v i n a i n s t i t uc ión tam-

b i é n p r o b a d a se h a l l a y c o y a a u t o r i d a d t a n i n v e n c i b l e m e n t e está 

c o n s t i t u i d a . N i n g u n o d e los p e r s e g u i d o r e s , r e p i t o , se h a ha l lado 

n u n c a e n el c a s o d e i g n o r a n c i a i n v e n c i b l e . P o r l o m i s m o q u e era 

p e r s e g u i d o r d e l a I g l e s i a h a l l a b a s e e n f r e n t e d e el la y p o r e l mero 

h e c h o d e h a l l a r s e f r e n t e á f r e n t e c o n la I g l e s i a m a s fáci l ie 

e r a i n s t r u i r s e ¿ E n q u e c o n s i s t e p u e s , q u e los p e r s e g u i d o r e s de la 

I g l e s i a n o e s t e n b i e n i n s t r u i d o s r e s p e c t o á la m i s m a ? ¿ E n q u e con-

s i s t e q u e p u d i e n d o c o n o c e r l a v e r d a d , n o l a c o n o z c a n , n i l a hayan 

c o n o c i d o ? P u e s c o n s i s t e s e n c i l l a m e n t e en q u e n o h a n q u e r i d o , en 

q u e n o q u i e r e n c o n o c e r l a ¿ I p o r q u e n o h a n q u e r i d o , p o r q u e no 

q u i e r e n c o n o c e r l a ? N o h a n q u e r i d o y n o q u i e r e n [ á c a u s a d e las obli-

g a c i o n e s y d e b e r e s q u e d e l a m i s m a se d e s p r e n d e n . S i la verdad 

r e l i g i o s a se l i m i t a s e á i l u s t r a r l a i n t e l i g e n c i a a c e r c a d e l o s misterios 

d i v i n o s y h u m a n o s , t o d o e l m u n d o e s l a r i a á v i d o p o r c o n o c e r l a en 

t o d a su i n t e g r i d a d . P e r o c o m o n o se l i m i t a á e s o , c o m o i n d i c a los 

d e b e r e s q u e d e e l l a se d e r i v a n , h é a h í p o r q u e m u c h o s se a p a r t a n , 

n o q u e r i e n d o e s t a r t a n i n s t r u i d o s p o r q u e n o q u i e r e n h a c e r lo que la 

v e r d a d Ies d e m u e s t r a q u e es o b l i g a t o r i o . Y p o r q u e , p o r u n a par te , 

r e h u s a n d o e l i n s t r u i r s e , p e r m a n e c e n en u n a i g n o r a n c i a a f e c t a d a y 

q u e r i d a ; y q u e p o r o l r a , q u i e r e n h a s t a s u s t r a e r s e 4 l a luz de la 

I g l e s i a , f a s t i d i o s a p a r a e l los p o r e l m e r o h e c h o d e e s t a r p r e s e n t e , 

h é a h í p o r q u e la p e r s i g u e n y q u i s i e r a n a n o n a d a r l a . T a l es la his-

t o r i a d e t o d o s los p e r s e g u i d o r e s , d e s d e l o s t i e m p o s d e l o s Jud íos 

q u e q u i t a r o n la v i d a a l S a l v a d o r h a s t a los m a s o n e s q u e , en nues-

t r o s d i a s r e h u s a n el p a g a r á l a I g l e s i a l o q u e la d e b e n , l e r o b a n lo 

i . Ved m a s a r r iba , pag. 877, no ta 2, y 085, nota 2 . 

q u e p o s é e , p o n e n p r e s o s ó s u s s a c e r d o t e s , y á s u s o b i s p o s , a r r o j a n 

i los n i ñ o s d e s u s c a s a s , l a a t a c a n p o r t o d o s p a r t e s y p a r e c e q u e 

no t i e n e n m a s a f a n , n i m a s í n t e r e s en c u a n l o h a c e n q u e e l c o n c l u i r 

c o n e l l a a c á a b a j o . 

Conclusión. — Así , p o r u n a p a r l e la p r o f e c í a de l S e ñ o r a n u n -

c i ando á s u s a p ó s t o l e s q u e s e r í a n p e r s e g u i d o s , s e h a c u m p l i d o , h a s " 

t a a h o r a d e u n m o d o d o l o r o s o p e r o a d m i r a b l e en e x a c t i t u d ; y p o r 

o t r a , l o s e n e m i g o s d e la I g l e s i a n o l a h a n p e r s e g u i d o s i n o p o r q u e n o 

h a n l l e g a d o á c o n o c e r l a y n o la h a n c o n o c i d o p o r q u e n o h a n q u e -

r i d o c o n o c e r l a á c a u s a d e l a m a l i c i a y c o r r u p c i ó n d e su c o r a z o n . 

M o s t r é m o n o s p u e s , l l e n o s d e s a n t o o r g u l l o y d e s u b l i m e a l e g r í a 

a m a d o s m i o s p o r p e r t e n e c e r á e s t a s a n t a r e l i g i ó n , á l a q u e l o s m a -

los, p e r s i g u i é n d o l a p r o c l a m a n en c i e r t o m o d o l a d i v i n i d a d . S i n o f u e r a 

v e r d a d e r a n o la p e r s e g u i r í a n ¿ P e r s i g u e n a c a s o á los J u d í o s , p r o t e s -

t a n t e s y n u e v o s h e r e g e s d e A l e m a n i a y Su i za ? P r o l e g e n l o s m a s 

b i e n , p o r q u e e s a s r e l i g i o n e s n o l e s m o l e s t a n . P e r o l a I g l e s i a a l e n -

s e ñ a r t o d a v e r d a d y t o d o c u a n t o d e l a m i s m a se d e s p r e n d e , c o n t r a -

r i a sus p a s i o n e s y p o r eso l a p e r s i g u e n c o n m o r t a l s a ñ a C n a v e z 

m a s r e p i t o e s l a s a ñ a y l o s g o l p e s q u e t r a t a n d e d a r l e s o n u n h o n o r 

p a r a l a I g l e s i a . S í s u f r i m o s p o r e l lo n o n o s q u e g e m o s . ¿ N o s e m u e s -

t ra a c a s o e l m i l i t a r o r g u l l o s o p o r l o s h e r i d a s q u e r e c i b i e r a en d e -

fensa d e s u p a t r i a ? ¿ J e s u c r i s t o n u e s t r o g e f e n o s u f r i ó e l p r i m e r o ? 

¿ Y los m á r t i r e s n o h a n s u f r i d o t a m b i é n p o r l a f é ? Sí e s n e c e s a r i o 

s u f r a m o s n o s o t r o s a m b i e n c o n r e s i g n a c i ó n p o r n u e s t r a d i v i n a y g l o -

r i o sa f é , n o d i g o c o n r e s i g n a c i ó n , s ino h a s t a c o n j i i b i l o y a l e -

g r í a . S u f r i e n d o es c o m o n o s h a r e m o s s e m e j a n t e s á n u e s t r o d i -

v ino J e f e q u e e s a l p r o p i o t i e m p o n u e s t r o M o d e l o . Y si ha sido 

preciso que El mismo su/riese para poder entrar en s u g l o r í a , n o 

o l v i d e m o s q u e t a n s o l o s u f r i e n d o e s c o m o p o d e m o s s e g u i r l e y q u e 

c u a n t o m a s t e n g a m o s q u e s u f r i r , m a s s e g u r o s e s t a r e m o s d e s e r a d -

m i l i d o s á g o z a r d e su d i v i n a y c e l e s t i a l r e c o m p e n s a . A m e n . 



D O M I N G O I N F R A O C T A V A D E L A A S C E N S I O N 

C U A R T O D I S C U R S O 

J e s u c r i s t o e n c a r g a á s u s a p o s t o l e s q u e r e c u e r d e n s u s p r o -

f e c í a s c u a n d o s e c u m p l a n . 

I. Valor que comunica ese recuerdo. — II. Confianza que inspira. 

E n t r e l a s d i v e r s a s p r e d i c c i o n e s ó p r o f e c í a s q u e h i z o e l S a l v a d o r 

a s u s a p ó s t o l e s c u a n d o á d e j a r l e s s e d i s p o n í a , u n a d e las p r i n c i p a -

l e s e s l o q u e se r e f i e r e 4 l a s p e r s e c u c i o n e s d e q u e h a b í a n d e s e r ob-

j e t o . E s t a e s l a q u e n o s r e c u e r d a p r e c i s a m e n t e el E v a n g e l i o d e este 

d i a : Os arrojaran de sus sinagogas, les d i c e , y se acerca el tiempo 

en que quien os quite la vkla créertí dar gloria i Dios. M a s , ¿ po r -

q u é e l S a l v a d o r h a c e 4 s u s a p ó s t o l e s u n a p r e d i c c i ó n t a n f o r m i d a b l e 

y s o m b r í a ? ¿ A c a s o p a r a a d v e r t i r l e s t a n s o l o l o q u e h a b i a d e s u c e -

d e r ? N o , p o r q u e e n e s e c a s o , t a l p r e d i c c i ó n n o h u b i e r a t e n i d o m a s 

c o n s e c u e n c i a q u e e l e s p a n t a r l e s h a s t a e l e x t r e m o d e i m p e d i r q u e se 

d e d i c a s e n 4 l a p r e d i c a c i ó n de l E v a n g e l i o . E l S a l v a d o r p o r el c o n -

t r a r i o n o t e n i a m a s o b j e t o a l h a c e r l e s e s t a p r e d i c c i ó n q u e i n s p i r a r 

l e s s u m a c o n f i a n z a en s u m i s i ó n . As í lo dá á e n t e n d e r a ñ a d i e n d o 

e s t a s p a l a b r a s : Os he dicho todas estas cosas afin de que, cuando 

llegue el tiempo de que sucedan, recordéis que os las he dicho. No 

e r a p u e s p o r i n d i c a r l e s d e a n t e m a n o q u e t e n í a n q u e s u f r i r en su 

s e r r i c i o , p a r a lo q u e l e s h a c i a e s t a p r e d i c c i ó n , s i n o p a r a q u e c u a n -

d o e s t a p r e d i c c i ó n s e c u m p l i e r a e s t o e s c u a n d o l l e g a s e la p e r s e c u -

c i ó n r e c o r d a s e n , q u e y a se l e s h a b i a p r o n o s t i c a d o . P o r q u e l a c o m -

p a r a c i ó n q u e h a b í a n d e e s t a b l e c e r e n t r e la p r e d i c c i ó n q u e les h a -

b í a h e c h o s u d i v i n o M a e s t r o y l a s p e r s e c u c i o n e s d e q u e se h a b í a n 

d e ve r o b j e t o c o n e l t i e m p o , e r a u n m a n a n t i a l d e f u e r z a y v a l o r 

p a r a s u f r i r l a s y u n a e s p e r a n z a en e l c u m p l i m i e n t o d e l a s d e m á s 

p r o m e s a s q u e s e r e f e r í a n á s u v i c t o r i a y r e c o m p e n s a ' . F u e r z a y 

v i r t u d q u e d á e l r e c u e r d o d e l a p r e d i c c i ó n d e las p e r s e c u c i o n e s a l 

t i e m p o d e s e r p e r s e g u i d o y c o n f i a n z a q u e i n s p i r a e s e r e c u e r d o , t a l 

s e r á a l o b j e t o y l a d i v i s i ó n a l m i s m o t i e m p o q u e s e g u i r e m o s en e s t e 

d i s c u r s o . 

1. Fuerza que dá, en el momento mismo de la persecución, el re-

cuerdo de que ya han sido anunciadas. — D i g a m o s en p r i m e r l u -

g a r q u e e l S e ñ o r h u b i e r a p o d i d o i m p e d i r e l q u e s u s a p ó s t o l e s f u e -

s e n p e r s e g u i d o s . C o m o es D i o s y p o r l o t a n t o s o b e r a n o S e ñ o r d e l a 

n a t u r a l e z a y d e t o d a s l a s v o l u n t a d e s , n a d a le h u b i e r a s i d o m a s f á -

cil q u e d i s p o n e r l o s c o r a z o n e s d e t a l m o d o q u e a l e s c u c h a r l a p r e -

d i c a c i ó n d e l o s a p ó s t o l e s , n o h u b i e r a n p o d i d o m e n o s d e m o s t r a r s e 

c o m p l e t a m e n t e s u m i s o s á s u s e n s e ñ a n z a s . O b i e n e l S a l v a d o r , a l 

d e j a r l o s h o m b r e s en l i b e r t a ! p a r a a d e r i r s e ó n o 4 l o q u e l o s a p ó s -

to les p r e d i c a b a n , h u b i e r a p o d i d o d i s p o n e r l e s d e t a l m o d o q u e n o 

h u b i e r a n t e n i d o la i d e a d e p e r s e g u i r l o s . E l S a l v a d o r , e n f i n , h u b i e r a 

p o d i d o t a m b i é n r o d e a r á s u s a p ó s t o l e s d e u n a p r o t e c c i ó n t a n p o d e -

r o s a q u e n i a ú n los m a l o s ó p e r v e r s o s h u b i e r a n p o d i d o n a d a c o n t r a 

e l l o s á p e s a r d e s u s d e s e o s . Mas en los d e s i g n i o s d e l S e ñ o r e n t r a b a 

el n o p o n e r l i m i t e a l g u n o n i 4 l a l i b e r t a d d e l h o m b r e , n i á l a s c o n -

s e c u e n c i a s d e s u s a c t o s . T a l e r a e l m e d i o p a r a q u e l o s b u e n o s y l o s 

m a l o s s e m o s t r a s e n c o m o s o n r e s e r v á n d o s e D i o s t r a t a r á u n o s y 

o t r o s s e g ú n s u s m é r i t o s 

1. S. T h o m a s , i n í o a n . p r a d i c t i o n e m h a n c a d d ú o p r a c i p u e m a g n o p e r e 

conduxisse s c r ib i t . P r i m o e n i m , d u m in t r í b u l a t i o n i b u s posi t i , ca, q u a 

i is a Chr i s to prasdicta f u e r a n t , m e n t e r e c o l u e r u n t : « Cognove run t c j u s 

d iv ín i t a t em, et m a g i s conf ix i s u n l d e e j u s a d j u t o r i o . » S e c u n d o , ob p r a s -

c ient iam, q u a m h a b u e r u n t d e ma i i s i m m í n e n t i b u s , rainus et í i s d e m 

p e r p e s s i s u n t a f f i i e t i o n i s : .< Síc e rgo dupl ic i d e c a u s a , t r i bu l a t i ones 

p r a n u n t i a t , ad s p e m e o r u m s u b l e v a n d a m de e j u s a d j u t o r i o , et ad t r í s -

t i t í a m m i n u e n d a m . » (MINSI, ¿Erarium Evang. D o m . i n f r . oc t . Ascens . ) . 

2 . Mul los a u d i v i t t a l i a qu i c r en l e s : Quid t á n d e m Ule m o d e s t u s et m a n -

s u e t a s homo a b a l io q u o d a m impío e l i m p r o b o p e r s i n g u l o s d i e s I r a h i -

tur , e t i n n ú m e r a s p a t i t u r moles t i as , et Deus pe rmi t t i t 1 Quare a l t e r a ccu -
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M a s a ú n d e j a n d o á s u s a p ó s t o l e s y d i s c í p u l o s e s p u e s t o s á los 

m a l o s t r a t a m i e n t o s d e los p e r v e r s o s , h u b i e r a p o d i d o e l S e ñ o r no 

s a t u s i n j u s t e m o r l u u s est ; ¡lie s u b m e r s u s es t , i nqu i t , a l i u s p rac ip i t a tus 

etc . I t aque p r i m o causa q u i d e m es t , quod c u m facile in a r roganl iam 

p rop te r m e r i t o r u m m a g n i t u d i n e m e t m i r a c u l o r u m t o l l o n t u r , ipsos sinit 

a f l l ig i . Secunda , n e c a t e r i m a j o r e m h a b e a n t d e ips i s op in ionem quam 

h u m a n a p a t i t u r n a t u r a , et ipsos deos , non a u t e m h o m i n e s esse arbi tre-

m u r . T e r t i a , u t et l)ei v i r t u s a p p a r e a t pe r a g r o t a n t e s et compedi tos 

e x u p e r a n s et p r a d i c a t i o n e m a u g e n s . Quar t a , u t i p so rum i l lo rum patien-

t is manifes t . ] l iât non p r o p t e r m e r c e d e m Deo s e r v e n t i u m , sed et t an tam 

exh iben t ium g r a t i t u d i n e m , u t pos t t o t m a l a s incera in ips i s benevolentia 

o s t e n d a t u r . Qu in ta , u t d e r c su r r ec i ione c o g i t e m u s , c u m en im verum, 

j u s t u m et m u l l a p l e n u m v i r tu te i n n ú m e r a p a s s u m mala , e t si h í o c di-

g r e s s u m vidct is , o p o r t e t ex hoc o m n i u o al iquid de il lo j u d í e l o cogitare. 

Si e n i m h o m i n e s pe r se l abo ran t e s s ine p r a m í i s et r e t r i b u t i o n e m í g r a r e 

non pe rmi t t i t , mu l lo m a g i s eos qui t a n t u m l a b o r a v e r u n t n u n q u a m in-

co rona tos r e m a n e r e Dcus dece rne re t . Si a u t e m ipsos l a b o r u m suorum 

r e t r í b u t i o n e p r iva re n o n e leg i t , o m n i n o n e c c s s e e s t q u o d d a m a l i u d t e m -

p u s esse p o s t p r a s e n t i u m fincm. pe r quod p r a s e n l i s v i t a l a b o r u m retr i -

b u t i o n e s r ec ine rcn t . Sexta , u t omnes in g rav ia inc identes , suf i ic íentem 

eonso la t ionem et m í l i g a t i o n e m babeant in eos r e sp ic i cn te s e t m a l o r u m 

q u a ips i s accidere r e c o r d a n t e s . S é p t i m a , n e q u a n d o e x h o r t a m u r 

vos ad ¡ l lorum v i r tu te in e t cu ique d i c i m u s : Imi ta re P e t r u m , imi -

t a r e P a u l u m p r o p t e r g e s t o r u m excessum a l t e r ius ipsos n a t u r a par t í c i -

pes fu i s se c o g i t a n t e s ad imi ta t ionem to rpea t i s . Oc tava , u t quoniam 

Beatos vel m i s e r o s ccnse r e opo r i e t , d i s c a m u s q u e s q u i d e m bea tos , quos 

a n t e m mise ros et œ r u m n o s o s p u t a r e d e b e a m u s . Si vero opor ie t et 

nonam d ice re c a u s a m , i l lud d ice re p o s s e m u s , quod s p e c t a b i h o r e s tr i-

bula l io f a c a t t r i bu í a lo s . Tr ibu la t io en im p a l i e n l i a m o p e r a t u r ; pa l ien-

h a vero p r o h a t i o n e m ; p roba l io au lem s p e m ; s p e s vero non confund i t . 

Vides quod ex t r i b u l a t i o n e proba l io f u l u r o r u m nobis spem ad í c r t ct in 

t e n t a t i o n i b u s m a n e r e b o n u m d e f u t u r i s s p e r a r e Tacit ? I t aque non te-

rnero d i cebam, quod h a t r ibu la t lones r e s u r r e c l i o n i s s p e m nobis dési-

g n a n t , ct vexalos me l io re s er i ic iunt . Q u c m a d m o d u m e n i m , i nqu i t , i n 

f e rnace a u r u m e s a m i n a t u r : s ic et homo accep tus in h u m i l i a t i o n s ca-

m i n o . P o s s u m u s et d e c i m a m dicere c a u s a m . Qualem vero b a n c ? Q u a m 

a n u n c i a r l e s e x p r e s a m e n t e q u e s e r í a n p e r s e g u i d o s c o n l a m a y o r 

v io lenc ia . A c a d a d í a b a s t a s u p e n a y y a h u b i e r a h a b i d o l u g a r 

d e s u f r i r p e r s e c u c i o n e s c u a n d o se p r e s e n t a r a n , s i n n e c e s i d a d d e 

s u f r i r l a s d e a n t e m a n o p o r e l t e m o r n a t u r a l q u e s e t i e n e e s p e r á n -

dolas . Así h u b i e r a r a c i o c i n a d o l a s a b i d u r í a h u m a n a . M a s e l S e ñ o r 

p e n s ó q u e d e b i a o b r a r d e o t r o m o d o y h e a q u í p o r q u é . 

Al a n u n c i a r á s u s a p ó s t o l e s q u e t e n d r í a n q u e e x p e r i m e n t a r p o r 

p a r l e d e l o s h o m b r e s c r u e l e s p e r s e c u c i o n e s . N u e s t r o S e ñ o r a f l i g í a 

s 'n d u d a á los a p ó s t o l e s d é b i l e s a ú n en l a fé . | M a s q u e f u e r z a y v a -

lo r n o les p r e p a r a b a c o n d i c h a p r e d i c c i ó n p a r a c u a n d o l l e g a r a e l 

t i empo m i s m o d e l a s p e r s e c u c i o n e s , c u a n d o n e c e s i t a r a n , p a r a so -

p o r t a r l a s v i c t o r i o s a m e n t e u n h e r o í s m o m a s q u e h u m a n o 1 S i J e s u -

cr i s to , e n e f e c t o , n o h u b i e s e p r o n o s t i c a d o á s u s a p ó s t o l e s l a s p e r -

secuc iones q u e l e s e s t a b a n r e s e r v a d a s , n o h u b i e r a n e x p e r i m e n t a d o , 

en v e r d a d , n i n g u n a i m p r e s i ó n d o l o r o s a h a s t a q u e h u b i e s e l l e g a d o 

el m o m e n t o d e la p e r s e c u c i ó n ; m a s ¿ q u i e n l e s h u b i e r a e n t o n c e s 

a y u d a d o á s o p o r t a r l a s y á t r i u n f a r d e e l l a s ? ¿ No es d e t e m e r q u e 

se h u b i e r a n e n c o n t r a d o d e b i l e s y h u b i e r a n h u i d o a n t e l o s p e r s e g u i -

d o r e s ? J e s u c r i s t o p o r e l c o n t r a r i o h a b i é n d o l e s d e a n t e m a n o p r o -

n o s t i c a d o q u e s e r i a n p e r s e g u i d o s , c u a n d o l a p e r s e c u c i ó n l l e g ó , f u é 

pa ra l o s a p ó s t o l e s u n a r m a i n v e n c i b l e c o n l r a la m i s m a p e r s e c u -

ción. P o r q u e se d i g e r o n : E n v e r d a d h e n o s a q u í s o m e t i d o s á h o r r i -

b l e p r u e b a , o b l i g a d o s á r e n u n c i a r ó J e s u c r i s t o , ó á s u f r i r t o d a c l a -

se de t o r m e n t o s y h a s l a la m i s m a m u e r t e . Mus , e s t a p r u e b a J e s u -

e t j a m s a p i u s dixi s u p e r i u s , q u o d si a l í q u a s h a b e a m u s m a c u l a s , e t e a s 

deponimus . E t bene p a l r i a r c h a d c c l a r a n s ad d i v i t e m d í c e b a t , q u o n i a m 

La28rus s u a m a l a recepi t , j a m conso la t ionem acc ip i t . Et ad h a n c a l i a m 

r u r s u s i n v e n i e m u s . Qua lem vero h a n c ? Ul corona et p r a m i a nob i s a u -

g e a n t . Q u a n t u m en im t r i bu l a t i ones a m p l i a b u n t u r ; í m o vero e t m u l t o 

plus , non e n i m c o n d i g n a s u n t p a s s i o n e s p r a s e n t i s t e m p o r i s ad f u t u -

ram glor ia ra , q u a r e v e l a b i l u r ¡n nobis . T o t ig i tur c a u s a s h a b e n t e s d e 

sanc to rum af l l ic t ione d i c e n d a s n e in t e n t a t i o n i b u s i n d í g n e m u r , ñ e q u e 

a n g u s l i e m u r , ñ e q u e l u m u l t u e m u r , sed ipsis n o s t r o s i n s t r u a m u s an i inos 

et alios hoc d o c e a m u s (S. JOAN. CIIRYSOST. h o m . 1. ad pop.) . 



c r i s t o n o s l a h a b i a p r o n o s t i c a d o . N o p r e d i c a m o s s i n e m b a r g o , m a s 

q u e la v e r d a d , n o p r e s c r i b i m o s m a s q u e e l b i e n , y n o p r a c t i c a m o s 

en c n a n t o p o d e m o s , m a s q u e l a v i r t u d . P u e s b i e n ¿ q u i é n h u b i e r a 

p o d i d o p r e v e c r q u e o b r a n d o d e e s t e m o d o , q u e n a t u r a l m e n t e d e b e 

s e r u n a c o n d u c t a g r a t a á l o s h o m b r e s , h a b i a d e l e v a n t a r s e c o n t r a 

n o s o t r o s t a n t r e m e n d a s p e r s e c u c i o n e s ? T a n s o l o l a m i r a d a d e Dios 

p o d i a d e s c u b r i r en l o p o r v e n i r , d e u n m o d o c i e r t o , s e m e j a n t e a c o n -

t e c i m i e n t o . P u e s b i e n , J e s u c r i s t o n o s h a p r o n o s t i c a d o f o r m a l m e n t e 

l a s p e r s e c u c i o n e s d e q u e s o m o s v i c t i m a s . L u e g o J e s u c r i s t o es Dios 1 . 

Y si J e s u c r i s t o e s D i o s , si e s n u e s t r o C r e a d o r y s o b e r a n o Sef ior , 

t i e n e e l d e r e c h o d e m a n d a r n o s y e s p a r a n o s o t r o s u n d e b e r ine ludi -

1. Ilay, dec ia Danie l , n , 28 , un Dios en el cielo que revela las cosas 
ocultas y que annucia lo que debe suceder en los futuros siglos. A El solo 

p e r t e n e c e el p o r v e n i r p o r q u e El so to le t i ene b a j o s u pode r . El solo 

p u e d e dec la ra r se infa l ib le y s e ñ o r d e los a c o n t e c i m i e n t o s f u t u r o s , por 

q u e El es q u i e n la c a u s a p r i m e r a , y q u e las c a u s a s s e g u n d a s , A los que 

los a t r i b u i m o s no son m a s q u e los m e d i o s e m p l e a d o s p o r su poder para 

d a r l e s o r igen . A El solo p e r t e n e c e m a n i f e s t a r lo q u e d e b e n o p e r a r las 

h u m a n a s v o l u n t a d e s , p o r q u e e s su vo lun tad s o b e r a n a qu i en A s u gusto 

los m a n e j a , y q u e l a s hace p e r o ¡ i n f a l i b l e m e n t e t o d a s j u n t a s , pa ra los 

e fec tos q u e j u z g a o p o r t u n o p r o d u c i r . I l ay d a d o a l h o m b r e l a memoria 

p a r a r e c o r d a r lo p a s a d o y la i n t e l i genc i a p a r a conoce r lo p resen te . Mas 

no le h a c o m e d i d o f a c u l d a d a l g u n a p a r a d e s c u b r i r el po rven i r . No po-

d e m o s m a s que c o n j e t u r a r : s e ha r e s e r v a d o p r e d e c i r l o . Digamos pues 

con san P e d r o : ÍVo fueron jamas la voluntad, la razón, la sabiduría hu-
mana los que trajeron á la tierra la profecía Es por inspiración del Espirilu 
divino que han pronunciado hombres santos de Dios han pronunciado sus 
oráculos. I I . P e t r . i , 2 1 . L a profec ía , ve r i f i cada por e l acon tec imien to es 

p u e s el se l lo d e la d i v i n i d a d , a s i como 'e l m i l a g r o . Es t a m b i é n u n genero 

d e m i l a g r o p u e s t o q u e d e s t r u y e los leyes de la n a t u r a l e z a y escede las 

f u e r z a s de la h u m a n i d a d . E s u n a de l a s seña les i q u e Dios quiso que 

r econoc ié semos su p a l a b r a . El profeta, n o s dice , que habia hecho una pro-
fecía cuando lo que ha dicho suceda, sabed que es verdaderamente el profeta 
y enviado de Dios. J e r . x x v m , 9 . (La Luz . Expl. de los Evang. Dom. en 

la oc t . de l a Ascens . ) . 

b l e o b e d e c e r l e e n t o d o c u a n t o n o s m a n d e , s e a n c u a l e s f u e r e n l a s 

p r o h i b i c i o n e s q u e los h o m b r e s p u e d a n i m p o n e r n o s . T a l f u é e l r a -

c ioc in io q u e s e h i c i e r o n l o s a p ó s t o l e s . Y* f o r t a l e c i d o s c o n t a l e s p e n -

s a m i e n t o s e n l u g a r d e o c u l t a r s e ó d e h u i r , en l u g a r d e n o p r e d i c a r 

y a m a s á J e s u c r i s t o s i n o en s e c r e t o y en l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s , s e 

p r e s e n t a r o n en p u b l i c o , e n e l t e m p l o , e n l a s p l a z a s y c a l l e s , p r o -

c l a m a n d o q u e J e s u c r i s t o e r a H i j o d e D i o s y S a l v a d o r d e l o s h o m -

b r e s , y c o n t e s t a n d o s i e m p r e i m p e r t u r b a b l e m e n t e á los q u e q u e r í a n 

h a c e r l e s c a l l a r c o n a m e n a z a s ó m a l o s t r a t a m i e n t o s : Mas vale obe-

decer á Dios que ti los hombres'! He a h i c u a l f u é e l h e r o í s m o q u e 

l o s a p ó s t o l e s b e b i e r o n en l a s m i s m a s p e r s e c u c i o n e s , r e c o r d a n d o , 

s e g ú n e n c a r g o d e s u d i v i n o M a e s t r o q u e s e l e s h a b i a p r o n o s t i c a d o : 

Os he dicho estas cosas para que cuando ese tiempo llegue recordéis 

que os las he dicho. As i s u c e d i ó c o n l a s p e r s e c u c i o n e s d e q u e l o s 

a p ó s t o l e s f u e r o n o b j e t o , a l g o s e m e j a n t e á l o q u e s u c e d e c o n l a 

m u e r t e á q u e J e s ú s f u é c o n d e n a d o . C o n e s t a m u e r t e , l o s e n e m i g o s 

d e J e s u c r i s t o c r e y e r o n h a b e r d e s t r u i d o s u o b r a ; y p o r e l c o n t r a r i o 

c o n d i c h a m u e r t e e r a c o n l o q u e c o n s u m a b a y t r i u n f a b a d e t o d o s 

s u s e n e m i g o s . Así t a m b i é n p o r m e d i o d e l o s p e r s e c u c i o n e s c o n q u e 

se e s p e r a b a a b a t i r e l v a l o r d e l o s a p ó s t o l e s y h a c e r l e s r e n u n c i a r d e 

s u e m p r e s a d e c o n v e r t i r e l m u n d o á J e s u c r i s t o ; y p r e c i s a m e n t e p o r 

m e d i o d e e s a s p e r s e c u c i o n e s h a l l a r o n el m a s p o d e r o s o m o t i v o 

p a r a o b e d e c e r a l m a n d a t o q u e J e s u c r i s t o l e s h a b i a d a d o de ir por 

todo el mundo y predicar el Evangelio á todos los hombres 

1. Act. iv , 1 9 ; v , 29. 

2 . Slarc. XVI, <5. — Sed hxc locutus sum vobis: ut, cum venerit hora, 
eorum reminiscamini ( r ecordemín i ) , quia ( q u o d ) ego dixi vobis. T ó . sed » 

es t a d v e r s a t í v u m , s e d c u j u s advers i ? Primo, Cyr í l lus , l íb . x , c a p . x n i , 

adve r sum ¡ ta s u p p l e t , q. d.: ' N o n hsec ea d e causa d ix i , u t v igor v e s -

tr<e m e n t i s ene rve tu r , e t a n t e q u a m pc r i cu l a ven ian t , f o r m i d e t i s ; sed 

u t r e c o r d a t i h<ec vobis a m e p r a d i c t a fu i s se , m a g i s a d m i r e m i n i , e t in 

ipso t e m p o r e p e r i c u l o r u m , cer t ior a b eventu r e r u m s t a b i l i o r q u e in m e 

f ides e f f ic ia tur . » — Secundo, R u p s r t u s n i l s u p l e n s p r e s s i u s s ic exp l i -

c a t : o t t e c , i n q u i t , f ac ien t vobis , sed vos c o n s o l a m l n i . N a m idci rco n u n c 



L o q u e h a d a d o á l o s a p ó s t o l e s t a n t a f u e r z a q u e p u d i e r o n t r i un -

f a r d e t o d a s l a s p e r s e c u c i o n e s q u e l e s h i c i e r o n s u f r i r y finalmente 

v e n c e r a l m u n d o , d e b e d a r n o s , h e r m a n o s m i o s , o t r o t a n t o á n o s o -

t r o s m i s m o s . P o r q u e l a p r e d i c c i ó n de l S a l v a d o r n o s e r e f i e r e m e n o s 

á l a s p e r s e c u c i o n e s q u e s u f r i m o s q u e á l a s q u e s u f r i e r o n l o s a p ó s t o -

les . S i , N u e s t r o S e ñ o r h a p r e v i s t o y p r o n o s t i c a d o t o d o s los a t a q u e s 

d e q u e s o m o s o b j e t o c o m o c r i s t i a n o s ; t o d a s l a s l e y e s d i c t a d a s en 

o d i o á n u e s t r a r e l i g i o u y f é ; t o d a s c u a n t a s m e d i d a s se h a n l o m a d o 

p a r a i m p e d i r q u e s e p r a c t i q u e p u b l i c a m e n t e n u e s t r a r e l i g i ó n s a n i a ; 

c u a n t a s c o m b i n a c i o n e s s e h a n i m a g i n a d o p a r a a r r a n c a r á n u e s t r o s 

h i j o s d é l a b e n d i t a i n f l u e n c i a d e l a f é c r i s t i a n a . El q u e l o p r e d i j o es 

D i o s . E s el C r e a d o r d e t o d o s los h o m b r e s y el S e ñ o r d e los s e ñ o r e s 

¿ Q u i é n t i e n e d e r e c h o á m a n d a r n o s s i n o es É l s o l o ? ¿ A q u i é n d e -

b e m o s o b e d e c e r s i n o s o l o á É l ? Si n o s h a l l a m o s p r o f u n d a m e n t e p e -

n e t r a d o s y c o n v e n c i d o s d e e s t o s p r i n c i p i o s , c u a l l o e s t a b a n los a p ó -

s to les , n u e s t r a c o n d u c t a , d u r a n t e l a s p e r s e c u c i o n e s , s e r á á l a s u y a 

s e m e j a n t e . E s d e c i r q u e e n t r e D i o s q u e n o s m a n d a o b s e r v a r s u rel i-

ea p r a d í c o vobis , u t , c u m vener i t h o r a , e o r u m r c m i n i s c a m i n i , quia 

ego dixí v o b i s ; ct r e m i n i s c c n t e s i l lud q u o q u e n o n obl iv i scamini quod 

po l l i c i tus s u m , qu ia in ó m n i b u s p r e s s u r i s nec cap i l lu s d e c a p i t e ves-

t r o per ib i l , e t in imicis occ iden t ibus co rpora , in p a t i c n t i a ves t r a possi-

debi t i s a n i m a s ves t ros . » P r i o r p a r s h u i c loco conven i t , poster ior n o n ; 

Ch r i s t u s en im eos r emin i sc i j u b e t e o r u m , n o n qua¡ o l im , sed q u a pau-

lo an te d i s e r a t . — Terlio. T o l e t u s s ic nec t i t , q. d. l i l i vos occident , 

qu ia non n o v e r u n t P a t r e m , ñ e q u e m e ; sed ego p r a d i c o q u a f u t u r a 

s u n t al ia d e causa , scil icet u t r c m i n i s c a m i n i , q u a n d o i l la h o r a veneri t , 

m e o m n i a i s la vobis p r a d i x i s s e . — Qitarto e t g e n u i n e , I t ibera et Mal-

dona tus , q. d. Is la q u i d e m pa t i emin l , sed ego adversus i l la an í idotum 

vobis por r igo , quod m e m i n e r i t i s m e , u t q u i Deus s i m , i s ta m i n i m e 

la tu i sse , et po tu i s se v i ta re si vellera, ac mih i u t Deo conf ida l i s , quod 

scil icet ego vobis u t Deus adero , v o s q u e r o b o r a b o u t o m n i a a d v e r s a 

fo r t i t e r s u p e r e t i s , a c d e i n d e m a r t y r i i l a u r e a vos o r n e m ct co roncm. — 

P r o n o m e n eorum S. A u g u s l i n u s , Bcda, R u p e r t o s j u n g u n t c u m hora : 
m e l i u s S. C h r y s o s t o m u s , Thcophy lac lus , E u t h y m i u s , j u n g u n t c u m re-
miniseamini (Coas , A LAP. Comí», in loan, xvi, 4). 

g i o n , y l o s h o m b r e s e s f o r z a n d o s e , c o n a m e n a z a s ó v i o l e n c i a s i m p i -

d i é n d o n o s h a c e r l o q u e Dios m a n d a , n o d u d a r e m o s n i u n m o m e n t o 

en d e c i d i r n o s , s u c e d a l o q u e q u i e r a h u m a n a m e n t e h a b l a n d o , y r e -

p e t i r e m o s a q u e l l a h e r m o s a f r a s e : Mas vale obédecer tí Dios que á 

los hombres. 

I I . Confianza que inspira, en medio de las persecuciones, el re-

cuerdo de que han sido pronosticados. — Si n a d a h a y m a s a p r o p o -

s i lo p a r a d a r v a l o r , e n l a p e r s e c u c i ó n , q u e e l r e c u e r d o d e q u e h a 

s ido p r o f e t i z a d a , c o m o a c a b a m o s d e v e r , n a d a h a y m a s p r o p i o q u e 

d i c h o r e c u e r d o p a r a i n s p i r a r n o s c o n f i a n z a : c o n f i a n z a d e q u e n o 

h a d e s e r d i c h a p e r s e c u c i ó n s u p e r i o r á n u e s t r a s f u e r z a s y d e q u e 

h e m o s d e t r i u n f a r d e e l l a ; c o n f i a n z a d e q u e n o h a d e d u r a r a m u -

c h o t i e m p o y d e q u e p a s a r á p r o n t o ; c o n f i a n z a e n f i n d e q u e h a d e 

s e r p a r a n u e s t r o p r o p i o p r o v e c h o . 

N o h a y d u d a , a m a d o s m i o s , q u e l o q u e D i o s a n u n c i a s u c e d e r á 

i n f a l i b l e m e n t e , p o r q u e c o n o c e e l p o r v e n i r t a n p e r f e c t a m e n t e c o m o 

e l p a s a d o y el p r e s e n t e , p u c s l o q u e l o d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s l o s 

t i e n e a n l e s u s o j o s . N o p u e d e n e g a r s e , s i n e m b a r g o , q u e c u a n d o 

D i o s h a c e d o s p r o f e c í a s c u a n d o l a p r i m e r a s e c u m p l e e x p e r i m e n t a -

m o s m a y o r c o n f i a n z a l o d a v i a , si p u e d e s e r , d e q u e l a o t r a n o d e j a -

r á d e c u m p l i r s e . E r a p a r a r e a n i m a r d e e s t e m o d o l a c o n f i a n z a d e 

l o s J u d í o s en la v e n i d a d e l S a l v a d o r , d e s p u e s d e l p e c a d o d e n u e s -

t r o s p r i m e r o s p a d r e s p o r l o q u e D i o s e n v i a b a á n t e s p r o f e t a s q u e , 

r e n o v a n d o e s t a p r e d i c c i ó n , h a c í a n o t r a s q u e s e c u m p l í a n a l p o c o 

t i e m p o ; d e m a n e r a q u e l o s q u e v e i a n el c u m p l i m i e n t o d e e s t a s 

p r o f e c í a s , t e n i a n q u e c o n f i r m a r s e c a d a vez m a s en e l c u m p l i -

m i e n t o d e l a s o t r a s r e l a t i v a s á l a v e n i d a d e l M e s í a s ; e l c u m p l i -

m i e n t o d e l a s p r i m e r a s e r a u n a g a r a n t í a d e e x i l o p a r a e l c u m p l i -

m i e n t o d e l a s e g u n d a , e s t a c o m o a q u e l l a s h a b i e n d o s i d o h e c h a s 

i g u a l m e n t e p o r Dios q u e n o p u e d e e n g a ñ a r ni e n g a ñ a r n o s . 

Eso m i s m o e s l o q u e c o n t i n u ó h a b i e n d o e l S e ñ o r , c u a n d o v i n o á 

e s t e m u n d o . Lo q u e q u e r í a s o b r e t o d o r e v e l a r n o s d e l p o r v e n i r , e r a 

n u e s t r o d e s t i n o u l t i m o , el j u i c i o q u e h a d e s e g u i r s e á l a m u e r t e , 

e l g r a n j u i c i o q u e h a d e c e l e b r a r s e a l fin de l m u n d o , l o s t o r m e n t o s 



c o n q u e s e r á n c a s t i g a d o s los r e p r o b o s en el In f ie rno y l a s recom-

p e n s a s d e q u e d i s f r u t a r a n p a r a s i e m p r e los j u s t o s en el c ie lo . Mas 

a f in d e q u e s e c reyese de u n m o d o a b s o l u t a m e n t e c i e r to en estas 

p r e d i c c i o n e s , N u e s t r o Se i io r h i zo o t r a s m u c h a s q u e s e cumpl ieron 

p o c o d e s p u é s d e p r o n u n c i a d a s , t a l e s c o m o l a s r e l a t i v a s á s u Pasión 

y m u e r t e , las n e g a t i v a s d e s a n P e d r o , l a t r a h i c i o n d e J u d a s , su 

m u e r t e , su r e s u r r e c c i ó n , la v e n i d a de l E s p í r i t u S a n t o , la des t ruc-

c ión d e J e r u s a l e n , y m a c h í s i m a s o t r a s p o r el e s t i lo . 

P u e s b i e n , a p l i c a n d o e s o s p r i n c i p i o s á la cues t ión q u e n o s ocu-

p a , d i g o , q u e h a l l a m o s en las m i s m a s p e r s e c u c i o n e s , c u a n d o nos 

a c a e c e n , un m o t i v o m u y p o d e r o s o d e c o n f i a n z a c o n t r a el desal iento 

q u e p o d r í a n n a t u r a l m e n t e i n s p i r a r n o s . 

P o d r í a m o s t e m e r , e n e fec to , q u e d e b i l e s c o m o s o m o s , y teniendo 

t a n n u m e r o s o s p o d e r o s o s , i n j u s t o s y c r u e l e s e n e m i g o s imposible 

n o s f u e r a r e s i s t i r l o s , y q u e á p e s a r de n u e s t r o s e s fue rzos todos , nos 

s e r í a p rec i so s u c u m b i r . l i é a h í , d i g o , lo q u e p o d r í a m o s t e m e r . Mas 

s i e n l a s p e r s c c n c i o n e s q u e e x p e r i m e n t a m o s r e c o r d a m o s que nos 

h a n s ido p r o n o s t i c a d a s , e n s e g u i d a r e n a c e n u e s t r a c o n f i a n z a . Por-

q u e el m i s m o q u e n o s las h a p r c d i c h o n o s h a p r o n o s t i c a d o al pro-

p i o t i e m p o q u e t r i u n f a r í a m o s d e l a s m i s m a s con l a so l a condicion 

d e q u e r e r l o : Tendréis mucho que sufrir en el mundo, n o s h a dicho 

á t o d o s e n l a p e r s o n a d e s u s a p ó s t o l e s ; mas, tened confianza. Yo 

he vencido al mundoy v o s o t r o s le v e n c e r e i s c o m o y o . Y el após -

to l s a n P a b l o , e s c r i b i e n d o b a j o l a i n s p i r a c i ó n del Esp í r i tu Santo , 

c o m e n t a de e s t e m o d o l a p r o m e s a del d i v i n o M a e s t r o : Dios es fiel, 

y no permitirá que os veáis tentados mas alia de vuestras fuerzas, 

sino hasta en la tentación os dará fuerzas y med,ios abundante! 

para poderla resistirLo q u e el a p ó s t o l s a n P a b l o , d ice en este 

p a s a g e r e s p e c t o á l a s t e n t a c i o n e s d e b e e n t e n d e r s e i g u a l m e n t e , co-

m o c o m p r e n d e r e i s d e las p e r s e c u c i o n e s , p o r q u e las pe r secuc iones 

n o son m a s q u e t e n t a c i o n e s y n o d e las m a s fác i l e s d e vence r . P o r 

e s o p u e s l a s p e r s e c u c i o n e s , p o r lo m i s m o q u e a c a e c e n c o m o h a n s i -

1. Joan, xvi, 3 3 . - 2 . 1 Cor. x, 13. 

d o p r o n o s t i c a d a s , n o p u e d e n d e j a r n o s t e m o r a l g u n o r e s p e c t o á l a 

v i c to r i a que s o b r e l a s m i s m a s l i e m o s de a l c a n z a r , si q u e r e m o s c o m -

b a t i r v a l e r o s a m e n t e c o m o c o m b a t i o J e suc r i s t o , s e a c u a l f u e r e el n ú -

m e r o , p o d e r y m a l i c i a d e n u e s t r o s e n e m i g o s . 

T a l vez p o d a m o s t e m e r t a m b i é n l a d u r a c i ó n d e la l u c h a . Si n o s e 

t r a t a s e m a s q u e d e a l g u n o s v i g o r o s o s e s f u e r z o ; , de b u e n g r a d o , d i c e 

u n o , a c u d i r í a á l a l i d ; p e r o l o s m a l o s n o son g e n t e q u e se d e j a d e -

s a r m a r y h a b r í a q u e e s t a r l u c h a n d o s i e m p r e con el los. P u e s b ien 

es ta p e r s p e c t i v a d e l u c h a , p r o l o n g a d a es c a p a z e f e c t i v a m e n t e de 

a m e d r e n t a r á m u c h o s . Mas si , a ú n c o n e s t o r e c o r d a m o s q u e E l q u e 

n o s h a p r o n o s t i c a d o las p e r s e c u c i o n e s n o s h a p r o n o s t i c a d o i g u a l -

m e n t e su b r e v e d a d , n o s v e r e m o s f o r t a l e c i d o s p o r d i c h o p e n s a m i e n -

to . Dentro de un poco de limpo, n o s h a d i c h o e f e c t o , y me vercis, 

d á n d o n o s á e n t e n d e r c l a r a m e n t e con es to q u e l a s l u c h a s q u e t e n -

g a m o s q u e s o s t e n e r d u r a n t e es ta v ida , d o n d e n o l e v e m o s s e r á n de 

c o r l a d u r a c i ó n . A ú n c u a n d o l a s p e r s e c u c i o n e s d e b i e r a n d u r a r t o d a 

la v ida ¿ q u é s e r í a d i c h a d u r a c i ó n s ino u n cortísimo espacio de 

tiempo, c o m p a r a d o c o n l a e t e r n i d a d ? J e s u c r i s t o q u e c o n o c e l a m e -

d ida de las c o s a s , a f i r m a q u e n o t e n d r e m o s q u e l u c h a r con las per -

secuc iones s ino d u r a n t e poco tiempo; l e jos p u e s d e d e s e s p e r a n z a r -

n o s c o n l a p e r s p e c t i v a d e l a r g a l u c h a , d e b e m o s a n i m a r n o s con l a 

e s p e r a n z a d e q u e l a l u c h a q u e t e n e m o s q u e s o s t e n e r e s a s u n t o d e 

m u y poco tiempo. 

L o s c o r a z o n e s , en fin, p o c o i l u s t r a d o s p u d i e r a n t e m e r el n o s a c a r 

de l a s p e r s e c u c i o n e s m a s q u e p e n a s , p r i v a c i o n e s y s u f r i m i e n t o s d e 

t o d a c l a se . P e r o si , u n a v e z m a s , a t e n t o s á l a s a d v e r t e n c i a s q u e el 

Sef io r en e s t e d i a n o s h a c e , r e c o r d a m o s en el t i e m p o d e l a p e r s e -

cuc ión q u e n o s h a s ido y a p r o n o s t i c a d a , y q u e q u i e n n o s p r o n o s t i c ó 

q u e l l e g a r í a n o s h a d i cho a l p r o p i o t i e m p o q u e l a h a r í a p r o v e c h o s a 

p a r a n o s o t r o s c o n l a so l a c o n d i c i o n de q u e n o s r e s i s t i é s emos v a l e -

r o s a m e n t e á l a m i s m a , c u a n d o d i j o : Estaréis en la tristeza pero 

vuestra tristeza se trocará en alegría,... que nadie podrá arran-

caros' ; s i , d i g o , r e c o r d a m o s t o d o es to , e n t o n c e s n u e s t r o c o r a z o n 

1. Joan, xvi, 20, 22. 



e s t a r á d i s f r u t a n d o d e u n a g r a n p a z ; y e n l u g a r d e t e m e r l a s p e r s e -

c u c i o n e s m a s b i e n l a s d e s e a r e m o s , s a b i e n d o q u e c u a n t o m a s n u m e -

r o s a s y t e r r i b l e s s e a n l a s p e r s e c u c i o n e s q u e s u f r a m o s m a s a b u n d a n -

t e y m a s d u l c e s e r á n u e s t r a r e c o m p e n s a e n el c i e l o . C u a n d o el l a -

b r a d o r , e n t i e m p o d e l a r e c o l e c c i ó n , v é l a t i e r r a p r o d u c i r l e i n n u -

m e r a b l e s g r a n o s ¿ s e a f l i g e a c a s o y e n t r i s t e c e d e l a s p e n a s , t r a b a -

j o s y f a t i g a s q u e h a t e n i d o q u e s u f r i r y q u e a ú n h a d e p a s a r h a s t a 

v e r l o s e n c e r r a d o s e n el g r a n e r o ? D e n i n g ú n m o d o ; s i n o q u e desea-

r a s u f r i r t o d a v í a m a s p o r q u e s a b e q u e c u a n t o m a s a b u n d a n t e sea 

l a c o s e c h a m a y o r s e r á l a riqueza q u e le p r o d u z c a . A s í l e s u c e d e al 

c r i s t i a n o e n t i e m p o d e p e r s e c u c i ó n s i r e c u e r d a q u e e s a s p e r s e c u c i o -

n e s s o n l a c o s e c h a q u e s e h a d e c o n v e r t i r p a r a é l e n t e s o r o s en el 

c i e l o 1 . 

1. U xc loculus sum vobis, ut cum hora veneri, eorum reminiscamini. 

I t a q u e ex h i s , e t r e l i q u a c r e d i t i s . Ñ e q u e d i c e r e p o t e r i t i s m e ad g r a í i am 

l o q u i , a u t u t v o s f a l l a m . Ñ e q u e e n i m d e c e p t u r u s , qua ; d e t e r r e a n t ac 

p o s s i n t r e v o c a r e , p r a d i c e r e m . P r o p t e r e a i g i t u r p r a j d i x i , n e in non es -

p e c í a l a i n c i d e n t e s , p e r t u r b a r e m i n i , a c c t i a m n e m e n o n p r s v i d i s s e fu -

t u r a d i c e r e t i s . Reminücamini e r g o quia ego dixi vobis. E t e n i m semper 

J u d « i u m b r a q u a d a m p e r s e c u t i s u n t d i s c í p u l o s , ac s i m a l i e s s e n t : non 

l a m e n i l l i p e r t u r b a t i s u n t , c u m a M a g i s t r o p r a s c i v e r i n t id f u t u r u m , 

s c i r e n t q u e q u o r u m g r a t i a i s t a p a t e r c n t u r . S u f f i c i e n s n a m q u e e r a t causa 

c o r u m q u e f i e b a n t , u t eos c o n f i r m a r c t . I d e o f r e q u e n t e r h o c m e m i n i t , 

q u o d n o n n o v e r u n t m e ; e t p r e p t e r m e f a c i e n t , e t p r o p t e r n o m e n m e u m , 

e t p r o p t e r P a t r e r n , e t p r i m u s p a s s u s s u m , e t n o n j u s t a c a u s a id ausi 

s i n t . — H o r u m e t n o s i n t e n t a t i o n i b u s r e m i n i s c a m u r : c u m a m a l i s ho -

m i n i b u s a l i q u i d p a t i m u r , in principem nostram aspicientes et fidei perfec-

lorem: H e k r . x i r , 2 : q u o d a m a l i s , q u s d p r o p t e r v i r t u t e m , q u o d ' p r o p -

t e r C h r i s t u m m a l a p a t i m u r . Q u o d s i b<ec a n i m o v o l u e r i m u s , o m n i a f a -

c i l ia , o m n i a t o l e r a b i l i a n o b i s v i d e b u n t u r . N a m si q u i s p r o c h a r i s s i m i s 

a l i q u i d p a s s u s , e t i a m g l o r i a t u r : s i q u i s p r o p t e r D e u m q u i d to le ra t . 

q u a m s e n t i r e m o l e s l i a m p u t a n d u m e s t ? S i i p se c r u c e m r e m ignon i in io -

s a m , g l o r i a r a p r o p t e r n o s a p p e l l a t , m u l l o m a g i a h o c in i p s u m a m m o 

e s s e d e b e m u s . E l s i i l l a t a m a l a i t a n o b i s l ice t c o n t e m n e r e , m u l t o m a g i s 

p e c u n i a s e t c u p i d i t a l e s . O p o r t e t e n i m in r e b u s g r a v i b u s e t m o l e s t i s , 

Conclusión. — T a l e s s o n , h e r m a n o s m i o s , l o s d o s p r i n c i p a l e s 

m o t i v o s ó c a u s a s p o r l a s q u e N u e s t r o S e ñ o r m a n d a á s u s a p ó s t o l e s 

y á n o s o l r o s e n l a p e r s o n a d e e l l o s , d e q u e n o s a c o r d e m o s , e n m e -

d i o d e l a s p e r s e c u c i o n e s , q u e n o s h a n s i d o p r o n o s t i c a d a s : á s a b e r , 

p o r q u e e s e r e c u e r d o p r o c u r a á u n m i s m o t i e m p o f u e r z a y c o n f i a n z a , 

d o s c o s a s d e q u e s e t i e n e n e c e s i d a d e n l a s p e r s e c u c i o n e s . E l r e c u e r -

d o d e q u e l a s p e r s e c u c i o n e s h a n s i d o p r o n o s t i c a d a s d á e n e f e c t o , 

n o n l a b o r e s , s e d p r « m i a c o n s i d e r a r e . Q u e m a d m o d u m e n i m m e r c a t o r e s 

n o n m a r i s p e r i c u l a , s e d l u c r u m s p e c t a n t : i t a e t n o s c a j l u i n , e t De i 

p r i c s e n t i a m . Et si t ib i d i v i t i « d u l c e s v i d e n t u r , id D e u m n o l l e l ib i i n 

m e n t e m v e n i a t , e t c o n t i n u o d i s p l i c e b u n t . R u r s u m si m o l e s t u m e s t p a u -

p e r i b u s a l i q u i d d a r e , n o l i i m p e n s a m d u n t a x a t i n t u e r i , s e d t r a n s f e r -

m e n t e m ad s e m i n i s i l l i u s f r u c t u m . E t s i g r a v e e r i t a l i e n » u x o r i s a m o -

r e m c o n t e m n e r e , p r a m i u m t ib i s u c c u r r a t , e t « q u o a n i m o p e r f e r e s . 

Q u o d s i b o m i n u m m c t u s a b i n d e b i t i s r e b u s n o n n u n q u a m a b d u c i t , l o n g e 

m a g i s C h r i s t i d e s i d e r i u m . — Di f f i c i l i s v i r t u s , s e d i n a g n a s I ' u t u r o r u m 

p r o m i s s i o n e s ei c o m p a r e m u s . B o n i e n i m e t s t u d i o s i e t i a m s i n e p r j c m i i 

r e s p e c t u , i p s i u s p u l c h r i t u d i n e m i n t u e n t u r , e t p r o p t c r e a e a r n c o m p l e c -

t u n t u r : e t u t Deo p l a c e a n t , non p r o p t e r m e r c e d e m r e d e a g u n t : e t 

m a g n i f a c i u n t c a s t i t a t e m , n o n n e p u n i a n t u r , s e d n e o f f e n d a n t D e u m . 

Q u o d s i q u i s i m b c c i l l i o r e s t , e t i a m in p r e m i u m s p e c t e t (S. JOAN. 

CHRYSOST. H o r n . 7 6 . in Joan.). — Sed hxc locutus sum vobis, ul cum ve-

nerit hora, eorum rsminiscamini, quia ego dixi vobis. — M a g n o p e r c 

p e n s a n d u m e s t , q u o d a i t , Ego dkei vobis, e g o q u i p r o v e s t r a v i t a ac. s a -

l u t e m o r i t u r u s s u m , q u i v o s m e o s a n g u i n e r e d e m p t u r u s , q u i v o s i n 

t r i b u l a t i o n e s e m p e r a d j u t u r u s , q u i « t e r n a v o b i s p r s m i a p o s t t r i b u l a -

t i o n e m d a t u r u s s u m . M a g n u m q u i p p e c e r t a n t i b u s l e v a m e n , m a g n a m 

c o n s o l a t i o n i s g r a t i a m pr ."cs ta t : q u a n d o i l le c e r t a m i n a e a d e m f u t u r a 

p r s d i x i s s e r e m i n i s c i t u r , q u i e t m i l i t e s s u e s n e v inc i p o s s i n t a d j u v a r e , 

et n e i n c a s s u m v i n c a n t i m m o r t a l e m p o s t p r f e l i a s o l c t r e p e n d e r e p a l -

m a m . Q u i e n i m h i e h o r a m p e r s e c u t i o n i s v e n t u r a m p n e m o n u i t , i p s e 

p a u l o p o s t i n e a d e m p e r s e c u t i o n e s u n m fidelibus a u x i l i u m p o l l i c e t u r , 

d i c e n s , J o a n , xv i , 3 3 : In mundo pressuram habebitis: sed confidite, ego 

vici mundurn. I p s e a l ib i l e g i t i m e c e r t a n t i b u s c o r o n a m viUe r e p r o m i l t i t , 

d i c e n s , M a t t h . v, 1 0 : Beati quiperseeutionem patiuntur propter justitiam, 
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f u e r z a , p o r q u e r e a n i m a n u e s t r a f é en l a d i v i n i d a d de Jesucr i s to , 

qu ien n o p u d o p r o n o s t i c a r l a s s i n o p o r c u a n t o e r a Dios . Esc mismo 

r e c u e r d o n o s i n s p i r a a d e m a s u n a c o n f i a n z a a b s o l u t a q u e des t ruye 

t o d o t e m o r de s u c u m b i r e n l a l u c h a , ó d e v e r l a d u r a r demas i ado 
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